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uscando  satisfazer  ao  honroso  encargo  que  nos  foi  commettido  pela 
Academia  Real  das  Sciencias,  é  nosso  primeiro  dever  inclinarmo-nos,  re- 
verentes e  saudosos,  ante  os  dois  túmulos,  a  um  tempo  marcos  funerários  , 
e  padrões  gloriosos,  que  assignalam  já  o  caminho  d'esta  publicação.  En- 
trando a  tomar  parte  n'esse  vasto  arrolamento  e  utillissimo  repositório,  en- 
contramos as  sombras  dos  académicos  illustres,  que  com  tanto  desvelo  e  (, 
enthusiasmo,  com  tão  clara  competência  e  sagaz  critério,  lhe  abriram  os 
alicerces  e  lhe  ampliaram  o  desenho.  Ao  divisar  estes  vultos,  allumiados 
da  gloria  por  entre  a  cerração  do  sepulchro,  mais  se  nos  aviva  o  sen- 
timento da  responsabildade  que  nos  ficou  tocando.  Alenta-nos  porém  o 
exemplo  dos  diligentes  obreiros  que  deixaram  traçada  a  senda,  e  estimu- 
la-nos  a  consideração  de  que  não  é  licito  aos  sobreviventes  escusar  a 
vez  de  tarefar  quando  aos  predecessores  chegou  a  hora  de  partir. 

Útil  nos  parece  rememorar  aqui  summariamente  a  maneira  porque 
ao  Quadro  Elementar  das  relações  politicas  e  diplomáticas  de  Portugal 
veiu  a  addicionar-se  o  Corpo  Diplomático  Portuguez,  cujo  quinto  volume 
agora  se  dá  á  estampa. 

Aquilatou  bem  a  Academia  Real  das  Sciencias  a  importância  e  pro- 
veito do  trabalho  emprehendido  pelo  seu  sócio  o  sr.  visconde  de  Santarém ; 
e  por  ter  em  mui  alta  conta  esse  emprehendimento,  e  a  fira  de  compJe*al-o, 
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se  resolveu  a  publicação  do  Corpo  Diplomático  Portuguez,  remate  neces- 
sário do  Quadro  Elementar,  como  do  seguinte  epilogo,  que  se  lê  na  in- 
troducção  ao  ix  volume  do  mesmo  Quadro,  luminosamente  demonstrou 
o  fallecido  e  chorado  académico  Rebello  da  Silva,  successor  do  sr.  vis- 
conde na  respectiva  direcção. 

«O  modo  de  inventariar  e  expor  tantas  riquezas,  seguido  pelo  vis- 
conde de  Santarém  no  seu  livro,  seria  o  mais  adequado?  Por  meio  do 
apontamento  da  data,  e  da  procedência  dos  documentos,  por  meio  do  ex- 
tracto resumido  da  substancia  d'elle,  ficarão  os  leitores  habilitados  para 
colherem  da  obra  todos  os  fruetos  que  lhes  promette?  Sinceramente  en- 
tendemos que  não  para  muitas  applicações.  Um  extracto,  por  exacto  e 
completo  que  seja,  não  suppre  a  consulta  do  original.  Se  o  diploma  foi 
escripto  na  lingua  pátria,  basta  quasi  sempre  a  omissão  de  uma  palavra 
para  lhe  mutilar  o  sentido,  que  podiam  dar-lhe  os  estudiosos.  Se  foi  redi- 
gido em  latim  puro,  ou  em  latim  bárbaro,  uma  interpretação  mais  lata, 
um  vocábulo  traduzido  com  menos  conhecimento  dos  costumes  e  dos  fa- 
ctos, uma  simples  substituição  de  phrase,  innocente  em  outras  versões, 
alteram  o  caracter  e  a  rigorosa  fidelidade  do  monumento.  > 

«Acontece  com  frequência  ser  justamente  o  que  a  brevidade  do 
extracto  supprimiu  por  ocioso,  aquillo  mesmo  que  mais  desejava,  ou  que 
mais  buscava  o  historiador,  o  economista,  ou  o  publicista  a  fim  de  provar, 
e  fortalecer  uma  theoria,  ou  de  assentar  as  bases  de  uma  hypothese.  O  que 
uns  desprezam  por  inútil  muitas  vezes  para  outros  encerra  tudo.  Um  vo- 
cábulo, particularmente  nos  pergaminhos  da  meia  edade,  envolve  a  miúdo 
allusões  a  suecessos,  a  idéas,  e  a  usos,  que  mudado,  ou  alterado  elle,  não 
se  descobrem,  ou  escapam  facilmente.  Eis  o  perigo,  o  precipício  inevitável 
do  methodo,  tão  encarecido  por  muitos,  da  escolha  arbitraria  dos  docu- 
mentos, e  da  exposição,  mais  ou  menos  restricta,  do  seu  contexto.  Não  se 
podendo  antever  o  que  aproveitará  a  cada  especialidade,  por  força  ha  de 
omittir-se  em  vários  casos  o  que  para  muitos  leitores  valeria  tudo  se  o  di- 
ploma fosse  transcripto  na  integra.  > 

« Mas  este  inconveniente,  remediado  na  máxima  parte  com  a  publicação 
do  Corpo  Diplomático,  não  destroe  as  outras  vantagens,  que  pleiteiam  em 
favor  do  Quadro  Elementar.  A  indicação  chronologica  dos  diplomas,  a  ci- 
tação dos  ar  chi  vos,  collecções,  ou  livros  em  que  se  encontram,  e  mesmo 
a  noticia  concisa  do  que  elles  contèem,  são  já  em  si  poderosos  auxiliares, 
e  em  dadas  circumstancias  inapreciáveis  subsidios.  Quantas  indagações 
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lentas  e  molestas  não  poupam  aos  que  precisam  de  uma  informação  dif- 
ficil?  Que  painel,  embora  incompleto,  não  proporcionam  aos  que  só  ca- 
recem de  uma  vista  rápida  da  perspectiva  de  qualquer  época  pelo  aspecto 
de  suas  relações  externas?  Se,  descendo  ás  entranhas  dos  jazigos  aonde 
se  guardam  tantos  thesouros,  os  não  arranca  de  todo,  e  os  não  traz  in- 
teiros á  superfície,  ministra-nos  o  fio  que  ha  de  guiar-nos  pelos  rodeios  do 
labyrintho,  e  aviva  a  luz  que  ajuda  a  dissipar  as  trevas  que  os  envolvem. 
Estes  merecimentos  são  de  mais  para  lhe  grangearem  acceitação  e  distincto 
logar  em  todas  as  bibliothecas.  Para  os  que  se  dedicam  a  investigações 
profundas,  e  precisam  de  retemperar  a  inspiração  e  o  estylo  nas  vivas  e 
puras  nascentes  de  cada  século,  a  citação  por  extractos  é  insuficiente,  ce- 
ga, e  insidiosa.  Só  perante  a  expressão  sincera  e  primitiva  dos  diplomas 
originaes  é  que  a  sua  curiosidade  pôde  saciar-se,  ou  que  a  sua  duvida 
pôde  desatar-se.  A  Índole  do  estudo,  a  natureza  dos  assumptos,  e  as  ten- 
dências do  espirito  e  do  engenho,  são  os  que  de  ordinário  limitam,  ou 
alargam  as  fronteiras,  mais  ou  menos  circumscríptas,  de  similhantes  ten- 
tativas. Mas,  para  esses  mesmos,  um  livro  que  sirva  de  roteiro,  e  lhes  en- 
sine o  caminho  apontando  as  estações  principaes,  é  obra  essencial,  e  fora 
quasi  ingratidão  não  o  estimar,  ou  condemnal-o,  só  porque  nos  não  des- 
oppiime  de  todo  o  enfado  em  viagem  tão  longa  e  cançada. » 

Provada  assim  a  conveniência  de  dar  á  luz  integralmente  os  diplo- 
mas e  documentos  colligidos,  o  elegante  e  sapiente  director  da  publicação, 
eloquentemente  e  pertinentemente  explana  a  ordem  que  julga  preferível 
para  a  execução  (Teste  supprimento,  desenvolvendo  a  sua  idéa  nos  imme- 
diatos  períodos,  transcriptos  da  introducção  ao  primeiro  volume  do  Corpo 
Diplomático  Portuguez. 

«Não  compomos  com  os  diplomas  presentes  a  historia  (Testa  ou 
daquella  época,  de  uma  ou  de  outra  negociação  importante;  arrancámos 
á  obscuridade  todos  os  elementos  que  as  trevas  dos  tempos  e  o  silencio 
dos  archivos  tinham  sepultado,  e  offerecemol-os  ao  publico.  Supprimir  ou 
truncar,  em  nome  de  um  plano  qualquer,  ou  sob  pretexto  de  obedecer  a 
um  methodo  arbitrário,  documentos,  cuja  expressão  singela  e  verdadeira 
tanto  convém  conservar  intacta,  fora  nada  menos  do  que  substituir  á  voz, 
embora  áspera  e  por  vezes  rudemente  sincera  dos  homens  de  cada  sécu- 
lo, a  voz  menos  auctorisada,  menos  segura  de  si  e  das  coisas,  e  sempre 
susceptível  de  cair  em  erros,  do  nosso  tempo,  das  nossas  idéas,  e  até  dos 
nossos  preconceitos.  Fundados  nestes  motivos,  que  reputamos  sólidos,  e 
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qtte  abanam  bxemplos  WèdútrM  <fe  imiiêtçâõ  è  &  kmvof ,  publicáramos 
todos  os  ducumentos  que  descobrirmos,  sem  òs  profanarmos  com  altera- 
ções, ooordenando^os  segundo  as  dates,  6  respeítattdo-K>s  até  nos  mais  vi* 
sireis  esquecimentos  da  linguagem  e  da  orthogrâphia.  É  natural  que  nos 
ottvMos  cultos,  afeitos  á  afinação  clássica,  destoem  a  miado  as  faltas,  bas- 
tante frequentes,  qtte  deturpam  a  redacção  das  bulias,  breves  e  rescriptos 
emanados  da  chancellaria  romana.  Fias  comtudo  ao  systema  de  nos  cin- 
girmos á  leitura  dos  textos,  não  os  corrigimos,  antepondo,  fundados  em  bons 
modelos,  as  offensas  da  pura  latinidade  á  perigosa  ôrtbodoxia  de  emen- 
darmos a  sua  construcção  grammatical.  Nos  monumentos  escriptos  em 
vulgar,  reproduzindo  também  escrupulosamente  a  ortbographia,  em  al- 
guns não  só  confusa  e  incoberente,  mas  até  barbara  e  anarchica,  conten- 
tam o -nos,  para  mais  prompta  intelligencia  do  leitor,  oom  separar  das  pa- 
lavras os  artigos,  ou  as  partículas,  que  os  auctores  usualmente  juntam, 
porque  em  certos  casos  dariam  logar  a  equívocos,  ou  a  menos  exactas 
interpretações. 

«Alindar  com  arrebiques  modernos,  e  lustrar  de  vernizes  recentes 
a  respeitável  antiguidade  dos  pergaminhos  e  diplomas,  equivale  ao  sacri- 
légio de  restaurar  uma  tela  dos  mestres  consummados  e  inimitáveis,  igno- 
rando o  seu  desenho,  o  seu  colorido,  e  a  sua  maneira.  Em  obras  de  tal 
indole  convém  não  esquecer,  como  já  observou  o  sr.  Alexandre  Hercu- 
lano no  prologo  que  precede  o  fascículo  primeiro  do  volume  i  dos  Portti- 
galiae  Monumento,  Histórica  (Scriptores),  que  o  seu  objecto  é  facilitar 
do  modo  possível  aos  estudiosos  o  accesso  quasi  hnmediato  das  fontes 
históricas,  servindo  até  a  barbárie  da  ortbographia  e  os  vícios  da  gram- 
matíca  de  base  para,  no  silencio  de  outros  depoimentos,  se  conjecturar  a 
edade  e  a  data  dos  manuscriptos.  Se  a  reflexão  parece  mais  concludente 
em  referencia  aos  documentos  incluídos  n'aquella  collecção,  do  que  em 
relação  aos  que  hão  de  entrar  nesta  nossa,  muito  menos  afastada  dos 
dias  actuaes,  seja-nos  licito  insistir  ainda,  ponderando  que  não  serão  de 
todo  estéreis  para  a  philologia  e  para  a  critica  litteraria  esses  escriptos, 
com  frequência  tão  desalinhados,  incorrectos,  e  eivados  de  erros  ortho- 
graphicos  e  grammaticaes.  Não  parece  ocioso  recordar,  que  os  homens 
que  escreviam  assim  ao  soberano,  ou  em  nome  d'elle,  viviam  no  século 
xvi,  em  plena  renascença  clássica,  e  pela  sua  elevada  jerarchia  e  officio, 
não  devem  ser  confundidos  com  o  vulgo.  No  que  entendemos  que  im- 
portava abrandar  um  pouco  a  severidade,  que  a  nós  mesmos  nos  impo- 


zemos,  foi  na  etygmeologia,  ott  pontuação;  e  n'e*ta  parte  também  nos  atto 
desviámos  aíttda  das  máximas  seguidas  pek»  mais  eruditos  colleetores, 
taes  como  MabilloD,  Balluzio,  Pertz,  e  Herculano.  É  tão  grande  a  estó 
respeito  a  incerteza  que  apparece  nos  documentos  dacionaes  e  estrangei- 
ros, notando-se  em  uns  completa  ausência  de  signaes  stygmeologtcos,  e 
correndo  estes  em  vários  outros  mui  confusos  e  deslocados,  que  abster- 
mo-nos  inteiramente  de  acudir  a  certos  logares  com  algum  remédio,  tora 
o  mesmo  que  deixar  enredada  e  escura  toda  a  leitura.  > 

Nas  anteriores  transcripções,  essenciaes  para  atar  o  fio  da  publica- 
ção, fica  substanciado  o  propósito  e  ordenança  cTella.  Escusado  será  pois 
acrescentar  que  a  essa  ordenança  em  tudo  nos  reportámos,  já  porque  esta 
é  sequencia  de  obra  começada,  já  porque  tem  a  sancção  collectiva  de  tão 
respeitável  corpo  como  é  a  Academia  Real  das  Sciencias,  já  emfim  por- 
que plenamente  nos  conformamos  com  a  exposição  que  para  os  devidos 
effeitos  adoptamos,  e  como  que  fazemos  nossa. 

^  Não  de  todo  escusado  nos  parece  agora  insistir  na  utilidade  pratica 
d'estas  collecções,  que  não  querem  ser,  que  não  são  a  historia,  mas  apu- 
ram e  enfeixam  importantes  instrumentos  e  subsidios  d'ella. 

Os  exemplos  de  França,  de  Hespanha,  Inglaterra,  Itália,  AUemanha, 
e  Rússia — da  Europa  e  da  America  em  summa — certificam  essa  utili- 
dade por  forma  tal,  que  nenhum  povo,  quando  se  preze  de  culto,  pode  exi- 
mir-se  hoje  ao  dever  de  os  seguir.  Adianta-se  a  civilisação  pela  instrucção ; 
e  os  guias  d'esta  levam  necessariamente  diante  os  jornaleiros  e  artífices 
que  lhes  facilitam  o  accesso  e  lhes  preparam  o  terreno.  N'esta  qualidade 
serve  o  collector  ao  historiador.  Com  efFeito,  para  o  historiador  exerce  o 
collector  o  officio  de  roceiro  umas  vezes,  outras  de  cabouqueiro.  E  nisso 
justamente  acaba  de  se  demonstrar  o  valioso  e  prestante  d'esse  laborar 
modesto,  que  nenhum  architecto  levanta  edifício  durável  sem  começar 
pop  lhe  abrir  e  segurar  os  alicerces. 

Se  a  razão  para  logo  não  evidenciara  o  muito  que  se  tira  d'estas  li- 
das preliminares,  largamente  o  estava  já  abonando  a  experiência.  Sem  as 
doutíssimas  compilações  da  congregação  de  S.  Mauro,  taes  como  o  Spi- 
cilegium,  o  Thesaurus  Anecdotorvm,  a  Amplíssima  Cottectio  etc,  sem  as 
laboriosas  explorações  de  Du  Cange,  sem  as  collecções  das  Chrontcas 
Gallo-Frankas,  a  das  Ordenanças  Reaes,  e  a  muito  estimável  de  Bré- 
quigfty  (Diplomata,  Charttè,  etc.),  quem  penetraria  na  tenebrosidade  da 
primeiras  épocas  da  monarchia  franceza  com  a  segurança  e  elevarão  com 
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que  o  fez  Agostinho  Thierry  naqueUas  Narrativas  dos  tempos  Meronvin- 
gianos,  justamente  estimadas  como  a  aurora  da  moderna  historia  em 
França? 

Accumulam-se  dia  a  dia  riquezas  e  mais  riquezas  d'estas  nos  pai- 
zes  que  tem  o  primado  da  intelligencia;  e  todavia  nem  se  contenta  a  cu- 
riosidade dos  estudiosos  que  as  aproveitam,  nenv  afrouxa  o  zelo  dos  mi- 
neiros que  as  desentranham,  nem  esmorece  a  sollicitude  dos  governos  que 
lhes  promovem  a  lavra.  Os  resultados  obtidos  tornam-se  em  toda  a  parte 
maior  estimulo  para  novas  investigações  e  novos  tentames.  O  superior 
espirito  de  Guizot  dilata  na  sua  pátria  as  já  amplas  conquistas,  e  sob  o 
potente  influxo  do  egrégio  professor  e  não  menos  notável  estadista,  efi- 
cazmente secundado  por  Mignet,  por  Champollion-Figeac  Barante  e  ou- 
tros, sae  a  lume  a  grande  collecção  dos  Documentos  inéditos  para  a  his- 
toria de  França  collecção  que  é  uma  das  principaes  da  Europa. 

Mas  a  protecção  dos  governos,  com  ser  tão  generosa  e  tão  esclare- 
cida, não  basta  já  ali  a  satisfazer  a  curiosidade  e  necessidade  de  averigua- 
ção. Críam-se  associações  ad  hoc,  multiplicam-se  empresas,  ampliam-se 
buscas.  Àpoz  as  collecções  geraes  vem  os  grupos  e  series  das  noticias  e 
instrumentos  provinciaes,  como,  por  exemplo  os  interessantes  Documentos 
inéditos  da  Picardia,  reunidos  e  não  ha  muito  publicados  por  Mr.  de  Beau- 
villé,  accessorios  e  appendices  de  não  menor  proveito  muitas  vezes,  ou 
como  informação  novíssima,  ou  como  segura  contraprova. 

Sem  embargo  das  reiteradas  e  singulares  vicissitudes  da  Hespanha, 
vê-se  ter  sido  nella  antigo  e  persistente  propósito  o  colligir  quantas  pe- 
ças podiam  seriamente  esclarecer  a  sua  variada  historia.  Este  propósito 
é  constante  desde  quasi  três  séculos,  e  são  visíveis  os  indícios  d'elle  ainda 
durante  o  largo  período  em  que  a  potente  monarchia  de  Carlos  v  expia 
na  frequência  das  desditas  o  excesso  das  grandezas. 

Por  ordem  de  Filippe  n  são  já  collecionados  muitos  manuscriptos 
importantes.  À  fim  de  enthesourar  novos  cabedaes  e  alargar  o  começado 
pecúlio,  se  institue  no  reinado  de  Filippe  v  a  Academia  de  Historia.  In- 
sistindo no  mesmo  intuito,  é  finalmente  incumbido,  em  tempo  de  Fer- 
nando vi,  ao  padre  Buriel  e  a  D.  Francisco  Palomares  o  exame  dos  ar- 
chivos  nacionaes,  diligencias  activa  e  fructuosamente  proseguidas  sob  o 
illustrado  impulso  de  Carlos  111,  e  ainda  de  Carlos  iv.  Assim  se  recolhe- 
ram e  coordenaram  successi vãmente,  a  fora  a  collecta  de  diplomas  effei- 
tuada  pelo  referido  padre  Buriel,  as  compilações  valiosissimas  de  Abella, 
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de  Vellasquez,  de  Traggia  etc.,  que  não  chegaram  a  publicar-se,  apesar 
dos  esforços  de  Campomanes,  de  Jovellanos,  e  de  Villamil,  se  não  ao  diante 
(1842)  na  preciosa  collecção  de  Salva  e  Navarrete.  Sem  a  encorporação  de 
taes  auxiliares,  sem  o  abundante  repositório  da  Espana  Sagrada,  e  ou- 
tros egualmente  presladios,  entre  os  quaes  se  deve  mencionar  com  muito 
louvor  a  parte  impressa  das  Cartas  Pueblas,  dadas  á  luz  pelo  douto  e 
perspicaz  Munoz  y  Romero,  collecção  infelizmente  interrompida  pela  morte 
do  collector,  poderia  o  povo  hespanhol  reivindicar  e  reconstituir,  como 
está  fazendo,  o  seu  património  histórico,  tão  nobre,  tão  cheio  e  glo- 
rioso? 

E  que  nos  estão  dizendo  as  collecções  de  Theiner  (Monumenta  His- 
tórica Polonice  e  Monumenta  Histórica  Ungarice)  ? 

Quanto  não  é  também  para  nos  incitar  e  advertir  a  collecção  magni- 
fica de  Pertz  (Monumenta  Germanice  Histórica)  ? 

Quanto  para  nos  desvanecer  e  animar  a  dos  Portugalice  Monumenta, 
que  para  lustre  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  e  honra  do 
nome  portuguez,  com  tanto  esmero  fundou  e  tão  superiormente  dirigia 
o  eminente  creador  da  nossa  historia? 

Quanto  para  nos  alentar  a  proseguir  a  dos  Inéditos  Coloniaes,  á 
frente  da  qual  tão  proveitosamente  permaneceu  outro  académico  bene- 
mérito, o  sr.  Rodrigo  José  de  Lima  Felner? 

Se  geralmente  as  collecções  de  documentos  históricos  teem  merecido, 
e  estão  merecendo,  summa  attenção,  se  teem  sido  estimadas  como  coisa 
de  grande  proveito,  e  cada  vez  estão  sendo  mais  appetecidas  como  ele- 
mento de  consulta  e  de  estudo,  distinguem-se  entre  ellas  por  sua  mesma 
natureza  as  dos  documentos  referentes  ás  relações  internacionaes,  e  muito 
particularmente  ás  relações  com  a  Guria  Romana. 

Assim  o  entenderam  o  meu  illustre  predecessor,  a  Academia  Real 
das  Sciencias,  e  o  governo  de  Sua  Magestade,  propondo,  approvando  e  au- 
ctorisando  respectivamente  que  por  ellas  abrisse  o  Corpo  Diplomático 
PortugueZy  começando  pelos  documentos  d'esta  ordem  pertencentes  ao  sé- 
culo xvi,  por  ter  sido  já  determinado  que  os  diplomas  anteriores,  desde  o 
oitavo  até  ao  decimo  quinto  século  inclusive,  entrassem  na  terceira  divi- 
são dos  Portugalice  Monumenta. 

E  em  verdade  tiveram  sempre  essas  relações,  e  tem  em  todos  os  pai- 
zes,  especialmente  os  catholicos,  peculiar  caracter  e  significação  essencia- 
lissima,  podendo  affoitamente  assegurar-se  que  nenhumas  se  enlaçam  tão 
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estreitamente  com  a  nossa  historia,  nem  tão  de  pato  influem  na  nossa  vida 
interna,  nem  tao  copiosamente  instruem  os  nossos  aimaes. 

Com  as  seguintes  auctorisadas  phrases  encetou  o  sr.  Rebello  da  Silva 
a  publicação  dos  monumentos  naturalmente  destinados  a  esta  obra  com* 
pigmentar:  «preferimos  (para  começar)  a  secção  das  nossas  relações  com 
a  Cúria  Romana,  por  se  nos  afigurar  entre  muitas  outras  a  que  maior 
utilidade  inculcava  já,  pela  sua  ligação  com  a  actualidade  e  pelo  inte* 
resse  do  assumpto  em  si  mesmo.  > 

Assim  justificava  tão  competente  pessoa  a  divisão  que  adoptara  e 
nos  cumpre  seguir,  e  assim  se  deve  considerar  já  decidido  em  superior 
instancia  o  que  apenas  de  leve,  e  como  referencia,  deixamos  allegado. 

Em  abono  (Testa  justa  decisão  acrescentaremos  ainda,  que  as  va- 
riadas correspondências  e  os  diplomas  agora  vulgarisados  servirão  para 
rectificar  muitas  pertenções  sem  fundamento,  muitas  exagerações  perigo- 
sas, e  não  poucos  juizos  erróneos,  que  o  desconhecimento  de  authenticos 
precedentes  tem  deixado  correr  á  revelia. 

Quanto  ao  valor  histórico  dos  documentos  que  entram  no  presente 
volume,  vem  também  summamente  opportuno  o  juízo  que  o  mesmo  claro 
engenho  antecipava  reportando-se  a  elles  no  final  da  sua  introducção  ao 
novo  trabalho. 

«A  medida  que  nos  formos  adiantando,  e  que  nos  aproximarmos 
do  reinado  de  D.  João  to,  as  trevas  hão  de  adelgaçar-se,  a  luz  ha  de  pe- 
netrar mais  viva  os  segredos  da  nossa  chancellaria  e  da  romana,  e  corpos 
completos,  ou  quasi  completos,  de  correspondências  secretas  e  de  precio- 
sas noticias  desenharão  com  expressão  e  miudeza  a  physionomia  do  prín- 
cipe e  dos  seus  ministros,  as  feições  particulares  de  cada  assumpto,  e  a 
verdadeira  Índole  do  systema  diplomático  da  cúria.  • 

Vão  de  janeiro  de  1542  a  dezembro  de  1545  os  documentos  com- 
prehendidos  no  volume  que  hoje  sae  á  luz.  N'estes  quatro  annos  chega  ao 
máximo  grau  de  intensidade  a  lucta  entre  o  soberano  portuguez  e  a  cúria 
romana,  lucta  curiosíssima  a  propósito  da  definitiva  organisação  do  Tribu- 
nal da  Fé,  da  respectiva  jurisdição  e  prerogativas,  que  é  como  o  espelho 
da  época. 

À  importância  de  tão  notável  período  por  si  mesma  se  inculca;  e  des- 
necessário é  dizer  mais  para  sobre  eUe  chamar  a  curiosidade.  Das  obvias 
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considerações  que  esse  período  suscita,  em  observaneia  dás  conveniên- 
cias nos  abstemos,  limitando-nos  á  indicação  summarissima  dos  mais  no- 
táveis documentos,  que  outra  coisa  não  admitte  agora  a  sequencia  de 
um  trabalho  tocante  a  época  ja  apreciada. 

Mas  antes  de  proceder  a  este  indiculo,  que  reputamos  guia  útil  aos 
investigadores  porque  lhes  abbrevia  quanto  possível  a  inquirição,  seja- 
nos  permittido  louvar  a  summa  perícia,  e  escrupulosa  investigação,  com 
que  o  benemérito  sócio  correspondente  da  Academia,  lente  de  Diplomá- 
tica e  official  maior  do  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  o  sr.  João 
Pedro  da  Costa  Bastos,  collaborador  paleographico  d'esta  publicação,  col- 
ligiu,  coordenou  e  trasladou  os  documentos  para  a  impressão  d'esto  vo- 
lume. 

Gomo  acima  fica  dito,  abrange  este  tomo,  o  interessante  período 
que  decorre  de  janeiro  de  1542  a  dezembro  de  1545.  São  muito  para 
recommendar-se  a  correspondência  d'el-rei  D.  João  m  para  sua  santi- 
dade Paulo  m,  e  a  havida  entre  o  mesmo  rei  e  o  cardeal  protector  Santi- 
quatro,  e  entre  o  soberano  e  Ghristovam  de  Sousa,  seu  embaixador  em  Ro- 
ma, Jorge  de  Barros,  e  Balthazar  de  Faria,  enviado  do  infante  inquisidor 
mór,  de  janeiro  a  outubro  do  dito  anno  de  1542;  a  do  referido  infante 
com  Pedro  Domenico,  e  a  d'este  para  el-rei  dentro  nos  mesmos  mezes;  os 
Apontamentos  para  servirem  de  instrucção  ao  núncio  Luiz  Lippomano, 
coadjutor  de  Bergamo,  documento  a  que  falta  a  data,  mas  que  deve  cor- 
responder ao  trimestre  de  agosto  a  outubro  de  42 ;  as  instrucções  dadas 
a  Pedro  Domenico  em  março  de  43 ;  o  texto  do  breve  Cura  nuper,  de  22 
de  setembro  de  44;  a  correspondência  de  setembro  do  mesmo  anno  acerca 
dos  anteriores  aggravos,  exacerbados  pelo  modo  porque  o  núncio  Lippo- 
mano publicara  o  mencionado  breve  Cum  nuper;  acerca  da  missão  de 
Simão  da  Veiga;  e  sobre  a  admissão  do  novo  núncio  João  Ricci  de  Monte 
Policiano; — finalmente,  a  carta  de  elrei  a  Simão  da  Veiga  encarregando-o 
de  communicar  a  sua  santidade  que  mui  satisfeito  fora  de  ver  a  bulia  de  no- 
tificação do  concilio  que  ia  abrir-se  em  Trento. 

Para  completar  esta  designação  dos  documentos  que  temos  por  mais 
significativos,  addiccionamos  um  como  epitomedos  assumptos  que  nos  pa- 
recem dignos  de  especial  attenção* 

I. — Ruptura  com  a  corte  de  Roma,  por  causa  de  ter  sido  proclamado 
cardeal  o  bispo  de  Viseu,  D.  Miguel  da  Silva  (elevado  ao  cardinalato  em  2 
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tovam  de  Sousa,  pag.  1. 
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DL — O  embaixador  despede-se  de  sua  santidade  e  dos  cardeaes, 
pag.  54. 

III. — Vae  a  Roma  o  dr.  Balthazar  de  Faria,  da  parte  do  infante 
D.  Henrique,  para  tratar  dos  negócios  da  inquisição,  pag.  82. 

IV. — É  enviado  a  Roma  Francisco  Botelho  para  mostrar  ao  papa, 
da  parte  d'el-rei,  as  cartas  em  cifra  que  o  bispo  de  Viseu  escrevia  aos 
christãos-novos  contra  a  inquisição ;  e  dar  a  sua  santidade  as  razões  por- 
que não  recebia  o  núncio,  pag.  103. 

V. — Escreve  el-rei  ao  papa  dizendo-lhe  que  negava  entrada  no  reino 
ao  núncio  apostólico,  porque  vinha  pago  pelos  chrístãos  novos  estorvar  o 
negocio  da  inquisição,  pag.  117. 

VI. — Insta  sua  santidade  com  el-rei  para  que  receba  o  núncio  Luiz 
Lippomano,  bispo  coadjutor  de  Bergamo,  porque  a  sua  missão  é  tractar 
unicamente  da  celebração  do  concilio  de  Trento,  pag.  128. 

VIL — Mostram-se  oppostas  á  assersão  do  papa  as  instrucções  que 
traz  de  Roma  o  dito  núncio,  documento  de  summa  importância,  e  como 
tal  já  devidamente  qualificado  pelas  mais  graves  auctoridades,  pag.  130. 

VIU. — Instrucções  d'el-rei  a  Pedro  Domenico  para  responder  ás  pro- 
postas do  papa  a  respeito  da  inquisição  e  das  cartas  em  cifra  do  bispo  de 
Viseu,  pag.  183. 

IX. — Participa  Balthazar  de  Faria  a  el-rei,  que  tinha  sido  nomeado 
núncio  para  Portugal  João  Ricci  de  Monte  Policiano,  clérigo  da  camará 
apostólica  e  mordomo  do  cardeal  Farnese,  pag.  289. 

X. — Manda  el-rei  significar  ao  novo  núncio  que  em  chegando  a  Ma- 
drid, se  detenha  na  sua  jornada  para  Lisboa,  pag.  306. 
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XI» — Revoga  el-rei  esta  ordem  por  se  lhe  assegurar  que  Monte 
Policiano,  vinha  substituir  lippomano,  só  para  tratar  da  reunião  do  fu- 
turo eoncilio,  pag.  315. 

XE. — E  mandado  intimar  ao  infante  inquisidor  mór  pek)  núncio 
Lippomano,  e  mandado  affixar  nas  portas  da  sé,  o  breve  Cum  nuper, 
suspendendo  a  execução  das  sentenças  do  Santo  Officio,  pag.  308. 

Xm. — Verificando-se  por  este  acto  inesperado,  e  pelo  texto  do 
breve,  que  a  missão  real  do  novo  núncio  desdiz  essencialmente  das  pre- 
tendidas abstenções,  confirma  el-rei  a  prohibição  da  entrada  no  reino  a 
Monte  Policiano,  pag.  317. 

XIV. — Escreve  el-rei  a  Balthazar  de  Faria  sobre  o  escândalo  que 
o  dito  breve  causou,  e  participa-lhe  a  nomeação  de  Simão  da  Veiga  para 
ir  a  Roma  pedir  satisfação  d'este  aggravo,  pag.  320. 

XV. — Em  13  de  janeiro  de  1545  vae  a  Roma  Simão  da  Veiga 
com  instrucçOes  d'el-rei  para  declarar  ao  papa  que,  se  o  não  attender  re- 
vogando o'  breve  Cum  nuper,  além  de  não  receber  o  novo  núncio  Monte 
Policiano,  mandará  retirar  de  Lisboa  a  Lippomano,  pag.  324. 

XVL — Na  mesma  data  escreve  também  el-rei  directamente  a  sua 
santidade  uma  carta  mui  longa,  queixando-se  do  aggravo  de  tal  breve, 
pag.  330. 

XVII. — Carta  d'el-rei  a  Simão  da  Veiga  e  Balthazar  de  Faria  en- 
carregando-os  de  propor  ao  papa  as  condicções  com  que  daria  entrada 
ao  núncio  Monte  Policiano,  pag.  334. 

XVin. — Com  o  breve  Attulit  ad  nos  responde  Paulo  ra  á  carta  doi- 
rei, de  13  de  janeiro,  pag.  434. 

XIX. — Escreve  el-rei  aos  seus  negociadores  em  Roma,  para  que 
participem  ao  papa  que  mandou  entrar  o  núncio  em  Portuga),  visto  sua 
santidade  lhe  prometter  que  revogaria  o  fcreve  de  22  de  setembro  (Cura 
mper),  pag.  460. 
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XX. — Escreve  el-rei  aos  mesmos  negociadores  para  que  a  sua  santi- 
dade communiquem  o  muito  que  lhe  desagradou  o  breve  de  16  de  junho 
(Âtttãit  ad  nos)  apresentado  pelo  núncio  Monte  Policiano,  não  tanto  pela 
Inquisição,  como  por  não  acreditar  sua  santidade  nos  crimes  do  bispo  de 
Viseu,  pag.  470- 

XXI. — Participa  Balthazar  de  Faria  (10  de  novembro  1545)  o  es- 
tado das  negociações  para  privar  o  bispo  de  Viseu  das  rendas  do  seu 
bispado,  e  se  estabelecer  definitivamente  a  inquisição,  pag.  489. 
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Despachos  pára  Chrlstov&o  de  Sousa 


»4*— Janeiro  94  (1) 


Christovão  de  Sousa  etc.  Ja  soube  que  o  santo  padre  fez  cardeal  ao 
bispo  de  Viseu,  e  vejo  bem  quão  esquecido  he  do  que  eu  mereço  á  sé  apos- 
tólica e  a  ele,  e  de  tudo  o  mais  que  nisto  he  passado.  Vinde  vos  logo,  e 
day  essa  carta  minha  a  Sua  Santidade,  com  a  qual  vos  despedires. 

Christovão  de  Sousa  etc.  Vy  vossas  cartas,  e  a  tudo  por  agora  nam 
ha  mais  que  responder.  Dareys  essa  carta  ao  papa,  e  dir  Ih  eys  que  por 
outra  minha  vos  escrevo  que  lha  deys,  e  com  ela  vos  despeçaes  de  Sua 
Santidade;  e  assy  o  fareys:  e  porem  este  despedimento  com  toda  cortesia 
e  humildade,  sem  tratardes  de  nenhua  cousa,  nem  lhe  dardes  rezão  a  ela, 
ainda  que  vol  a  lance  diante ;  somente  lhe  dirês ,  quando  vol  as  lançasse,  que 
eu  vos  escrevo  huua  breve  carta,  da  qual  não  podes  tomar  outra  cousa  se- 
não que  eu  nam  quero  outra  pratica,  mas  quero  que  vos  venhaes  logo : 
que  pode  ser  que  será  ysto  pola  eu  nam  querer,  ou  por  estar  descontente 
de  vós,  parecendo-me  que  por  falta  vossa  se  aconteceo  huum  caso  tam  con- 
trairo  a  meu  serviço :  e  porque  ai  não  podes  tomar  da  carta,  não  tendes 
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mais  que  possaes  dizer  a  Soa  Santidade,  nem  reposta  que  lhe  possaes  dar 
ao  que  vos  ele  disser.  E  assy  a  preposito,  que  de  todo  lhe  pareça  que  por 
vossa  desculpa  das  poucas  praticas  lha  mostraes,  lhe  poderes  amostrar  ess  ou- 
tra carta  que  vos  escrevo.  E  feyto  ysto  vos  partireys  e  vireys  per  vossas  jor- 
nadas o  mais  brevemente  que  poderdes  sem  vyr  pola  posta,  porque  eu  nam 
vejo  lá  cousa  de  que  ja  cumpra  ser  avisado  com  brevidade;  e  quando  a 
ouvesse  fareys  huum  correio  do  caminho  e  vos  vireys  nessas  jornadas. 

Item.  Se  o  negocio  de  Braga  não  tendes  acabado,  e  estiver  pêra  se 
poder  acabar  logo  em  oyto  ou  dez  dias,  fareys  como  que  polo  que  fora  a 
vós  o  quereys  trazer  feito,  e  em  tal  maneira  que  nam  possa  parecer  senam 
que  he  vosso  propyo  negocio  pelo  descontentamento  que  de  vós  devo  de  ter ; 
e  que  me  aveys  de  dizer  que  por  estar  ja  feyto  m  o  trazeys.  E  não  estando 
ele  neste  termo,  direys  ao  cardeal  Santyquatro  que  vos  escrevo  que  vos  ve- 
nhaes  sem  vos  falar  em  nenhuum  outro  negocio :  e  mostrar  Ih  eys  ess  outra 
carta,  e  dir  lhe  eys  que  lhe  pedis  muito  por  mercê  que  o  queira  tomar  so- 
bre sy  e  acabar  logo,  pois  he  ordinário ;  e  que  vós  me  direys  como  lho  pe- 
distes assy  por  vos  parecer  que  era  assy  bem,  e  saberdes  dele  quão  bem 
o  avia  de  fazer.  E  se  os  dos  mosteiros  e  meãs  anatas  tiverdes,  quando  este 
chegar,  de  todo  acabados,  também  folgarey  de  m  os  trazerdes.  E  a  Jorge 
de  Bairros  escrevo  que  vos  dêe  logo  lá  o  dinheiro  que  pêra  isso  for  neces- 
sário. E  porem,  se  os  ainda  nam  tiverdes  de  todo  acabados,  e  pêra  os  aca- 
barem comprir  falardes  ou  mandardes  falar  neles  ao  santo  padre,  ey  por 
bem  e  vos  mando  que  nam  fales  mais  neles  nem  aceites  falarem  vos  nisso. 
E  desta  carta  não  dares  conta  a  ninguém. 


SANTIQUATRO 

Reverendíssimo  senhor.  Da  vossa  boa  vontade  sou  eu  muy  certo,  e 
por  agora  não  ha  que  responder  a  vossa  carta.  Eu  mando  vyr  Christovão 
de  Sousa,  meu  embaxador,  e  o  faço  saber  a  Sua  Santidade  por  huua  carta 
minha.  Nisso  desse  Cardeal,  que  fez,  não  ha  que  falar:  sempre  lhe  fuy  muy 
obidiente  filho,  e  quis,  contra  muitos  enxemplos  e  minha  rezão  e  conselho, 
com  amor  de  seu  serviço  vyr  em  muytas  cousas,  que  ele  destes  reynos 
não  devera  de  querer,  que  tam  diferentes  necessidades  tem  nas  causas  de- 
las de  muytas  outras  partes. 

Em  quanto  ao  que  Sua  Santidade  dezia  que  de  qua  lhe  escreveram 
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pessoas  honradas  que  eu  folgaria  que  ele  fizesse  essa  mercê  ao  bispo  de 
Viseu,  ja  ysto  era  outro  semelhante  modo  d  açravo  querer  tomar  testemu- 
nhos de  meus  vassalos  da  vorttadè  de  seu  senhor;  contra  o  que  Sua  Santi- 
dade per  minhas  cartas  tinha  sabido  e  por  .roeu  embaixador,  sem  ter  ou- 
tra enformação  minha  em  contrairo.  Certamente  muy  desconforme  foy  o 
amor,  que  atequy  sempre  tive  a  seu  serviço,  ao  esquecimento  que  me  disso 
tem  mostrado.  E  grande  mercê  me  faria  em  mas  mandar,  pêra  lhe  fazer 
certo  por  elas  quão  falsas  forão,  e  muyto  o  istimaria. 
Reverendíssimo  etc. 

Jorge  de  Bairros  etc.  Eu  mando  vyr  Christovão  de  Sousa  da  maneira 
que  vos  dirá.  Ey  por  bem  que  vos  venhaes  assy  mesmo  per  vossas  jorna- 
das, e  he  escusado  expedirdes  vos  do  papa :  e  porem  nam  vos  partireys  pri- 
meyro,  e  ambos  vos  partireys  em  huum  dia.  E  se  a  Christovão  de  Sousa  for 
necessário  alguum  dinheiro,  e  volo  pedir  pêra  os  negócios  que  vos  ele  dirá, 
emcomendo  vos  que  Ih  o  deys  la,  porque  compre  assy  a  meu  serviço. 

Scrita  etc. 

Muyto  Sancto  etc.  Tenho  visto  que  tem  Vossa  Santidade  feito  cardeal 
o  bispo  de  Viseu ;  e  polo  que  he  passado  nisto  por  agora  não  tenho  mais 
que  dizer  a  Vossa  Santidade.  Mando  vyr  meu  embaixador,  porque,  onde 
assy  são  ouvidos  meus  requerimentos,  em  quanto  assi  forem,  ele  não  tem 
Vada  que  fazer,  nem  eu  poderia  querer  cura  algua,  se  da  mynha  parte  ou- 
vesse  de  ser  lembrada  a  Vossa  Santidade. 

Muyto  Sancto  etc.  \ 


1  Rascunhos  no  Ahch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  vol.  1,  foi.  105  a  119.  Na  pri- 
meira folha  citada  está  uma  cota  que  diz:  Despachos  que  levou  Manuel  Leite  quando 
foy  a  Roma.  £  partio  de  Lisboa  a  xxnn  dias  de  janeiro  de  1542. 
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Carta  de  ft*el  André  da  Inraa  a  el-Rel 

1&4S — Fevereiro  6 


Senhor. — Depois  que  de  Nápoles  escrevi  a  Vossa  Alteza  por  duas  vias, 
em  que  lhe  dava  comta  de  minha  infermidade  e  da  maneira  que  ficava, 
me  tratou  depois  tão  mall  que  por  conselho  de  médicos  foy  necessário 
deixar  o  padre  gerall  e  vir  me  a  Roma,  por  minha  ynfermidade,  alem  de 
hum  braço  me  tratar  mall,  serem  huns  vagados  da  cabeça  muy  perigosos, 
e  dizerem  que  a  terra  de  Nápoles  era  mui  umida.  Vim  me  a  esta  Roma, 
omde  ategora  me  nam  deixaram,  amtes  com  os  gramdes  frios  me  tem  tamto 
carregado  como  Vossa  Alteza  pode  sentir,  pois  fuy  constramgido  a  escrever 
a  Vossa  Alteza  por  amtreposta  pessoa,  porque  por  duas  ou  três  vezes  come- 
cey  de  escrever  por  minha  mão  e  minha  enfermidade  m  o  nam  consentio,  alem 
dos  médicos  m  o  prohibirem.  Eu,  segumdo  muitos  me  aconselhavam,  ja  ou- 
vera  de  ser  ido  antes  que  a  enfermidade  se  entregara  tamto  em  mym ;  e 
porem,  por  sastifazer  ao  negocio  que  Vossa  Alteza  me  tem  encomendado, 
por  ver  o  tempo  muy  desposto  pêra  ele,  e  jumtamente  polo  padre  gerall 
me  ter  mamdado  dizer  de  Nápoles  que  em  nenhua  maneira  fizesse  nada 
sem  seu  recado,  amdey  ategora  pairando  com  médicos  e  medicinas  até  que 
quis  Nosso  Senhor  que  viesse  o  padre  gerall,  o  quall  chegou  a  esta  Roma, 
fora  de  febre  e  sam,  a  oito  de  janeiro ;  e  porem,  poios  tempos  serem  mui 
fortes  e  ele  estar  aimda  fraco,  nimguem  lhe  comsemte  que  se  ponha  a  ca- 
minho. E  comtudo  ele  tem  detriminado  de  em  toda  maneira,  nam  avendo 
novo  empedimento,  de  se  partir  pêra  esses  reinos  a  xv  deste  mes;  e  heu, 
com  quam  enfermo  estou,  tenho  determinado,  pois  ao  padre  gerall  assym 
lhe  parece,  de  me  pôr  ao  caminho  com  ele.  E  porque  Vossa  Alteza  saiba 
os  termos  em  que  tenho  posto  o  negocio  dos  comventos  da  crasta,  aqui  bre- 
vemente lhe  darey  comta  do  que  passa,  porque  minha  desposyçam  me  ti- 
rará poder  dizer  muitas  cousas  que  nisso  tenho  passado.  Eu  depois  que  vim 
a  Roma  por  minha  enfermidade  numca  faley  ao  papa  por  duas  rezões: 
a  primeira  por  se  achar  em  Roma  o  gerall  dos  comvemtuaes,  e  juntamente 
hum  comissairo  seu,  que  lá  he  ido  a  esse  reino,  a  presemça  dos  quaes  me 
empedia  muito  ao  que  eu  queria  fazer :  a  outra  rezão  era  por  esperar  por 
o  padre  nosso  gerall,  o  quall,  como  testemunha  de  vista,  podia  dar  fé  das  re- 
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zoes  que  eu  havia  de  dar  ao  papa  por  parte  de  Vossa  Alteza.  Quis  Nosso 
Senhor  que,  acabado  de  se  yr  o  gerall  dos  comventuais  e  o  comissairo  pêra 
esses  reinos,  o  nosso  padre  gerall  chegou  aqui ;  e  logo  ao  outro  dia,  com  toda 
minha  má  desposissam,  nos  fomos  ao  papa,  e  o  padre  gerall  e  eu  lhe  falá- 
mos por  taes  termos  que  nos  comcedeo  e  deu  palavra  de  tudo  o  que  Vossa 
Alteza  pedia.  E  porem  com  tudo,  e  com  me  ter  tudo  concedido,  aimda  não 
creio  nada  ate  o  nam  ver  de  todo  feito,  porque  em  todo  o  pomteficado  deste 
papa  Aa  tam  boa  novidade  de  palavras  que  por  muy  pouco  enteresse  se  dam 
abomdancia  delas,  e  por  tamto  os  homens,  que  agora  aqui  sabem  algua 
cousa  de  negócios,  dam  muy  pouco  por  palavras.  Ele,  depois  de  nos  ter 
tudo  concedido,  e  dizemdo  que  lhe  parecia  muy  santa  a  entemção  de  Vossa 
Alteza,  nos  remeteo  pêra  o  despacho  disto  ao  cardeall  de  Carpi,  proteitor, 
e  ao  cardeall  Santiquatuor.  Logo  lhe  falámos  ambos  de  dous  damdo  lhe 
todas  as  rezões  necessárias.  E  no  cardeall  Santiquatuor  não  ouve  defe- 
culdade,  porque,  como  seja  proteitor  desses  reinos  e  amigo  das  cousas  de 
Vossa  Alteza,  logo  lhe  quadrou  tudo  o  que  lhe  dixemos :  e  porem  o  car- 
deall de  Carpi  fez  nisto  muita  defeculdade  por  não  agravar  a  outra  parte, 
porque  he  muy  acostumado  de  oficiaes  novos  não  quererem  descom tentar; 
todavia  com  muitas  rezões,  que  pêra  isso  dey,  acabámos  com  ele  húa  cousa, 
que  he  mais  do  que  lhe  eu  pedia,  e  por  aqui  simtirá  Vossa  Alteza  o  serviço 
de  Nosso  Senhor,  que  esta  obra  que  começa  trás,  pois  por  amor  dela  nos 
comcedem  outras  tam  necessárias  ao  bem  da  ordem.  O  cardeall  de  Carpi 
diz  que,  quanto  aos  moesteiros  dos  religiosos,  que  nenhua  cousa  ouzaria  de 
fazer  agora,  por  ter  mandado  lá  hum  comissairo  de  que  se  esperava  sair  al- 
gum fruito ;  e  que  parecia  cousa  estranha  por  bua  parte  mandar  lhe  comis- 
sairo, e  por  outra  tomar  lhe  os  convemtos :  que  por  tamto,  em  cousa  dos 
frades,  nenhua  cousa  se  avia  de  fazer  por  seu  consentimento.  Eu,  como  o 
vi  tamto  desta  oupiniam  e  tam  amigo  de  nam  descomtentar,  e  juintamente 
por  o  muito  credito  que  tem  com  o  papa,  dessimuley  com  a  sua  oupiniam, 
nam  lhe  comtradizemdo  muito,  especiallmente  porque  estava  de  caminho 
pêra  fora,  o  quall  foy  por  legado  a  Amcona,  e  parece  me  mílhor  tomar 
dele  o  que  podesse,  pêra  depois  com  o  vice  proteitor,  que  fica..,  poder  mais 
livremente  acabar  o  que  pertemce  a  seu  serviço.  E  todavia  lhe  declarey  o 
que  podia  fazer  seu  comissairo  em  esses  Reinos,  pois  tam  pouca  experiem- 
cia  tinha  das  cousas  deles,  especiallmente  temdo  Vossa  Alteza,  amtes  que 
me  a  isto  mandasse,  buscado  todollos  atalhos  de  reformações,  que  se  po- 
diam buscar  pêra  não  vir  a  ysto;  e  que  por  deradeiro  tinha  sabido  que 
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tudo  era  perdido,  e  que  o  ultimo  remédio  era  este.  Ouvidas  estas  rezões 
me  concedeo  hua  cousa  em  prezemsa  do  padre  gerall,  a  quall  he  tam  gramde 
e  de  tamto  serviço  de  Nosso  Senhor,  como  eu  decrararey  a  Vossa  Alteza,  le- 
vando me  Nosso  Senhor  a  esses  reinos,  a  quall  he  esta.  Diz  o  cardeal  que, 
polas  rezões  que  o  padre  gerall  e  heu  lhe  temos  comunicado,  e  por  sa- 
tisfazer ao  gramde  zelo  de  Vossa  Alteza,  que  ele  promete,  e  que  em  seu  nome 
lho  escreva,  de  no  primeiro  capitolo  gerall  dos  convemtuaes,  que  he  deste 
pemticoste  a  hum  ano,  fazer  ou  por  força  ou  por  arte  que  os  padres  con- 
vemtuaes renunciem  de  seu  propio  moto  todolos  comvemtos  que  tem  das 
freiras,  e  nam  somente  desse  reino,  mas  de  toda  a  ordem.  E  está  tam  posto 
nisto  e  heu,  que  por  parte  de  Vossa  Alteza  o  estimoley  muito  a  isso,  que  nam 
dovidou  nada  dar  mo  por  escrito,  e  tem  dada  hua  carta  ao  padre  gerall  e 
a  mym  pêra  Vossa  Alteza,  em  que  nos  dá  credito  que  isto  em  seu  nome 
lhe  possamos  prometer.  Isto  do  cardeall  de  Carpi  pode  Vosa  Alteza  ter  por 
avamgelho,  por  ser  hum  homem  de  muita  verdade,  e  homem  de  muito  gramde 
estima  nesta  corte,  e  que  sey  serto  que  não  hade  faltar  a  isto.  E  isto  he 
quanto  aos  convemtos  das  freiras.  O  quall  modo,  aimda  que  seja  hum  pouco 
tarde,  he  o  mais  santo  e  mais  sem  escândalo  que  se  podia  esperar,  por- 
que, renunciadas  por  eles  sem  nenhúas  brigas,  fiquam  de  direito  súbditas 
á  oservameia,  e  nascem  daqui  tamtos  bens  deste  negocio  quantos  Vossa  Al- 
teza pode  cuidar.  E  porque  isto  está  ja  acabado  e  comcluso,  não  direy 
mais,  somente  que  o  cardeall  me  rogou  que  pedisse  a  Vossa  Alteza  em  seu 
nome  que  em  este  negocio  tivesse  muito  grande  segredo  a  nam  saber  da  sua 
entençam  a  parte  comtraira,  porque  diz  ele  que,  aimda  que  ele  esteja  de 
todo  determinado  de  se  fazer  ou  com  escândalo  ou  sem  escândalo,  que  to- 
davia, a  se  nam  ter  nisto  segredo,  custará  mais  trabalho.  E  isto  acabado 
de  concluir  se  partio. 

Depois  de  partido,  cuidando  eu  bem  neste  negocio,  e  praticando  lar- 
gamente com  o  gerall  o  que  pertemee  a  seu  serviço,  e  cuidando  que  o  tempo 
assym  como  concerta  muitas  cousas  assym  as  dana,  e  que  o  cardeall  neste 
tempo  pode  morrer,  por  todas  estas  rezões  não  pude  assessegar  ate  nam 
dar  outra  saida  mais  curta  ao  que  Vossa  Alteza  tamto  deseja  e  me  enco- 
memdou ;  e  isto  com  tornar  de  novo  o  padre  gerall  e  heu  a  o  praticar  ao 
papa.  E  porque  isto  não  se  podia  fazer  sem  escandallo  do  cardeall,  vemdo 
que  concluía  uma  cousa  com  ele  e  falava  de  novo  outra  com  ho  papa,  am- 
tes  que  se  fosse,  por  eu  nam  ficar  atado  a  estes  respeitos  sem  saber  aimda 
o  que  avia  de  fazer,  logo  me  acauteley  ao  que  podia  ser  e  lhe  dixe  estas 
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palavras  estamdo  de  caminho:  «Senhor,  vossa  senhoria  tem  concedido  a 
Sua  Alteza  hua  cousa  acerca  dos  comvemtos  das  freiras  de  tamto  serviço 
de  Nosso  Senhor  e  seu  comtentamento,  como  eu  espero  que  ao  diamte  symta 
án  Sua  Alteza ;  e  porque  eu  tenho  começado  este  negocio  com  o  papa,  e 
ymdo  se  vossa  senhoria,  como  se  vay,  pode  ser  que  o  papa  me  conceda 
alguas  cousas  de  novo  sobre  isto,  por  tamto  lhe  peço  qtie,  se  nisto  de  novo 
outra  cousa  se  ordenar,  que  o  nam  aja  por  mall,  pois  ja  entam  os  com  vem - 
tuaes  se  nam  podem  com  rezam  agravar  dele. »  Ele  me  respomdeo  a  es- 
tas palavras  dizemdo  que  o  deyxasse  yr,  e  que  emtam  fizesse  tudo  o  que  po- 
desse.  Como  tive  esta  parte  segura  de  se  nam  escandalizar,  eu  e  o  padre  ge- 
rall  cuidámos  e  praticámos  muy  largamente  o  modo  que  nisto  se  podia  ter 
pêra  nãó  esperar  tamto  tempo,  e  ju  miam  ente  pêra  lamçarmos  fora  toda  sos- 
peita  de  se  poder  cuidar  que  tudo  isto  era  forjado  por  nós,  e  que  abservan- 
cia  era  a  que  encitava  Vossa  Alteza.  E  pêra  isto  cuidámos  o  modo  seguimte 
pêra  mais  justificaçam  da  verdade  que  Vossa  Alteza  pede,  e  pêra  se  fazer  tudo 
muito  mais  claro,  a  saber,  que  a  resuluçam  deste  negocio  não  fosse  daqui  aca- 
bada, porque  comdenar  alguém  sem  no  ouvir  primeiro  he  comtra  direito,  de 
maneira  que  eranecesairo  dar  parte  disto  aoprecurador  da  ordem  dacraus- 
ta,  o  quall,  fazemdo  se,  pode  Vossa  Alteza  crer  que  era  cousa  pêra  se  numca 
acabar,  porque,  alem  deste  precurador  dos  craustaes  ser  hum  homem  de 
moita  estima  nesta  corte  assim  nas  letras  como  na  maneira  do  negocear, 
todavia  pêra  comtradizer  abasta  nesta  Roma  húa  formiga  pêra  numca  se 
poder  fazer  nada,  porque,  como  Roma  nam  vive  ca  senam  de  comtradi- 
ções,  a  se  oferecer  quallquer  sae  lhe  logo  ao  caminho,  e  por  tamto  or- 
denámos que  este  negocio  se  fosse  a  esse  mesmo  reino  resolver  per  via  de 
dyreito;  e  pêra  tudo  isto  ser  muito  mais  curto  ordenámos  de  pedir  por  juiz 
deste  caso  e  legado  ao  ymfamte  dom  Amrique,  arcebispo  d  Évora,  pêra  que 
vista  a  causa  desse  finall  sentença  sem  poder  aver  apelaçam.  Ávido  este 
acordo  nos  fomos  o  padre  gerall  e  heu  ao  cardeall  Santiqualuor,  e  lhe  pra- 
ticámos tudo  isto,  e  jumtamente  ao  vyce  proteitor,  que  he  o  cardeall  Con- 
tereno,  os  quaes  ambos  louvaram  em  gramdissymo  estremo  este  modo, 
dyzemdo  que  era  o  mais  curto  e  mais  judiciall  e  mais  sem  escândalo  que 
se  podia  cuidar.  Aprovado  este  modo  destes  cardeaes,  o  padre  gerall  e  heu 
nos  fomos  ao  papa,  e  muy  largamente  lhe  praticámos  tudo.  Ele  lhe  pare- 
ceo  muito  bem  e  o  concedeo,  com  comdiçam  que  restrimgissymos  algua 
cousa,  pêra  que  tenham  algum  remédio  os  que  ficarem.  Também  cometia 
o  papa  o  negocio  ao  padre  gerall,  pêra  que  nesta  parte  fizesse  justiça ;  e  po- 
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rem  a  ele  nem  a  mym  dos  pareoeo  bem,  e  eu  foi  muito  comtra  isso,  nem 
o  padre  gerall  o  quis  asseitar,  porque  se  seguiam  daqui  mill  encomvenien- 
tes  e  comtradições:  de  maneira  que  o  papa  nos  concedeo  isto  per  esta 
forma,  a  saber: 

Relata  as  causas  por  que  Vossa  Alteza  lhe  mamda  pedir  os  moestei- 
ros  de  seu  reino,  louvando  muito  seu  zelo,  polo  quall  comcede  todo  seu 
poder,  e  faz  legado  pêra  esta  causa,  ao  ynfante  dom  Amrique,  arcebispo 
d  Évora,  o  quall  com  sua  autoridade  mandará  visytar  todolos  comvemtos 
de  freiras  da  crasta,  e,  achamdo  que  nam  vivem  seguindo  a  regra  de  Sam 
Framcisquo,  ou  outras  cousas  desonestas,  as  prive  daquele  modo  de  viver, 
e  as  dê  a  outros  religiosos  pêra  que  em  abservancia  as  façam  viver.  E  jum- 
tamente  manda  o  papa  que  todo  o  moesteiro  de  frades  da  crasta,  que  se 
achar  demtro  do  espaço  de  três  milhas,  que  também  o  tomem :  as  quaes 
Ires  milhas  se  entemdem  camdo  estiver  jumto  do  moesteiro  das  freiras,  de 
maneira  que  o  moesteiro  do  Porto,  d  Estremos,  de  Beja,  de  Portallegre,  de 
Coimbra,  e  todolos  outros,  que  se  acharem  que  estam  três  milhas,  que  he 
hua  legoa  desse  reino,  se  podem  juntamente  tomar.  Esta  foy  hua  cautela 
muito  boa  porque  com  se  nam  entemder  nada  se  tomam  os  principaes  com- 
vemtos desse  reino ;  e  pode  crer  que  nos  custou  muito  estudo  esta  cautela. 
E  isto  manda  o  papa  que  seja  sem  apelaçam.  Eu  estou  muito  contemte  do 
negocio,  porque  desta  maneira  se  reformaram  todos  os  comvemtos  das  frei- 
ras, que  he  o  que  faz  mais  ao  caso,  pelas  ofemsas  que  se  fazem  a  Nosso 
Senhor,  e  jumtamente  se  tomaram  os  comvemtos  dos  frades  que  fazem  mais 
ao  caso.  De  tudo  isto  tem  dado  palavra  o  papa,  e  he  feita  a  menuta  pêra 
se  fazer  o  breve.  Nam  cuido  que  averá  deficuldade,  aimda  que  per  outro 
cabo  ouço  tantos  clamores  por  esta  Roma  de  se  agravarem  de  palavras  do 
papa,  e  que  lhas  nam  guardam,  que  por  isso,  com  ser  ja  mandado  fazer  o 
breve,  me  nam  ouso  aimda  de  afirmar,  tememdo  nam  me  traga  aimda  a 
termos  pêra  com  os  outros  me  agravar  que  não  teve  sua  palavra :  todavia 
espero  em  Nosso  Senhor  de  amtes  de  oito  dias  ter  tudo  na  mão,  jumtamente 
com  o  outro  breve,  o  quall  o  padre  gerall  tinha  cáise  negoceado,  e  agora  se 
acaba  com  este,  em  que  o  papa  manda  a  todolos  geraes  in  perpetuum  que, 
quando  Vossa  Alteza  for  comtemte,  lhe  dem  comissairo  gerall  de  todos  seus 
reinos,  o  quall  nam  seja  obrigado  a  obedecer  senam  somente  ao  gerall :  de 
maneira  que  esses  reinos  ficam  isemtos  de  oupiniões  de  bárbaros,  que 
muitas  vezes  mais  que  por  oupinião  querem  fazer  as  cousas  da  religiam 
que  por  o  que  pertemce,  como  Vossa  Alteza  vio  em  o  comissairo  Arbonio,  e 
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outros  estrangeiros  que  fazem  o  que  querem.  E  estime  Vossa  Alteza  muito 
isto  e  agradeça  muito  ao  padre  gerall,  porque  certo,  alem  do  proveito  das 
almas,  he  muito  gramde  oura  do  reino,  que  he  o  que  eu  muito  estimo  nesta 
parte.  E  aimda  que  algua  cousa  tardemos,  Vossa  Alteza  nam  se  espamte, 
)orque  com  levarmos  estas  duas  cousas  nam  se  pode  chamar  tardamça,  po- 
os  negócios  agora  aqui  se  fazerem  com  muita  defículdade.  E  todavia,  como 
digo,  se  nam  soceder  enfermidade  de  novo,  como  agora  estamos  nos  par- 
tiremos meado  este  mes,  ou  afl  muito  tardar  por  todo  este  mes.  E  pêra  meus 
vagados  da  cabeça  temos  detriminado  de  ir  por  mar,  ao  menos  ate  Genoa, 
porque  d  ahy  o  tempo  e  saúde  nos  dirá  o  que  avemos  de  fazer. 

O  padre  gerall  e  heu  estivemos  detriminados  de  pedir  ao  papa  que 
toda  a  remda  do  convento  de  Beja  e  d'Estremos  e  do  Porto  se  podesse  apro- 
piar  ao  convento  de  Coimbra,  pêra  se  fazer  hum  estudo  da  nossa  ordem  á 
maneira  de  Paris  mui  onrado.  E  porque  o  negocio  he  de  sostancia,  e  heu 
nam  tinha  comissam  de  Vossa  Alteza,  acordey  de  se  nam  falar  nisso,  espe- 
rando que  Vossa  Alteza  o  pode  fazer  depois. 

Quanto  aos  negócios  das  provimcias  desses  reinos,  porque  o  padre 
gerall  esta  tam  de  caminho  pêra  lá ,  nam  ha  i  cousa  que  dizer ,  senam 
que  lá  tem  mandado  provisam  pêra  frey  Jurdam  ser  comissairo  da  provín- 
cia de  Portugall,  se  Vossa  Alteza  for  contente.  Ja  cuido  que  isto  será  pro- 
vido. 

O  padre  gerall,  aimda  que  Vossa  Alteza  tenha  conhecido  ja  o  amor  que 
lhe  tem  e  a  todos  seus  reinos,  todavia  faria  comciemcia  se  nesta  parte  o 
nam  avisasse  do  que  nele  symto,  o  qual  em  verdade  o  vejo  tam  prompto 
pêra  as  cousas  de  Vossa  Alteza  que  ategora  depois  que  vim  de  Framdes  ne- 
nhua  cousa  lhe  semti  mais  essemciall  que  as  cousas  de  Vossa  Alteza  e  de 
todo  o  reino.  E  amda  tam  alvoroçado  com  esta  ida,  e  tam  depressa,  que 
me  faz  parecer  que  se  Aa  la  de  deyxar  ficar.  Digo  isto  a  Vossa  Alteza  pela 
eficácia  com  que  ao  papa  e  a  todolos  cardeaes  e  senhores  desta  Itália  fala 
em  suas  cousas,  porque  ate  no  negocio  do  duque  de  Bragamça  e  da  sua 
dispensação,  por  Vossa  Alteza  escrever  sobre  isto,  falou  ao  papa  peramte  mim 
muy  altamente ;  e  nam  dovido  nada  que,  se  ele  nam  fora,  segumdo  as  cou- 
sas ca  estam  entregues  a  enteresses,  que  o  papa  o  nam  fizera  por  inill  cru- 
zados, como  o  fez,  aimda  que  tivesse  dado^palavra  de  o  fazer  grátis,  por- 
que, como  ja  dixe  a  Vossa  Alteza,  nam  se  tem  ca  por  gramde  encomvi- 
niemte  grozar  palavras  e  dizer  «nam  me  entemdestes  bem,  porque  eu  que- 
ria dizer  isto  e  isto. »  Assim  que  Vossa  Alteza  pode  estimar  os  serviços  do 

tomo  v.  2 


10  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

padre  gerall  como  seu  animo  merece.  E  bem  se  enxerga  isto,  pois,  estando 
como  está,  deixa  toda  Itália  e  se  vay  a  seus  reinos. 

Pelo  que  devo  a  Vossa  Alteza  e  ao  que  tem  feito  em  mim,  acabado 
de  se  fazer  dom  Miguell  cardeall,  achamdo  me  hum  dia  com  o  papa  nam 
me  pude  ter  que  peramte  o  gerall  lhe  nam  dixesse  meu  parecer.  Esta  fala, 
que  lhe  fiz,  lha  fiz  como  de  mym  mesmo,  vimdo  muito  a  preposito,  damdo 
lhe  a  emtemder  o  que  se  dizia  pelas  ruas  de  Roma,  com  outras  cousas  que, 
se  me  Nosso  Senhor  levar,  eu  o  direy  a  Vossa  Alteza.  Os  frades  como  pecam 
hum  pouco  de  livres,  eu  pola  parte  que  disso  tenho  nam  pude  deixar  de  o 
ser  com  ele,  guardamdo  sempre  o  que  se  deve  a  hum  vigairo  de  Christo. 
Eu  symti  bem  que  lhe  toquey  pomtos  tam  arrezoados  e  tam  fora  de  se  po- 
der respomder  a  eles,  que  ho  vi  muy  penado.  E  estamdo  em  pé  passeamdo 
comigo  se  assemtou  de  novo  a  me  querer  satisfazer  dizemdo  muitas  cousas, 
em  especiall  queremdo  dar  culpa  a  Vossa  Alteza,  porque  avia  hum  ano  ou 
mais  que  nunca  mais  lhe  decrarara  sua  entemçam,  amtes  sabia  certo  que 
Vossa  Alteza  lhe  escrevia  muitas  vezes  a  Veneza,  e  lhe  mandara  passar  di- 
nheiro e  remdas  fora  do  reino.  E  por  aquy  me  fez  hua  gramde  pratica,  que 
toda  se  comcruia  nestas  cousas,  e  todavia  morto  por  me  satisfazer :  e  por 
derradeiro  dixe  que  ele  sabia  certo  que  Vossa  Alteza  avia  d  aver  isto  por 
bem.  Amtre  muitas  rezões,  que  lhe  respomdy,  foy  esta,  dizemdo:  «Senhor, 
nas  Espanhas,  espiciallmente  em  nossos  reinos,  os  que  nascem  primcipes 
acham  por  muito  enconviniente,  quamdo  tratam  com  as  pessoas  como  Vossa 
Santidade,  decrarar  lhe  mais  que  hua  vez  sua  entemçam.  El  Rey  nosso  se- 
nhor se  decrarou  com  Vossa  Samtidade,  e  nunca  mais  decrarou  o  comtrai- 
ro:  ficava  em  Vossa  Santidade  primeiro  saber  a  sua  entemçam,  espicial- 
mente  semdo  a  saida  deste  homem  do  reino  de  calidade  e  com  tall  titulo 
que,  saimdo  como  saio,  e  Sua  Alteza  vos  rogar  muito  que  o  fizésseis  car- 
deall, nam  era  muito  contra  rezão  dessimulardes  com  ele,  tamto  mais  ro- 
gar vos  o  comtrairo ;  porque  soa  mall  no  tempo  d  agora  povoar  se  o  com- 
sistorio,  domde  depemde  toda  a  cristandade,  de  fogetivos  e  imgratos  a  seu 
senhor,  cousa  tam  alhea  de  toda  rezam.  > 

Muitas  cousas  passámos  mais  e  o  padre  gerall,  que  me  ajudou  muito, 
as  quaes  deixo  pêra  camdo  me  vir  com  Vossa  Alteza.  E,  se  nesta  fala  que 
fiz  ao  papa  arrey,  Vossa  Alteza  me  perdoe,  porque  a  f é  e  o  amor  que  te- 
nho a  suas  cousas  me  fez  nam  poder  sofrer  outra  cousa;  e  follgara  muito 
de  m  achar  agora  lá  pêra  nesta  parte  dizer  a  Vossa  Alteza  muitas  cousas, 
que  nam  eram  fora  de  preposito  pêra  a  omra  desses  reinos,  que  eu  trago 
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tamto  amte  os  olhos,  porque  eu,  como  homem  que  amda  fora  do  jogo,  que 
Tê  muito  mais  que  os  que  estam  demtro,  poderá  dizer  allguas  cousas  que 
aproveitaram.  E  porem  espero  em  Nosso  Senhor  que  ele  espire  a  Vossa  Al- 
teza o  que  nesta  parte  ha  de  fazer,  pois  seus  entemtos  nam  sam  senam 
nele.  Tudo  isto  digo  a  Vossa  Alteza  porque,  assym  enfermo  como  estou,  amdo 
com  o  padre  gerall  por  casa  destes  cardeaes  e  senhores  de  Roma,  e  simto 
muitas  cousas,  que  Vossa  Alteza  lá  nam  pode  saber. 

Acerca  do  negocio  da  crasta,  em  que  Vossa  Alteza  me  mandava  que 
desse  comta  ao  embaixador  se  me  parecece  bem,  a  mim  me  pareceo  bem 
nam  lhe  dar  nenhua  comta  disso  nem  a  carta  de  Vossa  Alteza,  por  muitas 
rezões  e  encomvenientes  que  me  emtam  pareceram ;  e  também  o  fiz  por- 
que crea  Vossa  Alteza  que  Aa  y  muitos  negócios  nesta  Roma,  que  se  fazem 
mylhor  pela  mamsa  com  hum  fradinho  entender  nisso,  do  que  he  muitas 
vezes  embaixadores  muy  acompanhados  de  cavalos  e  de  sedas  falar  em 
eles,  porque  amdam  os  enteresses  nesta  terra  tam  vivos  que,  na  ora  que 
vem  falar  hum  embaixador  em  algua  cousa,  aimda  que  nam  peze  nada, 
nessa  ora  se  fazem  defecultosos ;  e  assym  acomtecera  pela  vemtura  neste  ne- 
gocio, se  o  embaixador  o  tratara.  Todavia,  depois  que  soube  que  necessa- 
riamente o  avia  de  saber,  por  em  isto  entemder  o  cardeall  Samtiquator,  o 
quall  lho  avia  de  dizer,  entam  lho  dixe,  namja  pêra  nisso  falar,  porque 
nada  entendeo  nisso,  mas  pelo  obrigar  a  ter  segredo,  pêra  o  quall  lhe  dey 
a  carta  de  Vossa  Alteza. 

Frey  Roque  d  Almeida  está  em  Veneza,  e  agora  me  escreveo  hua  carta 
que,  se  o  queria  ver  vivo,  que  fosse  logo  pêra  o  menos  me  deixar  seus  se- 
gredos, que  os  tem  fechados  como  testamento ;  e  isto  por  estar  com  a  cam- 
dea  na  mão  de  hua  desymtería.  Eu  follgara  muito  poder  ir,  se  a  minha 
enfermidade  me  deixara,  porque  certefico  a  Vossa  Alteza  que  me  tratam 
tam  mall  estes  vagados  da  cabeça,  sem  numca  ter  febre  ategora,  que  so- 
mente pêra  notar  esta  carta  não  tenho  forças,  e  de  me  querer  pôr  a  escre- 
vei a  se  me  foy  por  duas  ou  três  vezes  todo  o  lume  dos  olhos.  Se  todavia 
me  achar  bem  pêra  poder  la  chegar,  eu  o  farey,  por  se  nam  perder  hua 
cousa  tam  gramde  como  me  dizem. 

De  Roma  a  vi  dias  de  fevereiro  de  1542/ 

Estando  a  este  pomto  pêra  sarrar  esta,  me  chegou  hua  carta  de  frey 
Roque,  pella  quall  me  manda  certeficar  aquellas  cousas  que  ategora  não 
ouzava  de  afirmar  pêra  totallmente  esprever  a  Vossa  Alteza  ate  de  novo  as 
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fazer  por  sua  mão.  Agora  me  manda  dizer  que  me  dá  licemça  que  a  ban- 
deiras estendidas  e  sem  nenhum  temor  ho  afirme  a  Vossa  Alteza.  E  assym 
está  tam  certo  do  negocio,  que  me  manda  rogar  que  em  toda  maneira  gaste 
cem  cruzados  em  hua  posta,  e  que  a  mande  a  seu  irmão  pêra  se  nam  ir  á 
índia.  Olhe  agora  Vossa  Alteza  se  he  cousa  já  pêra  se  crer. 

E  mais  me  diz  de  novo  que  agora,  estamdo  doente,  lhe  trouxe  Deos 
hum  novo  segredo  á  mão,  domde  em  cada  seys  dias  com  dez  cruzados, 
forras  todalas  custas,  se  ganhaão  trímta  cruzados.  Ora  note  Vossa  Alteza 
isto,  porque,  fazendo  se  em  grosso,  em  huum  anno  arriba  cousa  sem  nu- 
mero. Eu  julgo  isto,  senhor,  por  gramde  cousa,  e  de  muito  serviço  de  Vossa 
Alteza  não  morrer  este  homem  assy  ás  escuras  sem.... K 


Baila  do  papa  Paulo  III  dirigida  a  el-Ret 


154*  —  Fevereiro  6 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  caríssimo  in  Christo  filio  Jo- 
hanni,  Portugalie  et  Algarbiorum  regi  illustri,  salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem. 

Gratie  divine  premium  et  humane  laudis!  preconium  acquiritur,  s^ 
per  seculares  príncipes  ecclesiarum  prelatis,  presertim  pontificali  dignitate 
preditis,  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debitus  impendatur.  Hodie 
siquidem  dilectum  filium  Eduardum,  electum  Bracharensem,  in  decimo 
nono  vel  circa  sue  etatis  anno  constitutum,  administratorem  in  spirituali- 
bus  et  temporalibus  ecclesie  Bracharensis,  tunc  per  obitum  boné  memorie 
Didaci,  olim  archiepiscopi  Bracharensis,  extra  Romanam  curiam  defuncti, 
pastoris  solatio  destitute,  donec  vigesimum  septimum  dicte  etatis  annum 
attingerit,  de  fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  auctoritate  constituimus 
et  deputavimus ;  et  deinde,  cum  dictum  vigesimum  septimum  annum  attin- 
geret,  ex  tunc  prout  ex  ea  die  et  e  contra,  de  persona  sua,  nobis  et  eisdem 
fratribus  ob  suorum  exigentiam  meritorum  accepta,  eidem  ecclesie  de  si- 


1  ÂRGH.  Nac.  Corp.  Chron.  Part.  I,  Haç.  15,  Doe.  67.  Falta  o  resto  (Testa  carta, 
onde  devia  estar  a  assignatura;  os  assumptos  de  que  tracta,  e  a  referencia  a  outras,  mos- 
tram, porém,  sem  sombra  de  duvida,  que  é  de  frei  André  da  Insua. 
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mili  consilio  dieta  auetoritate  providimus,  ipsumque  illi  in  archiepiscopum 
prefecimus  et  pastorem,  ac  de  eadem  persona  sua  ipsi  ecclesie  prov^um, 
eumque  illi  in  archiepiscopum  et  pastorem  prefectum  fore  decrevimus,  cu- 
ram et  administrationem  ejusdem  ecclesie,  etiam  dieta  administratione  du- 
rante, sibi  in  eisdem  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  committendo, 
prout  in  nostris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur.  Cum  itaque,  fili 
carissime,  sit  virtulis  opus  Dei  ministros  benigno  favore  prosequi,  ac  eos 
verbis  et  operibus  pro  regis  eterni  gloria  venerari,  Majestatem  Tuam  re- 
giam rogamus  et  hortamur  attente  quatenus,  eundem  Eduardum  adminis- 
tratorem  et  electum,  ac  prefatam  ecclesiam  sue  cure  commissam,  habens 
pro  nostra  et  apostolice  sedis  reverentia  propensius  commendatos,  in  am- 
pliandis  et  conservandis  juribus  suis  sic  eos  benigno  favoris  auxilio  prose- 
quaris,  quod  ipse  Eduardus  administrator  et  electas  tue  celsitudinis  fultus 
presidio,  in  commisso  sibi  cure  pastoralis  officio  possit  Deo  propicio  pros- 
perari,  ac  tibi  exinde  a  Deo  perennis  vite  premium,  et  a  nobis  condigna 
proveniat  actio  gratiarum. 

Datam  Rome,  apud  Sanctam  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  octavo  idus  Februarii,  pon- 
tificatus  nostri  anno  octavo l. 


Bulia  do  papa  Paulo  III  dirigida  a  D.  Duarte 

de  Portugal 


154* — Fevereiro  O 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  dilecto  filio  Eduardo  a  Por- 
tugália, electo  B r achar ensi,  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Apostulatus  officium,  meritis  licet  imparibus,  nobis  ex  alto  commis- 
sum,  quo  ecclesiarum  omnium  regimini  divina  dispositione  presidemus, 
utiliter  exequi  coadjuvante  Domino  cupientes,  solliciti  corde  reddimur  et 
solertes  ut,  cum  de  ecclesiarum  ipsarum  regiminibus  agitar  committendis, 
tales  eis  in  pastores  preficere  stadeamus,  qui  gregem  dominicum  sue  cure 
creditum  sciant,  non  solum  doctrina  verbi,  sed  etiam  exemplo  boni  operis 

1  Arch.  Nag.  Maç.  24  de  Bulias,  n.°  23. 
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informare,  commissasque  sibi  ecclesias  velint  et  valeant  auctore  Domino  in 
spiriyialibus  et  temporalibus  salubriter  regere  et  feliciter  gubernare.  Du- 
dum  siquidem  provisiones  ecclesiarum  omnium  tone  vacantium  et  in  an- 
tea  vacaturarum  ordinationi  et  dispositioni  nostre  reservavimus,  decernen- 
tes  ex  tunc  irritum  et  inane  si  secus  super  hiis  per  quoscunque,  quavis  au- 
etoritate, scienter  vel  ignoranter,  contingeret  attemptari.  Postmodum,  vero, 
ecclesia  Bracharensis,  cui  boné  memorie  Didacus,  archiepiscopus  Bracha- 
sis,  dum  viveret  presidebat,  per  obitum  ejusdem  Didaci,  qui  extra Romanam 
curiam  debitum  nature  persolvit,  pastoris  solatio  destituta,  nos,  vacatione 
hujusmodi  fidedignis  relatibus  intellecta,  ad  provisionem  ejusdem  ecclesie 
celerem  et  felicem,  de  qua  nullus  preter  nos  hac  vice  se  intromittere  potuit 
sive  potest,  reservatione  et  decreto  obsistentibus  supradictis,  ne  ecclesia 
ipsa  longe  vacationis  exponatur  incommodis,  paternis  et  sollicitis  studiis 
intendentes,  post  deliberationem,  quam  de  preficiendo  eidem  ecclesie  per- 
sonam  utilem  et  etiam  fruetuosam  cum  fratribus  nostris  habuimus  diligen- 
tem,  demum  ad  te,  clericum  Elborensis  diocesis,  in  decimo  nono  vel  circa 
tue  etatis  anno  ac  subdiaconatus  ordine  constitutum,  pro  quo  carissimus 
in  Christo  filius  nostef  Johannes,  Portugalie  et  Âlgarbiorum  rex  illustris, 
nobis  super  hoc  per  suas  litteras  humiliter  supplicavit,  et  cui  apud  nos  de 
litterarum  scientia,  vite  munditia,  honestate  moram,  spiritualium  providen- 
tia,  et  temporalium  circumspectione,  aliisque  multiplicum  virtutum  donis 
fidedigna  perhibentur  testimonia,  direximus  óculos  nostre  mentis :  quibus 
omnibus  debita  meditatione  pensatis  te  prefate  ecclesie,  super  cujus  mense 
archiepiscopalis  fruetibus  redditibus  et  proventibus  pensio  annua  trium 
millium  et  septingentorum  quinquaginta  ducatorum  auri  de  camera  ve- 
nerabili  fratri  nostro  Henrico,  archiepiscopo  Elborensi,  illam  annuatim  per- 
cipienti  apostólica  auetoritate  reservata  existit,  que  salva  sit  et  illesa  rema- 
neat,  administratorem  in  spiritualibus  et  temporalibus,  donec  vigesimum 
septimum  dicte  etatis  annum  attigeris,  de  ipsorum  fratrum  consilio  dieta 
auetoritate  apostólica  constituimus  et  deputamus ;  et  deinde,  cum  dictum 
vigesimum  septimum  annum  attigeris,  ex  nunc  prout  ex  tunc  et  e  contra  de 
persona  tua,  nobis  et  eisdem  fratribus  ob  tuorum  exigentiam  meritorum 
accepta,  eidem  ecclesie  de  simili  consilio  eadem  auetoritate  apostólica  pro- 
videmus,  teque  illi  in  archiepiscopum  prefícimus  et  pastorem,  ac  de  eadem 
persona  tua  ipsi  ecclesie  provisum,  teque  illi  in  archiepiscopum  et  pasto- 
rem prefectum  fore  decernimus,  curam  et  administrationem  ipsius  ecclesie, 
etiam  administratione  hujusmodi  durante,  tibi  in  eisdem  spiritualibus  et 
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temporalibus  plenarie  committcndo,  in  illo,  qui  dat  gratias  et  largitur  pre- 
mia, confidentes  quod,  dirigente  Domino  actus  tuos,  prefata  ecclesia  sub 
tuo  felici  regimine  regetur  utiliter  et  prospere  dirigetar,  ac  grata  in  eisdem 
£piritualibus  et  temporalibus  suscipiet  incrementa.  Volumus  autem  quod 
)ropter  administrationem  hujusmodi  illa  durante  ipsa  ecclesia  in  spirituali- 
)us  et  temporalibus  non  ledatur ;  quodque  ínterim  debitis  et  consuetis  ipsius 
mense  supportatis  oneribus  de  residuis  illius  fructibus  redditibus  et  proven- 
tibus  disponere  et  ordinare  libere  et  licite  valeas,  sicuti  archiepiscopi  Bra- 
charenses,  qui  pro  tempore  fuerunt,  de  illis  disponere  et  ordinare  potuerunt 
seu  etiam  debuerunt ;  alienatione  tamen  quorumcumque  bonorum  immobi- 
lium  et  preciosorum  mobilium  dicte  mense  tibi  penitus  interdicta.  Et  ante- 
quam  regimini  et  administrationi  dicte  ecclesie  ratione  constitutionis  et  de- 
putationis  earumdem  te  in  aliquo  immisceas,  in  manibus  venerabilium  fra- 
trum  nostrorum  Elborensis  et  Ulixbonensis  archiepiscoporum,  seu  alicujus 
eorum,  fidelitatis  debite  solitum  prestes  juramentum,  juxta  formam  in  litte- 
ris  super  munere  consecrationis  tibi  impendendo  conficiendis  annotandam, 
quibus  et  utrique  eorum  per  alias  nostras  litteras  mandamus  ut  ipsi,  vel 
eorum  alter,  a  te  nostro  et  Romane  ecclesie  nomine  ratione  constitutionis  et 
deputationis  predictarum  hujusmodi  recipiant  seu  recipiet  juramentum.  Ju- 
gum  igitur  Domini  tuis  impositum  humeris  prompta  devotione  suscipiens, 
curam  et  administrationem  predictas  sic  exercere  studeas  sollicite  fideliter 
et  prudenter,  quod  ecclesia  ipsa  Bracharensis  gubernatori  provido  et  fru- 
ctuoso  administratori  gaudeat  se  commissam,  tuque,  preter  eteme  retribu- 
tionis  premium,  nostre  et  apostplice  sedis  benedictionem  et  gratiam  exinde 
uberius  consequi  merearis. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  voctavo  Idus  Februarii,  pon- 
tificatus  nostri  anno  octavo1. 


1  Arch.  Nag.  Maç.  28  de  Bulias,  n.°  10. 
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Bulia  do  papa  Paulo  III  dirigida  a  D.  Duarte 

de  Portugal 


1549 — Fevereiro  O 

Paulus  episcopus,  serras  servorum  Dei,  dilecto  filio  Eduardo  a  Por- 
tugália, clerico  Elborensis  diocesis,  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Divina  supereminens  largitas  nonnunquam  in  multis  sic  sue  gratie  dona 
diffundit,  quod  etiam  etatis  et  natalium  defectus  ad  presidendum  càthedra- 
libus,  etiam  metropolitanis,  ecclesiis  patientes,  per  suarum  grandium  vir- 
tutum  meríta  defectus  supplentes,  eosdem  merentur  ad  dignitatum  culmina 
promovem.  Cum  itaque  nos  hodie  te,  qui,  ut  accepimus,  in  decimo  nono 
vel  circa  tue  etatis  anno  constitutus  existis,  et  alias  non  obstante  defectu 
natalium,  quem  pateris  de  caríssimo  in  Christo  filio  nostro  Johanne,  Por- 
tugalie  et  Algarbiorum  rege  illustri,  tunc  soluto,  genitus  et  soluta,  clericali 
caractere  rite  insignitus,  et  ex  dispensatione  apostólica  ad  subdiaconatus  or- 
dinem  promotus  fuisti,  administratorem  in  spiritualibus  et  temporalibus 
ecclesie  Bracharensis,  ad  presens  certo  modo  pastoris  solatio  destitute,  do- 
nec  vigesimum  septimum  dicte  etatis  annum  attigeres,  de  fratrum  nostro- 
rum  consilio  apostólica  auctorítate  constituere  et  deputare ;  et  deinde,  cum 
vigesimum  septimum  annum  hujusmodi  attigeris,  ex  nunc  prout  ex  ea  die 
et  e  contra,  de  persona  tua,  nobis  et  fratríbus  nostris  ob  tuorum  exigen- 
tiam  meritorum  accepta,  eidem  ecclesie  de  simili  consilio  eadem  auctorítate 
providere,  teque  illi  in  archiepiscopum  et  pastorem  preficere  intendamus : 
nos,  sperantes  quod  tu  propter  grandia  virtutum  merita,  quibus  circumful- 
tus  existis,  et  alia  tibi  affutura  suffragia,  eidem  ecclesie  esse  poteris  mui- 
tipliciter  fructuosus,  motu  próprio,  non  ad  tuam  vel  alterius  pro  te  nobis 
super  hoc  oblate  petitionis  instantiam,  sed  de  nostra  mera  liberalitate,  te- 
cum,  ut  etiam  exnunc  ecclesiam  predictam  recipere,  et  in  hujusmodi  admi- 
nistrationem,  donec  eundem  vigesimum  septimum  annum  attigeris,  reti- 
nere,  et  deinde  eidem  ecclesie  in  archiepiscopum  prefici  et  preesse,  illam- 
que  in  eisdem  spiritualibus  et  temporalibus  regere  et  gubernare,  ac  post- 
quam  ad  diaconatus  et  presbiteratus  ordines  ex  dispensatione  apostólica 
promotus  fueris,  múnus  consecrationis  suscipere  et  illo  uti  libere  et  licite  va- 
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leas,  natalium  antedicto  et  quem  ad  presidendum  eidem  ecclesie  patieris  in 
eodem  vigésimo  septimo  anno  tunc  constitutus  etatis  premisse  defectibus, 
ac  Pictavensis  et  Laleranensis  conciliorum,  necnon  quibusvis  aliis  constitu- 
tionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  ac  dicte  ecclesie  juramento,  confir- 
matione  apostólica,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  statutis  et  consue- 
tudinibus,  ceterisque  contrariis  nequaquam  obstantibus,  dieta  auetoritate 
tenore  presentium  de  specialis  dono  gratie  dispensamus.  Nulli  ergo  omnino 
hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  dispensationis  infringere,  vel  ei  ausu 
temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit,  indignatio- 
nem  omnipotentis  Dei,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli,  apostolorum  ejus,  se  no- 
verit  incursurum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  octavo  idus  Februarii,  pon- 
tificatus  nostri  anno  octavo. l. 


Bulia  do  papa  Paulo  Hl  dirigida  a  D.  Duarte 

de  Portugal 


15<M — Fevereiro  O 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  dilecto. filio  Eduardo  a  Por- 
tugália, elenco  Elborensis  diocesis,  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Apostolice  sedis  consueta  clemência,  ne  dispositiones  per  eam  de  me- 
tropolitanis  ecclesiis  pro  tempore  facte  vàleant  quomodolibet  impugnari, 
sed  persone  ad  eas  promovende  illis  puro  corde  et  sincera  conscientia  pre- 
sidere  possint,  remedia  prout  convenit  adhibet  opportuna.  Gum  itaque  nos 
hodie  te,  qui,  ut  accepimus,  in  decimo  nono  vel  circa  tue  etatis  anno  con- 
stitutus existis,  administratorem  in  spirítualibus  et  temporalibus  ecclesie 
Bracharensis,  ad  presens  certo  modo  pastoris  solatio  destitute,  donec  vige- 
■bum  septimum  dicte  etatis  aimum  attigeris,  de  fratram  nostrorum  con- 
silio  apostólica  auetoritate  constituere  et  deputare ;  et  deinde,  cum  dictum 
vigesimum  septimum  annum  attigeris,  ex  tunc  prout  ex  ea  die  et  e  contra, 
de  persona  tua,  nobis  et  eisdem  fratribus  ob  tuorum  exigentiam  merítorum 

1  Argh.  Nac.  Maç.  25  de  Bulias  num.  4. 
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accepta,  eidem  ecclesie  de  simili  consilio  dieta  auctoritate  providere,.  teque 
illi  in  archiepiscopum  et  pastorem  preficere  intendamus :  nos,  ne  si  for- 
san  aliquibus  sententiis  censuris  et  penis  ecclesiasticis  ligatus  sis  constitu- 
tio  et  deputado  ac  provisio  et  prefectio  predicte  possint  propterea  quomo- 
dolibet  impugnari,  providere  volentes,  te  a  quibusvis  excommunicationis 
suspensionis  et  interdicti,  aliisque  ecclesiasticis  sententiis  censuris  et  penis, 
a  jure  vel  ab  homine,  quavis  occasione  vel  causa  latis,  si  quibus  quomo- 
dolibet  innodatus  existis,  ad  hoc  duntaxat  ut  constitutio  et  deputatio  ac  pro- 
visio et  prefectio  predicte,  necnon  singule  littere  apostolice  desuper  confi- 
ciende,  suum  sortiantur  effectum,  auctoritate  predicta  tenore  presentium 
absolvimus  et  absolutum  fore  nuntiamus,  non  obstantibus  constitutionibus 
et  ordinationibus  apostolicis,  ac  dicte  ecclesie  juramento,  confírmatione 
apostólica,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis,  statutis  et  consuetudinibus, 
ceterisque  contrariis  quibuscunque.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc 
paginam  nostre  absolutionis  et  nuntiationis  infringere,  vel  ei  ausu  temerá- 
rio contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserít,  indignationem  om- 
nipotentis  Dei,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  apostoloram  ejus,  se  noverit 
incursurum. 

Datum  Rotne,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  octavo  idus  Februarii,  pon- 
tificatus  nostri  anno  octavo1. 


Breve  do  papa  Paulo  III  dirigido  a  D.  Duarte 

de  Portugal 


1549— Fevereiro  • 


Paulus  papa  tertius,  dilecte  fili  salutem  et  apostolicam  beneditionem. 

Cum  nos  hodie  ecclesiae  Bracharensi  cui  bonae  memoríae  Didacus, 
olim  archiepiscopus  Bracharensis,  dum  viveret  praesidebat,  per  obitum 
ipsius  Didaci  archiepiscopi,  extra  Romanam  Curiam  defuncti,  vacantis,  dê 
persona  tua,  nobis  et  fratribus  nostris  ob  tuorum  exigentiam  meritorum 
accepta,  de  eorundem  fratrum  consilio  apostólica  auctoritate  providerimus, 

1  Arch.  Nàc,  Maç.  24  de  Bulias  num.  26. 
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teque  illi  in  archiepiscopum  et  pastorem  prefecerimus,  curam  regimen  ^et 
administrationem  ipsius  ecclesiae  tibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  pie- 
narie  committendo,  prout  in  litteris  apostolicis  desuper  propediem  èxpe- 
diendis  latius  explicabitur,  nos,  ne  dum  litterae  predictae  expediuntur  eccle- 
sia  ipsa  in  spiritualibus  et  temporalibus  detrimentum  substineat,  providere 
ac  tuis  commoditatibus  opportune  consulere  volentes,  tibi  ut,  etiam  litteris 
predictis  non  expeditis,  vigore  presentium  possessionem  seu  quasi  regimi- 
nis  et  administrationis  ac  bonorum  dictae  ecclesiae  capere  et  apprehendere, 
et  illius  mensae  archiepiscopalis  fructus  reditus  et  proventus  percipere  et 
levare,  necnon  quae  jurisdictionis  episcopalis  existentium  exercere  libere 
et  licite  valeas  in  omnibus  et  per  omnia,  perinde  ac  si  super  eadem  prefe- 
ctione  litterae  apostolicae  predictae  expeditae  fuissent,  auctoritate  predicta 
tenore  presentium  de  speciali  grafia  indulgemus.  Mandantes  dilectis  filiis 
capitulo  et  clero  ac  vassallis  dictae  ecclesiae  ut  tibi,  tanquam  patri  et  pas- 
tori  animaram  suaram  humiliter  intendentes,  tua  salubria  monita  et  man- 
data suscipiant,  humiliterque  et  efficaciter  adimplere,  ac  ipsi  vassalli  con- 
sueta  servicia  et  jura  tibi  ab  eis  debita  integre  exhibere  procurent,  alioquin 
sententiam  sive  penam,  quam  rite  tuleris  seu  statueris  in  rebelles,  ratam 
habebimus  et  faciemus  auctore  Domino  usque  ad  satisfactionem  condignam 
inviolabiliter  observari.  Non  obstante  felicis  recordationis  Bonifacii  papae 
octavi,  predecessoris  nostri,  quae  incipit — Injuncte — et  quibusvis  aliis 
constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  ac  dictae  ecclesiae  juramento, 
confirmatione  apostólica,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis,  statutis  et  con- 
suetudinibus,  caeterisque  contrariis  quibuscunque.  Yolumus  autem  quod 
infra  duos  menses,  a  data  presentium  computandos,  litteras  apostólicas  pre- 
dietas  sub  plumbo  in  totum  expedire,  ac  jura  camerae  apostolicae  propte- 
rea  debita  persolvere,  omnino  tenearis,  alioquin  bimestre  hujusmodi  elapso 
presentes  nullius  sint  roboris  vel  momenti. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  vi 
Februarii  m.  d.  xxxxn,  pontificatus  nostri  anno  octavo. — Bio.  EL  Fulgiu 1. 


1  Arch.  Nag.  Haç.  23  de  Bulias  num.  18. 


20  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 


Baila  do  papa  Paalo  III  dirigida  aos  arcebispos 

de  Évora  e  de  Lisboa 

1549 — Fevereiro  O 

Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  venerabilibus  fratribus  Elbo- 
rensi  et  Ulixbonensi  archiepiscopis  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Cum  nos  hodie  dilectum  filiam  Eduardum,  electum  Bracharensem,  in 
decimo  nono  vel  circa  sue  etatis  anno  constitutum,  administratorem  in  spi- 
ritualibus  et  temporalibus  ecclesie  Bracharensis,  tunc  certo  modo  pastoris 
solatio  destitute,  donec  vigesimum  septimum  dicte  etatis  annum  attingeret, 
de  fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  auctoritate  constituerimus  et  de- 
puta ver  imus;  et  deinde,  cum  dictum  vigesimum  septimum  annum  attinge- 
ret, ex  tunc  prout  ex  ea  die  et  e  contra,  de  persona  sua,  nobis  et  eisdem 
fratribus  ob  suorum  exigentiam  meritorum  accepta,  eidem  ecclesie  de  si- 
mili  consilio  dieta  auctoritate  providerimus,  preficiendo  ipsum  illi  in  ar- 
chiepiscopum  et  pastorem,  ac  de  eadem  persona  sua  ipsi  ecclesie  provisum, 
eumque  illi  in  archiepiscopum  et  pastorem  prefectum  fore  decreverimus, 
prout  in  nostris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur :  nos,  ipsius  Eduardi 
administratoris  et  electi  in  partibus  illis  degentis,  ne  propter  hoc  ad  sedem 
apostolicam  accedendo  personaliter  laborare  cogatur,  laboribus  et  expensis 
parcere  volentes,  fraternitati  vestre  per  apostólica  scripta  mandamus  qua- 
tenus  vos  ab  eodem  Eduardo  administratore  et  electo  nostro  et  Romane 
ecclesie  nomine  fideiitatis  debite  ratione  constitutionis  et  deputationis  pre- 
dictarum  solitum  recipiatis,  seu  alter  vestrum  recipiat,  juramentum,  juxta 
formam  in  litteris  super  munere  consecrationis  sibi  impendendo  confectis 
annotatam.  Ac  formam  juramenti  hujusmodi,  quod  ipse  Eduardus  admi- 
nistrator  et  electus  prestabit,  nobis  de  verbo  ad  verbum  per  ejus  patentes 
litteras,  suo  sigillo  munitas,  per  proprium  nuntium  quantocius  destinare 
curetis. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  octavo  idus  Februarii,  pon- 
tificatus  nostri  anno  octavo1. 

1  Arch.  Nag.  Haç.  24  de  Bulias  num.  ii. 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  21 


Forma  do  juramento 

Forma  juramenti — Ego  Eduardus,  archiepiscopus  Bracharensis,  ab 
hac  hora  in  antea  íidelis  et  obediens  ero  beato  Petro  sancteque  apostolice 
Romane  ecclesie  et  domino  nostro  domino  Paulo  pape  in,  suisque  succes- 
soribus  canonice  intrantibas.  Non  ero  in  consilio  aut  consensu  vel  facto  ut 
vitam  perdant  aut  membrum,  seu  capiantur  mala  captione,  aut  in  eos  ma- 
nus  violenler  quomodolibet  ingerantur,  vel  injurie  alique  inferantur,  quo- 
vis  quesito  colore.  Consilium  vero,  quod  mihi  credituri  sunt,  per  se  aut  per 
nuntios  seu  litteras,  ad  eorum  damnum  me  sciente  nemini  pandam.  Papa- 
tum  Romanum  et  regalia  Sancti  Petri  adjutor  eis  ero  ad  retinendum  et  de- 
fendendum,  salvo  meo  ordine,  contra  omnem  hominem.  Legatum  apostolice 
sedis  in  eundo  et  redeundo  honorifice  tractabo,  et  in  suis  necessitatibus 
adjuvabo.  Jura,  honores,  privilegia  et  auctoritatem  Romane  ecclesie  domini 
nostri  pape  et  successorum  predictorum  conservare,  defendere,  augere  et 
promovere  curabo.  Nec  ero  in  consilio  vel  facto  seu  tractatu,  in  quibus 
contra  ipsum  dominum  nostrum  vel  eandem  Romanam  ecclesiam  aliqua 
sinistra  vel  prejudicialia  personarum,  júris,  honoris,  status  et  potestatis 
eorum  machinentur ;  et,  si  talia  a  quibuscunque  procurare  novero  vel  tra- 
ctari,  impediam  hoc  pro  posse,  et  quantocius  potero  commode  significabo 
eidem  domino  nostro,  vel  alteri,  per  quem  ad  ipsius  notitiam  pervenire 
possit.  Regulas  Sanctorum  Patrum,  decreta,  ordinationes,  sententias,  dis- 
positiones,  reservationes,  provisiones  et  mandata  apostólica  totis  viribus 
observabo  et  faciam  ab  aliis  observari.  Heréticos,  scismaticos,  et  rebelles 
domino  nostro  et  successoribus  predictis  pro  posse  persequar  etimpugnabo. 
Vocatus  ad  Synodum  veniam,  nisi  perpeditus  fuero  canónica  prepeditione. 
Apostolorum  limina  Romana  Cúria  existente  citra  singulis  annis,  ultra  vero 
montes  singulis  bienniis  aut  per  meipsum  aut  per  meum  nuncium  visitabo, 
nisi  apostólica  absolvar  licencia.  Possessiones  vero  ad  mensam  meam  per- 
tinentes non  vendam,  neque  donabo,  neque  impignorabo,  neque  de  novo 
infeudabo,  vel  aliquo  modo  alienabo,  etiam  cum  consensu  capituli  ecclesie 
mee,  inconsulto  Romano  Pontífice.  Sic  me  Deus  adjuvet  et  nec  santa  Dei 
Evangelia1. 

1  Abch.  Nac.  Maç.  17  de  Bulias  num.  10. 


22  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 


Baila  dirigida  aos  bispos  suffraganeos 

da  egreja  de  Braga 


154 1  —  Fevereiro  O 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  venerabilibus  fratribus  uni- 
versis  suffraganeis  ecclesie  Bracharensis  salutem  et  apostolicam  beneditio- 
nem. 

Hodie  dilectum  filiam  Eduardum,  electura  Bracharensem,  in  decimo 
nono  vel  circa  sue  etatis  anno  constitutum,  administratorem  in  spirituaii- 
bus  et  temporalibus  ecclesie  Bracharensis,  tunc  per  obitum  boné  memorie 
Didaci,  olim  archiepiscopi  Bracharensis,  extra  Romanam  Curiam  defun- 
cti,  pastoris  solatio  destitute,  donec  vigesimum  septimum  dicte  etatis  an- 
ntim  attingeret,  de  fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  auctoritate  consti- 
tuimus  et  deputavimus ;  et  deinde  cum  dictum  vigesimum  septimum  an-> 
num  attingeret,  ex  tunc  prout  ex  ea  die  et  e  contra,  de  persona  sua  nobis 
et  eisdem  fratribus  ob  suorum  exigentiam  merítorum  accepta,  eidem  eccle- 
sie de  simili  consilio  dieta  auctoritate  providiinus,  ipsumque  illi  in  archie- 
piscopum  et  pastorem  prefectum  fore  decrevimus,  curam  et  administratio- 
nem  ejusdem  ecclesie,  etiam  dieta  administratione  durante,  sibi  in  eisdem 
spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  committendo,  prout  in  nostris  inde 
confectis  litterís  plenius  continetur.  Quocirca  universitatem  vestram  roga- 
mus  monemus  et  hortamur  attente  vobis  per  apostólica  scrípta  mandantes 
quatenus  eidem  Eduardo  administratori  et  electo,  tanquam  membra  capiti 
obsequentes,  exbibeatis  eidem  obedientiam  et  reverentiam  debitas  et  de- 
votas, ita  quod  mutua  inter  vos  et  ipsum  gratia  gratos  sortiatur  effectus, 
et  nos  devotionem  vestram  possimus  propterea  in  Domino  mérito  commen- 
dare. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  octavo  idus  Februarii,  pon- 
tificatus  nostrí  anno  octavo1. 


1  ârc.  Nac.  Maç.  25  de  Bulias  num.  7.  A  tergo  ;Pro  illustrissimo  domino  don  Eduar- 
do a  Portugallia  Electo  Bracharensi  —  Bulia  ad  Episcopos  suffraganeos. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  23 


Bulia  do  papa  Paulo  III  dirigida  ao  eabldo 

da  sé  de  Braga 


154* — Fevereiro  o 


Paulus  episcopus,  servus  servonim  dei,  dilectis  filiis  capitulo  ecclesie 
Bracharensis  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Hodie  dilectum  filium  Eduardum,  electum  Bracharensem,  in  decimo 
Dono  vel  circa  sue  etatis  anno  constitutum,  administratorem  in  spirituali- 
bus  et  temporalibus  ecclesie  vestre  Bracharensis,  tunc  per  obitum  boné  me- 
morie Didaci,  olim  archiepiscopi  Bracharensis,  extra  Romanam  Guriam  de- 
functi,  pastoris  solatio  destitute,  donec  vigesimum  septimum  dicte  etatis 
annum  attingeret,  de  fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  auctoritate  con- 
stituimus  et  deputavimus ;  et  deinde  cum  dictum  vigesimum  septimum  an- 
num attingeret,  ex  tunc  prout  ex  ea  die  et  e  contra,  de  persona  sua,  nobis 
et  eisdem  fratribus  ob  suorum  exigentiam  meritorum  accepta,  eidem  eccle- 
sie de  simili  consilio  dieta  auctoritate  providimus,  ipsumque  illi  in  archie- 
piscopum  prefecimus  et  pastorem,  ac  de  eadem  persona  sua  ipsi  ecclesie 
provisum,  eumque  illi  in  archiepiscopum  et  pastorem  prefectum  fore  de- 
crevimus,  curam  et  administrationem  ejusdem  ecclesie,  etiam  dieta  admi- 
nistratione  durante,  sibi  in  eisdem  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie 
committendo,  prout  in  nostris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur. 
Quocirca  discretioni  vestre  per  apostólica  scripta  mandamus  quatenus  eun- 
dem  Eduardum  administratorem  et  electum,  tanquam  patrem  et  pastorem 
animaram  vestrarum,  grato  admittentes  honore,  ac  exhibentes  sibi  obedien- 
tiam  et  reverentiam  debitas  et  devotas,  ejus  salubria  monita  et  mandata 
suscipiatis  humiliter  et  efficaciter  adimplere  curetis,  alioquin  sententiam, 
quam  idem  Eduardus  administrator  et  electus  rite  tulerit  in  rebelles,  ratam 
habebimus  et  faciemus  auetore  Domino  usque  ad  satisfactionem  condignam 
inviolabiliter  observari. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  octavo  idus  Februarii,  pon- 
tificatus  nostri  anno  octavo1. 

1  Arch.  Nag.  Maç.  23  de  Bulias  num.  24. 


24  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 


Bulia  do  papa  Paulo  IO  dirigida  ao  clero 

*   da  diocese  de  Braga 


1649  —  Fevereiro  O 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  dilectis  filiis  clero  civitatis 
et  diocesis  Bracharensis  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Hodie  dilectum  filium  Eduardum,  electum  Bracharensera,  in  decimo 
nono  vel  circa  sue  etatis  anno  constitutum,  administratorem  in  spiritualibus 
et  temporalibus  ecclesie  Bracharensis,  tunc  per  obitum  boné  memorie  Di- 
daci,  olim  archiepiscopi  Bracharensis,  extra  RomanamCuriamdefuncti,  pas- 
toris solatio  destitute,  donec  vigesimum  septimum  dicte  etatis  annum  attin- 
geret,  de  fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  auctoritate  constituimus  et 
deputavimus ;  et  deinde,  cum  dictum  vigesimum  septimum  annum  attinge- 
ret,  ex  tunc  prout  ex  ea  die  et  e  contra,  de  persona  sua,  nobis  et  eisdem  fra- 
tribus  ob  suorum  exigentiam  meritorum  accepta,  eidem  ecclesie  de  simili  con- 
silio dieta  auctoritate  providimus ,  ipsumque  illi  in  archiepiscopum  prefeci- 
mus  et  pastorem,  ac  de  eadem  persona  sua  ipsi  ecclesie  provisum,  eumque 
illi  in  archiepiscopum  et  pastorem  prefectum  fore  decrevimus,  curam  et  ad- 
ministrationem  ejusdem  ecclesie,  etiam  dieta  administratione  durante,  sibi 
in  eisdem  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  committendo,  prout  in  nos- 
tris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur.  Quocirca  discretioni  vestre  per 
apostólica  scripta  mandamus  quatenus  eidem  Eduardo  administratori  et 
electo,  tanquam  patri  et  pastori  animarum  vestrarum,  humiliter  intenden- 
tes, ac  exhibentes  sibi  obedientiam  et  reverentiam  debitas  et  devotas,  ejus 
salubria  monita  et  mandata  suscipiatis  humiliter  et  efficaciter  adimplere  cu- 
retis,  alioquin  sententiam,  quam  idem  Eduardus  administrator  et  electus 
rite  tulerit  in  rebelles,  ratam  habebimus  et  faciemus  auetore  Domino  usque 
ad  satisfactionem  condignam  inviolabiliter  observari. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  octavo  idus  Februarii,  pon- 
tificatus  nostri  anno  octavo l. 

*  Abgh.  Nag.  Maç.  24  de  Bulias  num.  15. 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  25 

Bulia  do  papa  Paulo  III  dirigida  aos  vassallos 

da  egreja  de  Braga 

1S4* — Fevereiro  O 

Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  dilectis  filiis  universis  vassal- 
lis  ecclesie  Bracharensis  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Hodie  dilectum  filium  Eduardum,  electum  Bracharensem,  in  decimo 
nono  vel  circa  sue  etatis  anno  constitutum,  administratorem  in  spirituali- 
bus  et  temporalibus  ecclesie  Bracharensis,  tunc  per  obitum  boné  memorie 
Didaci,  olim  archiepiscopi  Bracharensis,  extra  Romanam  Cariam  defuncti, 
pastoris  solatio  destitute,  donec  vigesimum  septimum  dicte  etatis  annum 
attingeret,  de  fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  auctoritate  constitui- 
mus  et  deputavimus;  et  deinde,  cum  dictum  vigesimum  annum  attingeret, 
ex  tunc,  prout  ex  ea  die  et  e  contra,  de  persona  sua  nobis  et  eisdem  fratri- 
bus  ob  suorum  exigentiam  meritorum  accepta,  eidem  ecclesie  de  simili  con- 
silio dieta  auctoritate  providimus,  ipsumque  illi  in  archiépiscopum  prefeci- 
mus  et  pastorem,  ac  de  eadem  persona  sua  ipsi  ecclesie  provisum  eumque 
illi  in  archiépiscopum  et  pastorem  prefectum  fore  decrevimus,  curam  et 
administrationem  ejusdem  ecclesie,  etiam  dieta  administratione  durante, 
sibi  in  eisdem  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  committendo,  prout  in 
nostris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur.  Quocirca  universitati  vestre 
per  apostólica  scripta  mandamus  quatenus  eundem  Eduardum  administra- 
torem et  electum,  tanquam  patrem  et  pastorem  animaram  vestrarum,  de- 
vote suscipientes  et  debita  honorificentia  prosequentes,  et  fidelitatem  soli- 
tam,  necnon  consueta  servitia  et  jura  sibi  a  vobis  debita,  exhibere  integre 
studeatis,  alioquin  sententiam  sive  penam,  quam  idem  Eduardus  adminis- 
trator  et  electus  rite  tulerit  sive  statuerit  in  rebelles,  ratam  habebimus  et 
faciemus  auetore  Domino  usque  ad  satisfactionem  condignam  inviolabiliter 

observari. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
miUesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  octavo  idus  Februarii,  pon- 
tificatus  nostri  anno  octavo1. 

1  Arch.  Nac.  Maç.  17  de  Bulias  num.  2.  A  tergo:  Pro  illustrissimo  domino  domi- 
no Eduardo  a  Portugallia,  Electo  Bracharensi  —  Bulia  ad  vassallos. 

tomo  v.  4 


26  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 


Bulia  do  papa  Paulo  III  dirigida  ao  povo 

da  diocese  de  Braga 


1549 — Fevereiro  O 


Paulus  episcopus,  servus  servoram  Dei,  dilectis  filiis  populo  civitatis 
et  diocesis  Bracharensis  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Hodie  dilectum  filiam  Eduardum,  electum  Bracharensem,  in  decimo 
nono  sue  etatis  anno  vel  circa  constitutum,  administratorem  in  spirituali- 
bus  et  temporalibus  ecclesie  Bracharensis,  tunc  per  obitum  boné  memorie 
Didaci,  olim  archiepiscopi  Bracharensis,  extra  Romanam  Curíam  defuncti, 
pastoris  solatio  destitute,  donec  vigesimum  septimum  dicte  etatis  annum  atlin- 
geret,  de  fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  auctoritate  constituimus,  et 
deputavimus ;  et  deinde  cum  dictum  vigesimum  septimum  annum  attingeret, 
ex  tunc  prout  ex  ea  die  et  e  contra,  de  persona  sua,  nobis  et  eisdem  fratribus 
ob  suorum  exigentiam  meiitorum  accepta,  eidem  ecclesie  de  simili  consilio 
dieta  auctoritate  providimus,  ipsumque  illi  in  archiepiscopum  et  pastorem 
prefectum  fore  decrevimus,  curam  et  administrationem  ipsius  ecclesie,  etiam 
dieta  administratione  durante,  sibi  in  eisdem  spirituatibus  et  temporalibus 
plenarie  committendo,  prout  in  nostris  inde  confectis  litteris  plenius  con- 
tinetur.  Quocirca  universitatem  vestram  monemus  et  hortamur  attente  vo- 
bis  per  apostólica  scripta  mandantes  quatenus  eundem  Eduardum  admi- 
nistratorem et  electum,  tanquam  patrem  et  pastorem  animaram  vestrarum 
devote  suscipientes  et  debita  honorificentia  prosequentes,  ejus  monitis  et 
mandatis  salubribus  humiliter  intendatis,  ita  quod  ipse  in  vobis  devotionis 
filios  et  vos  in  eo  per  consequens  patrem  benivolum  invenisse  gaudeatis. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Pelrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  octavo  idus  Februarii,  pon- 
tificatus  nostri  anno  octavo1. 


1  àbch.  Nag.  Maç.  18  de  Bulias  num.  23.  A  tergo :  Pro  illustrissimo  domino  domi- 
no Eduardo  a  Portugallia,  Electo  Bracharensi  —  Bulia  ad  populum. 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  27 


Balia  do  papa  Paulo  m  dirigida  a  D.  Duarte 

de  Portugal 


154£ — Fevereiro  O 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  dilecto  filio  Eduardo,  electo 
Bracharensi,  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Personam  tuam,  nobis  et  apostolice  sedi  devotam  tuis  exigentibus 
mentis,  paterna  benivolentia  prosequentes,  illa  tibi  favorabiliter  concedi- 
mus,  que  tuis  commoditatibus  fore  conspicimus  opportuna.  Cum  itaque 
nos  hodie  te,  qui,  ut  acceperamus,  in  decimo  nono  vel  circa  tue  etatis  anno 
constitutus,  ut  non  obstante  defectu  natalium,  quem  pateris  de  charissimo 
in  Christo  filio  nostro  Johanne,  Portugallie  et  Algarbiorum  rege  illustri, 
tunc  soluto,  genitus  et  soluta,  clericali  caractere  alias  rite  insignitus,  et 
ex  dispensatione  apostólica  ad  subdiaconatus  ordinem  promotus  existebas, 
administratorem  in  spiritualibus  ettemporalibus  ecclesie  Bracharensis,  tunc 
certo  modo  pastoris  solatio  destitute,  donec  vigesimum  septimum  annum 
etatis  hujusmodi  attingeres,  de  fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  au- 
ctorítate  contulerimus  et  deputaverimus;  et  deinde  ex  tunc,  prout  ex  ea 
die  et  e  contra,  cum  dictum  vigesimum  septimum  annum  attingeres,  de  per- 
sona  tua,  nobis  et  eisdem  fratribus  ob  tuorum  exigentiam  meritorum  acce- 
pta,  eidem  ecclesie  de  simili  consilio  dieta  auetorítate  providerimus,  prefi- 
ciendo  te  illi  in  archiepiscopum  et  pastorem,  ac  tecum  ut  ex  tunc  ecclesiam 
predictam  recipere  et  in  hujusmodi  administrationem,  donec  eundem  vige- 
simum septimum  annum  attingeres,  retinere,  et  deinde  eidem  ecclesie  in 
archiepiscopum  preesse,  illamque  in  spiritualibus  et  temporalibus  regere  et 
gubernare,  ac  cum  ad  reliquos  diaconatus  et  presbiteratus  ordines  ex  dis- 
pensatione apostólica  rite  promotus  fores,  múnus  consecrationis  suscipere 
et  illo  uti  valeres,  motu  próprio  dieta  auetorítate  dispensaverimus,  prout 
in  diversis  nostris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur ;  et,  sicut  acce- 
pimus,  tu  tempore  constitutionis  et  deputationis  ac  provisionis  et  prefectio- 
nis  predictarum  Sancti  Joannis  de  Longovares  et  de  Carquere,  ordinis  San- 
cti  Augustini  canonicorum  regularium,  Bracharensis  et  Lamacensis  dioce- 
sium,  respective  monasteriorum  per  priores  gqbernarí  solitorum  prioratus 
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ex  concessione  et  dispensatione  apostólica  in  commendam  obtineres,  prout 
obtines:  nos  tibi,  ut  statom  taum  juxta  pontificalis  dignitatis  exigentiam 
decentíns  teoere  valeas,  de  alicujos  subveotionis  aoxilío  providere,  teque 
premissorum  meritorum  tuorum  infinita  gratioso  favore  proseqni  volentes, 
et  a  quibusvis  excommunicationis  suspensionis  et  inlerdicti,  aliisque  eccle- 
siasticis  sententiis  censuris  et  penis,  a  jure  vel  ab  homine  quavis  occasione 
vel  cansa  latis,  si  quibus  quomodolibet  innodatns  existis,  ad  effectnm  pre- 
sentiam  dnmtaxat  consequendum,  harnm  serie  absolventes  et  absolutnm 
fore  censentes,  motu  simili,  non  ad  tnam  vel  aherius  pro  te  nobis  super 
hoc  oblate  petitionis  instantiam,  sed  ex  nostra  mera  liberalHate,  tecnm  nt 
etiam  postquam  in  vim  provisionis  et  prefectionis  predictarnm  pacifice  pos- 
sessionem  seu  quasi  regiminis  et  administrationis  dicte  ecdesie,  ac  illius  bo- 
norum  seu  majoris  partis  eorum,  assecutus  fueris,  ac  múnus  predictum  sus- 
ceperis,  Sancti  Johannis,  cujus  quingentorum  et  cnjus  super  quibus  pensio 
annua  centum  ducatorum  auri  de  camera  dilecto  filio  nostro  Marcello,  tituli 
Sancte  Crucis  in  Jerusalém  presbítero  cardinali,  illam  annuatim  percipienti, 
ut  etiam  accepimus,  dieta  auetoritate  reservata  existh,  qnadringentornm 
ducatorum  similium  fruetus  redditus  et  proventos  secundum  communem 
éxtimationem  valorem  annuum,  ut  similiter  accepimus,  non  excedunt,  de 
Carquere  prioratus  predictos,  qui  conventuales  non  sunt,  etiam  si  ad  illos 
consueverint  qui  per  electionem  assumi,  eisque  cura  etiam  jurísdictionalis 
immineat  animaram,  ut  prius  quoad  vixeris,  etiam  una  cum  dieta  ecclesia 
quamdiu  illi  prefueris,  retinere  libere  et  licite  valeas,  generalis  concilii  et 
quibusvis  aliis  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  ac  monaste- 
riorum  et  ordinis  predictorum  juramento,  confirmatione  apostólica,  vel  qua- 
vis firmitate  alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus,  eeterisque  contra* 
riis  nequaquam  obstantibus,  auetoritate  apostólica  tenore  presentium  de 
specialis  dono  gratie  dispensamus.  Decernentes  commendam  hujusmodi 
propterea  non  cessare,  irritum  quoque  et  inane  si  secus  super  hiis  a  quo- 
quam  quavis  auetoritate  scienter  vel  ignoranter  contigerit  attemptari :  pro- 
viso  quod  dicti  prioratus  debitis  propterea  non  fraudentur  obsequiis,  et  ani- 
maram curam  eis,  si  qua  illis  immineat,  nuilatenus  negligatur,  sed  eorum 
congrue  suportentur  onera  consueta.  NuUi  ergo  omnino  hominum  liceat 
hanc  paginam  nostre  absolutioois  dispensationis  et  decreti  infiringere,  vel 
ei  ausu  temerário  contraire.  Si  quis  autem  hoc  attemptare  presumpserit  in- 
dignationem  omnipotentisDei,  ac  beatorum  Petri  etPauli  apostolorum  ejus, 
sb  noverit  incursurum. 
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Datam  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  octavo  idus  Febraarii,  fK>n- 
tificatus  nostri  anno  octavo '. 


Bulia  do  papa  Paulo  III  dirigida  a  D.  Duarte 

de  Portugal 


1541  — Fevereiro  O 


Pautas  episcopus,  servus  servorum  Dei,  dilecto  filio  Eduardo,  electo 
Bracharensi,  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Personam  tuam  nobis  et  apostolice  sedi  devotam  tuis  exigentibus  me* 
ritis  paterna  benivolentia  prosequentes,  illa  tibi  favorabiliter  concedimus, 
que  tuis  commoditatibus  fore  conspicimus  opportuna.  Cum  itaque  nos  ho- 
die  te,  qui,  ut  acceperamus,  in  decimo  nono  vel  circa  tue  etatis  anno  con- 
stitutus,  et  non  obstante  defectu  natalium,  quem  pateris  de  caríssimo  in 
Christo  filio  nostro  Johanne,  Portugalie  et  Algarbiorum  Rege  illustri,  tunc 
soluto,  genitus  et  soluta,  clericali  caractere  alias  rite  insignitus,  et  ex  dis- 
pensatione  apostólica  ad  subdiaconatus  ordinem  promotus  existebas,  admi- 
nistratorem  in  spiritualibus  et  temporalibus  ecclesie  Bracharensis,  tunc  certo 
modo  pastoris  solatio  destitute,  donec  vigesimum  septimum  annum  etatis 
hujusmodi  attingeres,  de  fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  auctoritate 
constituerimus  et  deputaverimus ;  et  deinde  ex  tunc  prout  ex  ea  die  et  e 
contra,  cum  dictum  vigesimum  septimum  annum  attingeres,  de  persona 
tua,  nobis  et  eisdem  fratribus  ob  tuorum  exigentiam  meritorum  accepta, 
eidem  ecclesie  de  simili  consilio  dieta  auctoritate  providerimus,  preficiendo 
te  illi  in  archiepiscopum  et  pastorem,  ac  tecum  ut  ex  tunc  ecclesiam  pre- 
dictam  recipere  et  in  hujusmodi  administrationem  donec  eundem  vigesimum 
septimum  annum  attingeres  retinere,  et  deinde  in  archiepiscopum  dicte  eccle- 
sie illi  preesse,  illamque  in  spiritualibus  et  temporalibus  regere  et  guberna- 
re,  ac  cum  ad  reliquos  diaconatus  et  presbiteratus  ordines  ex  dispensatione 
apostólica  alias  rite  promotus  fores  múnus  consecrationis  suscipere  et  illo  uti 
valeres,  motu  próprio  dieta  auctoritate  dispensaverímus,  prout  in  diversis  nos- 

1  Abcii.  Nac.  Maç,  24  de  Bulias  num.  2. 
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tris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur ;  et,  sicut  accepimus,  tu  quem 
nos  alias  António  de  Saa,  monasterii  sancti  Johannis  d'Arnoya  in  Sancti  Mar- 
tini  de  Tibães,  quod  prefatus  Ântonius  ex  dispensatione  apostólica  in  com- 
mendam  tunc  obtinebat,  ac  illi  quandiu  dictus  Ântonius  illud  in  hujusmodi 
commendam  obtineret,  dieta  auetoritate  unili  monasterii  Beate  Marie  de 
Carboeiro,  ordinis  Sancti  Benedicti,  Bracharensis  diocesis,  necnon  Petro  de 
Penalva  ejusdem  Beate  Marie  de  Carzeda,  dicti  et  Cistertiensis  ordinum, 
dicte  et  Lamacensis  diocesis,  monasteriorum  abbatibus,  dilectis  íiliis  in  de 
Carzeda  monasteriorum  hujusmodi  regiminibus  et  administrationibus  in 
spiritualibus  et  temporalibus  coadjutorem  perpetuum  et  irrevocabilem,  sub 
certis  modo  et  forma,  de  ipsorum  Antonii  et  Petri  abbatum  expresso  con- 
sensu,  per  diversas  alias  nostras  litteras  constitueramus  et  deputaveramus; 
ac  cui  de  Tibães  et  de  Carboeiro  ac  de  Carzeda  monasteria  hujusmodi, 
cum  primum  simul  vel  suecessive  vacarent,  per  te  quoad  viveres  tenenda 
regenda  et  gubernanda  commendaveramus ;  ac  cum  quo,  ut  officium  coad- 
jutoris  hujusmodi  exercere,  ac  illo  cessante  morinsteria  ipsa  de  Tibães  ac 
de  Carboeiro  et  de  Carzeda  recipere,  et  in  hujusmodi  commendam  quoad 
viveres  retinere  valeres,  dispensaveramus,  prout  in  singulis  posterioribus 
litteris  hujusmodi  etiam  plenius  continetur,  tempore  constitutionis  et  de- 
putationis  priorum  ac  provisionis  et  prefectionis  predictarum  officio  co- 
adjutorie  hujusmodi  fungereris,  prout  etiam  fungeris:  Nos  tibi,  ut  statum 
tuum  juxta  pontificalis  dignitatis  exigentiam  decentius  tenere  valeas,  de 
alicujus  subventionis  auxilio  providere,  teque  premissorum  meritorum  tuo- 
rum  intuitu  gratioso  favore  prosequi  volentes,  et  a  quibusvis  excommuni- 
cationis  suspensionis  et  interdicti,  aliisque  ecclesiasticis  sententiis  censuris 
et  penis,  a  jure  vel  ab  homine  quavis  occasione  vel  causa  latis,  si  quibus 
quomodolibet  innodatus  existis,  ad  effectum  presentium  duntaxat  conse- 
quendum,  harum  serie  absolventes  et  absolutum  fore  censentes,  Necnon 
fructuum  reddituum  et  proventuum  de  Tibães  et  de  Carboeiro  ac  de  Car- 
zeda monasteriorum  hujusmodi  veros  annuos  valores  presentibus  pro  ex- 
pressis  habentes,  motu  simili,  non  ad  tuam  vel  alterius  pro  te  nobis  super 
hoc  oblate  petitionis  instantiam,  sed  de  nostra  mera  liberalitate,  Tecum,  ut 
etiam  postquam  in  vim  provisionis  et  prefectionis  predictarum  pacificam 
possessionem  seu  quasi  regiminis  et  administrationis  dicte  ecclesie,  ac  il- 
lius  bonorum  seu  majoris  partis  eorum  assecutus  fueris  ac  múnus  predi- 
ctum  susceperis,  officio  coadjutorie  hujusmodi,  ut  prius  quoad  yixeris,  etiam 
una  cum  dieta  ecclesia  quandiu  illi  prefueris,  fungi  et  illud  exercere,  et 
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illo  cessante  de  Tibães  et  de  Carboeiro,  ac  de  quo  consistorialiter  disponi 
consuevit  de  Carzeda  monasteria  hujusmodi  consequi  et  in  commendam 
hujusmodi  retinere,  libere  et  licite  valeas,  generalis  concilii  et  quibusvis 
aliis  constilutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  ac  monasteriorum  et  or- 
dinum  predictorum  juçamento,  confirmatione  apostólica,  vel  quavis  firmi- 
tate  alia  roboratis,  statutis  et  consuetudinibus,  ceterisque  contrariis  nequa- 
quam  obstantibus,  dieta  auetoritate  tenore  presentium  tle  specialis  dono 
gratie  dispensamus,  decernentes  propterea  officium  coadjutorie  ac  commen- 
dam hujusmodi  non  cessare,  irritum  quoque  et  inane  si  secus  super  hiis  a 
quoquam  quavis  auetoritate,  scienter  vel  ignoranter,  contigerit  attemptari. 
Proviso  quod  officio  coadjutorie  hujusmodi  cessante  in  dictis  monasteriis 
divinus  cullus  ac  solitus  monachorum  et  ministrorum  numerus  nullatenus 
minuatur,  sed  illorum  ac  dilectorum  filiorum  conventuum  eorundem  con- 
grue  supportentur  onera  consueta.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc 
paginam  nostre  absolutionis,  dispensationis  et  decreti  infringere,  vel  ei  ausu 
temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit  indignatio- 
nem  omnipotentis  Dei,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  apostolorum  ejus,  se 
noverit  incursurum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  auno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  octavo  idus  Februarii,  pon- 
tificatus  nostri  anno  octavo l. 


Bulia  do  papa  Paulo  III  dirigida  a  D.  Duarte 

de  Portugal 
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Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  dilecto  filio  Eduardo,  electo 
Bracharensi,  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Cum  nos  pridem  te,  qui,  ut  acceperamus,  tunc  in  decimo  nono  vel 
circa  tue  etatis  anno  constitutus  existebas,  alias  non  obstante  defectu  na* 
talium,  quem  pateris  de  caríssimo  in  Christo  filio  nostro  Johanne,  Portu- 
galie  et  Âlgarbiorum  rege  illustri,  tunc  soluto,  genitus  et  soluta,  clericali 

1  Anca.  Nàg.  Mac.  17  de  Bulias  num.  27. 
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caractere  rite  insignitus,  et  ex  dispensatione  apostólica  ad  subdiaconatus 
ordinem  promotus  fueras,  administratorem  in  spiritualibus  et  lemporalibus 
ecclesie  Bracharensis,  tunc  certo  modo  pastoris  solatio  destitute,  donec  vi- 
gesimum septimum  dicte  etatis  annum  attingeres,  de  fratrum  nostrorum 
consilio  apostólica  auctoritate  constituerimus  et  depytaverimus;  ac  ex  tunc, 
prout  ex  ea  die  et  e  contra,  cum  dictum  vigesimum  septimum  annum  attin- 
geres,  de  persona«tua,  nobis  et  eisdem  fratribus  ob  tuorum  exigentiam  me- 
ritorum  accepta,  eidem  ecclesie  de  simili  consilio  dieta  auctoritate  duxeri- 
mus  providendum,  preficiendo  te  illi  in  archiepiscopum  et  pastorem ;  ac 
te  cum,  ut  etiam  ex  tunc  ecclesiam  predictam  recipere,  et  in  bujusmodi 
administrationem  donec  eundem  vigesimum  septimum  annum  attingeres 
retinere,  et  deinde  eidem  ecclesie  in  archiepiscopum  prefici  et  preesse,  il- 
lamque  in  eisdem  spiritualibus  et  temporalibus  regére  et  gubernare,  ac 
postquam  ad  diaconatus  et  presbiteratus  ordines  ex  dispensatione  apostó- 
lica alias  rite  promotus  fuisses,  múnus  consecrationis  suscipere  et  iilo  uti 
valeres,  motu  próprio  dieta  auctoritate  dispensaverimus,  prout  in  diversis 
nostris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur :  Nos  ad  ea,  que  ad  tue 
commoditatis  augmentum  cedere  valeant,  favorabiliter  intendentes,  tuis  in 
hac  parte  supplicationibus  inclinati,  tibi  ut  postquam  ad  ordines  predictos, 
ut  prefertur,  promotus  fueris,  et  dictum  vigesimum  septimum  annum  attin- 
geres, a  quocumque  malueris  catholico  antistite  gratiam  et  communionem 
apostolice  sedis  habente,  accitis  et  in  hoc  sibi  assistentibus  duobus  vel  tri- 
bus  catholicis  episcopis  similes  gratiam  et  communionem  habentibus,  mú- 
nus consecrationis  recipere  valeas,  ac  eidem  antistiti  ut,  recepto  prius  a 
te  nostro  et  Romane  ecclesie  nomine  fidelitatis  debite  solito  juramento, 
juxta  formam  presentibus  annotatam,  múnus  predictum  tibi  auctoritate 
nostra  impendere  libere  possit  plenam  et  liberam  earundem  tenore  presen- 
tium  concedimus  facultatem.  Volumus  autem  et  statuimus  ac  auctoritate 
predicta  decernimus  quod  si,  non  recepto  a  te  per  ipsum  antistitem  predito 
juramento,  idem  antistes  múnus  ipsum  tibi  impendere  et  tu  illud  suscipere 
presumpseritis,  dictus  antistes  a  pontificalis  officii  exercitio,  et  tam  ipse 
quam  tu  ab  administratione  tam  spiritualium  quam  temporalium  ecclesia- 
rum  vestrarum  suspensi  sitis  eo  ipso.  Preterea  volumus  quod  formam  hu- 
jusmodi  a  te  tunc  prestiti  juramenti  nobis  de  verbo  ad  verbum  per  tuas 
patentes  litteras  tuo  sigillo  munitas  per  proprium  nuntium  quamtotius  des- 
tinare  procures.  Forma  autem  juramenti  quod  prestabis  hec  est — Ego 
Eduardus,  administrator  et  electas  ecclesie  Bracharensis,  ab  hac  hora  in 
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antea  fídelis  et  obediens  ero  beato  Petro  sancteque  apostolice  Romane  eccle- 
sie, ac  domino  nostro  domino  Paulo  papa  m,  suisque  successoribus  cano- 
nice  intraatibus.  Non  ero  in  consilio  aut  consenso  vel  facto  ot  vitam  per- 
dant  aut  membrum,  seu  capiantur  mala  captione,  aut  in  eos  manus  vio- 
lenter  quomodolibet  ingerantur,  vel  injurie  alique  inferantur,  quovis  que- 
sito colore.  Consilium  vero,  quod  mihi  credituri  sunt  per  se  aut  per  nun- 
tios  seu  litteras,  ad  eorum  damnum  me  sciente  nemini  pandam.  Papatum 
Romanum  et  regalia  Sancti  Petri  adjutor  eis  ero  ad  retinendum  et  defen- 
dendum  contra  omnem  hominem.  Legatum  apostolice  sedis  in  eundo  et  re- 
deundo  honorifice  tractabo,  et  in  suis  necessitatibus  adjuvabo.  Jura,  hono- 
res, privilegia,  et  auctoritatem  Romane  ecclesie  domini  nostri  pape  et  suc- 
cessorum  predictorum  conservara,  defendere,  augere  et  promovere  curabo. 
Nec  ero  in  consilio  vel  facto  seu  tractatu,  in  quibus  contra  ipsum  domi- 
num  nostrum  vel  eandem  Romanam  ecclesiam  aliqua  sinistra  vel  prejudi- 
cialia  personarum,  júris,  honoris,  status  et  potestatis  eorum  machinentur; 
et,  si  talia  a  quibuscunque  procurare  novero  vel  tractari,  impediam  hoc 
pro  posse,  et  quantocius  potero  commode  significabo  eidem  domino  nos- 
tro, vel  alteri  per  quem  ad  ipsius  notitiam  pervenire  possit.  Regulas  san~ 
ctorum  patrum,  decreta,  ordinationes,  sententias,  dispositiones,  reservatio- 
nes,  provisiones  et  mandata  apostólica  totis  viribus  observabo  et  faciam  ab 
aliis  observari.  Heréticos,  scismaticos,  et  rebelles  domino  nostro  et  succes- 
soribus prefatis  pro  posse  persequar  et  impugnabo.  Yocatus  ad  synodum 
veniam,  nisi  perpeditus  fuero  canónica  perpeditione.  Apostolorum  limina 
Romana  Cúria  existente  citra  singulis  annis,  ultra  vero  montes  singulis 
bienniis,  aut  per  me  ipsum  aut  per  meum  nuncium  visitabo,  nisi  apostó- 
lica absoWar  licentia.  Possessiones  vero  ad  mensam  meam  pertinentes  non 
vendam  neque  donabo  neque  impignorabo  neque  de  novo  infeudabo,  vel 
aliquo  modo  alienabo,  etiam  cum  cpnsensu  capituli  ecclesie  mee,  incon- 
sulto  Romano  pontífice.  Sic  me  Deus  adjuvet  et  hec  sancta  Dei  evangelia. 
Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  sexto  idus  Februarii,  pon* 
tificatus  nostri  anno  octavo1. 


1  Abch.  Nac.  Maç.  9  de  Bulias,  num.  4. 
tomo  v. 
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Carta  de  Infante  D.  Henrique  a  Pedra  Dementa* 


l&M  —  Fevereir*  ie 


Trelado  da  carta  que  ho  iffante  Dom  Ânrique  screve  a  Pêro  Domenico 

sobre  o  negoceo  da  Inquisição 

Pêro  Domenico,  vy  a  carta  que  m  esere(ve)is,  feita  a  três  de  agosto  pas- 
sado, em  reposta  do  que  vos  screvi  que  trabalhásseis  pêra  que  Sua  San- 
tidade revogasse  o  privilegio  de  Duarte  de  Paz,  e  breve  concedido  a  Bea- 
triz Fernamdez,  e  o  que  o  papa  respomdeo  a  isso,  e  que  o  pos  em  dila- 
ção ;  e,  segumdo  vejo,  ategora  nom  he  feito  mais  nada,  porque  nom  vy  mais 
reposta  vossa  acirca  disto.  Ao  presente  nom  tenho  mais  sobre  isto  que  vos 
screva,  senam  que  ho  mal  he  qua  muyto  emtre  estes  christãos  novos,  e  o 
que  se  sospeitava  á  primeira  deles  se  acha  agora  por  experiemcia,  e  ahimda 
muyto  mais.  E  os  que  sara  condenados  nom  podem  alegar  serem  condena- 
dos por  testimunhos  falsos  ou  de  christãos  velhos,  porque  todos  ategora  o 
sam  per  suas  próprias  confessões  e  testimunhos  de  christãos  novos.  Sam  qua 
comprendidos  em  cousas  tara  feas  e  abomináveis  contra  Nosso  Senhor  e 
sua  santa  fee  católica  que  se  nom  poderiam  era:,  se  nom  fossem  tam  cra- 
ras  e  tam  provadas  como  sam.  Hum  çapateiro  em  Setuvel,  christão  novo, 
per  nome  Luys,  diz  se  fez  Messias,  e  com  milagros  feitiços  provocou  muy- 
tos  christãos  novos  a  crerem  que  ho  era,  e  o  adorarem  e  lhe  beijarem  a 
mão  por  Messias,  e  fazerem  outras  exorbitameias  com  ele,  amtre  os  quais 
avia  físicos  e  leterados,  que  eram  ávidos  por  homens  de  bem.  Outros  se 
fazem  profetas,  e  hum  mestre  Gabriel,  christão  novo,  físico,  andava  em  Lis- 
boa pregamdo  aos  cristãos  novos  de  casa  em  casa  a  ley  de  moyses,  e  se 
provou  que.  circuncidou  muyto  numero  delles,  e  fez  muyto  dano.  Outro,  o 
Coimbra,  aquirio  a  simuytos  discípulos,  aos  quais  lya  emebrayco  eoscom- 
vertia  á  ley  de  Moyses.  Também  em  Lisboa  fezerom  com  hua  Cristiana  ve- 
lha que  se  tornasse  judia,  c  com  gramde  solemnidade  lhe  cortarom  as  unhas, 
como  costumão  em  tal  auto,  e  fezerom  todalas  mais  supersticiões.  E  se 
achou  em  Lisboa  hua  casa  em  que  se  ajuntavão  e  tinham  sinagoga  secre- 
tamente, o  que  tudo  está  aprovado  e  averiguado  per  eles  mesmop.  E  estas 
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e  outras  muytas  cousas  semelhantes  tam  abomináveis  fazem  os  cristfios  no* 
vos  deste  Reyno.  E  quis  tocar  isto  brevemente  pêra  omde  vos  achardes  e 
virdes  ser  tempo  o  poderdes  dizer  e  represemtar.  E  se  este  nom  partira 
tam  de  pressa,  eu  vos  mandara  o  trelado  das  sentemças  que  se  derom  con- 
tra eles :  e  porem  se  vos  parecer  necessareo  o  farey  logo.  E  Nosso  Senhor 
.sabe  que  o  zelo  dei  Rey  meu  senhor  e  meu  nesta  parte  nom  he  outro,  salvo 
elle  ser  servido  e  sua  santa  fee  católica  exalçada  e  acrecentada. 

Scrita  em  Évora  a  dez  de  fevereiro,  Jorge  Coelho  secretairo  a  fez,  de 
15421. 


Caria  de  Chrf  stov&o  de  Sousa  a  el-Rel 


154t  —  Fevereiro  11 


Senhor — Despois  da  partida  de  Gouvea  todo  meu  trabalho  foi  ver  se 
podia  acabar  de  concruir  estes  negotios  dos  musteiros  e  comendas,  e  a  der- 
radeira resuluçam  foi  dizer  me  Sanctiquatro,  como  ja  tenho  escrito  a  Vossa 
Alteza  por  via  de  dom  Francisco  Lobo,  e  porque  por  vemtura  Vossa  Al- 
teza nam  terá  as  cartas,  ho  torno  agora  a  escrever,  que  por  minha  culpa 
se  nam  faziam;  porque,  se  eu  desse-  trinta  mil  cruzados  poios  padroados 
dos  musteiros,  e  vinte  mil  polas  meãs  natas  das  comendas,  que  logo  se  fa- 
riam, com  tanto  que  Vossa  Alteza  apresentasse  pessoas  autas,  e  nos  mus- 
teiros regulares  pessoas  da  ordem,  ou  que  tomassem  ho  abito  da  mesma 
regra,  e  que  a  pemsam  do  cardeall  Frenés  corresse  do  tempo  que  vacou 
ho  musteiro,  por  assi  ser  husança  nesta  corte.  E  assi  escrevi  a  Vossa  Al- 
teza como  me  apartara  do  cardeal  amostrando  lhe  gramdes  desgostos  por 
me  cometer  partidos,  que  eu  nam  podia  fazer;  e  que  dizer  me  aquilo  era 
amostrar  que  me  nam  cria,  pois  lhe  tinha  dito  que  húa  só  jota  nam  podia 
mais  fazer  do  que  tinha  dito,  que  era  tam  justo  que  quem  soubesse  o  que 
eu  dava  averia  por  gram  desumanidade  do  papa  querer  levar  mais  dinheiro 
a  Vossa  Alteza,  gastando  se  o  que  elle  tinha  todo  em  fazer  a  guerra  aos 
imigos  de  nossa  fé,  como  se  via  em  tais  e  tais  obras,  que  lhe  logo  disse. 

1  Abch.  Nac.  Gav.  2,  Maç  2,  n.°  54.  Nas  costas  tem  a  seguinte  declaração:  Pêra 
el  Rey  nosso  senhor— Trelado  da  carta  que  ho  iffamte  dom  Amrique  screve  a  Pêro  Do- 
menico  sobre  o  negocio  da  Inquisição,  a  qual  se  ha  lido  a  Sua  Santidade. 

5. 
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E  porem,  a  meu  ver,  isto  tudo  he  esperarem  pêra  ver  como  Vossa  Alteza 
toma  ser  feito  ho  bispo  de  Vizeu  cardeall,  porque  lhes  parece  que  por  Vossa 
Alteza  desejar  estes  negotios  que  quererá  dissimular  estoutra  obra  tam 
exorbitante.  E  a  prova  disto  he,  como  também  tenho  escrito»  o  que  Ma- 
dama  passou  com  ho  papa ;  porque,  pedindo  lhe  que  avendo  de  mandar 
nhuntio  a  Portugal  fosse  hum  bispo  que  a  serve,  lhe  respondeo  ho  papa  que,, 
até  nam  ver  ho  que  Vossa  Alteza  fazia  despois  de  saber  ho  bispo  de  Viseu 
ser  feito  cardeal,  nam  avia  de  prover  sobre  nhuntio,  nem  sobre  nenhua  ou- 
tra cousa  desse  reino.  Vossa  Alteza  tenha  por  certo  que,  assentando  ho 
papa  que  seu  nhuntio  será  aceptado  e  recebido  de  Vossa  Alteza,  que  elle 
ho  ade  mandar,  por  estar  determinado  nisso  e  penhorado  com  alguas  pes- 
soas que  lho  requerem ;  e  assi  por  estes  christãos  novos  peitarem  por  isso, 
e  se  queixarem  dos  queimados  e  julgados,  que  praza  a  Deos  que  me  dê 
muyta  vida  e  que  veja  fazer  a  Vossa  Alteza  muytas  obras  dessa  calidade. 
E,  posto  que  estas  cousas  tenho  ja  escritas,  como  acima  digo,  com  tudo 
ho  faço  agora  por  as  cartas  hirem  por  vias  nam  mui  certas,  e  por  me  pa- 
recer ser  mui  necessário  a  serviço  de  Vossa  Alteza,  antes  de  tomar  reso- 
luçam  como  se  ade  aver  nesta  vergonhosa  obra,  ser  sabedor  destas  parti- 
cularidades, porque  do  que  fizer  sobre  este  negotio  ha  de  redundar  em- 
pressam  no  papa  de  como  tratará  os  negotios  de  Vossa  Alteza,  e  o  respeito 
que  deve  de  ter  aos  merecimentos  de  Vossa  Alteza.  E  queira  Deos  que  as 
minhas  cartas,  em  que  isto  escrevia,  as  tenha  Vossa  Alteza,  porque,  se- 
guindo o  tempo  que  as  escrevi,  deve  as  de  ter  antes  de  me  responder  ao 
negotio,  pois  ate  oje  nam  tem  vindo  correo  sobre  isso. 

Ho  bispo  aos  vinte  e  quatro  de  janeiro  fez  sua  emtrada  prubica,  que 
foi  em  terça  feira,  cousa  desacostumada  de  se  fazer  consistório  pruvico  nem 
secreto  em  terça  feira.  E  veo  tam  apressado  que  nam  trouxe  familia  nem 
abitos  seus,  e  com  vesti(dos)  doutro  cardeal,  mais  pequeno  ainda  que  ele 
em  todalas  cousas,  emtrou,  que  he  o  cardeal  Sanctiquatro,  que  se  dezia  pri- 
meiro Marcelo.  Eu  quis  saber  que  pressa  fora  esta :  disse  me  Fernam  Cou- 
tinho que,  estando  ho  bispo  em  Vitermo  fazemdo  se  prestes,  chegara  hua 
posta  á  mea  noite  do  papa,  em  que  lhe  mamdava  que  entrasse  logo  sem 
aguardar  por  familia  nem  vestidos,  porque  a  de  Frenés  ho  serviria,  onde 
se  elle  aposentaria  ate  fazer  sua  casa :  e  assi  foi  que  em  casa  de  Frenés  es* 
teve  três  ou  quatro  dias.  E  porem  eu  tenho  pêra  mim  que  aquela  posta 
foi  echadiça  (do  bis)po  pêra  dar  a  emtemder  ao  mesmo  Fèrnam  Coutinho 
e  Christovam  de  Melo,  que  estavam  com  elle,  que  o  papa  ho  mamdava 
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chamar :  mas  a  verdade  he  que  elle  estando  ali  lhe  veo  recado  desse  reiao 

por  onde  se  elle  apressou  tanto  a  fazer  soa  emtrada suas  honras, 

porque  eu  tinha  sabido  ser  esta  sua  determinaçam  pôr  se  em  Vitermo,  que 
he  na  estrada  de  Portugal!,  e  ali  agoardar  recado  do  reino  de  seus  paren- 
tes ;  e  segumdo  lhe  viesse  que  assi  faria  acerqua  de  agoardar  por  recado 
de  Vossa  Alteza  ou  nam.  E  a  prova  dele  ter  recado  do  reino  he  que  ho  seu 
correo  avia  de  chegar  a  Portugal  aos  vinte  dous  ou  três  de  dezembro,  e  era 
impossível  nam  lhe  vir  reposta  aos  vinte  e  três  de  janeiro,  que  avia  hum 
mes  que  ho  seu  la  era,  porque  assi  cuidava  eu  de  a  ter  antes  desta  sua 
emtrada  pêra  saber  ho  que  avia  de  fazer,  porque  o  correo  de  Vossa  Al- 
teza avia  de  chegar  aos  vinte  e  sete  de  dezembro,  e  ate  oje  seis  de  fevereiro 
bem  pudera  ser  aqui,  que  sam  quoremta  dias.  Ho  bispo,  segumdo  posso 
comprender,  está  atemorizado  de  lhe  Vossa  Alteza  tomar  suas  remdas,  por- 
que, quamdo  foi  visitar  ho  cardeal  Santiquatro,  disse  lhe  que,  ainda  que 
Vossa  Alteza  lhe  tomasse  suas  remdas,  e  lhe  fizesse  todo  o  mal  que  qui- 
sesse, que  nam  avia  de  deixar  de  servir  Vossa  Alteza  como  seu  ate  mor- 
rer. E  porem  quem  se  nam  alembra  da  obrigaçaiq  em  que  está  nas  obras, 
menos  ho  fará  nas  palavras. 

Fernam  Coutinho  veo  de  Veneza  com  ho  bispo,  e  logo  veo  a  minha 
casa  dizer  me  que  elle,  se  viera  com  o  bispo,  fora  por  ter  dado  sua  fé  a 
dom  Francisco  Lobo,  como  embaxador  de  Vossa  Alteza,  que  ele  se  nam 
apartaria  do  bispo  até  lhe  Vossa  Alteza  mandar  recado  do  que  avia  por 
seu  serviço  que  fizesse,  ho  que  compriria  como  seu  leal  vassalo ;  e  que  por 
isso  me  pedia  que  escrevesse  a  Vossa  Alteza  que  ou  a  mim  ou  a  ele  es- 
crevesse ho  (que)  queria  que  fizesse,  porque  assi  o  faria;  e  que  pedia  a 
Vossa  Alteza  que  fosse  com  brevidade  pêra  saber  de  si  o  que  avia  de  fa- 
zer. Escrevo  a  Vossa  Alteza  por  me  parecer  nam  ser  seu  serviço  que  hum 
sen  vassalo,  e  tam  fidalgo  criado  a  sua  mesa,  gaste  seus  dias  servindo  ou- 
tro senhor  senam  a  Vossa  Alteza,  (seu)  natural  senhor  e  que  ho  criou ; 
e,  se  ouver  por  seu  serviço,  responda  me  ho  que  lhe  direi.  Christovam  de 
Medo  pousa  em  casa  do  bispo :  esta  igreiga,  que  espera  aver  por  elle,  creo 
que  lhe  faz  fazer  tudo  isto.  Elle  e  alguns  portugueses  me  vieram  pedir  con- 
selho que  fariam,  se  o  veriam  ou  nam :  eu  me  nam  atrevi  a  dizer  lhes,  se- 
nam que  dissimulassem  até  verem  ho  que  Vossa  Alteza  amostrava.  O  bispo 
se  amostra  e  diz  a  todos  estar  mui  queixoso  de  mim,  porque  dou  amos- 
tras de  elle  nam  ser  servidor  de  Vossa. Alteza:  ho  que  eu  sempre  farei  ate 
me  Vossa  Alteza  nam  mandar  ho  comtrairo,  porque  com  esses  cardeaes, 
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com  que  despois  disso  tenho  falado,  a  todos  diguo  a  grande  vergonha  que 
he  consentirem  em  seu  sacro  colégio  aver  homem  rebelde  e  desleaU  a  seu 
senhor  e  fogetivo  como  hum  negro :  e  onde  me  acho  diguo  de  suas  vertudes 
o  que  posso,  pêra  que  se  saiba  ser  contra  rezão  ser  efle  feito  cardeall ;  e 
tenho  por  tam  certo  ho  que  diguo  que  me  nam  confesso  disso.  E,  pêra  que 
Vossa  Alteza  veja  que  as  cousas  desta  terra,  quanto  mais  os  homes  sabem 
e  tem  experientia  de  cousas  grandes,  tanto  mais  as  ham  todas  por  perdi- 
das e  nefandas,  aos  vinte  e  nove  de  janeiro  morreo  o  cardeal  Bringis,  ho- 
mem docto  e  singular  em  todalas  lingoas,  e  teólogo  e  algua  cousa  jurista. 
Avia  o  papa  medo  dele  por  ser  zelador  da  verdade,  e  constante  no  seu  pa- 
recer, e  muito  imperial  e  servidor  de  Vossa  Alteza,  por  dizer  sempre  pru- 
vicamente  que  Vossa  Alteza  e  elrei  seu  pai,  que  santa  gloria  aja,  mere- 
ciam estremados  titolos  e  graças  dos  outros  reis  christãos  da  sé  apostólica, 
polas  almas  que  eram  causa  de  se  ganharem  na  índia,  e  nas  partes  que 
novamente  descobriam  e  ganhavam.  A  doença  deste  cardeal  nam  era  tanto 
mortal,  como  pareceo  que  quis  morrer  porque  nam  quis  comer,  et  quasi 
inedia  se  confecit,  no  que  nam  amostrou  ser  douto,  ao  menos  na  lei  de 
Deos.  E  no  epitáfio,  que  fez  pêra  sua  sepoltura,  amostrou  bem  as  cousas 
desta  terra  e  do  sacro  colégio  serem  como  sam  por  nossos  pecados ;  e,  des- 
pois de  fazer  hum  descurso  de  sua  vida  e  geraçam,  pôs  por  derradeiro:  mo- 
rior  non  invictus  ut  ea  non  videam,  quorum  visus  morte  ipsa  miserabi- 
lior  est. 

Despois  de  ter  escrito  esta  me  tornou  ho  cardeal  Sanctiquatro  com  ou- 
tro partido  acerqua  dos  musteiros,  a  saber,  que  o  papa  era  contemte  de 
tomar  os  vinte  mil  cruzados,  e  que  dava  o  jus  presentandi  deles  a  Vossa 
Alteza  com  tal  declaraçam  que  despois  da  morte  do  papa,  seu  successor 
tornando  os  vimte  mil  cruzados  a  Vossa  Alteza,  tornasse  outra  vez  á  posse 
de  apresentar  a  sé  apostólica :  que  destas  duas  escolhesse,  ou  dar  trinta 
mil  cruzados  por  eles  sem  nenhua  condiçam  e  in  perpetuum,  ou  vinte  mil 
com  esta  condiçam  que,  querendo  outro  papa,  que  viesse,  dar  e  tornar  a 
Vossa  Alteza  os  vinte  mil  cruzados,  os  padroados  ficassem  com  ho  papa 
como  dantes.  Eu  lhe  respondi  que  as  cousas  antre  os  princepes  nam  aviam 
de  ser  como  antre  mercadores :  quanto  mais  que  Sua  Santidade  nam  avia 
de  amostrar  senam  que  por  fazer  graça  a  Vossa  Alteza  lhe  dava  estas  cou- 
sas, e  pola  necessidade,  que  a  sé  apostólica  esperava  de  ter,  tomava  este 
dinheiro  de  Vossa  Alteza.  Que,  se  aviamos  de  tratar  como  mercadores,  que 
eu  daria  os  vimte  mil  cruzados  com  aquela  condiçam,  com  tanto  que, 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA        39 

quando  o  sucessor  do  papa  quizesse  tomar  os  vinte  mil  cruzados  a  Vossa 
Alteza,  lhe  tornasse  os  interesses  de  vinte  mil  cruzados  de  cada  hum  ano, 
segumdo  husança  de  mercadores,  ou  dez  por  cento  quad  ano.  Despois  me 
tornou  (pie  o  papa,  tendo  a  necessidade  que  esperava,  de  necessidade  o 
avia  fazer  antes  que  vender  os  cales :  que  me  obrigasse  eu  a  dar  estes  quo- 
renta  mil  cruzados  a  qualquer  tempo  que  o  papa  o  quizesse  fazer.  Eu  lhe 
tornei  que,  ja  que  andávamos  em  contratos,  era  forçado  a  ambos  ser  o  con- 
trato igoal :  que  pusesse  Sua  Santidade  o  tempo  que  quisesse,,  e  que  neste 
tempo  se  obrigasse  a  m  entregar  as  bulas  destes  dous  negotios  acabados, 
e  que  eu  me  obrigaria  a  tomai  as ;  mas  que  nam  estava  em  rezam  estar  eu 
obrigado  e  Sua  Santidade  nam :  que  por  tanto  nam  me  avia  d  obrigar  se- 
riam que,  se  logo  me  dessem  as  bulas  expedidas,  que  logo  entregaria  ho 
dinheiro.  Disse  me  que  escrevesse  a  Vossa  Alteza  isto.  Respondi  lhe  que 
em  nenhum  modo  o  faria,  por  ser  cousa  fora  da  limpeza  com  que  me  Vossa 
Alteza  mandava  que  tratasse  estes  negotios,  e  longe  daquilo  que  movia  a 
Vossa  Alteza  fazei  os,  que  era  por  servir  Sua  Santidade,  e  lhe  fazer  este  bom 
prezente  de  quorenta  mil  cruzados  por  cousa,  que  nam  somente  nam  trazia 
nenhum  dano  á  sé  apostólica,  mas  ainda  lhe  trazia  proveito.  Aqui  se 
amostrou  ho  cardeal  bravo  contra  mim  dizemdo  «Embaxador,  vós  cui- 
dais que  vós  só  sabeis  Portugall,  pois  dizeis  que  nam  recebe  nenhum 
dano  a  sé  apostólica;  e  eu  sei  que  em  menos  de  seis  anos  concertei  aqui 
sete  ou  oyto  musteiros,  de  que  muitos  cardeaes  ouveram  milhares  de  cru- 
zados. >  Entam  me .  nomeou  o  de  Trane  e  o  de  Barroso  e  o  de  Mance- 
los  e  o  de  Monte,  e  outros.  «E  Alcobaça  nam  dera  este  trabalho  a  Sua  Al- 
teza, se  tivera  o  padroado. dos  musteiros;  e  tudo  isto  perde  a  sé  apostó- 
lica, e  Sua  Alteza  ganha  com  dar  trimta  mil  cruzados,  que  pêra  elle  nam  he 
nada.  >  E  porem  sua  jnerencoria  era  mais  polo  que  lhe  eu  toquei  dos  mer- 
cadores, pola  parte  que  deles  tem  por  ser  florenti,  que  polo  negotio.  E  con- 
tado eu,  quando  vi  que  o  cardeal  andava  ja  ás  verdades,  ouve  por  bom 
nam  lhe  dar  matéria  de  dizer  mais,  e  me  despedi  dele  rindo  me,  e  dizen- 
do lhe  que  eu  nam  podia  mais  do  que  fazia;  e  por  ter  por  certo  que  Vossa 
Alteza  nam  andaria  em  partidos  ho  nam  escreveria.  Comtudo  ho  faço.  Ho 
que  Vossa  Alteza  ouver  por  seu  serviço  neste  caso  com  a  mais  brevidade 
que  for  possível  mo  escreva,  porque  se  deve  de  considerar  que  tirar  se 
Vossa  Alteza  de  paixões  com  estes  papas  sobre  estes  musteiros,  nam  he 
nada  tam  pouco  dinheiro  como  sam  mais  dez  mil  cruzados.  E  eu  quis  sa- 
ber a  graça,  que  he  feita  a  elrei  de  França  e  ao  emperador  dos  musteiros 
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e  abadias  de  seus  reinos,  se  era  in  perpetimm,  e  achei  que  nam,  senam  em 
suas  vidas :  que  também  muyto  se  deve  de  considerar  ser  esta  concessam 
in  perpetuum.  E  posto  que  seja  certo  que  nhunca  papa  ade  dar  vinte  mil 
cruzados  em  dinheiro  por  aver  todo  mundo,  quanto  mais  os  padroados  dos 
musteiros  de  Portugal,  eu  sam  tam  imigo  de  cousas  imperfeitas,  podendo- 
se  fazer  perfeitas,  que  afirmaria  Vossa  Alteza  nam  dever  entemder  nisso. 
Nosso  Senhor  ho  muy  alto  estado Vossa  Alteza  aumente  e  pros- 
pere, e  lhe  dè  os  dias  de serviço  que  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma  oje  i  i —  Christovam  de  Sousa1. 

Carta  de  Chrlstovfto  de  Sousa  a  el-Rel 

164*  —  Fevereiro  IS 

Senhor. — Porque  os  serviços  de  Pêro  Domenico  merecem  mercê  a 
Vossa  Alteza  me  atrevo  a  lhe  pedir  esta  de  sua  parte,  que  he,  que  dom  Fe- 
lipe de  Gervilhã,  viso  rei  de  Malhorca,  he  contente  que  se  dê  a  ele  Pêro 
Domenico  ho  musteiro  de  Santa  Maria  de  Vila  Beltram,  da  diocesi  de  Ge- 
rona,  como  se  avia  de  dar  a  dom  Joam,  filho  do  dito  dom  Felipe  Cervilha, 
por  nam  ser  de  idade  ho  moço  pêra  isso,  contanto  que  o  musteiro  por  morte 
de  Pêro  Domenico  venha  o  musteiro  hao  filho  de  dom  Felipe.  E  porque 
pêra  o  papa  fazer  isto  he  necessário  consintimento  d<?  emperador,  beixarei 
as  mãos  de  Vossa  Alteza  fazer  mercê  a  mim  e  a  Pêro  Domenico  de  hua 
carta  de  Vossa  Alteza  pêra  o  emperador  que,  pois  ho  dito  dom  Felipe  ha 
isto  por  bem,  queira  Sua  Magestade  dar  este  consentimento  em  favor  de 
Pêro  Domenico,  por  ser  pessoa  que  os  negotios  de  Vossa  Alteza  faz  e  ne- 
gocea  com  muyta  lealdade  nesta  corte,  e  ser  pessoa  que  toda  honra  ecle- 
siástica merece,  e  ser  naturall  de  Aragam,  e  do  propio  lugar  donde  ho  mus- 
teiro está.  Nosso  Senhor  ho  mui  alto  estado  e  real  coroa  de  Vossa  Alteza 
aumemte,  e  lhe  dê  os  dias  de  vida  que  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma  oje  13  de  fevereiro  de  1542. — Christovão  de  Sousa1. 

1  Arch.  Nag.  Gav.  2,  Maç.  5,  num.  82.  Nas  costas  li- se:  1642— De  Christovão  de 
Sousa,  de  xi  de  fevereiro  de  Roma — Recebida  a  no  de  março  em  Lisboa.  O  original  está 
dilacerado  ou  comido  da  tinta  onde  leva  pontos. 

1  Arch.  Nag.  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  71,  Doe.  88.  Diz  no  verso:  Recebida  a  vw 
de  março  em  Lixboa  per  Manuel  Leyte. ' 
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Carte  de  ChrtatevAe  de  Seara  a  el-rei 

1*4*— Fevereiro  19 

■  * 

Senhor. — Manoell  Leite  chegou  a  esta  cidade  aos  treze  de  fevereiro, 
tares  oras  da  noyte,  e  fez  assaz  de  boa  deligemtia  poios  caminhos  estarem 
muito  perigosos  pêra  correr,  assi  polas  nraytas  neves,  como  polo' regelo, 
que  ainda  he  muyto  mais  perigoso.  E  assi  ho  deteve  Cobros  per  mandado 
do  emperador  hum  dia  natural,  como  me  trouxe  por  certidam  de  Cobros, 
em  Valhadoli.  Merece  ser  favorecido  e  mercê.  E  muyto  mais  dissera  dele, 
se  nam  fora  sospeito  em  suas  cousas  por  ho  bom  serviço,  que  me  fez  quando 
ho  Vossa  Alteza  mandou  em  minha  companhia,  e  pola  boa  no(va  e)  gram 
mercê  que  me  trouxe  de  Vossa  Alteza  em  me  mandar  hir  desta  Babiion(ia 
de)  confusões.  E  posto  que  toda  minha  honra  he  servir  se  Vossa  Alteza  de 
mim,  e  aver  que  sam  pêra  isso,  espero  em  Nosso  Senhor  viver  tanto,  e  fa- 
zer lhe  tantos  serviços  em  toda  outra  parte,  que  Vossa  Alteza  aja  que  lhe 
mereço  tirar  me  de  tamanha  afronta,  como  era  pêra  mim  verme  com  ho 
bispo  feito  cardeall  em  meu  tempo.  E  oje,  dezaseis  de  fevereiro,  á  noite, 
me  deram  hua  carta  de  Diogo  de  Misquita,  com  duas  pêra  Vossa  Alteza; 
e  na  minha  me  diz  que  as  mande  com  brevidade  a  Vossa  Alteza  polas  no- 
vas que  achou  em  Ancona  d  armada  do  Turquo.  E  posto  que  eu  pêra  mim 
tenha  que  he  impossivell  estar  tal  armada  prestes ;  comtudo  quis  mandar 
estas  cartas  ao  tnenos  pêra  armada,  que  embora  partirá  pêra  índia,  hir  so- 
bre aviso ;  e  assi  dar  esta  nova  ao  governador  pêra  mandar  saber  a  ver- 
dade disto  e  se  aparelhar  do  necessário.  E  posto  que  nam  sejam  verdadei- 
ras, como  espero  em  Nosso  Senhor,  he  muyto  pouca  perda  ho  que  gasta 
hum  correo  pêra  ò  que  se  ganha  de  hum  aviso,  sendo  verdade.  Manoel 
Leite  parte  oje,  dezasete  do  mes,  á  mea  noite,  e  mando  lhe  que  va  com  a 
maior  debgencia  que  puder,  e  leva  carta  minha  pêra  que  o  nam  detenham 
em  Genoa,  nem  em  Barceloaa,  onde  sempre  o  detém  por  escreverem  os 
embaxadores  ao  emperador. 

Nam  escrevi  a  Vossa  Alteza  polo  correo  do  duque  de  como  chegara 

ite  estando  elle  pêra  cavalgar,  por  querer  desimular  sua 

mais  nam  ser  necessário  qup  saber  Vossa  Alteza  como  chegara  e  tinh . . .  .do, 

tomo  v.  6 
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como  lhe  mandei  que  dissesse  a  Vossa  Alteza  por  palavra.  Eu  p 

cartas  de  Vossa  Alteza,  que  levaria  contentamento  de  trazer  as  bulas  (do 

arcebispado  de  Braga  coiamigo,  e  per  amt  queao  negocio  nanai  era sto 

que  mandava  polo  correo  do  duque  ho  breve  pêra  se  tomar  (a  posse)  por- 
que sei  que  esta  gente  de  qpa  he  tam  baixa,  que  qualquer  cousa  comete- 
ram, assentei  nam  falar  ao  papa  senam  despois  de  tel  as  bulas  (na)  mão, 

e  lancei  fama  que  Manoell  Leite  nam  vinha  despachado senam  do 

seu  embaxador  que  estava  com  o  emperador,  que  mandava  hum tio 

de  Vossa  Alteza,  que  ho  marques  e  eu  aviamos  de  fazer  ambos,  e  logo 
(tor)nar  a  despachar  o  mesmo :  e  em  estes  dous  dias  fui  cada  dia. ....... 

marques  pêra  amostrar  isto,  e  lhe  falei  como  me  Vossa  Alteza  a  mim 

e  levarei  a  carta,  em  que  diga  a  Vossa  Alteza  tudo  ho  que  passou  com  ho 

papa bem  por  virem  estas  cartas  por  ser  necessário  (des)pachal  o. 

Eu  dou as  bulas  que  a  primeira  chancelaria  seram  despachadas, 

que  he  q(uinta  fei)ra,  segumdo  dia  de  coresma,  e  sexta  e  sábado  seram 

chumbadas  e  pas los  outros  registros.  E  domingo  ou  segunda  feira, 

Deos  querendo,  (me)  spedirei  do  papa :  todos  estes  dias  até  quinta  feira 
nam  ha  chancelaria  p)or  estas  mascaras  e  carnavall :  e  me  partirei  a  se- 
gunda dominga  da  coresma  com  Gorge  de  Bairros,  e  virei  por  jornadas, 
como  me  Vossa  Alteza  manda,  de  que  lhe  beixo  as  mãos,  porque  eu  polas 
postas  ouvera  de  vir,  e  nam  s(ei)  se  me  fora  nelas  tam  bem  como  quando 
vim,  que,  porque  vinha  a  servir  Vossa  Alteza,  (me)  causava  nam  as  ter  em 
conta.  Nam  partirei  mais  cedo  porque  estes  dias  (me)  seram  necessários 
pêra  fazer  huas  botas,  e  contas  a  quem  devo,  ho  que  nam  fiz  estes  dias  por 
nam  prubicar  minha  ida  senam  despois  das  bulas  na  mão  e  ter  falado  ao 
papa.  E  estes  dias  que  estou  em  Roma  me  parece  que  estou  no  inferno, 
pois  Vossa  Alteza  me  fez  mercê  de  me  mandar  hir,  e  por  assi  me  parecer 
que  cumpre  a  serviço  de  Vossa  Alteza  ho  sofro. 

.  Quarta  feira  a  noite  veo  hua  posta  d  Espanha,  e  o  mestre  das  postas, 
por  estar  avisado  de  mim,  me  mandou  dizer  que  era  chegada  e  que  dezia 
que  nam  podia  dizer  a  quem  trazia  o  despacho:  que  sospeitava  que  era 
hao  cardeal.  Eu  estava  em  casa  do  cardeal  Santiquatro  convidado  com  Gorge 
de  Bairos  quinta  feira  das  comadres,  que  qua  chamam  Jove  grasso :  alli 
me  atentou  por  todolos  modos  se  tinha  recado  de  Vossa  Alteza.  Eu  lhe  ti- 
rei da  famtesia  ho  que  pude;  e  porem  narti  de  todo,  porque  me  disse: 
«Parece me,  embaixador,  que  vos  andais  fazemdo  prestes,  porque  vos  vejo 
tirardes  confessionário,  e  quererdes  relíquias,  que  me  dizíeis  que  nam  que- 
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ríeis  senam  quando  vós  fosses:»  Eu  lhe  respondi  que  tanto  que  ho  bispo 
fora  feito  cardeal  logo  me  eu  fizera  prestes,  porque  esperava  em  Deos  que 
Vossa  Alteza  tomasse  este  negotio  de  modo  que  me  mandasse  hir ;  e  assi 
lho  dissera  loguo.  A  posta  não  ha  duvida  senam  que  veo  ao  bispo ;  e  pois 
os  negotios  se  começam  a  resolver  como  Nosso  Senhor  teve  por  seu  ser* 
viço,  por  assi  comprir  a  bem  de  Vossa  Alteza,  e  quer  amostrar  ao  papaho 
descontemtamento  que  deve  de  ter  dele  polo  que  fez,  he  necessário,  a  meu 
ver,  remetendo  me  ao.alto  juizo  de  Vossa  Alteza,  que  nam  somente  os  por- 
tos, senam  todolos  lugares  da  raia,  estejam  avisados  que  nam  deixem  pas- 
sar nenhua  pessoa  nem  de  pe  nem  de  cavalo  sem  (hum)  escrito  de  quem 
Vossa  Alteza  ordenar :  nem  menos  deixem  emtrar  nimguem  sem  primeiro 
ir  falar  ao  alcaide  mor  ou  justiça  do  lugar,  pêra  que  saiba  donde  vem  e  a 
que  vai.  Porque  Vossa  Alteza  saiba  quem  avisa  de  seu  reino  das  cousas, 
que  Vossa  Alteza  nam  ha  por  bem  nem  sam  seu  serviço,  e  assi  também 
porque  nam  mande  o  papa  algiias  cousas  sobre  o  bispo  ou  Alcobaça  de 
desgosto  de  Vossa  Alteza,  sem  o  primeiro  saber  e  ordenar  ho  que  se  faça 
nelas,  alembro  isto  por  me  parecer  que  o  devo  de  fazer.  Do  cardeal  San- 
tiquatro  tirei  em  praticas  duas  cousas  que  folguei :  hua  que  o  papa  lhe  dis- 
sera que  queria  despedir  Bragua,  posto  que  eu  la  nam  fosse,  que  elle  sin- 
tiu  por  nam  saberem  na  corte  que  antre  elle  e  Vossa  Alteza  avia  desgos- 
tos ;  per  omde  se  vè  que  os  recea  por  se  ver  culpado,  e  que  ade  sentir 
muyto  mandar  me  Vossa  Alteza  hir,  polo  qual  Nosso  Senhor  tire  de  meus 
dias  e  os  acrescente  a  Vossa  Alteza,  que  ja  como  velho  e  ratinho  posso  di- 
zer isto :  a  outra  que  afirmava pos  as  mãos  nas  barbas,  que  se  Vossa 

Alteza  castigava  ho  bispo  como  era  re(zam),  que  o  bispo  avia  de  vir  em 
grande  quebra  e  descrédito  com  o  papa,  porque  estava  craro  que  pêra  des- 
culpa do  papa  avia  de  dizer  que  o  bispo  o  enganara  em  lhe  dizer  que  Vossa 
Alteza  ho  avia  de  aver  por  bem,  e  que  pêra  amostrar  isto  ho  avia  de  desfa- 
vorecer), ho  que  eu  muito  mais  folgaria  que  fosse,  e  quada  dia  se  vê,  por- 
que quem  quer  aver  as  cousas  deste  mundo  perdendo  a  Deos,  sempre  lhe 
sucede  perder  a  Deos  e  ao  mundo.  Assi  ei  por  certo  que,  pois  o  bispo 
quis  honra  do  papa  com  perder  Vossa  Alteza,  (Deos  perm)itirá  que  perca 

a  Vossa  Alteza  e  o  reino  e  ao  papa  e  suas  honras,  que  ja anda 

adevinhando,  porque  eu  lancei  hum  echadiço  para  descobrir esta- 
feta e  hum  seu  disse  a  este  homem  dar  ao  demo  que  as  cousas 

mal  com  elrei  Nosso  Senhor  e  temos  por  certo  que  elrei  manda 

Nam  dovido  que  este  dissesse  isto  pêra  ver  se  podia  tirar  algua  cousa a 


* 
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iliis  eorumque  tofis  tenoribus  specialis  et  individua,  ac  de  verbo  ad  ver- 
bum,  non  autem  per  clausulas  generales  idem  importantes,  mentio  seu  que- 
vis  alia  expressio  habenda  foret,  necnon  dictorura  ordinmtkstetutis  et  con~ 
suetudinibus,  etiam  juramento,  confirmatione  apostólica,  vel  quavis  firmi- 
tate  alia  roboratis,  quibus  illorum  tenores  presentibus  pro  sufficienter  ex- 
pressis  habentes  hac  vice  duntaxat,  illis  abas  in  suo  robore  permansuris, 
specialiter  et  expresse  derogamus,  caeterisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  xx 
Februarii  m.d.xxxxu,  poniificatus  nostrí  anno  octavo. — Bio.  el.  Fulgin1. 


Baila  do  papa  Paulo  III  dirigida  a  D.  Duarte 

de  Portugal 

1549— Março  1 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  dilecto  filio  Eduardo,  electo 
Bracharensi,  salutem  et  apostolicam  beneditionem. 

Cum  nos  nuper  te,  qui  ut  acceperamus  in  decimo  nono  vel  circa  tue 
etatis  anno  constitutus,  et  non  obstante  defectu  natalium,  quem  pateris  de 
charissimo  in  Ghristo  filio  nostro  Johanne,  Portugalie  et  Álgarbiorum  Rege 
illustri,  tunc  soluto,  genitus  et  soluta,  clericali  caractere  alias  rite  insigni- 
tus,  et  ex  dispensatione  apostólica  ad  subdiaconatus  ordinem  promotus  exis- 
tebas,  administratorem  in  spiritualibus  et  temporalibus  ecclesie  Bracbaren- 
sis,  tunc  certo  modo  pastoris  solatio  destitute,  donec  vigesimum  septimum 
annum  etatis  hujusmodi  attingeres,  de  fratrum  nostrorum  consilio  apostó- 
lica auctoritate  constituerimus  et  deputaverimus ;  et  deinde,  ex  tunc  prout 
ex  ea  die  et  e  contra,  cum  dictum  vigesimum  septimum  annum  attingeres 
de  persona  tua,  nobis  et  eisdem  fratribus  ob  tuorura  exigentíam  meritorum 
accepta,  eidem  ecclesie  de  simili  consilio  dieta  auctoritate  providerimus, 
preficiendo  te  illi  in  archiepiscopum  et  pastorem,  ac  tecum,  ut  ex  tunc 
ecclesiam  predictam  recipere  et  in  hujusmodi  administrationem  donec  etin- 
dem  vigesimum  septimum  annum  attingeres  retinere,  et  deinde  eidem  eccle- 


1  Abgh.  Nac.  Maç.  7  de  Bulias,  num.  8.  Sobrescripto :  Dilecto  filio  Joanni  Calvo  or- 
dinis  fratrum  minorum  general i  ministro. 
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sie  in  archiepiscopum  preesse,  illamque  in  spiritualibus  et  temporalibus  re- 
gere  et  gubernare,  ac  cum  ad  reliquos  diaconatus  et  presbiteratus  ordines 
ex  dispoafaíWid»  apostólica  rite  promotws  forea  múnus  conseccaboais  sus- 
cipere  et  illo  uti  valeres,  motn  próprio  dÍ6peneayerimus,  prout  in  diversis 
nostris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur ;  ac  postmodum  Pallium  in- 
signe, videlicet  plenitudinis  pontifiçaUs  offiçii,  ex  parte  tua  fuerit  a  nobis 
per  dilectom  filium  Petrum  Domenec,  cubiqilarium  et  familiarem  nòstrum, 
nuncium  tuum,  cum  ea  qua  decuit  instantia  postolatum :  nos,  tuis  suppli- 
cationibus  annuentes,  Pallium  ipsumde  corpore  beati  Petri  sumptum  per 
veoerabiles  fratres  nostros  Partugalensem  et  Colimbriensem  episcopos  tibi, 
postquam  múnus  conseerationis  hujusmodi,  ut  prefertur,  susceperis,  assi- 
gnandum,  per  prefatum  nuntium  tuum  duximus  destínandum,  ut  ipsi  epis- 
copi,  vel  eorum  alter,  illud  tibi  assignent,  et  a  te  nostro  et  Romane  eccle- 
sie  nomine,  sub  forma,  quam  eis  sub  bulia  nostra  mittimus  introclusam, 
fidelitatis  debite  solitum  recipiant  juramentam,  tu  autem  illo  intra  ecclesiam 
tuam  Braeharensem  illis  diebus  duntaxat  utaris,  qui  expresse  in  ipsius  tue 
eeelesie  Bracharensis  privilegiis  continentur.  Ut  igitur  signum  non  discre- 
pet  a  signato,  sed  quod  geris  exterius  interius  serves  in  mente,  discretio- 
nem  tuam  monemus  et  hortamur  attente  per  apostólica  scrípta  tibi  man- 
dantes quatenus  humilitatem  et  justitiam  dante  Domino,  qui  dat  premia  et 
munera  elargitur,  observare  studeas,  que  suum  servant  et  promovent  ser- 
valorem,  et  Braeharensem  ecelesiam,  spon&am  tuam,  cures  sollicite  auetore 
Domino  spiritualiter  et  temporaliter  augm^ptare. 

Datum  Home,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  kalendas  martii  pontificatus 
nostri  anno  ociavo1. 


1  Arch.  Nac.  Maç.  18  de  Bulias  num.  36.  A  (ergo:  Pro  íllustríssimo  domino  Dois 
Eduardo  a  Portugallia  electo  Bracharensi. — Bulia  Palli. 
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Bulia  do  papa  Paulo  IH  dirigida  aoo  bispos 

do  Porto  e  de  Coimbra 


154* —Março  1 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  venerabilibus  fratribus  Por- 
tugalensi  et  Golimbriensi  episcopis  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Cum  Pallium  insigne,  videhcet  plenitudinis  pontificalis  officii,  ex  parte 
dilecti  filii  Eduardi,  electi  Bracharensis,  quem  nuper  tone  ut  acceperamus 
ia  decimo  nono  vel  circa  sue  etatis  anno  constituíam,  et  non  obstante  de- 
fectu  natahum,  quem  patitur  de  caríssimo  in  Christo  filio  nostro  Johanne, 
Portugalie  et  Àlgarbiorum  Rege  illustri,  tunc  soluto,  genitus  et  soluta,  cie- 
ricali  caractere  alias  rite  insignitum,  et  ex  dispensatione  apostólica  ad  sub- 
diaconatus  ordinem  promotum,  administratorem  in  spiritualibus  et  tempo- 
ralibus  ecclesie  Bracharensis,  tunc  certo  modo  pastoris  solatio  destitute, 
donec  vigesimum  septimum  annum  etatis  hujusmodi  attingeret,  de  fratrum 
nostrorum  consilio  apostólica  auetoritate  constituimus  et  deputavimus;  et 
deinde,  ex  tunc  prout  ex  ea  die  et  e  contra,  cum  dictum  vigesimum  septi- 
mum annum  attingeret,  de  persona  sua  nobis  et  eisdem  fratribus  ob  suo- 
rum  exigentiam  meritorum  accçpta  eidem  ecclesie  de  simili  consilio  dieta 
auetoritate  providimus,  preficiendo  ipsum  illi  in  archiepiscopum  et  pasto- 
rem, ac  cum  quo  ut  ex  tunc  ecclesiam  predictam  recipere  et  in  hujusmodi 
administrationem  donec  eundem  vigesimum  septimum  annum  attingeret  re- 
tinere,  et  deinde  eidem  ecclesie  in  archiepiscopum  preesse,  illamque  in  spi- 
ritualibus et  temporalibus  regere  et  gubernare,  ac  cum  ad  reliquos  diaco- 
natus et  presbiteratus  ordines  ex  dispensatione  apostólica  rite  promotus 
foret,  múnus  consecrationis  suscipere,  et  illo  uti  valeret,  motu  próprio  di- 
eta auetoritate  dispensamus,  prout  in  diversis  nostris  inde  confectis  litteris 
plenius  continetur,  per  dilectum  filium  Petrum  Domenec,  cubicularium  et 
familiarem  nostrum,  nuncium  suum,  fuerit  a  nobis  cum  ea  qua  decuit  ins- 
tantia  postulatum :  nos,  ipsius  Eduardi  electi  precibus  annuentes,  Pallium 
ipsum  de  corpore  beati  Pelri  sumptum  per  vos,  vel  alter  vestrum,  sibi  as- 
signandum,  juxta  formam  quam  vobis  sub  bulia  nostra  mittimus  introclu- 
sam,  per  prefatum  nuncium  duximus  destinandum.  Quocirca  fçaternitati 
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vestre  per  apostólica  scripta  mandamos  quatenus  vos,  vel  alter  yestram, 
Pallium  ipsum  juxta  premissam  formam  sibi  assignare  curetis,  et  ab  ipso 
nostro  et  Romane  ecclesie  nomine  sub  forma,  qoam  vobis  sob  eadem  bulia 
dirigimus,  fidelitatis  debite  solitum  recipiatis,  seu  alter  vestrum  recipiat, 
juramentam.  Formam  autem  juramenti,  quod  dictus  Eduardus  electas 
prestabit  nobis,  de  verbo  ad  verbum  per  ejus  patentes  litteras  suo  sigillo 
munitas  per  proprium  nuncium  quantocius  destinare  curetis. 

Datam  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  armo  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  primo,  kalendas  martii,  pontificatus 
nostri  anno  octavo  l. 

Forma  de  dar  o  Pallio 

Forma  dandi  Pallium. — Ad  bonorem  Dei  omnipotentis,  et  beate  Ma- 
rie  virginis,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli,  et  domini  nostri  Pauli  pape  m,  et 
sancte  Romane  necnon  Bracharensis  tibi  concesse  ecclesiarum,  tibi  tradi- 
mus  Pallium  de  corpore  beati  Petri  sumptum,  plenitudinem  videlicet  pon- 
tificalis  officii,  ut  utaris  eo  infra  ecclesiam  tuam  certis  diebus,  qui  expri- 
muntur  in  privilegiis  ei  ab  apostólica  sede  concessis2. 


Breve  da  Penitenciaria  dirigida  a  el-Rel 


1549— Março  5 


Sereníssimo  principi  domino  Johanni,  Portugallie  et  Àlgarbiorum  Regi, 
Antonius,  miseratione  divina  episcopus  Albanensis,  salutem  et  sinceram  in 
Domino  cbaritatem.  • 

Ex  parte  Gelsitadinis  Vestre  fuit  propositum  coram  nobis  quod  alias 
pro  parte  clare  memorie  Emanuelis,  Portugallie  et  Àlgarbiorum  Regis,  ge- 
nitoris  vestrí,  felicis  recordationis  Júlio  pape  n  eiposito  quemadmodum  in- 
clite  memorie  Johannes,  etiam  Portugallie  et  Àlgarbiorum  Rex,  ipsius  Ema- 


1  Arch.  Nac.  Ifâç.  17  de  Bulias  num.  4.  A  tèrgo:  Pro  illustrissimo  domino  don 
Eduardo  a  Portugallia,  electo  Bracharensi.— Bulia  commissionis  Palii. 

2  àbcb.  Nac.  Mac.  25  de  Bulias  num.  3. 

tomoy.  7 
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nuelis  predecessor,  quando  mercantias  ad  mauros  seu  nigro6  Gumee  ac  in- 
dos  mittebat,  etiam  metalla  et  res  alias  mittebat,  ex  quibus  magna  utilitas 
chrísticolis  Portugallie  et  Àlgarbiorum  regnorum  et  dominiorum  provenie- 
bat,  et  ipse  Emanuel  Rex,  hujusmodi  consuetudinem  insequutus  etiam  ul- 
teriores partes  nigrorum  seu  maurorum  et  indorum  predictorum  per  suos 
núncios  ad  partes  illas  per  naves  delatos  progrediens,  ab  earumdem  par- 
tium incolis  et  habitatoribus  aromata  et  multa  alia  ad  utilitatem  christia- 
norum  recipiebat,  et  ad  eos  metalla  et  res  alias  pro  eorum  necessitatibus 
et  usu  mittebat;  et,  ut  credebatur,  potius  spes  habenda  erat  quod  ipsi  ni- 
gri,  mauri,  indi,  et  habitatores  partium  illarum  ex  conversatione,  quam 
cum  christifidelibus  ad  partes  illas  delatis  habebant,  ad  fidem  christianam 
converterentur,  quoniam  formidandum  quod  ex  receptione  metallorum  et 
aliaram  rerum,  que  mercantíe  causa  ad  partes  illas  mittebat,  aliquod  dam- 
num  fidelibus  eveniret,  idem  Julius,  dicti  Emanuelis  Regis  supplicationibus 
inclinatus,  inter  alia  incolis  et  habitatoribus  Portugallie  et  Àlgarbiorum  re- 
gnorum  et  dominiorum  hujusmodi,  quod  de  licentia  prefati  Emanuelis,  et 
pro  tempore  existentis  Regis  Portugallie  et  Àlgarbiorum,  metalla  eris  et  ar- 
rami  et  mercantias  ad  prefatos  guineos  seu  nigros  vel  mauros  aut  indos, 
donec  cum  dicto  rege  suisque  successoribus  et  aliis  christianis  pacifice  vi- 
verent,  deferre  et  deferri  facere  libere  et  licite  valerent  licentiam  et  facul- 
tatem  concessit,  non  obstantibus  constitutionibus  et  ordinationibus  aposto- 
lieis,  ac  quibuscunque  prohibitionibus  per  buliam  que  in  Cena  Domini  legi 
consuevit  pro  tempore  faciendis,  ceterisque  contrariis  quibuscunque.  Qua- 
rum  litterarum  vigore  dictus  Emanuel  Rex,  et  post  ejus  obitum  Serenitas 
Yestra,  eandem  consuetudinem  insequuta,  ad  dietas  partes,  presertim  in 
Indiam,  quantitatem  magnam  similis  metalli,  quod  in  partibus  illis  precio- 
sum  est  et  in  vestris  partibus  illarum  respectu  vile,  misit  et  suecessive 
mittit,  quod  mercatoribus  partium  illarum  ac  aliis  personis  mauris  gentili- 
bus  et  idolatris  riedum  venditur,  sed  etiam  insolutum  seu  permutationem 
aromatum  et  aliaram  rerum  mercantilium  partium  illarum  datar,  ex  qui- 
bus aromatibus  et  rebus  tanta  Excellentie  Vestre  et  vestris  subditis  utilitas 
provenit  quod  ex  inde  magnam  partem  expensarum  pro  classibus  et  exer- 
citibus,  quas  et  quos  in  partes  illas  pro  reducendis  eis  et  earum  incolis  ad 
Christi  fidem  et  ecclesie  Romane  devotionem  transmittitis,  subministrastis 
et  subministratis,  ex  quo,  Deo  propitio,  factum  est  quod  cura  et  impensis 
vestris  et  predecessorum  vestrorum  Regum  prefatorum  diverse  insule,  terre, 
civitates,  oppida,  et  loca  in  partibus  illis  in  vestrum  dominium  et  ecclesie 
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Romane  obedientiam  et  devotionem  pervenehmt,  et  in  eis  plures  ecclesie, 
etiam  cathedrales,  ac  monasteria  constructa  et  erecta,  et  plures  ex  chris- 
tifidelibus  partium  illarum  ad  Christi  fidem  conversi  fuerant,  verusque  Dei 
cultus  et  vera  Christi  religio  ibidem  peragitur,  cognoseitur  et  propagatur; 
speratisque,  dirigente  Domino,  his  facultatibus,  que  ex  dictis  mercimoniis 
vobis  et  subditis  vestris  proveniunt,  sine  quibus  expensas  classium  et  exer- 
citaram vestrorum,  quos  erga  partes  illas  dirigitis,  satis  sufferre  posse  non 
confiditis,  adjutus  vestra  et  successorum  vestrorum  cura  plures  in  futuram 
terras  partium  earundem  domínio  vestro  et  ecclesie  Romane  obedientie  ac 
devotioni  acquiri,  et  in  eis  ecclesias  monasteria  et  alia  pia  loca  construi, 
infideles  ad  veram  Christi  fidem  successive  converti,  verum  Dei  cultum 
observari,  et  christianam  religionem  peramplius  agnosci  et  propagari:  Ve- 
rum,  quamvis  metalla  hujusmodi  ad  eas  partes  et  eos  infideles,  cum  qui- 
bus pacem  habetis  transmittuntur,  et  vestra  intentio  regia  non  sit  alia, 
quam  ut  ibidem  apud  eos,  cum  quibus  pacem  habetis,  remaneant,  èt  eorum 
usibus  domesticis  cedant ;  nichilominus,  cum  verisimile  sit  et  pro  certo  ha- 
beatis  aliqua  èx  eisdem  metallis  ad  de  Cambaya  et  de  Calicut,  ac  alios  re- 
ges, gentes  et  terras,  cum  quibus  bellum  ad  eos  expugnandum  et  loca  illa 
ad  Christi  fidem  reducendum  geritis,  ex  consequenti  per  manus  mercato- 
rum  predictorum  vel  aliorum,  non  tamen  per  manus  nec  de  consensu  eorum 
per  quos  illa  transmittuntur,  pervenire,  et  difficile  sit,  vel  potius  impossi- 
bile,  dieta  metalla  ad  partes  illas  deferendo  id  evitari  posse,  licet,  juxta  di- 
ctum  Augustini  ad  Publicolam,  absit  ut,  si  ex  his  que  propter  bonum  et  li* 
citam  facimus  aliquid  preter  nostram  voluntatem  mali  eveniat,  nobis  impu- 
tetur,  presertim  cum  Reges  et  gentes,  cum  quibus  in  partibus  illis  bellum 
geritis,  aliunde  magnam  copiam  metallorum  et  ferri  habere  dicantur,  et 
major  pars  metallorum,  que  ex  Porlugallia  illuc  transmittuntur,  in  usus  do- 
mésticos incolarum  earum  partium,  cum  quibus  pacem  habetis,  cedant,  ta- 
men ex  inde  et  ex  eo  quod  a  nonnullis  asseritur  felicis  recordationis  de- 
smentem papam  vn,  et  dominum  Paulum  papam  m,  in  bulia,  que  die  Jovis 
Cene  Domini  coram  domino  papa  quotannis  legi  consuevit,  quascunque  li- 
centias  super  delatione  dictorum  metallorum  et  aliorum  subsidiorum  ad 
partes  mfidelium  per  quoscunque  Romanos  pontífices  pro  tempore  conces- 
sas  generaliter  revocasse,  mens  vestra  in  vestro  sancto  propósito  non  mo- 
dicum  perturbatur ;  et,  sicut  eadem  subjungebat  petitio,  si  metallorum  hu- 
jusmodi delatio,  unde  vobis  et  vestro  regno  tanta  utilitas  provenit,  quod 
ex  inde  magna  pars  expensarum  classis  et  exercitas  vestrorum,  quos  ad 
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partes  illas  pro  dicto  tam  sancto  et  pio  propósito  prosequendo  transmitti- 
tis,  subministratar,  cessaret,  vires  vestre  ad  ciassem  et  exercitam,  ut  pre- 
fertur,  mittendum  et  sustentandum  debiliores  efficerentur,  et  succedente 
tempore  attrito  nervo  quo  sustentantar  nedum  expeditio  classis  et  exerci- 
tas in  partes  illas,  et  per  consequens  domina  christiani  et  catholice  fidei 
propagatio,  ecclesiarnm  erectio,  infideliura  ad  Christi  fídem  guccessive  con- 
versio,  eessaret,  sed  etiam,  que  mine  in  partibus  illis  sub  christiano  domí- 
nio et  fide  catholica  ac  Romane  ecclesie  obedientia  et  devotione  persistant, 
terre,  civitates,  oppida  et  loca  paulatim  ab  infídelibus  recuperarentur,  tem- 
pia  et  sacra  prophanarentur,  et  christiana  religio  inde  propelleretur,  non 
sine  magno  christiani  nominis  damno  et  dedecore :  et  quamvis  mens  pre- 
dictorum  Romanorum  pontificam  símiles  licentias  revocantium,  ut  verisi- 
mile  est,  fuerít  eas  licentias,  que  própria  eorum  quibus  conceduntar  com- 
moda  duntaxat  respiciunt,  et  non  illas,  que  in  favorem  christiane  religio- 
nis,  propter  quam  revocationes  ipse  fiunt,  cedunt,  revocare,  ne  id  quod  in 
ejus  favorem  sancitum  est  in  suum  odium  retorqueatar,  et  in  generali  re- 
vocatione  venire  non  debeant  que  quis  non  esset  verisimiliter  in  specie  re- 
vocaturus,  et  causa,  propter  quam  licentia  predicta  contra  Concilium  Late- 
ranensem  et  bulia  in  Cena  Domini  concessa  est  attento  fruetu  predicto,  qui 
ex  ea  provenit,  cause  prohibitionis  et  revocationis  predictarum  quoad  par- 
tes predictas  multo  proponderet,  et  duret  causa  ipsa  adhuc  sitque  continuo 
duratura,  et  propterea  sub  dictis  revocationibus  forsan  non  comprehenda- 
tur ;  nichilominus,  tanquam  princeps  religiosus  et  timoratas,  pro  serenitate 
conscientie  vestre  supplicari  fecisti  humiliter  vobis  per  sedem  apostolicam 
super  his  de  opportuno  remédio  misericorditer  provideri.  Nos  igitur,  qui 
de  premissis,  que  Celsitudinis  Vestre  et  predecessorum  vestrorum  cura  in 
partibus  illis  in  fidei  favorem  geruntur  et  gesta  sunt,  tam  ex  plurium  fide- 
dignorum  relata,  quam  fama  publica  deserente,  ac  alias  certam  notitiam 
babemus,  attendentes  quod  nedum  utilitas  suecessive  propagationis  chris- 
tiane fidei,  que  metallorum  et  rerum  hujusmodi  ad  illas  partes  delatione. 
ad  id  vires  subministrante  provenit,  sed  etiam  necessitas  terras  civitates  et 
loca  predicta  ad  fidem  christianam  redueta  in  eadem  fide  retinendi  et  con- 
servandi  suadeat  licenliam  predictam  in  suo  robore  perpetuo  permanere 
debere ;  ac  cupientes  scrupulum  hujusmodi,  ac  propter  illud  tantam  bonum 
cesset,  a  vestra  regia  mente  summovere,  et  propter  hoc  conscientie  ves- 
tre quieti  ac  christiane  religionis  conservationi  et  propagationi  quantum 
cum  Deo  possumus  providere,  vestrisque  in  hac  parte  desideriis  inclinati, 
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auctoritate  domini  pape,  cujus  Penitentiarie  curam  gerimus,  et  de  <»jus  spe- 
ciali  mandato  super  hoc  vive  voeis  oráculo  nobis  facto,  quod  vos-  et  suc- 
cessores  veslri  reges  et  incole  et  habitatores  Portugallie  et  Algarhhirum  re- 
gnorum  et  dominiorum  pro  tempore  existentes  litteris  et  licentia  Julii  pape 
hujusmodi  uti  perpetuo  libere  et  licite  possitis  et  possint  tenore  pn  sentium 
deceroimus,  vobisque  et  illis  pariter  iudulgemus.  Non  obstantibus  premis- 
sis,  ac  Lateranensis  et  generalis  aliorumque  conciliorum  et  aliis  apostolicis 
constitutionibus  et  ordinationibus,  necnon  predictis  et  aliis  quibusvis  simi- 
lium  licentiarum  revocationibus  limitationibus  vel  alterationibus  per  predictos 
et  quosvis  alios  Romanos  pontífices,  etiam  per  buliam  in  Cena  Domini  nun- 
cupatam,  hactenus  íactis  et  in  posterum  faciendis,  ac  litteris  apostolicis,  sub 
quibusvis  verborum  formis  et  clausulis,  etiam  derogatoriarum  derogatoriis, 
aliisque  fortioribus  efficatioribus  et  insolitis,  irritantibusque,  et  aliis  decretis 
desuper  editis  et  edendis,  sub  quibus  predictas  Julii  pape  litteras,  nisi  in 
eisdem  revocationibus  et  litteris  apostolicis,  que  pro  tempore  emanabunt, 
de  eisdem  Julii  pape  litteris  dicto  Emanueli  Regi  et  ejus  suecessoribus  con- 
cessis,  specialis  expressa  et  individua,  non  autem  per  clausulas  generales, 
mentio  fiat,  nullatenus  comprehensas  fore  decernimus,  ac  quibus  omnibus 
eorum  tenores,  aesi  de  verbo  ad  verbum  insererentur  presentibus,  pro  plene 
et  sufficienter  expressis  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  permansuris,  hac 
vice  dumtaxat  ad  cautelam  specialiter  et  expresse  derogamus.  Quodque 
aliqua  ex  dictis  metallis  et  rebus  prohibitis,  que  ad  dietas  partes  vigore  lit- 
terarum  Julii  pape  hujusmodi  mittuntur,  ad  eos  infideles,  cum  quibus  bel- 
lum  gerítur,  ex  consequenti  non  tamen  ex  voluntate  vestra  vel  subditorum 
vestrorum  illa  deferentium  perveniant,  ceterisque  contrariis  quibuscumque. 
Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  sigillo  officii  penitentia- 
rie, m  nonas  Martii,  pontificatus  domini  Pauli  pape  m  anno  octavo  !. 


1  Ahch.  Nac.  Haç.  33  de  Bulias  num.  18. 
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Carta  de  Chrlatov&o  de  Sousa  dirigida  a  el-Rel 

154»  — Março  IO 

Senhor. — Como  escrevi  a  Vossa  Alteza  por  Manoell  Leite,  eu  inço* 
brí  minha  ida  ate  ter  fora  as  bulas  do  arcebispado  de  Bragua,  e  assi  o  pa- 
lio :  e  mandei  dar  tanta  pressa  nelas  que  quarta  feira,  dous  de  março,  as 
tive  em  casa.  E  no  mesmo  dia  fiz  hua  posta  fingida,  e  mandei  a  hum  ho- 
mem estramgeiro  que  entrasse  pola  posta  tocando  sua  corneta,  e,  pregum- 
tando  lhe  alguém  donde  vinha,  dissesse  que  trazia  hum  despacho  de  hum 
correo  de  Vossa  Alteza,  que  ficava  em  Florença  por  hua  queda  que  dera. 
E  foi  tam  bem  fingido  que  os  de  minha  casa  o  creram,  e  passando  polo 
burgo  de  casa  do  mesmo  bispo  de  Vizeu  pregumtaram  ao  correo  donde  vi- 
nha. Á  quinta  feira  mandei  pidir  audientia  ao  papa,  dizemdo  que  me  viera 
recado  de  Vossa  Alteza.  Nam  ouve  a  quinta  nem  sexta  audientia,  polo  papa 
andar  fora  do  paço  visitando  as  obras  e  mais  (?)  que  indereita,  e  dormiu 
a  quinta  no  Arco  de  Portugal.  E  algua  cousa  também  causou  querer  ho 
papa  saber,  primeiro  que  lhe  eu  falasse,  o  que  passava  do  bispo  de  Viseu. 
Ao  sábado  tive  audientia. 

Ao  outro  dia  eu  fui  ao  p?tço  e  levei  commigo  Gorge  de  Bairos,  e  dei 
a  carta  de  Vossa  Alteza  ao  papa,  e  elle  a  leo  e  tornou  a  ela  duas  ou  três 
vezes.  E  despois  de  a  tornar  a  çarrar  esteve  hum  pedaço  sem  me  falar 
agoardando  que  lhe  falasse  eu ;  e  eu  o  mesmo  fiz  por  querer  que  come- 
çasse elle  a  pratica.  E,  quando  viu  que  me  calava,  disse:  «Embaxador, 
esta  carta  he  de  crença. »  Eu  lhe  respondi :  « Beatisime  pater,  nam  diz  mais 
a  carta?»  Elle  me  tornou :  «He  verdade  que  me  screve  Sua  Magestade  que 
manda  que  vos  vades,  do  que  me  a  mim  muito  pesa,  por  ser  do  modo  que 
he. »  Eu  lhe  disse,  entam  que  a  minha  vinda  nam  era  senam  a  tomar  li- 
cença e  a  bençam  de  Sua  Santidade  pêra  fazer  ho  que  me  Vossa  Alteza 
mandava :  portanto  que  beixaria  os  pés  de  Sua  Santidade  darm  a  a  mim 
e  aqueste  gentilomem,  que  Vossa  Alteza  mandara  sobre  ho  caso  do  bispo 
de  Viseu,  pêra  nos  iremos  embora.  Elle  me  tornou,  como  quem  cuidava 
outra  cousa,  ou  lha  tinham  dito:  «Ambos  de  dous  vos  aveis  de  hir?>  Eu 
lhe  disse:  «Si,  senhor,  e  mais,  se  mais. estivéramos. »  Entam  começou  sua 
arenga,  que  duraria  bem  hua  ora,  que  aqui  nam  escrevo  senam  as  forças, 
por  quam  cedo  espero  na  misericórdia  de  Deos  ho  dizer  a  Vossa  Alteza. 
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No  principio  disse  o  amor  que  tinha  a  Vossa  Alteza,  e  teria  sempre ;  e  quê 
certo  seu  intento  nam  era,  senam  acrecentar  a  coroa  de  Vossa  Alteza  e  seus 
reinos,  e  fazer  tudo  ho  que  lhe  Vossa  Alteza  supricasse,  que  fosse  licito  e 
onesto;  e  que  assi  o  fizera  sempre,  e  nam  somente  elle,  senam  os  antepa- 
sados  pontífices  sempre  este  respeito  tiveram.  E  que  posto  que  elle  agora 
sabia  que  Vossa  Alteza  fizera  alguas  novidades,  que  pareciam  ser  em  des- 
prezo da  sé  apostólica  e  abatimento  do  sacro  colégio,  por  pôr  alguns  no- 
mes infames  a  pessoa  constituída  nele,  que  elle  esperava  em  Deos  que 
Vossa  Alteza  considerasse  estas  cousas  como  príncipe  prudente  e  sabedor, 
e  que  remedeasse  com  seu  saber  ho  que  agora  movido  de  algua  cólera,  ou 
de  alguas  pessoas,  que  nam  olhavam  bem  neste  caso  ho  que  compria  hao 
régio  animo  de  Vossa  Alteza,  lhe  causaram  fazer.  E  que  mandar  me  hir 
fora  escusado  com  tanta  fúria,  porque  dava  que  falar  a  pessoas  imigas  da 
religiam  christã  e  da  sé  apostólica,  porque  elle  mui  confiado  estava  em 
Deos  que  antre  Vossa  Alteza  e  a  sé  apostólica  nam  avia  de  aver  rotura, 
por  quam  christianissimo  era,  e  por  quam  bom  exemplo  de  si  dava  a  toda 
a  christandade  com  suas  virtuosas  obras  e  dinas  do  seu  alto  estado.  E  que 
a  minha  ida  e  daquele  gintilomem  fosse  em  boa  ora :  que  ele  nos  dava  sua 
bençam,  porque  nam  podíamos  aí  fazer  senam  obedecer  a  nosso  príncipe  e 
senhor.  E  por  aqui  duas  mil  cousas  desnecessárias  d  escrever,  e  que  Sua 
Santidade  traz  mui  decoradas. 

Eu,  como  elle  acabou,  lhe  disse:  «Beatissime  pater,  quanto  ao  que 
Vossa  Santidade  diz  que  nos  dá  sua  bençam  e  licemça,  eu  lhe  beixo  os  pes 
por  isso,  e  certo  nam  se  pode  merecer  nem  servir  tam  libera  e  grata  li- 
cemça. E  quanto  a  muitas  cousas,  que  disse  e  tocou,  e  de  muito  grande 
calidade,  eu  teria  muitas  cousas  que  lhe  repricar,  porque  muito  ha  que 
dizer  a  elas,  e  daria  mui  eficazes  rezões  polo  que  Sua  Magestade  sempre 
fez  e  fará ;  e  porem  por  esta  carta  que  me  Sua  Magestade  escreve  (e  lan- 
cei mão  algaveira1  e  amostrei  lha)  vejo  que  nam  ha  por  bem  que  tenha  ou- 
tras praticas  com  Vossa  Santidade,  senam  despedir  me  delle,  porque,  se  o 
quisera,  mandara  mo ;  e  por  tanto  nam  respondo  a  nada.  E  quanto  a  minha 
yda,  por  esta  mesma  carta  venho  em  consideraçam  que  Sua  Magestade  me 
manda  hir  por  nam  estar  satisfeito  de  meu  serviço,  por  lhe  parecer  que  por 
roynha  neglegentia  aconteceo  cousa  tanto  de  seu  desgosto,  como  foy  fazer 
Vossa  Santidade  o  bispo  de  Viseu  cardeal  •.  E  sem  mais  falar,  indo  pêra 

Lia-se:  i  algibeira. 
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lhe  beixar  o  pé,  se  levantou  e  me  disse:  «Embaxador,  eu  tenho  Sua  Ma- 
gestade  por  tam  sabedor  que  não  hade  dar  culpa  a  vós  nem  a  ninguém 
polo  que  eu  faço,  tendo  reservado  no  meu  peito  o  que  só  Deos  o  pode  sa- 
ber e  remediar.  E,  pois  me  nam  quereis  responder  ao  que  digo,  nem  que- 
rer ter  mais  praticas  comigo,  será  necessário  mandar  hum  nosso  a  esse 
reino  aver  reposta  do  breve  que  escrevi  a  Sua  Magestade,  e  assi  a  praticar 
estas  cousas,  e  trazer  resoluçam  final  do  que  Sua  Magestade  quer  fazer 
sobre  isso ;  e  isto  só  diga  a  Sua  Magestade  que,  quando  quizer  levar  avante 
fazer  cousas,  que  sejam  contra  ho  honor  da  sé  apostólica  e  seu  desprezo, 
que  eu  ho  nam  poderei  sofrer,  e  acudirei  a  remedialo  como  puder ;  e  que 
me  pesará  muito  fazei;  cousas  que  me  seram  forçadas  pêra  que  a  honra 
da  sé  apostólica  nam  seja  abatida :  e  porem  eu  espero  em  Deos  que  tudo 
isto  Sua  Magestade  emendará.  E  quanto  ao  vosso,  serei  mui  triste  de  se 
poder  crer  de  vós  senam  que  servistes  Sua  Magestade  mui  fielmente  e  hon- 
radamente, e  que  por  vossa  prudentia  e  bom  negocio  sam  entretidas  cou- 
sas, que  eu  devera  de  fazer  por  assi  ser  necessário,  do  que  Sua  Magestade 
amostrava  levar  desprazer » .  E  por  aqui  disse  de  mim  ho  que  prouvesse 
a  Deos  que  em  mim  ouvesse.  Eu  lhe  tornei  que  certo  grande  satisfaçam 
de  meus  trabalhos  era  ter  me  Sua  Santidade  na  conta  que  dezia,  polo  que 
eu  beixava  os  pés  a  Sua  Santidade ;  e  que  eu  nhunca  me  lamentaria  dele, 
e  porem  de  meus  pecados  e  males  sy,  que  eram  causa  de  em  meu  tempo 
acontecer  negotio  de  que  Vossa  Alteza  levava  tanto  desprazer,  e  lhe  era 
forçado  fazer  ho  que  fazia ;  e  que  eu  pêra  mim  tinha  que  Vossa  Alteza 
deixava  de  fazer  ainda  mais  polo  amor  que  tinha  a  Sua  Santidade,  e  polo 
muito  que  sentira  provicar  se  por  todo  o  mundo  as  senrezões  e  desgostos 
que  Sua  Santidade  fazya  a  Vossa  Alteza,  polo  mao  exemplo  que  disso  dava, 
sendo  tam  obedientíssimo  e  tam  zeloso  do  acrecemtamento  da  fé  christan 
e  de  sua  religiam.  E,  sem  lhe  mais  dizer  nem  ouvir,  me  lancei  no  chão  e 
lhe  beixei  ho  pé.  E  ele  me  alevantou  lançando  me  hua  gramde  bençam,  e 
me  teve  a  cabeça  apertada  com  a  sua,  e  me  deu  hum  par  de  beixos  neste 
rosto.  E  deste  modo  me  despedi  dele. 

Despedido  do  papa  me  vim  por  casa  de  Santiquatro,  e  lhe  contei  ho 
que  passara  com  Sua  Santidade,  de  que  eUe  ficou  satisfeito,  e  m  afirmou 
que  nenhua  cousa  havia  mais  de  sentir  ho  papa,  que  nam  lhe  querer  res- 
ponder ao  que  dissera ;  e  que  fora  muito  bem  feito,  porque  amostrara  o 
desgosto  que  se  devia  ter.  Ao  outro  dia,  que  foi  capela,  o  papa  disse  ao 
cardeal  Santiquatro  que  jantasse  em  palatio,  porque  tinha  que  falar  com 
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elle:  e  assi  o  fez.  E  eu  como  soube  tive  aviso  quando  vinha  o  cardeal,  e 
fui  logo  lá,  e  ele  me  contou  que  por  o  papa  se  meter  com  ho  geral  dos  frati- 
ciscos  em  hua  camará,  onde  estiveram  ate  quasi  sol  posto  sem  entrar  ou- 
tra pessoa,  nam  tivera  audientia :  somente,  quando  se  despidira,  lhe  dissera 
o  papa  que  lhe  tinha  que  contar  ho  que  passara  commigo ;  e  assi  era  neces- 
sário falarem  nas  cousas  de  Portugal :  que  ao  outro  dia  viesse  quando  qui- 
sesse. O  cardeal  lhe  disse  que  assi  ho  faria :  que  lhe  fazia  queixume  do 
cardeall  de  Viseu,  que  lhe  nam  falava,  porque  toda  a  missa  estivera  sem 
lhe  falar  nem  olhar  pêra  elle,  estando  juntos.  E  que  ho  papa  lhe  respon- 
dera, quasi  irónico :  « Ó,  nam  lhe  he  a  elle  agora  outra  cousa  mais  neces- 
sária que  imizades  novas.  >  Contou  me  o  cardeal  que  passara  grandes  cou- 
sas com  o  cardeal  Frenés  sobre  Alcobaça :  e  porque  esta  matéria  nam  he 
d  agora  o  nam  escrevo,  e  o  deixo  pêra  o  dizer  Deos  querendo.  E  me  disse 
que  toda  a  tarde  estivera  praticando  com  ho  cardeall  Santa  Cruz,  que  he 
o  que  manda  e  rege  o  papa  agora,  sobre  o  meu  despedir,  e  sobre  o  como 
Vossa  Alteza  estava  indinado  desta  obra  de  ser  feito  o  bispo  cardeall,  e  que 
tinha  grande  arreceo  que  as  cousas  nam  viessem  a  rotura ;  e  quam  mal 
olhado  fora  e  era  pôr  se  o  papa  em  risquo  de  perder  Vossa  Alteza  e  seus 
reinos  por  fazer  ho  bispo  cardeall;  e  que  tinha  que  nam  importava  á  sé 
apostólica  nem  á  honra  do  mesmo  papa  selo  elle  ou  nam.  E  que  achara 
no  cardeall  muito  desgosto  disto,  e  que  culpava  muito  o  papa,  do  que  o 
cardeall  Santiquatrp  estava  muito  espantado,  porque  este  Santa  Cruz,  como 
muito  privado,  sempre  desculpava  ho  papa  de  todas  suas  cousas.  E  que 
por  derradeiro  vieram  a  buscar  remédio  pêra  isto  se  soldar,  e  praticando 
em  muitas  cousas  assentaram  que  se  tivesse  meo  pêra  que  Vossa  Alteza 
com  ho  papa  em  nenhum  modo  viessem  em  mais  rotura  nem  perder  a  obe- 
dientia  de  todo :  e  como  isto  estivesse  seguro,  que  tudo  ai  que  Vossa  Al- 
teza fizesse  contra  o  bispo  que  o  papa  nam  resistisse  a  isso  nada,  por  nam 
ter  rezão  pêra  isso,  porque,  quando  o  papa  quisesse  entender  nisso,  que 
Vossa  Alteza  podia  dizer  que  nam  fazia  desonras  a  nenhum  cardeall,  nem 
Deos  premittiria  que  nbunca  as  fizesse  á  sé  apostólica.  E  que  o  bispo  de 
Viseu,  pois  ho  Sua  Santidade  fizera  cardeall,  ele  o  tynha  por  cardeall ;  e 
que  porem  como  a  Dom  Miguell,  seu  natural  e  vassalo,  Vossa  Alteza  o  des- 
auturava  e  lhe  confiscava  tudo  o  que  tinha  em  seus  reinos,  por  lhe  ser  des- 
leall  e  desobediente :  o  que  tudo  podia  mui  bem  fazer.  Que,  se  o  papa  pu- 
desse aplacar  por  rogos,  que  seria  mui  bem,  e  que  todos  os  cardeaes  se- 
riam nisso  por  ser  do  mesmo  colégio;  e  que  porem  por  outra  via  o  papa 
tomo  v.  8 
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Dam  teria  rezam,  nem  os  cardeaes  seriam  em  tal  conselho.  E  praticando  o 
bom  meo  que  se  teria  pêra  Vossa  Alteza  ser  aplacado»  que  concordaram 
que  devia  o  papa  mandar  o  cardeal  de  Viseu  que  se  fosse  fora  da  corte  al- 
guns dias  ate  Vossa  Alteza  aver  por  bem  que  nela  andasse ;  e  que  amos- 
trasse o  papa  ser  enganado  do  bispo  de  Viseu,  e  que  lhe  fizera  treiçam  em 
lhe  dizer  que  Vossa  Alteza  avia  de  aver  suas  honras  por  bem,  e  que  as 
cartas  que  lhe  disso  amostrara  deviam  de  ser  falsas  polo  que  via  que  Vossa 
Alteza  agora  fazia.  E  que  praticando  nisto  lhe  descobrira  ho  cardeall  Santa 
Cruz,  no  mor  segredo  do  mundo,  que  ja  o  papa  começava  a  vir  em  conhe- 
cimento deste  engano,  que  lho  bispo  fizera,  e  que  assi  o  praticara  com 
elle ;  e  que  ja  quasi  o  começava  a  dar  a  entender  ao  mesmo  cardeal  de 
Viseu.  Confirmei  isto  polo  que  passou  logo  á  segunda  feira,  que  o  car- 
deal de  Viseu  veo  Araceli  amostrar  estas  cartas  ao  gerall  dos  franciscos  por 
lho  assi  mandar  o  papa.  E  isto  disse  o  geral  a  Jorge  de  Bairos  adiando  se 
aquela  manhã  em  Araceli  falando  hum  negotio  seu  com  elle.  E  mais  nesta 
pratica  que  tive  com  ho  cardeall,  me  perguntou  muitas  vezes  que  me  pa- 
recia se  Vossa  Alteza  se  se  aplacaria  com  o  papa  mandar  ho  cardeall  fora 
da  corte  por  algum  tempo?  Eu  lhe  respondi  que  por  algum  tempo  era  pe- 
quena satisfaçam  pêra  o  poder  aplacar  do  desprazer,  que  Vossa  Alteza  ti- 
nha ;  e  que  porem,  mandando  o  papa  o  bispo  que  nam  andasse  na  corte,  e 
nam  no  vendo  nhunca  nem  lhe  fazendo  honra,  Vossa  Alteza  me  parecia  que 
tornaria  ao  amor  e  serviço,  que  com  Sua  Santidade  soia  ter.  E  porem  que 
eu  de  qua,  sem  falar  com  Vossa  Alteza,  nam  podia  ter  bom  juizo  nisto. 

Ontem,  que  foram  oyto  de  março,  andeyme  despedindo  de  alguns 
cardeaes,  antre  os  quaes  foi  o  cardeall  Santa  Cruz,  e  com  elle  tive  mais 
pratica  que  com  nenhum,  por  ver  se  podia  tirar  delle  começar  ja  o  papa 
a  conhecer  ho  erro  que  tinha  feito,  ou  se  sentia  como  o  bispo  de  Viseu  ho 
enganara,  e  lhe  fizera  treiçam  em  lhe  dizer  e  fazer  crer  Vossa  Alteza  avia 
de  aver  por  bem  a  honra  que  lhe  Sua  Santidade  fizesse.  Do  erro  do  papa 
nam  se  me  descobrio  nada ;  mas  antes  disse  que,  quando  o  papa  mandasse 
dar  rezam  de  si  por  ho  ter  feito,  que  Vossa  Alteza  veria  manifestamente 
como  ho  papa  nam  cuidara,  nem  presumira  que  Vossa  Alteza  avia  de  aver 
tanto  desprazer  disso,  e  também  veria  as  rezões  que  moveram  ao  papa  a 
o  fazer  cardeall.  E  chamando  eu  ao  bispo  desleal,  me  respondeo  que  a  hum 
desleal  a  seu  senhor  nam  se  escrevia,  como  Vossa  Alteza  fazia  ao  bispo. 
He  bem  verdade  que  lhe  respondi  eu  que  Vossa  Alteza,  se  lhe  escrevera, 
fora  por  ver  se  o  podia  tirar  do  erro  e  mal  que  tinha  começado  a  fazer, 
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polo  amor  que  lhe  tinha  de  vassalo  e  natural,  e  por  lhe  ter  feito  muita 
mercê  e  honra;  mas  que  por  isso  nam  deixava  de  ser  desleal  e  desobe- 
diente, pois  nam  quisera  tornar  se  pêra  o  reino,  como  Vossa  Alteza  lhe 
mandava :  com  tudo,  polo  que  me  este  disse,  vejo  que  o  papa  isto  ade  que* 
rer  dizer.  E  ho  que  mais  pude  tirar  dele  foi  que  o  milhor  caminho  e  meo 
pêra  Vossa  Alteza  ver  ho  que  desejava  ou  desejaria  que  a  meu  ver  diria 
por  este  cardeal  ser  lançado  fora  da  corte,  e  que  o  nam  visse  o  papa  em 
quanto  vivesse,  ora  aver  se  Vossa  Alteza  sabiamente  e  beninamente  com  ho 
papa,  confessando  e  obrando  como  quem  tinha  o  papa  por  seu  superior 
e  cabeça  da  igreja,  porque  a  natura  do  papa  nam  sofria  fazer  se  lhe  des- 
acatamento nem  desobedientia,  porque  este  he  ho  fundamento  deles  todos ; 
que  este  hua  vez  seguro  nam  se  fazer  desobedientia  ao  papa  nem  tirar  lhe 
ho  seu  dominio,  e  que  tudo  ai  Vossa  Alteza  faça  ho  que  quizer,  e  lhe  pa- 
recer que  por  sua  contientia  ho  pode  fazer  e  deve  pêra  exemplo  de  seus 
vassalos  e  naturaes.  E  me  disse  este  Santa  Cruz :  « Senhor  embaxador,  eu 
nam  posso  nem  me  (he)  dado  dizer  mais ;  e  ainda  isto  seja  pêra  elle  só. » 
Todos  os  outros  cardeaes  confessam  o  grande  erro  do  papa,  e  que,  pre- 
pondo  em  consistório  ho  que  deve  de  fazer  com  Vossa  Alteza,  que  lhe  am 
de  dar  fortes  stroceduras,  e  que  diram  Vossa  Alteza  ter  assaz  rezam  de  fa- 
zer ho  que  faz,  e  mais. 

Escrevo  estas  cousas  a  Vossa  Alteza,  posto  que  espero  em  Deos  mui 
cedo  lhas  dizer  mais  por  extenso  por  palavra,  porque  cartas  sam  voz  morta 
e  nhunca  por  ellas  se  pode  de  todo  manifestar  ho  que  se  sente  nos  nego- 
tios,  e  mais  este  de  tanta  sustantia  e  calidade,  porque  o  papa  de  necessi- 
dade ade  mandar,  e  se  mandar  logo  e  polas  postas  que  poderá  la  ser  muito 
primeiro  que  eu,  pareceo  me  necessário  avisar  Vossa  Alteza  de  como  ho 
papa  manda,  e  assi  disto  que  passei  com  estes  cardeaes,  e  que  pude  com- 
prender  da  entençam  do  papa,  pêra  Vossa  Alteza  responder  mais  conforme 
a  ho  que  compre  a  seu  serviço  e  alto  estado.  Ategora  o  que  pude  saber 
.he  que  vai  Matias,  mestre  das  postas  do  papa.  Se  este  fôr,  ou  homem  que 
seja  correo,  que  nam  possa  fazer  mais  que  dar  cartas  e  tomai  as  quando 
lhas  derem,  Vossa  Alteza  pode  diferir  a  reposta  ate  que  eu,  Deos  querendo, 
achegue;  e  posto  que  seja  homem  que  aja  de  falar  em  negotios  e  aver  pes- 
soalmente reposta  deles  e  praticas,  bem  pode  Vossa  Alteza  alongar  a  res- 
posta e  pratica  neles  ate  minha  chegada,  dizendo  que  ate  vinda  do  emba- 
xador que  presente  foi  a  estas  cousas  nam  deve  praticar  nelas,  nem  assen- 
tar o  que  deve  responder  ate  me  nam  ouvir,  porque  eu  nam  escrevi  ho 

8* 
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que  era  passado  por  estar  ja  em  caminho  e  esperar  por  palavra  dar  emita 
de  tudo.  E  posto  que  eu  seja  desnecessário  pêra  Vossa  Alteza  praticar  e 
responder  aos  negotios;  comtudo  dar  lhe  ha  a  demostrar 'na  dilaçam  ho 
pouco  gosto  que  tem  de  falar  nos  semelhantes  negotios,  e  o  sentimento  que 
tem  do  papa  polo  que  tem  feito :  e  será  pêra  ho  papa,  segundo  sua  condi- 
çam,  hum  grande  desgosto,  que  qua  chamam  martelo.  Com  tudo  eu  deixo 
ordenado  que,  tanto  que  se  souber  resolutamente  quem  vai,  e  sendo  ho- 
mem que  aja  de  praticar  e  falar  pessoalmente,  que  me  façam  hua  posta  ao 
caminho  a  toda  fúria,  porque  eu  deixarei  as  jornadas  e  tomarei  as  postas 
hindo  homem  a  Vossa  Alteza  desta  calidade,  porque,  segundo  ho  papa  anda 
feridiço  de  lhe  Vossa  Alteza  nam  responder  aos  negotios,  por  ventura  le- 
vará ho  que  for  comissam  pêra  que,  nam  lhe  respondendo  Vossa  Alteza 
dentro  em  tanto  tempo,  que  se  venha  sem  resposta,  e  nam  amitirá  esta  justa 
causa  de  eu  nam  ser  presente  e  nam  escrever.  E  tomarei  as  postas,  posto 
que  muito  as  arreceo,  que  na  verdade  Vossa  Alteza  me  fez  extremada  mercê 
em  me  mandar  que  nam  viesse  por  ellas :  e  porem  onde  he  necessário,  e 
se  vê  que  cumpre  a  serviço  de  Vossa  Alteza,  tudo  se  deve  aventurar,  que 
a  meu  ver  eu  ho  sam  sendo  assi  pêra  dar  luz  a  Vossa  Alteza  e  aos  do  seu 
conselho  de  particularidades  que  se  nam  podem  escrever,  e  alenbrar  algus 
pontos  e  cousas  que  tenho  passado  com  ho  papa,  necessários  a  se  saberem 
e  trazerem  á  colaçam  antes  de  se  tomar  resuluçam  na  reposta  de  hum  ne- 
gotio  tam  importante  e  grave  como  he  este.  E  posto  que  pelas  estalagens 
ajam  dó  de  mim  por  minhas  cans,  poder  Ih  ei  responder  com  verdade  que 
medos  e  grandes  trabalhos  sam  causas  delas  sem  tempo. 

Estas  cartas  de  Duarte  Catanho,  de  Gostantinopoli,  foram  também 
causa  de  fazer  esta  posta  a  Vossa  Alteza,  porque  m  escreve  serem  necessá- 
rias irem  com  deligentia :  e  aqui  mando  a  carta,  que  me  elle  escreveo,  por 
onde  se  verá  o  que  me  screve,  e  quer  que  escreva  a  Vossa  Alteza.  E  assi 
ouve  por  bem  que  levasse  as  bulas  de  Braga,  que  aqui  mando  a  Vossa  Al- 
teza, Matias  de  Sousa  pêra  começar  a  fazer  algum  serviço  ao  senhor  Dom . 
Duarte,  e  ter  principio  a  merecer  a  mercê,  que  pedido  tenho  a  Vossa  Al- 
teza que  lhe  faça  de  hum  ofício  em  sua  casa,  e  de  o  aver  por  seu  pêra  o 
servir,  porque  averéi  que  a  faz  Vossa  Alteza  a  hum  meu  filho,  e  nessa  obri- 
gaçam  serei  a  Vossa  Alteza :  e  eu  fico  pelo  serviço  de  Matias  de  Sousa,  que 
nam  será  de  menos  calidade  e  lealdade  que  o  de  seus  antepassados,  se- 
gundo ho  que  conheço,  de  sua  pessoa.  Ho  padre  geral  dos  franciscos  on- 
tem me  fui  despedir  delle,  e  elle  me  deu  por  palavra  recado  pêra  Vossa  Al- 
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teza.  Hé  ja  partido:  ha  se  deter  em  Paris,  e  porem  pouco:  ainda  vai  hum 
pouco  fraco,  ao  menos  dos  pés.  Matias  de  Sousa  se  aparta  de  mim  oje*  sá- 
bado onze  de  Março,  á  tarde.  Nosso  Senhor  ho  mui  alto  estado  e  real  co- 
roa de  Vossa  Alteza  aumente  e  prospere,  e  lhe  dê  os  dias  de  vida  que 
Vossa  Alteza  deseja  a  seu  santo  serviço. 

De  Roma,  oje  dez  (sic)  de  março  de  1542. —  Christovão  de  Sousa1. 


Breve  do  papa  Paulo  III 


154 1— Março  M 


Dilecto  filio  Álvaro  Vaaz  et  dilecte  in  Christo  filie  Constance  Gomes 
conjugibus  Ulixbonensibus. 

Paulus  papa  m  dilecte  fili  et  dilecta  in  Christo  filia  salutem  et  após- 
tolicam  benedictionem. 

Superioribus  mensibus  concessimus  vobis  litteras  tenoris  subsequen- 
tes: a  tergo  videlicet — Dilecto  filio  Álvaro  Vaaz  et  dilecte  in  Christo  filie 
Constantie  Gomez  conjugibus Ulixbonensibus — intus  vero — Paulus  papam 
dilecte  fili  et  dilecta  in  Christo  filia  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 
Cum,  sicut  nobis  nuper  expopi  fecistis,  nonnulle  persone  in  Portugalie  et 
Algarbiorum  regnis  odia  et  inimicitias  privatas  ac  forsan  publicas  contra 
vos  vestrosque  forsan  conceperint  et  in  dies  concipiant,  propter  quod,  sub 
pretextu  reUgionis  cum  noviter  ad  fidem  Christi  conversi  sitis,  coram  In- 
quisitoribus  heretice  pravitatis  in  dictis  regnis  existentibus,  apud  quos  di- 
cte  persone  magnis  pollent  favoribus  et  propterea  illos  mérito  suspectos  ha- 
betur,  molestai!  dubitatur :  Nos,  etsi  de  judieis  ahcujus^integritate  et  pro- 
bitate  nequaquam  deffidamus,  attendentes  tamen  quam  grave  sit  et  peri- 
culosum,  presertim  ubi  de  totó  statu  agitar,  coram  suspectis  judicibus  li- 
tigare,  vestris  sororumque  vestrarum,  que  três  dumtaxat  numero  existunt, 
vestrorumque  et  earum  filiorum  et  nepotum,  eorumque  et  earum  uxorum 
et  maritorum  respective,  ac  etiam  Didaci  Sanches,  et  magistri  Antonii  de 
Alfama,  necnon  Henrici  Pimentel,  eorumque  uxorum  indemnitatibus  in  pre- 

1  Arch.  Nac.  Gav.  2,  Maç.  8,  num.  27. 
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raissÍ8  opportune  providere  volentes,  necnon  ad  grata  familiaritaíis  obsc- 
qfuia  nobis  per  dilectum  filium  Ayrem  Vaaz,  clericum  Ulixboaensem,  na- 
tum  vestrum,  artium  et  medicine  doctorem,  familiarem  continuam  commen- 
salem  nostrum,  hactenus  impensa  et  que  ab  eo  impensum  iri  speramus, 
debitum  respectum  habentes,  ex  certa  scientia  vos,  ac  sorores,  filios,  ne- 
potes,  necnon  Didacum,  Antonium,  et  Henricum  prefatos,  qui  ex  eo  quod 
ipsum  Ayrem  in  quadam  causa  coram  dictis  Inquisitoribus  alias  vertente 
defenderunt  in  ipsorum  Inquisitorum  odium  inciderunt,  eorumque  ac  earum 
omnium  et  singulorum  uxores  et  maritos,  quoad  heresim,  apostasiam  ac 
blasphemiam  manifestam  heresim  sapientia,  a  jurisdictione  visitatione  et 
superioritate  dictorum  Inquisitorum  auctoritate  apostólica  tenore  presen-- 
tiura  eximimus  et  totaliter  liberamus,  et  a  jurisdictione,  correctione,  visita- 
tione, et  superioritate  ipsorum  penitus  exemptos  et  totaliter  liberos,  ac  sub 
jurisdictione  privilegiis  et  litteris  apostolicis  dictis  Inquisitoribus  eoncessis, 
quavis  auctoritate,  potestate,  dignitate,  etiam  pontificali,  archiepiscopalí, 
primiciali  et  patriarchali,  ac  statu,  gradu,  conditione  et  preeminentia  et  talí 
qualitate,  de  qua  expressa  mensio  fieri  deberet,  potentibus,  et  a  nobis  seu 
predecessoribus  nostris  et  sede  apostólica  et  ad  instantiam  charissimi  in 
Ghristo  filii  nostri  Joannis,  Portugallie  et  Algarbiorum  Regis,  seu  per  eun- 
dem  Regem  et  suos  predecessores  ac  successores,  seu  alias  quomodolibet 
pro  tempore  deputatis  in  ejus  regnis  et  dominiis  existentibus,  minime  com- 
prehensas  esse,  neque  comprehendi  in  posterum  debere,  sed  soli  archiepis* 
copo  firacharensi,  cum  vester  ordinarius  officio  Inquisitoris  ad  presens  fungi 
dicatur,  qui  in  dictis  casibus  juxta  sacrorum  canonum  dispositionem  con- 
tra vos  sorores  et  filios  ac  nepotes,  necnon  Didacum,  Antonium,  et  Henricum 
prefatos,  eorumque  et  earum  uxores  et  maritos  predictos,  procedere  possit  et 
debeat,  subjicimus,  et  subjectos  esse  decernimus :  decernentes  omnes  etsin- 
gulos  processus,  ac  omnia  et  singula  contra  presentium  tenorem  quomodoli- 
bet acta  et  gesta,  necnon  excommunicationis  et  quasvis  alias  desuper  pro 
tempore  latas  sententias,  ac  quicquid  secus  in  premissis  per  quoscumque. 
scienter  vel  ignoranter  contigerit  attentari,  irrita  et  inania,  nuliusque  roboris 
vel  momenti  existere ;  presentesque  quoad  vos  sororesque  filios  nepotes  ac 
Didadum,  Antonium,  et  Henricum,  ac  eorum  et  earum  uxores  et  maritos  su* 
pradictos,  etsi  aliqui  eorum  clerici  et  in  sacrís  ordinibus  aut  quavis  alia  ec- 
cleâastica  dignitate  constituti  fuerint,  suum  plenum  effectum  sortiri  debere, 
illisque  et  per  quascumque  commissiones  inquisitiones  privilegia  et  litteras, 
ptiam  apostólicas,  etiam  própria  mamj  nostra  aut  successorum  nostrorura  pro 
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tempere  signatas,  et  ex  quibusvis  causis  quomodolibet,  etiam  mota  scientia 
et  potestate  similibus  concessas  et  innovatas,  seu  alias,  nisi  de  presentibus 
specialem  mentionem  fecerint,  derogari  non  posse  neque  derogatum  censerr, 
ipsasque  presentes  vim  et  effectum  valide  et  eficacis  probationis  quoad  omnia 
in  eis  narrata  et  contenta,  ita  nt  nulla  probatio  in  contrariam  admittatur  ha- 
bere  et  plenarium  effectum  sortiri  debere,  ac  easdem  presentes  nostras  litte- 
ras  de  surreptionis  aut  obreptionis  vitio  seu  intentionis  defectu  notari  non 
posse  nec  debere.  Sicque  in  premissis  omnibus  et  singulis  per  quoscumque 
judices  et  herética  pravitate  inquisitores,  et  causaram  Palatii  apostolici  audi- 
tores, ac  Sancta  Romana  Ecclesia  cardinales,  in  Romana  Cúria  vel  regnis  re- 
gionibus  et  locis  predictis  commorantes,  in  quavis  causa  et  instantia  minime 
expectata  a  nobis  super  boc  secunda  jussione  aut  alia  mentis  nostre  decla- 
ratione,  ac  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi  et  interpre- 
tandi  facultate  et  auctoritate,  judicari  et  defíniri  debere.  Ac  insuper  eidem 
archiepiscopo,  per  se  vel  alium,  quoscumque  quorum  interest  aut  interesse 
poterit,  etiam  per  edictum  publicum,  constito  summarie  et  extra  judiciali- 
ter  de  non  tuto  accessu,  citandi,  ac  predictis  Inquisitoribus  et  quibusvis 
aliis  judicibus  et  personis,  quotiens  et  quando  opus  fuerit,  sub  predictis  et 
quibusvis  aliis,  de  quibus  sibi  videbitur,  censuris  et  penis  ecclesiasticis  ar- 
bítrio ejus  moderandi  et  aplicandi,  et  per  simile  edictum  inhibendi,  et  in 
eventum  non  paritionis  ad  declarationem  incursus  censuraram  et  penaram 
hujusmodi,  illarumque  aggravationem  et  alias  juxta  stilum  et  -morem  dicte 
Carie  in  similibus  servari  solitum,  procedendi,  acsententias  in  eos  latas  exe- 
cutioni  debite  demandandi  et  demandari  faciendi,  ac  contra  quoslibet  in- 
obedientes  contradictores  et  rebeles  per  easdem  censuras  et  penas  aliaque 
júris  remedia,  appellatione  postposita,  conspescendi,  ac  auxilium  brachii 
secularis  invocandi,  necnon  simpliciter  vel  ad  cautelam  absolvendi,  aliaque 
omnia  et  singula  in  premissis  necessária  seu  quomodolibet  opportuna  fa- 
ciendi et  exequendi,  per  easdem  presentes  concedimus  facultatem.  Inhiben- 
tes  eisdem  Inquisitoribus  judicibus  et  officialibus  sub  majoris  excommuni- 
cationis,  a  qua  non  nisi  a  nobis  et  successoribus  nostris  Romanis  Pontifíci- 
bus  canonice  intrantibus,  aut  in  mortis  articulo,  absolvi  possint,  ac  officio- 
rum  et  beneficiorum  per  eos  obtentorum  privationis,  ac  inhabilitatis  ad  illa 
et  alia  obtinendi,  et  decem  milium  ducatorum  auri  penis  eo  ipso  nisi  parue- 
rint  incurrendis,  ne  ratione  seu  pretexta  Inquisitionis  a  nobis  x.°  calendas 
junii  mdxxxvi  concesse,  et  aliaram  Inquisitionum  tam  a  nobis  quam  pre- 
decessoribus  nostris  emanatarum,  ac  commissionum  privilegiorum  et  litte- 
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rarum,  etiam  apostolicarum,  quascumque,  eliam  derogatoriarum  derogato- 
rias  ac  eficatiores  et  insólitas  clausulas  et  decreta  ia  se  continentium,  et  ex 
quibusvis  causis,  et  ad  dicti  Regis  et  alionim  quorumvis  instantiam,  seu 
inotu  et  scientia  similibus  ac  de  potestate  plenitudine,  nunc  et  pro  tempere 
per  dictam  sedem,  et  eorumdem  regnoram  regionum  et  locorum  reges  ac 
dominós  emanatarura,  absque  speciali  presentium  mentione  et  derogatione, 
impetratarum  et  concessarum  pretexta  seu  alias  ex  officio,  vel  ad  quarum- 
cumque  persoaarura,  tara  ecclesiasticarum  quam  secularium,  instantiam,  et 
per  viam  accusationis,  visitationis,  correctionis,  denuntiationis,  seu  ex  qui- 
busvis causis  contra  vos  vestrosque  sorores,  filios,  nepotes,  ac  Didacum, 
Antonium  et  Henricum,  eorumque  et  earum  uxores  et  maritos  hujusmodi 
super  heresis  aut  apostasie  vel  blasfemie  manifeste  heresim  sapientibus  cri- 
minibus  et  excessibus,  etiam  quantumcumque  gravibus  et  enormibus,  di- 
recte  vel  indirecte,  procedere,  vel  vos  aut  eos  seu  eorum  aliquem  incarce- 
rare,  molestare,  aut  alias  inquietare,  seu  procedi,  incarcerari,  molestari, 
aut  alias  inquietari  in  persona  vel  bonis  quomodolibet  facere  presumant. 
Et  si  forte  tempore  presentationis  presentium  contra  aliquem  ex  vobis  pre- 
missorum  occasione  procedere  ceperint,  nisi  ille  confessus  fuerit  vel  con- 
victus,  ab  ulteriori  processu  abstineatur,  tumque  una  cum  processu  ad  pre- 
fatum  archiepiscopum  remittant.  Venerabilibus  autem  fratribus  Cesena- 
tensi,  Pistoriensi,  et  Senogalliensi  episcopis  per  easdem  presentes  motu  et 
scientia  similibus  mandamus  quatenus  ipsi,  vel  duo  aut  unus  eorum,  per 
se  vel  alium  seu  alios,  presentes  litteras  et  in  eis  contenta  quecumque,  ubi 
et  quando  opus  fuerit,  aut  quoties  pro  parte  vestra  aut  alicujus  vestrum 
predictorum  desuper  fuerint  requisiti,  solemniter  publicantes,  vobisque  ac 
omnibus  et  singulis  vestris  supradictis  in  premissis  efficacis  defensionis 
presidio  assistentes,  non  paciantur  auctoritate  nostra  vos  ac  vestros  soro- 
res, filios,  nepotes,  ac  Didacum,  Antonium,  et  Henricum,  ac  eorum  et  earum 
.  uxores  et  maritos  bujusmodi,  per  dictos  Inquisitores  aut  alios  officiales  et 
judices,  seu  quoscumque  alios  contra  presentium  tenorem  quomodolibet  in-, 
debite  molestari  aut  perturbari,  non  obstantibus  premissis,  ac  pie  memo- 
rie Bonifatii  pape  vui,  etiam  predecessoris  nostri,  de  una  et  generalis  con- 
cilii  de  duabus  dietis,  ac  aliis  apostolicis,  necnon  in  provincialibus  et  si- 
nodalibus  conciliis  editis  generalibus  vel  specialibus  constitutionibus  et  or- 
dinationibus,  et  ab  eisdem  predecessoribus  vel  a  nobis  emanatis,  legibus 
imperialibus  aut  regiis,  necnon  etiam  juramento,  confirmatione  apostólica, 
vel  quavis  iirmitate  alia  roboratis,  officii  Inquisitionis,  aut  regnoram  régio- 
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num  et  locorum  predictorum,  illorumque  civitatum  et  oppidorum,  et  mu- 
nicipalibus  statutis  et  consuetudinibus,  privilegiis  quoque  et  indultis,  etiam 
in  corpore  júris  clausis,  et  per  nos  et  predecessores  nostros  et  sedem  hu- 
jusmodi,  etiam  inquisitoribus  predictis,  ac  locorum  ordinariis,  et  ad  instan- 
tiam  prefati  et  aliorum  quorumcumque  regum,  motu  scientia  et  potestate 
similibus,  ac  cum  quibusvis,  etiam  derogatoriarum  derogatoriis,  aliisque 
efficatioribus  et  insolitis  clausulis  et  decrctis,  concessis,  aprobatis  et  inno- 
vatis,  etsi  in  eis  caveatur  expresse  quod  illis  nullatenus,  aut  non  nisi  sub 
certis  in  ibi  expressis  modis  et  formis,  derogari  possit,  quibus  illorum  ac 
aliorum  omnium  supra  narratorum  tenores  prolatissime  expressis  haben- 
tes,  etsi  pro  illorum  sufficienti  derogatione  de  illis  eorumque  totis  tenori- 
bus  specialis,  specifica,  expressa  et  individua,  non  autem  per  clausulas  ge- 
nerales  idem  importantes,  mentio,  seu  quavis  allia  expressio  habenda,  aut 
aliqua  exquisita  forma  ad  hoc  servanda  foret,  tenores  hujusmodi,  ac  si  de 
verbo  ad  verbum  ac  forma  in  illis  tradita  observata  inserti  forent,  pro  su- 
ficienter  expressis  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  permansuris,  hac  vice 
dumtaxat  harum  serie  scientia  simili  specialiter  et  expresse  derogamus,  et 
quatenus  effectus  premissorum  quomodolibet  impediri  vel  differri  possit 
nulatenus  eis  suíTragari  posse  vel  debere  decernimus,  contrariis  quibuscum- 
que,  seu  si  inquisitoribus  judicibus  ac  ordinariis  predictis,  vel  quibusvis 
aliis  communiter  vel  divisim,  ab  eadem  sit  sede  indultum  quod  interdici 
suspendi  vel  excommunicari  non  possint  per  litteras  apostólicas,  non  fa- 
cientes  plenam  et  expressam,  ac  de  verbo  ad  verbum,  de  indulto  hujus- 
modi mentionem.  Datum  Rome,  apud  Sanctum  Marcum,  sub  annulo  pis- 
catoris,  die  vi  junii  mdxxxxi,  pontificatus  nostri  anno  septimo. — Cum  au- 
tem, sicut  accepimus,  dominus  archiepiscopus  Bracharensis,  quem  in  ves- 
trum  ceterorumque  in  dictis  litteris  comprehensorum  judicem  deputavi- 
mus,  ab  humanis  decesserit,  nos  personam  gravem  in  ejus  locum  surroga- 
re,  ac  intuitum  quoque  dicti  Àiris;  nati  vestri,  quem  pro  ejus  virtutibus  et 
in  nos  fídelibus  obsequiis  paterne  diligimus,  amplioris  gratie  favore  vos 
prosequi  volentes,  venerabilem  fratrem  modernum  et  pro  tempore  existen- 
tem  episcopum  Lamacensem  in  dicti  archiepiscopi  locum  surrogamus,  et 
in  virtute  sancte  obedientie  mandantes  ut  ónus  hoc  suscipiens  ad  dictarum 
litterarum  executionem  perinde  procedat  ac  si  in  illis  judex  a  nobis  depu- 
tatus  fuisse.  Et  insuper,  ne  de  sororibus  vestris  earumque  maritis,  ex  eo 
quia  earum  et  eorum  nomina  in  dictis  litteris  expressa  non  fuere,  aliqua 
dubitatio  orirí  possit,  ea  exprimere  voluimus,  que  sunt  ista  videlicet :  Isa- 
tomo  v,  9 
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bela  de  Negro,  Gratia  Gomez,  et  Inês  Fernandez,  Aires  de  Negro,  Henri- 
que Ferreira,  et  Didacus  Fernandez.  Pretereaque  litteras  preinsertas  pre- 
dictas  ad  dilectum  filium  Alexium  Lopez,  tuum,  fili  Alvare,  fratrem,  et 
quondam  magistrum  Nunnium,  dicti  Airis  de  Negro  fratrem,  et  dilecta  in 
Christo  filia  Catherina  Nunez,  et  quondam  Gratia  Ténis  (?)  ejusdem  Airis  so- 
rores, necnon  tam  Didaci  Sanches  et  magistri  Antonii  de  Alfama  predicto- 
rum,  quam  ceterorum  virorum  presentibus  comprehensorum,  uxores,  et 
utriusque  sexus  liberos  et  nepotes  natos  et  nascituros,  mulierumque  simi- 
liter  presentibus  comprehensarum  maritos  presentes  et  futuros,  etsi  aliqui 
ex  eis  tempore  date  presentium  mortui  sint,  ita  ut  tam  vobis  quam  illis  per 
inde  suffragentur  ac  si  in  dictis  preinsertis  litteris  expressi  fuissent,  aucto- 
ritate  apostólica  per  presentes  extendimus.  Quodque  contra  vos  et  cetèros 
presentibus  comprehensos  in  criminibus  heresis  aut  heresim  sapientibus 
nulatenus  per  viam  inquisitionis,  visitationis,  vel  alias  ex  officio,  sed  solum 
per  viam  accusationis  quandocumque  ab  aliquibus  vos  aut  eorum  aliquem 

dicto sari  contingerit  procedat,  irritumque  et  inane,  si  secus  super  his 

a  quoquam,  quavis  auctoritate,  scienter  vel  ignoranter,  contigerit  attentari, 
decernimus.  Non  obstantibus  his,  que  in  dictis  litteris  voluimus  non  obsta- 
re,  quodque  idem  ordinarius  vester  ad  presens  officio  inquisitoris  non  fun- 
gatur,  ceterisque  contrariis  quibuscumque. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  Piscatoris,  die  xv 
martii  m.  d.  xxxxu,  pontificatus  nostri  anno  octavo. — Blosius,  electus  Fpl- 
ginii. 

Fiz  eu  Martim  Mourão,  notário  apostólico,  tresladar  do  próprio  auto 
d  apresentação  e  aceptação  este  treslado  acima  scripto  do  treslado,  que  do 
próprio  rescripto  me  ficou  per  mandado  do  senhor  bispo,  com  o  qual  o  con- 
certei. E  foi  o  próprio  rescripto  presentado  per  hum  homem,  que  disse  ha- 
ver nome  Nuno  de  Sousa,  morador  em  Lisboa,  e  presentou  hua  fé  e  assi- 
nado de  Jorge  Coelho  notário,  per  que  fez  menção  mestre  António,  mora- 
dor n  Alfama,  preso  pelos  casos  da  Santa  Inquisição,  antre  outras  procura- 
ções que  fez  e  requerentes  foi  ao  dito  Nuno  de  Sousa.  E  por  verdade  sob- 
screpvi  e  assiney  este. — Martim  Mourão1. 


1  Traslado  muito  incorrecto  no  Argh.  Nac.  Maç.  37  de  Bulias  num.  49. 
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Breve  do  papa  Paulo  Dl 


1549— Março  *1 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  ad  perpetuam  rei  memoriam1. 

Cupientes  judeos  et  alios  infideles  quoslibet  ad  fidem  catholicam  con- 
verti, et  pretexta  bonorum  per  eos  antea  possessorum  ab  eadem  fide  non 
distrahi,  mota  próprio  et  ex  certa  nostra  scientia,  auctoritate  apostólica, 
tenore  praesentium  hac  in  posterum  valitura  constitutione  sancimus  quod 
caicumque  eorumdem  judaeoram  et  infidelium  ad  dictam  fidem  converti 
volenti,  etiam  si  in  pátria  potestate  constitutus  fuerít,  bona  sua  quaecum- 
que,  tam  mobília  quam  immobilia,  intacta  et  illaesa  permaneant.  Ita  ut 
etiam  filiifamilias  et  in  pátria  potestate,  ut  praefertur,  constiluti,  legitima 
et  quacumque  portione  bonorum  patrimonialium  aut  maternorum,  eis  de 
jure  seu  successione  bonorum  eis  alias  debitorum,  per  eorum  parentes  frau- 
dari  aut  privari  non  possint  neque  debeant,  sed  eis  integre,  etiam  si  con- 
tra voluntatem  parentum  suorum  ad  fidem  ipsam  conversi  fuerint,  etiam 
eorum  parentibus  viventibus,  debeantur. 

Et  si  bona  ipsa  ex  usura  aut  illicito  quaestu  fuerint  acquisita,  et  no- 
lae  sint  personae,  quibus  eorum  fuerít  de  jure  facienda  restitutio  (quia  non 
dimittitur  peccatum,  nisi  restituatur  male  ablatum),  illa  eisdem  personis 
omnino  restituantur;  personis  vero  non  extantibus  praedictis,  quia  bona 
ipsa  essent  per  manus  ecclesiae  in  pios  usus  convertenda,  bona  bujusmodi 
eisdem  judaeis  et  aliis  infidelibus,  in  favorem  suscepti  baptismatis,  tam- 
quam  in  pium  usum  libere  concedimus,  eaque  apud  ipsos  sic  conversos  ju- 
daeos  et  alios  infidcles  remanere  decernimus.  Interdicentes,  sub  divini  ana- 
thematis  poena,  quibusvis  tam  ecclesiasticis  quam  saecularibus  personis, 
ne  ullam  super  bonis  hujusmodi,  quovis  quaesito  colore,  molestiam  infe- 
rant  aut  inferri  patiantur ;  sed  magnum  se  fecisse  lucrum  existiment,  dum 
tales  Christo  lucrati  fuerint. 

Et  quoniam,  ut  scriptum  est,  Qtii  habuerit  substantiam  mundi  hujus 
et  viderit  fratrem  suum  necessitatem  habere,  et  clauserit  viscera  sua  ab 

1  Paulus  papa  m.  Motu  próprio  ele. 
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eo,  quomodo  caritas  Dei  manet  in  ipso?  si  ipsi  conversionis  tempore  mo- 
pes  aut  indigentes  fuerint,  omnes,  tam  ecclesiasticos  quam  saeculares,  per 
víscera  misericordiae  Dei  nostri  exhortamur  ut  ipsis  conversis  manos  por- 
rigant  adjutrices;  ipsi  quoque  dioecesani  non  sol  um  christianos  ad  subve- 
niendum  ipsis  exhortentur,  sed  etiam,  tam  de  redditibus  ecclesiarum,  prout 
poterunt,  quam  de  his,  quae  ad  pauperum  usus  per  ipsos  convertendos  de- 
volvuntur,  hujusmodi  neophitos  sustentare  non  negligant,  ipsosque  a  detra- 
ctionibus  et  contumeliis  paterna  affectione  defendant. 

Et  quoniam  per  gratiam  baptismi  eives  sanctorum  et  domestici  Dei 
efficiuntur,  longeque  dignius  existit  regnare1  spiritu,  quam  nasci  carne, 
eadem  constitutione  statuimus  ut  civitatum  et  locorum,  in  quibus  sancto 
baptismate  pro  tempore  regenerabuntur,  vere  eives  sint,  et  privilegiis  ac 
libertatibus  et  immunitatibus,  quae  alii,  ratione  nativitatis  et  originis  dum- 
taxat,  consequuntur,  gaudeant. 

i  Curent  insuper  sacerdotes  baptizantes  et  alii  sacro  fonte  eos  susci- 
pientes,  tam  ante  baptismum  quam  post,  illos  in  articulis  fidei,  ac  legis  no- 
vae  praeceptis,  catholicaeque  ecclesiae  ritibus  diligenter  instruere ;  et  tam 
ipsi  quam  diocesani  operam  dent  ne  cum  aliis  judaeis  seu  infidelibus  sal-, 
tem  per  longum  tempus  conversentur,  ne,  sicut  quandoque  contingit,  ab 
infirmilate  curatis,  módica  occasio  ad  pristinam  damnationem  recidivam 
efficiat. 

Et  quoniam,  experientia  teste,  compertum  est  mutuam  ipsorum  neo- 
phitorum  inter  se  conversationem  ipsos  in  fide  nostra  fragiliores  reddere, 
ac  saluti  ipsorum  plurimum  officere,  hortamur  locorum  ordinários  ut,  quan- 
tum  pro  incremento  fidei  viderint  expedire,  curent  et  studeant  neophitos 
ipsos' cum  originariis  christianis  matrimonio  copulare. 

Et  prohibeant  eisdem,  sub  gravibus  poenis,  ne  mortuos  more  judeo- 
rum  sepeliant,  aut  sabbata  aliasque  solemnitates,  et  antiquae  sectae  ritus 
quoquomodo  observent,  sed  et  ecclesias  et  praedicationes,  prout  alii  catho- 
lici,  frequentent,  et  in  omnibus  christianorum  moribus  se  conformes  red- 
dant. 

Contemplores  autem  praedictorum,  per  sacerdotes,  in  quorum  paro- 
chiis  degent,  aut  alios,  ad  quos  de  jure  vel  antiqua  consuetudine,  de  tali- 
bus  inquirere  spectat,  aut  etiam  per  alios  quoscumque,  dioecesanis  seu  in- 
quisitoribus  haereticae  pravitatis  deferant,  et  invocato,  si  opus  fuerit,  au- 

1  regenera  ri. 
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xilio  brachii  saecularis,  per  eos  talher  puniantur,  quod  aliis  transeal  in 
exemplum.  Etinsuper  de  his  omnibus  in  provincialibus  et  synodalibus  con- 
ciliis  diligens  íiat  inquisitio,  et  tam  circa  episcopos  et  sacerdotes  in  prae- 
missis  negligentes,  quam  ipsos  neophitos  et  infideles  praedictos  contempto- 
res,  opportunum  adhibeatur  remedium. 

Siquis  autem  cujuscumque  gradus  vel  praeminentiae  fuerit,  hujufcmodi 
neophitos,  ne  observationem  ritus  christiani  et  aliorum  praedictorum  com- 
plectantur,  favorit  aut  defenderit,  poenas  contra  fautores  haereticorum  pro- 
raulgatas  ipso  facto  incurrant ;  neophiti  vero,  si  se  corrigere  post  monitio- 
nem  canonicam  neglexerint,  et  ad  vomitum,  judaizantes,  redire  comperti 
sint,  contra  eos,  tamquam  pérfidos  haereticos,  per  ordinários  locorum,  se-. 
cundum  sacrorum  canonum  instituía,  procedatur. 

Non  obstantibus  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  ac  qui- 
busvis  privilegiis,  indultis  et  litteris,  etiam  apostolicis,  seu  etiam  regiis  vel 
imperialibus  eisdem  judaeis  vel  infidelibus  quomodolibet  concessis,  quae, 
quatenus  in  detrimentum  catholicae  fidei,  aut  nominis  christiani,  seu  ali- 
quorum  ex  praemissis  quomodolibet  vergerent,  et  ad  effectum  praesentiuro, 
cassamus  et  irritamus,  ac  cassa  et  irrita  esse  decernimus,  aliis  decretis  et 
constitutionibus  apostolicis,  quae  super  praemissis  sunt  condita,  in  suo  ro- 
bore  duraturis. 

Et  ut  hujusmodi  sanctae  constitutionis  jugis  memoria  habeatur,  et  ne 
quisquam  ipsius  ignorantiam  praetendere  possit,  illam  per  singulas  cathe- 
drales  et  collegiatas  ecclesias,  aliaque  pia  loca,  in  quibus  uberior  erit  fide- 
lium  concursus,  semel  in  anno,  ad  minus,  infra  divina  publicari  volumus 
et  decernimus1. 

Et  quia  difficile  foret  etc.  *. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  Piscatoris,  die  xxi 
martii,  millesimo  quingentesimo  quadragésimo  secundo,  pontificatus  nostri 
anno  vin\  * 

1  et  decernimus,  presentium  solam  signaturam,  etiam  absque  eo  quod  registrentur 
aut  eis  data  apponatur,  sufficere  et  ubique  fidem  facere  in  judicio  et  extra,  et  litteras 
desuper  etiam  in  forma  brevis  expediri  posse  decernentes 

2  Verum  quia  difficile  foret  presentes,  seu  litteras  desuper  conflciendas,  ad  singula 
queque  loca  deferre,  volumus  et  per  presentes  decernimus  presentium  transumptis  seu 
oopiis,  etiam  impressis,  et  manu  ac  sigillo  alicujus  prelati  munitis,  eandem  prorsus  fi- 
dem adhiberi,  quam  presentibus  et  litteris  apostolicis  desuper  conficiendis  adbiberetur,  ' 
si  forent  exhibite  vel  ostense,  seu  successione  bonorum  eis  debitorum.  Placet  Motu  pró- 
prio. A. 

3  Impresso  no  Magnum  Bullarium  (edic.  de  Turim)  Tom.  vi,  pag.  336.  No  Arch. 
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Carla  de  Pedro  Doiuenle»  a  el-Rel 


154*— Março  *S 


Senhor. — Depois  de  ther  scrito  a  Vossa  Alteza  outra  carta,  que  com 
essa  vai,  recebi  hum  maço  de  cartas  do  iffamte  Dom  Amrique,  e  emtre  ou- 
tras hua  em  que  summariamente  me  relata  os  feos  casos  e  heresias,  que 
cometem  os  christãos  novos,  cujo  trelado  com  esta  envio,  pêra  que  Vossa 
Alteza  veja  a  ela  e  o  que  sobre  disso  tenho  feito. 

E  comsiderado  a  determinação  que  o  papa  them  feita  de  emviar  nún- 
cio, e  que  era  bem  que  soubesse  a  verdade,  polas  maas  emformações  que 
esta  maa  gemte  lhe  them  dadas,  me  pareceo  fazer  serviço  a  Vossa  Alteza 
em  a  leher  a  Sua  Santidade ;  e  assi  ho  fiz,  dizemdo  lhe  que,  por  quamto 
emtendera  que  Sua  Santidade  stava  determinada  de  mandar  núncio  por 
causa  da  Inquisição,  por  ser  emformado  sinistramente  do  que  passava,  polo 
zelo  de  Deus  primcipalmente,  e  polo  que  me  parecia  ser  serviço  de  Vossa 
Alteza  e  descargo  da  comciemcia  de  Sua  Santidade,  lhe  queria  leer  aquela 
carta  que  omtem  me  viera  de  Portugall ;  e  que  lhe  pedia  por  mercê  a  ascui- 
tasse  e  comsiderasse  bem,  porque  nela  poderia  veher  craramente  como  todos 
os  queixumes  destes  christãos  novos  erom  comtra  verdade,  e  buscavam  to- 
dos os  modos  que  podiam  pêra  nom  viverem  como  deviam.  Sua  Santidade 
me  respondeo  que  muyto  embohora  que  a  leesse;  e  em  algums  lugares  ma 
fazia  repetir  pêra  a  bem  emtender,  e  certo  que  mostrou  de  se  maravilhar  de 
tam  feas  cousas :  e  me  disse  que  ele  tinha  elegido  o  bispo  de  Bergamo  por 
ser  pessoa  modesta,  letrado  e  bom  christão,  de  quem  ele  muyto  comfiava, 
o  qual  partiria  cedo ;  e  que  sperava  em  Deus  que  com  o  que  ho  iffamte  fa- 
ria e  ele  lhe  ajudaria  stirpassem  estes  mãos  christãos  e  os  castigassem ;  e 
que  me  rogava  muyto  que  troduzisse  em  limguagem  italiano  a  dita  carta, 
e  a  déssè  ao  dito  bispo  de  Bergamo,  porque  a  queria  milhor  comsultar  e 
pomderar,  por  lhe  parecer  ser  todo  muy  importamte ;  e  que  nom  duvidasse 


Nac.  Gav.  2,  Maç.  1,  num.  24,  guarda-se  um  largo  extracto  deste  breve,  que,  além  de  pe- 
quenas diferenças  de  redacção,  offerece  as  variantes  que  damos  em  nota. 
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em  cousa  nenhua,  porque  em  todo  se  olharia  e  proveheria  de  maneira  que 
fosse  servigo  de  Deus.  Beijei  lhe  o  pee  por  isso,  e  lhe  disse  que  assi  o  eu 
sperava :  remeto  me  ás  obras. 

E  pois  vi  oportunidade,  lembrei  lhe  o  negoceo  da  união  do  mosteiro 
de  Rifoyos  pêra  o  collegio  da  Costa.  Disse  me  que  de  Castella  lhe  tinham 
feitas  tamtas  inportunações  sobre  d  outras,  e  que  as  nom  quisera  passar ; 
e  que  estas  uniões  nunca  mais  vagavam,  e  que  se  devia  muyto  de  comsi- 
derar  como  passavam.  Eu  lhe  repriquei  que  esta  era  pêra  hum  collegio, 
omde  se  tamto  fruito  fazia  e  serviço  a  Deus.  Disse  me  que  o  lembrasse  a 
seu  datairo  que  na  primeira  sinhatura  secreta  lha  proposesse.  Beijei  lhe 
outra  vez  o  pee :  praza  a  Deus  que  aproveite. 

Depois  disto  fui  ao  bispo  de  Pistoya,  micer  Roberto  Pucci,  tio  do  car- 
deal Sántiquatro,  o  qual  dizem  ser  comselheiro  secreto  de  Sua  Santidade, 
ao  qual  disse  que,  pois  ja  ele  sabia  a  determinação  de  Sua  Santidade  so- 
bre a  ida  deste  núncio,  o  qual  Sua  Santidade  dezia  mandar  polas  cousas 
.  da  Inquisição,  lhe  mostrava  esta  carta,  a  qual  ja  tinha  mostrada  a  Sua 
Santidade,  pêra  que  ele  visse  quam  sinistra  emformação  estes  christãos  no- 
vos tinham  dado  a  Sua  Santidade.  Ele  folgou  muyto  de  a  veher,  e  $e  spam- 
tou  de  tamta  maldade,  e  me  disse  que  me  prometia  de  ho  arepresentar  a 
Sua  Santidade  e  lhe  dizer  seu  parecer;  e  que  Sua  Santidade  emviaya  este 
núncio,  nom  tamto  pola  Inquisição  como  polo  negoceo  dos  prazos  e  dos 
mosteiros,  por  quamto  era  emfprmado  que  isto  era  muyto  emportamte;  e 
que  folgava  muyto  que  Sua  Santidade  conhecesse  que  Vossa  Alteza  nom 
procedera  comtra  Dom  Miguel  de  Silva  como  cardeal,  mas  como  a  seu  súb- 
dito e  official ;  e  que  ja  ca  os  gatos  començavão  de  abrir  os  olhos  de  como 
Sua  Santidade  fora  emganado,  e  que  sperava  em  Deus  que  adiamte  o  co- 
nhecesse mais. 

Também  fuy  com  o  cardeal  Samta  Crus,  alias  Marcello  Cervino,  tam- 
bém dos  comselheiros,  ao  qual  lehi  a  dita  carta.  Disse  me  que  folgava  de 
*  a  veher,  e  que  fizera  bem  de  lha  amostrar,  porque,  pois  ja  Sua  Santidade 
stava  determinado  de  mandar  núncio,  era  bem  fosse  advertido  de  todo,  e 
premonito  que  se  guardasse  de  christãos  novos  e  de  suas  dadivas,  pois 
disso  se  culpava  Capo  de  Ferro  que  tomava  deles;  mas  que  ja  o  papa  pro- 
vehia  a  este  cabo,  porque  fazia  que  a  camera  apostólica  lhe  dava  hum  tamto 
cada  mes  pêra  seu  viver,  e  por  hy  se  tirava  esta  suspição;  e  que  ele  iva 
primcipalmente  por  outros  negoceos,  e  nom  pêra  impedir  a  Inquisição  (por 
domde  notei  aquillo  que  me  o  micer  Ruberto  tinha  dito);  e  que  nom  duvi- 
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dasse  qae  ele  iria  Iam  informado  daquillo  que  havia  de  fazer,  que  theria 
pouca  comversação  com  chrístãos  novos. 

Eu  fiz  estas  diligemcias  acima  ditas  por  me  parecer  que  fazia  serviço 
a  Vossa  Alteza.  Si  nisto  errei,  Vossa  Alteza  me  fará  mercê  perdoar,  por- 
que Deus  sabe  minha  temção  com  que  o  faço,  e  assi  mesmo  farei  naquillo, 
que  me  parecer  seja  mais  serviço  de  Vossa  Alteza. 

Dizem  que  o  casamemto  do  duque  de  Savoya  com  a  senhora  Victo- 
ria  se  effeituará,  e  que  Sua  Santidade  emvia  pêra  isso  hum  micer  Joam  de 
Monte  Pulchiano  seu  criado. 

De  Ungria  se  diz  que  quinhemtos  cavalos  d  elRey  saltarom  nos  Tur- 
cos e  lhes  derom  hum  bom  xaque.  Sua  Santidade  dizem  que  irá  a  Perosa, 
e  que  stará  la  este  verão.  Nesta  nom  digo  mais  de  ficar  rogamdo  a  Nosso 
Senhor  pola  pessoa  vida  de  Vossa  Alteza  guarde,  e  seu  muy  alto  "e  muy 
poderoso  stado  guarde  prospere  e  acrescemte  como  por  Vossa  Alteza  lie 
desejado. 

De  Roma  a  xxm  de  Março  1542. 

Estes  clérigos  parisiemses,  que  ca  amdam,  fazem  muyto  bom  fruito, 
c,  emtre  outros,  ouverom  agora  de  Sua  Santidade  hum  motu  próprio,  cujo 
trelado  com  esta  emvio  a  Vossa  Alteza,  polo  qual  Sua  Santidade  comcede 
a  todos  os  judeos,  que  se  bautizarem  e  tornarem  á  fé  de  Christo,  que  nom 
percam  suas  fazemdas,  e  que  sejam  reputados  por  naturais  daqueles  lu- 
gares omde  se  bautizarem :  com  outras  cousas,  que  certo  foi  huá  muy  santa 
cousa.  Nosso  Senhor  os  deixe  bem  perseverar. — Pêro  Dome.00 '. 

Caria  de  Chrlstov&o  de  Sousa  a  el-Rel 

154*  —  Abril  IS 

Senhor. — Duas  jornadas  amtes  que  chegasse  a  Liam  me  tomou  hua 
posta  com  estas  cartas,  que  mamdo  a  Vossa  Alteza,  de  Pêro  Domenico,  e 
polo  trelado  do  que  elle  escreve,  que  me  mandou,  vejo  como  Sua  Santidade 
tem  ja  devulgado  mandar  nhuntio  e  ho  eleito  de  Begamo;  e  assi  vi  ho  ofi- 
cio que  Pêro  Domenico  fez  sobr  isso,  ho  que  a  meu  ver  elle  nhunca  fará  me- 
nos no  que  comprir  a  serviço  de  Vossa  Alteza.  E  porque  me  pareceo  bem 
ser  avisado  Vossa  Alteza  desta  determinaçam,  fiz  esta  posta,  porque  as  cou- 

1  Abgh.  Nac.  Gav.  2,  Maç.  5,  num.  38.  Recebida  a  v  de  raayo  em  Thomar 
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sas  previstas  e  tratadas  milhor  resuluçam  se  toma  nelas.  Eu  nam  tomei  as 
postas  porque,  seguodq  mescraveo.P^ro  p^n^oi^a,paç^  do  nhuntio 
nam  estava  tam  depressa  que,  com  a  ventagem  que  lhe  eu  trago,  elle  nam 
pode  ser  lá  muitos  dias  primeirp,,que  eu,  Deos  querendo,  posto  que  va 
polas  postas,  ho  que  me  parece  que  nam  fará  segundo  sua  desposiçam  e 
magreza,  porque  sua  profissam  he  de  austinente  e  relegioso,  e  quasi  amos- 
tra trazer  as  filaterias  acostumadas  dos  Religiosos  da  >ley  velha  nas  fímbrias 
das  vestes.  Já,  se  for  por  jornadas,  eu  serei  muito  diante  dele.  E  também 
nam  tomei  as  postas,  nem  as  tomarei  ate  nam  sair  de. França,  polas  incer- 
tezas delas  e  polo  que  quada  ora  fazem ;  porque  com  hum  passaporte  dei 
rei  de  França,  que  achei  aqui  em  Liam,  que  me  mandou  Dom  Francisco, 
e  com  nome  de  embaxador  de  Vossa  Alteza,  ainda  eu  daria  algtia  cousa 
por  me  ver  em  Espanha,  porque  as  saídas  sempre  trazem  dificuldades  em 
todalas  cousas.  Polo  que  me  sçreveo  Pêro  Domenieo  posso  dizer  a  ida 
deste  nhuntio;  ter  as  mãos. de  Esau  e  a  voz  de  Jacob1,  porque,  posto  que 
o  papa  diga  ser  a  fim  da  Inquisiçam,  ho  fim  propio  ha  de  ser  falar  nas 
cousas  do  bispo.  Lembro  a  Vossa  Alteza,  com  todo  devido  acatamento  a 
seu  supremo  saber  e  alto  conselho,  quam  estimada  he  a  perseverantia  ante 
Deos  e  dos  homens,  que  suas  cousas  começam  com  o  debito  conselho  e  obri- 
toria  pernaeditaçam  nelas;  e  que;  o  meo  das  cousas  ade  corresponder  com 
os  princípios,  pêra  serem  julgadas  nam  serem:  feitas  senam  com  bom  con- 
selho e  justa  consideraçam ;  e  ique  em  me  Vossa  Alteza  mandar  vir  de  Roma, 
e  amostrar  ter  desgosto  das  obras  de  Sua  Santidade,  foi  julgado,  assi  de 
grandes  como  pequenos,  por  cousa  necessária  e  de  boa  consideraçam  se- 
gundo ho  caso  acontecido.  E  porque  neste  caso  sam  passadas  aJguas  par- 
ticularidades, que  por  carta  seria  impossível  de  todo  se  poderem  manifes- 
tar, e  por  ter  confiança  na  misericórdia  de  Deos  que  mui  cedo  beixarei  a 
mão  a  Vossa  Alteza  e  lhas  poderei  dizer  por  palavra,  acabo  rogando  a 
Nosso  Senhor  que  no  mui  alto  estado  e  real  coroa  de  Vossa  Alteza  au- 
mente e  prospere,  e  lhe  dê  os  dias  de  vida  a  seu  santo  serviço,  que  Vossa 
Alteza  deseja. 

De  Liam  de  França,  oje  treze  de  abril, de  iòtâ.—  Christovão  de 
Soum*; 

1  Vejam-se  adtaiUe  as  in&trwçães  dadas  40  maneio  Luiz  Lippomano,  que  publicamos 
dtpois  do  breve  de  crença  de  29  de  outubro  deste  anno. 

2  Arg.  Nag.  Gav.  2,  Maç.  5,  num.  41.  Nas  costas:  Recebida  a  v  de  mayo  em  Tho- 
mar. 
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.  Senhor. — Aos  dezanove  de  abril  fui  a  visitar  ao  bispo  marsicano,  que 
se  chama  Marcello  Crescemáo,  romano,  auditor  de  Rota,  o  qual  he  depu- 
tado por  Sua  Santidade  pêra  reveher  os  breves,  que  se  despacham,  como 
he  costume  desta  corte;  e  lhe  disse  que,  ahimda  que  soubesse  quam  bom 
christão  e  amigo  de  Deus  de  era,  e  o  nome  que  thevera  na  Rota  de  ser 
pessoa  muyto  amiga  da  justiça,  mas  que  por  ele  ther  aquele  cargo,  e  eu 
conhecer  bem  estes  christãos  novos,  que  ca  amdam,  qu?m  manhosos  sam, 
e  sem  pejo  ninhum  nem  temor  de  Deus  pêra  poderem  viver  como  quem 
sam  sempre  buscam  despachos  bem  desviados  da  verdade,  e  as  oousas  feas 
que  tinham  cometidas  agora  novamente  nesses  renhos  de  Vossa  Alteza,  que 
portamto  lhe  rogava  que  olhasse  bem  aquillo,  que  a  imstancia  deles  lhe 
passasse  pelas  mãos  em  cousas  que  tocassem  a  negoceos  de  Portugall,  por- 
que faria  servicio  a  Deus  e  a  Sua  Santidade  e  a  Vossa  Alteza,  e  fazemdo 
assi  ganharia  no  spiritual  e  temporal ;  e  que,  pois  ele  e  os  seus  me  conhe- 
ciam, lhe  pedia  por  mercê  que,  em  pedindo  algum  português  ou  qualquer 
outra  pessoa  cousa  que  fosse  comtra  serviço  de  Vossa  Alteza,  me  mandasse 
avisar  por  hum  seu  que  eu  pareceria  logo  a  allegar  minhas  razões.  Disse 
me  qjue  bem  podia  star  descamsado  de  duas  cousas,  hua  de  ele  fazer  cousa 
que  nom  devesse,  e  a  outra  que  christãos  novos  pedissem  cousa  nenhua 
comtra  Vossa  Alteza,  porque  eles  nom  tinhão  medo  senom  do  fogo ;  e  que 
ho  que  agora  passava  era  que  hum  christão  novo  desses  renhos,  rico  e  no- 
bre, allegava  ther  inimiciças  gramdes  contra  hum  inquisidor  deputado  polo 
iffamte  dom  Amríque,  e  que  por  tamto  lhe  era  sospeito  a  ele  e  aos  seus, 
e  por  isto  que  com  muyta  instamcia  pedia  a  Sua  Santidade  hfia  bulia  de 
exempção  deste  inquisidor  pêra  si  e  pêra  os  seus,  e  que  queria  por  seu 
juiz  ao  dito  iffamte  dom  Amrique ;  e  que  Sua  Santidade  era  muyto  impor- 
tunado deste  negoceo,  e  lho  tinha  ja  cometido  duas  vezes  que  o  despachas- 
se; e  que  nom  podia  ai  fazer,  e  que  folgara  de  me  avisar  polo  que  de  mym 
tinha  ouvido1.  Eu  lhe  agradeci,  e  lhe  disse  como  bem  conhecia  hum  Duarte 

1  Parece  referir-se  ao  breve  de  18  de  março. 
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de  Paz*  que  cá  amdara  mayto  tempo  procurador  desta  gemte,  e  como  pro- 
curava bua  semelhante  exeropção  perá  si  e  pêra  os  seus,  eo&  desmanchos 
que  fizera,  e  que  por  darredoire  se  tornara  turco  e  stava  em  Ccnastamino- 
plft  feito  turco,  e  os  seus  staVam  em  Portugal),  o  sob  pretexto  desta  exem* 
pção  cometiam  alguas  cousas  feas,  e  nam  podiam  ser  castigados;  e  que  assi 
seria  deste,  porque,  pois  ja  se  ele  era  ca  acolhido,  nunca  tornaria  a  Portu- 
gal], e  com  esta  bulia  os  seus  ficariam  exemptos  e  nom  poderiam  ser  cas- 
tigados de  suas  culpas;  e  que  o  iffante  dom  Amríque  stava  em  Évora,  e 
nom  podia  proceder  comtrá  deles  stando  ausentes.  Repricoume  que  em 
todo  olharia,  e  que  meteria  hua  craxisula  no  breve  pêra  que  o  ifíamte  dom 
Amrique  podesse  proceder  por  si  ou  por  seus  inquisidores,  e  que  por  isto, 
ahimda  que  fosse  ausente,  que  bem  os  poderia  castigar;  e  que  aquela  exem- 
pção  de  Duarte  de  Paz  nom  era  desta  maneira,  porque  esta  exempção  tam 
soomente  tocava  a  aquele  inquisidor  e  se  remetia  ao  inquisidor  moor :  e 
que  todavia  ele  falaria  a  Sua  Santidade,  e  lhe  diria  todas  as  cousas  que 
eu  allegava,  e  que  depois  faria  aquillò  que  por  Sua  Santidade  lhe  fosse 
mandado.  Depois  disto  fui  ao  cardeal  Santiquatro,  e  lhe  dei  comta  de  quamto 
passara,  rogamdo  lhe  que  comsiderasse  quamto  importava  abrir  se  caminho 
a  semelhamtes  exempções,  porque  logo  viria  outro,  e  assi  todos  ficariam 
exemptos,  e  esta  santa  obra  nom  se  poderia  efeituar,  e  os  mãos  nom  po- 
deriam ser  punidos  de  suas  culpas,  e  assi  cresceria  o  mal  sem  poder  se 
reparar.  Ele  mandou  logo  ao  seu  secretairo  que  de  sua  parte  fosse  a  falar 
ao  dito  bispo  Marcello  relatamdo  lhe  todos  aqueles  motivos  que  lhe  eu  al- 
legara,  e  lhe  stranhas»  em  quanto  podasse  as  cousas  destes  christãos  no- 
vos, e  que  atemtasse  bem  em  todo,  porque  era  gemte  muyto  manhosa  e 
importuna.  O  dito  Marcello  lbe  respomdeo  que  assi  o  faria,  e  que  nom  du- 
vidasse que  se  passasse  cousa  que  nom  fosse  muyto  justificada,  da  qual 
ele  podesse  dar  muyto  boa  comta  de  si ;  e  que,  em  ouvemdo  cousa  nova, 
avisaria  ao  cardeal  Santiquatro  ou  a  mytn.  Depois  disto  emformeime  deste 
homem  quem  podia  ser.  Disserem  me  que  seria  hum  tal  de  Coimbra,  neto 
de  hum  mestre  Rodrigo,  e  sobrinho  de  António  Fernandez;  e  porem  nom 
pude  haver  certeza,  porque  sam  ja  tantos  estes  que  «a  amdam,  e  vata  tam 
cautelosos,  que  o  nom  pude  bem  descobrir.  Tornei  ao  dito  bispo  Marcello 
e  lhe  disse  que  eu  me  eroforoiara  deste  homem,  e  achava  que  era  fpgido  de 
Portugall  por  suas  culpas,  e  qoe.  pôr  tanto  de  nunca  havia  de  tornar  a 
Portugall,  nem  tinha  medo  do  inquisidor  de  Coimbra,  pois  tam  lomge  stava 
dele ;  mas  que  isto  era  buscar  achaque  pêra  seus  paremtes  que  la  ficavam, 
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que  quiçá  eram  pepres  dele;  e  que  se  emíorínasse  bem. disto  dp  pessoas 
que  nom  fossem  sospeitas>  e  acharia  que  nom  era  por  ther  sospeko  o  in- 
quisidor polas  cousas  que  ele  allegava,  mas  que  por  suas  culpas  fugira  por 
medo  da  Inquisição ;  e  que  por  ninhum  modo  se  lhe  devia  comeeder  a  tal 
exempção,  pois  era  tam  prejudicial.  Ele  me  disse,  si  as  rezões  que  elle  al- 
legava nom  eram  verdadeiras,  que  o  inquisidor  moor,  a  quem  iria  reme- 
tido o  breve,  lho  nom  guardaria;  e  que  falaria  á  Sua  Santidade,  e  lhe  al- 
legaria  todas  as  rezões  que  eu  dezia ;  e  que  nom  duvidasse,  porque  em  todo 
se  olharia  como  em  cousa  que  tamto  cumpria.  Este  negocio  stá neste pum to: 
nom  deixarei  de  fazer  nele  aquillo  que  me  parecer  que  seja  serviço  de  Vossa 
Alteza,  e  avisar  do  que  mais  soccederá. 

Estes  christãos  novos  apegam  se  muyto  ao  bispo  de  B  ergam  o,  do  qual 
tenho  ja  scrito  a  Vossa  Alteza  como  Sua  Santidade  me  dissera  que  o  que- 
ria mandar  por  núncio  a  esses  renhos  de  Vossa  Alteza :  todavia,  em  quamto 
posso  emtender,  sua  ida  stá  fria,  e  cuido  que  sperarão  pola  reposta  do  ge- 
ral dos  franciscos ;  mas  como  Sua  Santidade  quer  as  cousas  a  seu  modo, 
nom  sei  aquillo  que  fará.  De  quamto  possa  sempre  avisarei  a  Vossa  Alteza, 
cuja  real  pessoa  e  muyto  alto  stado  Nosso  Senhor  guarde  prospere  e  acres- 
cente por  muytos  annos  a  seu  samto  serviço  como  por  Vossa  Alteza  he  de- 
sejado. 

De  Roma  aos  xxvn  de  abril  de  1542. — Pêro  Dome.™*. 


Carta  de  Pedro  Domentce  a  el-Rel 


1542  — Abril  SO 


Senhor.— Aos  vimte  sete  deste  abril,  depois  de  ja  ther  scritas  essas 
outras  que  com  esta  emvio,  recebi  duas  de  Vossa  Alteza,  hua  de  vimte 
oito  de  Janeiro,,  e_ outra  de  dezaseis  de  fevereiro,  com  outras  duas,  hua 
perp,  Diego  Soarez,  homem  de  Lamego,  e  outra  pêra  Pêro  Rabello,  com  hums 
autos  sobre  a  demanda,  que  Ho  dita  Diego  Soarez  move  a  dom  abbade 
do  mosteiro  de  Santa  Maria  das  Sarzedas  sobre  hua  pensão,  em  que  diz 
que,  o  dito  abbade  comsentio;  eoatíein,  q«e  forom  vimte  nove,  o  dito  Pêro 
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Rabello  me  deo  outras  cartas  de  Votía  Akeza»;  duplicadas,  com  outras  au- 
tos  apertenecentqs  ao  mesmo  negoceo.E  polas  cartas  de  vinpte  oito  de  Ja- 
neiro Vossa  Alteza  me  manda  que,  por  quamto  ha  por  seu  serviço  que  a 
causa  se  determine  ahy  nessa  corte  de  Vopsa  Alteia  por  letrados  e  pessoas 
sem  sospeita,  screve  ao  dito  Diego  Soarez  que.nom  fale  «a na  dita  causa,  e 
sobreestê  nela,  e  que  loguo  eu  desse  a  dita  carta  ao  dito  Diego  Soarez,  e  que, 
nom  queremdo  ele  que  a  causa  se  remeta  a  essa  corte,  e  queremdo  a  pro- 
seguir,  apresemte  a  precuração  do  dito  dom  abbade  e  acuda  a  ela  e  traba- 
lhe em  que  lhe  seja  guardada  sua  justicia  em  tal  maneira  que  se  nom  perca 
por  falta  de  se  nom  acudir  a  ela.  Pola  outra  carta  de  Vossa  Alteza,  feita 
aos  dezaseis  de  fevereiro,  me  diz  Vossa  Alteza  que,  .por  quamto  as  partes 
sobreditas  amdamdo  em  comcerto  de  se  louvarem  em  juizes  louvados,  que 
determinassem  la  a  duvida  da  dita  pemsam,  o  dito  abbade  nom  curou 
d  acudir  ca  á  demanda,  pareccmdo  lhe  que  em  quamto  se  falava  no  com- 
certo de  louvados  se  nom  falaria  ca  na  causa,  e  ora  se  poserom  e  pubri- 
carom  la  buas  letras  de  excomuniões  comtra  o  dito  abbade  e  comvento, 
de  que  ele  tinha  appellado  e  me  emviava  a  appellação,  mandamdo  me  Vossa 
Alteza  que  me  emcargasse  do  despacho  dela  e  vesse  hua  carta  do  licem- 
ciado  Matheo  Stevez,  ao  qual  Vossa  Alteza  tinha  mandado  que  me  scre- 
vesse  largamente  a  emformação  do  caso  comforme  a  ela ;  e  que  eu  treba- 
lhe  nisso  quamto  em  my  seja  pêra  que  o  dito  abbade  seja  ouvido  sobre  a 
sorreição  e  nulidade  das  bulias  da  dita  pemsão  e  o  asolvam  das  ditas  ex* 
corauniões :  e  porque  este  negocio  toca  ao  senhor  dom  Duarte ,  e  he  do 
rauyto  serviço  de  Vossa  Alteza,  me  manda  que  tenha  dele  special  cuidado 
screvemdo  a  Vossa  Alteza  do  que  nisso  socceder. 

Senhor,  logo  em  recebemdo  os  mandados  de  Vossa  Alteza,  pus  em 
execução  pêra  fazer  todo  o  possível  pêra  se  comprir  aquillo,  que  Vossa 
Alteza  mandava;  e  vistos  os  autos,  que  por  parte  do  dito  abbade  se  man- 
dam, fui  a  casa  do  notairo  da  dita  demanda,  pêra  saber c  negoceo  em  que 
pumtos  estava,  e  achei  que  o  dito  Diego  Soarez  tinha  passadas  duas  vezes 
excomuntòes  comtra  o  dito  abbade  e  convento  de  Sarzedas  e  apresemta- 
dos  seus  papeis,  e,  emtre  outras  cousas,  duas  precurações  do  dito  abbade, 
feitas  por  Martim  Mouram,  e  em  hita  deles  comsentiam  os  frades  e  com- 
vemto  do  dito  mosteiro  pêra  que  quinhemtos  cruzados  de  pemsam  fossem 
postos  sobre  o  dito  mosteiro  em  favor  da  pessoa  ou  pessoas  quem  bem 
parecesse  a  squs  precur adores ;  e  que  aviam  as  ditas  letras  de  pemsam  por 
intimadas,  e  que  os  ditos  procuradores  e  cada  hum  deles  podessem  obri- 
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gar  m  forma  camere  ápostolice  aos  ditos  abbade  e  contemto  pêra  lhes  ser 
pajgada  a  dita  pensão  ou  pemsiftes :  por  virtude  das  quais  precurações  Lopo 
Suarez,  cónego  da  see  de  Lamego,  como  precurador  dos  ditos  abbade  e 
comvento,  tinha  consentido  a  quihhemtos  ducados  de  pemsão,  a  saber, 
quatrocemtos  em  favor  do  dito  Diego  Soarez,  e  cemto  em  favor  de  Hiero- 
nimo  Bonisenha.  E  assi  bem  achei  hum  sfromento  dè  obrigação  em  forma 
camere  ápostolice,  polo  qual  o  dito  Lopo  Soarez,  como  precurador  dos  di- 
tos abbade  e  comvento,  os  tinha  obrigados  ca  deamte  do  auditor  da  ca- 
mera  de  Sua  Santidade,  por  virtude  do  qual  o  dito  Diego  Soarez,  tinha  ou- 
vido as  escomuniões.  E  assi  bem  achei  hum  instrumento  de  intimação  feita 
ao  dito  abbade  pêra  que  pagasse  a  pemsam  dos  quatrocemtos  ducados  ao 
dito  Diego  Soares.  Dos  quais  loguo  mandei  tirar  trelados,  pêra  os  poder 
comsultar  com  hum  letrado,  e  veher  que  caminho  se  poderia  milhor  ther 
pêra  que  Vossa  Alteza  fosse  servido  e  se  comprír  seus  mandados;  e  tam- 
bém pêra  os  emviar  a  Vossa  Alteza  pêra  que,  semdo  disso  servido,  os  possa 
mandar  veher  pelo  dito  licemciado  Matheus  Stevez,  ou  outro  lptrado  que 
Vossa  Alteza  seja  servido,  e  pêra  se  saber  todo  como  ha  passado  e  o  direito 
de  Diego  Soarez.  E  vistas  as  rezOes,  que  o  dito  abbade  alega  nos  apunta- 
mentos  que  o  dito  licenciado  MatheUs  Stevez  me  screve,  os  quais  dizem 
estes  letrados  que,  ahimda  que  o  abbade  diga  que  sua  temção  nom  fosse 
que  o  dito  Diego  Soarez  ouvesse  a  dita  pemsam,  se  nom  outra  pessoa,  pois 
a  dita  precuração  que  ele  fez  diz  que  fosse  comsentida  naquella  pessoa  ou 
pessoas  que  a  seus  procuradores  bem  parecesse,  que  pois  o  deixava  a  pa- 
recer de  seus  procuradores,  eLopo  Suarez  como  seu  precurador  /m  consen- 
tido, nom  them  rezão  ninhua,  porque,  se  nom  queria  que  a  pensam  se  assi- 
nhasse  a  Diego  Soarez,  o  devia  exceptuar  na  precuração.  Item.  asegumda  que 
ele  alega  que  a  precuração,  que  fez,  que  era  em  latim  ou  em  italiano,  e  que 
a  nom  emtendia,  dizem  estes  letrados  que  seria  alegar  ignoramcia  crassa, 
porque,  si  a  nom«emtendia,  devia  mandar  ao  notairo  que  a  fizesse  em  lin- 
guajem português  pêra  que  a  bem  emtendesse,  tamto  mais  que  se  presu- 
me o  contrairo  por  quamto  foi  feita  no  comvento  do  dito  mosteiro  congre- 
gados a  som  de  campaa  tamgida,  omde  com  ele  estavam  dezioito  ou  vimte 
frades,  emtre  os  quais  devia  de  ser  algum  letrado,  ou  ao  menos  que  em- 
temdesse  latim ;  e,  quamdo  o  nom  emtemdessem ,  eram  de  idade  perfeita, 
deviam  dizer  que  nom  emtendiam  aquillo  que  se  leya,  e  que  o  notairo  o 
fizesse  em  limguajem,  amtes  de  comsentirem.  E  quamto  fio  que  dizem  que 
Lopo  Soares  se  ascomdeo  trás  da  cortina,  pêra  que  lhe  nom  intimassem  a 
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içvogação,  bem  pode  ser:  basta  a  Diego  Sparez  que  nqm  consta  que  a. tal 
revogação  seja  intimada  a  Lopo  Soarez:  e  que,  pois  nom  podiam  haver  ao 
Lopo  Soares  pêra  lha  intimar,  deviam  screver  a  Roma  que  fizessem  a  tal 
revogação  na  camera  apostólica  ou  na  chancellaria,  como  he  o  costume.  E 
por  tamto  todas  as  rezões,  que  por  parte  do  dito  abbade  se  alegam,  sam 
frívolas,  e  o  abbade  nom  pode  por  ninhua  maneira  allegar  que  a  bulia  da 
pensam  seja  sorrepticia;  e,  si  ele  nom  paga,  Diego  Soares,  o  pode  privar 
e  tirar  lhe  o  mosteiro.  E  que,  por  quamto  Diego  Soarez  tinha  procedido 
por  virtude  da  dita  obrigação  in  forma  camere,  e  constava  ser  lhe  intimado 
tudo  ao  dito  abbade,  nom  se  podia  aver  absolvição  sem  consentimento  de 
Diego  Soarez,  ou  lhe  pagar  as  despesas  e  termos  das  pensiSes  que  lhe  eram 
devidas. 

Visto  tudo  o  acima  relatado,  e  como  por  via  de  justiça  nom  se  podia 
fazer  cousa  que  aproveitasse,  me  pareceo  ser  mais  serviço  de  Vossa  Alteza 
tomar  este  negocio  por  boas  palavras  que  outramente,  e  assi  dei  as  cartas 
de  Vossa  Alteza  ao  dito  Diego  Soarez,  com  outras  do  arcebispo  de  Fun- 
chal, que  lhe  screve  sobre  isso,  o  qual  prima  fromte  me  respondeo  muyto 
aspro,  mostrando  estar  muyto  queixoso  e  aggravado  do  dito  abbade,  di- 
zemdo  que  por  ninhua  maneira  havia  de  comsentir  a  cousa  ninhua  sem 
lhe  ser  primeiro  pago  aquillo  que  se  lhe  devia,  porque  tinha  feitos  muytos 
comprimentos  com  o  abbade,  e  amdamdo  na  corte  de  Vossa  Alteza  oito  me- 
ses requeremdo  sua  justiça  que  a  mandasse  veher  e  rezão,  e  pêra  se'  lou- 
var em  juizes  que  o  julgassem,  o  dito  abbade  o  fez  citar  diamte  do  vigairo 
do  Porto  por  hum  rescripto  que  desta  corte  impetrou ;  e  mais  porque  sa- 
bia que  também  por  outra  via  tinha  cometida  a  causa  nesta  Rota  de  Sua 
Santidade,  vemdo  que  por  híia  parte  lhe  dava  palavras  e  por  outra  traba- 
lhava de  fazer  seu  feito ;  e  que  tinha  gastado  o  mundo  com  andar  muyto 
tempo  nessa  corte  de  Vossa  Altesa  e  vir  a  esta,  e  devia  muytos  dinheiros 
em  bamcos  a  estes  mercadores,  como  eu  sabia,  e  que  era  necessário  pagar 
a  quem  devia:  que  determinou  de  se  vir  a  esta  corte,  e  pedio  licemça  a 
Vossa  Alteza  e  lhe  beijou  a  mão,  e  que  Vossa  Alteza  lhe  mandou  dizer  polo 
arcebispo  do  Funchal  que,  pois  se  partia,  que  leixasse  hums  apomtamen- 
tos  de  sua  justiça,  e  a  causa  de  que  se  agravava  e  porque  se  hya :  o  que 
tudo  fez,  e  leixou  seus  papeis,  algums  originaes,  e  os  mais  trelados,  os  quais 
Vossa  Alteza  mandara  a  Joam  Monteiro.  E,  quamto  a  trautar  se  a  causa 
em  Portugal),  qtte  ela  he  ca  ja  julgada,  e  nom  iia  y  de  que  se  louvar,  quamto 
mais  que,  pois  ja  era  cometida  por  parte  do  abbsfde  ç  pemdiã  em  Rota, 
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nom  se  podia  comprometer  in  partibus;  e  que  ele  tinha  ;ja;  passadas  suas 
excomuniões  comtra >o dito  afeòade  e  convemtò,  e  por  tàmtoj  que M*  pa- 
gassem suas  pemsiJtes  èicustas,  e  que  quâmto  aa  pena  da  privaçãotlepois 
MariaiBOS; 

Eu  lhe  disse  que  olhasse  que  este  negocio  tocava  ao! Senhor  Dom 
Duarte,  e  por  tamto  se  podia  chamar  emteresse  de  Vossa  Alteza,  cujo  era 
vassallo  e  havia  de  viver  e  morrer  em  seus  Reynos,  e  em  algum  tempo, 
semdo  esta  pemsão  boa,  lhe  havia  de  ser  pagada  por  mandado  do  dito  se- 
nhor Dom  Duarte, :  e  que  ele  proceder  no  negocio  a  rigor  ninhua  cousat 
aproveitava  a  carta  de  Vossa  Alteza  e  rogos  que  lhe  fazia.  E  vemdo  que 
por  ninhum  moda  aproveitava  a  o  persuadir  que  remetesse  este  negocio 
pêra  que  se  visse  nessa  corte  de  Vossa  Alteza,  e  mostrava  tamto  ser  agra- 
vado, lhe  disse  que,  pois  ja  nesta  parte  nom  queria  comprazer  a  Vossa 
Alteza,  nem  lhe  fazer  este  serviço  que  se  remetesse  a  essa  corte,  lhe  ro- 
gava que  comsentisse  pêra  que  o  dito  abbade  e  comvento  fossem  assoltos.» 
Respomdeomé  que,  si  comsentia  a  assolviçao,  nunca  seria  pago,  e  que  se- 
ria soltar  o  abbade  e  premder  a  si ;  e  que  o  abbade  lho  nom  merecia.  Eu 
lhe  repriquei  que  bastava  merecer  lho  a  vomtadc  de  Vossa  Alteza,  e  que  fà- 
zemdoho  por  esta  via,  si  lhe  era  devido,  mais  presto  seria  pago.  Depois 
de  o  ther  muyto  combatido,  me  disse  que,  por  fazer  serviço  a  Vossa  Al- 
teza, era  comtente  que;  pagamdolhe  as  custas  que  ca  tinha  feitas  na  de- 
manda, como  se  poderia  veher  poios  autos  do  notairo,  como  he  o  costume 
de  se  pagarem  quamdo  se  pede  absolvição,  que  comsintiria  que  os  frades 
é  comvento.  fossem  assoltos  por  spacio  de  três  meses  pêra  que  podessem 
celebrar,  e  que  o  abbade  ficasse  escomulgado ;  e  neste  tempo  que  ele  era 
contemte  que  este  negocio  eu  o  visse»,  ou  qualquer  letrado  que  eu  quisesse; 
e  que  jurava  e  prometia  de  observar  qúamto  por  my  ou  polo  dito  letrado 
fosse  julgado,  sem  mais  appellação  nem  aggravo.  Repriquei  lhe  que  nom  ti- 
nha rezão  em  duas  cousas,  a  saber,  no  tempo,  por  ser  muyto  breve,  e  nom 
querer  comsentir  que  o  abbade  fosse  absolto,  por  quamto  nom  parecia  bem 
que  a  cabeça  estevesse  excomungada  e  os  membros  absoltos,  avemdo 
cada  dia  e  cada  hora  de  praticar  co  ele,  e  nom  pareceria  bem  praticar  com 
excomulgados.  Disse  me  que  o  abbade  ordinariamente  stava  em  hua  sua 
quimta,  omde  aora  poderia  estar,  e  os  frades  sem  praticar  com  ele  pode* 
riam  celebrar  os  divinos,  officios.  Sobre  isto  amdamos  com  muytas  alterca* 
tiones,  e  finalmente,  pretemdfendo  ambos  thérraos  rezãô,  elegi  mos  ao  car- 
deal Samctiquatro  por  juiz  dessa  nossa  differença,  ao  qual  fomos  ambos, 
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e  ouvida  bãa  parte  e  outra,  disse  o  cardeal  Samctiquatro  que  lhe  rogava 
muyto  fosse  coratente  de  comprazer  a  Vossa  Alteza  em  que  este  abbade 
fosse  absolto  e  o  tempo  fosse  mais  largo.  E,  depois  de  muyla  pratica,  disse 
que  por  servjr  a  Vossa  Alteza  era  contemte  que  o  abbade  e  comvento  fos- 
sem absoltos  a  termo  de  quatro  meses,  pêra  que  neste  tempo  Vossa  Alteza 
fosse  certo  de  sua  justicia  e  o  abbade  fosse  desenganado ;  e  o  caso  princi- 
pal remetia  nas  mãos  do  dito  Samtiquatro,  a  saber,  que  ele  visse  ou  man- 
dasse veher  por  quem  quisesse  sua  justiça.  Sobre  o  qual  o  dito  cardeall 
screve  a  Vossa  Alteza  essa  carta,  que  com  esta  vay,  e  também  o  dito  Diego 
Soarez  e  Pêro  Rabello  respomdem  a  Vossa  Alteza  ás  cartas  que  lhes  dei. 
Nom  pude  fazer  mais  neste  negocio  do  que  acima  digo.  Voss?  Alteza  me 
perdoe  porque,  si  mais  poderá,  mais  fizera. 

Polas  despesas  das  scomunhões  soomente  feitas  por  parte  de  Diego 
Soarez  paguei  vimte  nove  ducados,  como  consta  poios  autos  do  notairo,  e 
mais  quatro  ducados  por  hum  breve  que  foi  dirigido  ao  arcebispo  de  Lis- 
boa, do  qual  tenho  tomado  conhecimento  pêra  que  outra  vez  nom  lhas 
possa  pedir.  Este  dinheiro,  e  o  mais  que  paguei  polo  instrumento  da  absol- 
vição e  trelados  dos  papeis  de  Diego  Soarez,  que  com  esta  emvio,  e  outras 
despesas  i)isto  feitas,  se  pagou  do  dinheiro  de  Vossa  Alteza,  por  qoamto 
Pêro  Rabello  me  them  dito  que  nom  tinha  dinheiro  do  abbade,  porque  de 
hums  dez  ducados,  que  o  dito  abbade  lhe  tinha  mandados,  tinha  gastado. 
,Digo  isto  pêra  que  Vossa  Alteza  seja  sabedor  de  tudo. 

E  quamto  á  resolução  deste  negocio,  como  acima  digo,  «a  parece  que 
o  abbade  nom  pode  fugir  por  justiça  nem  escapar  pêra  que  nom  seja  obri- 
gado a  pagar  a  pemsam :  e  também  me  dizem  que  o  Hieronimo  Bonisegui 
quer  proceder  contra  ele.  He  necessareo,  se  Vossa  Alteza  disso  for  servido, 
que  o  abbade  se  resolva  e  mande  pagar;  porque  doutra  maneira,  passa- 
dos os  ditos  quatro  meses,  ele  torna  a  ficar  escomungado  como  stava,  sem 
mais  despacho,  e  se  verá  em  fadiga,  e  cada  dia  amdará  com  escomunhões 
e  emtreditos:  polo  que  parece  que,  podemdose  fazer  algum  comcerto  com 
seus  irmãos  ou  sua  mãi,  que  la  stam,  seria  bom  negocio  pêra  ho  abbade; 
outramenle,  como  digo,  se  verá  em  fadiga.  E  Vossa  Alteza  ho  crea  porque, 
segum  o  parecer  destes  letrados,  si  Diego  Soarez  prosigue  a  demanda,  fará 
pagar  ao  dito  abbade  e  priva  lho  á  do  mosteiro,  qUe  nesta  parte  nom  se 
pode  alegar  cousa  ninhua  por  parte  do  senhor  Dom  Duarte,  porque  a  pem- 
sam de  Diego  Soarez  foy  comcedida  muyto  amtes  que  lhe  fosse  dada  a  co- 
adjutoria ;  e  por  isso  veja  Vossa  Alteza  aquilo  que  lhe  for  serviço.  Como 
tomo  v.  li 
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acima  digo,  nom  pude  mais,  e,  si  Vossa  Alteza  disto  ser  assi  feito  nom  for 
servido,  me  faça  mercê  perdoar  me,  porque  nom  foi  mais  em  my  nem  fal- 
tou diligemcia.  Nosso  Senhor  ho  muy  alto  stado  e  real  coroa  de  Vossa  Al- 
teza acrescemte  e  prospere  por  muytos  annos  a  seu  samcto  serviço  como 
por  Vossa  Alteza  he  desejado. 

De  Roma  a  30  de  abril  1542.— Pêro  Dome™1. 


Caria  d'el-Rel  (ao  cardeal  Santiquatro?) 

154»  —  Halo  .... 

Reverendíssimo  in  Ghristo  padre,  que  como  irmaão  muito  amo.  Eu 
dom  Johão,  per  graça  de  Deus  rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  d  aquém  e 
d  alem  mar  em  Africa,  senhor  de  Guinee,  da  conquista,  navegação,  e  co- 
mercio de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia,  etc.  vos  envio  muito  sau- 
dar. O  infante  dom  Anrique,  meu  muito  amado  e  prezado  irmaão,  me  deu 
conta  de  como  mandava  ao  sancto  padre  o  doctor  Baltasar  de  Faria  sobre 
os  neguocios  da  Inquisição  destes  reinos,  e  assi  sobre  alguus  breves,  que 
Sua  Santidade  tinha  passado  a  alguus  christão  novos,  com  os  quaes  ne- 
nhua  cousa  de  serviço  de  Nosso  Senhor  se  podia  fazer,  nem  elle  o  servir 
neste  carrego  como  desejava.  Os  quaes  breves  se  hão  lá  pelos  ditos  chris- 
tãos  novos  com  tam  falsas  informações  que,  se  Sua  Santidade  quisesse  saber 
a  verdade  delas,  veria  que  era  mais  rezão  receberem  delo  por  isso  mui  gra- 
ves castigos  que  favores  tão  prejudiciaes,  e  de  que  se  seguem  tantos  e  tam 
grandes  inconvenientes  ao  serviço  de  Nosso  Senhor  e  a  sua  santa  fé.  E 
porque  sem  vossa  ajuda  e  favor  o  dito  doctor  nam  poderá  dar  aos  neguo- 
cios aquelle  fim  qhe  he  necessário,  vos  roguo  muito  afeituosamente  que 
em  tudo  o  ajudeis  e  favoreçaes,  como  sempre  fizestes  em  todas  minhas  cou- 
sas, e  como  ei  por  certo  que  o  fareis  nesta,  por  serem  de  tam  grande  ser- 
viço de  Nosso  Senhor  e  importarem  tanto  a  sua  santa  fé,  o  que  muito  esti- 
marei de  vós  e  o  receberei  em  singular  prazer. 

Reverendíssimo  in  Ghristo  padre,  que  como  irmão  muito  amo,  Nosso 
Senhor  vos  aja  sempre  em  sua  santa  guarda. 

Sprita  em  Almeirim  a     dias  de  maio  de  1542*. 

1  Arch.  Nàg.  Gãv.  16,  Haç.  21,  num.  2. 

1  Minuta  na  Bibl.  Publ.  de  Lisboa  — Mass.— B— 16— 17,  in  médio. 
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Carto  de  (Diogo  Fernandes  Mete?),  proeurader 
doo  ehrlot&o*  novos,  a  Jorge  de  Le&o 


1549— Halo  19 


In  Roma  18  de  mayo  1542 — Senhor. —  Cartas  de  vossa  mercê  re- 
ceby  estes  dias ;  e  porque  me  respomdem  de  la  a  cartas  que  mandey  em 
o  maço,  em  que  mandey  a  sospensão,  tenho  entendido  ser  laa,  o  que  fora 
necessário  sabello  per  carta  propia  e  nam  per  conjuturas ;  e  também  fora 
muito  necessário  saber  o  que  mais  hera  feito  ou  se  entendia  fazer :  e,  pois 
vindo  corroo  me  nom  tem  respomdido,  parece  que  ahy  he  necessário.  Eu 
me  determino  não  confiar  mais  de  cartas  cousa  algua,  porque  me  daamuyto 
cuydado  hua  carta  depois  que  me  sae  da  maão,  pelo  que  se  nom  pode  apre- 
sentar o  'discurso  que  ha  feito  o  neguociò  depois  de  ávida  a  sospensão. 

Vejo  o  que  me  vossa  mercê  escreve  do  que  se  diz  que  huus  me  fazem 
fugido  pêra  Veneza  outros  pêra  Alemanha ;  e,  segundo  vejo,  parece  que  vossa 
mercê  soo  he  o  que  cree  que  estou  eu  aquy.  Nom  me  espanta  nada  disso, 
nem  muito  mais  que  ouça  e  veja,  porque,  tendo  xxxx  anos,  e  deliberando 
me  vir  quaa  e  pôr  me  como  alvo  fazendo  neguociò  de  povo,  já  sabia  que 
tudo  isto  hera  necessário  sofrer  se.  Parece  que  por#me  verem  hir  a  Veneza 
quando  estivemos  em  Bolonha  aguim  (sic)  daquy.  Eu  fuy  laa  ver  se  po- 
dia acabar  com  Luis  Fernandez,  enteado  de  Manuel  Mendez,  que  em  Ve- 
neza estaa,  que  me  desse  huum  resto  dos  açuqueres,  com  que  se  alevantou 
dos  quintos,  em  que  eu  tinha  certa  parte.  Deixo  isto,  e  diguo  que  nom  sey 
a  causa  per  que  nom  me  são  providos  estes  dinheiros  que  devo :  e  nom  sey 
que  diga  a  isto,  de  que  a  culpa  he  de  vossa  mercê,  que  por  suas  cartas  o 
tem  prometido ;  e  asy  do  dinheiro  que  paguey  per  resto  a  este  mallsym  fa- 
mosíssimo. 

O  Núncio  esteve  tamtas  vezes  despachado  e  pêra  partir,  que  me  es- 
crevereis que  he  laa  e  ainda  o  terey  por  incerto,  ho  qual  com  a  graça  de 
Nosso  Senhor  demtro  em  terceiro  dia  (sic)  sobre  o  que  estive,  e  ainda  es- 
tou, tão  atormentado  que  se  nom  pode  escrever,  por  apertarem  comiguo, 
e  casy  per  justiça,  que  desse  aquy  certos  maravidiis ;  e  que  eu  os  tinha  aqui 
e  que  tratava  com  elles ;  afirmando  se  e  dando  se  testemunhas  que  tinha 

11* 
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vinle  mil  desd  05  prymeiros  dias  que  aquy  cheguey,  tanto  he  que  per  elle 
se  escreverá  largo,  e  hirá  com  a  graça  de  Nosso  Senhor  com  que  tudo  se 
remediará. 

Vejo  que  vossa*  mercê  diz  que  mandou  a  minha  molher  que  não  fi- 
zesse mudamça  de  sy,  como  tinha  ordenado,  roguando  a  vossa  mercê  e  a 
esses  senhores  a  ajudassem  em  sua  vinda :  o  que  está  bem,  porque,  como 
jaa,  senhor,  lhe  esprevy,  eu  folguo  estar  a  seu  comselho,  porque  sou  certo 
nom  me  mandará  nem  aconselhará  senão  o  que  convém  a  minha  honrra. 
E  porque  nom  pareça  que  eu  escrevo  outra  cousa  em  contrario,  nom  ey 
de  escrever  nem  escrevo  a  minha  molher  carta  nem  cousa  outra  que  esta 
de  vossa  mercê,  aa  qual  mostrará  este  capitulo,  pelo  qual  lhe  mando  que 
desse  reino  nom  saya,  nem  fará  outro  em  todo  e  per  todo  que  aquilo  que 
vossa  mercê  mandar  e  ordenar :  e  posto  que  tenha  bem  necessidade  de  lhe 
esprever  o  não  faço.  E  na  verdade,  persoposto  isto,  digo  que  eu  cuidey  que 
vossa  mercê  e  esses  senhores  entendessem  que  era  muito  necessário  man- 
dai a  vir,  porque  com  ela  quaa  teria  mais  força  e  assemto  pêra  fazer  os  ne- 
guocios,  e  me  teríeis  mais  repousado.  E  ao  dizer  que  tenho  gramde  des- 
pesa com  hua  casa  laa  e  outra  quaa,  se  a  alguém  pareceo  que  isto  era  dito 
pêra  que  me  dessem  mais,  eu  lhe  certefiquo  a  Nosso  Senhor  que  o  nom 
dyxe  senão  contando  verdadeiramente  o  que  passa;  porque  soo  o  dito  ju- 
ramento lhe  juro  que,  querendo  me  dar  mais,  o  não  aceitasse,  porque  vejo 
e  emtendo  'que  se  me  daa  pêra  despesa  todo  o  que  se  pode  daar :  asy  que 
qui  ambullat  simpliciter%ambullat  confidenter  de  maneira  que  eu  nom  serey 
nunqua  pêra  manquar  ao  povo,  com  salário  e  sem  ele.  E  dizer  vossa  mercê 
que  no  Cartaxo,  quanto  mais  em  hua  principal  cidade  do  mundo,  se  deve 
ornem  contentar  d  estar  com  tal  provisão,  he  verdade ;  mas  pêra  homem 
estar  atado  toda  sua  vida  ás  fulminações  e  cousas,  que  inalsyns  cada  dia 
quereram  dizer,  he  forte  fadigua ;  porque  agora  que  me  fazem  fugido  pêra 
Veneza,  amenhã  me  farão  hido  pêra  outra  parle,  e  outro  dia  me  alevanta- 
rám  outros  aleives:  pêra  o  qual,  e  por  (que)  sempre  acharam  em  quem  im- 
primam Ha  esses  malsins  suas  malldades,  he  milhor  huum  ornem,  que  sinte, 
remedear  se,  e  buscar  vida  per  outro  modo,  que  ter  a  honra  posta  sem- 
pre na  praça,  assy  que  parece  com  ajuda  de  nosso  senhor  com  a  hida  do 
núncio  vereis  o  que  passa  e  seremos  todos  fora  de  tamtos  trabalhos.  E  Deos 
lhe  perdoe  a  vossa  mercê  o  impedir  a  vimda  de  minha  molher,  que  Deos 
sabe  quamta  maa  vida  e  trabalho  me  causão. 

Nom  escrevo  carta  geral,  porque  pelo  núncio  o  farey.  Deos  querendo. 
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E  ja  que  nacy  pêra  sofrer  estes  trances,  averey  paciência,  pois  nom  vem 
dinheiro,  mostrando  as  cartas  aos  bancos,  e  fazendo  entender  que  pelo  pri- 
meiro seriam  providos,  e  vieram  primeiro  e  segundo  e  nom  vem  pro visam: 
se  asy  he  que  eu  estou  pêra  fugir,  acertado  he  ter  laa  maão  na  moeda. 
Praza  a  Nosso  Senhor  que  vaa  o  núncio  e  leve  vosso  remédio,  e  que  de 
mim  nem  de  outro  nom  aja  necessidade.  Contento  me  que  a  cousa  he  de 
calidade  que  o  mesmo  que  se  pratiqua  e  diz,  se  pratycara  e  dixera  se  vossa 
mercê  quaa  estivera  negoceando  como  eu  faço.  Nosso  Senhor  por  sua  pie- 
dade porá  tudo  em  bem.  Todavia  sou  astrinhida  dar  logo  aquy  mais  de  mil 
cruzados  pfcra  a  ida  do  dito  a  boom  conto :  nom  poderey  ai  fazer,  que  to- 
malos  o  dia  que  ele  ouver  de  partir.  Parece  me  que  estas  vodas  nom  se  po- 
dem fazer  com  palavras.  Pelo  dito  núncio  esprevo  larguo.  Espero  de  ora 
em  ora  por  essa  moeda,  que  nom  pode  jaa  vir  a  tempo  que  não  venha  tarde. 

Também  espero  se  proveraa  o  da  sospensão,  que  fiz  com  conselho, 
porque,  dilatamdo  se  a  hida  do  núncio  e  la  pendendo  todo  o  reino,  pare- 
cia boa  despesa  a  que  se  fazia  em  se  aver  a  sospensao,  e  assy  essas  bran- 
quas do  que  montou  em  o  serviço  que  fiz.  Ho  dia  que  me  vir  com  ysto 
paguo,  e  fora  destas  misérias,  me  pareceraa  que  nacy.  Vossa  mercê  o  deve 
ter  feito  quando  esta  laa  chegar,  segundo  mo  promete  em  suas  cartas.  Bem 
me  parece  vossa  mercê  tem  cuidado  de  minha  onrra,  e  fará  tudo  com  tem- 
po. Se  depois  de  ydo  o  núncio  lhe  parecer  dar  licença  a  minha  molher  que 
se  venha,  o  faça ;  e,  se  não,  saiba  que  me  daa  maa  vida.  Segundo  me  insão 
por  dinheiros  huuns  e  outros,  he  muito  non  perder  o  siso.  Nosso  Senhor 
vida  e  estado  de  vossa  mercê  prospere  como  deseja.  O  perdão  e  vénia  ge- 
ral se  averá,  Deos  querendo,  tanto  que  o  núncio  la  for,  que  me  parece 
que  he  necessaryo ;  e  me  levão  em  comta  nelle  a  moeda  da  sospemsão. 

Eu  trabalhey  aver  perdão  de  modo  que  soltassem  Pêro  de  Noronha  (?) 
e  Maria  (?)  Thomaz,  e  nisto  se  ha  gastado  assaz  tempo  e  dinheiro.  Com  esta 
seram  os  ditos  perdoes,  os  quaes  vossa  mercê  de  sua  maão  dará  aos  ditos, 
dando  lhe  cada  huum  cemto  e  corenta  ducados  douro,  digo  cada  huum  140 
cruzados,  os  quaes  vossa  mercê  loguo  me  passará,  por  me  fazer  mercê, 
quaa  per  Diogo  Rodriguez,  ou  per  oulrem,  ao  milhor  preço  que  puder  per 
letra :  e  nesta  parte  nom  Aa  y  que  mais  dizer  que  vossa  mercê  faça  isto  por 
me  fazer  mercê. 

Torno,  a  19.  Oje  sou  astrinhido  e  forçado  a  dar  1000  cruzados,  digo 
mil  cruzados,  pêra  a  ida  do  núncio  a  boom  conto  de  .sua  despeza.  Nom 
pude  ai  fazer,  que  o  não  fiz  por  minha  vontade :  antam  fuy  forçado  fazello ; 
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e  porque  os  nam  achava  menos  de  460  reis,  digo  quatro  centos  sessenta 
reis,  cada  cruzado,  os  tomey  pêra  a  feira  de  outubro  de  Rio  Sequo  a  400 
maravidys  sobre  Francisco  de  Medina  e  Rodrigo  de  Duenhas,  porque  pa- 
rece que  Aa  y  tempo  pêra  vossas  mercês  serem  avisados. e  mandarem  pro- 
ver. E  por  nom  pagar  o  que  devo  tenho  perdido  o  credito  de  todo,  de  sorte 
que  nom  pude  tomar  aqui  este  dinheiro,  senam  com  fiquar  por  fyadores 
meus  Amrique  Corrêa,  genro  de  Diogo  Fernandez,  o  da  pedra,  que  está 
aqui  agora,  e  huum  Francisco  Vaaz,  genro  de  Johão  da  Costa,  que  estaa 
com  atum  do  algarve,  e  o  lecenceado  Affonso  Vaz,  e  foy  gramde  ventura 
quererepi  m  os  dar  desta  sorte  he  necessário  proverem  se  a  castelã  ao  tempo 
e  a  copia  da  letra  seraa  com  esta.  Posto  que  me  tenhaes,  senhor,  mandado 
que  por  nenhua  causa  tome  dinheiro,  esta  se  não  pode  escusar,  pois  laa 
nom  Aa  y  remédio  sem  o  núncio,  e  ele  nom  podia  hir  sem  dinheiro.  Foi 
forçado  fazer  se,  pois  com  isto  se  acabão  todalas  despesas  e  trabalhos,  e 
nom  tereis  com  ajuda  de  Deos  necessidade  de  gastar  nem  de  terdes  quaa 
quem  vos  gaste.  E  nom  se  podem  escrever  as  mais  rezões,  que  me  força- 
rão a  fazelo  contra  mandado  e  comissão  de  vossas  mercês,  e  de  vossa  mercê 
em  especial,  que  tantas  vezes  e  com  tanta  instancia  mo  tem  mandado. 

Padilha  he  arribado  a  14  deste.  Alem  das  cartas  hordinarias  de  San- 
tiquatro,  trouxe  cartas  dei  Rey  nosso  senhor,  e  dos  infantes  ao  cardeal  de 
Burguos,  a  quem  em  especial  encomenda  os  negócios  da  Inquisição,  e  por 
tal  negoceador  se  tem  pubricado  com  todolos  autos  e  processos  ate  oje  no 
reino  feitos.  E  posto  que  ele  vinha  só  color  de  vir  ao  capitulo  geral  que  se 
faz,  a  isto  se  them  pubricado  vir.  O  dito  cardeal  de  Burguos  he  frade  de 
sua  hordem,  irmaão  do  Visso  Rey  de  Nápoles,  pessoa  aqui  de  assaz  acto- 
ridade,  de  gram  casa,  cabeça  do  bando  imperial.  Nosso  Senhor  seja  por  nós. 
O  nuncyo  queria  ja  laa  arribado,  que  tudo  se  fará  bem,  e  per  elle  escrevo 
Jarguo.  E  aqueixome  muito  outra  vez  de  se  me  fazer  tam  maa  obra  de  me 
darem  tamta  canseira,  alem  da  hordinaria,  em  gastar  o  tempo  em  entreter 
estas  a  que  se  ha  de  daar.  esta  moeda.  Nosso  seimhor  vos  acrecente  os  dias 
da  vida  com  boa  velhice  e  prospere  sempre,  amem.  O  dito  dia. 

Senhor. — Torno  a  20  do  dito. — Tendo  cerradas  estas  letras  e  dadas, 
se  deteve  o  correo  por  respeito  da  mudança  das  moedas,  que  ouve  esta  se- 
mana aqui.  E  a  esta  ora,  meo  dia,  me  arribarão  as  cartas  de  vossas  mer- 
cês per  banco  de  Lucas  Giraldo,  que  vem  muito  bem  e  a  boom  recado  sem- 
pre. A  de  vossa  mercê  he  de  2  do  passado,  e  cerrada  a  27  do  dito,  que 
yeio  assaz  breve.  Pelo  que,  por  partir  a  esta  ora  o  correo  de  Frandes,  per 
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onde  estas  mando,  nom  as  torney  abrir  pêra  mais  que  pêra  vossa  mercê 
saber  como  as  receby,  e  que  per  Espanha  dentro  em  5  dias  escreverei. 
Praza  a  Nosso  Senhor  vos  dee  dias  de  vida,  e  muitos,  pêra  que  vos  possa 
servir  tamto  trabalho  quamto  soo  leva  em  soster  os  neguocios  de  todos,  e 
minha  omra  a  voltas,  porque  de  quaa  bem  vejo  que  so  vossa  mercê  e  o 
senhor  Nuno  Amrique  tendes  o  peso  ás  costas,  e  bem  se  toqua  com  a  mão 
quanta  força  pos  o  diabo,  e  poserão  nossos  imiguos  e  os  que  desejam  a 
ruma  de  nossa  naçam,  em  verem  se  podiam  desacreditar  minhas  obras  e 
dar  escamdallo,  e  fazer  que  laa  ou  quaa  ouvesse  causa  ou  cousa,  com  que 
sé  desemparassem  os  neguocios;  porque  muitos  desses,  que  sereputão  hon- 
rados, só  color  de  amizade  me  haão  escrito  de  cousas,  que  se  laa  fazião  e 
.diziam  comtra  minha  homra  e  verdade,  de  que  eu  sou  tam  ceoso,  parece 
que  a  fim  de  fazer  ou  semtir  matéria  d  escamdallo.  Baste  que  antes  de  agora 
o  escrevy,  e  assi  he  verdade,  que  o  temor  de  Nosso  Senhor,  e  o  amor  que 
tenho  aa  causa  que  he  sua  própria,  e  á  repubriqua  minha,  me  fazem  pas- 
sar por  tudo,  e  nom  me  lembrar  outro  que  acabar  com  bem  esta  jornada; 
e  se  pêra  em  ello  for  necessário  poer  a  pessoa  em  sacrifício,  delibrado  es- 
tou. Pelo  que  lhe  peço  que,  'com  aquela  Uberdade  e  verdade,  que  os  pais 
despoem  de  filhos  boons  e  obediemtes,  desponha  de  mym,  aconselhando  e 
mandando  aquilo  que  ao  serviço  de  Nosso  Senhor  e  á  causa  geral  cum- 
pre, porque  certo  que  todalas  outras  causas  cessassem,  somente  o  acata- 
mento e  vossa  pessoa  me  fará  estar  a  martillo. 

A  letra  receby,  e  nom  ey  de  pubricar  ter  dinheiro  pêra  pagar  ate  o 
núncio  ser  sahido  dos  ditos  muros  a  fora,  por  que  ja  o  tenho  dito  em  mi- 
nha defesa  estes  dias  que  me  apertão  que,  por  o  nuncyo  nom  ser  hido,  es- 
tais em  deixar  laa  e  quaa  perder  tudo,  em  que  quis  leixar  me  prender  e 
arruynar,  pois  de  quaa  não  cumprem  (sic). 

Quanto  ao  breve  pêra  o  tirar  do  dinheiro  (?)  está  em  expedição  des 
das  primeiras  letras  de  vossas  mercês  sobre  o  caso :  espedyl  o  ey  com  ajuda 
de  Nosso  Senhor  de  boa  sorte  e  como  aveis  mister.  E  porque  com  a  graça 
de  Nosso  Senhor  com  ajuda  do  núncio  he  cargua  cerrada,  e  tudo  se  porá 
em  efeito,  como  la  tendes  visto  com  hobras,  a  isso  me  remeto.  E  a  todo 
mais  que  me  avisão  que  ha  socedido  depois  das  cartas  passadas,  e  a  pren- 
derem, diguo,  quererem  premder  André  Vaaz,  respomderey  e  se  proveraa 
com  ajuda  de  Nosso  Senhor. 

Aminuta  pêra  a  vénia  geral  vejo :  está  bem :  a  que  tenho  feita  lhes  man- 
darey.  E  a  graça  tenho  comcedida  da  boca  de  Sua  Santidade,  dilatando  se 
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o  efeito  delia  atee  o  tempo,  que  pella  carta  que  espreverey  pelo  numcyo 
vossa  mercê  emlenderá  e  verá.  Nosso  Senhor  vida  e  estado  de  vossas  mer- 
cês prospere  como  desejão  e  os  guarde  e  defenda  de  todo  mal  no  dito  dia. 

Senhor.— As  romaãs  rabotins  sinabafo  receby  per  ordenança  do  se- 
nhor Diogo  Memdes,  e  per  seu  mandado  e  carta  paguey  12  escudos  douro. 
Espero  em  Nosso  Senhor  sameal  os  em  cabo  omde  facão  fruito  e  boom  pro- 
veito. Nosso  Senhor  o  prospere,  amem,  e  dee  muytos  dias  de  vida.  Ao  ho- 
mem de  Viseu  se  deve  muito:  ajuda  como  bom  amiguo:  huua* carta  manda 
a  sua  molher  sem  sobreescrito :  desse  lhe  em  maão  propia. 

Seria  rezão  e  serviço  de  Deos  desenganarem  a  alguuãs  pessoas,  que 
gastão  dinheiro  por  estes  previlegios  e  outras  estoreas  como  estas  de  Ay- 
res Vaaz,  que  lhes  não  hade  servir  de  nada;  e  o  papa  quer  que  todos  pas- 
sem por  huua  hordenança,  e  todos  contribuião  per  conto  de  geral  e  mais, 
pois  o  geral  he  mais  largo  que  nenhua  outra  cousa ;  e  que  o  que  derão  ou 
derem  que  he  dinheiro  perdido.  Nunca  nisto  quis  falar,  porque  parece  que 
me  saio  do  que  me  cumpre,  e  que  he  erro  aconselhar  nem  daar  conselho 
a  quem  o  não  pede ;  com  tudo  pesa  me  guastarem  o  seu  sem  necessidade 
nem  proveito.  Comvidando  me  com  isemção  a  não  quis  aceiptar,  porque  pa- 
receria traiçam,  vindo  negocear  os  negócios  do  geral,  aver  isenções  e  pre- 
vilegios pêra  os  particulares  paremtes  meus,  e  ultra  que  nam  amde  servir 
de  nada1. 


1  Péssima  copia  no  Akch.  Nac.  Gav.  2,  Maç.  2,  num.  81.  Diz  nas  costas :  Trelado  da 
carta  que  escreveo  o  procurador  dos  christaos  novos  em  Roma,  pêra  mestre  Jorge  Lião, 
físico,  que  he  huúa  das  cabeças  deles  qua,  a  qual  trouxe  o  primeiro  coreo  que  foy  to- 
mado em  Arronches. 
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Breve  do  papa  Paulo  III  dirigido  a  B.  Duarte 

arcebispo  de  Braga 


154»— Maio  91 


{  ntt1 


Paulus  papa  m,  venerabilis  frater  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Àfficimur  fraternitati  tuae  peculiari  benivolentia  et  paterno  affectu, 
non  solum  ob  mundanam  et  ecclesiasticam  dignitatem  qua  fulges,  sed  etiam 
quod  bis  probitate  tua  respondes,  sanctamque  disciplinam  educationis  tuae 
moribus  refers,  gaudemusque  cum  tua  tuique  serenissimi  genitoris  causa, 
tum  etiam  nostra,  te  talem  esse  ut  tua  opera  et  auctoritate  in  bis  rebus  uti 
possimus,  super  quibus,  cum  ad  alios  príncipes  christianos  alios  Núncios 
miserimus,  ad  serenissimum  genitorem  tuum  mittimus  venerabilem  fratrem 
Aloysium,  episcopum  Metonensem,  coadjutorem  Bergomensem,  praesentium 
exhibitorent,  praelatum  domesticum  et  Nuncium  nostrum,  viram  doctrina 
et  probitate  conspicuum,  nobisque  ob  eas  charum  et  probatum,  ut  eisdem  de 
rebus,  ac  presertim  concilio  et  pace  uni  Ver  sal  i,  cum  eadem  Majestate  agat 
et  tractet ;  eique  mandavimus  primum  ut  te  a  nobis  amanter  ac  paterne 
salutaret,  deindeque  ut  ea  omnia  tecum  communicaret  tuoque  consilio  fa- 
vore  et  gratia  in  cunctis  uteretur.  Hortamur  itaque  fraternitatem  tuam  et 
requirimus  ex  animo  ut  ipsius  Nuncii  verbis,  nunc  et  quoties  te  nostro  no- 
mine  alloquetur,  fídem  habere,  ipsumque  Nuntium  benigne  audiri  votive- 
que  expediri  curare,  et  quae  idem  Nuntius  ex  nostra  parte  tibi  ordinave- 
rit  baud  minore  studiô  ac  promptitudine  exequi  velis,  quam  si  nos  ipsi  illa 
eadem  tecum  presentes  tractaremus.  Quod  cum  fácies,  sicut  speramus,  boni 
quidem  Archiepiscopi  implebis  officium,  et  rem  efficies  tua  probitate  di- 
gnam, tuoque  sereníssimo  genitori  honori  futuram,  nobis  vero  ita  gratam 
(quamvis  a  te  debitam)  ut  suo  loco  ostensuri  simus,  cum  usus  venerit,  nos 
earum  rerum  et  memoriam  libenter  conservasse  et  digna  illis  gratitudine 
respondisse. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  xxi 
Maii  M.D.xxxxn,  pontiíicatus  nostri  anno  octavo. — Blosius,  electus  Fulgi- 


1  Abgh.  Nac.  Maç.  52  de  Bulias  num.  45.  A  tergo:  Venerabili  fratri  Eduardo  Ar- 
cbiepiscopo  Bracharensi.  Veja-se  o  Breve  de  19  de  outubro  teste  anno. 

tomo  v.  12 
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Carta  do  eardeal  de  Burgos  a  el-Bel 


154*  —  Junbo  14 


Muy.alto  y  muy  poderoso  Senor. — Nuestro  muy  sancto  padre  ha  de- 
terminado de  embiar  por  núncio  a  Vuestra  Alteza  ai  muy  reverendo  in 
Christo  padre  el  obispo  de  Vergamo,  y  entre  otras  muchas  personas  califi- 
cadas  le  ha  escogido  por  hombre  de  gran  bondàd,  valor,  prudência  y  reli- 
gion,  y  particularmente  le  ha  encomendado  y  mandado  que  en  todas  las  oc- 
currentias  que  se  offrescieren  ande  muy  a  gusto  de  Vuestra  Alteza.  Viendo  el 
muy  buen  propósito  que  Su  Sanctidad  tiene,  y  que  está  en  voluntad  y  deter- 
minacion  de  emendar  todo  lo  pasado,  yo  en  consistório  certifique  a  Sú  San- 
ctidad y  a  todo  el  sacro  colégio  que  no  avia  príncipe  christiano,'  que  mas 
verdaderamente  amasse  y  extimasse  la  sede  apostólica,  ni  en  quien  tan  cier- 
tamente  pudiesse  en  qualquiera  necessidad  tener  socorro  favor  y  ayuda 
que  en  Vuestra  Alteza.  Despues  de  aver  dicho  muchas  cosas  en  este  pro- 
pósito, Su  Beatitud  se  holgo  mucho,  y  acrescento  el  animo  que  tenia  para 
embiarle.  Portanto,!  pues  todas  las  cosas  tienen  emienda,  y  yo  como  ser- 
vidor de  Vuestra  Alteza  he  testificado  su  gran  bondad,  su  perfectissima  re- 
ligion,  e  su  zelo  grandíssimo  en  servicio  de  Dios  y  de  la  igllezia  universal, 
supprico  a  Vuestra  Alteza  que  mande  rescebir  aí  núncio  appostolico  con 
toda  benignidad,  y  hazerle  todo  el  favor  y  buen  acogimiento  que  un  chris- 
tianissimo  y  catholico  príncipe  suele  hazer  a  los  ministros  apostólicos,  y 
como  Vuestra  Alteza  y  sus  antecessores  siempre  lo  han  acostumbrado  ha- 
zer ;  porque,  allen  de  que  el  papa  le  ha  mandado,  y  el  ba  con  yntencion 
de  servir  muy  verdaderamente  a  Vuestra  Alteza  en  toda  manera  de  negó- 
cios, y  en  special  en  los  que  tocan  a  la  inquisicion,  yo  como  verdadero  ser- 
vidor de  Vuestra  Alteza  y  deseoso  dei  bien  de  sus  reynos  rescibire  singu- 
lar merced  en  ello.  Muy  alto  y  muy  poderoso  senor  conserve  Nuestro  Se- 
nor la  vyda  y  salud  de  Vuestra  Alteza  con  crescimiento  de  muchos  mas 
reynos  y  senorios. 

En  Roma  14  de  Junio  de  1542. 

Servidor  de  Vuestra  Alteza,  que  sus  reales  manos  beja. — A.  Cardi- 
nalis  Burgensis1. 

1  Abch.  Nac.  Gav.  2,  Maç.  5,  num.  14.  Recebida  ao  deradeiro  d  agosto  emLixboa. 
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Bulia  do  papa  Paulo  III 


1549— Junho  90 


Paulus  episcopus  servus  servorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Superna  dispositione,  cujus  inscrutabili  providentia  ordinationem  sus- 
cipiunt  universa,  ad  apostolice  "dignitatis  apicem,  meritis  licet  imparibus, 
assumpti,  ad  ea,  per  que  personis  literarum  studiis  vacantibus  commoda 
procurantur  et  in  eis  peramplius  proficiendi  prestatur  occasio,  libenter  in- 
tendimus,  et  in  his  nostri  pastoral  is  oficii  partes  propensius  impartimur, 
prout  etram  catholicorum  regum  et  principum  vota  exposcunt,  nosque  id 
ad  Dei  laudem  et  universalis  ecclesie  exaltationem  conspicimus  in  Domino 
salubriter  expedire.  Cum  itaque,  siíut  accepimus,  Sancte  Marie  de  Fonte 
Arcada,  et  ejusdem  Sancte  Marie  de  Sardoura,  ac  Sancti  Martini  de  Mou- 
ros, et  Sancti  Salvatoris  de  Crucifixo  de  Bouças,  Lamacensis  et  Portuga* 
lensis  diocesis,  parochiales  ecclesie,  que  de  jure  patronatus  charissimi  in 
Cbristo  filii  nostri  Johannis,  Portugalie  et  Algarbiorum  regis  illustris,  et 
dilecti  filii  nobilis  viri  Ludovici,  Portugalie  infantis,  ipsius  Joannis  regis  fra- 
tris  germani,  respective  existunt,  ac  quas  boné  memorie  Alfonsus,  tituli 
Sanctorum  Johannis  et  Pauli4  presbiter  cardinalis,  Portugalensis  nuncupa- 
tus,  dudum  sibi  tunc  in  humanis  agenti  et  Sancte  Lucie  in  Septem  Soliis 
diácono  cardinali,  postquam  unio  ánnexio  et  incorporatio  earundem  eccle- 
siarum  antea  perpetue  capellanie  ad  altare  Sancte  Catherine  situm  in  eccle- 
sia  Lamacensi  majoricatus  de  Medello,  quem  quondam  Franciscus,  comes 
de  Marialva,  dum  viveret  possidebat,  sub  certis  modo  et  forma  apostólica 
auctoritate  perpetuo  facte  per  felicis  recordationis  Clementem  papam  vn, 
predecessorem  nostrum,  ex  certis  tunc  expressis  causis  dieta  auctoritate 
etiam  perpetuo  revocate,  cassate,  irritate,  et  annullate,  ipseque  parochia- 
les ecclesie  ab  eadem  capellania  penitus  et  omnino  similiter  perpetuo  dis* 
solute  fuerant,  ad  ipsius  Alfonsi  cardinalis  vitam  commendatas,  in  hujus- 
modi  commendam  dum  viveret  obtinebat,  commenda  hujusmodi  per  obi* 
tum  ejusdem  Alfonsi  cardinalis,  qui  extra  Romanam  curiam  debitum  na* 
ture  persolvit,  cessante,  adhuc  per  revocationem,  cassationem,  irritatiò* 

<2« 
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nem,  annullationem,  et  dissolutionem  preditas  vacare  noscantur  ad  pre- 
sens;  et,  sicut  exhibita  nobis  nuper  pro  parte  dicti  Joannis  regis  petitio  con- 
tinebat,  si  dicte  parrochiales  ecclesie,  in  quarum  rectores  antea  illarum 
occurrente  vacatione  persone  idonee  ad  presentationem  patronorum  earun- 
dem  ecclesiarum  respective  per  locorum  ordinários  instituebantur  univer- 
sitati  studii  generalis  per  eumdem  Johannem  regem,  sen  eo  procurante,  in 
civitate  Colimbriensi  alias  canonice  institute  pro  magistrornm  et  doclorum 
seu  licenciatorum  vel  alias  doctorum  et  eruditorum  virorum  theologiam  et 
jus  canonicum  ac  artes,  necnon  alias  scientias  et  facultates  licitas  e  hones- 
tas inibi  pro  tempore  legentium  interpretantium  et  docentium  sustentatio- 
ne,  seu  salariorum  eisdem  magistris  et  dcfctoribus  seu  licenciatis  vel  aliis 
viris  predictis  pro  tempore  assignatorum,  facienda  solutione,  perpetuo  uni- 
rentur  annecterentur  et  incorporarentur,  ex  hoc  profecto  onera  eidem  uni- 
vcrsitati  pro  tempore  incumbentia  commodius  perferri,  et  plures  ac  erudi- 
to res  magistri,  doctores,  licentiati  ac  alias  eruditi  viri,  qui  theologiam  et 
jus  canonicum  ac  artes  et  alias  scientias  et  facultates  hujusmodi  legerent 
interpretarentur  et  docerent,  conduci*possent  ad  Dei  gloriam  et  militantis 
ecclesie  exaltationem  ac  literarum  studiis  vacare  et  in  facultatibus  predictis 
proficere  volentium  maximam  commoditatem :  Quare  pro  parte  dicti  Johan- 
nis  regis,  asserentis  fructus  redditus  et  proventus  dictarum  parrochialium 
ecclesiarum  insimul  et  illis  forsan  annexorum  mille  et  octingentorum  duca- 
torum  auri  de  camera  sucundum  communem  extimationem  valorem  an- 
nuum  non  excedere,  nobis  fuit  humiliter  supplicatum  ut  parrochiales  ecclq- 
sias  predictas  eidem  universitati  perpetuo  unire  annectere  et  incorporare, 
ac  alias  in  premissis  opportune  providere  de  benignitate  apostólica  digna- 
remur.  Nos  igitur,  qui  dudum  inter  alia  volumus  quod  petentes  beneficia 
ecclesiastica  aliis  uniri  tenerentur  exprímere  verum  annuum  valorem  secun- 
dum  extimationem  predictam  etiam  beneficii  cui  aliud  uniri  peteretur,  alio- 
quin  unio  non  valeret,  et  semper  in  unionibus  commissio  fieret  ad  partes, 
vocatis  quorum  interesset,  prefatum  Johannem  regem  a  quibusvis  excom- 
municationis  suspensionis  et  inter  dicti,  aliisque  ecclcsiasticis  sentenciis  cen- 
suris  et  penis  a  jure  vel  ab  homine  quavis  occasione  vel  causa  latis,  si  qui- 
bus  quomodolibet  innodatus  existit,  ad  effectum  presentium  duntaxat  con- 
sequendum,  harum  serie  absolventes  et  absolutum  fore  censentes,  necnon 
fructuum  reddituum  et  proventuum  dicte  universitatis  verum  annuum  va- 
loram presentibus  pro  expresso  habentes,  hujusmodi  supplicationibus  in* 
clinati,  parrochiales  ecclesias  predictas  sive  premisso  sive  alio  quovis  modo 
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aut  ex  alterius  cujuscunque  persona  seu  per  liberam  resignationem  cujos- 
vis  de  illis  in  dieta  cúria  vel  extra  eam,  etiam  cqram  notário  publico  et  tes- 
tibus  sponte  factam,  aut  constitutionem  pie  memorie  Johannis  papa  xxu, 
predecessorís  nostri,  que  incipit  — Execrabilis — ,  vel  assecutionem  alterius 
beneficii  ecclesiastici  quavis  auetorítate  collati  vacent,  etiam  si  tanto  tem- 
pore  vacaverit  quod  earum  collatio  juxta  Lateranensis  statuta  concilii  ad 
sedem  predictam  legitime  devoluta,  ipseque  parrochiales  ecclesie  disposi- 
tioni  apostolice  specialiter  reservate  existant,  et  super  eis  inter  aliquos  lis, 
cujus  statu  presentibus  haberi  volumus  pro  expresso,  pendeat  indecisa, 
dummodo  tempore  datis  presentium  non  sit  in  eis  alicui  specialiter  jus  que- 
situm,  cum  annexis  hujusmodi,  ac  omnibus  júri  bus  et  pertinentiis  suis  ei- 
dem  universitati  reservata,  nihilominus  ex  fruetibus  redditibus  et  proven- 
tibus  singularum  parrochiarum  ecclesiarum  hujusmodi  pro  singillis  perpe- 
tuis  vicariis,  qui  eisdem  ecclesiis  in  divinis  deserviant  et  dilectorum  filio- 
rum  illarum  parrochianorum  animarum  curam  exerceant,  ac  cathedrati- 
cum  et  alia  diocesano  debita  jura  persolvant,  côngrua  portione,  ex  qua  se 
commode  sustentare  et  cathedraticum  ac  jura  predicta  solvere  possint,  dum- 
modo eorundem  Johannis  regis  et  Ludovici  patronorum  ad  hoc  expressis 
accedat  assensus,  apostólica  auetorítate  predicta  tenore  presentium  unimus 
annectimus  et  incorporamus,  ita  quod  liceat  Johanni  regi,  seu  pro  tempore 
existentibus  magistris  doctoribus  et  licenciatis  ac  aliis  predictis  per  se,  vel 
ali  um  seu  alios,  corporalem  possessionem  parrochialium  ecclesiarum  et  an* 
nexorum  juriumque  et  pertinentiarum  predictorum  própria  auetorítate  li- 
bere apprehendere  et  perpetuo  retinere,  ac  illorum  fruetus  redditus  et  pro- 
ventus  in  usus  predictos  convertere,  diocesanorum  locorum  vel  quorumvis 
aliorum  licentia  super  hoc  minime  requisita.  Quocirca  venerabilibus  fratri- 
bus  nostris  archiepiscopo  Elborensi,  et  Feltrensi  ac  Portugalensi  episcopis 
per  apostólica  scripta  mandamus  quatenus  ipsi,  vel  duo  aut  unus  eorum, 
per  se  vel  alium  seu  alios,  presentes  literas  et  in  eis  contenta  quecunque, 
ubi  et  quando  opus  fuerit,  ac  quoties  pro  parte  Johannis  regis,  et  pro  tem- 
pore existentium  magistrorum,  doctorum  et  licenciatorum,  ac  aliorum  pre- 
dictorum seu  alicujus  eorum,  desuper  fuerint  requisiti,  solemniter  publi- 
cantes,  eisque  in  premissis  efficacis  defensionis  presidio  assistentes,  faciant 
auetorítate  nostra  presentes  literas  et  in  eis  contenta  quecunque  firmiter 
observari,  ac  singulos,  quos  litere  ipse  concernunt,  illis  pacifice  gaudere, 
non  permittentes  eos  desuper  per  quoscunque  contra  presentium  tenorem 
quomodolibet  molestari.  Necnon,  si  de  eisdem  parrochialibus  ecclesiis  aut 
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earum  aliqua  alicui  seu  aliquibus  Ínterim  canonice  provisum  fuerit,  et  pro- 
visus  seu  proyisi  hujusmqdi  vel  alii  jus  in  eisdem  parrochialibus  ecclesiis 
vel  earum  aliqua  habere  pretendentes  ad  effectum  unionis  annexionis  et 
incorporationis  predictarum  easdem  ecclesias  seu  aliquam  earum  resigna- 
re,  seu  omni  júri  eis  in  dictis  parrochialibus  ecclesiis  vel  ad  alias  quomo- 
dolibet  competenti  cedere  voluerint,  resignationes  et  cessiones  hujusmodi, 
etiam  quascunque  expectativas  speciales  vel  generales  reservationes,  etiam 
mentales,  ac  alias  uniones  annexiones  et  incorporationes,  etiam  perpe- 
tuas, absque  consensu  coadjutorum  deputationes  nominationes  et  alias  ci- 
tra  accessus  et  regressus  gratias  facultates  literas  mandata  concessiones  et 
indulta  quecunque  quibusvis  personis  cujuscunque  dignitatis  status  gradus 
ordinis  et  conditionis  existentibus,  etiam  cardinalatus  honore  fungentibus, 
ac  nostris  etiam  antiquis  et  descriptis  familiaribus  continuis  commensali- 
bus,  etiam  ex  quavis  quantumcunque  grandi  causa,  etiam  imperatoris,  re- 
gum,  ducuirt,  et  aliorum  principum  et  prelatorum  consideratione  intuitu 
vel  respectu,  ac  cum  quibusvis  antelationum  prerogativis  suspensionibus 
exemptionibus  attéstationibus  declarationibus  et  aliis  efficacissimis  et  inso-  ^ 
litis  deeretis,  etiam  per  nos  et  sedem  predictam,  etiam  motu  próprio  et  in 
nullius  favorem  concessas  et  concessa  ac  concedendas  et  concedenda  sus- 
pendendo, et  in  hujusmodi  parrochialibus  ecclesiis  effectum  sortiri  aut  lo- 
cum  sibi  vendicare  non  posse  neque  debere,  decernendo  eadem  auctoritate 
nostra  recipiant  et  admittant,  contradictores  per  censuram  ecclesiasticam, 
,  appelatione  postposita,  compescendo.  Non  obstantibus  priori  voluntate  nos- 
tra predicta,  et  Lateranensis  concilii  novissime  celebrati  uniones  perpetuas, 
nisi  in  casibus  a  jure  premissis,  fieri  prohibentis,  ac  recolende  memorie  Bo- 
nifacii  pape  vm,  similiter  predecessoris  nostri,  necnon  quibusvis  aliis  apos- 
tolicis,  ac  in  provincialibus  et  synodalibus  conciliis  editis  generalibus  vel 
specialibus  constitutionibus  et  ordinationibus  contrariis  quibuscunque.  Aut 
si  aliqui  super  provisionibus  sibi  faciendis  de  hujusmodi  vel  aliis  benefi- 
ciis  ecclesiasticis  in  illis  partibus  speciales  vel  generales  dicte  sedis  vel  le- 
gatorum  ejus  literas  impetrarint,  etiam  si  per  eas  ad  inhibitionem  reserva- 
tionem  et  decretam  vel  alias  quomodolibet  sit  processum,  Quas  quidem  li- 
teras et  processus  hábitos  per  easdem  ac  inde  secuta  quecunque  ad  dietas 
parrochiales  ecclesias  volumus  non  extendi,  sed  nullum  per  hoc  eis  quoad  as- 
secutionem  beneíiciorum  aliorum  prejudicium  generari  et  quibuslibet  aliis 
privilegiis  indulgentiis  et  literis  apostolicis  generalibus  vel  specialibus  quo- 
rumeunque  tenorum  existant,  per  que  presentibus  non  expressa  vel  tolaliter 
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non  inserta  effectus  earum  impediri  valeat  quomodolibel  vel  differri,  et  de 
quibus  quorumque  totis  tenoribus  de  verbo  ad  verbum  habenda  sit  in  nos- 
tris  literis  mentio  specialis.  Proviso  quod  dicte  parrochiales  ecclesie  debi- 
tis  propterea  non  fraudentur  obsequiis,  et  animaram  cura  in  eis  nullate- 
nus  negligatur,  sed  earum  congrue  supportentur  pnera  consueta,  Nos  enim 
ex  nunc  irritam  decernimus  et  inane  si  seeus  super  his  a  quóquam  quavis 
auctoritate  scienter  vel  ignoranter  contigerit  attemptarí.  Nulli  ergo  omnino 
hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  absolutionis  unionis  annexionis  in- 
corporationis  mandati  decreti  et  voluntatis  infringere,  vel  ei  ausu  temerá- 
rio contraire.  Si  quis  autem  hoc  attemptare  presumpserit,  indignationem 
omnipotentis  Dei,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  apostolorum  ejus,  se  noverit 
incursurum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Marcum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadrigesimo  secundo,  duodécimo  kalendas  Julii, 
pontificatus  nostri  anno  octavo1. 


Caria  de  Fernfto  Coutinho  a  el-Rel 


154*  — «Inibo  IS 


Senhor. — Depois  que  se  d  aqui  foi  Cristovam  de  Sousa,  quis  eu  que 
soubessem  em  Roma  que  era  também  criado  de  Vossa  Alteza.  Esta  rezão 
m  obrigou  a  fazer  o  que  fiz :  e  cuido  que  ainda  atequi  não  tenho  feito  ne- 
nhum desserviço  a  Vossa  Alteza  pêra  que  de  todo  s  esqueça  de  mi.  Eu,  se 
vim  a  Roma,  foi  polo  que  dom  Francisco  Lobo  me  disse  em  Veneza  que  fi- 
zesse, dizendo  que  me  nom  apartasse  do  bispo  ate  não  ver  recado  de  Vossa 
Alteza,  porque  assi  o  havia  por  seu  serviço.  Estas  palavras  me  fizeram  vir 
a  Roma,  d  onde  cuidava  ter  de  Vossa  Alteza  alghua  resposta  pêra  saber  o 
que  avia  de  fazer :  e  ainda  que  a  não  achei,  não  leixei  de  fazer  o  que  com- 
pria  a  serviço  de  Vossa  Alteza ;  porque,  como  se  foi  o  embaixador,  disse 
ao  bispo  de  Vizeu  que  olhasse  polo  que  compria  a  serviço  de  Vossa  Alteza, 
que  eu  não  avia  de  consintir  dizer  se  o  que  não  era,  nem  menos  fazer.  Eu 

1  Traslado  anthentico,  mas  incorrecto,  no  Arch.  Nàc.  Maç.  13,  de  Bulias  num.  32. 
No  Maç.  12,  num.  14,  guarda-se  um  outro  traslado  coevo,  mas  sem  authenlicidade. 
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lhe  disse  que  não  fizesse  ir  o  núncio  a  Portugal :  que  não  era  serviço  de 
Vossa  Alteza,  á  hua  por  ser  venezeano,  á  outra  ir  em  tempo  que  Vossa 
Altesa  começava  a  fazer  justiça  e  uzar  da  Inquisição.  O  qual  núncio  vinha 
fallar  com  elle  as  mais  das  noutes  embuçado. 

Também  lhe  disse  que  me  parecia  muito  mal  virem  os  cristãos  no- 
vos, que  aqui  estão  fazendo  contra  Vossa  Alteza,  fallar  com  elle,  nem  aju- 
dai os :  e  isto  nem  de  praça,  menos  escondido.  Estas  e  outras  muitas  cou- 
sas lhe  dixe  polo  que  compria  a  serviço  de  Vossa  Alteza:  qão  digo  a  sua 
onra  delle,  porque  a  não  tem  por  estas  e  outras  muitas  cousas,  que  faz  con- 
tra vosso  serviço,  que  nom  ouso  dizer  a  Vossa  Alteza.  Eu  lhe  tolhi  a  falia, 
e  o  não  quis  ver  mais.  E  os  cardeaes,  que  ainda  estavam  enganados  com 
elle,  souberam  a  verdade,  os  quaes  ja  sabem  todos  seus  enganos,  porque 
me  pos  em  gram  confusão;  porque,  se  Vossa  Alteza  soubesse  o  que  ca  faz 
e  diz,  espantar  se  ia  muito.  Vossa  Alteza  lhe  faz  pouco  la  pêra  o  que  lhe 
merece,  e  assi  o  diz  ca  todo  Roma,  polo  qual  o  eu  tenho  apregoado  por 
quem  elle  é.  Eu  lhe  tolhi  a  falia  e  o  não  quis  ver  mais,  e  estive  em  Roma, 
em  que  lhe  pes,  ate  vir  Baltesar  de  Faria,  o  qual  poderá  dizer  a  Vossa  Al- 
teza mais  do  que  lhe  eu  aqui  digo.  Espero  em  nosso  Senhor  que  Vossa 
Alteza  saiba  em  alghum  tempo  quam  leal  vassallo  eu  são.  Nosso  Senhor 
acrecente  a  vida  e  estado  real  de  Vossa  Alteza. 

De  Roma  a  treze  de  julho. — Fernam  Coutynho  \ 


Caria  de  Pedro  Domenieo  a  el-Rel 


1S49— Julho  ** 


Senhor. — Por  Baltesar  de  Faria,  que  chegou  a  esta  corte  o  primeiro 
dia  deste  mes,  recebi  hua  de  Vossa  Alteza,  na  qual  me  manda  que,  por 
quamto  o  iffamte  dom  Amrríque  o  emvia  sobre  algums  negoceos  da  Inqui- 
sição, e  assi  sobre  certos  breves,  que  Sua  Santidade  them  comcedidos  a 
çhristãos  novos,  que  em  tudo  aquiUo  que  me  a  mi  parecer  ser  serviço  de 


1  Abch.  Nàg.  Corp.  Ghron.,  Part.  I,  Maç.  72,  Doe.  63.  Tem  uma  cota  que  diz:  — 
1542— De  Fernam  Coutinho,  de  xni  de  julho,  de  Roma.— Recebida  a  xvin  d  outubro  em 
Lixboa. 
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Vossa  Alteza,  e  o  dito  doutor  me  requerer,  o  ajude  e  trabalhe  como  Vossa 
Alteza  por  me  fazer  mercê  de  mym  comfia ;  e  em  ho  mais  remetemdo  se 
ás  cartas  que  o  dito  iffamte  me  screve. 

Senhor.  Porque  Vossa  Alteza  seja  certo  que  em  quamto  posso  nom 
deixo  de  servir  a  Vossa  Alteza  e  obedecer  a  seus  mandados,  em  saber  que 
elle  vinha  por  servir  a  Vossas  Altezas  lhe  mandei  ao  caminho  dous  homens 
meos  pêra  lhe  mostrarem  as  pousadas ;  e  eu  fui  a  o  receber,  e  o  levei  pêra 
minha  casa,  omde  ha  stado  dez  dias,  e  depois  se  ha  mudado  pêra  huas 
pousadas  que  them  tomadas.  E  quamto  ao  negoceo,  logo  o  dia  seguinte  pola 
minhaã  o  levei  a  casa  do  cardeal  Samctiquatro,  por  quamto  aquella  minhaã 
amdava  a  comer  com  Sua  Santidade,  e  de  hy  a  dous. dias  se  partia  pêra 
hum  seu  lugar,  que  se  chama  Banharea,  omde  agora  está,  e  depois  de  lhe 
ther  falado  levou  nos  ao  paço  pêra  veher  a  que  hora  poderíamos  haver  au- 
diência. Sua  Santidade  quis  saber  si  Baltezar  de  Faria  trazia  carta  do  ge- 
ral dos  framciscos ;  e  depois  de  ser  certificado  que  as  trazia  pêra  o  vigairo 
da  ordem  de  Sam  Framcisco,  omde  elle  cuydava  que  vinham  cartas  pêra 
si,  disse  que  lhas  mandássemos,  porque  amtes  de  nos  falar  queria  veher 
as  cartas  do  geeral,  e  que  em  ther  comido  tomássemos  la.  E  assi  fizemos. 
Baltezar  de  Faria  ouve  audiença,  e  falou  largamente  a  Sua  Santidade ;  e 
remeteo  o  negoceo  ao  cardeal  Crescemcio,  feito  agora  novamente  cardeal, 
e  ao  datairo;  e  que  emformaria1  a  todos,  e  que  depois  se  procuraria  em 
quamto  se  podesse  que  Vossa  Alteza  fosse  comsolado  e  servido.  Aos  qua- 
tro dias  do  dito  mes  tornámos  outra  vez  a  Sua  Santidade,  e  em  presemça 
do  cardeal  Pucii,  tio  de  Sanctiquatro,  lhe  deo  audiência,  omde  relatou  o 
negoceo  largamente.  E  depois  fomos  a  emformar  os  ditos  cardeal  Crescem- 
cio e  o  datairo,  e  visitado  e  emformado  todos  os  mais  que  nos  pareceo.  Em 
muylos  deles  achámos  boa  voamtade  e  boas  palavras,  dizemdo  quamto 
justa  lhes  parecia  a  petição  de  Vossas  Altezas.  Nisto  nom  digo  mais,  por- 
que me  remetto  ao  que  o  dito  Baltezar  de  Faria  mais  largamente  screve ; 
e  assi  farei  sempre  que  for  necessareo  e  m  o  ele  requerer. 

O  que  se  ca  simte  deste  negoceo  da  Inquisição  he  bem  que  Vossa  Al- 
teza ho  saiba,  ahimda  que  todo  seja  grandíssima  mentira.  Sua  Santidade 
está  neste  negoceo  muyto  mal  e  muy  sinistramente  emformado.  Isto  sei  de 
hum  cardeal  muyto  gramde  meu  amigo,  emcarecendo m o  muyto;  e  que 
nom  sabia  quem  tinha  dado  tal  emformação ;  e  que  nisto  nom  duvidasse. 

1  enformasse. 

TOMO  V.  13 
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E  que  a  causa  principal  que  Sua  Santidade  tinha  sospeita  de  isto,  que  os 
christãos  novos  deziam,  ser  verdade,  era  o  iffamte  dom  Àmrique  ser  inqui- 
sidor moor,  e  Vossa  Alteza  ther  posto  este  officio  em  hum  seu  irmão.  Eu 
lhe  disse  que  me  dissesse  a  causa  porque,  pêra  que  a  todo  podesse  res- 
pomder  e  dar  minha  rezão.  Steve  hum  pedaço  mascando,  e  respomdeo  que 
parecia  que  fora  por  hua  certa  avaricia  e  cobicia,  e  querer  proceder  com- 
tra  eles  com  todo  rigor,  pêra  que  ninguém  ousasse  de  comtradizer  ao  que 
ele  mandasse ;  e  que  bem  se  podia  fazer  isto  por  outra  pessoa,  ahimda  que 
nom  fora  irmão  de  Vossa  Alteza,  a  qual  ouvera  procedido  rigorosamente 
com  tra  deles  e  theria  quitado  esta  sospeição.  Eu  lhe  disse  que  ele  stava 
mal  emformado  do  .bom  -e  santo  zelo  que  a  Vossa  Alteza  movia,  e  das  vir- 
tudes e  santas  obras  que  ho  iffamte  dom  Amrique  fazia;  mas  presuposto 
isto  a  parte,  que  era  o  primcipal  a  todos  aqueles  que  o  quisessem  emten- 
der,  me  respomdesse  ao  menos,  e  era  que  athe  o  presemte  dia  a  nenhum 
christão  novo  tinha  a  Inquisição  tirado  a  fazemda,  amtes  comtra  disposição 
de  direito  os  bems  dos  comdempnados  ficavão  comfiscados  pêra  os  here- 
deiros  católicos,  e  isto  se  provava  polas  semtemças,  cujos  trelados  lhe  eu 
tinha  mostrados :  por  domde,  semdo  isto  assi,  bem  certo  era  que  avaricia 
nem  cobiçia  nom  haviam  de  provocar  a  fazer  cousa  que  nom  fosse  justa : 
e  pêra  mais  corroboração  disto  Vossa  Alteza  cada  anno  despemdia  dez  ou 
omze  mill  ducados  seus  do  seu  próprio  dinheiro,  domde  se  pagavam  os  offi- 
ciaes  e  despezas  da  Inquisição,  pêra  que  em  todo  lhes  fosse  cerrada  a  porta 
pêra  nom  poderem  fazer  cousa  nenhua  por  enteresse  se  nom  a  mera  jus- 
tiça. E  pois  por  estas  rezões  o  interesse,  que  ele  dezia,  cessava,  certo  erà 
que  cobicia  de  samgue  de  seus  vassallos  tam  pouco  nom  ho  havia  de  mo- 
ver a  querer  cuidar  cousa  tam  desviada  da  rezão :  tamto  mais  que,  si  Vossa 
Alteza  tinha  voamtade  de  os  mandar  castigar,  quem  lho  tirava  que  o  nom 
mandasse?  Mas  como  estes  máos  christãos  desejavam  de  ther  juez,  que 
fosse  pessoa  baixa,  a  quem  eles  sem  pejo  podessem  corromper,  ou  cada 
dia  inhibir,  e  empedir  a  justiça,  amdavão  allegamdo  estas  cousas  a  Sua 
Santidade.  Respondeo  me  por  hua  palavra,  que  ca  costumam  dizer, « tamte • , 
que  quer  dizer  tamto  he  como  tenho  dito.  Louvado  seja  Deos  pêra  sempre. 

De  outro  cardeal  themos  descuberto  as  mentiras  e  maldades,  que  es- 
tes vam  dizemdo,  as  quais  sam  as  seguimtes. 

Primeiramente  que  as  appellaçOes  a  gravaminibus  lhes  não  sam  guar- 
dadas, porque  os  inquisidores  respomdem  a  elas  que  as  tais  appellações 
sam  frívolas;  e,  nom  obstamte  eles  appellarem  justamente,  sem  ser  ouvi- 
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dos  se  procede  comtra  a  forma  da  bulia,  na  qual  lhes  dá  que  possam  ap- 
pellar. 

O  segumdo  he  que,  si  hum  christao  novo  acusa  outro,  ahimda  que 
ele  seja  comscio  do  tal  crimen,  os  inquisidores  os  absolvem  e  lhe  perdoam : 
por  domde  nom  he  muyto  si  eles  sam  accusados  poios  mesmos  christãos 
novos,  e  muytas  vezes  comtra  verdade. 

O  terceiro  he  que,  si  hum  scravo  accusar  a  seu  amo  que  o  them  visto 
judaizar,  os  inquisidores  logo  o  fazem  framco:  e  desta  maneira  muytos 
scravos  por  serem  framcos  accusaram l  seus  donos  falsamente. 

O  quarto  he  que,  si  algum  accusa  hum  christao  novo,  poios  inquisi- 
dores lhe  sam  dados  cimco  ducados  pola  tal  accusação. 

O  quinto  he  que  as  prisiões  e  cárceres,  omde  estam  presos,  sam  cer- 
rados comtra  a  forma  da  bulia :  polo  qual  nom  se  podem  deffender. 

O  sexto  he  que  os  inquisidores  não  permitem  que  possam  ouvir  missa 
nem  divinos  officios. 

Assi  que  todas  estas  mentiras  e  maldades  achámos  que  amdam  se- 
meando estes  mãos  christãos.  E  porque  Baltesar  de  Faria  e  frey  Hieroni- 
mo  de  Padilha  e  mestre  Jorge,  como  pessoas  spertas,  e  que  se  acharom 
nos  autos  e  sabem  bem  a  verdade,  repricão  a  isto  dizemdo  que  he  a  mor 
maldade  do  mundo,  e  que  lhes  mostrem  hum  processo  ou  feito  disto,  que 
eles  provarão  o  comtrairo,  respomdem  estes  cardeais  que  isto  comsiste  em 
fauto.  O  qual,  segum  emtemdo  de  algurns  amigos  secretos,  nom  se  deter- 
minará nem  despachará  este  negoceo  athe  que  o  núncio,  que  la  vai,  screva 
como  passa,  e  de  que  maneira  se  procede  na  Inquisição :  e,  porque  eu  co- 
nheço hum  pouco  os  humores  desta  terra,  ja  por  outra,  que  Manoel  Leite 
levou,  o  screvi  a  Vossa  Alteza,  ahimda  que  o  nom  soubesse  craramente. 
Baltesar  de  Faria  amda  bem  diligemte  e  importunamdo  os :  praza  a  Deos 
que  lhe  aproveite.  Disto  e  do  mais  que  passa  no  negoceo  da  Inquisição,  e 
de  quem  os  favorece,  e  de  algurns  outros,  que  ora  novamente  depois  da 
sua  vimda  succederom,  ele  screverâ  a  Vossa  Alteza  mais  largo.  Eu  nom 
deixarei  de  o  avisar  e  ajudar  em  haver  audiemcias  do  papa,  e  em  todo 
quamto  possa,  como  o  tenho  feito  athe  aqui,  porque  algurns  destes  cardeaes 
e  outros  falão  commigo  mais  soltamente.  Eu  nom  tenho  obrigação  senom 
a  Deos  e  a  Vossa  Alteza :  ham  me  de  perdoar,  porque  em  cousa  que  cum- 
pre a  serviço  de  Vossa  Alteza  podem  ser  certos  que  farey  aquillo,  que  hum 


acusam. 
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leal  e  fiel  criado  deve  a  seu  príncipe  e  senhor.  O  ai  faça  o  Deos  como  lhe 
mais  for  serviço,  e  a  Vossa  Alteza  guarde  prospere  com  acrescentamento 
do  seu  muyto  alto  e  poderoso  stado  e  da  sua  real  coroa,  como  por  Vossa 
Alteza  he  desejado. 

De  Roma,  a  xxvii  de  julho  de  1542. — Pêro  Dome.™1. 


Carta  de  Fernão  Coutinho  (ao  eonde  de  Vimioso?) 


(154*)  —  Julho** 


Muito  manifico  senhor. —  Partindo  de  Roma  pêra  vir  a  Veneza  a 
quinze  dias  de  julho,  em  Florença  achei  o  senhor  dom  Manuel,  seu  filho, 
o  qual  se  quizera  vir  comigo  a  Veneza:  e  porque  eu  são  servidor  deV.  S. 
não  me  pareceo  bem  sua  vinda,  e  também  pelas  calmas  serem  grandes  e 
elle  nom  ser  acustumado  a  ellas,  e  ter  ja  dous  homens  doentes,  pedi-lhe 
que  o  não  fizesse ;  e  assi  o  fez,  e  porem  foi  com  me  dizer  que  se  avia  logo 
de  vir  pêra  mim.  A  sua  determinação  he  longa,  quanto  ao  que  me  disse. 
Eu,  como  homem  velho  na  terra,  agazalhal  o  ei  e  servirei  em  tudo  aquillo 
em  que  m  a  mim  parecer  que  sirvo  a  V.  S.  estes  poucos  de  dias  que  aqui 
ei  d  estar.  V.  S.  neste  tempo  o  deve  mandar  ir  de  ca,  porque  certo  o  tempo 
nom  está  ca  muito  bom  por  muitos  movimentos  de  guerras,  sem  n  as  a  ver, 
que  nom  pode  ser  pior  tempo.  Elle  parece  me  que  he  cavalleiro,  e  he  o, 
porque  os  seus  desejos  são  de  se  ver  em  cousas  grandes,  e  nisto  se  me  pa- 
receo muito  com  o  senhor  dom  Áffonso.  Eu  o  deterei  este  tempo  que  aqui 
digo  a  V.  S.  que  poderei  estar,  e  o  qual  lhe  V.  S.  poderá  mandar  o  que 
ha  de  fazer,  ou  alghua  carta  d  el  Rei  nosso  senhor  que  o  faça  ir,  que  isto 
é  o  que  elle  mais  arracea.  E  isto,  de  meu  conselho,  faça  o  logo,  porque, 
se  tardar,  segundo  o  seu  preposito,  não  n  o  acharão.  Eu  o  terei  em  minha 
estancia  este  tempo,  e  nisto  farei  o  que  compre  a  serviço  de  V.  S. 

De  mim  nom  digo  nada :  abasta  que  são  vindo  de  Roma  com  minha 
onra,  e  que  em  minha  vida  fiz  muito  serviço  a  el  Rei  nosso  senhor,  como 

1  Arch.  Nag.  Gav.  2,  Maç.  2,  num.  52.  Diz  no  ver$o:  Recebida  a  mi  de  outubro 
em  Lixboa  per  Dioguo  Soares.  Na  mesma  Gav.,  Maç.  B,  num.  17,  guarda-se  outrq  carta 
do  mesmo  teor  e  data,  que  foi  recebida  em  Lisboa  a  18  de  outubro.  Tem  apenas  as  duas  va- 
riantes, que  vão  em  nota. 
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o  tempo  dirá,  e  os  passageiros  que  de  la  iram.  Baltesar  de  Faria  chegou 
quatro  dias  antes  qu  eu  partisse,  e  poderá  dizer  o  que  disto  sabe.  Avia  dous 
mezes  queu  não  fallava  ao  bispo  de  Vizeu,«por  muitas  cousas  mal  feitas 
contra  o  serviço  d  el  Rei  nosso  senhor,  as  quaes  eu  não  pude  soffrer.  Nom 
nas  digo  a  V.  S.  por  ser  carta:  ellas  daram  sinal  de  si.  Eu  tenho  feito 
neste  caso  o  que  compria  a  serviço  d  el  Rei,  e  vejo  que  o  fazem  muito  mal 
comigo,  sem  eu  nunca  errar,  nem  fazer  cousa  por  onde  desmereça  fazer  me 
el  Rei  nosso  senhor  justiça :  não  digo  mercê,  porque  esta  nunca  m  a  fize- 
ram. Praza  a  Deos  que  me  não  ponham  em  tanta  nececidade  que  me  fa- 
cão fazer  o  contrairo,  porque  serto  a  mi  me  pesaria  muito.  V.  S.,  se  had  es- 
crever, mand  essas  cartas  endereçadas  a  Gonçallo  Cavalaria  ou  a  Graviel 
de  Negro,  que  aqui  está;  porque  o  cônsul,  que  el  Rei  cuida  que  tem  cá, 
está  n  uma  casa,  e  não  sàe  fora  delia  por  muitas  dividas,  e  por  isso  nom 
cuide  elRei  nosso  senhor  que  lhe  pode  elle  mandar  de  ca  nenhum  aviso, 
e,  se  Ih  os  manda,  são  ás  portas  fechadas. 

Sabe  se  ca  que  Duarte  Catanho  partio  de  Xio  em  duas  fustas  de 
Barba  Roxa  pêra  Argel  com  avisos  seus,  de  que  o  embaxador  do  empera* 
dor  está  descontente  e  deve  ter  avisado  o  emperador.  Digo  isto  a  V.  S.  por- 
que nom  venha  alghum  mal  a  esse  homem,  já  que  anda  em  serviço  d  el- 
Rei. Beijo  as  mãos  de  V.  S. 

De  Veneza,  a  vinte  e  sete  de  julho — Servidor  de  V.  S. — Femam 
Coutynho1. 


Carta  de  D.  Manuel  de  Portugal  a  el-Rel 


1M*— «Inibo  si 


Senhor. — Porque  tenho  por  certo  que  poucos  anos  com  tão  pouca  es* 
piriencia  não  serão  culpados  ante  Vossa  Alteza,  e  sei  que  tantos  inteiros 
desejos  de  o  servir  serão  beninamente  aceitados,  ouso  passar  por  mim  e 
deixar  me,  como  sempre  farei  polo  que  entender  que  em  coalquer  piquena 
parte  será  serviço  de  Vossa  Alteza:  e  porque  alança  buscandos  eu  me  veio 

1  àrch.  Nac.  Cartas  missivas  sem  data,  Maç,  2,  num.  326. 
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este1,  que  antre  os  piquenos  pode  ter  luguar,  determinei  coa  vontade  e 
possança  pol  o  por  obra.  Estando  eu  em  Florença  oje  Aa  onze  dias,  che- 
gou aAi  Fernão  Coutinho,  de1  Roma;  e  vendo  me  loguo  co  ele  pude  saber 
em  alguas  praticas  ser  sua  vinda  esta  segunda  vez  a  Veneza,  des  que  ca 
he,  já  coma  recolhendo  se  d  alguas  quebradas  esperanças.  E,  polo  que  la 
em  Portugal  e  ca  dele  por  pessoas  tinha  sabido,  me  pareceo  que  o  devia 
seguir :  e  assi  o  fiz  que,  deixando  passar  seu  caminho,  d  aAi  a  oito  dias  fui 
ter  a  Veneza  co  ele.  Não  esciivi  loguo  esta  de  Florença  por  ter  sabido,  se- 
gundo me  certificarão,  ser  despedida  carta  para  Vossa  Alteza,  por  que  po- 
dia saber  a  sua  partida  de  Roma ;  e  principalmente  por  ver  e  saber  mais 
dele  do  que  pude  em  Florença.  Assi  que,  senhor,  não  me  aproveitando  isto 
como  o  esperava,  determinei  descrever  esta  oje,  derradeiro  de  julho,  avendo 
três  dias  que  cheguei,  a  Vossa  Alteza,  sem  dele  poder  aver  palavra  piquena 
de  se  não  mover  d  aqui  a  seus  pensamentos  ate  ter  recado  de  Vossa  Al- 
teza. Neste  meio  tempo  soube  que  no  fim  deste  mes  que  vem  de  aguosto 
partem  d  aqui  duas  gualés  grandes  com  mercancia  acostumada,  como  se 
cad  ano  faz,  para  essas  bandas  do  Turco ;  e  outra  armada  co  elas  para  si- 
gurftnça.  A  viagem  é  ao  mais  de  trinta  dias  para  cheguar  a  terra  de  mou- 
ros coão  segura  no  mundo  pode  ser.  Lembro  isto  por  ser  tão  breve  o  tempo 
em  que  se  d  aqui  tão  seguro  pode  caminhar  polo  mundo  todo ;  e  tãobem 
porque  n  um  destes  dias  que  Aa  que  aqui  estou  meti  a  mão  coma  no  lado 
n  ua  mala  sua,  e  achei  hua  carta  de  marear,  como  os  ornes  que  forão  á  ín- 
dia folguão  de  trazer,  muito  bem  rumada.  E  porque  eu  não  sei  coal  o  seu 
rumo  será,  me  não  partirei  d  ua  mesma  casa  donde  co  ele  estou,  para  em 
coanto  for  em  mim  o  divertit  do  que  dele  não  creio,  ate  que  lhe  Vossa  Al- 
teza mande  recado,  que,  segundo  tudo  o  que  milhor  sabe,  não  deve  agora, 
a  fraco  parecer,  em  nenhua  maneira  tardar.  E,  senhor,  deixando  isto,  se- 
gundo o  por  ca  folguão  de  ouvir,  nunca  vi  casa  de  liões  em  Florença  tanto 
para  folguar  de  ter  por  estado  como  hua  barba  ja  com  cans  criada  por  todo 
mundo.  E  se  ele,  sendo  tão  contrairo  ao  que  diz,  tem  tanto  desservido  que 
desmereça  a  graça  de  Vossa  Alteza,  lembra  me  que  hua  vez  por  desdita 
ouvi  a  Vila  Franca  que  São  João  avangelista  saio  hum  dia  correndo  num 
cavalo,  e  pola  muita  pressa  sem  barrete,  da  cidade  d  onde  feneceo,  após 
hum  ornem,  dando  brados  a  outra  gente  que  se  lhe  ia  a  perder  desespe- 

1  O  sentido  desta  frase  está  muito  obscuro.  Parece  querer  dizer:  e  porque  á  lança, 
buscando-os  eu,  me  veiu  este. 
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rado  sem  fé ;  e,  não  perdendo  o  trabalho,  o  trouxe  a  verdadeiro  conheci* 
mento.  Pois,  senhor,  quem  deixa  de  saber  por  todo  o  mundo  ser  este  o 
vosso  dino  nome,  e  não  de  menos  merecimento  as  obras,  e  nesta  poder  lhe 
ter  ventagem,  que  ele  c  o  trabalho  corporal  o  remio,  e  Vossa  Alteza  com 
só  lhe  querer  lembrar  o  tirará  dalgua  fatesia,  se  em  ornem  tomado  de  pai- 
xão a  pode  aver  no  pensamento.  E,  coanto  a  almas,  tãobem  salvará  outras 
coatro  ou  cinco  que  tem,  que  co  ele  se  lançarão  ao  mar,  que  por  desgra- 
cia  se  pode  co  eles  revolver,  como  se  ja  por  espiriencia  vio  d  aquele,  que 
deu  o  noma  ao  novo  estreito.  De  toda  esta  minha  puerícia  e  vontade  não 
peço  a  Deos  outro  fruito  que  acodir  Vossa  Alteza  a  este  espirar  de  sofri- 
mento, em  que  este  ornem  achei. 

Oje,  fim  de  julho,  e  por  sempje  acrecente  Deos  a  vida  estado  de  Vossa 
Alteza. 

De  Veneza  mil  quinhentos  e  coarenta  dons. — Dom  Manoel  de  Portu- 
gual1. 

Despachos  que  levou  Francisco  Botelho 

1S4*— Ago»to  (91) 

Instrução  de  Francisco  Botelho* 


Francisco  Botelho.  Vós  ireis  pela  posta  em  toda  deligencia,  porque 
compre  muito  a  méu  serviço  que  assy  seja.  E  tanto  que  chegardes  a  Roma 
dareis  essa  carta  a  cardeal  Santiquatro,  e  lhe  direis  que  eu  vos  mando  ao 
que  por  ella  verá,  e  o  que  escrevo  ao  papa,  de  que  levaes  o  trelado  e  desta 
mesma  de  Santiquatro,  porque  elle  ha  de  saber  que  sabeis  o  que  lhe  eu 
nella  escrevo.  E  fareis  que  elle  vaa  ao  papa  loguo  e  vos  leve  comsiguo,  e 
dareis  minha  carta  a  Sua  Santidade.  E  elle  lhe  dirá  o  que  lhe  eu  escrevo, 
e  vós  entam  lhe  dareis  todas  essas  cartas,  assy  as  cifras  como  o  trelado 
delias  em  italiano,  como  o  levaes,  e  lhe  direis  que  eu  vos  mandéy  a  Sua 
Santydade  não  a  outra  cousa  senam  a  lhe  apresentardes  esses  papeis,  e  lhe 
pedirdes  por  mercê  de  minha  parte  que  os  queira  Sua  Santidade  mandar 


1  Arch.  Nac.  Corp.  Chron.,  P?rt.  I,  Maç.  72,  Doe.  79. 
1  Os  títulos  estão  nas  costas  das  minutas. 
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ler  peramte  vós ;  e,  se  entam  nam  for  tempo,  que  elles  vos  ficaram  na  maao, 
e  os  trareis  a  Sua  Santidade  quando  os  quiser  mandar  ler:  de  maneira  que 
elle  os  lea  peramte  vós.  E  despois  de  lydos  vereis  o  que  vos  diz,  mostramdo 
que  nam  tendes  mais  que  fazer  que  virdes  vos :  e  assy  o  fareis  com  a  re- 
posta que  Sua  Santydade  vos  der.  E  se  Sua  Santidade  vos  disser  que  vos 
nam  venhaes,  dir  Ih  eys  que  eu  vos  não  mandava  senam  a  lhe  mostrar  es- 
sas cartas,  e  vos  tornardes  logo ;  mas  que,  pois  Sua  Santidade  manda  que 
vos  esteis  e  vos  não  venhaes,  que  assy  o  fareis :  e  não  vos  vireys.  E  se  o 
cardeal  Santiquatro  da  parte  de  Sua  Santidade  ou  de  sua  vos  disser  que 
he  bem  que  vos  detenhaes  e  vos  não  venhaes,  porque  vossa  estada  com- 
pre muyto  a  meu  serviço  pêra  cousas  de  muito  meu  contentamento,  dir 
Ih  eis  o  que  vos  eu  mando  que  façaes  aqerqua  de  vossa  vimda;  c  que,  pois 
a  elle  lhe  parece  bem  estardes  e  vol  o  manda,  que  vós  o  fareis,  cremdo  que 
será  pêra  muyto  meu  contentamento,  como  vos  elle  diz.  E  porque  tam  lar- 
guas  matérias  não  se  podem  escrever  e  as  mandey  pratiquar  comvosquo, 
levareis  nesta  instrução  somente  as  lembranças. 

Item.  Vós  his  somente  a  isto ;  e  porem  fareis  que  sabeis  o  que  o  iffante 
escreveo  a  Santiquatro  sobre  aquelas  cartas  dos  christaãos  novos,  e  segundo 
por  ellas  vistes  e  a  fealdade  destes  neguocios,  dareis  a  emtender  a  Samti- 
quatro,  pomderamdo  lhe  todos  os  passos  que  forem  pêra  isso,  e  assi  todas 
as  calidades  feias,  que  contra  o  serviço  de  Deos  e  do  papa  e  meu  nestas 
cousas  ha ;  porque  os  homens  ocupados,  como  Santiquatro,  por  bem  que 
o  facão,  não  podem  ver  tudo  meudamente,  se  Ih  o  nam  fazem  entender.  E 
assy  mesmo  sentireis  da  carta,  que  lhe  escrevo  do  que  ha  de  dizer  de  mi- 
nha parte  ao  papa,  o  que  nella  quero  dizer,  segundo  comvosquo  quaa  foy 
praticado.  E  como  de  vosso  direis  a  Santiquatro  que  elle  deve  de  ler  aquela 
carta  a  Sua  Santidade,  de  maneira  que  per  elle  ou  per  outrem  a  que  vos 
elle  remeter,  o  que  não  espero  delle  mas  que  per  sy  vaa  fazer  esta  obra, 
a  carta  seja  lida  a  Sua  Santidade  e  a  entenda. 

Item.  Pela  mesma  pratiqua  tendes  visto  os  descontentamentos  e  agra- 
vos que  tenho  do  papa,  e  quam  exorbitante  cousa  he  mandar  vir  este  nún- 
cio, e  a  maneira  de  que  vem;  e  como,  despois  de  fazer  o  bispo  de  Viseu 
cardeal  e  a  maneira  de  que  o  fez,  numca  comiguo  fez  nenhua  satisfação, 
amtes  sempre  descontentamentos  pomdo  por  obra  mandar  vir  o  seu  nún- 
cio. E  porque  estas  cousas  sam  geraes  e  sabidas  de  todo  o  mundo,  vós  po- 
dereis falar  nellas  como  quem  as  ouve  e  as  sabe  d  ouvidas,  mas  não  como 
que  eu  vos  disse  que  falásseis  nellas. 
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Item.  Persuadindo  vós  Santiquatro  com  estas  pratiquas,  mostrando 
lhe  quam  feyo  tudo  vos  parece,  olhareis  como  se  elle  disso  persuade  e  o 
que  conjeituraes  que  elle  nisto  ha  de  fazer,  pêra  de  tudo  vos  valerdes  per 
outra  algua  boa  vya,  se  se  vos  oferecer,  se  o  virdes  fryo,  e  me  avisardes, 
mostrando  lhe  muito,  e  de  tal  maneira  que  não  possa  presumir  que  vem 
senão  de  vós,  que  o  papa  deve  de  mandar  que  não  venha  núncio,  e  se  he 
mandado  que  lhe  deve  mandar  que  se  torne,  vendo  quão  grande  desser- 
viço de  Deos  he  vir  comprado  per  christaãos  novos  e  per  mão  de  dom  Mi- 
guel, donde  se  deve  seguir  com  muita  rezão,  segundo  vos  a  vós  parece, 
nam  comsentir  em  que  entre  em  meus  regnos  e  senhorios.  E  desta  mar 
neira,  como  de  vosso,  insistireis  muyto,  dizemdo  lhe  que  vos  moveis  a  fa- 
lar lhe  nisto,  porque  vós  o  aveis  por  cousa  muy  espantosa  após  estas  cou- 
sas ;  e  que  falaes  como  hum  homem  do  povo  pelo  que  de  laa  e  de  quaa 
conjeyturaes. 

Item.  Quando  o  papa  ler  essas  cifras,  se  quiser  dar  desculpa  d  ai- 
guas  cousas  delias  ou  afeai  as  menos  do  que  ellas  merecem,  vós  com  geito 
bramdo  lhe  replicareis  o  que  vos  parecer. 

Item.  Se  vos  perguntar  Santiquatro  se  bis  a  outra  cousa,  ou  cada 
hum  dos  outros  cardeaes,  vós  lhe  dyreis  que  a  nenhua  outra  hiis  senam  a 
mostrar  estes  papeis  ao  papa  por  me  parecer  que  devia  ao  serviço  de  Nosso 
Senhor  mandar  Ih  os  amostrar. 

Item.  Despois  de  falardes  ao  papa  e  a  Santiquatro,  ireis  ao  cardeal 
Fernés  e  dar  Ih  eis  a  carta  minha,  que  pêra  elle  levaes,  e  lhe  direis  que  eu 
vos  mandey  que  o  visitásseis  de  minha  parte,  e  lhe  dissésseis  que  eu  vos 
mandey  que  o  visitásseis  de  minha  parte  e  lhe  dissésseis  que  eu,  por  elle 
ser  neto  de  seu  avoo,  e  tal  pessoa,  sempre  tive  a  vontade  muy  aparelhada 
pêra  tudo  o  que  elle  de  mim  quisesse  e  muy  afeiçoada  a  elle,  recebendo 
menos  descontentamento  do  que  he  rezaão  por  ella  tal  ser  de  o  ver  em  al- 
gua maneira  esquecido  do  comprimento,  que  elle  comiguo  deve  ter  em  ca- 
sos de  que  tenho  rezaão  de  ser  muito  descontente  deles.  E  porem  que  com 
a  mesma  boa  vontade  me  pareceo  que  lhe  devia  de  dar  comta  per  vós  do 
a  que  vos  mando  ao  padre  santo,  não  pêra  mais  que  pêra  lhe  fazer  sa- 
ber que  por  mim  não  ficará  dar  lhe  sempre  conta  de  minhas  cousas,  e  es- 
perar que  elle  faça  por  ellas  assy  como  eu  farey  pelas  suas  cada  vez  que 
á  maão  me  vierem.  È  porque  elle  ha  de  saber  pelo  santo  padre  esta  mesma 
cousa,  ey  por  escusado  dizer  se  lhe  mais  particularmente,  mandando  vos 
que  o  que  elle  disso  quiser  saber  de  vós  que  Ih  o  digaes  inteiramente  coma 

tomo  v.  14 
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a  seu  avoo.  E  se  elle  vos  receber  estas  palavras  respondendo  a  dias  sem 
querer  mais  saber  de  vós,  despedir  vos  eis  com  ysso.  E  se  vos  disser  que 
folguará  de  saber  tudo,  dir  Ih  eis  que  Ih  o  direis  o  milhor  que  vós  poderdes, 
e  também  que,  se  elle  quizer  ver  as  mesmas  cartas,  que  Ih  as  mostrareis.  E 
se  vos  disser  que  sy,  dir  Ih  eis  que  vós  as  trazeis  sempre  comvosco  e  a» 
tendes  hy ;  e  tirai  as  eis  donde  as  levardes  e  Ih  as  mostrareis.  E  sé  quiser 
que  lhe  fiquem  na  maão,  vós  lhe  direis  que  assy  mesmo  dissestes  ao  par 
dre  santo  que  as  quisesse  mandar  ler  perante  vós,  porque  assy  vos  marir 
dará  eu  que  lho  pedísseis  e  vos  tornassem'  a  ficar  na  mão:  que  lhe  ptedis 
que  aja  por  bem  de  ser  assy,  como  foy  com  seu  avoo:  que  elle  as  pode  Ia 
perante  vós,  e  dar  vol  as,  por  não  passardes  meu  mandado. 

Item.  Ireis  vesitar  o  cardeal  de  Pistoya,  que  aguora  o  santo  padre 
fez  cardeal,  e,  depois  de  lhe  dardes  minha  carta,  lhe  direis  que  eu  tenho 
muyto  contentamento  de  suà  promoção,  e  que  espero  em  Nosso  Senhor 
que  seja  pêra  muito  seu  serviço  e  da  santa  sèe  apostoliqua,  e  pêra  muito 
descamso  e  contentamento  seu:  e  que  elle  aja' por  certo  que  pêra  todas 
suas  cousas  achará  sempre  em  mim  muyto  booa  vontade ;  e  assy  lho  mando 
dizer  por  vós  pêra  elle  disso  ser  lembrado  e  a  ter  por  certo  que  assy  será 
em  todas  as  cousas,  qde  lhe  de  mim  comprirem.  E  acabado  de  lhe  dizer- 
des ysto,  e  vos  elle  responder,  lhe  direis  que  eu  vos  mandey  ao  santo  par 
dre  pêra  lhe  mostardes  essas  cartas  de  cifra  do  bispo  de  Viáeu,  e  de  mi- 
nha parte  lhe  pedirdes  que  as  queira  todas  mandar  ler  perante  sy,  por  me 
parecer  que  o  devia  assy  ao  serviço  de  Nosso  Senhor,  e  vos  tornardes  lo* 
guo  tamto  que  Sua  Santidade  as  visse.  E  que  por  elle  ser  a  pessoa  que 
he,  eu  lhe  roguo  que  as  queira  também  ver,  e  despois  de  beera  vistas 
fazer  o  que  lhe  parecer  mais  serviço  de  Nosso  Senhor  e  de  Sua  Santi- 
dade. 

Item.  Ao  cardeal  de  Burgos  ireis  também  vesitar,  e  lhe  dareis  a  carta 
minha  que  pêra  elle  levaes.  E,  despois  de  a  ler,  lhe  direis  que  eu  vos  man- 
dey que  de  minha  parte  o  vesitasseis  pela  muito  boa  vontade  que  lhe  te- 
nho. E  após  isto  lhe  direis  o  como  vos  mando  com  essas  cartas  ao  samto 
padre,  e  tudo  o  ai  desta  matéria,  que  acima  vos  diguo  que  diguaes  ao  car-? 
deal  de  Pistoya. 

Iteiri.  Ào  embaixador  do  emperador  meu  irmão  vereis  também,  e  lhe 
direis  o  mesmo  que  vos  mando  que  diguates  a  cada  hum  dos  cardeaes  de 
Pistoia  e  de  Burguos. 

Item.  Se  Santiquatro  estiver  em  Roma,  ir  vos  eis  decer  em  sua  casa, 
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e  se  tos  elle  aguasalhar  hy  pausareis ;  e  nam  estamdo  by,  ou  não  lançando 
maão  per  vos,  hireis  pousar  c  o  doutor  Baltesar  de  Faria. 

Item.  Se  souberdes  que  Santiquatro  estaa  fora  de  Roma,  yl  o  eis  bus- 
car primeiro  que  vades  a  Roma,  e  dir  Ih  eis  que  bis  enderençado  a  elle,  e 
que  não  sois  parte  senão  no  que  elle  ordenar  que  vós  façaes ;  e  que  elle 
vee  quanto  me  a  mym  parece  que  importa  ter  elle  esta  pratiqua  com  o 
papa,  pois  vos  mando  em  tal  diligencia  e  lhe  escrevo  o  que  elle  veraa.  E 
porque  as  cousas  ás  vezes  se  fazem  com  grandes  fundamentos  estaéè  fora 
de  vós  mi  o  nam  achardes  em  Roma  que  elle  d  acudir  a  ysto  (sic),  e  que 
em  quatro  dias  elle  pode  comprir  comiguo  e  tornar  se.  E  persuadiloeis 
quanto  poder  ser  que  o  faça;  e  quando  não  quiser,  dizei  lhe  que  vos  hor- 
dene  o  que  aveis  de  fazer,  e  que  veja  a  quem  vos  remete :  vendo  elle  em 
vós  grande  sentimento  com  toda  bramdura  delle  não  âver  de  fazer  ysto 
por  sy;  e  nam  lhe  possa  parecer  que  isto  quame  lembrou,  porque  tinha 
por  certo  que  elle  estava  em  Roma. 

Item.  Se  por  parte  do  bispo  se  disser  que  estas  cifras  não  erão  suas, 
vós  direis  ao  papa  que  nam  ouça  tal  cousa,  porque  as  mesmas  palavras 
o  manifestão;  e  que  ponha  elle  o  bispo  com  vosquo  perante  Sua  Santida- 
de, e  mande  ler  as  afras  em  português,  porque  o  bispo  volas  nâm  ne- 
guará :  nem  pode  ser  contrafeito  o  tal  neguocio,  porque  ninguém  não  sabe 
os  alheos,  nem  pode  falar  tam  particularmente  nisto  senão  seu  dono;  e 
pelo  estilo  do  falar  e  pelas  cousas  que  toqua,  e  pelo  mais,  manifestamente 
se  vee  que  he  vergonha  querei  o  neguar.  E  se  disser  que  elle  nam  sabe  o 
que  o  seu  Ribeiro  escreve,  direis  que  bem  abasta  o  que  elle  mesmo  nas 
suas  cartas  escreveo ;  e  que  o  Ribeiro  nam  podia  escrever  nada  d  aquilo 
senão  por  seu  mandado,  porque  nam  eram  cousas  que  toquassem  a  elle, 
senão  ao  bispo,  quanto  mais  que  elle  se  remette  na  sua  carta  ás  cartas  do 
Ribeiro. 

Item.  Se  partir  pêra  quaa  correo,  ou  pêra  a  corte  de  Castela,  avisar 
méis  de  tudo  o  que  passardes  enderençado  a  Francisco  Pessoa. 

Item.  Levaes  o  trelado  de  todo  o  que  o  ifamte  escreveo  a  Santiqua- 
tro e  assy  outra  tal  carta  do  ifante,  porque,  sendo  caso  que  ao  correo  te- 
nha acontecido  alguum  desastre  e  laa,  não  chegou,  possaes  dizer  a  Santi- 
quatro que  pelos  periguos  do  caminho  do  mar  è  da  terra  vos*  mandou  o; 
ifante  que  levásseis  tudo  o  que  o  correo  levava,  pêra  que  se  laa  fosse  lho 
apresentásseis  pêra  o  fazer  juntamente  com  estooutro :.  e  semdo  laa  o  cor- 
reo não  saberá  ninguém  que  vós  levaes  este  aviso. 
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Item.  Ao  bispo  nam  vereis  nem  falareis  em  quanto  estiverdes  nessa 
corte ;  e,  querendo  vos  elle  vir  falar,  mandar  Ih  eis  dizer  que  não  cure  disso, 
porque  vós  o  não  aveis  de  fazer  *. 


Pêra  o  papa 

Muito  santo  in  Chrísto  padre,  etc.  Peço  por  mercê  a  Vossa  Santidade 
que  queira  ver  huas  cartas,  que  mando  per  Francisco  Botelho,  fidalgo  de 
minha  casa,  pêra  lhas  apresentar,  e  ao  cardeal  Santiquatro  escrevo  pe- 
dindo lhe  o  informe  disso.  Vossa  Santidade  as  queira  ver,  e  julgue  o  e  faça 
o  que  lhe  parecer  serviço  de  Deos  e  seu. 

Muyto  santo  in  Chrísto  padre  e  muito  bemaventurado  senhor,  etc. 


Pêra  o  cardeal  Santiquatro 

Reverendíssimo  in  Chrísto  padre,  que  como  irmaão  muito  amo.  Eu 
dom  Johaão,  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  d  aquém 
e  d  alem  maar,  em  Africa  senhor  de  Guine,  da  conquista,  navegaçam,  co- 
mercio de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  etc.  vos  envio  muito  sau- 
dar. Foram  sempre  os  reis  desta  terra  meus  antepassados  tão  obedientes 
á  see  apostólica  que  este  costume  antigo  bastara  pêra  o  eu  aver  de  ser ; 
mas,  ainda  que  assi  nam  fora,  nesta  parte  do  acatamento  de  Deoá  nam 
pode  em  mim  aver  outra  cousa  senam  verdadeiro  desejo  que  nenhuum 
outro  rei  me  podesse  levar  avantagem.  E  estando  isto  em  mim  tam  certo 
e  verificado,  muita  rezaão  tenho  de  semtir  que  em  mim  se  quebre  o  mes- 
mo custume  antiguo,  que  os  santos  padres  tiverão  de  em  tudo  os  compra- 
zer, recebendo  todos  muy  grandes  mercês  da  see  apostoliqua,  como  pelas 
mesmas  cousas  oje  se  vee,  e  segundo  era  rezão  que  fosse  poios  notáveis 
serviços,  que  a  Nosso  Senhor  se  fizerão  dos  mesmos  reis :  e  se  do  tempo 
d  agoura  quisesse  dizer  que  tanto  ou  mais  se  devia  de  lembrar  Sua  San- 
tidade, nam  faleceriam  rezões  com  que  se  provasse ;  mas,  pois  ellas  estaão 
presemtes  e  todo  o  mundo  as  vee  e  sabe,  escusado  he  querer  persuadir 
com  palavras  a  quem  as  obras,  sendo  presentes,  esquecem.  E  nam  sem 

1  Termina  aqui  a  pagina,  seguindo-sc4he  uma  folha  em  branco. 
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grande  sentimento  posso  tocar  esta  matéria  de  meus  agraves  de  Saa  San- 
tidade, que  tanto  pelo  contrario  devia  de  ser,  e  ainda  que  por  elles  tivesse 
tam  justa  causa  de  o  encomendar  ao  tempo,  fe  que  Sua  Santidade  se  lem- 
brasse do  que  a  si  mesmo  devia,  e  eu  entender  no  que  somente  a  mim 
toca  por  quanto  desejo  o  serviço  de  Deos,  lhe  quis  noteficar  isto  e  pedir 
vos  que  ponhaes  diante  Sua  Santidade  este  caso,  o  qual,  ainda  que  seja 
taão  feio  como  pelas  palavras  se  poderá  ver*  o  que  pêra  mim  he  de  mor 
sustancia,  e  o  porque  principalmente  quero  que  Sua  Santidade  por  mim 
o  saiba,  he  porque  nunca  pude  cuidar  de  quem  elle  be  que  me  nam  avia 
de  dar  todo  contentamento  conforme  ao  quê  sempre  lhe  mereci  senam  por 
falsas  enformaçôes,  que  danam  tudo,  e  com  que  Sua  Santidade  entendo 
que  acerta  no  que  faaz  dando  credita  a  pessoas,  que  usam  do  que  lhe  elle 
daa  da  maneira  que  per  essas  cartas  se  mostra;  porque  de  nenhua  pe*. 
soa  de  bem  Sua  Santidade  pode  ter  emformação  de  mim  com  que  muito 
me  não  ame  e  deseje,  comprazer.  E  se  tanto  podem  enfbrmaçQes,  deve  Sua 
Santidade  olhar  a  impressam,  que  faria  em  mim  vêr  o  que  estas  cartas  di- 
zem, e  o  que  deziam  as  'dos  chrotaos  novos  ácerqua  da  partida  do  Nún- 
cio e  d  outras  cousas,  as  quaes  o  infante  meu  irmaão  me  disse  que'  vos 
mandara  naquella  maneira  que  .por  suas  cartas  verieis.  E  ainda  que  então 
aquella  primeira  instancia  nam  bastava  para  me  eu  mover  a  falar  nisso  a 
Sua  Santidade,  porque  o  fim  com  que  o  infante  se  moveo  a  o  fazer  he  do 
que  se  deve  ao  serviço  de  Deos  e  da  santa  see  apostoliqua,  ouve  o  eu  por 
bem  feito.  Mas  agora,  que  vejo  que  tam  desonestamente  se  fala  em  meu 
desserviço  e  contra  a  honra  e  áerviço  de  Sua  Santidade,  que  os  grandes 
agravos  que  me  faz  ($ic)  tehba  autoridade  Dom  Miguel  de  hua  parte  e  o 
procurador  dos  christaos  novos  da  outra,  e  estes  ambos  conformes  pêra 
dizerem  que  em  suas  maãos  estão,  e  quamdo  virá  o  núncio,  e  ao  que  vem, 
com  outra  dessimulaçâo  vindo  ao  que  lhe  a  elles  compre,  e  que  as  excom- 
munhões  se  poerão  quando  elles  quiserem,  e  todo  o  que  dizem  suas  car- 
tas, he  certo  cousa  mui  espantosa  e  digna  de  grande  castiguo ;  porque 
grande  paciência  ha  mister  pêra  sofrer  descontentamentos  do  padre  santo 
quando  me  parecesse  que  por  falsas  enformações  elle  muito  ponderada- 
mente,  cuidando  que  acertava,  o  fazia,  sabendo  eu  de  mim  como  lhe  me- 
reço o  contrairo.  Mas  aver  de  ser  assi  que  veja  craramente  per  cartas  dos 
mesmos  autores  que  em  sua  mão  delles  está  o  que  o  papa  contra  mim 
faz,  e  que  isto  he  quando  e  como  elles  querem,  he  cousa  nunca  vista  nem 
ouvida,  e  mui  fácil  pêra  a  prudência  de  Sua  Santidade,  querendo  um  pouco 


1 


i  10  CORFODIPLOMATieO'  POHTUGUBZ 

cuidar  nisto,  abominar  a  torpeza  da  matéria  pêra  seu  serviço,  e  vêr  a  gran- 
de causa  e  rezão,  que  me  daa  pêra  o  grande  descontentamento  que  disto 
devo  de  ter:  E  movido  da  obriguaçâo  que'  tenho  ao  serviço  de  Dees  a  de 
Sua  Santidade,  e  oçm  grande  desprazer  delle  nam  querer  que  eu  lhe  teJ 
nha  amor  particular  por  sua  propia  pessoa,  ao  que  sempre  fui  tam  incli- 
nado, quis  que  elle  saiba  e  leal  conio -tudo  passa,  e- que  vós  lhe  deis  de 
minha  parte  esta  infprmaçam,  e  maodq  a  isto  Francisco  Botelho,  fidalgo 
de  minha  casa,  pêra  Sua  Santidade  ver  o  que  estas  cartas  dizem.  E  tos 
roguo  que,  como  eUe  cheguar,  o  qiíeiráes  levar  com  vosquq  pêra  elle  dar  as 
mesmas  cartas  a  Sua  Saptidade  perante  vós,  e  pedirdes  lhe  que  Sua  San- 
tidade as  queira  mandar  Içr  perante  elle,  porquê  a  isso.  somente  o  mando. 
E  desta  cifra  mandei  tirar  alguãs  cousas  mui  escandalosas  que  tocam»  a 
pessoas  mwf  edificadas,  deiijue  elle  Dom  Miguel  dezia  mui  grandes  falsi- 
dades. Abasta  ver  Sua:  Santidade  o  que  ao  serviço  de  Deos  e  ao  seu  e  a 
mim  toqua l.  E  as  mais  particularidades  e  informação  largua  vos  dará  Fran- 
cisco Botelho  a  que  me  remetto.  •  •    i'"  ■ 

'  Reverendíssimo  in  Christo  padre,  que  como  irmaão  muito  «mo,  Nosso 
Senhor  vos  aja  sempre  em  sua  santa  guarda.  <  > 

Escripta  em  Lisboaa<  dias  de  ■■■•:  de  m .  d.  x^xxo ?. 


i. 


j  Pêra  Marcello 

.    -\  -   ,    •    .       .  . •  ■ '  .. 

Reverendíssimo,  etc.'  Per  cartas  de  Pêro  Don&enico  soube  como  ao 
santo  padre  áprouVe  de  vos  promover  a  cardeal^  e  pela  muito  boa  von- 
tade que  vos  tenho,  receby  disso  mui  grande  contentamento; 

E  porque  eu  mando  Francisco  Botelho,  fidalgo  de  minha  casa,  ao 
Santo  padre  pêra  de  minha  parte  lhe  pedir  que  queira  mandar  ler  perante 
sy  huiias  cartas  de  cifra  do  bispo  de  Viseu,  por  me  parecer  que  o  devia 
assiy  ap  serviço  de  Nosso  Senhor  e  ao  dé  Sua  Santidade,  e  lhe  mandey 
que  também  vol  as  mostrasse  a  vós,  como  a  huum  dos  cardeaes  desse  sa- 
grado colégio,  e  juntamente  com  isso  vos  falasse ;  alguuas  cousas  de  mi- 
nha parte,  vos  rogo  muito  que  queiraes  ver  as  ditas  cartas,  e  lhe  dar  cre- 

1  A$  palavras  em  itálica  estão  riscadas.  ,  .    . "  f 

2  Seguem  uns  rascunhos  para  as  cartas  aos  cardçaes  Pistóia,  Burgos,  e  Mareello,  que 
foram  substituídos  pektí  minutas  que  jmblicamos.  '    ,  ,       


dito  em  tudo»  o  que  de  (minha  parte /ws  disser*  R  em  njuy  singular  pra- 
zer o  reoeberey.;  . -::-     .  ,.*••.  -  :.■     .  i;-.-.j  i..i«i-...-.  ii  *.•  f!  . 

•   Revetendiâsuno,'  etc.  .     .'■::..  .-. :,..  ,  (.  .;•.  -.ti..:  ... 

...  ,  .  . 


/'    »(••;.»    .  i-  ,'..]■»  "i\t  ■"»      »• «'    •  'r  i  I 


1  j  ■■■.:      Pêra  o  cardeal  Famese     .  .   ;    í.  .í,  ..  :  !  . 

Reverendíssimo  in  Ghristo  padre,  etc.  Eu  mando  Francisco  Botelho, 
fidalgo  de  minha  casa,  ao  santo  padre  pêra  de  minha  parte  lhe  pedir  que 
queira  mandar  ler  peramte  sy  huuas  cartas  de  cifra  do  bispo  de  Viseu, 
por  me  parecer  que  o  devia  assy  ao  serviço  de  Nosso  Senhor  e  ao  de  Sua 
Santidade.  E  porque  eu  lhe  mandey  que  acerqua  disso  vos  falasse  alguuas 
cousas  de  minha  parte,  vos  rogup  muito  que  o  ouçaes,  e  lhe  deis  inteiro 
credito.  E  em  singular  prazer  o  receberei. 

Reverendíssimo  in  Christo  padre,  que  como  irmaão  muito  amo,  Nosso 
Senhor  vos  aja  sempre  em  sua  santa  guarda,  etc. 


>  .  • » 


,  . . . . 


Pêra  o  cardeal  de  Burgos 

Reverendíssimo,  etç.  Eu  mando  FjancbcQ  Botelho,  fidalgo  de  minha 
casa,  ao  santo  padre  pepa  de  minha  parte  lhe  pedir  que  queira  mandar, 
ler  perante  sy  hufias  cartas  de  cifra  do  bispo :  de  Viseu.  B  porque  eu  lhe» 
mandey  que  também  vol  as  mostrasse  a  vós,'  côírioahtiíri'  dos  cárdèaes 
desse  sagrado  colégio,  e  a  que  eu  tenfrqtãoijxoa,  vontade  pelos  muy  gran- 
des merecimentos  detosôa  pessoa,  eique  juntamepte  vos  faltasse  acerqua 
disso  de  minha  parte,  vos  rogo  muito  que  queiraes  ver  as  ditas,  cartas,  e 
lhe  dar  credito  em  tudo  o  que  acerqua  disso  vqç  disser*  E  em  muy  singu- 
lar prazer  o  receberey.  •  • 

Reterêndissitoo;  etc: 


I 

.  .  .  í1 


li 

',  ' '  •  •  I    \  I    •  I  " 

»      I 


Pêra  o  cardeal  de  Pistoya,  tio  do  cardeal  Santiquatro 

Reverendissimp,  etc.  Per  cartas  de  Perô  l)qmenico<  soube  como  ao 
santo  padre  aprouve  de  vos  promover  a  cardeal,  e  recebi  disso  muy  grande 
contentamento,  pelos  mui  grandes  merecimentos  de  vossa  pessoa.  E  es- 
pero em  Nosso  Serçhor  que  vossa  promoção  seja.  pêra  ínuito  seu  serviço, 
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o  que  se  deve  esperar  de  vossas  muy  grandes  vertudes.  E  o  desejo  que 
mostrastes  a  Pêro  Domenico  pêra  minhas  cousas  estimo  muito,  e  podeis 
crer  qne  sempre  achareis  em  mim  muito  boa  vontade  pêra  todas  as  que 
de  mim  vos  comprirem,  como  mais  largamente  vos  dirá  Francisco  Bote* 
lho,  fidalgo  de  minha  casa,  a  quem  nisso  e  no  mais  me  remeto,  etcA 


1  Minutas  no  Arch.  Nac.  Collecç.  Moreira,  Caderno  6.°  Em  uma  folha  que  precede 
estas  minutas  lê-se:  1542 — Despacho  que  levou  Francisco  Botelho  quando  foy  a  Roma.  E 
partyo  a  vm  dias  do  mes  d  agosto. 

No  caderno  7,  in  fine,  encontra-se  a  seguinte  carta  de  Christovão  de  Sousa,  que  parece 
ser  dirigida  ao  secretario  de  estado. 

Senhor.— Esta  manhã  me  mandou  Sua  Alteza  que  lhe  mandasse  os  nomes  doscar- 
deaes,  que  me  parecesse  que  trabalhariam  pelo  serviço  de  Sua.  Alteza  e  falariam  em  suas 
cousas  segundo  .o  merecimento  delas,  é  se  diser  as  calidadeg  de  alguns,  e  para  Vossa  Merco 
se  conformar  no  escrever  com  ellas.  E  no  rol  nam  ponha  o  senhor  Santiquatro,  porque 
este  está  certo. 

Item.  0  primeiro  o  tio  do  cardeal  Santiquatro,  qup  agora  novamente  foi  feito  car- 
deal. O  titolo  nam  lho  sei :  pode  hir  sem  sobrescrito  pêra  lho  la  porem.  0  seu  nome  era 
micèr  Ruberto  Puche. 

Item.  Ao  cardeal  Santa  Cruz,  porquê  polo  que  cumpre  ao  papa  falará  nisso  bem  fa- 
lando verdade  e  contra  o  bispo. 

Item.  0  cardeal  Teotino  grande  servidor  de  Sua  Alteza. 

Item.  O  cardeal  Triburces  por  constante  e  firme  no  que  diz  ao  papa :  e  pareceo  lhe 
muyto  mal  ser  feito  o  bispo  cardeal. 

Item.  0  cardeal  Marcelo.  Digo  Marcelo  sem  lhe  saber  o  titolo,  porque  esse  era  seu 
nome :  o  auditor  Marcelo.  Deviam  de  lhe  dar  o  titolo  com  o  nome,  ou  pode  hir  sem  so- 
brescrito. 

Item.  O  cardeal  Trane,  decano  dos  cardeaes  e  mais  antigo.  Mostra  se  servidor  de  Sua 
Alteza  e  nam  tem  boa  vontade  ao  bispo. 

Perdoe  Vossa  Mercê  por  lhe  apontar  tantos,  porque  ainda  foram  mais  necessários; 
e  mande  me  Vossa  Mercê  diser  quando  se  despachará,  pêra  conforme  a  isso  escrever,  por- 
que Sua  Alteza  me  fez  mercê  que  levassem  minhas  cartas.  E  esta  carta  be  deste  cama- 
reno  do  papa.  Disse  Sua  Alteza  que  folgaria  de  a  ver :  mostrae  lha. 

Beijo  as  mãos  de  Vossa  Mercê— A  seu  serviço — Christovam  de  Sousa. 
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Carta  fTel-Rel  ao  cardeal  Santlquatro 


154*  —  Agomto  % 


Reverendíssimo  in  Christo  padre,  que  como  irmão  muito  amo,  eu 
Dom  Johão,  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  d  aquém 
e  d  alem  mar,  em  Afriqua  senhor  de  Guine,  e  da  conquista,  navegação,  co- 
mercio de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  etc.  vos  envio  muito  sau- 
dar. Creio  que  tereis  visto  o  que  por  Francisco  Botelho  vos  escrevi,  e  te- 
nho por  escusado  falar  nestes  casos  tão  largamente  como  se  poderia  fa- 
zer, porque  elles  per  si  o  mostrão.  Quamdo  vi  essas  cartas,  que  tereis  vis- 
tas, nam  querendo  dar  inteiro  credito  ao  que  por  ellas  parecia,  ainda  es- 
perava que  Sua  Santidade  por  me  fazer  mercê,  sendo  Ih  o  tantas  vezes  por 
mim  requerido  com  tam  justas  causas,  não  mandaria  por  agora  núncio  a 
estes  regnos ;  e  dy  a  pouco  tempo  soube  que  estava  ja  na  corte  do  empe- 
rador  meu  irmão.  E  ainda  que  grande  descontentamento  tivesse  com  sua 
vinda,  pelas  mesmas  rezões  e  causas  pêra  não  dever  de  ser,  nenhua  ou- 
tra cousa  me  movera  a  o  dilatar,  pola  boa  vontade  que  tenho  como  obi- 
diente  filho  pêra  cumprir  os  mandados  de  Sua  Santidade,  senão  ofere- 
cer se  tão  evidentemente  grande  desserviço  de  Nosso  Senhor  no  que  toca 
á  Inquisiçam  destes  reinos,  que  costrangido  disto  lhe  escrevi  rogando  lhe 
que  ouvesse  por  beem  por  serviço  de  Deos  e  de  Sua  Santidade  de  sobres- 
tar em  sua  vinda  ate  aver  reposta  de  Sua  Santidade,  a  que  eu  escrevia, 
assi  como  o  tenho  feito  per  via  do  emperador  meu  irmão  emdereçado  a 
seu  embaixador.  Muito  vos  roguo  que  queiraes  falar  a  Sua  Santidade  nisto, 
dizendo  lhe  quanta  rezão  he  que  me  crea,  e  aja  por  serviço  de  Deos  e  seu 
que,  avendo  de  vir  seu  núncio  a  mim,  não  entenda  em  nenhua  cousa  da 
Inquisição,  nem  me  fale  em  nenhua  do  bispo  de  Viseu ;  nem  Sua  Santi- 
dade entenda  nellas  ate  me  satisfazer  o  grande  agravo,  que  me  nisto  tem 
feito,  como  he  rezão  que  seja  e  o  deVo  esperar,  não  querendo  acrecentar 
agravos  sobre  agravos  a  quem  lhe  merece,  como  eu,  mui  grandes  mercês 
e  contentamentos:  com  o  mais  que  sei  que  lhe  direis  e  que  fareis  em  tudo 
mui  inteiramente  o  a  vós  possível,  assi  como  vol  o  merece  o  amor  e  boa  von- 
tade que  vos  tenho.  E  porque  Sua  Santidade  praticará  comvosquo  este  ne- 
tomo  v.  15 
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guocio,  não  tenho  mais  que  vos  dizer  nem  pedir  acerqua  delle  por  agora. 
E  do  que  nisto  passar  vos  roguo  muito  que  me  aviseis  por  esta  via  do  em- 
baixador do  emperador  meu  irmão. 

Reverendíssimo  in  Christo  padre,  que  como  irmão  muito  amo,  Nosso 
Senhor  vos  aja  sempre  em  sua  sancta  guarda. 

Scripta  em  Lisboa  a  vu  dias  de  Agosto  de  m.  d/xxxxii1. 


Breve  do  papa  Paulo  m  dirigido  a  el-Rel 


154*— AgMtO  ** 


Paulus  papa  m,  charissime  in  Ghristq  fili  noster  salutem  et  apostoli- 
cam  benedictionem. 

Cum,  sicut  accepimus,  tu  de  mense  junii  proxime  pretérito  dilectum 
filium  Antonium  Fernandez,  eivem  Colimbriensem,  ac  ejus  uxorem,  natos, 
consanguíneos  et  affines,  de  genere  christianorum  novorum  cuncupatórum 
existentes,  et  quos  alias  pro  bonis  et  catholicis  christianis  nobis  a  diver- 
sis  fidedignis  personis  commendatos,  tibi  tanquam  tales  intuitu  pietatis  et 
justitiae  pluries  commendaveramus,  et  pro  quorum  personarum  bonorum 
et  jurium  adversus  indébitas  vexationes  defensione,  tutela  et  securitate  di- 
versas nostras  ad  te  et  diversos  istorum  regnorum  praelatos  litteras  dede- 
ramus,  a  regnis  tuis  exules  esse  debere,  et  eis  ut  ex  inde  recedant  man- 
daveris  seu  mandari  feceris ;  et  propterea  Antonius  et  alii  praefati,  cum 
eorum  quasi  extrema  desperatione,  propriam  patríam  absque  aliqua  spe 
ad  illam  unquam  redeundi  deserere  et  ad  aliena  loca  se  conferre  cogan- 
tur:  Nos,  eorum  calamitati  pia  commiseratione  compatientes,  ac  ne  eos 
majoribus  afQictionibus  affici  contingat,  cupientes  quod  Antonius  et  alii 
praedicti  ex  regnis  praedictis  tuto  recedere,  et  se  cum  totis  eorum  fami- 
liis  rebus  et  bonis  quae  voluerint,  prout  ad  hoc  coguntur,  libere  transferre 
possint,  nec  in  eorum  personis  seu  bonis  quomodolibet  molestentur,  Ma- 
jestatem  Tuam  hortamur  et  in  Domino  requirimus  quatinus,  si  ita  est,  pro 


1  Arc.  Nac.  Gav.  15,  Maç.  12,  num.  33.  Diz  nas  costas :  Trelado  da  carta  que  Sua 
Alteza  screve  a  Santiquatro  quando  o  emperador  enderençar  o  negocio  ao  seu  embaixador 
em  Roma. 
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tua  pietate  et  in  nos  et  hanc  sanctam  sedem  solita  reverentia,  António,  et 
ejus  uxori,  natis,  consanguineis  et  affinibus  praefatis,  litteras  testimonia- 
les  quod  de  mandato  tuo  recedunt  in  scriptis  exhiberi  facias,  ac  eis  ut 
eorum  immobilia  et  quae  eis  videbuntur  mobília  bona  cuivis  libere  vendere 
possint  permitias.  Ac  insuper  eis  tutum,  liberam,  securam  et  amplum  sal- 
vum  conductum,  cum  quo  ipsi  et  tota  eorum  família,  cum  omnibus  et  sin- 
gulis  eorum  rebus  bonis  et  juribus  ex  eisdem  regnis,  ac  quibuscunque 
aliis  dominiis,  civitatibus,  terris,  oppidis  et  locis  tibi  mediate  vel  imme- 
diate  subjectis,  tuto  libere  et  secure,  et  absque  aliqua  moléstia  seu  per- 
turbatione  vel  impedimento,  exire,  ac  per  regna,  dominia,  civitates,  terras, 
oppida  et  loca  hujusmodi  transire,  et  in  eis  quantum  opus  fuerit  ad  eorum 
libitum  commorari,  et  hospitia  ac  victualia  necessária  pro  honesto  precio, 
et  si  opus  fuerit,  ipsique  te  vel  officiales  tuos  super  hoc  requisiverint,  co- 
mitívam  necessariam  et  opportunam  habere  possint,  concedas,  et  in  forma 
debita  expeditum  tradi  et  relaxari  mandes  et  facias,  aliasque  eis  circa  prae- 
missa  assistas,  ac  auxilium  et  favorem  praestes,  prout  venerabilis  frater 
Aloysius,  episcopus  Metonensis,  qui  nostrum  et  sedis  apostolicae  Nuncium 
apud  te  agit,  et  cui  sicut  nobis  in  hoc  fidem  praestari  cupimus,  Majestati 
Tuae  nostro  nomine  latius  exponet,  et  eam  super  hoc  requiret.  In  hoc  Tua 
Majestas  justitiae  satisfaciet  prout  consuevit,  et  nobis  rem  gratam  faciet. 
Datum  Romae,  apudSanctum  Marcum,  sub  annulo  piscatoris,  die  xxu 
augusti  m.  d.  xxxxii,  pontificatus  nóstri  anno  octavo. — Bio.  d.  Ftãgin1. 


Carta  «Tel-Rel  a  Frandeeo  Pesooa 


l&4t— «etembro  1» 


Francisco  Pessoa,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  O  que  a  meu 
serviço  compre  neste  negocio  he  que  o  emperador,  meu  irmaao,  o  cometa 
todo  a  seu  embaixador  e  faça  correo  pêra  isso,  e  a  minha  carta  pêra  o 
papa  va  com  as  suas,  e  o  seu  embaixador  a  dee  e  requeira  todo  este  ne- 
gocio. E  porque  o  em  que  eu  com  direito  posso  fazer,  he  que  o  núncio 

1  Abch.  Nac.  Maç.  17  de  Bulias  num.  14.  A  tergo :  Charissimo  in  Ghristo  filio  nos- 
tro Joanni,  Portugalliae  et  Algarbiorum  regi  illustri.  # 
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nam  venha  pêra  aver  de  entender  no  que  loqua  á  Inquisiçam,  nisto  so- 
mente insisto  e  he  o  que  em  minha  carta  diguo  ao  papa  que  faça,  sem  lhe 
falar  no  que  toqua  ao  bispo  de  Viseu:  mas,  porque  he  cousa  mui  devida 
que  o  papa  aja  por  bem  que  todas  as  cousas  do  bispo  estem  como  estam 
ate  me  elle  assi  satisfazer  e  contentar  o  tam  grande  agravo,  como  he  re- 
zão  que  seja,  nam  queria  que,  passando  o  papa  por  isto  e  fazendo  o  em 
outra  maneira,  eu.podesse  vir  a  mores  escândalos  e  descontentamentos; 
e  por  tanto,  ainda  que  esta  parte  nom  toque  na  carta  do  papa,  o  funda- 
mento he  que  o  emperador  lho  aja  assi  de  fazer  entender,  e  que  o  papa 
o  aja  assi  por  bem :  esta  he  a  sustancia  de  tudo  e  o  que  lhe  aveis  de  re- 
querer. E  pêra  enformação  do  seu  embaixador  em  Roma  lhe  mandareis 
essa  carta,  que  lhe  escrevo,  e  o  trelado  que  vos  envio  da  carta  que  escrevo 
ao  papa.  E,  nesta  parte  do  que  toqua  ao  bispo,  o  emperador  o  mandará 
enformar  segundo  lhe  bem  parecer ;  lembrando  lhe  vós,  porem,  que  eu  não 
escrevo  ao  papa  nada  do  que  toqua  ao  bispo,  e  que  espero  que  o  papa  o 
faça  na  maneira  que  nesta  carta  vos  diguo.  E  porque,  se  assi  fosse  que 
não  parecesse  bem  ao  emperador  que  o  seu  embaixador  desse  minha  carta 
ao  papa  e  lhe  pedisse  delia  reposta,  convém  outro  caminho,  ho  enderenço 
ao  cardeal  Santiquatro.  E  no  caso  que  o  embaixador  do  emperador  aja  de 
fazer  toda  a  obra,  vós  mandareis  dentro  no  maço  hua  carta  que  escrevo 
sobre  isto  ao  cardeal  Santiquatro,  que  pelo  envoltório  delia  vereis.  E  quando 
o  embaixador  nam  ouver  de  dar  a  minha  carta  ao  papa  e  com  ella  ess  ou- 
tra pêra  o  dito  cardeal,  que  também  vereis  pelo  envoltório,  e  enviar  m  eis 
a  outra  assi  cerrada.  E  assi  aveis  de  ver  se  fareis  correo,  ou  o  mandará 
fazer  o  emperador,  que  seria  milhor,  porque  nam  entreviesse  cousa  minha 
neste  negocio.  Se  na  carta  que  escrevo  ao  papa  e  a  Santiquatro,  a  qual 
seria  inda  melhor  que  parece  que  com  a  pratiqua  do  emperador  a  escrevo, 
dizendo  vós  ao  emperador  que  vos  parece  que  o  milhor  desta  negociaçam 
está  em  entender  o  papa  que  lhe  sam  eu  obediente  filho  como  sempre  se- 
rei. E  com  esta  condiçam  parece  cousa  mui  igual  ao  emperador  e  a  mim 
que  isto  se  faça  como  escrevo  a  Sua  Santidade,  e*como  quero  que  o  elle 
faça  no  do  bispo  de  Viseu.  E  se  ouverdes  de  fazer  correo,  falo  eis,  e  dar 
lhe  eis  todo  o  modo  de  deligencia  que  for  possível.  E  d  hua  maneira  ou  da 
outra  me  aprazeria  que  o  embaixador  do  emperador  se  comunicasse  com  o 
cardeal  Santiquatro ;  mas,  porque  nam  sei  o  que  o  emperador  nisso  que- 
rerá, na  carta  que  escrevo  ao  cardeal,  no  caso  que  ao  embaixador  do  em- 
perador va  deregido  todo  o  negocio,  nam  lhe  falo  nisso ;  mas,  ainda  que 
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lho  nam  toque,  fallando  lhe  o  embaixador,  pela  carta  que  lhe  escrevo  ette 
sairá  a  isso  quam  bem  nelle  for.  E  escrever  méis  como  tudo  passa.  E  as 
novas  que  me  mandaes  vos  agradeço,  e  vos  encomendo  que  muito  parti- 
cularmente m  as  mandeis  sempre  quanto  a  vós  for  possível ;  e  também  as 
jeraes. 

Scripta  em  Lixboa  a  xn  dias  de  setembro  de  mil  e  quinhentos  e  qua- 
renta e  dous. 

E  quando  o  negocio  o  emperador  ouver  por  bem  que  vá  a  seu  em- 
baixador, neste  caso  deve  de  ser  o  correo  do  emperador.  E  quando  o  em* 
perador  nam  lhe  parecer  bem  que  vá  o  negocio  ao  seu  embaixador,  en- 
tam  fareis  correo  meu  ao  cardeal  Santiquatro,  com  a  minha  carta  pêra  o 
papa  e  com  a  que  a  elle  escrevo.  E  nam  precurareis  entam  que  seja  cor- 
reo do  emperador. — Rey  •  •  ■  *. 


Carta  tTel-Rel  ao  papa  Paulo  Hl 


1S4*— Setembro  IS 


Muito  sancto  in  Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  senhor,  o 
vosso  devoto  e  obediente  filho  Dom  Joham,  per  graça  de  Deus  Rei  de  Por- 
tugal e  dos  Algarves  d  aquém  e  dalém  mar  em  Africa,  senhor  de  Guine, 
da  conquista,  e  navegação,  comercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  ín- 
dia, etc.  com  toda  humildade  envio  beijar  seus  samtos  pés.  Muito  sancto 
in  Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  senhor,  ho  mais  brevemente  que 
nisto  poder  falar  será  o  melhor,  por  escusar  importunação  de  palavras  em 
cousas  muitas  vezes  ditas  e  requeridas  por  mim  a  Vossa  Santidade,  ainda 
que  aguora  aja  causas  novas,  sobre  que  muito  se  poderia  dizer,  que  abas- 
tam pêra  Vossa  Santidade  aver  por  certo  tudo  o  que  de  minha  parte  lhe 
he  dito,  e  quam  falsas  são  as  informações  que  em  favor  dos  christãos  no- 
vos destes  reinos  lhe  sam  apresentadas.  E  creo  que  Vossa  Santidade  terá 
visto  as  cartas  que  á  minha  mão  vieram,  que  lhe  enviei  per  Francisco  Bo- 
telho, fidalguo  de  minha  casa,  e  por  ellas  verá  quam  necessária  he  esta 

1  Abgh.  Nag.  Gav.  2,  Maç.  1,  num.  42.  Diz  no  sobrescripto :  Por  el  Rey—  A  Fran- 
cisco Pessoa,  thesoureiro  do  príncipe  de  Castela.  Os  defeitos  de  redacção  t  que  se  notam > 
são  do  original. 
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Inquisiçam  e  ser  muito  favorecida  de  Vossa  Santidade,  pois  taes  industrias 
tem  os  desta  naçam  pêra  escusar  o  castiguo  dos  culpados,  e  per  taes  meos 
se  atrevem  a  o  fazer,  como  elles  mesmos  os  testemunhão  per  essas  cartas, 
e  com  danado  atrevimento  confiando  em  suas  evasões  sem  nenhum  receo 
assi  vivem  mal  que  nam  somente  huns  danam  os  outros,  mas  ainda  per- 
vertem alguns  christãos  velhos,  fazendo  os  judaizar  e  apostatar  de  nossa 
santa  fé  ate  lhes  tirarem  o  bautismo,  olleo,  e  crisma  actualmente  com  ritos 
judaicos,  e  levantarem  antre  elles  Messias,  do  que  se  ja  fez  justiça,  segundo 
larguamente  Vossa  Santidade  pode  ser  informado  pelos  processos  que  lhe 
são  enviados,  passando  de  quarenta  annos  que  são  convertidos,  e  sendo 
ja  perdoados  geralmente  por  Vossa  Santidade.  E  devendo  eu  de  esperar, 
assi  pela  causa  ser  da  onra  de  Deus  e  tam  importante  ao  bem  das  almas 
e  em  tempo  de  tantas  eresias,  que  se  proseguisse  este  caso  com  favores 
novos  de  Vossa  Santidade,  dizem  essas  cartas  de  seus  procuradores  es- 
tantes na  corte  de  Vossa  Santidade,  que  escrevião  aos  principaes  que  tra- 
tão  ho  neguocio,  que  tinham  ávido  delle  perdão  geral  pêra  os  erejes,  e 
assi  sospensão  da  Inquisição,  e  alcançado  que  viesse  núncio  seu  pêra  eixe- 
cuçam  destas  cousas,  e  que  vinha  á  custa  delles,  e  outras  cousas  feeas, 
segundo  nellas  se  contem :  ho  que  não  poderá  crer,  se  não  vira  as  cartas 
e  juntamente  o  grande  alvoroço  que  loguo  amostrarão,  e  os  rescritos  e  bre- 
ves de  perdões  tam  favoráveis,  que  de  poucos  dias  a  esta  parte  tem  ávi- 
dos de  Vossa  Santidade,  encobrindo  lhe  em  suas  enformares  a  verdade 
do  que  passa,  no  que  com  tanta  eficácia  tantas  vezes  tenho  pedido  a  Vossa 
Santidade  que  por  serviço  de  Deus  e  seu  me  crea,  apontando  lhe  as  cra- 
ras  rezões,  e  que  não  tem  contradição,  que  ha  pêra  dever  de  ser  delle  cri- 
do. E  sam  tam  grandes  os  damnos  e  escândalos  e  desserviços  de  Nosso  Se- 
nhor, que  disto  se  seguem,  que,  estando  aguora  muitos  presos  pêra  se  re- 
conhecerem de  seus  erros,  o  não  fizerão  com  esta  novidade  e  esperança 
de  núncio,  e  ficam  huns  e  outros  em  suas  eresias  sem  nenhua  emmenda 
nem  receio  de  castiguo  delias,  confiando  que  estão  seguros  com  os  remé- 
dios que  procuram  per  falsas  enformações  e  tão  desonestos  meios  como 
elles  o  pobrícão.  E  pois  em  todos  meus  regnos  somente  de  o  ouvirem  se 
recebe  mui  grande  escândalo,  que  seria  vendo  o  posto  por  obra?  E  por 
eu  ver  tam  grande  desolução  e  inconvenientes  tam  escandalosos,  e  quanto 
toca  ao  serviço  de  Deus  e  á  onra  da  santa  sé  apostoliqua  e  de  Vossa  San- 
tidade e  á  obriguação  que  tenho  de  acodir  a  isso,  screvi  ao  bispo  de  Ber- 
gamo,  que  Vossa  Santidade  manda  a  mim  por  seu  núncio,  que  lhe  rogava 
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que  sobrestivesse  em  sua  vinda,  esperando  em  Castella  o  recado  de  Vossa 
Santidade,  a  que  eu  logo  escrevia.  E  não  sei  se  foi  mor  espanto  pêra  mim 
ver  as  cartas  que  deziam  a  maneira  de  que  este  núncio  avia  da  vir,  se  ou* 
vir  dizer  que  estava  já  em  Castella ;  porque  ate  então  a  boa  fé  da  obediên- 
cia que  tenho  a  Vossa  Santidade,  e  com  que  lhe  represento  minhas  cou- 
sas, e  a  rezão  e  justificação  delias,  e  outros  grandes  agravos  que  tenho 
recebidos,  me  certificavão  que  não  viria  núncio,  tantas  vezes  pedido  por 
mim  a  Vossa  Santidade  que  o  não  mandasse  por  assi  comprir  ao  serviço 
de  Deus  e  ao  seu.  Mas,  ja  que  assi  he,  polo  amor  de  Deus  lhe  peço  outra 
vez  sobre  tantas,  como  mui  obidiente  filho,  que  olhe  que  me  deve  de  dar 
inteiro  credito  no  que  lhe  screvo  acerqua  de  meus  vassalos,  de  que  ne- 
nhum outro  intaresse  recebo  senão  perder  o  serviço  que  me  fazem  com 
suas  pessoas  e  fazendas  por  se  salvarem  suas  almas,  segundo  mintas  ve- 
zes o  tenho  enformado,  e  sem  Ih  o  dizer  devera  e  devia  abastar  ser  isto 
cousa  tão  notória  a  todo  mundo  e  tão  clara  que  quem  o  quiser  cuidar  não 
o  pode  contradizer.  E  como  quem  o  vee  com  os  olhos  e  com  tão  piadosa 
rezão  como  acerqua  delles  devo  ter,  me  crea  Vossa  Santidade  que  não  deve 
mandar  núncio  a  meus  reinos  sobre  estes  casos  da  Inquisição  polas  tão 
justas  causas  que  pêra  isso  ha,  que  Vossa  Santidade  de  longe  não  pode 
assi  ver  nem  saber  como  eu,  que  estou  presente,  e  deve  aver  respeito  a  se 
fazer  a  Inquisição  muito  a  serviço  de  Nosso  Senhor,  e  com  toda  igualeza 
e  consideraçam  piadosa  que  pode  ser.  E  as  obras  se  podem  conjeiturar 
pelos  menistros  delias :  vendo  Vossa  Santidade  que  o  ifante  dom  Anrique, 
meu  irmão,  tem  o  carreguo  de  inquisidor  geral,  de  quem  se  poderá  o  tal 
carrego  fiar,  que  milhor  as  possa  fazer?  E  quando  algua  culpa  manifesta 
e  grave  elle  neste  carrego  tivesse,  e  a  Vossa  Santidade  constasse,  primeiro 
seria  onesto  que  Ih  o  mandasse  noteficar,  e  o  modo  per  que  o  sabe,  e  a 
mim  dar  disso  conta,  que  vir  núncio  a  entender  no  carrego  que  elle  serve 
por  serviço  de  Deus  e  de  Vossa  Santidade.  E  se  por  Ih  o  dizer  não  sei  quem 
se  move  a  prover  per  outra  pessoa  no  que  meu  irmão  faz  sem  nenhum  in- 
comprímento,  que  deve  de  julgar  o  mundo  taes  negócios  e  casos,  vendo  a 
diferença  das  pessoas,  e  sem  Vossa  Santidade  publicar  culpa  notória  do 
ifante?  E  queira  consirar  este  caso  como  seu,  e  veja  como  receberia  spri- 
toal  e  temporalmente.  Mas  não  trato  do  que  toca  a  meu  irmão,  nem  da 
conta  que  delle  Vossa  Santidade  faz,  e  istima  em  que  mostra  que  o  tem  por 
quem  elle  he  e  por  ser  meu  irmão :  somente  lhe  ponho  diante  o  desserviço 
de  Nosso  Senhor,  que  sem  duvida  se  seguiria  do  seu  núncio  vir  a  enten- 
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der  nestas  cousas,  lembrando  lhe  pêra  mor  justificação  que  o  modo  que 
com  estes  se  tem  sam  caceres  abertos,  recebendo  lhe  todas  suas  defesas  e 
contraditas  ás  testemunhas,  e  não  perdem  seus  beens,  e  são  benina  e  ca- 
retativamente  amoestados  per  pessoas  esprítuaes  pêra  os  tornarem  ao  co- 
nhecimento de  nossa  sancta  fé.  E  pois  assi  se  faz,  e  tantos  danos  se  se- 
guião,  lhe  peço  afeituosamente  e  requeiro  que  aja  Vossa  Santidade  por 
bem  de  não  mandar  núncio  pêra  não  entender  em  cousas  tão  escandalo- 
sas ;  porque  em  outra  maneira  não  poderei  deixar  de  usar  em  meus  regnos 
e  senhorios  com  meus  vassalos  'do  poder  que  Deus  e  as  leis  em  tal  caso 
me  dão,  porque  nunca  Deus  quererá  que  em  meus  dias  consinta  que  aja 
nelles  erejes,  sem  eu  polo  nom  serem  fazer  tudo  o  que  a  hum  rei  christão 
he  justamente  possível,  pois  lhe  não  quero  suas  fazendas  nem  outra  cousa 
senão  a  pureza  da  f é  e  salvação  de  suas  almas.  Muito  santo  in  Chrísto  pa- 
dre e  muito  bem  aventurado  senhor,  Nosso  Senhor  por  muitos  tempos  con- 
serve Vossa  Santidade  a  seu  santo  serviço. 

Scrípta  em  Lisboa  a    dias  de  de  m.  d.  xxxxn l. 


Carto  de  BaHhaxar  de  Faria  a  Pedro  d' Aleaçova 

Carneiro 
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De  minha  chegada  e  do  mais  tenho  escripto  larguo  a  Vossa  Mercê, 
e  o  que  depois  socedeo  verá  polias  cartas  de  Sua  Alteza.  As  procurações 
do  bispo  dom  Ambrosyo  me  forão  dadas  pêra  resygnar  ho  moesteiro  de 
Sam  t  Am  tão  em  favor  do  collegio,  que  Sua  Alteza  faz  dos  theotinos.  Fal- 
tão  as  procurações  do  senhor  dom  Duarte  pêra  o  moesteiro  de  Quarque : 
sem  ellas  se  nom  pode  fazer  nada.  O . . .  homem  de  Vossa  Mercê  nom  he 
cheguado ;  por  tamto  atee  aqui  nom  tenho  emtendido  em  seus  negoceos. 
Vossa  Mercê  veja  nisso  o  que  me  manda.  Francisco  Botelho,  posto  que  a 
principio  tivemos  por  nova  que  hera  Fernão  Camello,  arribou  a  Génova 
averá  xv  dias. 


1  àrch.  Nac.  Gav.  2,  Maç.  i,  num.  19.  Nas  costas  lé-se:  Trelado  da  carta  que  Sua 
Alteza  escreve  ao  papa.  Epor  outra  Uttra:  18  de  setembro  de 642  —Pêra  ho  papa. 
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Das  novas  de  Veneza  tenho  esprito ;  e  porque  nom  sey  se  forão 
llaa,  com  o  roym  despacho  destes  correos,  as  torno  esprever.  As  quaes 
são,  per  carta  de  credito,  que  no  anno  de  33  e  34  tratou  hum  certo  em- 
balador de  França,  que  ally  estava,  com  certos  secretayros  da  Senhoria 
pêra  que  lhe  rellevassem  secretos  e  conselhos,  que  se  fizessem,  dando  lhes 
a  cada  huum  dous  mil  escudos  ao  anno:  e  alguns  annos  depois  os  emba- 
xadores  d  el  Rey  tratarão  com  gentis  homens  grandes  da  terra  peara  que 
aa  dessem  á  coroa  de  Framça,  prometemdo  a  huum  ho  estado  de  Pá- 
dua, e  a  outro  o  de  Verona,  e  assy  assignamdo  a  cada  huum  terras  do  es*- 
tado,  e  damdo  lhes  gramde  soma  de  dinheiro.  Este  tratado  ha  durado  atee 
que  se  descobrio,  procuramdo  os  ditos  todo  o  que  ao  proveyto  d  el  Rey 
comvinha ;  e  pêra  ysto  tomarão  a  Marrão  *,  hum  povo  cerca  de  Veneza, 
que  era  d  el  Rey  de  Romãos,  pêra  que  d  aly  se  podesse  saltear  a  cydade. 
Estes  descobrião  todos  os  secretos  ao  embaxador  de  Framça,  e  pelo  con- 
seguinte ao  Turco,  que  nom  podião  fazer  cousa  que  nom  se  soubesse : 
tamto  que,  quando  fiserão  a  paz  com  ho  Turco,  averá  três  anos,  mandando 
hum  embaxadoí'  pêra  que  a  fezesse  por  dinheiro,  e,  nom  podemdo,  (dar) 
a  Nápoles  de  Romania  e  a  Malvasia  de  Cândia,  cidades  boas  e  fortes,  foy 
dello  sabedor  o  Turco,  e  assy  nunqua  quis  aceytar  nenhum  partido,  tee 
que  ho  embaxador  em  nome  da  Senhoria  lhe  desse  as  terras,  dizemdo 
que  a  dita  Senhoria  era  dello  contenta:  que  esta  cousa  se  ha  semtido  mui- 
to, e  outras  que  seria  prolixidade  referil  as.  Este  tratado  se  descobrio  per 
hum  veronés,  amiguo  de  hum  secretayro,  ao  qual  haa  feyto  a  Senhoria 
grandes  mercês ;  e  dos  culpados  se  acha  huum  numero  grande,  e  parte 
hão  fugido,  e  parte  estão  presos  e  nom  matão  pêra  saberem  cada  dia  mais 
cousas,  tambérti  porque  os  primeiros  homens  dá  terra  são  comscios :  to- 
davia se  cree  que  farão  hua  grande  justiça.  Os  Est roces3  são  desterrados 
por  sospeyta,  ainda  que  não  perdidos  os  bens ;  e  o  mesmo  hão  feito  a  ou- 
tros forasteiro  e  gentis  homens.  Dizem  que  se  acha  que  el  Rey  despendia 
em  Lista  cada  anno  bem  cem  mil  dinheiros  em  salayros  que  dava.  Aqui 
na  Lombardia  cobrou  ho  marques  Delguasto  duas  vilas :  ho  exercito  que 
tem  serão  atee  dez  mil  homens.  Dizem  que  desbaratarão  cento  e  cym- 
quoenta  cavalos  lygeyros  de  Framça  em  huum  certo  passo.  As  de  Ha  d  Es- 
panha vossa  mercê,  por  estar  mais  perto,  as  saberá.  Em  Génova  embarca- 


1  Murano? 

2  Lêa-se  Stroizi 
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ram  pêra  Perpinhão  quatro  mil  tudescos :  haa  qua  grandes  apostas  en- 
tre franceses  e  espanhoes,  huuns  que  se  toma  Perpinhão  neste  mes,  e 
outros  que  não.  Dam  se  a  20  cruzados  por  cemto  a  quem  os  quer  tomar. 
Por  agora  nom  haa  outra  cousa  que  fazer  a  saber.  Bejo  as  mãos  a  Vossa 
Mercê. 

De  Roma  a  4  de  outubro  de  1542. 

Servidor  de  Vossa  Mercê— Baltasar  de  Faria l. 


Carta  de  Francisco  Pessoa  a  Pedro  d' Alcáçova 

Carneiro 


1549  —  Outubro  O 


Senhor. — Com  as  cousas  que  socederam,  como  Vossa  Mercê  verá 
na  de  Sua  Alteza,  nom  pude  despachar  este  mais  cedb.  Esqueceo  me 
d  esprever  na  de  Sua  Alteza  que  ho  despacho  de  Roma  he  partido,  e  Sua 
Magestade  mandou  que  me  mostrassem  a  carta  que  esprevia  ao  seu  em- 
baixador. Eu  a  vi,  e  vai  milhor  do  que  a  eu  pedi,  assi  no  da  Inquisiçam 
e  núncio,  que  Sua  Alteza  éspreve,  como  no  do  cardeal,  falando  ao  papa 
como  de  seu :  mas  ja  vai  parecendo  pelo  que  levou  Diogo  Soares  que  nom 
será  necessaryo,  e  espero  em  Nosso  Senhor  que  d  aqui  por  diamte  todas 
as  cousas  socedam  milhor  e  á  vomtade  de  Vossa  Alteza.  As  outras  car- 
tas pêra  Pedro  Domenico  também  foram  com  o  correo. 

Acabo  rogando  a  Nosso  Senhor  que  dê  a  Vossa  Mefcê  muito  pra- 
zer com  ho  que  mais  deseja  pêra  seu  serviço. 
^  De  Barbastro  a  6  d  outubro  de  1542. 

Se  este  achar  la  ho  correo  do  emperador,  com  elle  lembre  Vossa 
Mercê  que  se  me  spreva  ho  que  ouver  pêra  esprever. 

Servidor  de  Vossa  Mercê — Francisco  Pessoa*. 


1  Argh.  Nàg.  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  Maç.  72,  Doe.  126.— Diz  o  sobreícripto :  Ao 
muito  manifico  senhor  ho  senhor  Pedro  d  Alcaçava,  secretario  d  el  Rei  nosso  senhor. 

2  Arch.  Nag.  Maç.  i  de  Cartas  missivas,  num.  45.  Sobrescripto:  Ao  manifico  senhor 
meu  senhor  Pedro  d  Alcáçova,  do  conselho  d  el  Rei  nosso  senhor  e  seu  secretario  etc. 
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Breve  do  papa  Paulo  III 


154*— Outubro  M 


Pautas  papa  m  ad  futuram  rei  memoriam. 

Circunspecta  Romani  Pontificis  providentia  nonunquam  certis  sua- 
dentibus  causis  ad  nonnulla  concedenda  deflectitur,  quae  postmodum  ex 
aliis  rationabilibus  causis  revocat,  cassat  et  annullat,  prout  rerum  et  tem- 
porum  ac  personarum  qualitatibus  pensatis  id  in  Domino  conspicit  saiu- 
briter  expedire.  Dudum  siquidem  per  nos  accepto  quod  dilectus  filius 
Eduardus  de  Paz,  miles  militiae  Jesu  Christi,  Cisterciensis  ordinis,  Portu- 
gallensis,  ex  eo  quod  tempore  felicis  recordationis  Clementis  papae  vn, 
predecessoris  nostri,  patrocinium  seu  tutelam  nonnullorum  ex  hebraica 
perfídia  ad  fidem  Christi  noviter  conversorum,  novorum  chrístianorum 
nuncupatorum,  regni  Portugalliae  et  dominii  charissimi  in  Christo  filii 
nostri  Joannis,  Portugalliae  et  Algarbiorum  regis  illustris,  in  Romana  Cú- 
ria susceperat,  aliaeque  personae  in  partibus  regni  hujusmodi,  et  sub 
ipsuis  regis  domínio  commorantes,  mento  sibi  suisque  cônsangumeis  et 
affinibus  suspectae  existebant  et  esse  poterant,  ipseque  Eduardus  coram 
illis  in  causis  contra  eum  et  suos  motis  et  pro  tempore  movendis  justitiae 
complementum  consequi  posse  non  sperabat:  Nos  motu  próprio,  inter 
aba,  omnibus  et  singulis  generalibus  vel  specialibus  hereticae  pravitatis 
Inquisitoribus,  ac  certis  aliis  tunc  expressis  judicibus,  sub  certis  etiam 
tunc  expressis  censuris  et  penis,  per  alias  nostras  in  forma  brevis  litteras 
inhibuimus,  ne  ratione  a  nobis  paulo  ante  concessae  vel  aliaram  Inquisi- 
tionum  tam  a  nobis  quam  predecessoribus  nostris  emanatarum,  et  quae 
ex  tunc  in  postemm  a  successoribus  nostris  et  sede  apostólica  emanare 
contingeret,  ac  quaruncunque  jurisdictionum  ordinariarum  vel  delegata- 
rnm  eis  quomodolibet  tunc  vel  pro  tempore  competentium,  aut  commis- 
sionum  seu  litterarum  apostolicarum  tunc  et  pro  tempore  emanatarum, 
seu  alias  ex  officio  vel  ad  quaruncunque  personarum  instantiam,  etiam 
per  viam  accusationis,  inquisitionis,  visitationis,  correctionis,  vel  denuncia- 
tionis,  contra  ipsum  Eduardum,  aut  quondam  Joannem  de  Paz,  et  Dida- 
cum  similiter  de  Paz,  ac  Rui  Mendez,  necnon  quondam  Gedígium,  et 

16* 
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Franciscum,  ac  dilectos  filios  Didacum  et  Isidorem  ac  Ferdinandum  Lo- 
pez,  necnon  Joannem  et  Antonium  etiam  de  Paz,  ac  Franciscum  Roderi- 
ci,  necnon  quondam  Mitiam  de  Paz,  et  Genevram  etiam  de  Paz,  ac  Leo- 
noram  et  Mar  iam,  necnon  dilectas  in  Christo  filias  Brancam  Roderici, 
Guiomaram  Mendez,  Violantam,  et  Joannam,  ac  alteram  Mariam  et  Vio- 
lantam,  necnon  Beatricem,  omnes  de  Paz,  ac  singulorum  virorum  cônju- 
ges, ac  singularum  mulierum  hujusmodi  maritos  presentes  tunc  et  futu- 
ros, ac  eorum  utriusque  sexus  filios  et  nepotes,  natos  et  nascituros,  super 
heresis,  etiam  manifestae  et  notoriae,  ac  apostásiae,  sacrilegii,  vel  blasfe- 
miae,  aliisque  ad  fórum  ecclesiasticum  pertinentibus  criminibus  et  exces- 
sibus,  quantuncunque  gravibus,  directe  vel  indirecte,  etiam  post  eorum 
mortem,  procedere,  vel  eos  aut  eorum  aliquem  incarcerare  seu  molestare, 
aut  alias  inquietare  seu  procedi,  incarcerari,  molestari,  aut  alias  inquie- 
tar! facere,  in  persona  vel  in  bonis,  quomodolibet  presumerent;  et  insu- 
per  Eduardum  et  alios  predictos  ac  eorum  quenlibet  ab  omni  predictorum 
jjidicum  jurisdictione,  potestate  et  auctoritate  penitus  et  omnino  exemimus 
et  plenarie  exemptos  esse  decrevimus,  venerabili  fratri  Henricp,  archiepis- 
copo  ElborensiJ  tunc  electo  Brachafensi,  et  ejus  in  ecclesia  Bracharense 
successoríbus,  super  permissis  omnibus  judicibus  sub  certis  tunc  expres- 
sis  modo  et  forma  deputatis,  prout  in  eisdem  litteris,  quarum  tenorem  ac 
si  de  verbo  ad  verbum  insereretur  presentibus  haberi  volumus  pro  ex~ 
presso,  plenius  continetur.  Cum  autem,  sicut  fidedignomm  relatione  nobis 
nuper  innotuit,  prefatus  Eduardus  postmodum  christianam  fidem  ábne- 
gaverit,  et  non  solum  ad  hebraicam  perfidiam  redierit,  verum  etiam  Tur- 
carum  sectam  publicé  profiteatur  et  damnabiliter  sequatur,  Nos,  atten- 
dentes  minime  convenire  quod  dictus  Eduardus  aut  alii  prefati,  quos  ejus- 
dem  Eduardi  intuitu  «xemimus,  clipeo  inhibitionis  exemptionis  et  decreti 
predictorum,  quibus  dictus  Eduardus  se  reddidit  indignum,  se  adversus 
eandem  fidem  tueantur,  ipsique  in  eorum  erroribus  confoveantur,  volen- 
tesque  premissis  occurrere,  Motu  próprio  et  ex  certa  scientia  ac  de  apos- 
tolicae  potestatis  plenitudine  inibitionem  exemptionem  et  decretum  hujus- 
modi ac  desuper  confectas  litteras  predictas,  ac  processus  illarum  vigore 
hábitos,  necnon  omnia  et  singula  in  eis  contenta  et  inde  secuta  quaecun- 
que,  auctorhate  apostólica  tenore  presentium  revocamus  cassamus  irrita- 
mus  et  annullamus,  ac  de  caetero  pro  revocatis  cassis  irritis  nullis  et  vi- 
ribus  vacuis  ac  iníectis  quoad  omnia  in  eis  contenta  haberi  et  censeri  vo- 
lumus, aft  inhibitionem  exemptionem  et  decretum,  necnon  litteras  et  alia 
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premissa  eisdem  Eduardo  et  alíis  in  eisdem  litteris  nominatis  seu  sub  il- 
lis  comprehensis,  minime  suffragari  posse  aut  debere  decemimus.  Distri- 
ctius  inhibentes  eisdem  Eduardo  et  aliis  ia  diclis  litteris  nominatis  seu 
sub  illis  comprehensis,  necnon  earuridem  litterarum  exècutoribus  et  sub- 
exècutoribus,  ne  eisdem  litteris  quovismodo  uti  aut  se  juvare,  vel  illarum 
pretextu  se  in  premissis  quomodolibet  intromittere  presumant.  Ac  decer- 
nentes  ex  nunc  irritum  et  inane,  si  secus  super  his  a  quoquam  quavis  aur 
ctoritate  pretexta  dictarum  sic  revocatarum  litterarum  scienter  vel  igno- 
ranter  contigerit  attentari.  Non  obstaotibus  premissis  ac  constitutioiubus 
et  qrdinationibu&.apostolicis,  ceterisquè  contrariifr  quibuscunque.  Presefie 
tem  autem  revocationem  quoad  ipsum  Eduardum  ex  nunc,  quo  vero  ad 
ceteros  in  dieta  exemptione  comprehensos  nón  nisi  post  sex  menses  ab 
illius  publicatione  in  eeclesia  Elborense  facienda  computandos,  valore  vo- 
lumus. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  xxvra 
Octobris  m.d.xxxxii,  Pontifícatus  nostri  anno  octavo. — Bio.  eh  Fulgin  *. 


Breve  do  papa  Paulo  III 


M4»~OtitalNro  t* 


Paulus  papa  m  ad  futuram  rei  memoriam. 

Romanus  Pontifex  justitiàe  praecipue  auetor  et  conservator,  ac  in 
quo  potestatis  plenitudo  consistit,  nonnunquam  ea,  quáe  consulte  statue- 
rat,  ex  rationabilibus  causis  postmodum  emergentibus  consultius  revocat, 
prout  personarum  et  tempormn  qualitate  pensata  id  in  Domino  conspicit 
salubriter  expedire.  Dudum  siquidem  ex  certis  tunc  expressis  causis  omni- 
bus  et  singulis  generalibus  vel  specialibus  hereticae  pravitatis  iuquisitori- 
bus,  et  alus  tunc  expressis  judiábus,  sub  certis  tunc  expressis  censura 
et  poenis,  per  alias  nostras  in  forma  brevis  litteras  inhibuimus  ne  prae- 
textu  inquisitionis  seu  inquisitionum  tunc  expressaram,  seu  afias  ex  offi- 
cio,  vel  ad  quarumeunque  personarum  instántiam,  etiam  per  aceusationis, 
aut  alias  tunc  expressas  vias,  contra  dilectum  fittum  Didacum  Ferdinandi, 

1  Abch.  Nag.  Cartório  do  Santo  Officio,  Papeis  avulsos,  Maç.  i,  num.  238. 
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laicum,  Portugallensem  seu  alterius  civitatis  vel  Diocesis,  et  ejusdem  Fer- 
dinandi  intuito  certos  alios  tone  forsan  expressos  ejus  afines  seu  consan- 
guíneos vel  amicos  aut  familiares,  super  heresis,  etiam  forsan  manifestae 
et  notoriae,  ac  aliis  tunc  expressis  criminibus  et  excessibus,  directe  vel  in- 
directo procedere,  aut  eos  vel  eorum  aliquem  incarcerare  seu  molestare 
vel  alias  inquietare,  seu  procedi  incarcerari  molestari  aut  alias  inquietari 
faoere  in  persona  vel  in  bonis,  quomodolibet  praesumerent ;  et  insuper  Di- 
dacum  et  alios  praedictos  ac  eorum  singulos  ab  omni  inquisitorum  et  ju- 
dicum  hujusmodi  jurisdictione  potestate  et  auetoritate,  sub  ceitis  etiam 
tmc  expressis  modo  et  forma,  penitus  et  omnino  exejnimus  et  exemptos 
esse  decrevimus,  certis  judicibus  et  forsan  executoribus  eis  super  inde 
deputatis,  prout  in  eisdem  litteris,  quarum  tenorem  aesi  de  verbo  ad  ver- 
bum  insererentur  presentibns  haberi  volumus  pro  expresso,  plenius  con- 
tinetur.  Cum  autem,  sicut  fidedignorum  relatione  nobis  nuper  innotuit, 
praefatus  Didacus  postmodum,  comua  contra  nos  et  sedem  apostolicam 
erigendo,  diversa  machinatus  et  molitus  fuerit,  in  diesque  machinetur  et 
moliatur,  propter  quae  se  et  suos  praefatos  inhibitione  exemptione  et  de- 
creto praedictis  indignos  reddidit,  Nos,  nolentes  eundem  Didacum  prae- 
textu  inhibitionis  exemptionis  et  decreti  praedictorum  in  hujusmodi  suo 
perverso  propósito  confoveri,  Motu  próprio  et  ex  certa  scientia  ac  de  apos- 
tolicae  potestatis  plenitudina  inhibitionem  exemptionem  et  decretum  hu- 
jusmodi, ac  desuper  confectas  litteras  nostras  praedictas,  ac  processus 
illarum  vigore  hábitos,  necnon  omnia  et  singula  in  eis  contenta  et  inde 
secuta  quaecunque,  auetoritate  apostólica  tenore  presentium  ex  certa  scien- 
tia revocamus  cassamus  irritamus  et  annullamus,  ac  de  caetero  pro  revo- 
catis,  cassis,  irritis,  nullis  et  viribus  vacuis  ac  infectis  quoad  omnia  in 
ás  contenta  haberi  et  censeri  volumus,  ac  inhibitionem,  exemptionem  et 
decretam,  necnon  litteras  et  alia  praemissa  eisdem  Didaco  et  aliis  in  eis- 
dem litteris  nominatis,  seu  sub  illis  comprehensis  minime  suffragari  posse 
aut  debere  decernimus.  Districtius  inhibentes  eisdem  Didaco  et  aliis  in 
dictis  litteris  nominatis,  seu  sub  illis  comprehensis,  necnon  earundem  lit- 
terarum  executoribus  et  subexecutoribus,  ne  eisdem  litteris  quovismodo 
uti  aut  se  juvare  vel  illarum  praetextu  se  in  praemissis  quomodolibet  in- 
tromittere  praesumant.  Ác  decernentes  ex  nunc  irritam,  et  inane,  si  secus 
super  his  a  quoquam  quavis  auetoritate  praetextu  dictarum  sic  revocata- 
rum  litterarum  scienter  vel  ignoranter  contigerit  attentari.  Non  obstanti- 
bus  praemissis  ac  constitutionibus  et  ordiaationibus  aposlolicis,  caeteris- 
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que  contrariis  quibuscunque.  Praesentem  autem  revocationem  quoad  ipsum 
Didacum  ex  nunc,  quo  vero  ad  caeteros  in  dieta  exemptione  comprehen- 
sos  non  nisi  post  sex  menses  ab  íHhis  publicataqpe  jn  eccte*a  Bfcorense 
facienda  computandos,  valere  volumus. 

Datum  Romae,  apud  SancAuça  Petram*  §nb  annulo  piscatoris,  die  xxvin 
octobris  m.d.xxxxii,  Pontificatus  nostri  anno  octavo. — Bio.  el  Fulgiu1. 


Carta  do  cardeal  Santlquatro  a  el*lfcef 


1*4*— Outufcro  M 


Syre. — Ho  visto  quanto  la  Maesta  Vostra  mi  scrive  sopra  le  cose  di 
monsiguor  il  vescovo  delia  Guardiã,  causate  per  la  differentia  con  Luca 
d  Orta.  Nel  qual  nego  tio,  trattandosi  dello  interesse  de  un  prelado  di  sud 
regno,  per  amor  di  Vostra  Maesta  non  hp  maochato  di  fare  ogn'  opera  a 
me  possibile  secondo  ho  judieato  piu  opportuno  per  lo  honore  et  com- 
modo  suo.  Ma,  perche  qui  si  costuma  dire  un  provérbio  quod  beneficium 
non  coníertur  in  invitum,  el  detto  vescovo  se  ha  a  dolere  di  se  stesso,  se 
a  suo  benefitio  io  non  posso  ai  presente  fare  quello  che  saria  suo  et  w& 
desiderio,  et  quello  che  alcuni  giorni  sono  harei  possuto,  come  la  Maesta 
Vestra  largamente  intendera  da  messere  Pietro  Domenec,  el  quale  le  dará 
particolar'  conto  di  questo  negotio.  Et  in  questo  resto  baciandoli  la  matio 
Quae  felicissime  valeat. 

Di  Tusculano  alli  xxvni  d'ottobre  1 542.  E.  Magistatis  Vestrae  hu- 
milis  servitor — Antonius,  Càrdtnalis  Sanctorum  Quatuor,  Major  Peniten- 
tiariw*. 


1  àbch.  Nag.  Cartório  do  Santo  Officio.  Papeis  avulsos.  Maço  i,  num  239. 
*  Arch.  Nag.  Gav.  2.%  Maç.  5,  num.  65  (i.°). 
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Breve  do  papa  Paulo  ID  dirigido  a  el-Bel 


M4ft—  Outnftr»  W9 


Paulus  papa  m  charíssime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  apostoli- 
cam  benedictionem. 

Aestate  pretérita,  cum  gravissimorum  periculorum,  quae  universae 
christianitati  per  tot  annos  impenderant,  exitum  jara  appropinquare,  et, 
nisi  Dei  clementia  nos  respiceret,  brevi  erupturum  praevideremus,  quan- 
doquidem  intestina  discórdia,  hinc  christianorum  principum,  inde  catho- 
ficae  religionis  laborantes,  etiam  £otentissimi  hostis  Tnrcae  impetum  quot- 
tidie  timeremus,  nunquam  intennissas  nostri  officii  partes,  tum  in  cele- 
bratione  universalis  concilii  urgenda  et  omnino  expedienda,  tum  in  con- 
dliandis  ipsorom  principum  (si  qua  fierit  posset)  animis,  ferventius  etiam 
prosequi  decrevimus.  Quamobrem  id,  quod  saepe  apud  alios  príncipes  aliis 
nostris  nuntiis  ac  htteris  fecimus,  etiam  cum  Tua  Serenitate,  cujus  et  pro- 
genitorum  suorum  praeclara  in  rempublicam  christianam  meríta  semper 
extitere,  faciendum  existimantes,  destinavimus  ad  eam  venérabilem  ira- 
trem  Aloysium,  episcopum  Metonensem  et  coadjutorem  Bergomensem, 
nuntium  nostrum,  qui  super  his  omnibus,  praecipueque  super  ipso  Con- 
cito et  pace  universali,  communique  totius  christianitatis  salute,  cum  ea- 
dem  Tua  Majestate  ageret  et  tractaret,  et  ipsius  opém  et  auctoritatem, 
qua  apud  ipsos  príncipes  mérito  pollet,  ad  communi  huic  periculo  subve- 
niendum  imploraret,  sicut  in  litteris,  quas  eidem  Aloysio  ad  Majestatem 
Tuam  dedimus,  latius  scripsimus.  At,  dum  ipse  Aloysius  episcopus  iter 
suum  prosequitur,  venit  ad  nos  a  te  cum  tuis  litteris  missus  dilectus  filius 
Franciscus  Botellus,  et  tam  ipse  quam  venerabilis  frater  noster  A.,  episco- 
pus Albanensis,  cardinalis  Sanctorum  Quattuor,  tui  regni  protector,  ret- 
tulerunt  nobis  dictum  Aloysium  episcopum  Tuae  Serenitati  minime  gra- 
tum  futuram,  pluresque  ac  varias  hujus  rei  causas  et  suspitiones  nobis 
adduxerunt.  Qua  in  re,  fili  charíssime,  licet  ipsum  Aloysium  episcopum 
inter  caeteros  Curíae  nostrae  praelatos  fide  probitate  prudentiaque  cons- 
pícuos elegerimus,  tecum  tamep  pro  nostra  natura  ac  mansuetudine  pa- 
ternoque  in  te  amore  non  contendemus,  praesertim  cum  personas,  non 
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solam  ab  omni  suspitione  alienas,  sed  etiam  tibi  gratas  ad  te  mittere  de- 
syderemus.  Quapropter,  cum  tempus  celebrationis  ipsius  Concilii  propin- 
quura  sit,  et  nos  legatos  nostros  Tridentum  huros  Une  jam  dimiserimus, 
hortamur  et  requirimus  Majestatem  Tuam  in  Domino  ut  dictum  Aloysium 
episcopum  negocium  hoc  Concilii  tam  apud  te  quam  apud  tuorum  regno- 
ram  praelatos  exequi,  et  quae  tibi,  tum  de  Concilio  ipso,  tum  de  caeteris 
rebns  universalem  christianorum  principum  pacem  et  chrístríanam  rem- 
publicam  ac  catholicam  religionem  conceraentibus,  nostro  nomine  referet, 
benigne  et  cum  fide  audire  velis :  Nos  enim  eidem  Aloysio  episcopo  injun- 
ximus  ut,  cum  ejus  opera  in  ipsa  celebratione  valde  nobis  commoda  futura 
sit,  absque  alicujus  alterius  negocii  executione,  caeterisque  omnibus,  quae 
pro  suo  nuntii  officio  facere  forsan  posset,  posthabitis  ac  expositis  bis,  quae 
ad  Concilii  pacisqtie  negocium  attinent,  quamprimum  ad  nos  redeat,  ad 
ipsum  Concilium  venturas,  neque  alia  ulla  re,  quae  ejus  reditum  retardare 
possit,  implicetur,  nisi  fortasse,  ejusdem  pacis  ac  Concilii  aut  aliaram  re- 
rum  causa,  eundem  Aloysium  episcopum  reditum  ad  nos  suum  difere  Ma- 
jestati  Tuae  utilius  visum  fuerit. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die 
xxix  octobris  m.d.xxxxji,  pontificatus  nostri  anno  octavo. — Bio.  el  Fui- 
gin. 

A  tergo:  Charissimo  in  Christo  filio  nostro  Joanni,  Portugalliae  et  Al- 
garbiorum  Regi  Ulustri '. 


1  Arch.  Nac.  Maç.  23  de  Bulias  num.  8. 
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Apontamento*  para  mm  Instracçffea  do  nunelo 

liais  lilppomano '. 

Instruzzione  piena  delle  cose  di  PortogaUo  data  à  Monsignor  coadjutore 
di  Bergamo,  nunzio  apostólico  di  PortogaUo,  per  ordine  di  Papa 
Paolo  III. 


Reverendíssima  et  illustrissimo  signor  mio  collendissimo  — Àvendomi 
Vostra  Signoría  Reverendíssima  comandato  per  ordine  di  nostro  signore 
che  io  facessi  un  memoriale  di  quelle  cose,  che  mi  paressero  si  dovessero 
ai  presente  rícordare  ai  nunzio,  che  va  in  PortogaUo,  io  per  ubbidire,  es* 
sendomi  informato  prima  da  piú  personè  di  quella  nazione,  e  da  altri,  che 
vi  sono  stati.  in  compagnia  delli  nunzii  passati,  ho  fecritto  qui  ciò,  che  mi 
è  parso  di  qualche  momento,  e  que  fosse  bene  che  il  nunzio  lo  sapesse, 
acciò  non  si  trovasse  tutto  nuovo  in  quel  regno,  e  potesse  parlare  e  rispop- 
dere  a  chi  gli  parlasse,  non  come  uomo  nuovo,  e  massime  delle  cose  toe- 
canti  alia  Sede  Apostólica,  e  servizio  di  nostro  signore,  nè  gli  potesse  cosi 
facilmente  esser  dato  ad  intendere  una  cosa  per  un  altra,  nè  potesse  es- 
sergli  mossa  paura  di  cose,  che  non  bisogni  temere.  E  prima  è  conveniente 
sapere : 

Che  PortogaUo  era  già  parte  dei  regno  di  Castiglia  e  Galizia,  e  co- 
minciò  ad  esser  regno  separato  da  per  sè  da  450  anni  in  quà.  II  primo  re 
si  chiamò  D.  Alfonso,  overo  Ildefonso,  figliuolo  dei  conte  D.  Enrico,  il  quale 
fu  figUuolo  secóndo  di  un  re  dTngheria,  e  fu  uno  di  quei  buoni  e  santi 
capitani,  che  andarono  alia  spedizione  delia  Terra  Santa  sotto  Gottifredo 
.Buglione  a  tempo  di  Papa  Urbano  n.  E  questo  conte  D.  Enrico  ebbe  per 
moglie  una  figliuola  dei  re  di  Castiglia,  chiamato  imperatore  perche  fu 
eletto  imperatore,  benchè  la  cosa  non  ando  avanti  per  la  nuova  elezione 
fatta  in  Alemagna.  E  PortogaUo  gli  fu  dato  in  dote,  cioè  una  piccola  parte, 
perche  tutto  il  resto  era  in  potestà  de  mori,  dalle  di  cui  mani  il  sopradetto 
re  D.  Alfonso  lo  guadagnò  con  le  armi  et  ajuto  di  Dio,  e  príeghi  de  Santi, 


1  Como  estes  apontamentos  não  tem  data,  pareceu-nos  ficarem  bem  collocados  junto  ao 
breve  de  crença. 
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alli  quali  edifico  molti  tempj,  e  dono  assai  terce  et  entrate:  e  fvk  Taltre  il 
domo  di  Bracara,  il  monastero  d'Alcoutaecio 4  vivente  S.  Bernardo,  e  quello 
di  Santa  Croce,  delFordine  di  S.  Agostino  da  eanonici  regolari,  e  molti 
altri,  senza  riservarsene  padronato,  nè  altro,  salvo  cbe  una  porzione  da 
frate,  quando  li  re  si  trovano  in  persona  in  detto  monasterio,  piú  per  me- 
moria delia  divozione,  che  per  ricognizione  dei  dono.  Questo  D.  Alfonso 
era  suddito  e  tributário  a  Castiglia  per  patti  et  obblighi  delia  dote  e  giu- 
ramento  dei  padre  D.  Enrico,  e  nom  si  poteva  cbiamare  re.  Et  il  titolo 
ebbe  prima  dal  essercito  suo  in  una  vittoría  contro  mori,  essendo  chiamato 
re  da  soldati ;  ma  poi  mando  ai  Papa,  e  da  lui  fú  confermato,  e  fatto  re 
daila  Sede  Apostólica  con  1'assoluzione  dei  giuramento,  e  rimase  libero  da 
Castiglia  et  obbligato  ai  Papa:  e  già  pagava  certa  quantità  de  danari  alia, 
Camera  Apostólica,  come  censo  e  ricognizione  delia  dignità,  il  che  si  tro- 
verà,  se  ben  si  cerca,  negli  archivi  delia  Sede  Apostólica.  E  di  qui  nacque 
che  molti  e  molti  anni  poi,  non  si  contentando  li  popoli  di  Portogallo  delli 
portamenti  dei  re  D.  Saneio,  per  sopranome  Cappello,  si  lamentarono  ai 
Papa  e  gli  domandarono  nuovo  re,  essendo  la  corte  in  Avignone.  Et  il* 
Papa  gli  dette  per  re  D.  Alfonso,  conte  di  Bologna,  fratello  dei  detto  re 
D.  Saneio,  che  stava  in  Francia  alio  stato  suo  con  lar  moglie  contessa  di 
Bologna,  e  cosi  con  le  bolle  et  autorità  dei  Papa  ando  a  Portogallo  e  cac- 
eio il  fratello,  qual  se  refuggi,  e  lui  regnò  lungamente,  et  accrebbe  lo  stato 
per  nuova  dote  avuta  da  Castiglia  con  una  figlia  dei  re  di  Castiglia,  delia 
quale  ebbe  figli,  e  da  essi  discendono  li  re  di  Portogallo  sino  ai  presente. 
Questa  linea  si  venne  poi  quasi  ad  interrompera  nel  re  D.  Giovanni  il  primo 
di  Portogallo,  detto  di  buona  memoria,  che  era  maestro  dei  magistrato 
d'Avis  in  Portogallo,  e  frate  professo,  che  con  Tarmi  et  ajuto  d  alcuni  si- 
gnorí  portogallesi  difese  Portogallo  da  castiglianesi,  e  li  vinse  in  campo ; 
e  fíi  una  famosíssima  e  bella  battaglia  di  pochi  con  molti.  E  fuggi  il  re  di 
Castiglia,  che  ancora  egli  si  chiamava  D.  Giovanni.  Et  il  Papa  s'interpose, 
e  dispenso  detto  re  D.  Giovanni  a  pigliar  moglie,  senza  la  quale  dispensa 
non  averebbe  potuto  regnare :  che  fu  come  dargli  il  regno  di  nuovo. 

Li  re  di  Portogallo  sigillano  con  piombo  le  cose  grandi,  che  ancora 
è  opinione  che  sia  privilegio  delia  Sede  Apostólica. 

Al  tempo  che  li  templari  furono  distratti  per  tutto  il  mondo,  che  è 
istoria  notissima,  avendo  quelTordioe  in  Portogallo  grandissime  entrate,  e 

1  Lêa-$e :  Alcobaça.  * 
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molte  terre,  ogni  cosa  fú  concessa  dal  Papa  ad  un  nuovo  magistrato  in 
Portogallo,  che  si  chiama  di  Ghristo.  Âl  quale  poi  dalli  Pape  in  diversi 
tempi  furono  uniti  molti  benefizj  e  decime,  e  poi  le  isole  delia  Madera,  e 
tutte  le  altre  trovate  di  nuovo ;  in  modo  che  valeva  già  ai  tempo  dei  duca 
D.  Diego,  fratello  dei  re  D.  Emanuele,  solamente  la  mensa  magistrale  presso 
a  cento  e  vinte  mille  ducati  d'oro  Tanno.  Et  ha,  oltre  questo,  bellissima  e 
grandíssima  provizione,  e  comende,  e  benefizj  grossissimi  e  di  gran  va- 
luta,  e  tutte  sono  entrate  ecclesiastiche. 

A  questo  magistrato  furono  concesse  da  piu  pontefici  le  decime  delia 
navigazione  deirindia  et  Etiópia. 

Item.  Papa  Leone,  sanctae  memoriae,  uni  ai  detto  magistrato  vinte 
.mille  ducati  d'entrata  in  tante  parochiali,  dalle  quali  si  dismembrano  detto 
entrate,  le  quali,  ò  per  errore,  ò  per  trascurazione  de  preti,  vagliono  aí 
presente  piú  di  ottanta  mille,  quelle  che  sono  vacate,  e  restano  a  vacare 
molte,  che  tutte,  vacando,  per  vigore  di  detta  bolla  sono  unite  ai  detto  ma- 
gistrato, e  sono  delia  collazione  dei  re  di  Portogallo.  A  questa  negoziazione 
ve  tassazione  ih  mandato  il  cardinale  Santi  Quattro,  essendo  allora  il  Pro- 
tonotario  Puccio. 

Questo  magistrato  possedette  il  duca  D.  Diego,  e  poi  il  re  D.  Ema- 
nuele, suo  fratello,  avanti  e  poi  che  fú  fatto  re,  et  ora  lo  possiede  e  godé 
il  re  D.  Giovanni,  suo  figliuolo ;  tutti  però  per  concessione  e  bolle  dei  Papa, 
et  autorità  di  questa  Santa  Sede,  essendo  elettivo,  e  lo  tiene  il  re  presente 
in  comenda. 

Sono  in  Portogallo  due  altri  magistratí,  cioè,  dí  S.  Jacomo  e  d9 Avis, 
che  devono  essere  dl  trenta  mille  ducati  d'entrata  il  mese,  et  hanno  sotto  di 
se  bellissime  terre  e  provisioni  di  comende  grosse  e  benefizj.  Queste  pos- 
siede ora  il  mastro  D.  Giorgio,  figliuolo  bastardo  dei  re  D.  Giovanni,  zio  di 
questo  re,  che  glie  le  lasciò  il  padre,  piacendo  ai  Papa,  e  le  ha  in  titolo. 

Questi  tre  magistratí,  essendo  tutti  tre  elettivi,  e  di  grandíssima  im- 
portanza,  tanto  che  piú  e  piu  volte  nelle  guerre  passate  chi  li  aveva  dava 
la  vittoria  di  tutto  il  regno,  Papa  Leone  li  concesse  alli  re  di  Portogallo  e 
li  fece  di  suo  padrpnato  in  solido,  e  presentazione  ad  perpetuam  rei  me- 
moriam ;  e,  contentandosi  il  rè  di  pagare  grandíssima  compozione  di  detto 
padronato,  il  Papa  fece  la  grazia  libera. 

Item.  La  Sede  Apostólica  concesse  ai  re  di  Portogallo  la  navigazione 
dell'India  et  Etiópia,  e  di  tutte  le  cose,  che  si  trovassero  di  nuovo,  sotto 
certa  paiézione  fatta  dei  mondo  fia  li  re  di  Portogallo  e  quelli  di  Casti- 
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glia.  E  con  la  bolla  di  questa  concessione  et  espedizione  si  diffonde,  non 
manco  che  con  le  forze,  il  detto  acquisto  contra  francesi,  et  altri,  che  pre- 
tendono  di  poter  navigare  li  detti  mari,  e  contrattare  e  negoziare  in  deite 
terre. 

Item.  Papa  Leone  concesse  ai  re  D.  Emanuele  una  cruciata  in  tutti 
li  regni  suoi,  ch'è  chi  dice  che  se  ne  cavo  piú  assai  che  quatro  cento  mille 
ducati.  i 

Item.  II  detto  Papa  concesse  alli  re  di  Portogallo  la  terza  parte  di 
tutte  1'entrate  ecclesiastiche  ad  instar  bonorum  Castelle  et  Legionis,  non 
perpetuo.  E  perche  il  clero  mosse  lite  per  difendersi,  et  era  lite  pericolosa 
ai  re  et  odiosa  ai  Papa,  et  il  clero  potentíssimo,  il  re  D.  Emanuele  la  com- 
pose  per  cento  cincuanta  tre  mille  ducati  d'oro,  e  si  obbligò  per  publico 
istrumento  e  contratto  per  giuramento  solenne,  per  se  e  successori,  di  mai 
piú  addimandare  nè  accetare  simil  grazia,  ne  decime  di  sorte  alcuna,  dal 
Papa.  Non  ostante  questo,  dalla  Santità  di  nostro  signore  Papa  Paofá  ebbe 
poi  il  re  presente  due  decime  in  Portogallo,  che  ai  clero  costarono  piú.  E 
Sua  Santità  potendole  aver  intere,  et  essendo  di  già  il  clero  obbligato  sotta 
promesse  dei  banchi,  et  importando  cento  mille  ducati,  la  compose  per 
trenta  mille,  et  il  re  la  riscosse. 

Item.  La  Sede  Apostólica  per  quietare  il  re  Emanuele  nel  regno,  il  che 
lo  faceva  ancora  re  di  Castiglia,  gli  concesse  la  dispensa  per  pigliar  per 
moglie  la  figliuola  primogénita  dei  re  Cattolico,  sua  parente  stretissima,  e 
stata  moglie  dei  príncipe  D.  Alfonso  di  Portogallo,  suo  cugino,  principessa 
et  erede  di  tanti  regni ;  e  morrendo  lei  di  parto,  e  restando  le  cose  dei  re- 
gno  in  travaglio,  lo  dispenso  ai  secondo  matrimonio  con  un'altra  figliuola 
dei  re  Cattolico,  e  fú  la  regina  Maria,  madre  dei  presente  re  D.  Oiovanqi, 
e  sorella  delia  prima.  Et  avendògli  imposto  quasi  per  compozione  di  detta 
dispensa  (che  era  in  tanti  e  si  stretti  gradi,  tra  gli  altri  in  primo  affinita» 
tis)  di  passare  personalmente  in  Africa  con  esercito,  e  poi  lo  libero  di  tal 
obbligo,  con  questo  che  mandasse  certo  soccorso  a  Termini  contra  Turchi, 
che  fú  grazia  grandíssima.  Et  ultimamente  lo  dispenso,  la  terza  volta,  per 
poter  pigliare  la  nipote  delle  dette  due  sorelle,  che  è  ora  la  regina  di 
Francia. 

Item.  Dalla  Chiesa  e  Sede  Apostólica  dipendono  in  Portogallo  fra  ma- 
gistrati,  vescovati,  e  monasteri,  et  altri  benefizj,  e  luoghi  de  religiosi,  e  co~ 
mende  di  Rodi,  piú  che  un  milione  d'oro  di  entrata,  delia  quale  quasi  tutta, 
o  per  una  via  o  per  un  altra,  può  disporre  e  dispone  spesso  il  Ptstpa. 
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Item.  I  vescovati  antichi  e  grandi  di  Portogallo  non  sono  di  padro- 
nato  reale,  come  alcuni  pensano,  e  tutti  li  monasteri  sono  delia  pro visione 
dei  Papa  e  la  maggior  parte  di  tutti  li  benefizj.  E  solamente  sono  dei  pa- 
dronato  dei  re  alcuni  vescovati  piccoli  nuovamente  eretti  nelle  parti  delT 
índia,  et  in  alcune  isole,  come  è  il  Funchalon,  Ghoam,  S.  Thome,  S.  Iac, 
et  altri  simili.  E  li  magistrati  sopradetti,  e  tutti  gli  ahri  benefizj  sono  per 
grazia  nuova  delia  Sede  Apostólica.  E  benchè  le  piú  volte  li  Pontefice  so- 
gliono  dare  detti  vescovati  a  supplicazione  dei  re,  è  puré  di  sua  mera  li- 
beralita,  E  quando  hanrio  voluto  far  altrimente,  Than  fatto  come  veri  pa- 
droni  di  tutto  Pecclesiastico  di  quel  regno. 

Item.  Tutte  le  abbazie  di  S.  Benedetto,  di  S.  Bernardo,  e  di  S.  Àgos- 
tino  de  canonici  regolari,  sempre  la  Sede  Apostólica  l'ha  dati  a  chi  è  pia- 
ciuto  ai  Papa  senza  contrasto  alcuno,  riservando  et  imponendo  pensioni, 
e  dando  accessi  e  riserve  ad  vacatura  a  suo  piacere  liberamente ;  e  sono  di 
grandíssima  knportanza  e  valuta. 

D  priorato,  che  è  dellordine  di  S.  Giovanni  Jerosolomitano,  lo  pos- 
siede  1'infante  D.  Luigi  in  comenda  con  derogazione  di  tutti  li  privileggj 
dellordine  delia  religione  di  Rodi,  et  essendo  dalla  religione  provisto  un 
altro,  vale  piú  che  dieci  mila  ducati. 

La  città  di  Bracaria  è  in  temporale  e  spirituale  con  mero  e  misto  im- 
pério con  la  chiesa  et  arcivescovato  di  Bracaria,  con  patti  che  giurati  dalli 
re  di  Castiglia  antichi  (sic)  che  il  re  non  sia  giudice  in  differenza  alcuna, 
che  nasça  fira  gli  arcivescovi  e  li  re  sopra  la  giurisdizione ;  et  è  solamente 
giudice  1'arcivescovo  Compostellano,  e  per  appellazione  la  Sede  Apostólica. 

L'infante  D.  Enrico  è  arcivescovo  d'Ebore,  et  inquisitor  maggiore  di 
Portogallo  per  vigore  di  una  nominazione  inquizitoria,  in  defectu  delli  no- 
minati  nella  bolla.  Ma  dicono  che  tal  facoltà  non  si  stende  a  poter  nomi- 
nare  chi  non  abbia  Teta  determinata  dalli  sagri  canoni ;  e  che  egli  non  ha 
dispensazione  dal  Papa,  e  pur  fa  1'uffizio. 

D  figliuolo  dei  re,  naturale,  che  si  chiama  D.  Edoardo,  è  arcivescovo 
di  Bracaria,  et  ha  Santa  Croce  di  Coimbra,  e  molte  altre  abbazie  belle  e 
grandi. 

L'arcivescovo  di  Lisbona  è  vecchio,  nobile,  e  parente  dei  re,  e  suo 
capellano  maggiore.  E  prelato  di  buona  qualità:  mostra  di  essere  buono 
ecclesiastico :  parla  assai  con  il  re.  Pare  che  sia  bene  che  il  nunzio  gli 
porti  breve  di  nostro  signore  con  parole  dolci,  ma  mescolaté  con  autorità, 
e  in  virtubB  obedientiae;  e,  perche  è  ríspetosissimo  e  tímido,  che  faceia  ciò 
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che  il  nunzio  gli  dica.  E  bisogna  cosi,  acciò  possa  aver  scusa  di  questo, 
che  fará  e  dirá,  che  non  può  se  non  giovare  assai,  e  massimamente  nelle 
cose  che  parerà  che  sia  bene  che  ai  re  si  dichino  Segretamente,  e  con  am- 
monizione  paterna;  e  lui  è  a  ciò  ben  atto. 

II  vescovo  di  Coimbra  è  il  piú  antico  vescovo  forse  dei  cristianesimo, 
fatto  vescovo  Fottavo  anno  di  Sisto :  è  molto  da  bene,  ma  fuor  delia  corte 
in  tutto.  Ma  puré  nelle  cose  dei  Papa  e  di  coscienza  non  manca,  essen- 
dogli  comandato  in  modo  che  tema. 

I/Egitanense,  che  si  chiama  delia  Guardiã,  è  uomo  di  non  buona  vita, 
e  molto  disubbidiente  alie  cose  di  Roma ;  et  ancor  egli  è  assente  dália 
corte.  II  caso  suo  par  che  non  importi,  salvo  se  non  fosse  per  ammonirlo- 

L'infanle  D.  Enrico,  arcivescovo  d'Evora,  fratello  dei  re,  fa  proles* 
sione  tale,  che,,  quando  non  sia  per  discordare  dalla  professione  che  fa, 
sara  sforzato  ubbidire,  o  voglia  o  no.  È  bene,  dissimulando  il  non  buono 
animo  suo  verso  la  Sede  Apostólica,  farselo  suo  piú  che  si  potra,  mesoo-* 
lando  il  dolce  con  1'agro.  E,  non  se  gli avendo  a levare  Fuffizio  delFinquih 
zione,  par  che  bisogni  almeno  forzarlo  a  dispensarsi  delTetà  et  assolversi 
dei  passato,  e  ratificare  o  annulare  in  tutto  li  processi  passati,  perche  cosi 
non  stanno  bene,  nec  ex  dignitate  Sedis  Apostólica,  nec  Sanctissimi  Do- 
miniNostri. 

II  vescovo  di  Portogallo  è  frate  dei  Carmine :  predica,  et  è  confessora 
dalla  regina:  non  ha  troppo  buona  opinione  nelle  cose  di  Roma,  e  spesso 
lo  dice  e  predica,  et  è  pur  timidissimo  e  tenuto  leggiero ;  e  pur  parla  as- 
sai col  re,  e  con  la  regina.  Par  che  bisogni  che  il  nunzio  gli  abbia  Focchio 
alie  mani,  e  vedendo  o  sentendo  cosa  alcuna,  o  publica  o  segreta,  non 
buona,  gli  parli  con  liberta,  perche  è  uomo,  che  súbito  lo  fará  fare  a  modo 
suo. 

II  vescovo  di  Lamaco  è  religioso  degli  Azzurri  di  S-  Giorgio  in  Alga 
Venetiarum,  uomo  assai  semplice,  di  poche  lettere,  nòn  di  mala  natura. 
Quello,  che  gli  sara  comandato,  dove  chiaramente  si  possa  vedere  che  ci 
è  peccato  o  coscienza,  tiensi  per  certo  che  non  potra  far  altro.  È  adoprato 
per  inquisitore  ora  in  una  parte  dei  regno. 

D  re,  e  per  Fesempio  suo  tutta  la  nobiltà,  che  gE  è  intorno,  dà  gran- 
díssimo credito  a  frati:  o  sia  per  la  diligenza  et  ambizione  loro  immensa; 
o  per  la  negligenza  de  prelati  e  strascurazion  loro,  sono  diventati  tiranni 
di  quel  regno  per  via  delle  confessioni  e  prediche.  Quello,  che  pare  che 
sia  da  fare,  si  dirá  quando  si  parlerà  di  quello,  che  deve  e  può  fare  il  nun- 
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zio  in  Portogallo;  ma  ora,  perche  abbia  notizia  delle  persone,  si  nominano 
le  importanti. 

NelFordine  di  S.  Àgostino  sono  tre  frali  principali :  frate  Giovanni 
Soarez,  confessore  dei  re,  frate  di  poche  lettere,  ma  di  grande  audácia,  et 
ainbiziosissimo,  d'opinioni  pessime,  e  chiaramente  nemico  delia  Sede  Apos- 
tólica, e  che  ne  fa  professione,  e,  per  diria  a  una  parola,  eretichissimo.  E 
noto  ai  generale  qui,  se  vorra  dir  la  verità;  ma  egli  non  ha  potuto  prati- 
care  con  lui  molto,  perche  stà  fuor  delia  religione,  esento  per  breve  di  nos- 
tro  signorej  e  delia  Penitenzieria,  et  il  monastero  è  il  palazzo.  È  conos- 
eiuto  da  tutti  per  tale,  dal  re  in  fuora,  per  il  cui  rispetto,  e  perche  il  frate 
fa  negozj  di  ogni  sorte  sotto  pretesto  delia  confessione,  ognuno  lo  riguarda. 
E  di  péssima  vita,  e  perícoloso ;  e  ogni  volta  che  potesse  esser  coito  in 
qualche  falso  latino,  o  trattato  in  modo  che  si  levasse  d'intorno  ai  re,  sa- 
rebbe  opera  grandíssima.  E  forse  che  chiamarlo  per  qualche  cosa  non  sa- 
rebbe  piccolo  servizio  a  Dio,  e  di  nostro  signore,  secondo  che  ognuno 
dice. 

Sono  altii  due  frati  di  S.  Àgostino,  puré  in  riputazione,  li  quali  ora 
restano  la  commissarj  dei  generale,  e  confessano  gran  numero  di  persone, 
et  han  luogo  assai  apresso  dei  re,  cioè,  il  Villa  Franca,  et  il  Montora,  tutti 
due  castighani.  Predicano  sempre,  et  il  Villa  Franca  ha  concorso  grandís- 
simo. II  Montora  è  tenuto  uomo  di  miglior  vita,  et  è  in  verità  cosi,  ma  è 
governato  dal  altro.  II  re  gli  crede  assai,  e  molti  uomini  grandi. 

DelTordine  di  S.  Domenico  è  un  frate,  puré  castighano,  che  si  chiama 
il  Padeglier á,  predicatore  e  letterato,  ma  è  uomo  di  nuovità,  e  audace. 
Questo,  riformando  il  convento  di  Lisbona,  incorse  publicamente  nella  bolla 
in  Coena  Domini,  non  volendo  ubbidire  le  provizioni  dei  Papa,  e  facendo 
pigliare  il  notário,  e  torgli  le  lettere  apostoliche  da  uffiziali  dei  re ;  li  quali 
et  egli  ancora  mostrarono  poi  1'assoluzione  per  Penitenzieria.  E  pur  esco- 
municato  non  cesso  mai  dalla  predica :  il  che  essendo  pubblico  a  molti,  il 
nunzio  di  nostro  signore  e  molti  altri  non  Tandarono  piu  a  vedere  nè  udi- 
re,  come  solevano.  Questo  dicono  venire  a  Roma  ai  capitolo,  o  forsi  essere 
venuto  già. 

DelFordine  di  S.  Jerónimo  vi  è  un  frate  valentiano,  che  si  chiama  fra 
Michele,  tenuto  di  vita  ottima,  et  è  liberissimo,  e  che  va  liberamente  con 


1  Fr.  Jeronymo  de  Padilha.  Vide  «Da  origem  e  estabelecimento  da  Inquisição»,  pelo 
«r.  A*  Herculano,  Tom.  3;f  pag.  47. 
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chi  confessa,  che  è  rara  cosa  tra  frati ;  tanto  che,  per  non  voler  assolvere 
il  re  una  volta,  non  fu  chiamato  piu  alia  confessione,  e  cosi  entro  in  luogo 
suo  il  sopradetto  fra  Giovanni  Soarez. 

Appresso  il  re  nelle  cose  grandi possono  assai  lmfante D.  Luigi,  per 
autorità,  che  si  ha  presa  da  se  quasi  violentamente,  et  il  conte  di  Casta- 
gnera,  per  amor,  che  il  re  gli  porta  grande.  È  uomo  costui  malignissimo, 
ma  fa  professione  di  coscienza  e.  santità  per  intrinsecarsi  per  questa  via 
con  li  frati,  che  parlano  ai  re  di  continuo.  H  padre  di  costui  fu  traditore 
e  cacciato,  et  il  fratello  maggiore  per  il  medesimo  crimine  fu  squartato. 
pubblicamente.  II  comte  Dovimoso 4,  figliuolo  di  vescovo  già  d'Evora,  è  an- 
cor  egli  appresso  ai  re  d'autorità.  Tutti  due  hanno  assai  cose  di  chiesa  per 
via  dei  frati.  Se  gli  può  íare  intendere  la  volontà  di  nostro  signore. 

Li  dottori  delli  Parlamenti,  che  chiamano  Relazione,  hanno  assai  au- 
torità appresso  ai  re,  et  ordinariamente  sono  insolentissimi  nelle  cose  ec- 
clesiastiche,  e,  se  sono  lasciati  fare,  fanno  ogni  male,  senza  un  rispetto  ai 
mondo.  A  questi  bisogna,  secondo  che  dicono,  che  il  nunzio  chiuda  la  bocca 
spesso  con  lautorità  sua,  e  tacere. 

II  re  e  li  fratelli,  o  che  signo  li  frati,  con  chi  parlano  spesso,  e  delle 
cui  lettere  e  coscientie  si  fidano,  o  alcuni  mali  uomini,  con  chi  si  consi- 
gliano,  non  ha  mai  mostrato  buon  animo  verso  le  cose  di  Roma,  metten- 
dole  però  in  cielo  ogni  volta  che  hanno  avuto  qualche  grazia  di  quà  per 
faria  piú  ubbidire.  E  la  causa  perche  tanto  temano  li  nunzj,  si  dice  essere 
perche  molto  volontieri  mettono  la  mano  nelle  cose  delia  giurisdizione 
delia  chiesa,  non  tanto  per  tor  li  beni,  quanto  per  governare  mettendo 
priori,  abbadesse,  e  levando  per  rispetti  particolari,  e  chiamando  a  suo 
giudizio  preti,  e  simili  cose.  Puré  alia  professione  che  fanno  di  far  ogni 
cosa  per  consiglio  di  religiosi  e  per  servizio  di  Dio  e  di  Sua  Santità,  et 
insieme  la  natura  di  tuttò  il  popolo  portoghese,  che  è  ubbidientissimo  alia 
Sede  Apostólica,  e  religiosíssimo,  contro  il  quale  non  bisogna  scherzare 
in  modo  alcuno,  non  lascia  ne  lascerà  mai  uscir  dei  camino,  purchè  ci  sia 
nunzio,  e  Tautorità  delia  Sede  Apostólica  libera,  la  quale,  e  massimamente 
in  tempo  di  Papa  Paolo,  spaventa  ognuno  là,  non  ci  è  da  dubitare,  salvo 
se  non  si  accorgessero  quei,  che  sono  intorno  ai  re,  che  loro  fossero  te- 
muti,  che  allora  tanto  pigliarebbero  dei  nostro,  quanto  fossero  lasciati  pi- 
gliare. 

1  Ua-u:  de  Vimioso. 

TOMO  V.  18 
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La  nobiltà  e  gran  parte  dei  popolo  non  può  in  modo  alcuno  uscire 
delia  mano  delia  Sede  Apostólica,  nè  far  senza  Roma,  perche  tutti,  o  per 
via  delle  comende,  o  de  benefizj  con  1'abito,  o  di  emphiteotici,  o  parenti 
preti,  vivono  di  quello  di  chiesa  con  bolle  e  provisione  delia  Sede  Apostó- 
lica, senza  la  quale  muno  si  tien  sicuro,  come  possono  render  testimonio 
li  nunzj  passati,  e  la  Penitenzieria;  e  non  è  cosa  alcuna,  nè  dubbio  si  pic- 
colo,  dove  non  vogliono  alcuna  buona  provisione  di  Roma. 

Le  cose,  nelle  quali  li  re  di  Portogallo,  e  massime  questo,  non  pare 
che  possino  far  senza  la  Sede  Apostólica,  e  quelle  per  le  quali  ancora  in- 
corrono  in  censure  continuamente,  et  altre,  che  devono  alia  Camera,  sono 
le  seguenti : 

Le  comende  sono  concesse  con  condizione  che  fra  otto  mtei  siano  obli- 
gati  li  comendatarj  a  spedir  nuova  provisione  e  pagare  li  diritti  delia  Ca- 
mera Apostólica,  e  passando  il  detto  tempo  le  comende  vacano,  e  li  frutti 
sono  delia  Camera  Apostólica  di  tutto  il  tempo,  che  stanno  li  comendatori 
in  tal  contumácia :  son  tanti  quelli,  che  non  hanno  spedito,  et  hanno  go- 
duto  tanto  tempo  senza  spedire  dopo  gli  otto  mesi,  che  si  tien  per  certo 
che  passi  il  debito  loro  alia  Camera  di  cento  mille  scudi. 

Ogni  volta  che  sia  fatta  la  rivocazione  delTunioni  perpetue,  che  non 
sono  sortite  effetto,  il  che  si  è  fatto  spesso,  è  revocata  la  bolla  delle  co- 
mende, che  non  erano  vacate,  perche  non  s'intende  che  si  sia  avuta  la  re- 
validazione ;  e  non  Favendo,  sarebbe  quasi  un  terzo  delle  comende,  che 
tutte  hanno  bisogno  d'esser  concedute  di  nuòvo. 

La  principal  mercanzia,  che  il  re  manda  nelTIndia  per  aver  la  spe- 
cieria,  sono  rami  in  grandíssima  quantità,  che  si  danno  tutti  agrinfedeli, 
che  ne  fanno  súbito  artiglierie  bellissime,  che  tali  re  delllndie  hanno  già 
piu  artiglierie  che  Timperatore  o  il  re  di  Francia :  il  che  è  espressamente 
contra  buliam  in  Coena  Domini.  È  cosa,  che  a  vietarla  si  leverebbe  la  meta 
delia  contradizione,  et  a  concederia  non  si  può  negare  che  non  si  faceia 
notabilissimo  danno  alia  cristianità. 

Fra  le  leggi  regali  sono  molte  contra  la  liberta  ecclesiastica  e  li  sa- 
gri  canoni,  e  fra  le  áltre  una,  che  comanda  a  tutti  gli  esenti,  o  preíati,  o 
protonotarj,  o  altíi  simili  di  qualsivoglia  esenzione,  che  non  hanno  giu- 
dice  ordinário  nel  regno,  che  siano  convenuti  e  tenuti  rispondere  avanti 
ai  giudice  secolare,  che  si  chiama  il  Correttore  delia  Corte.  In  modo  che 
sono  in  molto  miglior  condizione  li  poveri  pretazzoli,  che  non  sono  gli  esenti 
per  bolle  dei  Papa;  perche  quelli  rispondono  avanti  il  suo  prelato,  et  ap- 
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pellano  ai  Papa,  e  questi  rispondono  avanti  li  secolari,  naturalmente  ne- 
miei  de  preti,  e  da  loro  non  ci  è  appellazione  alcuna.  Et  a  questa  legge 
di  continuo  et  in  ogni  momento  cadtíno  nelle  censure,  et  in  esse  si  muo- 
rono :  che  pare  assai  suficiente  causa  a  tener  nunzio  in  Portogallo  questo 
abuso,  et  almanco  perche  gli  esenti  abbiano  il  suo  giudice. 

Li  comendatori  e  cavalieri  nelle  milizie  dei  regno  sono  frati  professi: 
nè  possono  giudicare  le  cose  críminali,  nè  toccan  matéria  di  sangue ;  e 
questi  ordinariamente  sono  li  giudici :  anzi  non  è  alcuno  di  piú  criminale, 
che  non  abbia  la  croce  in  petto,  che  è  cosa  di  gran  scandalo,  perche  è  sa- 
puta  e  nota  a  molti,  e  non  si  remedia ;  e  ciò  che  questi  tali  fanno  è  nullo 
di  ragione. 

Ordinariamente,  quando  un  giudice  ecclesiastico  fa  qualche  cosa  che 
dispiacia  ai  re,  o  che  qualche  sentenza  delli  lalei  contra  preti,  benchè  in- 
giuslissima  e  violenta,  non  è  ubbidita  dalli  preti,  súbito  si  fa,  a  petizione 
di  chi  si  voglia,  una  lettera  dei  re  a  quel  tale  che  venga  da  lui,  che  gli 
vuol  parlare  cose  di  suo  servizzio ;  e  queste  lettere  si  chiamano  lettere  di 
camera.  Se  il  prete  viene  ai  re,  non  gli  parla  mai  ne  lo  lascia  partire,  fa- 
cendogli  spendere  ciò  che  ha  ai  mondo,  e  tal  volta  si  muorono  in  corte! 
E  bisogna  che  chi  si  vuol  partire  revochi  ciò  che  fece ,  o  ubbidisca  alli 
comandamenti  de  lalei ;  e  a  chi  non  viene  sono  sequestrate  1'entrate :  che  è 
servitu  crudele  et  espressissimamente  contra  la  liberta  ecclesiastica,  et  au- 
torítà  delia  chiesa. 

In  Portogallo  si  è  ora  trovato  un  nuovo  modo  di  pigliare  la  giurisdi- 
zione  ecclesiastica :  e  questo  si  è  che  il  re  ha  fatto  un  auditório  o  parla- 
mento, che  chiamano  Mensa  delia  Coscienza,  governata  da  preti,  e  laici, 
frati,  e  prelati,  sopra  ogni  cosa,  purchè  ci  sia  attacco  di  poter  dire  che  sia 
cosa  di  coscienza ;  e  sotto  pretesto  di  questa  coscienza  comandano  e  limi- 
tano,  fanno  e  disfanno,  cose  grandissime  contra  prelati,  e  tutti  gli  altri 
ecclesiastici,  non  avendo  giurisdizione  alcuna  dal  Papa  nè  da  legati  suoi, 
e  essendo  meramente  giudici  incompetentissimi  di  ciò,  che  fanno.  L'origine 
e  colore,  che  se  gli  diè  da  principio,  fú  che  il  re  ordinava  questa  Mensa 
delia  Coscienza  solo  per  avere  certe  persone  letterate,  e  da  bene,  e  reli- 
giose,  che  gli  ricordassero  le  cose  di  coscienza ;  e  quando  qualcuno  pre- 
tendesse contra  il  re  qualche  cosa  di  sodisfazione  o  debito  per  via  di  cos- 
cienza, che  avesse  dove  poter  dire  la  ragione  sua  ordinariamente.  In  si- 
mili  casi  la  Mensa  delia  Coscienza  non  fa  piu  niente,  salvo  in  assolvere  il 
re  di  quel,  che  gli  è  dimandato,  dicendo  che  la  coscienza  nor^-Tobbliga,  o 
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que  per  coscienza  non  poteva  permettere  tali  cose.  E  la  cosa  è  conosciuta 
e  biasimata  da  ognuno,  et  è  gran  danno  delia  giurisdizione  ecclesiastica  e 
liberta. 

II  re  ha  dato  in  mano  de  mori  et  infedeli  due  terre  grossissime  e 
belle.  Una,  che  aveva  il  suo  vescovo,  si  chiama Zoffin,  e  laltra  suddita  ai 
medesimo  vescovato,  dove  ci  erano  le  chiese  consagrai e,  nelle  quali  si  ce- 
lebrava continuamente.  II  che  pensando  già  di  far  allre  volte,  fu  contra- 
detto  da  tutti,  e  determinato  che,  quando  poi  s'avesse  o  fare,  non  si  po- 
teva fare  senza  autorità  delia  Sede  Apostólica,  e  cause  giustificatissime. 
II  che  si  è  fatto  ora  senza  Funo  e  senza  laltro,  dico  puré,  che  con provi- 
sione  delia  Penitenzieria.  Et  il  medesimo  si  dice  delia  cosa  delli  rami,  che 
vanno  in  índia,  che  si  sa  che,  vietandosi,  come  è  ragionevole,  e  quasi  offi- 
cio  di  nostro  signore  il  farlo ,  pagariano  una  grossissima  composizione , 
perche  è  cosa  di  grandissima  importanza. 

II  re,  senza  farlo  intencjere  a  nostro  signore,  et  in  tempo  alienissimo 
per  noi  et  apropositissimo  per  Turco,  dicono  avcr  conclusa  la  pace  con  lui, 
e  che  gli  paga  ogni  anno  quel  che  vale  cento  mille  ducati  d'oro,  e  piu ;  e 
che  nella  pace  non  ci  è  menzione  alcuna  delia  Sede  Apostólica,  ne  terre 
o  cose  defia  cliiesa,  ma  dicono  solamente  deirimperatore ,  avendo  tutta 
quella  negoziazione  per  concessione  delia  Sede  Apostólica:  et  alTimpera- 
tore  si  dice  la  cose  essere  dispiaciuta  assai. 

Le  cose,  delle  quali  par  che  si  potra  cavare  di  Portogallo  utile  grande, 
e  par  che  bisogni  dar  commissione  ai  nunzio  d^nformarsi,  per  poterle  poi 
far  meglio  e  piu  fondatamente,  sono  qtfeste,  che  seguitano: 

Prima.  In  la  matéria  de  cristiani,  non  volendo  Sua  Santità  rivocare 
in  tutto  Tinquisizione  strordinaria,  e  commetterla  agli  ordinarj,  secondo  la 
ragione  canónica,  nel  che  non  si  farebbe  cosa  alcuna,  salvo  che  giustissi- 
ma  e  santíssima,  e  comandando  e  sforzando  li  prelati  a  tenere  continua- 
mente officiali  delFeretica  pravità,  sarebbe  via  e  modo  di  farli  tenere  let- 
terati  oppresso,  e  ognuno  nella  sua  diocesi  potrebbe  meglio  fare  giustizia ; 
e  levando  la  confiscazione  delli  beni,  ma  che  solamente  li  mali  siano  cas- 
tigati,  e  li  buoni  godino  li  lor  beni,  so  che  pagarebbero  una  buona  compo- 
sizione, e  sussidio  per  la  guerra  contra  infedeli,  e  li  poveretti  non  si  par- 
tirebbero  delia  pátria,  nè  andarebbero  a  farsi  giudei,  et  ad  insegnare  tutti 
gli  artificj,  che  san  fare,  agli  infedeli,  come  sono  armi,  artiglicrie,  e  tutte 
le  cose  simili. 

Item.  fiarendo  meglio  provcderh  per  provizione  particolare  che  per 
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la  bolla,  con  la  concórdia  e  limitazioue,  che  è  fatia,  ogni  volta  che  il  nun- 
zio  abbia  facoltà  ampla  di  darc  il  breve  a  chiunque  lo  dimanda,  pagando 
un  tanto,  benchè  sia  piccola  quantità,  monterebbe  assai,  per  essere  il  nu- 
mero delle  persone  che  passano  insino  a  cincuanta  millc. 

Item.  Li  vescovati  e  monaslerj  hanno  grandíssimo  numero  di  posses- 
sioni  e  beni  enfiteutici,  e  si  sogliono  dare  a  vita  in  terza  generazione,  o 
piu :  sono  tanto  cercati  et  ambiti  da  laici,  c  cosi  gran  parte  delia  vita  et 
esser  loro,  che,  se  nostro  signore  gli  vorrà  dare  in  perpetuo  a  chi  li  pos- 
sede,  o  ad  altri,  non  li  volendo  li  possessori,  etiam  che  sia  con  assai  buono 
augumento  per  le  chiese,  se  ne  caverà  denari  assai.  Et  essendoci  da  con- 
dizione  che,  volendosi  le  medesime  chiese  redimere,  o  comprare  da  Sua 
Santità  Fesenzione,  e  che  restino  come  si  stanno,  se  ne  caverà  ancora  as- 
sai de  medesimi  ecclesiastici,  che  sarebbe  doppio  utile,  avendo  Sua  San- 
tità la  composizione,  e  restando  li  beni  liberi  come  prima  alie  tíhiese.  E 
questa  negociazione,  facendola  il  nunzio  non  generalmente,  ma  secondo  che 
gli  verrano  alie  mani,  non  sarebbe  forse  fuor  di  propósito,  per  non  entrare 
in  dar  parte  a  nessuno. 

Item.  Volendo  Sua  Santità  dar  licenza  di  permutare  detti  beni  per 
altri  delia  medesima  ulilità  alie  chiese,  e  siano  forzate  pigliare  dette  ricom- 
pense,  ancora  si  caverà  qualche  cosa,  poiche  son  molti  a  chi  tornerebbe 
bene,  e  pagariano  volontieri. 

La  composizione  delli  comendatarj  de  fructibus  malè  perceptis  infino 
ad  ora,  per  la  causa,  che  di  sopra  si  disse,  è  di  grande  importanza,  e  loro 
sono  forzati  a  farlo,  o  il  re  per  loro,  come  si  procederá  da  dovero ;  e  si 
dice  che  molti  Taverebbero  falta  a  quesfora,  salvo  che  il  re  non  lo  con- 
sente, perche  pensa  di  accordarsi  con  Sua  Santità,  come  fece  delle  decir 
me,  e  poi  aver  da  comendatarj  un  servizio  notabile. 

Item.  Volendo  il  Papa  rivocar  la  bolla  delle  comende,  che  in  ogni 
modo  in  concilio  sara  la  prima  a  rivocarsi,  purchè  chi  possiede  possieda 
mentre  che  vive,  ma  che  dopo  la  morte  ritorni  ogni  cosa  ai  luogo  suo,  si 
afferma  che  il  clero  pagherà  volontierissimo  ai  re  tutta  la  composizione , 
che  pago  a  Papa  Leone,  et  a  Sua  Santità,  tanto  che  potria'  essere  una 
buona  parte  dei  sussidio  delle  spese,  che  vanno  in  Ungheria,  con  grandís- 
simo servizio  di  Dio  e  laudc  sua.  Ma,  non  volendo  torre  ai  re  niente,  che 
quello  che  ebbe  da  Papa  Leone,  e  di  quello  che  si  contiene  nella  bolla,  si 
vuol  far  ridurre  dette  comende  alli  vinte  mille  ducati  di  entrata,  che  sono 
li  concessi  dal  Papa,e  che  1'avanzo  torni  come  prima,  e  non  si  piglino  piu 
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comende,  ancora  per  questo  il  clero  pagherà  una  giustissima  composiziò- 
ne;  et  in  questo  non  accaderebbe  pagare  niente  ai  re,  restando  a  Sua 
Maestà  cio,  che  gli  fú  concesso  nella  bolla. 

Item.  Se  il  nunzio  porterà  facoltà  di  teslare  di  qualunque  somma  a 
preti  con  la  tassa  di  tanto  per  cento,  si  caveranno  denari  assai  senza  al- 
cun  danno  delia  Sede  Apostólica,  che  la  Camera  Apostólica  li  non  ha  spo- 
glie,  come  in  Castiglia,  et  in  ogni  modo  li  beni  sono  trafugati,  e  robbati, 
e  mai  vanno  a  successori :  e  cosi  chi  li  avesse,  li  averebbe  giustamente,  e 
li  preti  volontieri  per  levarsi  di  mille  inconvenieti,  e  poter  far  bene  ai  suoi, 
pagheranno  la  composizione. 

Item.  Parendo  di  concedere  che  sia  bene  la  grazia  ai  re  di  poter 
contrattare  con  infedeli  li  rami,  come  ha  fatto  sin  ora,  et  assolvendolo  dei 
passato,  si  caverà  una  grossa  composizione,  come  di  sopra  si  è  deito,  per- 
che mal-può  fare  senza,  e  pur  il  danno  delia  cristianità  è  grandíssimo  e 
chiaro. 

Non  pare  fuor  di  propósito  ricordare,  se  fusse  servizio  di  Dio,  che  il 
nunzio  avesse  facoltà  delle  dispense  matrimoniali  de  contractu  tantum,  con 
quelle  limitazioni,  che  potesse,  e  con  spaventarli  per  l'awenire,  perche 
sono  molti  che  per  venire  a  Roma  spendono  ciò,  che  hanno,  e  là  paghe- 
rebbero  piú  volontieri,  et  uscirebbero  fuori  di  peccato.  O  veramente  far 
notificazione  generale  che  nessuno  venga  quà  senza  Tinformazione  dei  nun- 
zio; e  chi  dovesse  venire  verrebbe  con  la  chiarezza,  in  modo  che  non 
averrebbe  altro  che  fare,  che  presentarsi  a  Sua  Santità,  et  essere  spedito 
come  le  paresse  conveniente. 

Quel  che  il  nunzio  deve  faré,  e  come  governara  nelli  negozj,  dipende 
piú  dalla  volontà  di  Sua  Santità,  che  da  altro ;  ma  avendo  considerazione 
alli.tempi  et  umori  di  quelli  regni,  et  onore  e  servizio  di  nostro  signore, 
parrebbe  che  fosse  bene  che  andasse  con  qualche  piu  diligenza  che  l'or- 
dinario,  si  perche  le  cose  di  là,  e  massime  quelle  de  cristiani  nuovi,  hanno 
bisogno  di  celerità,  si,  ancora,  perche  anderà  con  piu  autorità,  e  parerà 
piú  verisimile  che  vada  principalmente  per  le  cose  pubbliche,  che  importa 
assai. 

Deve  menar  seco  qualche  uomo  letterato  in  jure,  et  un  buono  abbre- 
viatore,  perche  questi  due  officj  hanno  da  essere  sufficienti,  e  persone  da 
bene  danno  nome  buono  ai  nunzio,  e  fanno  che  la  brígata  non  habbia  che 
dire. 

II  nunzio  par  che  debba  dar  la  fama,  quà  e  per  la  via,  che  vada  so- 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA 


143 


lamente  per  le  cose  e  con  le  bolle  dei  concilio,  e  cose  dei  Turco,  e  peri- 
coli  delia  cristianità,  come  é  conveniente. 

Par  che  sia  bene  che  passi  per  la  corte  delTimperatore,  e,  potendo, 
per  quella  di  Francia,  senza  lunga  dimora,  per  andar  poi  con  piú  autorità 
in  Portogallo,  vedendosi  che  parla  prima  con  altri  principi-  E  Sua  Santitá 
par  che  fará  servizio  suo  raccomandare  in  generale  le  cose  perche  va,  e  lá 
persona  sua  ai  imperatore,  e  che  scriva  ai  suo  ambasciatore  che  ajuti  le 
cose  di  Sua  Santità,  che  gli  dará  grazia  e  forza,  vedendosi  la  negociaziortô 
unita :  e  potendo  ancora  U  nunzio  destramente  dare  ad  intendere  molto  piàt 
di  quello,  ch'è. 

Non  deve  per  niente  fare  intendere  Tandata  sua,  salvo  essendo  arri- 
vato  tanto  presso  la  corte  che  sia  come  esservi,  per  non  mostrare  in  modo 
alcuno  di  dubitare  dello  ayere  ad  essere  ricevuto  o  no ;  perche  quelle  genti, 
come  veggono  che  uno  dubita,  súbito  insuperbiscono :  il  che  non  saria  in 
questo  caso;  ma  è  meglio  andar  di  lungo,  per  non  fare  difficoltà  dove 
non  è. 

Par  che  debba  portar  brevi  alFinfanti  D.  Luigi,  D.  Enrico,  e  D. 
Edoardo,  et  allarcivescovo  di  Lisbona ;  e  che  li  brevi  che  vanno  a  prelati 
siano  tutti  pieni  d'autorità,  e  che  Sua  Santità  parli  tamquam  potestatem 
habens.  E  cosi  bisogna. 

Sarebbe  bene  a  portare  in  stampa  le  bolle  delle  facoltà,  acciochè  in 
un  tempo  possino  essere  pubblicate  in  tutto  il  regno ;  benchè  paja  che  non 
sia  bene  publicarle,  salvo  da  poi  che  sara  dato  principio  alli  due  negozj 
principali,  cioè,  dei  concilio,  e  delle  cose  dei  Turco. 

Circa  il  concilio,  avendo  presentato  la  bolla,  e  dettogli  quanto  Sua 
Santità  gli  comanderà,  par  che  sia  bene  pregare  Sua  Maestà  che  voglia 
far  pensare  alli  suoi  letterati  quello,  che  sia  conveniente  di  fare  in  questi 
tempi  nel  detto  concilio  a  benefizio  delia  Chiesa,  e  delia  cristianità,  e  di-* 
fensione  delia  fede,  e  rimedio  delTerezie,  et  autorítà  delia  Sede  Apostólica, 
ch'è  uno  de  principali  bersagli  degli  eretici,  essendo  cosi  tanto  congiunta 
con  il  servizio  delli  re  cristiani,  e  massime  di  Sua  Altezza,  perche  Sua  San- 
tità molto  volontieri  ascolterà  il  parer  suo ;  et  instar  súbito  per  la  pârtita 
dei  prelati,  non  come  ricerchi  principalmente  dei  re,  ma  che  si  preghi  sô- 
lamente  il  re  per  farli  venire  piu  presto. 

II  mandare  alli  prelati  la  copia  delia  bolla  autentica,  e  scríverli,  e 
cosi  a  tutti,  che  sogliono  esser  chiamati  ai  concilio,  questo  Va  pef  Tordi- 
nario. 
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Parlando  delle  cose  dei  Turco,  o  pericoli  delia  cristianita,  e  sussidj, 
che  Sua  Santilà  manda,  non  ostante  li  pericoli  domestici  dcllo  stato  eccle- 
si  as  tico,  par  che  si  debba  lamentare  con  buon  modo  col  re  per  parte  sua, 
con  riprenderlo  paternalmente  delFaccordo  e  pacc  fatta  col  Turco  in  questo 
tempo,  owero  senza  comunicargli  niente,  essendo  negociazione  tanto  im- 
portante alie  cose  universali,  et  accrescendosi  (come  vuol  la  ragione)  con 
tale  accordo  tanta  autorilà  et  orgoglio  ai  Turco  di  poter  dire  che  insino 
airestreme  parti  deli'  occidente  mandano  li  re  a  casa  sua  a  domandargli 
pace,  e  pagar  tributi  (che  alia  natura  immane  e  barbara  loro  queste  sa- 
rano  le  piu  umane  parole,  che  potra  dire) ;  e  voler  sapere  se  Sua  Âltezza 
si  è  ricordato  almeno  in  detta  pace  delia  Ghiesa  e  cose  ecclesiastiche,  e 
delia  Sede  Apostólica:  che  questa  cosa  tutta  gioverà  assai  a  farlo  stare 
umile  nelle  altre  negociazioni,  vedendosi  chiaramente  aver  errato  in  questa, 
et  offeso  tanto. 

Item.  Pare  che  sia  necessário  per  il  medesimo  rispetto,  e  perche  è 
autorità  et  officio  di  Sua  Santità  voler  intendere  in  che  modo  Sua  Altezza 
abbandonò  due  terre  si  nobili,  e  le  diede  in  mano  degrinfedeli,  essendovi 
vescovi  eretti  dalla  Sede  Apostólica,  e  torre  guadagnate  con  tanta  spesa, 
e  sostenute  da  suo  padre,  e  da  lui,  e  dalli  buoni  cristiani ;  e  farlo  incon- 
sulto  Romano  Pontífice,  contra  ogni  debito  d'osservanza  verso  questa  Santa 
Sede  Apostólica,  e  contra  le  leggi,  e  servizio  di  Dio,  et  onor  suo.  E  questa 
matéria  affermano  persone  pratiche  di  quelli  paesi,  che  confonderà  tanto 
coloro  che  non  saprà  dove  sono ;  et  allora  si  scoprirà  forse  se  lo  fece  con 
autorità  delia  Penitenzieria,  che  sarebbe  stranissimo. 

Circa  la  cosa  delli  rami,  pregarlo  et  ammonirlo  che  non  si  mandino 
piii,  mostrandogli  Terror  grave  passato,  et  il  danno  presente  e  futuro  alia 
christianità,  e  che  vedendo  e  sapendo  ognuno  che  ci  è  la  seommunica 
tanto  solennemente,  e  che  un  re  tale  e  cattolico  disprezzandola  la  trasgre- 
disce,  fa  alli  cattivi  male  esempio,  e  alli  buoni  scandalo  grandíssimo.  E 
considerando  la  natura  di  quelle  genti,  e  quello  che  vogliono  parere,  e  le 
debolissime  forze  loro,  pare  che  il  toccare  tutli  questi  punti  con  autorità 
sia  parte  importantíssima  e  da  disponerli  a  non  poter  contradire  a  cosa 
ninna  ragionevole,  ne  lamentarsi  de  niente  contra  ragione. 

Nella  matéria  delli  cristiani  nuovi,  perche  quello  che  intendo  da  piu 
persone  è  che  la  bolla,  che  è  fatta  in  loro  favore  limitando  in  un  certo 
modo  1'altra  bolla,  fú  concordata  con  D.  Pietro  Mascaregnas,  e  tanto  dis- 
cussa  che  non*accade  altro  che  publicaria,  non  pare  che  sia  da  parlare  ai 
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re  ne  di  licenza,  De  di  altro,  se  non  fargli  intendere  le  cause  per  chè  sin 
ad  ora  non  si  è  fatto ;  ma  mollo  brevemente,  e  senza  parere  che  in  modo 
alcuno  si  aspetti  da  lui  risposta :  e  cosi  notificaria  alFinfante  D.  Enrico,  che 
pare  che  qui  consista  ogni  cosa,  e  dirgli  da  parte  di  nostro  signore  che 
quella  è  la  forma,  che  in  dettá  Inquisizione  si  ha  da  osservare  da  ora  in- 
nanzi.  Et  a  qualsivoglia  cosa,  ch'egli  risponda,  dirgli  che  non  accade  altro, 
che  quella  è  la  forma  delia  bolla  e  volontà  di  nostro  signore ;  che,  se  Sua 
Altezza  vuol  niente,  che  può  scrivere  a  Sua  Santità ;  e  che  egli  non  ha  da 
preterire  li  comandamenti  di  Sua  Santità,  che  ha  precisi,  e  che  da  questo 
in  fuora  è  sempre  per  servirlo  in  ogni  cosa,  che  cosi  ha  in  mandatis  da 
Sua  Santità  espressâmente.  E  dopo  quesfofficio,  che  vorrei  fosse  brevís- 
simo, e  con  parole  molto  rísolute,  que  cosi  faranno  molto  maggior  effetto, 
dare  a  cristiani  (nuovi)  la  copia,  e  chiunque  la  vorrà  autentica  da  poterla 
presentare  in  giudizio  a  posta  loro  occorrendogli ;  e  non  entrarei  in  affis- 
sare  nelle  porte  delia  chiesa,  nè  bandir  detta  bolla,  ne  altre  simili  dimos- 
trazioni,  che  forse  li  cristiani  nuovi,  come  uomini  troppo  timidi,  desidere- 
ranno ;  perche  alia  realità  delia  cosa  non  importano,  et  alia  natura  dei  re 
e  de  fratelli  suoi  nuoceno  assai,  che  parerà  forse  che  sia  un  volerli  sgarare 
neUa  faceia  dei  popolo,  il  che  non  par  da  fare  senza  moita  necessita :  et 
alli  cristiani  nuovi  basta  Feifecto,  e  che  in  altra  forma  non  si  possa  proce- 
dere  contra  di  loro. 

Questa  matéria  delli  cristiani  nuovi  si  dice  esser  molto  a  cuore  a  quel 
re,  e  che  lui  e  Finfante  D.  Enrico  vorrebbero  molto  che  non  ci  fosse  per- 
sona  sopra  da  riveder  i  conti,]  e,  se  vedranno  di  potere  muovere  il  nun- 
zio,  ogni  cosa  tenteranno :  però  bisogna  che  vada,  e  parli  risolutamente, 
e  che  porti  facoltà  di  sospendere  ad  tempus  e  rivocare  in  tutto  detta  In- 
quisizione, e  di  poter  a  chi  vorrà  mostrare  detta  facoltà,  e  penetri  agFin- 
teressati  ch'è  in  man  sua  levafli  in  tutto  quella  cosa,  che  cotanto  stimano. 

È  bene  che  il  nunzio  sappia  ancora  che  si  dice  che  Finfante  D.  Luigi  è 
molto  arrabbiato  sopra  questa  Inquisizione,  per  essergli  cosi  imposto  dalF 
imperatore  che  si  faceia  quanto  piíi  stretta  si  può  in  Portogallo  per  piu 
cause,  tra  le  quali  sono  le  principali,  che  teme  che  Fesempio  di  Portogallo 
sia  per  ridurre  un  dl  la  sua  Inquisizione  alli  medesimi  termini,  come  fíi 
per  essere  a  tempo  di  Leone,  che  il  volerlo  rimediare  fu  la  causa  princi- 
pale  di  far  dare  di  penna  a  quelle  entrate  a  Napoli  ai  duca  Alessandro, 
perche  li  marrani  di  Castiglia  promettevano  e  davano  con  effetto  grandís- 
sima quantità  di  danari.  I/altra  cagione,  che  muove  Fimperatore,  si  è  che 
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rinquisizione  di  Portogallo  leva  alli  castigliani  quel  rifugio,  che  avevano 
quando  in  Castiglia  erano  maltrattati,  et  insieme  quelli,  che  faggono  di 
Portogallo,  tutti,  o  per  una  via  o  per  urfaltra,  capitano  in  potestà  deirim- 
peratore,  o  delli  suoi,  e  la  Fiandra  ne  ha  un  numero  grande,  e  tutti  quando 
bisognano  danno  danarí. 

Sicchè  il  nunzio  sappia  avere  ad  esser  tentato  da  tutte  le  bande,  e 
con  tutti  parli  risoluto,  libero  e  da  Cristiano,  e  puré  con  riverenza  assai : 
e  facendo  cosi  non  averà  difficoltà. 

Circa  il  monastero  di  Alcobazza,  che  è  di  Monsignor  Npstro  Reveren- 
díssimo et  Dlustrissimo  Farnese,  par  che  debba  portare  le  cose  chiare  in 
mano ;  e  la  prima  cosa,  senza  lar  menzione  delia  concórdia,  che  quà  si 
trattò,  dimandare  ai  re  favore  per  la  professione  con  lettere  di  nostro  si- 
gnore,  e  di  Sua  Signoria  Reverendíssima,  e  con  offrirgli  molto  il  servizio  suo, 
e  che  quando  1'abbia,  e  Sua  Maestà  voglia  una  cosa  piú  che  un  altra,  che 
in  questo,  et  in  ogni  altra  cosa,  sempre  gli  mostrerà  quanto  le  sia  servito- 
re ;  anzi  che  allora  fará  molto  piú,  che  non  fará  mai  durando  la  differen- 
za :  e  parlargli  delle  dette  cose,  come  di  cose  chiarissime  e  senza  dubbia 
alcuno.  E  se  forse  il  re  dicesse  che  è  di  suo  patronato,  súbito,  senza  pen- 
sare  ad  altro,  se  gli  deve  rispondere  che,  si  è  questo,  che  non  bisogna 
parlar  piu,  che  il  cardinale  è  contentíssimo  che  si  vegga  dalla  Ruota;  per- 
che la  cosa  è  chiara,  e  si  sà  che  non  veranno  a  questo,  e,  venendo,  sarebbe 
la  vittoria  chiara,  e  Fobbligo  minore,  avendo  la  cosa  per  via  di  ragione,  e 
non  ci  entrando  grazia  alcuna.  E,  se  faranno  menzione  delTelezione  di 
quello,  che  dicono  essere  eletto  in  abbate,  la  risposta  è  in  pronto  che  il 
Papa  aveva  provisto  prima,  e  poi,  se  il  frate  pensa  di  esser  ben  eletto,  che 
con  lui  la  vuole  Sua  Signoria  Reverendíssima ;  ma  che  ha  voluto  prima  farlo 
intendere  a  Sua  Maestà,  perche  molto  piu  stimerà  che  sia  con  grazia  e  ser- 
vizio suo,  che  un  altra  abbadia  molto  maggiore.  Se  il  re  vorra  conclusione, 
e  parlar  delTaccordo,  pare  che  sia  servizio  di  nostro  signore  e  di  Sua  Si- 
gnoria Illustrissima  d'accordare ;  ma  per  venire  alTaccordo  promesso  quà 
da  Santi  Quattro,  cioè,  ducati  tre  mille  di  pensione,  e  sette  mille  per  li 
frutti,  che  fu  concórdia  mossa  per  comandamènto  dei  re,  secondo  si  tiene 
per  certo,  et  a  me  pare  partito  eguale  e  conveniente,  non  sara  male  di- 
mandare quattro  mille,  e  tutti  li  frutti  passati,  e  che  porti  istruzione  di  Sua 
Signoria  Reverendíssima,  e  possa  mostraria,  e  dir  che  non  può  far  altro ; 
ma  come  ancora  ha  parte  d'accettare  il  primo  partito,  promettendo  di  farlo 
ralificare.  Ma,  vedendo  difficoltà,  o  che  se  gli  diano  parole,  allora  usi  Ae\ 
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monitorio  penale,  che  porta,  che  alia  prima  scomunica,  che  li  frati  veg- 
gono,  la  cosa  è  finita,  perche  stanno  in  grau  riformazione,  e  non  patiranno 
per  mérito,  nè  il  re  vorrà,  secondo  che  m'afFerma  ognuno,  venire  alli  cri- 
minali :  et  in  quakmque  modo  che  la  cosa  si  metta  in  lite  ordinária,  et 
avendosi  a  seguire  questa  via,  mastro  Jacomo  Cortese  mostrerà  e  dará  la 
norma,  e  seguendo  il  suo  parere  non  si  potra  errare. 

Circa  delle  facoltà,  il  parere  delli  piu,  e  massimamente  di  quelli,  che 
sono  stati  in  quel  regno  con  li  altri  nunzj,  è  che  non  si  debba  dimandar 
licenza  in  modo  alcuno,  ma  in  un  tratto,  senza  far  rumore  nè  altro,  a 
chiunque  viene  a  dimandare  qualche  grazia,  fargliela,  e  spedirlo  súbito. 
È  bene  nel  principio  far  le  grazie  larghe  ai  quanto,  e  se  non  si  dice  altro, 
dar  dentro  col  nome  di  Dio,  e  far  Tofficio  suo.  E  se  il  re  si  lamentasse,  e 
dicesse  (come  si  pensa  che  fará)  che  il  nunzio  ha  fatto  male  a  non  glie 
lo  dir  prima,  come  sempre  si  fa,  et  hanno  fatto  gli  altri  nunzj,  risponder- 
gli  che  degli  altri  non  si  sa  niente ;  ma  che  sà  bene  che  delle  facoltà,  che 
U  Papa  gli  da,  egli  può  usare  liberamente,  nè  in  ciò  accade  altro,  essendo 
tutte  necessarie  et  utili  ai  regno,  con  le  quali  in  un  tratto  si  fa  mille  beni 
alli  regnicoli,  che  se  gli  leva  la  fatica  di  mandate  o  andare  in  Roma,  e  si 
avanzano  li  danari,  che  puré  averebbero  da  spendere,  et  avere  in  casa  quel- 
lo,  che  in  ogni  modo  si  va  a  cercar  fuori :  onde  noto  può  esser  altro  che  suo 
servizio.  E  questa  via  è  migliore  che  metterçi  in  altre  negociazioni,  che  di- 
notano  servitu  e  timore;  il  che  non  bisogna  mos tr are,  e  massimamente 
nelle  cose,  nelle  quali  voi  siete  padroni  assoluti. 

In  PortogaUo  sono  di  continuo  infinito  liti  matrimoniah,  e  di  altra 
sorte  ecclesiastiche.  E,  tenendo  il  nunzio  auditore,  ha  in  mano  tutto  il  re- 
gno per  la  causa  principale,  o  per  altre  dependenze.  Però  è  necessário  che 
il  nunzio  tenga  il  suo  auditore,  o  faceia  far  giustàzia,  che  importa  assai  ali' 
autorità  sua,  et  ad  esser  piú  riguardato ;  e  li  fratelli  dèl  re,  et  altre  per- 
sone  grandi  hanno  in  ciò  bisogno  di  lui :  e  cosi  viene  ad  esser  pregato,  e 
a  darsegli  autorità  da  quelli  medesimi,  che  glie  la  vorrebbero  torre. 

Perche  il  re  è  molto  sul  governo  de  frati  e  monache,  et  in  ciò  ogni 
dl  ha  bisogno  di  mille  provisioni,  si  pensa  sia  molto  a  propósito  che  il  nun- 
zio porti  a  parte  facoltà  sopra  frati  e  monache,  da  non  usaria  salvo  in  cose 
importanti,  che  lo  faceia  appresso  il  re  di  maggior  autorità,  e  temer  da  frati, 
e  riguardare  assai  in  quel  regno,  essendo  11  certi  di  loro  potentissimi. 

Per  questo  rispetto,  e  per  poter  far  di  molte  cose,  che  per  nessun'al- 
tra  via  si  possono  cosi  ben  fare,  è  necessário  che  il  nunzio  porti  brevi 
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â  quelli  frati  sopradetti  credenziali,  e  darglieli  con  comandamento  dí  non 
dire  di  averli,  da  poter  loro  parlare  liberamente:  che  non  è  cosa  forse  per 
far  maggior  effetto. 

Item.  Pare  che  sia  bene  che  possa  venir  caso,  che  importi  assai  che 
il  nunzio  porti  tre  o  quattro  brevi  credenziali  senza  soprascritta,  diretti 
però  dentro  a  frati,  per  poterli  adoperare  in  certi  casi,  che  faranno  a  tempo 
e  luogo  effetto  grandissimo. 

Bisogna  che  il  nunzio  abbia  espressa  commissione  et  awertenza  di 
.  difendere  la  liberta  ecclesiastica,  e  li  preti  rehgiosi,  che  vedrà  oppressi  da 
Iaici,  che  questo  gli  fará  schiavo  tutto  il  clero,  che  è  potentíssima  parte  dei 
regno,  e  fará  scoprir  molti  servitorí  alia  Sede  Apostólica,  che  per  non  ve- 
dere  la  a  chi  ricorrere,  si  stanno :  e  delli  preti,  che  truova  in  qualche  col- 
pa,  far  giustizia  e  castigarli ;  che  ancora  questo  bisogna  fare  per  sodisfare 
alli  laici. 

Bisogna  cercar  sapere  chi  predica,  e  chi  confessa  le  persone  princi- 
pali  almeno;  e,  come  intendera  che  ci  sia  qualche  mala  opinione,  provedere 
con  tempo  e  autorità,  e  senza  rispetto :  che  cosi  si  medicano  le  cose  dolce- 
mente,  e  non  si  viene  poi  ai  peggio. 

Perche  li  mali  nella  Chiesa  di  Dio  principalmente  nascono  da  lasciar 
perder  Tubbidienza,  e  dissimular  certe  cose  per  rispetti  partícolari,  dalle 
quali  poi  si  viene  alie  rovine  generah,  et  a  buttar  ogni  cosa  per  terra,  et 
avendo  rispetto  a  questo,  e  vedendo  di  quanto  momento  era,  li  principi 
passati  saviamente  e  santamente  ordinarono  la  scomunica  pubblica  dei 
Giovedi  Santo ;  e  a  tempo  ancora  di  Leone  e  di  Clemente  si  usava  man- 
dare  detta  bolla  alli  prelati,  acciò  la  facessero  publicare  nelle  loro  diocesi, 
siccome  la  bolla  istessa  lo  comanda :  il  che  veggio  che  ora  non  si  fa.  Affer- 
mano  tutti  quelli,  con  chi  mi  sono  consigliato,  che  sarebbe  santíssima  cosa, 
e  farebbe  grandissimo  effetto,  e  leverebbe  grandi  inconvenienti,  ehe  il  nun- 
zio portasse  dette  bolle,  e  le  mandasse  a  prelati,  et  a  predicatori,  con  co- 
mandargli  che  la  dichiaríno  ai  popolo ;  perche  questa,  essendo  una  delle 
principali  armi,  con  che  la  Chiesa  manterrà  Tunione  de  fedeli  et  autorità 
sua,  è  venuta  adesso  e  tenuta  una  cerimonia  vana,  il  cui  effeto  non  passa 
la  piazza  di  S.  Pietro,  e  sono  pochissimi,  che  in  Spagna  sappiano  quello, 
che  in  essa  si  contegna,  nè  quello,  che  importi ;  e  li  confessori,  massima- 
mente,  o  che  non  la  legghino,  o  che  la  dissimulino,  ordinariamente  assol- 
vono  dalll  casi  di  detta  bolla,  essendo  cosi  scomunicati  loro,  come  li  prin- 
cipali delinquenti.  II  che  è  cosa  pregiudicialissima  alia  Sede  Apostólica, 
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che  fa  credere  ad  ognuno  che  cosi  come  questa  bolla,  che  è  solennemente 
pubblicata,  e  di  tanta  importanza,  e  dalla  quale  dipende  si  gran  parte  delT 
autorítà  delia  Sede  Apostólica,  è  cosi  mal  osservata,  e  li  casi  contenuti  in 
essa  si  perdonino  cosi  facilmente,  molto  meno  si  devono  temere  gli  altrí 
comandamenti  ordinarj  dei  Papa  e  delia  Chiesa.  E  questa  parte,  benchè 
paja  piccola,  alia  natura  però  di  quei  popoli  et  umori,  secondo  dicono 
quelli,  che  li  conoscono,  è  importantíssima. 

Nelle  cose  delTInquisizione,  che  spesso  verranno  ai  nunzio  querele,  e 
si  averà  a  riscontrare  con  li  comandamenti  delTinfante  D.  Enrico,  par  che 
debba  il  nunzio  awertir  molto,  non  permettendo  però  cosa  alcuna,  che 
tocchi  alTofficio  suo  et  alia  giustizia,  di  fare  e  parlar  sempre  con  grau  ri- 
verenza,  perche  li  fratellí  dei  re  vogliono  esser  trattati  come  il  re.  Gli  ef- 
fetti  siano  liberi  e  con  ogni  autorítà ;  le  parole  et  il  modo  sia  cortese  e 
pieno  di  gran  rispetto,  che  cosi  non  averanno  a  che  applicarsi,  e  le  cose 
sostanziali  si  faranno. 

Deve  visitar  Tinfante  qualque  volta,  senza  voler  altro  che  fargli  riveren- 
za ;  e  deve  far  compagnia  sempre  ai  re  quando  va  fuora,  e  trovarsi  alie  feste 
e  cerimonie  pubbliche,  dove  Sua  Altezza  ha  caro  di  esser  accompagnato. 

Non  deve  menare  in  sua  compagnia  portoghese  alcuno,  perche  spesso 
per  li  rispetti  delia  pátria,  e  pratiche  che  hanno,  non  possono  non  riferire 
delle  cose  che  sentono  per  casa  sua  per  mezzô  loro:  il  che  è  cosa  perico- 
losissima,  e  che,  oltre  che  lo  fará  sospetto  in  una  tal  negociazione,  potra 
esser  causa  di  mille  inconvenienti,  e  dará  assai  che  dite. 

Non  par  che  sia  male  pigliar  amicizia  stretta  con  qualche  prelato,  ' 
per  potergh  conferir  qualque  cosa  di  quelle  però,  che  vorrà  che  si  sappia- 
no ;  e  par  che  non  ci  sia  altro  che  Tarcivescove  di  Lisbona,  prelato  grande 
e  parente  dei  re,  e  suo  cappellano  maggiore,  e  si  pensa  che  servirá  bene ; 
con  questo  però  che  sappia  che  è  stato  rifiijtato  da  cristiani  nuovi,  che  non 
lo  volsero  mai  per  inquisitore.  E  timidissimo,  e  spesso  ancora  se  gli  fará 
qualche  comandamento  dei  re,  e  delTinfante.  D  nunzio  gli  potra  parlare 
sempre  liberamente,  e  come  uomo,  che  va  per  far  rofficio  suo,  secondo  la 
volontà  dei  suo  padrone,  e  servizio  de  Dio,  nè  teme  cosa  alcuna,  avendo 
Dio,  il  Papa,  e  la  Sede  Apostólica  dal  canto  suo.  E  in  questo  modo  la 
paura,  che  gli  faranno,  tornerà  sopra  di  loro. 

Item.  Perche  li  frati  hanno  in  quel  regno  (siccome  si  è  detto)  favor 
grande,  et  ognuno,  per  vedere  quella  esser  la  via  da  ingerirsi  nella  grazia 
dei  re,  parla  assai  e  conversa  assai  con  loro,  si  pensaria  molto,  a  propo- 
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sito  che  il  nunzio  faceia  il  medesimo.  Che  vada  spesso  aí  monasterj,  e  pi- 
gli  amicizia  de  loro  generali  e  maggiori,  e  mostri  di  fídarsi  di  loro,  e  di 
consigliarsi  con  loro ;  perche  costoro  parleranno  di  lui  ai  re,  e  mentre  gli 
dà  loro  ad  intendere  mille  belle  cose,  e  potra  far  intendera  ad  altri  mille 
altre  per  via  loro :  et  è  facilissima  cosa  guadagnarli,  pensando  la  piú  parte 
di  loro  ad  altro  che  alia  clausura.  E  per  far  meglio  le  cose  in  servizio  di 
Dio  e  di  nostro  signore,  non  à  male  ajutarsi  d'ogni  cosa  senza  peccato.  E 
*  questa  è  una  via  di  condur  assai  maggior  cose  di  quel,  che  non  pare. 

In  Portogallo  guardano  molto  alie  famiglie  de  forastieri,  massimamente 
delli  nunzj  e  preti,  che  naturalmente  desiderano  calunniare.  Bisogna  che 
il  nunzio  abbia  molto  gran  cura  a  questa  parte  circa  la  vita  e  costumi,  che 
di  altro  non  si  parla,  il  che  a  lui  sara  molto  facile,  vivendo  come  vive,  e 
tenendo  la  famigfia  costumatissima,  come  si  sà  che  tiene. 

Le  cose  generali,  che  par  che  si  debbano  ricordare  ai  nunzio,  sono 
queste : 

Prima.  Che  tutte  le  cose,  che  averà  da  far  in  Portogallo,  di  qualsivo- 
glia  sorte  che  si  siano,  potendole  far  senza  domandar  licenza,  e  quasi 
come  che  abbia  creduto  che  siano  ordinarie,  nè  accaschi  alie  cose  delTuf- 
fizio  suo,  e  servizio  dei  Papa,  e  che  non  appartengono  ai  re  dipendere  da 
altri,  le  faceia  e  faceia  far  nel  miglior  modo  che  potra ;  perche  là,  come 
si  vede  che  uno  domanda  licenza,  si  persuadono  che  dubiti  o  tema :  e  nuoce 
assai.  Et  ancora  le  cose  facihssime,  e  che  loro  medesimi  vogliono  che  si 
faccino,  e  che  tal  volta  si  fanno  per  loro,  se  si  domanda  licenza,  stanno 
tanto  tempo  a  deliberarei  che  passano  le  occasiom,  e  quelli  medesimi  bi- 
sogna che  abbino  pazienza. 

^  Item.  N*  L  di  g,«nde  «nportama,  di  che  bisogna  .™»  n«- 
tro  signore  con  diligenza,  o  far  qualche  altra  opera  in  tempo,  non  si  per- 
metta  mai  per  aspettar  la  risposta  dei  re,  perche  è  lunghissimo,  e  le  cose 
sue  proprie  rovinano  tutte  per  non  risolversi  mai,  e  molto  piíi  quelle  d'al- 
tri,  se  si  aspetta  la  loro  risoluzione ;  et  in  simili  casi  è  sempre  bene  awi- 
sar  segretamente,  et  aspettar  la  risposta  a  posta  loro:  che  altrimenti  si  tro- 
verebbe  il  nunzio  sempre  o  spesso  ingannato. 

Item.  Quando  il  re  dice  che  fratanti  giorni,  o  in  tal  giorno  appunto,  ris- 
pondera,  far  il  conto  che  non  ha  da  essere  se  non  di  là  ad  altrettanto  tem- 
po, che  questo  è  un  modo  ordinário  di  quel  re,  e  bisogna  accomodarsi  cosi. 
Ma  ben  è  necessário  ai  tempo  assegnato  comparire,  o  far  domandare  la 
risposta,  o  pur  non  comicciarsi :  che  non  si  avrebbe  a  far  altro  mai. 
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Item.  In  tutte  le  cose  ordinariamente  le  parole  siano  piene  di  uma- 
nità  e  riverenza,  et  i  fatti  pieni  d'autorità  e  risoluti,  e  sempre  avendo  in 
bocca  il  servizio  di  Dio  e  di  nostro  signore,  e  Tautorítà  delia  Sede  Apos- 
tólica, delia  quale  egli  è  certíssimo  che  Sua  Altezza  è  e  sara  sempre  de 
maggiori  difensori  che  sia  tra  li  re  cristiani. 

Item.  Lodar  in  pubblico  sempre  le  cose  dei  re,  e  massime  certe  sue 
riformazioni,  a  che  è  molto  inclinato,  e  mostrar  d'approvar  tutte  quelle  sue 
azioni,  se  non  saranno  però  contra  il  servizio  di  Dio  o  dei  Papa;  perche 
cosi  li  porranno  affezione,  e  si  persuaderanno  che  abbia  a  far  buoni  uffi- 
zj :  e  tenere  il  medesimo  modo  in  assenza,  massime  con  frati,  o  persone, 
che  lo  possino  ridire-,  e  tutte  le  colpe  sempre  reicere  semper  in  concilia 
malorum. 

Item.  Parlar  sempre,  e  massimamente  con  li  frati  palatini,  delia  san- 
tità  e  religione  dei  re ;  raccomandar  loro  che  Taccendino  sempre  a  conti- 
nuare,  e  non  dar  ansa  a  male  lingue ;  e  prometter  loro  di  awisare  nostro 
signore  deffopere  loro;  et  a  ciascheduno,  secondo  Ia  natura  e  modo  e 
tempo,  che  là  in  presenza  si  potra  meglio  considerare,  parlare,  o  dando 
speranza,  o  minacciando  per  buon  modo.  Ricordandosi  sempre,  come  di 
cosa  assai  importante,  di  persuadere  li  frati,  e  farseli  suoi,  e  mostrar  che 
ogni  cosa  nostro  signore  saprà.  E  molte  cose,  dove  correrá  coscienza  e  cen- 
sure, farle  prima  dire  segretamente  da  frati  ai  re,  et  è  via,  che  dicono  che 
giova  assai. 

In  Portogallo  sono  ambasciatori  di  Franeia  un  vescovo  venuto  nuo- 
vãmente,  et  un  altro,  che  si  chiama  Onorato  Chaes,  statovi  lungo  tempo. 
DelTimperatore  un  gentiluomo,  che  si  chiama  Diego  Formento.  Par  che  sia 
molto  a  propósito  e  necessário  mostrar  esser  intrínseco  et  alie  strette  sem- 
pre con  loro,  se  nostro  signore  altramente  non  comandará;  perche,  quanto 
piíi  il  nunzio  mostrerà  tenere  strette  pratiche  con  loro,  e  piú  segrete,  piu 
sara  temuto  e  riguardato,  e  meglio  spedito.  Ma  in  questo  non  si  può  ricor- 
dar  cosa  certa,  pendendo  da  cose  pubbliche,  e  dal  modo,  che  nostro  si- 
gnore vorrà  che  si  tenga  per  altri  rispetti,  che  non  sono  solo  di  Portogallo; 
massimamente  essendo  li  loro  principi  differenti ,  e  nostro  signore  neu- 
trale:  che  il  medesimo  stile  par  che  bisogni  che  tenghino  i  suoi  nunzj 
ovunque  sono. 

Di  Onorato  Chaes  sopradetto,  ambasciatore  de  francesi,  non  si  fi- 
dano  niente  li  francesi,  nè  par  che  si  deva  fidare  il  nunzio  in  modo  al- 
cuno. 
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La  regína  dicono  che  volontieri  piglia  parte  delli  negozj,  e  vuol  fare 
e  parere  di  far  assai.  È  donna  religiosa  molto.  Conviene  mostrarseli  servi- 
tore,  e  raccomandarle  le  cose  di  nostro  signore  e  delia  Chiesa,  come  per- 
sona,  oltre  alFesser  regina,  santa  e  temente  Dio.  E  sopra  tutto,  parlando 
con  lei,  ridur  le  cose  tutte  piu  che  si  può  (come  in  verità  si  deve  fare)  ai 
servizio  di  Dio  e  bene  delia  Chiesa,  con  menzione  sempre  delia  coscienza, 
delTaltro  mondo,  e  dei  perícolo  delFeresia,  e  censure  delia  Chiesa ;  et  in 
somma  ciò,  che  suol  far  panra  alie  donne  religiose:  il  che  a  lei  fará  frutto 
assai.  La  quale  pare  la  própria  via  e  modo,  che  piú  conviene  alli  ministri 
dei  Papa  in  ogni  tempo,  luogo,  e  negozio. 

Quello,  che  si  doveva  dir  prima,  dirò  per  ultimo,  e  deve  esser  sem- 
pre in  memoria  deli  nunzio  per  negoziare,  e  parlare  con  piu  anima,  e  mag- 
giore  autorita,  che  in  la  realita  delia  cosa.  Portogallo  ai  presente  è  ridotto 
a  termine  che  ha  pochissime  forze ;  et  il  re,  oltre  ai  esser  poverissimo,  e 
con  debiti  dentro  e  fuori  dei  regno  grandissimi,  e  grossissimi  interessi  ad- 
dosso,  è  grandemente  molto  mal  voluto  dal  popolo  e  molto  piu  delia  no- 
biltà,  non  per  mala  sua  natura,  che  facendo  da  se  non  farebbe  cosi,  ma 
per  li  mali  consigli  e  pottamenti  di  quelli,  che  gli  sono  appresso.  E  le  cose 
di  Portogallo  con  Francia  per  conto  delle  differenze  delle  navigazioni,  e 
delia  sorella,  figlia  delia  regina  di  Francia,  che  francesi  domandano,  e  con 
riraperatore,  con  altre  passioni  segrete,  sono  rídotte  a  tale,  che  si  teme 
forte  delia  totalissima  rovina ;  benchè  Sua  Âltezza  questa  parta,  prevista 
già  e  temuta  molto  dalli  buoni  e  savj,  non  paja  che  la  vegghi  nè  la  te- 
ma; ma  vede  però  tanto  che  per  paura  alcuna,  che  gli  sia  fatta,  non  è  per 
andar  piu  oltre  che  a  parole,  e  volere,  se  può,  con  bravare  far  temere  il 
compagno :  che  è  un  modo  insegnatogli  da  quelli  suoi.  Al  che  bisogna  awer- 
tire  e  star  forte  in  tutti  li  buoni  propositi,  e  si  vedrà  in  effetto  che  non  sara 
mai  altro,  come  hanno  visto  e  possono  render  testimonio  li  nunzii  passati. 
E  sopra  tutto  aver  per  cosa  risolutissima  che  la  natura  dei  paese  e  gente, 
lá  quantità  e  potenza  dei  clero,  non  patisce  chel  a  Sede  Apostólica  si  levi 
mai  in  parte  o  in  tutto,  salvo  se  noi,  o  con  temere  quello,  che  non  è  da 
temere,  o  per  negligenza,  e  per  sprezzare  quelle  cose,  che  non  si  devono 
sprezzare,  ci  facessimo  il  male  da  noi  mèdesimi,  e,  come,  si  dice,  bona  no- 
mina  non  appellan...  deteriora  fierent,  che  Dio  non  permetta;  e  Papa  Paolo 
guidato  da  Dio  ci  provederà ft. 

1  Copia  muito  incorrecto,  na  Bibuoth.  d* Ajuda. — Symmicta,  Yol.  12,  pag.  17  a  110 
— Ex  Códice  Vat.  urb.  829,  pag.  318. 
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Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 


1549  —  IVoTembro  ft 


Senhor. — Onde  vai  Pêro  Domenico,  que  he  rede  varredeira,  ei  por 
escusado  escrever  largo :  em  especial  que  vai  por  Framça,  aomde  se  soem 
abrir  cartas. 

Francisco  Botelho  chegou  a  esta  cidade  a  vi  de  oitubro,  e  nam  pôde 
antes  porque  esteve  muito  doemte  em  Génova,  de  hua  queda  que  deu  vimdo 
polia  posta;  e  por  chegar  aqui  se  meteo  ao  caminho  aimda  temro,  que  foi 
causa  de  tornar  a  recair  de  maneira  que  esteve  aqui  finado:  ja  agora, 
Deos  louvado,  parece  que  está  fora  de  perigo.  A  maior  consolaçam,  que 
de  seu  mal  tem,  he  tomai  o  a  enfermidade  a  tempo  que  tinha  ja  falado  ao 
papa,  e  feito  mui  compridamente  o  que  lhe  Vossa  Alteza  mandou,  com 
muito  temto  como  compria  á  calidade  do  negocio ;  e  certo  que  nas  prati- 
cas que  passou  com  Sua  Santidade  e  alguns  cardeaes  teve  muitas  cousas 
de  primor.  O  discurso  de  seu  negocio  foi  este : 

Avisou  me  de  sua  vimda :  saí  a  ele  fora  da  cidade,  e  lhe  dei  particu- 
larmente conta  das  cousas  de  ca,  e  na  disposissam  em  que  estavam :  fo- 
rno nos  assi  direitos  a  Santiquatro :  deu  lhe  a  carta  de  Vossa  Alteza :  foi  dele 
mui  bem  recebido :  e  feito  isto  nos  fomos  a  minha  pousada.  Ao  outro  dia 
tornámos  a  Santiquatro,  e  lhe  levou  as  cartas  das  cifras,  as  quais  ele  leo 
per  si  todas,  mostramdo  muito  contemtamento ;  e  depois  de  algua  pratica 
disse  que  queria  ir  ao  dia  seguimte  ao  papa  a  pedir  lhe  audiência  e  dar 
lhe  conta  da  vimda  de  Francisco  Botelho.  Da  pratica  saio  que  ele  levasse 
ao  papa  o  trelado  em  italiano  da  carta,  que  lhe  Vossa  Alteza  escrevia,  por 
ser  mui  sustamcial.  Ele  o  fez  assi :  esteve  com  o  papa,  e  deixou  pedida 
audiência  pêra  o  dia  seguimte,  no  qual  foi  Francisco  Botelho,  e  diante  de 
Sua  Sanctidade  e  de  Fernés  e  Santiquatro  foram  lidas  as  cartas  polo  da- 
tario,  estamdo  presemte  Francisco  Botelho.  Ali  se  passaram  muitas  pra- 
ticas, nas  quais  Francisco  Botelho  nam  perdeo  nenhua  honra. 

Estavam  mui  atalaiados  das  cifras,  e  perguntou  Fernés  se  eram  aque- 
las as  próprias,  e  se  estavam  assinadas  por  dom  Miguel.  Respomdeo  Fran- 
cisco Botelho  que  as  cartas  de  cifras  nam  se  faziam  pêra  se  assinarem, 
tomo  v.  •  20 
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senão  pêra  negarem  ser  de  quem  eram ;  e  porem  que  mandasse  ler  Sua 
Santidade,  e  que  por  elas  veria  s  eram  de  dom  Miguel  ou  nam ;  e  que  hum 
primcepe  como  Vossa  Alteza  nam  mandava  quinhentas  legoas  hum  seu 
gimtil  homem  a  mostrar  falsidades  á  sé  apostólica. 

Veo  a  pratica  a  dom  Miguel..  Disse  Francisco  Botelho  que  os  escri- 
vãis  de  puridade  dos  primcepes  nam  era  estilo  recolherem  nos  outros  prim- 
cepes.  Disse  Fernés  que  ele  vinha  agravado.  Respomdeo  lhe  Francisco  Bo- 
telho que  tamto  menos  rezam  tinha  de  o  receber ;  e  mais  que,  se  ele  viera 
agravado  nam  fogira,  que  os  agravados  pedem  licença.  Estas  (e)  outras 
muitas  cousas  se  passaram,  que  ele,  quando  embora  for,  dirá  a  Vossa  Al* 
teza. 

Disto  dêmos  conta  ao  marques.  Ele  se  meteo  no  negocio  mui  quente, 
e  nos  mostrou  hum  capitolo  de  hua  carta,  que  sobre  isto  tinha,  e  fez  o  que 
pôde.  Ele  nos  deu  conta  em  como  tinha  escrito  a  Vossa  Alteza  duas  ou 
três  vezes,  e  que  nunca  lhe  respondera. 

Com  a  doemça  de  Francisco  Botelho  pesou  muito  ao  papa,  parecen- 
do lhe  ser  ele  causa  disso,  e  assi  o  disse  ao  cardeal  Santiquatro,  Mandou  o 
visitar  polo  seu  físico  mor,  e  com  monsenhor  Durante,  seu  camareiro.  E  San- 
tiquatro o  visitou  em  pessoa,  e  muita  gemte  honrada  desta  corte,  porque 
a  todos  lhes  pesou  de  sua  enfermidade. 

As  cartas,  que  lhe  ficaram  por  dar  aos  cardeaes,  eu  as  dei,  e  fis  seu 
oficio  no  mais  que  restava  de  fazer,  de  maneira  que  se  nam  perdeo  ponto. 

E  seja  Vossa  Alteza  certo  que  a  vimda  de  Francisco  Botelho  foi  pêra 
ca  cousa  mui  acertada,  e  que  fez  grande  empressam,  porque  achou  a  ma- 
téria desposta,  que,  com  as  cartas  dos  cristãos  novos,  que  o  infante  me 
mandou,  eu  tinha  posto  fogo  de  maneira  que  nam  ficou  cardeal  dos  que 
faziam  ao  caso,  a  que  as  nam  amostrasse,  e  lhe  desse  conta  do  que  pas- 
sava ;  e  o  mesmo  fiz  a  oficiaes  e  pessoas  que  me  pareceo  necessário.  E 
nisto  confesso  que  passei  a  comissão  do  infante,  que  me  mandava  que  com 
muito  resgoardo  as  mostrasse  particularmente  onde  me  pudesse  ajudar. 
Vi  que  me  nam  valia  temperança:  emtam  comecei  de  falar,  porque  ja  era 
tempo.  E  saiba  Vossa  Alteza  que  se  nam  perdeo  nada;  e,  se  se  isto  nam 
deixasse  no  arbítrio  do  que  negocea,  muitas  vezes  se  perderiam  os  ne- 
gócios. 

Assi  que,  tendo  ja  os  cardeaes  noticia  desta  cousa,  pareceo  lhes  a 
vinda  de  Francisco  Botelho  comprimento  de  primcepe  catholico,  e  que  tam- 
bém trazia  agoa  no  bico.  E  nam  faltou  quem  per  via  de  mexerico  disse  a 
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Santiquatro  que  Francisco  Botelho  trazia  instrução  de  Vossa  Aheza  pêra 
pedir  audiemcia  em  consistório  de  cardeaes  pêra  ali  lhes  dar  publicamente 
conta  do  que  passava,  e  justificar  as  cousas  de  Vossa  Alteza,  quando  Sua 
Santidade  se  nam  posesse  com  elle  em  rezão.  Isto,  e  muito  mais  que  seria 
larga  cousa,  foi  necessário  pêra  a  segundo  os  termos  em  que  nos  vimos. 

Fui  avisado  polo  marques  que  se  ordenava  outro  núncio  e  mandar 
vir  esse  que  lá  he ;  e  Santiquatro  etetava  nisto,  parecendo  lhe  que  seria  ser- 
viço de  Vossa  Alteza.  Eu  nam  foi  deste  parecer,  antes  me  pareceo  cousa 
muito  fora  do  intemto  de  Vossa  Alteza ;  e,  se  eu  nisto  errei,  nam  errou  a 
vomtade,  por  quanta  mais  rezam  tem  de  querer  acertar  que  os  homens 
desta  terra.  Fiz  esta  conta:  que  núncio  pêra  estar  Vossa  Alteza  o  nam 
queria  muito  amtes  de  saber  destas  cartas ;  assi  que,  estando  as  cousas 
nos  mesmos  termos  e  piores,  militava  sempre  a  mesma  rezão.  E  assi  disse, 
logo  como  o  soube,  a  Fernés  e  a  Santiquatro  que  nam  avia  pressa  de  man- 
dar outro  núncio  estamdo  as  cousas  nos  termos  que  viamos:  que  de  qual- 
quer outro  poderia  aver  a  mesma  razam  de  sospeita:  que,  quando  Sua 
Santidade  tratasse  as  cousas  de  Vossa  Alteza  com  amor  e  amizade,  que 
emtam  lhe  receberia  seus  núncios,  como  ate  qui  tinha  feito  e  fizeram  seus 
antepassados.  E  nesta  matéria  se  discorrerão  muitas  praticas  dos  núncios 
próximos  passados. 

Atalhados  por  aqui,  perguntaram  que  queríamos?  Respondeo  se  lhes 
que  Vossa  Alteza  não  pedia  nada  mais  que  mandar  Francisco  Botelho  com 
aquelas  cartas,  pêra  que  Sua  Santidade  as  visse,  e,  vistas,  posesse  nisso 
o  remédio  que  lhe  parecesse  mais  serviço  de  Deos  e  da  sé  apostólica.  Fi- 
nalmente tomaram  outro  espediemte,  depois  de  muitas  razõis;  e  foi- que, 
por  caso  da  enfirmidade  de  Francisco  Botelho,  e  porque  as  cousas  nam 
estavam  em  termos  de  se  poderem  deferir,  o  papa  determinou  de  mandar 
a  Pêro  Domenico,  como  servidor  de  Vossa  Alteza  e  seu  familiar,  pêra  que 
em  voz  viva  lhe  senificasse  sua  vontade,  que  por  cartas  se  nam  podia  tam 
bem  fazer. 

Leva  hum  breve  do  papa  pêra  Vossa  Alteza,  em  que  lhe  encomenda 
aja  por  bem  de  admitir  o  núncio  a  efeito  somente  de  lhe  imtimar  o  conci- 
lio e  as  cousas  da  paz  dos  reis  cristãos,  porque  os  legados  sam  ja  parti- 
dos pêra  Tarento,  onde  sé  diz  que  se  fará,  e  sam  Parisio  e  o  cardeal  Mo- 
don ;  e  que  feito  isto  logo  se  venha,  sem  mais  entender  em  outro  algum  ne- 
gocio. E  assi  lhe  enterdiz  ho  oficio  de  núncio  pêra  que  nam  possa  delle 
usar,  salvo  em  quanto  e  como  Vossa  Alteza  mandar.  Outro  leva  pêra  o 

20* 
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núncio,  em  que  lhe  diz  o  mesmo.  Este  nos  pareceo  meo  mais  honroso,  e 
que  mais  cumpria  a  serviço  de  Vossa  Alteza.  E  o  mesmo  pareceo  ao  mar- 
ques. 

Alem  disto  Sua  Santidade  de  novo  mostra  muito  amor  e  desejo  de 
amizade,  e  que  lhe  pesa  muito  do  passado,  que  más  emformações  am  sido 
a  causa,  como  de  palavra  mais  largo  dirá  Pêro  Domenico.  E  comtudo  Vossa 
Alteza  faça  o  fato  seu,  porque  suas  cousas  estara  nesta  corte  muito  bem 
representadas,  e  Vossa  Alteza  tido  por  quem  he ;  e  pois  tem  tempo  nam 
se  perca,  porque  italianos  nunca  vam  emganados.  Digo  isto  porque  sobre 
Alcobaça,  como  escrevi  a  Vossa  Alteza  com  Diogo  Soares,  e  lhe  dirá  o  pa- 
dre provincial,  que  ate  agora  esteve  detido  em  França,  o  cardeal  Sancta 
Cruz  soltou  muitas  palavras,  e  de  parte  de  Sua  Santidade  e  de  Fernés  me 
disse  que  as  escrevesse  a  Vossa  Alteza,  ás  quais  vejo  que  me  nam  acode 
Santiquatro,  antes  vai  per  aliam  viam :  escreve  a  Vossa  Alteza  sobre  os 
três  mil  cruzados  de  pensão  pêra  Fernés.  Tamtee  bem  Vossa  Alteza  esta 
conta,  e  ordene  o  que  mais  for  seu  serviço. 

Ca  se  espera  polo  emperador.  27a  i  novas  que  o  Turco  faz  grande  ar- 
mada, e  se  ordenam  grandes  apercibimentos. 

De  Ungria  nam  Aai  cousa  feita,  nem  se  cre  que  este  inverno  se  fará. 
Estava  posta  a  ponte  no  Danúbio  pêra  pôr  cerco  a  Peste :  parece  me  que 
o  inverno  nam  lhes  deu  lugar.  AAi  mando  a  Vossa  Alteza  as  novas  de  Un- 
gria, que  mas  deu  dom  Diogo  Laso,  que  faz  as  cousas  d  elRey. 

Escrevi  a  Vossa  Alteza  sobre  Fernam  Coutinho,  e  coanto  cuidado  ti- 
nha de  me  avisar  de  cousas  de  seu  serviço.  Está  em  Veneza  esperando  sua 
redençam. 

Luiz  de  Torres  he  hum  homem  muito  honrado,  e  de  quem  recebo 
muita  ajuda  em  todas  as  cousas  que  se  oferecem  de  serviço  de  Vossa  Al- 
teza, e  fala  tam  bem  nas  CQusas  desse  reino  que  lhe  nam  faz  avantagem 
nenhum  português.  Amda  muito  contente  pola  carta,  que  lhe  escreveo  o 
geral,  de  mandado  de  Vossa  Alteza,  sobre  Diogo  de  Torres,  seu  irmão. 

Duas  nãos  portuguesas  carregadas  d  açucares  de  Luca  Giraldo  temos 
por  novas  que  são  perdidas  nas  costas  de  Berbéria. 

Os  cardeaes,  a  que  Vossa  Alteza  escreveo,  respondem  todos. 

De  dom  Miguel  Aa  muito  que  dizer.  Pêro  Domenico  vai  bem  imfor- 
mado  pêra  dar  conta  a  Vossa  Alteza. 

Nas  cousas  da  Inquisiçam  diz  o  papa  que  se  nam  inovará :  nam  sei 
o  que  fará.  Escrevi  a  Vossa  Alteza,  e  lhe  mandei  as  cartas  que  ca  vieram 
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á  minha  mão:  o  papa  as  tem  vistas:  espero  que  se  faça  obra  algua:  se- 
gundo me  dizem  os  inquisidores,  os  que  se  prenderam  pola  Inquisiçam  es- 
tam  presos.  Escrevi  que  me  mandassem  as  culpas,  se  as  la  ha.  Nosso 
Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  goarde  por  muitos  anos. 
De  Roma,  a  2  de  novembro  de  1542. — Baltasar  de  faria*. 


Baila  do  papa  Paulo  III  dirigida  a  el-Rel 


1549 — Novembro  S4 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  caríssimo  in  Christo  filio 
Johanni,  Portugalie  et  Algarbiorum  regi  illustri,  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquiritur  si  per 
seculares  príncipes  ecclesiarum  prelatis,  presertim  pontificali  dignitate  pre- 
ditis,  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debitus  impendatur.  Hodie  si- 
quidem  venerabilem  fratrem  nostrum  Gundisalvum,  episcopum  Tingensem 
nuper  Zaphiensem,  a  vinculo,  quo  ecclesie  Zaphiensi,  cui  tunc  preerat,  te- 
nebatur,  de  fratrum  nostrorum  consilio  et  apostolice  potestatis  plenitudine 
absolventes,  ipsum  ad  ecclesiam  Tingensem,  sedi  apostolice  immediate  sub- 
jectam,  tunc  per  obitum  boné  memorie  Nicolai,  olim  episcopi  Tingensis, 
extra  Romanam  curiam  defancti,  pastoris  solatio  destituíam,  de  simili  con- 
silio apostólica  auctoritate  transtulimus,  ipsumque  illi  in  episcopum  pre- 
fecimus  et  pastorem,  curam  et  administrationem  ipsius  ecclesie  Tingensis 
sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  committendo,  prout  in  nos- 
tris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur.  Gum  itaque,  fili  charissime, 
sit  virtutis  opus  Dei  ministros  benigno  favore  prosequi,  ac  eos  verbis  et 
operibus  pro  Regis  eterni  gloria  venerari,  Serenitatem  tuam  rogamus  et 
hortamur  attente  quatenus,  eundem  Gundisalvum  episcopum  et  prefatam 
ecclesiam  Tingensem  sue  cure  commissam  habens  pro  nostra  et  dicte  se- 
dis  reverentia  propensius  commendatos,  in  ampliandis  et  conservandis  ju- 
ribus  suis  sic  ipsos  benigni  favoris  auxilio  prosequaris  quod  idem  Gundi- 

1  Abgh.  Nag.  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  73,  Doe.  i.— Recebida  a x  de  Janeiro  em 
Almeirim  por  Pêro  Domeniquo. 
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salvus  episcopus,Tue  Celsitadinis  fui  tus  presidio,  in  commisso  sibi  cure  pas- 
toralis  officio  possit  Deo  propicio  prosperari,  ac  tibi  exinde  a  Deo  peren- 
nis  vite  premiam  et  a  nobis  condigna  proveniat  actio  gratiarum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  secundo,  octavo  kalendas  decem- 
bris,  pontificatus  nostri  anno  nono 4. 


Caria  (de  mestre  Jorge  Le&o  ?)  ao  procurador 

dos  ohrlist&os  novos 


1S42  — Dezembro  •  •  • 


Senhor. — Hua  de  Vossa  Mercê  recebemos  em  3  do  presente,  que 
era  feita  em  24  de  julho,  e  em  29,  e  4  de  aguosto,  na  qual  vimos  as  obras 
de  Deos  camanhas  erão  e  camanha  mercê  fez  a  este  povo  por  vossa  mão, 
que  certo  vos  deveis  de  aver  por  mui  bemaventurado  serdes  escolhido  per 
elle  pêra  semelhantes  obras,  que  certo  nisto  manifestou  Nosso  Senhor  vossa 
bondade  e  o  preço  de  vossa  pessoa.  Tomai  esta  gloria  por  satisfaçam  de 
vossos  trabalhos,  porque  me  parece  que  he  maior  que  a  que  podesseis  al- 
cançar com  muitos  contos  que  por  ella  vos  dessem.  Ghristo  Nosso  Reden- 
tor e  Salvador  lhe  dê  o  fim  que  todos  esperamos,  porque,  segundo  o  que 
qua  he  socedido  no  mes  de  outubro ,  segundo  ja  vos  escrevemos ,  vive- 
mos com  grande  themor  de  se  revogar  algua  cousa  destas  ja  ávidas,  e  te- 
mos menos  esperança  do  mais  que  poderamos  aver  ante  que  isto  passasse. 
E,  porem,  bem  oulhado  o  que  nós  pedimos  nam  he  pêra  impedir  que  os 
maaos  nam  sejão  ponidos,  senam  pêra  que  os  ynocentes  nom  sejam  con- 
denados com  testemunhas  falsas,  com  que  a  verdade  se  enfusca  e  a  men- 
tira pervalece.  E  ainda  no  que  he  feito  muitos  se  afirmão  que  se  não  guar- 
dou a  bula  de  Sua  Santidade,  pois  todos  os  que  padecerão,  nam  sendo 
relassos  e  pedindo  misericórdia,  os  não  admetiram  a  ella,  dizendo  que,  sem 
embargo  que  confessavão,  que  hera  confissão  ficta.  E  pois  querem  ser  jui- 
zes dos  corações,  e  condenarem  os  homes  á  morte  per  presunção  que  só 
a  Deos  pertence,  certo  está  que  a  toda  pessoa  de  primeira  instancia,  ainda 

1  Argh.  Nag.  Maç.  17  de  Bulias  num.  3. 
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que  peça  misericórdia,  o  poderão  trazer  a  ultimo  suplicio.  E  certo  parece 
que  Vossa  Mercê  adivinhou  lá  isto,  pois  em  hua  declaração  destas  o  ex- 
plicastes. E  por  tanto,  ainda  que  se  la  digua  os  grandes  males  que  se  qua 
acharam,  bem  podeis  replicar  em  esta  parte  o  que  se  fez  contra  a  bula. 
Também  se  dirá  la  que  acharão  quarenta  circuncidados,  o  que  por  certo 
ategora  não  he  achado  nenhum  em  verdade,  senão  aquelle  Francisco  Men- 
des, que  confessou  circuncidar  hum  filho,  que  ha  dias  que  he  finado,  por- 
que Nosso  Senhor  não  avia  de  querer  que  em  quem  se  fazia  tamanho  de- 
lito vivesse.  E  este  Francisco  Mendes  foi  hum  dos  quatro  que  creram  no 
çapateiro  Mexias.  E  nam  se  devem  de  condenar,  ou  ao  menos  nam  tolhe- 
rem o  modo  de  proceder  de  justiça,  a  lx  mil  almas,  por  aver  quatro  san- 
deus, que  merecerão  mais  ser  como  taes  castigados  que  como  homes  de 
siso  heréticos ;  porque  imo  podia  caber  tal  opinião,  senão  em  homens  des- 
assisados.  Muitos  ausentes  foram  condenados  também,  e  poderá  ser,  se 
foram  presentes,  mostrando  sua  justiça  se  livraram.  Se  la  forem  as  sen- 
tenças, que  se  qua  deram,  acharam  em  hua  delas  de  hum  homem  de  Gas- 
quaes,  que  ouverão  por  delito  lavar  mortos  e  vestir  camisa  lavada,  e  mor- 
talha de  pano  novo,  e  ataúde  novo.  Parece  cousa  forte  aver  estas  cousas 
por  delictos,  pois  os  christãos  velhos  o  fazem  geralmente  e  o  direito  o  nam 
defende.  Por  estas  cousas  e  outras  taes,  que  cuidamos  que  se  la  hão  de 
mostrar  a  Sua  Santidade,  se  teme' aver  algum  impedimento  no  que  está 
feito :  prazerá  a  Deos  que  não  será  como  nós  receamos,  senão  que  se  cum- 
prirá tudo  como  o  vós,  senhor,  tendes  feito. 

Aqui  com  esta  sua  recebemos  as  copias  das  bulas  e  todolos  capítu- 
los delas.  Vem  mui  boas :  somente  no  testemunho  dos  presos  não  está  tam 
declarado  pêra  não  valerem  como  a  nós  cumpria ;  porque  fiqua  no  albitrio 
do  juiz  pêra  dizer  que  o  preso  o  nam  diz  por  aliviar  suas  culpas  conde- 
nando a  outros,  nem  por  se  livrar,  senam  porque  he  verdade.  Se  isto  tem 
possibilidade  ainda  de  se  corregir  e  declarar  milhor  desta  vez,  será  mui 
boom,  e,  se  nam,  ficará  pêra  outro  requerimento  e  declaraçam,  com  ou- 
tras cousas  que  temos  pêra  requerer  per  vossa  mão,  que  Nosso  Senhor 
quer  que  a  salvaçam  deste  povo  se  faça  por  elle  e  não  por  outrem. 

Nesta  sua  vimos  camanha  cousa  fez  o  primogénito,  e  por  tanto  a  jóia 
que  lhe  prometestes  vai  com  esta:  e  certo  que,  se  polas  cartas  de  19  de 
agosto  e  derradeiro]  dele  soubéramos  algua  cousa  destas ,  loguo  o  cum- 
príramos como  nesta  escreveis ;  mas  porque  nelas  nam  dizeis  mais,  senam 
que  ja  então  devíamos  de  ter  feito  o  correo,  e  nós  não  sabíamos  pêra  que 
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nem  como,  porque  vos  remeties  a  estas  de  4  de  agosto,  que  dós  não  tí- 
nhamos visto,  por  tanto  tardou  atégora  de  se  não  fazer  o  que  se  agora 
faz.  E  porem,  como  la  avia  nova  de  o  correo  ser  reteudo  em  França,  nam 
vos  deviam  dar  culpa  da  tardança.  Agora,  que  isto  vimos,  logo  o  fizemos 
com  pouca  mais  tardança  que  os  três  dias,  que  nos  vós,  senhor,  dáveis  de 
praso. 

Quanto  he  ás  beitilhas  da  molher,  e  aos  papaguaios  e  bugios  de  vosso 
amigo,  nam  tarda,  pois  que  vos  deram  mais  tempo  pêra  poderdes  cum- 
prir, e  com  o  primeiro  que  for  por  mar  ou  por  terra  hirá  tudo,  pois  to- 
mastes hum  anno  de  praso.  E  eu  espero  em  Deos  que  tardará  pouquo  de- 
pois desta  a  encomenda. 

Muito  afirmaes,  senhor,  que  o  núncio  virá  sem  nenhua  duvida,  e  que 
hera  ja  despachado.  E,  pela  muita  distancia  de  tempo  que  ha  des  que  es- 
crevestes ategora,  receamos  muito  ser  sua  tardança  por  algum  desvio  que 
la  causou ;  e  se  assi  isto  he,  deveis,  senhor,  trabalhar  muito  por  sua  vinda, 
porque  sem  elle  todo  o  ávido  não  pode  ter  efeito,  nem  tam  pouco  se  pode 
cumprir  o  que  mais  devemos,  alem  do  que  nesta  sua  carta  se  contem,  por- 
que todo  o  reino  está  em  não  cumprirem  senão  quando  isto  virem  intima- 
do, o  que  certo  então  não  ficará  nada  por  paguar.  E  o  que  nesta  afirma- 
mos que  se  mandara,  e  se  manda  agora,  tudo  saio  desta  cidade  com  muita 
fadigua  por  cumprirmos  com  vossa  honra,  alem  do  que  nos  a  nós  cumpre, 
porque  toda  a  terra  está  mui  escandalisada  dos  prometimentos  de  Capite 
Férreo,  pelo  muito  que  lhe  derão  sem  nenhua  cousa  vir  a  efeito  do  que 
ficou.  E  por  tamto  vos  pedimos  por  mercê  que  se  não  empenhe  por  mais, 
senão  quando  o  núncio  vier  a  pôr  isto  em  efeito,  porque  mais  vai  não  pro- 
meter que  prometer  e  não  paguar. 

Vemos,  senhor,  o  que  dizeis  dos  Antonios  e  dos  Vazes,  assi  do  que 
prometem  de  fazer  contra  este  povo  como  contra  vossa  pessoa ;  e  assi  o  afir- 
mão  qua  os  da  sua  parte  que  se  não  ha  de  fazer  nenhua  cousa  sem  elle, 
e  ainda  que  feita  e  acabada  elle  bastará  pêra  desfazer.  Nós  temos  toda 
nossa  esperança  em  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  em  quem  vós  também 
'dizeis  que  a  tendes,  pêra  nam  temer  suas  ameaças,  e  espera  (sic)  que  os 
seus  mãos  pensamentos  se  convertão  em  elles  mesmos,  e  a  nós  nos  aju- 
dar e  amparar  delles  por  sua  grande  misericórdia.  Tudo  isto,  que  os  de  la 
e  de  qua  ameação  e  dizem  que  farão,  he  por  lhe  concedermos  que  tornem 
a  entrar  no  neguocio  pelo  partido  que  antes  lhe  fazião,  e  ainda  com  me- 
nos, se  menos  quisermos.  Ê  alguns  que  o  não  conhecem  como  nós,  lhes 
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parece  que  seria  bem  fazer  se  assi.  E  poreâi  isto  nunca  ade  ser,  porque  sa- 
bemos que  a  milhor  cousa,  que  se  pode  fazer  pêra  o  bem  deste  negocio, 
(é)  elle  de  nenhua  maneira  entrar  nelle,  nem  pessoa  de  sua  septa,  hinda 
que  mais  diguão  os  seus  qua  que  elle  vai  muito  nes§a  corte,  porque  nós 
conhecemos  bem  o  favor  seu  hera  todo  com  ho  nome  que  se  punha  de 
nosso  procurador;  e  como  o  perder,  como  o  tem  perdido,  e  nam  tiver  di- 
nheiro com  que  se  favoreça,  buscará  de  se  alonguar  dessa  terra  tam  lomge 
como  fez  seu  parceiro  ou  decipulo,  falando  na  verdade  que  nós  temos  por 
certo  pêra  nós  que  este  foi  mestre  do  torto.  Deos  lhe  pague  a  ambos  suas 
obras,  e  assi  a  todos  os  que  o  siguem,  e  a  este  povo  tenha  em  sua  guarda, 
e  assi  a  vós,  senhor,  como  nos  he  necessário. 

Os  vinte  e  três  mil  quatrocentos  e  cincoenta  réis,  que  dizeis  que  vos 
devemos,  e  que  os  mandemos  dar  â  senhora  vossa  molher,  loguo  se  lhe 
derão,  porque  he  rezão  que  a  quem  tam  boas  contas  ém  *não  se  lhe  de- 
tenha nenhua  cousa  a  pagua:  e  bem  parece  que  Vossa  Mercê  não  quer 
levar  o  dinheiro  deste  povo,  pois  conta  nesta  sua  o  cambio  que  fez  em 
Florença,  e  se  faz  devedor  de  doze  ducados  que  no  cambio  se  aproveita- 
ram. Essas  virtudes  nos  espantam  qua  muito,  não  porque  de  vós  não  se 
esperassem  estas  e  muitas  mais,  senão  pelo  costume  dos  passados,  que 
davam  muito  maa  conta  do  principal,  quanta  mais  dos  gu anhos.  Deos  vos 
dée  sempre  maneira  como  façaes  muitas  vèrtudés,  como,  senhor,  de  vós 
se  espera,  e  com  ellas  lhe  aprazerá  de  vos  dar  muita  largueza  de  dinheiro, 
pêra  que  sempre  as  cumpraes  a  vossa  vontade. 

As  apelações  estão  santamente  postas  na  bulia,  e  mui  bem  conside- 
radas serem  nas  interlucutorias  e  não  no  final:  bem  parece  nisso  vosso 
bom  siso,  e  assi  das  pessoas  com  que  vos  aconselhaes.  De  tudo  estamos 
mui  contemtes  e  mui  satisfeitos,  e  nam  Aa  y  cousa  nelas  que  não  estee 
sem  nenhua  duvida,  senão  o  que  temos  nesta  dito  acerqua  dos  testemu- 
nhos dos  presos ;  e  ainda  nisto  consideramos  que  poderá  ser  que  se  não 
pôde  mais  fazer,  nem  se  quis  conceder  d  outra  maneira. 

Muito  vos  temos,  senhor,  em  mercê  não  passardes  letra  de  nenhunr 
dinheiro  de  que  la  tenhaes  necessidade ;  e  assi  o  fazei  sempre,  porque  este, 
que  agora  aqui  apanhámos  pêra  vos  mandar,  fizemos  com  mui  gram  tra- 
balho por  cumprirmos  o  que  a  vós,  senhor,  e  a  nós  he  necessário:  e  ainda 
pêra  se  cumprir  logo  tomámos  parte  delle  emprestado.  E  certo  que,  se 
este,  e  o  mais  que  está  lá  tomado  a  intaresse,  viera  per  letra,  custara  mais, 
e  nos  dera  mui  grande  trabalho,  e  não  sabemos  se  se  poderá  comprir  ad 
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tempo :  e  porem  com  tomardes  ia  a  intaftsse  custou*  muitahinenos,  «ono 
vós,  senhor,  dizeis,  e  nos  podáramos  mui  bem  cumpri]  o,  oomo  nesta,  dize- 
mos, Deos  querendo,  com  o  primeiro  que  for. 

Do  que  dixe  esSe  comendador  a  Sua  Santidade  de  mestre  Jorge  em 
parte  dixe  verdade;  e  porem  de  se  juntarem  este  povo  contra  elle  por  o 
ter  assi  feito,  será  isso  os  da  sua  parte  delle.  E  porem  na  verdade  mestre 
Jorge  o  não  fez  prender:  somente  requereo  qua  sua  citação,  que  qua  man- 
dou não  procedesse.  E  quanto  he  ao  abonar  da  pessoa  sua,  e  de  seu  pai, 
com  o  maço  das  cartas  que  levava  na  mão,  seriam, .  como  vós,  senhor,  di- 
zeis, de  Manuel  Pinheiro,  ou  doutras  pessoas  desta  cidade. 

As  cartas,  que,  senhor,  mandaes  pedir  pêra  Sua  Santidade  e  pêra 
os  cardeaes  Parisio  e  Gesarino,  se  farão  o  milhor  que  nós  soubermos  e  se 
mandaram. 

A  estorea-que  Vossa  Mercê  passou  com  os  oficiaes  sobre  a  compo- 
sição da  bulia  das  fazendas,  certo  foi  mui  grande  cousa  nam  hirem  elles 
com  sua  tençam  avante,  sem  embargo  que  a  yossa  rezão  era  mui  grande, 
pois  nos  nossos  apontamentos  pedíamos  também  as  fazendas  em  perpetu, 
e  por  tudo  prometemos  composiçam,  o  que  se  deve  e  se  ha  de  paguar. 
Esperamos  que  esta  rezão  representada  per  vós  com  vosso  saber  e  dessi- 
mulaçâo  aproveitará,  como  nesta,  senhor,  nos  escrevestes.  Bem  sabemos 
e  conhecemos  que  em  cada  hum  dos  passados  hera  gram  matéria  esta  de 
adquerir  pêra  si,  como  se  vio  per  experiência  na  bula,  que  esse  bom  ho- 
mem qua  mandou,  afirmando  que  gastara  na  chancallaria  assi  elle  como 
os  que  a  trouxerão  que  pagarão  por  ella  tanto  de  direitos.  Nosso  Senhor 
vos  dee  sempre  maneira  como  façaes  semelhantes  vertudes  nas  cousas  deste 
povo,  que  com  tantos  gemidos  se  lhe  tira  da  maão  cada  real  destes. 

Os  conhecimentos  de  Eitor  António  do  dinheiro,  que  recebeo  qua  por 
&u  irmão,  ha  dias  que  se  mandarão  por  via  de  Frandes,  nam  os  terlados, 
senam  os  próprios :  bem  cremos  que  ja  la  serão.  Os  de  Diogo  António  nam 
mandamos,  que  sam  do  dinheiro,  que  elle  qua  recebia  estando  em  Évora 
ate  o  tempo  que  se  pêra  la  partio :  nam  forão  ateguora,  porque  vós,  se- 
nhor, nam  mandastes  pedir  senão  os  de  Eitor  António.  Se  la  sam  neces- 
sários estes,  sem  embargo"  de  serem  la  os  de  Eitor  António,  logo  se  man- 
darão como  virmos  carta  vossa  que  sam  em  vosso  poder  os  de  Eitor  An- 
tónio ;  e  por  huns  e  por  outros  se  pode  conhecer  sua  maldade.  Bem  foi- 
guariamos  de  se  fazer  o  que  no  fim  deste  capitulo  dizeis  que  acabada  essa 
demanda  farão  banco  roto. 
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As  peças,  senhor,  quemandaes  pedir,  que  vos  o  bispo  de  Squilache 
pedio  pêra  o  papa,  hiram  com  este  assi  como  mandaes;  e  se  esta  carta 
viera  em  tempo,  ja  Aa  muito  que  Ia  foram,  e  custara  muito  menos  que 
agora,  porquç  pudera  vir  ao  tempo  da  cheguada  das  nãos,  onde  se  aehão 
as  cousas  mais  barato.  E  estas  cousas,  nem  outras  maiores,  não  se  hão  de 
pôr  qua  em  outro  conselho  senam  no  vosso,  porque  assi  he  rezão  segundo 
vossas  obras.  E  hiram  pola  posta,  assi  como  ordenaes. 

Muito  folguamos  de  ver  este  capitulo  de  perdão  de  Margarida  d  OK* 
veira,  e  da  molber  do  licenceado,  pêra  sabermos  quam  grande  contradi- 
gam ha  la  a  segundo  perdão  particular  de  hua  ou  duas  pessoas :  que  fa- 
ria se  se  pedisse  geral  oje  pêra  todos,  o  que  este  povo  requere  oje  mui 
fortemente,  dizendo  que,  quando  lhes  veio  o  perdão,  não  sabião  os  modos 
da  Inquisiçam,  porque  ainda  não  era  posta,  nem  sabião  quantas  cousas  se 
oje  hão  por  crimes  e  por  delitos  de  eregia,  que  amte  que  viesse  a  Inquisi- 
çam cuidavam  que  não  herravam  em  as  fazer,  ahinda  que  as  não  faziam 
por  temçam  de  judaizar,  senão  per  custume.  E  por  tanto  dizem,  se  oje  ti- 
vessem hum  perdão  geral  como  o  passado,  que  se  causaria  nam  aver  hi  In- 
quisiçam, porque  estariam  advertidos  de  todas  estas  cousas,  que  agora 
lhes  põem  em  monitorios  e  pregações  pêra  os  culpar.  E  disto  tem  tara 
grande  desejo,  misturado  com  a  necessidade,  que  nos  parece  verdadeira- 
mente que,  vindo,  nam  duvidariam  dar  qualquer  preço,  que  por  isso  se 
pedisse.  Sem  embargo  que  isto  será  gramde  remédio  pêra  este  povo,  com 
tudo  nos  parece  que  neste  caso  nam  se  deve  falar,  senam  depois  de  efe- 
tuadas  as  bulias  que  ja  temos  ávidas,  por  não  perdermos  tamanhas  liber- 
dades pêra  sempre  pêra  o  que  he  momentâneo  pêra  hua  ora.  E,  ainda 
quando  se  pedisse,  se  devia  de  meter  por  alvitre  como  de  vosso,  se  o  papa 
passasse  bulas  de  cruzada  geraes,  em  que,  amtre  as  outras  graças  que 
nellas  viessem  e  perdões  de  pecados,  dixesse  que  perdoava  também  todo 
caso  de  heregia  e  apostada  e  blasfémia  ate  li  feito,  e  em  ambalos  foros, 
e  que  quem  quer  que  a  tomasse  paguasse  hum  tanto  de  composiçam,  ainda 
que  não  fosse  mais  que  hum  cruzado,  averia  neste  reino  grande  quanti- 
dade, porque,  segundo  os  apertão,  não  vejo  quem  deixe  de  hir  buscar  este 
remédio  destas  bulias.  E  isto  tentado,  se  vos  dessem  na  mão  a  isso  em 
algãa  maneira,  seria  bom  escreverdel  o,  porque  ante  de  nada  feito  lhe  es- 
creveríamos a  maneira  que  se  nisso  deve  de  ter  mais  larguamente,  do  que 
aqui  apontamos ;  e  disto  folgaremos  de  ver  vossa  reposta  avisando  nos  como 
dizemos  que  nam  dá  neste  requerimento  ao  ai  que  nos  he  concedido  em 
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quaplo  não  he  efetuado  de  todo  como  esperamos.  E  assi  folguamos  muito 
<1q  que  neste  capitulo  dizeis  o  que  o  secretario  vos  dixe  de  parte  de  Sua 
Santidade  que  hera  bem  esperar  com  estes  perdões  ate  que  viesse  o  nún- 
cio pêra  os  efetuar :  por  honde  nos  parece  que  estava  prestes  pêra  vir,  e 
tardar  ategora  nos  dá  muita  paixão,  por  nos  parecer  que  ha  duvida  em 
sua  vinda,  como  dizemos,  que  sem  eUe  tudo  he  nada,  e  toda  a  salvaçam 
deste  povo,  depois  de  Deos,  está  em  sua  vinda;  e  por  tanto,  senhor,  isto 
apertai  sobre  todolas  cousas,  sem  embarguo  d  aver  la  muitos  neguocios  que 
Sua  Santidade  them,  per  cuja  causa  dizeis  nesta  vossa  que  se  detém  de 
nam  ser  despachado.  E  per  ella  sabemos  também  a  cállidade  de  sua  pes- 
soa, com  que  muito  folguamos,  porque  nos  parece  que  nós  fará  justiça 
e  rezão  em  todolas  cousas  que  lhe  forem  requeridas. 

Os  breves,  que  qua  vieram  assi  a  mestre  Thomas  como  ao  Bugalho, 
ategora  se  não  cumpriram  em  o  soltar  sobre  fiança  e  em  outras  cousas, 
que  as  partes  a  que  toqua  vos  escrevão.  Será  bem  que  não  despendão  es- 
tes homens,  que  mandão  por  breves,  dinheiro  em  balde,  e  o  remédio  disso 
Aa  de  ser  vir  pessoa  que  os  faça  cumprir,  ou  virem  de  maneira  que  sem 
duvida  se  cumprão;  porque  não  basta  perder  o  dinheiro,  e  não  se  fazer  o 
que  lhe  a  elles  cumpre  pêra  seu  remédio,  mas  ainda  ficam  em  tamanho 
ódio  aos  juizes  de  seus  feitos,  que  verdadeiramente  não  sabemos  como  po- 
derám  ser  bem  julguados  nem  despachos.  E,  se  esse  bispo,  que  qua  dizem 
que  vem,  viesse,  parece  que  tudo  se  remediaria. 

As  cousas  que  mandastes  pedir  de  romãs  e  ribotins  e  peça  de  sina- 
bafo  tudo  se  comprou  loguo,  e  o  milhor  que  se  pode  achar;  e  todas  sam 
boas  em  estremo.  Se  sua  carta  de  4  de  agosto  aqui  chegara  ao  tempo  que 
ouvera  de  vir,  todavia  se  mandara  estas  cousas  por  hum  correo  a  posta, 
porque  o  mes  de  setembro  servira  ainda  pêra  isso,  por  ser  pola  maior  parte 
sequo  de  natureza  de  agosto.  E  por  chegarem  estas  cartas  em  dezembro, 
tempo  de  muitas  aguoas,  e  ja  se  não  poder  dizer  que  fizestes  nisso  deli- 
gencia  pêra  hirem  estas  cousas  la  em  breve,  e  com  o  receo  do  tempo,  que 
tudo  passa  a  aguoa  a  estes  correos,  ainda  que  levem  encerados  (Estas  cou- 
sas como  lhes  dá  a  aguoa  fiquam  de  todo  danadas,  por  serem  panos  mui 
finos,  e  assi  nas  pinturas  das  romãas  nam  vem  a  prepoáto  imdo  molha- 
das e  danadas  de  fora,  pois  isto  he  só  o  que  se  apresenta,  que  o  que  vem 
dentro  nam  sabe  ninguém  se  he  bom  panno  se  mao),  por  tanto  pareceo 
bem  aos  que  nisso  entenderam,  e  principalmente  ao  senhor  Nuno  Anri- 
ques,  que  nisso  sabe  mais  que  todos,  que  estas  cousas  fossem  caminho  de 
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Fraudes,  por  mar,  dentro,  em  fatia  caixa  com  muita  diligencia;  e  quando 
quer  que  forem,  como  chegarem  sem  nenhum  dapno,  senão  como  de  qua 
vão,  seram  bem  recebidas.  E  Vossa  Mercê  tem  mui  boa  desculpa  desses 
senhores  pola  tomada  do  correo,  que  se  tomou  no  caminho,  per  quem  ti- 
nha escrito.  E  porque  outra  vez  não  aconteça  isto,  será  muito  bem  que  as 
cartas  que  vós,  senhor,  escreverdes,  se  faça  delias  duas  ou  três  copias,  e 
porque  vós  não  podereis  tanto  escrever,  seria  bem  que  escrevêsseis  per 
outra  mão,  ao  menos  as  cousas  em  que  nam  tiverdes  duvida  de  se  averem 
de  saber,  e  as  que  forem  de  segredo  ao  fim  das  cartas  o  podeis  escrever 
brevemente  de  vossa  mão ;  porque,  se  ca  tivéramos  a  copia  destas  com  a 
que  se  escreveo  em  19  de  agosto,  muito  mais  asinha  foram  la  estas  cou- 
sas, e  também  o  dinheiro  que  agora  vai,  porque  cousa  de  dinheiro,  como 
lhe  ja  escrevemos,  n|o  se  pode  mandar  supito,  pois  que  se  Aade  colher 
primeiro  de  muitas  pessoas,  e  em  quanto  nam  vem  por  que  não  o  querem 
dar.  E  ainda  o  vem  a  muitos  revees  (sic),  que  este  he  o  maior  dos  traba- 
lhos, pois  nam  tem  ornem  força  pêra  o  tirar  senam  á  vontade  de  cada  hum, 
e  não  pode  isto  sentir  senão  quem  o  passa. 

Com  esta  vai  hua  letra  de  dous  mil  ducados  de  Lucas  Giraldo  pêra 
o  banco  de  Cavalguante,  e  Joham  Giraldo  a  pagara  (a)  vós  a  xxx  dias 
vista.  Parece  me  como  la  fôr,  por  ser  a  pessoa  que  os  ha  de  receber  dessa 
cidade,  Ih  o  darão  primeiro  se  for  necessário ;  e  nós  ficamos  apanhando 
outro  tanto  com  os  interesses  pêra  se  vos  logo  mandarem.  Praza  a  Deu» 
que  aproveitem. 

Sua  Santidade  deve  d  estar  desenganado  por  vós  que  sempre  cum- 
primos o  que  ficamos,  que  no  perdão  assi  o  fizemos ;  e  com  ho  núncio  Ca- 
pite férreo  mais  do  que  ficámos,  porque  lhe  dêmos  sempre  em  quanto 
aqui  esteve  cada  anno  1.800  cruzados,  e  lhe  pagámos  as  postas,  e  lhe  dê- 
mos mais  dous  mil  cruzados  como  aqui  chegou,  por  nos  dizer  que  erão 
necessários  pêra  se  aviarem  nossas  cousas  bem  nessa  corte.  Se  vós,  se- 
nhor, sentirdes  ou  sabeis  Sua  Santidade  sabe  isto,  ou  de  la  assi  veio  or- 
denado por  elle  quando  o  dito  núncio  veo,  basta  pêra  não  ser  necessário 
falar  se  nisso ;  e  se  isto  assi  nam  he,  e  Sua  Santidade  está  inocente  deste 
caso,  se  lhe  parecer  bem  e  a  propósito  pêra  estoutro  núncio,  lho  deve- de 
revelar  pela  milhor  maneira  que  poder,  não  que  nos  queixamos  do  feito, 
senão  somente  mostrar  nossa  verdade,  e  a  calidade  das  pessoas  que  so- 
mos pêra  não  faltar  nenhua  cousa  do  que  prometemos.  E  os  que  la  ate- 
gora  prometerão  por  nós  não  era  por  nossa  comissam ;  mas  huns  queriam 
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fazer  seu  fato  com  a  fazenda  alhea,  e  outros  dos  queriam  pôr  em  descrê* 
dito  por  indinar  Sua  Santidade  contra  nós.  Nestas  cousas,  senhor,  comp 
quem  está  ao  pé  da  obra,  poderá  milhor  determinar  o  que  nisso  deve  fa- 
zer, e  prazerá  a  Deos  que  se  acertará  tudo  pêra  bem  e  descanso  deste 

povo. 

Nós  mandamos  ora  dous  maços  de  cartas,  hum  por  via  de  Fraudes 
e  outro  por  via  de  Valhadolid,  aos  herdeiros  de  Gualvão,  e  em  cada  hum 
delles  vai  sua  letra  de  cambio.  O  que  for  primeiro  servirá  em  falta  do  ou* 
tro,  e  d  aqui  em  diante  ordenaremos  nossas  cartas  pelos  herdeiros  de  Gal- 
vão, como  vós,  senhor,  mandaes  que  se  faça. 

Sobre  aquella  crausola  da  bulia,  em  que  falia  nas  confissões  dos  pre- 
sos, vos  espreve  Fernão  Mendes  e  Lopo  Mendes  cada  hum  seu  papel, 
que  com  esta  vai,  pêra  que  se  correga,  se  for  possivel^e,  se  não,  ficará  pêra 
outro  requerimento.  E  isto  he  por  não  fiquar  no  alvidro  dos  juizes  nenhua 
cousa,  porque  qua  tudo  se  entende  pêra  menos  favor  dos  accusados,  e  por 
tanto  he  necessário  virem  as  cousas  mais  craras  do  que  esta  vem.  Verdade 
he  que  diz  depois  que  os  infames  não  valhão  seus  testemunhos ;  e  porem 
quererám  dizer  que  não  he  infame  o  preso  ate  ser  condenado,  que,  se  o  fora, 
escusado  fora  a  crausola  primeira  dos  ditos  dos  presos,  e  por  tanto  se  for 
possivel  de  se  correger  como  em  cada  hum  destes  papeis  de  Lopo  Mendes 
e  Fernam  Mendes  vai,  será  sem  duvida. 

Trabalhai,  senhor,  muito  por  se  poer  no  fim  desta  bulia  de  decrara- 
ção  hua  crausola,  que  cada  hum  destes  letrados  escreve  que  se  ponha, 
porque  servirá  perã  muita  cousa.  E  pondo  se  não  cureis,  senhor,  ao  pre- 
sente, nem  ainda  depois  ate  ver  nossa  carta,  em  perdão  geral,  porque  assi 
parece  bem  a  estes  letrados,  e  Lopo  Mendes  o  escreve  mais  larguo  pêra 
que  Vossa  Mercê  trabalhe  com  todas  suas  forças  que  se  ponha  no  fim  da 
bulia :  e  não  se  podendo  pôr,  por  estar  já  de  todo  finda  e  plumada,  venha 
esta  crausola  derradeira  em  breve  ou  bulia  per  si.  E  não  vos  contenteis, 
senhor,  com  dizer  que  ja  vem  a  primeira  bulia,  porque,  como  qua  a  não 
virem  posta  nesta  declaraçam,  nam  na  ham  de  querer  guardar  assi. 

Qua  se  afirma  que  el  Rei  nosso  senhor  manda  la  dous  frades  de  Sam 
Domingos,  e  hum  delles,  que  se  chama  frei  Jorge  de  Samtiago,  he  qua  in- 
quisidor, e  o  outro  he  castelhano,  grande  pregador,  que  se  chama  frei  Ge- 
ronimo  de  Padilha,  que  he  provincial  da  ordem :  e  isto  pêra  noteficarem 
ao  papa  em  voz  viva  o  auto  que  se  qua  fez,  e  os  delictos  das  pessoas  que 
nelles  foram.  Bem  sabeis,  senhor,  que  sam  umguos  desta  nação,  pois  efiea 
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foram  eausa  da  oumão  e  matança,  que  se  fez  no  anno  de  quinhentos  € 
mkf  como  ja  Sua  Santidade  está  bem  infoiwado  disso.  Prazerá  a  Deos 
que  se  revoguará  esta  sua  hida,  e  não  teremos  la  tamtos  contrairos  que 
talhão  nossa  justiça,  porque  verdadeiramente  nossa  tenção  he  querermos 
que  todos  vivam  bem,  e  os  que  taes  não  forem  sejam  punidos,  e  que  nossa 
sancta  fe  sempre  se  aerecente  com  fieis  e  bons  christãos,  e  os  que  taes  fo- 
rem não  padeçam  nenhum  detrimento :  e  assi  praza  a  nosso  senhor  Jesus 
Christo  que  sempre  dê  maneira  como  isto  assi  seja,  e  que  a  santa  Inqui- 
siçam  sempre  permaneça  neste  reino,  pois  semelhantes  obras  se  ham  e  de- 
vem de  seguir  sempre  delia  '. 


Carta  de  Francisco  Botelho  a  el-Rel 
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Senhor. — Todas  as  vezes  que  pude  escrever  a  Vossa  Alteza  o  fiz: 
de  Barcelona  por  via  de  Francisco  Pessoa  a  xxvi  d  agosto,  e  de  Génova 
pola  mesma  via  a  xx  de  setembro,  em  que  dava  rezão  a  Vossa  Alteza  do 
que  ate  entam  passara,  e  de  como,  partindo  de  Génova  pêra  qua,  cayo 
hum  cavalo  da  posta  comiguo,  que  me  tratou  muy  mal,  de  maneira  que 
me  foi  necessário  tornar  me  a  Génova,  por  estar  perto  dahy,  onde  estive 
sangrado  duas  vezes  e  me  detive  dezasete  dias,  e  assy  como  pude  me  parti 
por  jornadas  e  tomey  a  posta  junto  de  Roma.  Cheguey  hum  dia  depois 
que  o  papa  veo  de  Perõsa,  onde  foi  ter  o  verão,  e  fui  me  decer,  assy  como 
vinha,  a  casa  do  cardeal  Santiquatro,  e  lhe  dey  á  carta  de  Vossa  Alteza. 
£  em  lha  dando  me  perguntou  loguo  se  trazia  carta  de  Vossa  Alteza  pêra  ' 
o  papa.  Disse  lhe  que  sy ,  e  emierguey  nelle  folguar  muyto  com  isso  como 
homem  que  sabya  que  nom  esperava  o  papa  que  Vossa  Alteza  lhe  escre- 
vesse, porque  assy  mo  disse  Balthazar  de  Faria,  que  veo  ter  comiguo  an- 
tes que  chegasse  a  Roma,  e  quam  alvoraçado  estava  o  papa  e  todos  com 

1  Copia  muito  incorrecta  no  Abgh.  Nag.  Gav.  13,  Maç.  8,  num.  23.  No  alio  da  pri- 
meira pagina  lese :  Em  Lisboa  de  dezembro  1842 ;  e  nas  costas :  Trelado  de  hfia  carta 
que  se  achou  nos  papeis  de  Nuno  Anriques,  mercador  que  escrevia  ao  procurador  dos 
christãos  novos  em  Roma. 
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mynha  vinda,  qae  sooberSo  em  Perosa  que  ficava  em  Génova,  lançando 
juízos  ao  que  me  Vossa  Alteza  mandava.  Não  pousei  em  casa  do  cardeal 
porque  fiz  o  que  me  Vossa  Alteza  mandou;  mas  deixei  hi  hfla  pessoa,  de 
qae  me  eu  bem  podia  fiar,  e  soube  que  loguo  o  cardeal  em  acabando  de 
comer  mandou  a  sua  carta  ao  papa.  No  mesmo  dia  á  noute  veo  o  cardeal 
Fernés  desconhecydo  a  casa  de  Santiquatro,  e  esteve  duas  ou  três  oras 
com  elle. 

E  a  segundo  dia  que  cheguei  fui  depois  de  comer  a  casa  de  Santi- 
quatro, e  estive  com  elle  ate  á  noute,  e  lhe  mostrei  todos  os  papees  que 
trazia,  e  lhe  dei  rezão  de  tudo  o  que  me  Vossa  Alteza  mandou. 

E  ao  terceiro  dia  fui  jentar  com  Santiquatro,  e  acabando  de  comer 
fomos  ao  papa,  que  achámos  despejado  com  o  cardeal  Frenés,  e  lhe  dei 
o  recado  e  cartas  de  Vossa  Alteza,  que  recebeo  tudo  de  muy  boa  maneira 
e  á  mynha  vontade.  Disse  me  que  lhe  amostrasse  as  cartas  do  cardeal.  Ti- 
rey  as  donde  as  trazia  e  dei  Ih  as,  primeiro  as  das  cifras,  e  depois  o  trelado 
em  italiano.  Esteve  vendo  as  cifras  hum  pouco,  e  perguntou  me  se  vinha 
nellas  o  synal  do  cardeal.  Eu  lhe  disse  que  quem  escrevia  cifras  que  nom 
costumava  assinalas:  que  mandasse  Sua  Santidade  ler  o  trelado  delias 
em  italiano  que  nellas  acharia  palavras  conhecydas,  por  onde  Sua  Santi- 
dade e  o  cardeal  Fernés,  que  ahy  estava,  veriam  claramente  que  erão 
aquellas  cartas  de  dom  Miguel.  Outras  cousas  muitas  passei  com  elles  so- 
bre o  bispo,  que  deixo  pêra  Vossa  Alteza  quando  me  Nosso  Senhor  levar 
ante  elle. 

Isto  passado,  mandou  loguo  chamar  Sua  Santidade  a  outra  casa  de 
fora  a  hum  seu  secretario,  que  se  chama  Ardingel,  e  lhe  deu  da  sua  mão 
o  trelado  de  todas  as  cartas  em  italiano,  que  Ih  as  lesse,  as  quaes  lhe  leo 
todas  ate  o  cabo.  E  Sua  Santidade  tosquanejava  às  vezes,  porque  assy 
me  disserão  que  o  tinha  por  costume ;  e  eu,  quando  via  allgua  cousa  de  sus- 
tancya,  não  na  deixava  passar  e  dizia  t ouça  Vossa  Santidade.»  E  o  car- 
deal Santiquatro  m  ajudava  bem  a  espertai  o,  e  o  mesmo  que  as  lia  o  fez 
como  homem  de  bem,  porque  se  detinha  nos  passos  que  erão  necessários 
pêra  que  os  o  papa  bem  ouvisse :  do  que  lhe  depois  dei  os  aguardecymen- 
tos  de  quam  bem  elle  fizera  seu  officio.  Disse  me  que  elle  fazia  nisso  o  que 
devia,  e  que  sempre  desejara  servir  Vossa  Alteza. 

Acabadas  as  cartas  em  italiano  de  ler  todas,  torney  as  a  recolher  a 
mynha  mão.  Sua  Santidade  me  disse  que  lhe  mandasse  outro  trelado  del- 
ias em  italiano,  que  lhe  mandey  a  outro  dia. 
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Quando  me  quis  hir  perguntou  me  Sua  Santidade  se  queria  outra 
cousa.  Disse  lhe  que  Vossa  Alteza  nam  me  mandava  mais  que  dar  lhe  aquella 
carta,  e  pedir  lhe  que  quisesse  vêr  aquellas  cartas  de  dom  Miguel,  e  fazer 
Sua  Santidade  nysso  o  que  fosse  mais  serviço  de  Deos  e  seu  e  da  santa 
sé  apostólica.  Que  Vossa  Alteza  me  não  mandara  af  outra  cousa  senão  a 
isso  peita  posta :  que  se  tardara,  fora  por  não  poder  passar  por  França,  e 
esperara  polas  gallós  em  Barcelona,  em  que  passara  a  Génova,  e  também 
de  hua  queda  que  dei  em  saindo  de  Génova,  que  me  deteve  xvn  ou  xvm 
dias.  Quis  lhe  dizer  isto  por  me  parecer  necessário. 

Quando  vio  que  lhe  não  queria  nada,  mostrou  se  me  queixoso,  dizen- 
do me  que  tinha  recado  do  nuncyo,  que  la  tinha  mandado,  que  Vossa  Alteza 
mandara  que  nom  entrasse  em  seus  reynos.  Disse  lhe  que  eu  não  sabia 
mais  disso  que  qualquer  homem  do  povo,  senão  que  dizião  que  elle  hya 
comprado  pellos  christãos  novos,  como  Sua  Santidade  veria  polas  cartas 
que  se  acharão  de  Diogo  Fernandes  e  dos  Anriques,  que  o  infante  Dom 
Luis  mandou  ao  cardeal  Santiquatro  que  as  mostrasse  a  Sua  Santidade, 
em  que  elles  mesmos  escrevem  o  que  lhe  derom  pêra  o  camynho,  afora 
outros  dinheiros  e  cousas  que  nesta  soa  corte  derom.  Respondeo  me  que 
taes  cartas  não  vyra :  perguntou  por  ellas  a  Santiquatro :  disse  lhe  que  as 
dera  a  Femés,  o  qual  respondeo  que  verdade  era  que  Ih  as  dera  Santi- 
quatro, e  que  elle  as  buscaria  e  as  daria  a  Sua  Santidade.  Eu  lhe  disse 
que  lhe  mandaria  o  trelado  delias  com  as  outras  de  dom  Miguel  em  italiano, 
pêra  Sua  Santidade  ver  quanta  rezão  Vossa  Alteza  tinha,  afora  outras  muy- 
tas,  de  nom  consentir  que  entrasse  o  nuncyo,  pois  hya  desta  maneira ;  e 
que  perguntasse  ao  cardeal  Santiquatro,  que  ahy  estava,  da  maneira  que 
fora  recebido  em  Portugal,  e  assy  todos  os  outros  que  hião  com  tenção  de 
servir  a  Deos  e  naom  favorecer  christãos  novos,  mãos  christãos,  como  fi- 
zerom  outros  que  la  esteverom. 

O  papa  me  disse  desse  núncio  muitos  beens,  e  assy  outras  pessoas ; 
e  Baltasar  de  Faria  o  tinha  na  mesma  conta,  dizendo  me  que  verdadeira- 
mente que  outrem  levara  os  mill  cruzados,  que  dizião  que  lhe  derom  pêra 
o  camynho.  O  papa  se  me  desculpava  dizendo  que  o  não  mandava  a  ou- 
tra cousa  senão  a  intimar  a  Vossa  Alteza  as  cousas  do  concylio.  Eu  lhe 
disse  que  pêra  isso  (pois  não  hya  a  outra  cousa)  bastaria,  por  escusar  es- 
candolo  ao  povo,  o  padre  geral  de  Sam  Francisco,  que  Sua  Santidade  la 
tinha  mandado,  que  era  muy  virtuoso  e  bom  homem.  Não  lhe  pareceo  bem 
esta  rezam :  respondeo  me  a  ella  que,  pois  assy  era,  mamdaria  outro  nun- 
tomo  v.  22 
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cyo.  Disse  lhe  que  nom  estava  ao  presente  a  cousa  de  maneyra  pêra  hum 
nem  outro  la  hir :  que  pedia  a  Sua  Santidade,  pollo  que  devia  a  minha 
concyencya  como  christão,  que  o  que  la  tinha  mamdado  o  mamdasse  tor- 
nar, porque  assy  compria  a  serviço  de  Deos  e  seu  e  da  santa  sé  apostó- 
lica. Disse  me  entam  que  elle  me  responderia. 

Ao  outro  dia  fui  a  casa  do  cardeal  Fernés,  e  lhe  dei  a  carta  e  re- 
cado de  Vossa  Alteza,  e  lhe  disse  que  Vossa  Alteza  me  mandava  que  lhe 
amostrasse  todos  aquelles  papees  assy  como  a  seu  avô :  se  os  .queria  tor- 
nar a  ver?  Disse  me  que  abastava;  que  ja  os  tinha  bem  vistos;  que  em 
tudo  o  que  elle  pudesse  serviria  Vossa  Alteza.  Também  fui  aos  outros  car- 
deaes  e  lhes  dei  as  cartas  e  recado  de  Vossa  Alteza,  e  lhes  amostrei  as 
cartas  de  dom  Miguel  das  cyfras,  e  assi  as  em  italiano,  que  lerom,  espan- 
tando se  muyto  do  que  nellas  vinha.  E  em  todos  achei  vontade  pêra  ser- 
vir Vossa  Alteza ;  e  foi  mui  bem  escrever  lhe  e  amostrar  lhe  estes  papees. . 

Santiquatro,  quando  soube  que  eu  andava  amostrando  estas  cartas 
de  dom  Miguel  a  estes  cardeaes  que  Vossa  Alteza  escreveo,  mandou  me 
dizer  por  Pêro  Domenico  que  me  pedia  que  aos  outros,  que  as  tinhaom 
por  ver,  Ih  as  não  amostrasse  ate  nos  não  vermos.  Fui  me  entam  a  sua  casa, 
e  deu  me  a  entender  que  vinha  isto  do  papa.  Disse  lhe  que  o  que  Vossa 
Alteza  mandava  que  não  poderia  ai  fazer  senão  compril  o ;  e  que,  se  Sua 
Santidade  nom  posesse  algum  bom  meio  neste  negocio,  que  mais  avia  de 
fazer  que  mostrar  as  cartas  de  dom  Miguel :  dando  lhe  a  entender  que  em 
consistoreo  avia  de  pedir  que  me  ouvyssem.  Santiquatro  ficou  confuso,  e 
perguntou  se  trazia  pêra  isso  comissão.  Eu  lhe  disse  que  quando  fosse  ne- 
cessário que  eu  a  mostraria :  que  lhe  pedia  que  falasse  a  Sua  Santidade  que 
me  quisesse  despachar.  Fiz  isto  porque  me  pareceo  necessário  pêra  o  ne- 
gocio, como  de  feito  loguo  começarom  a  querer  tomar  concrusão.  A  quall 
foi  essa,  que  Vossa  Alteza  veria,  se  la  j a  he  Pêro  Domenico,  em  que  Sua 
Santidade  manda  ao  nuncyo  que  não  entenda  em  nenhua  cousa  mais  que 
intimar  o  concylio  e  se  torne,  ou  que  faça  o  que  Vossa  Alteza  hofdenar 
neste  despacho.  Não  disse  que  o  aceytava  nem  que  o  deixava  de  o  acey- 
tar,  mas  que  o  tomava  como  reposta ;  mas  eu  folguei  com  elle,  porque 
deixavão  tudo  nas  mãos  de  Vossa  Alteza. 

Isto  he  o  que  fiz  do  dia  que  cheguei  a  Roma  a  vu  dias  que  adoecy. 
Eu  tinha  determynado  de  mandar  com  este  despacho  o  correo  de  Vossa 
Alteza,  que  qua  estava ;  e  isto  porque  me  disse  Vossa  Alteza  quando  lhe 
heyjey  a  mão  que  me  vim,  que  lhe  escrevesse  tudo  o  que  qua  passava,  e 
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que  me  não  fosse  sem  ver  primeiro  reposta  sua:  que  qua  não  disse  a  nin- 
guém senão  que  me  avia  de  partir  loguo  como  fosse  despachado. 

Quando  virom  que  minha  doença  era  de  maneira  pêra  não  poder  par- 
tir, ordenarom  entam  que  fosse  Pêro  Domenico  a  levar  esse  breve  a  Vossa 
Alteza,  e  na  volta  disso  fazer  algum  negocio  de  Santiquatro  e  de  Fernés, 
porque  esta  jente  de  qua  não  vive  d  ali.  O  negocio  de  Santiquatro  me  di- 
zem que  he  mudar  lhe  a  pensão,  que  tem,  em  hum  seu  sobrinho. 

Quando  vy  que  a  doença  me  não  dava  lugar,  que  me  pos  na  derra- 
deira, pedi  a  Baltasar  de  Faria  que  olhasse  da  maneira  que  este  despacho 
hya,  e  que  o  não  mudasse.  Elle  fez  nysso  tam  bem  como  faz  todo  o  mais 
que  cumpre  a  serviço  de  Vossa  Alteza,  e  fez  a  menuta  per  onde  se  fez  o 
breve,  e  lhe  quizerom  mudar  algua  cousa  delle  e  o  não  consemtio.  As  cou- 
sas da  Inquisiçãom  tem  feito  como  Vossa  Alteza  saberá  per  suas  cartas.  Eu 
certifico  a  Vossa  Alteza  em  verdade  que  no  que  entendo  he  homem  que  o 
sabe  mny  bem  servir. 

Ao  marques  d  Aguilar  mostrei  também  as  cartas  de  dom  Miguel,  como 
me  Vossa  Alteza  mamdou.  Elle  fallou  ao  papa  essas  vezes  que  foi  neces- 
sário, e  me  mostrou  muita  vontade  pêra  servir  Vossa  Alteza.  Qua  lhe  man- 
dou Francisco  Pessoa  hum  maço  de  cartas,  que  forom  feitas  a  nove  de  se- 
tembro,* em  que  vinhão  três  de  Vossa  Alteza,  hua  pêra  o  papa  e  outra  pêra 
Santiquatro  e  outra  pêra  elle,  e  também  outras  do  gerall  de  São  Francisco. 
Mandou  me  dizer  o  marques  que  tinha  estas  cartas  de  Vossa  Alteza,  e  que 
se  me  escrevera?  Foi  la  Baltasar  de  Faria,  e  disse  lhe  que  não  tinha  re- 
cado. Elle  lhe  amostrou  a  sua  carta  ema  mandou  com  o  tre  liado  da  do 
papa,  que  as  visse.  Folguara  eu  muito  de  me  virem  ter  a  minha  mão  pêra 
as  não  amostrar  a  ninguém,  pois  o  despacho  que  leva  Pêro  Domenico  as 
escusava.  O  marques  lhe  pareceo  bem  nom  se  dar  mais  que  a  do  papa. 
Folguaría  eu  muito,  pello  que  cumpre  muyto  a  serviço  de  Vossa  Alteza, 
quando  Pêro  Domenico  la  fosse  não  ser  o  nuncyo  entrado. 

O  marques  d  Aguilar  me  deu  essa  carta,  que  com  esta  mando,  pei  a 
Vossa  Alteza,  que  he  sobre  Joam  Vaaz  d  Allmada ;  e  disse  me  que  era  seu 
primo  com  irmão,  dizendo  me  que  Vossa  Alteza  lhe  faria  mercê  em  Ih  a  fa- 
zer a  elle,  qua  traz  em  sua  casa  hum  filho  seu,  que  la  esteve  preso  no  cas- 
tello,  e  trata  o  como  a  parente,  que  certo  elle  me  parece  homem  muy  de 
bem,  porque  nunca  entrou  em  casa  de  dom  Miguel,  e  não  saye  da  minha. 
He  muyto  desejoso  de  servir  Vossa  Alteza. 

Pêro  Domenico  partio  d  aqui  a  m  dias  do  mez  de  novembro,  e  a  dous 
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de  dezembro  me  escreveo  de  Leão  de  Franga,  em  que  me  dizia  que  não 
podia  passar  sem  hir  a  elRei,  que  estava  dahy  a  cem  legoas.  Porque  me 
pareceo  esta  grande  delaçam,  e  também  porque  vejo  que  custumaom  an- 
treterem  todos  como  a  frei  Hieronimo  de  Padilha,  que  ainda  agora  la  anda, 
pareceo  me  bem  fazer  esta  per  duas  vias  á  ventura,  huma  por  Francisco 
Pessoa,  a  outra  por  a  companhia  de  Lucas  Giraldes,  aynda  que  prazerá 
a  Deos  que  ja  la  será  Pêro  Domenico,  ou  também  allgua  carta  das  que 
Baltasar  de  Faria  escreveo  a  Vossa  Alteza,  pêra  que  seja  certo  do  que  qua 
passa,  o  que  eu  fizera  per  muitas  vezes,  se  a  doença  me  dera  lugar,  a  qual 
me  teve  dous  mezes  com  febre  comtino  e  bua  terçam  dobrez,  que  me  pos 
na  derradeira,  fla  x  ou  xu  dias  que  me  deixarão  as  febres;  e  porem  muito 
fraco.  Prazerá  a  Nosso  Senhor  que  me  confirmará  na  saúde  pêra  poder 
servir  Vossa  Alteza  como  eu  desejo. 

Sua  Santidade  em  minha  doença  me  mandou  visitar  por  Durante, 
dizendo  que  lhe  pesava  muito  de  minha  doemça,  e  que  Deos  me  daria  saú- 
de ;  e  que,  se  algua  cousa  me  comprisse  assi  no  spritual  como  no  tempo- 
ral, o  faria.  Do  temporal  não  quis  nada :  do  spritual  lhe  aceitei  que  toda- 
las  indulgentias,  que  se  ganhassem  aqui  em  Roma  em  quanto  eu  estevesse 
pêra  as  não  poder  hir  ganhar  por  mim,  as  alcançasse. 

Não  ha  qua  outras  novas,  senão  as  que  Baltasar  de  Faria  tem  escri- 
tas a  Vossa  Alteza.  Aguora  arribou  o  Granvella  a  Génova,  por  que  se  espe- 
rava ha  muytos  dias,  e  assi  o  duque  d  Albuquerque.  Ate  agora  se  não  sabe 
ao  que  vem,  senão  o  que  cada  hum  quer  adivinhar.  As  gallés  d  André  Do- 
rea  e  as  de  dom  Bernardino  estão  eirí  Génova,  e  dizem  que  na  fim  de 
março  ou  na  entrada  d  abril  ham  d  hir  a  Barcellona  pêra  vir  nellas  o  em- 
perador.  Folgaria  de  neste  tempo  ter  recado  de  Vossa  Alteza,  se  assy  fosse 
seu  serviço,  pêra  me  poder  hir,  e  por  escusar  hum  pedaço  de  trabalho  se 
ouver  de  passar  por  França. 

Todavia  se  afirma  que  se  faz  grossa  armada  do  Turco  pêra  neste  ve- 
rão passar  a  estas  partes :  prazerá  a  Nosso  Senhor  que  dará  nysso  allgum 
talho  que  tall  não  seja. 

Senhor.  Escrevi  a  Vossa  Alteza  tudo  particularmente  por  me  pare- 
cer assy  necessário,  porque  aynda  que  Pêro  Domenico  ha,  dias  que  he  par- 
tido, eu  o  fiz  quando  pude  e  me  Nosso  Senhor  quis  dar  lugar,  e  também 
por  ter  grande  receo  de  Pêro  Domenico  nom  poder  arribar  tam  cedo  pol- 
los  impedimentos  que  escreve  que  ha  por  França,  que  segundo  diz  vay 
muy  arreceoso  de  passar,  assy  polo  caminho  ser  cheo  de  ladrões,  e  outros 
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muitos  inconvenientes  que  ha  em  jornada  tam  comprida,  maiormente  em 
tempo  de  tamanha  invernada  como  qna  vay,  como  também  por  nam  sa- 
ber a  vontade  delRey  se  o  deixará  passar.  Nosso  Senhor  a  vida  e  real 
estado  de  Vossa  Alteza  acrecente  por  muitos  annos,  como  deseja,  pêra  o 
melhor  poder  servir. 

De  Roma  a  xxvi  de  dezembro  de  1543  annos '. 

Lembrou  me  escrever  a  Vossa  Alteza,  pellas  duvidas  que  qua  ha  nes- 
tas passajens  aguora,  que,  quando  escrever  algua  cousa  ao  cardeal  San- 
tiquatro  ou  a  Baltasar  de  Faria,  que  muito  cumpra  a  serviço  de  Vossa  Al- 
teza, a  mande  per  duas  vias,  alem  da  que  vem  pella  de  Francisco  Pessoa 
ou  per  correo,  que  são  per  Frandres  e  pela  corte  dei  Rey  de  França,  por- 
que estas  me  parecem  mais  certas  polo  que  qua  passa,  que  me  amostra- 
ram cartas  .mercadores  e  portugueses,  que  por  esta  via  as  tyverom  d  ou- 
tubro e  de  novembro  passado  de  Lisboa,  e  da  corte  de  França  muito  mais 
breves.  E  por  qua  por  Barcelona  correm  grande  ventura  de  passarem  por 
o  conde  d  Anguilar,  capitão  das  galés  dei  Rei  de  França,  que  estes  dias  pas- 
sados tomou  hua  caravela,  que  hia  de  Genoa  pêra  Barcelona,  em  que  hião 
três  vias  pêra  o  emperador  do  marques  d  Aguilar. — Francisco  Botelho  *. 


1  Data  do  anno  do  nascimento,  começado  a  25  de  dezembro. 
1  Ahch.  Nac.  Gav.  %  Maç.  i ,  num .  49.  A  outra  via,  a  que  Mude,  encontrasse  no  ca- 
derno 9.°  da  Collecção  Moreira3  com  a  cota:  Recebida  a  xxn  de  abril,  em  Almeirim. 
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Carta  d'el-Rel  a  Balthasar  de  Faria 


1543— Janeiro  *0 


Doctor  Balthasar  de  Faria  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Eu  es- 
crevo a  Francisquo  Botelho  hua  carta,  que  avereis  por  vossa,  e  ambos  o 
cumunicareis,  e  fareis  tudo  como  vos  escrevo  e  segundo  vos  parecer,  o 
que  espero  que  façaes  como  eu  de  vós  confio,  e  de  tudo  o  que  passardes 
me  avisareis  largamente.  E  o  trelado  da  carta  vos  ficará  em  vosso  poder, 
pêra  cada  huum  de  vós  poder  dar  rezão  do  que  passar  em  todo  tempo. 

Pêro  Fernandez  a  fez  em  Almeirym  a  xx  dias  de  Janeiro  de  1543. 
— %.  :  .  4 


Carta  cTel-Rel  a  Balthasar  de  Faria 


1&4S  —  Janeiro  ftO 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Re- 
ceby  vossas  cartas  de  xvi  de  julho,  e  de  nu  e  xxi  e  xxvi  d  aguosto,  e  de 
xvi  de  setembro,  e  mi  de  octubro,  pelas  quaaes  me  daes  conta  de  vossa 
cneguada  a  Roma,  e  de  como  começastes  a  entender  nas  cousas  da  Sancta 
Inquisiçam,  a  que  fostes  enviado,  e  finalmente  de  tudo  o*  que  atee  á  par- 
tida delias  tínheis  feito  e  esperáveis  fazer.  E  muito  me  aprouve  de  tam 
particularmente  o  fazerdes,  e  vos  agradeço  o  cuidado  com  que  o  fazeis, 
que  he  segundo  a  confiança  que  tenho  de  vós ;  e  em  Nosso  Senhor  espero 
que  tudo  sobceda  e  se  faça  como  elle  milhor  possa  ser  servido,  pois  sabe 

1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corres p.  oríg.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  3.  No  sobrescripto 
lê-se:  Por  el-Rey— Ao  doutor  Baltasar  de  Faria,  desembargador  da  Casa  da  Sopricaçào; 
e  por  lettra  (Teste:  Recebida  a  2  de  março.  Em  outras  diz-se:  Por  el-Rey — Ao  doutor 
Balthazar  de  Faria,  do  seu  desembargo,  que  ora  está  por  seu  serviço  em  Roma.Sí  foi  au- 
thorisado  a  tomar  o  titulo  de  embaixador  pela  carta  de  20  de  Junho  de  1550. 
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que  isso  soo  he  o  que  eu  nisso  pretendo.  E  por  esta  vos  respondo  a  tudo 
o  que  de  vossas  cartas  me  pareceo  que  convinha  reposta. 

Item.  Quanto  ao  que  na  primeira  de  tw  de  julho  *  me  escreveis  da 
boa  vontade  que  achastes  no  cardeal  Santiquatro,  e  nos  outros  cardeaaes, 
e  de  como  todos  recebem  bem  vossas  informações,  receby  disso  muito  con- 
tentamento, e  com  esta  vos  mamdo  minhas  cartas,  per  que  Ih  o  gradeço,  as 
quaaes  lhe  dareis ;  e  vos  aproveitareis  delles  em  tudo  o  pêra  que  virdes 
que  sua  ajuda  e  favor  vos  he  necessário. 

Item.  Com  os  ofíciaes,  cuja  inteligência  vos  parecer  necessária,  ey 
por  bem  que  despendais  atee  dozentos  cruzados,  naquella  maneira  que  vos 
parecer  mais  meu  serviço;  e  escrever m  eis  como  os  despendeis,  que  ey  por 
certo  que  será  como  convém,  e  se  aveis  mister  pêra  isso  mais. 

Item.  Folguey  de  saber  a  boa  ajuda  que  nesse  neguocio  recebeis  de 
Madama,  minha  muito  prezada  sobrinha.  Vós  lhe  direis  como  m  o  escre- 
vestes» e  assy  á  Rainha  minha  sobre  todas  muito  amada  e  preçada  molher ; 
e  que  nós  recebemos  disso  muyto  contentamento,  e  assy  o  istimámos  como 
he  rezão,  e  lhe  pedimos  que  em  tudo  vos  queira  ajudar  e  favorecer,  por 
alem  de  elle  ser  de  tam  grande  serviço  de  Nosso  Senhor,  como  he,  nós  o 
receberemos  delia  em  muy  singular  prazer.  E  a  Rainha  lhe  escreve  sobre 
isso,  e  com  esta  vos  vay  a  dita  carta,  a  qual  lhe  dareis. 

Item.  Porque  nesta  carta  me  dizeis  que,  por  nam  poderdes  hir  per 
Bolonha,  e  em  Sena  não  achardes  recado  de  letrados,  tínheis  escrito  a  An- 
suino,  pela  booa  imformação  que  delle  acháveis,  e  me  avisaríeis  de  sua  re- 
posta, vos  encomendo  muito  que  o  façaes,  se  o  ainda  não  tiverdes  feito. 
E  como  tiverdes  sua  resposta  m  o  escrevereys. 

Item.  O  que  dissestes  aos  cardeaes  acerqua  das  cousas  do  bispo  de 
Viseu  foy  muy  bem  feito,  e  vollo  gradeço.  E  tudo  o  que  nisso  passar  e  vos 
parecer  meu  serviço  me  escrevey  compridamente. 

Item.  O  que  nesta  e  na  de  4  d  aguosto  me*  escreveis  acerqua  dos 
breves,  que  os  christãos  novos  impetrão  do  Sancto  Padre,  e  o  que  sobre 
isso  tínheis  requerido  e  feito,  folguey  de  ver  e  muito  vol  lo  gradeço.  E  nisso 
aveis  de  insistir  como  em  cousa  tam  principal  e  importante  ao  bem  do  dito 
neguocio.  E  foy  muy  bem  feito  nam  aceptardes  acerqua  disso  nenhua  cousa 
pêra  o  núncio :  e  assy  o  fazey. 

Item.  Na  de  xxi  d  agosto  escreveis  como  hieiis  insistindo  na  revoca- 

lEstd  emendado  para  setembro. 
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çam  dos  ditos  breves,  que  ja  heram  concedidos,  e  requerendo  que  se  não 
passassem  mais ;  e  a  honra  e  favor  que  nisso  vos  fazem  os  cardeaes  Gui- 
dacban  e  o  de  Burguos,  da  que  receby  prazer.  Eu  lhes  escrevo,  como 
acima  diguo,  e  sempre  vos  aproveitay  delles  no  que  virdes  que  eompre. 
E  Pêro  Domenico  me  deu  os  ditos  breves,  e  vos  tenho  em  serviço  de  os 
averdes. 

E  quanto  ao  que  vos  disse  o  cardeal  de  Burguos  que  passara  com 
o  papa,  acerqua  de  se  lhe  daar  ametade  do  confiscado  por  certos  annos, 
concedendo  Sua  Santidade  nestes  meus  reinos  a  Imquisiçam  como  nos 
de  Castella,  vós  lhe  direis  como  o  escrevestes  ao  imfante  Dom  Ánríque, 
meu  irmaão,  pêra  me  daar  disso  conta:  e  que  elle  vos  escreveo  como  me 
fallara  nisso,  e  que  eu  lhe  respondera  que,  por  se  mover  de  laa,  e  por 
elle,  e  assy  também  porque  eu  nunqua  neste  neguocio  pretendy  proveito 
de  fazendas,  nem  outra  cousa  algua  senão  ser  Nosso  Senhor  nelle  bem 
servido,  eu  o  averia  por  bem  da  maneira  que  mo  escreveis  por  tempo  de 
três  annos  ou  quatro  somente :  e  que  elle  o  pôde  assy  dizer  ao  papa.  E 
do  que  vos  responder,  e  assy  do  que  passou  com  o  papa,  se  o  poderdes 
alcançar,  me  avisareis  cora  a  brevidade  que  vos  parecer.  E  vós  não  no- 
meares ao  cardeal  a  ametade  do  confiscado,  senão  que  eu  folgarey  e  ave- 
rey  por  bem  de  entender  neste  negocio  de  se  lhe  dar  nestas  fazendas  a 
parte  que  parecer  bem,  por  alguns  annos.  E  trabalhareys  por  ser  o  me- 
nos que  po e  fazendo  pola  quarta  parte  ou  por  menos ;  e  querendo 

que  seja  por  mais  tempo,  conceder  Ih  eys  ate  três  annos. 

Item.  Da  prisam  do  procurador  dos  christaos  novos,  e  de  como  sub- 
cedeo  todo  este  negocio,  receby  muito  prazer.  E  parece  que  em  tudo,  que 
quaa  e  laa  nelle  se  passou,  quis  Nosso  Senhor  mostrar  o  que  importava  a 
seu  serviço  saber  se.  E  ouve  por  bem  feito  o  que  nisso  fizestes  e  reque- 
restes, e  folguey  de  me  avisardes  tam  particularmente  de  tudo. 

Item.  Quanto  ao  que  nesta  m  escreveis  que  o  papa  mandou  dizer 
pelo  cardeal  Santa  Cruz  ao  padre  frey  Hieronimo  de  Padilha  acerqua  do 
moesteiro  d  Alcobaça,  de  que  também  vos  mandou  dar  conta  o  dioto  pa- 
dre, nam  he  ainda  vindo :  tamto  que  vier  vos  responderey  a  isso. 

Ao  que  na  de  xxvi  d  agosto  me  escreveis  nam  ha  que  responder,  por- 
que por  est  outras  vay  respondido. 

Item.  Porque  na  de  xvi  de  setembro  me  escreveis  que  no  consistório, 
que  se  teve  sobre  a  eleiçaão  dos  deleguados,  que  o  papa  mandou  a  Cas- 
tella e  França,  os  cardeaes  Sam  Clemente  e  Parisio  se  mostrarão  desejo- 
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sos  de  meu  serviço,  e  assy  em  todo  o  mais  que  se  oferece,  lhes  escrevo  os 
gradeamentos  disso,  como  vos  pareceo  que  o  devia  fazer,  e  com  esta  vos 
vam  as  cartas. 

Item.  Porque  assi  mesmo  me  escreveis  nesta  que  requerereis  ao  papa 
que,  tendo  (sido)  o  dito  procurador  dos  christãos  novos  condenado  por  he- 
reje,  todos  os  breves  a  sua  instancia  concedidos  heram  nullos,  e  que  avieis 
de  insistir  muito  nisso,  porque  assy  o  parecia  a  muitos  cardeaes  com  que 
o  tínheis  praticado,  vos  encomendo  muito  que  me  escrevais  o  que  nisso 
passou,  e  se  falarão  os  ditos  cardeaes  acerqua  disso  ao  papa,  e  o  que  lhes 
respondeo. 

Ao  que  na  de  4  de  octubro  me  escreveis,  nem  ao  mais  de  todas  es- 
tas vossas  cartas,  não  ha  que  responder.  E  folguey  muito  de  ver  tudo,  e 
vos  encomendo  que  sempre  me  escrevais  e  avyseis  particularmente  do  que 
passar  e  vos  parecer  meu  serviço.  E  a  Francisco  Botelho  escrevo  que  vos 
dee  conta  de  todo  o  neguocio  a  que  foy,  se  ainda  laa  estiver.  Praticai  o  eis 
ambos,  e  fareis  acerqua  delle  o  que  virdes  que  a  meu  serviço  cumpre. 

Item.  Eu  ey  por  bem  de  vos  fazer  mercê  de  duzentos  cruzados,  e  de 
cento  mais  pêra  os  livros  que  dizeis  que  vos  sam  necessários,  e  de  seis 
meses  adiantados  de  vosso  ordenado ;  e  pêra  laa  vos  darem  este  dinheiro, 
e  assy  os  dozentos  cruzados,  que  vos  mando  que  despendaes  com  os  ofi- 
ciaes  na  maneira  que  vos  parecer  meu  serviço,  mandey  que  vos  fosse  hufia 
letra,  a  qual  vay  com  esta. 

Escrita  em  Lixboa 4  a  xx  dias  de  janeiro  de  1543. — Rey-  \  •  '. 


1  Ai  datai  tanto  (Testa  como  da  carta  antecedente  estão  claríssimas }  notando-st  cem- 
tudo  que  o  dia  do  mez  foi  escripto  posteriormente,  o  que  explica  a  razão  porque  apparecem 
duas  cartas  da  mesma  data,  uma  de  Lisboa,  e  outra  de  Almeirim. 

1  Bibuoth.  d'àjuda,  Gorresp.  orig.  de  Baltharar  de  Faria,  foi.  B. 
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Carta  cTel-Rei  a  Balthazar  de  Faria 

1543  —  Fevereiro  IS 

Doutor  Balthesar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Com 
esta  vos  envio  bua  enformaçam  pêra  se  impetrar  huum  rescrito  do  Samto 
Padre,  e  se  averem  de  Sua  Santidade  certos  juizes  apostoliquos  pêra  huum 
neguocio  do  doutor  Navarro,  lemte  da  cadeira  de  prima  de  Cânones  na 
universidade  de  Coimbra,  como  mais  largamente  vereis  pela  dita  emforma- 
çam.  E  porque  este  negocio  lhe  importa  muito,  vos  encomendo  que  expe- 
çaes  loguo  o  dito  rescrito,  e  m  o  envieis  pelo  primeiro  que  vier,  avendo  por 
muy  certo  que  de  assy  o  fazerdes  vol  o  agradecerey  muito. 

Escripta  em  Almeirim  a  xv  dias  de  fevereiro  de  1543. — Rey  •  \  •  *. 


Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1548  —  Fevereiro  16 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Com 
esta  vos  envio  hua  emformaçam  de  huum  negocio  que  toqua  á  jurdiçam 
da  cidade  de  Bragua :  encomendo  vos  muito  que  a  vejaes,  e  façaes  o  que 
por  ella  vereis.  A  provisam  que  se  pede  me  enviareis  o  mais  em  breve 
que  vos  for  possível,  avendo  por  certo  que  de  assy  o  fazerdes  vol  o  gra- 
decerey  e  terey  em  serviço. 

Escripta  em  Almeirim  a  xvi  dias  de  fevereiro  de  1543. — Rey  •  |  •  *. 


1  BmuoTH.  d'Ajuda,  Corres p.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  8.  Recebida  em  Pla- 
cencia  a  15  de  Abril. 

*  Ibid.  foi.  10.  Recebida  a  Ifi  de  Abril. 
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Carta  d'elRel  a  Francisco  Botelho 
'  e  a  Balthazar  de  Faria 

1543— Março  * 


Francisco  Botelho  e  doutor  Balthesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio 
muito  saudar.  Pêro  Domenico  veio  a  mim  per  mandado  do  Santo  Padre, 
e  me  disse  de  sua  parte  muito  boas  palavras,  oferecendo  me  sua  vontade 
pêra  daquy  adiante  me  comprazer  como  filho  a  que  elle  tanto  amor  tem, 
e  persuadindo  me  que  eu  quisesse  que  assy  nos  tratássemos  como  de  pay 
a  filho  omde  tanta  rezão  e  obriguaçam  ha  pêra  assy  dever  de  ser,  e  da 
mesma  maneira  deviamos  de  passar  huum  ao  outro  os  acomtecimentos  d  ai- 
guum  descontentamento,  se  acomtecesse,  e  as  cousas,  se  se  ouvessem  de 
fazer  duas  vezes,  que  se  nam  fariam  senão  muy  conformes,  como  mais  lar- 
gamente vereis  pela  instruçam  que  trouxe ;  e  quanto  ao  núncio  que  viesse 
cometido  a  mim  pêra  nam  entender  senam  no  que  lhe  eu  dissesse,  e  pêra 
me  daar  conta  do  concilio,  e  a  tratar  da  paaz.  E  eu  espero  de  Sua  Santi- 
dade que  a  estas  suas  palavras  respondão  as  obras,  que  lhe  eu  também 
mereço,  e  disto  tenho  grande  comtentamento  por  quamto  me  desaprazia 
de  Sua  Santydade  nam  receber  em  tudo  minhas  verdadeiras  enformações, 
e  me  forçar  com  a  sem  rezão  das  cousas  a  me  aver  por  agravado  delle  e 
querer  seguir  o  que  me  parecesse  mais  serviço  de  Deos  e  bem  pêra  tudo. 
Eu  lhe  respondo  por  Pêro  Domenico  segundo  vereis  per  minha  instruçam 
que  leva,  que  eUe  communicará  comvosquo,  e  vós  assy  o  fazey  com  elle 
nisto  que  vos  escrevo  e  em  todo  o  mais  de  meus  neguocios,  e  com  a  prati- 
qua  de  todos  assentareis  no  que  vos  parecer  mais  meu  serviço,  e  por  aguora 
disto  tenho  (sic)  que  vos  avisar,  ainda  que  me  pareça  que  não  será  neces- 
sário, mas  que  Sua  Santidade  folguará  muito  de  me  comprazer  em  outras 
muito  maiores  cousas.  E  eu,  por  lhe  mostrar  nisto  que  se  oferece  quão  bem 
recebo  este  modo  que  comiguo  quer  ter,  venho  em  que  fique  ao  cardeal 
Fernés  a  pensam  dos  três  mil  cruzados,  esperando  que  Sua  Santidade  aja 
por  bem  o  que  lhe  peço,  que  he  Alcobaça  e  Santa  Cruz  fiquem  livremente 
da  apresentação  dos  Reis  destes  reinos,  pois  he  tanta  rezaão  que  seja,  e 
segundo  parece  do  que  Santiquatro  me  escreve,  e  o  vereis  na  instruçam 

23* 
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sua  que  trouxe  Pêro  Domeniquo,  isto  estaa  feito,  ou  o  será  muy  facil- 
mente ;  e  assy  que  a  pensam  comece  de  correr  d  aquy  pêra  diante,  e  não 
se  queira  levar  o  dos  annos  passados,  e  que  fique  sobre  hos  moesteiros 
do  infante  dom  Anrique,  meu  irmão,  por  que  Alcobaça  fique  livre.  E  ainda 
que  Samtiquatro  toque  o  direito  d  Alcobaça  da  maneira  que  vereis ,  em 
cousas  desta  calidade  o  direito  he  o  que  os  Padres  Sanctos  devem  aos  fi- 
lhos tam  obydientes  como  eu  sam,  temdo  tantos  merecimentos  pêra  me  Sua 
Santidade  dever  de  comprazer.  E  aimda  que  Santiquatro  digua  que  el  Rey 
dom  Afomso  não  reservou  a  apresentaçam,  não  seria  bom  conhecimento 
da  sua  obra  quererem  usar  os  papas  nisto  senão  da  maneira  que  o  fize- 
ram se  o  elle  reservara,  querendo  ver  em  que  tempo  elle  fez  este  moes- 
teiro  e  como  o  guanhou,  e  não  lhe  lembrava  essa  eixeição,  nem  era  rezaão 
que  lhe  parecesse  que  compria  declarai  o,  pola  deshumanidade  que  seria 
usarem  os  papas  de  tal  riguor :  e  seria  cousa  espantosa  comtradizer  se  isto 
temdo  verdadeira  enformação  de  como  este  moesteiro  se  fundou.  E  quanto 
ao  d  aguora  nam  podia  nem  devia  ser  pelas  rezões  alguuãs  vezes  apom- 
tadas ;  e  temdo  o  moesteiro  d  Alcobaça  e  o  de  Sancta  Cruz  tantos  vassa- 
los, e  tam  perto  muitos  delles  da  costa  do  maar,  como  podia  ser  que  es- 
tivesse a  administraçam  de  pessoas  que  os  Reis  pêra  isso  não  escolhessem 
pelo  que  toca  a  seu  estado?  Assy  que  he  cousa  muy  resoada  que  esta 
apresentaçam  destes  moesteiros  fique  na  maneira  que  diguo.  E  se  o  papa 
não  viesse  nestas  comdições  que  diguo  desta  apresentação  desta  pensam 
fiquar  sobre  os  outros  moesteiros,  e  assy  de  começar  de  correr  d  aguora, 
vós  lhe  direis  quanto  me  eu  disto  espantarey,  e  que  não  responde  ao  que  me 
manda  dizer  e  ao  que  he  rezão  que  seja ;  e  que  nam  podeis  vir  na  pen- 
sam sem  me  escrever :  dizemdo  lhe  isto  com  toda  brandura  e  a  seu  tempo, 
e  quando  menos  se  não  poder  fazer.  E  primeiro  que  tudo  direis  a  Santi- 
quatro que  eu  vos  escrevo  isto  desta  maneira,  e  vos  diguo  que  eu  tenho 
por  certo  que  elle  fará  que  nisto  nam  aja  defereiiça,  e  que  lhe  pedis  que 
assy  o  faça. 

Item.  Pola  instruçam  vereis  o  que  mando  pedir  a  Sua  Sântydade 
acerqua  do  bispo  de  Viseu,  e  não  he  necessário  mais  vol  o  declarar.  Aveis 
de  insistir  nisso  como  em  cousa  que  tanto  toqua  a  meu  serviço,  e,  comu- 
nicando todos  três,  direis  a  Santiquatro  o  que  vos  parecer  que  compre.  E 
assy  mesmo  ao  papa  falareis  ambos  com  grande  instancia,  e  quantas  ve- 
zes vos  parecer  que  compre,  porque  Pêro  Domenico  me  parece  bem  que, 
depois  de  lhe  ter  dito  o  que  lhe  mando  dizer  por  elle  nisto,  e  também  lhe 
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dirá  o  que  de  mim  sente  como  de  seu,  não  vaa  com  vosquo  falar  ao  papa. 
E  tudo  porem  praticareis  todos  três  e  se  fará  como  milhor  seja  pêra  o  efeito 
da  cousa.  E  do  que  toqua  ao  núncio  nam  ha  por  aguora  que  dizer  mais 
que  o  que  se  toqua  na  instruçam  de  Pêro  Domeniquo.  E  de  tudo  o  que 
passar  me  avisareis. 

Scrita  em  Almeirim  a  dous  dias  de  março  de  1543. — Rey-  \  •  4. 


Breve  do  papa  Paulo  Ifl  dirigido  ao  prlnelpe 
D.  Flllppe  e  ã  Infanta  D.  Maria 

1643— Março* 


Paulus  papa  m,  Dilecte  fili  et  dilecta  in  Ghristo  filia  salutem  et  apos- 
tolicam  benedictionem. 

Exponi  nobis  nuper  fedstis  per  dilectum  filium  nobilem  virum  Joan- 
nem  Ferdinandi  Manrique,  marchionem  de  Águilar,  charissimi  in  Chrísto 
filii  nostri  Caroli,  Romanorum  imperatoris  semper  augusti  ac  Hispaniarum 
regis  catholici,  ad  nos  et  apostolicam  sedem  oratorem,  quod  vos,  pro  con- 
servandis  et  ampliandis  corroborandisque  inter  vos  vestrosque  consanguí- 
neos et  affines,  praesertim  ex  sanguine  régio  descendentes,  pacis  et  ami- 
citiae  federihus,  sicut  et  inter  vestros  etiam  praedecessores  simili  modo  pro 
regnorum  suorum.  conservatione  servatum  fuit,  desyderatis  invicem  matri- 
monialiter  copulari.  Sed  quia  duplici  secundo  consanguinitatis,  ex  eo  quod 
dictus  Caròlus  imperator,  tuus  Philippe  genitor,  charíssimae  in  Ghristo  fi- 
liae  nostrae  Catherinae,  Portugalliae  reginae  illustris,  tuae  Maria  genitricis, 
frater,  ac  charissimus  in  Ghristo  filius  noster  Joannes,  Portugalliae  rex  il- 
lustris, tuus  Maria  genitor,  frater  germanus  clarae  memoriae  Isabellae, 
dum  in  humanis  ageret  imperatricis  ac  Hispaniarum  reginae,  tuae  Philippe 
genitricis,  existebant,  et  sic  praefato  duplici  secundo  consanguinitatis;  pre- 
terea  duplici  tertio  etiam  consanguinitatis,  ex  eo  quod  dictus  Garolus  impe- 
rator et  Isabella  imperatrix  ex  fratre  et  sorore  filii,  necnon  similiter  Joan- 
nes  et  Gatherina,  reges  Portugalliae  praefati,  ex  fratre  et  sorore  nati  exis- 

1  Biblioth.  d'Ajoda,  Corresp.  oríg.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  12.  Sobrescripto  Por 
el-Bey  —  A  Francisquo  Botelho  e  ao  doutor  Baltesar  de  Faria  em  corte  de  Roma.  Diz 
uma  cota:  Esta  trouxe  Pêro  Domenieo  a  28  de  Maio  do  dito  anno. 
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tebant ;  ulterius  parte  ei  alia  in  quarto  consanguinitatis,  ex  eo  quod  clarae 
memoriae  Emanuel,  Portugalliae  rex,  praefatae  Isabellae  imperatricis  ge- 
nitor, et  gloriosae  memoriae  Isabella,  dicti  Caroli  imperatorís  avia,  et  tua 
Philippe  proavia,  ex  sorore  et  fratre  filii  existebant;  necnon  alio  etiam  con- 
sanguinitatis quarto,  ex  eo  quod  dictus  Emanuel,  Portugalliae  rex,  dictae 
Isabelae  imperatricis  genitor,  et  clarae  memoriae  Maximilianus,  Romano- 
rum  rex  in  imperatorem  electus,  tuus  Philippe  proavus,  ex  fratre  et  sorore 
nati  erant,  ac,  ut  praefertur,  tertio  gradibus  respective  erant  conjuncti ;  ex 
quorum  et  forsan  aliis  provenientibus,  de  qtiibus  notitiam  non  habetis,  in- 
fra in  secundum  et  non  proximiorem  consanguinitatis  gradum,  gradibus 
hujusmodi  estis  conjuncti,  vestrum  in  hac  parte  desyderium  adimplere  non 
potestis,  dispensatione  apostólica  super  hoc  non  obtenta:  Quare  idem 
Joannes  Ferdinandi,  marchio  et  orator,  pro  parte  vestra  nobis  humiliter 
supplicavit  ut  vobis  super  hoc  de  oportunae  dispensationis  remédio  provi- 
áere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos,  igitur,  si  aliqua  alia  im- 
pedimenta,  tam  ratione  consanguinitatis  quam  affinitatis  hujusmodi,  aut 
publicae  honestais  justitiae,  aut  alias  quorum  forsan  non  recordamini, 
dummodo  infira  secundum  et  non  proximiorem,  ut  supra,  consanguinitatis 
et  affinitatis  hujusmodi  gradum,  fúerint,  ac  si  expressa  ac  narrata  forent 
presentibus  pro  expressis  habentes,  ex  praemissis  et  eertis  aliis  causis  no- 
bis expositis,  quorum  omnium  plenam  notitiam  habemus,  hujusmodi  sup- 
plicationibus  inclinati,  ex  certa  scientia  ac  de  apostolicae  potestatis  pleni- 
tudine  yobiscum,  quando  etiam  tu,  dilecta  in  Christo  filia  Maria,  volunta- 
rie  huic  rei  accedas,  ut  praedictis  et  aliis  pro  expressis  habitis  impedimen- 
tos consanguinitatis  et  affinitatis  hujusmodi,  vel  alias,  non  obstantíbus,  ma- 
trimonium  inter  vos  contrahere,  et  in  eo  postquam  contractum  fuerit  re- 
manere,  libere  et  licite  valeatis  tenore  praesentium  dispensamus.  Decernen- 
tés  si  aliquod  impedimentum  ex  quacunque  ratione  et  causa  júris  vel  facti 
apparuerit,  aut  quaecunque  res  alia  supervenerit,  que  hujusmodi  posset 
matrimonium  derímere,  eique  quomodocunque  obstare,  ex  nunc,  prout  ex 
tunc  et  e  contra,  iterum  et  quoties  opus  fuerit,  de  novo  vobiscum  dispen- 
satum  esse,  aliquktque  contra  illud  allegari  aut  objici  minime  posse,  dum- 
modo supradictis  majus  non  existat,  sicque  per  quoscunque  judices,  etiam 
Sacri  Palatii  Apostolici  causaram  auditores,  aut  Sanctae  Romanae  Eccle- 
siae  cardinales,  interpretari  et  judicari  debere,  sublata  eis  et  eorum  cui- 
libet  qualibet  alia  judicandi  et  interpretandi  facultate,  ac  irritum  et  inane 
si  secus  super  his  a  quoque,  quavis  auctoritate,  scienter  vel  ignoranter,  con- 
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tigerit  attentari,  et  prolem  ex  hujusmodi  matrimonio  suscipiendam  ligilir 
mam  nuntiamus,  ac  omnes  et  singulos  Iam  júris  quam  facti  defeçtus,  si  qui 
intervenerínt  in  eo,  supplemus,  quibusvis  praedecessorum  nostrorjim  et 
forsan  nostris  aliis  in  contrarium  aeditis  literis  apostolicis,  etiam  si  de  tf- 
lis  specialis  et  expressa  ac  de  verbo  ad  verbum  mentio  facienda  espeU 
necnon  in  provincialibus  et  synodalibus  conciliis  aeditis  generalibus  vel 
specialibas  constitutionibus  et  ordinationibus,  caeterisque  contrariis  nequar 
quam  obstantibus,  quibus  quorumcumque  tenorum  existant  scientia  et 
potestate  praedictis  derogamus.  Et  quo  Deo  acceptius,  fecundius,  ac  feli- 
cios  matrimonium  hujusmodi  sit,  vobis  injungimus  ut  duabus  nobilibus  et 
pauperibus  puellis  arbítrio  et  conscientia  vestra  dotem  constitualis. 

Datum  Nuceriae,  sub  annulo  piscatoris ,  die  yia  martii  m.  d.  xxxxuj, 
Pontificatus  nostri  anno  nono. — Bio.  EL  Fulgin  *.       . 


In*trueç4es  a  Pedro  Demente* 

r 

1S48— Março  *4L 

■  *         *  * 

Copia  deirinformatione  che  il  sereníssimo  rè  di  Portogallo  manda  a  dm 

a  Sua  Santità  per  Pier  Domenico  t 

• 
Pier  Domenico,  direte  a  Sua  Santità  che  io  gli  ringratio  di  quel  che 
per  parte  sua  mi  havette  detto,  et  spero  che  in  tutte  le  cose  troYarò  la  Vof 
luntà  sua  molto  conforme  per  farmi  mercê  et  darmi  contentamento,  cosi 
come  dice  che  fará,  et  io  glielo  mérito  per  la  voluntà,  che  io  sempre  ho 
tenuta  et  tengo  per  servire  Sua  Santità;  et  per  questo  amor  di  serviria  et 
obligatione  di  obedienlia,  che  si  deve  alia  Sede  Apostólica,  ricevo  gfan 
gusto  et  quietudine  in  veder  che  la  Santità  Sua  comincia  de  conâiderare 
le  cose  mie  come  è  ragione,  il  che  non  poteva  essere  altrimenti,  quando 
fosse  informata  delia  verítà  cosi  delia  mia  intentione  come  delle  opere, 
quali,  ringratiato  Iddio,  continuamente  si  fauno  nelli  miei  regni,  et  io  gli 


1  Abch.  Nac,  Maç.  25  de  Bulias  num.  36.— Sobrescripto:  Dilecto  filio  Philippo, 
Hispaniarum  principi  primogénito,  et  dilectae  in  Ghristo  filiae  Mariae,  Portugalliae  lil- 
fanti. 
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addomando  di  gratia  particolar  che  cosi  voglia  perseverar,  et  il  tempo  mos* 
trerà  quanto  sia  suo  serviria  voler  Sua  Santità  che  cosi  sia. 

Item.  Che  io  gli  ringratio  haver  voluto  conoscere  quel  che  piíi  volte 
gli  ho  mandato  a  dire  et  a  domandare  circa  gli  nuntii  che  vengono  a  qnesta 
terra,  et  che  questo  moderno  nuntio  venesse  a  usar  di  quel  che  a  me  pa- 
resse  servitio  di  Dio  et  di  Sua  Santità ;  et  che  1'intentione  mia  mai  fíi  al- 
tra  in  questo,  se  non  levar  carichi  di  conscientia,  secondo  qua  s'è  visto  per 
esperientia  con  le  faculta  delli  nuntii  passati,  et  principalmente  voler  che 
si  conservasse  1'Inquisitione,  et  fosse  servitio  di  Dio,  come  chiaramente 
qua  si  vedea  essere  necessária,  et  contra  servitio  di  Dio  et  biasteme  di  sua 
santa  fede,  si  mutava  il  effeto  d'essa  e  la  vera  informatione  che  si  dovea 
a  Sua  Santità;  et  quanto  era  contra  la  verità  tutto  quello  che  si  diceva,  et» 
quanto  male  se  seguiva,  et  volse  Dio  che  quasi  miracolosamente  la  verità 
si  manifestasse  dinanzi  a  £ua  Santità  senza  contradittione,  poichè  '1  vede 
per  lettere  delle  cifere  et  per  le  altre  dei  procurator  delli  christiani  nuovi, 
nelle  quali  si  dichiarava  come  tutto  si  tratteneva  et  negotiava. 

Item.  Per  il  desiderio  che  io  ho  sempre  tenuto  et  tengo  di  servire  Sua 
Santità,  et  mostrare  a  tutto  il  mondo  come  questo  stà  in  me,  et  par  che 
importa  io  esserli  obediente,  come  so,  mandai  súbito  chiamare  il  nuntio, 
cosi  come  Sua  Santità  ordinò,  et  fu  rícevuto  da  me  come  voi  li  direte :  et 
quello,  che  toca  a  lui  et  a  la  venuta  sua,  con  lui  il  communicherò,  et  ris- 
ponderò  a  Sua  Santità  secondo  mi  parará  meglio  et  piú  espediente  ai  ser- 
vitio di  Dio  et  suo  per  quel  che  a  me  tocca. 

Item.  Direte  a  Sua  Santità  che  si  deve  ricordar  quanto  despiacere 
habbia  havuto  dei  cardinalato  di  Viseu,  poichè  non  gli  basto  cercar  tal 
grado  senza  nostra  participatione,  ma  lo  cerco  con  fraude  et  inganno  dando 
intendere  a  Sua  Santità  che  io  n  era  contento,  et  che  quando  fosse  cardi- 
nale  io  il  tema  per  figliòlo,  sapendo  lui  che  io  ne  resterebbe  tanto  aggra- 
vato  et  di  lui  et  ancora  di  Sua  Santità,  perche  potevano  ben  sápere  per 
le  longhe  pratiche,  che  andavano  attorno  inanzi  si  concludesse  il  suo  car- 
dinalato, che  concludendosi  si  commetteva  caso  molto  exorbitante  contra 
di  me,  oltra  poi  alia  qualità  delia  persona  di  Viseo,  la  quale  è  tale,  quale 
Sua  Santità  ha  potuto  conoscere  nelle  cifre  le  mandai  per  Francesco  Bo- 
telho, ne  tengo  scrupulo  che  dichiate  per  mia  parte  a  Sua  Santità  che  il 
detto  Viseo  è  tal  homo  che  in  qualunque  luogo  si  può  affirmar  di  lui  che 
procuri  danni  et  mali  maravigliosi  contra  servitio  di  Dio  et  bene  delia  chri- 
stianità :  per  le  quali  cose  io  non  posso  essere  sodisfatto,  se  non  con  quel 
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che  adornando  a  Sua  Santità.  Io  supplico  a  Sua  Santità  per  mercê  parti- 
colare  che  '1  mande  fuor  di  Roma,  et  non  consenta  che  mai  piíi  comparísca 
dinanzi  ai  cospetto  di  Sua  Santità,  ne  si  serva  di  lui  in  nessuno  officio 
fuora. 

Item.  Che  Sua  Santità  il  prive  di  tutti  li  beneficii,  che  tiene  in  questi 
regni,  et  questo  súbito  et  con  effetto,  poichè  per  le  colpe  commesse  dali' 
ingani  che  ha  fatti  a  Sua  Santità,  et  di  quel  che  scrísse  in  sua  cifra,  quale 
non  può  negar,  tanto  prejudiciale  alThonore  di  Sua  Santità  et  ali  nome 
delia  corte  Romana,  dicendo  che  1  nuntio  venea  per  causa  sua,  mescolandosi 
con  il  procuratore  delli  christíani  nu  o  vi,  il  quale  dicea  che  gli  dava  danari 
et  già  incominciara  a  dargliene  pe  la  pratica  sua  (sic)  con  piú  altre  cose, 
che  per  le  medesime  cifre  Sua  Santità  può  vedere  se  non  li  saranno  scor- 
date,  tanto  in  pregiuditio  mio,  gloriandosi  lui  ch'era  in  sua  mano  far  tanto 
contra  di  me,  come  si  in  lui  fosse  o  già  il  tenesse  negociata  et  praticato 
com  Sua  Santità,  il  che,  se  fosse  seguito,  era  certo  cosa  per  me  tanto  scan- 
dalosa  che  mi  haverebbe  sforzato  a  pensare  a  cose  che  conveneano  a  tal 
opera.  Dio  sia  laudato  che  per  sua  gratia  si  sono  scoperte  et  trovate  queste 
lettere,  in  le  quali  dicendo  Yiseo  tal  cose  et  tanto  false,  confídandosi  solo 
nelVautorità  dei  cardinalato,  non  deve  essere  cardinale,  ne  Sua  Santità 
deve  admettere  che  lui  tenga  luogo  dove  possa  operare  con  la  sua  dannata 
intentione,  il  che  basta  et  è  sofficiente  perche  Sua  Santità  mi  conceda  quel 
che  gli  adornando  circa  a  questo. 

Item.  Et  quando  paresse  a  Sua  Santità,  il  che  io  non  credo,  che 
queste  cose  non  siano  sofficiente  per  mettere  in  opera  questo  che  gY  ado- 
rnando, supplico  di  gratia  Sua  Santità  che  mandi  a  questi  regni  et  ai  suo 
vescovato  a  inquirere  contra  di  lui  judicialiter,  et  secondo  la  qualità  delle 
colpe  delia  vita  sua  il  punisca,  perche  all'hora  maggior  punitione  gli  dará 
che  non  è  questa,  che  gli  adornando. 

Item.  Darete  conto  di  tutto  questo,  che  dovete  dire  ai  Papa,  ai  car- 
dinale Santiquatro,  et  gfi  direte  che  quel  che  mi  aponta  nella  sua  instrut- 
tione  delia  concórdia  dei  cardinale  Faroese  con  le  allegatiom  in  jure  et 
equità,  che  io  tengo  per  certo  che  lui  vede  le  cose  mie  con  vero  desiderio 
di  bene,  et  conforme  a  questo  il  dice ;  ma  che  dalla  giustitia  et  equità  si 
tratta  quando  loro  si  guardano  nelT  altre  cose,  et  quando  di  loro  non  si  usa 
nelle  une,  non  si  guarde  nelle  altre:  et  che  s'io  havessi  ricevuto  le  mercê 
et  contentezza  ch'io  gli  mérito,  airhora  potea  allegare  la  giustitia  et  equità, 
che  potea  tenere  in  Alcobaça ;  ma  con  tanti  aggravii  et  cose  che  tanto  offen- 
tomo  v.  24 
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dono,  riman  tutto  confuso,  et  alThora  ogn'un  si  giustifica.  Per  il  che  io 
stava  molto  fuora  di  venire  a  questa  pensione,  non  per  quel  che  lei  Yale, 
eh  e  molto  poço,  ma  perche  incomminciava  intendere,  et  con  assai  discon- 
tentezza  mia,  che  ai  servitio  di  Dio  convenea  altra  via,  poiche  le  cose  mie 
in  tutto  erano  scordate  da  Sua  Santità,  et  gli  aggravii  corrispondeano  a 
non  volersi  intendere:  et  adesso,  perche  Sua  Santità  ha  cominciato  altra 
via,  et  per  quel  che  manda  a  dire,  che  hanno  fatta  tanta  impressione  in 
me,  perche  la  mia  própria  volunta  et  naturezza  è  servirlo  et  il  contrario 
è  forzato,  aspettando  che  cosi  come  Sua  Santità  il  manda  dir  il  faceia,  ri- 
cevo  contentezza  delia  pensione  di  tre  milia  docati  d'ora  in  oro  larghi,  che 
sia  reservata  ai  cardinale  Farnese,  cosi  per  la  bona  volunta,  quale  sem- 
pre con  esperientia  in  me  ritroverà,  et  cosi  spero  similmente  ritrovarò  in 
lui  in  tutte  le  cose  che  a  me  toecheranno.  Et  questa  pensione  deve  incom- 
minciare  adesso  ed  assicurarsi  sopra  li  monasterii  che  deve  reségnare  Fin- 
fante  D.  Anrích,  mio  fratello,  et  Alcobaça  et  Santa  Croce  de  Coimbria 
deveno  restare  a  presentatione  delia  corona  di  questi  regni,  il  quale  senza 
la  pensione  Sua  Santità  per  farmi  mercê  mi  deve  concedere  senza  impe- 
dimento, et  altre  cose  di  maggior  qualità,  quando  occorresse,  di  maniera 
che,  restando  questo  cosi  tutto,  io  son  contento  che  si  consenta  la  pensione. 

Item.  Quanto  ai  cardinalato  per  1'infante  mio  fratello,  la  dignità  è 
cosi  grande  per  la  simiglianza  che  tiene  che  mio  fratello  dovrebbe  nma- 
ner  molto*  contento  delia  tal  dignità,  et  però  io  1'adomandai  per  lui  a  Sua 
Santità  in  altri  tempi ;  ma,  poichè  occorse  a  Sua  Santità  sospendere  la  ris- 
posta,' et  darlo  a  D.  Michaele,  non  par  cosa  equale  ríceverlo  adesso,  quanto 
'  manco  a  domandarlo:  et  quel  che  conviene  circa  ciò  ai  parer  mio*è  di  dis- 
far  questo  altro  delia  maniera,  círio  supplico  a  Sua  Santità. 

Item.  Quanto  a  quello,  che  mi  havete  detto  che  Sua  Santità  dicea 
che  io  nelle  mie  mi  deva  portar  come  figliolo  con  padre,  et  cosi  come  deve 
tolerar  lun  1'altro  in  quel  che  alcune  volte  occorre,  etiam  che  sia  alcun 
dispiacere,  et  che  cosi  medesimo  le  cose  mie  debbo  voler  far  con  lui  senza 
travenir  terza  persona,  che  tutto  questo  reputo  in  gratia  parúcolare,  et  che 
cosi  dev'essere,  et  per  la  parte  mia  Sua  Santità  vede  quanto  io  stimo  vo- 
ler lei  usar  delia  sua,  come  io  gli  mérito,  et  la  supplico  per  mercê  par- 
ticolare  che  cosi  sia  di  qui  inanzi,  come  me  proferisce.  Et  quanto  ai  ne- 
gotiare  le  mie  cose  con  Sua  Santità  per  me  próprio  senza  intravento  d'al- 
tri,  certo  cosi  debbe  essere,  ne  io  havria  potuto  mal  volere  altramente  se 
non  quando  per  mia  justificatione  fosse  stato  forzato  uâare  altro  mezzo 
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con  Sua  Santità,  perche  non  mi  gravasse,  et  star  in  sua  gratia,  come  sem- 
pre desiderai.  Et  quando  Sua  Santità  non  se  ne  contentasse,  ognuno  sa- 
pesse  quello,  che  fra  lei  et  me  passava;  et  che  cosi  come  Sua  Santità  lo 
dice  il  faro,  et  la  rirf^razio  haver  mandatomel  dire  cosi. 

Item.  Circa  a  quel  che  mi  havete  detto  da  parte  dei  cardinale  San- 
tiquattro  che  io  doveria  tener  ambasciator  in  Roma,  perche  vedessero  le 
Pnncipi  christiani  quanto  conforme  io  stava  con  Sua  Santità,  et  per  quel 
che  questo  importava,  mi  piacque  molto  di  quel  che  lui  in  questo  vi  disse, 
per  vedere  che  quello,  che  è  tanto  chiaro  et  servitio  de  Dio  et  di  Sua  San- 
tità, e  círio  tanto  desidero  che  tutto  il  mondo  da  me  sappia,  non  mi  scor- 
dava  di  la ;  ma,  vedendo  io  che  1  Papa  non  era  piú  verso  me  quel  ch'era 
solito  essere  in  cose  di  tanto  momento  per  me,  et  di  cosi  poço  acquisto 
per  Stíà  Santità,  mandai  a  revocare  ilmio  ambasciatore.  Et  però  circa  questo 
direte  a  Sua  Santità  che  nessuna  cosa  desidero  piú  che  quella  contentarsi 
di  continuar  questo  principio  di  buona  voluntà,  quale  mi  mostra  con  pa- 
role, et  perche  non  si  guasti  non  vorrebbe  mandar  mio  ambasciatore  in 
tempo  che  potesse  trattare  cosa  di  discontentezza,  et  incominciando  di  ve- 
der  la  expedientia  delia  mercê  et  contentem  che  da  Sua  Santità  spero,  sú- 
bito senza  dilatione  il  manderò,  et  se  occorrerà  cosa  di  servitio  di  Sua  San- 
tità in  particolar  súbito  il  manderò ;  ma  per  quel  che  tocca  ai  generale  con- 
viene,  ch'io  tenga  mio  rispetto  particolar. 

Scritta  in  Almeirim  alli  xxim  Marzo  1543. 

Item.  Et  di  piú  direte  a  Sua  Santità,  comettendomi  lei  che  '1  nuntio 
non  intendesse  in  cosalcuna  delle  sue  faculta,  solamente  mi  dicesse  da 
sua  parte  quel  che  mi  mandava  a  dire,  et  che  con  la  mia  risposta  se  nè 
rítornasse,  che  a  me  m'è  piaciuto  che  lui  usi  delle  sue  faculta,  excetto  di 
quelle  che  portate  in  un  foglio,  perche  di  queste  non  giudico  sia  servitio 
di  Dio  nè  di  Sua  Santità,  et  il  medesimo  nuntio  è  molto  conforme  a  questo ; 
et  drio  non  harei  havuto  discontentezza  delli  nuntii  passati,  se  lor  fossero 
stati  modesti,  et  havessero  havuto  buona  intentione,  come  mi  par  chTiab- 
bia  questo  per  quel  che  si  può  judicare  in  cosi  breve  tempo:  et  a  quel  che 
Sua  Santità  mi  mando  a  dire  per  lui  gli  darò  la  risposta â. 


1  Copia  muito  imperfeita  na  Bibuoth.  d* Ajuda,  Symmicta,  Tom.  2.°,  foi.  802,  Ex. 
God.  Vat.  6950,  pag.  236. 
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Breve  do  papa  Paulo  III  dirigido  ao  príncipe 
D.  Jta&o,  e  à,  prtneeza  D.  Johnna 


1S43  —  Abril  O 


Paulus  papa  m,  Dilecte  fili  et  dilecta  in  Ghrísto  filia  salutem  et  após- 
tolicam  benediclionem.  v 

Exponi  nobis  nuper  fecistis  quod  vos,  pro  conservandis  ampliandis  et 
corroborandis  inter  vos  vestrosque  consanguíneos  et  affines,  praesertim  ex 
sanguine  régio  descendentes,  pacis  et  amicitiae  faederibus,  sicut  inter  ves- 
tros  etiam  praedecessores  pro  suorum  regnorum  conservatione  simili  modo 
servatum  fait,  desyderatis  invicem  matrimonialiter  copulari ;  sed  quia  du- 
plici  secundo  consanguinitatis,  ex  eo  quod  charissimus  in  Ghrísto  filius 
noster  Joannes,  Portugalliae  et  Algarbiorum  rex  illustris,  tuus  fili  Joannes 
genitor,  clarae  memoriae  Isahellae,  dum  in  humanis  ageret  Romanorum 
imperatricis  ac  Hispaniarum  reginae,.tuae  in  Christo  filia  Joanna  genitri- 
eis,  frater  germanus  existebat,  et  charissimus  etiam  in  Christo  filius  nos- 
ter Garolus,  Romanorum  imperator  semper  augustus  ac  Hispaniarum  rex 
cathoUcus,  tuus  in  Christo  filia  Joanna  genitor,  charissimae  in  Christo  fi- 
liae  nostrae  Catherinae,  Portugalliae  et  Algarbiorum  reginae  illustris,  tuae 
in  Christo  filia  Joanna  genitricis,  frater  etiam  germanus  existit ;  ac  etiam 
duplici  tertio  etiam  consanguinitatis,  ex  eo  quod  dicti  Joannes  et  Cathe- 
rina,  Portugalliae  reges,  ex  fratre  et  sorore  nàti  sunt,  ac  dicti  Carolus  im- 
perator et  Isabella  imperatrix  etiam  ex  fratre  et  sorore  nati  erant ;  ac  parte 
ex  alia  quarto  etiam  consanguinitatis,  ex  eo  quod  clarae  memoriae  Ema- 
nuel, Portugalliae  réx,  dicti  Joannis  regis  genitor,  tuus  fili  Joannes  avus, 
et  gloriosae  memoriae  Isabella,  ejusdem  Caroli  imperatoris  avia,  et  tua  in 
Christo  filia  Joanna  proavia,  similiter  ex  fratre  et  sorore  nati  erant ;  et  ex 
alia  parte  alio  quarto  etiam  consanguinitatis,  ex  eo  quod  dictus  Emanuel, 
Portugalliae  rex,  tuus  fili  Joannes  avus,  et  clarae  memoriae  Maximilianus, 
Romanorum  rex  in  imperatorem  electus,  tuus  in  Christo  filia  Joanna  proa- 
vus,  similiter  ex  fratre  et  sorore  nati  erant,  provenientibus,  et  forsan  aliis, 
de  quibus  notitiam  non  habetis  aliunde,  infra  tamen  secundum  et  non  pro- 
ximiorem  consanguinitatis  gradum,  gradibus  conjuncti  estis,  desyderium 
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vestrum  in  hac  parte  adimplere  non  valetis :  Quare  nobis  humiliter  sup- 
plicari  fecistis  ut  de  oportunae  dispensationis  remédio  vobis  super  hoc 
providere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos,  igitur,  tam  Testris 
hujusmodi,  quam  etiam  dicti  Joannis  regis,  tui  fili  Joannes  genitoris,  pre- 
cibus  nobis  super  hoc  humiliter  porreclis  inclinati,  ex  praemissis  et  cer- 
tis  aliis  nobis  expositis  causis,  quarum  omnium  plenam  notitiam  habe- 
mus,  et  si  aliqua  alia  impedimenta  tam  ratione  consanguinitatis  quam 
affinitatis  aut  publicae  honeslatis  justitiae,  quorum  forsan  non  recorda- 
mini,  aut  alias  fuerint,  dummodo  infra  eecundum  et  non  proximiorem, 
ut  supra,  consanguinitatis  vel  affinitatis  gradum  sint,  perinde  ac  si  ex- 
pressa et  narrata  forent,  presentibus  pro  expressis  habentes,  -ex  certa 
nostra  scientia  ac  de  apostolicae  potestatis  plenitudine  vobiscum,  quando 
etiam  tu  in  Ghristo  filia  Joanna  voluntarie  huic  rei  accedas,  ut  praedictis 
et  aliis  pro  expressis  habitis  impedimentos  consanguinitatis  et  affinitatis 
hujusmodi,  vel  alias,  ut  praemittitur,  non  obstantibus,  matrimaium  inter 
yos  (aetate  ligitima  vobis  suffiragante)  contrahere  et  in  eo  postquam  con- 
tractum  fuerít  remanere  libere  et  licite  valeatis,  tenore  presenthjm  dispen- 
samus.  Decernentes,  si  aliquod  impediroentum  ex  quacumtyie  fataone  et 
causa  júris  vel  facti  apparuerity  aut  quaecumque  res  aliasupervenerit,  qdae 
hujusmodi  matrimonium  dirimere  posset,  eique  quomodocunque  obstare, 
ex  nunc  prout  ex  tunc  et  e  contra,  iterum  et  quoties  opus  fuerit,  de  novo 
vobiscum  dispensatum  esse,  aliquidque  contra  illud  allegari  aut  objici  mi* 
nime  posse,  dummodo  supradiclis  majus  non  existat,  sicque  per  quosoun^ 
que  judices,  etiam  Sacri  Palatii  Àpostolici  causaram  auditores,  ac  Sanotae 
Romanae  Ecclesiae  cardinales,  interpretari  et  judicari  debere,  subíata  eis 
et  eorum  cuihbet  quam  aliam  judicandi  et  interpretandi  facultate.  Irritum 
quoque  et  inane,  si  secus  super  his  a  quoque  quavis  auctoritate,  scienter 
vel  ignoranter,  contigerít  attentari.  Et  insuper  prolem  ex  hujusmodi  matri- 
monio suscipiendam  legitimam  nunciamus,  supplemusque  omnes  et  singu- 
los  tam  júris  quam  facti  defectus,  si  qui  forsan  in  eo  intervenerint,  q«* 
busvis  praedecessorum  nostrorum  et  forsan  nostris  alas  in  contraríum  aedi- 
tis  literis  apostolicis,  etiam  si  de  illis  speciaHs  et  expressa,  ac  de  verbo  ad 
verbum,  raentio  facienda  esset,  necnon  in  provinoialibus  et  synodalibua 
conciliis  aeditis  generalibus  vel  specialiíms  constitutionibus  et  ordinatio- 
nibus,  caeterísque  contraríis  quibuscunque  nequaquam  obstantibus,  qui- 
bus  quorumcunque  tenorum  existant,  scientia  et  potestate  praedictis  de- 
rogamus.  Et  quo  Deo  acceptius  fecundius  ac  felicius  matrimonium  hujus- 
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modi  sit,  vobis  injungimus  ut  duabus  nobilibus  et  pauperibus  puellis  do- 
tem arbítrio  et  conscientia  vestra  constituatis. 

Datum  Romae,  sub  annulo  piscatoris,  die  vi*  Àprilis  h.  d.  xxxxui, 
Pontificatus  nostri  anno  nono. — Bio.  EL  Fulgiu f. 


Breve  de  papa  Paulo  III  dirigido  a  el-Rel 


1S48  — AUrftlO 


Paulus  papa  m,  Charissime  in  Christo  íili  noster  salutem  et  aposto- 
licam  benedictionem. 

Gum  nuper,  postquam  ad  preces  charissimi  in  Christo  filii  nostri  Ca- 
roli,  Romanorum  imperatoris  semper  augusti,  ffispaniarum  regis  catholici, 
dispensationem  de  contrahendo  inter  primogenitum  ejus  Philippum,  prin- 
cipem  Hispaniarum,  et  Mariana  infantem  Portugalliae,  natam  tuam,  ma- 
trimonio tam  tua  quam  illius  causa  libenter  concesseramus,  fuisset  etiam 
nobis  Tuae  Magestatis  nomine  supplicatum  ut,  ad  vestram  inter  tos  multi- 
plicem  conjunctionem,  ex  qua  major  vestris  regnis  ac  subditis  pax  et  tran- 
quillitas  provenire  posset,  augendam,  etiam  aliam  similem  dispensationem 
pro  contrahendo  inter  Joannem,  primogenitum  taum,  PortugalUae  princi- 
pem,  et  Joannam,  secundam  ipsius  Garoli  caesaris  ac  regis  natam,  matri- 
monio, non  obstantibus  multiplicibus  et  valde  propinquis  inter  eos  gradi- 
bus  et  impedimenlis,  concedere  vellemus :  Nos,  qui  omnium  christianorum 
principum  unanimem  consensum  et  concordiam,  ad  majorem  christianita- 
tis  securitatem,  his  praesertim  turbulentis  temporibus,  affectamus,  speran- 
tes  ex  his  multiplicatis  inter  vos  conjunctionibus  majus  benivolentiae  vin- 
culam, ac  per  hoc  ampliorem  securitatem  vestris  regnis  proventuram  esse, 
Tuae  Magestatis  desyderio  benigne  annuimus,  dispensationemque  hujus- 
modi  libenter  concessimus,  quamvis,  ut  diximus,  ex  multiplicibus  inter  illos 
impedimentis  res  admodum  gravis  ac  difficilis  esset,  et  ipsorum  adhuc  te- 
nera  aetas  dilationem  nostrae  dispensationis  recipere  potuisset.  Sed  nihil 

1  Argh.  Nac.  Maç.  25  de  Bulias  num.  37.  —  Sobrescripto:  Dilecto  filio  Joanni,  Por- 
tugalliae principi,  Joannis  Portugalliae  et  Algarbiorum  regis  illustris  primogénito,  et 
dilectae  in  Christo  filiae  Joannae,  Garoli  Romanorum  imperatoris  semper  augusti,  His- 
paniarum regis  catholici,  nostrorum  in  Christo  filiorum  charissimorum,  natae. 
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tam  grave  existimavimus,  quodTuae  Magestati,  praesertim  ad  hunc  lauda- 
bilem  finem  charitatis  inter  vos  arctius  alligandae,  denegandum  putare- 
mus.  Itaque  cum  Dei  nomine  litteras  super  dispensatione  ipsa  in  forma 
brevis  eipedirí  mandavimus,  quas  cum  dilectas  filias  Cardinalis  de  Farne- 
sio,  noster  secundam  carnem  nepos,  ad  suum  erga  Magestatem  Tuam  sta- 
dium  testificandum,  per  dilebtum  filium  Thomam  de  Giliis,  familiarem  suum 
ad  hoc  dedita  opera  destinatum,  ad  te  mittendas  curaverit,  hortamur  Se- 
renitatem  tuam  in  Domino  ut  múnus  nostrum  pari  qua  dedimus  benigni- 
tatem  suscipiens,  nobisque  te  pateroe  diligentibus  filiali  amore  atque  ob- 
servantia  respondens,  Nuntii  apud  te  nostri  verbis  super  omnibus,  quae 
Tuae  Serenitati  nostro  nomine  referenda  ei  scribi  fecimus,  haud  aliam  fi- 
dem  praestare  velis  quam  si  nos  ipsi  tecum  presentes  loqueremur. 

Datam  Parmae,  sub  annulo  piscatoris,  die  via  apnlis  m.  d.  xxxxm, 
Pontificatus  nostri  anno  nono. — Bio.  El.  Ftdgin l. 


Carta  do  eardeal  Farnese  à  Rainha 


1S48— AUril  e 


Sereníssima  Regina. — Messere  Thomaso  dal  Giglio,  presente  exhibi- 
tore  mandato  da  Sua  Santità  per  le  cause  che  la  Maestà  Yostra  degnerà 
intender  da  lui,  supplirà  in  parte  ai  debito  et  desiderio  mio  di  congrata- 
larsi  con  la  Maestà  Yostra  delle  nove  conjuntioni  et  parentadi  intra  li  se- 
renissimi  suoi  figlioli  et  la  casa  di  Spagna,  et  le  dimostrerà  in  questa  parte 
quanto  particolarmente  io  mi  reputi  participe  di  ogni  salisfattione  et  con- 
tentezza  delia  Maestà  Yostra.  La  prego  adunque  à  credergli  come  à  me 
próprio,  et  promettersi  sempre  di  me  come  di  affetúonato  servitore  euo,  et 
come  tale  mi  racommando  sempre  in  buona  gratia  sua,  et  le  desidero  offà 
felicita  et  longhezza  di  vita. 

Di  Parma  a  vi  di  Aprile  u.  d.  juu. 

Humil  servitore — B  cor.  Fornese*. 


1  ábch.  Nac.  Haç.  ii  de  Bulias  mim.  2. 

2  Ibid.,  Collecç.  Moreira,  Caderno  8. 
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Carta  do  cardeal  Farnese  ao  príncipe  D.  Jo&o 


1S48  — Abril  e 


»  Sereníssimo  Príncipe. — Mandando  Sua  Santità  messere  Thomaso  dal 
Giglio  alia  Maestà  dei  Re  co'1  Breve  dela  dispensa  dei  matrimonio  diVostra 
Altezza  con  la  figliola  delo  Imperatore,  noo  ho  voluto  mancare  di  commet- 
terlí  ehe  particularmente  in  mio  nome  basci  là  mano  di  Vostra  Altezza,  et 
si  congratule  seco  di  cosi  ittustre  parentado,  il  quale  Dio  faceia  cosi  felice 
come  ella  intessa  desidera,  insieme  con  Faltro  dela  sereníssima  sorella.  Vos- 
tra Altezza  adunque  se  degnarà  vedere  et  udire  volontieri  il  prefato  mes- 
sere Thomaso  etiam  in  mio  nome  particulare,  come  di  persona  che  le  sia 
vero  servitore,  et  alia  bona  gratia  sua  molto  mi  raccommando. 

Da  Panriatàrviili  Apnl  1543.     - 

Servitore —  II  car.  Farnese f. 


Inotrueçffeo  dadas  pelo  cardeal  Farnese 

a  Thomaa  dei  Ctlgllo 

Instrutione  data  a  messere  Tomaso  dei  Gilio  alli  6  tfapril  dei  1542 

(aliás  1543)  in  Parma 


Arrivato  che  sarete  in  Portogallo  a  salvamento,  il  che  prorurarete  di 
íare  con  là  gratia  di  Dio,  se  trovarete  che  '1  nuntio  non  sia  partito,  dovete 
communicare  con  Sua  Sígnoria  non  solo  la  causa  delia  vostra  andata,  ma 
ogni  altra  commissione  che  havete ;  et  informatolo  bene  dei  tutto,  lassarete 
esseguir  a  lui  ogni  cosa,  mostrando  che  la  cagione,  per  la  quale  Sua  Bea- 
titudine  ha  mandato  voi  con  questa  speditione,  è  stata  per  non  sapere  se 
Sua  Signoria  fosse  ancor  partita  per  il  ritorao,  ò  nò,  secondo  1'ordine  che 

1  àbch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  8.  Sobrescripto:  Al  sereníssimo  Príncipe  di 
Portogallo.  v 


j 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  193 

le  fu  mandato  per  messere  Pietro  Dqmenichi.  In  caso  che  ai  giunger  vos- 
tro  il  nunzio  fosse  digià  partito,  perche  sara  fácil  cosa  che  lo  incontríate 
per  il  viaggio,  potrete  pigliar  da  lai  in  tal  caso  piena  informatione  delle 
cose  di  là,  et  in  particolar  come  si  siano  governati  con  esso  lui  cosi  nel 
riceverlo  come  nello  licentiarlo,  il  che  vi  servirá  et  vi  dará  lume  maggiore 
come  vTiavrete  governare  voi  neDe  vostre  commissioni.  Mà,  ò  trovando  voi 
il  nuntio  ò  non  lo  trovando  per  strada,  seguirete  in  ogni  modo  il  viaggio 
vostro  aUa  corte  dei  Rè,  e  seguirete  da  per  voi,  quando  egli  sia  digià  par- 
tito, quel  tanto,  che  appresso  si  dirá ;  come  per  il  contrario  il  lassarete  ese- 
guir  a  lui,  quando  egli  ci  si  trovi,  come  di  sopra  ho  detto. 

Essendo  la  cagion  principale  dei  andata  vostra  portare  ai  Rè  il  breve 
delia  dispensa  matrimoniale  per  il  príncipe  suo  figliolo  et  la  secondo  ge- 
nita  dei  Imperatore,  havete  nel  presentarlo  a  mostrar  due  cose  principali, 
con  quella  destrezza  però  che  si  conviene :  Tuna  quanto  la  gratia,  che  li  fa 
Sua  Beatitudine  delia  dispensa,  sia  grande  et  segnalata,  et  massimamente 
concedendola,  come  fa,  senza  volerne  compositione  d'alcuna  sorte :  1'altra 
qual  sia  stata  Topera  mia  in  questo  caso  appresso  di  Sua  Santità,  et  quanto 
io  mi  sia  volontieri  affaticato  in  servitio  dei  Rè,  acciochè  questa  gratia  se 
li  concedesse  con  ogni  favore  et  celerita,  come  è  successo. 

Quanto  alia  prima  parte,  che  la  gratia  sia  segnalata  et  che  Sua  Bea- 
titudine ne  potesse  giustamente  pigliar  grossíssima  compositione,  lo  sapete 
da  per  voi  come  pratico  delia  corte.  Nondimeno  havete  a  ricordarvi  per  li 
ragionamenti,  che  sopra  ciò  vi  potessero  accadere,  come  la  felice  memo- 
ria di  Alessandro  vi  non  volse  concedere  la  dispensa  ai  Rè  D.  Emanuel, 
quando  prese  per  seconda  moglie  la  zia  dei  Imperatore  presente,  se  prima 
non  obbligò  in  luogo  di  compositione  a  passar  personalmente  in  Africa 
contra  lmfedeli.  E  nelle  altre  simili  dispense,  le  quale  è  accaduto  chie- 
dersi  alli  predecessori  di  Sua  Beatitudine  dalla  medesima  casa  di  Porto- 
gallo,  è  stata  sempre  ordinata  et  oferta  insieme  la  compositione  di  denari, 
et  in  somma  grande,  come  cosa  debita,  ancorchè  per  diversi  rispetti  sia 
qualche  volta  stata  rímessa  et  condonata  dalli  Pontefici,  secondo  ti  meriti 
di  chi  Tha  domandata,  et  secondo  la  osservantia  loro  inverso  la  Sede  Apos- 
tólica. 

Havete  ancora  d'awertire  in  questo  propósito  che  nella  dispensa  si- 
mile,  che  Sua  Santità  concede  ai  Imperatore  per  il  príncipe  suo  figliolo, 
conconrono  due  cagioni  particolari,  che  non  sono  in  questa  dei  Rè :  Tuna 
dei  parentado  stretto,  che  habiamo  seco :  1'altra  dei  trovarsi  Sua  Maestà 
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Cesárea,  come  si  trova,  implicato  d^  piú  bande  nella  guerra  dell,infedeli, 
in  modo  che  per  essempio  d' Alessandra  era  supérfluo  che  ia  questo  tempo 
se  metesse  in  uso  com  Sua  Maestà  Cesárea.  Nondimeno,  non  ostante  ques- 
to, è  piaciuto  a  Sua  Beatitudine  non  far  altra  diíferentia,  nè  di  conditione 
nè  di  tempo,  intra  Tuna  gratia  et  Taltra,  per  mostrare  tanto  piú  ai  Rè  il 
sincero  et  veramente  pio  animo,  che  tiene  inverso  Sua  Maestà. 

Quanto  alia  seconda  parte,  deli  opera  et  intercessione  mia  appresso  di 
Sua  Beatitudine,  essendone  per  voi  stesso  bene  informato,  come  mio  fami- 
liare,  è  supérfluo  dirvine  altro ;  et  tanto  piú,  quanto  la  elettione  istessa, 
che  Sua  Beatitudine  ha  fatta  delia  persona  vostra,  lo  dimostra  assai :  et 
però  havete  solo  a  prometere  et  assicurare  il  Rè  che  il  raedesimo  animo, 
che  io  ho  havuto  in  questo  caso  in  servitio  di  Sua  Maestà,  sara  sempre 
eguale  in  me  in  qualunche  altra  occasione,  che  mi  si  porga  di  poterla 
servire. 

Oltre  ai  breve  credentiale,  il  quale  inanzi  ad  ogni  altra  cosa  havete 
a  presentare  ai  Rè  in  nome  di  Sua  Beatitudine,  et  oltre  la  lettera  pur  cre- 
dentiale in  nome  mio  a  Sua  Maestà,  presenterete  ancora  le  altre  simili  che 
havete  alia  Serenissima  Regina,  ai  Príncipe  et  Principessa,  suoi  figlioli, 
et  alli  Serenissimi  Infanti  D.  Henrico,  D.  Luiz,  et  ali  aràvescovo  di  Bi- 
nente  (sic),  facendo  con  tutti  Toffitio  commessovi  di  bocca,  secondo  la  pro- 
portione  a  ciascuno,  cosi  quanto  ai  congratolarsi  delli  parentadi  fatti,  come 
quanto  ai  offerire  Topera  et  servitu  mia  paratissiraa. 

II  secondo  capo  delia  vostra  commissione  ha  da  essere  sopra  1'aba- 
zia  di  Alcobazzo,  delia  quale,  havendomi  Sua  Beatitudine  fatto  gratia  già 
piú  anni  sono,  come  di  cosa  che  si  aspetta  a  lei  di  poterne  disporre,  non 
posso  non  dolermi  che  già  tanto  tempo  mi  sia  rítenuto  il  possesso ;  et  tanto 
piú,  quando,  essendo  io  ai  Rè  quel  vero  servitore  che  li  sono,  devo  aspet- 
tare  di  Sua  Maestà  piutosto  che  ella  mi  faceia  gratia  dei  suo,  ch'ella  com- 
porti  che  mi  siano  levate  quelle  di  Sua  Beatitudine :  onde  havete  da  sup- 
plicare  Sua  Maestà  in  mio  nome  che,  attesa  la  servitu  mia,  sia  contenta 
ordinare  che  senza  piú  dilazione  mi  sia  consegnato  il  possesso  deiTabazia 
predetta. 

Et  perche  la  risposta,  che  vi  sara  datta  sopra  questo,  è  verisimile  che 
sia  la  medesima,  che  altre  volte  è  stata  aUegata  dalli  agenti  dei  Rè,  cioè,  che 
questa  abazia  sia  de  jure  patronatos  di  Sua  Maestà,  et  che  a  lei  s'aspetti 
di  presentare  et  nominare,  etc,  havete  da  replicare  che  questo  toccarebe 
di  giustifieare  a  loro,  il  che  non  hanno  fatto,  ne  possono  faré ;  onde,  es- 
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sendo  Sua  Beatitudine  quella  che  per  Foffitio  suo  può  disporre  universal- 
mente di  tutti  li  benefrzi,  et  havendo  li  suoi  predecessori  altra  volta  dis- 
posto di  questa  abazia  in  particolar,  quando  è  accaduto  che  vachi,  havete 
cagione  di  mosirare  che  mi  si  fà  troppo  torto  a  ritenermi  il  possesso,  sotto 
colore  d'un  patronato  che  solamente  si  allega,  et  contro  ai  quale  altre  volte 
è  stato  disposto  dalli  predecessori  di  Sua  Santita ;  et  però,  non  volendo  il 
Rè  che  mi  sia  fatta  ingiuria,  debbe  provedere  che  mi  sia  consegnato  il 
possesso. 

Quando  non  possiate  ottenere  questo  primo  articolo  di  havere  il  pos- 
sesso, dovete  fare  instantia  che  almeno  Sua  Maestà  si  contenti  che  le  ra- 
gioni  deli  una  parte  e  delTaltra  si  dichiarischino  per  mezzo  delia  giustizia, 
non  essendo  punto  conveniente  che,  dovendo  Sua  Maestà  dover  compor- 
tare  (sic),  che  la  parte  istessa  sia  quella  che  mi  tenga  il  possesso  e  si  faceia 
giudice  delia  causa ;  et  però  procurarete  ò  che  Sua  Maestà  habbia  per  bene 
chella  si  veda  et  si  faceia  in  Rota,  dove  digia  è  commessa,  ancorchè  io 
non  habbia  voluto  insinoaqui  che  si  proceda  in  essa  per  riverentia  di  Sua 
Maestà,  overo  che  si  trovi  qualche  altra  forma  di  giuditio  commune  aTuna 
parte  et  aFaltra,  per  mezzo  dei  quale  si  ponga  termine  a  questa  cosa :  la 
quale  domanda,  come  giustissima  non  potendo  essere  denegata  ad  alcuno, 
potete  et  dovete  fare  instantia  che  sia  conceduta  a  me  ancora  da  Sua 
Maestà. 

NelTultimo  luogo,  et  in  caso  che  non  vi  siano  anco  date  orecchie  a 
questa  seconda  proposta  dei  vedersi  la  causa  di  ragione,  havete  ad  entrar 
nella  pratica  delia  concórdia,  secondo  che  risposte  ve  ne  daranno  matéria, 
ò  secondo  che  a  voi  parerà  piu  opportuno,  per  la  qual  concórdia  mi  sono 
stati  offerti  altra  volta  ducati  tre  mila  di  pensione  pagati  in  Roma :  nondi- 
meno,  atteso  le  buone  ragioni  che  io  tengo,  et  la  devota  servitu  mia  col'Rè, 
et  la  liberalità  solita  di  Sua  Maestà,  confido  ch'ela  vorra,  quando  si  venga 
a  questo,  che  io  nhabbia  molto  piu.  Et  però,  quanto  alia  somma  delia 
pensione,  non  vi  havete  a  regolare  secondo  la  quantita  gia  detta  delli  tre 
mila,  ma  con  quella  che  di  bocca  vi  ho  detto,  oltre  alia  pensione,  che  mi 
haverá  esser  pagata  per  1'avenire,  facendosi  la  concórdia,  ci  sono,  li  frutti 
passati  di  molti  anni,  che  il  popesso  m'è  stato  rítenuto :  de'quali  quando 
si  serbi  a  far  mentione,  poichè  la  somma  delia  pensione  sara  fermata,  si 
renderá  forse  la  pratica  piu  facile,  perche  il  meno,  che  mi  possa  essere 
dato  per  conto  di  questi  frutti,  sara  secondo  la  rata  delia  pensione.  Non- 
dimeno  il  modo  di  trattar  cosi  questo  punto,  come  tutto  il  resto,  ha  da 
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essere  rimesso  nella  prudentia  et  destrezza  vostra;  et  quanto  alia  somma 
havete  a  govemarvi  secondo  1'ordine  che  havete  di  bocca. 

Poichè  haverete  sodisfatto  ai  primo  capo  delia  vostra  commissione 
di  presentare  il  breve  delia  dispensa,  et  haver  risolnto  il  secondo  delTaba- 
zia  in  uno  delli  modi  sopradetti,  resta  che  entriate  nel  terzo  et  ultimo,  il 
quale  è  la  causa  dei  cardinal  di  Viseo,  per  conto  dei  quale  fu  mandato 
questo  autunno  in  Roma  il  signor  Francesco  Bottiglio,  che  hora  se  ne  ri- 
torna  in  Portogallo,  per  portare  a  Sua  Santità  certe  copie  delle  lettere  in- 
tercette,  le  quali  il  Rè  pretende  che  siano  state  scritte  parte  dal  predetto  Vi- 
seo, et  parte  di  sua  commessione,  et  per  il  contenuto  di  esse  si  tiene  molto 
offeso  da  Sua  Signoria  Reverendíssima.  Sovra  di  che,  prima  havete  da  cer- 
tificare  Sua  Maestà  che  di  ogni  ingiuria,  che  si  trovi  digià  stata  fatta  ò  che 
per  lavenire  se  gli  facesse  dal  predetto  Reverendíssimo  di  Viseo,  ò  da  qua- 
lunque  altro,  che  Sua  Beatitudine  possa  castigar,  ella  è  per  mostrar  con  li 
eífetti  che  non  solo  la  non  vuole  permetterle,  ma  ch'ela  se  ne  reputerà  egual- 
mente  offesa  colla  Maestà  Sua.  Onde,  havendo  Sua  Beatitudine  questo  ani- 
mo, come  in  fatti  ha,  et  essendo  il  cardinale  di  Viseo  suo  suddito,  havete 
a  mostrare  che,  volendo  che  le  cose  vadano  per  il  verso  suo,  è  necessário 
che  il  Rè  lasci  a  lei  la  cura  di  castigarlo,  et  dopo  che  Sua  Maestà  ha  man- 
data la  copia  delle  lettere,  procuri  ò  di  mandar  le  originali,  ò  in  quel  modo 
che  piu  li  pare  opportuno  di  giustificar  la  verità  di  chi  l'ha  scritte  ò  fatte 
scrivere ;  perche,  se  bene  in  dette  copie  si  contengono  delle  cose  che  non 
piacciono  a  Sua  Beatitudine,  nondimeno,  non  si  potendo  per  esse  convin- 
cere  Viseo  d'essere  quello  che  Tha  scritte  ò  fatte  scrivere,  è  forza  che, 
quanto  a  Sua  Beatitudine,  la  cosa  resti  in  sospeso,  non  potendo  ella  gius- 
tifícatamente  andare  piú  in  là,  insinoch'ela  veda  altro  circa  la  verità  ò  non 
verità  delle  sopradette  lettere,  pretendendosi  dalTaltra  parte  ch'ele  siano 
finte  dalli  emuli  et  nemici  suoi  per  irritare  il  Rè :  onde  a  Sua  Maestà  sola 
resta  il  chiarirlo,  poichè  ha  in  mano  le  originali,  il  che,  facendosi,  puòstar 
sicura  che  da  Sua  Beatitudine  non  restará  indietro  parte  alcuna  di  dimos- 
tratione,  che  si  convenga  alia  qualità  delTerrore,  e  delia  persona,  che  ne 
viene  offesa. 

Essendo  adunque,  come  di  sopra  ho  detto,  la  cognitione  di  questa 
causa  própria  di  Sua  Santità,  et  trovandosi  ella  cosi  pronta,  come  è,  di 
dare  ai  Reverendíssimo  Viseo  ogni  debita  punitione  delli  errori  suoi,  have- 
rete largo  modo  di  far  capace  a  Sua  Maestà  come  non  è  punto  conveniente 
ch'ella  ci  si  voglia  intromettere,  salvo  che  in  giustificar  le  querele  sue,  et 
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massime  col  porre  le  mani  nelli  frutti  et  beni  ecclesiastici,  com'ela  fà  di 
quelli  di  Sua  Signoria  Reverendíssima,  i  quali,  quando  bene  non  fussero 
ò  non  si  dovessero  aLcardinale  per  qualunque  cagione  si  sia,  debbono  però 
per  loro  stessi  essere  alTuna  et  dispositione  di  Sua  Santità,  come  cosa  di 
chiesa.  Et  però,  non  potendo  ella,  se  non  con  carico  suo  grande  et  desani- 
ma et delTonore,  permettere  che lidetti frutti sieno tenuti ò  presi  piú lun- 
gamente  da  qualunque  altra  persona  che  dalli  ministri  di  Sua  Santità,  ha- 
vete  a  domandare  aí  Rè  con  pgni  instantia  et  efficacia  che,  come  cosa  che 
ragionevolmente  prema  a  Sua  Beatitudine  1'interesse  delia  Sede  Apostólica, 
Sua  Maestà  si  contenti  provedere  che  li  frutti  già  presi  per  commissione 
sua  delia  chiesa  et  benefitii  di  Viseo,  et  quelli  che  per  Tavenire  se  ne  ri- 
traranno,  insinoachè  ci  si  faceia  sopra  altra  risolutione,  siano  interamente 
consegnati  ò  a  monsignor  il  nuntio,  quando  non  sia  partito,  ò  a  voi  in  sua 
assentia,  i  quali  li  pigliate  e  li  tenghiate  in  nome  di  Sua  Santità,  come 
quella  a  chi  s'aspetti  haverne  cura,  in  qualunque  modo  habbino  da  riuscire 
le  altre  cose  di  Viseo.  Et  in  questo  è  necessário  che  ponghiate  ogni  studio 
perche  si  faceia  quanto  prima,  non  potendo  Sua  Santità,  senza  moita  sua 
vergogna  et  pregiuditio  delia  Sede  Apostólica,  permettere  che  gli  sia  ne- 
gato;  il  che  però  non  puo  credere,  atteso  la  giustitia  et  bontà  dei  Rè  et 
osservantia  sua  verso  la  Sede  Apostólica. 

E  spedito  che  sarete  di  tutte  le  commissioni  supradete,  ve  ne  dovete 
tornare  a  Sua  Santità,  in  caso  però  che  '1  nuntio  non  sia  partito  ne  debba 
partirsi,  ma  che  Sua  Maestà  si  contenti  che  egli  si  fermi  in  Portogallo ;  per- 
che, quandochè  fossi  altrimenti,  vi  havete  a  governare  come  vi  s'è  detto  a 
bocca,  per  tratare  in  corte  dl  Sua  Beatitudine  le  cose  che  occorreranno 
insinoachè  ella  mandi  unaltro  núncio  in  luogo  dei  presente,  come  in  tal 
caso  ha  in  animo  di  fare. 

Quandochè  1  huntio  si  trovi  alTarrivo  vostro  in  Portogallo,  e  per  fino 
che  ci  starà,  tutto  quello  che  è  detto  di  sopra  di  voi  havete  a  lasciare  fare 
a  lui,  communicandoli  però  tutta  la  presente  instrutione  et  informandolo 
di  quanto  siete  stato  informato  voi  di  bocca :  et  in  questo  caso  non  è  biso- 
gno  che  presentiate  ai  Rè  il  breve  credentiale  in  persona  vostra,  ma  che 
lasciate  che  '1  nuntio  presenti  il  mio  pur  credentiale,  il  quale  se  li  manda 
puré  a  questo  effetto,  et  che  dia  egli  ai  Rè  il  breve  delia  dispensa  et  es- 
ponga  lá  commissione ;  ma  in  sua  absentia  se  toecherà  a  voi  di  supplire  '. 

1  Copia  muito  imperfeita,  na  Bibuoth.  d  Ajuda.— Syramicta,  Tom.  2.°,  foi.  191. 
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Carta  de  Franeloeo  Botelho  a  el-Rel 


1548  —  Abril  IO 


Senhor  — Polas  cartas,  que  me  Leyte  troyxe  de  Vossa  Alteza,  soube 
dos  casamentos  dos  pryncepes  e  pryncesas.  Nosso  Senhor  sabe  bem  quanto 
contentamento  dysso  tenho,  polo  que  Vossas  Altezas  terão.  Prazerá  a  Deos 
que  lhes  dará  a  eles  muytos  dyas  de  vyda  com  que  logrem  suas  mocyda- 
des,  e  a  Vossas  Altezas  longuos  anos  pêra  que  ysso  veijão,  e  bysnetos  de 
suas  Altezas. 

O  papa  despensou  gratys,  fcomo  a  do  emperador :  deyxa  nelles  faze- 
rem  a  esmola  que  bem  lhes  parecer.  Antes  que  me  respondessem  se  pas- 
sarão alguas  cousas,  que  dyrey  a  Vossa  Alteza  quando  for.  E  foy  me  ne- 
cessaryo  dyzer  a  Sua  Santydade  que  não  avya  de  querer  que  passasse  o 
marques  com  a  despensação  do  emperador  nestas  galés,  e  eu  que  ficasse 
sem  levar  a  de  Vossa  Alteza,  e  tão  mal  desposto  como  aynda  andava.  Dixe 
me  que  elle  me  responderya  a  tempo  que  não  perdesse  a  embarcação. 
Nysto  se  passarão  alguns  dyas ;  e  o  dya  que  partyho  de  Bolonha,  que  foy 
a  três  d  abryl,  me  mandou  dyzer  polo  cardeal  Santyquatro  que  eles  orde- 
navão  de  mandar  com  este  breve  a  Vossa  Alteza  hfi  parente  de  Santyqua- 
tro, camareyro  do  cardeal  Fernés.  O  qual  avya  dyas  que  Baltesar  de  Fa- 
rya  ,  e»  seítyamos  ysU,  do  taftJ»  e  à  FaWe  Santa  C™  q»e- 
rerem  que  fosse  cryado  de  Fernés  a  fym  de  seus  emteresses  deles ;  y  eu, 
tratando  do  meu,  que  era  ho  servyço  de  Vossa  Alteza,  a  lhe  escusar  d  yr 
la  nynguem  e  fazer  se  ho  que  Vossa  Alteza  me  mandava:  e,  quando  vy 
que  todos  ysto  queryão,  não  pude  ai  fazer  senão  aceytal  o,  poys  Vossa  Al- 
teza era  em  todo  mães  servydo. 

E  pêra  Vossa  Alteza  saber  como  se  tratão  hus  aos  outros,  que,  de- 
poys  de  terem  dyto  a  Santyquatro  que  avyão  de  mandar  este  seu  parente, 
e  terem  no  contente  co  requerymento  que  ate  então  troyxera,  a  prymeyra 
jornada  que  ho  papa  fez  de  Bolonha  a  Modona  tornarão  a  ordenar  man- 
dar outro  cryado  do  mesmo  Farnés,  que  Vossa  Alteza  la  verá  quando  lhe 
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der  o  breve :  chama  se  Tomas  Julyo,  abryvyador  de  Parco  Mayor,  que  he 
ofycyo  da  cancelarya,  e  he  creliguo.  A  bula  se  fyca  fazendo  pêra,  como 
s  acabar,  a  mandar  Baltesar  de  Farya;  porque  breve  e  bula  se  fez  tam- 
bém pêra  ho  emperador. 

O  papa  estava  desconfyado  do  nimcyo  ser  entrado  (e  Vossa  Alteza 
deve  de  folguar  dele  ter  estes  arreceos)  y  aguora  ho  saberá  polas  cartas 
do  nuneyo,  que  lhe  Pygueyredo,  cryado  do  conde  do  Vymyoso,  troyxe. 
Parece  me  bem  não  Ih  as  darem  ate  as  galés  não  partyrem,  por  o  nuneyo 
não  esprever  algua  cousa  que  mudasse  ho  que  estava  feyto.  A  Baltasar  de 
Farya  fycarom  pêra  Ih  as  dar ;  e  também  o  neguocyo,  que  Vossa  Alteza 
mandava  que  se  fyzesse,  que  me  tomou  esperando  por  este  ornem  que  leva 
ho  breve,  para  ho  trazer  dyante  de  mym,  despedydo  eu  ja  do  papa  duas 
jornadas  dele,  que  polo  esperar  ouveramos  d  errar  as  galés  ambos. 

Dom  Manuel,  fylho  do  conde  do  Vymyoso,  estava  em  Veneza  quando 
eu  cheguey  a  Roma.  Esprevy  lhe  como  trazya  hua  carta  pêra  ele  de  Vossa 
Alteza.  Veho  ter  a  Roma  loguo ;  e,  como  a  viho,  me  dyxe  que  Vossa  Al- 
teza lhe  fazya  muyta  mercê,  e  que  ele  se  yrya  loguo.  E  assy  o  pos  por 
obra  a  passar  nestas  galés,  onde  não  veho  por  lho  conde  seu  pay  mandar 
que  fosse  por  terra,  que  eu  tenho  por  menos  segura  que  esta  em  que  pas- 
samos. 

Leyte  cheguou  a  Roma  a  dous  de  março  muito  doente,  e  mandámos 
por  ele  ao  camynho  de  não  poder  cheguar :  foy  sangrado  duas  vezes :  como 
sachou  bem  me  foy  tomar  a  Bolonha:  certo  senhor  que  é  dylygente,  e  faz 
bem  o  servyço  de  Vossa  Alteza. 

O  papa  fycava  em  Parma,  duas  jornadas  de  Prazença,  pêra  se  vyr  ay 
loguo  a  esperar  polo  emperador,  ou  em  Bolonha.  Se  Pêro  Domenico  não 
for  ja  despedydo  de  Vossa  Alteza,  folgarya  de  o  achar  la,  e  ser  despa- 
chado juntamente  com  estoutro  que  leva  o  breve  da  despensação,  pêra. eu 
dyzer  a  Vossa  Alteza  o  que  la  passa.  Eu,  senhor,  não  vou  polas  postas, 
porque  três  ou  quatro,  que  aguora  corry  a  alcançar  estas  galés,  as  senty 
loguo:  yrmey  por  jornadas:  o  mães  cedo  que  puder  serey  la. 

Cartas  de  Dyoguo  de  Mezquyta  leva  Leyte  num  maço  que  vay  pêra 
Pêro  Domenyco,  que  vyerão  a  Roma  estando  eu  em  Bolonha.  O  empera- 
dor dyxerão  aquy  que  era  cheguado  a  Barcelona  a  dez  deste  mes.  Man- 
dey  Leyte  daquy,  porque  as  galés  não  partyão  ate  se  não  concertar  hua, 
que  quebrou  no  camynho,  que  deu  nhfla  pedra.  Parece  me  que  não  farão 
aquy  muita  detença;  que,  ;e  ysto  não.  fora,  não  mandara  Leyte  senão  de 
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Barcelona.  Nosso  Senhor  acrecente  a  vyda  e  estado  de  Vossa  Alteza  pêra 
ho  servyr. 

De  Palamos  a  xvi  d  abril,  pola  menhã,  de  1543  annos. — Francisco 
Botelho  *. 


Carta  de  Pedro  Dementoo  a  el-Bel 


154S— Junho  9 


4 

Senhor  — De  Palamos  screvi  a  Vossa  Alteza  ultimamente ;  e  por  cansa 
que  o  emperador  não  quis  deixar  as  nãos  e  outros  navios  que  vinham  na 
sua  armada,  pêra  os  conduzir  todos  a  salvamento,  tardamos  tanto  no  ca- 
minho. O  comde  d  Amguilara,  geeral  de  França,  sahio  de  Marcella  a  vigília 
de  Corpus  Christi,  pola  minhãa,  com  doze  galees,  e  tirou  certos  tiros  de 
bombardadas  ás  galees  de  Joanotim  Dória  e  de  Dom  Garcia,  filho  do  viso- 
rey  de  Nápoles,  que  levavam  a  vantguardia,  e  logo  se  retirarom  pêra  volta 
de  Marcella.  O  emperador  ha  sido  tam  ditoso  e  prudente  que,  antes  que  ele 
entrasse  em  Génova,  a  quesido  *  que  nãos,  caravelas  e  toda  a  armada  fosse 
chegada.  Em  Génova  chegámos  aos  xxv  de  mayo,  ás  quatro  horas  depois  de 
meo  dia:  achámos  a  Pêro  Luys,  duque  de  Castro,  vindo  por  parte  de  Sua 
Santidade.  £,  posto  que  eu  viesse  muyto  mal  trautado  do  mar  e  de  hum  gol- 
pe que  recebera  em  hua  perna,  todavia,  por  me  parecer  que  cumpria  a  ser- 
vido de  Vossa  Alteza  veher  me  com  Sua  Santidade  amtes  que  o  empera- 
dor chegasse,  pêra  que,  si  fosse  necessário  servir  se  da  occasiam  do  tem- 
po, ho  podesse  fazer,  o  dia  siguente,  que  foram  vinte  seis,  tomey  a  posta, 
e  aos  vimte  oyto  do  dito,  ás  quatro  horas  depois  de  meo  dia,  cheguei  a 
esta  Bolonha,  e  sam  de  aqui  a  Génova  vimte  e  duas  postas.  No  caminho 
emcontrey  o  cardeal  Frenés,  que  andava  pola  posta  a  visitar  o  emperador. 
Preguntou  me  por  Vossa  Alteza,  e  quis  saber  summariamente  a  negocea- 
ção  como  ficava.  Dei  lhe  parte  segum  o  tempo  e  lugar.  Mostrou  ficar  con- 
tente, dizendo  me  que  nom  falava  em  fruitos  passados.  Eu  lhe  disse  que 
se  contentaria  do  que  Sua  Santidade  ordenasse?  Respondeo  que  si,  di- 

1  Abch.  Nag.  Gav,  2,  Màç.  5,  mim.  59.  Recebida  a  xxvn  do  mesmo  em  Almeyrim 
per  Manuel  Leite.  * 

1  btoi:  ha  acontecido,  ou,  succedeu. 
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zemdo  me  que  todas  has  cartas,  que  pêra  ele  trazia,  as  desse  a  Sua  San- 
tidade. E,  pêra  mais  conformar  me  com  a  strução  e  mandados  de  Vossa  Al- 
teza, e  pêra  mais  obrigar  a  Sua  Santidade,  soubendo  que  o  cardeal  San- 
ctiquatro  era  hydo  fora  a  hum  lugar  perto  quatro  legoas,  fui  parar  a  casa 
do  cardeal  Pucci,  e  logo  avisei  ao  doutor  Baltasar  de  Faria.  O  cardeal  Pucii 
he  tam  grande  servidor  de  Vossa  Alteza,  que  logo  cavalgou  e  me  levou  a 
hum  mosteiro,  que  se  chama  Sam  Miguel  em  Bosco,  onde  Sua  Santidade 
stava,  e  quis  que,  assi  com  os  stibais  e  spolas  calçadas,  fosse  a  lhe  bejar 
os  pees.  Achei  o  na  mesa  ceamdo :  logo  hy  me  fez  muyta  honra  e  mercê ; 
e,  em  acabando  de  cear,  se  retirou  em  hua  camera  com  ho  cardeal  Pucii, 
e  bejado  lhe  o  pee  me  perguntou  como  ficava  Vossa  Alteza  de  saúde  e  onde, 
e  a  reyna  e  príncipe  e  iffantes ;  e  quando  partira  de  Portugall,  e  que  ca- 
minho fizera.  Eu  lhe  bejei  o  pee  por  parte  de  Vossa  Alteza,  e  thomei  sua 
benção,  e  lhe  dei  conta  de  tudo.  Depois  me  preguntou  polo  núncio,  e  onde 
ficava  e  como.  Disse  lhe  que  Vossa  Alteza,  por  servir  a  Sua  Santidade,  o 
mandara  entrar  logo,  fazemdo  lhe  muyta  honra,  e  lhe  dera  licencia  pêra 
usar  de  seus  poderes;  e  como  ficava  na  corte  de  Vossa  Alteza,  e  muyto 
contente  das  mercês  e  honras,  que  de  Vossa  Alteza  tinha  recebidas ;  e  que 
era  pessoa  de  que  eu  sperava  em  Deos  que  Sua  Santidade  seria  bem  ser- 
vida, si  ele  perseverava  em  seu  officio  como  athe  ao  tempo  que  me  eu 
parti  tinha  feito.  Sua  Santidade  folgou  tanto  com  estas  novas  que  o  nom 
poderia  dizer ;  e  certo  posso  affirmar  a  Vossa  Alteza  que  nunca  ho  vy  nem 
conheci  mais  contente  nem  mais  amigo  de  Portugall,  dizemdo  me  quam 
obrigado  me  ficava,  e  que  prazeria  a  Deos  que  aconteceriam  cousas,  em 
que  se  sirviria  de  mym,  e  me  occuparia  em  outros  cargos  pêra  me  honrar 
e  fazer  mercê.'  Eu  lhe  repríquey  que  eu  nom  fizera  cousa  ninhua,  porque 
ninhuas  forças  nem  saber  abastavão  a  curar  hum  negocio,  que  començava 
de  hyr  tam  danado ;  senom  que  fora  obra  de  Deos,  e  a  boa  e  sancta  ten- 
ção de  Vossa  Alteza,  e  desejos  de  ho  servir  que  sempre  tive :  e  lhe  certi- 
ficava que,  com  querer  Sua  Santidade  contentar  a  Vossa  Alteza,  e  usar  es- 
tes termos  que  por  mym  lhe  mandou  dizer,  não  tam  soamente  Vossa  Al- 
teza ficava  contente,  e  a  reyna  e  iffamtes,  mas  todo  ho  renho  de  Portugall 
rogava  a  Deos  por  ele  e  pola  sua  vida,  e  lhe  dava  louvores  de  quam  bem 
o  fizera.  Ficou  contentíssimo,  e  me  disse  que  fosse  a  repousar,  e  o  dia  si- 
guente  á  tarde  tornasse  la  com  ho  cardeal  Samctiquatro,  e  lhe  trouxesse 
as  cartas,  e  falaríamos  mais  largamente.  E  assi  me  despedi  e  tornei  com 
o  cardeal  Pucii,  e  avisey  ao  cardeal  Samctiquatro,  e  dei  a  Baltesar  de  Fa- 
tomo  v.  26 
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ria  a  carta  de  Vossa  Alteza,  que  vinha  pêra  Francisco  Botelho  e  pêra  ele, 
a  qual  Framcisco  Botelho  abriu  e  leo  em  Nossa  Senhora  de  Moriserrate, 
onde  nos  topámos,  e  lhe  amostrei  as  slruções  que  me  deo  ho  segretairo, 
e  ficámos  que  em  tornando  do  papa  seriamos  juntos  com  Samctiquatro,  e 
lhe  daria  conta  do  que  passava. 

O  dia  siguente,  pola  minhãa,  Sanctiquatro  veho,  ao  qual  logo  dei  a 
carta  de  Vossa  Alteza,  e  lhe  disse  de  sua  parte  quam  satisfeito  stava  de 
seus  serviços  e  desejoso  de  lhe  fazer  mercê,  e  como  ficava  servido  da  ne- 
goceaçao  ser  assi  ordenada  por  ele,  amostrando  lhe  o  trelado  da  carta  que 
Vossa  Alteza  mandara  screver  a .  Sua  Santidade.  Ele  folgou  muyto  polo 
contentamento  de  Vossa  Alteza  e  que  ficasse  servido.  Depois  lhe  amostrei 
as  struções,  que  me  Vossa  Alteza  mandara  dar  polo  secretairo,  tocantes  a 
este  negoceo,  e  Ih  as  lehy  todas.  Folgou  muyto  comi  o  contentamento  que 
Vossa  Alteza  mostrava  ther,  e  do  amor  em  que  trautava  as  cousas  de  Sua 
Santidade.  Depois  de  comer  fomos  a  hua  quimta  fora  da  cidade,  onde  Sua 
Santidade  fora  a  jantar,  e  em  presencia  de  Sanctiquatro  lhe  dei  a  carta  de 
Vossa  Alteza,  a  qual  ele  leo  e  folgou  muyto  com  ela,  repetindo  o  que  ho 
outro  dia  antes  dissera,  e  de  quam  contente  ficava  do  contentamento  de 
Vossa  Alteza,  e  ser  servido  do  núncio,  e  que  fosse  innocente.  do.  dinheiro, 
que  ho  precurador  dos  christiãos  novos  dezia  therlhe  dado  pêra  principio 
de  seu  caminho :  dizemdo  me  que  ele  leheria  as  cartas,  e  o  dia  siguente 
podíamos  tornar  pêra  lhe  leher  as  struções,  que  me  Vossa  Alteza  mandara 
dar  por  seu  secretairo.  Logo  avisei  a  Baltasar  de  Faria  de  quanto  passava; 

O  dia  si  gu  em  te,  que  forom  trenta,  tornámos  Sanctiquatro  e  eu  pola 
minhãa  a  hum  mosteiro  fora  da  cidade,  onde  Sua  Santidade  stava.  Sancti- 
quatro jantou  com  ele,  e  eu  com  ho  camareiro  moor.  Depois  de  jantar  Sua 
Santidade  e  Sanctiquatro  se  retirarom,  e  steverom  grande  rato  ambos,  e 
depois  me  mandarom  entrar.  Sua  Santidade  me  mandou  que  lehesse  as 
struções  de  Vossa  Alteza ;  e  assi  o  fiz  todas  de  verbo  ad  verbum  e  muy 
bem  decraradas,  e  repetidas  onde  me  parecia  que  cumpria  a  serviço  de 
Vossa  Alteza,  sperando  alguas  vezes  que  Sua  Santidade  acordasse,  por 
quanto  de  quando  em  quando  adormecia.  Acabadas  de  leher  disse  que, 
posto  que  ele  stava  gravado  do  sonno,  por  ser  seu  natural  assi,  como  eu 
sabia,  que  ele  tinha  muyto  bem  entendido  todo,  porque,  alem  das  emfor- 
mações  que  lhe  eu  lehera,  que  ja  o  cardeal  Sanctiquatro  lhe  linha  rela- 
tado toda  a  sustancia  delas,  e  que  de  todo  ficava  muy  satisfeito:  repetin- 
do me  alguas  palavras  de  amor  e  contentamento,  e  que;  pêra  que  em  todo 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  203 

milhor  podesse  proveher,  que  eu  treladasse  as  struções,  e  as  reduzisse  em 
italiano,  pêra  se  milhor  entenderem,  e  lhas  desse.  Dei  conta  de  tudo  a  Bal- 
tasar de  Faria,  e  logo  traladei  as  struções,  e  em  presença  do  cardeal  San- 
ctiquatro,  Baltasar  de  Faria  tinha  os  originaes  e  eu  o  Ire  lado,  as  amdámos 
cotejando  e  corregendo  alguas  palavras  pêra  que  milhor  soassem,  e  tira- 
das em  limpo  as  sehelámos,  e  Sanctiquatro  as  mandou  a  Sua  Santidade 
por  seu  secretairo ;  e,  conforme  ao  que  Vossa  Alteza  manda,  Baltasar  de 
Faria  de  aqui  por  diante  instará  no  negocio  de  Dom  Miguel,  e  eu  neste  e 
em  outros  farei  quanto  possa.  Nosso  Senhor  deixe*  bem  perseverar  a  Sua 
Santidade  no  bom  propósito  que  mostra  ther,  e  o  illumie  de  sua  santa 
graça  pêra  em  todo  bem  determinar,  pêra  que  Vossa  Alteza  seja  servido. 
Toda  esta  corte,  os  bons,  stam  muy  contentes  desta  negoceação,  e  Vossa 
Alteza  ther  usado  esses  termos  de  príncipe  ohristianissimo. 

Ao  cardeal  Pucii,  e  Burgos,  e  Pêro  Luiz,  tenho  dadas  as  cartas  de 
Vossa  Alteza,  e  a  todos  dados  os  agradecimentos  do  que  them  feito  em  ser- 
viço de  Vossa  Alteza.  Todos  beijam  as  mãos  de  Vossa  Alteza,  e  mostram 
ther  desejos  de  ha  servir.. O  cardeal  Theatino  ficou  em  Roma,  e  por  isso 
lha  nom  tenho  dada:  faço  conta  de  lhe  acrever  e  lha  mandar  polo  pri- 
meiro, e  do  que  mais  sotíeder  Vossa  Alteza  será  avisado. 

Esta  terra  achei  muy  desassocegada.  A  panela  ferve  muyto:  praza*a 
Deos  que  se  nom  emtorne.  Dizem  que  o  Turco  partio  aos  xxra  de  abril  por 
terra  com  grande  exercito,  e  que  vem  pêra  Ungria ;  e  que  também  Barba- 
roxa  era  partido  com  outra  armada  por  mar.  E  também  dizem  que  as  cou- 
sas do  concilio  se  apertam  por  parte  dos  eleitores  do  Império.  Mandama, 
filha  do  emperador,  stá  em  Pavia  sperando  por  ele,  pêra  o  veher  antes  que 
se  vaa  pêra  Framdes. 

Ao  duque  de  Savoya  visitei  em  Nica  por  parte  de  Vossa  Alteza:  stava 
hum  pouco  mal  sentido  de  hua  perna :  diziam  que  era  plagra :  beja  as  mãos 
de  Vossa  Alteza.  O  príncipe  era  ido  diante  com  o  emperador  athe  Génova, 
onde  deixei  a  carta  de  Vossa  Alteza  a  Dom  Julianes,  pêra  que  Ih  a  desse, 
por  nom  perder  tempo :  ele  ho  therá  visitado  e  Ih  a  terá  dada.  Por  esta 
nom  digo  mais.  Nosso  Senhor  ho  muyto  alto  e  poderoso  stado  de  Vossa 
Alteza  guarde  e  prospere,  com  acrescentamento  da  sua  real  coroa  por 
muytos  annos  a  seu  serviço,  como  por  Vossa  Alteza  he  desejado.  . 

De  Bolonha  aos  vn  de  Junho  de  Í543. — Pêro  Domeneco !. 

1  Arch.  Nag.  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  73,  Doe.  101. — Recebida  a  xix  de  Julho 
em  Sintra  pello  correo  mor. 
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Carta  cTel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1*4»  —  Agosto  18 


Doctor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Re- 
ceby  vossas  cartas  de  9,  de  10,  de  12,  e  de  16  de  Junho  passado,  e  com 
elas  os  breves  das  perlarias,  que  enviey  soplicar  ao  Sancto  Padre ;  e  vy 
tudo  o  que  se  passou  na  proposição  e  expediçam  delas,  e  das  mais  cou- 
sas que  por  minhas  cartas  vos  screvy  que  pedísseis  a  Sua  Santidade :  e  tudo 
o  que  nisso  fizestes  foy  bem  feito  e  vol  o  tenho  em  serviço.  E  ja  aguora 
parece  que  devem  de  ser  vindas  as  bulias  de  toda  a  expedição,  segundo 
o  que  entam  me  escrevieys  e  o  tempo  que  he  passado,  e  por  isso  nam  ha 
nesta  matheria  mais  que  vos  dizer.  Eu  respondo  ao  cardeal  Sancta  Frol  o 
que  vereys  pelo  treslado  da  carte  que  vos  envio,  e  nella  lhe  dou  hos  agra- 
decimentos do  que  nisso  fez  e  trabalhou :  dar  lhos  eys  também  de  palavra, 
dizendo  lhe  quanto  contentamento  eu  disso  receby. 

António  Ferraz  a  fez  em  Évora  a  xm  dias  daguosto  de  1543. — 


Carta  d'el-ltel  ao  papa  Paulo  Hl 


1548— A*onto  IS 


Muito  sancto  in  Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  senhor,  o 
vosso  devoto  e  obidiente  filho  Dom  Joham,  per  graça  de  Deos  Rey  de  Por- 
tugal e  dos  Álgarves  d  aquém  e  d  alem  mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné, 
e  da  conquista  navegaçam  e  comercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da 
índia,  com  toda  humildade  envio  beijar  seus  sanctos  pees. 

Muito  santo  in  Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  o  do- 
ctor Balthasar  de  Faria,  do  meu  desembarguo,  lhe  falará  de  minha  parte 

1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  14. 
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sobre  hua  causa,  que  pende  em  sua  corte  perante  os  auditores  de  sua 
Rota,  acerqua  da  abbadia  do  moesteiro  de  Loiram,  casa  de  monjas  da  or- 
dem de  Cister,  do  bispado  de  Coimbra.  Peço  muito  por  mercê  a  Vossa 
Santidade  que  o  queira  ouvir  e  lhe  dee  credito,  e  aja  por  bem  de  conce- 
der o  que  no  dito  caso  lhe  pedirá  de  minha  parte,  crendo  que  nenhum 
outro  respeito  me  move  a  lho  pedir,  salvo  saber  certo  quanto  serviço  de 
Deos  e  bem  da  dita  casa  e  da  religiam  dela  será,  e  que  sem  isso  se  per- 
deria de  todo  assy  no  spiritual  como  no  temporal. 

Muito  sancto  in  Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  Nosso 
Senhor  por  muitos  (annos)  conserve  Vossa  Santidade  a  seu  sancto  serviço. 

Escrita  em  Sintra  a  xxxi  dias  de  Agosto  de  1543. — El-Rey-  ]  •  4: 


Carta  cTel-Re!  a  Balthazar  de  Faria 


1643— Afouto  31 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Com 
esta  vos  mando  hua  carta  minha  pêra  o  Santo  Padre,  per  que  lhe  peço  que 
vos  dee  crença  no  que  de  minha  parte  lhe  disserdes  sobre  a  causa  da  ab- 
badia  de  Lorvam,  que  pende  em  sua  Rota,  e  hua  instruçam  assinada  per 
mim  do  que  lhe  aveis  dizer  e  pidir  acerqua  disso.  E  assi  vos  mando  ou- 
tra carta  minha  pêra  o  cardeal  Santiquatro,  per  que  lhe  roguo  que  tome 
de  vós  a  informaçam  que  lhe  dareis  do  dito  caso,  e  veja  a  dita  instruçam, 
e  vos  ajude  e  favoreça  pêra  que  o  Santo  Padre  aja  por  bem  de  me  con- 
ceder o  que  acerqua  do  dito  negocio  lhe  peço,  e,  se  cumprir,  fale  nisso  a 
Sua  Santidade :  a  qual  carta  lhe  dareis  antes  de  falardes  ao  papa,  e  o  in- 
formareis de  todo  o  mais  que  la  souberdes  dos  termos  em  que  o  feito  es- 
tiver, o  que  vós  sabereis  antes  de  lhe  falardes,  e  praticareis  com  elle  o 
dito  caso,  e  o  que  nele  se  deve  fazer  e  como,  e  o  modo  que  se  nisso  terá. 
E  no  modo  e  tempo  que  assentardes  dareis  a  carta  a  Sua  Santidade  e  a 
informaçam  do  dito  negocio,  mostrando  lhe  a  dita  instruçam,  e  pedindo  lhe 


1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  deBalthazar  de  Faria,  foi.  16.  Sobreseripto:  Ao 
muito  sancto  iii  Christo  padre  e  muito  bem  avemturado  senhor  Papa  Paulo  in,  por  de- 
fina providentia  ora  presidente  na  egreja  de  Deos,  etc. 
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com  toda  instancia  que  aja  por  bem  de  conceder  o  que  nela  lhe  peço. 
E,  porque  isto  he  cousa  de  muito  serviço  de  Deos  e  meu,  vos  enco- 
mendo muito  que  o  façais  com  aquele  cuidado  e  boa  deligencia  que  de  vós 
confio. 

Pêro  Fernandes  a  fez  em  Sintra  a  31  dias  de  Agosto  de  1543. — 

Rey-  •  •   *. 


Carta  «Tel-Rel  a  Btalthazar  de  Faria 


154S  — AgOftto  SI 


Doctor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Direis 
ao  Santo  Padre  de  minha  parte  que  neste,  reyno  de  Portugal,  no  bispado 
de  Coimbra,  estaa  huum  moesteiro  de  monjas  da  ordem  de  Cister,  o  qual 
he  muito  antiguo,  e  fundado  e  dotado  pelos  reis  destes  reynos  meus  an- 
tecessores, e  casa  de  mayor  renda  que  neles  ha  de  molhares,  que  vai  a 
renda  dela  de  quatro  mil  cruzados  pêra  cima,  e  valeria  muito  mais,  se  as 
propriedades  quintãas  e  granjas  dela  se  não  alienaram  e  emprazaram  pe- 
las abadessas  que  pelo  tempo  foram ;  e  que  ha  na  dita  casa  cento  e  ses* 
senta  molheres,  antro  professas  e  noviças  e  conversas,  e  ha  sessenta  an- 
nos  e  mais  que  nela  sam  abadessas  molheres"  de  linhajem  dos  de  Eça,  em 
modo  que  grande  parte  das  monjas  da  dita  casa  sam  da  dita  linhajem,  e 
alguas  filhas  de  monjas  da  dita  linhajem,  que  ja  naceram  na  dita  casa.  E 
do  dito  tempo  pêra  ca  no  dito  moesteiro  nom  se  guardou  a  religiam  e  ob- 
servância dela  em  nenhum  dos  votos  sustanciaes,  como  per  regra  e  con- 
stituições da  ordem  se  devera  fazer,  antes  na  dita  casa  se  viveo  muito 
tempo  muy  dissolutamente,  e  muitas  monjas  dela  emprenharam  e  pariram, 
e  tem  filhos  e  filhas ;  e  isto  he  muito  notório  no  reyno,  e  causa  de  muita 
infâmia  da  religiam  e  escândalo  do  povo.  E  antre  as  monjas  da  dita  casa, 
que  emprenharam  e  pariram  e  tem  filhos,  e  que  dissolutamente  viveram, 
hee  dona  Felipa  d  Eça,  que  ora  pede  a  abbadia  dela,  e  sendo  bastarda  e 
ilegítima.  E  porque,  falecendo  hua  dona  Margarida  d  Eça,  abadessa  que 

1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Gorresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  21. 
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foy  do  dito  moesteiro,  desejando  eu  que  a  dita  casa  se  reformasse  e  po- 
sesse  em  boom  estado,  e  que  as  monjas  dela  vivessem  em  estado  de  sal- 
vaçam,  enviey  per  minha  carta  encomendar  aas  ditas  monjas  que  nam  ele* 
gessem  abbadessa,  e  sobreestivessem  atee  verem  meu  recado,  desejando 
de  enviar  a  elas  hua  pessoa  religiosa  pêra  as  provocar  a  elejerem  algúa 
religiosa  da  ordem,  pessoa  de  boom  viver  e  observante  da  regra  e  reli- 
giam.  E  grande  parte  delas,  por  serem  parentas  amigas  e  aliadas,  vivendo 
ainda  a  dita  dona  Margarida  abbadessa,  estando  porem  jaa  pêra  morrer, 
fizeram  vir  d  outra  parte  e  meteram  no  moesteiro  a  dita  dona  Felipa  d  Eça, 
monja  que  cem  elas  se  criou  na  dita  dessoluçam ;  e  pêra  as  conservar  em 
seus  maaos  custumes  e  husos  a  elejeram  por  abbadessa  tanto  que  a  dita 
dona  Margarida  faleceo,  antes  de  enterrarem  o  corpo  da  defunta,  nom 
guardando  na  dita  eleiçam  a  forma  e  modo,  que  por  direito  e  suas  con- 
stituições da  ordem  deverom  guardar.  E  assy  eleita,  sem  ser  confirmada 
a  eleiçam,  se  diz  que  a  meteram  de  posse  do  regimento  da  casa  e  abba- 
dia,  o  que  por  direito  nam  podiam  fazer,  nem  ella  podia  tomar  tal  posse 
antes  de  sua  elecçam  ser  confirmada,  e  fazendo  o  perdeo  o  direito,  se  o 
tinha  pela  dita  elecçam.  A  qual  eleiçam  e  posse  muitas  religiosas  da  casa 
de  milhor  zelo  reclamaram  e  contradisseram  sempre,  como  oje  em  dia  re- 
clamam e  contradizem.  E  aa  dita  posse  a  dita  dona  Felipa  pede  ora  ser  res- 
tituída, e  he  julgado  que  se  restitua  na  Rota  de  Sua  Santidade,  porque, 
sendo  ella  dona  Felipa  assi  eleita  polas  ditas  parentas  e  parcialidade  e  nom 
guardada  a  forma  devida,  pidio  ao  cardeal  meu  irmãao,  que  santa  gloria 
aja,  como  a  comendatario  do  moesteiro  d  Alcobaça  da  dita  ordem,  porque 
per  privilegio  appostollico  os  abbades  d  Alcobaça  sam  visitadores  dos  moes- 
teiros  da  ordem  de  Cister  neste  reyno,  que  lhe  confirmasse  a  dita  eleiçam, 
a  qual  o  cardeal  mandou  ver  por  letrados,  e  por  acharem  que  era  nenhua 
a  declarou  por  nenhua  e  mandou  aa  dita  dona  Felipa  que  se  saisse  do 
dito  moesteiro.  E  por.  dia  nom  obedecer,  per  seu  comissairo,  a  quem  co- 
meteo  suas  vezes,  se  procedeo  contra  ela  por  excumunhões ;  e  por  nom 
obedecer  se  invocou  ajuda  de  braço  secular,  e  foy  lançada  fora  do  dito 
moesteiro.  E  portanto  diz  ora  ser  forçada  da  dita  posse  em  que  pelo  dito 
modo  foy  posta,  e  pede  restituiçam  dizendo  que  o  cardeal  nam  tinha  jur- 
diçam  no  tal  caso,  e  que  no  processar  nam  se  guardou  a  ordem  do  di- 
reito, nem  ela  foy  ligitimamente  citada  per'anulaçam  da  dita  eleiçam :  polo 
que  he  julgado  na  Rota  que  seja  restituída  á  dita  posse,  que  tomou  pela 
dita  eleiçam  antes  de  ser  confirmada,  o  que  parece  contra  direito,  pois  tal 
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posse  nam  podia  tomar  sem  ser  confirmada.  E  por  a  dita  eleiçam  ser  jul- 
gada por  nenhua,  a  minha  instancia,  com  autoridade  do  dito  cardeal  como 
visitador,  veyo  pêra  o  dito  moesteiro  de  Lorvam  dona  Melicia  de  Mello, 
abbadessa  do  moesteiro  d  Arouca,  da  dita  ordem,  casa  muito  reformada  e 
posta  em  toda  a  honestidade  e  observância  da  regra  da  dita  ordem,  por  a 
dita  dona  Melicia  ser  hua  pessoa  muito  virtuosa  e  muito  experimentada 
nas  cousas  da  religiam,  pêra  que  a  dita  dona  Melicia  regesse  e  governasse 
o  dito  moesteiro  de  Lorvam  e  o  metesse  e  posesse  na  observância  da  re- 
gra. E  a  minha  instancia  a  dita  dona  Melicia  de  Melo  foy  provida  per  Sua 
Santidade  da  dita  abadia  de  Lorvam,  e  esteve  no  dito  moesteiro  mais  de 
hnm  anno  regendo  o  e  governando  o  muito  bem  assi  no  spiritual  como  no 
temporal,  e  começou  de  meter  as  religiosas  dele  em  boa  religiam,  onesti- 
dade  e  observância  da  regra.  E  por  ella  ser  molher  velha,  e  lhe  a  dita 
dona  Felipa  d  Eça  fazer  demanda*  sobre  a  posse  da  dita  abbadia,  se  quis 
tornar  pêra  o  dito  moesteiro  d  Arouca  donde  viera,  e  renunciou  em  maãos 
de  Sua  Santidade  a  abbadia  de  Lorvam,  e  a  minha  instancia  e  pitiçam  foy 
provida  per  Sua  Santidade  da  dita  abadia  de  Lorvam  dona  Ana  Coutinha, 
monja  que  foy  da  dita  casa  d  Arouca,  criada  em  toda  a  observância  da 
regra,  pessoa  nobre  de  jeraçam,  e  muito  virtuosa  e  experimentada  nas  cou- 
sas da  religiam,  pêra  que  governe  a  dita  casa  de  Lorvam,  assi  no  spiritual 
como  no  temporal,  como  convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  das  religiosas 
do  dito  moesteiro,  como  de  feito  a  governa  e  rege  ora.  E,  se  nam  foram 
as  pertorvações  e  moléstias,  que  a  dita  dona  Felipa  lhe  faz  com  a  dita  de- 
manda, com  que  faz  andar  as  monjas  de  sua  parcialidade  que  a  elegeram 
em  dissensões  e  alvoroços,  com  esperanças  que  tem  na  dita  dona  Felipa 
ser  restituída  á  dita  posse,  ja  a  dita  casa  de  Lorvam  estivera  posta  em 
aubservancia  da  regra,  e  as  monjas  dela  ja  foram  reformadas,  o  que  fora 
serviço  de  Deos ;  mas  ora  estaa  posta  em  grande  torvaçam,  e  as  monjas 
da  dita  parcialidade,  por  tornarem  a  seus  maaos  custumes  e  dissoluções 
em  que  se  criaram,  em  que  esperam  que  a  dita  dona  Felipa  as  ha  de  dei- 
xar viver,  fazem  grandes  torvações,  e  desobidiencias  a  dita  dona  Ana  Cou- 
tinha, sua  abbadessa,  mayormente  despois  que  se  deu  a  primeira  sentença 
na  Rota,  per  que  se  julgou  a  dita  dona  Felipa  dever  ser  restituída  e  se 
decerniam  letras  de  socresto  sobre  a  posse  e  renda  do  dito  moesteiro,  as 
quaes  nele  foram  publicadas.  E  porque,  avendo  ora  de  ser  restituída  a  dita 
dona  Felipa  á  posse  do  dito  moesteiro  de  Lorvam,  seria  cousa  de  muy 
grande  escândalo,  por  a  dita  dona  Felipa  ser  molher  que  sempre  viveo  dis- 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  319 

solutameote,  e  que  tem  filhos,  e  assi  ser  ilegítima ;  e,  sendo  restituída,  o 
dito  moesteiro  se  perderia  totalmente  assy  no  spiritaal  como  no  temporal, 
porque  as  monjas  tornariam  a  vir  em  toda  dissolução,  e  a  dita  dona  Fe* 
lipa  dessiparia  os  beens  e  a*  fazenda  da  dita  casa,  e  os  gastaria  com  seus 
filhos,  parentes  e  amigos,  sendo  a  dita  casa  de  Lorvam  a  principal  casa 
de  molheres  da  dita  ordem  deste  reyno,  e  em  que  ha  tam  grande  numero 
de  molheres  como  acima  he  dito.  E,  se  Sua  Santidade  quer  ser  certo  como  a 
dita  dona  Felipa  he  pessoa  que  viveo  muito  dissolutamente,  e  tem  filhos  e 
netos,  ilegítima,  todo  consta  largamente  per  huas  inquirições  e  autos,  que 
estam  juntos  ao  feito  que  pende  perante  os  auditores  de  sua  Rota,  as  quaes 
inquirições  e  autos  foram  tirados  e  processados  por  autoridade  de  certos 
juizes  appostollicos,  a  quem  Sua  Santidade  esta  causa  e  demanda,  que 
pende  sobre  esta  abadia  de  Lorvão,  cometeo  no  reyno,  os  quaes  juizes 
deram  sentença  final,  per  que  puseram  silencio  perpetuo  á  dita  dona  Fe- 
lipa sobre  o  direito  que  ela  pretende  ter  á  dita  abadia  de  Loiram,  poios 
quaes  autos  e  inquirições  largamente  consta  da  nulidade  da  dita  eleiçam 
de  dona  Felipa,  assi  consta  largamente  da  dessoluçam  de  sua  vida,  e  de 
como  he  ilegítima,  e  do  escândalo  que  seria  aver  ela  dona  Felipa  de  ser 
restituída  ao  dito  moesteiro.  E  os  ditos  auditores  da  Rota  nam  querem  dar 
fee  ás  ditas  inquirições,  por  dizerem  que  a  dita  dona  Felipa  nom  foy  li- 
gitimamente  citada,  e  que  lhe  faltam  alguas  solenidades  que  o  direito  po- 
setivo  requere.  E  porque  nos  semelhantes  casos,  de  que  se  pode  seguir 
tanto  desserviço  de  Deos  e  escândalo,  se  deve  de  julgar  olhada  a  verdade 
somente,  e  nam  curar  de  pontos  e  rigores  de  direito,  mayormente  sendo  a 
causa  antre  molheres  religiosas,  e  sobre  abadia  regular,  em  que  a  prelada 
nom  tem  tam  inteiro  e  cheyo  direito  como  tem  os  prelados  seculares  em 
suas  preladas,  e  segundo  regra  e  constituições  da  ordem,  e  as  abadessas 
deste  moesteiro  nam  tem  beens  e  rendas  da  mesa  abacial,  somente  tem  a 
pprçam  dopricada,  assy  que  tem  tanto  como  duas  monjas  somente,  polo 
que  por  muy  fácil  causa  Sua  Santidade  lhe  pode  derogar  alguum  direito, 
posto  que  dona  Felipa  o  tivesse.  Polas  quaes  causas  e  rezões  direis  a  Sua 
Santidade  que  lhe  peço  muito  por  mercê  que  queira  pôr  perpetuo  silen- 
cio á  dita  dona  Felipa  nesta  causa,  e  mande  que  nam  seja  restituída  á 
dita  posse,  sem  embarguo  da  dita  sentença  dos  auditores  da  Rota;  e  que 
a  sentença  dada  contra  ella  pelos  juizes  delegados,  que  he  muito  justa» 
se  guarde,  posto  que  no  processar  da  causa  interviessem  alguns  defeitos, 
como  dito  he,  pois  pela  verdade  e  nos  merecimentos  da  causa  a  dita  sen* 
tomo  v.  27 
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tença  he  justa,  no  que  Soa  Santidade  fará  serviço  a  Deos  e  evitará  os  di- 
tos danos  e  escândalos,  e  a  mim  mercê  pelo  contentamento  que  terey  em 
ver  o  dito  moesteiro  de  Lorvam  em  meu  tempo  reformado  e  posto  em  re- 
gular observância  E,  se  a  Sua  Santidade  parecer  que  se  nam  deve  dar 
fee  ás  ditas  inquirições,  por  os  respeitos  que  os  auditores  da  Rota  lha 
nom  dam,  mande  ao  núncio  seu,  que  ora  estaa  em  estes  reynos,  que  tire 
inquirições  e  se  informe  do  sobre  dito,  sendo  alada  a  dita  dona  Felipa 
pêra  ver  jurar  as  testemunhas,  e  que  o  que  adiar  ou  as  inquirições  que 
tirar  envie  a  Sua  Santidade ;  e,  achando  se  que  he  como  se  acima  diz,  po- 
nha Sua  Santidade  á  dita  dona  Felipa  o  dito  perpetuo  silencio.  E  quando 
Sua  Santidade  isto  nom  conceder,  sobre  o  que  muito  instareis  e  trabalha- 
reis como  sobre  cousa  muito  justa,  porque  nom  deve  Sua  Santidade  de 
primitir  que  se  gastem  mais  rendas  da  casa,  que  sam  pêra  mantimento 
das  monjas  dotadas,  em  longas  demandas,  então  lhe  pedireis  que  aja  por 
bem  que  o  direito,  que  as  partes  tem  na  propriedade,  se  julgue  junta- 
mente com  o  direito  da  posse ;  e  que  dona  Ana  Goutinha,  abadessa,  possa 
trazer  e  alegar  todo  direito  que  tem  e  pode  ter  na  propriedade  contra  dona 
Felipa ;  e  que  juntamente  se  determine  o  possessorio  e  pititorio  em  hua 
sentença ;  e  que  Sua  Santidade  aja  por  bem  que  os  autos  e  inquirições 
processados  poios  ditos  juizes  delegados,  a  que  Sua  Santidade  a  causa  em 
partibus  cometeo,  sejam  valiosos,  posto  que  tenhão  alguns  defeitos,  como 
acima  dito  he  que  se  diz  eles  terem.  E  direis  a  Sua  Santidade  que  ne- 
nhum outro  respeito  a  lhe  pedir  o  acima  dito  me  move,  salvo  o  serviço  de 
Deos  e  bem  da  dita  religiam  do  dito  moesteiro,  ao  que  Sua  Santidade  como 
vigário  de  Jesu  Christo  na  terra  he  muito  obrigado.  E  assi  lhe  pidireis  que 
queira  avocar  esta  causa,  que  pende  perante  os  auditores  da  Rota,  a  sy, 
e  que  se  julgue  perante  Sua  Santidade,  porque  parece  ser  dona  Ana  por 
eles  agravada  em  mandarem  que  a  dita  dona  Felipa  seja  restituída  aposse, 
que  dona  Felipa  diz  tomar  pela  dita  eleiçam,  nom  sendo  confirmada  como 
dito  he.  E  pêra  mais  vossa  informaçam  vos  envio  com  esta  o  treslado  da 
sentença,  que  ca  se  deu  pelos  juizes  delegados  contra  dona  Felipa.  E  assy 
vos  envyo  hnuns  estormentos  de  hua  apelaçam,  que  por  parte  da  abadessa 
d  Arouca  dona  Melicia  se  interpôs  de  hua  sentença,  que  contra  ela  se  deu 
na  Rota  sobre  a  posse  do  dito  moesteiro  de  Lorvam,  e  vos  mando  que 
acudais  sobre  o  caso  desta  apelaçam,  e  trabalheis  por  aver  provisam  pêra 
a  dita  dona  Melicia  ser  assoluta  das  censuras  e  penas  contiudas  nas  exe- 
cutoriais,  que  sobre  a  dita  sentença  se  passaram  e  sam  publicadas  á  dita 
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dona  Meliciá  abadetea*  E  perà  o  poderdes  fazer  vos  mando  com  esta  pro- 
curaçam  da  dita  dona  Meíkia.    .  r  ....... 


Escrita  em  Sintra  a  xxxi  de  Agosto  de  1543. — Rey-  ] 


....-*, 


Caria  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Uei 


1543— Outubro  15 


Senhor — Porque  nam  sam  certo  se  por  cartas  de  Diogo  de  Mesquita 
Vossa  Alteza  he  avisado  do  que  passa  em  Suécia,  me  pareceo  necessário 
fazei  o  com  brevidade,  e  porque  assi  mesmo  pareceo  a  Sua  Santidade,  que 
foi  o  que  primeiro  me  deu  aviso  em  Fraseada :  co  esta  vai  o  capitulo  da 
carta.  Pola  via  de  Frandes  avisei  do  mesmo  e  por  hua  nao  que  partio  de 
Nápoles,  á  ventura  da  que  primeiro  chegar.  O  cardeal  Farnés  tem  esta 
cousa  por  sem  duvida,  porque,  preguntando  se  vinha  o  judeu  nesta  ar- 
mada de  Barbaroxa,  lhe  foi  dito  que  era  em  Suécia.  Co  isto  se  ajuntou  o 
que  passa  acerca  de  dom  Miguel :  e  de  tudo  nos  pareceo  necessário  avi- 
sar a  Vossa  Alteza  por  correo  particular. 

0  papa  chegou  a  Roma  a  20  de  Setembro,  e  aos  24  fez  consistório, 
no  qual  se  tornou  outra  vez  a  queixar  da  prematica  do  emperador ;  e  prin- 
cipalmente se  aqueixou  muito  de  hua  sentença,  que  se  ora  deu  no  conse- 
lho de  Castela  contra  o  conde  de  Punho  en  Rosto,  que  aqui  litiga  em  corte 
com  hu  parente  de  Cobos  sobolo  condado,  e  trata  se  se  he  valido  o  matri- 
monio por  cuja  cabeça  vem  á  molher  do  parente  de  Cobos.  O  conde  man- 
dou de  Bolonha  hua  inibitória  aos  do  conselho,  a  qual  se  propôs  primeiro 
em  assinatura  publica  do  papa  e  pareceo  jurídica :  e  diz  o  conde  que  em 
Gremona  dera  disso  conta  ao  emperador,  e  que  lhe  disse  que  seguisse  sua 


1  Biblioth.  d9 Ajuda.  Gorresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  17.  Sobrescrito:  Por 
el-Rey— Ao  doutor  Balthasar  de  Faria  do  seu  dèsembarguo  da  sua  Casa  daSopricaçaro, 
que  ora  está  por  seu  mandado  fazendo  as  cousas  de  seu  serviço  em  corte  de  Roma.— 
Recebida  a  20  de  fevereiro  de  1544. 

Ha  outras  duas  cartas  acerca  d' este  negocio,  uma  (a  foi.  36),  de  19  de  novembro  do 
mesmo  anno,  que  é  copia  Sesta,  apenas  com  algumas  variantes  sem  importância;  e  outra 
de  16  de  janeiro  de  1544  (a  foi.  43),  mais  correcta  e  desenvolvida,  que  publicamos  nologar 
competente. 
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justiça.  Esta  inibitória  se  intimou  no  conselho,  o  qual  se  resimtio  muito  e 
mandou  fazer  grandes  justiças  assi  no  notário  que  a  intimou  como  em  cria- 
dos, e  mandaram  lhe  prender  a  molher  e  filhos,  e  hu  seu  irmão  fogio  a 
Portugal,  e  o  conde  foi  condenado  a  morte  natural.  Propôs  isto  o  papa  com 

mui  grande  sentimento. 

Logo  juntamente  se  aqueixou  de  Ma  prematica,  que  se  fez  em  Bre- 
tanha, que  em  primeira  instancia  nam  difiram  a  nenhuas  inibitórias  nem 
advocatorias  ad  curiam. 

E  por  igoalar  o  sangue  a  todos,  trás  isto  acumulou  o  de  Viseu,  dizendo 
que  era  informado  que  Vossa  Alteza  directe  ou  indirecte  lhe  tomava  os 
fruitos  dos  benefícios  de  modo  que  os  nam  gozava.  Por  isto  passou  mais 
levemente,  e  nam  quis  que  votassem  logo  sobre  estas  três  cousas ;  mas  deu 
lhe  tempo  pêra  considerar  o  meo  que  se  nisto  tomaria  pêra  honra  da  sé 
apostólica  ate  o  primeiro  consistório,  o  qual  foi  d  aAi  a  três  dias,  e  nele  se 
resolveo  o  papa  que  quanto  ao  de  Castela  se  passasse  hu  monitorio  penal 
com  grandes  censuras  ao  presidente  do  conselho  que  logo  restituía  o  con- 
de; e  juntamente  se  despachasse  hum  correo  ao  emperador  a  dar  lhe 
conta  disto,  e  pedir  lhe  que  assi  o  mandasse  aos  do  conselho. 

No  de  Bretanha  ordenou  que  se  escrevesse  a  elRei  que  mandasse 
revogar  a  tal  prematica,  por  ser  mui  escandalosa. 

E  passou  sem  falar  no  de  Viseu :  polo  que  parece  que  propol  o  no  pri- 
meiro consistório  foi  mais  jogo  forçado  que  manha,  ou  nos  enganatn  suas 
demonstrações. 

Algus  cardeaes  votarão  no  de  Viseu,  e  certo  demasiadamente,  porque, 
ja  que  o  papa  não  votava,  nam  avia  por  que  eles  tratassem  a  matéria,  di- 
zendo que  lhes  parecia  mui  necessário  tomar  se  nisto  algu  meo.  O  cardeal 
Farnés  nem  Santa  Frol  nam  tocaram  nisso. 

Dom  Miguel  disse  muitos  louvores  de  Vossa  Alteza :  somente  se  aquei- 
xava  de  alguas  pessoas  que  lhe  faziam  mal.  Santiquatro  votou  que  ele  era 
em  gramde  obrigaçam  ao  serviço  de  Vossa  Alteza,  e,  sendo  dom  Miguel 
cardeal  do  collegio,  nam  podia  votar  outra  cousa  senam  que  eu  estava 
aqui  em  serviço  de  Vossa  Alteza :  que  Sua  Sanctidade  me  ouvisse  c'o  car- 
deal de  Viseu  primeiro,  e  que,  quando  eu  nam  desse  rezam  do  que  era 
feito  em  Portugal  ser  bom  e  jurídico,  ahi  ficava  a  Sua  Santidade  reme- 
deal  o  como  lhe  parecesse.  Em  toda  a  mais  parte  de  cardeaes  teve  Vossa 
Alteza  gram  favor. 

De  tudo  isto  secretamente  fui  logo  avisado  por  Santiquatro,  que  certo 
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no  que  se  oferece  traz  muito  cuidado  de  servir  Vossa  Alteza,  e  cada  vez - 
lhe  vou  conhecendo  mais  amor:  especialmente  nisto  de  dom  Miguel  tem 
feitos  c'o  papa  e  com  Fernés  grandes  ofícios,  posto  que  he  cousa  traba- 
lhosa negocear  c'o  papa  Paulo ;  mas  ele,  como  monteiro  velho,  tem  gramde 
manha  no  negocear.  Praticámos  no  caso.  Disse  lhe  como  eu  tinha  aqui  a 
sentença  que  se  contra  ele  dera,  a  qual  me  parecia  jurídica  e  que  eu  a 
defenderia.  Assentámos,  antes  que  a  cousa  fosse  mais  avante,  que  fizesse 
tornar  a  sentença  em  italiano  e  muitas  copias  dela,  e  a  desse  ao  papa  e 
aos  cardeaes,  imformando  os  do  que  passava :  o  que  logo  pus  por  obra,  e 
Santiquatro  levou  bua  ao  cardeal  Farnés,  e  passaram  gramdes  praticas, 
de  que  ele  dará  conta  na  sua. 

Mandei  pedir  audiência  a  Sua  Santidade,  na/  qual  discurri  mui  lar- 
gamente que  eu  ate  aqui  instara  a  Sua  Santidade  me  respondesse  ás  três 
cousas,  que  se  comtinham  na  instruçam  que  trouxera  Pêro  Domenico  acerca 
de  dom  Miguel,  e  que  Sua  Santidade  de  Bolonha  mo  defirira  pêra  Roma; 
e  que  agora,  esperando  reposta  disso,  era  informado  que  Sua  Santidade 
se  queixava  de  Vossa  Alteza  dando  lhe  cargo  nas  cousas  de  Viseu,  do  que 
me  muito  espamtava  dar  cargo  pubrico  a  Vossa  Alteza,  sem  primeiro  par- 
ticularmente ser  informado  de  mim  do  modo  que  se  nisto  tivera :  mas  que 
pedia  a  Sua  Santidade  que  lesse  aquela  sentença,  e  por  ela  veria  a  obri- 
çam  em  que  era  a  Vossa  Alteza,  por  proceder  tam  moderadamente  sem 
passar  os  limites  do  direito  em  cousa  de  tamto  seu  desgosto ;  e  polo  de 
Castela  poderia  ver  a  vantagem  que  os  seus  letrados  faziam,  e  o  respeito 
que  tinham  á  sé  appostolica,  polo  que  esperava  agradecimento  pêra  con- 
servar, e  nam  culpa  pêra  se  atreverem. 

E  porque  o  cardeal  de  Carpi  lhe  tinha  ja  dado  comta  como  eu  me 
queixava  disto,  Sua  Santidade,  sem  mais  esperar,  tomou  a  mão  descul- 
pando se  que  tinha  muito  amor  ás  cousas  de  Vossa  Alteza,  mas  que  fa- 
lamdo  nos  outros  príncipes,  por  nam  fazer  exceiçam  de  pessoas,  polo  cargo 
universal  que  tinha,  falara  no  de  Viseu,  e  porem  com  toda  a  moderaçam 
possível ;  mas  que  dom  Miguel  padecia  grande  necessidade,  e  que  os  acre- 
dores  se  lhe  aqueixavam  que  lhes  nam  pagava :  que  nam  podia  deixar  de 
acudir  a  isso. 

Preguntoume  que,  pois  bê  eu  dezia  que  Vossa  Alteza  nam  se  metia 
nos  finitos  dos  benefícios,  se  se  perdiam  ou  que  se  fazia  deles?  Respondi 
que  disso  eu  nam  sabia  dizer  outra  cousa,  somente  que  a  sentença .  nam 
falava  em  fruitos,  e  fora  dela  Vossa  Alteza  nam  excedia  em  cousa  algua. 
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Todavia  disse  qutí  era  necessário  tomar  sé  <algttn  meo  como  se  nana  perdes- 
sem; e  que,  sé  me  parecesse  beto,  que  escreveria  ao  nunoioque  «mtem- 
dtôse  nisso;  e  que  de  dom  Miguel  estivesse  Vossa  Alteza  dq  botri>  animo 
que  ele  faria  justiça. 

Respondi  que  me  parecia  por  demais  emtemder  o  núncio  por  essa 
via;  porque,  como  Vossa  Alteza  nam  dispensasse  na  sentença,  era  cousa 
mui  dificultosa  recolher  todos  os  fruetos:  e  mais  que,  como  avia  Vossa  Al- 
teza consentir  que  se  dessem  a  quem,  nom  obstante  o  passado,  mas  de- 
pois de  cardeal,  em  lugar  d  arrependimento,  tam  desavergonhadamente  es- 
crevia contra  seu  rei  e  senhor  natural,  que  tantas  honras  e  mercês  lhe  li- 
nha feito,  que  era  em  sua  mão  fazer  lhe  a  guerra,  e  que  lhe  lançaria  o 
agraço  no  olho,  que  mais  provas  evidentes  queria  de  imfideUdade  e  rebe- 
liam  ?  E  que  olhasse  Sua  Santidade  o  que  simtiria  se  o  seu  secretario  lhe 
fizesse  outro  tamto,  que  nisto  nam  avia  outros  processos  e  nem  eram  ne- 
cessários em  cousas  tam  notórias;  e  porem  que  os  averia,  querendo  Sua 
Santidade  conceder  o  que  lhe  Vossa  Alteza  pedia  que  mandasse  inqui- 
rir no  seu  bispado  de  sua  vida  e  costumes,  e  que  emtam  saberia  o  pre- 
dicamento em  que  era  tido  em  PortugaL  Respondeo  me  que  era  verdade 
que  dom  Miguel  se  soubera  mal  reger,  e  que  assi  o  pagava  agora ;  e  po- 
rem que  dos  príncipes  clementes  era  perdoar.  Disse  lhe  que  era  muita  re- 
zam quando  constava  de  verdadeiro  arrependimento ;  mas  que  eu  o  nam 
via  em  dom  Miguel:,  o  qual  labiis  honorabat  cor  autem  longe  de  Vossa 
Alteza,  como  ele  mesmo  em  suas  cartas  dezia. 

De  tudo  isto  mostrava  o  papa  ter  sentimento.  Finalmente  concluio 
que  ele  os  queria  pedir  a  Vossa  Alteza,  como  ja  outra  vez  em  semelhante 
caso  pedira  em  Nica  ao  emperador  em  nome  do  colégio  certos  fruitos,  que 
mandara  deter  em  Nápoles  a  três  cardeaes,  e  que  Sua  Magestade  Ih  os 
concedera.  Disse  que  pêra  os  dar  a  dom  Miguel,  meu  parecer  era  que  Sua 
Santidade  os  nam  pedisse ;  porem  que,  fazendo  Sua  Santidade  tal  demos- 
traçam  contra  ele  pola  qual  parecesse  que  satisfazia  a  Vossa  Alteza  do  pas- 
sado, atento  os  seus  erros,  que  emtam  me  parecia  que  lhe  concederia  os 
fruitos :  e  nam  que  os  ouvesse  dom  Miguel,  mas  que  se  gastassem  em  obras 
de  Sam  Pedro.  E  que  disto  eu  nam  tinha  nenhu  fundamento  de  poder  obri- 
gar Vossa  Alteza :  somente  que  seria  em  ajudai  o  a  negocear  por  serviço 
de  Sam  Pedro.  Disse  me  que  o  queria  praticar  com  Santiquatro,  e  que 
depois  me  mandaria  chamar. 

Fui  me  dali  a  Santiquatro,  e  dei  lhe  conta  do  que  passara:  ficou  mui 
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contente  do  modo  que  nisto  tivera.  Ao  outro  dia  bç  foi  ao  papa,  cr  falaram 
muito  no  caso.  Á  tarde  fui  a  palácio,  e  o  papa,  como  mé  vio,  chamou  me 
e  disse  me  o  que  praticara  com  Santiquatro,  e  que  era  de  parecer  que  se 
escrevesse  a  Vossa  Alteza  sobre  estes  fruitos,  que  tivesse  por  bem  virem 
á  mão  de  Sua  Santidade,  e  que  sua  tençam  era  gastai  os  em  cousa  de  ser* 
viço  de  Deos;  e  que  de  Viseu  faria  justiça  mui  inteiramente. 

Dei  esta  comta  ao  cardeal  Farnés,  o  qual  se  me  abrio  mais  que,, 
posto  que  dom  Miguel  era  em  desgraça  do  papa  por  suas  cousas,  todavia 
o  caso  nana  era  para  depor  hu  cardeal,  nem  pêra  inquirir  dele;  porque  se 
nam  soia  fazer,  senam  em  caso  de  lesa  magestade  pontifícia :  e  porem  que 
fosse  certo  que  Sua  Santidade  o  nam  favorecia,  mas  que  andava  mui  car- 
regado co  ele,  nom  obstante  sua  deligencia  exactíssima,  e  que  por  cami- 
nho os  matava ;  e  porem  que  nam  sabia  que  lhe  fazer  (sic). 

O  parecer  de  Santiquatro  e  o  meu  he  que  convém  que  se  nam  toque 
nos  fruitos ;  porque,  usando  deles  em  qualquer  maneira,  excede  os  termos 
da  sentença,  e  acriminar  se  ia  a  cousa  em  consistório  de  modo  que  os  ser- 
vidores, que  Vossa  Alteza  ali  tem,  o  nam  podessem  sustentar ;  e,  compra- 
sendo  a  Sua  Santidade  nestes  fructos,  pêra  os  espender  no  que  diz,  pois 
nam  pode  usar  deles,  sirvem  de  três  cousas:  vingar  se  de  dom  Miguel  com 
fazei  o  viver  em  perpetua  miséria ;  e  em  mostrar  que  nesta  cousa  nam  teve 
respeito  a  interesse ;  e  também  poios  deméritos  de  dom  Miguel  dar  ma- 
neira como  se  deles  faça  hum  serviço  a  Deos.  E  também  gainhará  Vossa 
Alteza  a  vomtade  a  Sua  Santidade,  e  irá  sempre  em  aumento. 

Tudo  isto  considere  Vossa  Alteza  e  mande  o  que  for  seu  serviço,  e 
de  ca  perca  o  cuidado,  que  o  ofício  está  feito  como  cumpre.  E  tenho  im- 
formado  muitos  cardeaes  e  a  outras  pessoas,  a  que  veijo  ser  necessário, 
e  nam  lhes  parece  mal  a  sentença.  Co  cardeal  Santiquatro,  que  faz  profis- 
sam  de  livre  nesta  matéria,  passei  hua  larga  pratica,  dizendo  me  que  os 
princepes  cristãos  tinham  ja  muito  pouco  respeito  á  sé  appostolica,  e  que 
Sua  Santidade  o  avia  de  remedear  como  fosse  em  sua  mão.  Respondi  lhe 
que  pola  mesma  rezam  Sua  Santidade  e  todo  o  colégio  eram  em  grande 
obligaçam  a  Vossa  Alteza,  pois  nele  somente  se  achava  este  respeito.  Em- 
tam  lhe  mostrei  a  sentença,  que  o  assossegou  do  conceito  que  nisto  tinha, 
e  me  disse  que  era  imformado  que  Vossa  Alteza  tomava  os  fructos.  Diz 
Santiquatro  a  isto  que  lhe  parece  que  ate  aqui  trouxe  dom  Miguel  os  cor- 
nos no  ceo,  e  que  agora  Ih  os  ajudaremos  a  por  na  testa. 

Ontem,  <Jue  foram  12  de  oitubro,  em  consistório  tornou  Santiquatro 
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falar  a  Sua  Santidade  juntamente  c'ô  cardeal  Fernés,  estamdo  na  mesma 
casa  dom  Miguel  e  eu,  que  me  parece  sintio  como  a  pratica  era  sobre  ele, 
porque  fazia  mais  colos  que  hu  francelho.  E  depois  de  acabado  o  consis- 
tório Santiquatro  se  deixou  ficar  em  palácio,  para  depois  de  comer  con- 
cluir com  Sua  Santidade.  Como  saio  do  papa  me  fui  para  ele.  Disse  me 
que  vinha  mui  contente  do  que  passara,  e  que  o  papa  aprovara  seu  pare- 
,  cer  em  dar  modo  como  Vossa  Alteza  fosse  satisfeito  de  dom  Miguel  na  ma- 
neira que  ele  mais  largo  na  sua  escreve,  á  qual  me  refiro. 

0  cardeal  Fernés  faz  profissam  de  servidor  de  Vossa  Alteza,  e  porem 
queixa  se  que  lhe  damos  palavras  acerca  dos  fruitos  passados,  de  que  per 
vezes  tenho  escrito  a  Vossa  Alteza:  e  o  cardeal  Santiquatro  lhe  foi  falar 
sobre  isto  a  sua  casa  a  emtretel  o  e  dar  lhe  esperança.  Parece  me  cousa 
mui  necessária  contemtal  o  Vossa  Alteza,  porque  he  a  parte  e  o  todo  dos 
negócios  desta  corte,  e  quanto  a  Alcobaça  e  Santa  Cruz  ficarem  como 
Vossa  Alteza  pede.  Ele  o  dá  por  presoposto  e  que  a  pensam  seja  nos  ou- 
tros mo  esteiros. 

Avendo  se  Vossa  Alteza  por  servido  de  comtentar  Farnés,  será  neces- 
sário mandar  procurações  abastantes  pêra  comsentir  a  pemsam  com  as 
clausulas  ordinárias. 

Esta  cousa  de  dom  Miguel  amda  ja  tam  batida  nesta  corte  que  he 
necessário  satisfazer  a  muitos.  No  mesmo  consistório  ontem  se  atravessou 
o  auditor  da  camará  e  outro  oficial  do  papa  comigo  falando  nisto  de  ma- 
neira que  nos  ouviram  os  vesinhos,  posto  que  me  quizera  escusar  porque 
tenho  cada  dia  deles  necessidade.  Presoponha  Vossa  Alteza  que  estes  to- 
dos sam  francezes  pola  mor  parte,  e  estam  mui  estomagados  da  prematica 
de  Castela  e  da  sentença  do  conde,  e  assi  procuram  sempre  achaques 
pêra  indinar  que  o  papa  avia  de  prover  a  estas  exorbitâncias,  que  se  fa- 
ziam em  Espanha,  metendo  nisto  o  de  dom  Miguel ;  e  que  Sua  Santidade 
está  determinado  de  perder  antes  tudo  que  tal  sofrer.  Passou  a  cousa  tamto 
avante  que  foi  necessário  dizer  lhes  meu  parecer  livremente :  que  em  Por- 
tugal avia  pouco  que  prover,  porque  em  outro  nenhu  reino  cristão  se  ti- 
nha mais  respeito  á  sé  appostolica :  que  provessem  primeiro  o  de  Castela 
e  as  prematicas  de  Bretanha,  com  que  se  esentava  da  sé  appostolica,  eas 
decimas  que  se  lançavam  em  França  própria  auctoritate  et  sine  licentia 
pontificis,  e  a  outras  cousas  piores,  que  todos  víamos  e  se  dessimulavam ; 
porque  o  que  os  letrados  de  Vossa  Alteza  fizeram  no  caso  de  dom  Miguel 
fora  conforme  a  direito,  de  que  ali  se  tratou  hu  pedaço  e  ele  que  nos  ou- 
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via  caise  tudo.  Acodio  Guidaeham â  á  pratica,  que  se  discutio  largamente, 
ate  que  Santiquatro  me  chamou  pêra  me  dar  conta  do  que  passara. 

Fui  avisado  que  Capo  de  Ferro  espedira  hfi  monijorio  pêra  por  via 
executiva  proceder  contra  o  doctor  Navarro  sobre  Liumil.  Ja  Vossa  Alteza 
terá  sabido  como  ele»  por  morte  de  Joam  Machado,  pedio  a  vagante  ao 
papa  pêra  si,  e  os  visenses  pêra  dom  Miguel,  que  estava  emtam  em  Ve- 
neza. Sospeito  que  isto  seja  espirito  seu,  vendo  que  por  si  nam  pode  dar 
á  execuçam  esta  cousa,  fazei  o  mediante  Capo  de  Ferro,  que  he  seu  amigo. 
Fui  lhe  falar.  Disse  me  que  a  comenda  era  sua :  que  nam  podia  ai  fazer. 
Dei  lhe  conta  dos  termos  em  que  Vossa  Alteza  isto  tinha  ao  tempo  que  fa- 
leceo  o  Machado  por  a  necessidade  que  tem  do  Navarro :  que  semdo  a  jus- 
tiça sua,  como  ele  dezia,  Vossa  Alteza  lhe  daria  a  recompensa  que  davj, 
a  Maehado,  pois  ele  a  nam  avia  de  rezedir,  e  assi  com  assi  a  avia  de  dar 
a  partido.  Achei  o  nisto  hu  pouco  duro :  que  depois  que  a  ele  ouvesse,  e 
fosse  emformado  do  que  valia,  que  emtam  serviria  Vossa  Alteza.  Con- 
tudo creo  que,  dando  lhe  a  recompensa  do  que  vai  Liumil,  porque  nam 
quererá  perder  nada,  que  o  faria.  Eu  sospeito  que  quiçá  a  queira  pêra 
algu  destes  de  dom  Miguel. 

O  procurador  dos  cristãos  novos  escrivi  a  Vossa  Alteza  como  era  solto 
sobre  fiança,  semdo  ausente  o  papa  e  eu  coele.  Tornei  apretar  o  negocio 
de  modo  que  vim  a  descubrir  que  o  papa  era  inocente  do  que  passava, 
porque  lhe  deram  a  entender  que  cegava  na  prisam,  e  que  somente  o  ti- 
ravam a  curar.  E  nisto  emtenderam  o  governador  e  fiscal,  peitados  gros- 
samente,  o  que  poderá  ser  que  agora  pagaram,  porque  Sua  Santidade  faz 
demostraçam  de  estar  sentido.  De  tudo  isto  o  emformei,  e  assi  onde  tinha 
o  dinheiro.  Ja  lhe  sam  tomados  dois  mil  e  setecentos  cruzados,  e  buscam 
se  mais.  Creo,  segundo  Sua  Santidade  me  demostra,  que  o  mandará  ban- 
dir  das  terras  da  igreija,  pois  os  inquisidores  também  lhe  amde  dar  sua 
cimbradura  (?).  Amdava  o  cristão  ja  tam  soberbo,  depois  que  o  soltaram, 
fazendo  suas  jumtas  e  conciliábulos,  e  tam  cheo  de  veludos,  que  nam  po- 
dia ninguém  co  ele,  e  a  osadas  bem  fora  de  se  ir  aos  pés  de  Vossa  Alteza 
com  corda  ao  pescoço,  como  per  vezes  me  mandou  dizer;  mas  Nosso  Se- 
nhor nas  mais  fortes  acudio  a  este  negocio,  que  he  seu. 

Sobre  este  cristam  fiz  mais  diligencia  do  que  Vossa  Alteza  pode  cui- 
dar, porque  nam  atinava  se  vinha  do  papa  se  dos  ministros;  e  certo  què 

1  Léa-se :  Guidiccioni. 
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Soa  Santidade  he  livre  da  cousa  a  meu  parecer:  mandou  me  amostrar  os 
livros  de  camará  pêra  ver  o  que  pagava  dos  breves,  e  achámos  que  a  qua- 
renta cruzados  no  mais  por  cada  hu :  tornou  me  a  dizer  quis  custodet  ipsos 
custodes? 

E  porque  dom  Miguel  nega  as  cartas,  e  Sua  Santidade  me  dèzia 
que  fizesse  vir  os  originais,  lhe  disse  agora  que  mandasse  fazer  pregunta 
ao  Diogo  Fernandes  por  isto,  e  que  saberia  a  verdade,  porque  ele  escre- 
via na  sua  letra  que  dessem  a  carta  do  homem  de  Viseu  em  mão  própria; 
porque  em  carta  de  cifras  nam  Aa  i  original,  porque  se  nam  assina.  Pa- 
rece me  que  se  fará  a  diligemcia,  e  fará  muito  ao  caso. 

Joam  de  Veiga  foi  visitar  a  dom  Miguel,  que  pêra  isso  trouxe  gram 
çegocio.  Eu  nam  pude  deixar  de  lho  dizer,  especialmente  fazendo  ele  tamta 
profissam  de  Portugal  e  de  servidor  de  Vossa  Alteza.  Desculpa  se  pola  clau- 
sula geral  que  os  embaixadores,  quando  vem,  visitam  a  todos  os  cardeaes, 
posto  que  sejam  enemigos  de  seus  amos. 

Escrevi  a  Vossa  Alteza  que  o  papa  nam  ajudara  pêra  o  soccorro  de 
Nica :  depois  soube  que  lhe  concedera  decimas  no  estado  de  Milam  e  d  Aste 
e  marquesado  de  Monserrate  e  Piamonte,  a  metade  pêra  a  guerra,  e  a  ou- 
tra metade  pêra  Sua  Santidade. 

Ao  duque  de  Ferrara  comcedeo  também  decimas,  e  partiram  por  meo; 
e  o  mesmo  ao  de  Mantua. 

Em  França  nam  curam  destas  licenças,  de  que  o  papa  mostra  estar 
sentido ;  mas  Joam  de  Veiga  diz  que  nam  pode  crer  que  fosse  sem  licença. 

Aqui  mando  a  Vossa  Alteza  o  socesso  do  marques  do  Gasto  no  so- 
corro de  Nica.  Da  volta  que  tornou  pos  cerco  a  Mondevi,  hua  mui  boa  ci- 
dade do  Piamonte ;  tomou  os  arrabaldes ;  e  agora  veo  nova  que  estavam  a 
pacto  os  francezes,  e  que  a  deferença  era  na  artelharia,  que  o  marques 
nam  queria  deixar  levar. 

Dom  Garcia,  filho  do  viso  rei  de  Nápoles,  com  vn  galés  e  v  bergam- 
tins  se  passou  á  costa  de  Turquia,  e  queimou  e  saqueou  dous  logares ;  e 
da  volta  emcomtrou  três  nãos  de  mercadores,  que  vinhão  de  Alexandria 
pêra  Costantinopla,  e  tomou  as,  e  hua  galeota,  que  Barbarroxa  mandava 
ao  Turco  com  hua  filha  de  hu  capitão,  que  tomou. 

Emtre  Madama  e  Sua  Santidade  ouve  certos  descomtemtamentos  so- 
bre que  pedem  por  parte  do  emperador  que  se  declare,  e  nisto  se  insta 
afincadamente :  o  papa  dissimula  com  palavras:  ja  estam  reconciliados.  Na 
verdade  esta  nova  do  duque  de  Geldres  quebrou  muito  os  ursinos,  e,  por- 


RELAÇÕES  COM  À  GURIA  ROMANA  219 

que  Vossa  Alteza  a  terá  la  pola  via  de  Frandes,  a  riam  escrevo.  Estam  es- 
peramdo  cada  dia  em  que  pára  esta  cousa. 

A  Joham  de  Veiga  aconteceo  agora  hu  dia  destes  que,  temdo  audiên- 
cia do  papa  depois  de  comer  a  certa  ora,  estava  demtro  o  embaixador  de 
França,  e  tardou  tamto  que  Joam  de  Veiga  se  saio  da  anticamara,  e  á  saida 
chamou  hu  camareiro  do  papa  e  disse  lhe  que  Sua  Santidade  estaria  co 
embaixador  de  Framça  em  cousas  da  cristamdade ;  que  portamto  os  nam 
queria  empedir:  e  foi  se.  O  papa  semtio  isto  muito.  Aquela  mesma  tarde 
me  achei  ali,  e  depois  de  saido  o  de  Framça,  entrei  a  falar  lhe  no  de  Vi- 
seu. E  amtes  que  me  respomdesse  ao  propósito,  me  começou  a  gabar  o 
meu  sofrímente  e  paciência  no  modo  de  negocear  a  osadas  que  me  lisom- 
geou  gintilmente,  e  tudo  tirava  a  Joam  de  Veiga.  O  cardeal  Farnés  em- 
temdeo  nisso  de  maneira  que  Joam  de  Veiga  foi  jamtar  c  o  papa  da  aAi  a  oito 
dias,  e  Madama  e  o  embaixador  dei  rei  de  Framça.  O  papa  desculpava  se 
com  dizer  que  aimda  nam  era  a  ora  da  sua  audiência:  Joam  de  Veiga  de- 
zia  que  era  passada;  e  que  ja  outros  dias  Sua  Santidade  dissimulara 
muito  com  fazei  o  esperar ;  e  que  aos  embaixadores  de  Castela  os  pontífi- 
ces passados  nam  nos  faziam  esperar. 

Estes  dous  embaixadores  trazem  muito  temto  nas  oras  e  nos  momen- 
tos que  cada  hu  está  co  papa,  de  que  trazem  gramdes  ciúmes;  e  o  papa 
he  tam  sábio  que  tudo  dissimula,  e  dizia  me  em  Fraseada  que  cada  hu 
destes  queria  que  ele  se  transformasse  na  sua  paixam. 

De  dous  dias  pêra  ca  se  fala  em  legados :  dizem  os  cortesãos  velhos 
que  he  sinal  que  nam  vai  bem  a  Framça. 

Aqui  mando  a  Vossa  Alteza  duas  cartas,  que  hu  teatino  escreveo  de 
Modena,  omde  estava  pregamdo,  aqueixamdo  se  que  o  cardeal  Moram,  que 
foi  ao  comeilio  e  veo  agora,  lhe  nam  comsemte  pregar:  espera  se  que  aja 
sobre  isto  disputa. 

Ao  duque  de  Florença  naceo  hu  filho  a  30  de  Setembro.  Trás  gramde 
goarda  sobre  si,  porque  ja  per  duas  vezes  ordenaram  de  o  matar.  O  car- 
deal de  Burgos  está  co  ele  aimda :  espera  se  na  fim  deste  mes  d  outubro. 

Do  Turco  Aa  i  novas  que  se  tornava,  e  que  el  rei  de  Ungria  ia  sobre 
Estrigonia  a  ver  se  a  podia  recobrar  com  sessenta  mil  homens. 

Barba  Roxa  fica  em  Tolam  e  ilhas  d  Eiras  espalmando  as  galés,  e  ali 
dizem  que  imverna,  e  que  despedio  lx  velas  de  cossairos,  que  o  acompa- 
nhavam. * 

O  iffante  me  escreveo  sobre  mestre  António  d  Alfama,  e  me  mandou 

28* 
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as  culpas;  que  dele  tinha,  pêra  que  informasse  Sua  Santidade  do  caso,  pe- 
dimdolhe  que  mandasse  revogar  o  breve  de  esençam.  Fiz  a  deligencia; 
mas  crea  Vossa  Alteza  que,  pêra  absolutamente  revogar  hu  breve  tam  co- 
pioso, ade  ser  a  cousa  tam  evidente  que  se  nam  possa  negar;  porque,  mal 
pecado,  ca  vive  se  tam  largo  que  se  nam  satisfazem  c  o  que  nos  la  comtero- 
tamos.  E  porque  a  imformaçam  que  se  me  mandou  era  sem  parte,  e  por 
ela  se  nam  podia  ca  determinar,  era  necessário  cometer  la  a  causa,  pêra 
que  se  averigoasse  se  depois  do  perdam  judaizava,  e,  provado,  se  reme- 
tesse aos  inquisidores,  do  que  se  podia  apelar  pêra  ca,  que  era  processo 
infinito.  Tomou  se  nisto  outro  caminho :  que  sem  mais  dilaçam  se  remita 
aos  inquisidores  que  procedam  comtra  eles  na  maneira  que  se  de  direito 
primite;  e  dasselhes  por  ajunto  o  núncio  e  o  provisor  de  Lisboa,  o  qual 
ex  industria  pedi,  porque,  sendo  o  núncio  diferemte  dos  inquisidores,  avia 
se  de  diferir  ao  papa  que  aprovasse  qual  das  sentenças  quisesse,  quando 
nam  ouvesse  terceiro;  e  avendo  o,  semdo  comforme  cos  inquisidores,  pre- 
valecem ao  núncio,  posto  que  seja  em  parecer  comtrairo ;  e  mais  pode  o 
provisor  subdelegar  aos  mesmos  inquisidores,  cujo  voto  se  prefire  ao  nún- 
cio. E,  avendo  de  aver  terceiro,  pêra  bem  do  negocio  nam  achei  quem  o 
poderia  milhor  ser  que  o  provisor.  Meti  no  breve  a  ele  e  a  sua  molher  e 
a  seus  filhos :  contra  todos  estes  se  pode  proceder. 

O  emconveniente,  que  nisto  ha,  he  parecer  que  se  abre  porta  pêra  se 
cometer  ao  núncio :  o  que  em  nenhua  maneira  comvem  polo  passado*  Eu 
fis  essa  reprica  ao  papa.  Respondeo  me  que  isto  nam  ia  cometido  ao  nún- 
cio, como  ate  aqui  se  fizera,  senam  aos  inquisidores,  e  o  núncio  por  adjunto ; 
e  que  eles  aviam  de  folgar  de  o  núncio  ser  testimunha  de  quam  inteira- 
mente faziam  justiça.  Daqui  o  nam  pude  abaixar,  e  fiz  nisso  aças  deli- 
gencia. 

Aqui  amdam  muitos  cristãos  novos  mandados  por  Coimbra,  Lamego, 
o  Porto,  Tramcoso,  e  com  toda  sua  deligencia  e  dinheiro  nam  tem  pas- 
sado nada  contra  a  imquisiçam,  que  eu  saiba.  Nam  tenha  Vossa  Alteza  isto 
em  pouco  poder  se  sostentar  em  Roma ;  e  assi  temo  que  me  amde  vir  ar- 
rombar, porque  desbaratam  o  mundo  com  peitas,  e  ja  pêra  Castela  come- 
çam a  passar  breves  de  perdões.  O  embaixador  se  aqueixou  ao  papa;  e 
nam  deixam  todavia  de  os  passar. 

Estando  agora  o  papa  na  Cisterna,  que  he  seis  legoas  de  Roma,  deu 
hu  raie  na  casa  omde  estava :  nam  matou  ningem ;  e  porem  fez  gramde 
espanto. 
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Na  causa  de  Lorvam  se  apellou,  e  se  mandou  emformaçam  do  que 
se  avia  de  fazer  na  intimaçam  dos  executoriaes. 

Soube  que  dom  Miguel  passava  gram  Irabalfao^e  qpe  j^  ey  casa  nam 
Aa  i  mais  de  xn  pratos,  que  os  demais  sam  comidos.  Os  criados  vam  se  lhe 
cada  dia.  Os  acredores  matam  no.  Por  caminho  ou  come  c  o  papa,  e,  se  vem 
tarde,  manda  á  cozinha  por  hua  ave.  Amdtf  à 'cousa  de  modo  que  se  fala 
nisso  publicamente.  Poucos  dias  ha  que,  indo  o  papa  pêra  a  mesa,  estamdo 
nós  presentes  Santiquatro  e  eu,  se  lhe  lamçou  hu  mercador  aos  pes,  que 
lhe  pedia  justiça  de  dom  Miguel,  que  lhe  nam  pagava  seiscentos  cruzados. 
Ao  bamco  de  Senhorim  deve  três  mil.  E  com  tudo  isto  anda  emgalado,  e 
perdido  por  se  me  mostrar  aceito  ao  papa.  Estes  cristãos  novos  me  dizem 
que  o  sustentam.  Sempre  cuidei  que  tinha  dinheiro,  e  que  de  industria  se 
fazia  pobre  por  mover  a  compaixam ;  mas,  como  digo  a  Vossa  Alteza,  vim 
a  saber  da  gramde  miséria  que  passava  em  sua  casa.  E  com  tudo  isto  me 
diz  Carpi  que  cre  que  tem  dinheiro. 

António  Ribeiro  passa  também  gramde  desaventura.  Mandou  me  di- 
zer que  estava  determinado  de  se  ir  lamçar  aos  pes  de  Vossa  Alteza  sesta 
feira  d  emdoenças  a  pedir  misericórdia.  Nam  sei  como  o  fará ;  mas  sei  que 
amda  mui  queixoso  de  dom  Miguel,  e  dis  de  sua  imgratidam  que  nunca 
acaba»  Também  me  dizem  que  se  queixa  do  Miguel  Ribeiro,  que  depois 
que  se  foi  nunca  mais  escreveo. 

Em  alguas  praticas,  que  passa  c  o  papa,  sento  nele  desejar  que  Vossa 
Alteza  lhe  peça  o  capelo  pêra  o  iffante.  Fazemdo  esta  demostraçam,  que 
tem  dito,  contra  dom  Miguel,  avise  Vossa  Alteza  se  se  aceitará.  Nosso 
Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  por  muitos  anos  de  vida  conserve  a 
seu  serviço. 

De  Roma  a  15  de  otubro  de  1543. — Baltasar9 de  Faria 


•  $  • 


1  áhch.  Nac.  Gav.  2.1,  Maç.  5,  num.  63.— Recebida  a  xunde  fevereiro  em  Almei- 
rim de  1544. 
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Caria  de  Balthasar  de  Faria  a  el-Rel 
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>  Senhor — Depois  de  ter  escrito,  veo  ter  a  minha  casa  hum  clérigo, 
que  esteve  com  Dyogò  da  Mesquita,  em  Andrinopoh  seis  meses,  e  se  par- 
tira dele  a  25  d  agosto.  Trasia  hum  memorial  que  soubesse  de  mim  se  re- 
cebera cartas  suas  pêra  Vossa  Alteza.  Deu  me  conta  como  estava  necessi- 
tado, de  dinheiro,  e  agastado  por  nam  ver  reposta,  e  maltratado  de  hum 
olho.  Pregumtei  lhe  que  novas  tinha  de  Suécia.  Disse  me  estas  que  ora  es- 

■  crevo  a  Vossa  Alteza;  mas  que  as  soubera  depois  de  partido  dAndrino- 

poli :  que  bem  se  sabia  que  o  judeu  era  partido  de  Gostantinopola  pêra  o 
Cairo  e  a  Suécia  por  causa  de  certas  nãos  que  se  tomaram ;  mas  que  nam 
se  sabia  que  ia  fazer  armada  pêra  passar  á  índia.  Diz  mais  que  o  judeu 
vai  de  má  vontade. 

Aqui  mando  a  Vossa  Alteza  a  bula  da  dispensa  do  príncipe:  custou 
lxxvi  cruzados  de  camera.  27a  muitos  dias  que  he  despachada,  e  nam  na 
mandei  antes  por  se  nam  perder,  eomo  fizçram  ás  que  mandei  em  Junho. 
Mando  hum  breve  pêra  os  inquisidores  que  possam  percipere  fructos 
in  absentia,  o  qual,  depois  de  despachado,  correo  tormenta  ao  tempo  de  se 
lhe  pôr  o  anulo  piscatório,  por  ser  cousa  insólita  conceder  se  perpeta,  como 
este  vai ;  porque  numca  os  de  Castela  o  ouveram  senam  ad  quinquenium. 
Fizeram  me  favor  em  m  o  despachar  por  breve ;  que,  se  fora  por  bula,  cus- 
tara mais  de  ne  e  l  cruzados,  e  assi  custou  lxx  cruzados  de  camará.  % 
Mamdo  hum  breve  pêra  o  negocio  de  mestre  António  d  Alfama  e  sua 

1  molher  e  filhos :  custou  xn  cruzados  de  camará. 

Mamdo  mais  a  Vossa  Alteza  hum  trelado  da  bula  de  composiçam,  que 
o  papa  concedeo  ao  emperador  no  ano  de  xxxvn  por  contemplaçam  da 

[  obra  de  Sam  Pedro,  na  qual  lhe  dá  que  possa  pôr  hum  comissário,  ou 

(  aqueles  que  forem  necessários  em  seus  reinos,  os  quais  possam  subdepu- 

tar  a  outros,  e  comceder  as  graças  que  Vossa  Alteza  por  ela  verá.  Aqui  vai 
também  a  taxa  do  qué  se  ade  levar  por  cada  cousa  especeficadamente, 
pêra  que  disto  que  se  arrecadar  aja  hua  parte  o  emperador  e  outra  Sam 
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Pedro.  Tenho  emformaçam  que  se  tem  tirado  d  Espanha  gram  soma  de  di- 
nheiro a  parte  do  emperador. 

Por  me  parecer  isto  cousa  mui  importamte  pêra  Portugal,  especial- 
mente pêra  a  índia,  pola  maior  distamcia  que  tem  de  Roma,  è  assi  poios 
gastos  que  Vossa  Alteza  faz  contra  infiéis,  falei  ao  papa.  Respondeo  me 
que  de  mui  boa  vomtade  a  concederia  a  Vossa  Alteia:  que  falasse  c  o  vi- 
cário. Falei  lhe.  Deu  me  tudo  isto  que  aqui  mamdo,  e  me  disse  que  ne- 
nhuns núncios  tinham  tantos  poderes  como  esta  bula*  concedei 

Pregumtei  lhe  quamto  dava  o  emperador,  e  com  que  se  comtentariam 
de  Portugal.  Respondeo  me  que  os  primeiros  três  anos,  por  ser  o  negocio 
fresco,  dera  hua  gram  soma  de  dinheiro,  que  nam  se  acordava  quamto ;  e 
que  os  outros  três,  que  se  prorogaram  depois,  que  dera  a  xxx  mil  cruza- 
dos por  ano. 

Parece  me  que  se  comtentarám  co  ametade  do  que  se  aitecadar  de- 
ductis  expensis,  e  se  poder  fazer  por  hum  terço  seria  bom  negocio.  Ir  meei 
informando  desta  cousa  milhor,  e  saberei*  mais  particularmente  o  que  ae 
faz  em  Castela,  pêra  estar  advertido  do  que  patea.  E  também  Vossa  Alteia 
pode  ter  disto  emformaçam  do  modo  e  maneira  que  se  faz  em  Castela. 

Parece  me  cousa  mui  necessária  pêra  o  reino,  e  de  que  Vossa  Alteza 
pode  tirar  grande  cantidade  de  dinheiro ;  e  mais  escusa  o  trabalho  e  muita 
despesa  a  seus  vassalos  em  virem  a  Roma,  porque  la  se  lhes  dará  mais 
barato  que  ca.  E,  queremdo  Vossa  Alteza  mais  alguns  casos,  que  lhe  pa- 
recessem necessários,  os  pedirei  ao  papa  e  trabalharei  que  os  comceda. 
Veja  o  que  nisto  me  mamda  e  avise  me,  sem  dar  conta  a  Santiquatro,  por* 
que  lhe  deve  de  pesar  por  caso  da  Penitenciaria,  e  nam  deixará  d  estorvar. 

E,  queremdo  Vossa  Alteza  que  fale  nisto,  me  avise  por  quanto  tempe 
a  pedirei ;  e  se  quer  dar  certa  cousa,  ou  se  parte,  como  ametade  ou  terço. 
E  mamde  me  comissam  pêra  me  poder  obrigar ;  e  assi  quem  quer  que  seja 
o  comissário  geral  do  reino,  e  quem  da  índia,  e  quem  das  Ilhas,  omde  esta 
cousa  fará  muito  proveito. 

Estes  theatinos  me  pediram  dinheiro  pêra  se  irem  a  Portugal.  Escrevi 
ao  feitor  de  Frandes  que  desse  o  necessário  a  mestre  Pedro  Fábio,  que  vai 
por  aquela  via.  Mestre  Aráoz  vai  por  Génova :  dar  Ih  ei  para  ele  e  pêra  hum 
companheiro  o  que  lhe  parecer  que  lhe  abastará.  Ficam  de  caminho. 

Beijo  as  mãos  a  Vossa  Alteza  pola  mercê,  que  me  fez  em  dar  licença 
a  Luis  Brandam,  meu  cunhado,  que  se  viesse  pêra  mim.  Espero  que  aqui 
lhe  ade  fazer,  mais  serviço  que  em  Portugal. 
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Fernam  Brandam  me  mamdou  hua  carta  de  Vossa  Alteza  pêra  An* 
tonio  de  Barros  sobre  hua  igreija  d  apresentaçam  do  moesteiro  de  Caba- 
nas. Eu  Ih  a  dei.  Nosso  Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  goarde  e  con- 
serve por  largos  anos  de  vida. 

De  Roma  a  23  de  oitubro  de  1543. — Baltasar  de  Faria1. 


Ir 


Carta  de  Balthasar  de  Faria  a  el-Bel 


IMft  —  Outnfti»  *4 


r 


Senhor — Depois  de  ter  escrito  a  Vossa  Alteza  me  vieram  estas  no- 
vas :  que  alguns  dos  grandes  de  França  vam  ao  Emperador,  e  outros  dos 
principais  do  Emperador  vam  a  el  Rey  de  França,  de  que  se  julgua,  sendo 
assi  verdade,  que  se  devem  tratar  pazes  ou  tregoas.  Disse  que  huff  dom 
Garcia,  capitam  espanhol  de  mar,  tem  tomado  por  manha  Rodes.  Também 
se  diz  que  os  francesses  deram  socorro  a  Maram,  que  estava  assidiado  a 
nome  dei  Rey  dos  Romaãos. 

De  Napolles  me  escreveram  que  este  sábado  passado,  29  do  pre- 
sente, arribara  ao  porto  hfla  fragata  armada  de  Tunez,  com  certos  soldados 
feridos,  dizendo  que  dos  soldados,  que  o  Vi  rey  mandara  com  el  Rey  de  Tu- 
nez, que  eram  três  ml,  nam  escaparam  senam  dozentos.  Este  he  o  modo 
como  se  conta  esta  desgraça:  tanto  que  elRey  de  Tunez  desembarcou  em 
terra  com  toda  a  gente,  estiveram  três  dias  na  campanha  sem  fazer  abaUo, 
correndo  neste  tempo  embaixadas  dei  Rey  ao  filho  aquexando  se  porque 
se  lhe  avia  levantado  co  reino.  Ao  que  respondeo  com  todos  os  grandes 
que,  avendo  nova  que  era  morto,  a  quem  podiam  milhor  alevantar  por  rey 
que  a  seu  filho?  que  estavam  prestes  pêra  lhe  tornar  o  reyno.  Dom  Fran- 
cisco, capitam  da  Golleta,  lhe  disse  que  se  nam  fiasse  nisso.  Neste  tempo 
86  poseram  os  mouros  em  certas  cilladas  secretas.  Entam  mandou  o  filho 
os  principaes  mouros,  queíinha,  que  fossem  entregar  as  chaves  da  cidade 
a  seu  pai,  e  que  se  fosse  pêra  sua  casa.  El  Rei,  cuidando  que  era  verdade, 
caminhou  pêra  a  cidade.  Taiito  que  começaram  a  entrar,  saíram  por  de  traz 

1  Junta  ao  B^eve  de  6  de  Abril  de  í 543,  no  Maç.  il  de  Bulias  num.  2.  —Recebida 
a  xnn  de  fevereiro  em  Almeirim  1844. 
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quarenta  mill  de  cavallo,  e  da  cidade  sairam  outros  muitos,  em  tall  ma- 
neira que  o  Rey  foi  preso,  e  loguo  o  filho  lhe  mandou  tirar  os  olhos,  e  assi 
dizem  que  o  tem :  os  capitaães  christaãos  as  cabeças  postas  nas  picas. 

O  cardeall  Sancta  Cruz  escreve  a  Vossa  Alteza.  Disse  me  que  man- 
dasse renovar  a  obrigaçam  bancall,  que  lhes  sam  obríguados  fazer  de  três 
em  três  annos,  da  pensam  que  se  pagua  dos  mosteiros  do  senhor  dom 
Duarte. 

A  este,  que  leva  o  aviso,  mandey  pagar  as  postas  de  Barcellona  pêra 
la  soomente.  He  huu  homem  de  bem,  galleguo:  tem  renda  polia  igreja: 
tinha  me  cuidado  das  cousas  da  Inquisiçam,  nas  quaes  traguo  sempre 
dons  homens  correndo  as  armadas,  que  se  me  nam  passe  algua  cousa  sem 
me  avisarem.  He  entendido  nas  cousas  desta  terra,  que  poderá  dar  a  Vossa 
Alteza  rezam  de  tudo  o  que  lhe  preguntar.  Mandey  lhe  dar  oitenta  cruza- 
dos. Nosso  Senhor  o  reall  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  com  larguos  an- 
nos  de  vida. 

De  Roma  a  24  d  outubro  de  1543. 

Vossa  Alteza  me  escreveo  que  tudo  o  que  me  requeresse  mestre  Igna- 
cio,  preposito  da  Companhia  de  Jesus,  o  fizesse.  Pedio  me  que  pêra  o  ca- 
minho de  mestre  Arroz  lhe  desse  dinheiro,  e  assi  pêra  cinquo  estudantes 
da  Companhia,  que  lhe  mandou  pedir  mestre  Simão.  Informei  me  de  Pêro 
Domenico,  e  disse  me  que  dom  Pedro  e  Christovam  de  Sousa  outros,  que 
daqui  foram,  provera  do  necessário.  Pareceo  cousa  honesta  dar  aos  cimquo 
estudantes  doze  cruzados  a  cada  huu,  e  a  mestre  Arroz  quarenta:  assi 
lhes  mandey  cem  cruzados  pêra  todos. 

Estando  escrevendo  esta  veio,  nova  como  mestre  Fabro,  que  estava 
em  Maguncia  e  d  ahi  se  foi  a  Collonia,  os  colloneses  lhe  estrovam  a  ida 
pêra  Portugall.  Escreveram  sobre  isso  ao  cardeall  Santa  Cruz,  represen- 
tando lhe  a  falha  que  lhes  faria,  dizendo  grandes  beens  de  suas  letras  e 
vertudes.  Trabalharey  com  que  todavia  va ;  e,  quando  nam  poder  hir  este, 
mandaremos  outro. 

Nam  posso  deixar  de  dizer  a  Vossa  Alteza  o  que  me  parece  de  seu 
serviço.  Aqui  ha  alguus  cardeais,  que  se  mostram  muito  servidores  de  Vossa 
Alteza,  e  em  verdade  o  sam.  Alguus  delles  tem  pouco  de  seu :  com  qual- 
quer mercê  de  pemsam,  que  lhes  Vossa  Alteza  fizesse,  os  teria  mui  obri- 
guados,  ainda  que  nam  fosse  mais  que  trezentos  cruzados  a  cada  huu. 
Huu  destes  he  Crecencio :  este  merece  quanto  lhe  Vossa  Alteza  fizer :  e  o 
Theotino,  e  Puche,  e  Guidicham,  e  ao  Parisio,  porque  na  verdade  lhe  ei 

tomo  v.  29 
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medo  que  me  passe  breves  na  Inquisiçam.  Eu  sostento  os  com  esperanças. 
Sobre  tudo  faça  Vossa  Alteza  o  que  lhe  parecer  maia  seu  serviço. 

Fazendo  esta,  fui  avisado  que  o  geral  dos  craustais  Franciscos  pas- 
sara huu  breve  pêra  que  se  nam  desfizessem  as  casas  dos  craustais  de 
Portugal;  mas  que  estivessem  como  estavam.  Nam  sam  informado  ate 
aguora  desta  cousa:  falloey  loguo,  e,  se  se  poder  remediar,  remedearse 
Aa.  Entre  tanto  avise  Vossa  Alteza  de  la  o  que  manda. 

O  secretario  do  papa  me  disse  que  os  dias  passados  escrevera  o  nún- 
cio a  Sua  Santidade,  dando  lhe  conta  como  Vossa  Alteza  e  o  iffante  dom 
Anrique  lhe  mandavam  que  se  informasse  da  maneira  que  se  administrava 
justiça  nas  cousas  da  Inquisiçam,  e  que  elle  nam  se  quisera  entremeter 
nisso.  Avertio  me  que  o  papa  lhe  escrevia  aguora  que  se  informasse  do 
que  nisso  passava,  e  lhe  fizesse  rellaçam.  Vossa  Alteza  ordene  como  seja 
informado  na  verdade ;  porque  me  parece  que,  vindo  de  la  boa  informa- 
çam,  se  imporá  perpetuo  silencio  ás  quereUas  desta  gente :  e,  pois  nisto 
vai  tanto,  mande  Vossa  Alteza  prevenir  com  tempo. 

Eu  falei  á  senhora  Constança,  filha  do  papa,  cuja  feitura  o  núncio 
he,  e  lhe  pedi  que  lhe  escrevesse  emcomendandolhe  particularmente  as 
cousas  do  reino,  e  que  trabalhasse  polias  representar  bem  a  Sua  Santi- 
dade, e  os  conservar  em  amor  e  amizade;  e  ella  assi  lho  escreve.  E  diguo 
mais  a  Vossa  Alteza  que  sei  que  teve  praticas  com  Sua  Santidade  dom 
Miguel  (sic)y  e  sobre  cousas  passadas,  estranhando  lhe  por  hufi  particullar 
pôr  em  periguo  de  perder  a  Vossa  Alteza:  de  maneira  que  fez  officios  mais 
que  de  molher. 

Também  fiz  co  cardeal  Theotino,  a  que  o  núncio  tem  grande  venera- 
çam,  que  lhe  escrevesse  e  animasse  nas  cousas  da  Inquisiçam. — Balta- 
sar de  Faria 4. 


1  Abch.  Nac.  Gav.  2,  Maç,  8,  num.  33.  — Recebida  a  xmi  de  fevereiro  em  Almei 
rim  1844. 
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Carta  de  António  de  Barros  a  el-Rel 


IMO — Novembro  IO 


Senhor — En  xxvi  dias  do  mes  de  setenbro  agora  passado  recebi  fyua 
carta  de  Vossa  Alteza,  por  mam  do  doutor  Baltasar  de  Faria,  escrita  en 
Almeirim  a  xi  dias  d  abril  próximo  passado,  a  cal  diz  ser  Vossa  Alteza  en- 
formado como  eu  tinha  ou  queria  mover  demanda  a  Fernam  Bramdam, 
comemdador  do  mosteiro  de  Cabanas,  sobre  hua  igreja  de  Santa  Maria 
d  Ancora,  da  diocesi  do  arcebispado  de  Braga,  a  cal  é  d  apresentaçan  do 
dito  mosteiro,  e  por  ella  ser  tomada  pêra  as  comendas  novas,  e  a  dita 
igreja  ser  da  sua  apresentaçam  en  solido ;  o  que,  sendo  assi,  Vossa  Alteza 
nam  Aa  por  seu  serviço  que  eu  mova  tal  demanda. 

Eu  ei  por  muito  má  ventura  ser  Vossa  Alteza  mal  enformado  de  mim 
neste  negocio,  e  eu  muita  mais  por  nam  ser  sabedor  e  enformado  canto 
bon  vassalo  san  seu,  e  canto  amor  tenho  a  seu  serviço,  o  que  senpre  no 
que  pudi  e  soube  fiz,  como  alguas  pessoas  an  visto  e  saben ;  de  maneira 
que  seria  agora  grande  error  ho  meu  cometer,  nem  por  pensamento,  cousa 
que  fosse  fora  do  seu  serviço  e  gosto. 

Canto  ao  que  passa  en  verdade  neste  negocio  desta  igreja  d  Ancora, 
se  ben  me  lenbro,  ela  vagou  no  mes  doutubro  do  ano  de  mil  e  quinhen- 
tos corenta  e  hum  anos,  e  o  dito  Fernam  Brandan  logo  fez  o  aviso  delia 
ca,  pêra  que  se  pedisse  aho  papa,  e  assi  outras  pessoas  an  mandado  ca 
o  mesmo  aviso,  o  cal  me  foi  dado,  e  o  papa  ma  deu;  e  nam  estante  isto, 
por  parte  de  Brandan  an  prometido,  pêra  a  toda  aver,  grandes  pensois  e 
dinheiros,  e  nam  lhes  bastou.  Estando  isto  assi,  veio  ca  o  dito  doutor  Bal- 
tasar de  Faria,  que  por  parte  da' sua  mulher  dizem  ser  parente  do  Bran- 
dan, e  me  cometeo  que  deixasse  a  dita  igreja  aho  Brandan,  e  que  me  da- 
ria a  pensan  que  fosse  onesta.  Eu  nam  podia  fazer  nada  sen  consentimento 
de  quem  me  dera  o  aviso,  e  isto  vio  Francisco  Botelho  estando  ca. 

*  Hora,  como  o  doutor  Faria  vio  isto  mal  parado,  tomarom  a  via  en- 
formar Vossa  Alteza  como  quizerom.  Vossa  Alteza  saberá  que  a  dita  igreja 
é  hua  parte  d  apresentaçam  do  arcebispado  de  Braga,  e  a  outra  do  mos- 
teiro de  Cabanas,  e  assi  é  como  digo,  e  se  achiará  assi  nos  livros  do  dito 
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arcebispado  do  Braga;  e  desta  maneira  nam  é  d  apresentaçam  en  solido 
do  dito  mosteiro,  como  an  enformado  Vossa  Alteza. 

E  o  papa  reserva  pêra  si  oito  meses  do  ano,  e  todos  os  benefícios 
que  vagan  nos  ditos  oito  meses  ele  hos  provê  a  quem  quer,  nam  sendo  de 
padroeiros  leigos ;  e  os  que  som  d  apfesentaçam  dos  mosteiros  ou  igrejas, 
e  vagan  nos  seus  meses  que  reserva,  as  provisões  que  disso  la  se  fazem 
nam  valem  nada.  E  isto  é  notório  e  pruvico  a  todos. 

,  Assi  que  esta  igreja  vagou  no  mes  do  papa,  e  Fernam  Brandam  nam . 
tem  nella  nada,  como  elles  bem  sabem,  e  por  isso  queriam  fazer  o  par- 
tido conmigo,  e  fizerom  ca  o  aviso  pêra  aver  a  dita  igreja.  E  em  eu  pedir 
esta  igreja  nam  perjudico  a  nada  da  comenda,  porque  nam  é  do  seu  pa- 
droado, salvo  cando  vagar  no  mes  que  nam  é  reservado  aho  papa :  e  em- 
tonces  nom  é  sua  toda  en  solido,  porque  toca  a  sua  parte  d  apresentaçam 
aho  arcebispado  de  Braga.  E  mais  nas  ordenações  e  provisões,  que  Vossa 
Alteza  mandou  fazer  pêra  as  comendas,  diz  que  toda  comenda  que  tiver 
benefício  da  sua  apresentaçom,  e  vagando  o  tal  beneficio,  em  tal  causo  o 
vigairo  da  tal  comenda  apresentará  o  beneficio  que  vagar,  e  nam  ho  co- 
mendador» E  nisto  Vossa  Alteza  se  conformou  com  ho  direito,  porque  pa- 
rece justo  que  nas  cousas  eclesiásticas  apresentem  os  clérigos  e  nam  os 
leigos,  pois  pertencem  ahos  clérigos.  E  cando  esta  igreja  vagou,  Fernam 
Brandam  apresentou,  e  nam  o  vigairo  ou  reitor,  que  mal  pecado  chiamam 
lhe  mosteiro  e  me  dizem  que  nam  Aa  ah  frade  nem  cáise  quem  diga  inisa 
nelle.  Assi  que  por  todas  as  vias  Fernam  Brandam  nam  tem  na  igreja  ne- 
nhum direito,  e  disto  mande  se  Vossa  Alteza  enformar,  e  se  achará  o  que 
digo :  mas  antes  me  queixo  eu  delle,  porque  la  me  empede  que  nam  se 
faça  nada  contra  ela,  e  por  força  quer  o  que  quer,  no  que  os  dias  passa- 
dos se  ouvera  la  de  fazer  hum  máo  recado,  porque  nam  querem  que  faça 
nenhum  notário  deligiencia  sobre  a  dita  igreja.  Pêra  o  que  peço  a  Vossa 
Alteza  me  faça  mercê  em  mandar  a  suas  justiças  que  me  favoreçam  com 
a  justiça.  O  Senhor  Deos  Nosso  Senhor  prospere  seu  real  estado  longo 
tempo  e  com  descanso,  como  ele  desegia. 

De  Roma  a  xvi  do  mes  de  novenbro  1543. 

De  Vossa  Alteza  humilissimo  vassallo — António  de  Barros  *. 


1  Junta  ao  Breve  de  6  de  Abril  de  1543,  no  àuch.  Nac.  Maç.  11  de  Bulias  num.  2. 
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Carta  cTel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1&É3  —  Xovembro  19 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  A  Nosso 
Senhor  aprouve  de  levar  pêra  sy  dom  Duarte,  meu  filho,  electo  arcebispo 
de  Braga,  a  dez  dias  deste  mes  de  novembro,  por  cujo  falecimento  vagou 
o  dito  arcebispado,  e  assy  o  priorado  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  os  moes~ 
teiros  de  Ceiça,  e  Refoyos,  e  Sam  Joham  de  Tarouca,  e  Sam  Joham  de 
Longovares.  E  assy  he  vaguo  o  bispado  de  Coimbra  por  falecimento  de  dom 
Jorge  d  Almeida,  bispo  que  fby  do  dito  bispado,  o  qual  faleceo  a  xxi  dias 
do  mes  de  Julho  deste  anno  de  mil  quinhentos  quarenta  e  três.  E  porque 
eu  ey  por  serviço  de  Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo  deste  reyno  que  as 
ditas  perlacias,  assy  do  arcebispado  como  do  bispado,  nam  sejam  de  tam 
grandes  diocesis,  e  que  nas  diocesis  delas  se  criem  e  alevantem  sees  ca* 
thedraes  e  episcopaes  nas  vilas  que  pêra  isso  parecerem  convenientes, 
como  vereis  por  hua  instruçam  que  vos  sobre  o  caso  envio,  vós,  tanto  que 
esta  vos  for  dada,  falareis  ao  santo  padre,  e  de  minha  parte  lhe  pedireis 
que  queira  que  as  diocesis  das  ditas  perlacias  se  de  vi  dam,  e  em  elas  se 
criem  sees  cathedraes  e  episcopaes,  dando  lhe  pêra  isso  as  causas  e  rezões 
que  pela  dita  instruçam  vereis,  e  outras  que  mais  vos  parecer  que  pêra  o 
caso  serão  convenientes ;  e  lhe  pedireis  que  cometa  o  negocio  da  dita  de- 
visam  e  criaçam  de  egrejas  cathedraes  ás  pessoas  nomeadas  na  dita  ins- 
truçam, e  que  aja  por  bem  dilatar  se  a  provisam  do  dito  arcebispado  e 
bispado  atee  se  assentar  a  dita  divisam  das  diocesis  e  ereiçam  e  criaçam 
das  egrejas  cathedraes ;  porque,  como  minha  vontade  he,  avendo  respeito 
ao  serviço  de  Deos  e  bom  governo  da  clerezia  e  povo,  que  as  ditas  dioce- 
sis se  repartam,  he  grande  inconveniente  nomear  agora  pessoas  pêra  se- 
rem providas  do  dito  arcebispado  e  bispado,  porque  a  dita  divisam  se  fará 
milhor  estando  as  ditas  preladas  vagas;  e  mais,  não  aprazendo  a  Sua  San- 
tidade que  se  faça  a  dita  divisam,  o  que  eu  nam  espero,  nomearey  Mas, 
pessoas,  e  fazendo  se,  como  eu  confio  que  Sua  Santidade  fará,  ey  de  no- 
mear outras.  Pelo  que  vos  encomendo  e  mando  que  com  toda  deligencia 
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e  instancia  faleis  a  Sua  Santidade  sobre  este  negocio,  e  ajaes  bula  pêra  se 
fazer  a  dita  devisam  e  críaçam  de  novas  sees  cathedraes  e  bispados,  como 
se  contém  na  dita  instruçam.  E  dareis  deste  negocio  conta  ao  cardeal  San- 
tiquatro,  a  quem  escrevo  hfla  carta  de  crença,  per  que  lhe  rogo  que  vos 
dee  credito  ao  que  de  minha  parte  lhe  disserdes,  e  todo  favor  e  ajuda  que 
nele  for,  e  que  fale  sobre  isso  ao  santo  padre  as  vezes  que  comprír  pêra 
se  o  negocio  acabar  como  eu  desejo.  E  se  vos  parecer  que  he  bem  pêra 
o  negocio  dardes  primeiro  conta  dele  ao  cardeal  que  faleis  a  Sua  Sancti- 
dade, fel  o  eis  assy,  e  com  seu  conselho  e  parecer  o  fareis.  E  concedendo 
o  santo  padre,  como  eu  confio  que  Sua  Santidade  faça,  pois  he  cousa  de 
tanto  serviço  de  Deos  e  em  que  a  see  apostólica  nam  perde  nada,  antes 
ganha  por  aver  hy  mais  vagantes  e  expedições  de  bulas,  tanto  que  Sua 
Sanctidade  o  conceder,  fareis  expedir  bula  na  milhor  forma  que  pêra  o 
caso  poder  ser,  ema  enviareis  o  mais  em  breve  que  poderdes. 

Item.  Como  sabeis,  a  vila  de  Leirea  he  hfla  das  notáveis  vilas  deste 
reyno,  e  o  prior  moor  de  Santa  Cruz  tem  em  ela  e  em  seu  termo  jurdiçam 
episcopal  e  as  rendas  que  pertencem  ao  ecclesiastico.  E  por  berviço  de  Deos 
e  bem  da  clerezia  e  povo  desta  vila,  queria  que  se  alevantasse  e  criasse  a 
egreja  principal  da  dita  vila  em  egreja  cathedral  e  episcopal,  e  que  em 
Leirea  e  seu  termo  se  fizesse  bispado,  e  que  esta  jurisdiçam  e  rendas  fos- 
sem do  bispo  que  pelo  tempo  fosse  da  dita  egreja  cathedral  de  Leirea,  e 
se  apartasse  a  dita  jurisdiçam  e  rendas  do  priorado  moor  de  Santa  Cruz, 
cujas  ora  sam,  como  vereis  mais  largamente  pola  instrução,  que  outrosy 
deste  caso  com  esta  envio.  Vós  falareis  sobre  isso  ao  santo  padre  com  muita 
eficácia  e  instancia,  dando  lhe  pêra  o  fazer  as  rezões  que  pola  dita  instru- 
ção vereis,  e  as  mais  que  vos  parecer  que  ao  caso  fazem ;  e  dareis  disso 
conta  ao  cardeal  Santiquatro,  como  no  outro  negocio  da  divisam  das  per- 
ladas vos  mando  que  o  façais.  E  eu  espero  que  Sua  Santidade  concederá 
o  que  lhe  neste  caso  peço,  por  ser  cousa  muito  conveniente  e  de  muito 
serviço  de  Deos,  e  muito  proveitosa  á  clerezia  e  povo  da  dita  vila  de  Lei- 
rea e  seu  território,  em  que  outro  sy  a  see  appostolica  nam  perde  cousa  al- 
gfla,  antes  ganha,  como  dito  he,  na  divisam  dos  bispados.  E  concedendo  o 
Sua  Sanctidade,  vós  fareis  loguo  expedir  a  bula  na  milhor  forma  que  po- 
dar ser,  conformando  vos  com  a  dita  instruçam;  e  viram  em  ela  por  execu- 
tores os  nomeados  na  dita  instrucção. 

Item.  Ha  dias  que  as  rendas  do  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
se  dividiram,  e  se  apartaram  certas  rendas  pêra  o  prior  crasteiro,  cone- 
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gos  regulares,  e  convento  da  dita  casa;  e  assy  se  exentaram  e  apartaram 
per  autoridade  appostolica  o  prior  crasteiro,  cónegos  e  convento,  que  es- 
tam  no  dito  moesteiro,  da  jurdiçam  do  prior  moor,  pelo  que  o  dito  prior 
mor  ao  presente  nam  entende  nas  ditas  rendas,  que  pertencem  ao  cem* 
vento,  nem  no  mando  e  jurdiçam  que  dantes  tinha  sobre  os  ditos  cónegos 
e  convento ;  e,  por  o  caso  estar  em  este  modo,  me  parece  que  se  pode 
muito  bem  anexar  e  aplicar  os  direitos  e  rendas  do  priorado  mór  do  dito 
moesteiro  de  Santa  Cruz  á  Universidade  de  Coimbra.  E,  como  sabeis,  a 
dita  Universidade  he  cousa  muy  necessária  e  muy  proveitosa  a  estes  meus 
repôs  e  senhorios  por  ó  defeito  que  atee  ora  ouve  de  letrados,  mayormente 
nos  eclesiásticos ;  e  a  dita  Universidade  nam  se  pode  sustentar  sem  ter 
renda :  pelo  que  peço  a  Sua  Santidade  que  queira  anexar  os  direitos  e  ren- 
das do  dito  priorado  mór  de  Santa  Cruz  á  dita  Universidade,  como  larga- 
mente vereis  pola  instruçam  que  sobre  isso  vos  envio.  Vós  falareis  a  Sua 
Santidade  tanto  que  vos  esta  for  dada,  porque  he  periguo  na  tardança,  e 
lhe  dareis  conta  do  que  assy  vos  escrevo,  e  muy  aficadamente  lhe  pedi- 
reis de  minha  parte  que  por  serviço  de  Deos  e  bem  da  reepublica,  assy 
eclesiástica  como  secular,  destes  reynos,  queira  conceder  a  dita  anexaçam 
e  uniam  como  por  minha  parte  se  lhe  pede,  dando  lhe  pêra  isso  as  rezõps 
que  pola  dita  instruçam  vereis,  e  as  mais  que  no  caso  ha,  que  por  brevi- 
dade se  em  ela  nam  poserão,  que  sam  muy  notórias.  E  deste  caso  outro 
sy  dareis  conta  ao  cardeal  Santiquatro,  quando  e  como  vos  parecer  ne- 
cessário, e  lhe  pedireis  pêra  isso  sua  ajuda,  se  cumprir*  E  concedendo  vos 
a  dita  uniam,  como  eu  confio,  fareis  expedir  a  bula  na  milhor  forma  que 
poder  ser,  conformando  vos  com  a  dita  instrucçam,  ema  enviareis. 

E  assy  vagaram  por  falecimento  de  dom  Duarte,  meu  filho,  como 
acima  he  dito,  os  moesteiros  de  Ceiça  e  de  Sam  Joham  de  Tarouca.  E  o 
de  Ceiça  desejo  eu  que  se  mude  o  moesteiro  ao  lugar  de  Carnide,  termo 
desta  cidade  de  Lixboa;  e  que  estes  monjes  e  convento  de  Ceiça,  e  assy 
o  convento  e  monjes  de  Sam  Joham  de  Tarouca,  que  ora  sam  da  obediên- 
cia e  sojeiçao  dos  perlados  da  ordem  de  Sam  Bernardo,  sejam  da  sojei- 
çam  e  obediência  do  dom  prior  que  pelo  tempo  for  do  convento  de  Tomar; 
e  que  em  eles  os  perlados  sejam  por  eleiçam  trienal,  e  em  todo  se  gover- 
nem pelas  constituições  e  previlegios  do  dito  convento  de  Thomar,  como 
vereis  pelas  instruções  que  sobre  cada  huum  dos  ditos  moesteiros  vos  en- 
vio. Vós  falareis  em  isso  ao  santo  padre  loguo  e  com  muita  instancia,  como 
cousa,  que  muito  cumpre  a  serviço  de  Deos  e  meu  e  bem  dos  ditos  moes- 
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toiros  e  conventos,  e  dareis  a  Sua  Santidade  pêra  o  assy  conceder  as  ra- 
zões que  pelas  ditas  instruções  vereis,  com  as  mais  que  pêra  o  caso  vos 
occorrerem.  E  se  Sua  Santidade  poser  dificuldade  na  mudança  do  moes- 
teiro  de  Ceiça  ao  lugar  de  Carnide,  pedireis  que  conceda  mudar  se  o  dito 
convento  á  obediência  do  dom  prior  de  Tomar,  que  pelo  tempo  for,  e  da- 
reis deste  negocio  conta  ao  cardeal,  e  lhe  pedireis  sua  ajuda  quando  vos 
parecer  necessário:  e  concedendo  o  o  santo  padre,  expedireis  disso  as  bu- 
las, e  m  as  enviareis. 

Item.  Eu  ordeney  na  cidade  de  Coimbra  hum  colégio  pêra  nele  es- 
tudarem alguuns  clérigos  reformados  da  Companhia  de  Jhesu,  onde  ja  ora 
estam  xxx ;  e  porque  o  dito  colégio  se  nam  pode  manter  sem  renda,  que- 
ria que  o  santo  padre  anexasse  a  ele  o  moesteiro  de  Sam  Joham  de  Lon- 
govares, que  ora  está  vago  como  acima  he  dito,  e  assy  o  moesteiro  de  Sam- 
fins  de  Friestas,  posto  que  não  estee  vaguo,  pêra  que  a  uniam  aja  efeito 
do  que  o  ora  pessue,  como  vereis  pela  instruçam  que  deste  negocio  vos 
envio.  Vós  falareis  outro  sy  loguo  a  Sua  Santidade,  e  lhe  pedireis  de  mi- 
nha parte  que  queira  fazer  a  dita  uniam  e  anexaçam  dos  ditos  moesteiros 
ao  dito  colégio,  dando  lhe  pêra  isso  as  rezões  que  na  dita  instrucçam  vam 
declaradas.  E  quando  vos  puser  deficuldade  no  que  nam  estaa  vago,  pe- 
direis que  queira  unir  o  dito  moesteiro  de  Sam  Joham  de  Longovares,  que 
ora  está  vago ;  e  concedendo  vol  o  Sua  Santidade,  como  confio,  expedireis 
a  bula  disso  conformando  vos  com  a  dita  instruçam,  e  m  a  enviareis.  E  mes- 
tre Simam  escreve  aos  clérigos  da  dita  Companhia,  que  nessa  corte  estam, 
pêra  que  vos  ajudem  no  dito  negocio,  se  necessário  for. 

Ê  sendo  caso  que  o  santo  padre  ponha  dificuldade  em  anexar  o  moes- 
teiro de  Santa  Cruz  á  Universidade,  e  assy  em  mudar  e  passar  os  ntoes- 
teiros  de  Ceiça  e  Sam  Joham  de  Tarouca  á  obediência  e  sogeiçam  do  dom 
prior  de  Tomar,  e  assy  em  anexar  os  moesteiros  de  Refoyos  ao  colégio  dos 
frades  de  Sam  Jerónimo,  e  o  de  Sam  Joham  de  Longovares  e  Samfins  ao 
colégio  dos  clérigos  reformados,  dizendo  que  se  perdem  as  meyas  natas, 
que  se  pagam  á  see  appostolica  das  provisões  dos  tais  moesteiros  quando 
vagam,  direis  que  aja  Sua  Santidade  por  bem  de  conceder  o  sobredito,  e 
que  eu  ey  por  bem  que,  sem  embargo  destes  moesteiros  nam  vagarem,  nem 
se  aver  deles  provisam  da  see  appostolica,  que  se  pague  meya  anata  e  os 
direitos  á  see  appostolica  de  xx  em  xx  annos.  E  quando  disso  Sua  Santi- 
dade nam  for  contente,  seja  de  quinze  em  quinze  annos,  como  se  ora  faz 
em  Castela  dos  moesteiros  da  ordem  de  Sam  Bemto,  que  se  reformaram 
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e  fizeram  os  abades  trienaes,  sendo  perpetus  em  vidas.  E  porem  isto  nam 
concedereis,  salvo  quando  Sua  Santidade  de  todo  em  todo  se  escusar  de 
fazer  o  que  lhe  nos  ditos  casos  peço. 

E  se  for  caso,  que  eu  nam  espero,  que  Sua  Santidade  nam  queira 
conceder  as  ditas  uniões  e  anexações,  e  mudança  dos  ditos  dous  moestei- 
ros  á  obediência  do  dom  prior  de  Tomar,  ainda  que  se  ajam  de  pagar  as 
ditas  meyas  anatas  e  direitos  á  see  appostolica  de  xv  em  xv  anos,  em  tal 
caso,  pelos  inconvenientes  e  perigos  que  se  seguem  de  assy  os  ditos  moes- 
teiros  estarem  vagos,  direis  a  Sua  Santidade  de  minha  parte  que  lhe  peço 
muito  por  mercê  que  conceda  todos  os  ditos  moesteiros,  que  estam  vagos, 
ás  pessoas  que  eu  em  eles  nomear,  as  quaes  mandaram  expedir  suas  bu- 
las e  pagar  suas  meyas  anadas  e  direitos  á  see  appostolica  no  tempo  que 
Sua  Santidade  ordenar,  o  qual  deve  de  ser  conveniente,  avendo  respeito 
aos  impedimentos  que  agora  ha  nos  caminhos  e  passagens ;  e  que  eu  as 
nam  nomeyo  agora  por  confiar  que  Sua  Santidade  me  concedesse  o  que 
lhe  peço  que  faça  dos. ditos  moesteiros,  pelo  grande  serviço  de  Nosso  Se- 
nhor que  será  fazendo  Sua  Santidade  deles  o  que  assy  lhe  mando  pedir. 
E  disto  pedireis  a  Sua  Santidade  que  vos  mande  passar  seu  breve  pêra  os 
ditos  moesteiros  estarem  seguros,  e  per  ele  eu  poder  nomear  as  ditas  pes- 
soas pêra  serem  deles  providas  e  expedirem  suas  bulas. 

Item.  Tereis  muy  grande  segredo  nesta  vacante  atee  falardes  ao  santo 
padre ;  e  da  primeira  vez  que  lhe  falardes  trabalhareis  muito  com  Sua  San- 
tidade que  conceda  o  que  lhe  assy  peço.  E  quando  vos  dilatar  esses  ne- 
gócios ou  cada  hum  deles,  que  tocam  aos  moesteiros  vagos,  pedireis  a  Sua 
Santidade  muy  afincadamente  que  nam  conceda  nenhuum  destes  moes- 
teiros vagos,  nem  dee  palavra  de  os  dar  todos  ou  alguum  a  pessoa  algua 
que  seja;  e  que  aja  Sua  Sanctidade  respecto  a  vagarem  per  falecimento 
de  dom  Duarte,  meu  filho,  e  aver  tam  pouco  tempo  que  na  provisam  de- 
les eu  fiz  tam  grande  despesa,  como  foy  feita;  e  que  eu  nam  espero  de 
$ua  Santidade  receber  tam  grande  agravo  que  os  aja  de  conceder  a  ou- 
tras pessoas,  salvo  ás  que  eu  nomear.  E  se  vos  parecer  que  correrá  o  ne- 
gocio destes  moesteiros  algum  risco  de  se  saber,  e  que  he  mais  meu  ser- 
viço falardes  primeiro  ao  papa  antes  que  deis  conta  da  dita  vagante  ao 
cardeal  San  ti  quatro,  assy  o  fareis. 

Item.  Eu  vos  envio  com  esta  hua  carta  pêra  Pêro  Domenico,  em  que 
lhe  encomendo  e  mando  que  vos  ajude  em  estes  negócios.  Vós  lhe  dareis 
minha  carta,  e  praticareis  com  ele  os  ditos  negócios,  ou  aquela  parte  de- 

tomo  v.  30 


234  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

les  que  vos  parecer  meu  serviço  e  em  que  sua  ajuda  vos  for  necesaria,  e 
quando  vos  parecer  tempo. 

Item.  Com  esta  vos  mando  hua  carta  minha  de  crença  pêra  o  santo 
padre,  de  que  vos  envio  o  trelado.  Vós  lhe  dareis  a  dita  carta. 

Item.  Eu  vos  tinha  escrito  que  se  expedissem  as  bulas  do  moesteiro 
de  Carquere  pêra  o  bispo  dom  Ambrósio,  per  renunciaçam  que  dele  fazia 
em  seu  favor  dom  Duarte,  meu  filho.  E  porque  pode  ser  que  o  dito  moes- 
teiro não  fosse  ainda  concedido  ao  dito  bispo  dom  Ambrósio  ao  tempo  do 
falecimento  de  dom  Duarte,  pelo  que  o  dito  moesteiro  será  vaguo  per  seu 
falecimento,  e  nam  pode  ser  expedido  pela  dita  renunciaçam,  vós  todavia, 
se  o  dito  bispo  nam  foy  provido  do  dito  moesteiro  em  vida  de  dom  Duarte, 
pedireis  ao  santo  padre  que  o  proveja  dele  em  comenda  em  sua  vida,  sem 
falar  no  regresso  que  se  pedia  pêra  dom  Duarte,  por  quanto  o  bispo,  por 
me  servir,  alargou  o  moesteiro  de  Santo  Antam  desta  cidade  de  Lixboa, 
que  tinha,  pêra  os  clérigos  reformados  da  Companhia  de  Jesu,  como  tereis 
visto  pela  informaçam  que  do  caso  vos  enviey,  e  nam  será  rezam  que  fi- 
que sem  huum  e  sem  o  outro. 

Scripta  em  Vila  Franqua  a  xvn  dias  de  novembro  de  1543. — 
Rey-  •  •  *. 


Enformação  sobre  a  repartição,  que  se  pede  por  parte  de  Sua  Alteza] 
que  se  faça  do  arcebispado  de  Braga  e  bispado  de  Coimbra 

Os  arcebispado  de  Braga  e  bispado  de  Coimbra  estaam  ora  vagos, 
a  saber,  o  dito  arcebispado  de  Braga  e  primacia  d  Espanha  por  morte  na- 
tural de  dom  Duarte,  filho  d  el  Rey  nosso  senhor,  electo  arcebispo  do  dito 
arcebispado ;  e  o  bispado  de  Coimbra,  e  condado  de  Arganil  anexo  a  elle, 
per  falecimento  de  dom  Jorge  d  Almeida,  bispo  que  foy  do  dito  bispado  e 
conde  d  Arganil.  E,  porque  o  dito  arcebispado  vai  de  renda  em  cada  huun) 
ano,  segundo  comuum  extimação,  pêra  a  mesa  do  arcebispo  seis  contos ; 
e  a  diocesi  delle  he  muito  grande,  assy  em  grande  numero  de  egrejas  e 
moesteiros,  como  de  vilas,  cidades,  e  luguares  nobres  e  de  grande  numero 
de  clerezia  e  povo,  pelo  que  huum  soo  perlado  a  não  pode  visitar,  reger, 

1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  23.  — Recebida  a  2 
de  Janeiro  de  1844. 
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e  governar  como  convém  a  serviço  de  Deus  e  bem  das  egrejas,  clerezia  e 
povo,  o  que  he  causa  do  povo  da  diocesi  do  dito  arcebispado  ser  mal  dou- 
trinado no  que  pertence  á  salvação  de  suas  almas,  e  os  cleriguos  e  reli- 
giosos dela  não  serem  castigados  como  devem,  e  viverem  dissolutamente,  e 
não  servirem  suas  egrejas  e  benefícios,  como  saão  obliguados,  e  como  con- 
vém a  serviço  de  Deos  e  bem  das  dytas  egrejas  e  povo  delas ;  e  assy  o  dito 
bispado  de  Coimbra,  que  renderá  em  cada  huum  ano  pêra  o  bispo  vi  con- 
tos, he  muito  grande  assi  em  numero  de  egrejas,  moesteiros,  vilas  e  lugares, 
como  de  clerezia  e  povo  e  grandura  de  terra,  pelo  que  outrosy  nom  pode 
ser  o  dito  bispado  bem  visitado  regido  e  governado  por  huum  soo  prelado, 
e  como  convém  á  salvação  das  almas  da  clerezia  e  povo  delle  e  bem  das 
egrejas:  pelo  que  Sua  Alteza  deseja  por  serviço  de  Deos,  pêra  boom  guo- 
verno  das  egrejas,  clerezia  e  povo  dos  ditos  arcebispado  e  bispado,  que 
as  ditas  diocesis  do  arcebispado  e  bispado  sejam  repartidas,  e  em  elas  sejam 
eregidas  outras  egrejas  catredaes  e  episcopaes,  com  suas  dignidades,  co- 
neguos  e  cabido,  nas  vilas  e  lugares  das  ditas  diocesis  que  pêra  isso  pa- 
recerem convinientes,  e  feitos  outros  bispados ;  e  que,  ficando  a  see  archi- 
episcopal  de  Braga  e  arcebispo  dela,  e  episcopal  de  Coimbra  e  bispo  dela, 
aquelas  partes  das  ditas  diocesis,  que  ora  sam  de  Braga  e  Coimbra,  que 
parecerem  convinientes,  e  assi  aquelas  partes  das  rendas,  que  ora  ás  me- 
sas archiepiscopal  e  episcopal  pertencem,  nas  outras  partes  se  erigissem 
em  cada  huua  das  ditas  diocesis  aqueles  bispados  e  egrejas  catredaes  (que) 
convenientemente  se  poderem  fazer,  e  forem  necessários  pêra  o  bom  guo- 
verno  e  regimento  das  almas,  em  lugares  autos  pêra  isso,  com  aquelas 
partes  das  ditas  diocesis  por  diocesi  e  partes  de  rendas  que  convinientes 
parecerem  com  seus  cabidos,  pêra  que  os  bispos,  que  forem  novamente 
providos,  ajam  de  reger  e  guovernar  os  ditos  bispados,  que  assi  forem  or- 
denados, como  convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  das  egrejas,  clerezia  e 
povo  e  salvação  das  almas :  pelo  que  se  pede  por  parte  de  Sua  Alteza  ao 
santo  padre  que  Sua  Santidade  aja  por  bem  cometer  Aloisio  Lipomano, 
núncio  de  Sua  Santidade  ora  estante  em  este  regno,  bispo  Methonensi  et 
coadjutor  Pergamensis,  e  a  dom  Rodrigo  Pinheiro,  bispo  da  cidade  d  An- 
gra, das  Ilhas  Terceiras,  e  a  dom  Bernaldo,  bispo  de  Sam  Thomè,  residente 
na  corte  de  Sua  Alteza,  e  dom  prior  do  convento  de  Tomaar,  nulius  dio- 
cesis, da  ordem  da  cavalaria  de  Nosso  Senhor  Jezuu  Christo,  que  todos 
quatro  juntamente,  ou  dous  deles,  com  parecer  e  consentimento  de  Sua 
Alteza,  repartam  as  ditas  diocesis  do  arcebispado  de  Bragua  e  bispado  de 

30. 
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Coimbra,  limitado  a  see  archiepiscopal  e  arcebispo  de  Bragua  àquela  parte 
da  diocesi  que  ora  tem,  que  parecer  conveniente  que  lhe  fique,  e  assy  a 
parte  das  rendas  que  ora  lhe  pertencem  que  for  rezaão,  e  outro  tanto  fa- 
cão á  see  episcopal  e  bispo  de  Coimbra,  e  nas  outras  partes  das  ditas  dio- 
cesis,  e  elejam  lugares  convenientes  pêra  isso  pêra  se  alevantarem  e  eri- 
girem per  Sua  Santidade  egrejas  catredaes  e  episcopaes,  aquelas  que  pa- 
recerem necessárias  e  convinientes  pêra  bom  guoverno  e  doutrina  da  cle- 
rezia e  povo  em  cada  huua  das  ditas  diocesis,  com  seus  cabidos,  e  fiquem 
bispados,  ás  quaes  egrejas  episcopaes  assinem  e  dem  e  limitem  por  dio- 
cesi aquelas  partes  das  ditas  diocesis  que  lhes  parecerem  convenientes, 
com  a  parte  das  rendas,  que  rezam  lhes  parecer  pêra  que  a  clerezia  e  povo 
das  ditas  diocesis  do  dito  arcebispado  e  bispado  possam  ser  regido  e  guo- 
vernado  como  convém  a  serviço  de  Deos  e  salvação  das  almas.  E  o  que 
assy  per  eles  for  ordenado,  aplicado,  repartido  e  limitado,  com  parecer  e 
consentimento  de  Sua  Alteza,  per  suas  letras,  per  eles  assynadas  e  asse- 
ladas  de  seus  selos,  façam  saber  a  Sua  Santidade,  pêra  que  nos  ditos  lu- 
gares, em  que  lhes  parecerem  convinientes,  Sua  Santidade  alevante  nova- 
mente e  erija  egrejas  catredaes  e  episcopaes,  com  seus  cabidos,  e  lhes  dee 
e  assine  e  limite  as  partes  das  ditas  diocesis  e  rendas  que  assy  convinien- 
tes parecerem  pêra  prover  em  ellas  e  na  see  de  Coimbra  de  bispo,  e  na 
dita  see  de  Bragua  de  arcebispo,  as  pessoas,  que  Sua  Alteza  a  Sua  Santi- 
dade nomear.  E  porque  Sua  Alteza  espera  que  Sua  Santidade  por  serviço 
de  Deos  averá  por  bem  de  se  a  dita  repartiçam  fazer,  e  de  criar  e  alevan- 
tar  as  ditas  egrejas  episcopaes,  nom  nomea  ora  pessoas  pêra  perlados  dos 
ditos  arcebispado  e  bispado  de  Coimbra,  porque  as  ditas  repartições  se  fa- 
rám  mais  livremente  estando  as  ditas  perlacias  vagas ;  e  também  porque, 
fazendo  se  as  ditas  repartições  e  erecções  de  bispados,  comprirá  nomear 
pêra  perlados  huúas  pessoas,  e,  não  se  fazendo,  convirá  nomear  outras. 
E  por  tanto  pede  Sua  Alteza  a  Sua  Santidade  que  aja  por  bem  dilatar  se 
o  prover  das  ditas  perlacias  de  Bragua  e  Coimbra  atee  se  assentar  a  dita 
repartição.  E  por  esta  causa  dilatou  Sua  Alteza  de  nomear  pessoa  a  Sua 
Santidade  pêra  ser  provido  do  bispado  de  Coimbra,  postoque  ha  dias  que 
este  vaguo,  por  esperar  pedir  que  se  repartisse  como  acima  he  dito,  por 
o  assy  aver  por  serviço  de  Deos,  e  bem  da  clerezia  e  povo  do  dito  bispado. 
E  a  bula  se  expedirá  pêra  se  fazer  esta  repartição  com  os  poderes  e 
clausulas  necessárias  e  convinientes 4. 

2  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nàc.  Colleoç.  Moreira,  Caderno  19. 
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Emformaçao  pêra  ereição  e  criação  do  bispado  de  Leiria, 
que  se  pede  por  parte  de  Sua  Alteza 

4 

A  villa  de  Leiria  he  hua  das  notáveis  vilas  e  de  grande  povoação  do 
reino  de  Portugal,  em  que  ha  egrejas  grandes  e  moesteiros  de  religiosos, 
e  principalmente  ha  hua  egreja  principal  de  prior  e  muitos  beneficiados, 
á  qual  sam  anexas  todas  as  egrejas  da  dita  vila  e  termo.  E  nesta  vila  de 
Leiria  e  seu  território  o  priorado  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  da  ordem  de 
cónegos  regulares  de  Sancto  Aguostinho,  tem  toda  jurisdição  episcopal  e 
colação  dos  benefícios,  e  todos  os  dízimos  e  rendas  que  pertencem  ao  ecle- 
siastiquo,  que  poderám  valer  em  cada  huum  anno,  segundo  commuum  ex- 
umação, huum  conto  de  reaes.  A  qual  jurisdiçam  e  renda  he  do  prior  moor 
dQ  dito  moesteiro  de  Santa  Cruz,  e  a  renda  de  sua  mesa :  somente  os  bis* 
pos  de  Coimbra  eixercitam  ea  que  sunt  ordinis  episcopalis  em  ela  e  seu 
termo ;  e  porem  em  todo  o  ai  a  dita  villa  e  seu  termo  he  exemta  da  jur- 
diçam  hordinaria  episcopal  E  porque  a  dita  vila  he  lugar  nobre  e  de  muito 
grande  povoação,  e  estaa  afastada  da  cidade  de  Coimbra,  deseja  Sua  Al- 
teza por  serviço  de  Deus,  pêra  que  a  clerezia  e  povo  da  dita  vila  e  seu 
termo  fosse  bem  regido  e  governado,  como  convém  á  salvação  das  almas 
e  bem  das  egrejas,  que  a  egreja  principal  da  dita  vila  fosse  eregida  e  ale- 
vantada  em  egreja  cathredal  e  episcopal,  com  suas  dinidades  coneguos  6 
cabido,  que  se  criaram  dos  mesmos  priol  e  beneficiados  que  ora  sam  na 
dita  egreja  principal,  e  que  as  rendas  da  dita  vila  e  termo,  que  pertencem 
á  mesa  do  dito  prior  moor  de  Santa  Cruz,  se  aplicassem  á  dita  egreja  ca- 
thredal e  mesa  do  bispo  que  polo  tempo  fosse  dela ;  e  se  desmembrassem, 
assi  a  dita  jurdiçam  episcopal  e  colação  de  benefícios,  como  as  ditas  ren- 
das do  dito  priorado,  do  moesteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  assi  que 
o  bispo,  que  pelo  tempo  fosse  da  dita  egreja  cathredal  de  Leiria,  tivesse  e 
eixercitasse  toda  a  jurdiçam  episcopal,  e  também  ea  que  sunt  ordinis  epis- 
copalis da  dita  vila  de  Leiria  e  seu  termo,  e  em  todo  se  exentasse  do  dito 
priorado  de  Santa  Cruz  e  bispo  de  Coimbra.  Polo  que  se  pede  da  parte 
de  Sua  Alteza  a  Sua  Santidade  que,  por  serviço  de  Deos  e  bem  das  egre- 
jas clerezia  e  povo  da  dita  vila  e  termo,'  que  queira  eregir  e  alevantar  a 
dita  egreja  principal  da  vila  de  Leiria,  que  Sua  Alteza  fará  loguo  cidade, 
em  egreja  cathredal  e  pontifical,  e  lhe  apricar  as  ditas  rendas,  que  ora  per- 
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tencem  á  mesa  do  prior  moor  do  dito  moesteiro  de  Santa  Cruz,  pêra  a  mesa 
do  bispo  que  polo  tempo  for;  e  dar  a  dita  egreja  cathredal  de  Leiria,  e 
conceder  ao  dito  bispo,  que  polo  tempo  for  de  Leiria,  toda  jurisdiçam  or- 
dinária e  diocesana  episcopal,  e  colação  de  benefícios,  et  omnia  que  sunt 
ordinis  episcopalis  et  jurisdiciones,  e  em  todo  exhimir  a  dita  villa  de  Lei- 
ria com  seu  território  do  dito  priorado  do  moesteiro  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  e  do  dito  bispado  de  Coimbra;  e  dar  por  diocesi  ao  dito  bispado 
e  egreja  cathredal  de  Leiria  a  dita  villa  de  Leiria  com  seu  território :  do 
qual  bispado  Sua  Santidade  proverá  hfla  pessoa,  que  Sua  Alteza  nomeará 
depois  que  for  feita  a  dita  ereição  e  criaçam  de  bispado.  E  quanto  á  cria- 
ção das  dinidades  coneguos  e  cabido,  que  se  criaram  do  prior  e  benefi- 
ciados que  ora  sam,  cometa  Sua  Santidade  o  negocio  ao  núncio,  que  ora 
estaa  em  este  regno,  de  Sua  Santidade,  e  a  dom  Rodríguo  Pinheiro,  bispo 
da  cidade  d  Angra,  nas  Ilhas  Terceiras,  e  a  dom  Bernaldo,  bispo  de  Sam 
Thome,  residentes  na  corte  de  Sua  Alteza,  e  a  dom  prior  do  convento  de 
Tomar,  e  a  cada  hum  deles  in  solido,  pêra  que,  com  parecer  e  consenti- 
mento de  Sua  Alteza,  hordenem  as  dignidades  e  cónegos  beneficiados,  que 
na  dita  egreja  cathredal  deve  aver,  dos  mesmos  prior  e  beneficiados,  que 
ora  sam ;  e  quaes  deles  devem  ser  dignidades,  e  quaes  coneguos,  segundo 
as  calidades  de  suas  pessoas  e  merecimentos  que  pêra  isso  tiverem;  e  assi 
ordenem  as  rendas,  que  as  dignidades  e  coneguos  e  beneficiados  devem 
ter,  aprícando  lhe  as  que  ora  tem,  e  se  comprir  algua  mais  renda  apartar 
se  aa  pêra  eles  algua  parte  da  dita  renda  que  ora  he  do  priorado  de  Santa 
Cruz,  e  se  pede  que  se  aplique  á  mesa  do  bispo,  e  será  aquela  parte  que 
onesto  parecer,  por  que  a  mesa  episcopal  fique  com  competente  renda ;  e 
assy  ordenaram  os  ditos  executores  ou  cada  hums  deles,  com  parecer  e 
consentimento  de  Sua  Alteza,  o  modo  do  serviço  da  dita  egreja  cathredal 
e  das*  outras  a  ela  anexas,  per  modo  que  sejam  bem  servidas  e  regidas 
assi  no  espiritual  como  no  temporal. 

E  expidase  a  bula  com  todas  as  clausulas  necessárias  e  convenien- 
tes, e  conceda  se  aos  ditos  executores  outrossy  os  poderes  necessários  e 
convenientes  pêra  o  negocio  *. 


Minuta  sem  data,  no  àbch.  Nac,  Colleç.  Moreira,  Caderno  19. 
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Emformação  pêra  se  pedir  ao  santo  padre  que  anexe  e  aprique  as  rendas 
e  direitos  da  mesa  do  priorado  mór  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  á 
universidade  dos  estudos  da  mesma  cidade  de  Coimbra,  tirando  o 
membro  de  Leirea  e  seu  termo,  que  por  outra  enformaçao  se  pede 
que  se  faça  bispado. 


El  Rey  nosso  senhor,  por  em  seus  regnos  e  senhorios  aver  falta  de 
leterados,  principalmente  eclesiásticos,  pêra  aumento  e  conservação  da 
santa  fee  catholica,  e  boom  guoverno  de  seus  regnos  e  senhorios  assi  do 
eclesiástico  como  do  secular,  ordenou  e  fundou  novamente,  com  muita  des- 
peza  sua,  estudos  e  universidade  geral  na  cidade  de  Coimbra,  pêra  a  qual 
fez  vir  de  muito  diversas  partes  mestres  em  theologia  e  em  artes,  docto- 
res  em  cânones  e  leis,  física,  e  em  outras  sciencias  e  faculdades,  aos  quaes 
hordenou  e  daa  grossos  salairos  e  ordenados  por  lerem,  como  de  feito  lem 
ha  anos,  na  dita  universidade,  com  muita  despeza  da  fazenda  de  Sua  Al- 
teza. E  na  dita  cidade  de  Coimbra  estaa  situado  o  moesteiro  de  Santa 
Cruz,  o  qual  he  de  cónegos  regulares  da  ordem  de  Santo  Agostinho,  e  per 
auctoridade  apostoliqua  ha  dias  que  das  ditas  rendas  do  dito  moesteiro  de 
Santa  Cruz,  que  eram  do  prior  e  convento,  se  apartarão  tantas  pêra  os  co- 
neguos  e  convento  e  mesa  capitular,  que  valerão  ao  presente  dous  contos  de 
reis,  as  quaes  rendas  estaão  sob  a  administração  do  prior  crasteiro  e  convento 
do  dito  moesteiro,  sem  o  prior  mór  em  elas  ter  administração  alguua;  e  assy 
se  apartou  o  mando  e  jurdição,  que  os  priores  mores  do  dito  moesteiro  ti- 
nhão  nosconeguos  e  convento,  e  se  deu  a  dita  jurisdiçam  e  superioridade, 
outrossy  per  autoridade  apostólica,  ao  prior  crasteiro  do  dito  moesteiro.  E 
estando  assi  divididas  as  rendas  do  dito  convento  e  mesa  capitular  das  do 
prior  mor,  e  a  dita  jurdiçaam  e  superioridade,  foy  o  priorado  mor  de  Santa 
Cruz  dado  em  comenda  pelo  santo  padre  em  sua  vida  a  dom  Duarte,  filho 
d  elRey  nosso  senhor,  electo  arcebispo  de  Bragua,  o  qual  he  ora  falecido 
da  vida  presente,  e  por  seu  falecimento  fiqua  vago  o  dito  priorado  mor  de 
Santa  Cruz,  o  qual  valerá  de  renda  em  cada  huum  ano,  segundo  comuum 
eitimaçam,  tirando  a  parte  e  membro  da  vila  de  Leirea,  dous  contos  e 
duzentos  mil  reis,  de  que  se  paguaao  em  cada  huum  anno  de  pensão  dous 
mil  cruzados  em  sua  vida  ao  bispo  dOsma,  e  assi  se  paguaao  muitos  man- 
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timentos  e  despesas  d  ofíciaes  do  dito  priorado  moor  e  moesteiro.  E  por- 
que Sua  Alteza  deseja  por  serviço  de  Deos,  e  pêra  bom  guoverno  de  seus 
reinos  e  senhorios  assi  no  espiritual  como  no  temporal,  que  a  dita  univer- 
sidade permanecesse  e  ficasse  perpetua  com  renda  de  que  se  podesse  sus- 
tentar, por  o  muito  fruito  e  proveito  que  dela  se  sigue  na  repubriqua 
christaã  destes  reinos  e  senhorios  de  Sua  Alteza,  queria  que  os  direitos  e 
rendas  do  dito  moesteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  que  pertencem  á  mesa 
do  prior  mor,  como  dito  he,  se  anexassem  e  apriquassem  á  dita  universi- 
dade pêra  ajuda  do  paguamento  dos  salários  dos  lentes  da  dita  universi- 
dade. Pelo  que  pede  Sua  Alteza  a  Sua  Santidade  que,  por  serviço  de  Deos 
e  aumento  da  fee  católica  e  bem  da  republica  destes  reinos,  assy  eclesias- 
tiqua  como  secular,  aja  por  bem  de  anexar  e  apricar  todos  os  direitos  e 
rendas,  lugares,  bens  e  propriedades  e  pertenças  do  dito  moesteiro  de  Santa 
Cruz,  que  pertencem  ao  prior  mor  e  sua  mesa,  assy  e  do  modo  que  lhe 
pertencem,  á  dita  universidade  de  Coimbra,  pêra  serem  regidos  e  guover- 
nados  e  administrados  polo  rector  e  conselho  da  dita  universidade,  e  os 
fruitos  se  converterem  nos  paguamentos  dos  salairos  dos  ditos  lentes,  como 
se  guovernaão  e  menistraão  os  outros  direitos  e  rendas  da  dita  universi- 
dade, avendo  respeito  ao  grande  serviço  de  Deos  que  se  segue  de  aver  le- 
trados em  theoldgia,  cânones  e  leis,  pêra  doutrinarem  e  guovernarem  e 
regerem  a  repubrica  christaã  destes  reinos  assi  no  eclesiastiquo  como  no 
secular :  o  que  Sua  Santidade  muito  bem  pode  fazer  sem  prejuízo  alguum 
do  prior  crasteiro  e  cónegos  regulares  do  dito  moesteiro  de  Santa  Cruz, 
pois  tem  rendas  apartadas  de  sua  mesa  capitular,  de  que  muito  suficien- 
temente se  podem  manter,  como  de  feito  ao  presente  no  dito  moesteiro  ha 
grande  numero  de  coneguos  regulares  muito  bem  reformados,  e  que  vivem 
em  observância  regular  da  dita  ordem,  os  quaes  saão  muito  larguamente 
providos  de  todo  o  necessário,  e  tem  muitos  officiaes  que  servem  a  eles  e 
a  casa,  e  pêra  todo  nam  somente  abastam  as  rendas  que  ora  o  convento 
tem,  mas  ainda  lhe  sobejaão  renda  de  que  fazem  muitas  esmolas  e  man- 
tém colégios  descolares.  Pelo  que  a  renda  do  dito  priorado  mor  não  hc 
necessária  pêra  a  dita  casa  e  convento,  nem  menos  he  necessário  aver  hy 
prior  mor,  porque  ja  os  cónegos  e  convento  da  casa  sam  exentos,  como 
dito  he,  per  autoridade  apostoliqua  da  jurdiçâo  do  prior  mor:  assy  que 
nenhuum  perjuizo  se  sigue  ao  dito  convento  e  reUgiam  dos  cónegos  regu- 
lares de  se  anexarem  e  aplicarem  os  ditos  direitos  e  rendas,  lugares  e  pro- 
priedades e  bens,  quç  pertencem  á  mesa  (lo  prior  mor,  á  dita  universida- 
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de,  e  de  se  assy  fazer  se  segue  muy  grande  serviço  de  Deos,  e  muy  grande 
proveito  e  fruito  á  egreja  universal  destes  reinos  e  republica  christaã  delles. 
E  peçam  se  por  eixecutores  desta  graça  dom  Rodrigo  Pinheiro,  bispo 
da  cidade  d  Angra  nas  Ilhas  Terceiras,  e  a  dom  Bernaldo,  bispo  de  Sam 
Tomé,  residentes  na  corte  de  Sua  Alteza,  e  a  dom  prior  do  convento  de 
Tomaar,  pêra  que  todos  juntamente,  ou  cada  huum  deles  in  solido,  sejam 
juizes  e  eixecutores  da  dita  bula,  com  os  poderes  que  necessários  forem 
pêra  o  caso '. 


1  Minuta  sem  data,  no  âbch.  Nàc.,  Gollecç.  Moreira,  Caderno  19.  No  mesmo  caderno 
encontrares  a  carta  seguinte: 

Senhor  —Valem  as  rendas  do  prior  moor  de  Santa  Cruz  neste  anno  três  contos  tre- 
zentos doze  mil  cento  cinquoenta  e  dou9  reaes  ehum  ceitil,  afora  trinta  e  quatro  moios 
de  tríguo  anafyl  das  granjas  em  Arronches,  e  algum  triguo,  cevada,  milho,  e  miudezas 
de  pouqua  sustancia,  das  pensões  que  se  arrecadam  no  recebimento  em  Coimbra. 

A  saber :  i  conto  v.c  Hm  mi.0  lxxxv  reaes  e  meio  as  rendas  do  recebimento  em 
Coimbra  com  as  pensões. 

E  i  conto  xxxn  reaes  as  do  recebimento  de  Leiria,  em  paz  e  em  salvo  de  custos  ve- 
lhos e  novos. 

E  vn.c  xxv  vi.0  Ixvi  reaes  e  nn  ceitis  as  do  recebimento  em  Arronches. 

Afora  os  trinta  e  quatro  moios  de  triguo  anafil  acima  decrarados. 

E  quanto  ao  que  venceo  o  senhor  dom  Puarte,  que  Deos  tem,  das  rendas  do  arce-' 
bispado  e  das  mais  cousas  que  tinha,  por  nam  serem  arrendadas  juntamente  assy  no 
anno  passado  como  no  presente  as  rendas  do  arcebispado,  nam  posso  dizer  cousa  certa. 
0  que  me  parece  he  que  no  anno  passado,  que  se  arrecada  no  presente,  passará  algQa 
cousa  de  seis  contos.  E  quanto  ao  que  vai  neste  anno,  por  nam  ter  ainda  os  cadernos  dos 
arrendamentos»  nam  sey  o  que  renderá.  E  porem  lembra  me  que  me  disse  Francisco  de 
«Babo  em  Bragua  que  lhe  parecia  que  cbeguaria  a  seys  contos  e  meo,  assy  pelo  creci- 
mento  que  ouvera  nas  rendas  d  Antre  Lima  e  Minho,  como  nas  d  Antre  o  Douro  e  Lima, 
e  na  comarqua  de  Trai  os  Montes. 

O  arcebispo  frey  Diogo  éaSylva  faleceo,  segundo  minha  lembrança,  axix  de  setem- 
bro de  1641 .  Pela  liquidação  das  contas,  que  el  Rey  nosso  senhor  mandou  tomar  em  Bra- 
gua ao  ouvidor,  se  poderá  ver  o  que  liquidamente  pertence  d  aquelle  anno  á  fazenda  do 
senhor  dom  Duarte,  que  Deos  tem. 

Beijo  as  mãos  a  vossa  merté  —  Gaspar  ieFigueiroa. 
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Emformação  pêra  a  mudança,  que  elRey  nosso  senhor  pede  que  se  faça 
do  moesteiro  de  Ceiça,  do  bispado  de  Coimbra,  da  ordem  de  Cister. 

O  moesteiro  de  Ceiça  he  da  ordem  de  Cister  e  de  Sam  Bernaldo,  e  he 
sito  no  bispado  de  Coimbra,  e  ora  está  vagão  per  falecimento  de  dom  Duar- 
te, filho  d  el  Rey  nosso  senhor,  electo  arcebispo  de  Bragua,  que  delle  era 
provido  cm  comenda  em  sua  vida,  e  vallerá  de  renda  em  cada  huum  anno, 
segundo  commum  extimação,  setecentos  mil  reis,  huuns  annos  por  outros. 
Está  assentado  em  lugar  despovoado  e  de  pouca  povoação,  e  afastado  de 
lugares  grandes,  e  em  terra  onde  pouca  gente  vay  ter,  polo  que  se  segue 
muito  pouco  fruito  aos  fieis  christaãos  do  dito  moesteiro  e  religiosos  dele. 
E  tem  este  moesteiro  huua  egreja  parochial,  que  a  ele  he  anexa,  que  he 
do  oraguo  de  Sam  Lourenço,  no  logar  de  Carnide,  termo  da  cidade  de 
Lixboa,  huua  légua  da  dita  cidade,  lugar  muito  viçoso,  em  o  qual  lugar 
de  Carnide  está  huua  irmida,  que  se  chama  de'  Nossa  Senhora  da  Luz, 
que  outro  sy  he  anexa  ao  dito  moesteiro  por  ser  sita  no  limite  da  dita 
egreja  parochial.  E  ao  dito  moesteiro  pertencem  as  rendas  da  dita  egreja 
parochial  de  Carnide  e  da  dita  irmida  de  Nossa  Senhora,  tirando  certa 
parte,  que  leva  o  viguairo  que  tem  a  cura  da  dita  egreja  parochial,  a  qual 
irmida  de  Nossa  Senhora  he  de  muito  grandíssima  romagem,  assi  da  jente 
de  Lixboa  e  seu  termo,  como  de  todo  o  regno,  e  de  estrangeiros,  qúe  á 
dita  cidade  de  Lixboa  vem  por  suas  mercadorias  e  tractos,  e  tem  á  dita 
casa  muito  grande  devaçam,  e  per  muitos  dias  do  anno  correm  á  dita  casa 
de  Nossa  Senhora  grande  numero  de  jente,  e  continuadamente  todos  os 
dias  vem  a  ella  jente  de  diversos  lugares  e  partes.  E,  se  o  dito  moesteiro 
de  Ceiça  se  mudasse  pêra  o  dito  lugar  de  Carnide,  e  se  fizesse  no  lugar 
onde  estaa  a  dita  egreja  de  Nossa  Senhora,  onde  se  pode  aver  lugar  é  as- 
sento conviniente  pêra  o  dito  moesteiro  se  fazer,  seria  muito  grande  ser- 
viço a.Deos,  e  as  gentes,  que  vão  ao  dito  oraguo  de  Nossa  Senhora  e  ro- 
magem, receberiam  muita  consolação,  por  acharem  hy  monges  e  religio- 
sos de  que  ouvissem  os  ofícios  dévinos,  e  lhe  dissessem  suas  missas  de 
devaçaão,  e  os  ouvissem  de  confissão,  e  creceria  muito  mais  a  dita  roma- 
gem e  devaçam  da  dita  casa,  e  os  monges  seriam  milhor  providos  de  to- 
todas  as  cousas  necessárias,  por  o  dito  lugar  de  Carnide  ser  lugar  viçoso 
e  muito  fértil,  e  muito  perto  da  cidade  de  Lixboa,  è  seria  causa  de  os  re- 
ligiosos viverem  em  mais  observância  e  fazerem  muito  fruito  aos  fieis  chris- 
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tãos.  Pelo  que  sé  pede  por  parte  de  Sua  Alteza  que  Sua  Santidade  aja 
por  bem  que  o  dito  moesteiro  de  Ceiça,  com  todos  seus  direitos  e  rendas, 
se  mude  pêra  o  dito  lugar  de  Carnide,  e  se  edifique  e  faça  onde  estaa  a 
dita  casa  de  Nossa  Senhora  da  Luz  á  custa  das  rendas  do  dito  moesteiro: 
o  que  se  bem  pode  fazer  por  ora  no  dito  moesteiro  nam  aver  mais  que 
três  ou  quatro  monjes,  e  ter  muita  renda  de  que  se  bem  pode  fazer.  E 
porque  os  religiosos  e  monjes  do  dito  moesteiro  de  Ceiça  de  muitos  annos 
a  está  parte  vivem  fora*  da  regra  e  observância  regular  da  ordem  de  São 
Bernaldo  de  Cistel,  e  muy  dissolutamente  com  escândalo  do  povo,  e  não 
sam  visitados  nem  castiguados  por  seus  superiores  da  dita  ordem  de  Sam 
Bernaldo,  nem  ha  rio  reino  moesteiros  da  mesma  ordem  tam  reformados 
pêra  que  esto  se  jtossa  reformar  estando  na  obediência  dos  perlados  su- 
periores da  dita  ofdem  de  Sam  Bernaldo;  e  neste  reino  estaa  o  convento 
de  Thomar,  nulius  diocesis,  da  ordem  da  cavalaria  do  mestrado  de  Nosso 
Senhor  Jezus  Chrislo,  o  qual  he  da  ordem  de  Cistel,  o  qual  louvores  a 
Nosso  Senhor  estaa  muito  reformado  de  muitos  monges ;  e  se  os  monjes  e 
convento  do  dito.  moesteiro  de  Ceiça  fossem  da  obediência  do  dom  prior  e 
perlado  do  dito  convento  de  Thomar,  e  se  eximissem  e  tirassem  da  obediên- 
cia dos  perlados  dà  dita  ordem  de  Sam  Bernaldo,  poder  s  ião  os  ditos  mon- 
ges e  convento  de  Ceiça  muito  bem  reformar  com  prior  oficiaes  e  monjes, 
que  se  ordenariam  e  passariam  do  dito  convento  de  Tomar  pêra  elle,  e 
seriam  vesitados  e  reformados  os  ditos  monjes  do  moesteiro  de  Ceiça  pelo 
dom  prior  e  perlado  do  dito  convento  de  Thomar,  e  guardariam  a  obser- 
vância regular  que  os  monges  do  convento  de  Thomar  guardão :  Pelo  que 
pede  Sua  Alteza  a  Sua  Santidade  que  aja  por  bem  que  os  ditos  monjes 
e  convento  do  moesteifo  de  Ceiça  seja  da  obediência  e  sogeição  do  dom 
prior  e  perlado  que  pelo  tempo  for  dó  convento  de  Thomar,  e  os  monjes 
de  Ceiça  em  todo  guardem  as  constituições  que  guardão  os  monjes  do  dito 
convento  de  Thomar,  e  traguão  o  mesmo  abito,  pois  a  regra  he  toda  huua, 
e  se  enleja  prior  no  dito  convento,  que  o  guverne,  assy  e  na  maneira  que 
se  ha  de  enlejer  no  convento  de  Thomar  per  privilegio  apostólico,  e  se  re- 
gulem em  todo  os  monjes  e  convento  de  Ceiça  pelas  constituições  do  dito 
convento  de  Thomar,  e  gozem  dos  mesmos  privilégios  e  liberdades,  de  que 
gozão  os  monges  e  convento  de  Thomar  per  suas  constituições  e  privOe- 
legios  apostólicos,  assi  nas  eleições  e  provisões  dos  perlados  e  priores  como 
em  todas  as  outras  cousas :  o  que  será  muy  grande  serviço  de  Deos  e  sal- 
vação das  almas  dos  monjes  do  dito  moesteiro  de  Ceiça. 

31  • 
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E  na  egreja  onde  ora  estaa  o  moesteiro  de  Geiça  ficará  um  viguairo 
clérigo  secular  com  soficiente  porçaam,  que  digua  missa  e  administre  os 
sacramentos  aos  fregueses  e  parochianos,  se  os  ahi  ouver,  a  que  o  dito 
moesteiro  seja  obríguado. 

E  os  ditos  monjes  e  convento  do  moesteiro,  que  se  novamente  fizer 
no  lugar  de  Carnide,  serão  obriguados  a  dizerem  todas  as  missas  aniver- 
sários, que  os  monjes  e  convento  do  dito  moesteiro  de  Geiça  são  obrigua- 
dos de  dizer  pelas  almas  dos  fundadores  e  dotadores  do  dito  moesteiro'  de 
Geiça,  e  a  suprir  todos  os  encarreguos  e  obríguaçOes  a  que  o  dito  convento 
de  Geiça  he  obríguado. 

E  peça  se  pêra  eixecutores  desta  bula  dom  Rodrigo  Pinheiro,  bispo 
da  cidade  d  Angra  nas  Ilhas  Terceiras,  e  dom  Bernaldo,  bispo  de  Sam 
Thomé,  com  clausula  vel  eorum  alter,  e  com  os  mais  poderes  acostuma- 
dos e  necessários  pêra  o  caso 4. 


En formação  pêra  a  mudança,  que  se  pede  por  parte  de  Sua  Alteza,  do 
moesteiro  de  São  Johão  de  Tarouqua  pêra  a  cidade  de  Coimbra,  e 
pêra  ser  da  obidiencia  do  dom  prior  e  convento  de  Tkomar. 

O  moesteiro  de  Sam  Johão  de  Tarouqua,  da  ordem  de  Gistel  e  Sam 
Bernaldo,  he  situado  no  bispado  de  Lameguo.  Está  ora  vago  per  faleci- 
mento de  dom  Duarte,  filho  d  el  Rey  nosso  senhor,  electo  arcebispo  de  Bra- 
gua,  que  dele  era  provido  em  comenda  em  sua  vida,  e  valerá  de  renda  em 
cada  huum  ano,  segundo  comuum  estimação,  quatrocentos  mil  reis  huus 
annos  por  outros.  E  porque  ha  muitos  annos  que  qs  monjes  do  dito  moes- 
teiro de  Sam  Johão  de  Tarouqua  vivem  fora  da  regra  e  observância  regu- 
lar da  ordem  de  Gistel  e  de  Sam  Bernaldo,  e  a  nam  guardão  como  devem, 
nem  sam  reformados  nem  castiguados  nem  visitados  per  seus  superiores, 
como  deviam  de  ser ;  e  pela  dita  casa  de  Sam  Joham  de  Tarouca  ser  da 
obediência  do  abbade  do  moesteiro  de  Graraval,  da  ordem  de  Cister,  que 
he  nos  regnos  de  França,  o  dito  abbade  de  Graraval,  pela  grande  distan- 
cia, não  pode  vesitar  nem  prover  no  guoverno  e  regimento  e  observância 
da  regra  do  dito  moesteiro  de  São  Johão  de  Tarouca,  o  que  he  causa  de 
os  ditos  monges  de  são  João  de  Tarouqua  viverem  em  dessolução,  e  ião 

1  Abch.  Nac,  Colleoç.  Moreira,  Caderno  i9. 
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guardarem  a  dita  regra,  de  que  ao  povo  se  segue  escândalo,  nem  nos  re- 
gnos  de  Portugal  ha  moesteiros  da  ordem  de  Sam  Bernaldo  tam  reforma- 
dos de  que  este  se  possa  reformar ;  e  porque  nestes  regnos  estaa  o  con- 
vento de  Thomar,  nulius  diocesis,  da  hordem  da  cavalaria  do  mestrado  de 
Nosso  Senhor  Jezus  Ghristo,  o  qual  he  também  da  ordem  de  Cister,  e  está, 
louvores  a  Nosso  Senhor,  muito  reformado,  e  tem  muitos  monges  que  vi- 
vem em  elle  muito  reformadamente ;  e,  se  os  monjes  e  convento  do  dito 
moesteiro  de  Sam  Johão  de  Tarouqua  se  passassem  á  obediência  do  dom  prior 
e  perlado  do  dito  convento  de  Thomar,  e  se  exemissem  e  tirassem  da  obidien- 
cia  do  dito  abade  de  Craraval  e  perlados  da  hordem  de  Sam  Bernaldo,  po- 
der se  hião  os  ditos  monjes  e  convento  de  São  Johão  de  Tarouqua  muito 
bem  reformar  com  prior  monjes  e  oficiaes,  que  se  ordenavam  e  passavam 
a  elle  do  dito  convento  de  Thomar,  e  seriam  vesitados  e  reformados  pelo 
dom  prior  e  perlado  do  convento  de  Thomar,  que  pelo  tempo  fosse,  e  guar- 
dariam a  observância  regular :  Pelo  que  pede  Sua  Alteza  a  Sua  Santidade 
que  aja  por  bem  que  os  ditos  monges  e  convento  do  moesteiro  de  Sam 
Johão  de  Tarouca  sejam  da  obediência  e  sojeiçaao  do  dom  prior  e  perlado 
que  pelo  tempo  for  do  dito  convento  de  Thomar,  e  em  todo  guardem  as 
constituições  e  estatutos  que  se  guardam  no  dito  convento  de  Thomar,  e 
traguão  o  abito  que  os  de  Thomar  trazem,  o  que  não  he  inconveniente, 
pois  a  ordem  he  toda  huua,  e  se  enleja  prior  no  dito  convento  de  Sam  Joham 
de  Tarouqua,  que  o  guoverne,  assy  e  na  maneira  que  se  ha  de  enlejer  no  ^ 
convento  de  Thomar  per  privilegio  apostoliquo,  e  guozem  os  monjes  do 
dito  moesteiro  de  São  João  de  Tarouqua  de  todos  os  privilégios  e  liber- 
dades, de  que  gozam  os  monjes  e  convento  de  Thomar  por  suas  constitui- 
ções e  privilégios  apostólicos,  assi  nas  eleições  e  provisões  dos  perlados  e 
priores  como  em  todas  as  outras  cousas,  e  em  todo  se  regulem  como  mon- 
jes do  dito  convento  de  Thomar. 

E  peçam  se  pêra  eixecutores  desta  bula  dom  Rodrigo  Pinheiro,  bispo 
da  cidade  d  Angra  nas  Ilhas  Terceiras,  e  a  dom  Bernaldo,  bispo  de  Sam 
Thomé,  ora  residente  na  corte  de  Sua  Alteza,  com  clausula  vel  eorum  al- 
ter, e  com  deroguação  do  concilio  de  duabus  dietis  e  da  constituição  de 
una,  qttibus  indistincte  derogetur,  com  as  mais  clausulas  e  poderes  neces- 
sários e  acostumados  4. 


1  árch.  Nac.,  Gollecç.  Moreira,  Caderno  19. 
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-Emforrnação  pêra  se  pedyr  anexação  dos  moesteiros  de  Sam  Johão  de 
Longuovares*  de  Samftns  de  Friestas  do  colégio  \do$  clérigos  r&- 
formados,  que  estam  estudando  e  aprendendo  na  huniverádade  da 
cidade  de  Coimbra,  i  > 


t  -<  - :  Vendo  elRey  nosso  senhor  o  fruitp  e  proveito,  que  fazem  os  cléri- 
gos reformados  dá  companhia  de  Jezuu.narepubriqua  christaíã,  è  consi- 
derando quanto  mais  fraita&róm  sendo  muitos  deles  leteriados  na  sagrada 
lheologia,  ordenou  huum  cotegio  na  cidade  de  Coimbra,  em  que  estem 
clérigos  reformados  da  dita.  <joi»pahhia  estudando  é  aprendendo,  como  de 
íeito  ao  presente  estam  xxx  .dos;  ditos  tleriguos  estudando  e  aprendendo 
no  dito  colégio  e  huniversid^de  da  dita  cidade  de  Gòimbra,  o  que  assy  or- 
denou e  sustenta  ao  presente!  á  poste  de  Sua  fazenda/ E  porque  o  dito  co- 
légio se  nam  pode  sustentar  nem  permanecer  muito  tempo,  sem  ler  renda 
de  que  se  sostentem  os  cdlegiajes,  que  ally  estiverem,  e  convém  muito  pêra 
serviço  de  Deos  e  bem  das  ateias1  doà  fieis  christãos  que  o  (dito  colégio  se 
sostente  e  vaa  em  creciakònto  ie  nam  demenua,  pede  sé  por  parte  de  Sua 
Alteza  a  Sua  Santidade  que  queira  hunir  e -anexar  ao  dito  cotegb  o  moes- 
teiro de  Sam  Joam  de  Longuovares,  da.diocesi  de  Bràgua,  da  ordem  de 
cónegos  regrantes  de  Santo Agostinho*  o  qual.  ora  está  vaguo  per  faleci- 
mento de  dom  Duarte,  filho,  d el  Rey  nòssó.  senhor,  e  electo  arcebispo  de 
firagua,  que  o  tinha  em  comerida  em  sua  vida,  que  renderá  em  cada  huum 
anno,  segundo  comuum  estimarão*  huuns  annos  por: outros,  perito  e  cin- 
quenta mil  reis,  no  qual  moesteiro  ao  presenteie  de  muitos  aimqs  a  esta 
parte,  se  não  gtiarda  a  dita  hordem  e  mgra  dos  cónegos  regulares  de  Santo 
Agostinho,  e  ha  muito  poucos  cónegos,  e  «s  que  ha<vivem  muy  dessolur 
toihente,  em  modoquo  daão  muy  maao  enxemplo  ao  povo  e  o  escandali- 
aam  com  seu  maao  viver:  Pelo  que  se  pede  que  o  dito  moesteiro  se  anexe 
ao  dito  colégio  e  rendas,  delle*  dás  quaes  se. sos tentarão  os  eoneguos  que 
ora  sam  vivos  e  -èstaãonO'  dito  moesteiro,  e  per  seus  falecimentos  se  não 
tomarão  oútnjs  e  se  extinguirão  as  porções  dos  ditos  cónegos,  e  todas  as 
rendas  se  aprícarám  ao  dito  colégio,  ficando  huum  vigairo  cleríguo  secu- 
lar na  egreja  do  dito  moesteiro  de  São  Johão  de  Longuovares,  o  qual  dirá 
missa  e  menistrará  os  sacramentos  aos  fregueses  e  parochianos,  se  os  hi 
ouver,  a  que  o  dito  moesteiro  de  São  Johão  da  Longuovares  seja  obrigado 
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a  menistrar  os  santos  sacramentos  e  officios  divinos.  E  assi  se  pede  a  Sua 
Santidade  que  queira  hunir  ao  dito  colégio  o  moesteiro  de  Samfins  de 
Friestas,  do  arcebispado  de  Brâgua,  da  ordem  d^Sam  Bento,  que  se  afir- 
ma ser  do  padroado  de  Sua  Alteza  e  dos  reis  destes  reinos,  que  vai  em 
cada  huum  anno  de  renda,  segundo  comuum  extimaçao,  cem  mil  reis,  o 
qual  ora  o  tem  e  pessue  o  abade  dom  frei  Joham  d  Espíndola,  pêra  que  per 
cesum  ou  decasum  do  dito  abade,  ou  em  qualquer  modo  que  vaguar,  os 
fruitos  e  rendas  delle  se  apriquem  ao  dito  colégio,  tirando  o  que. for  ne- 
cessário pêra  jfaante&ça  dos  religiosos;  que  no  dito  moesteiro  ad  tal  tempo, 
ouver.  JE  porque  os  ditos  religiosos  nam  vivem  na  observância  de  sua  or- 
dem, aja  SuaSánlídaée  por  bem  que  nam.  sé  tome  novamente  nem  receba  > 
religioso;  Salguá  np  dito  moesteàrQ,  iotnente  se  sostentem  os  que  ora  sam' 
em  sua  vidd,  pe» -que  por  seus  faJecúiiéntôs  todas!as  rendas  do  dito  moest 
teirq  fiquem  ao;diti>  colégio,  ficando  somente  huum  vigairo  clérigo  secu- 
lar, pfera  que;  digua  taissa  naegreja  c|o:  dito  moesteiro  de  Samfins,  e  me* . 
nistre  os  divinos  officios  e  sacramentos  .aos; fregueses,  que  hi  ouver,  a  que  > 
o  dito  mo^steiíro  se>a  obbguádo,  E  os  colegiaès  do  dito  colégio,  que  pelo: 
t^mpo  forwpí,  áejamobriguadôs  a  diaer  todaaaís  missas  e  aniversairos,  qiie : 
nos  ditos  moesteiros :  sè  avião  ide  dize*  pelas  almas  dos  fundadores  e  do- . 
tadores  e  i)emfeitofes  deles,  e  aisuprâ.todolos  encarregue  e  obriguaçõe& 
a  que  os  ditos  moesteiros  sank  obriguadoe.    -  . 

E  peçam  sa  por  eixecatóres  desta  bula  ídom  Rodrigo  Pinheiro,  bispo 
da  cidade  d  Angra  nas  Ilhas  Terceiras,  e  a  dom  Bernaldo,  bispo  de  Sam 
Thomé,  ora  residente  na  corte  de  Sua  Alteza,  e  ao  dom  prior  do  convento 
de  Thomar,  nulius  diocesis,  da  ordem  da  cavaleria  de  Nosso  Senhor  Jezus 
Ghristo,  com  clíwsula  "Vd  eoram  alter;  etGDmos  poderes  nefeessarios  e 
acustumados,  e  com  deroguação  do  concilio  de  duabus  dietis  e  da  consti- 
tuição de  hua,  quibus  indistipçte  derogetur^    ... 

E,  se  caso  for  que  Sua  Santidade  nam  aja  por  bem  de  anexar  o 
moesteiro  de  Samfins,  que  não  estaa  vaguo,  peça  se  que  se  anexe  ao  me- 
nos o  de  Sam  JòhãíO  de  Longuovares,  que;  eataa  vaguo  '. 
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Enf armação  sobre  a  anexação  que  he  pedida  do  moesteiro  de  Re  fotos 
ao  colégio  do  moesteiro  da  Costa,  da  hordem  de  Sam  Iheronymo. 

Porque  por  outras  informações  e  instruções  se  pode  ver  como  Sua 
Alteza  tem  pedido  que  se  anexem  e  apriquem  as  rendas  do  moesteiro  de 
Refoios  ao  colégio  dos  frades  da  ordem  de  Sam  Iheronymo,  que  estaa  no 
moesteiro  da  Gosta,  e  o  modo  em  que  Sua  Alteza  pede  a  dita  anexação, 
he  escusado  repetir  em  esta  mais  enfonnação:  somente  dar  informação 
como  agora  o  dito  moesteiro  de  Refoios  he  vaguo  per  falecimento  de  dom 
Duarte,  filho  d  el  Rey  nosso  senhor.  Polo  qual  se  deve  de  pedir  a  dita  ane- 
xação com  maior  instancia  e  mais  diligencia,  e  assy  porque  o  dito  colégio 
dos  Iheronimos,  que  ateeguora  esteve  no  moesteiro  da  Gosta,  se  muda  per 
mandado  de  Sua  Alteza  a  Coimbra ;  porque,  pêra  o  colégio  ser  como  deve, 
e  os  religiosos,  que  nelle  estiverem,  terem  mestres  soficientes,  que  os  bem 
possam  ensinar,  he  necessário  que  estee  em  Coimbra,  onde  ha  estudo  ge- 
ral, e  ha  muitos  mestres  e  doutores  em  theologia  e  artes,  de  *que  podem 
aprender  os  ditos  religiosos,  e  grande  eixercicio  de  letras,  o  que  nam  po- 
diam ter  no  dito  moesteiro  da  Costa  tam  inteiramente.  E  a  anexação,  que 
se  pede  pêra  o  dito  colégio  dos  Jerónimos  do  moesteiro  da  Costa,  se  ha 
de  pedir  agora  pêra  o  dito  colégio  dos  Jerónimos,  que  se  muda  á  dita  ci- 
dade de  Coimbra A. 


Carta  d'el-ReI  a  BaMhasar  de  Faria 


1S4S— Novembro  19 


Doutor  Balthesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Por 
outra  carta  minha  vereis  os  neguocios,  sobre  que  vos  mando  que  de  mi- 
nha parte  faleis  ao  santo  padre.  E  porque  eu  queria  que  das  anexações 
dos  moesteiros,  e  mudança  d  alguuns  deles  aa  obediência  do  dom  prior  de 
Tomar,  se  expedissem  loguo  as  bulas  necessárias,  pelo  periguo  que  se  cor- 

1  Abch.  Nac.,  Collecç.  Moreira,  Caderno  10.         ,  ( 
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reria  nam  se  fazer  assy,  vos  encomendo  muito  e  mando  que,  tanto  que 
Sua  Santidade  vos  conceder  o  que  nisso  lhe. peço,  expeçaes  as  ditas  bu- 
las, como  na  outra  carta  vos  escrevo  que  o  façaes.  E  ey  por  bem  que  pêra 
a  expediçam  delas,  e  assy  pêra  a  da  devisam  do  arcebispado  de  Bragua 
e  bispado  de  Coimbra,  tomeis  laa  o  dinheiro,  que  pêra  tudo  for  necessá- 
rio, ao  milhor  preço  que  vós  poderdes,  e  que  mais  proveito  seja  de  minha 
fazenda;  e  do  que  assi  tomardes  passareis  vossas  letras,  pêra  caa  se  pa- 
guar  ás  pessoas  e  aos  preços  que  nelas  vier  declarado,  lembrando  vos,  como 
digo,  que  os  preços  delle  sejam  taes  que  seja  proveito  de  minha  fazenda*, 
como  ey  por  certo  e  de  vós  confio  que  o  fareis. 

Escripta  em  Lixboa  a  xvui  dias  de  novembro  de  1543. — Rey  •  ;  •  4- 


Carta  <TeI-Rel  a  Halthasar  de  Faria 


1643  —  Novembro  18 


Doctor  Baltesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Nosso 
Senhor  foy  servido  de  levar  pêra  sy  dom  Duarte,  meu  filho,  electo  arce- 
bispo de  Bragua,  de  bexigas,  de  que  não  durou  mais  que  dez  dias :  Nosso 
Senhor  seja  por  tudo  muito  louvado.  E  falleceo  tam  catholicamente,  e  tam 
conforme  com  a  vontade  de  Nosso  Senhor,  recebendo  antes  de  seu  fale- 
cimento todos  os  sacramentos  da  egreja,  que  tenho  eu  muita  rezaão  pêra 
com  isso  sentir  menos  seu  falecimento,  e  esperar  em  Nosso  Senhor,  como 
espero,  que  lhe  dee  a  sua  gloria,  Pareceo  me  bem  avisar  vos  por  esta  carta 
de  sua  doença  e  do  modo  de  seu  falecimento,  pêra  o  poderdes  dizer  ao 
Santo  Padre  e  ás  outras  pessoas,  quando  por  isso  vos  perguntarem. 

Escrita  em  Lixboa  a  xvm  dias  de  novembro  de  mil  quinhentos  qua- 
renta e  três. — Rey-  •  •  a. 


1  Bibuoth.  d* Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Baltfiazar  de  Faria,  foi.  29. — Recebida  a  2 
de  Janeiro  de  1544. 

2  Ibid.  foi.  31. — Recebida  no  mesmo  dia. 
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Carta  del-Rel  a  Balthaxar  de  Faria 


1548 — ftovemfcro  19 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Com 
esta  vos  envio  outras  cartas  sobre  os  neguocios  da  abadia  de  Lorvaão.  E 
porque,  despois  de  se  fazerem  as  ditas,  cartas,  fuy  emformado  que  huum 
executor  da  sentença,  que  dona  Felipa  ouve  sobre  a  posse  da  dita  abadia, 
procede  per  excomunhões  contra  a  abadessa  d  Arouqua  sobre  a  dita  posse 
fruitos  e  custas,  e  tem  passado  contra  ela  procedimentos,  de  que  a  dita 
abadessa  d  Arouqua  tem  apelado,  como  vereis  pelos  instrumentos  que  com 
esta  vos  envio,  muito  vos  encomendo  que  acudaes  *,  este  neguocio,  e  deis 
modo  como  a  dita  abbadessa  d  Arouqua  seja  absoluta  das  ditas  excomu- 
nhões, e  ajaes  sobre  isso  a  provisam  que  for  necessária.  E  pêra  por  sua 
parte  poderdes  requerer  sua  justiça,  vos  envio  sua  procuraçam.  E  a  pro- 
visão, que  do  caso  ouverdes,  me  enviareis  o  mais  em  breve  que  poderdes. 

Escripta  em  Lixboa  a  xvm  dias  de  novembro  de  mil  quinhentos  qua- 
renta e  três. — Rey  •  •  •  *. 


Carta  cTel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1543— Novembro  19 


Doctor  Balthesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Por 
serviço  de  Nosso  Senhor  se  ordenou  ora  fazer  se  na  cidade  de  Lixboa 
huum  moesteiro  de  molheres,  que  se  chama  das  penitentes,  em  que  jaa 
estam  recolhidas  muitas ;  e  assy  hua  casa  de  orfaãs,  em  que  também  jaa 
estaão  alguas  molheres.  E  porque  a  obra  he  em  si  tam  santa  e  de  tamto 
serviço  de  Nosso  Senhor,  como  vedes,  e  pêra  hir  mais  adiante  convém  ser 

1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  33.  —  Recebida  a  2 
de  Janeiro  de  4544. 
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favorecida  com  graças  e  mercês  de  Sua  Santidade,  vos  encomendo  muito 
que  lhe  peçaes  que  queira  Sua  Santidade  incorporar  o  dito  moesteiro  das 
penitentes,  e  a  casa  das  orfaãs  da  cidade  de  Lixboa,  com  o  moesteiro  das 
penitentes  dessa  cidade  de  Roma,  e  com  a  casa  das  orfaãs  dela,  pêra  que 
guozem  e  usem  de  todos  os  previlegios  e  graças,  que  são  concedidas  ao 
dito  moesteiro  das  penitentes  e  casa  d  órfãs  dessa  cidade.  E  expedireis 
disso  provisam  de  Sua  Santidade,  ema  enviareis  pelo  primeiro. 

Escrita  em  Vyla  Franqua  a  xix  dias  de  novembro  de  mil  quinhen- 
tos quarenta  e  três. — Rey-  \  •  *. 


Carta  delRel  a Balthazar  de  Faria 


1548  —  Novembro  19 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Eu  vos 
envio  hua  carta  de  crença  pêra  o  Santo  Padre  sobre  a  causa  da  abbadia 
de  Lorvaão,  que  pende  na  Rota,  per  que  peço  a  Sua  Santidade  que  vos 
ouça  e  vos  dee  credicto  no  que  de  minha  parte  lhe  disserdes,  e  assy  lhe 
peço  que  conceda  o  que  no  caso  lhe  envio  pedyr  * ;  e  assi  vos  envio  huiia 
instruçaão  do  que  aveis  de  dizer  e  pedir  a  Sua  Santidade  de  minha  parte. 
E  assi  vos  envio  outra  carta  pêra  o  cardeal  Santiquatro,  per  que  lhe  ro- 
guo  que  ouça  a  enformação  que  lhe  vós  do  negocio  dareis,  e  vos  ajude  e 
favoreça  pêra  se  aver  de  Sua  Santidade  o  que  se  pede,  e  que  fale  elle  dito 
cardeal  ao  Santo  Padre,  se  comprir,  no  dito  caso.  E  vós,  antes  de  falar- 
des ao  papa,  dareis  a  carta  ao  cardeal,  e  lhe  dareis  a  emformação  do  ne- 
guocio  toda  como  vol  a  envio,  e  a  mais  que  vós  tiverdes  dos  termos  em  que 
o  feito  estiver,  de  que  outro  sy  vos  emformareis  antes  de  falardes  ao  papa, 
e  ao  cardeal.  E  pratiquareis  com  o  dito  cardeal  o  caso,  o  que  se  deve  fa- 
zer, e  o  modo  que  nisso  se  terá:  e  no  modo  e  tempo  que  parecer  dareis 
a  dita  minha  carta  ao  santo  padre  e  a  emformação  do  neguocio,  e  lhe  pe- 
direis o  que  na  instruçaão  se  contem.  E  o  que  vos  encomendo  muito  e 


1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corres p.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  34.  —Recebida  a  2 
de  Janeiro  de  1544. 

1  Veja-se  a  nota  a  pag.  211. 
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mando  que  façaes  com  muita  diligencia  e  brevidade  como  em  cousa  de 
muito  serviço  de  Deos,  e  em  que  eu  receberey  muito  serviço. 

Escripta  em  Lixboa  a  19  dias  de  novembro  de  1543. — Rey-  ]  •  L. 


Carta  d'el-Rel  a  Pedro  Doiuenlco 


1548  — IVovembro  £5 


Pero  Domeniquo,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  A  Nosso  Senhor 
aprouve  de  levar  pêra  sy  dom  Duarte,  meu  filho,  electo  arcebispo  de  Rra- 
ga,  e  por  seu  falecimento  vaguarão  o  dito  arcebispado  e  os  mosteiros  que 
sabeis  que  tinha  em  comenda :  e  assi  he  vaguo'  o  bispado  de  Coimbra  per 
falecimento  do  bispo  dom  Jorge  d  Almeida.  Eu  escrevo  ao  doutor  Baltha- 
zar  de  Faria  larguamente  o  que  de  minha  parte  ha  de  pedir  ao  Santo  Pa- 
dre que  se  faça  das  ditas  perlacias  e  moesteiros,  e  lhe  envio  sobre  isso 
largua  emfortnaçam.  Muyto  vos  encomendo  que  o  ajudeis  nestes  neguocios 
em  tudo  o  que  em  vós  for,  com  aquella  diligencia  e  cuidado  que  eu  de 
vós  comfio,  por  serem  de  muito  serviço  de  Deos,  e  em  que  me  fareis  muito 
serviço. 

Escripta  em  Almeirim  a  xxv  dias  de  novembro  de  mil  quinhentos 
quarenta  e  três. — Rey-  •  •  *. 


Carta  d'el~Rel  a  Jfo&o  Rebello  de  Lima 


1548  —  lYovemlMro  M 


Joham  Rabelo,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Com  esta  vos  en- 
vio huum  maço  de  cartas  pêra  o  doutor  Balthezar  de  Faria,  que  estaa  em 
Roma,  sobre  cousas  que  importam  muito  a  meu  serviço.  E,  posto  que  de 

1  Biblioth.  dIAjudà,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  39.  —  Recebida  a  2 
de  Janeiro  de  1544. 

2  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  19. —  Sobrescripto :  Por  el-Rey — A  Pero 
Domeniquo,  seu  capelaão,  em  Roma. 
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quaa  lhe  despachasse  com  elle  huum  correo,  o  qual  mandey  que  fosse  por 
França;  todavia,  pelos  caminhos  estarem  da  maneira  que  estam,  e  tam 
cerrados  que  nam  pode  deixar  d  aver  neles  muitos  periguos,  ou  fazer  o 
correo  muita  detença,  me  pareceo  meu  serviço  mandar  vos  por  esta  armada, 
que  Nosso  Senhor  leve  a  salvamento,  outra  tal  via  como  a  que  leva  o  dito 
correo,  pêra  com  ela  fazerdes  d  y  outro  correo.  Muito  vos  encomendo  que, 
tanto  que  vos  for  dado  o  dito  maço;  despacheis  loguo  com  ele  huum  cor- 
reo ao  dito  doutor  Balthazar  de  Faria,  ao  qual  dareis  a  despesa  que  lhe 
for  necessária  pêra  a  caminho,  e  lhe  encomendareis  muito  que  faça  a  mor 
diligencia  que  lhe  for  possivel,  fazendo  lhe  por  isso  na  despesa  aquela 
avantagem  que  vos  bem  parecer,  e  me  escrevereis  quando  o  despachastes. 
António  Ferraaz  a  fez  em  Almeirym  a  xxvi  dias  de  novembro  de  mil 
quinhentos  quarenta  e  três. — Rey    •'  •  *. 


Bulia  do  papa  Paulo  111 


1543 — Hfovemlwr©  M 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  ad  perpetuam  rei  memo- 
riam. 

Preclara  devotionis  sincerítas  et  eximia  fidei  constantia,  quibus  cha- 
rissimus  in  Ghristo  filius  noster  Johannes  illustris,  et  clare  memorie  Ema- 
nuel, ejus  genitor,  ac  alii  progenitores  sui,  Portugahe  et  Algarbiorum  re- 
ges, in  nostro  et  apostolice  sedis  conspectu  diversimode  claruerunt,  necnon 
indefessi  labores,  et  fere  intolerabiles  impense,  quas  Johannes  et  Emanuel, 
ac  alii  reges  progenitores  predicti,  pro  infidelium  sarracenorum  expugna- 
tione  et  fidei  Christiane  propagatione  in  partibus  Africe,  Guinee,  Arabie, 
Persie  et  Indie  incessanter  sustinuerunt,  prout  dictus  Johannes  rex  adhuc 
claret  et  sustinet,  mérito  nos  inducunt  ut  ipsius  Johannis  regis  et  succes- 
sorum  suorum  decori  et  honori,  necnon  regnorum  suorum  tutele  et  secu- 
ritati,  quantum  cum  Deo  possumús,  considere  satagamus,  prout  rerum  et 
temporum  qualitate  pensata  in  Domino  conspieimus  salubríter  expedire. 

1  Arch.  Nac.  Collccç.  Moreira,  Caderno  19.  —  Sobrescripto:  Por  elRey— A  Joham 
Rabelo  de  Lima,  seu  feitor  em  Frandes. 
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Sane,  cum,  sicut  prefatus  Johannes  rex  nobis  nuper  exponi  feeit,  Sancte 
Crucis  Colimbriensis,  per  priorem  maiorem  nuncupatum  regi  solitum,  et 
Beate  Mane  loci  de  Alcobaza,  Ulixbonensis  diocesis,  Sancti  Augustini  et 
Cister ciensis  ordinum,  monasteria,  sub  temporali  domínio  ejusdem  regis 
consistentia,  inter  alia  illarom  partium  monasteria  admodum  insígnia  et 
opulentissimis  prediis  terris  possessionibus  et  aliis  bonis,  ac  monasteríum 
Beate  Marie  hujusmodi  totó  território'  dicti  loci  de  Alcobaza,  prout  usque 
ad  maré  Oceanum  protenditur,  dotata  existant,  necnon  diversos  vassaÚos 
et  diversas  jurisdictiones  habeant,  ac  diversa  oppida  terras  et  castra  prope 
litus  maris  ac  diversos  portos  in  eodem  mari  possideant,  quorum  adminis- 
tratio,  si  personis  ipsi  Johanni  et  pro  tempore  existenti  regi  Portugalie  sus- 
pectis,  aut  etiam  non  grátis  et  acceptis,  committeretur,  maximum  inde  pe- 
rículum  et  prejudicium  Johanni  et  pro  tempore  existenti  regi  predicto,  ac 
suis  regnis  et  dominiis  illorumque  incolis  et  habitatoribus,  provenire  pos- 
set ;  et  propterea  dictus  Johannes  rex,  qui  ad  eadem  monasteria,  etiam  ex 
eo  quod  ipsorum  progenitorum  cadavera  pro  majori  parte  in  eorum  aut  al- 
terius  eorum  ecclesia  tumulata  existunt,  singularem  gerit  devotionis  affe- 
ctum,  ad  occurrendum  periculis,  que  regnis  et  dominiis  predictis,  si  eadem 
monasteria  personis  sibi  suspectis,  aut  etiam  non  grátis  et  acceptis,  com- 
mitterentur,  verisimiliter  provenire  possent,  cupiat  personas  sibi  fidas  alias- 
que  gratas  et  acceptas  ad  monasteríum  de  Alcobaza,  ad  presens  certo  modo 
abbatis  regimine  destitutum,  et  tam  ad  illud  quam  ad  prioratum  monas- 
terii  Sancte  Crucis  hujusmodi,  quotiens  illorum  vacatio  occurrerit,  presen- 
tare  posse ;  idem  Joannes  rex  nobis  humiliter  supplicari  fecit  ut  jus  patro- 
natos et  presentandi  nobis,  et  Romano  Pontifici  pro  tempore  existenti,  per- 
sonas idóneas  predictorum,  aut  quorumvis  aliorum  ordinum  regulares  seu 
seculares,  etiam  in  dignitate  ecclesiastica  constituías,  etiam  episcopali  seu 
archiepiscopali,  aut  quavis  alia  majori  dignitate  pollentes,  etiam  cardina- 
latus  honore  fulgentes,  ad  prioratum  monasteríi  Sancte  Crucis  et  monas- 
teríum de  Alcobaza  hujusmodi,  quotiens  illa  quovismodo,  etiam  illorum 
commendis  aut  administrationibus  cessantibus,  et  ex  quorumcunque  per- 
sonis, etiam  apud  sedem  eandem  vacare  contigerit,  in  priorem  prioratus 
et  abbatem  monasteríi  de  Alcobaza  predictorum  ad  presentationem  hujus- 
modi per  nos  et  pro  tempore  existentem  Romanum  Pontificem  preficien- 
das,  seu  quibus  prioratus  et  monasteríum  de  Alcobaza  hujusmodi  per  eos 
quoadvixerint  tenenda  regenda  et  gubernanda,  apostólica  auctoritate  com- 
mendentur  sibi,  et  pro  tempore  existenti  regi  Portugalie,  perpetuo  reser- 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  255 

vare  et  concedera,  aliasque  in  premissis  opportune  providere,  de  benigni- 
tale  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur  eundem  Johannem  regem,  ut  in 
ejus  solita  erga  dictam  sedem  et  sanctam  Romanam  ecclesiam  devotione  eo 
ferventior  insistat  quo  majori  earamdem  sedis  et  ecclesie  benignitate  se  con- 
foveri  cognoverit,  speciali  ejusdem  sedis  munificência  complecti,  ac  illius 
regnorom  et  dominiorum  tutele  et  securitati  considere  volentes,  ipsum  Jo- 
hannem regem  a  quibusvis  excommunicationis  suspensionis  et  interdicti, 
aliisque  ecclesiastícis  sententiis  censuris  et  penis,  a  jure  vel  ab  homine 
quavis  occasione  vel  causa  latis,  si  quibus.quomodolibet  innodatus  existit, 
ad  effectum  presentium  duntaxat  consequendum,  harum  serie  absolventes 
et  absolutum  fore  censentes,  hujusmodi  supplicationibus  inclinati,  juspa- 
tronatus  et  presentandi  nobis,  et  Romano  Pontifici  pro  tempore  existenti, 
personas  idóneas,  predictorum  aut  quorumvis  aliorum  ordinum  regulares 
seu  seculares,  etiam  in  dignitate  ecclesiastica  constituías,  etiam  episcopali 
seu  archiepiscopali  aut  quavis  alia  majori  dignitate  pollentes,  ac  etiam  car- 
dinalatus  honore  fulgentes,  ad  prioratum  et  monasterium  de  Alcobaza  hu- 
jusmodi, quorum  fructus  redditus  e|  proventus  in  libris  Gamere  apostolice 
taxati  reperiuntur,  etiam  si  de  illis  consistorialiter  disponi  consueverit  seu 
debeat,  quotiens  illa  quovis  modo,  etiam  illorum  commendis  aut  adminis- 
trationibus  cessantibus,  et  ex  quorumcunque  personis,  etiam  apud  sedem 
eandem  vacare  contigerit,  in  priorem  príoratus  et  abbatem  monasterii  de 
Alcobaza  predictorum  ad  presentationem  hujusmodi  respective  per  nos  et 
pro  tempore  existentem  Romanum  Pontificem  preficiendas,  seu  quibus 
príoratus  et  monasterium  de  Alcobaza  hujusmodi  per  eos  quoadvixerint 
tenenda  regenda  et  gubernanda  commendentur,  eidem  Johanni,  et  pró  tem- 
pore existenti  regi  Portugalie,  apostólica  auctorítate  tenore  presentium  per- 
petuo reservamus  et  concedimus,  ac  reservationem  et  concessionem  hu- 
jusmodi, necnon  presentes  nostras  litteras  ac  in  eis  contenta  quecunque 
valida  et  efficacia  existere  suosque  effectus  sortiri  debere,  in  omnibus  et 
per  omnia,  per  inde  ac  si  a  nobis  consistorialiter  et  de  fratram  nostrorum 
consilio  et  assensu  facta  et  concessa  fuissent.  Necnon  quascunque  provi- 
siones  et  commendas  contra  presentium  tenorem,  per  quoscunque  quavis 
auctorítate  absque  expresso  ipsiusvJohannis  et  pro  tempore  existentis  Por- 
tugalie regis  consensu  factas,  nullas  irritas  et  inanes  nulliusque  roboris 
vel  momenti  existere,  nullumque  per  eas  personis,  in  quorum  favorem  ille 
facte  fuerint,  jus  et  coloratum  titulum  possidendi  tribui  posse:  Et  sic  per 
quoscunque  judices  et-commissarios,  quavis  auctorítate  fungentes,  etiam 
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sancte  Romane  ecclesie  cardinales,  ac  causarum  palatii  apostolici  audito- 
res, in  quavis  causa  et  instantia,  sublata  eis  et  eorura  cuilibet  quavis  ali- 
ter  judicandi  et  interpretandi  facultate  et  auctoritate,  judicari  et  diffiniri 
debere :  Ac  quicquid  secus  super  hiis,  a  quoquam  quavis  auctoritate  scien- 
ter  vel  ignoranter  contigerit  attemptari,  irritum  et  inane  decernitnus.  Non 
obstantibus  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  ac  monasterio- 
rum  et  ordinum  predictorum^  etiam  juramento,  confirmatione  apostólica, 
vel  quavis  firmitate  alia  roboratis,  statutis  et  consuetudinibus,  privilegiis 
quoque  indultis  et  litteris  apostolicis,  eisdem  monasteriis  et  ordinibus  per 
quoscunque  Romanos  Pontífices  predecessores  nostros,  ac  nos  et  sedem 
eandem,  sub  quibuscunque  tenoribus  et  formis,  ac  cum  quibusvis,  etiam 
derogatoriarum  derogatoriis ,  aliisque  efficacioribus  et  insolilis  clausulis , 
irritantibusque,  et  aliis  decretis,  etiam  iteratis  vicibus  concessis  approba- 
tis  et  innovatis,  et  a  quocunque  etiam  longissimo  et  immemorabili  tempore 
citra  observatis :  Quibus  omnibus,  etiam  si  pro  illorum  sufficienti  deroga- 
tione  de  illis  eorumque  totis  tenoribus  specialis  specifica  expressa  et  indi- 
vidua, non  autem  per  clausules  generjiles  idem  importantes,  fnentio,  seu 
quevis  alia  expressio  habenda,  aut  aliqua  alia  exquisita  forma  ad  hoc  ser- 
vanda  foret,  tenores  hujusmodi,  acsi  de  verbo  ad  verbum  insererentur,  pre- 
sentibus  pro  sufficienter  expressis  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  per- 
mansuris,  hac  vice  duntaxat  speciajiter  ex  expresse  derogamus,  contrariis 
quibuscunque.  Volumus  autem  ac  auctoritate  et  tenore  predictis  statuimus 
quod  dictus  Johannès,  et  pro  tempore  existens  rex  Portugalie,  personas  pre- 
dictas  ad  priôratum  et  ad  monasterium  de  Alcobaza  hujusmodi,  infra  octo 
mensès,  a  die  illorum  vacationis  computandos,  nobis  et  Romano  Pontifici 
pro  tempore  existenti,  ad  effectum  ut  super  inde  opportune  provisiones  fieri 
possint,  omnino  presentare,  ipseque  sic  presentate  persone  litteras  apos- 
tólicas desuper  in  totum  expcdire,  ac  jura  propterea  debita  persolvere  te- 
neantur  et  astricti  existant.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  pagi- 
nam nostre  absolutionis  reservationis  concessionis  decreti  derogationis  et 
voluntatis  infingere,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Si  quis  autem  hoc 
attemptare  presumpserit  indignationem  omnipotentis  Dei,  ac  beatorum  Pe- 
tri  et  Pauli  apostolorum  ejus,  se  noverit  incursurum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  tertio,  sexto  kalendas  deceinbris, 
potificatus  nostri  anno  decimo. — Bio.  el.  Fulgin  *. 

1  Arch.  Nag.  Mac.  7  de  Bulias  num.  39. 


/ 
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Carta  do  cardeal  Farnese  a  el-Rel 


1543 — Novembro  21 


Sereníssimo  Re — D  desiderio  et  debito  mio,  non  solo  di  contentarmi 
di  quello,  che  piace  à  Vostra  Maestà,  ma  etiam  di  serviria  con  le  faculta  et 
persona  própria,  hanno  fatto  che  io  sia  venuto  con  li  agenti  qui  di  Yostra 
Maestà  à  quella  conclusione  sopra  le  cose  di  Alcobazzo,  che  ella  inten- 
derá per  lettere  loro,  et  che  in  mio  nome  le  diranno  di  bocca  monsignor 
il  Nuntio  et  messere  Tommaso  dei  Giglio,  agente  mio,  da  qualli  ella  potra 
ancora,  intender'  et  vedere  co'  li  effetti  che  in  procurare  appresso  di  nos- 
tro  signore  le  gratie,  che  Vostra  Maestà  desidera,  io  non  manco  deli'  offi- 
tio  mio.  Pregola  adunque  à  degnarsi  di  prestar'  fede  intera  alli  sopradetti, 
et  tenermi  per  quello  fidele  et  affettionato  servitore,  che  io  sono  à  Vostra 
Maestà,  alia  quale  quanto  piu  posso  mi  raccomando. 

Da  Roma  alli  xxvn  di  Novembre  dei  xliii. 

Servitore  di  Vostra  Maestà. — fl  cardinale  Farnese  *. 


Carta  de  lialthazar  de  Faria  a  el-Rei 


1548 — Deiembro  19 


Senhor — Pola  via  de  Génova  despachei  a  Vossa  Alteza  hua  estafeta 
o  primeiro  deste,  e  per  ela  lhe  dou  mui  particularmente  conta  do  que  he 
feito  no  negocio  d  Alcobaça;  e  o  mesmo  fazem  Sanctiquatro  e  Pêro  Dome- 
nico.  E  porque  os  casos  do  mar,  especialmente  nestes  tempos,  sam  incer- 
tos, nos  pareceo  duplicar  brevemente  a  sustancia  pola  via  de  Liam. 

Vendo  que  esta  cousa  d  Alcobaça  tinha  fromento  pêra  descontenta- 
mentos perpétuos,  me  pareceo  mui  expediente  atalhai  os  com  tempo,  e  isto. 

1  Abch.  Nac,  Gav.  2,  Maç.  6,  num.  11.  Sobrescrito:  Al  sereníssimo  Re  di  Porto- 
gallo  etc. 

tomo  v.  33 
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me  deu  animo  a  passar  comissam  de  Vossa  Alteza  junctamente  co  a  boa 
ocasiam. 

Como  veo  nova  que  el  Rei  de  França  era  retirado,  parecendo  a  Sua 
Santidade  que  as  cousas  destes  princepes  estavam  em  termos  que  se  po- 
deria tratar  paz  ou  tregoa,  querendo  comprir  co  a  obrigaçam  e  desejo  que 
disto  mostra,  ordenou  de  lhes  mandar  o  cardeal  Farnés  por  legado,  com 
xxxvi  cavalos  de  posta,  em  cuja  companhia  vai  Capo  de  Ferro  e  muitos 
prelados  desla  corte. 

Pêra  esta  viagem  teve  o  cardeal  Farnés  necessidade  de  dinheiro,  a 
qual  foi  causa  de  tratarmos  concerto  sobre  os  fruitos  passados,  do  que 
muito  se  queixava,  como  per  vezes  a  Vossa  Alteza  escrevi,  em  lhos  nam 
dar  desd  o  tempo  que  vagou  Alcobaça,  ao  menos  a  razam  dos  três  mil  cru- 
zados por  ano:  de  maneira  que  pedia  do  ano  de  40  e  41  e  42  nove  mil 
cruzados.  Finalmente  a  cousa  se  reduzio  a  que  dos  três  anos  passados  lhe 
demos  quatro  mil  e  quinhentos  cruzados  largos,  que  he  a  metade  do  que 
pretendia,  é  lhe  pagamos  este  ano  de  43,  que  Vossa  Alteza  lhe  manda  dar 
adiantado ;  porque  por  natal  que  vem  se  lhe  aviam  de  pagar  as  duas  pa- 
gas, a  de  Sam  Joham  que  passou,  e  a  de  natal  que  vem:  de  maneira  que 
fazem  a  soma  de  sete  mil  e  quinhentos  ducados  d  ouro  largos,  que  mom- 
tam  oito  mil  e  trezemtos  escudos  d  ouro  por  conta  de  mercadores,  por  ra- 
zam d  estar  o  ouro  sobido  novamente.  O  de  mais,  ate  a  soma  de  oito  mil 
e  seiscemtos  cruzados,  se  tomaram  pêra  despachar  a  bula. 

Fica  Alcobaça  resinhada  em  favor  do  iffante  dom  Anrique,  e  tomada 
a  data  picola  co  consenso  a  tergo,  ate  ver  se  Vossa  Alteza  disso  he  con- 
tente ;'  porque,  nam  no  sendo,  e  querendo  que  se  resinhe  in  favor  d  ou- 
trem, se  fará  como  ordenar :  que  pêra  tudo  deixou  Farnés  procurações 
abastantes,  e  deu  quitaçam  em  forma  dos  fruitos  passados,  a  qual  mamdo 
a  Vossa  Alteza  pola  via  de  Génova. 

Fica  a  reservaçam  dos  três  mil  ducados  d  ouro  largos  de  pensam  a 
Farnés  sobre  os  moesteiros  do  iffamte  dom  Anrique,  con  tal  declaraçam 
que,  ao  tempo  de  prestar  os  consensos,  Vossa  Alteza  possa  determinar 
coanta  pensam  se  assentará  sobre  cada  hu  e  sobre  coais  mosteiros. 

Resta  que  Vossa  Alteza  mande  vir  os  consensos  na  forma  desta  mi- 
nuta, que  aqui  vai,  na  qual  assentámos  per  derradeiro  depois  de  muitas 
repricas;  porque  queriam  que  in  omne  eventu  non  solutionis  se  lhes 
desse  regresso  a  Alcobaça,  no  que  eu  nam  quis  consentir,  senam  quamdo 
os  mosteiros  nam  valessem  três  mil  ducados,  sobre  os  quais  se  assentar  a 
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pensam.  E  posto  que  em  outras  clausulas  vai  larga  pêra  sua  segurança, 
como  Alcobaça,  fica  de  fora,  o  ai  importa  pouco,  porque  a  bom  pagador 
nam  lhe  doem  as  prendas. 

Assentado  isto,  Sua  Santidade,  avendo  respeito  aos  grandes  mere- 
cimentos de  Vossa  Alteza  e  de  seus  passados,  e  aos  muitos  gastos  que  com 
tam  comtinuas  guerras  contra  infiéis  sempre  fizeram  e  faz  ao  presente  em 
augmento  da  fé,  ouve  por  bem  de  lhe  conceder  o  padroado  d  abadia  d  Al- 
cobaça e  do  priolado  de  Sancta  Cruz  in  perpetuum  pêra  si  e  pêra  seus 
successores,  e  que  possam  eleger  as  pessoas,  que  lhes  parecerem  autas 
pêra  isso  e  suficientes,  nam  tam  somente  religiosos,  mas  também  clérigos 
seculares  em  qualquer  dinidade  constituídos ;  e  com  clausulas  exuberan- 
tes que,  posto  que  vaguem  appud  sedem,  todavia  seja  a  provisam  dos  reis 
que  por  o  tempo  forem,  e  outras  muitas  deste  theor,  como  Vossa  Alteza 
pola  bula  verá,  a  qual  leva  Joam  Vaz,  que  ora  despachamos,  e  Sua  San- 
tidade ordenou  que  o  seu  núncio  apresentasse  a  Vossa  Alteza,  a  qual  vai 
dentro  no  seu  maço,  e  o  seu  vai  dentro  (no)  meu.  Mande  lho  Vossa  Alteza, 
pêra  que  se  faça  a  cerimonia  no  modo  que  Sua  Santidade  ordena. 

Outra  bula  farei  logo  despachar  da  mesma  maneira,  pêra  que  hua  se 
possa  mandar  a  Alcobaça  e  outra  a  Sancta  Cruz ;  e  se  for  outra  necessá- 
ria, pêra  estar  na  Torre  do  Tombo,  também  se  mandará. 

Mamde  Vossa  Alteza  logo  poder  pêra  que  em  seu  nome  possa  con- 
sentir na  resinhaçam  que  se  ouver  de  fazer  d  Alcobaça,  a  efeito  que  d  agora 
comece  a  entrar  em  posse  do  jus  patronatus,  e  se  escreva  ca  nos  livros  da 
camará  que  fuit  resignatio  facta  de  consensu  regis. 

Esta  negoceaçam  se  acabou  com  muito  artificio  e  trabalho,  e  tamto 
que  o  nam  pode  Vossa  Alteza  imaginar.  Nele  gastou  Santiquatro  quamto 
aço  tinha:  e  amdava  mui  corrido  do  que  tinha  escrito  a  Vossa  Alteza;  por- 
que o  papa  nam  avia  maneira  pêra  querer  vir  nisso,  e  quamdo  se  acabou 
o  d  Alcobaça  nam  queria  conceder  a  Santa  Cruz.  Finalmente  se  fez.  A 
cousa  he  de  calidade  que  me  parece  Vossa  Alteza  levará  muito  gosto  dela, 
polas  razois  que  meudamente  escrevo  por  Génova,  as  quais  me  fizeram  vir 
neste  negocio ;  e,  se  o  contrairo  lhe  parecer,  perdoe  a  minha  boa  tençam, 
cujo  intento  he  servir  d  amor. 

Sua  Santidade  ordenou,  pêra  que  melhor  consiga  efeito  a  viagem  de 
Farnés,  de  conceder  hum  gramde  jubileu:  aqui  o  mando  a  Vossa  Alteza, 
pêra  que  o  mande  publicar  polo  reino.  Esta  somana  se  fizeram  aqui  três 
mui  solenes  precissõis,  e  na  derradeira  foi  o  papa  e  o  colégio :  foi  cousa 

33* 
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certo  mui  devota  e  pêra  ver,  porque  foram  as  primcipais  relíquias  desta 
terra.  Também  mando  a  Vossa  Alteza  a  bula,  que  se  concedeo  aqui  em 
Roma,  pêra  poder  ver  como  se  fez. 

Co  esta  mando  bua  carta,  que  el  Rei  de  Framça  escrevia  a  Lagrave  *, 
que  foi  tomada.  Por  ser  bem  escrita  e  galante  latinidade  a  mando :  se  pola 
ventura  a  nam  tiver  ja  Vossa  Alteza  vista,  cujo  real  estado  nosso  senhor 
por  muitos  anos  de  vida  comserve  a  seu  serviço. 

De  Roma  a  17  de  Dezembro  de  1543. — Baltasar  de  Faria*. 


Breve  do  papa  Paulo  111  dirigido  a  el-Rel 


15441 — Janeiro  * 


Paulus  papa  m  charissime  in  Ghristo  fili  noster  salutem  et  apostoli- 
cam  benedictionem. 

Cum,  sicut  nobis  hodie  in  consistório  nostro  secreto  exponi  fecisti, 
Colimbriensi,  per  bonae  memoriae  Georgii,  olim  episcopi  Colimbriensis, 
qui  de  Julii,  et  Bracharensi  ecclesiis,  per  quondam  Eduardi,  olim  electi 
Bracharcnsis,  qui  de  Novembris  proxime  preteritis  mensibus,  extra  Roma- 
nam  Curiam  debitum  naturae  persolverunt,  obitus,  pastorum  solatiis  des- 
titutis ,  tu ,  provide  considerans  Golimbriensem  et  Bracharensem  dioceses 
admodum  latas,  longas,  et  diffusas,  ac  máxima  cleri  et  populi  multitudine 
refeitas  esse,  necnon  quampluribus  monasteriis  et  ecclesiis,  etiam  collegia- 
tis,  insignibus  et  nobilibus  oppidis  et  villis  abundare,  et  propterea  singu- 
los  ipsarum  ecclesiarum  praesules  easdem  dioceses,  ut  tenentur,  visitare, 
et  singulorum  diocesanorum  suorum  vultus,  ut  expcdiret,  inspicere  non 
posse,  et  ex  inde  monasteriis  et  ecclesiis  diocesum  hujusmodi  in  divinis  mi- 
nus  recte  deserviri ,  et  diocesanos  praedictos  in  iis ,  quae  ad  Dei  cultum 
et  animarum  suarum  salutem  perlinent,  male  institui,  cupias  aliqua  op- 
pida,  seu  alia  loca  diocesum  praedictarum,  quae  ad  hoc  aptiora  et  com- 
modiora  videbuntur,  cum  illorum  dislrictibus ,  et  singulis  ipsarum  dio- 
cesum partibus,  ab  eisdem  Colimbriensi  et  Bracharensi  diocesibus  se- 

1  Lêa-se:  La  Garde. 

2  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  74,  Doe.  42. 
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parari,  et  oppida  seu  loca  ipsa  in  civitates,  et  singulas  earum  constructas 
vel  construendas  ecclesias  in  cathedrales,  ut  moris  est,  erigi  et  institui,  il- 
lisque  sic  erectis  et  institutis  pro  earum  dotibus  singulas  portiones  ex  fru- 
ctibus  reditibus  et  proventibus  mensarum  archiepiscopalis  Bracharensis 
et  episcopalis  Colimbriensis,  qui  admodum  pingues  et  opulenti  exislunt, 
concedi  et  assignari,  ut  ex  inde  singuli  praesules  ecclesiarum  hujusmodi 
singulas  earum  diocesum  visitare,  et  singulorum  diocesanorum  suorum  vul- 
tus  inspicere,  ac  monasteriis  et  ecclesiis  diocesum  hujusmodi  in  divinis 
accuratius  deserviri,  et  diocesanos  praedictos  in  pertinentibus  ad  Dei  cul- 
tum  et  animarum  suarum  salutem  diligentius  instrui  facere  possint,  in  di- 
vini  cultus  augmentum  et  animarum  salutem,  et  ad  nos  pro  personis,  de 
quibus  eisdem  Colimbriensi  et  Bracharensi  ecclesiis  per  nos  provideatur, 
scribere,  hactenus  distuleris,  et  pro  faciliori  separationum,  erectionum, 
institutionum,  concessionum,  et  assignationum  hujusmodi  expeditione,  do- 
nec  illae  fiant,  diiTerre  cogaris,  nobis  humiliter  supplicari  fecisti  ut  tibi 
competentem  terminum  ad  scribendum  ac  supplicandum  nobis  pro  per- 
sonis, de  quibus  eisdem  ecclesiis  apostólica  auctoritate  provideatur,  con- 
cedere  et  indulgere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos,  igitur,  hoc 
tuum  pium  desyderium  in  Domino  plurimum  commendantes,  hujusmodi 
supplicationibus  inclinati,  tibi  quattuor  menses  a  data  praesentium  com- 
putandos,  infra  quos  pro  personis,  de  quibus  Bracharensi  et  Colimbriensi 
ecclesiis  praedictis  apostólica  auctoritate  provideatur,  nobis  scribere  et  sup- 
plicare  possis,  et  litterae  ac  supplicationes  tuae  pro  ipsis  personis  per  nos 
praeíiciendis,  per  te  infra  quattuor  menses,  ut  praefertur,  scribendae  et  fa- 
ciendae,  validae  et  efficaces  existant  in  omnibus  et  per  omnia,  perinde  ac 
si  infra  primos  quattuor  menses  a  die  vacationis  ipsarum  Bracharensis  et 
Colimbriensis  ecclesiarum  scriptae  et  factae  fuissent,  dieta  auctoritate  te- 
nore  presentium  de  speciali  gratia  concedimus  et  indulgemus.  Non  obstan- 
tibus  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  ac  ipsarum  ecclesiarum, 
etiam  juramento,  coníirmatione  apostólica,  vel  quavis  firmitate  alia  robora- 
tis,  statutis  et  consuetudinibus,  caeterisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  vn 
Januarii  m.  d.  xxxxiv,  pontificatus  nostri  anno  decimo  —  Bio.  el.  Fidgin  *. 


1  Arch.  Nac,  Maç.  32  de  Bulias  num.  25; — Sobrescrito:  Charissimo  in  Christo 
filio  nostro  Joanni,  Portugal] iae  et  Algarbiorura  regi  illustri. 


262  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 


Carta  cTel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1544— Janeiro  1* 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Enco- 
mendo vos  muito  e  mando  que  deis  a  Luis  Pessoa,  sobrinho  de  dona  Fe- 
lipa  d  Eça,  a  carta  minha,  que  vos  com  esta  envio,  e  lhe  diguaes  de  mi- 
nha parte  que  eu  não  ey  por  meu  serviço  de  ele  impetrar  a  egreja  deSancta 
Olaia  do  Couto  de  fumdo,  do  bispado  de  Viseu,  de  Martym  Coelho,  filho 
do  lecenceado  Francisco  Coelho,  do  meu  desembarguo,  nem  de  o  citar  por 
ela  pêra  laa,  nem  lhe  fazer  demanda  sobre  ela,  nem  lhe  dar  avexação  al- 
gua,  assy  por  eu  saber  que  o  dito  Martym  Coelho  a  tem  por  justo  titulo 
e  posse  pacifica  de  três  annos  a  esta  parte,  e  mais,  e  o  moesteiro  de  Lor- 
vaão,  a  que  pertence,  receber  muito  proveito  de  vir  a  dita  egreja  ao  dito 
Martym  Coelho,  e  estar  em  sua  cabeça,  não  em  outrem,  pêra  per  seu  fa- 
lecimento ficar  sem  duvida  nem  contenda  anexa  ao  dito  moesteiro,  pela 
anexação  revalidada,  que  o  moesteiro  dela  tem  do  papa  im  perpetuum , 
e  o  dito  Martym  Coelho  dar  por  ela  huua  mea  conesia,  que,  servida,  vai 
tanto  como  a  egreja,  que  he  pequena,  como  por  Ih  a  impetrar  e  dar  sobre 
ela  avexação  polo  serviço,  que  o  dito  lecenceado  Francisco  Coelho  per  meu 
mandado  tem  feito  nas  cousas  do  dito  moesteiro  de  Lorvão.  Pelo  que  mando 
ao  dito  Luis  Pessoa  que  desysta  loguo  de  todo  em  favor  do  dito  Martym 
Coelho,  polo  assy  aver  por  serviço  de  Deos  e  meu.  E  vós  lhe  pedireis  a 
reposta  da  carta,  e  me  escrevereis  o  que  ele  nisso  fizer,  e  tomareis  cargo 
deste  neguocio  em  favor  do  dito  Martym  Coelho  como  de  neguocios  e  cou- 
sas de  meu  serviço.  E  assy  vol  o  encarrego  e  emcomendo,  e  mando  que  o 
façais. 

Antonyo  Ferraaz  a  fez  em  Évora  a  xii  dias  do  mes  de  Janeiro  de 
1544—%.  f  ■  â. 


1  Bibuoth.  d'âjuda,  Corres p.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  41.— Recebida  a  28 
de  março. 
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Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1544— Janeiro  IS 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  en  * Direis  ao 

Sancto  Padre  de  minha  parte  que  neste de  Coimbra  está  huum 

moesteiro  de  monjas  da  or que  se  chama  o  moesteiro  de  Lor- 
vão, muito tado  poios  Reis  meus  antecessores,  e  he  ca 

nenhum  outro  de  molheres,  que  em  eles  aja,  por cru- 
zados pêra  cima ;  e  renderia  mais  se  as  p granjas  dele  se  não 

alianarão  poios e  ha  em  esta  casa  clx  molheres  a 

e  mais,  antre  as  quaaes  haa  muitas annos  a  esta  parte  foram 

sempre  abades nhagem  dos  d'Eçaa,  polo  que  grande  parte . . . 

linhagem  e  filhas  de  parentes  e  criados linhagem,  e 

alguúas  filhas  de  monjas  da  dita  geração,  que  jaa  nacerão  tia  dita  casa. 
E  do  dito  tempo  pêra  quaa  no  dito  moesteiro  se  não  guardou  a  observân- 
cia e  religião,  que  per  regra  e  constetuições  da  ordem  se  devera  guardar 
assy  nos  votos  sustanciaes  como  nas  outras  cousas ;  antes  viverão  as  mon- 
jas muy  dissolutamente,  e  muitas  emprenharão  e  parirão  e  tem  filhos  e  fi- 
lhas. Isto  he  muy  notório  neste  reino  e  causa  muita  infâmia  á  religião  e 
escândalo  ao  povo.  E  huua  das  monjas  da  dita  casa,  que  emprenharão  e 
)arirão  e  tem  filhos  e  netos,  e  que  dissolutamente  viverão,  he  donna  Fe- 
ipa  d  Eça,  que  ora  quer  ser  abbadessa  dela,  sendo  bastarda  e  inligitima. 

E  o  caso  he  que,  falecendo  dona  Margarida  d  Eça,  abbadessa  que 
foi  do  dito  moesteiro,  desejando  eu  que  a  dita  casa  se  reformasse  e  po- 
sesse  em  estado  de  religião,  enviey  per  minha  carta  encomendar  ás  mon- 
jas dela  que  não  elegessem  abbadessa,  e  sobreestivessem  na  eleição  atee 
verem  outro  meu  recado,  detreminando  de  enviar  a  elas  huua  pessoa  re- 
ligiosa de  credito  e  autoridade alguua  monja,  pessoa 

de  boom  viver,  criada da  dita  hordem,  pêra  reformar  a  dita 

casa monjas  por  serem  parentas,  amigas 

1  Esta  carta  está  muito  lacerada,  mas  completa-se-lhe  o  sentido  comparando-a  com  a 
deU  de  Agosto  de  IWi. 
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Felipa  sendo  ainda  viva  a  dita  dona e  estando  pêra  mor- 
rer fizerâo  vir  d  outra dona  Felipa  d  Eça.  e  a  meterão  no 

moesteiro dessa,  por  se  criar  com  elas  na  dita  dissolução . . . 

mãos  costumes  e  usos,  como  de  feito a  dita 

dona  Marguarida  falleceo corpo  da  defunta,  não  guardando 

na  dita que  per  direito  e  constituições  da  ordem 

sendo  assi  electa  contra  vontade  de  outras 

que  erão  de  milhor  zelo  e  tenção  e  desejão reformação 

dela,  a  meterão  de  posse  da  abbadia outras  religiosas  re- 

cramassem,  o  que  não  podião  fazer la  podia  tomar  a  tal  posse 

antes  de  sua  eleição  ser  confirmada  segundo  constetuições  da  ordem  e  dis- 
posição do  direito :  á  qual  posse,  que  assi  tomou,  pede  ora  a  dita  dona 
Felipa  ser  restituida,  e  he  julguado  per  sentenças  dos  auditores  da  Rota 
que  seja  restituida. 

E  a  dita  dona  Felipa  foi  tirada  da  dita  posse  no  modo  seguinte.  Sendo 
ela  âssy  electa,  como  dito  he,  por  monjas  parentas  e  de  sua  parcealidade, 
não  sendo  guardada  na  eleição  a  forma  do  direito  e  constituições  da  or- 
dem, enviou 'hum  estormento  da  dita  sua  eleição  ao  cardeal  meu  irmaão, 
que  sancta  gloria  aja,  comendatairo  do  moesteiro  d  Alcobaça,  da  dita  or- 
dem, porque  per  privilegio  apostólico  os  abbades  d  Alcobaça  sam  visita- 
dores de  todos  os  moesteiros,  assy  de  homens  como  de  molheres,  da  ordem 
de  Cister  neste  regno,  pedindo  lhe  que  lhe  confirmasse  a  dita  eleição.  E  o 
cardeal  a  mandou  ver  por  letrados,  e,  por  acharem  que  era  nenhuua,  feita 
contra  forma  de  direito  e  constituições  da  ordem,  decrarou  por  tal  e ... . 

dona  Felipa,  que  assi  fora  metida  no  dito  mos 

usurpar  abbadia  dele,  se  saisse  fora  da  dita  c obedecer, 

per  seu  comisairo,  a  quem  cometeo  suas deo  contra 

ela  per  excomunhões  e  censuras,  e  por  nam se  in- 
vocou ajuda  de  braço  secular,  e  por  me  ser  re eu 

ver  que  era  serviço  de  Deos  e  bem  do  dito  moesteiro da 

fora  dele,  mandei  passar  provisões  pêra  minh hirem  ao 

dito  moesteiro,  e  a  tirarem  fora  dele,  o  que justiça,  eu  bem 

podia  e  devia  per  direito  e  justiça  fazer me  ser  requerido  polo 

deleguado  do  cardeal,  a  quem  ela  como . .  prior  seu  pidia  confirmação  da 
dita  eleição,  como  por  os  reis  destes  regnos  de  muy  antigua  posse  fundada 
em  direito  serem  juizes  das  forças,  que  as  pessoas  ecclesiasticas  fazem  e 
querem  fazer  novamente,  como  esta  dona  Felipa  fazia,  que  contra  vontade 
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de  muytas  monjas  da  casa,  soo  côr  da  dita  eleiçam,  que  fora  decrarada 
por  nenhuua,  com  seu  poder  e  de  suas  parentas  e  amigas  tomava  forço- 
samente a  posse  da  dita  abbadia.  E  por  ser  tirada  da  dita  posse,  como 
dito  he,  diz  ora  ser  forçada  da  posse  do  dito  moesteiro,  e  he  julgado  que 
seja  restetuida. 

As  causas,  per  que  diz  ser  forçada,  sam  dizendo  que  o  dito  cardeal  não 
tinha  jurdiçam  do  tal  caso,  posto  que  fosse  visitador,  e  que  pêra  o  proces- 
sar d  anulação  da  dita  eleição  ela  não  foi  legitimamente  citada;  e  que  assi 
nos  mais  procedimentos  não  se  guardou  a  ordem,  que  se  devera  guardar 
per  direito,  o  que  tudo  são  solenidades  de  direito  positivo,  que  diz  se  não 
guardaram.  Ej  porem  na  verdade  está  muito  craro  a  pelo  mesmo  estor- 
mento  de  sua  eleição  a  dita  eleição  ser  nenhuua,  e  ela  ser  electa  e  tomar 
a  dita  posse  como  dito  he :  pelo  que,  vista  a  verdade  da  cousa,  que  Sua  San- 
tidade deve  d  olhar,  ela  não  deve  ser  restituída,  nem  se  deve  dar  azo . . . 

per  tam  inlicitos  modos  ela  aja  a  posse. 

eleição  ser  julguadá  por  nenhuua,  desejando . . . 

mosteiro  de  Lorvão  em  regular  observância,  fiz au- 

ctoridade  do  dito  cardeal,  meu  irmão,  dona  Meli —  adessa 

do  moesteiro  d  Arouqua,  da  dita  ordem nossa,  e  muito  es- 

rimentada  na  religião  da observância  dela,  e  que  tem 

posto  o  dito  moesteiro grande  observância  da  regra  e  muita 

onestidade  e  perfeição  de  religião,  para  que  reformasse  o  dito  moesteiro 

de  Lorvão,  e  o  metesse  na  observância  da  regra.  A  qual Milícia  foi 

provida  do  dito  moesteiro  de  Lorvão,  e  esteve  nelle  mais  de  hum  anno  go- 
vernando o  muito  bem,  assi  no  espiritual  como  no  temporal,  e  começou  a 
meter  as  monjas  dele  em  observância  e  regra  e  onestidade.  E  por  ser  mo- 
lher  velha,  e  a  dita  dona  Felipa  d  Eça  lhe  fazer  demanda  sobre  a  dita  posse, 
renunciou  o  dito  moesteiro  de  Lorvão  em  maãos  de  Sua  Santidade  e  se 
tornou  para  Arouqua.  E  Sua  Santidade,  a  minha  petição,  proveo  da  dita 
abbadia  de  Lorvão  a  dona  Ana  Coutinha,  monja  da  dita  casa  d  Arouqua, 
criada  na  regular  observância  da  regra  e  ordem,  pêra  que  governe  a  dita 
casa  de  Lorvão,  assy  no  espiritual  como  no  temporal,  e  a  reforme,  como  de 
feito  a  tivera  ja  reformada  e  posta  em  observância  da  regra,  se  não  foram 
as  torvaçQes  e  moléstias,  que  a  dita  dona  Felipa  lhe  faaz  com  a  dita  de* 
manda  e  sentenças  que  tem  ávidas,  que  dão  causa  pêra  que  as  monjas  da 
parcealidade  da  dita  dona  Felipa  fazerem  dissensões  e  alvoroços  na  dita 
casa,  e  de  não  obedecerem  á  dita  dona  Anna  abbadessa,  com  esperanças 
tomo  v.  34 
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que  tem  de  dona  Felipa  tornar  á  dita  posse :  o  que  assi  desejão  por  tor- 
narem a  seus  mãos  costumes  e  dessoluções,  em  que  se  criarão,  e  em  que 
esperão  que  a  dita  dona  Felipa  as  ha  de  deixar  viver. 

E  seria  cousa  de  mui  grande  escândalo  ser  a  dita  dona 

restituida  á  posse  do  dito  moesteiro,  por  ser  molher •  viver  disso* 

lutamente  fora  de  toda  observância  re e  que  tem  filhos  e 

netas,  e  he  bastarda ;  e  aven posse  o  dito  moesteiro,  se  perderá 

assi  no  spiritual  como  no  temporal,  e  as  monjas  tornarão  a  viver  em  toda 
dissolução,  e  a  dita  dona  Felipa  dissipará  os  bens  e  rendas  da  dita  casa, 
dando  os  a  seus  decendentes  parentes  e  amigos ;  e  assi  se  perderá  o  prin- 
cipal moesteiro  de  molheres,  que  ha  neste  regno  da  dita  ordem,  e  em  que 
ha  tam  grande  numero  de  molheres,  como  acima  he  dito :  o  que  tudo  car- 
regará sobre  a  conciencia  de  Sua  Sanctidade,  nom  provendo  neste  caso 
como  éu  espero,  pois  he  enformado  da  verdade. 

E,  se  Sua  Santidade  para  maior  certeza  quiser  saber  como  a  dita 
dona  Felipa  he  a  pessoa  què  dito  he,  pode  o  mandar  ver  per  huas  inqui- 
rições e  autos,  que  sam  em  essa  corte,  os  quaes  foram  processados  per 
juizes  apostólicos,  a  que  Sua  Sanctidade  esta  causa  cometeo ;  e  pidireis 
com  muita  instancia  a  Sua  Sanctidade  que  mande  ver  as  ditas  inquirições 
e  autos. 

E  estes  autos  se  processaram  na  forma  seguinte  a  minha  instancia. 
Sua  Sanctidade  cometeo  esta  causa,  que  era  movida  sobre  a  posse  desta 
abbadia  antre  estas  partes,  a  Hieronimus  Ricenas  de  Capite  Férreo,  sendo 
núncio  nestes  regnos,  e  a  certos  outros  seus  colegas,  os  quaes  per  si  e  seus 
subdelegados  processaram  os  ditos  autos  e  mandaram  tirar  as  ditas  inqui- 
rições, pelas  quaes  consta  largamente  a  dita  dona  Felipa  ser  bastarda  e 
inlegitima,  e  ter  filhos  e  netos,  e  viver  dissolutamente,  e  do  escândalo  que 
seria  haver  ela  de  ser  abbadessa  do  dito  moesteiro ;  e  assi  consta  da  nu- 
lidade de  sua  eleição,  e  do  mao  modo  que  teve  pêra  ser  eleita :  polas  quaes 
causas  derão  sentença  os  ditos  juizes  delegados,,  per  que  poserão  perpe- 
tuo silencio  á  dita  dona  Felipa  sobre  o  direito,  que  ela  pertende  ter  na 
dita  abbadia. 

que  os  auditores  da  Rota  não  dão  fé  aos  di- 
tos  quirições,  dizendo  que  a  dita  dona  Felipa  pão  foi. .. 

mente  citada,  e  que  lhe  faltão  alguas  solenidades po- 
sitivo requere ;  e  que,  posto  que  assi  seja  como  se  diz de 

cargo  de  conciencia  permitir  se  que  por  defeito  das  ditas  sole sendo 
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a  verdade  sabida,  como  he,  que  a  dita  dona  Felipa  houvesse  de  ser  resti- 
tuída á  posse  do  dito  moesteiro,  de  que  se  seguiriam  os  escândalos  e  in- 
convenientes acima  ditos.  E  Sua  Sanctidade,  que  he  sobre  todo  direito  po- 
sitivo, pode  e  deve  neste  caso  julgar  pola  verdade  sabida,  e  haver  por  bem 
que  se  dê  fé  aos  ditos  autos  e  inquirições,  pois  são  verdadeiros,  nom  cu- 
rando dos  pontos  e  solenidades  do  dito  direito  positivo,  maiormente  em 
causa  beneficiai  antre  molheres  religiosas,  e  sobre  a  abbadia  regular,  em 
que  a  prelada  nom  tem  tam  cheo  e  inteiro  direito  como  tem  os  prelados 
seculares  em  suas  prelacias,  polo  que  os  prelados  regulares  per  mais  le- 
ves causas  podem  ser  de  suas  prelacias  removidos.  E  as  abbadessas  deste 
moesteiro,  segundo  a  regra  e  constituições  da  ordem  e  costume,  não  tem 
rendas  nem  bens  da  mesa  abbacial :  somente  tem  a  porção  dobrada  da 
que  tem  húa  das  monjas :  polo  qual  por  leves  causas,  pesto  que  dona  Fe- 
lipa estivera  de  posse  e  tivera  direito  na  dita  abbadia,  Sua  Sanctidade  a 
devera  e  poderá  remover  dela,  quanto  mais  concorrendo  tantas  e  tam 
justas  causas,  como  acima  ditas  sam. 

Polas  quaes  causas  pedireis  a  Sua  Sanctidade  de  minha  parte  que, 
sem  embargo  das  ditas  sentenças,  que  a  dita  dona  Filipa  tem  sobre  a 
posse,  lhe  queira  pôr  perpetuo  silencio  sobre  a  dita  abbadia,  e  mande 
que  as  ditas  sentenças  nom  ajam  execução,  e  que  se  guarde  a  sen- 
tença dos  juizes  delegados,  que  contra  ela  foi  dada,  pois  he  fundada  em 
justas  causas  e  verdadeiras,  posto  que  no  processar  ouvesse  algum  de- 
tecto das  ditas  solenidades  do  direito  positivo,  como  dito  he;  no  que 
Sua  Sanctidade  fará  serviço  a  Deos,  e  evitar  se  hão  os  ditos  dapnos  e  es- 
cândalos, e  a  mim  mercê  polo  contentamento  que  terei  em  ver  o  dito 
moesteiro  em  meu  tempo  reformado  na  observância  da  regra.  E  se  a  Sua 
Sanctidade  parecer,  o  que  eu  não  espero,  que  se  não  deve  dar  fé  em 
prejuízo  de  parte  a  esta  informação  e  ás  ditas  inquirições,  pêra  poer  si- 
lencio perpetuo  á  dita  dona  Felipa  sobre  a  dita  abbadia,  pedir  Ih  eis  de 
minha  parte  que  queira  mandar  conceder  carta  remissoria  pêra  em  estes 
reinos  se  tirarem  inquirições,  e  se  provarem  as  sobreditas  cousas,  posto 
que  sejam  dadas  as  ditas  três  sentenças,  e  mandar  sobreestar  a  eixecução 
das  ditas  sentenças  e  sospender  as  censuras  que  por  elas  sam  passadas, 
e  absolver  as  ditas  abbadessas  de  Lorvão  e  d  Arouca  e  outras  pessoas,  si 
et  in  quanto  em  as  ditas  censuras  tiverem  enourrido.  E  isto  he  cousa  que 
muitas  vezes  se  concedeo  e  sem  remissoria  pêra  se  dar  prova  e  levarem 
autos,  posto  que  fossem  dadas  três  sentenças  conformes  na  Rota :  nem  eu 

34* 
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espero  que  Sua  Santidade  vos  deixe  de  conceder  tão  justo  petitório.  E  pode 
Sua  Sanctidade  cometer  ao  seu  núncio,  que  ora  está  em  estes  regnos,  que 
tire  as  inquirições  e  se  informe  do  sobredito,  e  as  envie  a  Sua  Sanctidade ; 
e,  vendo  Sua  Sanctidade  que  o  que  acima  dito  he  he  verdade,  mande  pôr 
perpetuo  silencio  á  dita  dona  Felipa,  como  acima  dito  he. 

E,  quando  Sua  Santidade  não  concedesse  cada  hua  destas  cousas, 
direis  a  Sua  Sanctidade  que  nam  deve  permittir  que  as  rendas  da  dita 
casa,  que  sam  pêra  mantimento  das  monjas,  se  gastem  em  perlongadas 
demandas,  o  que  não  he  serviço  de  Deos ;  e  que  aja  por  bem  e  que  se  de- 
termine qual  destas  partes  tem  direito  na  propriedade,  e  entre  tanto  se 
não  faça  eixecução  polas  sentenças  dadas  sobre  a  posse  pola  dita  dona 
Felipa,  e  se  sospendam  as  ditas  censuras,  e  assolvam  os  que  em  elas  se 
diz  terem  en corrido.  E  a  sentença  que  se  der  sobre  a  propriedade  se  dará 
á  eixe cucam. 

E,  pêra  mais  em  breve  se  determinar  esta  causa  sobre  o  pititorio  e 
propriedade,  pedireis  a  Sua  Sanctidade  que  haja  por  bem  que  os  autos1  e 
inquirições  processados  poios  ditos  juizes  delegados  poios  ditos  juizes,  a  que 
Sua  Sanctidade  cometeo  a  causa  ca  no  reino,  sejam  valliosos,  posto  que 
tenhão  alguuns  defeitos  de  solenidades,  como  dito  he  que  se  diz  eles  te- 
rem. E  assi  lhe  pedireis  que  queira  avocar  esta  causa,  que  pende  perante 
os  auditores  da  Rota,  a  si,  e  que  se  julgue  perante  Sua  Sanctidade ;  porque 
parece  ser  a  dita  dona  Anna,  abbadessa  que  ora  he,  agravada  em  manda- 
rem os  ditos  auditores  restituir  a  dita  dona  Felipa  á  posse,  que  ela  tomou 
per  sua  própria  auctoridade  pola  dita  eleição,  não  sendo  a  dita  eleição 
confirmada.  E,  se  se  diz  que  he  costume  nestas  partes  as  enleitas  em  ab- 
badessas  tomarem  posse  das  abbadias  antes  de  serem  confirmadas,  tal  cus- 
tume  não  ha,  antes  he  contra  direito  e  constituições  da  ordem  de  Cister. 

E  pedireis  a  Sua  Sanctidade  que,  posto  que  se  diga  que  os  esbulha- 
dos e  forçados  de  suas  posses  devam  de  ser  favorecidos,  e  o  direito  os  fa- 
voreça para  serem  restituídos,  porem  que  o  mesmo  direito  lhe  denega  as 
taes  restituições,  quando  se  delas  segue  escândalo  ou  pecado ;  e  que  neste 
caso  concorrem  ambas  estas  duas  cousas,  e  não  somente  hum  pecado  mas 
muitos,  e  perder  se  hua  casa  de  religiosas  assi  no  espiritual  como  no  tem- 
poral. Polas  quaes  rezoes  as  sentenças  dadas  per  seus  auditores  nam  se 
deram  a  eixecução  ate  Sua  Sanctidade  não  ser  enformado  da  verdade,  pêra 
que  mande  o  que  houver  por  serviço  de  Deos  e  descarrego  de  sua  con- 
sciência. E  que  nenhum  outro  respeito  me  move  a  lhe  dar  esta  enfoitna- 
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ção  e  pedir  o  acima  dito,  salvo  os  desejos  que  tenho  da  reformação  do  dito 
moesteiro,  como  dito  he. 

E  com  esta  vos  envio  certos  autos,  e  a  sentença  que  ca  se  deu  poios 
juizes  deleguados,  e  os  estromentos  das  appellações  e  oposições.  Vós  vede 
tudo  e  tomai  informação  dos  casos  em  eles  conteúdos,  pêra  de  todo  poder- 
des dar  milhor  informação  ao  santo  padre,  e  trabalhai  o  mais  que  poderdes 
de  em  breve  me  enviardes  provisões,  per  que  a  abbadessa  d  Arouca,  e  dona 
Anna,  abbadessa  de  Lorvão,  serem  absolutas  das  excomunhões,  e  per  que 
se  alevante  o  interdicto,  que  está  posto  pelas  ditas  sentenças  executoriaes,  e 
assi  pêra  serem  absolutas  das  excomunhões,  que  por  rezam  deste  caso  en- 
correram  os  participantes  com  as  ditas  abbadessas,  e  os  que  deram  conse- 
lho, ajuda  e  favor  pêra  as  ditas  sentenças  dos  auditores  da  Rota,  e  em  suas 
eixecutoríaes  e  mandados  não  averem  eixecução,  e  empedirão  o  effeito  e 
eixecução  delas,  e  assi  das  letras  do  socresto  que  sobre  os  finitos  do  dito 
moesteiro  de  Lorvão  os  ditos  auditores  passaram :  as  quaes  provisões  vi- 
rão na  mais  larga  forma  que  poder  ser. 

Item.  Quando  o  sancto  padre  não  concedesse  as  cousas  acima  ditas 
ou  cada  hua  delas  polo  dito  moesteiro  de  Lorvão  se  poder  reformar,  vede 
se  Sua  Sanctidade  haverá  por  bem  de  se  darem  a  dona  Felipa  cento  ate 
cento  e  cincoenta  cruzados  de  pensão  em  sua  vida,  pêra  ela  se  poder  sos- 
tentar  e  estar  em  outro  moesteiro ;  e  mais  que  lhe  paguem  as  custas  que 
lhe  são  julgadas  nas  sentenças :  e  com  isto  lhe  ponha  Sua  Sanctidade  per- 
petuo silencio  sobre  Lorvão  e  fique  dona  Anna  por  abbadessa. 

E  a  dita  dona  Felipa  he  abadessa  de  hum  moesteiro,  que  se  chama 
de  Vai  de  Medeiros,  do  bispado  de  Viseu,  da  mesma  ordem  de  Sam  Ber- 
nardo, em  que  poderá  estar,  e  onde  ela  esteve  até  ora  de  muitos  dias  a  esta 
parte,  e  he  casa  em  que  sua  estada  não  he  tam  prejudicial  como  em  Lor- 
vão, porque  nam  tem  mais  que  cinco  ou  seis  molheres,  que  ela  dona  Fe- 
lipa hi  meteo.  E  esta  concórdia  ha  Sua  Santidade  de  fazer,  posto  que  a 
dita  dona  Felipa  nom  consinta,  por  serviço  de  Deos  e  evitar  os  inconve- 
nientes acima  ditos,  e  escusar  demandas  antre  estas  religiosas.  E  porem 
este  será  o  derradeiro  remédio  em  que  a  Sua  Sanctidade  falareis,  pelo 
qual  a  dita  dona  Felipa  fica  bem  provida  e  satisfeita,  e  não  se  perderá  o 
moesteiro  de  Lorvão. 

António  Ferraz  a  fez  em  Évora  a  xvi  dias  do  mes  de  Janeiro  de 
1544—%.  :  •  l. 

1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  43. 
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Carta  dd-Rei  a  Balthaaar  de  Faria 

1644 —Fevereiro  4 


Doutor  Baltesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Os  dias 
passados  me  veio  ter  á  maão,  per  via  de  Fraudes,  huua  carta  de  huum 
Jacome  da  Fonsequa,  natural  de  Lamego,  que  anda  nessa  cidade ;  e,  ainda 
que  nela  se  não  declare  pêra  quem  vem,  parece,  segundo  o  que  dela  se 
pode  colegir,  que  he  pêra  os  christaãos  novos  destes  reinos,  e  que  tem  ele 
carreguo  ahy  de  seu  procurador.  E  por  nela  tocar  tantas  cousas,  e  tam 
importantes  ao  serviço  de  Nosso  Senhor  e  autoridade  de  Sua  Santidade  e 
da  see  apostólica,  como  vereis,  me  pareceo  bem  mandar  vos  a  propia  carta, 
pêra  de  minha  parte  a  amostrardes  a  Sua  Santidade ;  o  que  fareis  tanto  que 
vos  for  dada,  vendo  a  primeiro  muy  bem,  e  notando  nella  aquelas  cousas 
que  sam  mais  principaes,  pêra  as  dardes  a  entender  (a)  Sua  Santidade,  e 
as  saberdes  milhor  pratycar  com  elle.  E  lhe  direis  de  minha  parte  que, 
por  me  parecer  muito  seu  serviço  mandar  lha  amostrar,  eu  vos  mandey 
que  o  fizésseis;  e  que  Sua  Santidade  pode  ver  bem  por  ela  a  maldade 
desta  nação,  e  com  quanta  rezão  eu  sempre  procurey  o  castiguo  deles, 
tam  necessário  ao  serviço  de  Nosso  Senhor  e  a  sua  fee.  E  que  nisto  eu 
não  tenho  aguora  mais  que  lhe  dizer,  senam  que  Sua  Santidade  faça  o  que 
vyr  que  he  mais  seu  serviço,  e  lembrar  lhe  sempre  a  honra  do  nome  de 
Nosso  Senhor,  e  seu  serviço,  que  tam  mal  se  pode  fazer  com  os  neguocios 
e  inteligências  desta  gente.  E  vós  lhe  ireis  notando,  quando  Ih  a  lerdes,  os 
pontos  que  vos  parecerem  mais  sustanciaes,  e  vereis  bem  o  que  em  tudo 
vos  diz,  e  o  que  no  caso  manda  prover,  pêra  tudo  me  escreverdes.  E  no 
que  toqua  a  Dioguo  Fernandez,  e  nas  mais  cousas  que  pendem  desta  ma- 
téria, o  imfante  dom  Anrique,  meu  muito  amado  e  prezado  irmaão,  vos 
escreve  larguo  sobre  isso,  e  por  tanto  nam  tenho  mais  que  vos  dizer. 

A  vossas  cartas,  e  assy  ao  mais  de  vossa  despesa,  vos  responderey 
loguo. 

Antonyo  Ferraaz  a  fez  em  Almeirym  a  quatro  dias  de  fevereiro  de 
mil  quinhentos  quarenta  e  quatro — Rey*  f  •  '. 

1  Bibuoth.  d1  Ajuda.,  Gorresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  48.— Recebida  a  31 
de  março. 
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Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1644 — Fevereiro  14 


Doutor  Baltasar  de  Farya,  eu  el  Rey  vos  emvio  muito  saudar.  0  dou- 
tor Martim  dlspilcueta,  lemte  catherdatico  de  prima  de  cânones  na  uni- 
versydade  de  Coimbra,  he  pessoa  a  que  desejo  fazer  mercê,  pelos  servi- 
ços que  me  na  dita  universydade  tem  feytos  e  continuadamente  faz.  E  por- 
que são  enformado  que  elle  tem  alguas  causas  suas  nessa  corte  de  Roma, 
em  que  folguarey  que  seja  de  vós  ajudado  e  favorecido,  muito  vos  enco- 
mendo que  em  tudo  o  que  laa  poderdes  ajudar  e  favorecer  a  seu  procu- 
rador nas  ditas  causas  o  façais,  porque  eu  receberey  disso  prazer,  e  vollo 
aguardecerey  e  terey  em  serviço. 

Baltesar  da  Gosta  a  fez  em  Almeyrim  a  xini  de  fevereyro  de  1544. 
— Manuel  da  Gosta  a  fez  esprever — Rey-  •  •  4. 

Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Bel 

1544  —  Fevereiro  16 


Senhor — Poios  muitos  embaraços  e  tropeços,  que  o  diabo  põem  por 
seus  menistros  nos  negócios  da  inquisição,  acabo  de  ver  quanto  serviço  de 
Deos  seja  avell  a  e  conservall  a  nesse  reino :  pollo  que  Vossa  Alteza  não  se 
deve  d  espantar  de  cousa  que  veja  nestes  princípios  ate  que  Deos  queira, 
e  o  tempo,  que  cura  tudo,  os  canse.  He  impossível  resistir  ao  soborno 
desta  gente-;  porque  exactíssima  diligencia  não  basta :  Aa  mister  mão  de 
Deos.  Os  officiaes  sam  muitos,  e  nesta  terra  he  gram  maravilha  serem 
boons ;  e  a  maior  parte  delles,  da  follosa  ate  o  grou,  promtos  a  tomar  sem 
pejo  quamto  lhes  dam.  Ora  veja  Vossa  Alteza  a  impressam,  que  faram 

1  Biblioth.  d' Ajuda.,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  50.— Recebida  a  24 
de  maio.  Esta  data  está  pouco  clara. 
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nelles  chrístaos  novos  necessitados,  que  naturalmente  tem  por  officio 
peitar. 

Como  Parisio  foi  tornado  do  consilio,  esta  gente  carregou  sobr  elle, 
e  parece  ser  que  o  acharam  dos  caminhos  tam  alcançado  de  conta  que 
ouve  tempo  de  o  servir,  e  elle,  que  Ih  o  sabe  bem  'agradeèer,  passou  me 
hua  comissam  pêra  huu  Marçal  Thomas,  de  Barcellos,  da  qual  fui  avisado : 
fiz  lha  revogar.  Depois,  tanto  que  se  partio  Caput  de  Ferro,  me  passou 
huu  perdam  de  huu  licenceado  Cosmo  Dias,  de  Coimbra,  e  de  sua  molher. 
Fui  avisado,  e  fiz  lhe  meter  hua  clausula  com  que  abjurasse  nas  maãos 
dos  inquisidores.  O  christão  novo  nam  queria  o  breve  co  a  tal  clausula : 
depois  andou  por  certas  incubertas  a  ver  se  a  podia  tirar  e  nam  pode.  Pas- 
sou me  outras  comissões  de  Lameguo,  que  fiz  romper.  Finalmente  fez  as- 
sinar ao  papa  em  assinatura  publica  hua  comissam  em  favor  de  hua  Mar- 
garida d  Oliveira,  que  está  presa  em  Lisboa,  que  a  tornasse  a  cometer  ao 
arcebispo  dom  Martinho,  alegando  que  avia  quatro  annos  que  estava  presa, 
e  que  a  nam  espediam :  e  pêra  isso  apresentou  estromentos,  que  de  lia 
trouxe  huu  seu  filho,  em  que  aprovava  ser  eu  na  causa,  e  que  fora  de  pa- 
recer que  se  remetesse  ao  arcebispo,  e  que  esta  fora  a  maior  parte  dos 
votos.  Obmo  o  soube  me  fui  ao  papa,  e  lhe  pedi  que  Sua  Santidade  nam 
cometesse  a  tal  cousa,  porque  se  fazia  injuria  á  inquisiçam ;  e  lhe  dey  re- 
zam por  que  não  era  espedida  ate  qui,  porque  os  inquisidores  estavam 
inibidos  por  parte  da  presa.  Mandou  Sua  Santidade  ao  datario  que  a  nam 
expedisse.  Tornou  Parisio  apretar  co  papa  de  modo  que  mandou  ao  data- 
rio que  a  expedisse.  Como  o  soube  fui  me  ao  papa,  e  queixei  me  lhe  gran- 
demente de  maneira  que  tomou  huu  camareiro  seu,  e  disse  lhe  que  fosse 
ao  datario  que  a  retivesse.  Como  disto  foi  Parisio  sabedor,  dessimulou  a 
cousa  quinze  ou  vinte  dias :  finalmente  em  consistório,  depois  que  eu  fui 
saido,  fallou  ao  papa,  o  qual,  posto  que  estava  de  mym  enfformado,  vio  se 
tam  afortunado  que  chamou  Sanctiquatro,  e  disse  lhe  o  que  passava.  San- 
ctiquatro,  como  estava  improvisto,  cuidando  que  lhe  desbaratava  o  nego- 
cio, responde  que  a  dom  Martinho  em  nenhúa  maneira  se  cometesse ;  mas 
que,  avendo  se  de  cometer,  fosse  ao  núncio.  O  papa  lançou  mão  da  palla- 
vra  de  Sanctiquatro,  e  chamou  o  datario,  e  disse  lhe  que  a  cometesse  ao 
núncio.  Como  fui  disto  avisado,  fui  a  Sanctiquatro,  e  queixei  me  lhe  muito. 
Desculpou  se  me  que  cuidava  que  fazia  bem.  Tornei  ao  papa,  e  pus  lhe 
diante  muitas  causas  e  rezões,  por  onde  não  convinha  cometer  ao  núncio 
esta  causa  atento  as  cousas  passadas,  e  o  que  Sua  Santidade  tinha  dito 
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que  elle  nam  entenderia  em  cousas  da  inquisiçam ;  e  que  se  fazia  injuria 
ao  iffante  dom  Anrique  deffidar  Sua  Santidade  delle  e  de  toda  a  inquisi- 
çam por  queixume  de  huu  christão  novo :  que,  se  esta  se  cometesse,  abria 
se  porta  pêra  outras  muitas  comissões.  Insisti  nisto  com  gram  instancia. 
Mandou  o  papa  ao  cardeal  Sancta  Frol,  que  estava  presente,  que  a  man- 
dasse reter.  E  porem  me  disse  que  era  necessário  dar  alguu  corte  pêra 
levar  se  estas  moléstias  de  diante :  que  queria  escrever  ao  núncio  que  lhe 
mandasse  as  culpas  desta  molber,  pêra  as  ver,  pêra  d  ali  regullar  as  quei- 
xas desta  gente.  Respondi  lhe  que,  se  Sua  Santidade  queria  fazer  esta  ex- 
periência neste  caso,  pêra  por  elle  regullar  outros,  que  era  bem ;  mas  que 
eu  arreceava  que  se  tomasse  exemplo  deste,  e  cada  dia  se  avocassem  as 
causas  qua  polia  mesma  rezam;  e  que  desta  maneira  Vossa  Alteza  o  nam 
avia  de  consentir,  e  que  antes  mandaria  desfazer  a  inquisiçam.  Vi  me  em 
taaes  termos  que  lhe  disse  que  tinha  comissam  de  Vossa  Alteza  pêra  lha 
soltar,  quando  visse  que  a  cousa  hia  deste  modo.  O  papa  me  disse  que  o 
escreveria  ao  núncio,  e  que  por  esta  vez  soomente  o  faria,  pêra  averiguar 
as  querellas  destes,  que  cada  dia  se  lhe  põem  diante  e  clamam  por  jus- 
tiça :  que  nam  pode  deixar  de  dar  orelhas  a  todos,  especialmente  sendo 
esta  obra  sua,  de  que  elle  avia  de  dar  conta ;  e  que  a  isto  o  movia  ver  que 
papa  Clemente,  estando  no  artiguo  da  morte,  descarregando  sua  conciencia 
d  alguas  cousas,  esta  fora  hua :  revogar  a  inquisiçam,  que  tinha  concedida, 
dizendo  que  era  informado  das  muitas  opressões,  que  em  Castella  faziam 
os  inquisidores.  Em  conclusam,  depois  de  muitas  palavras,  se  resolveo  no 
que  arriba  digo ;  e  assi  o  escreve  ao  núncio,  conforme  a  hua  menuta,  que 
aqui  mando  a  Vossa  Alteza,  ao  qual  eu  também  escrevo  o  modo  que  nisto 
ade  ter,  e  o  mesmo  a  João  de  Mello. 

Serve  este  expediente  de  meter  tempo  em  meio  e  cansar  esta  gente ; 
e  também,  vindo  de  llaa  as  culpas  desta  molher  obrigatórias,  será  causa 
de  o  papa  ter  a  estes  no  predicamento  que  elles  merecem,  e  farey  que  se 
torne  a  remeter  o  processo  pêra  que  laa  se  sentencee :  e  quando  laa  toda- 
via parecer  outra  cousa,  escreva  se  me,  que  se  buscará  alguu  meio,  se  for 
possivell ;  mas  o  papa  está  posto  nisto.  E  nam  se  espante  Vossa  Alteza, 
porque  sam  tara  desavergonhados  que  tomam  por  remédio  fazer  oniam 
e  bradar  em  pallacio  e  fora  delle,  e  polias  casas  de  datario  e  officiaes ; 
porque  indo  falando  com  Sua  Santidade  os  dias  passados,  tendo  ja  feito 
reter  a  comissam  duas  vezes,  se  lançou  diante  do  papa  huu  Gaspar  Fran- 
cisco, filho  dessa  Margarida  d  Oliveira,  e  em  voz  e  em  grita  começa  a  pe- 

tomo  v.  35 


274  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

dir  justiça  ao  papa  de  my,  que  eu  lhe  queria  queimar  sua  mai,  e  que  lhe 
impedia  sua  justiça ;  que  todo  o  reino  lhes  queria  mall :  e  desavergonhou 
se  tanto  que  o  papa  o  mandou  tirar  pollos  da  guarda  a  impurrões.  E  por- 
que fosse  escaramento  pêra  outro  dia,  tanto  que  este  chegasse  a  Portu- 
gall,  Vossa  Alteza  o  avia  de  mandar  meter  num  navio  e  mandallo  ao  Bra- 
sill,  porque  merece  muita  mais  pena  que  esta ;  que  nam  ade  ter  tanto  atre- 
vimento huu  christão  novo  desbocado  que  diante  do  papa,  sendo  presente 
huil  agente  de  Vossa  Alteza,  faça  e  digua  o  que  este,  sem  ser  muito  bem 
casliguado ;  e  sobre  mym  que  Vossa  Alteza  fará  muito  o  que  deve  em  no 
fazer. 

Sobre  esta  comissam,  como  Parisio  pos  todas  suas  forças,  eu  tam- 
bém resolvi  toda  esta  corte,  e  meti  nisso  o  duque  de  Castro  e  a  Senhora 
Constança,  á  qual  certo  Vossa  Alteza  he  em  obriguaçam,  porque  falia  em 
suas  cousas  milhor  que  todos  quantos  qua  ha :  trabalhou  nisto  o  possivell. 
E  o  cardeall  Sancta  Frol  per  sua  comissam  fez  quanto  pode,  que  também 
se  mostra  mui  servidor  de  Vossa  Alteza.  Eu  escrevo  a  Rainha  pedindo  lhe 
queira  per  carta  agradecer  á  Senhora  Costança  o  favor,  que  nella  e  no 
cardeal  seu  filho  acho,  pêra  as  cousas  do  serviço  do  reino.  E  também  Vossa 
Alteza  devia  d  escrever  a  Sancta  Frol  agradecimentos,  que  certo  os  merece. 
Nosso  Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  com  largos  annos  de 
vida. 

De  Roma  18  de  Fevereiro  de  1544 — Baltasar  de  Faria 4. 


Caria  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 


1544 — Fevereiro  18 


Senhor — A  2  de  Janeiro  chegou  este  correo  de  Vossa  Alteza  co  a 
triste  nova  do  falecimento  do  senhor  dom  Duarte,  que  he  em  gloria,  a  qual 
lhe  certifico  lastimou  gram  parte  desta  corte.  E  Sua  Santidade  mostrou 
muito  sentimento  assi  quando  lho  disse,  como  lemdo  a  carta:  notava  sua 
paciência:  e  depois  em  consistório  se  tratou  das  partes,  que  nele  concor- 

1  Argh.  Nác.  Gav.  2.*,  Maç.  5,  num.  19.—  Recebida  a  ii  d  abril  em  Almeirim  per 
Gouvea. 
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liam,  e  da  boa  esperança,  que  se  dele  tinha.  Sua  Santidade  se  proferio 
que  querial  escrever  a  Vossa  Alteza  hu  breve  consolatório,  polo  que  lhe 
beijei  o  pe.  O  mesmo  faz  Santiquatro.  Nosso  Senhor  espero  que  será  o 
consolador,  que  dará  mil  anos  de  vida  a  Vossa  Alteza  e  á  rainha  e  ao  prín- 
cipe, pêra  nossa  consolaçam. 

O  correo  chegou  a  tais  oras  da  noite  que  nam  foi  tempo  de  falar  a 
Sua  Santidade.  Ao  outro  dia  muito  cedo  dei  conta  a  Santiquatro  do  caso; 
por  outros  termos  porem  do  que  me  Vossa  Alteza  escrevia.  Anichilando  lhe 
a  cousa,  persuadi  lhe  que  toda  a  vagam  te  era  de  Vossa  Alteza ;  senam  dous 
mosteiros,  que  eram  de  pouco  momento:  porque  em  Braga  e  Coimbra  e 
Santa  Cruz  nam  avia  que  falar,  que  dos  outros  mosteiros  os  dous  eram  de 
seu  padroado :  de  modo  que  se  reduzia  a  muito  pouca  contia  esta  graça 
que  a  Sua  Santidade  Vossa  Alteza  mandava  pedir.  Co  isto  assegurei  muito 
o  negocio ;  porque  nam  dei  lugar  a  nenhus  pensamento^,  e  escusei  o  in- 
conveniente da  desconfiança,  que  Santiquatro  poderá  tomar  vendo  me  goar- 
dar  dele  totalmente :  ao  qual  pesou  muito  desta  tamanha  perda  e  do  nojo 
de  Vossa  Alteza,  como  quem  tamta  profissam  faz  de  servidor  do  reino.  E 
por  estar  comvidado  do  papa  para  jantar  co  ele  aquele  dia,  me  disse  se 
(me)  queria  achar  presemte?  e  assi  mandou  selar,  e  forno  nos  a  palácio, 
e  achámos  o  papa  no  Castelo  de  Sant  Angelo.  Mandou  nos  emtrar.  Dei  lhe 
a  carta,  e  disse  lhe  como  era  vindo  hum  correo  por  terra,  que  me  trouxera 
a  nova;  e  mui  meudamente  lhe  dei  conta  como  sucedera,  porque  Sua 
Santidade  o  quis  particularmente  saber,  mostramdo  lastimar  se  muito. 

Finalmente  vindo  ao  negocio,  comecei  polo  que  Vossa  Alteza  me  diz 
que  faça  por  derradeiro,  e  procedi  poios  termos  de  Santiquatro :  pedi  lhe 
a  vacante  simprezmente,  sem  lhe  dar  conta  do  desenho  que  tinha  imagi- 
nado. E  pêra  o  facilitar  lhe  disse  o  pouco  que  importava,  atemto  que 
Braga  e  Coimbra  e  Santa  Cruz,  e  algus  dos  mosteiros,  eram  do  seu  pa- 
droado ;  mas  que  todavia  Vossa  Alteza  teria  muito  contentamento  de  Sua 
Santidade  mandar  que  a  vagamte  estivese  toda  a  sua  requisiçam.  E  por 
emtam  nam  lhe  quis  mais  abrir  a  matéria,  por  evitar  achaques  e  desvios, 
que  todos  per  derradeiro  se  resolvem  em  trato.  Sua  Santidade,  condoen- 
do se  do  nojo  de  Vossa  Alteza,  fez  huá  grande  digressam ;  meteo  muita 
obra  neste  meo,  e  comtou  muitos  comtos  e  novas ;  e  per  derradeiro  nam 
se  resolveo,  posto  que  eu  instasse,  porque  se  fez  oras  de  se  ir  a  mesa.  To- 
davia me  respomdeo  que  faria  de  modo  como  Vossa  Alteza  fosse  conso- 
lado e  servido :  que  ele  me  mandaria  chamar.  Neste  comenos  Santiquatro 
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nam  deixou  de  fazer,  certo,  mui  bom  oficio,  com  todas  as  boas  razões,  que 
ele  mui  bem  sabe  dizer. 

D  a/u  a  dous  dias,  vendo  que  Sua  Santidade  me  nam  mandava  cha- 
mar, lhe  mandei  pedir  audiência,  na  qual  discorri  mais  largo  quanta  obri- 
gaçam  Sua  Santidade  tinha  pêra  folgar  de  comprazer  a  Vossa  Alteza  em 
cousas  gramdes,  quanto  mais  nesta  tam  pequena,  e  avendo  consideraçam 
por  que  vagara. 

Depois  de  muitas  palavras  me  disse  que  tinha  muita  vontade  de  gra- 
tificar sempre  a  Vossa  Alteza;  mas  que  estava  tam  carregado  de  cardeaes 
pobres,  seus  conselheiros  e  participes  dos  seus  trabalhos,  a  que  dava  cad' 
ano  certa  cousa  pêra  ajuda  de  sua  sustentaram ;  e  que  a  sé  apostólica  es- 
tava ja  tam  depauperada,  que  nam  avia  que  lhes  dar;  e  os  príncipes,  a 
que  a  igreja  liberalmente  comunicara  suas  faculdades,  nam  ajudavam  a 
esta  carga ;  e  que  a  cousa  ia  em  tam  ta  diminuiçam  que  se  tirava  a  liber- 
dade aos  pontífices  de  prover  isso  pouco  que  lhes  ficava.  Trouxe  me  á  me- 
moria Santa  Cruz,  que  ora  concedera ;  e  que,  posto  que  era  ja  vago  ao 
tempo  da  comcessam,  por  omde  parecia  que  por  esta  vez  Sua  Santidade 
o  poderá  prover,  porem  que  nam  queria  usar  de  rigor ;  mas  que  dos  ou- 
tros mosteiros  pequenos  Vossa  Alteza  fosse  comtente  de  lhe  soltar  dous 
pêra  dous  cardeaes.  Repriquei  a  isto  com  todas  as  razõis  que  mais  efica- 
ces  me  pareceram,  mostrando  me  muito  descontente,  e  que  Vossa  Alteza 
o  seria  muito  mais.  Finalmente  me  disse  que  estivesse  de  bom  animo:  que 
ao  outro  dia  se  queria  ir  a  Civita  Velha  a  espaço,  e  que  da  vimda  me  des- 
pacharia. Repriquei  lhe  que  o  correo  avia  de  tornar  por  terra,  e  que  tra- 
zia tempo  limitado  no  salvo  conducto,  mui  breve.  Respomdeo  que  me  ro- 
gava que  o  detivesse,  porque  nam  tardaria  mais  que  seis  dias,  e  que,  como 
viesse,  nos  mandaria  chamar  a  Santiquatro  e  a  mim,  e  concluiria  este  ne- 
gocio. 

Neste  meo  tempo  me  emformei  das  taxas  em  que  estam  estes  mos- 
teiros no  livro  do  consistório :  e  disto  me  ajudei  muito ;  porque  todos  nam 
passam  em  taxa  de  três  mil  cruzados,  e  por  ela  se  regem  no  expedir  das 
bulas. 

Tanto  que  Sua  Santidade  tornou,  lhe  levámos  o  memorial  dos  mos- 
teiros e  das  taxas  Santiquatro  e  eu,  e  junctos  insistimos  na  expediçam, 
pondo  lhe  diamte  o  pouco  que  importava.  O  papa  respomdeo  que,  pois  lhe 
nam  soltávamos  os  dous  mosteiros  que  me  pedira,  que  lhe  déssemos  as 
duas  partes  dos  fruitos  em  pensam,  pêra  as  poder  destribuir.  Replicámos 
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que  nam  avia  comissam  pêra  dar  nada ;  senam  pedir  a  vagamte  toda.  De- 
ceo  o  papa  a  dous  mil  Finalmente,  depois  de  muita  importunaçam,  redu- 
zimos a  cousa  a  mil  cruzados  largos  de  pensam,  a  qual  se  assentará  so- 
bre os  mosteiros,  que, Vossa  Alteza  nomear ;  e  Sua  Santidade  nomeará  á 
pensam  hua  pessoa  ou  pessoas  que  quizer ;  e  dos  titolos  dos  mosteiros  dis- 
porá Vossa  Alteza  como  for  servido,  porque  todos  ficam  a  sua  requisiçam, 
postos  em  cabeça  do  iffante  dom  Anrique,  pêra  assegurar  a  mercadoria. 
Os  que  deles  ouverem  de  ser  providos  mandaram  suas  procurações  abas- 
tamtes,  pêra  comsemtir  pensam  os  que  ouverem  de  ser  pemsionaríos,  com 
clausulas  solitas  e  necessárias,  e  obrigaçam  bamcaria  de  triénio  in  trie- 
nium.  Este  per  derradeiro  tivemos  por  gram  negocio,  vistos  os  tempos  que 
correm,  no  qual  tem  Madama  sua  parte,  porque  eu  lhe  dei  comta  da  cousa 
e  Soube  que  ela  falara  nisso  ao  papa. 

,  O  mosteiro  de  Carcre  vai  também  nesta  conta.  Este  certo  cuidei  sem- 
pre quQ  lhes  ficasse  nas  unhas ;  porque  Vossa  Alteza  nam  faz  mençam  dele 
ao  papa:  de  modo  que  ficava  no  ar,  porque  nunca  me  vieram  as  procu- 
raçõis,  que  por  três  vias  mandei  pedir  a  Vossa  Alteza,  pêra  o  poder  resi- 
gnar em  favor  do  bispo  dom  Ambrósio,  posto  que  Vossa  Alteza  na  sua  me 
diz  que  m  as  mandou.  Fil  o  meter  c  os  outros  na  suprícaçam,  pêra  ficar  se- 
guro :  agora  mande  Vossa  Alteza  o  que  for  servido  que  se  faça  dele  e  dos 
mais. 

Quanto  á  divisão  dos  bispados,  eu  fiz  capaz  Sua  Santidade  da  mente 
de  Vossa  Alteza.  E  posto  que  a  principio  lhe  parecesse  gramde  inconve- 
niente diminuir  duas  igrejas  tam  antigas,  dizendo  que  as  novidades  eram 
odiosas ;  todavia  eu  lhe  disse  que  amtes  o  direito  neste  caso,  nam  tam  so- 
mente premitia,  mas  espressamente  mandava  que  se  fizesem  divisões  dos 
bispados  ex  crescente  numero  fidelium :  que  a  povoaçam  crescera  muito,  e 
as  vilas,  que  soiam  ser  pequenas,  se  ennobreceram  de  modo  que  avia  lu- 
gar o  que  o  direito  dispunha.  Sua  Santidade  ordenou  que  se  proposesse 
em  consistório.  E  assi  Santiquatro  o  propôs  com  muita  destreza,  alegamdo 
o  que  direito  dizia ;  e  posto  que  ouve  algua  contradiçain,  monidos  por  esta 
cabeça  de  dizer  que  nam  se  aviam  de  diminuir  os  estados  da  igreja,  es- 
pecialmente estes  tam  antigos,  concluiose  finalmente  que  se  cometesse 
ao  núncio,  e  ao  bispo  d  Angra,  e  ao  bispo  de  Sam  Thomé:  a  frei  António 
não  quiseram  meter,  por  nam  ser  bispo. 

Aos  quais  se  comete  que,  vocatis  vocandis,  vejam  e  averigoem  se  sam 
urgentes  as  causas  e  motivos,  que  movem  Vossa  Alteza  instar  por  esta  di- 
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visam ;  e  se  os  reditos  e  diocesis  de  Braga  e  de  Coimbra  sam  tam  capa- 
zes, que  comodamente  se  possam  dividir  de  modo  que  dignitas  episcopa- 
.  tus  non  vilescat,  mas  que  ao  menos  possa  ficar  Braga  com  oito  mil  cru- 
zados de  renda,  e  Coimbra,  e  os  mais  que  se  ouverem  de  erigir,  cada  hu 
ao  menos  com  cinco  mil.  E  que  também  se  imforme  dos  lugares,  em  que 
se  ouverem  de  erigir,  se  sam  populosos  e  decentes  e  tais,  que  mereçam 
aver  neles  igreijas  catrçdais.  E  que  de  tudo  o  que  sobre  isto  acharem  fa- 
çam hua  sumaria  infor maçam,  e  cerrada  e  segilada  a  mandem  ao  consis- 
tório, para  nisso  prover  como  lhe  parecer  razam  que  mais  convém. 

Alem  disto  Sua  Santidade  e  o  consistório  foram  contentes  de  |íroro- 
gar  a  Vossa  Alteza  quatro  meses  de  termo,  para  supplicar  por  Braga  e 
por  Coimbra  aquellas  pessoas,  que  lhe  parecer.  Sobre  o  que  tive  algua 
diferença ;  porque  eu  pedia  que  prórogassem  o  jus  nominandi,  como  pa- 
trono, e  o  papa  mandou  que  se  vissem  as  espediçõis  de  Braga  próximas, 
para  ver  como  estava,  se  ad  suplicationem  ou  ad  nominationem,  e  achou 
se  que  dezia  ad  suplicationem.  Eu,  comtudo,  fiz  hua  protesta  que  nam 
emtemdia  prejudicar  o  direito  de  Vossa  Alteza  no  jus  nominandi;  porque 
os  príncipes  d  Espanha  tinham  jus  nominandi  nos  bispados  propterea  quod 
liberarunt  regna  a  faucibus  inimicorum,  e  que  assi  era  de  direito.  Pratiquei 
isto  c  o  cardeal  Crecencio,  e  disse  me  que  em  consistório  se  tratara  esta 
cousa  c  o  emperador  e  co  el  Rei  de  França,  e  que  algus  disseram  que  erat 
questio  nominis  ora  fosse  ad  suplicationem  ora  ad  nominationem.  Todavia, 
se  Vossa  Alteza  tiver  algu  privilegio  particular  acerca  disto,  mande  m  o ;  e 
quando  nam,  tomarei  outro  verso.  Estes  coatro  meses  correm  de  7  de 
janeiro,  demtro  do  qual  tempo  Vossa  Alteza  poderá  nomear  e  suplicar  por 
quem  for  servido.  E,  quando  eu  vir  necessidade,  trabalharei  de  prorogar, 
ao  menos  ate  o  fim  de  maio,  que  he  o  tempo  que  se  despachou  o  breve ; 
porque  se  acabou  na  fim  de  janeiro,  e  na  fim  de  maio  sam  quatro  me- 
zes. 

E  quanto  aos  bispados,  que  se  ouverem  de  eregir,  Vossa  Alteza  no- 
meará a  eles  quem  for  servido ;  e  polo  mesmo  correo  poderá  mandar  as 
nomeaçõis  á  parte,  pêra  que,  no  ponto  que  o  consistório  os  erigir,  se  possa 
suplicar  poios  nomeados,  de  maneira  que  se  fará  tudo  junctamente.  E 
quando  assi  bem  se  nam  podesse  repartir  a  cousa,  e  gizar  de  modo  que 
cada  hu  ficasse  com  cinco  mil  cruzados,  como  o  consistório  determina,  e 
faltassem  quinhentos  pouco  mais  ou  menos,  nem  por  isso  -se  deixe  de  fa- 
zer o  desenho,  porque  se  trabalhará  que  assi  ajam  por  bem. 
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A  maneira  que  se  ade  ter  pêra  que  esta  divisam  venha  a  efeito,  he 
que  os  cabidos  nam  reclamem  nem  os  povos ;  porque  qualquer  contradi- 
çam  destes  estorvaria  muito :  que,  ainda  sem  ela,  ouve  aças  trabalho  em 
consistório  a  cometer  se  a  juizes.  E  o  cardeal  de  Burgos  me  disse  espres- 
samente  que  escrevesse  a  Vossa  Alteza  que  lhe  parecia  que  esta  cousa  nam 
sairia  a  luz,  segundo  o  que  via  em  algus*  car deães :  que  era  de  parecer 
que  estas  perlacias  se  estivesssem  como  ate  aqui,  porque  a  maior  honra 
que  Espanha  tinha  era  serem  grandes  e  ricas ;  e  que  por  isso  em  Itália 
eram  vilipendidas  por  serem  pequenas.  Disse  lhe  que  pola  esperiencia  se 
via  que,  por  serem  as  dioceses  grandes  de  Braga  e  de  Coimbra,  nam  se 
podiam  bem  visitar ;  e  que  por  esta  causa  o  direito  precisamente  mandava 
que  se  devidissem.  Respomdeo  me  a  isto  que  nenhu  arcebispado  era  milhor 
visitado  que  Toledo,  porque  era  gramde  e  rico :  que  provia  de  muitos  vi- 
sitadores doctos  e  mui  bem  pagos,  de  modo  que  era  mui  bem  governado. 
Todavia  eu  lhe  dei  outras  razõis,  que  moviam  Vossa  Alteza,  alem  desta ; 
e  de  sua  parte  lhe  pedi  que  nam  quisesse  estorvar  a  negoceaçam,  mas  an- 
tes que  a  ajudasse,  porque  eu  esperava  que  viesse  tam  justificada  que  o 
consistório  folgasse  de  a  conceder ;  porque  nam  era  de  crer  que,  sendo 
Vossa  Alteza  tam  considerado  nas  cousas  do  governo  de  seus  reinos,  pe- 
disse hua  cousa  como  esta  sem  mui  justos  e  sanctos  motivos.  Nam  deixe 
Vossa  Alteza  de  lhe  escrever  e  a  outros  cardeaes ;  e  mande  me  alguas  car- 
tas sem  sobrescritos,  pêra  as  eu  dar  aos  que  me  parecer. 

Aqui  está  o  adaiam  de  Braga :  creo  que  nam  reclamará,  segundo  o 
que  nele  vejo;  especialmente  escrevendo  lhe  Vossa  Alteza.  Ele  quis  saber 
de  mim  o  que  nisto  passava.  Eu  lhe  disse  meu  parecer ;  e  quanto  milhor 
lhes  vinha  fazer  se  divisam  de  Braga,  ao  menos  por  nam  terem  arcebispos 
tam  poderosos  que  os  tragam  soprimidos.  Nam  lhe  caio  este  ponto  no 
chão,  mas  pareceolhe  tam  mal  que  tenho  emtemdido  a  Braga  que  por 
esta  só  rezam  lhes  está  bem  a  divisam. 

E  porque  no  breve  da  comissam  diz  que  se  imformem  vocatis  vo- 
candis,  será  necessário  pôr  hu  edicto  em  Braga  e  outro  em  Coimbra  con- 
tra omnes  interesse  pulantes.  E,  se  alguém  vier  reclamar  demtro  do  tempo 
do  edicto,  Os  juizes  delegados  conheceram  de  sua  razam,  e  determinaram 
o  que  lhes  parecer ;  referimdo  porem  tudo  o  que  passar  no  processo  que 
ca  mandarem,  porque  esta  he  a  mente  do  consistório. 

No  de  Leiria  nam  se  falou  ate  nam  ver  reposta  de  Vossa  Alteza,  por 
parecer  que,  ja  que  Vossa  Alteza  a  tem  de  seu  padroado,  a  quererá  com- 
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servar  e  nam  diminuir,  semdo  peça  tam  senhalada.  E  deste  parecer  hç 
Santiquatro  resolutamente.  Mas,  se  todavia  Vossa  Alteza  quizer  dismem- 
brar  lhe  Leiria,  e  erigil  a  em  bispado,  poder  se  ha  fazer,  e  ficará  Santa  Cruz 
com  dous  contos  de  remda,  e  terá  Vossa  Alteza  mais  hu  bispado,  e  serám 
duas  peças  honradas.  E  aos  estudos  de  Coimbra  nam  faltaram  meos  por 
omde  lhe  dê  remda,  damdo  Nosso  Senhor  vida  e  saúde  a  Vossa  Alteza. 

Na  anexam  de  Refoios  ao  colégio  dos  frades  nam  quis  por  ora  falar, 
porque  co  esta  revoluçam  poderá  ser  que  mudasse  Vossa  Alteza  propósito.  E 
presopomdo  que  se  comcedesse  a  uniam,  do  que  duvido,  porque  o  papa  en- 
tra nelas  de  muito  maa  vontade,  quiçá  seria  milhor  unir  aos  estudos  de 
Coimbra  Ceiça  e  Refoios,  que  cáise  montavam  tamto  como  Santa  Cruz, 
e  do  collegio  dos  frades  tomar  se  outro  meo, 

Na  anexam  de  Longo  vares  e  Samfins  de  Friestas  ao  colégio  dos  thea- 
tinos  falei  a  Sua  Santidade.  Disse  me  que  era  tempo  de  ser  parco,  porque 
ja  nam  avia  que  desmembrar ;  e  que  isso  pouco,  que  a  sé  apostólica  ti* 
nha,  era  necessário  comservar  se.  Repriquei  lhe  de  quam  pia  era  a  obra 
e  necessária,  e  do  proveito  que  faziam  na  Imdia ;  e  mais  que  se  pagaria 
os  direitos  a  sé  apostólica  nos  tempos  que  fosse  onesto,  de  maneira  que 
nam  perdesse  nada.  Disse  me,  em  comcrusam,  que  lhe  falasse  depois  nisso. 
Fallei  ao  cardeal  de  Carpi,  que  he  seu  protector,  e  também  lhe  falou  mes- 
tre Inácio,  preposito  da  companhia,  e  falei  a  outros  d  Assinatura  acerca 
disto:  nam  sei  o  que  sairá.  Inácio  trabalha  nisso  quanto  pode. 

Sobre  esentar  Ceiça  e  Sam  Joam  de  Tarouca  da  ordem  de  Claraval, 
e  sometel  os  ao  dom  prior  do  convento  de  Tomar,  falei  ao  papa,  damdo  lhe 
pêra  isso  todas  as  rezOis,  que  me  Vossa  Alteza  escreveo,  e  se  me  oferece- 
ram. Pôs  me  nisso  inconvenientes,  que  se  mudava  abito  e  regra,  a  que  se 
fazia  perjuizo,  posto  que  fossem  da  mesma  ordem ;  e  que,  se  Vossa  Alteza 
somente  pretendia  reduzill  os  a  regra,  que  pedisse  reformador,  e  que  pro- 
veria dele ;  e  finalmente  concruio  que  era  necessário  comunicai  o  co  pro- 
tector da  ordem,  que  he  o  cardeal  Trivulcio.  Agora  veja  Vossa  Alteza  se 
se  comtenta  com  reformador,  e  se  o  pedirei  perpetuuo,  e  quem  será.  Em- 
tretanto  insistirei  com  Trivulcio  a  ver  se  posso  acabar  co  ele  algua  cousa. 

Quanto  á  translaçam  do  mosteiro  de  Ceiça  a  Nossa  Senhora  da  Luz, 
se  fará  cada  e  quando  que  Vossa  Alteza  mandar;  porque  tenho  ja  falado 
nisso,  e  a  Penitenciaria  o  pode  fazer.  E  Santiquatro  m  o  concede  vistas  as 
causas,  que  se  pêra  isso  dam.  De  tudo  me  mande  Vossa  Alteza  avisar, 
pêra  o  pôr  por  obra. 
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Depois  de  comcedida  a  graça  por  Sua  Santidade,  esteve  trintas  cinco 
dias  sem  assinar.  Falava  lhe  cada  dia.  Finalmente  que  o  cardeal  Santa  Frol 
vio  me  amdar  descomtente  por  isto,  tomou  a  supricaçam  ao  datario  em  que 
se  comcedem  os  mosteiros,  e  levou  a  assinar  ao  papa,  o  qual  he  tam  difí- 
cil ao  assinar  que  ao  mesmo  cardeal  difirio  a  cousa  seis  dias,  e  per  der- 
radeiro assinou.  Bem  que  o  cardeal  Santiquatro  quisera  que  eu  despa- 
chara o  correo  in  fide  parentum,  dizendo  que  o  papa  nos  tinha  concedida 
a  graça,  que  nam  avia  que  duvidar,  mas  eu,  que  vejo  quam  pouco  custam 
palavras,  nam  me  quis  fiar,  porque  temi  que  neste  meo  tempo  viesse  Capo 
de  Ferro,  e  que  Sua  Santidade  se  quisesse  imformar  da  valia  dos  mostei- 
ros, e  quiçá  tivéramos  trabalho ;  e  também  porque  nesta  massa  meti  a  Car- 
cre,  que  sempre  cuidei  que  ficasse  nas  unhas. 

Neste  meo  tempo  arribou  o  padre  geral  de  Sam  Francisco,  a  15  do 
presente.  Fui  o  logo  visitar ;  e  pola  comfiamça,  que  Vossa  Alteza,  e  certo 
meritamente,  dele  tem,  lhe  dei  sumariamente  conta  d  alguns  negócios,  pêra 
estar  advertido  quando  falasse  com  Sua  Santidade.  E  foi  mui  a  preposito, 
porque  em  acabamdo  de  comer  o  papa  o  mandou  chamar  ao  outro  dia ; 
e,  segumdo  me  depois  deu  comta,  discorreram  mui  largo  nas  cousas  de 
Vossa  Alteza,  e  no  capello  do  imfamte,  e  assi  na  matéria  da  Imquisiçam, 
e  de  dom  Miguel,  do  que  ele  mais  per  estemso  dará  comta  por  sua  carta, 
a  que  me  refiro. 

Achei  o  depois  em  casa  do  cardeal  Santiquatro.  Posso  dizer  com 
verdade  que  nam  achei  tamta  fé  em  Israel ;  porque  nunca  acaba  de  falar 
em  Vossa  Alteza,  nomeando  o  por  el  Rei  de  Portugal  seu  senhor,  com  tanta 
edificaçam  que  se  parece  bem  nele  quam  agradecido  he  das  honras  e  mer- 
cês que  lhe  Vossa  Alteza  faz.  Por  causa  sua,  que  escrevesse,  detive  este 
correo  dous  dias.  Disse  me  como  por  todos  os  conventos  d  Itália  mandava 
fazer  exéquias  ao  senhor  dom  Duarte. 

Neste  consistório  passado,  que  foi  ontem  xvni  (sic)  do  presente,  foi  o 
papa  combatido  do  cardeal  Parisio  pêra  que  comcedesse  outro  perdam  ge- 
ral. Foi  chamado  o  cardeal  de  Monte,  o  qual  estava  mui  bem  informado,  e 
desbaratou  lhe  o  negocio  de  modo  que  me  disse  que  se  nam  falaria  mais 
nisso.  Dei  conta  disto  ao  geral,  e  pedi  lhe  que  fosse  ao  Parisio  dizer  lhe 
que  se  lamce  destas  cousas,  imformando  o  do  que  passa :  falo  ha  hum  dia 
destes.  Mais  ei  medo  que  faça  por  ele  o  que  por  outros  que  lhe  eu  meti, 
que  foi  o  cardeal  de  Burgos  e  Santiquatro  e  Joham  da  Veiga,  porque  lhe 
tem  certo  respeito.  E  comtudo  isto  secretamente  faz  o  que  pode,  e  no  pu- 
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brico  nam  Aa  i  maior  servidor  de  Vossa  Alteza  que  ele.  Algu  freo  lhe  eide 
buscar  que  lhe  faça. 

Também  neste  consistório  passado  se  resolveo  a  diferença  de  Sua 
Santidade  com  Venecianos  sobre  o  bispado  de  Verona.  Per  derradeiro  fez 
se  o  que  o  papa  quis,  que  foi  dar  Verona  ao  bispo  de  Bergamo,  e  Berga- 
mo  a  seu  neto,  filho  de  Pêro  Lois,  comendador  de  Veneza:  e  dá  a  mesma 
coadjutoria  ao  núncio  de  Vossa  Alteza  em  Verona.  E  oje,  no  castelo,  me 
disse  o  papa  que  mandava  aperceber  o  núncio,  porque  o  queria  mandar 
a  Verona;  e  fica  o  bispo  de  Bergamo  ali  emtretanto  que  o  Ranucho  nam 
he  de  idade.  E  porem  me  disse  que  nam  seria  tam  cedo  a  vimda  do  nún- 
cio, que  nam  passassem  primeiro  algus  dias ;  porque  primeiro  avia  de  ir 
outro,  que  Sua  Santidade  emtretanto  escolheria,  o  qual  depois  que  la  che- 
gar levará  recado  pêra  que  se  venha  esse.  Vi  o  papa  tam  posto  em  ter  ne- 
cessidade dele  pêra  este  bispado,  que  digo  que  nam  vi  modo  pêra  o  des- 
viar, posto  que  nisso  falei  ao  duque  de  Castro.  Dis  me  que  elegirá  pessoa,  de 
queVossa  Alteza  seja  mui  comtemte.  Eu  trarei  comta  com  isso,  e  avisarei ; 
e  quando  nam  fosse  tal,  falarei  o  que  me  parecer  a  Sua  Santidade,  mas  eu 
creo  que  está  de  bordo  pêra  em  todo  satisfazer  a  vomtade  de  Vossa  Alteza. 

Emtende  se  que  o  papa  está  determinado  de  rever  a  prematica  do 
emperador,  pêra  o  que  se  mandou  fazer  hua  brava  bula,  na  qual  se  no- 
meam  todos  os  do  consistório  e  muitos  perlados,  que,  tanto  que  esta  for  pu- 
bricada  na  Cancelaria,  demtro  em  dous  meses  revoquem  a  tal  prematica  so 
gramdes  cemsuras  e  imfamias,  e  que  percam  os  benefícios,  cousa  gramde 
certo ;  e  somente  tira  a  pessoa  do  emperador.  Amda  agora  por  casa  de  to- 
dos os  cardeaes,  que  a  vejam  e  lhe  metam  a  mão,  do  que  mostra  João  da 
Veiga  estar  descomtente,  e  tem  sobre  isto  escrito  ao  emperador,  o  qual  se 
presume,  que  se  isto  se  publica,  que  o  receberá  mui  mal. 

EIRei  de  França  dizem  que  mandou  oferecer  polo  seu  embaixador 
que  revocaria  a  de  Bretanha. 

Veo  nova  como  ao  Dalfim  nacera  hu  filho,  do  que  se  fez  gram  festa 
por  parte  dos  de  Medicis  e  parte  framcesa. 

Eu  escrevo  ao  iffante  dom  Anrique  que  mande  avisar  aos  imquisi- 
dores  que,  semdo  caso  que  algu  breve  se  passar  sorreticio  na  matéria  da 
Inquisiçam,  que  se  nam  dê  a  exccuçam ;  porque  nam  he  da  mente  do  papa 
senam  quando  eu  for  avisado.  E  por  isso  nam  lhes  ponham  temor  as  cem- 
suras :  apellem  e  mandem  me  avisar ;  porque  disto  se  ajudam  os  de  Cas- 
tela quando  se  passam  breves. 
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Eu  dei  a  este  correo  cento  e  oitenta  ducados  pêra  o  caminho.  Quei- 
xou se  que  era  pouco,  porque  dis  que  la  lhe  deram  cento  e  cincoenta 
quando  veo ;  mas  a  mi  me  parece  que  abasta.  Eu  acho  as  cousas  ca  mui 
largas,  e  determino  de  as  reduzir  a  termos  onestos,  e  de  ver  tudo  com  meu 
olho,  e  saber  como  se  gasta ;  porque,  d  outro  geito,  toda  a  índia  será  ne- 
cessária pêra  Roma. 

A  Santiquatro  de  propina,  por  propor  em  consistório  as  divisões  de 
Braga  e  de  Coimbra  e  os  quatro  meses  de  prorogaçam,  lhe  dei  cem  cru- 
zados. Ele  casou  agora  hua  sobrinha  com  hu  sobrinho  do  papa  Clemente, 
e  a  dotou  do  seu.  Emcomendou  me  que  lhe  mandasse  trazer  hu  fio  de  per- 
las pêra  a  sobrinha,  que  valesse  la  cem  cruzados,  e  que  cá  me  daria  o  di- 
nheiro. Eu  o  escrevo  a  meu  sogro. 

Eu  tenho  feito  algus  extraordinários  de  pouco  momento,  que  ora  nam 
escrevo  a  Vossa  Alteza,  porque  esta  vai  por  terra  e  podem  se  ver  cartas: 
tudo,  porem,  em  cousas  de  serviço  de  Vossa  Alteza.  E  disto  pode  estar  se- 
guro que  nam  se  emtemde  em  ai  senam  como  se  fará  milhor. 

Escrevi  a  Vossa  Alteza  pedimdolhe  me  fizesse  mercê  de  ser  minha 
filha  hua  das  duas,  que  ao  primcipe  se  deu  em  penitemcia  que  mandasse 
casar,  no  breve  que  se  despachou  em  Bolonha ;  porque  parece  cousa  jus- 
tificada, trabalhamdo  eu  nisso,  fazer  lhe  Vossa  Alteza  a  mercê,  cujo  real 
estado  Nosso  Senhor  por  mui  largos  anos  de  vida  conserve  a  seu  serviço. 

De  Roma  a  xvm  de  Fevereiro  de  1544.— Baltasar  de  Faria. 

Temdo  o  despacho  feito,  este  correo  se  me  pos  em  nam  querer  ir 
com  menos  de  dozentos  e  cincoenta  cruzados.  Certifico  a  Vossa  Alteza 
que,  se  o  salvo  conduto  nam  fizera  mençam  dele,  que  ouvera  de  mandar 
outro :  todavia  lhe  dei  mais  vinte  cruzados,  e  por  todos  sam  dozentos ft. 


1  Abch.  Nac,  Gay.  2,  Maç.  8,  num.  32.—  Recebida  and  abril  em  Almeirim  per 
Gouvea. 
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Carta  del-Rel  a  Balihaxar  de  Faria 


1S44  — Fevereiro  M 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Por- 
que o  imfante  dom  Anrique,  meu  irmão,  despacha  este  correo  em  grande 
diligencia  sobre  o  neguocio  que  por  suas  cartas  vereis,  e  convém  não  fa- 
zer detença  algua  por  elle  ser  da  calidade  que  he,  nam  vos  escrevo  por 
este  tam  larguamente,  como  espero  de  o  fazer  por  outro  correo,  que  mando 
loguo  despachar.  E  aguora  me  pareceo  necessário  avisar  vos  de  como  re- 
ceby  vossas  cartas  de  xv,  xxm,  xxira  d  outubro,  e  de  xxvni  de  novembro, 
feitas  em  Roma  por  Joham  Vasques,  que  com  elas  despachastes  a  mym; 
e  tenho  muyto  contentamento  do  assento  que  se  tomou  no  neguocio  d  Al- 
cobaça, e  de  ele  e  o  moesteiro  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra  ficarem  ambos 
de  minha  apresentação,  e  dos  reis  meus  sucessores,  o  que  ouve  por  cousa 
de  muyto  meu  serviço  e  muy  necessária,  por  tirar  duvidas  e  deferenças, 
e  tenho  por  certo  que  vosso  boom  cuidado  e  deligencia  seria  muita  parte 
do  neguocio  aver  tam  boom  fim.  E  o  mays  que  ha  nelle  pêra  vos  escre- 
ver e  respomder  farey,  como  diguo,  pelo  coreo  que  loguo  vos  ey  de  des- 
pachar. E  ao  cardeal  Santiquatro  dareis  de  minha  parte  muytos  agrade- 
cimentos polo  que  nisso  trabalhou  e  fez,  que  he  muyto  conforme  á  boa 
vontade  que  lhe  tenho ;  e  a  suas  cartas  lhe  responderey  polo  dito  correo. 
E  vós  lhe  podereis  dizer  aguora  ysto  de  minha  parte,  se  vos  bem  parecer. 

A  bula  da  apresentação  dos  ditos  moesteiros  me  deu  o  núncio,  e  vem 
muy  bem  espedida,  e  assy  como  compre  a  meu  serviço. 

Scripta  em  Almeirym  a  xxv  dias  de  fevereiro  de  1544. — Rey-  j  •  '. 


1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  52.—  Recebida  a  31 
de  março. 
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Carta  da  Rainha  a  Balthazar  de  Faria 

1*44— Março  14 

Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  a  Rainha  vos  envio  muito  saudar.  En- 
comendo vos  muito  que  de  minha  parte  digaes  ao  datario  do  papa  que  me 
fará  prazer  em  aver  por  bem  que  Manuel  Cardoso,  capeiam  dei  Rey  meu 
senhor,  que  he  pessoa  a  que  eu  desejo  de  fazer  mercê,  possa  ser  subro- 
gado no  direito  que  Francisquo  Veloso,  seu  contador,  ja  defunto,  tinha  na 
igreja  de  Sancthomé  d  Àvaçam,  na  qual  o  dito  Manuel  Cardoso  foy  apre- 
sentado pelo  prior  de  Guimarãeis,  e  confirmado  pelo  ifamte  dom  Anrique, 
meu  muito  preçado  irmão,  sendo  arcebispo  de  Braga;  e,  estando  em  posse 
pacifica  da  dita  igreja,  o  dito  Francisco  Veloso  o  trouxe  três  annos  em  de- 
manda, segundo  constará  por  papeis  públicos,  que  Fernando  Serra,  meu 
capeiam,  procurador  do  dito  Manoel  Cardoso,  vos  mostrará.  E  se  o  dito  da- 
tario pretender  ter  alguum  dereito  aa  dita  egreja,  lhe  direis  que  lhe  agra- 
decerey  muito  querer  lho  largar,  visto  como  não  remde  mais  de  vinte  mil 
reis.  E  todo  o  que  nisso  trabalhardes  e  fizerdes  receberey  de  vós  em  muito 
prazer  e  serviço. 

Alvoro  de  Freitas  a  fez  em  Almeirim  a  xjhi  dias  de  março  de  1544 
— Raynha *. 


Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1544— Março  19 


Doutor  Baltesar  de  Farya,  eu  el  Rey  vos  emvio  muito  saudar.  Joham 
Voguado,  fidalgo  de  minha  casa,  que  vos  esta  dará,  vay  a  essa  corte  de 
Roma  pêra  aver  hua  despemsaçam  do  santo  padre  por  ser  casado  com  hua 
sua  prima  com  irman.  E  porque  folguarey  de  o  ajudardes  e  favorecerdes 

1  Bibliotr.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  t>4. 
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nisso  quamto  em  vós  for,  vos  encomendo  muito  que  o  façais  em  tudo  o 
que  poderdes,  e  trabalheis  por  que  seja  despachado  o  milhor  e  mais  em 
breve  que  poder  ser,  o  que  vos  aguardecerey  e  terey  em  «enriço. 

Baltesar  da  Costa  a  fez  em  Almeyrim  a  dezanove  de  março  de  mil  qui- 
nhentos corenta  e  quatro.  Manoel  da  Costa  a  fez  esprever — Rey-  \  •  f. 


Carta  d'el-Rel  a  Baltkasar  de  Faria 


1644  —  Abril  5 


Doutor  Balthesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Dom 
Âmtonio  de  Lima,  fídalguo  de  minha  casa,  vay  a  essa  corte  a  soprícar  ao 
santo  padre  huum  certo  neguocio  de  huuas  egrejas  que  tem,  de  que  elle 
vos  dará  conta.  Muyto  vos  encomendo  que,  em  tudo  o  que  acerqua  disso 
vos  requerer  e  pedir  vossa  ajuda,  Ih  a  deis,  e  com  toda  instancia  possível 
trabalheis  por  ser  bem  despachado,  e  muito  voll  o  agradacerey. 

António  Ferraaz  a  fez  em  Almeirym  a  v  dias  d  abril  de  1544. 

E  ysto.se  entenderá  dando  lhe  nisso  vosso  parecer,  nam  falando  ao 
papa  de  minha  parte  sobre  o  dito  negocio,  nem  a  cardeal  nem  a  ofecial 
alguum — Rey-  [  •  *. 


1  Bibuoth.  d'Ajuda,  Correspondi,  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  86. 

2  Ibid.  foi.  58.—  Recebida  a  10  de  Setembro. 
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Caria  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 


1544— Maio  s 


Senhor — De  Veneza  me  escreveram  que  a  Senhoria  fora  compadre 
do  Daliim  por  huu  seu  embaixador,  a  qual  Senhoria  mandou  huu  presente 
a  saber :  hõa  medalha,  que  vai  cinquo  mil  cruzados,  pêra  o  menino,  e  chei- 
ros de  toda  sorte  pêra  a  Dalfina,  que  valem  mil  cruzados,  e  outros  mil  em 
dinheiro  pêra  a  ama.  Também  me  escreveram  por  nova  ceita  que  o  Turco 
manda  muita  gente  a  Vellona:  querem  dizer  que  he  pêra  passar  a  Pulha. 
E  também  manda  muita  gente  a  Castello  Novo,  mais  de  dez  mil  gastado- 
res, e  muita  ferramenta  de  toda  sorte :  dizem  que  he  pêra  fazer  hua  forta- 
leza na  boca  do  porto  de  Catarro,  o  qual  lugar  he  da  Senhoria.  E  se  afirma 
tudo  isto  que  ja  sam  cheguados  os  capitães  do  Turco  assi  a  Vellona  como 
a  Castel  Novo. 

Também  me  escreveram  que  o  primeiro  dia  d  Abril  cheguara  a  Ve- 
neza huu  homem  do  Turco,  que  vinha  de  Constantinopla,  o  qual  he  ja  par- 
tido, que  nam  esteve  mais  em  Veneza  que  8  diatf.  A  Senhoria  lhe  mandou 
dar  de  vistir  mui  homradamente,  e  lhe  mandou  dar  200  cruzados  douro. 
Ao  que  veio  nam  se  sabe ;  todavia  se  afirma  que  vinha  pêra  saber  da  sua 
armada  o  que  fazia  em  Tollam,  e  o  que  era  passado  na  Dieta  d  Alemanha. 
Também  vieram  dous  embaixadores  sobre  certas  deferenças  de  merca- 
dorias. 

A  Veneza  arribaram  cartas  de  Diogo  de  Mesquita,  de  24  de  Janeiro 
e  de  17  de  Fevereiro,  pêra  Vossa  Alteza,  as  quaes  foram  por  via  de  Fran- 
des.  De  la  me  escreveram  como  cada  dia  esperava  por  Duarte  Catanio,  o 
qual  diz  que  escreveo  de  Lisboa  que  se  fazia  prestes  pêra  partir  em  hua 
náo  caminho  de  Constantinopla. 

Também  veio  nova  como  o  primogénito  do  Gram  Turco,  o  qual  está 
na  Natolia,  mandou  a  Constantinopla  a  seu  pai  huu  fermoso  presente  em 
sinal  d  alegria,  que  ouve  da  victoria  d  Ungria.  Mandou  lhe  três  liões,  dous 
machos  e  hua  fêmea,  e  huu  liam  pardo  mui  fermoso,  com  os  quaes  man- 
dou pessoas  pêra  os  governarem,  todos  cubertos  mui  ricamente:  tnandou 
lhe  nove  cavallos  mui  fermosos,  cubertos  de  mui  ricas  cubertas  d  ouro,  e 
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com  elles  alguus  homens  mui  bem  vestidos  pêra  os  governar :  mandou  lhe 
quarenta  casacas  de  pano  d  ouro,  mui  ricamente  lavradas  com  jóias  e  la- 
vores :  mandou  lhe  huu  prato  d  ouro,  todo  lavrado  de  dentro  e  de  fora  com 
muitas  jóias,  que  vai  muito  dinheiro :  mandou  lhe  huum  outro  prato  de  dar 
auguoa  ás  maãos,  e  huum  pote  douro,  lavrados  com  muitas  jóias.  Este 
presente  foi  apresentado  ao  Gram Turco,  o  qual  disse:  «pois  que  meu  fi- 
lho se  lembra  de  my,  eu  me  lembrarey  delle. »  Crê  se  que  o  pai  lhe  man- 
dará outro  presente ;  mas  que  será  de  dinheiro. 

Escreveram  me  de  Veneza  como  a  Ragusi  acheguara  huu  navio  d  An- 
cona  careguado  todo  de  christaãos  novos  fugidos  de  Portugall,  e  vam  se 
tornar  judeus. 

Aqui  mando  a  Vossa  Alteza  hfla  carta,  que  os  eleitores  do  império 
mandaram  a  Sua  Santidade,  e  assi  a  reposta,  que  lhes  elle  mandou. 

Fui  informado  que  Vossa  Alteza  escrevera  a  Christovam  de  Sousa 
por  parte  de  huu  seu  capellam,  que  se  chama  Manuel  Cardoso,  sobre  hufl 
beneficio  que  letiguava  com  Francisco  Velloso,  familiar  de  Sua  Santidade, 
o  qual  os  dias  passados  falleceo.  Requeriram  me  por  parte  do  Manuel  Car- 
doso que,  atento  a  ser  capellam  de  Vossa  Alteza,  e  aver  esprito  em  seu 
favor,  pedisse  a  Sua  Santidade  sorrogaçam  no  beneficio,  a  qual  eu  pedi, 
e  Sua  Santidade  foi  contente  por  respeito  de  Vossa  Alteza  de  m  a  conce- 
der livremente^  de  manara  que  ja  agora  lhe  fica  o  beneficio  paciffico : 
T.  (?)  V.  Ih  o  pode  mandar  dizer. 

Sua  Santidade  me  fallou  sobre  huum  seu  camareiro  secreto,  pessoa 
de  muita  callidade  e  de  que  muito  se  serve :  chama  se  o  marquez  Antó- 
nio Maria,  o  qual  tem  de  pensam  sobre  o  mosteiro  de  Landim,  Bracha- 
rense,  cem  cruzados,  os  quaes  se  lhe  ham  de  pagar  só  por  Natal  e  só  por 
Sam  João;  e  se  lhe  deve  o  anno  passado  de  43,  que,  por  ser  de  dom 
Miguel,  se  lhe  nam  pagua.  Sobre  isto  escrevem  a  Vossa  Alteza  Farnés, 
Sancta  Frol,  e  a  Senhora  Gostança,  alem  de  m  o  Sua  Santidade  encomen- 
dar. Recebo  delle  boas  obras  quando  vou  fallar  ao  papa.  Peço  a  Vossa 
Alteza  aja  por  bem  de  mandar  que  se  lhe  paguem.  Nosso  Senhor  o  real 
estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  conserve  com  largos  annos  de  vida. 

De  Roma  a  8  de  Maio  de  1544 — Baltasar  de  Faria  4. 


1  Arch.  Nac,  Gav.  2,  Maç.  5,  num.  24.  —  Recebida  a  x  de  junho  em  Évora  per 
Manuel  Leite. 
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Carta  de  Halthazar  de  Faria  a  el-Ret 


1*44— JunlM»  i» 


Senhor — Os  dias  passados  escrevi  a  Vossa  Alteza  como  Joham  da 
Veiga,  embaixador  do  emperador,  se  partira  d  aqui  polia  posta  a  xxn  de 
maio,  por  carta  que  de  Sua  Magestade  no  mesmo  dia  recebera,  e  como  hia 
direito  a  Milão.  Ãynda  não  se  sabe  de  certo  a  que  vai,  senão  dizer  se  que, 
por  estar  o  marquez  mal  disposto,  Sua  Magestade  o  mandava  em  seu 
lugar. 

Também  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  como  Pêro  Astroz,  que  estava 
em  serviço  d  el  rey  de  Franga  na  Mirandula,  que  com  x  ou  xu  homens  hia 
ajuntar  se  com  o  exercito,  que  estava  sobre  Carignano,  fora-  cercado  do 
príncipe  de  Sulmona  antre  Tesin  e  Ada,  dous  rios  apar  de  Pavia,  com 
oitocentos  cavallos  e  sete  mil  ifantes,  e  o  tinha  posto  hem  gram  necessi- 
dade. 

A  sete  deste  veo  nova  como  a  mi  fora  roto  Pêro  Astroz  e  esbalizado, 
onde  forão  mortos  muitos,  e  presos  pessoas  de  grão  comto,  o  numero  dos 
quaes  mando  aqui  a  Vossa  Alteza,  e  o  sucesso  do  caso.  Esta  nova  favore- 
ceo  muito  a  parte  imperial,  que  certefico  a  Vossa  Alteza  que  com  a  rota 
passada  estava  em  gramde  quebra ;  porque,  não  tam  somente  com  esta  vit- 
torea  se  empedio  a  passajem  de  x  ou  xu  mil  ifantes  italianos,  que  erão 
bastantes  pêra  fazer  hum  grão  presidio  a  França,  mas  foi  causa  de  se  per- 
der o  credito  de  franceses,  porque,  esperando  Pêro  Astroz  ser  socorrido 
naquelle  passo  de  monsenhor  dAnguiena,  se  aventurou  a  passar.  E  disto 
se  agravão  muito  italianos  de  franceses. 

Escrevi  a  Vossa  Alteza  que  Barbarroxa  era  levantado  de  Telão,  e  como 
dizião  que  hia  na  volta  de  Costantinopla.  O  que  se  delle  depois  soube  he 
que,  com  tempo,  arribou  junto  de  Saona,  onde  genoveses  lhe  mandarão 
hum  grão  presente  de  vittualhas  e  sedas  e  brocados.  D  aly  se  alevantou, 
sem  fazer  mal  na  ribeira  de  Génova,  e  veo  ter  junto  de  Poblino,  onde  man- 
dou pedir  quorenta  mil  cruzados  ao  capitão,  de  composição,  senão  que  lhe 
assolaria  o  lugar.  Responde  lhe  que  o  dinheiro  tinha  necessidade  delle  pêra 
pagar  soldados,  que  dentro  tinham,  que  lho  saberiam  bem  defender:  to- 

tomo  v.  37 
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davia  lhe  mandou  hua  fragata  com  vitelas  e  vinho.  D  ali  se  levantou  sem 
fazer  mal,  e  veo  ate  Lemonio,  porto  senês,  onde  lhe  tirarão  hú  tiro  e  lhe 
meterão  hua  gallé  no  fundo,  e  por  despeito  saio  em  terra,  e  dizem  que 
queimou  o  lugar.  E  d  aly  se  veo  a  Portercoles,  também  do  estado  de  Sena, 
e  Aa  dous  dias  que  o  bate.  Oje,  estando  com  o  cardeal  Farnés,  veo  nova 
que  era  tomado,  e  que  se  partia  na  volta  d  Orbitelo,  lugar  também  do  Se- 
nês. Todavia  se  tem  presunsão  que  hirá  na  volta  de  Costantinopla. 

O  cardeal  de  Ferrara  chegou  a  Veneza,  como  tenho  escritto  a  Vossa 
Alteza,  por  parte  dei  rey  de  França,  e  aly  lhe  foi  respondido  de  venetia- 
nos  que  elles  não  tinhão  por  que  fazer  guerra  ao  emperador,  porque  te 
aqui  lhe  avia  comprido  todos  os  pactos,  que  com  elles  ficara ;  assi  que  não 
tinhão  de  que  se  agravar  delle :  que  polia  esperientia  vião  quamto  milhor 
lhes  era  estar  neutraes  que  fazer  liga  nem  parcialidade.  Com  esta  reposta 
se  veo,  e  entrou  aqui  em  Roma  a  7  deste.  O  cardeal  Farnés  o  saio  a  re- 
ceber, e  o  tem  em  sua  casa  por  ospede,  com  grandes  apercibimentos.  Cre 
se  que  não  -fará  nada,  considerando  a  prudentia  de  Sua  ^Santidade,  posto 
que  ha  muitos  que  instão  que  se  decrare  por  parte  de  França. 

Queixam  se  os  imperíaes  do  duque  de  Crasto,  o  qual  está  em  Pra- 
sença,  que  deu  favor  a  Pêro  Astroce  no  que  pode,  e  que  mandou  esbali- 
sar  três  bandeiras  imperiaes  do  capitão  Ippolito,  que  estavão  nas  terras 
da  igreja,  que  passava  a  Milão.  A  isto  responde  o  duque  que,  se  deu  pas- 
sagem a  Pêro  Astroce,  o  mesmo  fizera  aos  imperíaes,  se  lha  pediraom; 
porque  passajem  e  mantimentos  não  se  negão ;  e  que,  se  mandou  esbali- 
sar  as  bandeiras,  foi  porque  fazião  dano  nas  terras  da  igreja. 

A  xxv  de  maio  veo  ter  comigo  Garcia  de  Noronha,  e  me  mostrou  seu 
alvará  de  filhamento,  e  as  mais  provisões  de  que  Vossa  Alteza  lhe  fez  mer- 
cê ;  e,  posto  que  de  sua  vinda  tevesse  algua  sospeita,  por  não  trazer  carta 
de  Vossa  Alteza,  depois  que  particularmente  o  inquiri  m  assegurei  mais, 
vendo  também  que  trazia  carta  do  núncio  pêra  o  cardeal  Farnés,  que  mos- 
trava ser  feita  a  instantia  do  ifante  dom  Luis.  O  que  me  deu  a  entender 
he  que  nenhua  cousa  era  bastante  pêra  o  desviar  do  serviço  de  Vossa  Al- 
teza. Parece  homem  de  spirito,  e  que  mostra  ter  amor  ao  reino.  Bem  me 
pode  enganar ;  mas  não  lhe  vejo  arte  pêra  ruindade.  Aqui  teve  muita  conta 
com  saber  novas,  especialmente  da  partida  de  Barbarroxa,  e  da  maneira 
em  que  se  vay,  que  diz  ser  nova  muy  importante  pêra  a  índia.  Espera  de 
as  dar  la  antes  que  armada  chegue.  Também  se  enformou  aqui  de  hum 
abexim,  que  veo  do  Preste  Joam,  o  que  passara  acerca  de  dom  Christo- 
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vão,  como  particularmente  escreve  a  Vossa  Altosa.  Quisera  daqui  levar  hu 
abito,  o  de  Christos :  eu  lho  estrovei,  e  por  derradeiro  se  foi  sem  nada. 
Bem  creò  que  lhe  derão  outro  qualquer,  se  esperara ;  mas  eu  lhe  aconse- 
lhei que  nom  era  cousa  que  lhe  compria.  E  assi  se  partio  polia  via,  que 
elle  na  sua  escreve. 

De  Diogo  de  Mesquita  recebi  cartas  de  fevereiro  passado  pêra  Vossa 
Alteza,  e  de  maio,  que  mandarei  per  via  mais  certa.  Nas  de  mayo  me  es- 
creve que,  se  algu  recado  viesse  pêra  elle  de  Portugal,  o  detivesse,  por- 
que lhe  parecia  sua  vinda  seria  cedo.  E,  porque  por  carta  de  dom  Gilia- 
nes  tinha  sabido  como  Duarte  Catanho  era  arribado  a  Spira  a  xxim  de 
maio,  avisey  logo  do  mesmo  a  Veneza  e  a  Ragoza. 

Por  Leite  avisei  Vossa  Alteza  como  Joam  de  Monte  Pulchano,  clérigo 
de  camará,  e  mestre  de  casa  do  cardeal  Farnés,  era  enlecto  por  Sua  San- 
tidade pêra  o  mandar  por  núncio  a  Vossa  Alteza.  Está  cada  dia  pêra  se 
partir,  e  ja  fora  partido  se  eu  com  palavras  nom  dilatara  sua  partida,  di- 
zendo lhes  quam  necessário  seria  vir  primeiro  correo  de  Vossa  Alteza,  pollo 
qual  espero  cada  dia.  He  homem  diligente  e  de  negocio :  falia  bem  em  cas- 
telhano: nom  he  letrado;  somente  latino:  o  seu  manejo  qua  foi  sempre 
em  cousas  de  fazenda,  por  ser  muito  pêra  isso,  de  que  Sua  Santidade  se 
confia.  Grandes  prometimentos  me  fazem  a  cardeal  Farnés  e  elle  que  de 
sua  legatia  será  Vossa  Alteza  muito  bem  servido.  O  papa  me  diz  o  mes- 
mo :  prazerá  a  Nosso  Senhor  que  será  assy.  Nosso  Senhor  a  vida  e  real 
estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  conserve  por  muitos  annos. 

De  Roma  a  xu  de  Junho  de  1544 — Baltasar  de  Faria  *. 


Aich.  Nàg.  Gav.  2,  Maç.  5.  num.  43. 
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Carta*  de  Balthasar  de  Faria  a  el-Rel 


1*44— Jau  Ho  *» 


Senhor  — Per  via  de  Génova  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  muitas 
vezes  o  socesso  das  cousas  de  qua,  e  como  Barbarroxa,  depois  d  alevan- 
tado  de  Telão,  onde  se  diz  morrer  lhe  muita  gente  sua  de  camarás,  e  aver 
preso  o  capitão  Paulino  e  o  priol  de  Capua,  e  tomado  as  milhores  seis 
gales  de  França,  com  toda  artilharia,  e  munição  da  mais  armada,  viera 
ter  a  Saoúa,  onde  genoeses  lhe  mandarão  grandes  presentes ;  e  como 
d  ahi  se  partira  e  viera  ter  a  Pomblino,  onde  também  do  capitão  recebeo 
presentes,  e  como  sem  fazer  dano  se  partira;  e  o  dano  que  na  Senhoria 
de  Sena  fizera;  e  como  se  tinha  presumção  que  hia  na  volta  de  Costanti- 
nopla,  e  que  primeiro  dera  volta  a  Orbitello. 

A  xx  deste  mez  (o  mesmo  dia  que  o  duque  de  Camarino  partio 
d  aqui  com  xx  postas  pêra  o  emperador)  veo  nova  a  Sua  Santidade  como 
Barbarroxa  passara  por  Civita  Velha,  mui  engolfado,  sem  fazer  nada  em 
Orbitello,  por  aver  jente  dentro  do  duque  de  Florença,  que  mandou  em 
socorro.  Sua  Santidade  disse  ontem  que,  tendo  nova  certa  que  levava  a 
via  de  levante,  se  hiria  ter  a  parte  que  ficava  do  verão  a  Perosa.  Soube  a 
soma  dos  commendadores,  que  Vossa  Alteza  mandou  em  Cepta,  e  dei 
disso  comta  a  Sua  Santidade.  Mostrou  folgar  muito,  e  assi  o  disse  á  mesa 
publicamente  que  fora  obra  necessária  pêra  o  serviço  de  Deos  esta  or- 
dem das  comendas  pêra  hua  necessidade  como  esta.  Ho  cardeal  de  Fer- 
rara está  ainda  aqui :  não  se  falia  nada  do  seu  negocio. 

Pollo  Duque  de  Camarino  mandou  o  papa  o  capello  ao  bispo  de 
Tranto. 

Do  Piamonte  nam  ha  cousa  nova :  somente  que  o  marquez  e  Joam 
da  Veiga  se  diz  esperarem  quinhentos  cavallos  e  três  mil  grisões,  pêra 
outra  vez  tentarem  dar  socorro  a  Carignano,  por  aver  ahi  mandado  ex- 
presso do  emperador  que  se  socorra  em  todo  modo.  Diz  se  que  Pirro  es- 
creve que  tem  de  comer  por  todo  julho ;  e  assi  manda  dizer  ao  marques 
e  a  Joam  da  Veiga  que  vão  a  tento,  que  franceses  estão  posamtes  de  ca- 
vallos. A  maneira,  em  que  se  ham  o  marques  e  Joam  de  Veiga,  he  ordena- 
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rem  juntamente  as  cousas  da  guerra ;  mas  polias  cartas  de  Joam  da  Veiga 
se  mostra  atribuir  tudo  ao  marques :  não  se  sabe  se  he  por  cortesia  sua, 
se  por  instruiçao  do  emperador ;  porem  dis  se  que,  socorrendo  se  Cari- 
gnano,  que  o  emperador  mandará  chamar  o  marques  pêra  o  trazer  com- 
sigo,  e  Joam  da  Veiga  ficará  em  seu  lugar. 

O  secretario  do  embaixador  he  o  que  faz  aqui  as  cousas  de  Sua 
Magestade,  e  fazem  capital  do  cardeal  de  Carpi. 

Com  esta  mando  a  Vossa  Alteza  hum  desenho  do  Piamonte,  pêra 
poder  conhecer  bem  o  lugar  onde  está  Carinhano,  e  a  maneira  que  trazia 
o  marquez  do  Vasto  de  o  socorrer,  com  hua  carta  que  me  veo  ter  á  mão 
impressa,  que  mostra  tudo ;  e  bem  parece  quanto  trabalha  o  marques  de 
se  mostrar  nella  desculpado  do  que  se  lhe  pode  pôr. 

Tenho  escritío  a  Vossa  Alteza  como  Joam  de  Monte  Pulchano  estava 
cada  dia  pêra  partir  por  núncio  a  Vossa  Alteza,  e  como  fora  partido,  se 
com  palavras  o  não  detivera,  parecendo  me  ser  necessário  antes  ver  cor- 
reo  de  Vossa  Alteza,  por  que  cada  dia  espero.  E,  parecendo  a  Sua  San- 
tidade que  hia  mui  singello  com  só  nome  de  protonotario  apostólico,  o 
elegio  por  arcebispo  Sipontino,  que  he  no  reino  de  Nápoles.  Vai  oitocen- 
tos cruzados ;  mas,  segundo  tenho  entendido,  nom  gozará  mais  que  o  ti- 
tolo,  porque  deu  regresso  e  finitos  em  pensão.  Nosso  Senhor  o  real  es- 
tado de  Vossa  Alteza  conserve  por  largos  annos  de  vida  a  seu  serviço. 

De  Roma  a  xxn  de  Junho  de  1544.  — Baltasar  de  Faria*. 


Breve  do  papa  Paulo  III  dirigido  ao  Infante 

D.  Henrique 


1644— Janho  »Y 


Paulus  papa  m  — Venerábilis  frater  salutem  et  apostoDcam  bene- 
dictionem. 

Mandavimus  dilecto  filio  Joanni  Riccio  de  Montepolitiano,  electo  Sy- 
pontino,  ac  praelato  domestico  nostro,  quem  nostrum  et  apostolicae  sedis 
nuncium  ad  istum  serenissimum  Regem,  fratrem  tuum,  mitlimus,  ut  pre- 

1  Abch.  Nac,  Gav.  2/  Maç.  5.°  num.  29. 
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sentibus  nostris  litteris  Fraternitati  Tuae  redditis,  eam  a  nobis  paterno  at- 
que  intimo  amore  ipsam  diligentibus  salutaret,  et  ex  parte  nostra  super 
nonnullis  alloqueretur.  Quare  hortamur  et  requirimus  eandem  Fraternita- 
tem  Tuam  in  Domino  ut  dictum  Joannem,  nobis  virtute,  ingenio,  ac  pro- 
bitate  valde  charum  et  probatum,  pum  fide  audire,  ac  tuo  favore  et  gra- 
tiá,  quandocumque  acciderít  et  ipse  te  requiret,  apud  eundem  Regem 
dirígere  et  juvare  velis.  Quod  a  te  gratissimum  recipiemus. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die 
xxvu  junii  m.  d.  xxxxmi,  pontifícatus  nostrí  armo  decimo.  — Bio.  el.  Fvlgin1. 


Breve  do  papa  Paulo  III  dirigido  ao  Infante  D.  Luta 


1544—  JunHo  *9 


Paulus  papa  m  — Dilecte  fili  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Dilectus  filius  Joannes  Riccius  de  Montepolitiano,  electus  Syponti- 
nus,  praelatus  domesticus  noster,  quem  nostrum  et  hujus  Sanctae  Sedis 
nuntius  ad  istum  serenissimum  Regem,  fratrem  tuum,  mittimus,  Nobiiita- 
tem  Tuam  a  nobis  illum  paterne  atque  intime  diligentibus  inviset  et  salu- 
tabit,  eique  nonnulla  ex  parte  nostra  referet.  Quamobrem  eandem  Tuam 
Nobilitatem  in  Domino  hortamur  ut,  pro  tua  solita  in  sedem  apostolicam 
reverentia,  et  in  nos  observantia,  ipsum  Joannem  nuncium  benigne  exci- 
pere  et  ab  ipso  fratre  tuo  excipi  curare,  ac  nunc  et  quoties  acciderít  ejus 
verbis  plenam  et  indubiam  fidem  adhibere,  tuumque  favorem  et  gratiam, 
quoties  ab  eo  requireris,  in  rebus  nostris  accomodare  velis.  Quod  a  te 
gratissimum  recipiemus. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  xxvu 
junii  m.  d.  xxxxim,  pontifícatus  nostrí  anno  decimo.  — Bio.  d.  Fiãgin*. 


1  Abch.  Nac,  Maç.  37  de  Bulias,  num.  53.  —Sobrescrito:  Venerabili  fratri  Henri- 
co,  arcbiepiscopo  Elborensi. 

1  Ibid.,  Maç,  36  de  Bulias,  num.  75.  —Sobrescrito:  Dilecto  filio  nobili  viro  Àloy- 
sio,  regni  Portugalliae  infanti. 
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Carta  cTelrel  a  Balthazar  de  Faria 


1644— aolbol 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Dom 
Luis  de  Crasto  tem  per  suas  doações  da  coroa  de  meus  regnos  o  padroado 
in  solido  das  egrejas  parrochiaes  de  Sam  Salvador  e  de  Sam  Miguel  da 
sua  vila  de  Monsanto,  do  bispado  da  Guarda,  e  estaa  em  posse  antigua  e 
pacifiqua  de  apresentar  a  elas  os  priores,  vaguando  per  qnalquer  modo 
que  seja,  e  de  a  sua  apresentação  in  solido  serem  instituídos  e  confirma- 
dos nos  ditos  priorados  as  pessoas  que  a  eles  apresenta.  E  ele  apresen- 
tou o  doutor  Gonçalo  Rodriguez  de  Monsanto,  que  ora  faleceo,  hultimo 
e  possuidor  das  ditas  egrejas ;  e  per  sua  morte  tornou  a  apresentar  a  elas 
a  Jerónimo  Salvado,  que  foy  instituído  pelo  bispo  da  Guarda,  e  estaa  em 
posse  das  ditas  egrejas.  E  ora  o  dito  dom  Luiz  me  enviou  dizer  que  ti- 
nha sabido  que  as  ditas  egrejas  eram  impetradas  pelo  cardeal  de  Bur- 
guos,  com  deroguação  do  seu  padroado,  pedindo  me  por  mercê  que  lhe 
escrevesse  e  roguasse  que  desistisse  da  dita  impetraçam  em  favor  do  seu 
apresentado,  visto  o  direito  que  tinha  pòr  ser  primeiro  instituído  pelo  or- 
dinário. E  por  ysto  ser  cousa  que  toca  a  mym,  por  as  ditas  egrejas  serem 
de  meu  padroado,  alem  de  muito  folguar  de  fazer  mercê  ao  dito  dom  Luis, 
por  quem  ele  he,  e  pelos  merecimentos  de  sua  pessoa,  vos  encomendo  e 
mando  que,  tanto  que  esta  virdes,  vades  a  casa  do  dito  cardeal,  e  per 
virtude  da  dita  carta  que  vos  com  esta  mando,  que  lhe  dareis,  per  que 
vos  dou  crença  neste  negocio,  o  informeis  do  sobre  dito,  e  lhe  direis  de 
minha  parte  que,  pelas  rezões  acima  ditas,  me  fará  muito  prazer  em  que- 
rer desistir  da  dita  impetraçáão  em  favor  do  dito  Iheronimo  Salivado ;  e, 
se  pela  ventura  ja  tiver  dado  seu  direito  a  alguua  pessoa  ou  pessoas,  lhe 
queira  mandar  que  o  renuncie  em  seu  favor,  pêra  que  fique  quieto  nas 
ditas  parro chias,  e  se  não  perturbe  o  direito  do  dito  dom  Luis  e  de  meu 
padroado,  avendo  por  certo  que  de.  o  fazer  assi,  como  eu  dele  o  espero, 
receberey  muito  contentamento  e  o  istimarey  muito  dele.  E  nisto  insisti- 
reis e  fareis  quanto  vos  for  possível,  porque  me  averey  nisso  por  muito 


296  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

servido  de  vós ;  e  me  escrevereis  compridamente  tudo  o  que  passardes 
com  o  dito  cardeal  e  vos  ele  responder. 

Escripta  em  Évora  ao  primeiro  dia  de  Julho  de  1544 — Rey  •  •  •  f. 


Carta  d'el-ReI  a  Balthasar  de  Faria 


1644  —  Julho  18 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Vy  a 
carta  que  me  escrevestes,  e  assy  as  bulas  do  padroado  dos  moesteiros  de 
Sancta  Cruz  e  d  Alcobaça,  e  a  forma  do  concerto  que  fizestes  com  o  car- 
deal Fernés  sobre  o  moesteiro  d  Alcobaça,  sobre  os  fruitos  e  pensões,  e 
agradeço  vos  o  trabalho  e  diligencia  que  nisso  posestes :  e  o  neguocio  es- 
taa  bem  feito,  e  as  bulas  bem  expedidas.  E  eu  escrevo  ao  cardeal  Santi- 
quatro  agradecimentos  pollo  que  me  escreveis  que  no  neguocio  fez.  E 
mandey  caa  paguar  os  oyto  mil  e  seis  centos  e  cimcoenta  cruzados,  que 
em  vossa  carta  dizeiis  que  o  neguocio  fez  de  custo.  E  quanto  aa  pensaão 
dos  três  mil  e  duzentos  cruzados,  em  que  vos  concertastes  que  se  pa- 
guassem  de  pensão,  a  saber,  três  mil  cruzados  ao  cardeal  de  Fernés,  e 
duzentos  cruzados  á  pessoa  que  elle  nomear,  quaa  me  foy  pedido  pelo 
núncio  de  sua  parte  que,  posto  que  na  menuta  da  procuraçam  e  em  vossa 
carta  se  nomeavam  certos  moesteiros,  sobre  cujas  rendas  se  posessem  as 
ditas  pensões,  que  eu  consemtisse  que  estas  pensões  se  posessem  sobre 
outras  perlacias,  sobre  cujas  rendas  estivessem  mais  seguras,  e  de  que  se 
milhor  podessem  paguar;  porque  sobre  as  rendas  dos  ditos  moesteiros 
estam  postas  outras  pensões  e  encarreguos.  E  eu,  por  comprazer  nisso  ao 
dito  cardeal  de  Fernés,  ey  por  bem  que  as  ditas  pensões  se  ponham  e 
paguem  das  rendas  do  arcebispado  de  Bragua  e  bispado  de  Coimbra, 
que  ora  estam  vaguos,  a  saber,  mil  e  -seiscentos  sobre  cada  huua  das  di- 
tas perlacias :  e  assy  o  direis  de  minha  parte  ao  santo  padre,  pêra  o  que 
vos  envio  huua  carta  de  crença ;  e  ao  cardeal  como  isto  ey  por  bem  por 
seu  respecto,  por  lhe  nisso  fazer  prazer,  e  pêra  elle  poder  ser  milhor  pa- 

1  Bibuoth.  d'Ajuda,  Gorresp,  orig.  de  Bahhazar  de  Faria,  foi.  60.— Recebida  a  21 
de  Agosto. 
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guo  das  ditas  pensões.  E  eu  ey  loguo  de  enviar  apresentar  as  pessoas,  a 
que  peço  que  Sua  Sanctidade  conceda  as  ditas  perlarias,  e  iram  procu- 
rações suas,  per  que  consentem  nas  ditas  pensões,  e  se  obriguaao  a  as 
paguar  na  forma  da  menuta,  que  quaa  enviastes  pêra  se  fazerem  as  ditas 
procurações,  tirando  da  forma  da  dita  menuta  as  clausulas,  que  conce- 
dem acesso  e  ingresso  ou  regresso  ao  dito  cardeal  sobre  os  benefícios  de 
que  se  ouverem  de  paguar  as  ditas  pensões,  como  vereis  pelos  aponta- 
mentos, que  com  esta  vos  envio,  da  forma  em  que  yrám  as  ditas  procu- 
rações; porque,  pois  eu  ey  por  bem  que  as  ditas  pensões  se  ponhaao 
sobre  as  rendas  do  arcebispado  de  Bragua  e  bispado  de  Coimbra,  nam 
he  rezaao,  pelos  muitos  inconvenientes  que  disso  se  podem  seguir,  que  o 
cardeal  tenha  o  acesso  ingresso  ou  regresso  ás  ditas  perladas,  e  o  car- 
deal se  deve  de  contentar  de  serem  as  ditas  procurações  ém  forma  que 
suas  pensões  sejam  muyto  seguras  e  ele  bem  pago  delas :  e  assy  lho  di- 
reis de  minha  parte.  E  quanto  aa  pagua,  que  se  avia  de  fazer  por  este 
Sam  Johão,  que  ora  passou  deste  anno  de  1544,  o  correo,  que  for  com 
as  ditas  nomeações  e  procurações,  o  qual  será  laa  muy  cedo,  levará  pro- 
visaão  pêra  se  paguar  ao  cardeal  a  dita  pagua.  E  disto  que  vos  assy  es- 
crevo dareis  conta  ao  cardeal  Sanctiquatro  quando  lhe  derdes  minha  car- 
ta, e  lhe  mostrareis  os  ditos  apontamentos  da  forma  em  que  iram  as  pro- 
curações :  e  assy  praticareis  este  negocio  com  Pêro  Domenico.  E  sobre  os 
mais  neguocios  vos  não  escrevo  por  este  criado  do  cardeal  de  Fernés, 
nem  respondo  ao  mais  de  vossas  cartas,  porque  pelo  correo,  que  logo  ey 
de  enviar,  vos  escreverey. 

Escripta  em  Évora  a  xm  de  Julho  de  1544.  — Rey-  \  •  *. 


1  Bibuoth.  d'àjuda,  Corresp.  orig.  de  Balthaiar  de  Faria,  foi.  62.  —Recebida  a 
21  de  agosto. 

Tomo  v.  38 
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Carta  d'el-ReI  a*  cardeal  Santlquatro 


1544  —  SuMJtkO  M  T 


Reverendíssimo  etc. — Vy  a  carta  que  me  escrevestes,  e  assy  as  bulas 
da  conseção  dos  padroados  dos  moesteiros  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  e 
d  Alcobaça,  e  o  concerto  que  com  o  cardeal  de  Fernés  fizestes  acerca  do 
moesteiro  d  Alcobaça  sobre  os  fruytos  e  pensões.  E  as  bulas  foram  bem 
expedidas,  e  o  negocio  bem  feyto,  e  eu  tenho  muyto  contentamento  de  se 
assy  fazer,  e  tiraito  mayor  da  boa  vontade  diligencia  e  trabalho  com  que 
este  negocio  fizestes,  que  he  muy  conforme  ao  que  sempre  fazeys  em  mi- 
nhas cousas,  de  que  são  em  muyto  conhecimento  e  o  recebo  de  vós  em 
muy  singular  prazer.  E  das  pensões  serem  pêra  o  cardeal  Fernés,  avendo 
respeito  a  sua  pessoa,  receby  contentamento.  E  por  o  núncio  me  pedir  de 
sua  parte  que  quisesse  consentir  que  estas  pensões  se  posessem  sobre 
rendas  de  perlarias,  em  que  as  ele  tivesse  mais  seguras  e  fosse  milhor 
pago,  eu  por  respeito  do  dito  cardeal  ey  por  bem  que  as  ditas  pensões  se 
ponham  sobre  as  rendas  do  arcebispado  de  Braga  e  bispado  de  Coimbra, 
assy  dos  três  mil  cruzados,  como  dos  duzentos,  a  que  vós  vos  obrigastes, 
como  mais  largamente  o  escrevo  ao  doutor  Baltesar  de  Faria,  a  que  mando 
que  vos  dee  de  tudo  conta  *. 


Carta  d'el-Rel  a  Pedro  Domenleo 


1544—  Julho  13? 


Pêro  Domenico. — Vy  a  carta  que  me  escrevestes,  e  forma  do  con- 
certo que  se  fez  sobre  o  negocio  do  moesteiro  d  Alcobaça;  e  assy  as  bu- 
las da  concessam  do  padroado  do  dito  moesteiro  e  do  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra.  E  o  negocio  estaa  bem  feyto  e  as  bulas  bem  expedidas,  e  agra- 

1  Minuta  sem  data  no  Argh.  Nac,  ColJecç.  Moreira,  Caderno  8. 
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deço  vos  o  trabalho  e  diligencia  que  no  negocio  posestes.  E  porque  eu  es- 
prevo  ao  doutor  Baltasar  de  Faria  sobre  que  perladas  se  ham  de  poer  as 
ditas  pensões,  e  de  cujas  rendas  se  ham  de  pagar,  e  lhe  mando  que  pra- 
tique o  negocio  comvosquo,  vos  nam  escrevo  sobre  isso  mais  largo.  E  acer- 
qua  dos  mais  negócios  vos  nam  escrevo  por  este,  nem  vos  respondo  ao 
mais  que  em  vossas  cartas  me  escreveys,  porque  pelo  correo,  que  logo  ey 
de  enviar,  vos  escreverey  *. 


Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1&44— JulHo  tO 


Doutor  Balthesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  O  bispo 
dom  Ambrósio  me  pedio  que  vos  quisesse  escrever  sobre  o  neguocio  da 
comfirmação  do  moesteiro  de  Garcare,  pêra  que  Ih  o  neguociasseis :  pelo 
que  vos  encomendo  muito  que,  por  me  servirdes,  vos  queiraes  encarregar 
de  lhe  negociardes  a  confirmaçam  do  dito  moesteiro  de  Garcare.  E  ele  dito 
bispo  mandará  paguar  o  dinheiro,  que  se  montar  nas  espedições  das  letras, 
como  mais  largamente  vereis  pela  carta,  que  vos  sobre  isso  com  esta  es- 
creve. E  pela  boa  vontade  que  lhe  tenho  receberey  em  muyto  contenta- 
mento de  o  assy  fazerdes,  e  voll  o  agradecerey  muito. 

António  Ferraz  a  fez  em  Évora  a  xx  dias  do  mes  de  Julho  de  1544. 
— Rey-  |  •  *. 


1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  8. 
*  Biblioth.  d'Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  64.— Recebida  a  31 
de  oitubro. 
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Carta  del-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1544— Jnlbo  «* 


Doutor  Baltesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  emvio  muyto  saudar.  Por- 
que na  bula  da  dispensaçam  pêra  o  casamento  do  príncipe,  meu  filho, 
com  a  princesa  dona  Joana,  minha  filha,  vem  huum  erro,  que  creo  que 
se  faria  por  inadvertência,  e  por  se  nam  saber  bem  estes  parentesquos, 
onde  diz  na  narrativa  dela  que  el  Rey  meu  senhor  e  padre,  que  santa  glo- 
ria aja,  e  a  rainha  dona  Izabel,  minha  avoo,  naceram  de  irmão  e  irmaã, 
e  eles  naceram  de  duas  irmaas ;  e  este  mesmo  erro  vinha  também  na  dis- 
pensaçam do  casamento  do  príncipe  de  Castela,  meu  filho,  com  a  princesa 
minha  filha,  e,  segundo  me  escreveram,  o  emperador,  meu  irmão,  tem  ja 
la  escrito  sobre  a  emmenda  da  dita  bula ;  vos  encomendo  muyto  que  pe- 
çais de  minha  parte  a  Sua  Santidade  que  queira  mandar  expedir  outra 
bula,  em  que  venha  emmendado  o  dito  erro.  E  vós  pagares  o  que  custar 
a  escretura  dela,  porque  o  ai,  como  sabeys,  ouve  Sua  Santidade  por  bem 
que  fosse  gratys,  e  emviarm  a  eys  pelo  primeiro  correo.  E  eu  escrevo  a  Sua 
Santidade  e  ao  cardeal  Fernés  sobre  o  dito  erro,  remetendo  me  a  vós,  que 
Ih  o  direys,  como  vereys  pelos  treslados  das  ditas  cartas,  que  com  esta  vos 
emvio,  com  os  quaes  vos  mando  também  o  trelado  da  dita  dispensaçam. 

Escripta  em  Évora  a  xxn  dias  de  Julho  de  1544. — Rey  •  j  •  *. 


1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  66.— Recebida  a  21 

de  Agosto. 
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Carto  del-Rel  ao  papa  Paula  III 


W44— «HrtUo**? 


Muito  sancto  in  Christo  padre,  etc.  Recebi  o  breve  que  Vossa  Santi- 
dade me  escreveo  per  Thomas  Gilio,  e  assi  a  dispensação  pêra  o  casamento 
do  príncipe,  meu  filho,  com  a  princesa  dona  Joanna,  minha  filha ;  e  por 
ela,  e  polo  que  em  seu  breve  me  diz  acerqua  do  contentamento  que  rece- 
beo  dos  casamentos  de  meus  alhos  com  os  do  emperador,  meu  irmão,  se- 
rem feitos,  beijo  os  pees  de  Vossa  Santidade,  e  assi  estimo  tudo  como  he 
rezam.  E  o  amor,  que  sempre  tive  e  .tenho  a  seu  serviço,  e  os  reis  destes 
reinos  meus  antecessores  sempre  tiverão  ao  da  santa  see  apostólica,  me- 
recem a  Vossa  Santidade  e  a  ela  estas  mercês,  e  ainda  outras  mayores,  e 
com  todas  as  cousas,  de  que  a  eles  se  aja  de  seguir  bem  paaz  e  repouso, 
receber  sempre  mui  grande  contentamento.  E  prazerá  a  Nosso  Senhor,  pois 
foi  servido  de  eles  se  fazerem  e  acabarem,  que  serão  pêra  tanto  seu  ser- 
viço como  eu  o  desejo,  e  pêra  antre  estes  reinos  e  os  de  Castela  aver  sem- 
pre a  paaz  e  amizade,  que  antre  eles  aguora  ha. 

E  em  Vossa  Santidade  querer  que  o  reverendíssimo  cardeal  de  Fer- 
nés,  seu  neto,  me  enviasse  a  dispensação,  foy  pêra  mim  outro  muy  grande 
contentamento,  pola  grande  conta  que  faço  de  sua  pessoa,  e  por  quanto 
sempre  desejey  e  desejo  de  se  oferecerem  cousas  em  que  lhe  eu  podesse 
mostrar  o  amor  que  lhe  tenho.  E  nesta  que  se  ofereceo  da  pensão,  que 
Vossa  Santidade  quis  que  eu  consentisse  pêra  ele,  me  fez  muy  grande  mer- 
cê, porque  espero  que  seja  ysto  huum  começo  de  ele  vyr  no  conhecimento 
da  muito  boa  vontade  que  lhe  eu  tenho. 

E,  porque  eu  escrevo  sobre  isso  mais  largamente  ao  doutor  Baltesar 
de  Faria,  a  ele  me  remeto,  e  assy  no  mais  que  de  minha  parte  dirá  a  Vossa 
Santidade  acerqua  da  emmenda,  que  he  necessário  que  se  faça  na  dita  bula 
da  dispensaçam  do  príncipe,  que  passaria  por  esquecimento,  ou  por  se  não 
ter  destes  parentesquos  d  antre  meus  filhos  e  os  do  emperador,  meu  irmão, 
tanta  enformaçam  como  era  necessária.  E  peço  muito  por  mercê  a  Vossa ' 
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Santidade  que  em  tudo  lhe  queira  dar  inteiro  credito,  e  mandar  emmen- 
dar  n  aquella  parte  a  dita  bula  na  maneira  que  ele  lhe  dirá. 
E  em  muy  singular  mercê  o  receberey  de  Vossa  Santidade  *. 


Carta  «Tel-Bel  a*eardeal  Farnese 


1&44  — Julho**? 


Reverendíssimo  in  Christo  padre,  etc.  Thomaz  Gilio  me  deu  vossa 
carta,  e  me  disse  de  vossa  parte  o  grande  contentamento,  que  recebereys 
com  os  casamentos  de  meus  filhos  com  os  do  emperador,  meu  irmaão ;  e, 
ainda  que,  pela  muito  boa  vontade  que  vos  eu  tenho,  e  por  quanto  estimo 
vossa  pessoa,  eu  tinha  por  mui  certo  que  com  todas  as  cousas,  de  que  eu 
receber  contentamento,  vós  o  tereis  muy  grande,  muyto  folguey  de  m  o  fa- 
zerdes saber,  e  o  recebo  de  vós  em  mui  singular  prazer,  e  assi  a  lembrança 
e  cuidado  que  tomastes  de  me  enviardes  a  dispensação  pêra  o  casamento 
do  príncipe  meu  filho.  E  Sua  Santidade  me  fez  nisso  tam  grande  mercê, 
como  foy  pêra  mym  querer  ele  que  consentisse  eu  na  pensão  pêra  vós,  o 
que  fiz  com  aquela  boa  vontade,  que  vos  eu  tenho,  e  que  sempre  terei  pêra 
todas  vossas  cousas,  como  he  razaão  que  seja,  e  m  o  vós  mereceys  polo 
muy  grande  desejo,  que  sey  que  tendes  pêra  em  todas  as  minhas  fazerdes 
o  que  sempre  fazeis,  e  confio  que  fareys  quando  se  oferecer  tempo  pêra 
isso. 

E,  porque  eu  escrevo  sobre  isso  mais  largamente  ao  doutor  Baltesar 
de  Faria,  a  ele  me  remeto ;  e  assy  no  mais  que  de  minha  parte  vos  dirá 
acerqua  da  emmenda,  que  he  necessário  que  se  faça  na  dita  bula  da  dis- 
pensaçam  do  príncipe,  que  passaria  por  esquecimento,  ou  por  se  nam  ter 
destes  parentesquos  d  antre  meus  filhos  e  os  do  emperador,  meu  irmaão, 
tanta  enformaçam,  como  era  necessária.  Muyto  vos  rogo  que  em  tudo  lhe 
queiraes  dar  inteiro  credito,  e  ordenar  como  logo  se  emmende  naquella 
parte  a  dita  bula  na  maneira  em  que  ele  vos  dirá. 

E  em  muy  singular  prazer  o  receberey  de  vós  *. 


1  Minuta  sem  data,  no  Abgh.  Nàc,  Collecç.  Moreira,  Caderno  8. 

2  Ibid. 
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Carte  «Tel-Rei  a  Balthazar  de  Faria 


1&44— JulHo  *t 


Doctor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Dioguo 
Fernandez,  meu  capelaão,  me  disse  como  huum  Joham  de  Chulumela,  que 
quaa  viera  com  o  bispo  de  Senegualha,  lhe  punha  demanda  em  huum  mes- 
treescolado,  que  tem  na  see  da  cidade  de  Lixboa,  o  qual  ouve  por  bem 
do  indulto  da  Rainha,  minha  sobre  todas  muito  amada  e  prezada  molher, 
e  o  mandava  citar  pêra  laa,  pedindo  me  que  vos  quisesse  escrever  e  man- 
dar que  o  favorecêsseis  nela,  e  de  minha  parte  dissésseis  ao  dito  Julião 
que  nam  quisesse  molestai  o  nem  impetrar  lhe  o  dito  mestreescolado.  E  por- 
que o  dito  Dioguo  Fernandez  he  muy  contino  em  meu  serviço,  e  por  esta 
rezam,  ainda  quando  a  demanda  fosse  justa,  poderia  perder  sua  justiça, 
quanto  mais  sendo  tam  injusta,  vos  encomendo  muito  que  de  minha  parte 
diguaaes  ao  dito  Juliam  que  não  cure  de  trazer  em  demanda  o  dito  Diogo 
Fernandes,  porque  me  averey  por  muito  desservido  dele  nisso ;  e  que  eu 
nam  lhe  fiz  mercê  do  previllegio  de  natural  de  meus  reynos  pêra  com  ele 
poder  aver  os  benefícios  deles  de  tal  maneira,  e  que,  pois  tem  tam  pouqua 
justiça,  e  vay  nisso  contra  o  indulto  da  Rainha,  não  queira  que  eu  tenha 
dele  este  descontentamento.  E  trabalhareis  loguo  com  ele  polo  fazer  logo 
decer  da  dita  demanda,  e  renunciar  todo  o  direito  que  pertender  ter  ao 
dito  mestreescolado,  e  por  não  avexar  o  dito  Diogo  Fernandez ;  e,  sendo 
lhe  de  vós  necessária  nisso  alguúa  ajuda,  folgarey  de  Ih  a  dardes.  E  por- 
que ele  vos  dará  do  caso  mais  larga  emformaçam,  nam  tenho  nisso  mais 
que  vos  dizer,  somente  que  me  escrevaaes  particularmente  o  que  com  ele 
nisso  passardes.  E  vós  lhe  podereis  mostrar  esta  minha  carta. 

Escrita  em  Évora  a  xxvn  dias  do  mes  de  Julho  de  i  544. — Rey  •  j  •  f. 


1  Biblioth.  dWjuda,  Corresp.  orig.  de  Baitbuar  de  Faria,  foi.  68. —  Recebida  a  2f 
de  Agosto.  A  foi.  70  está  outra  via  (Festa  carta,  que  foi  recebida  a  6  de  outubro. 
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Carta  d'ehBel  a  Balthazar  de  Faria 


1544 —Agosto  * 


Doctor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Eu  soube 
agora  como  o  santo  padre  tem  passada  hua  bula,  per  que  novamente  cria 
conigo  na  see  de  Lixboa  Juliam,  que  qua  andou  com  seus  núncios,  e  que 
aja  a  primeira  conesia  que  vagar  na  dita  see,  ora  seja  nos  meses  do  papa 
ou  nos  do  prelado.  E  porque  este  modo  de  provisam  he  cousa  muy  nova 
e  desacostumada  nestes  reynos,  e  de  muyto  escândalo  e  maao  exemplo,  vos 
encomendo  muito  e  mando  que,  tanto  que  esta  virdes,  faleis  nisso  de  mi- 
nha parte  a  Sua  Santidade,  e  lhe  dizey  que  eu  fuy  enformado  de  como  ti- 
nha passada  a  dita  bula,  e  que,  por  ser  cousa  tam  nova  e  desacostumada, 
e  de  tanto  escândalo  e  maao  exemplo,  lhe  peço  muito  por  .mercê  que  aja 
por  bem  de  a  derogar,  e  mandar  que  dela  se  não  use,  como  espero  que 
Sua  Santidade  o  faça:  no  que  vós  insistireis  quanto  vos  for  possível.  E 
quando  Sua  Santidade  não  ouvesse  por  bem  de  derogar  a  dita  bula  em 
todo,  emtam  lhe  pedireis  que  ao  menos  se  não  entenda  nos  meses  do  pre- 
lado. E  muito  vos  encomendo  que  toraeiz  disto  grande  e  especiall  cuyda- 
do,  como  de  cousa  de  meu  serviço,  e  muyto  vol  o  agradecerey. 

Pêro  Fernandez  a  fez  em  Évora  a  dous  dias  de  agosto  de  1544.  — 
Rey-  l  •  *. 


1  Bibuoth.  d'Ajuda,  Gorresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  72.— Recebida  a  5 
d  Outubro.  A  foi.  74  está  outra  de  egucU  teor9  001»  adata  deZ  de  Agoeto,  que  foi  recebida 
a  23  de  Fevereiro  do  anno  seguinte. 
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Carta  cTel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

1544—  Agosto  13 

Doctor  Baltesar  de  Faria,  eu  el  Rei  vos  emvio  muito  saudar.  Eu  es- 
crevo a  Amtonio  Pyres  da  Bouça,  clérigo  estamte  nessa  corte  de  Roma, 
encomendando  lhe  que  se  queira  decer  de  hua  demamda,  que  laa  traz  con- 
tra a  abadessa  e  convento  do  moesteiro  de  Samta  Anna  de  Vyanna,  sobre' 
hua  igreja  de  Britiamdos,  de  que  o  dito  moesteiro  estaa  em  posse,  e  que 
lhe  quero  dar  em  satisfaçam  delia  outra  igreja  equivallente,  segundo  mais 
imteiramente  vereis  polia  carta,  que  escrevo  ao  dito  António  Pires,  a  qual 
vos  mando  aberta  pêra  vossa  emformação ;  e  por  isso  ey  por  escusado  fazer 
vos  nesta  mais  relaçam  do  caso,  senão  que  vos  encomemdo  muito  que  deis 
logo  a  dita  minha  carta,  que  laa  çarrareis,  ao  dito  António  Pires,  e  lhe 
Méis  nisto  de  minha  parte,  damdo  lhe  todallas  rezões,  que  polia  dita  carta 
vereis,  e  quaesquer  outras,  que  vos  bem  parecerem,  pêra  o  provocar  e  pre- 
suadir  a  que  disysta  da  dita  demanda,  e  nam  vexe  mais  a  dita  abadessa 
e  freiras,  e  aceite  a  satisfaçam  que  lhe  quero  dar.  E  encomendo  vos  que 
trabalheis  com  toda  instancia,  e  per  todollos  boons  meyos  que  poderdes,  de 
o  trazer  a  isso,  porque  seraa  cousa  de  que  receberey  muyto  contenta- 
mento, e  que  vos  muito  agradecerey.  E  esprevermeis  tudo  o  que  nisso  fi- 
zerdes e  com  elle  passardes,  e  a  reposta  que  vos  der. 

Joam  de  Seixas  a  fez  em  Évora  a  xin  d  agosto  de  1544.  Manuel  da 
Costa  a  fez  esprever. — Rey  •  \  •  á. 


1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  deBahhazar  de.Faria,  foi.  128.— Recebida  a  28 
de  Março  de  1545. 
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Carta  d'el-Rel  a  D.  Chrlstovao  de  Castro 


1544—  Setembro  IS 


Dom  Christovam  amiguo  etc.  0  doutor  Baltasar  de  Faria,  que  em 
Roma  faz  meus  neguoceos,  me  escreveo  que  o  sancto  padre  tinha  deter- 
minado de  mandar  hyr  o  seu  núncio,  que  aqui  tem,  por  ter  necessidade 
de  sua  pessoa  pêra  o  encarreguar  em  alguuas  cousas  de  serviço  de  Deos 
e  seu,  e  que  em  seu  luguar  mandava  huu  Joham  de  Monte  Pulchano,  seu 
cleriguo  de  camera,  e  mestre  da  casa  do  cardeal  de  Fernés,  seu  neto,  o 
qual  se  fiquava  fazendo  prestes  pêra  loguo  partir,  e  depois  me  disseram 
que  era  ja  em  França.  E  porque,  por  alguuas  cousas  que  sam  passadas, 
queria  que  ele  sobrestivesse  em  sua  vinda  ate  me  vyr  recado  do  papa,  a 
quem  tenho  sprito,  me  pareceo  bem  de  lhe  escrever  a  carta  que  com  esta 
vos  envio,  que  he  de  crença  somemte,  comavereys  pelo  trelado  dela.  E,  por- 
que ele  entenda  milhor  o  contentamento,  que  receberey  de  assy  o  querer 
fazer,  ouve  por  meu  serviço  que  vós  lhe  désseis  a  dita  minha  carta,  e  lhe 
falásseis  nisso,  pelo  que  vos  emcomendo  muito  que  tenhaes  grande  aviso 
de  saberdes  sua  vimda  a  essa  villa,  onde  nam  pode  deixar  de  vyr  ter.  E, 
tamto  que  souberdes  que  he  cheguado,  hireis  a  ele,  e  lhe  dareis  a  dita  mi- 
nha carta,  e  depois  de  a  ler  lhe  direis  que  eu  soube  como  o  sancto  padre 
o  mandava  a  estes  regnos  por  seu  núncio,  de  que  eu  me  espantey  muyto, 
por  ser  cousa  tam  nova  pêra  mim,  e  me  parece  que  era  muita  rezaão, 
sendo  tantas  cousas  passadas,  e  estando  Sua  Sanctidade  por  meus  embai- 
xadores tam  emformado  delas,  ^le  me  cumunicar  primeiro  sua  vinda  que 
determinasse  em  o  mandar.  E  porque  eu  tenho  scripto  sobre  isso  a  Sua 
Sanctidade,  e  assi  sobre  alguus  outros  negócios,  que  importão  a  serviço 
de  Deos  e  seu,  queria  que  ele  sobrestivesse  em  sua  vinda  a  estes  reynos 

ate  me  vir  reposta  de  Sua  Sanctidade,  que pelo  que 

lhe  rogo  muy  afeituosamente  que  o  queira  assy  fazer.  Da  qual  cousa  te- 
nha por  certo  que  Sua  Santidade  se  averá  por  servido  e  folguará  de  o  ele 
assi  fazer,  com  que  eu  receberey  muyto  contemtamento,  vemdo  que  cum- 
pre com  o  que  deve  ao  serviço  de  Sua  Santidade  e  com  a  obriguação  que 
a  isso  them . 
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Se  vos  repricasse,  com  quaesquer  rezões  que  sejam,  que  ele  nam 
pode  ai  fazer,  se  nam  vyr,  vós  lhe  direis  que  o  nam  deve  de  fazer  em  ne- 
nhuu  modo,  porque,  por  muitas  cousas  que  sam  passadas,  será  grande 
desserviço  de  Deos  e  de  Sua  Santidade  querer  ele  todavia  vyr,  e  passar 
pelo  que  lhe  eu  escrevo  e  mando  roguar  por  vós ;  e  que  ele  o  pode  fazer 
saber  a  Sua  Santidade  e  esperar  disso  sua  reposta.  Na  qual  dilação,  e  em 
querer  por  estes  dias  sospender  sua  vimda,  vay  muy  pouco  em  compara- 
ção de  ele  querer  todavia  vyr :  na  qual  cousa,  pois  eu  assy  Ih  o  mando  ro- 
guar, ele  deve  ter  muyta  comsideração,  e  olhar  que  o  nam  faço,  se  nam 
com  taes  fundamentos  como  em  tal  caso  he  rezam  que  eu  tenha. 

E,  porque  me  parece  meu  serviço  nam  se  saber  por  agora  que  eu  lhe 
mandey  dizer  que  ele  se  detivesse,  folgaria  que,  quando  lhe  fosseys  falar, 
tomasseys  pêra  isso  alguu  boom  achaque,  e  tivesseys  em  segredo  tudo  o 
que  por  vós  lhe  mando  dizer.  E  ainda  lhe  deveis  de  lembrar,  como  de  vosso, 
dando  lhe  pêra  isso  as  rezões  que  vos  bem  parecerem,  que  ele  nam  deve 
querer  que  se  saiba  que  lhe  escrevy  que  se  detivesse ;  antes  devia  de  to- 
mar, pêra  assy  o  fazer,  alguu  outro  expediente,  por  onde  se  podesse  pre- 
sumir e  crer  que  por  isso  o  fazia,  e  nam  por  Ih  o  eu  escrever :  e,  se  ele  to- 
davia o  romper,  tende  o  vós  em  segredo. 

De  tudo  o  que  com  ele  passardes,  e  assy  do  que  vos  parece  nesta 
primeira  pratica  sua  pessoa  e  saber,  me  avisareis  loguo  muy  particular- 
mente por  huu  correo  em  grande  diligencia.  E  d  aquy  por  diante  folgarey 
de  o  vesitardes  e  travardes  de  sua  amizade,  pêra  poderdes  conhecer  e  al- 
cançar mais  de  sua  pessoa  e  comdiçam,  e  zelo  que  traz  de  meu  serviço, 
e  qualquer  outra  particularidade,  pêra  de  tudo  me  avisardes,  e  também 
pêra  lhe  poderdes  milhor  falar  de  minha  parte,  sendo  necessário  e  cum- 
primdo  a  meu  serviço  fazerdel  o  mais  vezes. 

Scrita  etc.  *. 


1  Rascunho  em  muito  mau  estado,  no  Arch.  Nag.  Cartas  missivas  sem  data,  Haç.  2, 
num.  144.  Nas  costas  tem  uma  cota  que  diz:  Del-Rey — Que  foy  a  dom  Christovão  deCrasto 
sobre  Joham  de  Monte  Pulchano,  que  ora  o  padre  santo  envia  a  Sua  Alteza  e  a  estes  re- 
gnos  por  seu  núncio. — Em  Évora  a  xu  dias  de  setembro,  que  levou  Leite. 

39 . 
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Carta  d'el-Rel  a  Jo&o  Rleel  de  Montepollslano 


1544—  Setembro  1* 


Reverendíssimo  in  Christo  padre  arcebispo,  eu  dom  Joham 

Eu  mando  a  dom  Christovam do  meu  conselho,  e  dayão 

da  capella  (da)  princesa  de  Castella,  minha  filha,  que  de  minha  parte  vos 
fale  alguuas  cousas  acerqua  de  sobrestardes  em  vossa  vinda  a  meus  rey- 
nos.  Muito  vos  rogo  que  no  que  acerqua  disso  vos  disser  lhe  deys  inteiro 
credito,  e  que  folgueys  de  fazer  o  que  por  ele  vos  mando  dizer,  avendo 
por  certo  que  o  santo  padre  se  averá  nisso  por  muyto  servido  de  vós,  e  eu 
receberey  muy  grande  contentamento '. 


Breve  do  papa  Paulo  m  dirigido  ao  núncio 

Luiz  Eálppomano 


1544— Setembro  *» 


Paulus  papa  tertius  — Venerabilis  frater  salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem. 

Cum  nuper  dilectum  filium  Joannem  Rietium,  electum  Sypontinum, 
ad  istum  carissimum  in  Christo  filium  nostrum  Joannem,  Portugallie  et 
Algarbiorum  regem  illustrem,.loco  tui  nostrum  et  apostolice  sedis  nuntium 
destinaverimus,  ipseque  Joannes  electus,  sicut  speramusj,  propediem  ad 
regna  ista  sit  perventurus,  nos,  etsi  non  dubitamus  dilectos  filios  heretice 
pravitatis  in  eisdem  regnis  inquisitores  non,  nisi  secundum  Deum  et  jus- 
tiam  ac  juxta  a  nobis  eis  concessam  facultatem,  in  causis  heresis  hujus- 
modi  processisse,  non  possumus  tamen,  cum  ejus  vices,  licet  immeriti,  ge- 
ramus  in  terris,  qui  in  trono  justitie  sedet,  nostro  officio  deesse,  et  noviter 

1  Rascunho,  lacerado  em  parte,  no  Abch.  Nac,  Cartas  missivas  sem  data,  Maç.  2, 
num.  144. 
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ad  Christi  fidem  conversos  singulis  apud  nos  diebus  et  horis  exclamantes 
non  audire.  Cupientes,  igitur,  de  modo  procedendi  ab  eodem  Joanne  ele* 
cto,  nuntio,  veram  et  certam  notitiam  et  relationem  haberi,  ne  Ínterim  dam- 
num  aut  gravamen  aliquod  sequatur,  quod  reparari  non  possit,  volumus 
et  apostólica  auctoritate  decernimus  quod  usque  ad  relationem  hujusmodi, 
et  donec  aliter  a  nobis  mandatum  fuerit,  per  inquisitores  prefatos,  et  alios 
quoscunque,  ad  executionem  alicujus  sententie  condemnatorie  jam  late  mi- 
nime  procedatur,  ac  in  pendentibus  seu  de  novo  movendis  causis  hujus- 
modi, usque  ad  sentenciam  diffinitivam  exclusive,  procedatur,  sed  in  pro- 
latione  sententie  hujusmodi  supersedeatur :  necnon  irritum  et  inane  sit  et 
esse  censeatur  quicquid  secus  per  inquisitores  et  alios  prefatos  scienter  vel 
ignoranter  fuerit  attemptatum :  distritius  inhibentes  archiepiscopis,  episco- 
pis,  omnibusque  et  singulis  aliis  generalibus  vel  specialibus  heretice  pra- 
vitatis  regnorum  et  dominiorum  predictorum  inquisitoribus  predictis,  ac 
eorum  subdelegatis,  ac  quibusvis  ordinaríis  et  delegatis  judicibus  et  offi- 
cialibus,  quavis  auctoritate,  potestate  et  dignitate,  etiam  pontificali,  archi- 
episcopali,  ac  statu  et  grada  et  preeminentia,  etiam  cardinalatus  honore 
pollentibus,  in  virtute  sancte  obedientie,  et  sub  arbitrii  nostri  penis,  ne  Ín- 
terim circa  condemnationes  illarumque  executiones  predictas  ratione  inqui- 
sitionis  hujusmodi  contra  prefatos  novos  christianos,  tam  presentes  quam 
absentes,  jam  factas  et  faciendas,  quoquomodo  se  intromittere  audeant  vel 
presumant :  ac  mandantes  tibi  in  simili  virtute  obedientie  ut  voluntatem 
decretum  et  inhibitionem  nostram  hujusmodi  inquisitoribus  et  aliis  predi- 
ctis intimes  et  notifíces,  seu  intimari  et  notifícari  cures  et  facias,  etiam  per 
edictum  publicum,  seu  affixionem  presentium,  aut  illarum  transumpti  manu 
alicujus  notarii  subscripti  et  tuo  sigillo  muniti,  in  valvis  singularum  seu 
duarum  ecclesiarum  cathedralium  dictorum  regnorum  per  te  eligendarum, 
quod  per  inde  arctet  ac  si  eodem  presentes  personaliter  intimate  forent, 
necnon  presentes  litteras  et  in  eis  contenta  quecunque  facias  inviolabiliter 
observari :  non  permittens  novos  christianos  accusatos  vel  inquisitos,  seu 
accusandos  vel  inquirendos,  ac  visitatos  seu  visitandos,  tam.  presentes  quam 
absentes  prefatos,  per  predictos  et  alios  quoscumque  quomodolibet  contra 
presentium  tenorem  molestari  vel  perturbari :  nos  enim  tibi  contradictores 
quoslibet  et  rebelles,  cujuscumque  status  gradus  ordinis  vel  conditionis 
fuerint,  per  censuras  et  penas  ecclesiasticas  et  alia  opportuna  júris  reme- 
dia, appellatione  postposita,  compescendi,  et  etiam  ad  hoc,  si  opus  fuerit, 
auxilium  brachii  secularis  invocandi,  omniaque  et  singula  alia  in  premissis, 
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et  circa  ea  necessária  seu  quomodolibet  opportuna,  faciendi  plenam  et  li- 
beram facultatem  tibi  concedimus  per  easdera  presentes.  Non  obstantibus 
premissis,  ac  felicis  recordationis  Bonifacii  vm,  et  aliorum  Romanorum 
pontificum  predecessornm  nostrorum,  ac  aliis  apostolicis,  necnon  in  pro- 
vincialibus  et  sinodalibus  conciliis  editis,  generalibus  vel  specialibus  cons- 
titutionibus  et  ordinationibus,  ac  etiam  juramento,  confirmatione  apostó- 
lica, vel  quavis  firmitate  alia  roboratis,  officii  inquisitionis  hujusmodi  sta- 
tutis  et  consue tudinibus ,  prívilegiis  quoque  indultis  et  quibusvis  litteris 
apostolicis  et  in  forma  brevis,  etiam  per  predictos  et  alios  Romanos  pon- 
tífices predecessores  nostros  ac  nos  et  sedem  apostolicam,  officio  et  inqui- 
sitoribus  predictis,  et  ad  instantiam  prefati  Joannis,  et  aliorum  quorum- 
cunque  Portugallie  regum  et  reginarum,  etiam  motu  próprio,  et  de  sancte 
Romane  ecclesie  cardinalium  consilio  et  apostolice  potestatis  plenitudine, 
etiam  cum  quibusvis,  etiam  derogatoriarum  derogaloriis,  aliisque  fortiori- 
bus,  efficacioribus  et  insolilis,  irritantibusque,  aliis  decretis  concessis  con- 
firmatis  et  innovatis,  etiam  si  in  eis  caveatur  expresse  quod  illis  nullate- 
nus,  aut  non  nisi  sub  certis  inibi  expressis  modis  et  formis,  derogatoria- 
rum derogatoriis,  derogari  possit.  Quibus,  etiam  si  de  illis  eorumque  totis 
tenoribus  specialis  specifica  expressa  et  individua,  ac  de  verbo  ad  verbum, 
non  autem  per  clausulas  generales  idem  importantes,  mentio,  seu  quevis 
alia  expressio  habenda,  aut  aliqua  allia  exquisita  forma  servanda  esset, 
illorum  oúinium  tenores  pro  sufficienter  expressis  et  insertis  ac  modos  et 
formas  hujusmodi  pro  individuo  servatis  habentes,  illis  allias  in  suo  robore 
permansuris,  hac  vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  derogamus,  iDaque 
adversus  premissa  nullatenus  suffragari  posse  volumus  et  decernimus,  ce- 
terisque  contrariis  quibuscunque ,  seu  aliquibus  communiter  vel  divisim 
ab  apostólica  sit  sede  indultum  quod  interdici  suspendi  vel  excommunicari 
non  possint  per  litteras  apostólicas  non  facientes  plenam  et  expressam  ac 
de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujusmodi  mentionem. 

Datum  Perusie,  sub  annulo  piscatoris,  die  xxn  septembris  m.  d.  xum, 
pontificatus  nostri  anno  x — Jab.  episcopus  Spoletanus l. 


1  Inserto  em  uma  executorial  do  núncio  Luiz  Lippomano,  no  Arch.  Nac,  Gav.  2, 
Maç.  1,  num.  45.  Diz  no  verso:  Treslado  do  breve  que  está  preguado  nas  portas  da  sé 
da  cidade  de  Lixboa. 
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Carta  de  D.  Chrlstov&o  de  Castra  a  el-Rel 


1544— Novembro  £ 


Senhor — Goarta  feira  cinco  deste  mes,  á  tarde,  chegou  a  esta  vila 
ho  núncio  acompanhado  de  todos  os  estrangeiros  que  nela  Aa,  e  do  bispo 
de  Lião  per  ospede  seu.  Gomo  chegou  á  pousada,  sem  fazer  detença  nela, 
foy  visitar  ao  comendador  mor  de  Lião.  Ao  outro  dia  pela  manhã,  tanto 
que  acabey  de  rezar,  fui  a  ele,  e  acheyo  jaa  de  botas  pêra  se  poer  a  ca- 
valo e  ir  atres  ho  príncipe,  que  d  aqui  partio  ho  dia  que  o  núncio  chegou 
a  ver  as  ifamtes  suas  irmãs,  pêra  tornar  vespora  de  Santo  André.  E,  com 
toda  a  pressa  da  partida,  não  ho  quis  poupar  pêra  a  tornada,  por  se  me 
não  ir  de  laa,  e  pedi  lhe  me  desse  licença  pêra  lhe  falar  hum  pouco.  E  logo 
fez  despejar  hua  camará,  em  a  coal  ficámos  sooe,  e  entonces  tirey  a  carta 
de  Vossa  Alteza  do  seyo  e  Ih  a  dey,  e  ele  a  recebeo  com  muito  acatamento, 
beijando  a.  E  lida  me  disse  que  Vossa  Alteza  se  remitia  nela  ao  que  lhe 
eu  de  sua  parte  diria :  que  por  tanto  podia  dizer  ho  que  quisesse.  Enton- 
ces lhe  disse  todo  ho  contehudo  no  primeiro  capitulo  da  carta  de  Vossa 
Alteza,  que  não  repito,  presupondo  que  a  copia  dela  estará  goardada,  ao 
menos  na  memoria  de  quem  a  fez,  por  escusar  prolixidade. 

Acabada  minha  fala  senti  nele  hua  pouca  de  torvação  e  afrigimento, 
e  logo  me  respondeo  que  ele  estava  muito  espantado  de  Vossa  Alteza  lhe 
mandar  que  sobrestevesse  em  sua  ida,  porque  avia  seis  meses  que  ela  era 
em  Roma  divulgada,  e  nela  entreviera  ho  cardeal  Santieoatro,  protector 
de  seus  reinos ;  e  que  Baltesar  de  Faria  lhe  dissera  ante  de  sua  partida 
que  Vossa  Alteza  era  de  sua  ida  muy  contemte,  e  estava  muy  enformado 
de  ho  ele  ter  bem  servido  com  ho  papa  e  com  ho  cardeal  Fernés  sobre  certas 
abadias ;  e  que,  se  isto  não  fora,  ele  não  aceitara  sua  legacia,  porque  bem 
entendia  que  sem  gosto  e  vontade  de  Vossa  Alteza  não  podia  servir  a  Deos 
nem  ao  papa  em  seus  reinos,  nem  aproveitar  se  a  sy.  Item,  que  não  sabia 
porque  Vossa  Alteza  queria  impedir  sua  ida,  avendo  em  seus  reinos  outro 
núncio,  que  não  montava  mais  ser  Pêro  que  Jhoane,  e  que  era  afronta  do 
papa  e  da  see  apostólica  mandai  o  Vossa  Alteza  sobrestar ;  e  que  ele  daria 
má  conta  de  si  a  Sua  Santidade,  levando  cousas  de  muita  importância  a 
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toda  a  religião  pêra  communicar  com  Vossa  Alteza,  em  se  deter ;  e  que 
também  receberia  ele  muita  perda  nisso,  porque  trazia  muitas  encavalga- 
duras  e  grande  família,  que  não  poderia  sofrer  estando  detiudo.  Pelas  coaes 
rezões  concludio  que  não  poderia  deixar  de  chegar  a  ver  se  com  a  real 
presença  de  Vossa  Alteza,  e,  se  depois  ouvesse  por  seu  serviço  que  não 
usasse  de  faculdades  e  se  tornasse  logo,  que  o  faria. 

A  estas  cousas  lhe  respondi  com  as  rezões  do  capitulo  segundo  da 
carta  de  Vossa  Alteza,  que  são  tão  boas  que  não  podem  ser  milhores,  e 
lhe  disse  mais  que  não  devia  de  crer  ser  todo  assi  coanto  Baltesar  de  Fa- 
ria lhe  dissera,  pois  via  o  contrairo  em  algua  parte  pelo  que  Vossa  Alteza 
escrevia  e  mandara  per  mim  dizer  e  rogar ;  antes  devia  ter  por  muy  certo, 
por  rezão  das  guerras  e  d  estarem  os  portos  çarrados,  que  de  muy  poucos 
dias  pêra  ca  era  Vossa  Alteza  sabedor  de  sua  vinda,  e  que,  logo  que  ho 
soube,  despachou  hum  correo  pêra  Roma,  e  lhe  escreveo  a  ele  esta  carta. 
E  que  no  demais,  que  lhe  Baltesar  de  Faria  tinha  dito,  seria  assy  de  Vossa 
Alteza  estar  bem  enformado  de  seus  serviços,  e  que  ainda  por  isso  devia 
folgar  de  lhe  fazer  este  pequeno  pêra  lhe  lançar  mais  obrigação.  E  que 
também  devia  muito  considerar  coanto  Sua  Santidade  lhe  estranharia  pas- 
sar pelo  que  Vossa  Alteza  lhe  escreve  e  manda  dizer,  e  ho  perigo  que  por 
isso  com  Sua  Santidade  sua  valia  e  medrança  corria,  em  especial  speeden- 
do  lhe  alguas  cousas  não  prosperas  com  fazer  ho  que  dizia  e  não  ho  que 
Vossa  Alteza  queria.  E  que  não  era  muito,  pois  per  sua  vontade  se  deteve 
vindo  coatro  meses  no  caminho  ate  aqui,  deter  se  agora  mais  hum  por  com- 
prir  a  de  Vossa  Alteza.  E  que  eu,  como  cristão  e  bom  homem  que  dese- 
java parecer,  lhe  aconselhava  e  de  minha  parte  pedia  por  mercê  ho  qui- 
sesse fazer,  e  ao  menos  cuidasse  nesta  cousa  bem,  primeiro  que  se  deter- 
minasse no  que  devia  responder  e  fazer.  E  também  lhe  meti  que  não  se  des- 
consolasse, que  jaa  poderia  ser  resultar  lhe  disto  mayor  descanso  que  tra- 
balho, e  mais  gosto  que  descontentamento,  pelo  ver  muito  agastado,  e  me 
parecer  serviço  de  Vossa  Alteza  desalival  o.  Finalmente,  depois  de  muitas 
altercações  que  tevemos,  assentou  em  não  ir  ao  princepe  aquele  dia,  por 
cuidar  nele  ho  que  fará.  E  com  isto  me  despidi  dele  muito  seu  compadre, 
lembrando  lhe,  como  de  mim,  que  seria  bem  ter  isto  em  segredo ;  e  assi  me 
disse  que  ho  faria,  e  me  rogou  que  ho  desculpasse  á  princesa  de  não  ir  logo 
beijar  a  Sua  Alteza  a  mão:  que  ho  deixava  pêra  depois  que  tornasse  do 
princepe.  Ho  mesmo  dia  foy  jantar  com  ho  comendador  mor  de  Lião,  e  em 
sua  casa,  e  em  visitar  ho  cardeal  de  Toledo,  ho  gastou  todo,  que  não  tor- 
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nou  á  pousada  senam  bem  noite ;  e  com  tudo  ainda  me  mandou  recado  que 
nos  víssemos  ao  outro  dia.  E,  andando  eu  rezando  depressa  tanto  que  me  le- 
vantey  pêra  o  ir  buscar,  chegou  hum  criado  seu  com  outro  recado  tal  como 
ho  da  noyte  passada,  atres  ho  coal  fuy  ter  com  ho  núncio,  e  metidos  em 
hua  camará  soos  me  disse  que  com  todas  suas  ocupações  e  visitações  não 
deixara  de  cuidar  neste  negocio,  e  pedir  a  Deos  ho  aconselhasse  nele,  ho 
coal  ele  tinha  por  muy  pesado  e  andava  muyto  agastado  e  afrontado  com 
ele,  certeficando  me  ho  sintia  mais  pelo  de  Vossa  Alteza  e  pelo  do  papa  que 
por  si  mesmo;  porque,  sabendo  Sua  Santidade  como  lhe  era  embargada 
sua  ida,  não  podia  senão  sentil  o,  e  que  não  era  tempo  nem  sazão  pêra 
Vossa  Alteza  querer  dar  a  Sua  Santidade  este  desgosto,  nem  Sua  Santi- 
dade Ih  o  merecia,  antes  ho  contrairo,  pelos  muitos  e  bons  respeitos  que 
ás  cousas  de  seu  serviço  e  gosto  sempre  tem,  e  por  dissimular  e  se  esque- 
cer d  outras  pelo  não  desaprazer,  tendo  a  elas  muita  hobrígaçam.  E  que 
perdoasse  Deos  aos  que  tal  conselho  davão  a  Vossa  Alteza,  do  coal  sem 
duvida  se  podião  seguir  muitos  escândalos  e  males  e  nenhum  bem.  E  ou- 
tras cousas  disse  bem  apontadas  como  pessoa  discreta  que  ele  parece» 
que  deixo  por  acessórias  e  não  principaes. 

Respondi  lhe  que  dos  fundamentos  e  motivos  de  Vossa  Alteza  e  de 
seu  real  conselho  eu  não  era  sabedor;  mas  que  lhe  fazia  saber,  pelo  que 
eu  tinha  visto  e  entendido  de  núncios  passados,  e  de  seus  mãos  modos  no 
usar  dos  poderes  e  faculdades  que  trazião,  que  Vossa  Alteza,  como  catho- 
lico  e  zeloso  do  serviço  de  Deos  e  bem  de  seus  reinos,  tinha  muita  rezão 
de  lhe  não  aprazerem  suas  vindas.  Acodio  me  a  isto  que  ele  tinha  bem  en- 
tendido antes  que  partisse  de  Roma  em  Sua  Santidade  ser  parte  disto  assi; 
e  que  por  evitar  semelhantes  cousas  ho  escolhera  pêra  esta  vinda  Sua  San- 
tidade, pelo  aver  criado  de  pequeno,  e  ter  dele  muita  espiriencia  e  con- 
fiança. È  disse  mais  que  por  duas  cousas  podia  ser  sua  ida  aborrecida,  a 
hua  dos  cristãos  novos  e  a  outra  do  bispo  de  Viseu;  e  que  quanto  a  pri- 
meira, dado  que  Sua  Santidade  era  muy  importunado  per  seus  requeren- 
tes, que  trazem  em  Roma,  afeando  lhe  muito  as  cousas  que  contra  eles  se 
fazem  nesses  reinos,  e  oferecendo  se  sob  pena  capital  a  lhas  fazer  certas, 
nunca  de  Sua  Santidade  podião  alcançar  favor  algum  nem  provisão,  senão 
com  palavras  e  dilações,  e  com  promessas  de  mandar  núncio,  que  olhe  por 
sua  justiça,  compria  com  eles,  sabendo  certo  que  Vossa  Alteza  não  per- 
mitirá, nem  ho  inquisidor  mor,  ser  lhes  feita  sem  justiça.  E  me  afirmou  que 
fora  tentado  dos  ditos  .requerentes  com  certas  promessas  e  ofericimentos, 
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e  que  os  lançou  de  si  escandalizados  de  palavra;  e  que  logo  ho  disse  ao 
papa,  e  que  Sua  Santidade  Ih  o  aprovara  e  ho  avisara  se  gordasse  deles. 
E  que  esta  mesma  conta  dera  a  Balthasar  de  Faria  como  homem  limpo  de 
semelhantes  cousas.  E  que  na  outra  cousa  do  bispo  Sua  Santidade  se  ador- 
mecera e  esquecera  tanto  coanto  pela  obra  se  via,  por  não  anojar  e  des- 
aprazer  a  Vossa  Alteza,  e  lhe  dar  lugar  com  ho  tempo  a  perder  a  queixa 
e  escândalo  que  dele  tem ;  e  que  era  verdade  sobr  este  negocio  Sua  Santi- 
dade lhe  mandar  que,  coando  visse  tempo  oportuno,  lembrasse  a  Vossa 
Alteza  coanto  ele  toca  a  sua  conciencia  e  de  Sua  Santidade,  e  ho  escân- 
dalo que  dele  nace,  que  se  averá  em  Vossa  Alteza  por  mais  estranho,  por 
coão  católico  he,  que  em  outros  princepes.  E,  porem,  que  sobr  isto  não 
tem  mais  que  fazer,  nem  traz  comissão  pêra  outra  cousa  nem  propósito, 
senão  de  servir  Vossa  Alteza  assi  nestas  cousas  como  em  todas  as  outras. 
E  me  pidio  muito  que  eu  ho  escrevesse  assy  a  Vossa  Alteza,  e  lhe  fizesse 
saber  que,  pois  ele  antes  de  sonhar  ir  a  Portugal  procurava  de  ho  servir, 
e  ho  sérvio  muito  bem  no  negocio  d  Alcobaça  e  de  Santa  Cruz  sem  inte- 
resse algum,  que  não  estava  em  rezão,  indo  agora  a  seus  reinos,  fizesse 
nem  cuidasse  outra  cousa.  E  que  ele  queria  escrever  a  Vossa  Alteza  e  es- 
perar aqui  sua  reposta,  com  detríminação,  não  lhe  vindo  de  Vossa  Alteza 
licença  pêra  ir  adeante,  de  ho  fazer  logo  saber  ao  papa  per  hum  correyo. 

Estas  são,  senhor,  as  forças  do  que  passámos.  E  antr  elas  me  con- 
tou a  muita  pobreza  e  miséria  que  ho  bispo  de  Viseu  passa,  que  eu  já  sa- 
bia per  Espinosa,  cantor  do  duque  de  Bragança,  que  aqui  chegou  ta  xv 
dias.  E  disse  me  ho  núncio  que  o  papa  não  era  em  tanta  culpa  pelo  capelo 
que  deu  ao  bispo,  como  se  cuidava ;  porque  polas  propias  cartas  que  Vossa 
Alteza  escreveo  ao  bispo,  que  ele  mandou  ao  papa,  se  enganou,  e  lhe  fi- 
zerão  entender  que  estava  já  na  sua  graça.  E  no  cabo  de  tudo  me  disse 
que  vinha  com  ele  hum  portuguez,  per  quem  Baltesar  de  Faria  mandava 
certas  espedições  a  Vossa  Alteza,  que,  pois  eu  fazya  conta  de  mandar  me- 
segero,  seria  bom  levai  as ;  e  que  me  mandaria  ho  homem  com  elas,  ho 
coal  veyo  ter  commigo,  que  he  hum  Simão  Lousado,  capelão  que  foy  do 
secretario  António  Carneiro,  e  me  disse  que  ele  se  queria  logo  partir  e  le- 
vai as. 

Vossa  Alteza  me  mandou  per  sua  carta  que  de  todo  ho  que  passasse 
com  ho  núncio  lhe  desse  inteira  conta,  e  por  isso  me  alarguei  tanto.  Se 
ela  não  vay  tam  bem  dada,  nem  tão  per  ordem  como  seria  razão,  Vossa 
Alteza  me  perdoe  e  m  o  leve  em  conta  como  de  pessoa  alheya  de  negócios. 
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Mandou  mais  lhe  fizesse  saber  todo  ho  que  me  dele  parecesse,  e  que 
vontade  trazia  para  seu  serviço.  Coanto  a  esta  vontade,  que  he  a  principal 
cousa  que  faz  ao  caso,  a  soo  Deos  pertence  conhecei  a  inteiramente,  e  ás 
pessoas  que  alcançao  pouco,  como  eu,  per  indícios  e  demostranças,  escassa- 
mente. Ho  que  ele  mostra  ja  ho  tenho  dito ;  e  tenho  sabido  ser  homem  de 
bem  e  muito  conhecido  por  tal  nesta  corte,  por  ter  vindo  ao  emperador  com 
Fernés  duas  ou  três  vezes,  e  sem  ele  com  negócios  outras  tantas.  E  a  el 
rey  de  França  parece  homem  discreto  e  delgado,  e  pêra  negócios  sofi- 
ciente.  He  pouco  leterado :  fala  bem  espanhol :  tem  pouca  pessoa :  será  de 
corenta  anos,  pouco  mais  ou  menos :  dizem  que  he  largo  e  liberal  de  sua 
condição :  he  muito  aceito  ao  papa.  Creio  eu  verdadeiramente  que,  avendo 
d  estar  núncio  em  esses  reinos ,  seria  serviço  de  Vossa  Alteza  ser  antes 
este,  sendo  ele  ho  que  parece  e  ho  que  se  diz,  que  outro  algum  agora  jaa, 
porque  tornar  se  d  aqui  não  poderá  ser  sem  muy  grande  escamdalo,  que 
Vossa  Alteza  deve  muito  escusar.  A  copia  das  faculdades,  que  traz,  envio 
a  Vossa  Alteja;  e  delas  me  dizem  que  usou  vindo  per  França  em  Barcelona 
e  Saragoça,  e  creyo  usará  aqui  per  breve  que  traz  para  isso. 

Ho  senhor  Deos  a  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  goarde  e  pros- 
pere por  muitos  infindos  anos  a  seu  samto  serviço,  amen. 

EmValhedolid  sábado  pela  manhaã  oito  de  novembro  de  1544. — 
Dom  Christovam  de  Castro  *. 


Carta  d'el-Rel  a  D.  Chriatov&o  de  Castro 


1544— Novembro  *S 


Dom  Christovão  amiguo,  eu  el  rei  vos  envio  muito  saudar.  Recebi  vos- 
sas cartas  de  vm  deste  mes  de  novembro,  e  folguei  de  me  avisardes  tam  par- 
ticularmente do  que  passastes  com  o  núncio;  e  do  que  em  tudo  lhe  respon- 
destes me  ouve  por  bem  servido  de  vós.  E,  porque  ele  me  escreve  por  sua 

1  àhch.  Nac,  Corp.  Chronol.  Part.  I,  Maç.  75,  Doe.  94.— Recebida  a  xi  do  mesmo 
em  Évora  per  huum  seu  criado. 
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carta  que  nam  vem  a  mym  senam  com  cousas,  que  tocão  ao  serviço  de 
Nosso  Senhor  e  assesseguo  da  christindade,  e  vós  me  escreveis  que  ele  vos 
disse  que  no  que  tocava  á  inquisição  nam  hade  entender  cousa  algua,  e  que 
nas  do  bispo  de  Viseu  nam  hade  fazer  mais  que  o  que  me  escreveis  que  vos 
ele  disse,  nem  de  Sua  Santidade  traz  nesta  matheria  outra  comissão ;  e  vem- 
do  a  boa  emformação  que  me  daes  de  sua  pessoa ;  ey  por  meu  serviço  que 
ele  venha  a  mym,  e  lhe  escrevo  sobre  isso  a  carta,  que  com  esta  vos  envio, 
de  que  vos  mando  o  treslado.  Dar  Ih  a  eys,  e  dirlh  eis  que,  cuidando  eu  que 
ele  vinha  para  emtender  nas  cousas  da  inquisição,  de  que  tenho  experimen- 
tado o  grande  prejuízo  que  he  emtenderem  os  núncios  nella,  e  o  grande 
desserviço  de  Nosso  Senhor  que  disso  se  tem  seguido  e  segue ;  e  como  lo- 
guo  em  eles  entendendo  no  dito  neguocio  se  não  pode  em  nenhuua  ma- 
neira fazer  justiça  dos  culpados,  nem  podem  ser  castigados  comforme  a 
suas  culpas  tam  graves  e  tam  exorbitantes  contra  o  serviço  de  Nosso  Se- 
nhor e  sua  santa  fee,  como  se  tem  visto;  eu  lhe  mandei  per  vós  dizer  que 
sobrestivesse  em  sua  vinda  ate  ver  reposta  de  Sua  Santidade,  esperando 
e  tendo  por  muy  certo  que,  vemdo  minhas  rezões,  nam  quereria  que  em 
cousa  em  que  a  Nosso  Senhor  tanto  se  desservia  eu  recebesse  delle  agravo. 
E  também  lhe  mandei  dizer  que  sobrestivesse  em  sua  vinda  por  ser  em- 
formado  que  nas  cousas  do  bispo  de  Viseu  me  avia  de  falar,  de  que  eu 
levara  muy  grande  descontentamento,  por  quam  mal  satisfeito  estou  de 
Sua  Santidade  nellas,  sendo  tanto  contra  meu  serviço  e  minha  auctorida- 
de :  nas  quaes  ateeguora,  não  somente  tenho  visto  de  Sua  Santidade  sa- 
tisfação tal  como  o  caso  requeria;  mas  ainda  nam  he  lembrado  de  me 
respomder  ao  que  nisso  lhe  mandey  dizer  por  Pêro  Domenico  ha  tantos 
dias.  Mas  que  aguora,  que  ele  me  escreve  por  sua  carta  que  sua  vinda  não 
he  a  mais  que  a  me  falar  da  parte  de  Sua  Santidade  em  cousas  de  serviço 
de  Nosso  Senhor,  e  que  tocão  ao  bem  e  assessego  da  christindade ;  e  a  vós 
disse  que  no  que  tocasse  á  imquisiçam  nam  avia  d  entender,  e  que  jaa 
disso  em  Roma  se  lançara,  semdo  cometido  per  christaãos  novos ,  e  que 
Sua  Santidade  Ih  o  mandara  assi ;  nem  nas  do  bispo  de  Viseu  me  avia  de 
falar,  senão  na  maneira  que  vol  o  disse ;  e  tendo  de  sua  pessoa  muy  boa 
emformação,  e  comfíando  que,  sendo  ella  tal,  nam  quererá  que  em  cousa 
algua  por  sua  causa  eu  possa  ter  nem  tenha  escandallo  de  Sua  Santidade, 
o  qual  he  rezam  que  aqueles  que  a  seu  serviço  tanta  obriguação  th  em, 
como  elle,  não  somente  folguem  de  não  ser  os  menistros  disso,  mas  tra- 
balhem muyto  por  tirar  as  òccasiões  dele ;  eu  ey  por  bem  que  ele  venha 
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a  mim  no  modo  que  Sua  Santidade  ouve  por  bem  que  o  núncio  que  qua 
eslaa  viesse  a  mym,  segundo  tenho  por  seu  breve. 

Scripta  em  Évora  a  xxvra  dias  do  mes  de  novembro  de  1544. — 
Rey-  :  .  '. 


Carta  d'el-Rel  a  D.  Chrlstovô©  de  Castro 


15441 —  Dezembro  ? 


Dom  Christovão  amiguo,  etc.  Por  ess  outra  carta  vereis  o  que  ey  por 
bem  que  diguaes  ao  núncio  de  minha  parte  acerqua  de  ele  sobrestar  em 
sua  vinda  atee  eu  ver  reposta  de  Sua  Santidade.  E  porque  he  razão  que, 
mandando  o  eu  dether  ahy,  dee  disso  conta  ao  príncipe,  meu  filho,  me  pa- 
receo  bem  mandar  vos  que  o  fizésseis,  o  que  fareis  tanto  que  tiverdes  fa- 
lado ao  núncio,  que  será  a  primeira  cousa  que  fizerdes.  E  entam  direis  ao 
príncipe  tudo  o  que  nesta  matheria  vos  escrevo,  assy  o  que  pelas  primei- 
ras cartas  vos  escrevi,  e  as  causas  per  que  entam  me  movy  a  lhe  mandar 
que  se  detivesse,  e  quanto  importa  ao  serviço  de  Nosso  Senhor,  e  os  in- 
convenientes que  se  seguem  dos  núncios  entenderem  na  inquisiçam,  se- 
gundo se  tem  visto,  e  o  vós  podereis  mui  bem  dizer  pela  pratica  que  ja 
nisto  tivestes,  e  também  pelo  do  bispo  de  Viseu,  que  tanto  toca  a  meu  ser- 
viço e  a  minha  auctorídade ;  e  como  aguora  vos  tinha  escrípto  que  lhe  dis- 
sesse que  ele  viesse,  por  ele  vos  dizer  que  nestas  duas  cousas  nam  avia 
d  entender,  e  como,  estando  pêra  partir  o  correo,  veio  outro  ao  núncio  que 
caa  estaa,  e  lhe  trouxe  esse  breve,  que  lhe  podereis  mostrar,  o  qual  diz 
que  he  duplicado  doutro  que  ele  traaz,a  do  qual  se  seguem  tam  grandes 
inconvenientes  como  lhe  podereis  dizer  e  vos  escrevo,  e  de  todo  se  perde 
o  neguocio  da  inquisição,  de  que  tam  grande  necessidade  ha  nestes  rei- 
nos, segundo  se  tem  visto  depois  que  ela  neles  se  faz,  de  que  lhe  pode- 
reis dar  algua  breve  enformação,  pêra  que  ele  veja  a  rezaão  que  tenho 
d  estar  escandalizado  de  Sua  Santidade  passar  tal  breve,  e  sem  m  o  fazer 

1  Arch.  Nag.  Corp.  Chron.,  Part.  1.%  Maç.  75,  Doe.  106.  —  Sobrescrito:  Por  elRey 
—  A  dom  Christovão  de  Castro,  do  seu  conselho,  e  adaiam  da  capela  da  princesa  de 
Castela,  sua  filha.  A  minuta  (Festa  carta  guarda-se  na  Gav.  2,  Maç.  2,  num.  57. 

2  Veja-se  o  breve  de  tt  de  setembro. 
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saber,  sendo  contra  cousa  em  que  a  Nosso  Senhor  tanto  se  serve,  e  em 
que  eu  tanto  trabalho  tenho  levado,  e  que  de  minha  fazenda  tanto  me  tem 
custado  e  ainda  custa,  pela  perda  que  por  causa  desta  gente  recebo  em 
minhas  rendas,  afora  a  perda  de  vassalos.  Pelas  quaes  rezões  eu  ouve  por 
muyto  serviço  de  Nosso  Senhor  e  de  Sua  Santidade  mandar  lhe  por  vós 
dizer  que  sobrestivesse  em  sua  vinda  ate  eu  ver  reposta  de  Sua  Santidade, 
a  quem  mando  huíia  pessoa  minha  pêra  neste  caso  lhe  dizer  o  desserviço 
que  se  segue  a  Nosso  Senhor  disso,  e  o  agravo  que  eu  dele  recebo,  pe- 
dindo lhe  a  satisfação  e  emmenda  que  ele  requere.  E  que,  porque  he  re- 
zão  que  de  todas  minhas  cousas  eu  lhe  dee  conta,  Ih  a  mando  dar  per  vós 
desta  que  tanto  me  toqua,  pela  obriguaçam  que  a  ela  tenho,  e  que  assy 
o  faço  ao  emperador  meu  irmão.  E  esta  mesma  conta  dareis  também  á 
princesa  minha  filha;  e,  depois  de  a  dardes  a  cada  huum  deles,  a  dareis 
ao  cardeal  de  Toledo  e  ao  commendador  mór  de  Leam,  a  cada  huum  per 
sy,  e  em  cada  cousa  desta  matheria  lhe  falareis  tam  larguamente  como 
ela  o  requer.  E,  por  vós  terdes  disso  a  informação  que  tendes,  me  pareceo 
escusado  escrever  vos  mais  larguo.  E  do  que  passardes  me  avisareis  lo- 
guo1. 


Breve  do  papa  Paulo  Hl  dirigido  a  el-Rel 


1644— Dezembro  3 


Paulus  papa  m — charissime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  após- 
tolicam  benedictionem. 

Subsecuta  Dei  clementia  pace  inter  serenissimum  Gaesarem  et  Re- 
gem christianissimum,  nostros  in  Christo  filios  charissimos,  nos,  ut  aliquis 
statim  fruetus  a  republica  christiana  coUigeretur  ex  ea,  ad  celebrandum 
universale  concilium  animum  convertimus,  illudque  in  quarta  dominica 
proximae  quadragesimae  prosequendum  esse  decrevimus,  sicut  ex  bullae 
nostrae  exemplo,  quod  ad  te  mittimus  presentibus  alligatum,  clarius  co- 
gnoscere  poteris.  Quamobrem,  etsi  scimus  Majestatem  Tuam  pro  sua  pie- 
tate  id  sponte  sua  fuisse  facturam,  eam  tamen  omni  studio  hortamur  ut 

1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nàc,  Gav.  13,  Maç.  8,  niim.  1. 
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huic  sanctae  celebrationi  favere,  suisque  ministrís  et  officialibus  mandare 
velit  ut  provideant  quod  ad  ipsum  concilium  venturi  tuto  per  tua  regna  et 
dominia  transire  et  commode  in  illis  hospitari  possint.  Nos  vero  dabimus 
operam  ut  nostri  legati  statuto  tempore  in  loco  coucilii  sint  excepturi  ve- 
nientes  et  ipsi  celebrationi  praesessuri. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  m 
decembrís  m.  d.  xxxxim,  pontificatus  nostri  anno  undécimo. — Bio.  el.  Ful- 
giu.* 

Breve  do  papa  Paulo  III  dirigido 
ao  arcebispo  d 'Évora 

1544 — Desembro  8 


Paulus  papa  m — Venerabilis  frater  salutem  et  apostolicam  benedi- 
ctionem. 

Cum  nos,  ut  christiana  respublica  aliquem  fructum  ex  pace  inter  se- 
renissimum  Caesarem  et  Regem  christianissimum,  nostros  in  Christo  filios 
caríssimos,  facta  slatim  colligere  inciperet,  universale  concilium  in  quarta 
dominica  proxime  faturae  quadragesimae  prosequi  decreverimus,  sicut  ex 
bullae  nostrae  exemplo,  quod  ad  te  mittimus  presentibus  alligatum,  cla- 
rins cognosces,  hortamur  te,  frater  venerabilis,  tibique  injungimus  ut 
ipsam  buliam  tam  tuis  sufíraganeis,  quam  caeteris  tibi  metropolitico  jure 
subjectis,  ad  ipsum  concilium  venire  debentibus,  notifices,  ut,  habita  rei 
notitia,  id  quisque  efficiat,  quod  pro  suo  officio  facere  tenetur. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  m 
decembrís  m.  d.  xxxxmi,  pontificatus  nostri  anno  undécimo. — Bio.  el.  Ful- 
giu* 


1  Argh.  Nac,  Haç.  36  de  Bulias,  num.  13.— Sobrescrito:  Charissimo  in  Christo 
filio  nostro  Joanni,  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  illustri. 

2  Ibid.,  Haç.  37  de  Bulias,  num.  84. —  Sobrescrito:  Venerabili  fratri  Archiepis- 
copo  Elborensi. 
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Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1544 — Dezembro  35 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rei  vos  envio  muito  saudar.  Muita 
rezaão  tenho  pêra  sentir  a  maneira  de  que  o  padre  sancto  se  ha  no  que  to- 
qua  á  authorydade  que  se  me  deve,  e  ao  respeito  que  deve  ter  a  minhas 
cousas;  mas  bem  o  passaria,  como  atequi  sempre  o  fiz,  se  Sua  Sanctidade 
quisesse  comsirar  minhas  obriguações  segundo  a  callidade  dos  neguocios, 
e  o  que  devo  ao  serviço  de  Nosso  Senhor  na  inquisição  destes  reinos,  e  o 
que  pollo  servir  nisto  tenho  perdido  de  fazenda  e  de  vassallos,  e  cada  dia 
perquo,  semdo  jaa  tam  clara  esta  experiência  per  todo  o  mundo  que 
mais  parece  o  que  Sua  Sanctidade  faaz  querer  me  escandalizar,  que  es- 
quecimento de  cousa  tam  clara,  que  nom  parece  que  se  pode  ther  sem- 
do me  devidos  tam  grandes  agradecimentos,  como  Sua  Sanctidade  me  de- 
via dar  por  esta  obra.  Eu  mandava  vyr  Joham  de  Monte  Pulchano,  que 
emvia  a  mim  por  núncio,  comfiando  que  ele  viria  com  as  limitações  de- 
vidas, e  que  se  tratarão  na  vimda  do  bispo  de  Verona,  assy  como  Sua 
Sanctidade  o  ouve  por  bem,  e  que  doutra  maneira  o  não  mandaria  ja  que 
o  mandava,  e  ainda  que  o  assi  mandasse  poderá  me  muyto  agravar  de  sua 
vimda  por  muytas  rezões.  E  tendo  despachado  pêra  ele,  veio  huum  breve, 
pelo  qual  Sua  Sanctidade  sospende  a  eixecuçam  de  todas  as  sentenças  fi- 
naes,  que  pelos  inquisidores  forem  dadas  e  se  derem  contra  os  christaãos 
novos,  ate  este  seu  núncio  ser  nestes  reynos,  e  Sua  Sanctidade  ser  emfor- 
mado  per  ele  do  modo  que  se  them  pelos  dictos  inquisidores  no  proceder 
contra  os  christãos  novos,  e  verem  outro  seu  mandado :  o  qual  este  seu 
núncio,  bispo  de  Verona,  intimou  ao  imfante  Dom  Anrique,  meu  yrmaão, 
sem  m  o  fazer  saber,  e  o  mandou  preguar  nas  portas  das  sees  de  Lixboa 
e  de  Coimbra.  E  pelo  que  se  nefie  continha,  e  se  enderençava  ao  Pul- 
chano, se  mostra  quaão  grande  desserviço  de  Deos  e  de  Sua  Santidade 
he  tal  neguoceação,  e  pelo  modo  de  que  o  este  o  imtimou  o  devera  loguo 
de  mandar  hir.  Pareceo  me  milhor  por  serviço  de  Sua  Sanctidade  sobre- 
ser  nisso,  e  mandei  requerer  de  sua  parte  ao  Pulchano  que  nam  viesse 
ate  eu  ter  resposta  de  Sua  Sanctidade,  a  que  mando  Simaão  da  Veigua, 
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e  estaa  despachado  pêra  loguo  parthir.  Direis  a  Sua  Sanctidade  que  lhe 
peço  por  mercê  que  sobrestee  em  tudo  ate  ele  cheguar,  e  por  ele  será  in- 
formado de  minhas  rezões  e  de  meus  agravos,  os  quais  espero  que  Sua 
Sanctidade  emmende  com  mercês  e  contentamentos,  assy  como  Ih  o  me- 
rece huum  tam  obidiente  filho,  que  assy  os  passa  e  tamto  deseja  seu  ser- 
viço. E  este  aviso  vos  faço,  aimda  que  Simão  da  Veigua  aja  diir  em  toda 
diligencia,  por  acomtecimentos  dos  caminhos  se  por  eles  tardar  mais  al- 
guuns  dias,  e  pêra  Sua  Santidade,  se  esta  cheguar  primeiro  que  elle, 
ser  emformado  per  vós  que  eu  o  mando  a  ele. 

António  Ferraz  a  fez  em  Évora  a  xxv  dias  de  dezembro  de  1544. 

E  posto  que  diga  que  digaes  a  Sua  Santidade  que  mande  sobrestar 
em  tudo,  nam  lhe  direis  senam  que  lhe  peço  que  nam  queira  dar  credito 
a  informaçam  alguua  sobre  isto  ate  ouvir  Simão  da  Veiga,  per  quem  o 
mando  informar,  e  ouvirá  as  minhas  rezões,  que  por  ele  lhe  mando  ale- 
gar.— Rey*  :  •  f. 


Carta  del-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


16441 — Deienkro  SO 


Doutor  Ralthasar  de  Faria  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Agra- 
deço vos  muito  o  que  me  escrevestes  que  tendes  feito  e  esperais  de  fazer 
na  causa  da  abbadia  de  Lorvaão.  Por  este  correo  vos  envio  os  estormen- 
tos  dos  procedimentos  deixecuções  e  interdito,  que  o  cleriguo,  como  ei- 
xecutor  das  eixecutoriaes  de  dona  Felipa  d  Eça,  fez,  em  que  se  achou  que 
fez  muitas  eixorbitancias  e  cousas  individamente.  E  assi  vos  envio  os  es- 
tormentos  de  como  a  abbadessa  do  dito  moesteiro  nam  tem  rendas  de  sua 
mesa  apartadas,  somente  tem  raçam  como  as  outras  monjas,  e  as  rendas 
sam  do  convento ;  e  assy  estormentos  do  grande  numero  de  monjas,  e  de 
como  por  este  respeito  quitey  as  pagas  das  decimas  por  a  casa  estar  pro- 
ve. Pello  que  vos  encomendo  muito  que,  o  mais  em  breve  que  poderdes, 
me  envieys  provisam,  per  que  se  declarem  os  procedimentos  do  dito  cie- 


1  Bibuoth.  d' Ajuda.,  Gorresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  76.— Recebida  a  12 
de  fevereiro  de  1845. 
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riguo  por  nenhuuns,  porque  ha  muita  necessidade  disso,  por  estar  posto 
interdicto  em  Coimbra,  e  amdarem  muytas  pessoas  evytadas  por  excu- 
mungadas,  e  perdem  por  isso  suas  fazendas,  e  deixam  de  fazer  seus  offi- 
cios,  e  primcipalmente  Braas  Nunez,  coneguo  da  see  da  dita  cidade,  que 
ha  muitos  dias  que  he  evitado  por  excumungado,  e  nam  leva  nem  recebe 
as  rendas  de  sua  conezia,  o  qual  o  dito  clérigo  excumungou  por  elle  ace- 
ptar  ser  eixecutor  da  inhibitoria  que  enviastes  a  Dona  Anna,  abbadessa 
do  dito  moesteiro,  e  o  mandar  inhibir,  como  vereis  pelo  estormento  que 
sobre  isso  vos  envio.  E  o  dito  cleríguo  them  feito  muitos  escandallos  na 
dita  cidade  e  em  outros  lugares  com  os  ditos  procedimentos.  O  que  assy 
vos  encomendo  que  trabalheis  por  ser  por  isso  castiguado  como  merece, 
alem  de  serem  os  procedimentos  declarados  por  nenhuns,  como  he  justi- 
ça. E  com  esta  vos  mando  huua  carta  minha  pêra  o  auditor  Fábio,  como 
me  escrevestes  que  vos  mandasse,  por  fazer  nisso  muito  ao  caso. 

António  Ferraaz  a  fez  em  Évora  a  xxx  dias  de  dezembro  de  1544. 


Carta  da  Rainha  a  Pedro  Domenico 


15441 


Pêro  Domenico,  eu  a  rainha,  etc.  Receby  vossas  cartas,  e  agradeço 
vos  a  conta  que  por  elas  me  daes  do  socedimento  das  cousas  dessas  par- 
tes, e  prazerá  a  Nosso  Senhor  que  tudo  será  pêra  seu  serviço  ser  feyto 
conforme  a  obrigaçam  que  todos  temos  a  ele,  e  em  tempo  em  que  ele  foy 
servido  de  se  a  paz  fazer  muy  certa  esperança  se  deve  ter  que,  após  tam 
grande  obra  e  tam  necessária  á  christaiidade,  nam  podem  deixar  de  vyr 
outras  <ie  jnuyto  seu  serviço  e  bem  dela.  Em  huua  carta  vossa  me  daveys 
conta  da&  indulgências,  sobre  que  vos  escrevy  e  encomendey  que  me  ou- 
vesseys  pêra  o  moesteiro  que  faço  na  minha  cidade  de  Farâõ,  principal- 
mente pêra  o  dia  da  Santa,  cuja. cabeça  estaá  nele,  e  que  tem  feitos  ja 
muytos  milagres,  Nosso  Senhor  louvado :  e,  segundo  o  que  me  escrevyeys, 

1  Bibligth.  d' Ajuda,  Gorresp.  orig.  de  Baltliazar  de  Faria,  foi.  78.  — Recebida  a  28 
de  Março  de  1545. 
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parecia  me  que  estava  o  negocio  em  termos  pêra  muy  cedo  me  mandar- 
des a  bula  das  ditas  indulgências,  e  ate  agora  nam  tenho  visto  reposta 
vossa  acertfUa  disso.- £,  porque  eu  tenho  muyta  devaçanra  este  moestei- 
ro,  assy  pelo  fundar  como  por  ele  estar  posto  na  religiam  e  observância 
pêra  que  eu  o  fiz,  e  as  religiosas  dele  viverem  nela  e  com  muyta  vertude, 
vos  encomendo  que  trabalheys  por  aver  as  ditas  indulgências  na  maneira 
que  vol  o  encomendey,  assy  no  próprio  dia  da  Santa  como  nos  outros,  e 
me  envieys  a  bula  disso  pelo  primeiro  correo  que  vier,  porque  receberey 
com  isso  muyto  contentamento. 

Bem  creo  que  sereys  lembrado  de  como  Sua  Santidade,  estando  dom 
Pedro  Mascarenhas  por  embaixador  d  el  Rey  meu  senhor  nessa  corte,  lhe 
concedeo  o  santo  padre  pêra  mym,  quando  me  concedeo  o  meu  indulto, 
que  podesse  eu  prover  de  quatro  dinidades  somente  nas  sees  destes  rey- 
nos ;  e  como  Sua  Santidade  quis,  por  se  disto  nam  tomar  enxemplo,  que 
ficasse  esta  graça  reservada  em  seu  peito :  e  porem  tirou  se  dela  huua  data 
picola,  cujo  trelado  me  trouxe  dom  Pedro,  e  a  propia  me  disse  que  dei- 
xava em  vosso  poder.  E  por  isto  ser  cousa  de  tanta  sustancia,  e  da  qual 
eu  nam  tenho  usado,  senam  somente  no  adayado  da  see  desta  cidade  em 
favor  de  Pêro  de  Miranda,  por  m  o  pedir  o  infante  dom  Anrique,  meu 
irmão,  vos  encomendo  que  me  mandeys  a  propia  data  a  todo  boom  re- 
cado pelo  primeiro  correo  que  se  despachar  pêra  el  Rey  meu  senhor,  e 
que  vos  fique  o  trelado  dela  em  vossa  mão  pêra  o  terdes  la  pêra  o  que 
soceder.  E  sendo  caso,  o  que  eu  não  posso  cuydar,  que  ela  se  nam  ache, 
procurareys  de  tirar  outra  do  registo,  se  o  ouve  dela,  ou  de  se  tornar  a 
prover  ysto  por  Sua  Santidade,  de  tal  maneira  que  aja  efeito  a  graça  que 
me  Sua  Santidade  tem  feita.  E  do  que  fizerdes  folgarey  de  me  avisardes4. 


1  Minuta  tem  data,  no  Arch.  Nac,  Colleç.  Moreira,  Caderno  6.° 
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Instrucçée*  que  levou  Slmft*  da  Veiga 


1645— Janeiro  llt 


Simão  da  Veiga,  etc.  Eu  vos  mando  ao  santo  padre  ao  negocio,  que 
vos  disse  e  comvosquo  mandey  praticar ;  e  a  maneira  que  nisso  ey  por 
bem  que  tenhaes  he  esta : 

Ireis  pela  posta  em  toda  diligencia  quanto  a  vós  for  possível,  pelo 
negocio  ser  de  tam  grande  serviço  de  Nosso  Senhor,  e  me  tocar  tanto, 
que  requere  com  a  mesma  diligencia  ver  Sua  Santidade  o  que  por  vós 
lhe  escrevo,  e  também  porque  João  de  Montepulchano,  que  Sua  Santidade 
me  mandava  por  núncio,  tanto  que  lhe  foy  dito  que  lhe  requeria  da  parte 
do  papa  que  nam  viesse  ate  eu  ter  recado  de  Sua  Santidade,  avia  de  fa- 
zer correo  pêra  lho  notefícar,  e  em  quanto  vós  tardardes  nam  saberá  Sua 
Santidade  as  rezoes  que  neste  negocio  tenho,  ou  se  poderá  esquecer  de- 
las; e  ainda  que  escrevy  per  duas  vias  ao  doutor  Baltesar  de  Faria  que 
lhe  fizesse  saber  que  vos  mandava  a  ele  sobre  o  mesmo  negocio,  e  lhe 
pedia  por  mercê  que  em  tudo  sobrestivesse  ate  vós  chegardes,  mas  com 
a  incerteza  dos  caminhos,  e  porque  nam  vay  nenhuua  destas  cartas  per 
correo  propio,  nam  se  deve  de  fazer  conta  disso,  e  por  tanto  compre  a 
vossa  diligencia:  e  porem  será  a  que  vós  boamente  poderdes  fazer  segundo 
vossa  disposyçam. 

Item.  Gomo  chegardes  a  Roma  ireys  decer  a  casa  de  Baltesar  de  Fa- 
ria, e  lhe  dares  conta  de  tudo,  e  lhe  mostrareys  o  trelado  da  carta  que 
levaes  ao  papa,  e  esta  vossa  instruçam,  e  lhe  direys  quanto  me  desaprouve 
deste  modo  que  o  papa  em  tudo  tem  comigo,  e  ainda  que  de  assy  ser  me 
deva  de  desaprazer  tanto  como  he  rezam,  principalmente  o  sinto  por  ver 
que  daa  credito  a  homens  desta  calidade,  e  que  se  esquece  de  quantos 
vassalos  deles  tenho  perdidos,  e  quanto  dinheiro  por  esta  causa  se  tirou 
destes  reinos,  e  quam  grandes  perdas  de  minha  fazenda  e  da  de  meus  na- 
turaes,  por  se  eles  yrem,  se  receberam,  avendo  tudo  por  tam  justo  e  de- 
vido, como  he  oferecer  tudo  a  Deos  pela  obrígaçam  de  seu  serviço,  e  que- 
rendo que  se  faça  justiça  dos  culpados,  e  porem  com  tanta  igualeza  e  tam 
piedosamente  como  deve  ser,  recebe  Sua  Santidade  enformações  danadas, 
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e  ordena  nisto  estorvos,  que  por  minha  conciencia,  pela  qual  eu  ey  por 
bem  as  perdas  que  tenho  recebidas,  nam  devo  de  consentir,  e  isto  he  o 
que  principalmente  sinto. 

Item.  Quando  Sua  Santidade  mandou  a  mym  o  electo  de  Verona  por 
núncio,  com  receyo  de  danar  a  inquisiçam  lhe  mandey  requerer  que  nam 
viesse,  e  veyo  me  breve  do  papa  per  Pêro  Domenico,  per  que  Sua  Santi- 
dade avia  por  bem  que  ele  nam  entendesse  senam  no  que  eu  quisesse,  e 
nam  estivesse  mais  tempo  do  que  eu  quisesse,  e  com  estas  condições  o 
mandey  vyr,  e  por  minha  tençam  nam  ser  nam  folgar  com  seus  núncios, 
porque  o  que  mé  deles  descontenta  sam  suas  obras  que  vy  per  esperien- 
cia,  por  este  usar  como  homem  de  bem  e  de  conciencia  o  leixey  estar  fa- 
zendo ele  seu  oficio,  como  per  ele  Sua  Santidade  o  saberá.  E,  pois  eu 
permetia  que  estivesse,  e  ele  estava  condicionalmente  pelo  breve,  cousa 
era  fora  de  toda  rezam  mandar  me  Sua  Santidade  outro  núncio ;  mas,  por- 
que soube  que  este  tinha  licita  causa  pêra  se  dever  d  yr,  e  que  por  esta 
o  mandava  hyr  Sua  Santidade,  consentia  que  João  de  Montepulchano  viesse 
com  as  mesmas  lemitações  do  breve  com  que  este  entrou.  E  ainda  que  eu 
tivesse  por  certo  que  Sua  Santidade  o  mandava  com  estas  condições,  quis 
todavia  certefícarme  mais,  e  escrevy  a  ele  e  a  dom  Christovão,  etc.,  que 
de  minha  parte  lhe  falasse,  lembrando  lhe  a  maneira  de  que  o  electo  de 
Verona  entrou  e  o  eu  leixava  estar;  e,  por  me  ele  mandar  dizer  que  nam 
avia  d  entender  nas  cousas  da  inquisyçam,  eu  tinha  dito  ao  electo  de  Ve- 
rona que  avya  por  bem  que  ele  viesse,  e  lhe  tinha  escrito  que  podia  vyr. 
E  estando  nestes  termos,  o  dito  electo  de  Verona,  sem  o  acatamento  do 
que  se  me  deve,  nem  m  o  fazer  saber,  nem  eu  ver  carta  nem  recado  do 
papa  pêra  mym,  se  foy  ao  infante  dom  Anrique,  meu  irmão,  como  inqui- 
sydor  mór,  que  estava  fora  d  aquy  em  huua  casa  sua,  e  lhe  notificou  o 
breve ;  e  no  mesmo  dia,  vindo  de  caminho  de  laa,  me  veyo  noteficar  a  mim 
a  obra  que  tinha  feita,  de  que  eu  ouve  o  desprazer  que  he  rezam,  porque, 
quando  do  tal  breve  ouvera  necessidade  e  Sua  Santidade  o  devera  de  man- 
dar, m  o  devera  d  escrever  e  fazer  saber  primeiro ;  mas,  se  estas  cousas 
passassem  no  modo  de  que  deve  de  ser,  por  escusado  ouvera  ele  o  tal 
breve,  quanto  mais  mandai  o  publicar  sem  me  disso  primeiro  dar  conta. 
E  nam  abastou  o  pouco  acatamento  que  nisto  teve,  mas  ainda  o  mandou 
logo  pregar  nas  portas  das  sees  de  Lisboa  e  Coimbra,  dando  a  entender 
que  nam  abastava  a  pubricaçam  feyta  ao  infante  meu  irmão,  ou  o  que 
se  nam  pode  entender.  E  pela  tal  obra,  se  me  nam  lembrara  o  que  me 
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sempre  lembra,  que  he  quam  bidientes  devem  ser  os  reis  ao  santo  pa- 
dre, e  como  devem  de  querer  nos  casos  grandes  e  pequenos  dar  disto 
enxemplo,  mandara  logo  a  este  que  se  fora  fora  de  meus  reynos,  e  ao  ou- 
tro que  nam  fizesse  fundamento  d  entrar  neles ;  mas  no  mandar  deste  quis 
sobrestar  por  esta  rezam. 

Item.  Por  este  breve  se  declara  que  o  Pulchano  vinha  pêra  entender 
na  inquisiçam,  e  nam  como  veyo  o  electo  de  Verona,  o  que  devera  de  ser 
pelo  contrario,  que,  pois  Sua  Santidade  sabia  que  eu  nam  ouve  por  ser- 
viço de  Deos  vyr  o  electo  de  Verona  sem  aquelas  lemitações,  e  ficava  em 
mym  com  prazer  de  Sua  Santidade  mandai  o  quando  quisesse,  devera  me 
d  agradecer  tel  o  tanto  tempo,  e  aver  por  certo  a  minha  tençam  de  me  nam 
desaprazer  com  seus  núncios  senam  por  suas  obras.  E  se  lhe  comprira 
mandar  yr  este,  primeiro  me  devera  d  escrever,  e  ver  minha  reposta,  que 
la  ordenasse  de  mandar  outro ;  e  por  assy  se  mostrar  por  este  breve  a  ma- 
neira de  suà  vinda,  visto  era  que  o  nam  devia  eu  de  consentir. 

Item.  Eu  nam  posso  entender  como  Sua  Santidade  nam  confia  do 
ifante  meu  irmão,  a  justiça  e  equidade  e  toda  providencia  com  toda  mi- 
sericórdia, que  neste  caso  da  inquisiçam  como  inquisidor  mor  hufia  tal 
pessoa  deve  ter,  e  como  nam  vee  que,  quando  o  iffante  meu  irmão  eixe- 
cuta  suas  culpas,  que  vee  que  o  faz  contra  meus  vassalos,  e  tam  forçado 
das  inormidades  deles  que  nam  pode  leixar  de  o  fazer,  pois  que  os  eixe- 
cutados  e  os  fugidos  meus  vassalos  sam,  a  que  eu  devo  ter  mais  respeito 
no  temporal  que  Sua  Santidade,  e  no  spiritual  ele  o  devia  de  ter  mais  que 
eu ;  mas  tanto  podem  informações  falsas  que  ele  se  doye  deles  como  seu 
rei  e  senhor,  e  eu  desejo  que  se  emendem  e  remedeem  como  se  tivesse  o 
oficio  de  Sua  Santidade. 

Item.  Se  o  electo  de  Verona  o  nam  tem  informado  de  como  estas  cou- 
sas qua  se  fazem  e  tratam,  ele  deve  ser  huum  homem  deferente  do  que 
parece ;  mas,  se  he  christão,  deve  o  de  ter  feito,  e,  se  assy  he,  que  mais 
quer  Sua  Santidade  saber  dos  processos  e  d$s  sentenças  do  que  o  terá 
sabido  por  ele?  Mas,  quando  nam  aproveitar  a  experiência  de  tantos  an- 
nos,  e  o  que  daa  a  razam  ém  tal  caso,  pois  que  estes  homens  sam  meus 
vassalos,  que  podem  ver  que  aproveite  senam  falsidades  e  dinheiro  a  al- 
guns oficiaes  de  Sua  Santidade,  que  o  assy  informam,  e  desta  maneira  al- 
cançam o  que  pedem,  e  perde  se  o  serviço  de  Deos? 

Item.  Todas  estas  rezOes,  conformando  vos  com  as  da  carta,  que  es- 
crevo a  Sua  Santidade,  lhe  dareis  em  sustancia. 
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Item.  O  que  peço  a  Sua  Santidade,  em-  satisfaçam  do  agravo  que 
dele  tenho  recebido  neste  breve,  e  na  maneira  de  que  mandava  este  nún- 
cio João  de  Montepulchano,  he  que  Sua  Santidade  aja  por  bem,  em  satis- 
façam do  que  neste  negocio  da  inquisiçam  he  passado,  de  a  conceder  con- 
forme o  direito  comum.  E  deve  Sua  Santidade  de  ver  as  graças  e  mercês 
pêra  meu  interesse,  que  lhe  peço  por  satisfaçam  dos  agravos  que  me  tem 
feito  nesta  matéria,  e  achará  que  nam  he  outro  o  meu  interesse  neste  ne- 
gocio, seqam  querelo  perder,  como  sempre  quis,  por  se  fazer  o  serviço 
de  Deos  como  a  ele  somos  obrigados. 

Item.  Em  outros  agravos,  que  de  Sua  Santidade  tenho  recebido,  es- 
pero a  satisfaçam  que  eles  requerem,  principalmente  no  do  bispo  de  Viseu, 
que  fez  cardeal  tara  exorbitantemente  pêra  o  respeito  que  devera  de  ter 
de  mym,  como  Sua  Santidade  sabe,  e  ate  oje  nam  tenho  reposta  do  que 
lhe  sobre  isso  tenho  escrito,  nem  do  que  lhe  mandey  dizer  por  Pêro  Do- 
menico :  e  dizem  me  que  estaa  em  Roma,  e,  ainda  pyor  que  ysto,  que  Sua 
Santidade  o  vee,  e  lhe  faz  mercês.  E  mandava  me  dizer  Pulchano  que  elo 
acerqua  das  cousas  do  bispo  de  Viseu  nam  trazia  mais  que  falar  me  ne- 
las :  do  que  me  muyto  espantey,  nem  entendo  como  Sua  Santidade  qui- 
sesse que  me  falassem  em  cousa  com  muyta  rezam  tam  avorrecida  de  mym, 
e  assy  o  devia  de  ser  de  Sua  Santidade.  Nem  he  bem  que  tantas  vezes  Sua 
Santidade  queira  provar  minha  paciência. 

Item.  Vereis  o  que  Sua  Santidade  vos  responde.  E  sendo  caso  que 
vos  conceda  a  revogação  deste  breve,  e  no  mais  da  inquisição  e  vinda  do 
núncio  vos  nam  dee  final  reposta,  e  vos  dee  nisso  rezões,  direys  vós  e  Bal- 
tasar de  Faria  que  eu  nam  vos  mandei  á  revocação  do  breve  somente, 
nem  vos  dey  comissão  pêra  aceitardes  senam  aquelas  cousas  que  Sua  San- 
tidade por  minha  carta  veria;  e  que  por  isso,  como  sua  reposta  nam  for 
em  tudo,  que  a  nam  podeis  aceptar.  E  nam  aceptareys  cousa  alguua,  e 
em  grande  diligencia  me  avisareis  de  tudo,  e  aguardareis  minha  reposta. 
E  seguireys  o  mesmo  negocio,  de  tal  maneira,  porem,  que  vos  possa  ir 
minha  reposta  antes  de  vos  sèr  dado  outro  desengano,  e  que  nam  se  sinta 
la  que  aguardaes  por  ela. 

Item.  Sendo  caso  que  Sua  Santidade  vos  nam  conceda  cousa  algufla 
do  que  lhe  peço,  o  que  eu  dele  nam  espero,  nem  Nosso  Senhor  permitirá 
que  assi  seja,  pelo  que  toqua  a  seu  serviço,  neste  caso  lançareis  vós  ou 
Baltasar  de  Faria,  ou  ambos  juntamente,  como  parecer  milhor  aos  car- 
deaes  a  que  tiverdes  falado  nesta  matheria,  ou  a  alguus  delles,  como  vir- 
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des  que  seraa  milhor  pêra  o  negocio,  que,  pois  Sua  Santidade  nam  satis- 
faz ao  que  lhe  mando  pedir  em  caso  de  tam  grande  serviço  de  Nosso  Se- 
nhor e  de  sua  obrigação,  o  que  dele  nunca  poderá  esperar,  será  necessá- 
rio nesta  parte  comprirdes  o  que  vos  mandei  dar  e  levaes  em  minha  ins- 
trução, que  he  pedirdes  a  Sua  Santidade  que  queira  que  em  consistório  se 
leha  a  carta,  que  sobre  este  negocio  lhe  escrevo  por  vós,  e  assi  ouvir  vos 
a  ambos  nele :  o  que  Sua  Santidade  nam  deve  de  querer,  assy  pelo  que 
toqua  ao  serviço  de  Nosso  Senhor  como  ao  seu.  E  entam  vereis  o  que  isto 
aproveita,  e  esperareis  dous  ou  três  dias,  ou  os  mais  que  vos  bem  pare- 
cer, nos  quaes  eles  o  poderám  dizer  ao  papa.  E  se  aproveitar  e  o  papa 
conceder  tudo  o  que  lhe  peço,  nam  lhe  falareis  nisso ;  mas,  quando  pas- 
sassem estes  dias,  e  Sua  Santidade  me  nam  quisesse  conceder  cousa  al- 
gua  das  que  lhe  peço,  entam  lhe  direis  vós  e  Balthazar  de  Faria  que  eu 
vos  mandei  que,  quando  Sua  Santidade  me  nam  satisfizesse  neste  neguo- 
cio,  no  qual"  tam  obrigado  está,  por  ser  da  honra  de  Nosso  Senhor  e  de 
tanto  seu  serviço,  como  he,  vós  lhe  dissésseis  de  minha  parte  que,  pois  a 
obra  que  Sua  Santidade  nele  faz  mostra  que  dejustifica  tanto  o  que  eu 
nele  tenho  feito  e  faço,  e  a  obrigação  que  a  isso  tenho  he  tam  grande  que 
me  obrígua  a  fazer  tudo  o  que  a  negocio  de  tanto  serviço  de  Nosso  Senhor 
devo,  e  a  mostrar  por  todos  os  modos  quão  justifiquado  eu  sempre  nele 
fuy,  e  como  minha  tençam  e  zello  nam  he  outro,  senam  ser  Nosso  Senhor 
servido,  e  sua  honra  e  feé  inteiramente  guardada,  eu  lhe  peço  que  Sua 
Santidade  aja  por  bem  de  ouvir  leher  em  seu  consistório  a  carta,  que  por 
vós  lhe  escrevi  sobre  este  neguocio,  e  nelle  vos  ouvir  a  ambos.  E  vereys 
o  com  que  vos  saye.  E  concedendo  vos  que  se  leha  a  dita  carta,  a  que  pa- 
rece que  Sua  Santidade  por  muitas  rezões  nam  quererá  cheguar,  lei  a  ha 
o  doutor  Balthazar  de  Faria.  E,  nam  dando  Sua  Santidade  a  reposta  con- 
forme ao  que  lhe  escrevo,  pedir  Ih  eys  que  vos  mande  dar  per  seu  secre- 
tario, ou  per  qualquer  outra  pessoa,  que  Sua  Santidade  pêra  isso  ordenar, 
o  trelado  da  dita  carta  assinado  pelo  dito  secretario,  e  huua  certidam  sua 
de  como  Sua  Santidade  ouvio  ler  no  seu  consistório  a  dita  carta,  e  vos  ou- 
vio  a  ambos ;  porque  com  ysto  vos  mandey  que  vos  viesseys.  E,  tanto  que 
tiverdes  o  dito  trelado  e  certydam,  vos  despidirês  de  Sua  Santidade,  e  vos 
vires  embora,  e  Baltasar  de  Faria  ficará  fazendo  os  negócios  a  que  o  enviey. 
Item.  Eu  tinha  muyto  contentamento  de  me  parecer  que  o  cardeal 
Fernés  conhecia  a  boa  vontade  que  tenho  pêra  todas  suas  cousas,  e  que 
com  este  conhecimento  ele  seria  assy  nas  mynhas  como  eu  desejo  de  o  ser 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  329 

nas  suas.  Agora  sam  enformado  per  pessoas  de  Roma  que  estas  cousas 
passam  por  sua  mão,  do  que  me  muito  desapraz  e  me  espanto,  e  rezam 
he,  pela  ydade  do  santo  padre  e  suas  grandes  ocupações,  que  as  taes  cou- 
sas como  estas  cheguem  assy  ordenadas  ás  orelhas  de  Sua  Santidade  que 
levem  já  o  efeito  que  devem  de  ter,  sem  fazer  mais  que  ouvilas.  E,  pois 
ele  he  Iam  prudente,  e  por  ele  passam,  rezam  tenho  de  mç  descontentar, 
quando  as  que  me  tocam  socedem  desta  maneira.  Vós  lhe  dareys  minha 
carta,  e  lhe  direys  que  afeituosamente  lhe  rogo  que  ele  queira  olhar  em 
tudo  o  que  me  toca,  e  principalmente  no  da  inquisiçam,  porque  me  toca 
a  alma,  e  assy  nas  outras  cousas  que  tocam  a  meu  estado  e  contentamento; 
porque  de  o  assy  fazer  espero  que  ele  o  aja  por  bem  acertado,  e  do  con- 
trairo  nam  se  pode  seguir  muyto  fruyto  do  padre  santo  me  nam  guardar 
o  que  se  deve. 

Item.  Levays  cartas  minhas  pêra  os  cardeaes  de  tal  e  de  tal,  e  assy 
outras  sem  sobrescritos  pêra  vós  e  Balthesar  de  Faria  la  Ih  os  poerdes,  e 
as  poderdes  dar  a  quem  a  ele  parecer  que  será  milhor  pêra  o  negocio. 
Dar  Ih  as  eys,  e  de  Baltesar  de  Faria,  que  os  conhecerá  milhor,  vos  pode- 
reys  informar  quaes  sam  mais  inclinados  a  mynhas  cousas.  E  aos  que  o 
assy  forem,  direys  mais  ou  menos  palavras  de  minha  boa  vontade,  segundo 
a  enformaçam  que  de  cada  huum  vos  der  o  dito  Baltesar  de  Faria. 

Se  o  santo  padre  vos  nam  quiser  ouvir  em  seu  consistório,  nem  man- 
dar leher  nele  a  carta  que  lhe  escrevo,  como  nesta  instrução  vos  mando  que 
Ih  o  peçaes  de  minha  parte,  no  caso  em  que  vos  nam  conceder  cousa  al- 
guua  do  que  lhe  mando  pedir,  aqueixar  vos  eys  disso  a  alguum  dos  car- 
deaes, a  que  tiverdes  falado  no  dito  negocio,  os  quaes  serám  aquelles  que 
parecer  a  Balthazar  de  Faria  e  a  vós.  E  quando,  passados  os  dias  que  a 
ambos  vos  bem  parecer,  virdes  que  Sua  Santidade  vos  nam  quer  ouvir, 
entam  lhe  direys  que,  pois  vos  negua  ouvir  vos  em  seu  consistório  e  nele 
mandar  leher  minha  carta,  que  vos  quereis  vyr ;  porque  eu  vos  mandey 
que  assi  o  fizesseys  quando  Sua  Santidade  ysto  vos  negasse.  E  entam  vos 
vireys  logo  embora.  E  ysso  mesmo  ey  por  bem  que  façaes  no  outro  caso 
quando  Sua  Santidade,  tendo  vos  ouvido  em  seu  consistório  e  sendo  nele 
lida  minha  carta,  vos  negasse  mandar  vos  dar  o  trelado  delia  assinado  per 
seu  secretario,  e  certificação  de  como  vos  ouvio  e  se  leheo  minha  carta  em 
seu  consistório '. 

1  Rascunho  sem  data,  e  por  differentes  letras,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Ca- 
derno 1. 
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Carto  «Tel-Rel  ao  papa  Paula  III 


1645— Janeiro  IS 


Beatíssimo  padre  — Pode  tanto  a  verdade  que,  sem  dar  cor  aas  suas  re- 
zões,  forma  de  si  o  concepto  necessário  aos  que  tem  o  juizo  livre  e  desocu- 
pado. Aa  qual,  porem,  nam  menos  prejuízo  faz  a  sobeja  enformaçam,  quan- 
do nam  he  necessária,  que  o  descuido  de  a  querer  saber  enteyramente ;  por- 
que craro  está  que  os  mãos,  faltando  lhes  honesta  disculpa  dos  erros  que  co- 
metem, nam  tem  milhor  remédio  que  fazer  a  verdade  duvidosa,  e  com  isso 
procuram  estorvos,  que  causem  dilaçam  pêra  se  sospender  o  efectu  de  cou- 
sas urgentes  e  importantes,  e  pêra  se  impedir  o  fruyto  da  mesma  verdade, 
a  qual,  como  em  nenhum  negocio  seja  de  mor  peso  e  importância  que  nas 
cousas  de  nossa  santa  fee,  isso  mesmo  será  no  officio  da  santa  inquisiçam 
instituída  pêra  conservaçam  e  augmentaçam  delia.  Sobre  o  qual  tenho  per 
meus  embaixadores  enformado  a  Vossa  Santidade,  e  a  seu  predecessor  Cle- 
mente, tantas  vezes,  que  escusado  fora  em  cousas  tam  repetidas  fazer  eu  a 
Vossa  Santidade  nova  lembrança,  se  nam  parecera  com  este  breve  inhibito- 
rio,  que  ora  mandou,  ter  perdida  Vossa  Santidade  nam  somente  a  memoria 
do  passado,  mas  também  o  respeyto  do  presente ;  poys  avendo  hi  mores 
causas  pêra  se  estabelecer  a  santa  inquisiçam,  do  que  foram  as  porque  se 
concedeo  em  meus  reynos,  Vossa  Santidade  passa  por  ellas,  e  com  nova 
inhibiçam  detém  o  fruyto  da  santa  inquisiçam  e  estorva  o  efectu  delia.  Pello 
que  em  tam  estranha  novidade,  pêra  que  Vossa  Santidade  melhor  possa 
emendar  o  dano,  que  em  muytas  almas  causou  este  seu  breve,  e  junta- 
mente o  agravo  que  me  nisso  fez,  mays  necessário  me  pareceo  nesta  dar 
lhe  a  conhecer  os  estorvos,  que  o  fazem  ter  duvida  em  cousas  tam  mani- 
festas, que  justificar  de  novo  as  causas  que  tive  pêra  pedir  a  santa  inqui- 
siçam em  meus  reynos,  e  lembrar  lhe  cousas,  o  discurso  das  quaes  fará 
minha  tençam  notória  e  evidente,  nam  somente  a  Vossa  Santidade  e  á  santa 
see  apostólica,  que  de  quinze  anos  a  esta  parte  ouvio  e  soube  meus  mo- 
tivos e  fundamentos,  mas  ainda  a  todollos  príncipes  e  fieis  christãos,  que 

1  Vqar$e  o  breve  de  16  de  junho  deite  anno. 
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souberem  como,  considerando  eu  muita  parte  da  christandade  pervertida 
com  sectas  e  heresias,  que  Deos  permite  por  nossos  pecados,  e  lembran- 
do me  quanta  obrigaçam  tem  nam  somente  Vossa  Santidade  em  procurar 
a  uniam  e  conformidade  da  nossa  santa  fee,  mas  também  os  reys  christãos 
a  obviarem  a  danificaçam  delia  com  o  poder  que  Deos  lhes  deu.  Respey- 
tey  juntamente  com  isso  quanto  mais  especialmente  devia  de  prover  sobre 
isso  em  meus  reynos  e  senhorios,  pelo  dano  que  na  fee  de  meus  vassallos 
podia  fazer  a  muita  comunicaçam  e  comercio  que  com  elles  tem  os  estran- 
geiros, entre  os  quaes,  no  principio  per  via  de  visitaçam,  e  depoys  pela  da 
santa  inquisiçam,  foram  comprendidos  muitos  em  heresias  renovadas  em 
nossos  tempos.  E,  alem  deste  tam  justo  receo,  tinha  outro  de  muito  mais 
evidente  perigo,  por  saber  que  avia  hi  em  meus  reynos  e  senhorios  grande 
multidam  de  mouros  cativos,  cuja  conversaçam  e  mao  viver  danificava 
muito  a  fee  e  as  almas  dos  que  entre  elles  Deos  allumiava  e  trazia  ao  ver- 
dadeiro conhecimento  de  nossa  santa  fee,  sentindo  principalmente  quam 
obrigado  estava  a  evitar  todallas  ocasiões  da  corrupçam  da  santa  fee  ca- 
tólica e  procurar  a  enteyreza  delia,  pois  Deos  aos  reys  meus  antepassa- 
dos e  a  mym  fizera  tanta  mercê  que  de  meus  repôs  e  senhorios  a  outros 
muitos  e  muyto  apartados  manasse  a  doctrina  da  nossa  santa  ley  e  o  co- 
nhecimento do  seu  glorioso  nome.  Contudo,  aliem  de  tantas  e  tam  obri- 
gatórias causas,  compelleo  me  a  buscar  remédio  a  tantos  males,  quantos 
os  christãos  novos  cometiam,  a  enformaçam  que  tive  delles  per  muitas  vi- 
sitações de  prelados,  specialmente  pela  que  mandou  fazer  no  seu  arcebis- 
pado de  Lisboa  o  cardeal  iffante  dom  Affonso,  meu  irmão,  que  santa  glo- 
ria aja ;  e  me  demoveo  a  enormidade  das  culpas  dos  ditos  christãos  no- 
vos, cuja  certeza  colligr  do  que  muitas  pessoas  dinas  de  fee  me  discobri- 
ram,e  pelos  autos  das  culpas,  que  em  Castella  delles  discobriam  os  que  la 
eram  culpados  pelos  casos  conteúdos  na  santa  inquisiçam,  e  finalmente 
pela  fiel  relaçam  de  hum  Firme  Fee,  christão  novo,  cuja  denunciaçam  se 
confirmou  loguo  pela  experiência  do  que  se  achou  em  alguas  famílias  del- 
les, tomando  os  de  improviso  o  corregedor  per  meu  mandado:  de  modo 
que,  sendo  eu  certificado  per  tantas  vias  de  quam  foutamente,  sem  temor 
de  Deos  e  sem  medo  dos  castiguos,  que  aos  taes  delictos  mandam  dar  os 
santos  cânones  e  leys  de  meus  reynos,  muitos  judaizavam,  circuncidavam 
seus  filhos,  convertiam  ao  judaísmo  suas  criadas  christaãs,  ceremoniavam 
suas  páscoas,  e  cometiam  outras  ofensas  de  Nosso  Senhor  em  desprezo  e 
prejuízo  da  nossa  santa  fee  católica,  e  descobrindo  se  cada  vez  mais  a  abo- 

42* 


332  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTDGUEZ 

minaçam  que  antre  os  christaos  novos  avia,  como  consta  mais  largamente 
pelos  autos  que  disso  lia,  e  extensamente  se  contem  no  tratado,  que  mando 
escrever  de  todo  o  socedimento  das  cousas,  que  se  adiaram  e  passaram 
do  principio  da  santa  inquisiçam  ate  agora,  pêra  ficarem  em  memoria  e 
noticia  dos  fieis  christaos.  Vendo  eu  que,  pêra  remediar  os  males  passa- 
dos, e  atalhar  os  que  se  podiam  seguir  assi  do  judaismo  dos  christaos  no- 
vos como  do  grande  escândalo  que  disso  recebiam  os  fieis  christaos,  ne- 
nhum modo  era  de  mais  eficácia  e  proveito  que  o  da  santa  inquisiçam, 
procurey  a  e  pedi  a  em  todos  meus  reynos  e  senhorios ;  e  conhecendo  o 
papa  Clemente,  vosso  predecessor,  quam  fundada  era  esta  minha  tençam 
no  que  compria  ao  serviço  de  Deos  e  bem  das  almas,  comprindo  eUe  tam- 
bém com  o  que  devia  a  seu  supremo  oficio,  confiando  que  eu  cometeria 
a  exequuçam  disso  a  pessoa  de  boa  vida  e  de  prudência  e  sciencia  tal 
qual  o  caso  requeria,  concedeo  me  a  santa  inquisição  conforme  ao  direito 
canónico,  como  consta  pela  bulia  que  me  mandou  com  todallas  graças  e 
favores  pêra  o  tal  negocio  convenientes.  A  pruvicaçam  da  qual  bulia  se 
dilatou  alguns  dias,  que  se  guastaram  no  assento  de  cousas  que  perten- 
ciam á  santa  inquisiçam,  e  na  eleiçam  dos  oficiaes,  os  quaes,  sem  ainda 
recearem  os  desgostos  que  depois  socederam,  somente  pelos  trabalhos  do 
negocio  e  pelo  risco  a  que  punham  suas  vidas,  lembrando  se  de  como  os 
christaos  novos  mandaram  matar  por  dinheiro  o  Firme  Fé,  de  que  antes 
fiz  mençam,  e  que,  nam  obstante  a  pena  dos  que  por  isso  foram  justiça- 
dos, usavam  da  mesma  cautella  e  malicia  mais  ocultamente,  foy  me  neces- 
sário rogai  os  e  animal  os  que  por  serviço  de  Deos  e  salvaçam  de  tanta 
gente  aceptassem  o  dito  cargo ;  e,  como  eu  nam  devia  de  presumir  no  pa- 
dre santo  mudança  de  obra  tam  santa,  guardava  a  bulia  de  Sua  Santidade 
pêra  a  mandar  solenemente  pruvicar  em  Lisboa.  Neste  meo  tempo,  como 
a  malicia  dos  christaos  novos  se  vio  apertada  com  o  medo  do  castigo,  que 
a  fealdade  de  suas  culpas  merecia,  escolheram  entre  si  hum  Duarte  da 
Paz,  homem  de  quem  pela  enformaçam  dalguns  seus  oficiaes  fez  Vossa 
Santidade,  e  seu  predecessor  Clemente,  tanta  conta  neste  caso  que,  de- 
vendo eu  de  callar  seu  nome,  por  nam  prejudicar  a  autoridade  de  Vossa 
Santidade,  o  sucesso  deste  negocio  me  obriga  nomeai  o.  Este  Duarte  da 
Paz,  tanto  que  se  acolheo  a  Roma  com  grande  credito  e  opinião  de  ter  que 
dar,  deu  loguo  tal  cor  aos  que  aviam  de  acriminar  seu  queixume  perante 
Sua  Santidade  que  elles,  chamando  misericórdia  ao  desordenado  favor  que 
lhe  alcançava,  ouveram  breves  de  sospensam  da  bulia  primeira,  e  impidi- 
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ram  a  pruvicaçam  delia.  Loguo  me  queixei  de  mudança  tam  súbita  e  bem 
alhea  do  que  eu  devia  esperar,  e  sofri  a  moderadamente  por  ser  no  prin- 
cipio destas  cousas.  Rescrevi  a  vosso  antecessor  Clemente,  e  do  que  sobre 
o  caso  apontey  alguns  oficiaes  de  Vossa  Santidade  serám  lembrados.  Accu- 
muley  muitas  experiências  de  crimes  mayores,  que  o  tempo  acrarara  e  ma- 
nifestara mays.  Respondi  aas  sospeytas  que  moviam,  e  ás  aparências  dos 
agravos  de  que  se  queixavam ;  nem  me  mostrey  agravado  e  discontente 
em  se  duvidar  egualmente  das  enformações  que  eu  mandava,  e  das  que 
davam  os  christãos  novos ;  nam  cuydando  porem  que  perante  Sua  nem 
Vossa  Santidade  fosse  a  malicia  favorecida  tam  descubertamente,  que  se 
atrevessem  alguns  dos  vossos  oficiaes  a  emparal  a  com  nome  de  justiça.  E 
com  todas  estas  palliações  e  impedimentos  da  bulia  primeyra,  desconfiando 
esse  Duarte  da  paz  de  poderem  estar  encubertas  suas  maldades  e  as  dos 
christãos  novos,  cujo  procurador  era,  ouve  por  mays  seguro  modo  de  eva- 
sam  confessai  as  e  pidir  delias  hum  geral  perdam  em  ambollos  foros,  como 
depois  a  sua  imitaçam  delle  fizeram  outros  muitos  em  perdões  isenções  e 
favores  particulares.  Outorgou  Ih  o  Clemente,  vosso  predecessor,  e  quero 
eu  crer  nisto  que  o  moveria  pura  misericórdia  a  tam  levemente  relaxar  e 
perdoar  culpas  tam  feas  e  tam  enormes,  nam  tendo  respeyto  quam  con- 
trairo  era  o  nome  de  perdam  aos  que  ate  entam  se  queixavam  como  opri- 
midos e  inocentes,  nem  lhe  lembrando  a  qualidade  desta  gente,  a  qual 
com  a  facilidade  do  perdam  persevera  mays  atrevidamente  e  fenece  em  seus 
erros,  mandando  lhes  dar  penitencias  secretas  de  crimes  notórios  e  con- 
vencidos em  juizo,  remitindo  lhes  a  satisfaçam  que  se  devia  dar  á  repru- 
vica  ofendida,  permitindo  lhes  que  sem  forma  nem  ordem  de  juizo  se  li- 
vrassem per  ditos  de  testemunhas  que  elles  presentassem  pêra  sua  abo- 
naçam.  E  ainda  que  a  causa  do  perdam  fora  tal  na  negociaçam,  qual  Sua 
Santidade  no  preambulo  delle  dizia,  e  postoque  o  incrinara  a  ser  pêra  com 
elles  tam  piadoso  hua  entranhavel  clemência  em  receber  pecadores,  o  que 
se  mays  estranhava  era  mandar  na  bulia  do  perdam  Sua  Santidade  aos 
que  se  diziam  nam  terem  culpas  que  abjurar,  que  as  confessassem  condi- 
cionalmente, pêra  gozarem  do  dito  perdam,  e  se  poderem  mandar  escre- 
ver no  livro  onde  registavam  seus  nomes,  e  do  qual  tiravam  certidões  pêra 
sua  seguridade  e  abonaçam,  usando  da  sagrada  confissam  como  de  fingi- 
mento e  cautella  humana.  Por  estes  inconvenientes,  e  outros,  que  per  dom 
Anrique  de  Menezes,  meu  embaixador  a  esse  caso  specialmente ,  e  per 
dom  Martinho,  arcebispo  do  Funchal,  que  la  residia  por  meu  embaixador, 
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mandey  oferecer  a  Sua  Santidade,  sobreesteve  vosso  antecessor  Clemente 
na  pruvicaçam  do  dito  perdam  examinando  o  caso  maduramente. 

Depois,  movido  Sua  Santidade  com  falsas  informações  dos  que  com 
o  effectu  do  perdam  queriam  desobrigar  se  do  que  prometeram  pêra  me- 
recer o  que  mays  esperavam,  parecendo  a  vosso  predecessor  que  nam  de- 
via negar  perdam  aos  que  se  conheciam  por  culpados,  nam  ponderando 
quanto  mays  cruel  hera  a  total  omissam  da  justiça  que  a  temperada  exe- 
quuçam  delia,  mandou  a  Marco  Vigerio,  seu  núncio  que  em  meus  reynos 
entam  estava,  que  intimasse  e  pruvicasse  o  dito  perdam  geral.  E  antes  de 
poder  ver,  como  elle  desejava,  o  que  da  minha  parte  lhe  mandava  repli- 
car, presumindo,  como  dizia,  que  a  dilaçam  da  minha  reposta  seria  por 
me  satisfazerem  as  razões  da  pruvicaçam,  falleceo,  tendo  determinado,  se 
vivera,  dentro  em  hum  ano  tomar  final  resoluçam  no  modo  de  proceder  da 
santa  inquisiçam,  parecendo  lhe  sempre  bem  proceder  se  contra  os  here- 
jes,  e  dar  se  pêra  isso  todo  favor  e  ajuda  necessária. 

Socedeo  Vossa  Santidade  estando  as  cousas  da  santa  inquisiçam  nes- 
tes termos,  com  grande  esperança  minha  que,  sendo  lhe  per  mym  ofere- 
cida e  per  seu  antecessor  principiada  obra  de  tanto  serviço  de  Deus  e  pro- 
veito de  tantas  almas,  ainda  que  por  algus  fosse  contrariada  e  impedida, 
Vossa  Santidade  a  corroboraria  e  confirmaria  enteyramente.  E  por  nam 
prejudicar  a  este  effectu,  que  eu  tanto  desejava,  nam  me  quis  queixar  d  al- 
guns breves  e  isenções  e  favores  per  Vossa  Santidade  concedidos  a  muitos 
christãos  novos  em  muito  dano  de  suas  conciencias,  em  especial  prejuízo 
do  estabelecimento  da  santa  inquisiçam,  que  eu  tinha  por  cousa  sem  du- 
vida e  assentada;  antes,  querendo  atalhar  sospeytas,  que  Vossa  Santidade 
de  mim  nam  devia  ter,  sempre  lhe  mandey  mais  largas  enformações  do 
que  a  experiência  em  novos  casos  descobria.  E  com  tudo,  depoys  de  pas- 
sada grande  altercaçam  sobre  a  intimaçam  do  perdam  geral,  que  Vossa 
Santidade  todavia  quis  que  ouvesse  eflectu  como  o  tinha  mandado  seu 
predecessor,  eu,  sem  embargo  dos  inconvenientes  que  antes  disse,  avendo 
por  milhor  deixar  o  juizo  de  tantos  males  ao  todo  poderoso  Deus,  a  quem 
nenhum  fingimento  he  encuberto,  que  dar  azo  de  parecer  que  insistia  em 
estreitar  a  largueza  de  tanta  misericórdia,  consenti  que  se  effectuasse  o 
perdam,  e  acceptey  a  bulia  nova  de  Vossa  Santidade,  na  qual  me  conce- 
deo  a  santa  inquisiçam  com  menos  poderes  do  que  lhe  dá  o  direito  canó- 
nico, as  determinações  dos  santos  padres,  e  ordenações  dos  sagrados  con- 
cílios, igoallando  o  modo  de  proceder  delia  com  o  que  se  guarda  nos  cri- 
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mes  de  furto  e  homicídio,  deixando  aos  presos  os  cárceres  abertos  pêra 
todallas  ajudas  de  sua  fingida  e  evasoria  defensam,  mandando  lhes  dar  os 
nopies  das  testemunhas  pêra  lhes  porem  contraditas,  e  relaxando  outras 
estreitezas  que  sam  conformes  ao  direito  nos  taes  crimes,  e  ainda  com  esta 
brandura  nam  lhes  contando  as  culpas  senam  dos  que  recidivaram  depoys 
do  perto  geral.  E  com  qoanto  Vo4  Sanidade  lilara  este  modo  dei 
quirir  remissamente  per  tempo  de  três  annos,  pêra  com  elles  acabados  se 
começar  a  santa  inquisiçam  em  todo  seu  vigor  e  autoridade ;  todavia,  pa- 
recendo lhe  a  Vossa  Santidade  que,  concedendo  a  santa  inquisiçam  entey- 
ramente,  seria  tido  por  menos  piadoso  que  seu  antecessor  Clemente,  an- 
tes de  expirar  o  tempo  dos  ditos  três  annos,  Vossa  Santidade  prorogou  e 
dilatou  a  mesma  moderaçam  em  quanto  nam  mandasse  outra  cousa.  Com 
a  qual  ampliaçam  de  tempo,  postoque  eu  fiquey  frustrado  do  que  devia 
esperar,  e  mays  prometendo  o  Vossa  Santidade  na  dita  bulia,  e  aliem  do 
notável  agravo,  que  recebi  em  sospender  Vossa  Santidade  obra  tam  ur- 
gente pêra  quando  lhe  parecesse,  comtudo  reprimi  o  pouco  sofrimento  que 
no  tal  caso  devera  de  ter,  por  nam  parecer  que  a  entreposiçam  de  meu 
queixume  detinha  a  vontade  de  Vossa  Santidade  em  outorgar  e  establecer  a 
santa  inquisiçam,  e  por  esse  respeyto  admiti  a  dilataçam  de  Vossa  Santi- 
dade, e  assi  como  em  seu  breve  ordenava.  Nam  obstante  a  limitaçam  dos 
três  annos,  se  continuou  a  mesma  moderaçam  que  se  guardara  nos  três 
annos  atras,  porque  confiava  que,  vendo  Vossa  Santidade  o  muito  que  fru- 
tificava este  imperfecto  modo  e  quasi  sombra  da  santa  inquisiçam,  de  seu 
próprio  motu  se  anticipasse  ama  conceder  em  toda  sua  perfeiçam.  Com 
esta  confiança,  que  de  Vossa  Santidade  sempre  tive,  sofri  sem  a  isso  acu- 
dir como  parecia  rezam  o  atrevimento  dos  herejes  e  chrístãos  novos,  os 
quaes  com  esta  benignidade  de  Vossa  Santidade  se  obstinaram  muito  mays, 
atribuyndo  esta  misericórdia  de  Vossa  Santidade  a  seu  bom  negociar,  e 
parecendo  lhes  que  a  teriam  sempre  na  mão :  pelo  que  os  males,  que  sem 
medo  cometiam,  escandalizavam  muita  mays  os  fieis  chrístãos  que  em 
quanto  lhes  pareceo  sofrei  os  Vossa  Santidade  por  nam  ter  conhecimento 
delles,  a  qual  rezam  desobrigava  Vossa  Santidade  de  os  castigar,  poys 
delles  nam  era  enformado,  e  a  mym  pelo  que  devo  a  meu  real  oficio  no- 
tificar Ih  o,  como  fiz  pelas  enformações,  que  muitas  vezes  lhe  mandey  dos 
crimes  que  nelles  depois  de  perdoados  se  achavam  mayores  e  mays  abo- 
mináveis. Os  quaes,  postoque  eu  soubesse  per  depoymentos  de  pessoas 
que  podiam  ser  sobjeitas  a  seu  ódio  ou  enveja,  todavia  bem  deve  conhe- 
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cer  Vossa  Santidade  que,  pola  particular  noticia  que  delias  tenho,  sey  o 
credito  que  cada  hua  delias  merece,  a  qual  diferença  e  desigualdade  de 
merecimento  nem  Vossa  Santidade,  pela  distancia  do  lugar,  o  pode  saber 
enteyramente,  nem  seus  núncios  com  experiência  podem  alcançar  isso  tam 
distincta  e  tam  verdadeyramente,  como  eu  que  ha  tanto  que  nisso  entendo. 
Pelo  qual  respeito  devera  fVossa  Santidade  de  se  conformar  com  o  que  lhe 
de  minha  parte  relatavam  meus  embaixadores ;  porem  nam  me  agravey 
mostrar  se  Vossa  Santidade  igualmente  suspenso  entre  o  que  pola  santa 
inquisição  se  produzia,  e  o  que  contra  ella  machinava  e  inventava  a  ma- 
lícia e  agudeza  dos  christaos  novos,  ate  que  a  verdade  de  todo  este  nego- 
cio fosse  manifesta  a  Vossa  Santidade,  primeyramente  pela  rezam,  a  qual 
por  nenhum  respeito  se  pode  torcer,  apoz  isso  pela  experiência  dos  males, 
que  se  yam  manifestando  cada  vez  mays,  e  finalmente  pela  evidencia  dos 
tratos  e  corrupções  de  seus  procuradores,  per  elles  escolhidos  e  mandados 
la  como  mais  innocentes,  dos  quaes  o  Duarte  da  Paz,  enjeytando  seu  anti- 
guo  nome,  tantas  vezes  qualificado  nas  bulias  de  Vossa  Santidade  e  de  seu 
predecessor  Clemente,  oje  em  dia  se  chama  David  Bueno,  e  pruvicamente 
judaíza  em  Turquia,  ao  qual  Vossa  Santidade  concedeo  bulia  de  imunidade 
e  isençam  pêra  si  e  pêra  seus  parentes  como  a  inocentes,  a  qual  nem  elle 
pedira  se  o  elles  foram,  /nem  creo  que  Vossa  Santidade  Ih  a  dera  se  Ih  o 
nam  pareceram,  poys  vistas  suas  cousas  a  revogou  e  anullou.  O  Diogo  An- 
tónio, porque  do  que  avia  de  repartir  pêra  suprimento  e  ajuda  dos  cus- 
tos d  alguns*  oficiaes  de  Vossa  Santidade  convertia  a  mor  parte  em  seus 
guastos  e  usos  próprios,  foi  delles  .revogado,  e  procedeo  se  per  mandado 
de  Vossa  Santidade  com  censuras  contra  os  que  ca  nam  queriam  respon- 
der ao  pagamento  do  que  elle  como  seu  procurador  la  guastara.  A  este 
Diogo  António  socedeo  na  mesma  negociaçam  Diogo  Fernandes,  o  qual, 
perante  Vossa  Santidade  culpado  em  manifesto  judaísmo,  em  parte  foy 
causa  de  Vossa  Santidade  na  sua  cidade  de  Roma  instituir  a  santa  inqui- 
siçam  e  de  a  cometer  aos  reverendíssimos  cardeaes  inquisidores,  aos  quaes, 
se  no  castigo  dos  que  por  judaísmo  e  heresias  foram  presos  Vossa  Santi- 
dade deixara  usar  do  zelo  e  fervor  com  que  Vossa  Santidade  os  escolheo  e 
ordenou,  Vossa  Santidade  vira  o  fruyto  deste  santo  officio  da  inquisíçam  em 
Roma,  e  o  favorecera  e  ratificara  em  meus  reynos  e  senhorios,  onde  se  mos- 
trava ser  mays  necessário  pelos  ocultos  e  abomináveis  contratos  e  corru- 
pções do  dito  Dioguo  Fernandes,  os  quaes  Vossa  Santidade  soube  pelo 
exame  que  la  mandou  fazer,  e  eu  perfeitamente  conheci  polas  cartas  que  vi 
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suas  e  d  outros  que  favoreciam  seu  negocio,  sendo  tam  prejudicial  ao  cre- 
dito que  se  deve  ter  dos  oficiaes  de  Vossa  Santidade,  e  mays  em  tempo 
que  tanto  importa  darem  elles  de  si  boa  conta,  pêra  se  nam  perder  por 
culpa  de  poucos  o  acatamento  devido  a  Vossa  Santidade  e  á  santa  sé  apos- 
tólica. E  porem,  se  a  crime  tam  publico  Vossa  Santidade  acudira  com  a 
pena  que  o  caso  requeria,  cessaram  as  importunações  dos  christãos  novos, 
que  com  ellas  fazem  parecer  que  acabam  o  que  secretamente  sem  ellas 
alcançam,  e  a  malícia  delles  desconfiara  de  ser  ouvida  e  aprovada.  A  qual 
cousa,  postoque  pêra  alguns  officiaes  de  Vossa  Santidade  fora  menos  pro- 
veytosa,  fora  certo  mays  fructuosa  pêra  serviço  de  Deos  e  bem  das  almas, 
pêra  quietaçam  e  sosseguo  dos  fieis  christãos,  pêra  se  evitarem  ocasiões 
de  alguns  descontentamentos  que  me  fazem  os  agravos  de  Vossa  Santidade, 
os  quaes  eu  espero  que  Vossa  Santidade  emende  e  ordene,  em  parte  de 
satisfaçam  de  tantas  devidas  á  santa  inquisiçam,  como  manda  o  direito, 
occorrendo  lhe  á  memoria  com  quanta  perda  de  meus  reynos,  pela  grande 
soma  de  dinheiro  que  comsigo  levam  os  christãos  novos,  com  quanta  que- 
bra e  danificaçam  de  minhas  rendas,  pelos  tratos  de  que  elles  mesmos  ces- 
sam, em  tempo  de  muytas  grandes  e  extraordinárias  despesas  minhas,  sos- 
tentey  a  santa  inquisiçam  tam  sem  cubica  e  esperança  de  interesse  que, 
sendo  o  direito  pêra  os  reis  tam  igual  que  nam  ha  a  confiscaçam  da  fa- 
zenda por  suficiente  motivo  pêra  se  delles  presumir  que  por  isso  façam 
o  que  nam  devem,  nunca  porem  movi  grande  altercaçam  a  Vossa  Santidade 
sobre  o  que  ao  meu  fisco  disso  acrecia;  antes,  parecendo  rezam  que  com 
os  beês  dos  condenados  ao  menos  se  sostivesse  o  guasto  da  santa  inqui- 
siçam, por  escusar  toda  aparência  de  cubica,  quis  que  á  minha  custa  fosse 
esta  obra  toda  dedicada  e  oferecida  ao  serviço  de  Deos  e  salvaçam  de  tan- 
tas almas,  em  tanto  que,  sendo  enformado  que  os  que  fogem  de  meus  rey- 
nos os  mays  delles  se  vam  judaizar  pruvicamente  ás  terras  dos  infiéis, 
nam  lhes  mando  impidir  as  fazendas,  nem  se  lhes  faz  por  ellas  vexaçam 
algua.  E,  pois  eu  em  seus  males  perco  o  serviço  de  suas  pessoas  e  fazen- 
dTcom.  Se  vassallos,  como  «Jlblgaria  ,»e  se  asasse  L  elles  do  »- 
sericordia,  se  visse  que  aproveytava,  ou  como  procedera  contra  elles,  nam 
avendo  hi  tam  urgente  obrígaçam  como  he  a  que  ha  nos  príncipes  e  reis 
christãos  de  procurar  e  zelar  a  honra  de  Deos,  e  desejar  a  augmentaçam 
da  nossa  santa  fé  católica?  E  quanto  ao  ódio,  que  dizem  lhes  terem  os 
christãos  velhos,  ninguém  pode  aborrecer  geralmente  a  tantos,  sem  causa 
que  o  faça  pruvicamente  odioso :  pelo  que,  ainda  que  isso  assi  fora,  mais 
tomo  v.  43 
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era  pêra  se  presumir  defles  culpa  dina  de  tal  avorrecimento,  que  inocên- 
cia de  tantos  malquista.  Mas  quis  Deos  sempre  atalhar  falsas  presunções, 
e,  pêra  disso  nam  ficar  algua  duvida  ou  scrupulo  a  Vossa  Santidade,  or- 
denou que  quasi  todollos  condenados  o  fossem  pelas  denunciações  dos 
christãos  novos  6  confissões  dos  mesmos  culpados;  antes  pêra  provarem 
suas  contraditas,  que  as  mais  delias  eram  defamatorias,  alem  dos  muitos 
perigos  que  encorríam  os  que  contra  elles  testemunhavam,  se  ajudaram 
de  juramentos  falsos  d  alguns  christãos  velhos,  que  por  isso  foram  pruvi- 
camente  penitenciados.  Tam  alheos  da  verdade  sam  os  mays  agravos  que 
pretendem  lhes  serem  feitos :  de  maneira  que  nam  sey  de  quaes  me  espante 
mays,  se  de  se  elles  fazerem  a  Vossa  Santidade  sem  culpas,  sendo  la  per 
seus  procuradores  e  ca  per  si  mesmos  comprendidos  nellas,  ou  de  Vossa 
Santidade,  que,  sabendo  o  socedimento  deste  negocio,  os  ouve  e  provê  de 
novo,  como  se  delles  nam  tivera  perfeita  noticia  e  conhecimento.  Que  mor 
crareza  pode  desejar  neste  caso  Vossa  Santidade  de  serem  todos  seus  quei- 
xumes falsos  e  maliciosos  que  nam  apontarem  elles  particularmente  ex- 
cesso ou  exorbitância  algua,  sendo  tam  diligentes  em  multiplicar  e  acumu- 
lar agravos,  que,  se  do  iffante  dom  Anrique,  meu  muito  amado  e  prezado 
irmão,  ou  dos  oficiaes  da  santa  inquisiçam  aparentemente  os  receberam, 
Vossa  Santidade  os  soubera  per  elles?  E,  ja  que  os  queria  favorecer  e  des- 
agravar, sobre  elles  me  escrevera  a  mym,  ou  amoestara  per  sua  carta  o 
iffante  dom  Anrique  meu  irmão.  Mas  he  tanto  ao  contrario  do  que  se  elles 
queixam  o  que  se  ca  usa  que,  vendo  craramente  os  inquisidores  que  pêra 
os  christãos  novos  obstinados  em  sua  infidelidade  o  excessivo  favor  que 
lhe  fazem  he  ocasiam  de  mor  dano  e  dureza  pêra  nam  conhecerem  seus 
erros  e  pedirem  perdam  delles,  todavia,  sabendo  os  inquisidores  que  a 
tençam  de  Vossa  Santidade  he  mitigar  neste  caso  o  rigor  da  justiça,  nunca 
excederam  o  modo  de  sua  comissam  em  culpas  tam  abomináveis,  como 
eram  alevantamentos  de  Messias  novos  com  fingidos  milagres  apropriados 
pêra  se  lhes  dar  credito,  púlpitos  de  heresiarcas,  escolas  de  judaísmo,  sy- 
nagogas  de  seus  ritos  e  sacrifícios,  subversão  e  apostataçam  de  muitos  lei- 
gos e  sacerdotes,  porque,  assi  como  pelos  males  que  cometem  no  tempo 
que  por  elles  recebem  castigo  estando  nos  mesmos  cárceres  antes  de  con- 
denados e  depoys  de  reconciliados,  doestando  os  pregadores  que  os  ensi- 
nam na  doctrina  da  nossa  santa  fee,  deve  Vossa  Santidade  julgar  as  enor- 
midades que  cometeriam  antes  deste  medo.  Assi,  quantos  idiotas  plebeios 
e  symprezes  se  devem  presumir  seduzidos  e  minados,  vendo  Gil  Vaz  Bu- 
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galho,  christão  velho,  meia  antigo  desembargador,  convertido  ao  judaísmo, 
esforçado  e  contumaz  èm  sna  malícia,  e  no  breve  que  de  Vossa  Santidade 
sobreticiamente,  como  creo,  alcançou,  em  o  qual  Vossa  Santidade  o  exí- 
mio e  tirou  do  ordinário  poder  da  santa  inquisiçam,  se  vê. 

A  evidencia  de  tam  feos  e  tam  abomináveis  erros  nam  pode,  beatís- 
simo padre,  ser  mayor  que  nam  se  castigarem  culpas,  senam  tam  vistas 
que  os  mesmos  que  as  cometem  as  nam  podem  negar,  tam  enormes  que 
he  horror  ouvil  as,  tam  perseveradas  que  foy  piedade  apartar  da  vida  os 
autores  delias,  pêra  as  mays  nam  cometerem,  nem  moverem  com  ellas  mor 
ira  e  indinaçam  do  senhor  Deos.  Se  nam  se  pareceo  a  Vossa  Santidade 
que  nestes  reynos,  onde  os  christãos  novos  tem  suas  fazendas  mays  á  mão, 
muitas  lianças  e  parentescos  com  muitos,  e  onde  muitos,  por  obras  e  di- 
nheiro que  delles  recebem,  tem  obrígaçam  de  os  favorecer,  lhes  aviam  de 
faltar  valias  ocultas,  pois  onde  está  Vossa  Santidade,  faltando  lhes  muitos 
destes  respeitos,  valem  e  acabam  tanto?  E,  se  pola  ventura  sam  os  oficiaes 
da  santa  inquisiçam  taes  que  por  nenhum  respeyto  nem  comprazimento 
dos  que  os  rogam  se  desviam  do  que  devem,  por  onde  os  christãos  novos 
nam  podem  alcançar  favor  desordenado,  he  muito  pêra  eu  dar  graças  a 
Deos  e  pêra  Vossa  Santidade  os  animar  e  confirmar,  e  nam  afrontai  os, 
desfavorecei  os,  e  inhibil  os,  com  tam  estranho  breve  quanto  pêra  mym  foy 
este  de  inhibiçam,  cuja  intimaçam  Vossa  Santidade  cometeo  a  Aloysio  Li- 
pomano,  seu  núncio  que  ora  está  em  meus  reynos,  no  qual  breve,  que  me 
elle  mostrou,  manda  Vossa  Santidade  sobrestar  as  execuções  dos  condena- 
dos, e  que  nos  outros  se  nam  proceda  mays  que  ate  final  sentença,  exclu- 
sive, ate  que  Vossa  Santidade  tenha  perfeita  informaçam  d  alguas  cousas, 
cuja  liquidaçam  cometeo  a  Joanne  Riccio,  seu  núncio,  que  manda  por  su- 
cessor deste  a  mym  e  a  meus  reynos. 

Considere  Vossa  Santidade  quam  longe  estaria  eu  de  cuydar  isto  em 
tempo  que  faltava  ja  pouco  dos  dez  anos,  antes  dos  quaes  eu  esperava 
que  Vossa  Santidade  establecesse  a  santa  inquisiçam  em  meus  reynos  como 
hum  eterno  memorial  de  seu  pontificado,  agardecendo  me  a  fixa  e  constante 
obediência,  que  em  tempos  de  tantas  diferenças  e  novidades  sempre  tive- 
ram os  reys  meus  antepassados  e  eu  à  santa  sé  apostólica,  lembrando  se 
de  quanta  igualdade  guardey  sempre  na  paz  antre  os  príncipes  christãos, 
antepoendo  o  bem  commum  da  chnstandade  a  meus  particulares  comprazi- 
mentos, sabendo  nam  importar  menos  a  guerra  que  dentro  em  meus  reynos 
faço  ás  heresias  e  judiarias  dos  christãos  novos,  do  que  releva  a  que  fora 

43* 
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deites  faço  continuamente  aos  infiéis,  e  respeitando  quanta  diversidade  de 
desgostos  em  seu  tempo  me  deu  este  negocio  da  santa  inquisiçam,  tocando 
tanto  a  Vossa  Santidade  a  obrigaçam  de  o  favorecer,  ponderando  o  muito 
que  nisso  tenho  trabalhado  e  guastado  em  salários,  cárceres,  casas  de  en- 
sino delles,  e  outras  muitas  despesas,  do  principio  da  santa  inquisiçam  ate 
agora,  e  finalmente  movido  Vossa  Santidade  do  muito  sofrimento,  que  tive 
nos  agravos  que  de  Vossa  Santidade  recebi,  muy  diferentes  do  tratamento 
que  filho  tam  obediente  como  eu  sempre  fuy  merecia  a  pay  Iam  santo,  e 
que  tanto  se  devia  doer  do  muito  escândalo  que  se  dava  aos  fieis  christãos 
com  breves  negociados  em  prejuizo  e  ruina  da  santa  inquisiçam.  E,  pois 
nesta  conjunçam  de  tempo,  e  de  tam  justos  respeytos  de  me  conceder  a 
inquisiçam  enteyramente,  qualquer  socedimento  menor  do  que  eu  esperava 
abastava  pêra  renovar  a  dor  e  sentimento  que  tive  dos  agravos  passados, 
que  impressam  parece  a  Vossa  Santidade  que  em  mym  faria  este  seu  breve 
inhibitorio,  tam  contrario  do  que  se  devia  esperar  de  Vossa  Santidade  assi 
na  substancia  e  effectu  delle  como  no  modo?  o  efecto  he  desordenar  a  santa 
inquisiçam,  na  qual  nunca  cuydey  que  Vossa  Santidade  ja  agora  innovasse 
cousa  que  nam  fosse  pêra  a  mays  autorizar  e  fortalecer.  E  eu  assi  o  es- 
pero que  Vossa  Santidade  o  faça,  espertando  o  a  isso  a  conciencia  do  que 
deve,  e  esta  minha  lembrança  do  que  passou,  e  comece  a  estabelecer  a 
santa  inquisiçam  pêra  sempre,  revogando  com  grande  fervor  este  seu  breve 
de  inhibiçam,  ao  qual,  porque  se  nam  adiou  causa  nem  motivo  verdadeiro, 
tomou  se  por  aparência  e  ocasiam  de  fundamento  a  desnecessária  enfor- 
maçam  de  alguas  cousas,  que  Vossa  Santidade  diz  que  encarregou  a  Joane 
Riccio,  o  qual  a  mym  mandou  por  núncio  seu  e  da  santa  see  apostólica. 
E  parece  que  os  que  esta  cor  ouveram  por  aparente  nam  sentiram 
quanto  escândalo  se  seguia,  e  quanto  agravo  meu,  em  negar  Vossa  Santi- 
dade totalmente  o  credito  ás  minhas  enformações,  e  aver  me  nellas  por 
parte,  na  qual  cousa,  postoque  me  ofenda  Vossa  Santidade  em  por  isso 
duvidar  do  que  eu  lhe  mando  afirmar,  pêra  os  que  souberem  a  causa  deste 
descrédito  que  mor  justificaçam  posso  ter  pêra  tudo  o  que  sobrevier  que 
agravar  me  Vossa  Santidade,  porque  me  tem  por  parte  nas  cousas  do  ser- 
viço do  Senhor  Deos  e  no  zelo  da  nossa  santa  fee  católica?  Mas,  ja  que 
Vossa  Santidade  por  comprir  com  sua  consciência  se  queria  mays  larga- 
mente enformar  do  que  per  si  mesmo  nam  pode  ver,  como  lhe  consta,  ou 
a  quem  se  persuadirá  que  seram  mays  verdadeyras  as  enformações  que 
lhe  ade  mandar  este  seu  núncio,  podendo  se  presumir  pelo  que  la  confes- 
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sou  Diogo  Fernandes  que  vem  antecipado  pelos  christãos  sem  o  saber 
Vossa  Santidade,  e  ca  se  deve  de  cuy  dar  muito  mays  pelo  alvoroço  com  que 
os  christãos  novos  esperam  sua  vinda  a  estes  reinos?  E  ainda  que  Vossa 
Santidade  o  faça  tam  alheo  de  corrupçam  como  será,  poys  Vossa  Santidade 
isso  confia  delle,  como  ade  pender  a  summa  desta  verdade  mays  do  que 
elle  disser,  que  da  gente  tem  menos  noticia,  que  do  que  eu  com  diligen- 
cia de  tantos  anos  soube  e  alcancey  neste  caso  ?  E,  se  tanta  fee  perante 
Vossa  Santidade  tem  seus  núncios,  como  nam  creo  Vossa  Santidade  ao 
núncio  que  ca  tem,  se  o  enformou  do  que  via  fazer  se  e  usar  se,  ou  como 
só  de  Joanne  Riccio  confia  a  liquidaçam  destas  cousas  confiando  dos  pas- 
sados que  era  pêra  os  mandar  a  mym?  Porque,  se  o  nam  informaram  como 
deviam,  tenho  muy  justa  causa  de  impetrar  de  Vossa  Santidade  que  aja 
seus  núncios  por  escusados  em  meus  reynos,  e  nam  inquiete  com  seus 
núncios  a  paz  e  sosseguo  delles,  mayormente  no  escândalo  que  faz  a  pre- 
judicial opiniam  que  causa  sua  vinda  com  fama  de  novidades  contrairás 
á  santa  inquisiçam,  em  favor  da  qual  parece  que  neste  negocio  se  mani- 
festou o  juizo  divino;  porque,  sendo  a  negociaçam  deste  breve  dirigida 
em  parte  pêra  escusar  o  castigo  dos  que  em  Lisboa  estavam  condenados, 
acudiolhes  o  remédio  tarde,  e  quanto  a  aquelles  ja  sem  effecto.  Mas,  pois 
Vossa  Santidade,  como  clemente  e  pastor  universal,  tanto  se  mostra  doer 
das  penas  corporaes,  que  irreparavelmente,  como  diz  no  seu  breve,  se  po- 
diam seguir  executando  se,  lembre  se  dos  mayores  e  menos  reparáveis  da- 
nos que  fez  este  seu  breve  nas  almas  dos  fieis,  que  escandalisou,  e  nas 
dos  berejes,  os  quaes,  tanto  que  afrouxou  o  medo,  se  endureceram,  e  es- 
tando pêra  se  reconciliar  se  obstinaram  escarnecendo  dos  juizes  e  confia- 
dos em  sua  malícia,  a  qual  elles  com  suas  manhas  viam  e  vêm  valer  tanto 
com  Vossa  Santidade  que  o  fazem,  concebem  as  sospeytas  que  nam  de- 
vem do  iffante  dom  Anrique,  meu  irmão,  e  mostram  delle  manifesta  des- 
confiança, devendo  de  abastar  o  credito  que  sua  pessoa  e  vida  merecem 
pêra  a  conciencia  de  Vossa  Santidade  estar  nesta  parte  segura  e  descan- 
sada, crendo  que,  poys  elle  por  serviço  de  Deos  com  prazimento  de  Vossa 
Santidade,  e  por  lho  eu  muito  rogar  e  encomendar,  aceptara  o  cargo  de 
inquisidor  mor,  compriria,  como  o  faz,  com  tantas  e  tam  justas  obrigações. 
Mas,  se  nem  este  respeyto  abastava  pêra  Vossa  Santidade  deixar  de  acu- 
dir  aos  fingidos  qneiSs  dos  ohrisL  no™,  m  menos  aW  de  se, 
abastante  pêra  sobre  elles  primeiro  ouvilo,  que  culpai  o  e  fazer  lhe  tam 
escandalosa  afronta,  da  qual,  como  he  rezam,  eu  tive  grande  desconten- 


342  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTDGfUEZ 

tamento,  mayormente  juntando  se  com  este  agravo  o  pouco  resguardo,  que 
Vossa  Santidade  teve  a  minha  pessoa  neste  seu  breve,  pêra  a  execuçam 
do  qual  me  encomenda  favor  e  ajuda,  sem  sobr  isso  me  escrever  as  cau- 
sas, que  o  demoveram  a  mover  matéria  de  tanto  desserviço  de  Deos,  de 
tanto  prejuizo  da  santa  sé  apostólica,  de  tanto  desprazer  e  agravo  meu, 
ainda  que  este  fora  só,  e  Vossa  Santidade  os  muitos  que  me  fez  tivera 
emendado,  e  sobre  tudo  nam  sendo  necessário  pêra  o  efeetu  do  breve  raays 
que  intimai  o  ao  iffante  dom  Anrique,  meu  irmão,  que  consideraçam  teve 
Vossa  Santidade  em  mandar  pregar  o  transumpto  delle  nas  portas  das 
igrejas  catedraes  pêra  mor  atrevimento  dos  herejes,  mayor  obstinaçam  dos 
christãos  novos,  mor  escândalo  dos  fieis  christãos,  mor  perigo  de  escanda- 
losas novidades,  que  Vossa  Santidade,  e  mays  em  tal  tempo,  devia  de  ata* 
lbar,  pêra  mor  ofensa  minha,  mor  disprazer  e  afronta  do  iffante  meu  ir- 
mão? E,  com  quanto  a  lembrança  dos  agravos  passados,  e  ate  agora  nam 
emendados  nem  corregidos,  este  ainda  muy  fresca,  todavia,  porque  podia 
parecer  que  nelles  pretendia  minha  particular  ofensa,  esperey  a  emenda 
delles  com  muito  sofrimento,  ao  qual  neste  caso  me  nam  dá  lugar  o  dano 
e  escândalo  geral  que  fez,  e  faz  cada  ora  mays,  este  seu  breve  inhibitorio 
nas  conciencias  dos  fieis  christãos,  em  tanto  que,  sendo  antes  disto  con- 
tente que  viesse  a  mym  Joanne  Riccio  por  comprazer  a  Vossa  Santidade, 
que  parecia  ter  mays  respeyto  á  honra  que  nisso  lhe  queria  fazer,  que  a 
necessidade  que  delle  avia  em  meus  reynos,  depoys  que  vi  a  perdiçam  e 
estragamento  das  almas,  que  causava  sua  entrada  nestes  reynos,  pelo  que 
de  trazer  elle  o  original  desta  inhibiçam  também  se  presumia  novidade 
prejudicial  em  outras  cousas,  e  pelo  que  da  sua  vinda  amostravam  os 
christãos  novos,  desejando  eu  obviar  os  males  que  ja  emergiam,  e  vendo 
o  muito  serviço  que  nisso  fazia  a  Deos,  a  Vossa  Santidade,  e  á  santa  sé 
apostólica,  lhe  mandey  encomendar  e  requerer  da  parte  de  Vossa  Santi- 
dade que  sobreestivesse  em  sua  vinda,  e  que  esperasse  ate  eu  ver  breve 
de  Vossa  Santidade  sobre  o  que  lhe  escrevia,  reposta  conforme  ao  que  se 
deve  Confiar  e  esperar  de  Vossa  Santidade  em,  caso  de  tanta  honra  do  Se- 
nhor Deos,  de  tanto  proveyto  e  bem  das  almas*  de  tanto  meu  contenta- 
mento e  desejo,  e  que  requere  tanta  brevidade  e  presteza  de  remédio  pêra 
o  dano  que  cada  dia  crece  nos  fieis  christãos.  Pelos  quaes  respeitos  peço 
instantissimamente,  e  afTectuosissimamente  suprico  a  Vossa  Santidade  que, 
pêra  se  proseguir  esta  obra  tam  santa*  e  em  meus  reynos  tam  necessária 
pelo  que  eu  delles  sey,  e  pola  afeiçam  que  devo  ter  ao  serviço  de  Deos  e 
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acrecentamento  da  soa  santa  fee  nelles,  que  Vossa  Santidade  queete  oca- 
siões de  novidades  e  de  escândalos,  conserve  em  paz  tranquillidade  e  sua 
obediência  o  pouco  que  da  ehristandade  lhe  fica  enteyro  e  incorrupto,  re- 
medee  o  dano  de  tanto  numero  d  almas,  ajude  meu  zelo,  favoreça  meu 
propósito,  e  folgue  de  me  ter  oferecido  a  seu  serviço,  como  eu  o  fuy  e  se- 
rey  sempre  ao  serviço  da  santa  see  apostólica.  Pelo  que  com  toda  possí- 
vel efficacia  e  instancia  lhe  torno  a  pedir  que,  conformando  se  com  o  que 
lhe  mandey  dizer  per  meus  embaixadores,  por  o  saber  certo  e  averigua- 
do, e  vendo  quam  còntrairo  he  este  seu  breve  inhibitorio  ao  amor  que  eu 
mereço  a  Vossa  Santidade,  e  á  vontade  com  a  qual  tive  sempre  oferecido 
meu  real  estado  ao  que  comprisse  á  honra  de  Deos  e  da  santa  sé  apostó- 
lica, e  consyderando  quam  prejudicial  e  quam  escandalosa  he  esta  inhibi- 
çam,  lhe  suprico  como  humilde  e  obediente  filho  que,  respeytando  o  tempo 
que  ha  que  dura  perante  elle  este  meu  requerimento  tantas  vezes  justifi- 
cado, discutido  e  altercado,  e  pêra  estes  tempos  em  meus  reynos  e  senho- 
rios tam  necessário,  Vossa  Santidade  me  outorgue  a  santa  inquisiçam  con- 
forme ao  direito,  sem  as  moderações  e  limitações,  as  quaes  fazem  aos  he- 
rejes  esperança  de  a  impedir  e  estorvar  com  novas  negociações,  vendo  que 
nam  tem  ainda  perfeito  assento;  e  que  pêra  restauraçam  de  tantos  males, 
a  que  se  deu  ocasiam  com  muitos  breves,  e  principalmente  com  este  in- 
hibitorio, Vossa  Santidade  socorra  a  tanto  escândalo  com  a  revogaçam  delle, 
e  com  o  establecimento  perpetuo  da  santa  inquisiçam,  da  qual  em  meus 
reynos  e  senhorios  ha  tanta  necessidade,  que,  alem  das  muy  justas  e  muy 
obrigatórias  causas  que  a  isso  tenho,  só  pelos  escândalos  e  perigosas  no- 
vidades que  de  se  sospender  e  inhibir  a  santa  inquisiçam  se  seguem,  e 
mostram  averemse  de  seguir  mayores,  se  Vossa  Santidade  nam  prover 
nisso  como  he  obrigado  e  delle  se  espera,  nam  poderey  deixar  de  reme- 
diai o,  confiando  que,  nam  somente  do  que  suceder  Vossa  Santidade  me 
averá  por  sem  culpa,  mas  também  os  príncipes  e  fieis  christãos,  que  o  sou- 
berem, conheceram  que  disso  nam  sam  causa  nem  ocasiam.  E  do  que  so- 
bre este  negocio  mays  da  minha  parte  disserem  a  Vossa  Santidade  Simão 
da  Veiga,  que  ora  lá  mando,  e  o  doutor  Baltasar,  que  lá  está,  peço  a  Vossa 
Santidade  que  lhes  queira  dar  enteiro  credito  *. 


1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  l. 
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Carta  del-Rel  a  Slmft*  da  Yelga 


M45 —Janeiro  ia  T 


Symão  da  Veiga,  etc.  Ess  outra  instraçam  praticares  com  Baltesar  de 
Faria,  e  com  parecer  d  ambos  a  mostrareys  ás  pessoas  que  vos  parecer, 
como  que  Ih  a  amostra  ele,  porque  tanto  monta  como  averdes  lhe  vós  de  di- 
zer per  palavra.  E  se,  quando  falardes  ao  papa,  Baltesar  de  Faria,  como 
homem  pratico  já  das  cousas  de  laa,  parecer  bem,  que  lhe  diga  familiar- 
mente e  perante  vós  que,  se  Sua  Santidade  quiser  que  ele  lhe  lea  a  vossa 
propia  instruçam,  porque  saiba  que  com  Sua  Santidade  nam  ha  em  vós 
nem  em  ele  tirar  nem  poer  palavra,  que  o  fará ;  e  entam  o  faça,  ou  d  ou- 
tra qualquer  maneira  que  vos  a  ambos  mylhor  parecer.  E  também  ele 
tome  tudo  na  memoria  pêra  o  dizer  onde  lhe  parecer  que  compre,  e  a  re- 
soluçara  seja  esta: 

Item.  Se  o  papa  responder  bem  a  tudo,  virvoseys  com  sua  reposta, 
e  ha  de  ser  com  a  inquisiçam  concedida  segundo  direito  comuum,  e  este 
breve,  que  mandou,  logo  revogado,  e  o  núncio  que  venha  com  as  propias 
lemitações  do  bispo  de  Verona ;  e  que  em  nenhuua  cousa  do  bispo  de  Vi- 
seu se  me  fale,  nem  por  lembrança,  .porque  elas  sam  tam  presentes  que 
nam  podem  esquecer.  E,  se  o  papa  nam  conceder  tudo  assy  como  digo, 
insistires  nisso  ambos  quanto  poderdes,  praticando  com  todas  as  pessoas, 
que  vos  parecer  necessário,  à  maneira  de  que  eu  estou  descontente,  e  quam 
grande  erro  o  papa  faz  em  me  nam  conceder  o  que  lhe  peço.  E,  se  toda- 
via Sua  Santidade  nam  vier  nisso,  o  que  nam  creo,  escrever  me  eys  em 
diligencia  o  que  passar,  e  esperareis  meu  recado,  e  dar  Ih  eys  bem  a  en- 
tender, se  tudo  assy  nam  vem,  que  Pulchano  nam  entrará  nestes  reynos, 
e  vos  parece  que  mandarey  hir  o  bispo  de  Verona. 

Item.  Levaeys  cartas  pêra  os  cardeaes,  e  outras  sem  sobrescrito. 
Dal  as  eys  a  quem  parecer  a  Baltesar  de  Faria,  e  a  todos  com  boas  pala- 
vras, segundo  a  ambos  vós  parecer ;  geraes  porem '. 


1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nàc.,  Collecç.  Moreira,  Caderno  7. 
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Carta  «Tel-Bel  a  Slmft»  da  Veiga 


1S4S — Janeiro  18 1 


Simão  da  Veiga — 0  electo  bispo  de  Verona,  núncio  do  sancto  padre, 
me  deu  aguora  huum  breve  de  Sua  Santidade  e  huua  bula  de  notifícaçam 
do  concilio,  que  na  quarta  dominga  da  coresma  quer  fazer  em  Trento.  E, 
porque  pelo  negocio  ser  de  tal  calidade,  e  de  tanto  serviço  de  Nosso  Se- 
nhor e  bem  huniversal,  me  pareceo  bem  mandar  lhe  por  vós  dar  a  reposta 
disso,  e  que  Ih  a  désseis  primeiro  de  lhe  falardes  em  nenhuua  outra  cousa 
do  a  que  vos  mando  a  ele,  e  assy  o  fareys.  E  lhe  direis  de  minha  parte 
que,  tendo  vos  despachado  ao  neguocio  que  lhe  depois  direis,  me  deu  seu 
núncio  huum  breve  de  Sua  Santidade  com  huua  bula  sua  da  notifícaçam 
do  concilio,  que  na  quarta  dominga  da  coresma  quer  celebrar  em  Trento; 
e  que,  por  este  neguocio  ser  tam  grande,  e  do  qual  pende  o  remedyo  uni- 
versal das  heresias  e  males  que  ha  na  christindade,  e  reformaçam  dela,  eu 
vos  mandey  que,  primeiro  que  lhe  falásseis  de  minha  parte  em  nenhuua 
outra  cousa  d  aquelas  a  que  vos  mando  á  Sua  Santidade,  lhe  désseis  mi- 
nha reposta  a  esta  do  concilio,  a  qual  foy  e  he  pêra  mym  de  tão  grande 
contentamento,  como  o  deve  de  ser  pela  calidade  dela,  e  pela  necessidade 
que  a  christindade  tem  de  se  ele  fazer,  sem  o  qual  em  tam  grandes  males 
e  heresias,  como  nela  por  nossos  pecados  Nosso  Senhor  permite  que  aja, 
nam  pode  aver  a  emmenda  e  castiguo  que  eles  requerem,  nem  se  pode 
reformar  a  christindade,  cousa  tam  necessária  e  a  que  tantos  tempos  o  re- 
médio vay  passando,  de  que  se  seguem  tam  grandes  dapnos  a  nossa  santa 
fee  e  a  todalas  outras  cousas  de  serviço  de  Nosso  Senhor,  pelos  quaes  elas 
se  deixam  de  fazer.  Nem  pode  a  tençam  e  zelo,  com  que  Sua  Santidade 
se  move  a  o  aguora  querer  efectuar,  deixar  de  ser  muyto  louvado,  e  ave- 
rem  se  estas  obras  por  muyto  suas,  e  de  quem  tanta  obriguaçam  tem  pelo 
luguar  em  que  o  Nosso  Senhor  pôs  a  seu  serviço  e  a  defensão  da  fee  e  ao 
assesseguo  do  povo  christaão ;  e  que  muy  afeytuosamente  peço  muito  por 
mercê  a  Sua  Santidade  que  nam  queira  alevantar  a  maão  de  tam  grande 
obra  e  tam  necessária,  e  da  qual  pende  totalmente  o  serviço  de  Nosso  Se- 
nhor e  a  conservaçam  da  sua  fee  e  uniam  da  sua  egreja,  e  que  eu  estou  muy 

tomo  v.  44 
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prestes  pêra  nisso  fazer  o  que  tam  obriguado  sou,  e  ficpio  entendendo  com 
aquella  brevidade  que  se  requere  em  todas  as  cousas  necessárias  pêra  isso, 
como  também  disse  ao  seu  núncio,  o  qual  o  escreverá  a  Sua  Santidade. 
Antonyo  Ferraz  a  fez  em  Évora  a  dias  do  mes  de  janeiro  de 
1545  \ 


Carto  d'eI-BeI  para  a  cardeal  Farneee 


1545 — Janeiro  ia  ? 


Reverendíssimo  in  Chrísto  padre,  que  como  irmaão  muito  amo,  eu 
dom  Joham,  etc.  Estava  com  tanto  contentamento  de  vossa  boa  vontade  pêra 
minhas  cousas,  e  do  que  nelas  era  enformado  que  desejáveis  de  fazer  e 
aproveitar,  que  nam  poderá  crer,  se  o  nam  vira,  que  passando  por  vossas 
mãos,  segundo  a  enformaçao  que  tenho,  todas  as  cousas,  ouvesse  também 
de  passar  huum  tal  breve,  como  este  que  Sua  Santidade  aguora  enviou  ao 
electo  de  Verona,  seu  núncio,  pêra  intimar  ao  iffante  dom  Ànrique,  meu 
irmão,  como  intimou,  sobre  a  sospensam  das  sentenças  definitivas  dos 
christãos  novos  ate  ter  enformaçao  deste  núncio,  que  a  mim  envia,  de  como 
se  procedia  contra  eles.  O  qual  breve  eu  nam  pude  deixar  de  sentir  tanto 
como  requere  a  calidade  dele,  e  o  esquecimento  que  Sua  Santidade  mos- 
trou do  perjuizo  que  dele  totalmente  se  siguia  a  obra  tam  sanefa  e  tam 
necessária  como  he  a  inquisição  em  meus  reinos,  e  do  que  se  devia  a  mi- 
nha autoridade.  E  com  este  sentimento,  e  esperando  que  Sua  Santidade 
o  queira  emmendar,  e  me  satisfará  o  agravo,  que  dele  recebi  no  modo  que 
nisso  quis  ther  comiguo,  em  me  conceder  o  que  lhe  peço,  mando  a  ele  Sy- 
mão  da  Veigua,  etc.  pêra  lhe  falar  acerqua  disso  de  minha  parte.  E  estou 
muy  confiado  na  boa  vontade  que  vos  tenho  que  nam  querereys  que  este 
descontentamento,  que  aguora  me  fiqua  de  ver  que  nam  olhaes  quanto 
este  neguocio  me»  toqua,  pois  he  expressamente  do  serviço  de  Nosso  Se- 
nhor, pêra  desviardes  o  que  tam  contrario  he  a  elle  como  o  são  quantos 
breves  eles  alcançam,  seja  outra  a  satisfaçam  dele  senam  fazerdes  com 

1  Minuta  no  Argh.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  7. 
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Sua  Santidade,  como  de  vós  espero  e  confio,  que  me  conceda  tudo  o  que 
lhe  aguora  mando  pedir,  pois  he  de  tão  grande  serviço  de  Nosso  Senhor 
e  obríguaçam  de  Sua  Santidade.  E,  porque  em  tudo  vos  falarão  mais  largo 
o  dito  Symam  da  Veigua  e  o  doctor  Balthazar  de  Faria,  me  remeto  a  elles 
e  vos  roguo  que  lhe  deys  credito.  E  em  muy  singular  prazer  o  receberei 
de  vós  *. 

Carto  d'el-Rel  ae  cardeal . . . . 

1*45— Janeiro  M? 


Reverendíssimo  in  Ghristo  padre,  que  como  irmão  muito  amo,  etc. 

Eu  mando  Simaão  da  Veigua,  etc,  ao  santo  padre  a  lhe  falar  alguuas 
cousas,  que  importão  muyto  ao  serviço  de  Nosso  Senhor,  e  a  que  eu  te- 
nho muy  principal  obrigação,  nas  quaes  recebo  de  Sua  Santidade  tam 
grandes  agravos  como  se  vee  pelas  obras,  que  ele  nelas  faz,  dando  mais 
credito  a  falsas  informações,  e  tendo  a  elas  mais  respeito  que  ao  que  se 
me  deve  a  minha  authoridade.  E,  porque  ao  dito  Simaão  da  Veigua  mando, 
e  ao  doutor  Baltesar  de  Faria,  etc,  que  muy  particularmente  vos  dêm  de 
tudo  conta,  a  eles  me  remetto,  e  tos  roguo  muy  afectuosamente  que  lhes 
queiraes  dar  no  que  acerqua  de  toda  esta  matéria  vos  disserem  de  minha 
parte  inteiro  credito  \ 


1  Minuta  sem  data,  no  àrch.  Nac.  Cotlecç.  Moreira,  Caderno  7. 

1  Ibid.  No  fim  desta  minuta  está  a  nota  seguinte:  Destas  se  fizeram  xm,  a  saber,  x 
foram  sarradas,  e  três  em  branquo;  e  nas  costas  lê-$e:  Por  onde  se  fizerio  as  cartas  pêra 
os  cardeaes. 

44* 
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Carte  del-Rel  a  Balthasar  de  Faria 


1545— Janeiro  15 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Bem 
éreo  que  sereis  lembrado  do  que  os  dias  passados  me  escrevestes  acerqua 
do  leterado,  que  vos  encomendey  que  buscasseys  laa  pêra  vir  ler  na  uny- 
versidade  de  Coimbra,  e  do  que  eu  vos  respondy  a  isso.  Àtee  guora  não 
tenho  visto  reposta  vossa,  nem  sey  o  que  mais  nisso  fizestes ;  e  porque  eu 
folgaria  de  m  o  escreverdes,  pela  necessidade  que  ha  de  na  dita  universi- 
dade aver  huum  leterado  muy  sofficiente,  e  que  nella  possa  fazer  com  suas 
letras  o  fruito  que  eu  desejo,  vos  incomendo  muyto  que  pello  primeiro  cor- 
reo  me  escrevaes  muy  particularmente  o  que  neste  neguocio  tendes  pas- 
sado, e  se  ouvestes  mais  algua  reposta  de  Sucino,  pela  qual,  segundo  o 
que  emtão  me  escrevestes,  dizeis  que  estáveis  esperando,  e  se  nisso  com 
elle  ou  per  cartas  passastes  aUgufià  cousa,  o  partido  que  queria,  ou  se 
achastes  outro  tao  sofficiente,  e  o  que  pedia,  e  todas  as  mais  particularida- 
des nisto  que  tiverdes  passado,  pêra  loguo  vos  poder  respomder :  e  folga- 
rey  de  em  tudo  me  dizerdes  vosso  parecer. 

Escripta  em  Évora  a  xv  dias  do  mes  de  Janeiro  de  1545 — Rey-  \  •  *. 


1  Bduoth.  d' Ajuda,  Corresp.  oríg.  deBalthazar  de  Faria,  foi.  80.— Recebida  a  28 
de  Março.  A  minuta  desta  carta  está  no  caderno  7  da  Collecç.  Moreira. 
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Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

IMS— Janeiro  15 

Doutor  Baltasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muyto  saudar.  Sebas- 
tião de  Carvalho  me  escreveo  de  Roma  que,  por  António  de  Barros  lhe 
mandar  os  dias  passados  recado  a  Pádua,  onde  ele  então  estava,  que  sou- 
besse se  naqueles  estudos  avia  alguum  bom  letrado,  que  me  quisesse  vir  ser- 
vir nos  estudos  de  Coimbra,  ele  falara  com  huum  doctor  micer  Marco  de 
Mantua,  que  era  huum  dos  milhores  que  naquelas  partes  avia  assy  em  leis 
como  em  cânones,  o  qual  lhe  dissera  que,  mandando  lhe  eu  dar  em  cada 
huum  anno  o  que  fosse  rezam  segundo  o  merecimento  de  suas  letras,  elle 
aceitaria  vir  me  servir  por  alguus  anãos  nos  ditos  estudos ;  e  que  a  elle  lhe 
parecia  que,  sendo  eu  servido  de  mandar  assentar  com  elle  vir  me  servir 
á  dita  universidade  por  tempo  de  vi  annos,  e  fazendo  lhe  mercê  em  cada 
huum  destes  annos  de  mil  cruzados,  elle  se  contentaria  disso  e  folgaria  de 
me  vir  servir.  E,  porque  eu  folguaria  que  na  dita  universidade  ouvesse 
pessoas  de  letras  e  suficiência,  que  nela  fizessem  o  fruito  que  eu  muyto 
desejo,  vos  encomendo  muito  que,  como  esta  vos  for  dada,  vos  enformeis 
do  (fito  micer  Marco,  e  achando  de  suas  letras  e  suficiência  esta  informa- 
çam,  e  parecendo  vos  que  poderey  ser  bem  servido  dele  nos  ditos  estudos, 
envieis  loguo  a  elle  huua  pessoa  de  muito  recado  pêra  que  assente  com 
elle  que  loguo  se  venha  a  mim,  prometendo  lhe  em  meu  nome  atee  mil  cru- 
zados em  cada  huum  anno,  e  d  aquy  pêra  baixo  o  menos  que  poder  ser, 
e  isto  por  tempo  de  atee  seis  annos ;  e  lhe  escrevey  de  minha  parte  que, 
pela  muito  boa  informação  que  dele  tenho,  averey  prazer  que  sua  vinda 
seja  o  mais  em  breve  que  lhe  for  possível,  e  que  deve  ter  por  certo  que, 
alem  dó  dito  premio,  sempre  receberá  de  mym  em  todas  suas  cousas  mèrce 
e  favor.  E,  porque  o  dito  Sebastiam  de  Carvalho  me  escreveo  que  ele  não 
poderia  vir  sem  licença  da  Senhoria  de  Veneza,  escrevo  ao  duque  a  carta 
que  vos  com  esta  mando,  per  que  lhe  roguo  que  Ih  a  dee,  a  qual  carta  or- 
denareis que  a  dita  pessoa  que  a  isso  enviardes  dee  ao  dito  duque  tanto 
que  com  o  dito  micer  Marco  tiver  assentado,  e  trabalhe  de  aver  a  dita  li- 
cença, a  qual  tenho  por  certo  que  lhe  será  dada.  E  isto  compre  que  se 
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faça  com  toda  a  diligencia  possyvel;  e  o  que  nisso  se  fizer  me  escrevereis 
por  qualquer  via  por  onde  tos  parecer  que  mais  brevemente  poderey  re- 
ceber vossas  cartas. 

Escrita  em  Évora  a  xv  dias  do  mes  de  janeiro  de  1545 '. 


Carta  «Tel-Rel  ao  duque  de  Veneza 


IMS— Janeiro  1* 


Dlustre  e  poderoso  duque,  eu  dom  Joam  per  graça  de  Deos  rei  de 
Portugal  e  dos  Álgarves  d  aquém  e  d  alem  mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné, 
da  conquista  navegação  e  comercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  ín- 
dia, etc.  vos  envio  muito  saudar  como  aquele  que  muito  amo  e  preço.  Por- 
que, pela  boa  informação  que  tenho  das  letras  e  suficiência  do  doutor  mi- 
cer  Marco  de  Mantua,  folgaria  que  elle  me  viesse  servir  aiguus  annos  na 
minha  universidade  dos  estudos  da  cidade  de  Coimbra,  vos  roguo  muy  afe- 
ctuosamente que,  querendo  o  elle  faser,  vós  lhe  deis  pêra  isso  licença, 
avendo  por  certo  que  receberey  nisso  prazer  e  contentamento,  e  o  istima- 
marey  muito  de  vós. 

Dlustre  e  poderoso  duque,  Nosso  Senhor  vos  aja  sempre  em  sua  santa 
guarda. 

Escripta  em  Évora  a  xv  dias  do  mes  de  janeiro  de  1545 s. 


1  Minuta  no  Arch.  Nàc,  Gollecç.  Moreira,  Caderno  7. 
Mbid. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  351 


Carta  d'eMlel  a  Balthasar  de  Faria 


1*46—  Arneiro  1* 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Eu  vos 
envio  com  esta  hufia  carta  de  crença  pêra  o  santo  padre  sobre  a  causa  da 
abadia  de  Lorvão,  em  que  sam  dadas  três  sentenças  sobre  a  posse,  poios 
audytores  da  Rota  em  favor  de  dona  Felipa  d  Eça  contra  dona  Ana  Cou- 
tinha,  por  que  peço  a  Sua  Santidade  que  vos  ouça  e  vos  dee  credito  no 
que  de  minha  parte  lhe  disserdes,  e  assy  lhe  peço  que  conceda  no  caso  o 
que  lhe  envio  pedir ;  e  assy  vos  envio  huua  instrução  do  que  aveis  de  dizer 
e  pedir  a  Sua  Santidade  de  minha  parte.  Vós,  antes  de  falardes  ao  papa, 
vereis  tudo  o  que  vos  escrevo,  e  day  a  Sua  Santidade  toda  a  enformação 
como  voll  a  envyo,  e  a  mais  que  vós  tiverdes  do  feito  e  sentenças  que  sam 
passadas,  e  a  que  tomareis  dos  autos  que  com  esta  vos  envio :  o  que  vos 
encomendo  muyto  e  mando  que  façaes  com  muita  dilligencia  e  brevidade, 
como  em  cousa  de  muito  serviço  de  Deos.  E  assy  vos  envio  huua  procu- 
raçam  minha  pêra  vós,  e  outra  de  dona  Anna  Coutinha,  e  da  abbadessa 
dArouqua,  e  das  monjas  do  dito  moesteiro,  que  se  opõem  a  empedir  as 
ditas  sentenças.  E  porque  caa  sam  passados  muitos  procedimentos  de 
excomunhões  contra  a  dita  dona  Anna,  abbadessa  de  Lorvão,  e  contra  a 
abadessa  dArouqua,  o  que  he  muito  necessário  que  com  toda  brevidade 
se  ajam  provisões  pêra  que  sejam  absolutas  as  ditas  abbadessas,  e  se  tire 
o  interdito,  e  assolvaão  todas  as  pessoas,  que  por  esta  causa  forem  ex- 
cummungadas.  E  tanto  que  se  ouverem  as  ditas  provisões,  que  pêra  isso 
são  necessárias,  as  enviareis  pelo  primeiro  que  pêra  caa  vier. 

Scrípta  em  Évora  oje  xvi  dias  do  mes  de  janeiro  de  1545 — Rey-  \  •  '. 


1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  82.  —Recebida  a  28 
de  Março. 
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Carta  del-Rel  a  Balthaxar  de  Faria 


K4ft--4a*elro  !• 


Doclor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  tos  envio  muito  saudar.  Pelas 
cartas  que  vos  tenho  escriptas  per  duas  vias  creio  que  thereys  visto  o  a 
que  mando  Simam  daVeigua;  e  pello  treslado  que  lhe  mandey  dar  da 
carta  que  leva  ao  papa,  e  per  sua  instrução,  vereis  todo  o  neguocio :  assi 
o  fazei  como  nella  digo,  e  por  tanto  escuso  dizer  nesta  mais  desta  mathe- 
ria ;  mas  pêra  vós  somente  me  pareceo  bem  de  vos  dizer  o  que  estes  quaa 
dizem. 

Primeiramente  na  vinda  do  núncio  dizem  que,  antes  que  o  papa  man- 
dasse Pulchanno,  ele  vos  dera  comta  disto,  e  assi  m  o  escrevestes  vós  per 
vossas  cartas.  E  porem,  ainda  que  minha  reposta  vos  tardasse,  tendo  vós 
nesta  matheria  de  núncios  tanto  que  dizer  e  aleguar  por  minha  parte,  e 
avemdo  tam  pouquos  dias  que  eram  passadas  as  cousas,  que  se  passaram 
acerqua  da  vinda  do  electo  de  Verona,  nam  devereys  d  aceptar  sua  vinda, 
quanto  mais  aprovardes  por  boa  a  eleiçam  deste,  posto  que  fosse  com  tam 
boa  tençaão  como  sey  que  o  vós  fizestes,  e  sempre  devereys  de  repricar 
a  Sua  Sanctidade  sobre  isso,  dizendo  lhe  que  mo  quisesse  primeiro  fazer 
saber  e  aguardar  minha  reposta,  pois  do  contrairo  nenhuua  outra  cousa 
se  podia  seguir,  senam  grande  descontentamento  meu  e  escamdalos  de 
meus  vassalos. 

Assy  mesmo  dizem  que  este  breve,  que  aguora  veio,  que  vós  o  apro- 
vastes. E  eu  nam  lhes  posso  daar  a  ysso  credicto  pela  confiança  que  de 
vós  tenho,  e  me  parece  que  seria  muyto  polo  contrairo,  e  o  quereriam  tho- 
mar  de  vossas  prathicas,  de  que»  se  tal  com  verdade  nam  poderia  enten- 
der, porque  visto  he  que  nam  avia  de  ser  novo  pêra  vós  o  grande  prejuízo 
que  se  dele  seguia  á  inquisição,  e  o  escandallo  que  se  dele  avia  de  ther 
em  meus  regnos,  e  o  descontentamento  que  eu  com  ysso  avia  de  receber : 
falgaria  que  me  escrevesseys  como  passou.  E,  se  vós  tam  ynocemte  disto 
soeys  como  eu  creio,  podereis  laa  dizer  que  vol  o  escreverão  de  caa,  e  nam 
que  eu  vol  o  escrevy :  em  boa  mente  e  sem  escandallo  fareis  que  fique  certo 
o  como  o  neguocio  deste  breve  passou. 
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E  depois  de  vos  ter  escrito  esta  carta  receby  cartas  de  dom  Christo- 
vam  de  Crasto,  com  as  quais  me  enviou  esse  trelado,  que  com  esta  vos 
envio,  de  huua  carta  que  o  cardeal  Fernés  escreveo  a  João  de  Monte  quando 
lhe  mandou  o  breve  da  inquisiçam,  na  qual,  como  vereys,  lhe  diz  que  vós 
o  aprovastes,  de  que  me  espanto  muyto,  e  parece  me  bem  mandar  vos  o 
trelado  pêra  saberdes  o  que  nisso  passa.  E  porem  não  o  amostrareys  a 
Fernés,  nem  fareys  nisso  mais  que  o  que  atras  vos  digo  que  façaes. 

Scrípta  em  Évora  a  xvi  de  Janeiro  de  1545 — Rey-  :*  •  !. 


Carto  da  Rainha  a  Balthazar  de  Faria 


1545 — Janeiro  •••» 


Doutor  Baltesar  de  Faria.  Vy  vossas  cartas,  e  tenho  muyto  contenta- 
mento de  como  la  servys  el  Rey  meu  senhor  em  todas  as  cousas  de  seu 
serviço,  e  folgo  de  ver  o  contentamento  que  Sua  Alteza  disso  tem.  E  agra- 
deço vos  muyto  avisardes  me  das  cousas  de  laa,  e  assy  folgarey  de  o  fazer- 
des sempre.  E  do  que  me  dizes  da  senhora  Costança,  e  da  boa  vontade 
que  mostra  em  minhas  cousas,  recebo  muy  grande  contentamento,  e  eu  a 
tenho  tal  pêra  as  suas  que  nam  he  sem  causa  mostrar  ela  este  desejo,  e 
ainda  no  que  socede  mostrai  o  per  obra.  Eu  lhe  quisera  agora  escrever, 
mas  com  a  pressa  da  partyda  de  Simão  da  Veiga  nam  tive  tempo  pêra  o 
fazer :  fal  o  ey  pelo  primeiro  correo.  Folgarey  de  Ih  o  vós  assy  dizerdes,  e 
o  contentamento  que  eu  tenho  do  que  me  escreveys  dela,  e  o  conhecimento 
em  que  disso  sou,  e  quanto  folgaria  de  se  oferecer  poder  lhe  mostrar  minha 
boa  vontade ;  e  que  eu  lhe  peço  que  nesta  conta  me  tenha,  porque  nam 
me  pesa  de  lhe  ter  esta  obrigaçam,  antes  folgo  muyto  com  ela,  e  que  sem- 
pre estimarey  muyto  dela  querer  vos  avysar  de  sua  disposyçam,  porque  de 
ser  sempre  a  que  ela  deseja  levarey  eu  muyto  contentamento.  E  do  que 
vos  responder  folgarey  de  me  avisardes. 

Com  esta  vos  mando  huum  rol  de  certas  cousas  que  queria  que  me 

1  Bibuoth.  d'Ajuda.,  Corresp.  orig.  deBaltháiar  de  Faria,  foi.  84.— Recebida  a  28 
de  março.  No  caderno  7.°  ia  eolfeoç.  Moreira  estão  duas  minutas  desta  carte. 
tomo  v,  45 
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de  la  enviásseis  segundo  vereis  pelo  dito  rol,  porque  tenho  delas  muyta 
necessidade*  Encomendo  vos  que  procureis  de  as  aver  todas  da  maneira 
que  per  o  dito  rol  se  declara,  e  com  tanta  perfaçam  de  cada  huêa  delas 
como  ey  por  certo  que  as  vós  buscareys.  E  porque  eu  tenho  necessidade 
delas,  e  folgaria  muyto  de  me  virem  com  brevidade,  encomendo  vos  muyto 
que  todas  aquelas,  que  poderem  vyr  por  correos  a  boomreeado  e  sem  re- 
ceberem dano,  mas  envieys  por  eles,  e  assy  concertadas  que  nam  possam 
receber  nojo.  E  os  que  logo  folgaria  de  me  enviardes  he  o  óleo  e  as  con- 
chas do  ouro  e  prata  muyda.  O  dinheiro  que  tudo  custar,  que  seram  os 
setenta  escudos  douro,  como  o  apontamento  diz,  tomareys  pêra  qua,  e  eu 
os  mandarey  logo  pagar  á  pessoa  que  a  letra  disser  e  no  tempo  em  que 
declarar. 

De  Roma 

Olio  de  saxa  muito  fino  e  verdadeiro  pêra  pintar  a  olio,  escolhido  com 
algum  bom  pintor.  E  venha  n  fia  arredoma  liada  muy  bem. 

Azul  ultramarino  muito  fino  pêra  pintar. 

Lacra,  e  roxo,  e  sinopla  de  Veneza  muito  finos. 

Verdes  muito  finíssimos  de  todalas  sortes. 

Álvayade  que  chamao  biacha  muito  fino  e  bianco. 

Vermelhos  muito  finos  e  rosados. 

Pretos  muito  finos. 

E  quaesquer  outras  cores  que  se  em  Roma  acharem  de  pintar  e  lu- 
minar, que  sejko  finas,  assi  per  casas  dos  pintores  como  na  Strada  do  Pe- 
regrino. 

Item 

Todalas  sortes  de  colores  pêra  pintar  a  fresco  na  parede,  assi  das 
compostas  de  esmaltes  como  das  de  terra  naturaes,  em  que  entrem : 
Azues  muito  finos  e  pavonazos. 
Roxos  e  vermelhos  de  todalas  sortes. 
Verdes  e  ocres  e  gialos  e  pretos. 
E  todalas  mais  cores  de  pintar. a  fresco. 
Duas  dúzias  de  conchas  douro  moido. 
Duas  dúzias  de  prata  muida  muito  fresca  e  fina. 
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r 

Quatro  dúzias  de  pincéis  muito  bem  feitos  pêra  pintar  a  fresco  e  a 
olio. 

E  tudo  isto  em  preço  de  setenta  escudos  douro,  bem  envolto  em  pa- 
peis e  em  pano  encerado '. 


Relaç&o  dos  despachos,  que  levou  SIm&e  da  Veiga 


Estes  som  os  papeis  que  leva  o  senhor  Symaão  da  Veigua, 
o  qual  parte  segunda  feira  xix  de  Janeiro  de  1545 

Primeiramente  huiia  instrução  sua  sobre  o  neguocio  principal. 

Item.  Outra  instrução :  reposta  do  Concilio. 

Item.  Huua  carta  pêra  o  Papa. 

Item.  Outra  carta  pêra  o  cardeal  Fernés. 

Item.  Outra  pêra  o  cardeal  Puche. 

Item.  Outra  pêra  o  cardeal  de  Burguos. 

Item.  Outra  pêra  o  cardeal  Marcelo. 

Item.  Outra  pêra  o  cardeal  Sancta  Cruz. 

Item.  Outra  pêra  o  cardeal  Tranne. 

Item.  Outra  pêra  o  cardeal  Trevulcis. 

Item.  Outra  pêra  o  cardeal  Theotino. 

Item.  Outra  pêra  o  cardeal  Carpi. 

Item.  Outra  pêra  o  cardeal  Crecencio. 

Item.  Outra  pêra  o  Geral  de  Sam  Francisco. 

Item.  Três  cartas  carradas  sem  sobrescripto,  pêra  la  Ih  os  pôr  o  se- 
nhor Simão  da  Veigua  como  lhe  parecer  serviço  de  Sua  Alteza. 

Item.  Dous  maços  de  cartas  pêra  o  doutor  Baltasar  de  Faria. 

Item*  O  treslado  da  carta  do  Papa  em  linguajem. 

Item.  Outro  traslado  da  mesma  em  latira. 

Item.  Treslado  da  carta  pêra  o  cardeal  Farnés. 

Itest  Treslado  das  cartas,  que  Sua  Alteza  escreve  aos  cardeaes. 

Item.  Treslado  do  breve,  que  veio  sobre  a  santa  Inquisição. 

1  Minutas  um  data,  no  Arch.  Nac,  Cottecç.  Moroir»,  Cadtrna  6. 

45* 


1 
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Item.  Treslado  do  breve,  que  a  Papa  escreveo  a  el  Rey  sobre  a  vinda 
do  núncio,  que  aguora  ca  éstaa. 

Item.  Treslado  do  breve,  que  o  mesmo  Papa  screveo  ao  núncio. 


Rey 

Item.  Huua  carta,  que  o  senhor  Symão  da  Veiga  ha  de  dar  ao  secre- 
tario da  Princesa. 

Item.  Outra,  que  ha  de  mandar  a  dom  Gilliannes  da  Gosta. 
Item.  Outra  pêra  o  bispo  de  Tangere,  que  lhe  ha  também  de  mandar. 


Rainha 

Item.  Huua  carta  pêra  Madama,  da  rainha  nossa  senhora,  que  ha  de 
dar  em  chegando. 

Item.  Outra  pêra  a  mesma  Madama,  sobre  o  neguocio  de  Lorvão, 
que  ha  de  dar  d  ahi  a  vni  dias. 

Item.  Huua  carta  pêra  a  princesa. 

Item.  Huua  carta  pêra  a  camareira  mor  da  princesa. 

Item.  Outra  carta  pêra  dona  Mecia  de  Figueiredo. 

Simão  da  Veiga 4. 


Carta  d'el-Rel  a  Balthasar  de  Faria 


1645  — Janeiro  M 


Doutor  Baltesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muyto  saudar.  Em  xvb 
deste  mes  de  janeiro  vagou  o  moesteiro  de  Sam  Salvador  de  Parme,  da 
ordem  de  Sam  Bento,  do  arcebispado  de  Braga,  per  falecimento  de  frey 
Pedro  Barbosa,  que  o  dito  moesteiro  tinha,  o  qual  segundo  comuum  ex- 
timaçam  vai  oytocentos  cruzados  de  renda  em  cada  huum  anno,  e  he  re- 

1  Anca.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  6. 
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servado  a  Sua  Santidade.  E  porque  eu  desejo  fazer  mercê  a  dom  Joham 
de  Portugal,  filho  do  conde  do  Vemioso,  meu  muito  amado  primo,  o  qual 
he  ja  d  ordens  de  evangelho  e  mestre  em  artes,  e  estaa  pêra  se  graduar 
em  bacharel  em  theologia,  por  seus  merecimentos  e  virtudes,  vos  enco- 
mendo e  mando  que,  tanto  que  esta  vos  for  dada,  peçaes  ao  santo  padre 
de  minha  parte  que  me  faça  mercê  de  querer  prover  do  dito  moesteiro  em 
comenda  ao  dito  dom  Johão,  com  retençam  de  quaesquer  dinidades  e  be- 
nefícios e  moesteiro,  que  o  dito  dom  Joham  tem  em  titolo  e  em  comenda.  E 
dirês  a  Sua  Santidade  que  o  dito  dom  Joham  he  tal  pessoa,  em  que  a  dita 
mercê  he  bem  empregada,  e  que  regerá  o  dito  moesteiro  no  spiritual  e 
temporal  como  convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  dele.  E  isto  farês  com 
muyta  diligencia. 

Scripta  em  Évora  a  xxvi  de  Janeiro  de  1545 — Rey-  ]  •  '. 


Carta  «Tel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1S4S — Fevereiro  14 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muyto  saudar.  Guas- 
par  de  Faria,  vosso  irmmaão,  me  disse  que  lhe  compria  muito  yr  a  essa 
corte  a  hum  neguocio  seu  de  que  elle  vos  dará  comta;  pelo  que  me  pedio 
que  vos  escrevesse  pêra  que  o  ajudásseis  e  favorecêsseis  no  dito  neguocio : 
o  que  assy  vos  emcomendo,  como  he  rezaão  que  o  façaes. 

António  Ferraz  a  fez  em  Évora  a  xim  dias  do  mes  de  fevereiro  de 
1545.—%.  :  .  *. 


1  Bmuora.  d'Aiuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  86.  —  Recebida  a  6 
de  Março.  A  foi.  90  do  me$mo,codice  está  outra  carta  idêntica,  que  foi  recebida  a  14  de  fe- 
vereiro. 

*  Ibid.  foi.  92. 
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somente  crie  novamente  no  arcebispado  de  Bragua  o  dito  bispado  de  Mi- 
randa, e  no  bispado  de  Coimbra  o  bispado  de  Leiria  somente,  como 
abaixo  vos  escrevo.  E  estaa  muy  notório  a  grandura  da  distancia  que  ha 
de  Miranda  a  Bragua.  E  assi  estaa  muy  claro  que,  posto  que  a  Bragua  se 
9  tirem  os  lugares  na  dita  emformaçao  declarados  pêra  a  diocesi  de  Miranda, 
ficar  muy  gramde  diocesi  a  Bragua.  E  assi  estaa  nothorio  que,  postoque 
se  tirem  da  renda  do  arcebispado  de  Bragua  o  dito  conto  e  trezentos  e  no- 
venta e  cinquo  mil  reis,  fiquarem  á  mesa  do  arcebispado  de  Bragua  mais 
de  dez  mil  cruzados  de  renda ;  e  assi  sam  mais  dos  oyto  mil,  que  Sua  San- 
ctidade  no  dito  breve  ordenava  que  ficassem  á  mesa  do  dito  arcebispo. 
Pelas  quaaes  rezões  nam  dei  hordem  como  se  fizessem  as  dilligencias  pello 
dito  núncio  e  bispos,  que  Sua  Sanctidade  mandara,  porque  sam  escusa* 
das  pêra  se  aver  de  fazer  o  dito  bispado  de  Miranda,  que  ora  peço,  nem 
pêra  se  aver  de  fazer  o  bispado  de  Leirea  como  a  diante  se  diraa.  Pelo 
que  pedireis  a  Sua  Sanctidade  de  minha  parte  que,  sem  se  fazerem  as  di- 
tas diligencias,  que  mandava  que  se  fizessem  pelo  dito  breve,  queira  lo- 
guo  criar  novamente  os  ditos  dous  bispados  de  Miranda  e  Leirea,  na  forma 
e  modo  que  vereis  nas  emformações,  que  sobre  o  caso  vos  envio.  E  quando 
fosse  necessário  querer  Sua  Sanctidade  thomar  mais  enformaçam  do  que 
nas  ditas  enformações  se  comthem,  e  do  que  lhe  eu  escrevo  e  vós  direis 
de  minha  parte,  nessa  corte  averá  muytas  pessoas  que  a  poderám  dar  a 
Sua  Sanctidade,  ou  a  quem  elle  cometer  que  a  tome,  per  que  se  achará 
ser  como  nas  ditas  emformações  se  conthem.  E  se  todavia  a  Sua  Sancti- 
dade parecer  que  convém  fazer  se  sobre  isso  quaa  alguãs  dilligencias  e  to- 
mar se  mais  enformaçam,  vós  lhe  pedireis  de  minha  parte  que  elle  queira 
conceder  loguo  a  dita  criaçam  e  ereiçam  dos  ditos  dous  novos  bispados  de 
Miranda  e  Leirea ;  e  cometa  aos  ditos  núncio  e  bispos  que»  achando  que 
he  assy  como  se  comthem  nas  ditas  en formações,  elles  criem  e  alevantera 
as  ditas  egrejas  cathredaes  e  novos  bispados.  E  venham  breves  de  Sua 
Sanctidade  per  que  provê  dos  ditos  novos  bispados  as  pessoas,  que  abaixo 
nomeyo  pêra  bispos  deles,  sendo  os  ditos  bispados  criados  e  alevantados 
pelos  ditos  seus  comissários :  os  quaes  bispos  enviaram  tirar  suas  bulias 
em  forma  no  tempo  que  em  seus  breves  lhe  for  limitado.  E  sobre  esta  erei- 
çam destes  novos  bispados  escrevo  a  Sua  Sanctidade  a  carta  que  com 
esta  vos  será  dada,  que  lhe  dareis  quando  no  negocio  lhe  ouverdes  de 
falar. 

Idem.  Como  dito  he,  o  dito  arcebispado  de  Bragua  estaa  vago.  E 
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porque  eu  confio  que  dom  Manuel  de  Sousa,,  bispo  que  ora  he  do  Algarve, 
regerá  e  governará  o  dito  arcebispado  como  convém  a  serviço  de  Deos  e 
bem  da  clerezia  e  povo  dele,  envio  suplicar  ao  sancto  padre,  pella  carta 
que  com  esta  vos  será  dada,  que  o  queira  dele  prover,  tirando  aquella 
parte  de  que,  como  dito  he,  peço  que  se  faça  o  bispado  de  Miranda.  Vós 
lhe  dareis  a  dita  carta,  e  lhe  direis  de  minha  parte  que  lhe  terey  em  mercê 
prover  o  dito  dom  Manuel  de  Sousa,  bispo  do  Algarve,  do  dito  arcebis- 
pado, por  ser  pessoa  de  nobre  geraçam  e  de  muyta  experiência  nas  cou- 
sas eclesiásticas,  e  de  vertudes  e  letras  tal,  de  que  confio  que  com  a  graça 
de  Nosso  Senhor  regerá  a  dita  egreja  e  arcebispado  de  Bragua  no  spiri- 
tual  e  temporal  como  convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo  • 
do  dito  arcebispado.  E  das  rendas  que  ficam  ao  dito  arcebispado  de  Bra- 
gua, tirando  o  que  se  aparta  pêra  o  bispado  de  Miranda,  o  dito  dom  Ma- 
nuel ha  de  pagar  as  pensões  seguintes,  a  saber:  huum  conto  e  meyo  de 
reaes,  que  o  infante  dom  Anrique,  meu  irmaao,  tem  de  pensão  sobre  as 
rendas  do  dito  arcebispado,  a  qual  pensam  ha  de  carregar  agora  toda  so- 
bre as  rendas  que  ficam  ao  arcebispado  de  Bragua,  e  nam  sobre  as  ren- 
das que  se  apricam  ao  bispado  de  Miranda.  E  assi  se  ham  de  pagar  de 
pensão  das  rendas  do  dito  arcebispado  de  Braga  ao  cardeal  Fernés  mil 
cruzados,  em  parte  da  pensão  dos  três  mil  e  duzentos  cruzados,  que  me 
aprouve  que  o  dito  cardeal  ouvesse,  a  qual  pemsão  pedireis  que  comece 
de  correr  e  se  vença  sobre  os  fruitos  e  rendas  do  dito  arcebispado  do  dia 
de  natal,  em  que  começou  a  era  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta  e  quatro, 
em  diante,  que  he  o  tempo  em  que  começa  de  correr  a  pemsam,  que  eu 
ouve  por  bem  que  ouvesse  o  dito  cardeal.  E  assi  se  ham  de  poer  quynhen- 
tos  cruzados  de  pensam,  que  ey  por  bem  que  aja  Joham  Gomez  da  Silva, 
cleríguo,  filho  de  Joham  da  Silva,  regedor  da  Casa  da  Suplicação,  bacha- 
rel em  cânones  studante  na  universidade  de  Coimbra.  As  quaaes  pensões 
pedireis  a  Sua  Sanctidade  de  minha  parte  que  queira  conceder  ás  ditas 
pessoas,  porque,  tiradas  as  ditas  pensões,  aynda  fica  ao  arcebispo  renda 
de  que  bem  e  onestamente  se  pode  manter,  e  sostentar  a  dignidade  ar- 
chepiscopal,  e  soportar  os  encarregos  da  dita  egreja  de  Bragua.  E  pêra 
consentir  nas  ditas  pensões  vos  vay  procuraçam  abastante  *  do  dito  dom 
Manuel. 

Item.  Avendo  o  sancto  padre  por  bem,  como  eu  comfio,  de  se  fazer 
a  ereição  do  bispado  de  Miranda,  peço  a  Sua  Sanctidade,  pela  carta  que 
com  esta  vos  envio,  que  queira  prover  do  dito  bispado  aToribio  Lopez, 
tomo  v.  46 
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dayam  da  capela  da  rainha  minha  sobre  todas  muyto  amada  e  prezada 
molher,  de  que  confio  que  com  a  graça  de  Deos  governará  o  dito  bispado 
como  convém  a  seu  serviço  e  bem  da  clerezia  e  povo  do  mesmo  bispado,  por 
ser  pessoa  vertuosa,  de  boom  enxempro  de  vida,  e  leterado  em  cânones,  e 
ter  experiência  do  governo  das  egrejas  e  cousas  eclesiásticas.  Dareis  a  Sua 
Sanctidade  a  dita  carta,  e  lhe  direis  que  lhe  peço  por  mercê  que  o  queira 
prover  do  dito  bispado,  dizendo  lhe  as  ditas  callidades  que  em  elle  ha. 

E  sendo  o  dito  Toribio  Lopez  provido  do  dito  bispado,  pedireis  a 
Sua  Sanctidade  de  minha  parte  que  aja  por  bem  conceder  sobre  as  ren- 
das dellc  duzentos  mil  reis  em  cada  huum  anno  de  pensam  a  Marcos  Es- 
.  tevez,  meu  capelaão,  e  cem  mil  reis  outrosi  de  pensão  em  cada  huum 
anno  a  Rodríguo  Sanchez,  thesoureiro  da  capela  da  prínceza  de  Castela, 
minha  filha.  E  direis  a  Sua  Sanctidade  que,  posto  que  se  concedam  os 
ditos  trezentos  mil  reis  de  pensão  sobre  as  rendas  do  dito  bispado,  fíqua 
ao  bispo  renda  de  que  onestamente  se  pode  manter,  e  sostentar  a  sua 
dignidade  episcopal,  e  os  encarregos  da  dita  egreja  de  Miranda. 

Item.  Como  sabeis,  o  bispado  de  Coimbra  estaa  vago  per  falecimento 
de  dom  Jorge  d  Almeida,  bispo  que  foi  da  dita  cidade.  E  porque  eu  de- 
sejo que  o  dito  bispado  seja  provido  de.  pessoa,  que  o  bem  saiba  reger  e 
governar  no  spiritual  e  temporal  como  convém  a  serviço  de  Deos  e  bem 
da  clerezia  e  povo  delle,  confiando  de  frei  Joham  Soarez,  meu  confessor, 
mestre  em  theologia,  frade  da  ordem  dos  Eremitas  de  Sancto  Agostinho, 
que  o  governará  bem,  peço  ao  sancto  padre,  pela  carta  que  com  esta  vos 
envio,  que  o  queira  prover  do  dito  bispado.  Vós  dareis  minha  carta  a  Sua 
Sanctidade,  e  lhe  pedireis  de  minha  parte  que  o  queira  prover  do  dito 
bispado ;  e  lhe  direis  que  o  dito  frey  Joham,  meu  confessor,  he  mestre 
em  theologia,  boom  leterado  e  pregador,  e  pessoa  de  bom  enxemplo  de 
vida,  vertuoso,  e  de  muyta  experiência  das  cousas  eclesiásticas,  e  taJ  pes- 
soa de  que  eu  com  ajuda  de  Nosso  Senhor  confio  que  o  dito  bispado  go- 
vernará bem,  e  como  convém  a  serviço  de  Deos  e  de  Sua  Sanctidade,  e 
bem  da  clerezia  e  povo  do  dito  bispado. 

E  pedireis  ao  sancto  padre  de  minha  parte  que  queira  poer  sobre 
as  rendas  do  dito  bispado  de  Coimbra,  que  rendem  seis  contos  e  duzentos 
mil  reis,  as  pensões  seguintes,  a  saber:  ao  cardeal  Fernés  dous  mil  e  du- 
zentos cruzados  de  pensão  em  cada  huum  anno,  pêra  comprimento  dos 
três  mil  e  duzentos  cruzados,  que  me  aprouve  que  ouvesse  de  pensão  so- 
bre as  rendas  do  arcebispado  de  Bragua  e  bispado  de  Coimbra,  a  qual 
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pensam  pedireis  que  comece  de  correr  e  se  vença  sobre  os  fruitos  e  ren- 
das do  dito  bispado  do  dia  de  natal,  em  que  começou  a  era  de  mil  e  qui- 
nhentos e  corenta  e  quatro,  em  diante,  que  he  o  tempo  em  que  começa 
de  correr  a  pensão,  que  ouve  por  bem  que  ouvesse  o  dito  cardeal.  E'huum 
conto  de  reaes  ao  infante  dom  Anrique,  arcebispo  d  Évora,  meu  irmaão, 
em  cada  huum  anno.  E  a  huua  pessoa  que  eu  nomear  setecentos  e  cim- 
quoenta  cruzados  de  pemsão  em  cada  huum  anno,  e  pêra  esta  pemsão 
pedireis  a  Sua  Sanctidade  huum  breve  em  esta  forma.  E  a  dom  Jorge  de 
Tayde,  filho  do  conde  da  Castanheira,  clérigo  de  ordens  menores,  mil 
cruzados  de  pensaão  em  cada  huum  anno :  a  qual  pensam  pedireis  a  Sua 
Sanctidade  que  corra  e  se  lhe  pague  do  dia  que  vagou  o  bispado  em  dian- 
te, posto  que  ora  se  lhe  conceda.  E  a  frey  Dioguo  de  Murça,  rector  da 
huniversidade  de  Coimbra,  frade  da  hordem  de  Sam  Geronimo,  mestre 
em  theologia,  mil  cruzados  de  pensão  em  cada  huum  anno,  com  o  qual 
Sua  Sanctidade  despense  pêra  poder  ther  e  pessuir  os  ditos  mil  cruzados 
de  pensam,  e  despoer  deles  em  seus  usos  e  no  que  lhe  parecer,  sem  em- 
bargo de  ser  frade  da  dita  hordem.  E  a  Joham  Hulmedo,  mestre  em  theo- 
logia, cleriguo  de  missa,  meu  pregador,  quinhemtos  cruzados  de  pensam 
em  cada  huum  anno.  E  a  dom  André  'de  Noronha,  clérigo  e  estudante  em 
Coimbra,  cento  e  setenta  e  cinquo  cruzados  de  pensão  em  cada  huum 
anno.  E  a  dom  Rodriguo  Pereira,  filho  do  comde  da  Feira,  cleriguo  e  es- 
tudante em  Coimbra,  cem  cruzados  de  pensam  em  cada  huum  anno.  E 
pêra  se  expedirem  as  ditas  pensões  vos  envio  com  esta  precuração  do 
dito  frey  Joham  Soarez,  per  que,  provendo  o  Sua  Sanctidade  do  dito  bis- 
pado, consente  que  se  ponham  as  dytas  pensões  sobre  as  remdas  dele. 
E  direis  a  Sua  Sanctidade  de  minha  parte  que,  posto  que  conceda  as  di- 
tas pensões  sobre  as  rendas  do  dito  bispado,  ainda  ao  bispo  dele  restam 
sete  mil  cruzados  de  renda,  que  he  renda  soficiente  pêra  sostentar  a  di- 
gnidade episcopal  e  os  encarregos  *da  egreja  de  Coimbra. 

Item.  O  priorado  do  moesteiro  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra  estaa  va- 
guo  per  falecimento  de  dom  Duarte,  meu  filho,  que  Deos  tem ;  e  o  sancto 
padre  me  tem  concedido  o  padroado  e  apresentaçam  dele,  como  sabeis. 
E  o  prior  moor  do  dito  moesteiro  de  Sancta  Cruz  tem  a  jurdiçam  episco- 
pal d  antigamente  per  previlegios  dos  sanctos  padres  em  a  villa  de  Lei- 
rea,  e  nesta  posse  estam  somente.  O  bispo  de  Coimbra  estaa  em  posse 
de  fazer  na  dita  villa  e  seu  termo  aquellas  cousas,  que  pertencem  á  or- 
dem episcopal  como  em  sua  diocisi ;  e  assi  leva  de  alguuãs  egrejas  do 
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dito  termo  certas  colheitas  por  rezam  de  vesitaçam.  E  assy  tem  o  dito 
prior  de  Sancta  Cruz  as  rendas  eclesiásticas  da  dita  villa  e  termo,  que 
valem  pêra  elle  huum  conto  de  reaes,  a  fora  as  rendas  que  levam  o  prior 
e  beneficiados  das  egrejas  da  dita  villa,  que  vallem  trezentos  mil  reis.  E 
por  serviço  de  Deos  queria  que  a  egreja  principal  da  dita  villa  se  criasse 
e  alevantasse  em  egreja  cathredal,  por  a  dita  villa  ser  huua  das  notáveis 
villas  destes  remos,  e  de  muita  clerezia  e  povo ;  e  que  a  dita  vila  com  seu 
território  e  termo  fosse  bispado  sobre  si,  como  mais  largamente  vereis  pela 
enformaçam  que  pêra  a  ereiçam  deste  bispado  com  esta  vos  envio.  Eu  en- 
vio pedir  a  Sua  Sanctidade  que  queira  criar  a  dita  egreja  principal  da  dita 
villa  em  see  cathredal  e  fazer  bispado  da  dita  villa  e  seu  termo,  pela  carta 
que  com  está  vos  emvio.  Dar  Ih  eis  minha  carta,  e  pedir  Ih  eis  de  minha 
parte  por  mercê  que  queira  criar  o  dito  novo  bispado  na  villa  de  Leirea, 
e  desmembrar  a  dita  jurdiçaão  e  rendas  do  priorado  de  Sancta  Cruz ;  e 
assi  desmembrar  do  bispado  de  Coimbra  os  ditos  direitos,  que  na  dita  villa 
de  Leirea  e  seu  termo  tem,  como  vereis  pella  dita  instruçam.  E  será  este 
bispado  de  Leirea  sofraganho  ao  arcebispado  de  Lixboa,  assi  e  da  maneira 
que  o  sam  os  outros  bispados  de  Portugal  a  seus  arcebispos  matrepolita- 
nos.  E  ficará  o  dito  bispado  de  meu. padroado  e  apresentaçam,  e  dos  reis 
meus  socessores,  como  o  he  o  priorado  de  Sancta  Cruz,  de  que  ora  se  tira 
e  aparta  este  membro  de  Leirea :  o  que  fareis  declarar  nas  bulias  da  erei- 
çam e  provisam  do  dito  bispado. 

E  concedendo  o  sancto  padre,  como  confio  por  ser  cousa  de  serviço 
de  Deos,  a  dita  ereiçam,  e  criando  o  dito  novo  bispado,  eu  lhe  peço  por 
mercê  por  outra  carta,  que  com  esta  vos  será  dada,  que  queira  prover  do 
dito  bispado  a  frey  Braaz  de  Bragua,  frade  da  ordem  de  Sam  Jerónimo, 
pessoa  muyto  vertuosa,  de  boom  enxemplo  de  vida  e  rellegiam,  e  muyto 
expermentado  no  governo  eclesiástico,  que  o  dito  bispado  com  ajuda  de 
Deos  governará  como  convém  a  seu  seryiço  e  bem  da  clerezia  e  povo.  Vós 
lhe  dareis  minha  carta,  e  lhe  pedireis  de  minha  parte  que  o  queira  delle 
prover. 

E  pedireis '  a  Sua  Sanctidade  de  minha  parte  que  conceda  sobre  as 
rendas  deste  bispado  quinhentos  cruzados  a  dom  Joham  de  Crasto,  meu 
capellaao,  cleriguo  de  missa,  de  pensam  em  cada  huum  anno ;  e  a  Diogo 
Fernandez  Fermoso,  meu  capelão,  duzentos  e  cimquoenta  cruzados  de 

1  Este  paragrapho  ettd  riscado. 
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pemsam  em  cada  huum  anno :  pêra  o  que  vos  envio  com  esta  precuraçam 
do  dito  frey  Braas,  per  que  consente  nas  ditas  pemsões,  sendo  provido  do 
dito  bispado  e  concedendo  as  Sua  Sanctidade.  E  direis  a  Sua  Sanctidade 
que  queira  conceder  as  ditas  pensões  sobre  as  rendas  do  dito  bispado, 
porque,  ainda  pagas  as  ditas  pensões,  fiquà  renda  ao  bispo  per  que  con- 
venientemente se  pode  manter,  e  sostentar  sua  dignidade  episcopal  e  as 
despesas  da  egreja  de  Leirea. 

E  nestas  pensões 4  ey  por  bem  e  vos  mando  que  nam  faleys  a  Sua 
Santidade  cousa  algua,  porque  me  apraz  de  fazer  mercê  ao  dito  frey  Brás 
do  dito  bispado  livre  de  pensões,  e  as  porey  ás  pessoas  que  nelas  no- 
meava em  outras  partes,  segundo  vos  despois  escreverey  por  outra  carta 
minha. 

Item.  O  prior  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra  tem  em  Arronches  a  jur- 
diçam  episcopal,  e  assi  as  rendas  das  egrejas  da  dita  villa  e  termo,  por  lhe 
ser  anexo  o  priorado  da  egreja  da  dita  villa  com  suas  anexas.  E  por  a 
dita  vila  d  Arronches  estar  longe  do  moesteiro  de  Sancta  Cruz  de  Coim- 
bra, e  ser  necessário  que  aja  quem  governe  as  ditas  egrejas,  clerezia  e 
povo  da  dita  villa,  assi  no  spiritual  como  no  temporal,  que  pertencem  ao 
dito  priorado  de  Sancta  Cruz,  eu  envio  pedir  ao  sancto  padre,  pela  carta 
que  com  esta  vos  envio,  que  queira  desmembrar  e  apartar  do  dito  prio- 
rado de  Sancta  Cruz  a  dita  jurdiçam  e  remdas,  que  tem  em  a  dita  villa 
d  Arronches  e  seu  termo,  as  quaes  rendas  valeram  em  cada  huum  anno 
pêra  o  prior  setecentos  mil  reis ;  e  prover  do  priorado  da  egreja  principal 
da  dita  vila,  com  a  jurdiçam  e  rendas,  que  o  prior  de  Sancta  Cruz  na  dita 
vila  e  termo  tem,  a  huua  pessoa  que  eu  apresentarey.  Vós  lhe  dareis  mi- 
nha carta,  e  lhe  pedireis  por  mercê  de  minha  parte  que  queira  apartar  e 
desmembrar  do  dito  priorado  de  Sancta  Cruz  a  dita  jurdiçam  e  rendas,  e 
prover  delas  a  dita  pessoa.  E  esta  provisam  pedireis  que  se  faça  a  minha 
apresentação,  como  padroeiro  que  sam  do  priorado  do  moesteiro  de  Sancta 
Cruz,  cujo  membro  he  Arronches,  o  qual,  posto  que  assi  se  aparte,  ficará 
de  minha  apresentação  e  padroado  e  dos  reis  meus  socessores,  como  he 
o  dito  priorado  de  Sancta  Cruz :  o  que  fareis  declarar  nas  bulias  que  se 
fizerem  da  dita  provisam,  segundo  vos  escreverey  quando  enviar  a  dita 
apresentação.  E  disto  expedireis  huum  breve  de  Sua  Sanctidade,  per  que 
assi  o  aja  por  bem. 

1  Accretcentamento  por  lettra  do  secretario  de  estado. 
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Item.  Como  sereis  lembrado,  eu  enviei  pedir  ao  sancto  padre  que  me 
quizesse  fazer  mercê  de  apricar  e  anexar  as  rendas,  que  pertencem  á  mesa 
do  prior  moor  do  moesteiro  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra,  á  universidade 
e  estudo  que  novamente  fundey  na  huniversidade  de  Coimbra.  E  ao  tempo 
que  vos  escrevy  sobre  isso  minha  enformaçam  e  escrevi,  ainda  o  dito  prio- 
rado nam  era  de  meu  padroado;  e  agora  que  o  he,  parece  que  Sua San- 
ctidade  mais  levemente  concederá  o  que  neste  caso  lhe  peço.  E  também, 
tirados  os  membros  de  Leirea  e  Arronches,  fiqua  muito  menos  renda  á 
mesa  do  dito  priorado ;  porque,  tirado  o  membro  de  Leirea,  que  vai  huum 
conto  pêra  a  mesa  do  perlado,  e  o  membro  da  villa  d  Arronches,  que  vai 
outrossi  pêra  a  mesa  do  perlado  setecemlos  mil  reis,  ficam  somente  huum 
conto  e  trezentos  e  trinta  e  dous  mil  reis,  de  que  se  ao  presente  ham  de 
pagar  dous  mil  cruzados  de  pensaao  ao  bispo  d  Osma  em  sua  vida,  a  fora 
as  ordinárias  dos  officiaes  do  dito  moesteiro,  em  que  se  guasta  grande 
parte  desta  renda.  Pelo  que  vos  mando  que  agora  peçaes  a  Sua  Sancti- 
dade,  e  lhe  diguaes  de  minha  parte  que  lhe  terei  em  mercê  querer  ane- 
xar e  apricar  os  direitos  e  rendas  da  dita  mesa  do  prior,  que  ficam  tirando 
os  ditos  membros  de  Leirea  e  Arronches,  á  dita  universidade,  segundo 
forma  da  emformação  que  sobre  o  caso  agora  com  esta  vos  envio,  em  que 
vai  bem  declarado  o  que  a  Sua  Sanctidade  peço,  e  as  razões  que  ha  pêra 
Sua  Sanctidade  o  conceder. 

Item.  O  cardeal  Sanctiquatro  tinha  sobre  a  renda  do  bispado  de  La- 
mego mil  e  quinhentos  cruzados  de  pensão,  dos  quaaes  eu  ouve  por  bem 
que  ouvesse  huum  seu  sobrinho  os  quinhentos,  que  ora  tem.  E  a  pensam 
dos  mil  vagou  per  seu  falecimento,  e,  como  vereis  pelo  treslado  do  breve 
que  com  esta  vos  envio,  eu  posso  nomear  per  seu  falecimento  outra  pes- 
soa pêra  aver  os  ditos  mil  cruzados  de  pensão,  sem  pêra  isso  aver  con- 
sentimento do  bispo.  E  eu  ey  por  bem  que  dom  Christovam  de  Crasto,  do 
meu  conselho,  e  daiam  da  capella  da  princesa  de  Castela,  minha  filha, 
aja  os  ditos  mil  cruzados  de  pensam  em  cada  huum  armo  sobre  as  ren- 
das do  dito  bispado  de  Lameguo,  e  por  esta  o  nomeyo  na  dita  pensaão 
pêra  ele  poder  expedir  suas  letras ;  e  também  pêra  isso  mandei  dar  huua 
carta  minha  da  dita  nomeaçam  ao  dito  dom  Christovam. 

Item.  Quando  foi  provido  o  bispo  dom  Agostinho  do  bispado  de  La- 
mego, foram  postos  pelo  sancto  padre,  alem  da  pemsam  dos  mil  e  qui- 
nhentos cruzados,  que  o  cardeal  de  Sanctiquatro  ouve,  outros  quinhentos 
cruzados  de  pensão  pêra  as  pessoas  que  eu  em  eles  nomeasse,  dos  quaes 
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eu  ouve  por  bem  que  ouvesse  duzentos  e  cincoenta  cruzados  o  bispo  de 
,  yrmaão  do  geral  que  foy  da  observância  de  Sara  Francisquo. 
Na  mais  pensão  dos  duzentos  e  cincoenta  cruzados  ate  ora  nam  nomeey 
pessoa  alguua,  e  ora  ey  por  bem  que  os  ditos  duzentos  e  cincoenta  cru- 
zados aja  o  doutor  Manuel  Falcaão,  do  meu  desembarguo,  cleriguo  do  ar- 
cebispado de  Bragua,  e  o  nomeio  pêra  que  Sua  Santidade  lhe  mande  pas- 
sar suas  letras  da  dita  pensaão.  E  ao  dito  Manuel  Falcão  mandei  dar  carta 
1  da  dita  nomeaçam  com  o  treslado  do  breve. 

Item.  O  iffante  dom  Anrique,  meu  irmaão,  tem  em  comenda  os 
moesteiros  de  Sam  Salvador  de  Travanca,  da  ordem  de  Sam  Bento,  <lo  ar- 
cebispado de  Braga,  que  vai  em  cada  huum  anno,  segundo  comum  exti- 
mação,  trezentos  mil  reis,  e  paga  de  pensão  cem  mil  a  huum  cardeal,  e 
sessemta  mil  a  Pêro  Domenico;  e  Sam  Miguel  de  Bostelo,  da  dita  ordem, 
do  bispado  do  Porto,  que  vai  em  cada  huum  anno  duzentos  e  dezanove 
mil  reis,  e  paga  de  pensam  sessenta  mil  reis ;  e  Sam  Martinho  de  Caram- 
bolos,  da  ordem  de  Sancto  Agostinho,  de  cónegos  regrantes,  do  arcebis- 
pado de  Braga,  que  vai  em  cada  huum  anno  duzentos  e  dezaseis  mil  e  qui- 
nhentos reis,  e  paga  de  pemsam  cento  vinte  mil  reis :  e  ora  com  esta  vos 
envio  huua  procuraçam  sua  pêra  poderdes  renunciar  os  ditos  moesteiros. 
E  eu  por  fazer  mercê  a  dom  Gonçalo  Pinheiro,  bispo  de  Tangere,  que  ora 
está  em  França  por  meu  embaixador,  por  ele  ser  pessoa  que  bem  regerá 
e  governará  os  ditos  moesteiros,  queria  que  o  sancto  padre  o  provesse  deles 
em  comenda,  com  retençam  do  dito  bispado,  e  de  quaesquer  outros  bene- 
fícios e  pemsões  que  elle  tenha.  Pedireis  de  minha  parte  por  merco  a  Sua 
Sanctidade  que  lhe  queira  fazer  mercê  dos  ditos  moesteiros,  e  o  prover 
deles  em  comenda  em  sua  vida,  com  o  encarrego  de  pagar  as  ditas  pen- 
sões ás  pessoas  que  as  ora  tem. 

Item.  Assi  mesmo  tem  o  dito  iffante  meu  irmaão,  erp  comenda,  o 
moesteiro  de  Sam  Pêro  de  Pedroso,  da  ordem  de  Sam  Bemto,  do  bispado 
do  Porto,  que  vai  de  renda,  segundo  comum  extimaçam,  duzentos  vinte 
nove  mil  reis,  e  destes  paga  de  pensão  sessenta  mil  reis ;  e  na  dita  procu- 
raçam vos  vay  poder  pêra  se  renunciar.  E  por  fazer  mercê  a  dom  Sancho 
de  Noronha,  filho  de  dom  Fernando  de  Farão,  mordomo  moor  da  rainha 
minha  sobro  todas  muyto  amada  e  prezada  molher,  leterado  em  artes  e 
theologia,  por  ser  pessoa  que  bem  saberá  e  poderá  gouvernar  o  dito  moes- 
teiro, queria  que  o  sancto  padre  o  provesse  do  dito  moesteiro  em  comenda 
em  sua  vida,  com  retençam  de  quaesquer  outros  benefícios  que  ele  tenha. 
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Pedireis  ao  sancto  padre  por  mercê  de  minha  parte  que  o  queira  dele  pro- 
ver, com  o  encarrego  de  pagar  a  dita  pensam  á  pessoa  que  a  tem. 

Item.  O  moesteiro  d  Alcobaça  vagou  per  falecimento  do  cardeal  meu 
irmão,  que  Deos  tèm ;  e  o  papa  me  tem  feito  mercê,  como  sereis  lembrado, 
d  apresentaçam  e  padroado  do  dito  moesteiro.  E  porque  o  iffante  dom  An- 
rique,  meu  irmaão,  arcebispo  d  Évora,  governará  o  dito  moesteiro  no  spi- 
ritual  e  temporal  como  convém  a  serviço  de  Deos,  e  bem'  do  dito  moes- 
teiro e  dos  súbditos  dele,  eu  apresento  ora  e  nomeyo  ao  dito  iffante  a  aba- 
dia do  dito  moesteiro,  pêra  que  Sua  Santidade  o  proveja  dele  em  comenda, 
ou  administração  em  sua  vida,  com  retenção  das  dignidades,  benefícios  e 
pensões,,  que  ora  tem,  como  vereis  pela  carta  de  apresentaçam,  que  com 
esta  vps  envio.  Pedireis  a  Sua  Santidade  por  mercê  de  minha  parte  que 
o  queira  dele  prover  como  dito  he ;  e  da  provisam  fareis  expedir  as  bul- 
ias, em  que  virá  declarado  como  o  dito  moesteiro  he  de  minha  apresen- 
tação e  dos  reis  meus  socessores.  E  expedir  se  ham  as  bulas  á  custa  do 
infante,  que  pêra  isso  envia  seu  recado. 

Item.  Quanto  ao  moesteiro  de  Refoios,  sobre  que  vos  tenho  escrito 
que  peçaes  a  anexaçam  dele  ao  colégio  de  Sam  Hieronimo,  falai  nisso  ao 
sancto  padre,  e  pedi  lhe  de  minha  parte  que  o  queira  anexar  ao  dito  co- 
légio, na  forma  que  tereis  visto  pela  enformaçam  que  do  caso  vos  enviey. 
E,  sendo  caso  que  o  sancto  padre  nam  conceda  anexaçam  do  dito  moes- 
teiro ao  dito  colégio,  em  tal  caso  pedireis  a  Sua  Sanctidade  que  conceda 
o  dito  moesteiro  em  comenda  ou  administração  a  frey  Dioguo  de  Murça, 
frade  da  ordem  de  Sam  Jerónimo,  mestre  em  theologia;  e  dispemse  com 
elle  pêra  poder  ter  em  comenda  ou  administraçam,  posto  que  seja  frade 
professo  da  dita  hordem,  e  possa  converter  os  fruitos  dele  em  seus  usos, 
e  em  outros  lícitos  e  onestos,  que  lhe  bem  parecerem,  sem  licença  nem 
authoridade  de  seus  perlados  da  ordem  de  Sam  Hieronimo :  com  as  mais 
clausulas  que  forem  necessárias  e  convenientes  pêra  o  negocio. 

E  sendo  caso  *  que  nenhuua  das  sobreditas  cousas  o  papa  vos  queira 
conceder,  nam  renunciareys  a  encomenda  que  dele  he  concedida  ao  infante 
dom  Anrique,  meu  irmão,  antes  a  revalidares  e  renovareys  como  for  ne- 
cessário pêra  nam  ficar  vago,  e  escrever  m  eys  o  que  no  caso  passar. 

Item.  Vy  o  que  me  escrevestes  acerqua  da  anexação,  que  por  mi- 
nha parte  se  pede  dos  moesteiros  de  Sam  Joam  de  Longovares  e  Sam  Fins 

1  Este  paragrapho  foi  eseripto  pelo  secretario  de  estado. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  369 

de  Friestas  ao  colégio  dos  clérigos  reformados,  e  ey  por  bem  que  traba- 
lheis o  que  poderdes  pêra  que  se  faça  a  dita  anexação  na  maneira  que  te- 
reis visto  pelas  enformações  que  disso  vos  enviey. 

E  sendo  caso  *  que  o  papa  vos  nam  queira  conceder  isto  que  lhe 
peço,  nam  renunciareys  a  encomenda  que  dele  he  concedida  ao  infante 
dom  Anrique,  meu  irmão,  antes  a  revalidareys  e  renovareys  como  for  ne- 
cessário pêra  nam  fiquar  vaguo,  e  me  escrevereys  o  que  no  caso  passar. 

Item.  Quanto  aos  moesteiros  de  Sam  Joham  de  Tarouca  e  Geiça,  in- 
sistireis com  o  sancto  padre  que  queira  conceder  o  que  de  minha  parte 
lhe  tenho  envyado  pedir.  E  quanto  ao  que  dizeis  em  vossa  carta  que  Sua 
Santidade  respondeo  que  se  mudava  o  abito  e  a  regra,  a  regra  he  toda 
hufia,  somente  ha  mudança  no  abito  e  em  alguãs  constituições :  e  os  de 
Thomar  da  mesma  ordem  de  Gistel  sam.  E  faltareis  ao  cardeal  Crecencio, 
a  que  dizeis  que  Sua  Santidade  concede  os  mil  cruzados  de  pensão  sobre 
os  fruitos  dos  moesteiros,  e  dir  Ih  eis  de  minha  parte  que  ey  por  bem  que 
aja  a  dita  pensão  da  maneira  que  abaixo  vos  escrevo,  e  que  vos  ajude  com 
Sua  Santidade  pêra  que  se  faça  o  que  peço ;  e  os  mais  fruitos  de  Sam 
Joham  e  Geiça,  tirando  o  qué  se  montar  na  pensam  que  sobre  eles  tiver, 
ficará  ao  prior  monges  e  convento  reformados  dos  ditos  moesteiros.  E  quan- 
do Sua  Santidade  não  ouver  por  bem  que  estes  moesteiros  se  passem  á 
obediência  do  convento  de  Thomar,  como  se  por  minha  parte  pede,  pedi- 
reis a  Sua  Santidade  que  dee  por  reformador  e  visitador  dos  ditos  moes- 
teiros a  dom  prior  do  convento  de  Thomar,  que  ora  he  e  pelo  tempo  for, 
e  que  os  abades  dos  ditos  moesteiros,  trienaes  electos  de  três  em  três  an- 
nos  pelo  convento,  confirmados  pello  dito  reformador,  e  fiquem  debaixo 
da  obediência  do  abade  de  Claraval  como  ora  são.  E,  se  se  poser  duvida 
a  isto  se  conceder,  por  rezam  da  mea  nata,  que  se  paga  das  provisões  dos 
ditos  moesteiros  á  see  appostolica  quando  vagam,  a  ysto  respondereis  que 
eu  sam  contente  que  se  lhe  pague  suas  meias  natas  á  see  appostolica  de 
vinte  em  vinte  annos,  ou  de  quinze  em  quinze,  como  milhor  poderdes.  E 
quanto  a  mudança  do  moesteiro  de  Geiça  pêra  Nossa  Senhora  da  Luz  de 
Garnide,  concedendo  o  sancto  padre  que  seja  o  dito  moesteiro  da  obediên- 
cia do  dom  prior  do  convento  de  Tomar,  e  da  ordem  e  abito  dele,  ou  con- 
cedendo que  o  dom  prior  de  Thomar  seja  reformador  perpetu,  e  que  os 
abades  sejam  trienaes,  como  acima  dito  he,  expedireis  as  bulias  da  dita 

1  Paragrapho  acerescentado  pelo  secretario  de  estado. 
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mudança,  e  mas  enviareis,  pêra  husar  delas  quando  parecer  que  he  ser- 
viço de  Deos. 

E  sendo  caso  que  nenhuma  das  sobreditas  cousas  o  papa  tos  queira 
conceder,  nám  renunciareis  a  encomenda  que  deles  he  concedida  ao  in- 
fante Dom  Ánrique,  meu  irmão,  antes  a  revalidareis  e  renovareis  como  for 
necessário  pêra  não  ficarem  vagos,  e  escrever  méis  o  que  no  caso  se  pas- 
sar. 

Item.  Quanto  âo  que  me  escreveis  que  consentistes  mil  cruzados  de 
jensão  sobre  os  friiitos  dos  moesteiros  de  Sam  Joham  de  Tarouca  e  de  Re- 
bios  e  de  Longo  vares,  vagando  estes  moesteiros .  per  falecimento  de  dom 
Duarte,  meu  filho,  e  enviando  os  eu  pedir  a  Sua  Santidade,  fora  rezaão 
conceder  m  os  livremente  sem  enearrego  de  pensam  algua ;  nem  vós  Ih  o  de- 
vereis de  consentir,  pois  pêra  isso  nam  tínheis  minha  comissão,  e  devera  se 
de  sobrestar  no  negocio  ate  mo  fazerdes  saber,  quando  Sua  Santidade  os 
nam  quizera  conceder  sem  pensam.  E  porem,  pois  ja  Sua  Santidade  o 
ouve  assi  por  bem  e  o  vós  consentistes,  a  mim  apraz,  que  o  aja  o  cardeal 
a  quem  dizeis  que  sam  concedidos,  os  quaes  a  verá  sobre  os  fruitos  é 
rendas  dos  ditos  moesteiros.  A  qual  pensão  *se .  repartirá  por  cada  huum 
deles,  fazendo  conta  da  renda  juntamente  de  todos,  e  então  se  repartir  so- 
bre cada  huum  a  parte  que  lhe  couber  segundo  a  cantidadè  de  sua  ren- 
da, e  a  que  lhe  asy  couber  a  cada  huum  se  poerá  sobre  as  rendas  dele. 

Item.  Per  falecimento  de  dom  Duarte,  meu  filho,  que  santa  gloria 
aja,  huum  írey  António  d  Abreu,  frade  da  ordem  de  Sam  Bernaldo,  que 
estava  por  prior  crasleiro  em  Sam  Joham  de  Tarouqua,  se  fez  enleger  em 
abade  do  dito  moesteiro  pelos  monges  do  dito  convento,  e  tomou  posse  do 
dito  moesteiro  sem  ser  confirmado,  dizendo  qae  per  direito  e  constituições 
de  sua  ordem  o  podia  assy  fazer,  e  enviou  pedir  confirmaçam  ao  santo 
padre  de  sua  eleiçam,  a  qual  se  diz  Sua  Santidade  lhe  conceder,  e  porem 
ele  nam  tirou  letras  da  dita  confirmaçam.  E  pelo  dito-frey  António  ser  frade 
da  dita  ordem,  e  aver  annos  que  servia  a  dita  casa  de  prior  crasteiro,  e 
por  escusar  demandas  asai  na  posse  como  na  propriedade,  eu  ouve  por 
bem  que  ele  aja  em  sua  vida  setenta  mil  reis  de  pensão  sobre  os  fruitos 
e  rendas  do  dito  moesteiro :  e  ele  renuncia  todo  o  direito  que  tem  assi  na 
posse  como  na  propriedade  da  abadia  dele,  como  vereis  pela  procuraçam 
do  dito  frey  António,  que  com  esta  vos  envio.  Fareis  renunciaçam  do  di- 
reito, que  o  dito  frei  António  tem  na  dita  abadia  por  vertude  da  dita  pro- 
curaçam,  e  assy  expedi  as  letras  da  pensão  pêra  o  dito  frei  António  na 
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forma  que  na  dita  procuração  se  conthem.  E  as  letras  da  dita  pensão  do 
frey  António  expedireis,  e  me  escrevereis  o  que  custam,  pêra  as  mandar 
pagar  á  custa -das  rrindas  do  njoerteiro,  como  se  conthem  na  procuração. 

Item.  Pella  provisam,  que  Sua  Santidade  ha  de  fazer  do  arcebispado 
de  Braga  a  dom  Manoel  de  Sousa,  bispo  do  Algarve,  como  por  minha  parte 
se  pede,  vagua  o  dito  bispado  do  Algarve :  direis  a  Sua  Santidade  que 
(posto)  que  por  ora  lhe  nam  envio  nomear  a  pessoa,  a  que  ey  por  serviço 
Deos  que  Sua  Santidade  proveja  do  dito  bispado,  que  loguo  após  este  es- 
creverey  a  Sua  Sanctidade,  e  lhe  pedirey  por  mercê  que  proveja  delle  a 
pessoa  que  por  minha  carta  lhe  nomearey. 

Esprita  em  Évora  a  xvi  de  fevereiro  de  1545— Rey-  j  •  4. 


Carta  iTel-Rel  ao  papa  Paulo  III 

.  j  .  .... 

•  « 

* 

1545— Fevereiro  1G? 

1  '  T 

.  •  *  *  * 

Muito  sancto,  etc.  Como  por  outra  ja  escrevy  a  Vossa  Santidade,  o 
arcebispado  de  Braga  vagou  por  falecimento  de  dom  Duarte,  meu  filho, 
que  santa  gloria  aja.  E  por  estar  vago,  he  tempo  conveniente  de  lhe  fazer 
saber  como  pêra  serviço  de  Deos  e  boom  governo  do  dito  arcebispado  he 
necessário  criar  se  e  aleyantar  se  huum  bispado  na  $oce§i  do  dito  arcebis- 
pado, por  ser  taih  grande  em  quantidade  de  terras,  villas,  lugares,  moes- 
teiros,  egrejas,  clerezia  e  povo,  que  por  huum  soo  prelado  se  nam  pode  vi- 
sitar e  governar  como  convém  a  serviço  de  Deos  e  boom  regimento  da  cle- 
rezia e  povo  do  dito  arcebispado:  pelo  que  peço  a  Vossa  Santidade  que 
queira  criar  e  alevantar  a  igreja  da  vila  de  Miranda,  da  diocesi  do  dito  ar- 
cebispado, em  see  cathredal,  e  criar  e  fazer  huum  bispado  em  parte  da 
dita  diocesi  de  Braga,  aprícando  á  dita  igreja  cathedral  de  Miranda  os  lu- 
gares e  rendas,  que  o  doutor  Balthesar  de  Faria,  do  meu  desembargo,  a 
Vossa  Santidade  dirá;  o  qual  lhe  apresentará  as  causas  e  rezões  per  que 
convém  a  serviço  de  Deos  e  boom  governo  do  dito  arcebispado  Vossa  San- 
tidade fazer  o  que  assy  lhe  peço,  no  que  receberey  de  Vossa  Santidade  muy 
grande  mercê  *. 

1  Biblioth.  d'àjuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  98.—  Recebida  a  28 
de  março. 

1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nàc,  Collecç.  Moreira,  Caderno  18. 
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Carta  d'el-Rel  ao  papa  Paula  III 


1645  —  Fevereiro  M  ? 


Muito  santo,  etc.  Eu  envio  ora  pedir  a  Vossa  Santidade  que  crie  em 
see  cathedral  a  igreja  da  vila  de  Miranda;  da  diocesi  do  arcebispado  de 
Braga,  e  que  nesta  parte  de  Miranda  da  dita  diocesi  faça  huum  bispado. 
E  aprazendo  lhe  de  criar  a  dita  igreja  em  see  cathedral  e  fazer  o  dito  bis- 
pado, porque  eu  confio  queToribio  Lopes,  dayão  da  capela  da  rainha,  etc. 
regerá  e  governará  a  dita  igreja  e  bispado  de  Miranda  como  convém  a  ser- 
viço de  Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo  dele,  por  ser  pessoa  virtuosa  e  de 
boa  vida  e  enxemplo,  e  letrado  em  direyto  canónico,  e  ter  experiência  do 
regimento  e  governo  eclesiástico,  terey  em  mercê  a  Vossa  Santidade  que- 
rei o  prover  do  dito  bispado,  como  de  mynha  parte  lhe  será  pedido  per  o 
doutor  Baltasar  de  Faria,  do  meu  desembargo,  a  quem  peço  a  Vossa  San- 
tidade que  acerqua  disso  dee  inteiro  credito á. 


Enformaçam  pêra  provisam  do  bispado  de  Miranda 

El  Rey  nosso  senhor  envia  ora  pedir  ao  santo  padre  que  alevante  e 
crie  em  see  catredal  a  igreja  principal  da  villa  de  Miranda,  da  invocaçam 
de  Nossa  Senhora,  e  que  Sua  Santidade  queira  criar  e  fazer  bispado  da 
dieta  villa  de  Miranda  e  outras  villas  lugares,  que  são  da  diocesi  do  arce- 
bispado de  Braga,  e  apartar  a  dieta  villa  e  as  outras  villas  e  lugares  da 
dieta  diocesi  de  Braga,  e  fazer  diocesi  e  bispado  sobre  si,  sofraganeo  ao 
dicto  arcebispado  de  Braga,  como  mais  largamente  na  enformaçam,  que 
vai  pêra  a  dieta  ereiçam  de  bispado,  se  contem.  E  aprasendo  a  Sua  San- 
tidade, como  Sua  Alteza  confia  que  será,  de  fazer  o  dicto  bispado,  dese- 
jando Sua  Alteza  que  seja  provido  de  pessoa,  que  o  bem  saiba  reger  e 
governar,  confiando  de  Toribio  Lopes,  clérigo  de  missa,  in  legitima  etate 
constitutus,  daiam  da  capela  da  rainha  nossa  senhora,  e  letrado  em  direito 

1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nacm  Golleeç.  Moreira,  Caderno  18. 
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canónico,  nacido  de  legitimo  matrimonio,  diocesis  Plazentina,  de  idade  de 
annos,  por  ser  pessoa  de  muita  prudência  e  experiência  do  regi- 
mento das  igrejas  e  cousas  ecclesiasticas,  e  de  virtudes  e  boom  exemplo 
de  vida,  que  governará  o  dicto  bispado  como  convém  a  serviço  de  Deos  e 
bem  da  clerezia  e  povo  delle,  pede  a  Sua  Santidade  que  o  queira  prover 
delle,  e  lhe  cometer  a  administraçam  no  spiritual  e  temporal  da  dieta  igreja 
catredal  e  bispado  de  Miranda.  Et  expediantur  littere  in  forma  solita. 

E,  sendo  caso  que  Sua  Santidade  logo  nom  faça  este  bispado,  e  co- 
meta in  partibus  que  se  veja,  e  que  achando  a  enformaçam  que  se  a  Sua 
Santidade  daa  ser  verdadeira,  que  se  crie  e  faça  o  dicto  bispado,  em  tal 
caso  peça  se  huum  breve,  per  que,  criando  se  e  alevanlando  se  per  seus  co- 
missairos  o  dicto  bispado,  Sua  Santidade  conceda  que  o  dicto  Toribio  Lo- 
pes, daiam  da  capela  da  senhora  rainha,  possa  administrar  e  governar  o 
dicto  bispado  e  seja  electo  bispo  delle,  com  certo  termo  que  se  lhe  pode 
poer  pêra  que  envie  expedir  suas  bulias  do  bispado  em  forma,  e  pagar  os 
direitos  á  see  apostólica. 

E  peça  se  que  Sua  Santidade  conceda  sobre  as  rendas  deste  bispado 
de  Miranda  e  fruetos  delle,  que  valerá  de  renda  em  cada  huum  anno,  se- 
gundo comuum  extijnaçam,  huum  conto  e  trezentos  e  noventa  e  cinquo  mil 
reis,  de  pensam  pêra  Marcos  Estevez,  capelão  de  Sua  Alteza,  que  servia 
de  seu  esmoler,  dozentos  mil  reis  de  pensam  em  cada  huum  anno,  em  sua 
vida,  e  cem  mil  reis  de  pensam,  outrosi  em  cada  huum  anno,  pêra  Ro- 
drigo Sanches,  thesoureiro  da  capela  da  princeza  de  Castela,  filha  d  el  Rey 
nosso  senhor,  clérigo  de  missa,  avendo  respeito  que,  posto  que  Sua  San- 
tidade conceda  os  dictos  trezentos  mil  (reis)  de  pensões  sobre  as  rendas 
do  dicto  bispado,  resta  renda  pêra  o  bispo  de  que  se  possa  sostentar,  e 
manter  sua  dignidade  episcopal,  e  soportar  os  encargos  da  dieta  igreja  de 
Miranda  e  bispado  como  convém  *. 


1  Rascunho  tem  data,  no  Abch.  Nàc,  Colleeç.  Moreira,  Caderno  18. 
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Carto  cTel-Rel  ao  papa  Paulo  Hl 


1645  —  Fevereiro  IS? 


Como  Vossa  Santidade  sabe,  o  arcebispado  de  Braga  vagou  por  fa- 
lecimento de  dom  Duarte,  meu  filho,  que  santa  gloria  haja;  e,  por  ser 
huua  das  principaes  perladas  de  meus  reynos,  desejo  de  ser  provido  da 
dita  igreja  de  Braga  tal  pessoa,  que  a  bem  possa  e  saiba  reger  e  governar. 
E  confiando  que  dom  Manuel  de  Sousa;  bispo  que  ora  he  do  Algarve,  do 
meu  conselho,  por  ser  pessoa  de  nobre  geraçam  e  de  virtudes  e  letras,  e 
de  muyta  experiência  no  governo  eclesiástico,  com  a  graça  de  Deos  regerá 
e  governará  o.  dito  arcebispado  como  convém  a  seu  serviço  e  de  Vossa  San- 
tidade e  bem  da  clerezia  e  povo  dele,  peço  por  mercê  a  Vossa  Santidade 
que  o  queira  prover  do  dito  arcebispado,  e  lhe  cometer  o  governo  dele  no 
spiritual  e  temporal :  no  que  receberey  muy  syngular  mercê ;  e  assy  em 
fazer  o  mais,  que  sobre  esta  provisam  o  doutor  Baltesar  de  Faria  lhe  pe- 
dir e  disser  de  minha  parte,  a  quem  peço  que  Vossa  Santidade  dee  inteiro 
credito. 

Muito  santo,  etc. 4. 


Enformaçam  pêra  se  fazer  sapplicaçam  em  forma  pêra  provisam 

do  arcebispado  de  Braga 

ÉIo  arcebispado  de  Braga  vagou  per  falecimento  de  dom  Duarte,  que 
Deos  tem,  filho  d  el  Rey  nosso  senhor,  electo  que  foy  do  dito  arcebispado. 
E,  porque  o  dicto  arcebispado  he  huum  dos  principaes  arcebispados  deste 
regno,  e  he  primas  d  Espanha,  e  o  arcebispo  que  he  do  dicto  arcebispado 
he  senhor  da  dieta  cidade  de  Braga,  e  tem  em  cila  jurisdiçam  secular,  e 
he  grande  diocesi,  em  que  ha  muitas  igrejas  e  moesteiros  e  muito  grande 
clerezia  e  povo,  posto  que  se  delle  aparte  e  desmembre  a  parte  que  ora 
el  Rey  nosso  senhor  pede  que  se  tire  pêra  diocesi  do  bispado  de  Miranda: 

1  Minuta  um  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  18. 
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pelo  que,  considerando  Sua  Alteza  que  o  dito  arcebispado  tem  necessidade 
pêra  boom  governo  delle  de  tal  pessoa,  que  o  bem  possa  e  saiba  reger  e 
governar,  e  por  confiar  que  dom  Manoel  de  Sousa,  bispo  que  ora  he  do 
bispado  do  Algarve,  que  o  dicto  arcebispado  regerá  e  governará  como  con- 
vém a  serviço  de  Deos  ebem  da  dieta  igreja  metropolitana  de  Braga  e  cle- 
rezia e  povo  delle,  por  ser  de  nobre  geraçam,  e  muito  prudente  e  exper- 
mentado  no  governo  da  igreja  e  cousas  ecclesiasticas,  e  virtuoso  e  de  boom 
exemplo  de  vida,  letrado  em  direito  canónico,  e  tal  que  com  ajuda  de  Deos 
Sua  Alteza  spera  que  muito  bem  governará  a  dieta  prelacia,  pede  por 
mercê  ao  santo  padre  que  queira  delle  prover  o  dicto  dom  Manoel  de  Sou- 
sa, e  lhe  cometer  o  governo  e  administraçam  espiritual  e  temporal  da  dieta 
igreja  metropolitana  e  arcebispado  de  Braga,  tirado  a  parte  em  que  se 
pede  que  se  faça  o  bispado  de  Miranda,  a  qual  se  apartará  antes  que  se 
faça  esta  provisam  de  Braga.  Et  expediantur  littere  em  forma. 

Item.  As  pensões  que  se  ham  de  pedir  sobre  os  fruetos  e  rendas 
deste  arcebispado  safn  as  seguintes:  Item,  a  pensam  de  huum  conto  e  meo 
de  reaes,  que  o  infante  dom  Henrique  tem  per  provisam  apostólica  sobre 
os  fruetos  e  rendas  deste  arcebispado  de  Braga,  ha  de  carregar  toda  so- 
bre a  renda  que  ao  arcebispado  ora  ficar,  sem  carregar  parte  algua  desta 
pensam  sobre  a  renda  que  se  aparta  pêra  o  bispado  de  Miranda.  Item, 
peça  se  que  Sua  Santidade  conceda  sobre  as  rendas  delle  mil  cruzados  de 
pensam  em  cada  huum  anno  em  sua  vida,  na  forma  que  vay  na  procura- 
çam  do  consensu,  ao  cardeal  Fernés,  a  qual  pensam  se  pedirá  que  esta 
pensam  (sic)  se  comece  a  vencer  e  corra  sobre  as  ditas  rendas  de  dia  de 
natal,  em  que  começou  a  era  de  mil  e  quinhentos  e  corenta  e  quatro,  em 
diante,  posto  que  agora  se  conceda,  atento  que  do  dicto  tempo  pêra  qua, 
e  mais,  está  vago  o  arcebispado :  e  isto  se  pedirá  nesta  pensam  somente 
e  nam  na  abaixo  scripta.  E  assi  se  pedirá  a  Sua  Santidade  que  conceda 
quinhentos  cruzados  de  pensam  a  Joham  Gomes  da  Silva,  clérigo  bacha- 
rel em  cânones,  studante  na  universidade  de  Coimbra,  filho  do  regedor 
Joham  da  Silva,  em  cada  huum  anno  em  sua  vida.  E  peço  a  Sua  Santi- 
dade que  aja  por  bem  de  conceder  as  dietas  pensões  sobre  as  rendas  do 
dicto  arcebispado,  avendo  respeito  que,  posto  què  se  concedam  e  tire  delle 
a  renda  que  se  pede  pêra  o  bispado  de  Miranda,  resta  ao  arcebispo  renda 
conveniente  de  que  se  possa  bem  manter,  e  sostentar  a  dignidade  archie- 
piscopal  e  os  encargos  da  igreja  e  arcebispado  de  Braga. 

Item.  Poerseha  clausula,  per  que  as  concessões  destas  pensões  se- 
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jam  valiosas,  posto  que  excedam  a  terça  parte  e  mais  dos  fructos  e  rendas 
do  dicto  arcebispado,  com  derogaçam  jurium  et  regularam  chancelarie f. 


Carta  cTel-Rel  ao  papa  Paulo  Hl 


1646 — Fevereiro  IO? 


0  priorado  de  Santa  Cruz  vagou  per  falecimento  de  dom  Duarte, 
meu  filho,  que  santa  gloria  aja,  de  cujo  padroado  Vossa  Santidade  tem 
feyto  mercê  a  mym  e  aos  reis  meus  socessores.  E  na  vila  de  Leirea  e  seu 
território,  que  he  huua  das  notaveys  vilas  deste  reyno  e  de  tnuyta  clere- 
zia e  povo,  o  prior  do  dito  moesteiro  de  Santa  Cruz  tem  jurdiçam  episco- 
pal e  as  rendas  eclesiásticas ;  e  convém  muyto  a  serviço  de  Deos,  pêra 
boom  governo  da  dita  clerezia  e  povo  da  dita  vila,  criar  se  e  alevantar  se 
a  igreja  principal  dela  em  see  cathedral  e  episcopal,  e  fazer  se  da  dita  vila 
e  seu  território  huum  bispado,  pêra  que  a  clerezia  e  povo  tivessem  huum 
perlado,  que  em  ela  resedisse  e  o  regesse  e  governasse :  pelo  que  peço  a 
Vossa  Santidade  por  mercê  que  queira  desmembrar  e  apartar  do  dito  prio- 
rado de  Santa  Cruz  a  dita  jurisdiçam  e  rendas  da  vila  de  Leirea  e  seu  ter- 
mo, e  alevantar  e  criar  a  igreja  principal  dela  em  see  cathredal,  e  fazer 
da  dita  vila  e  seu  território  huum  bispado,  como  mais  largamente  o  dou- 
tor Baltesar  de  Faria,  do  meu  desembargo,  de  minha  parte  a  Vossa  San- 
tidade dirá. 

Muito  santo,  etc.  *. 


1  Rascunho  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Gollecç.  Moreira,  Caderno  18. 
*  Minuta  sem  data,  ibid. 
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Carta  «Tel-Rel  ao  papa  Paulo  Hl 


1645— Fevereiro  M? 


Muito  santo,  etc.  Eu  envio  ora  pedir  a  Vossa  Santidade  que  crie  em 
see  catredal  a  igreja  principal  da  vila  de  Leirea,  do  bispado  de  Coimbra, 
e  da  dita  vila  e  seu  termo  faça  huum  bispado,  na  qual  vila  e  termo  o  prio- 
rado do  moesteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  de  cujo  padroado  Vossa  San- 
tidade fez  mercê  a  mym  e  aos  reis  meus  socessores,  tem  a  jurdiçam  epis- 
copal e  as  rendas  eclesiásticas,  e  que  aparte  a  dita  jurdiçam  e  rendas  do 
dito  priorado.  E,  aprasendo  a  Vossa  Santidade  de  criar  a  dita  igreja  em 
see  cathredal  e  fazer  o  dito  bispado,  porque  eu  confio  de  frey  Brás  de  Bra- 
ga, frade  professo  da  ordem  de  Sam  Jerónimo,  que  o  dito  bispado  regerá 
e  governará  no  spirítual  e  temporal  como  convém  a  serviço  de  Deos  e  a  bem 
da  clerezia  e  povo  do  dito  bispado,  por  ser  pessoa  de  muytas  virtudes,  e 
de  grande  enxemplo  de  vida  e  religiam,  e  experiência  do  regimento  e  go- 
verno das  cousas  eclesiásticas,  e  que  com  sua  prudência  e  saber  tem  refor- 
mados os  religiosos  dos  moesteiros  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  Sam  Vicente 
de  Fora  de  Loxboa,  e  o  de  Igrejoo  do  bispado  do  Porto,  de  cónegos  regula- 
res de  Santo  Agostinho,  e  postos  em  toda  a  observância  da  regra  da  dita 
ordem,  peço  por  mercê  a  Vossa  Santidade  que  o  queira  prover  do  dito  bis- 
pado a  minha  apresentaçam,  como  de  minha  parte  lhe  pedirá  o  doutor  Bal- 
tesar  de  Faria,  do  meu  desembargo,  a  quem  peço  a  Vossa  Santidade  que 
dee  inteiro  credito  no  que  acerqua  disso  de  minha  parte  lhe  disser  e  pe- 
dir1. 


1  Rascunho  sem  data,  no  Abch.  Nàc,  Collecç.  Moreira,  Caderno  18. 
tomo  v.  48 
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Enformação  pêra  a  provisam  do  bispado  de  Leiria 

pêra  frei  Braz  de  Bragua 

Aprazendo  ao  santo  padre  de  criar  e  fazer  o  bispado  de  Leirea,  como 
per  el  rey  nossí)  senhor  se  pede,  por  Sua  Alteza  confiar  que  o  padre  frey 
Braz,  frade  professo  da  ordem  de  Sam  Hieronimo,  natural  da  diocesi  de 
Bragua,  de  idade  de  lx  aimos,  que  o  dicto  bispado  regerá  e  governará  coma 
convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo  do  dicto  bispado,  o 
apresenta  a  Sua  Santidade  pêra  que  o  proveja  dele  e  lhe  mande  passar 
letras  em  forma  da  dieta  provisam  a  apresentaçam  de  Sua  Alteza,  por  ser 
pessoa  de  muito  boom  enxemplo  de  vida  e  relegiam,  e  de  muyta  prudên- 
cia, e  muyto  expermentado  nas  cousas  do  governo  eclesiástico,  e  que  por 
sua  prudência  e  saber  e  boom  enxemplo  de  vida  e  observância  da  religiam 
tem  reformados  em  estes  regnos  de  Portugal  os  moesteiros  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  e  o  mosteiro  de  Sam  Vicente  de  Fora,  do  arcebispado  de  Lix- 
boa,  e  o  mosteiro  de  Egrijo,  do  bispado  do  Porto,  da  ordem  dos  coneguos 
regulares  de  Santo  Agostinho.  E  peça  se  que  a  provisam  seja  a  apresen- 
tação de  Sua  Alteza,  de  que  se  faça  menção  nas  letras  da  provisam,  por 
este  bispado  se  fazer  da  jurisdiçam  e  rendas,  que  o  priorado  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  tinha  na  dieta  villa  de  Leirea  e  seu  termo.  O  qual  bispado  va- 
lerá de  renda  em  cada  huum  armo,  segundo  comum  extimação,  huum 
conto  de  reaes.  E  peça  se  que  se  despense  com  elle  sobre  o  defectu  nata- 
lium,  que  tem  por  ser  nacido  ex  soluto  et  soluta.  Et  expediantur  Iitfere  da 
provisam  do  bispado. 

E,  sendo  caso  que  loguo  não  faça  este  bispado,  e  cometa  in  partibus 
que  se  façam  diligencias  e  se  veja  o  caso,  e  que  achando  a  enformação 
que  a  Sua  Santidade  se  daa  ser  verdadeira  se  crie  e  faça  o  dito  bispado, 
em  tal  caso  peça  se  huum  breve,  per  que  Sua  Santidade  conceda  que, 
criando  se  e  alevantando  se  o  dicto  bispado  per  seus  comissairos,  o  dicto 
frey  Brás  de  Bragua  por  administrador  e  governador  dele  ($k)>  e  seja 
electo  bispo  com  certo  termo,  que  se  lhe  poderá  poer,  dentro  do  qual  será 
obriguado  a  expedir  as  bulas  do  bispado  em  forma,  e  pagar  os  direitos  á 
sé  apostólica. 

Item.  Porque  o  dicto  padre  frey  Brás  reformou  os  moesteiros  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  os  moesteiros  de  sua  congregaçam,  a  saber,  o 
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de  Sam  Vicente  de  Fora  da  cidade  de  Lisboa,  e  o  moestèiro  do  Salvador 
da  diocesi  do  Porto,  da  ordem  dos  cónegos  regulares  de  Santo  Agostinho, 
que  ora  sam  de  hua  congregaçam  e  observância,  é  ha  dezoito  annos  que 
os  governa  e  ainda  agora  os  rege  e  governa  por  auctoridade  apostólica,  e, 
se  acontecesse  que  por  rezam  de  o  dicto  padre  frey  Brás  ser  provido  do 
dicto  bispado  e  assumpto  á  dignidade  episcopal  os  deixasse  de  governar 
e  reger,  teme  se  e  crê  se  que,  pela  dieta  reformaçam  ser  ainda  tam  nova, 
receberiam  grande  detrimento  assi  no  spiritual  como  no  temporal:  pelo 
que  se  peça  a  Sua  Santidade  por  parte  de  Sua  Alteza  huum  breve,  per 
que  Sua  Santidade  aja  por  bem  e  lhe  mande  que,  posto  que  seja  provido 
do  dicto  bispado  e  assumpto  â  dieta  dignidade  episcopal,  elle  frey  Brás 
governe  e  reja  os  dictos  moesteiros,  e  visite  e  reforme  e  tenha  toda  juris- 
diçam  e  mando  em  elles  e  em  os  cónegos  e  religiosos  delles,  assi  e  tam 
inteiramente  como  o  ora  faz  e  pode  fazer  per  a  bula  apostólica,  que  pêra 
isso  tem,  e  segundo  forma  delia,  a  qual  foy  concedida  a  instancia  e  peti- 
çam  de  Sua  Alteza '. 


Carta  «Tel-Rel  ao  papa  Paulo  OI 


1545 — Fevereiro  M? 


Muito  santo,  etc.  O  bispado  de  Coimbra  vagou  per  falecimento  de  dom 
Jorge  d  Almeida,  bispo  que  foy  da  dita  cidade.  E  porque  eu  desejo  que  a 
igreja  e  bispado  da  dita  cidade  de  Coimbra  seja  provido  de  pessoa  soficien- 
te,  e  tal  que  o  bem  possa  e  saiba  reger  e  governar  no  espiritual  e  temporal, 
e  por  eu  confiar  de  frey  João  Soarez,  frade  da  ordem  de  Santo  Agostinho 
dos  eremitas,  mestre  de  theologia,  meu  confessor  e  pregador,  que  o  dito 
bispado  regerá  e  governará  como  convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  da  cle- 
rezia e  povo  dele,  por  ser  pessoa  vertuosa  e  de  boom  enxemplo  de  vida  e 
religiam,  e  de  muyta  experiência  do  governo  das  igrejas  e  cousas  eclesiás- 
ticas, receberey  em  singular  mercê  de  Vossa  Santidade  em  o  prover  do  dito 
bispado,  como  por  minha  parte  lhe  será  pedido  pelo  doutor  Baftesar  de 
Faria,  do  meu  desembargo,  a  quem  peço  por  mercê  a  Vossa  Santidade  qup 

1  Rascunho  sem  data,  nó  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  18. 
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dee  inteiro  credito  no  que  acerqua  desta  provisam  lhe  disser  e  pedir  de 
minha  parte *. 


Enformaçam  pêra  se  fazer  supplicaçam  em  forma  sobre  a  provisam 

do  bispado  de  Coimbra 

Ho  bispado  de  Coimbra  vagou  per  falecimento  de  dom  George  d  Al- 
meida, da  boa  memoria,  bispo  que  foi  da  dieta  cidade.  E,  porque  o  dicto 
bispado  he  huum  dos  principaes  bispados  deste  regno  de  Portugal  e  de 
moita  clerezia  e  povo,  elRey  nosso  senhor  deseja  muito  que  seja  provido 
de  pessoa  que  ho  bem  possa  e  saiba  reger  e  governar,  e  confiando  que  o 
padre  frey  Joham  Soares,  frade  professo  da  ordem  dos  heremitas  de  Santo 
Agostinho,  da  diocese  do  Porto  natural  e  clérigo  de  missa,  mestre  em  a 
sagrada  theologia,  confessor  de  Sua  Alteza,  e  mestre  do  príncipe  seu  fi- 
lho, regerá  e  governará  o  dicto  bispado  como  convém  a  serviço  de  Deos 
e  bem  da  dieta  clerezia  e  povo,  por  ser  pessoa  muito  prudente  e  de  muito 
bom  exemplo  de  vida  e  virtudes,  e  que  tem  muita  experiência  do  governo 
e  regimento  do  eclesiástico,  e  grande  pregador  e  de  muita  doctrina,  e  de 
legitima  idade,  pede  Sua  Alteza  ao  santo  padre  que  queira  prover  o  dicto 
padre  frey  Joham  Soares  do  dicto  bispado  de  Coimbra,  e  lhe  cometer  o 
governo  e  regimento  delle  no  spirítual  e  temporal,  nom  obstante  o  defecto 
natalium,  quem  patitur  por  ser  filho  de  clérigo  de  missa,  beneficiado,  e  de 
hua  molher  solteira,  sobre  o  qual  defecto  se  pede  que  Sua  Santidade  dis- 
pense com  elle.  Et  expediantur  bule  in  forma  solita  et  consueta. 

E  porem,  antes  que  se  faça  esta  provisam  de  Coimbra,  se  apartará 
e  desmembrará  delle  o  que  tem  na  villa  de  Leirea  e  seu  termo,  que  he 
exercer  se  ea  que  sunt  ordinis  episcopalis,  por  ser  a  villa  e  termo  de  sua 
diocesi,  e  a  renda  das  colheitas  que  tem  na  dieta  villa  e  termo  de  certas 
igrejas,  que  pode  valer  cem  mil  reis  (ou)  pouco  mais. 

Item.  Se  pedirá  a  Sua  Santidade  que  queira  conceder  sobre  os  fruetos 
e  rendas  do  dicto  bispado,  que  valeram  seis  contos  e  dozentos  mil  reis  em 
cada  huum  anno,  as  pensões  seguintes,  a  saber :  ao  cardeal  Fernés  dous  mil 
e  dozentos  cruzados  de  pensam  em  sua  vida  em  cada  huum  anno,  a  qual 
pensam  se  pedirá  que  corra  sobre  as  rendas  do  dito  bispado  de  dia  de  natal 

1  Minuta  $tn  data,  na  Arcb.  Nac,  Colleç.  Moreira,  Caderno  18. 
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passado,  em  que  começou  a  era  de  mil  e  quinhentos  e  corenta  e  quatro, 
em  diante,  e  se  vença,  posto  que  ora  se  conceda,  atento  que  do  dicto  dia 
pêra  qua  e  dantes  o  bispado  está  vago :  e  isto  se  pedirá  nesta  pensam.  E 
ao  infante  dom  Anrique,  irmão  d  el  Rey  nosso  senhor,  arcebispo  d  Évora, 
huum,  conto  de  reis  em  sua  vida  em  cada  huum  anno.  Item,  a  huua  pes- 
soa, que  el  Rey  nosso  senhor  nomear,  setecentos  e  cincoenta  cruzados  de 
pensam  em  cada  huum  anno.  Item,  a  dom  Jorge  d  Ataide,  filho  do  conde 
da  Castanheira,  clérigo  in  minoribus,  mil  cruzados  de  pensam  cada  huum 
anno  em  sua  vida,  a  qual  pensam  vencerá  e  correrá  do  dia  que  o  bispado 
vagou  por  diante,  posto  que  ora  se  conceda.  Item,  outros  mil  cruzados  de 
pensam  em  cada  huum  anno  a  frei  Diego  de  Murça,  frade  da  ordem  de 
Sam  Hieronimo,  mestre  em  theologia,  que  ora  he  rector  dos  studos  e  uni- 
versidade de  Coimbra.  E  peça  se  a  Sua  Santidade  que  dispense  com  o  dicto 
frei  Diego  que  possa  possuir  e  ter  a  dieta  pensam  dos  mil  cruzados,  e  con- 
verter e  gastar  em  seus  usus  et  in  alhos  lícitos  et  honestos  e  despoer  del- 
les,  postoque  seja  frade  da  dieta  ordem,  sem  licença  nem  auetoridade  de 
seus  prelados.  E  assi  pensam  de  quinhentos  cruzados  (a)  Joham  de  Ol- 
medo, clérigo  de  missa  da  diocese  de  Toledo,  e  mestre  em  theologia,  pre- 
gador de  Sua  Alteza,  em  sua  vida  em  cada  huum  anno.  E  a  dom  André 
de  Noronha,  clérigo  in  minoribus,  e  estudante  em  cânones  na  universidade 
de  Coimbra,  cento  e  setenta  e  cinquo  cruzados  de  pensam  em  cada  huum 
anno.  E  a  dom  Rodrigo  Pereira,  clérigo  in  minoribus,  filho  do  conde  da 
Feira,  estudante  em  theologia  em  Coimbra,  cem  cruzados  de  pensam  em 
cada  huum  anno  em  sua  vida.  E  pêra  consentir  nas  dietas  pensões  vam 
procurações  do  dicto  padre  frei  Joham  Soarez. 

As  quaes  pensões  se  peça  a  Sua  Santidade  que  queira  conceder  so- 
bre as  rendas  do  dicto  bispado  ás  dietas  pessoas,  atento  que,  pagas  as  di- 
etas pensões,  ainda  restam  sete  mil  cruzados  de  renda,  de  que  bem  se  pode 
manter»  e  sostentar  a  dignidade  episcopal  muito  convenientemente,  e  so- 
portar  os  encargos  da  igreja  de  Coimbra  e  bispado. 

Item.  Poerseham  clausulas,  per  que  a  concessam  destas  pensões 
valha  postoque  excedam  a  terça  parte  e  mais  das  rendas  deste  bispado, 
com  derogaçam  jurium  et  regularam  chancelarie  '* 


1  Rascunhe  sm  data,  no  Abci.  Nac.,  CoBaeç.  Moreira,  Caderno  18. 
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Carta  d'el~Rel  ao  papa  Pauto  III 


1545 — Fevereiro  IH  T 


Muito  santo,  etc.  Porque,  pêra  a  conservaçam  e  acrecentamento  da 
fee  catholica  em  meus  repôs  e  senhorios,  he  necessário  aver  em  eles  muy- 
tos  leterados  e  pessoas  doctas,  assy  pêra  o  boom  governo  do  spiritual  e 
temporal  deles,  como  pêra  poderem  hir  e  ser  enviados  ás  partes  da  índia 
e  de  Guiné  e  Rrasil,  e  outras  de  meus  senhorios  e  conquista,  a  pregar  e 
ensinar  aos  novamente  convertidos  a  fee  de  Nosso  Senhor  Jezu  Christo,  e 
assy  pregar  aos  gentios  e  infiéis  das  ditas  partes  pêra  que  se  convertam  á 
nossa  fee  católica,  do  que  se  seguirá  grande  serviço  de  Deos,  ordeney  de 
fazer  universidade  e  estudos  geraes  na  cidade  de  Coimbra,  pêra  os  quaes 
fiz  vir  mestres  e  doutores  em  theologia  e  cânones,  e  em  outras  sciencias 
e  faculdades,  aos  quaes  tenho  ordenados  salairos  e  mantimentos  pêra  que 
ajam  de  ler  e  ensinar  nos  ditos  estudos.  E  porque  a  dita  universidade, 
1  sendo  cousa  tam  necessária  e  tam  proveitosa  e  de  tanto  serviço  de  Deos, 
se  nam  pode  sostentar  sem  ter  renda  conviniente,  de  que  pelos  tempos  ao 
diante  sejam  pagos  os  regentes  e  lentes,  que  em  ela  lerem,  convém  muyto 
de  ser  dotada  da  dita  renda,  e  Vossa  Santidade  tem  feito  mercê  a  mym 
e  aos  reis  meus  socessores  do  padroado  do  moesteiro  de  Santa  Cruz,  si- 
tuado na  dita  cidade  de  Coimbra,  e  o  prior  crasteiro  e  cónegos  e  convento 
do  dito  moesteiro  tem  por  autoridade  apostólica  apartadas  rendas  soficien- 
tes  pêra  a  mesa  capitular,  de  que  abastadamente  se  podem  manter  e  sus- 
tentar, parece  cousa  muy  conviniente  que  as  rendas  da  mesa  do  priorado 
do  dito  moesteiro,  tirando  o  membro  da  vila  de  Leirea  e  seu  termo,  de  que 
peço  a  Vossa  Santidade  que  faça  bispado,  e  as  rendas  da  vila  d  Arronches, 
que  peço  a  Vossa  Santidade  que  conceda  em  priorado,  se  dotem  e  anexem 
á  dita  universidade  de  Coimbra,  pêra  ajuda  de  a  sustentar  e  conservar,  e 
pêra  pagamento  dos  salairos  dos  ditos  lentes.  Pelo  que  peço  a  Vossa  San- 
tidade por  mercê  que,  avendo  respeito  a  esta  obra  ser  de  tam  grande  ser- 
viço de  Deos,  e  tam  proveitosa  á  republica  eclesiástica  e  secular  destes 
reynos,  me  queira  fazer  mercê  de  anexar  e  apriquar  á  dita  universidade 
as  ditas  rendas  e  direitos  do  dito  priorado  de  Santa  Cruz,  como  mais  lar- 
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gamente  lhe  dirá  e  pedirá  de  minha  parte  o  doutor  Baltesar  de  Faria,  do 
meu  desembargo,  a  quem  peço  que  acerca  deste  caso  dee  inteiro  credito *. 


Enformaçam  pêra  se  pedir  ao  santo  padre  que  anexe  e  aplique  as  rendas 
e  direitos  da  mesa  do  priorado  mor  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  á 
universidade  dos  estudos  da  mesma  cidade  de  Coimbra,  tirando  os 
membros  de  Leirea  e  seu  termo,  e  d  Arronches  e  seu  termo. 

El  rei  nosso  senhor,  por  em  seus  reinos  e  senhorios  aver  falta  de  le- 
terados,  principalmente  eclesiásticos,  pêra  aumento  e  conservação  da  san- 
eia fee  catholica  e  boom  governo  de  seus  reinos  e  senhorios  assi  do  ecle- 
siástico como  do  secular,  hordenou  e  fundou  novamente  com  muyta  4es- 
peza  sua  estudos  e  universidade  geral  na  cidade  de  Coimbra,  pêra  a  qual 
fez  vir  de  muito  diversas  partes  mestres  em  theologia  e  em  artes,  douto- 
res em  cânones  e  leis,  física  e  em  outras  sciencias  e  faculdades,  aos  quaaes 
ordenou  e  daa  grossos  salários  e  ordenados  por  lerem,  como  de  feito  lehem 
ha  annos,  na  dita  universidade  de  Coimbra,  estaa  situado  (sic)  o  moesteiro 
de  Santa  Cruz,  cujo  padroado  e  apresentação  he  dei  rei  nosso  senhor  e 
dos  reis  destes  reinos  seus  sucessores  per  concessam  do  santo  padre,  de 
que  tem  bulia  que  Sua  Santidade  disso  lhe  mandou  passar,  o  qual  he  de 
cónegos  regulares  da  hordem  de  Santo  Agostinho.  E  per  autoridade  apos- 
tólica ha  dias  que  das  ditas  rendas  do  dito  moesteiro  de  Santa  Cruz,  que 
eram  do  prior  e  convento,  se  apartaram  tantas  pêra  os  cónegos  e  convento 
e  mesa  capitular  que  valeram  ao  presente  dous  contos  de  reis,  as  quaes 
rendas  estaão  sô  administração  do  prior  crasteiro  e  convento  do  dito  moes- 
teiro, sem  o  prior  moor  em  elas  ter  administração  algufla.  E  assi  se  apar- 
tou o  mando  e  jurdiçam,  que  os  priores  mores  do  dito  moesteiro  tinham 
nos  cónegos  e  convento,  e  se  deu  a  dita  jurisdiçam  e  superioridade,  ou- 
trosi  per  authorídade  apostólica,  ao  prior  crasteiro  do  dito  moesteiro.  E 
estando  assi  divididas  as  rendas  do  dito  convento  e  mesa  capitular  das  do 
prior  moor,  e  a  dita  jurdiçam  e  superioridade,  foy  o  priorado  moor  de 
Santa  Cruz  dado  em  comenda  pelo  santo  padre,  em  sua  vida,  a  dom 
Duarte,  filho  d  el  rey  nosso  senhor,  electo  arcebispo  de  Bragua,  o  qual  he 
ora  falescido  da  vida  presente,  e  per  seu  falecimento  fiqua  vaguo  o  dito 

1  Rascunho  sem  dato,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  18. 
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priorado  moor  de  Santa  Cruz,  o  qual  valerá  de  renda  em  cada  huum  anno, 
segundo  comum  extimaçao,  tirando  a  parte  e  membro  de  Leirea,  que  vai 
huum  conto  para  a  mesa  do  prelado,  e  assi  tirando  a  parte  e  membro  da 
vila  d  Arronches,  que  vai  outrosy  pêra  a  mesa  do  prelado  setecentos  mil 
reis,  um  conto  trezentos  trinta  e  dois  mil  reis,  de  que  se  paguam  em  cada 
huum  anno  de  pensam  dois  mil  cruzados  em  sua  vida  ao  bispo  d  Osma, 
e  assi  se  paguão  muytos  mantimentos  e  despesas  d  officiaes  do  dito  prio- 
rado moor  e  moesteiro.  E  porque  Sua  Alteza  deseja,  por  serviço  de  Deos, 
e  pêra  boom  guoverno  de  seus  regnos  e  senhorios  assi  (no)  spiritual  como 
no  temporal,  que  a  dita  universidade  permanecesse  e  ficasse  perpetua  com 
renda  de  que  se  podesse  sustentar,  por  o  muyto  fruito  e  proveito  que  dela 
se  segue  na  republica  christaã  destes  regnos,  e  pêra  nela  se  criarem  e  fa- 
zerem leterados,  que  possam  hyr  e  ser  enviados  ás  partes  da  índia  e  de 
Guínee  e  Brasil,  e  outras  dos  senhorios  e  conquista  de  Sua  Alteza,  a  pre- 
gar e  ensinar  aos  novamente  convertidos  a  fee  de  Nosso  Senhor  Jezus 
Christo,  e  assy  pregar  aos  gentios  e  infiéis  das  ditas  partes  pêra  que  se 
convertam  a  nossa  fee  católica,  do  que  se  seguirá  grande  serviço  de  Deos, 
queria  que  os  direitos  e  rendas  do  dito  moesteiro  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, que  pertencem  á  mesa  do  prior  mor  como  dito  he,  se  anexassem  e 
aplicassem  á  dita  humversidade.  Pelo  que  pede  Sua  Alteza  a  Sua  Santi- 
dade que,  por  serviço  de  Deos  e  aumento  da  fee  catholica,  e  bem  da  re- 
pubrica  destes  reinos  assi  eclesiástico  como  secular,  aja  por  bem  de  ane- 
xar e  apricar  todos  os  direitos  e  rendas  lugares  beens  e  propriedades  e 
pertenças  do  dito  moesteiro  de  Santa  Cruz,  que  pertencem  ao  prior  moor 
e  sua  mesa,  assi  e  do  modo  que  lhe  pertencem,  á  dita  universidade  de 
Coimbra,  pêra  serem  regidos  e  governados  e  administrados  polo  reitor  e 
conselho  da  dita  universidade,  e  os  fruitos  se  converterem  nos  paguamen- 
tos  dos  salários  dos  ditos  lentes,  como  se  governão  e  ministram  os  outros 
direitos  e  rendas  da  dita  universidade,  avendo  respeito  ao  grande  serviço 
de  Deos,  que  se  segue  de  aver  letrados  em  theologia,  cânones  e  leis  pêra 
doutrinarem  e  governarem  e  regerem  a  repubrica  christaã  destes  reinos, 
assi  no  eclesiástico  como  no  secular:  o  que  Sua  Santidade  muyto  bem  pode 
fazer  sem  prejuízo  alguum  do  prior  crasteiro  e  cónegos  regulares  do  dito 
moesteiro  de  Santa  Cruz,  pois  tem  rendas  apartadas  de  sua  mesa  capitu- 
lar, de  que  muito  soficientemente  se  podem  manter,  como  de  feito  ao  pre- 
sente no  dito  moesteiro  ha  grande  numero  de  cónegos  regulares  muyto 
bem  reformados,  e  que  vivem  em  observância  regular  da  dita  hordemr  os 
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quaes  sam  muyto  largamente  providos  de  todo  o  necessário,  e  tem  muitos 
officiaes  que  servem  a  eles  e  a  casa,  e  pêra  todo,  não  somente  abastam  as 
rendas  que  ora  o  convento  tem,  mas  ainda  lhe  sobejam  rendas  de  que  fa- 
zem muitas  esmolas  e  mantém  colégios  d  escolares.  Pelo  que  a  renda  do 
dito  priorado  mor  nam  he  necessária  pêra  a  dita  casa  e  convento,  nem 
menos  he  necessário  aver  hi  prior  mor,  porque  jaa  os  cónegos  e  convento 
da  casa  sam  exentos,  como  dito  he,  per  authoridade  apostólica  da  jurdi- 
çam  do  prior  moor:  assi  que  nenhuum  perjuizo  se  segue  ao  dito  convento 
e  religiam  dos  cónegos  regulares  de  se  anexarem  e  apricarem  os  ditos  di- 
reitos e  rendas  luguares  e  propriedades  e  beens,  que  pertencem  á  mesa 
do  prior  moor,  á  dita  universidade,  e  de  se  assi  fazer  se  segue  muy  grande 
serviço  de  Deos,  e  muy  grande  proveito  e  fruyto  á  egreja  huniyersal  des- 
tes regnos  e  repubrica  christaã  deles. 

E  os  cónegos  regulares  do  dito  moesteiro,  que  ora  são  providos  de 
alguuas  egrejas  e  viguairias,  que  se  costumam  reger  per  cónegos  regula- 
res ou  que  delas  estam  providos  per  despensaçam,  que  ate  ora  foram  da 
jurdiçam  do  prior  mor,  fiquem  da  obediência  e  jurdiçaão  do  prior  cras- 
teiro  e  conventual  do  dito  moesteiro,  assi  como  eram  do  prior  moor. 

E  peça  se  por  eixecutores  desta  graça  dom  Rodrigo  Pereira,  bispo  da 
cidade  d  Angra  nas  Ilhas  Terceiras,  e  a  dom  Bernaldo,  bispo  de  Santo  Tho- 
mé,  residentes  na  corte  de  Sua  Alteza,  e  a  dom  prior  do  convento  deTho- 
mar,  pêra  que  todos  juntamente,  ou  cada  huum  deles  in  solido,  sejam  jui- 
zes e  eixecutores  da  dita  bulia  com  os  poderes  que  necessários  forem  pêra 


o  caso1. 


Carta  d'el-llel  ao  papa  Paulo  Hl 


1545— Fevereiro  IO? 


Muito  Santo,  etc.  O  priorado  do  moesteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
de  cujo  padroado  Vossa  Santidade  tem  feyto  mercê  a  mym  e  aos  reis  meus 
socessores,  tem  a  jurdiçam  episcopal  na  vila  d  Arronches  e  seu  termo,  do  ar- 
cebispado d  Évora,  e  as  rendas  eclesiásticas,  pela  igreja  principal  da  dita 
vila  e  suas  anexas  serem  anexas  ao  dito  priorado,  a  qual  vila  d  Arronches 

1  Bascunho  tem  data,  no  Arcr.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  18. 
tomo  v.  49 
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estaa  muyto  longe  da  cidade  de  Coimbra,  onde  estaa  o  priorado  de  Santa 
Cruz.  E  porque  eu  desejo  que  na  dita  vila  e  termo  aja  perlado,  que  reja 
e  governe  as  ditas  igrejas  e  eixecute  a  dita  jurdiçam  como  convém  a  serviço 
de  Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo  da  dita  vila  e  termo,  peço  por  mercê 
a  Vossa  Santidade  que  queira  apartar  e  desmembrar  a  jurdiçam  e  rendas, 
que  o  dito  priorado  de  Santa  Cruz  tem  na  dita  vila  d  Arronches  e  seu  ter- 
mo, do  dito  priorado  de  Santa  Cruz,  e  conceder  que  eu  possa  apresentar 
ao  dito  priorado  d  Arronches  huua  pessoa  pêra  isso  auta,  que  por  outra 
minha  carta  lhe  enviarey  apresentar.  0  que  receberey  em  mercê  de  Vossa 
Santidade. 

Muito  Santo  etc. ' 


Carta  «Tel-Rel  a*  papa  Paulo  III 


1645— Fevereiro  Ml 


Muito  santo,  etc.  Quando  o  bispo  dom  Agostinho,  que  ora  he  de  La- 
mego, foy  provido  do  dito  bispado,  com  seu  consentimento  Vossa  Santi- 
dade concedeo  huua  pensam  de  mil  e  quinhentos  cruzados  e  outra  de 
quinhentos  cruzados  sobre  os  fruytos  e  rendas  do  dito  bispado,  e  me  con- 
cedeu que,  falecendo  as  pessoas  nomeadas  nas  (fitas  pensões  em  vida  do 
dito  bispo  dom  Agostinho,  sem  entrevyr  outro  consentimento  seu,  eu  po- 
desse  nomear  huua  vez  outras  pessoas  nas  ditas  pensões.  E  dos  mil  e  qui- 
nhentos cruzados  de  pensam  Vossa  Santidade  fez  mercê  a  minha  instan- 
cia ao  cardeal  Santiquatro,  penitenciário  mor,  o  qual  ora  he  falecido,  e 
eu  tenho  nomeado  nos  quinhentos  cruzados  da  dita  pensam  dos  mil  e  qui- 
nhentos a  huum  sobrinho  do  dito  cardeal.  E  ora  nomeyo  nos  myl*  cruza- 
dos, que  restam,  a  dom  Christovam  de  Crasto,  do  meu  conselho,  e  dayão 
da  capela  da  fárm&Uk  de  Castela  minha  filha;  pelo  que  peço  por  mercê 
a  Vosaa  Santidade  que  da  dita  pensam  dos  myl  cruzados  lhe  mande  dar 
suas  letras f. 


1  Rascunho  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Colleeç.  Moreira,  Caderno  18. 
1  Ibid. 
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Carte  dPeMlel  ao  papa  Paul»  111 


1545— Fevereiro  16? 


Muito  santo,  etc.  Quando  o  bispo  dom  Agostinho,  que  hora  he  de 
Lamego,  foy  provido  do  dito  bispado,  com  seu  consentimento  Vossa  San- 
tidade concedeo  huua  pensam  de  mil  quinhentos  cruzados  e  outra  de  qui- 
nhentos cruzados  sobre  os  fruytos  e  rendas  do  dito  bispado ;  e  fez  mercê 
a  minha  instaneia  ao  cardeal  S&ntiquatro,  penitenciário  mor,  da  pensam 
dos  mil  quinhentos,  e  da  pensam  dos  quinhentos  fez  mercê,  outrosy  a  mi- 
nha instancia,  ao  bispo,  irmão  do  geral  que  foy  dos  frades  fraiiciscos  da 
observância,  de  duzentos  e  eincoenta  cruzados  de  pensam,  e  os  outros  du- 
zentos e  eincoenta  concedeu  a  hufia  pessoa  que  eu  nomeasse.  E  eu  no- 
meyo  ora  pêra  aver  a  dita  pensam  dos  duzentos  e  eincoenta  cruzados  ao 
doutor  Manuel  Falcam,  clérigo  de  missa,  do  meu  desembargo,  e  peço  por 
mercê  a  Vossa  Santidade  que  lhe  mande  passar  letras  da  dita  pensam  dos 
duzentos  e  eincoenta  cruzados '. 


Carta  d'el~ltel  ao  papa  Paulo  Ol 


1545— Fevereiro  IO? 


Muito  santo  etc.  O  moesteiro  de  Santa  Maria  d  Alcobaça,  da  ordem 
de  São  Bernardo,  da  diocesi  de  Lixboa,  de  cujo  padroado  Vossa  Santi- 
dade tem  feyto  mercê  a  mym  e  aos  reis  meus  socessores,  estaa  vago,  como 
Vossa  Santidade  sabe.  E  porque  eu  confio  do  infante  dom  Anrique,  arce- 
bispo d  Évora,  meu  irmão,  que  o  dito  moesteiro  governará  e  regerá  como 
convém  a  serviço  de  Deos  e  a  bem  dos  religiosos  dele,  e  exercitará  a  jur- 
diçam  que  o  dito  moesteiro  tem  nas  vilas  e  lugares  que  a  ele  pertencem, 
o  apresento  a  Vossa  Santidade,  pêra  que  a  minha  apresentaçam  o  proveja 

1  Rascunho  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Gollecç.  Moreira,  Caderno  18. 
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do  dito  moesteiro  em  comenda  em  sua  vida;  e  peço  a  Vossa  Santidade 
que  nas  letras,  que  da  dita  provisam  lhe  mandar  passar,  mande  declarar 
como  o  provee  do  dito  moesteiro  a  minha  apresentaçam. 
Scrita. . . '. 


Carta  d'el-Rel  a  Balthasar  de  Faria 


U4S  —  Fevereiro  M 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Do  fa- 
lescimento  do  cardeal  Sanctiquatro  recebi  tam  grande  descontentamento 
como  me  merecia  a  boa  vontade,  que  sempre  teve  pêra  todas  minhas  cou- 
sas ;  e  pella  obrigaçam  em  que  lhe  por  isso  era,  e  pella  que  me  fica  pêra 
todas  suas  cousas,  me  pareceo  bem  fazer  delas  lembrança  ao  sancto  pa- 
dre, como  vereis  pello  treslado  da  carta  que  lhe  escrevo,  que  com  esta  vos 
envio.  Darlhaeys,  e  conforme  ao  que  lhe  diguo  nela  lhe  falareis,  com  o 
mais  que  vos  bem  parecer,  conformando  vos  com  a  sustancia  dela.  Ao  car- 
deal Puchio  e  ao  bispo  de  Pistoya,  seu  sobrinho,  escrevo  também,  como 
vereis  pellos  treslados  das  cartas.  Dar  Ih  as  eys,  dizendo  a  cada  huum  o 
grande  sentimento  que  com  a  morte  do  cardeal  receby,  e  o  contentamento 
que  levarey  de  se  oferecer  poder  lhe  em  todas  suas  cousas  mostrar  a  boa 
vontade  que  lhe  tinha,  e  a  obriguaçam  em  que  lhe  fiquo  pella  sua :  e  com 
as  mais  palavras  quê  vos  bem  parecer  conformes  a  isto.  E  como  de  vosso 
lhe  dareis  conta  do  que  escrevo  sobre  as  cousas  do  cardeal  a  Sua  Sancti- 
dade.  E  avisar  me  eis  do  que  em  tudo  passardes. 

Scripta  em  Évora  a  xxi  dias  do  mes  de  fevereiro  de  1545. — 
Rey-  ]  •  *. 


1  Rascunho  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  18. 

1  Bibuoth.  d'Ajddà,  Gorresp.  orig.  de  Balthasar  de  Faria,  foi.  88.— Recebida  a  28 
de  Março.  No  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  16,  encontrasse  a  minuta  festa 
carta. 
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Carta  d'el-Rel  ao  papa  Paulo  III 


1645 —Fevereiro  M? 


Muito  santo.  Com  o  falecimento  do  -cardeal  Santiquatro  receby  tanto 
sentimento  como  era  rezam,  assy  pelos  muy  grandes  merecimentos  de  sua 
pessoa,  e  pela  falta  {pie  sey  que  fará  no  sagrado  colégio  dos  cardeaes  pêra 
as  cousas  do  serviço  de  Nosso  Senhor  e  da  santa  see  apostólica,  como 
pela  muy  grande  obrigaçam  em  que  lhe  eu  era,  pela  muyto  boa  vontade 
que  sempre  mostrou  em  todas  minhas  cousas :  mas,  como  nas  obras  de 
Nosso  Senhor  e  do  que  ele  he  servido  se  nam  possa  nem  deva  dizer  mais 
que  dar  lhe  por  elas  muytas  graças,  pareceo  me  que  era  obrigado  de  dizer 
a  Vossa  Santidade  o  que  creo  que  poderá  escusar,  que  he  pedir  lhe  muyto 
afeituosamente  por  mercê,  como  peço,  que  de  suas  cousas  queira  Vossa 
Santidade  ser  tam  lembrado  e  lhe  fazer  em  todas  tantas  mercês  (que)  se 
aja  ele  sempre  ante  Vossa  Santidade  por  vivo,  como  tenho  por  muy  certo 
que  o  fará,  e  tam  inteiramente  e  com  tanto  contentamento  como  na  vyda 
sey  que  o  Vossa  Santidade  tinha  dele  e  de  seus  serviços:  no  que  recebe- 
rey  muy  singular  mercê  *. 


Carla  «Tel-Rel  ao  fclapo  de  Pistola 


IMB- Fevereiro  U? 


Reverendo  bispo,  eu  dom  Joham  per  graça  de  Deos  rey  de  Portugal 
4  dos  Algarves  d  aquém  e  d  alem  mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné,  e  da 
-conquista,  naveguação  e  comercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia, 
etc.  vos  envio  muyto  saudar.  Com  o  falecimento  do  reverendíssimo  car- 
deal Santiquatro,  de  boa  memoria,  vosso  tio,  recebi  muy  grande  descon- 
tentamento, e  sinto  muito  a  perda  que  nelle  recebi,  pela  muyto  boa  von- 

*  Minuta  tem  data,  no  Aaca.  Hac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  16. 
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tade  que  sempre  conheci  dele,  e  meus  embaixadores,  e  outras  pessoas  que 
mabdey  com  meus  negócios  ao  santo  padre,  acharam  pêra  minhas  cousas, 
e  tendo  lhe  eu  esta  obrigaçam,  a  qual  ey  por  muy  grande,  sabido  he  que 
nela  mesma  ey  de  ficar  pêra  todas  suas  cousas.  E,  porque  eu  sey  o  amor 
que  vos  elle  tinha,  me  pareceo  rezam  mandar  vos  vesitar  pelo  doctor  Bal- 
thazar  de  Faria,  do  meu  desembargo,  que  esta  vos  dará,  e  vos  roguo  muito 
que,  ainda  que  tanta  rezaão  aja  pêra  muito  sentirdes  sua  morte,  mostreis 
no  sofrimento  disso  a  conformidade  qjie  he  rezaão  que  tenhaes  com  o  que 
Nosso  Senhor  hordenar,  tomando  pêra  consolaçam  e  remédio  de  tam  grande 
perda  a  confiança  que  deveys  ter  de  Nosso  Senhor  lhe  ter  dado  sua  glo- 
ria, e  que  creaes  que  em  tudo  o  que  tocar  e  de  mim  vos  comprir  me 
achareis  sempre  com  a  boa  vontade  que  he  rezaão  que  vós  tenhaes.  No 
mais  que  de  minha  parte  acerca  disto  vos  disser  o  dito  doutor  vos  roguo 
muyto  que  lhe  deys  inteiro  credito. 

Scripta  em  Évora  a         dias  de  fevereiro  de  m.  d.  xxxxv  *. 


Carta  d'el-Rel  ao  eardeal  Paeel 


1645 — Fevereiro  M? 


Reverendíssimo  in  Christo  padre,  que  como  irmaão  muito  amo,  eu 
dom  Joham  per  graça  de  Deos  rei  de  Portugal  e  dos  Âlgarves  d  aquém  e 
dalém  mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné,  e  da  conquista  navegação  e  co- 
mercio de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  vos  envio  muito  saudar. 
Vi  a  carta  que  me  escrevestes,  pela  qual  me  fizestes  saber  o  falescimento 
do  reverendíssimo  cardeal  Sanctiquatro,  da  boa  memoria,  de  que  eu  re- 
cebi tanto  sentimento  como  o  mereciam  os  muy  grandes  merecimentos  de 
sua  pessoa,  e  a  mui  grande  obrigoaçao  em  que  lhe  eu  era  por  como  sem- 
pre obrou  em  todas  minhas  cousas :  mas,  pois  Nosso  Senhor  foi  servido 
de  o  levar  pêra  si,  ele  seja  por  isso  muyto  kravado,  como  o  deve  de  ser 
por  todas  suas  obras;  e  ainda  que  a  perda  pêra  vós  seja  por  muitas  re- 
zões  tam  grande,  devas  de  conformar  vossa  vontade  com  a  de  Nosso  Se- 
nhor, avendo  por  grande  consolação  a  esperança  certa,  que  com  rezSo  se 

1  Minuta  no  à&ch.  Nac,  Collecç»  Moreira,  Caderno  16. 
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deve  de  ter,  que  quem  sempre  viveo  tam  conforme  a  seu  serviço  lhe  da- 
ria a  sua  gloria.  E,  ainda  que  sendo  vós  a  pessoa  que  soeys,  e  junta- 
mente com  isso  lendo  com  o  cardeal  tanta  rezão,  eu  poderá  deixar  de  vos 
oferecer  de  novo  a  boa  vontade  que  vos  tenho ;  todavia  me  pareceo  rezão 
de  o  fazer,  e  vos  roguo  muito  que  creaes  que  esta  mesma  será  sempre 
pêra  todas  vossas  cousas,  nas  quaes  folgarey  sempre  de  me  fazerdes  sa- 
ber o  que  vos  comprir  e  for  necessário. 

Reverendíssimo  in  Christo  padre,  que  como  irmão  muito  amo,  Nosso 
(Senhor)  vos  aja  sempre  em  sua  sancta  guarda. 

Scrípta  em  Évora  a  dias  de  fevereiro  de  m.d.xxxxv  '. 


Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

1S45  — Março4 

Doutor  Balthazar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Como 
vereis  pola  carta  e  instruções  que  vos  envio,  ha  de  ser  necessário  propo- 
rem se  em  consistório  as  provisões  do  arcebispado  de  Bragua  e  bispado 
de  Coimbra,  e  de  Sancta  Cruz  e  dos  outros  moesteiros,  e  assy  as  ereiçoes 
dos  bispados  de  Leirea  e  de  Miranda,  e  suas  provisões,  das  quaaes  pro- 
posições, como  sabeis,  se  custuma  darem  se  propinas  aos  cardeaes,  que 
os  dictos  neguocios  no  dicto  consistório  propõem.  E,  porque  eu  ao  pre- 
sente nam  tenho  assentado  qual  será  o  cardeal  a  que  encomende  meus 
negócios  nessa  corte  de  Roma,  e  nestas  propinas  se  podem  montar  boa 
soma  de  dinheiro,  parece  que  o  sancto  padre  folguará  de  se  encarregar 
da  proposiçam  dos  dictos  neguocios,  como  ja  outras  vezes  se  fez;  e  que 
aproveitará  pêra  os  mesmos  neguocios,  e  pêra  outros  de  meu  serviço,  sa- 
ber ele  que  folguo  eu  de  lhe  comprazer  no  que  boamente  posso.  Direis  a 
Sua  Sanctidade,  a  primeira  vez  que  lhe  falardes  nestes  neguocios,  como  eu 
ategora  nam  tenho  assentado  quem  será  o  cardeal  a  que  encomende  mi- 
nhas cousas  em  sua  corte,  e  que  vos  mando  que  estes  neguocios  todos 
ponhaes  em  maão  de  Sua  Sanctidade,  porque  eu  confio  que  ele  me  fará 
nisso  toda  mercê,  e  que  lhe  peço  que  por  me  fazer  mercê  os  queira  pro- 
poher  em  consistório. 

1  Minuta  no  Anca.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  16. 
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Item.  Acerqua  da  pagua  das  anatas  e  das  dietas  propinas  tereis 
advertência,  porque  parece  que  as  anatas  de  Bragua  e  assi  as  propinas 
se  devem  demenuir,  pois  da  mesma  renda  do  arcebispado  de  Bragua  se 
cria  o  bispado  de  Miranda,  de  que  também  se  hade  pagar  propina  e  ana- 
ta, e  seria  rezaão  não  se  levar  aguora  mais  deste  arcebispado  e  bispado 
do  que  d  antes  se  levava  do  arcebispado :  e  trabalhareis  por  ysto  ser  assi 
por  importar  muyto  pêra  o  adiante,  porque,  paguando  se  aguora  a  dieta 
anata  e  propinas  do  arcebispado  pela  taixa  dos  seis  mil  cruzados,  em  que 
está  posto  inteiramente,  e  paguando  se  outra  anata  e  propinas  do  bispado 
de  Miranda  per  si,  avendo  respecto  ao  verdadeiro  valor  he  muyto  grande 
perjuizo,  por  de  huua  mesma  renda  se  acrecentar  e  levar  propina  e  anata 
do  bispado  de  Miranda.  E  quando  nisso  nam  poderdes  fazer  a  que  diguo, 
expedireis  os  ditos  arcebispado  e  bispado  na  milhor  maneira  que  poderdes. 

E  assy  mesmo  tereis  advertência  que  da  renda  de  Sancta  Cruz,  o 
qual  moesteiro  estaa  taxado  em  dous  mil  cruzados,  se  aparta  o  bispado 
de  Leirea  e  o  priorado  d  Arronches,  pello  qual  parece  que  se  nam  deve 
de  paguar  da  provisam  do  dicto  moesteiro  de  Sancta  Cruz  anata  e  pro- 
pina per  inteiro,  como  se  dantes  pagava,  mayormente  paguando  se  aguora 
propina  e  anata  do  bispado  de  Leirea.  Fareis  tudo  o  que  poderdes  pêra 
que  aguora  nam  se  pague  mais  destas  provisões  do  que  dantes  se  pagava 
do  moesteiro  de  Sancta  Cruz,  porque  releva  isto  muyto  pêra  o  adiante ;  e 
quando  nisso  nam  poderdes  fazer  o  que  diguo,  expedireis  as  bulas  dos 
dictos  moesteiros  na  milhor  maneira  que  poderdes. 

Item.  As  paguas  das  anatas  das  perlarias  e  moesteiros  tereis  avisa 
que  se  desfalquem,  avendo  respecto  ás  pensões  antiguas  que  paguão,  e 
ás  que  se  aguora  novamente  Jião  de  poer. 

Item.  Eu  escrevo  ao  cardeal  Fernés  e  ao  cardeal  Crecencio  que 
vos  ajudem  na  expedição  destes  neguocios.  Dar  Ih  eis  minhas  cartas,  e  a 
enformaçam  d  aquelles  neguocios,  de  que  vos  parecer  que  Ih  a  deveis  de 
dar,  e  que  tendes  necessidade  de  sua  ajuda  e  favor;  e  dirlheis  de  minha 
parte  que  receberey  d  eles  em  singular  prazer  em  vos  quererem  favorecer 
e  ajudar  nestes  negócios,  e  falar  sobre  eles  ao  sancto  padre,  quando  com- 
prir,  como  em  cousas  de  serviço  de  Deos,  e  de  que  eu  receberey  muito- 
contentamento  de  se  me  concederem. 

Scripta  em  Évora  a  nn  de  março  de  1545. — Rey-  ]  •  *. 

1  Biblioth.  d' Ajuda.,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  105. — Recebida  a  28 
do  dito.  No  Argh.  Nàc,  Gollecç.  Moreira»  Cadernais  encantra-se  a  minuta  doesta  carta. 
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Carta  «Tel-Rel  aos  cardeaes  Farnese  e  Creseenel» 


1545— Março  4? 


Reverendíssimo,  etc.  Eu  envio  ora  pelo  doutor  Balthasar  de  Faria,  do 
meu  desembargo,  falar  ao  santo  padre  sobre  certas  provisões  e  negócios, 
de  que  vos  dará  enformaçam.  E,  porque  eu  confio  que  vós  folgareys  de 
fazer  em  meus  negócios  o  que  em  vós  for,  receberey  de  vós  singular  pra- 
zer em  quererdes  favorecer  e  ajudar  o  dito  doutor  no?  ditos  negócios,  e 
falar  sobre  eles  ao  santo  padre  aquelas  vezes  que  necessário  for  pêra  Sua 
Santidade  conceder  o  que  por  minha  parte  se  lhe  pede ;  e  estimarey  muyto 
tudo  o  que  nysso  fizerdes,  por  serem  cousas  de  serviço  de  Deos  e  de  muito 
meu  contentamento  *. 


Carta  d'el-Rel  a  Balthasar  de  Faria 

1545  —  Março  4 

Doutor  Balthazar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Por 
outra  carta,  que  vos  escrevo,  vereis  o  que  vos  mandava  que  fizésseis  acer- 
qua  das  pensões  de  dom  Christovam  de  Grasto,  do  meu  conselho,  e  dayão 
da  capela  da  princesa  de  Gastella,  minha  filha,  e  do  doutor  Manuel  Fal- 
cão, do  meu  desembargo,  as  quaes  avia  por  bem  que  cada  huum  deles 
tivesse  nos  dous  mil  cruzados,  que  são  postos  de  pensão  sobre  as  rendas 
do  bispo  de  Lameguo,  nos  quaes,  pelo  falecimento  das  pessoas  que  os  ti- 
nham, eu  podia  nomear  outras  per  virtude  de  huum  breve,  que  do  sancto 
padre  pêra  isso  tenho.  E  porque,  depois  de  vos  ter  escripto  a  dita  carta, 
sobcedeo  huua  duvida  no  dito  breve,  pela  qual  parece  que  pêra  aguora 
poder  nomear  as  ditas  pessoas  nas  ditas  pensões  se  requere  novo  consen- 

•  ]  Rascunho  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  16.  No  alto  da  pa- 
gina lê-$e :  Pêra  Farnes  e  pêra  Crecencio. 
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timento  do  dito  bispo,  e  pêra  o  correo  aver  d  aguardar  por  isso  faria  grande 
detença,  ouve  por  meu  serviço  mandar  que  se  partisse  sem  isso.  Pelo  que 
vos  mando  que  nas  ditas  pensões  nam  faleis  aguora  a  Sua  Sanctidade 
cousa  alguua,  e  sobr  esteis  no  que  pela  outra  carta  vos  mandava  que  acer- 
qua  disso  fizésseis,  atee  verdes  outro  meu  recado,  o  qual  vos  enviarey  por 
outro  correo,  que  após  este  loguo  ey  de  mandar  despachar. 

António  Farraz  a  fez  em  Évora  a  mi  dias  do  mes  de  março  de  1545  !. 


Caria  del-Rel  a  Balthamar  de  Faria 


1545— Março  4 


Douctor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Eu  es- 
crevo ao  sancto  padre  a  carta,  que  vos  com  esta  mando,  per  que  lhe  faço 
saber  do  falecimento  do  padre  frei  Iheronimo  de  Padilha,  que  Deos  per- 
doe, ministro  provincial  da  hordem  de  Sam  Domingos  na  provyncia  des- 
tes regnos,  e  como  em  seu  logar  foi  electo  o  padre  frei  Christovam  de  Val- 
buena,  de  cujas  vertudes,  letras  e  emxemplo  se  deve  ther  por  certo  que 
levará  avante  o  boom  principio,  que  o  dito  frey  Hieronimo  tinha  dado  na 
reformação  dos  moesteiros  da  dita  hordem  nestes  regnos,  pedindo  lhe  por 
mercê  que  o  queira  confirmar  e  constituir  no  dicto  carreguo,  e,  pêra  que 
nele  milhor  possa  servir  a  Deos  e  a  Sua  Sanctidade,  lhe  queira  conceder 
as  provisões  e  cousas,  que  vós  lhe  pedireis  de  minha  parte,  remettendo 
me  nisso  a  vós.  Pello  que  vos  encomendo  e  mando  que  lhe  deis  loguo  mi- 
nha carta,  e  per  vertude  delia  lhe  peçaes  com  toda  instancia  as  provisões  e 
cousas  abaixo  declaradas,  sem  as  quaes  Nosso  Senhor  nam  poderia  na  di- 
eta reformação  ser  assi  inteiramente  servido,  e  a  ordem  reformada  e  posta 
naquelle  estado  e  assesseguo  que  eu  muyto  desejo. 

Item.  Primeiramente  lhe  direis  que  pêra  bem  da  reformação  da  dita 
hordem  e  aumento  da  relligiam  dela,  e  pêra  que  o  trabalho  e  despesa,  que 
eu  nisso  tenho  feita,  se  não  perqua  e  seja  sem  fruito,  peço  muito  por  mercê 
a  Sua  Santidade  que  queira  passar  seu  breve,  per  que  confirme  per  vi- 


1  Abch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  16.  Esta  eartaj  pasto  que  esteja  tirada  a 
limpo,  não  tem  assignatura. 
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guairo  geral  da  província  destes  regnos  ao  dicto  frei  Christovam  de  Val- 
buena,  com  todas  as  clausulas  e  declarações  seguintes. 

Idem.  Que  sendo  caso  que  ele  dicto  frey  Christovam  faleça,  ou  por 
qualquer  outro  justo  impedimento  nam  possa  servir  o  dito  officio  de  vi- 
guairo, que  Sua  Sanctidade  dê  faculdade  e  poder  ao  provincial  da  dita 
hordem  na  província  dos  regnos  de  Castela  pêra  que  possa  confirmar  e 
dar  viguairo  aquela  pessoa,  que  eu  pêra  isso  nomear,  e  me  parecer  que 
convém  pêra  a  dieta  reformação,  bem  e  aumento  da  relegiam,  o  qual  sob- 
ceda  no  dicto  carreguo  com  os  mesmos  poderes. 

Item.  Que  o  dicto  frey  Christovam,  que  peço  a  Sua  Sanctidade  que 
queira  constetuir  no  dito  carrego  de  vigário,  possa  thomar  frades  de  ou- 
tras províncias,  reformados,  pêra  ajudarem  a  dita  reformaçam,  ainda  que 
os  provinciaes  das  dietas  províncias  nom  dem  pêra  isso  seu  consentimen- 
to ;  e  que  os  frades,  que  elle  assi  tomar,  guozem  loguo  dos  previlegios  e 
graças,  de  que  gozam  os  desta  província,  e  tenham  voz  activa  e  passiva 
em  todas  as  cousas  e  actos  da  ordem.  E  que  ele  dicto  viguairo  possa  cons- 
tranger e  compeler  os  dictos  frades  de  outras  províncias,  que  pêra  isso  es- 
colher, pêra  o  ajudarem  á  dita  reformação,  e  seus  provinciaes  ho  nam  pos- 
sam estorvar,  avendo  nisso  aquella  moderação  que  convém. 

Item.  Que  o  dito  viguairo  presida  nos  capítulos  provinciaes,  e  tenha 
a  primeira  voz  na  eleição,  e  este  no  banco  pêra  thomar  os  votos,  e  possa 
cassar  e  anular  a  eleiçaão  e  eleições  de  províncias,  quando  fossem  electas 
pessoas,  que  nam  conviessem  pêra  a  dita  reformação. 

Item.  Que  Sua  Santidade  confirme  e  de  novo  conceda  ao  dicto  vi- 
guairo todas  as  graças,  previlegios  e  favores,  que  foram  concedidos  ao  di- 
cto frey  Geronimo  de  Padilha  pelos  geraaes  frey  Joham  Fenario  e  frey 
Agostinho  Recuperato  de  Favencia,  e  frey  Alberto  de  Casaiis. 

Item.  Que  Sua  Santidade  conceda  ao  dicto  vigairo,  como  já  tinha 
concedido  ao  dicto  frey  Iheronimo  de  Padilha,  poder  pêra  que  todos  os 
breves,  que  ategora  sejam  concedidos  e  ao  diante  se  concederem  a  qual- 
quer religioso  ou  religiosa  ou  moesteiro  da  dieta  ordem,  o  possa  revocar 
e  declarar  que  não  tem  efecto,  sem  com  conselho  de  três  ou  quatro  pa- 
dres parecer  empecente  e  prejudicial  ao  bem  da  dieta  hordem  e  reforma- 
ção (sic). 

Item.  Que  lhe  pede  poder  sobre  todas  as  religiosas  da  dieta  hordem 
pêra  as  poder  mudar  de  huns  moesteiros  a  outros,  e  fazer  tudo  aquillo 
que  o  geral  da  dita  hordem  poderia,  assyno  spiritual  como  no  temporal, 
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e  que  possa  dar  licença  pêra  entrarem  na  dita  ordem  pessoas  que  pêra 
isso  parecer  ser  justo  e  rezaão. 

Item.  Que,  se  acontecer  aver  frades  escandalosos  e  de  maao  viver, 
que  a  juizo  de  padres  sábios  e  discretos  pareça  que  sam  danosos  á  pro- 
víncia, ou  sem  emmenda  por  não  quererem  receber  e  sofrer  o  castigo,  ou 
por  não  terem  disposição  pêra  poderem  ser  castiguados  como  suas  culpas 
merecerem,  o  dito  vigairo  com  conselho  e  parecer  dos  padres  lhe  possa 
tirar  o  abito  e  lançai  os  do  reino,  ou  dos  lugares  donde  parecer  que  sejam 
lançados,  e  os  possa  mandar  ãs  ilhas,  ou  onde  parecer  que  convém  pêra 
sua  emmenda,  com  censura  de  Sua  Sanctidade  que  obedeção  em  todo  á 
sentença,  que  assi  for  dada  pelos  dictos  viguairo  ou  provincial  e  padres. 

Item.  Que,  alem  disso,  venha  clausula  geral,  em  que  Sua  Sanctidade 
conceda  ao  dito  vigairo  nesta  provinda  sobre  todos  os  moesteiros,  assi  de 
frades  como  de  freiras,  em  geral  e  em  particular,  tudo  aquillo  que  o  ge- 
ral da  hordem  poderia  fazer,  ainda  que  fossem  tais  cousas  pêra  que  se 
requeresse  mandado  special.  E  que  Sua  Sanctidade  faça  o  dito  viguairo 
vigairo  seu  nestes  regnos  pêra  effecto  da  reformaçam,  como  tinha  feito  ao 
dicto  frey  Iheronimo  de  Padilha. 

Item.  Que  todas  estas  cousas  Sua  Sanctidade  aja  por  bem  de  con- 
ceder, não  somente  ao  dicto  frei  Christovam  de  Valbuena,  que  aguora  peço 
que  Sua  Sanctidade  confirme  no  dito  officio  de  viguairo,  mas  aynda  a  qual- 
quer outro  ou  outros,  que  socederem  no  dito  officio  durante  o  neguocio 
da  reformação  nesta  província. 

Item.  Porque  muitos  frades  da  dieta  hordem  de  Sam  Domingos  hi- 
s  eu  tos,  e  outros  sem  abito,  e  outros  sem  licença  de  seus  prelados,  andam 
em  meus  regnos  e  senhorios  sendo  de  outros  reinos  e  províncias,  e  neles 
adquirem  fazenda  c  dinheiro,  pedireis  a  Sua  Sanctidade  de  minha  parte 
que,  avendo  respeito  á  dieta  fazenda  e  dinheiro  assi  ser  adquerido  nestes 
dictos  regnos,  c  neles  aver  muytos  moesteiros,  que  them  necessidade  de 
ser  recuperados  e  ajudados  pêra  milhor  effecto  da  dita  reformaçam,  Sua 
Sanctidade  aja  por  bem  de  aplicar  per  outro  seu  breve  todos  os  dictos 
bens,  assy  os  que  ate  quy  foram  adqueridos,  como  os  que  ao  diante  se 
adquirirem  e  ouverem  em  todos  meus  regnos  e  senhorios  pellos  dictos  pa- 
dres, a  esta  província,  os  quaes  se  guastarám  naquelles  moesteiros  e  ca- 
sas, que  a  mym  e  ao  viguairo  da  dita  província  milhor  parecer ;  e  que  nes- 
tes bens  e  fazenda  se  entenda  toda  a  fazenda  de  frei  Vicente  de  la  Laguna, 
»c  de  frey  Joham  Caro,  e  de  frey  Guonçalo,  sem  embarguo  das  constetui- 
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ções  e  hordenações  da  dita  bordem,  e  posto  que  os  dictos  padres  tivessem 
breves  pêra  poderem  testar,  ou  outras  quaesquer  clausulas,  que  contra 
ysto  fossem. 

Item.  Porque  todas  estas  cousas  cumprem  tanto,  e  sam  tam  neces- 
sárias pêra  a  dita  reformação,  que  sem  elas  ou  cada  huua  delas  parece 
que  Nosso  Senhor  nam  seria  nisso  bem  servido,  e  quanto  mais  em  breve 
Sua  Sanctidade  as  conceder,  tanto  milhor  se  poderia  fazer  e  efectuar  esta 
tam  sancta  obra,  vos  encomendo  muyto  que  com  toda  instancia  trabalheis 
porque  Sua  Sanctidade  as  conceda ;  e  tanto  que  forem  concedidas  façais 
expedir  as  letras  e  m  as  envieis  o  mays  em  breve  que  poderdes. 

Scripta  em  Évora  a  im  dias  de  março  de  1545 — Rey         *. 


Carta  d'el-llel  ao  papa  Paulo  III 


1545—  Marco  4? 


Muito  sancto,  etc.  Pela  grande  devação  que  tenho  á  ordem  de  São 
Domingos,  e  por  muito  desejar  que  a  dita  ordem  em  meus  reynos  fosse 
reformada  conforme  a  sua  regra,  pêra  Nosso  Senhor  nela  ser  milhor  ser- 
vido, sendo  os  dias  passados  informado  das  virtudes,  letras  e  bom  exem- 
plo de  vida  do  padre  irei  Jerónimo  de  Padilha,  e  de  suas  letras  e  saber 
nas  cousas  da  religião,  procurei  que  elle  fosse  eleito  no  oficio  de  vigairo 
e  provincial  na  província  dos  ditos  reinos  pêra  entender  e  prover  na  dita 
reformação.  E  sendo  constituído  no  dito  carrego  per  Vossa  Santidade,  co- 
meçou a  entender  na  dita  reformaçam  com  tanta  prudência  e  temperança 
que  em  mui  breve  tempo  reformou  grande  parte  dos  moesteiros  da  dita 
ordem  com  muita  pas  assessego  e  contentamento  dos  religiosos  deles,  dan- 
do nisso  suas  obras  muy  claro  testemunho  de  suas  grandes  virtudes.  E  es- 
tando ja  as  cousas  da  religião  em  muyto  boons  termos,  foy  Nosso  Senhor 
servido  de  o  levar  pêra  si,  de  cujo  faletámento  toda  a  ordem  recebeo  tanto 
sentimento  e  dèsconsolaçam  que  bem  mostra  nisso  o  contentamento  que 
tinham  nas  suas  obras  e  virtudes,  e  eu  o  senti  muyto,  assy  pela  perda  de 

1  Biblioth.  d9 Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  107.— Recebida  a  28 
do  dito. 
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sua  pessoa  como  pela  falta  que  na  religião  se  nom  pode  deixar  de  sentir 
de  tal  religioso.  E  desejando  eu  muito  que  este  boom  principio  não  ficasse 
e  fosse  sem  firuyto,  procurey  que  em  seu  lugar  sobcedesse  e  ficasse  por 
vigairo  o  padre  frey  Christovam  de  Valbuena,  de  cuja  pessoa  e  letras  e  vir- 
tudes e  boom  exemplo  tenho  tal  enformação  que  espero  em  Nosso  Senhor 
que  por  seu  meio  se  possa  conseguir  o  fim  desta  tam  sancta  e  virtuosa 
obra  e  a  ponha  naquella  perfeição  que  eu  muito  desejo,  e  a  minha  instan- 
cia foy  pêra  isso  electo  per  F.  E  porque  quanto  agora  mais  se  tardasse  em 
prover  e  acudir  as  cousas  da  dita  reformação  se  faria  com  mais  deficuldade, 
por  muytas  rezões  que  nom  ey  por  necessário  relatar,  peço  muito  por  mercê 
a  Vossa  Santidade  que  o  queira  confirmar  e  constituir  no  dito  carrego  de 
vigairo  e  provincial  desta  provincia,  com  todos  os  poderes  graças  e  facul- 
dades que  o  doutor  Balthasar  de  Faria,  do  meu  desembargo,  lhe  pedirá  de 
minha  parte,  que  todas  sam  tam  necessaryas  pêra  bem  da  dita  reforma- 
ção que  sem  elas  ou  cada  hua  delas  não  poderya  Nosso  Senhor  ser  nisso 
inteiramente  servido.  E  porque  de  todo  mando  mais  larga  enformação  ao 
dito  doutor  Balthazar  de  Faria,  me  remeto  a  ele,  e  peço  a  Vossa  Santidade 
que  o  queira  ouvir  e  crer  em  tudo  o  que  acerqua  disto  de  minha  parte 
lhe  disser  *. 


Carto  (Tel-Rei  a  Balthazar  de  Faria 


1645— Marooft 


Doutor  Baltesar  de  Farya,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Com 
esta  vos  vay  hua  letra  de  credito  de  Lucas  Giraldes,  de  trinta  mil  cruza- 
dos, dos  quaes  tomareis  o  que  for  necessário  pêra  a  expedição  das  bulias 
do  arcebispado  de  Braga,  e  do  bispado  de  Leiria,  e  assy  do  bispado  de 
Miranda.  Tereis  cuidado  de  enviar  a  Fernand  Alvarez,  do  meu  conselho  e 
meu  thesoureiro  moor,  contas  apartadas  do  que  cada  hua  destas  expedi- 
ções custar  com  todollas  despezas  delias,  pêra  elle  caa  arrecadar  dos  prel- 
lados  o  que  a  cada  hum  couber.  E  assy  tomareis  o  que  mais  for  necessá- 
rio pêra  as  outras  cousas  que  vos  mando  expedir,  que  am  de  ser  á  custa 

1  Rascunho  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  10. 
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de  minha  fazemda,  de  que  também  lhe  mandareis  a  conta  bem  declarada 
de  cada  cousa  per  sy. 

Item.  Também  vos  envia  o  dito  Fernand  Alvarez  outro  credito  de 
três  mil  cruzados  pêra  as  bulias  do  bispado  de  Coimbra,  e  pêra  o  mais 
que  vos  escreve  frey  Joam  Soarez.  Tomareis  delles  o  que  for  necessário 
pêra  a  expedição  de  suas  bulias,  de  que  também  enviareis  ao  dito  Fernand 
Alvarez  conta  apartada.  E  se  pêra  algua  cousa  de  meu  serviço  tiverdes 
necessydade  do  que  sobejar  dos  ditos  três  mil  cruzados,  podell  o  eis  tomar 
quando  cumprir. 

E  assy  vos  vay  outro  credito  pêra  se  pagarem  os  dous  mil  duzentos 
cruzados,  que  o  cardeal  Farnéis  tem  de  pensão  em  cada  huum  anno  so- 
bre o  bispado  de  Coimbra,  pêra  três  annos,  a  saber,  este  de  corenta  e  cin- 
quo,  e  o  de  coremta  e  seis  e  corenta  e  sete.  E  o  que  se  lhe  dever  do  anno 
passado  se  lhe  pagará  do  dinheiro  dos  outros  créditos.  Tereis  cuidado  de 
lhe  fazer  pagar  a  dita  pensão  em  quanto  laa  estiverdes,  e  de  cobrar  seus 
conhecimentos,  e  de  os  enviar  ao  dito  Fernand  Alvarez  pêra  caa  arrecadar 
o  dinheiro  do  dito  frey  Joam,  como  vos  elle  escreve.  Ê  porque  em  todo 
o  dinheiro,  que  se  laa  tomou  nos  tempos  passados,  se  não  pagava  caa  pelo 
cruzado  mais  que  atee  quatrocentos  corenta  reis,  e  pelas  derradeiras  le- 
tras que  de  laa  vierão  custava  mais  caro,  tereis  aviso  de,  aos  tempos  que 
tomardes  o  dinheiro  dos  ditos  créditos,  de  o  tomar  com  a  mais  ventagem 
que  poderdes,  e  de  trabalhar  quanto  em  vós  for  que  não  custe  mais  o  cru- 
zado dos  ditos  quatrocentos  corenta  reis ;  e  o  que  for  necessário  ires  to- 
mando aos  tempos  que  delle  tiverdes  necessydade,  trabalhando  quanto  em 
vós  for  por  se  não  saber  as  contias  que  aveis  de  tomar  atee  o  tempo  que 
as  mandardes  receber. 

Joam  dAmdrade  a  fez  em  Évora  a  cinquo  dias  de  março  de  1545. 
Fernand  Alvarez  a  fez  escrever. — Rey-  \  •  *. 


1  Biblioth.  d' Ajuda,  Gorresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,1  foi.  110.-— Recebida  a 
28  do  dito. 
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Bulia  do  papa  Paulo  III  dirigida 
ao  Infante  D.  Henrique 

1S4S  — Março** 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  venerabili  fratri  Henrico,  ar- 
chiepiscopo  Elborensi,  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Personam  tuam  nobis  et  apostolice  sedi  devotam  tuis  exigentibus  me- 
ritis  paterna  benivolentia  prosequeates,  illa  tibi  favorabiliter  concedimus, 
que  tuis  commoditatibus  fore  conspicimus  opportuna.  Cum  itaque  hodie 
tu,  qui  prioratum  secularis  et  eollegiate  ecclesie  sancti  Martini  de  Cedo- 
feita, Portugaiensis  diocesis,  ex  concessione  et  dispensatione  apostólica  in 
commendam  tunc  obtinebas,  commende  hujusmodi  ac  omni  júri  tibi  in  di- 
cto  prioratu  vel  ad  illum  quomodolibet  competenti,  per  certum  procurato- 
rem  tuum  ad  id  a  te  specialiter  constitutum,  in  manibus  nostris  sponte  et 
libere  cesseris,  nosque  cessionem  hujusmodi  admittentes  prioratum  predi- 
ctum,  tunc  certo,  quem  pro  expresso  haberi  voluimus,  modo  vacantem, 
dilecto  filio  Didaco  Fogaça,  ipsius  ecclesie  priori,  per  alias  nostras  litteras 
contulerimus  et  de  illa  etiam  providerimus,  prout  in  illis  plenius  contine- 
tur:  nos  tibi,  ne  ex  cessione  hujusmodi.  nimium  dispendium  patiaris,  sed  ut 
statum  tuum  juxta  pontificalis  dignitatis  exigentiam  decentius  tenere  va- 
leas,  de  alicujus  sub ventionis 'auxilio  providere  ac  premissorum  meritorum 
tuorum  intuitu  specialem  gratiam  facere  volentes,  teque  a  quibusvis  ex- 
communicationis  suspensionis  et  interdicti,  aliisque  ecclesiasticis  sententiis, 
censuris  et  penis,  a  jure  vel  ab  homine  quavis  occasione  vel  causa  latis» 
si  quibus  quomodolibet  innodatus  existis,  ad  effectum  presentium  dunta- 
xat  consequendum,  harum  serie  absolventes  et  absolutum  fore  censentes, 
necnon  omnia  et  singula  beneficia  ecclesiastica,  cum  cura  et  sine  cura,  se- 
cularia  et  quorumvis  ordinum  regularia,  que  ex  quibusvis  concessionibus 
et  dispensationibus  apostolicis  in  titulum  et  commendam  ac  alias  obtines 
et  expectas,  necnon  in  quibus  et  ad  que  jus  tibi  quomodolibet  competit, 
quecunque  quotcunque  et  qualiacunque  sint,  eorumque  fructuum  reddi- 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA    *  401 

tuum  et  proventuum  veros  annuos  valores,  ac  hujusmodi  concessionum  et 
dispensationum  tenores,  necnon  quaruncunque  pensionum  annuarum  tibi 
super  quibasvis  fractibus  redditibus  et  proventibus  ecclesiasticis  assigna- 
tarum  quantitates,  presentibus  pro  expressis  habentes,  tibi  quod  dicto  Di- 
daco  cedente  vel  decedente,  aut  prioratum  predictum  alias  quomodolibet 
dimittente  vel  amittente,  et  illo  quovismodo,  etiam  apud  sedem  apostoli- 
cam,  vacante,  liceat  tibi  ad  dictum  prioratum  liberam  habere  regressum 
illiusque,  ac  illi  forsan  annexorum,  corporalem  possessionem  per  te,  vel 
alium  seu  alios,  própria  auctorítate  libere  apprehendere,  et  tam  tue  prio- 
ris  commende  quam  presentium  vigore,  absque  alia  tibi  desuper  de  novo 
facienda  commenda,  in  eandem  commendam  ut  prius  retinere  in  omnibus 
et  per  omnia,  per  inde  ac  si  commende  hujusmodi  minime  cessisses,  ipsius 
Didaci  ad  hoc  per  dilectum  filium  Petrum  Domenec,  cubicularium  et  fa- 
miliarem  nostrum,  procuratorem  suum  ad  hoc  ab  eo  specialiter  consti- 
tutum,  expresso  accedente  consensu,  auctorítate  apostólica  tenore  pre- 
sentium de  speciali  gratia  indulgemus.  Quocirca  venerabili  fratri  nostro 
episcopo  Gesenatensi  et  dilectis  fíliis  Bracharensi  et  Ulixbonensi  officialibus 
per  apostólica  scripta  mandamus  quatenus  ipsi,  vel  duo  aut  unus  eorum, 
per  se  vel  alium  seu  alios,  faciant  auctorítate  nostra  te  facultate  júris  re- 
grediendi  et  in  eventum  regressus  hujusmodi  possessione  dicti  prioratus 
juxta  indulti  predicti  continentiam  et  tenorem  pacifice  frui  et  gaudere, 
non  permittentes  te  desuper  per  quoscunque  quomodolibet  indebite  rnole^- 
tari,  contradictores  per  censuram  ecclesiasticam  appellatione  postposita 
compescendo.  Non  obstantibus  constitutionibus  et  ordínationibus  apostoli- 
cis,  ac  dicte  ecclesie,  juramento  confirmatione  apostólica  vel  quavis  fir- 
mitate  alia  roboratis,  statuús  et  consuetudinibus,  celerísque  contraríis  qui- 
buscunque.  Aut  si  eidem  Didaco,  vel  quibusvis  aliis  communiter  vel  divi- 
sim,  .ab  eadem  sit  sede  indultum  quod  interdici  suspendi  vel  excommuni- 
cari  non  possint  per  litteras  apostólicas,  non  facientes  plenam  et  expres- 
sam ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujusmodi  mentionem.  Nos  enim 
ex  nunc  irrítum  decernimus  et  inane  si  secus  super  hiis  a  quoquam,  qua- 
vis auctorítate,  scienter  vel  ignoranter,  contigerit  attemptari.  Nulli  ergo 
omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  absolutionis  indulti  mandati 
et  decreti  infríngere,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc 
attemptare  presumpserít,  indignationem  omnipotentis  Dei,  ac  beatorum 
Petri  et  Pauli  apostolorum  ejus,  se  noverit  incursurum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
tomo  v.  51 


402  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

millesimo  quingentesimo  quadragésimo  quarto,  undécimo  kalendas  apri- 
lis,  pontificatus  nostri  anno  undécimo '. 


Carto  d'eI-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


164S— Março  *• 


Doutor  Baltesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Maria 
Carrolas,  dona  veuva,  moradora  na  vila  de  Torres  Novas,  me  enviou  dizer 
per  sua  petiçam  que  ela  traz  per  titolo  d  emprazamento  certos  beens  e  fa- 
zenda da  comenda  de  Leomil,  do  bispado  de  Viseu,  na  dita  vila  e  na  vila 
de  Santarém  e  noutras  partes,  que  foram  emprazados  a  Vasco  da  Mota, 
seu  pay,  em  três  pessoas  per  Gill  Fernandez,  comendador  da  dita  comenda, 
no  anno  de  mill  e  quatrocentos  e  oytemta  e  nove,  e  que  podesse  nomear 
a  segumda,  e  a  segunda  a  terceira ;  e  que  o  dito  seu  pay  a  nomeou  per 
segunda  pessoa  aho  dito  prazo  per  estromento  pubrico  no  março  de  mil  e 
quatrocentos  e  noventa  e  quatro,  segumdo  se  podia  ver  pelo  trelado  dos 
pubrícos  estromentos,  que  com  a  dita  petiçam  me  apresentou.  E  que  es- 
tando ela  em  posse  do  dito  emprazamento,  e  tendo  faculldade  e  direito  pêra 
nomear  ainda  a  terceira  pessoa,  Aires  Vaz,  cristam  novo,  estante  em  Roma, 
dizendo  que  a  dita  comenda  vaguara  per  morte  de  Joam  Machado,  que 
faleceo  em  Roma,  sendo  na  verdade  ho  conlrairo,  porque  nam  vagou,  mas 
antes  a  pessuy  e  tem  ho  doutor  Navarro,  empetrou  do  papa  hos  bens  da 
dita  comenda,  que  andam  aforados,  e  principallmente  os  deste  empraza- 
mento delia  sopricante,  e  diz  que  o  papa  Ih  os  deu  e  emprazou  em  qua- 
tro pessoas  como  comendador  de  Liomil  depois  da  morte  dela  sopricante, 
e  ouve  disso  letra  apostólica.  E  que  depois  fingio  que  ela  sopricamte  e  o 
dito  doutor  Navarro  nam  queriam  hobedecer  á  dita  letra,  e  fez  cometer  a 
causa  dos  ditos  beens  e  emprazamento  contra  ho  dito  Navarro  e  contra 
ela  na  Rota  do  papa,  e  a  mandou  citar  pêra  Roma  com  termo  de  sessemta 
dias,  como  podia  ver  pelo  trelado  da  citatorea,  que  com  a  dita  petiçam  me 
apresentou:  pedindo  me,  por  ser  molher  velha  de  noventa  annos,  fraca,  e 

1  Arch.  Nàc,  Maç.  17  de  Bulias  num.  7. — No  Maç.  32,  num.  4,  guarda-seum 
transumpto  (Testa  bulia, 
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veuva  onrada,  que  nam  deve  de  nova  auçam  ser  citada  pêra  Roma,  e  o 
dito  Aires  Vaz  fazer  tudo  isto  por  fazer  a  causa  litigosa,  pola  ver  asy  muito 
velha,  pêra  que,  tanto  que  morrer/se  possa  sobrogar  em  seu  direito,  e  lhe 
tirar  a  faculdade  que  tem  de  nomear  a  terceira  pessoa,  de  que  o  dito  Ai- 
res Vaz  nam  fez  disso  mençam  ao  papa ;  e  que  por  isto  trazer  muito  grande 
prejuízo  ao  serviço  de  Deos  e  meu,  e  ao  bem  e  assossego  de  meus  súdi- 
tos e  naturaes,  sendo  assy  vexados  e  citados  per  nova  auçam  pêra  Roma, 
e  mais  per  modos  semelhantes,  ouvesse  por  bem  dar  lhe  a  elo  remedeo 
com  justiça  segumdo  forma  de  minha  ordenaçam.  E  visto  todo  por  mim, 
avendo  respeito  ao  que  a  dita  sopricante  diz,  vos  encomendo  e  mando  que 
diguaes  ao  dito  Aires  Vaz  de  minha  parte  que  disista  da  demanda  e  vexa- 
çam  que  faz  á  dita  sopricante,  sendo  certo  que  nam  o  fazendo  assy,  e 
imdo  pela  dita  demanda  em  diante,  ho  averey  por  desnaturado  de  meus 
reynos  e  senhorios,  e  mandarey  proceder  contra  ele  como  for  justiça.  E  o 
que  disser  me  escreveres. 

Martim  de  Lemos  a  fez  em  Évora  a  xxvi  de  março  de  1545.  Amri- 
que  da  Mota  a  fez  sprever. — Rey  •  [  • 4. 


Carta  del-Rel  a  Simão  da  Veiga 
e  a  Balthazar  de  Farta 


U46— . 


.  Simão  da  Veiga  e  doutor  Baltesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito 
saudar.  Recebi  vossas  cartas  de  xvi  de  abril,  e  de  xu  e  de  xm  e  de  xnn  de 
maio,  e  vy  por  elas  o  que  tendes  passado  com  ho  sancto  padre,  e  a  re- 
posta, que  Sua  Sanctidade  vos  mandou  dar  a  elle  pelo  cardeal  Crecencio, 
e  assy  tudo  o  mais  que  vos  disse  a  senhora  Constança  do  cardeal  Sancta 
Frol,  seu  filho,  e  o  que  a  cada  um  deles  respondestes  acerqua  do  neguocio 
da  Inquisição :  e  polo  caso  ser  da  callidade  que  he,  e  me  parecer  que  con- 
vinha responder  vos  com  brevidade  acerqua  delle,  vos  quis  despachar  lo- 
guo  este  correo.  E  porque  eu  nunca  nas  cousas  que  sam  passadas  antre 
Sua  Sanctidade  e  mim  tractey  de  poder  guanhar  com  elle  pontos,  nem  o 

1  Bidlioth.  d'Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  112. 
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que  fiz  acerqua  delas  foy  senão  com  a  tenção  e  zello,  que  devo  e  sam 
obrigado  ás  cousas  de  tanto  serviço  de  Nosso  Senhor,  como  he  a  sancta 
Inquisição,  e  da  qual  tanto  seu  serviço  se  tem  seguido,  nam  sey  como  se 
possa  cuidar  que  o  que  nellas  faço  seja  por  ofender  a  sua  authoridade, 
nem  por  impedir  a  vinda  de  seus  núncios  a  meus  regnos,  nos  quaees,  posto 
que  muytas  vezes  a  eles  viessem  e  muy  desacostumadamente  do  que  se 
faz  nos  outros  regnos,  e  nam  avendo  nos  meus,  louvores  a  Nosso  Senhor, 
as  rezões  por  honde  elles  se  hordenarão,  eu  nunca  faley  nem  os  contra- 
disse, senam  quando  a  experiência  das  obras  dos  passados  me  mostrou 
quanto  convinha  a  serviço  de  Deus  e  ao  bem  de  meus  regnos  que  eu  es- 
torvasse e  impedisse  a  vinda  daquelles,  de  que  outras  taaes  se  podiam 
esperar,  e  por  muytas  das  que  os  outros  fizerão  passara,  se  quasi  tudo  o 
que  faziam  nam  fora  totalmente  impedir  esta  obra  da  Inquisição,  tam  san- 
cta e  tam  necessária.  E,  ainda  que  com  este,  que  Sua  Sanctidade  me  en- 
viava, o  quisera  dissimular,  não  fora  rezaão  de  o  fazer,  vindo  diante  delle 
tamanho  preguão  do  que  podia  esperar  de  sua  vinda,  como  foy  o  breve 
de  que  a  Sua  Sanctidade  me  mandey  aqueixar,  mandado  de  laa  e  intimado 
quaa  de  tam  diferente  modo  do  que  a  serviço  de  Deus  e  a  minha  autho- 
ridade se  devia.  Mas,  porque  craramente  se  veja  que  eu  não  quero  senão 
o  bem  deste  neguocio,  e  que  pêra  se  elle  conseguir  me  não  lenbro  de  cousa 
alguma  que  me  toque,  ey  por  bem  que  diguaaes  a  Sua  Sanctidade  como 
me  avisastes  do  que  vos  mandara  responder  pelo  cardeal  Crecencio,  e  que 
eu  me  espanto  muyto  de  se  poder  cuidar  de  mim  nem  de  minhas  obras 
que  eu  posso  fazer  cousa,  que  seja  contra  sua  authoridade  e  da  see  apos- 
tólica, senam  fazer  a  Sua  Sanctidade  e  a  ela  tam  grandes  e  continos  ser- 
viços, como  sempre  faço,  e  como  meus  amtepassados  sempre  lhe  fizerão, 
dos  quaaes  com  mays  rezão  se  pode  dizer  que  com  eles  a  procuro  e  acre- 
cento,  que  dizer  se  que  o  que  faço  he  somente  por  serviço  de  Deus  e  acre- 
centamento  de  sua  fee,  e  pêra  castiguo  daqueles  que  contra  o  seu  nome 
blasfemão  e  judaizão  tam  desolutamente,  que  seja  fazer  cousa  contra  sua 
authoridade,  a  qual  consiste  mays  em  favorecer  muyto  esta  obra,  e  em 
ther  os  príncipes  cristaãos  conservados  em  graça  da  see  apostólica,  que 
•em  lhes  dar  ocasiaão  de  se  poderem  com  rezaão  agravar  delle.  E,  se  eu 
«de  mim  me  lembrasse,  e  de  quantos  esquecimentos  Sua  Sanctidade  de  al- 
guuns  annos  a  esta  parte  teve  do  que  me  devia  e  á  coroa  destes  regnos, 
eu  o  poderá  fazer  muytas  vezes,  e  tam  justamente  como  a  exorbitância  das 
«cousas  o  requeriam.  Mas,  porque  agora  nam  tratto  senão  de  Nosso  Senhor 
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poder  ser  inteiramente  servido,  eu  serey  contente  de  mandar  entrar  loguo 
o  seu  núncio,  querendo  ele  que  o  reverendíssimo  cardeal  Sancta  Frol,  seu 
netto,  me  escreva  de  sua  parte  que  Sua  Sanctidade  he  contente,  deixando 
eu  entrar  o  dito  seu  núncio,  de  me  conceder  tudo  o  que  lhe  mandey  pe- 
dyr  por  minha  carta  acerqua  da  Inquisição,  sem  tractar  de  querer  ver  pri- 
meiro enformação  do  seu  núncio,  como  dizeis  que  vos  disse  o  cardeal  Cre- 
cencio ;  porque,  quando  os  males  e  as  exorbitâncias  desta  gente  são  tão 
notórios,  e  quando  a  misericórdia  com  que  se  procede  contra  eles  he  tão 
sabida,  e  assy  a  consideração  com  que  se  fazem  todas  as  cousas  da  Inqui- 
sição, e  que  somente  pola  impedir  husão  tam  falsamente  ante  ele  de  suas 
querelas,  nam  parece  na  rezaão  querer  Sua  Sanctidade  tomar  destas  cou- 
sas nova  enformação,  antes  se  julgaria  por  frieza  querer  ele  em  culpas  tam 
graves  e  manifestas  dilatar  mais  os  remédios  necessários  pêra  o  castigo  e 
emmenda  delas,  mayormente  neste  tempo,  no  qual  deve  Sua  Sanctidade 
de  ponderar  bem  quanto  serviço  de  Deus  seraa  querer  que  esta  obra  se 
faça  cotno  lho  tenho  pedido,  e  a  experiência  mostra  que  he  necessário ;  e 
quanto  nele  lhe  deve  de  lembrar  que  agravar  me  a  mym,  e  deixar  por  sua 
causa  de  ser  Nosso  Senhor  servido  em  negocio  de  tanta  honra  sua,  sam 
tudo  cousas  mais  contra  sua  authoridade  e  da  see  apostólica  que  as  que 
eu  faço,  como  lhe  dizem. 

Item.  Vereis  o  que  Sua  Sanctidade  vos  responde ;  e  sendo  disto  con- 
tente, como  he  de  crer  que  o  seraa,  despachareys  loguo  este  correo,  e  por 
ele  me  enviareis  a  dita  carta  do  cardeal  Sancta  Frol,  a  qual  venha  muy 
bem  declarada.  E,  quando  o  papa  duvidasse,  tendo  vós  primeiro  insistido 
o  possível,  entam  ey  por  bem  que  lhe  diguaaes  que,  dizendo  vos  Sua  San- 
ctidade o  mesmo  que  lhe  peço  que  queira  que  o  cardeal,  seu  netto,  me  es- 
creva, e  mandando  vos  que  de  sua  parte  m  o  escrevaes,  assy  mesmo  serei 
contente  de  mandar  entrar  loguo  o  seu  núncio.  E  nisto  nam  parece  que  ele 
pode  ter  duvida,  porque,  quando  a  tivesse,  com  rezaão  se  poderia  presu- 
mir o  que  de  Sua  Sanctidade  em  semelhante  caso  se  nam  deve  cuidar. 

Item.  Ouve  muito  prazer  com  o  que  me  dizeis  que  a  senhora  Cos- 
tença  fez  neste  neguocio,  e  a  boa  vontade  que  mostra  em  todas  mynhas 
cousas,  e  quanto  trabalha  de  as  favorecer  ante  Sua  Sanctidade ;  e  assi  o 
istimo  como  he  rezaão,  e  de  sua  virtude  e  de  quem  ela  he  nam  devo  eu 
d  esperar  outra  cousa,  mayormente  nas  que  são  de  tanto  serviço  de  Nosso 
Senhor,  a  quem  ela  tem  tam  grande  inclinação.  Encomendo  vos  muyto  que 
assy  lho  diguaes  de  minha  parte,  e  que  disso  receby  muy  grande  conten- 
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tamento,  e  que  lhe  roguo  muyto  que,  pois  tam  bem  o  tem  começado,  assi 
o  queira  acabar,  por  quanto  eu  sey  que  aproveitará,  pelo  luguar  que  com 
rezaão  them  ante  Sua  Sanctidade,  interceder  ela  neste  neguocio,  no  qual 
deve  ela  de  querer  trabalhar  por  Sua  Sanctidade  lhe  dar  o  fym,  que  he 
rezaão,  e  a  que  tam  obriguado  he,  mayormente  vindo  eu  em  cousa  em  que 
a  ela  lhe  parecia  que  eu  devia  de  vyr  e  de  que  Sua  Sanctidade  seria  con- 
tente, de  que  lhe  vós  dareys  conta. 

Item.  Ao  cardeal  Sancta  Frol  direys  que  tenho  muyto  contentamento 
do  qye  faaz  em  minhas  cousas,  e  do  que  aguora  fez  nas  que  Sua  Sancti- 
dade lhe  cometheo,  e  que  muyto  o  ystimo  delle,  e  lhe  roguo  que  nesta,  que 
toca  á  Inquisiçaão,  que  ante  mim  he  a  mais  principal  de  todas  por  ser  da 
honra  de  Nosso  Senhor,  e  pela  qual  todas  me  esquecem,  ele  vos  ajude  e 
favoreça  de  tal  maneira  que  o  que  peço  a  Sua  Sanctidade  tam  justamen- 
te, e  que  ele  me  devia  de  conceder,  vendo  a  necessidade  que  disso  ha,  e 
a  obrígaçam  que  tem  a  semelhantes  cousas,  me  conceda,  porque  assi  lho 
conhecerey  como  o  requere  a  calidade  e  importância  do  neguotib.  E  do 
que  aguora  vos  escrevo  lhe  dareys  conta,  e  lhe  pedireis  nisso  sua  ajuda; 
e,  se  vos  parecer  necessário  fazerdell  o  assi  com  alguns  dos  cardeaaes,  fa- 
reis nisso  o  que  vos  parecer  meu  serviço. 

Item.  No  que  toca  ás  perlacias  não  vos  falo,  porque  pelo  que  me 
escreveis  me  parece  que  será  tudo  expedido,  e  o  correo  mor  vindo  *. 


Baila  do  papa  Paulo  III 


1545  —  Maio  ** 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  ad  perpetuam  rei  memo- 


riam. 


Pro  excellenti  apostotice  sedis  preeminentia,  in  qua  post  Beatum  Pe- 
trum,  apostolorum  principem,  quamvis  meritis  imparibus,  pari  tamen  au~ 
ctorítate  constituti  sumus,  dignam  arbitramur  in  irriguo  militantis  ecclesie 
agro  novas  episcopales  sedes  et  ecclesias  plantare,  ut  per  hujusmodi  no* 
vas  plantationes  popularis  augeatur  devotio,  divinus  cultus  effloreat,  et 


1  Rascunho  sem  data,  na  Bblioth.  Nag.  de  Lisboa,  Mss.    ,  B— 16— 17.  foi.  25i 
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animaram  salus  subsequatur,  ac  loca  insígnia,  ea  presertim  quorum  incole 
benedicente  Domino  multiplicare  noscuntur,  dignioribus  tilulis  et  condignis 
favoribus  illustrentur,  ut  propagatione  nove  sedis,  honoratique  presulis  as- 
sistentia  et  regimine,  cum  apostolice  auctoritatis  amplitudine  et  orthodoxe 
fidei  augmento  populi  ipsi  propositum  eis  eterne  felicitatis  premium  faci- 
lius  valeant  adipisci.  Sane,  cum  diocesis  Bracharensis  admodum  lata  longa 
et  diffusa  ac  máxima  cleri  et  populi  muítitudine  referta  sit,  necnon  quam 
pluribus  monasteriis  et  ecclesiia,  etiam  collegiatis  insignibus  ac  nobilibus, 
oppidis  et  vicis  abundet,  ac  propterea  archiepiscopus  Bracharensis  pro  tem- 
pore  existens  non  omnem  eam  diocesim,  ut  tenetur,  visitare,  nedum  cetera 
pontificalia  officia,  que  sunt  operosiora,  exercerei  et  singulorum  diocesa- 
norum  suorum  vultus,  ut  expedirei,  inspicere  possit,  et  exinde  confusio  re- 
rum  ecclesiasticarum  non  sine  animaram  offensione  et  periculo  nasci  so- 
leat,  Nos,  attendentes  quod  si  oppidum  de  Miranda,  dicte  diocesis,  quod 
inter  alia  illarum  partium  oppida,  tum  edifícioram  pulcritudine  tum  etiam 
habitatoram  frequentia,  admodum  insigne  et  notabile  existit,  et  a  civitate 
Bracarense  adeo  distat  ut  sepius  contingat  illius  Íncolas  pastoris  officium 
desiderare,  et  in  quo  una  consistit  ecclesia  Sancte  Marie,  que  olim  parro- 
chialis  duntaxat  existebat,  nunc  vero  etiam  in  preceptoriam  militie  Jesu 
Christi,  Cistertíensis  ordinis,  apostólica  auctoritate  erecta,  et  de  jurepatro- 
natus  pro  tempore  existentis  Portugalie  et  Algarbiorum  regis  effecta  est, 
cujusque  fractus  redditus  et  proventus,  qui  ad  ducentos  et  quinquaginta 
ducatos  auri  vel  circa  annuatim  ascendunt,  ita  distiíbuuntur  ut  preceptori 
preceptoriam  pro  tempore  obtinenti  centum  et  viginti  quinque,  ac  vicário 
perpetuo  curam  eidem  ecclesie  imminentem  pro  tempore  exercenti  sexa- 
ginta,  necnon  uni  clerico  triginta,  et  alteri  thezaurario,  nuncupatis  perso- 
nis  ecclesiasticis  in  eadem  ecclesia  una  cum  vicário  altari  ipsius  ecclesie 
ministrantibus,  et  reliquis  sacerdotalibus  muneribus  fungentibus,  alii  tri- 
ginta vel  circa  ducati  símiles  assignentur,  civitatis  nomine  titulo  et  prero- 
gativa  decoraretur,  illudque  in  civitatem,  et  ecclesia  Sancte  Marie  hujus- 
modi,  cujus  prcceptoria  predicta  ad  presens  certo  modo  vacare  dinoscitur, 
in  cathedralem  ecclesiam  erigerentur  et  instituerentur,  id  in  ipsius  oppidi  et 
dilectoram  filiorum  illius  cleri  ac  universitatis  singularamque  incolaram  et 
habitatoram  decus  et  venustatem  divinique  cultus  augmentum  et  anima- 
ram salutem  cederet,  et  carissimi  in  Christo  filii  nostri  Johannis,  moderai 
Portugalie  et  Algarbiorum  regis  illustris,  qui  hoc  summopere  desiderato 
et  super  eo  nobis  per  suas  litteras  humiliter  supplicavit,  votis  plurimum 
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satisfieret,  ex  premissis  et  certis  aliis  rationabilibus  causis,  habita  desuper 
cum  fratribus  nostris  deliberatione  matura,  de  illorura  consilio  et  aposto- 
lice  potestatis  plenitudine  ecclesia  Bracharensis,  super  cujus  mense  archie- 
piscopalis  fructibus  redditibus  et  proventibus  pensio  annua  trium  millium 
et  septingentorum  quinquaginta  ducatorum  auri  de  Camera  venerabili  fra- 
trí  nostro  H enrico,  archiepiscopo  Elborensi,  illam  annuatim  percipienti, 
apostólica  auctoritate  predicta  reservata  existit,  per  obitum  quondam  Eduar- 
di,  olim  electi  Bracharensis,  qui  munere  consecrationis  sibi  nondum  im- 
penso  extra  Romanam  Curiam  diem  clausit  extremum,  pastoris  solatio  des- 
tituta,  de  Miranda  predictum  et  civitatem  nuncupatum,  de  Bragantia,  ac 
deVinhaes,  et  d  Oiteiro,' necnon  de  Monforte  de  Rio  livre,  et  de  Vimioso, 
ac  de  Chaves,  et  de  Monte  alegre,  dicte  diocesis  oppida,  cum  omnibus  et 
singulis  eorum  terminis  et  territoriis,  ac  dilectis  filiis  clero  populo  et  per- 
sonis,  necnon  monasteriis,  ecclesiis,  et  piis  locis,  ac  beneficiis  ecclesiasti- 
cis,  cum  cura  et  sine  cura,  seculaiibus,  et  ordinum  quorumcunque  regu- 
laribus,  ab  eadem  diocesi  Bracharense  apostólica  auctoritate  tenore  pre- 
sentium  perpetuo  separamus  et  dismembramus,  ac  ab  omni  superioritate, 
correctione,  visitatione,  domínio,  et  potestate  pro  tempore  existentis  ar- 
chiepiscopi,  et  dilectorum  filiorum  capituli  Bracharensis,  eorumque  vica- 
riorum  et  officialium,  quoad  legem  diocesanam  tantum,  ac  a  solutione  quo- 
rumcunque jurium  eisdem  archiepiscopo  et  capitulo  per  clerum  et  alios 
predictos,  ratione  jurisdictionis  et  superioritatis  diocesane  duntaxat,  debi- 
torum,  penitus  eximimus  et  totaliter  liberamus.  Ac  oppidum  de  Miranda 
in  civitatem,  necnon  ecclesiam  Sancte  Marie  hujusmodi  preceptoria,  de 
consensu  prefati  Johannis  regis,  qui  etiam  ejusdem  militie  administrator 
perpetuus  per  dictam  sedem  specialiter  deputatus  existit,  et  sine  prejudi- 
cio  illa  ad  presens  obtinentium,  perpetua  vicária  dicte  ecclesie  Sancte 
Marie,  ac  clericatu  et  thesauraria  nuncupatis  beneficiis  in  ea  perpetuo  sup- 
pressis,  in  cathedralem  sub  invocatione  predicta  pro  uno  episcopo,  qui 
eidem  ecclesie  presit,  et  illius  edíficia  ampliet,  et  ad  formam  cathedralis 
ecclesie  redigat,  necnon  in  eadem  ecclesia  duas  dignitates  ac  quatuor  ca- 
nonicatus  et  prebendas,  graduatorum  nuncupandas,  unam  dignilatem  vi- 
delicet,  et  duos  canonicatus,  ac  totidem  prebendas,  pro  magistris  seu  alias 
graduatis  in  theologia,  necnon  aliam  dignitatem  et  alios  duos  canonicatus 
et  totidem  prebendas  pro  aliis  in  jure  canónico  doctoribus  seu  alias  gra- 
duatis in  universitate  Studii  generalis  Colimbriensis  pro  tempore  promo- 
tis,  et,  si  non  reperiantur  theologi  in  dieta  Universitate  promoti,  magistris 
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in  artibus  in  eadem  universitate  similiter  promotis,  et  non  aliis  personis, 
per  episcopum  Mirandensem  pro  tempore  existentem,  de  consilio  prefati 
Johannis  regis  Portugalie,  ordinária  auctoritate  modis  et  formis  per  episco- 
pum prefatum  de  simili  ejusdem  Johannis  regis  consilio  statuendis  et  or- 
dinandis,  et  non  per  alios  quoscunque  quavis  etiam  apostólica  auctoritate 
predicta  conferendos,  necnon  alios  dignitates,  canonicatus  et  prebendas, 
aliaque  beneficia  ecclesiastica,  cum  cura  et  sine  cura,  que  illi  pro  ejus  ser- 
vitio  et  Dei  cultu  convenire  videbuntur,  de  ipsius  Johannis  regis  consilio 
et  assensu,  pro  moderais  vicário  perpetuo  ipsius  ecclesie  et  clericis  in  ea 
clericatum  et  thesaurariam  nuncupata  beneficia  hujusmodi  obtinentibus,  ac 
aliis  personis,  de  quibus  eidem  episcopo  videbitur,  erigat  et  instituat,  ac 
jurisdictionem  episcopalem  in  civitate  Mirandense  ac  aliis  oppidis  termi- 
nis  et  territoriis  predictis  exerceat,  et  archiepiscopo  Bracharensi  jure  me- 
tropolilico  subsit,  ac  in  eadem  sic  erecta  ecclesia  episcopalem  dignitatem, 
cum  sede  preeminentiis  honoribus  et  prívilegiis,  quibus  alie  cathedrales 
ecclesie  de  jure  vel  consuetudine  utuntur  potiuntur  et  gaudent,  ac  uti  po- 
tiri  et  gaudere  possunt  et  poterunt  quomodolibet  in  futuram,  necnon  epis- 
copali  et  capitulari  mensis  ac  aliis  cathedralibus  insigniis,  ad  omnipotentis 
Dei  laudem,  et  ipsius  Sancte  Marie  honorem,  totiusque  triumphanfis  eccle- 
sie gloriam,  et  fidei  catholice  exaltationem,  de  simili  consilio  apostólica 
auctoritate  predicta  erigimus  et  instituimus.  Ac  oppidum  de  Miranda  Ci- 
vitatis,  et  ecclesiam  Sancte  Marie  Cathedralis,  necnon  Íncolas  et  habita- 
tores  hujusmodi  Givium  nomine  et  honore  decoramus,  ac  eidem  ecclesie 
sic  in  cathedralem  erecte  de  Miranda  pro  civitate,  et  alia  oppida  eoram- 
que  términos  et  territoria  hujusmodi  pro  diocese,  necnon  ecclesiasticas 
pro  clero,  et  seculares  personas  in  eisdem  oppidis  terminis  et  territoriis 
habitantes  pro  populo,  concedimus  et  assignamus.  Ac  civitatem,  diocesim, 
clerum,  et  populum  episcopo  Mirandensi,  qui  pro  tempore  fuerit,  quoad 
ordinariam  episcopalem  jurisdictionem  et  superioritatem,  etiam  perpetuo 
subjicimus.  Necnon  episcopali  pro  illius  fructus  redditus  proventus  jura 
obventiones  et  emolumenta,  que  archiepiscopus  Bracharensis  pro  tempore 
existens  in  oppidis  terminis  et  territoriis  predictis,  ratione  ejus  mense  ar- 
chiepiscopalis,  percipere  exigere  et  levare  consueverat,  ad  summam  trium 
millium  et  quingentoram  ducatoram  auri  de  Camera  vel  circa  ascendên- 
cia, et  capitulari  mensis  predictis  pro  ejus  fructus  redditus  et  proventus,  ac 
bona  quecunque  preceptorie,  et  de  illa  obtinentium  consensu  vicarie,  et 
clericatus  ac  thesaurarie  nuncupatoram  beneficiorum  predictorum,  simili- 
tomo  v.  52 
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ter  perpetuo  applicamus  et  appropriamus.  Necnon,  tam  pro  ejusdem  mense 
capitularis  quam  pro  dignitatum  ac  canonicatuum  et  prebendaram,  alio-  - 
rumque  beneficiorum  in  dieta  ecclesia,  ut  prefertur,  erigendorum  et  insti- 
tuendoram  dotibus,  monasterium  Sancti  Salvatoris  de  Castro  de  Àvellanis, 
ordinis  Sancti  Benedicti,  olim  Bracharensis  nane  vero  Mirandensis  dioce- 
sis,  a  dieta  civitate  Mirandense  non  longe  distans,  quod  clericis  seculari- 
bus  ad  vitam  commendari  consuevit,  et  cujus  monachi  jamdiu  a  regulari- 
bus  dicti  ordinis  institutis  declinarunt,  ac  cum  magna  offensione  et  indi- 
gnatione  circumvicinorum  populorum  inhoneste  et  dissolute  vivunt,  ita  ut 
nulla  quod  reformari  debeant  spes  supersit,  et  super  cujus  fruetibus  red- 
ditibus  et  proventibus  una  qumgentorum  venerabili  fratri  nostro  Petro, 
episcopo  Oxomensi,  olim  Legionensi,  et  altera  pensiones  annue  centum  et 
quinquaginta  ducatorum  auri  dilecto  filio  Paulo  Pereira,  clerico,  illas  annua- 
tim  percipientibus ,  dieta  auetoritate  apostólica,  ut  accepimus,  reservate 
existunt,  que  salve  sint  et  illese  remaneant;  quodque  prefatus  Henricus 
archiepiscopus  ex  concessione  et  dispensatione  apostólica  in  commendam 
nuper  obtinebat  ad  presens,  commenda  hujusmodi,  ex  eo  quod  dictus  Hen- 
ricus archiepiscopus  illi  hodie  in  manibus  nostris  sponte  et  libere  cessit, 
nosque  cessionem  hujusmodi  duximus  admittendam,  cessante,  adhuc  eo 
quo  dum  eidem  Henrico  archiepiscopo  commendatum  fuit  vacabat,  modo 
vacans,  cum  illi  annexis  ecclesiis,  ac  omnibus  juríbus  et  pertinentiis  suis, 
reservata  tamen  portione  annua  quinquaginta  ducatorum  auri  similium  pro 
uno  vicário  perpetuo  in  dicto  monasterio  post  òbitum  monachorum,  qui  in 
eodem  monasterio  ad  presens  reperiuntur,  per  episcopum  Mirandensem 
pro  tempore  existentem  instituendo,  qui  ecclesie  monasterii  hujusmodi  in 
divinis  deserviat,  et  illius  parrochianorum  animaram  curam  exerceat,  cis- 
que ecclesiastica  sacramenta  ministret,  de  simili  consilio  eadem  auetoritate 
apostólica  etiam  perpetuo  unimus  annectimus  et  incorporamus.  Ita  quod 
liceat  episcopo  Mirandensi  pro  tempore  existenti,  ac  dilectis  filiis  capitulo 
ejusdem  ecclesie  Mirandensis  respective,  per  se  vel  ali  umseu  alios,  corpo- 
ralem  possessionem  seu  quasi  júris  percipiendi  fruetus  redditus  et  proven- 
tus  ac  jura  obventiones  et  emolumenta  per  pro  tempore  existentem  archie- 
piscopum  Bracharensem  in  oppidis  terminis  et  territoriis  predictis  percipi 
solita,  necnon  fructuum  reddituum  et  proventuum  bonorum  quorumeunque 
preceptorie  ac  vicarie,  necnon  clericatus  et  thesaurarie  nuncupatoram  be- 
neficiorum, ac  regirainis  et  administrationis  monasterii  hujusmodi,  própria 
auetoritate  libere  apprehendere  et  perpetuo  retinere,  ac  ea,  necnon  pre- 
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ceptorie  vicarie  et  beneficiorum  ac  monasterii  predictorum  fructus  reddi- 
tus  et  proventos,  sic  tamen  quod  ex  illis  debita  et  consueta  ipsius  monas- 
terii et  illius  monachoruín,  quandiu  vixerint,  onera,  ita  quod  nemo  ex  eis 
ab  eodem  monasterio  invitus  pelli  possit,  sed  eis  omnibus,  qui  in  ipso 
monasterio  remanserint,  tanta  pars  fructuum  reddituum  et  proventuum 
ipsius  monasterii  quantum  prius  percipere  consueverunt  libere  minis- 
tretur,  ipsique  monachi  de  cetero  neminem  alium  in  monachum  dicti  mo- 
nasterii recipere  possint,  sed  eorum  prout  pro  tempore  decesserint,  seu 
ab  eodem  monasterio  se  absentaverint,  portio  eidem  mense  capitulari  pro 
dotibus  hujusmodi  accrescat,  supportare,  necnon  missas  et  anniversaría 
mortoorum,  que  abbas  et  conventos  monasterii  hujusmodi  in  eo  celebrare 
tenentur,  in  ecclesia  Mirandense  celebrare  teneantor,  in  suos  usus  et  uti- 
litatem  convertere,  cujusvis  licentia  super  hoc  minime  requisita.  Volumus 
autem  quod  dictum  monasterium  alias  in  spirítualibus  non  ledatur  et  in 
temporalibus  detrímenta  non  sustineat,  sed  illius  congrue  supportentur  alia 
onera  consueta.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre 
separationis,  dismembrationis,  exemptionis,  liberationis,  erectionis,  insti- 
tutionis,  concessionis,  assignationis,  subjectionis,  applicationis,  appropria- 
tionis,  unionis,  annexionis,  incorporationis,  et  voluntatis  infringere,  vel  ei 
ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserít  indi- 
gnationem  omnipotentis  Dei,  ac  beatorum  Petrí  et  Pauli,  apostolorum  ejus, 
se  noverit  incursurum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominica 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  quinto,  undécimo  kalendas  junii, 
pontiíicatus  nostri  anno  undécimo  *. 


Arch.  Nac.j  Maç.  24  de  Bulias,  num.  9. 
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Balia  do  papa  Paulo  III  dirigida  a  el-Bel 


1545— Maio** 


Paulus  episcopus,  servas  servorum  Dei,  charíssimo  in  Christo  filio 
Johanni,  Portugalie  et  Algarbionim  regi  illustri,  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquiritur,  si  per 
seculares  príncipes  ecclesiarum  prelatis,  presertim  pontificali  dignitate  pre- 
ditis,  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debitus  impendatur.  Hodie  si- 
quidem  ecclesie  Mirandensi,  quam  etiam  hodie  ex  certis  tunc  expressis  ra- 
tionabilibus  causis  de  fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  auctoritate  ere- 
ximus,  ab  ejus  primeva  erectione  hujusmodi  apud  sedem  apostolicam  va- 
canti,  de  persona  dilecti  filii  Torribii,  electi  Mirandensis,  nobis  et  eisdem 
fratribus  ob  suorum  exigentiam  merítorum  accepta,  de  simili  consilio  dieta 
auctoritate  providimus,  ipsumque  illi  in  episcopum  prefecimus  et  pasto- 
rem, curam  et  administrationem  ipsius  ecclesie  sibi  in  spiritualibus  et  tem- 
poralibus  plenarie  committendo,  prout  in  diversis  nostris  inde  confectis 
litteris  plenius  continetur.  Cum  itaque,  fili  carissime,  sit  virtutis  opus  Dei 
ministros  benigno  favore  prosequi,  ac  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis 
eterni  gloria  venerari,  Majestatem  Tuam  Regiam  rogamus  et  hortamur  at- 
tente  quatenus,  eundem  Torribium  electum  et  ecclesiam  predictam  sue  cure 
commissam  habens  pro  nostra  et  dicte  sedis  reverentia  propensius  com- 
mendatos,  in  ampliandis  et  conservandis  juribus  suis  sic  eos  benigni  favo- 
ris auxilio  prosequaris,  quod  idemTorribus  electas,  Tue  Celsitadinis  ful- 
tus  presidio,  in  commisso  sibi  dicte  ecclesie  regimine  possit  Deo  propilio 
prosperari,  ac  tibi  ex  inde  a  Deo  perennis  vite  premium  et  a  nobis  condi- 
gna proveniat  actio  gratiarum, 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incamationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  quinto,  undécimo  kalendas  junii, 
pontificatus  nostri  anno  undécimo  *. 


4  Arch.  Nac,  Mac.  7  de  Bulias,  num.  36. 
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Bulia  do  papa  Paula  III 


1545— Halo  M 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Decet  Romanum  Pontificem  opportuna  adhibere  remedia  ut  disposi- 
tiones  per  eum  de  quibusvis  monasteriis  pro  tempore  facto,  sublatis  impe- 
dimentis  quibuslibet,  suum  sortiantur  effectum.  Com  itaque  nos  hodie  ex 
certis  causis  oppidum  de  Miranda,  Rracharensis  diocesis,  in  Civitatem,  et 
ecelesiam  Sancte  Marie  dicti  oppidi,  que  olim  parrochialis  duntaxat  exis- 
tebat,  nunc  vero  etíam  in  preceptoriam  militie  Jesu  Christi,  Cisterciensis 
ordinis,  apostólica  auctoritate  erecta  est,  in  Cathedralem  cum  episcopali 
et  capitulari  mensis  erigere  et  instituere,  ac  oppidum  Civitatis  et  ecelesiam 
hujusmodi  Cathedralis  nomine  et  honore  decorare;  ac  episcopali  pro  illius 
fruetus  redditus  proveutiís  jura  obventiones  et  emolumenta,  que  archie- 
piscopus  Rracharensis  pro  tempore  existens  in  dicto  et  certis  aliis  tunc 
exprimendis  oppidis,  eorumque  terminis  et  territoriis,  ratíone  ejus  mense 
archiepiscopalis  percipere  exigere  et  levare  consueverat,  et  capitulari  men- 
sis  predictis  pro  ejus  fruetus  redditus  et  proventus  ac  bona  quecunque 
dicte  preceptorie  et  certorum  aliorum  beneficiorum  in  dieta  ecclesia  insti- 
tutorum  applicare  et  appropriare;  necnon,  tam  pro  ejusdem  mense  capi- 
tularis  quam  pro  dignitatum  ac  canonicatuum  et  prebendaram,  aliorum- 
que  beneficiorum  in  eadem  ecclesia  erigendorum  et  instituendorum,  doti- 
bus,  monasterium  Sancti  Salvatoris  de  Castro  de  Avellanis,  ordinis  Sancti 
Renedicti,  Rracharensis  diocesis,  quod  certo  modo  vacare  speratur,  cum 
illi  annexis  ecclesiis,  ac  omnibus  juribus  et  pertinentiis  suis,  sub  certis 
modo  et  forma  unire  annectere  et  meorporare  intendamus:  Nos,  qui  du- 
dum  inter  alia  voluipms  quod  petentes  benefitia  ecclesiastica  aliis  uniri 
tenerentur  exprimere  verum  annuum  valorem  etiam  beneficii  cui  aliud 
uniri  peteretur,  alioquin  unio  non  valeret,  et  semper  in  unionibus  com* 
missio  fieret  ad  partes,  vocatis  quorum  interessei,  cupientes  applicationem 
et  appropriationem  ac  unionem  annexionem  et  incorporationem  faciendas 
hujusmodi  suum  plenum  sortiri  effectum,  motu  próprio,  non  ad  alicujus 
nobis  super  hoc  oblate  petitionis  instantiam,  sed  de  nostra  mera  liberali- 


414  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

fate,  fructuum  redditaum  et  proventuum  mense  capitularis  hujusmodi  ve- 
rum  annuum  valorem  pro  expresso  haberi,  ac  applicationem  et  apropría- 
tionem,  necnon  unionem  anoexionem  et  incorporationem  predictas  ac  sin- 
golas  super  illís  conficiendas  litteras  apostólicas,  valere  et  suum  plenariura 
effectum  sortiri  volumus.  Non  obstaatibus  priori  voluntate  nostra  predicta, 
et  Lateranensis  Goncilii  novissime  celebrati,  uniones  perpetuas  nisi  in  ca- 
sibus  a  jure  permissis  fierí  prohibentis,  ac  quibusvis  aliis  constitutionibus 
et  ordinationibus  apostolicis,  necnon  monasterii  et  ordinis  predictorum,  ju- 
ramorto,  confirmaticme  apostólica,  vel  quavis  fírmkate  alia  roboratis,  sta- 
tutis  et  consuetudinibus,  ceterisque  contrariis  quibuscunque.  Nulli  ergo 
omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  voluntatis  infringere,  vel  ei 
ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit,  in- 
dignationem  omnipotentis  Dei,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  apostolorum 
ejus,  se  noverít  incursurum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  quinto,  undécimo  kalendas  Junii, 
pontificatus  nostri  anno  undécimo  É. 


Baila  do  papá  Pauto  III  dirigida  a  el-Bel 


»4t— auto** 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  charissimo  in  Christo  filio 
Johanni,  Portugalie  et  Algarbiorum  regi  illustri,  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquiritur  si  per 
seculares  príncipes  ecclesiarum  prelatis,  presertim  pontificali  dignitate  pre- 
ditis,  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debitus  impendatur.  Hodie  si- 
quidem  ecclesie  Golimbriensi,  tunc  per  obitum  boné  memorie  Georgii,  olim 
episcopi  Colimbriensis,  extra  Romanam  Curiam  defuncti,  pastoris  solatio 
destitute,  de  persona  dilecti  filii  Johannis,  electi  Colimbriensis,  nobis  et 
fratribus  nostris  ob  suorum  exigentiam  merítorum  accepta,  de  eorundem 
fratrum  consilio  apostólica  auctoritate  providimus,  ipsumque  illi  in  epis- 

1  Abgh.  Nac,  Maç.  7  de  Bulias,  num.  24. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  415 

copum  prefecimus  et  pastorem,  curam  et  administrationem  ipsius  ecclesie 
sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  committendo,  prout  in  nos- 
tris  inde  confectis  litteris  pleníus  continetur.  Cum  itaque,  fili  charissimé, 
sit  virtutis  opus  Dei  ministros  benigno  favore  prosequi,  ac  eos  verbis  et 
operibus  pro  Regis  eterni  gloria  venerari,  Majestatem  Tuam  Regiam  rogar 
mus  et  hortamur  attente  quatenus,  eundem  Johannem  electum  et  eccle- 
siam  predictam  sue  cure  commissam  habens  pro  nostra  et  apostolice  sedis 
reverentia  propensius  commendatos,  in  ampliandis  et  conserVandis  juribus 
suis  sic  eos  benigni  favoris  auxilio  prosequaris  quod  idem  Johannes  ele- 
ctas, Tue  Gelsitudinis  fultus  presidio,  in  commisso  sibi  dictè  ecclesie  re- 
gimine  possit  Deo  propicio  prosperari,  ac  tibi  ex  inde  a  Deo  perennis  vite 
premium  et  a  nobis  condigna  proveniat  actio  gratiarum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominica 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  quinto,  undécimo  kalendas  junii, 
pontificatus  nostri  anno  undécimo  *. 


Bulia  da  papa  Paulo  III 


—Maio  ** 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Pro  excellenti  apostolice  sedis  preeminentia,  in  qua  post  Beatum  Pe- 
trum, apostolorum  príncipem,  quamvis  meritis  impanbus,  pari  tamen  au- 
toritate  constituti  sumus,  dignum  arbitramur  in  irríguo  miHtantis  ecclesie 
agro  novas  episcopales  sedes  et  ecclesias  plantare,  ut  per  hujusmodis  no- 
vas plantationes  popularis  augeatur  devotio,  divinus  cultus  effloreat,  et 
animaram  salus  subsequatur,  ac  loca  insígnia,  eo  presertim  quorum  in- 
cole  benedicente  Domino  multiplicare  noscuntur,  dignioribus  titulis  et  con- 
dignis  favpribus  illustrentur,  ut  propagatione  nove  sedis,  honoratique  pre- 
solis  assistentia  et  regimine,  cum  apostolice  potestatis  amplitudine  et  or- 
thodoxe  fidei  augmento,  populi  ipsi  propositum  eis  eterne  felicitatis  pre- 
mium facilius  valeant  adipisci.  Sane  ecclesia  Colimbriensis,  per  obitum 
boné  memorie  Georgii,  olim  episcopi  Colimbriensis,  extra  Romanam  Cu- 

1  Arch.  Nac,  Maç.  i  de  Bulias,  num.  7. 
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riam  defancti,  pastoris  solatio  destituía,  cum  oppidum  de  Leyria,  Colim- 
briensis  diocesis,  inter  alia  illarum  parlium  oppida  admodum  insigne  et 
fertilitate  agri  nobile  ac  cleri  et  populi  frequentia  notabile,  et  in  eo  di- 
versa monasteria  religiosorum,  et  clericorum  secularium  ecclesie,  ac  in- 
ter alias  ecclesias  hujusmodi  una  parrochialis  insignis,  sub  invocatione 
Beate  Marie,  cui  tanquam  matrici  cetere  ejusdem  oppidi  et  illus  termini 
ac  territorii  ecclesie  subjiciuntur,  existant,  adeo  ut  oppidum  Civitatis  et 
ecclesie  Beate  Marie  hujusmodi  Cathedralis  nomine  titulo  et  prerogativa 
mérito  decorari  possint  et  debeant,  hocque  charissimus  in  Christo  filius 
noster  Johanhes,  Portugallie  et  Âlgarbiorum  rex  iHustris,  summopere  de- 
sideret,  et  nobis  super  hoc  per  suas  litteras  humiliter  supplicaverit:  Nos, 
attendentes  quod,  si  oppidum  de  Leyria  in  Civitatem,  et  ecclesia  beate 
Marie  hujusmodi  in  Cathedralem  erigerentur  et  instituerentur,  hoc  in  ipsius 
oppidi,  et  dilectorum  filiorum  illius  cleri  ac  universitatis,  singulorumque 
incolarum  et  habitatorum,  decus  et  venustatem,  divinique  cultus  augmen- 
tum  et  animaram  salutem  cederei,  et  ipsius  Johannis  regis  votis  plurimum 
satisfieret,  ex  premissis  et  certis  aliis  rationabilibus  causis,  habita  desuper 
cum  fratribus  nostris  deliberatione  matura,  de  illarum  consilio  et  aposto- 
lice  potestatis  plenitudine,  oppidum  de  Leyria  predictum,  quod  a  Colim- 
briense  per  quadraginta  miliaria  vel  circa,  et  minus  ab  Ulixbonense  quam 
a  Bracharense  civitatibus  distat,  et  cujus  fines  finibus  Ulixbonensis  dio- 
cesis pluribus  ex  partibus  adherent,  quodque  príoratui  maiori  nuncupato 
monasterii,  per  priorem  majorem  nuncupatum  gubernari  soliti,  Sancte  Cru- 
éis Colimbriensis,  ordinis  Sancti  Augustini,  qui  de  jurepatronatus  prefati 
Johannis,  et  pro  tempore  existentis  Portugallie  et  Âlgarbiorum  regis,  ex 
privilegio  apostólico,  cui  non  est  hactenus  in  aliquo  derogatum,  existit,  et 
quem  antea  reges  Portugallie,  ipsius  Johannis  regis  antecessores,  funda- 
verant  et  dotaverant,  quemque  quondam  Eduardus,  electus  Bracharensis, 
ex  concessione  et  dispensatione  apostólica  in  commendam  dum  viveret 
obtinebat,  quique  commenda  hujusmodi  per  obitum  dicti  Eduardi  electi, 
extra  dictam  Curiam  defunqti,  cessante,  adhuc  eo  quo  ante  commendam 
ipsam  vacabat,  modo  vacare  noscitur,  ad  presens  in  spiritualibus  et  tempo- 
ralibus  subjectum  existit,  et  in  quo  pro  tempore  existens  prior  major  nuncu- 
patus  monasterii  hujusmodi  omnem  spiritualem,  etiam  episcopal  em,  his  que 
sunt  ordinis  et  que  ad  visitationem  pertinent  duntaxat  exceptis,  que  per 
episcopum  Golimbriensem  pro  tempore  existentem,  seu  alium  vel  alios,  per 
ipsum  episcopum  ad  ea  pro  tempore  specialiter  deputatum  seu  deputatos, 
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exerceri  consueverant,  et  pro  quibus  idem  episcopus  certa  jura,  collectas 
nuncupata,  percipere  consuevit,  ac  temporalem  jurisdictionem  per  se,  vel 
aliam  seu  alios,  exercet,  cum  ejus  terminis  et  território,  ac  castris  viUis  et  lo- 
eis,  necnon  clero  populo  et  personis,  ac  monasteriis,  ecclesiis  et  piis  locis, 
ac  beneficiis  ecclesiasticis,  cum  cura  et  sine  cura,  secularibus,  et  quoramvis 
ordinum  regularibus,  ab  eadem  diocesi  Colimbriense,  necnon  omnia  et  sin- 
gula  fruetus,  redditus,  proventus,  decimas,  jura,  obventiones,  et  emolu- 
menta,  que  prior,  ratione  superioritatis,  necnon  jura  que  episcopus  Colim- 
briensis,  pro  tempore  existentes,  in  oppido,  terminis  et  território,  ac  cas- 
tris villis  et  locis  predictis,  ratione  visitationis,  et  aliorum,  que  sunt  ordi- 
nis,  percipere  consueverant,  a  priorali  et  episcopali  Colimbriensibus  mensis 
respective  apostólica  auetoritate  perpetuo  separamus  et  dismembramus,  ac 
ab  omni  jurisdictione,  superioritate,  corretione,  dominio,  visitatione  et  po- 
testate  tam  prioris,  quam  quoad  ea  que  sunt  ordinis,  et  ad  visitationem  per- 
tinent  episcopi  Colimbriensis,  necnon  quoad  ea  que  legis  metropolitane  exis- 
tunt  et  ad  jus  metropoliticum  pertinent  archiepiscopi  Bracharensis,  pro  tem- 
pore existentium,  eorumque  vicariorum  et  officialium,  ac  a  solutione  decima- 
ram, et  quorumeunque  aliorum  jurium  eisdem  priori,  episcopo  et  archie- 
piscopo,  ac  dilectis  filiis  conventui  monasterii,  necnon  dicte  Colimbriensis 
et  Bracharensis  ecclesiarum  capitulis,  per  clerum  populum  et  personas  hu- 
jusmodi  ratione  subjectionis  jurisdictionis  et  superioritatis  aut  visitationis  ac 
legis  diocesane  et  metropolitane  debitoram,  ita  quod  de  cetero  prior  aliquam 
jurisdictionem  in  oppidum  términos  et  territorium,  ac  castra  villas  et  loca, 
necnon  clerum  populum  et  personas,  ac  monasteria  ecclesias  et  pia  loca 
ac  beneficia  hujusmodi,  exercere,  aut  beneficia  sub  separatione  et  dismem- 
bratione  hujusmodi  comprehensa,  quecumque  quotcumque  et  qualiacum- 
que  existant,  que  antea  ad  ejus  collationem  pertinebant,  conferre,  seu  fru- 
etus, redditus,  proventus,  jura,  obventiones  et  emolumenta  per  eum  in  op- 
pido terminis  et  território,  ac  castris  villis  et  locis  predictis  ratione  eorum 
subjectis,  aut  alias  quomodolibet  percipi  solita,  percipere,  ac  episcopus  et 
archiepiscopus  prefati  in  oppido  terminis  et  território,  ac  castris  villis  et 
locis  predictis,  de  hiis,  que  ad  eos  ratione  visitationis  aut  legis  diocesane 
et  metropolitane  respective  pertinent,  se  intromittere  nullatenus  possint, 
dieta  auetoritate  penitus  eximimus  et  totaliter  liberamos.  Ac  oppidum  de 
Leyria  in  Civitatem,  necnon  ecclesiam  Beate  Marie  hujusmodi,  que  per 
unum  perpetuum  vicarium,  et  quamplures  elencos  in  ea  perpétuos  bene- 
ficiatos,  regitur,  et  cujus  vicarie  perpetue  et  ceterorum  beneficiorum  eccle-» 
tomo  ▼.  53 
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siasticorum  in  ea  institutorum  insimul  fructus  redditus  et  proventus  se- 
ptingentorum  et  quinquaginta  ducatorum  auri  de  Camera,  secundum  com- 
munem  extimationem,  valorem  annuum  non  excedunt,  perpetua  vicária  et 
ceterís  beneficiis  in  ea,  ut  prefertur,  institutis,  sine  prejuditio  dilectorum 
filiorum  illa  ad  presens  obtinentium,  perpetuo  suppressis  et  extinctis,  in 
Cathedralem,  sub  invocatione  predicta,  pro  uno  episcopo  Leyriense  nun- 
cupando,  qui  eidem  ecclesie  erecte  presit,  et  illius  edifficia  ampliet,  ac  ad 
formam  cathedralis  ecclesie  redigat,  in  eaque  duas  dignitates,  ac  quatuor 
canonicatus  et  prebendas,  graduatorum  nan  cu  pandos,  unam  dignitatem 
videlicet,  et  duos  canonicatus,  ac  totidem  prebendas,  pro  magistris  seu 
alias  graduatis  in  theologia,  necnon  aliam  dignitatem,  et  alios  duos  canoni- 
catus, ac  totidem  probendas,  pro  aliis  in  jure  canónico  doctoribus  seu  alias 
graduatis  in  Dniversitate  studii  generalis  Colimbriensis  pro  tempore  pro- 
motis,  et,  si  non  reperientur  theologi  in  dieta  Universitate  promoti,  magis- 
tris in  artibus  in  eadem  Universitate  similiter  promotis,  aut  aliis  personis, 
per  episcopum  Leyriensem  pro  tempore  existentem,  de  consilio  prefati  Jo- 
hannis  et  pro  tempore  existentis  regis  Portugallie,  ordinária  auetoritate 
modis  et  formis  per  prefatum  episcopum  Leyriensem  de  simili  ejusdem  Jo- 
hannis  regis  consilio  statuendis  et  ordinandis,  et  non  per  alios  quoscun- 
que,  quavis  etiam  apostólica  auetoritate  predicta  conferendos,  necnon  alios 
dignitates  canonicatus  et  prebendas,  aliaque  beneficia  ecclesiastica,  cum 
cura  et  sine  cura,  que  dicte  ecclesie  pro  ejus  servitio  et  Dei  cultu  videbun- 
tur  convenhre,  de  simili  ipsius  Johannis  regis  consensu,  pro  modernis  vi- 
cário et  ceterís  in  ea  beneficiatis  predictis,  seu  aliquibus  ex  eis  qui  ad  id 
digni  videbuntur,  ita  tamen  quod  ceterís,  quibus  dignitates  aut  canonica- 
tus et  prebende,  vel  alia  beneficia  erigenda  hujusmodi  non  conferentur, 
quoad  fruetus  beneficiorum  per  eos  ad  presens  obtentorum  non  prejudi- 
cetur,  ac  aliis  personis,  de  quibus  eidem  episcopo  videbitur,  erigat  et  in- 
stituat,  ac  jurisdictionem  episcopalem  in  civitate  Leyriense,  et  ejus  termi- 
nis,  território,  castris,  villis  et  locis  predictis  exerceat,  et  non  Bracharensi, 
prout  antea  oppidum  ipsum  suberat,  sed  Ulixbonensi  archiepiscopo  pro 
tempore  existenti  jure  metropolitico  subsit.  Àc  in  eadem  sic  erecta  eccle- 
sia  episcopalem  dignitatem,  cum  sede,  preeminentiis,  honoribus,  privile- 
giis,  et  facultatibus,  quibus  alie  cathedrales  ecclesie  de  jure  vel  consuetu- 
dine  utuntur  potiuntur  et  gaudent,  ac  uti  polirí  et  gaudere  possunt  et  po- 
terunt  quomodolibet  in  futuram,  necnon  episcopali  et  capitulari  mensis, 
ac  aliis  cathedralibus  insigniis,  ad  omnipotentis  Dei  laudem,  et  ipsius  Beate 
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Marie  honorem,  lotiusque  triumphantis  ecclesie  gloriam,  et  fidei  catholiee 
exaltationem,  consilío  et  auctoritate  similibus,  erigimus  et  instituimus.  Ac 
oppidum  de  Leyria  Civitatis,  et  ecclesiam  Beate  Marie  Cathedralis,  necnon 
íncolas  et  habitatores  hujusmodi  Civinm  nomine  et  honore  decoramus.  Ac 
eidem  ecclesie  sic  erecte  oppidum  de  Leyria  pro  civitate,  et  illius  térmi- 
nos ac  territorium  castra  villas  et  loca  pro  diocesi,  necnon  ecclesiasticas 
pro  clero,  et  seculares  personas  in  oppido  de  Leyria  ejusque  terminis  et 
território  ac  castris  villis  et  locis  predictis  habitantes  pro  populo,  concedi- 
mus  et  assignarous.  Ac  civitatem,  diocesim,  clerum  et  populum  hujusmodi 
episcopo  Leyriensi,  quoad  episcopalem,  et  archiepiscopo  Ulixbonensi,  pro 
tempore  exislentibus,  quoad  metropolitanam,  ordinariam  jurisdictionem  et 
superioritatem  etiam  perpetuo  subjicimus.  Necnon  episcopali  pro  illius  om- 
nia  et  singula  fructus  redditus  proventus  decimas  jura  obventiones  et  emo- 
lumenta  per  priorem,  que  duorum  millium  et  quingentorum,  ac  capitulari 
mensis  predictis  pro  ejus  jura  per  episcopum  Colimbriensem  prefatos  in 
oppido  terminis  et  território  ac  castris  villis  et  locis  predictis,  ut  prefertur, 
percipi  solita,  que  ducentorum  et  quinquaginta  ducatorum  simÚium,  se- 
cundum  extimationem  predictam,  valorem  annuum  non  excedunt;  necnon 
pro  dignitatum  et  canonicatuum  et  prebendaram,  aliorumque  beneficiorum 
in  dieta  ecclesia  Leyriense,  ut  prefertur,  erigendorum  et  instituendorum, 
dotibus,  fructus  redditus  et  proventus,  ac  bana  jura  obventiones  et  emo- 
lumenta  quecumque  vicarie  et  beneficiorum  suppressorum  predictorum, 
de  simili  consilio,  eadem  auctoritate  apostólica  similiter  perpetuo  applica- 
mus  et  appropriamus,  ita  quod  liceat  episcopo  Leyriensi  pro  tempore  exis- 
tenti,  et  capitulo  ipsius  ecclesie  Leyriensis,  ac  singulis  dignitates  canoni- 
catus  et  prebendas  ac  alia  beneficia  in  dieta  ecclesia  Leyriense  pro  tempore 
erecta  et  instituía  assequentibus,  per  se,  vel  alium  seu  alios,  corporalem 
possessionem  seu  quasi  bonorum,  ac  juns  percipiendi  fructus,  redditus, 
proventus,  decimas,  jura,  obventiones,  et  emolumenta  hujusmodi,  própria 
auctoritate  libere  apprehendere  et  perpetuo  retinere  ac  in  suos  usus  et  uti~ 
litatem  convertere.  Necnon  eidem  Johanni,  et  pro  tempore  existenti  Portu- 
gallie  et  Algarbiorum  regi,  jus  patronatus  et  presentandi  nobis,  et  Romano 
Pontífice  pro  tempore  existenti,  personam  idoneam  ad  dictam  ecclesiam 
Leyriensem,  quotiens  illam,  hac  prima  vice  duntaxat  excepto,  pro  tempore 
quovis  modo  et  ex  cujuscunque  persona,  etiam  apud  sedem  predictam, 
vacare  conligerit,  per  nos,  et  pro  tempore  existentem  Romanum  Pontificem 
prefatum,  eidem  ecclesie  Leyriensi  in  episcopum  preficiendanv  similibus 
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consilio  auctoritate  et  tenore  reservamus  concedimus  et  assignamus.  De- 
cernentes  juspatronatus  et  presentandi  hujusmodi,  ac  si  illud  eidem  Johán- 
ni,  et  pro  tempore  existenti  Portugallie  et  Algarbiorum  regi,  ratione  vere 
fundationis,  seu  plene  dotationis,  competeret,  etiam  per  sedem  eandem, 
etiam  consistorialiter,  derogari  non  posse  nec  derogatum  censeri,  nisi  ipsius 
Johannis,  aut  pro  tempore  existentis  Portugallie  et  Algarbiorum  regis,  ex- 
pressus  accedat  assensus.  Et  sic  per  quoscunque  judices  et  commissarios, 
quavis  auctoritate  fungentes,  etiam  causaram  palatii  apostolici  auditores, 
sublata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi  et  interpretandi  facul- 
tate  et  auctoritate,  judicari  et  diffiniri  debere.  Ac  irritum  et  inane,  si  se- 
cus  super  hiis  a  quoquam,  quavis  auctoritate,  scienter  vel  ignoranter,  con- 
tigerit  attemptari.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre 
separationis,  dismembrationis,  exemptionis,  liberationis,  erectionis,  institu- 
tionis,  decprationis,  concessionis,  assignationis,  subjectionis,  applicationis, 
appropriationis,  reservationis,  et  decreti  infringere,  vel  ei  ausu  temerário 
contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit  indignationem  omni- 
potentis  Dei,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli,  apostolorum  ejus,  se  noverit  in- 
cursurum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
miUesimo  quingentesimo  quadragésimo  quinto,  undécimo  kalendas  junii, 
pontificatus  nostri  anno  undécimo  *. 


Bulia  do  papa  Paulo  III  dirigida  a  el-Rel 


1545— Maio  *» 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  charissimo  in  Christo  filio 
Johanni,  Portugallie  et  Algarbiorum  regi  illustri,  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquiritur,  si  per 
seculares  príncipes  ecclesiarum  prelatis,  presertim  pontificali  dignitate  pre- 
ditis,  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debitus  impendatur.  Hodie  si- 
quidem  ecclesie  Leyriensi,  quam  nos  etiam  hodie  ex  ceitis  tunc  expressis 

1  àbch.  Nàc,  Maç.  24  de  Bullas,núm.  i. 
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racionabilibus  causis  de  fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  auctoritate 
ereximus,  ab  ejus  primeva  erectione  hujusmodi  apud  sedem  apostolicam 
vacanti,  de  persona  dilecti  filii  Blasii,  electi  Leyriensis,  nobis  et  eisdem 
fratribus  ob  suorum  exigentiam  merítorum  accepta,  de  simili  consilio  dieta 
auctoritate  providimus,  ipsumque  illi  in  episcopum  prefecimus  et  pasto- 
rem, curam  et  administrationem  ipsius  ecclesie  sibi  in  spiritualibos  et  tem- 
poralibas  plenarie  committendo,  prout  in  diversis*  nostris  inde  confectis 
íitteris  plenius  continetur.  Cum  itaque,  fili  caríssimo,  sit  virtutis  opus  Dei 
ministros  benigno  favore  prosequi,  ac  eos  verbis  et  operibus  pro  regis 
eterni  gloria  venerari,  Majestatem  Tuam  Regiam  rogamus  et  hortamur  at- 
tente  quatenus,  eundem  Blasium  electum  et  ecclesiam  predictam  sue  cure 
eommissam  habens  pro  nostra  et  dicte  sedis  reverentia  propensius  com- 
tnendatos,  in  ampliandis  et  conservandis  juribus  suis  sic  eos  benigni  fa- 
voris  auxilio  prosequaris,  quod  ipse  Blasius  electus,  Tue  Gelsitudinis  fui- 
tus  presidio,  in  commisso  sibi  cure  pastoralis  officio  possit  Deo  propicio 
prosperari,  ac  tibi  ex  inde  a  Deo  perennis  vite  premium  et  a  nobis  con- 
digna proveniat  actio  gratiarum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  quinto,  undécimo  kalendas  junii, 
pontificatus  nostri  anno  undécimo fl. 


Baila  do  papa  Paulo  III 


1*46 —Maio  M 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  ad  perpetuam  rei  memo- 
riam. 

Decet  Romanum  Pontificem  opportuna  adhibere  remedia  ut  disposi- 
tiones  per  eum  circa  ecclesias  singuias,  presertim  cathedrales  pro  tempore 
lacte,  sublatis  impèdimentis  quibuslibet,  suum  sortiantur  effectum.  Cum 
itaque  nos  hodie  ex  certis  causis  oppidum  de  Leyria,  Golimbriensis  dio- 
cesis,  in  Civitatem,  et  parrochialem  ecclesiam  Beate  Marie  dicti  oppidi,  cui 
lanquam  matrici  cetere  ejusdem  oppidi  et  illius  termini  ac  terrítorii  eccle- 

1  Abcb.  Nac.,  Maç.  7  de  Bulias,  num.  40. 
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sie  subjiciuntur,  in  Cathedralem  cum  episcopali  ac  capitulari  mensis,  ac 
oppidum  Civitatis  et  ecdesiam  Beate  Marie  hnjusmodi  Cathedralis  nomine 
et  honore  decorare,  ac  episcopali  pro  illius  omnia  et  singula  fructus  red- 
ditus  proventus  decimas  jura  obventiones  et  emolumenta  per  príorem  maio- 
rem  nuncupatum  monasteríi  per  priorem  maiorem  nuncupatum  gubernari 
soliti  Sancte  Crucis  Golimbriensis,  ordinis  Sancti  Augustini,  cui  dictum 
oppidum  in  spirítualibbs  et  temporalibus  subjectum  existit,  ac  capitulari 
mensis  predictis  pro  ejus  certa  jura,  collectas  nuncupata,  per  episcopum 
Colimbriênsem  pro  tempore  existentes  in  oppido  terminis  et  território  pre- 
dictis, ut  prefertur,  percipi  solita;  necnon  pro  dignitatum  ac  canonicatuum 
et  prebendaram,  aliorumque  beneficiorum  in  dieta  ecclesia  Leyriense  eri- 
gendorum  et  instituendorum,  dotibus,  fructus  redditus  et  proventos  ac  bona 
jura  obventiones  et  emolumenta  quecunque  vicarie  dicte  ecclesie  Beate 
Marie  et  certorum  aliorum  beneficiorum  ecclesiasticorum  in  dieta  ecclesia 
Beate  Marie  existentium  applicare  et  appropriare  intendamus :  Nos,  qui 
dudum  inter  alia  voluimus  quod  petentes  beneficia  ecclesiastica  aliis  uniri 
tenerentur  exprimere  verum  annuum  valorem  etiam  beneficii  cui  aliud 
uniri  peteretur,  alioquim  unio  non  valeret,  et  semper  in  unionibus  com- 
missio  fieret  ad  partes,  vocatis  quorum  interessei,  cupientes  applicationem 
et  appropriationem  faciendas  hujusmodi  suum  plenum  sortiri  effectum, 
motu  próprio,  non  ad  alicujus  nobis  super  hoc  oblate  petitionis  instantiam, 
sed  de  nostra  mera  liberalitate,  fructuum  reddituum  et  proventuum  men- 
sarum  hujusmodi  verum  annuum  valorem  pro  expresso  haberi,  ac  appli- 
cationem et  appropriationem  predictas,  necnon  singulas  super  illis  confi- 
ciendas  litteras  apostólicas,  valere  et  suum  plenarium  effectum  sortiri  volu- 
mus.  Non  obstantibus  priori  voluntate  nostra  predicta,  et  Lateranensis  Con- 
cilii  novissime  celebrati  uniones  perpetuas,  nisi  in  casibus  a  jure  permissis, 
fieri  prohibentis,  ac  quibusvis  aliis  constitutionibus  et  ordinationibus  apos- 
tolicis,  ceterisque  contrariis  quibuscumque.  Nulli  ergo  omnino  hominum  li- 
ceal hanc  paginam  nostre  voluntatis  infringere,  vel  ei  ausu  temerário  con- 
traire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit  indignationem  omnipo- 
tentis  Dei,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  apostolorum  ejus,  se  noverit  incur- 
surum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctúm  Petrum,  anno  Incamationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  quinto,  undécimo  kalendas  junii, 
pontificatus  nostri  anno  undécimo  á. 

1  Abgh.  Nac,  Maç.  7  de  Bailas,  num.  34. 
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Breve  do  papa  Paulo  III  dirigido 
a  D.  TorlMo  Lopes 


1S45  —  Maio  81 


Paulus  papa  m — dílecte  fili  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Cum  nos  nuper  oppidum  de  Miranda,  olim  Bracharensis  diocesis,  in 
Civitatem,  et  ecclesiam  Saoctae  Mariae,  olim  parrochialera  duntaxat,  et 
deinde  in  praeceptoriam  militiae  Jesu  Christi,  Cisterciensis  ordinis,  apos- 
tólica auctoritate  erectam,  in  Cathedralem,  sub  invocatione  Sanctae  Mariaé, 
hujusmodi  certis  tunc  expressis  modo  et  forma  de  fratrum  nostrorum  con- 
silio  dieta  auctoritate  erexerimus  et  instituerimus,  ac  illi  sic  erectae  et  insti- 
tutae,  tunc  a  primeva  erectione  hujusmodi  vacanti,  de  persona  tua,  nobis 
et  eisdem  fratribus  ob  tuorum  exigentiam  meritorum  accepta,  de  simili 
consilio  eadem  auctoritate  providerimus ,  teque,  pro  quo  charissimus  in 
Christo  filius  noster  Johannes,  Portugalliae  et  Algarbiorum  rex  illustris, 
nobis  super  hoc  per  suas  litteras  humiliter  supplicavit,  illi  in  episcopum 
praefecerimus  et  pastorem,  curam  et  administrationem  ipsius  ecclesiae  Mi- 
randensis  tibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  committendo:  Nos, 
ne  Ínterim  dum  litterae  apostolicae  super  erectione  et  institutione  ac  pro- 
visione  et  praefectione  praedictis  expediuntur,  dieta  ecclesia  Mirandensis 
in  eisdem  spiritualibus  vel  temporalibus  detrimenta  sustineat,  providere  ac 
commoditatibus  tuis  in  premissis  consulere  voleotes,  tibi,  ut  vigore  presen- 
tium  possessionem  seu  quasi  regiminis  et  administrationis  ecclesiae  Miran- 
densis hujusmodi  ac  illius  bonorum  appraehendere,  et  illius  mensae  epis- 
copalis  fruetus  redditus  et  proventus  exigere  libere  et  licite  valeas  in  omni- 
bus  et  per  omnia,  per  inde  ac  si  super  erectione  institutione  provisione  et 
praefectione  hujusmodi  litterae  apostolicae  predictae  expeditae  fuissent, 
«adem  auctoritate  tenore  presentium  de  speciali  gratia  indulgemus.  Man- 
dantes dilectis  filiis  capitulo  et  vassalis  ejusdem  ecclesiae  Mirandensis,  ac 
clero  et  populo  civitatis  et  diocesis  Mirandensis,  ut  tibi  tanquam  patri  et 
pastori  animarum  suaram  humiliter  intendant  et  tua  salubria  mandata  sus- 
cipiant  et  efficaciter  adimpleaat,  ipsiqui  vassalii  consueta  servitia  et  jura  tibi 
-ab  és  debita  integre  exhibeant,  alioquin  sententtam  sive  poenam,  quam  rite 
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tuleris  seu  statuerís  in  rebelles,  ratam  habebimus  et  faciemus  auctore  Do- 
mino usque  ad  satisfactionem  condignam  inviolabiliter  observari.  Non  ob- 
stantibus  felicis  recordationis  Bonifacii  papae  vra,  praedecessoris  nostri, 
quae  incipit  Injuncte,  ac  aliis  constitutionibus  et  ordinationibus  apostoli- 
cis,  caeterisque  contrariis  quibuscunque.  Volumus  autem  quod  infra  sex 
menses,  a  data  presentium  computandos,  litteras  apostólicas  super  erectione 
institutione  prpvisione  et  praefectione  praedictis  sub  plumbo  in  totum  ex- 
pedire,  et  jura  camerae  apostolicae  ac  aliis  propterea  debita  persolvere  om- 
nino  tenearis,  alias  eisdem  sex  mensibus  ekpsis  erectio  institutio  provisio 
et  praefectio  praefatae  nullae  sint  et  esse  censeantur  eo  ipso. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  ul- 
tima Maii  h.  d.  xxxxv,  pontificatus  nostri  anno  undécimo 4. 


Bulia  de  papa  Paulo  III  dirigida 
ao  Infante  D.  Henrique 


1*45— Junho  S 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  venerabili  fratri  Henrico,  ar- 
chiepiscopo  Elborensi,  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Apostolice  sedis  circunspecta  clementia  ad  ea  libenter  intendil,  per 
que  commende  per  illam  de  ecclesiis  et  monasteriis  quibuslibet  pro  tempore 
facte  pretextu  quarumvis  censurarum  ecclesiasticarum  nequeant  quomodo- 
libet  impugnari.  Gum  itaque  nos  hodie  monasterium  Beate  Marie  de  Alco- 
baça, Gisterciensis  ordinis,  Ulixbonensis  diocesis,  ad  presens  certo  modo 
vacans,  tibi  per  te  quoad  vixeris  tenendum  regendum  et  gubernandum  de 
fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  auctoritate  commendare  intendamos, 
nos,  ne  si  forsan  aliquibus  sententiis  censuris  et  penis  ecclesiasticis  liga- 
tus  sis  commenda  predicta  possit  propterea  quomodolibet  impugnari,  pro- 
videre  volentes,  teque  a  quibusvis  excommunicationis  suspensionis  et  in- 
terdicti,  aliisque  ecclesiasticis  sententiis  censuris  et  penis,  a  jure  vel  ab 
homine  quavis  occasione  vel  causa  latis,  si  quibus  quomodolibet  innoda- 
tus  existis,  ad  hoc  duntaxat  ut  commenda  predicta  ac  singule  littere  apos- 

1  Copia  contemporânea  no  Arch.  Nàc,  Gav.  19,  Maç.  3,  num.  35. 
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tolice  desuper  confidencie  suum  sortiantar  effectum,  auctoritate  predicta 
tenore  presentium  absolvimus  et  absolutum  fore  nunciamus.  Non  obstan- 
tibus  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  ac  monasterii  et  ordi- 
nis  predictorum,  juramento  confirmatione  apostólica  vel  quavis  fírmitate 
alia  roboratis,  statutis  et  consuetudinibus,  ceterisque  contrariis  ouibuscun- 
que.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  absolutionis 
et  nunciationis  infringere,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem 
hoc  attemptare  presnmpserit  indignationem  omnipotentis  Dei,  ac  beatoram 
Petri  et  Pauli  apostolorum  ejus,  se  noverit  incursurum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Marcum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  quinto,  sexto  idus  junii,  pontifica- 
tus  nostri  anno  undécimo '. 


Bulia  do  papa  Paulo  III  dirigida  a  el-Rel 

M4S-»  Jambo  S 

Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  caríssimo  in  Christo  filio  Jo- 
hanni,  Portugallie  et  Algarbiorum  regi  illustri,  salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem. 

Hodie  monasterium  Reate  Marie  de  Alcobaça,  Cisterciensis  ordinis, 
Ulixbonensis  diocesis,  tunc  certo,  quem  pro  expresso  haberi  voluimus,  modo 
vacans,  venerabili  fratri  nostro  Henrico,  archiepiscopo  Elborensi,  per  eum 
quQad  viveret  tenendum  regendum  et  gubernandum,  de  fratrum  nostrorum 
:  consilio  apostólica  auctoritate  commendamus,  curam,  regimen  et  adminis- 
trationem  ipsius  monasterii  sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie 
comittendo,  prout  in  nostris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur.  Cum, 
igitur,  fili  carissime,  sit  virtutis  opus  Dei  ministros  benigno  favore  prose- 
qui,  ac  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis  eterni  gloria  venerari,  Majestatem 
Tuam  Regiam  rogamus  et  hortamur  attente  quatenus,  eundem  Henricum, 
arcbiepiscopum  et  commendatarium,  ac  monasterium  ipsum  sue  cure  com- 
missum  babens  pro  nostra  et  apostolice  sedis  reverentia  propensius  com- 
mendatos,  in  ampliandis  et  conservandis  juribus  suis  sic  eos  benigni  favo- 
ris  gratia  prosequaris  quod  idem  Henricus,  archiepiscopus  et  commenda- 

1  Arch.  Nac,  Maç.  24  de  Bulias,  num.  8. 
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tarius,  Tue  Celsitudinis  fultus  presidio  in  commisso  sibi  dicti  monasterii 
regimine  possit  Deo  propicio  prosperari,  ac  tibi  ex  inde  a  Deo  perennis 
Tite  premium  et  a  nobis  condigna  proveniat  actio  gratiaram. 

Datum  Rome,  âpud  Sanctum  Marcum,  anno  Incarnationis  Dominica 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  quinto,  sexto  idusjunii,  pontifica- 
tus  nostri  anno  undécimo  '. 


Bulia  do  papa  Paulo  III  dirigida  aos  vaesallos 

do  mosteiro  de  Alcobaça 


1S4&  —  Junho  H 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  dilectis  filiis  universis  vassal- 
lis  monasterii  Beate  Marie  de  Alcobaça,  Cisterciensis  ordinis,  Ulixbonen- 
sis  diocesis,  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Hodie  monasterium  Beate  Marie  de  Alcobaça,  Cisterciensis  ordinis, 
Ulixbonensis  diocesis,  tunc  certo  modo,  quem  pro  expresso  haberi  volui- 
mus,  modo  vacans,  venerabili  frátri  nostro  Henrico,  archiepisco  Elborensi, 
per  eum  quoad  viveret  tenendum  regendum  et  gubernandum,  de  fratrum 
nostrorum  consilio  apostólica  auctoritate  commendavimus,  curam  regimen 
et  administrationem  ipsius  monasterii  sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus 
plenarie  committendo,  prout  in  nostris  inde  confectis  litteris  plenius  con- 
tinetur.  Quocirca  universitati  vestre  per  apostólica  scripta  mandamus  qua- 
tenus  eundem  Henricum,  archiepiscopum  et  commendatarium,  devote  sus- 
cipientes,  et.debita  honorificencia  prosequentes,  et  fidelitatem  solilam,  nec- 
non  servicia  et  jura  sibi  a  vobis  debita,  exhibere  integre  studeatis,  alioquin 
sententiam  sive  penam,  quam  idem  Henricus,  archiepiscopus  et  commen- 
datariús,  rite  tulerit  seu  statuerit  in  rebelles,  ratam  habebimus  et  facie- 
mus,  auctore  Domino,  usquç  ad  satisfactionem  condignam  inviolabiliter 
observari. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Marcum,  anno  Incarnationis  Dominice 

1  Arch.  Nac,  Maç.  17  de  Bulias,  num.  25. 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  427 

millesimo  quingentesimo  quadragésimo  quinto,  sexto  idus  junii,  pontifica- 
tus  nostri  anno  undécimo 4. 


Baila  do  papa  Paulo  III  dirigida  a  el-Rel 


1545  —  Junho  8 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  caríssimo  in  Christo  filio 
Johanni,  Portugalie  et  Algarbiorum  regi  illustri,  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Hodie  monasteríum  Sançti  Salvatoris  de  Moreira,  ordinis  Sancti  Au* 
gustini,  Portugalensis  diocesis,  tunc  certo,  quam  pro  expresso  haberi  voT 
luimus,  modo  vacans,  venerabUi  fratri  nostro  Emanueli,  episcopo  Targensi, 
pôr  eum  quoad  viveret  tenendum  regendum  et  gubemandum,  de  fratrum 
nostrorum  consilio  apostólica  auctorítate  commendavimus,  curam  regimen 
et  administrationem  ipsius  monasterii  sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus 
plenarie  committendo,  prout  in  noslris  inde  confectis  litteris  plenius  con- 
tinetur.  Cum  itaque,  fili  carissime,  sit  virtutis  opus  Dei  ministros  benigno 
favore  prosequi,  ac  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis  eterni  gloria  venerari, 
Majestatem  Tuam  Regiam  rogamus  et  hortamur  attente  quatenus,  eundem 
Emanuelem  episcopum  et  commendatarium  ac  monasteríum  ipsum  sue  cure 
commissum  habens  pro  nostra  et  apostolice  sedis  reverentia  propensius 
commendatos,  in  ampliandis  et  conservandis  juribus  suis  sic  eos  benigni 
favoris  gratia  prosequaris  quod  idem  Emanuel,  episcopus  et  commenda- 
tarius,  Tue  Celsitudinis  fultus  presidio  in  commisso  sibi  dicti  monasterii 
regimine  possit  Deo  propicio  prosperari,  ac  tibi  ex  inde  a  Deo  perennis 
vite  premium  et  a  nobis  condigna  proveniat  actio  gratiarum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Marcum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  quinto,  sexto  idus  junii,  pontifica- 
tus  nostri  anno  undécimo  *. 


1  Arch.  Nac,  Maç.  25,  de  Bulias,  num.  13. 

2  Ibid.  Maç.  7  de  Bulias,  num.  42. 
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Bulia  do  papa  Paulo  III  dirigida  a  el-Rel 


1S4L6— Junlio  8 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  charissimo  in  Chrísto  filio 
Johanni,  Portugallie  et  Algarbioram  regi  illustri,  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Hodie  Sancti  Salvatoris  de  Travanca,  et  Sancti  Michaelis  de  Bustello, 
ordinis  Sancti  Benedicti,  Bracharensis  et  Portugallensis  diocesium,  monas- 
teria,  tunc  certo,  quem  pro  expresso  haberi  voluimus,  modo  vacantia,  ve- 
nerabili  fratri  nostro  Gundisalvo,  episcopo  Tingensi,  per  eum  quoad  vive- 
rei tenenda  regenda  et  hubernanda,  de  fratrum  nostrorum  consilio  apos- 
tólica auctorítate  commendavimas,  curam  regimen  et  administrationem  ipso- 
rum  monasteriorum  sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarié  commit- 
tendo,  prout  in  nostris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur.  Cum  igi- 
tur,  fili  carissime,  sit  virtutis  opus  Dei  ministros  benigno  favore  prosequi 
ac  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis  eterni  gloria  venerari,  Majestatem  Tuam 
Regiam  rogamus  et  hortamur  attente  quatenus,  eundem  Gundisalvum,  epis- 
copum  et  commendatarium,  ac  monasteria  ipsa  sue  cure  commissa  habens 
pro  nostra  et  apostolice  sedis  reverentia  propensius  commendatos,  in  am- 
pliandis  et  conservandis  juríbus  suis  sic  eos  benigni  Éavoris  auxilio  prose- 
quaris,  quod  idem  Gundisalvus,  episcopus  et  commendatarius,  Tue  Celsi- 
tudinis  fultus  presidio  in  commisso  sibi  dictorum  monasteriorum  regimine 
possit  Deo  propicio  prosperari,  ac  tibi  ex  inde  a  Deo  perennis  vite  pre- 
mhim  et  a  nobis  condigna  proveniat  actio  gratiarum. 

■  Datum  Rome,  apud  Sanctum  Marcum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  quinto,  sexto  idus  junii,  pontifica- 
tus  nostri  anno  undécimo  K 


Á  Abch.  Nac,  Maç.  7  de  Bulias  num.  27. 
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Anila  do  papa  Paulo  III 


1S4S  —  JunltoS 


Patílus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  ad  perpetuam  rei  memo- 
riam. 

Cum  attente  considerationis  indagine  persorutamur  quam  precipuum 
m  hac  labili  vita  donum  ab  immortali  Deo  tominibus  concessum  sit  ut  per 
assiduum  litterarum  stadium  tenebrosa  ignorantie  caligine  profligata  adi- 
pisci  valeant  scientte  margaritam,  per  quam  ad  bene  beateque  vivendum 
via  prebetur,  yeritas  agnoscitur,  justitia  colitur,  et  relique  virtutes  illus- 
trantur,  ac  omnis  humane  posteritatis  condicio  augetur,  necnon  fides  cá- 
tholica  et  divini  nominis  cultus  protenduntur,  ad  ea,  per  que  studiorum 
hujusmodi  incremento  et  directioni,  ac  personarum  eis  insistentium  sub- 

ventio latur,  libenter  intendimus,  presertim  dum  pia  catholicorum 

regum  vota  id  exposcunt,  nosque  personarum  iocorum  et  rerum  qualitate 
pensata  id  in  domino  conspicimus  salubriler  expedire.  Sane,  cum  nos  nu- 
per  prioratu  maiori  nuncupato  monasteríi  per  príorem  maiorem  nuncupa» 
tum  gobernari  soliti  Sancte  Grucis  Colknbrieasis,  ordinis  Sancti  Augustini, 
qui  conventualis  et  de  jure  patronatus  charissimi  in  Christo  "fiàii  nostri  Joan- 
nis  moderni  illustris,  et  pro  tempore  existentis  Portugalie  et  Algarbiorum 
regis,  ex  privilegio  apostólico,  cui  non  est  hactenus  in  aliquo  derogatum, 
fore  dignoscitar,  et  quem  quondam  Eduardus,  electusfiracharensis,  ex  con- 
cessione et  dispensatione  apostólica  in  commendam  dum  viveret  obtine- 
bat,  commenda  hujusmodi  per  obitum  dicti  Eduardi  electi,  extra  Roma- 
nam  Curiam  defuncti,  cessante,  adhuc  eo  quo  dum  eidem  Eduardo  electo 
commendatus  fuit,  vacabat  modo  vacante,  civitate  Leiriense,  tunc  oppidum 
de  Leiria,  Golimbriensis  diocesis,  quod  dicto  prioratui  in  spirítualibus  et 
temporalibus  subjectum  erat,  et  in  quo  pro  tempore  existens  prior  maior 
nuncupatus  monasteríi  hujusmodi  omnem  spiritualem,  etiam  episcopalem, 
hiis  que  sunt  ordinis  et  que  ad  visitationem  pertinent  duntaxat  exceptis, 
et  temporalem  jurisdictionem  per  se,  vel  alium  seu  alios,  exercebat,  cum 
ejus  terminis  et  território  ac  castris  villis  et  locis,  necnon  clero  populo  €* 
jpersonis,  ac  monasteríis  ecclesiis  et  piis  locis,  ac  benefitiis  ecclesiasticis, 
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com  cura  et  sine  cura,  secularibus  et  quorumvis  ordinum  regularibus,  a 
dieta  diocesi,  necnon  omnia  et  singula  fruetus  redditus  proventus  decimas 
jura  obventiones  et  «molwnflnta,  q^e-dietis  prior  ia.  oppido  terminis  et 
território  ac  castris  villis  et  locis  predictis  percipere  consueverat,  duorum 
milium  et  quingentorum  duc^lqr ucpi  auri  de  camera,  secundum  communem 
extimationem,  valorem  annuum  non  excedentia,  a  mensa  priorali  monas- 
terii  hujusmodi  de  fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  auetoritate  per- 
petuo separaverinius  qt  dismemhraverimus,  ae  ab  omni  jurisdiclione  su- 
perioritate  correctione  dominio  visitatione  et  potestate  ejusdem  prioris  ac 
viiariprum  et  officialium  suorum,  heeoon  a  sefetioine  decimaram  et  quo- 
rumeunque  ai.  ••:.*..,. »  priori  per  clerum  populum,  et  personas  hujus- 
modi debitorum,  ita  quod  de  cefero  dietas  priof  aliquam  jurisdictionem 
in  oppidum  términos  et  teíritorium  ac  castra  villas  et  lopa,  necnon  clerum 
populum  et  persooâs,  ac  mojoasteria  ecclesias  et  pia  loca  ac  beneficia  hu- 
jusmodi exercere,  aut  beneficia  aub  separatione  et  dismembratione  predi- 
ctis comprehensa,  que  anitea  ad  ipsius  prioris*  collationem  pfovisionem  pre- 
sebtatàonem  eleotionem  e\  quamvjs  aliam  dispositionem  pertinebant,  con- 
ferre,  seu  fruetus  cedditus  proventus  decimas  jurai  obventiones  et  emolu- 
meata  per  eum  in  oppido.termims  et  território  ac  castris  villis  et  locis  pre- 
dictis quomodolibet  pertíipi  solita,  percipere  unilaterais  posset  penitus  exe- 
merimus  et  totaliter  liberaverimus,  ac  oppidum  preçfectum  in  Gvitatem  ere- 
xerimus  et  instititerimus,  prout  in  toostris  inde  confectis  litteris  plenius  con- 
tinetur ;  Nos,  attendeates  roonasterium  hi^usmodi  per  illius  príorem  claus- 
tralem  pro  tempere  existentem  et  dilectos  filios  çonvenUun  mensam  con- 
ventualem  a  dieta  nrênsa  prioraU  penitus  distinctam  et  separatam,  ac  ad 
summara  quinqiie  milium  duecaterum  auri  similinm  vel  circa  ascenden- 
tem,  eis  apostólica  auetoritate  assiguatam  habentes,  in  çpiritualibus,  et  quo 
ad  dictam  mensam  cónveôíual^m  etiam  in  temporahbus,  regi  et  guber- 
nari»  ac  prioratum  fwredicttaft,  cujus  fruetus  redditus  et  proventus  ante  se- 
parationem  et  dismembrationem .  ac  assiguationem  mense  hujusmodi  ad 
summam  duodecim  miliuaJi  et  quingentorum  ducatorum,  etiam  similium 
wl  circa,  sçcundum  communem  extimatíonemj.asoendebanu  utplurimum 
commqndari,  necaonpersonam  pc ioratum  predi<ílilm  in  commendam  hu- 
jusmodi piro  tempore  obtinentem  nullamid»piwem  claustralem  aut  con- 
ventum  prediçtos  jurisdictionem  habere,  et  de  monasterio  ac  priore  claus- 
trali  et  s  convento  prefatis  noa  se  intrometera  ac  solum  fruetus  redditus  et 
proventus  mense  prwralis  hujusmodi  absque  atiquo  fruetu  spirituali  per- 
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cipere;  necnon  oppidum  de  Arronches,  Colimbriensis  diooésis,  quod  eum 
illius  terminis  et  território  eidem  prioratúi  maióri  nunbupatò  in  spirituali- 
bus  et  temporafibús  subjectum  existit,  et  cujos  ecclesie  principali,  que  en 

dem  prioratui  perpetuo  nnifa  esâe et  per  unuin  pribrem,  etiam  forsan 

maiorem  noncupatum,  regi  consoerit,  tamqraam  matrici  cetere  dicti  op^ 
pidi  de  Arronches  et  illhis  terminorum  et  territarii  preídietprum  ecclesie 
subjiciuntar,  a  ^mtate  Colimbriensi,  víÀ  prior  maior  ;mmòupalus  monas, 
terii  hujusmodi  residet  aut  saltem  residere  deberet,  longe  distare,  et  plu* 
riraum  expedire  bt  ecclesie  principali  oppidi  de  Arronches  hujusmodi*  seu 
illius  prioratui,  qui  in  ibi  dignitas  principahs  exisfit,  unus  prior,  qui  non 
ut  mercenarius,  prout  hactenus  consuevit;  sedint  pastor  eidem  ecclesib 
presit,  et  dicte  ac  abaram  oppidi  de  Arronches  ac  termmorum  et  terrilorii 
predictorum  ecclesiarum  specialem  curam  gerat,  et  illarum  populos  in  viam 
sahtis  dirigat,  necnon  bona  ecclesie  principalis  seu  illius  prioratus  hujtisi 
modi,  quorum  fructus  redditus  et  proventos  ad  summam  mile  et  septin-* 
gentorum  quinquaginta  ducatorum  similinm  vel  circa  ascendunt,  salubriter 
dirigat,  et  illius  fructus  redditus  et  proventos  predictos  piè  et  junta  sacros 
cânones  dispensei,  rite  preficiatur,  et  rehqui  fructus  redditus  et  proventos 
prioratus  maioris  nuncupati  monasterii  hujusmodi,  qui  tríum  milium  et  dub 
centorum  quinquaginta  ducatorum  similium  seeundum  extimationem  hu- 
jusmodi valorem  annuum  non  excedunt,  et  super  quibus  venerabilis  fira- 
ter  noster  Petrus,  episcopos  Oxoniensis,  pensionem  amuam  duorum  mi- 
lium ducatorum  similium  dudum  sibi,  tunc  episcopo  Legionensi,  apostólica 
auctoritate  predkta  reservatam  percipit  annuatim,  Universitati  studii  ge- 
neralis  Colimbriensis,  qnam  prefatus  Johannes  rex  pro  fidei  catholice  con- 
servatione  et  augmento,  ac  regnorum  et  dominiorum  suaram  sálubri  re- 
gimine  et  prospera  directiòne,  non  sine  maximis  swnptíbus  et  expensis 
fundavit  et  rite  erigi  procuravit,  et  ad  quam  ex  divergis  miindi  partibus 
magistros  in  theologia  et  in  artibus,  ac  utriusque  júris  doctores,  necnon 
phisice  et  aliaram  sciencianun  et  facúltatum  professores,  exímios,  cum.ma- 
ximis  stipendiis,  ita  ut  ád  presens  et  dòctonim  nobilitate  et  auditorurti  ire- 
quentia  mdxime  sit  oelebris,  accersunt  ad  manutentioneca  magistrorum  et 

doctorum  ac  professoram supportationem  aliorum  oneram 

eidem  Universitati  pro  tempore  incumbentium  applicentur  et  approprien- 

'  tur ;  habita  desoper  cum  eisdem  fratribus  deliberatione  matara,  áe  iUorum 

consiho  et  apostólico  potestatis  plenitudine  pre  facto  Joanne  rege,  nobis 

super  hòc  per  ejus  litteras  humiliter  supplicante,  oppidum  de  Arronches, 
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com  ejus  terminis  et  território  ac  clero  populo  et  personis,  necnon  eccle- 
siis  et  piis  locis  ac  beneficiis  ecclesiasticis,  cum  cara  et  sine  cura,  seccu- 
laribus,  et  quorumvis  ordinum  regularibus,  ab  omni  jurisdictione  superio- 
ritate  correctione  domínio  visitatione  et  potestate  prioris  nrçaioris  nuncupati 
monasterii  hujusmodi,  necnon  ipshis  monasterii  ejusque  prioris  claustralis 
et  conventos  predictorum,  ac  illorum  vicariorum  et  officiahum,  eadem  au- 
ctoritate  apostólica  perpetuo  eximimus  et  totaliter  liberamus,  ac  unionem 
annexionem  et  incorporationem  ecclesie  principalis  oppidi  de  Arronches, 
seu  illius  prioratus  hujusmodi,  prioratui  maiori  nuncupato  monasterii  hu- 
jusmodi  factas,  sique  smt,  perpetuo  dissobrimus.  Ac  prefato  Johanni  mo- 
derno, et  pro  tempore  existenti  Portugalie  et  Algarbiorum  regi,  juspatro- 
natus  et  presentandi  nobis  et  Romano  Pontifici  pro  tempore  existenti  per- 
sonam  ydoneam  ad  prioratum  ecclesie  oppidi  de  Arronches  hujusmodi, 
etiam  hac  prima  vice  si  ab  ejus  unionis  annexionis  et  incorporationis  pre- 
dictarum  dissolutione  vacet,  et  deinceps  quotiens  illum  quovismòdo  vacare 
contigerit,  alias  modo  et  forma  ac  prout  ad  prioratum  maiorem  nuncupa- 
tum  monasterii  hujusmodi  presentare  poterat,  reservamus  et  concedimus; 
ac  prioratum  maiorem  nuncupatum  monasterii  hujusmodi  et  illius  digni- 
tatem  perpetuo  supprimimus  et  extinguimus,  pmnemque  jurisdictionem  et 
superioritatem  priori  maiori  nuncupato  monasterii  hujusmodi  in  canónicos 
ipsius  monasterii  extra  iUud  quovismòdo  degentes  competentem,  priori 
claustrali  prefati  monasterii  pro  tempore  exercenti  perpetuo  concedimus 
et  assignamus.  Necnon  omnia  et  singula  bona  loca  jura  proprietates  per- 
tinentias  fructus  redditus  et  proventus  prioratus  maioris  nuncupati  monas- 
terii et oralem  hujusmodi  spectantia  et  pertinen 

tati  per  illius  rectorem  et  consilium  pro  tempore  existentes  regenda  guber- 
nanda  et  administranda,  ita  quod  liceal  rectori  et  consilio  prefatis  per  se, 
vel  aliam  seu  alios,  corporalem  possessionem  bonorum  locorum  juriam 
proprietatum  et  pertinentiarum  hujusmodi  própria  auctoritate  libere  ap- 
prehendere  et  perpetuo  retinere,  ac  illorum  fructus  redditus  et  proventus 
in  salaria  pro  tempore  legentium  in  Universitate  hujusmodi  et  supporta- 
tionem  aliorum  oneram  ei  pro  tempore  incumbentium  convertere,  dioce- 
sani  loci  vel  cujusvis  alterius  licentia  super  hoc  minime  requisita,  perpe- 
tuo applicamus  et  appropriamus.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  bane 
paginam  nostre  exemptionis,  liberationis,  dissolutionis,  reservationis,  con- 
cessionum  suppressionis,  extinctionis,  assignationis,  applicationis  et  appro- 
priationis  infringere,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc 
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attemptare  presumpserit,  indignationem  omnipotentis  Dei,  ac  beatorum 
Petri  et  Pauli  apostolorum  ejus,  se  noverit  incursurum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petram,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  quinto,  sexto  idus  junii,  pontifica- 
tus  nostri  anno  undécimo *. 


Carta  do  bispo  de  Slnlgaglia  a  el-Rel 


154&—«JunHol& 


Muito  alto  e  muito  poderoso  Rei  e  senhor. — Partindo  de  qui  Brito, 
meu  criado,  portador  desta,  pêra  esse  reino,  não  quis  leixar  de  por  eDe 
com  esta  beijar  as  muito  reaes  maõs  a  Vossa  Alteza,  e  lembrar  lhe  como 
verdadeiramente  lhe  são  servidor,  e  receberei  por  mui  assinallada  mercê 
que  Vossa  Alteza  me  tenha  por  tal,  mandando  me  nestas  partes  em  que 
o  sirva:  e  se  assi  fizer  conhecerá  por  obra  ser  ho  que  lhe  diguo  com  pal- 
lavras ;  que  certo  pêra  mim  será  grande  contentamento,  pois  nenhua  cousa 
desejo  tanto  como  Vossa  Alteza  ser  certo  de  minha  boa  vontade,  e  que 
de  mim  tenha  lembrança.  E  não  me  estenderei  mais  em  certeficar  Vossa 
Alteza  do  que  diguo,  pois  creio  verdadeiramente  que  me  tem  e  terá  sem- 
pre em  conta  dos  seus,  pois  Ih  o  mereço.  Senhor,  se  o  dito  meu  criado  lá 
tiver  nececidade  de  falar  a  Vossa  Alteza  por  algum  neguocio  meu,  amtre 
as  outras  mui  gramdes  mercês,  que  me  tem  feitas,  receberei  esta,  folguar 
de  o  ouvir,  semdo  certo  que  não  me  faltará  do  que  a  rezão  requerer.  E 
com  isto  fiquo  roguando  ao  senhor  Deus  por  vida  e  estado  com  descamço 
de  Vossa  Alteza,  beijamdo  suas  muito  reaes  mãos. 

De  Sinogalha  aos  xv  de  Junho  de  1545. — Di  Vostra  Alteza — hu- 
mil  servitore — U  vescovo  di  Senogallia  \ 


1  Transumpto,  roido  em  partes,  no  Arch.  Nac,  Maç.  37  de  Bulias,  num.  62. 

2  Aacu.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  2. 
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Breve  do  papa  Paulo  III  dirigido  a  el-Rel 


1545— Junho  16 


Attulit  ad  nos  (*)  nuper  dilectas  filius  Simon  de  Vega  literas  Sereni- 
tatis  Tuae  xin  januarii  Eborae  datas,  longíssimas  illas  quidem,  in  quibus, 
causas  petitae  per  te  Inquisitionis  ab  initio  repetens,  de  ultimo  brevi,  per 
quod  inhibuimus  ne  contra  neophytos  incarceratos  ad  executionem  proce- 
deretur,  donec  nos  à  Joanne  Riccio,  electo  Sypontino,  quem  ad  te  nun- 
tium  misimus,  de  quibusdam  jnformanemur,  multa  Serenitas  Tua  queritur, 
contra  ipsos  neophytos  gravissime  invehitur,  ne  nostris  quidem  parcit,  ad 
postremum  omni  instantia  petens  ut,  inhibitione  revocata,  inquiri  isthic 
contra  haereticos  judaicamque  perfidiam  plena  severitate  velimus.  Ad  quae 
nos,  fili  charissime,  licet  multo  acerbius  quam  a  te  expectandum  fuerat 
scripta,  memores  tamen  ejus  personaè,  quam  gerimus,  remota  omni  ira- 
cundia,  sedatoque  animo,  respondebimus;  nihilque  scribet  unquam  Tua 
Serenitas  ad  nos  Iam  asperè  quod  nobis  benevolentiam  in  te  nostram  mi- 
nuat.  Ac  primum  ad  communia  communiter  respondebimus,  criminatio- 


{*)  Como  não  encontrámos  o  breve  original,  e  a  copia  que  publicamos  é  bastante  in- 
correcta,  parecen-no$  conveniente  dar  aqui  a  traducção  contemporânea,  que  se  guarda  no 
Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  3. 

Paulus  papa  m — Nosso  muito  amado  filho  em  Christo,  saúde  e  benção  apostólica. 

Estes  dias  passados  nos  deu  o  amado  filho  Symam  da  Veiga  hua  carta  comprida  de 
Vossa  Alteza,  scripta  d  Évora  axni  de  janeiro,  na  qual,  repetindo  os  primeyros  motivos 
que  teve  pêra  pedir  a  santa  Inquisiçam,  largamente  se  queixa  do  ultimo  breve,  pelo  qual 
inhibimos  que  se  nam  procedesse  exequutivamente  contra  os  christaos  novos  presos  ate 
que  fossemos  enformados  de  Joam  Riccio,  electo  Sypontino,  o  qual  lhe  tínhamos  enviado 
por  núncio,  e  fallando  contra  os  christaos  novos  gravissimamente  também  toca  nossos 
officiaes,  e  finalmente  com  toda  a  efficacia  e  instancia  nos  pede  que  ajamos  por  bem  de 
revogar  o  breve,  e  mandemos  que  se  faça  a  Inquisiçam  contra  os  herejes  christaos  novos 
enteyramente  com  todollos  poderes  que  o  direito  dá.  Ás  quaes  cousas,  muito  amado  fi- 
lho, postoque  scritas  mays  acedamente  do  que  se  delle  devia  de  esperar,  nós,  lembrados 
do  lugar  em  que  estamos,  responderemos  sem  paixam  esem  fúria;  nem  escreverá  nunca 
Vossa  Alteza  cousa  tam  asperamente  que  possa  diminuir  o  amor  que  tenho  ás  suas  cou- 
sas. E  primeiramente  ás  cousas  commuas  responderemos  commummente,  a  saber,  as  re- 
prehensões  e  sospeitas  poderem  ser  içoaes  de  hua  parte  e  da  outra,  e  em  todallas  par- 
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nes,  videlicet,  ac  suspiciones  hinc  inde  esse  mutuas,  et  ubique  famam  ho- 
minum,  praesertim  in  aulis  principum,  patere  linguaram  morsibus,  nos 
tamen  de  Tua  Serenitate  nihil  ea  indignum  credidisse  aut  credere,  omnium- 
que  isthic  minus  recte  per  hos  annos  gestorum  culpam,  non  Tuae  Serenir 
tati,  quam  piam  et  rectam  existimamus,  sed  potius  tuis  ministris  assignare, 
quoram  consiliis  effectum  est  ut  nuper  Tua  Serenitas  dilectum  filium  Joan- 
uem  de  Monte  Politiano,  electum  Sypontinum,  nuntium  nostrum,  in  tuum 
regnum  venire  prohibueris.  Quae  exclusio  nuntii  nostri,  cum  graviter  of- 
fendat,  ut  debet,  tum  causa  exclusionis  non  minus ;  a  tuis  enim  agenti- 
bus  relatum  nobis  est  ideo  ipsum  nuntium  à  Tua  Serenitate  exclusum  fuisse 
quod  nos,  post  ejus  discessum,  lileris  nostris  mandaverimus  ne  quid  con- 
tra eos  fieret,  qui  ab  Inquisitionis  ministris  in  carceribus  detinebantur. 
Quae  res  multipliciter  nos  admirari  coegit:  primum  quod  ipse  nuntius  nos- 
ter  multo  ante  exclusus  à  te  fuerat  quam  hae  tuae  literae  expedirentur; 
deinde  quod  illae  nihil  continent,  quod  justitiae  et  aequitati  non  maxime 
conveniat.  Nam,  cum  gravissimae  atque  acerbae  de  ministris  ipsius  Inqui- 
sitionis ad  nos  quaerelae  et  antea  essent  delatae  et  assidue  deferrentur, 
tamquam  suo  officio  injuste  et  crudelitervutentibus,  nosque  de  nimio  erga 
Serenitatem  Tuam  respectu  subaccusaremur,  nos  de  ipsis  quaerelis  tuos 
agentes  paterne  admonuimus  ut  Serenitatem  Tuam  (forte  haec  ignoran- 
tem)  admonerent;  illi  autem  statim  nobis  supplicarunt,  pergratumque 

tes,  e  nas  cortes  dos  príncipes  principalmente,  a  fama  dos  homees  estar  subjeita  a  más 
lingoas;  e  porem  nunca  de  Vossa  Alteza  tevemos  ou  temos  opinião  que  fosse  contra  a 
honra  e  virtude  de  Vossa  Alteza,  antes  cremos  que  a  culpa  de  todallas  cousas  mal  feytas 
em  todos  estes  anos  passados  se  deve  attribuyr,  nam  a  Vossa  Alteza,  cuja  tençam  sabe- 
mos ser  santa  e  virtuosa,  mas  a  seus  oficiaes,  com  o  conselho  dos  quaes  se  determinou 
que  Vossa  Alteza  impidisse  a  entrada  de  Joam  Riccio  de  Monte  Policiano,  electo  Sypon- 
lino,  em  seu  regno.  A  qual  detença,  como  em  si  nos  foy  grave  offensa,  muyto  mays  sen- 
timos a  causa,  por  que  Vossa  Alteza  o  nam  deixava  entrar ;  porque  vossos  agentes  e  re- 
queredores  nos  disseram  que  fora  impidida  a  entrada  do  nosso  núncio  pelo  breve  inhibi- 
torio,  que  depoys  da  sua  partida  mandámos,  no  qual  suspendíamos  a  exequuçam  dos 
christaos  novos,  que  estavam  presos  nas  cadeas  da  santa  Inquisiçam.  A  qual  cousa  nos 
deu  muytas  causas  d  admiraçam  e  espanto :  primeyramente  por  ser  o  nosso  núncio  de- 
teudo  e  impedido  antes  do  dia  que  as  letras  inhibitorias  se  expediram ;  e  após  isso  por 
nam  ir  nellas  cousa  que  nam  fosse  conforme  a  toda  equidade  e  justiça.  Porque,  como  cada 
dia  se  nos  aqueixassem  muytos  dos  ministros  da  santa  Inquisiçam,  dizendo  que  injusta 
e  cruelmente  usavam  de  seus  officios,  e  nos  accusassem  do  muyto  favor  que  lhes  dáva- 
mos por  respeyto  de  Vossa  Alteza,  nós  com  amor  de  pay  amoestámos  vossos  agentes  que 
dessem  a  Vossa  Alteza  enformaçam  destas  cousas,  que  pola  ventura  nam  sabia,  os  quaes 
nos  suplicaram  e  afirmaram  que  a  Vossa  Alteza  pareceria  muito  bem  se  encomendasse- 
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Tuae  Serenitati  id  futurum  affirmarunt,  ut  nuntio  ipsi  nostro,  quem  tum 
expediebamus,  mandare  vellemus  ut  de  hujusmodi  quaerelis  se  informa- 
rei, si  enim  eas  veras  comperisset  apparituram  illorum  ministrorum  pro- 
bitatem  (sic)  Tuaeque  Serenitatis  honori  simul  consultam  iri :  itaque  feci- 
mus  mandatis  hujusmodi  ipsi  nuntio,  antequam  à  nobis  discedcret,  datis. 
Cum  vero  postea  nostrae  quaerelae  sequutae  essent  de  multis  injuste  cre- 
matis,  et  pluribus  qui  in  carceribus  essent  cremandis,  videntes  frustra 
nuntium  nostrum  crematis  carceratorum  corporibus  se  esse  informaturum 
juste  an  injuste  cremata  essent,  hoc  tantum  providimus,  quod  nisi  fecis- 
semus  omnem  sane  charitatem  omneque  officii  nostri  debitum  exuissemus, 
ut  executio  dumtaxat  contra  eosdcm  carceratos  suspenderetur  quoad  de 
justo  vel  injusto  ministrorum  processu  certiores  fieri  possemus:  quo  nos- 
tro mandato  nulla  nocentibus  data  impunitas,  cum  in  carceribus  nihilomi- 
nus  remaneant,  sed  innocentibus,  ne  videlicet  opprimantur,  tempus  et 
spatium  conceditur,  quod  qui  reprehendit  judicum  potius  errata  obtegere 
videtur,  nolleque  id  curare  ut  reorum  deíicta  debilis  poenis  afficiantur. 
Si  haec  igitur  pro  nostra  potestate  et  auctoritate,  cum  haec  causa  spiri- 
tualis  et  proprie  nostra  sit  et  ad  nos  omni  jure  pertineat,  ac  pro  ministro- 
rum ipsius  Inquisitionis  detegenda  vel  probitate  vel  injustitia,  ordinavimus, 
si  justas  preces  miserorum  non  negleximus,  erat  nobis  de  Tuae  Sereni- 


nios  ao  núncio,  que  entam  mandávamos,  que  se  informasse  destes  queixumes  pêra  que, 
achando  os  verdadeiros,  provêssemos,  e  sendo  falsos  ficasse  mays  crara  a  virtude  dos 
oficiaes  da  santa  Inquisiçam,  e  a  honra  de  Vossa  Alteza  carecesse  da  macula,  que  lhe 
queriam  pôr  os  christãos  novos :  è  assim  o  fizemos  encomendando  muito  este  negocio  ao 
núncio  antes  que  o  dispidissemos  e  mandássemos.  Mas  como  depoys  disto  socedessem 
novos  agravos  e  queixumes  de  muytos  injustamente  queymados,  e  de  muytos  mays  pre- 
sos que  estavam  pêra  se  queimar,  vendo  nós  que  sem  proveito,  seria  a  enformaçam  do 
nosso  núncio  depoys  de  queimados  os  corpos  dos  presos,  nisto  somente  provemos,  o  que 
se  nam  fizéramos,  fôramos  alheos  de  toda  a  caridade,  e  esquecidos  da  obrígaçam  de  nosso 
officio,  a  saber,  que  a  eiequuçam  dos  encarcerados  se  sospendesse  até  que  podessemos 
ser  certificados  do  processo  feyto  contra  elles  se  era  justo  ou  injusto :  com  o  qual  man- 
dado nosso  fiam  he  dado  atrevimento  nem  se  evita  o  castigo  aos  mãos,  poys  ainda  ficam 
presos  e  subjeitos  á  justiça;  mas  dàse  aos  inocentes  espaço  e  tempo  pêra  que  indevida- 
mente nam  sejam  oprimidos  e  castigados,  a  qual  cousa  o  que  a  tem  por  injusta  mays 
parece  que  trabalha  por  encobrir  os  erros  dos  juizes,  que  por  dar  o  devido  castigo  aos 
culpados. 

E  poys  nós  de  nosso  poder  e  autoridade,  visto  como  este  negocio  todo  he  spiritual 
e  nosso  próprio,  e  a  nós  de  todo  direito  pertence,  pêra  descobrir  a  maldade  ou  virtude 
dos  inquisidores  ordenámos  estas  cousas,  nem  desprezámos  os  justos  rogos  dos  afrigi- 
dos,  esperava  se  da  obediência  e  virtude  de  Yossa  Alteza,  pêra  que  fosse  mays  manifesta* 
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tatis  pietate  ac  benevolentia  expectandum,  in  quo  etiam  tua  in  ipsa  Inqui- 
sitione  integritas  elucesceret,  nos  laudaret  de  ea  re  potius  quam  nostrum 
nuntium  cum  nostra  et  hujus  sanctae  sedis  injuria  excluderet.  Neque  enim 
Tua  Serenitas  ex  hoc  mirari  aut  offendi  debet  si  in  tanta  re,  ubi  de  fide 
catholica  et  vita  tot  hominum  agitur,  nos  ministrorum  ipsius  Inquisitionis, 
praesertim  mate  audientis,  curam  gerere,  et  administrationis  eorum  ratio- 
nem  interdum  revidere  velimus,  ne  sanguis  occisorum  a  nobis  et  Tua  Se- 
renitate  postea  requiratur.  Sequutum  tamen  est,  quod  minime  debuit,  ut 
baec  cura  a  nobis  pro  debito  nostri  officii  ad  communem  nostrum  tuumque 
honorem  suscepta,  quae  faciliorem  admissionem  nuncii  nostri  operari  debu- 
erat,  contrarium,  videlicet  exclusionem  ejus,  operata  sit.  Accedit  his  etiam 
quod,  licet  cum  Serenitate  Tua  saepius,  et  per  oratorem  apud  te  nostrum 
et  per  tuos  apud  nos  protectorem  atque  agentem,  egerimus  ut  dilecto  filio 
nostro  MichaeJi,  cardinali  Visensi,  possessionem  ac  fructus  ecclesiae  et  be- 
neficiorum  suorum,  quibus  fuit  perTuam  Serenitatem  spoliatus,  restituere, 
aut  nuntio  vel  alteri  ministro  nostro  consignare  velles,  neutrum  tamen  ha- 
ctenus  sequutum  est.  De  quo  non  valde  mirari  et  dolere  non  possumus,  cum 
praesertim  nos  eisdem  tuis  protectori  et  agenti  saepe  obtulerimus,  si  de 
alkjuo  delicto  ipsius  cardinalis  nobis  constaret,  nos  illud  severe  punituros 
esse:  qua  de  re  nihil  adhuc  nobis  constitit,  nec,  si  etiam  constitisset,  fru- 


sua  tençam  santa  e  justa,  que  dos  agardecesse  isso,  e  nam  que  por  isso  impedisse  nosso 
núncio,  com  grande  injuria  nossa  e  desta  santa  see  apostólica.  Nem  está  em  rezam  que 
tome  mal  Vossa  Alteza  e  se  ofenda  se  em  hum  negocio  tam  importante,  onde  se  trata  da 
fee  católica  e  da  vida  de  tantos  homens,  nós  queremos  ter  cuydado  dos  ministros  da 
santa  Inquisiçam,  mayormente  tendo  tam  maa  fama,  e  rever  às.  vezes  o  modo  que  nisso 
usam,  e  tomar  conta  do  que  fazem,  pêra  que  nam  peça  Deos  de  nossas  mãos  o  sangue 
de  tantos  mortos,  nem  demande  a  Vossa  Alteza  conta  de  tantas  vidas.  E  porem  seguio  se 
daqui  o  que  nam  devera;  porque  este  nosso  cuydado,  o  qual,  sendo  dirigido  pêra  o  que 
compria  á  honra  nossa  e  de  Vossa  Alteza,  ouvera  de  causar  mayor  favor  e  mays  fácil  en- 
trada ao  nosso  núncio,  causou  o  contrairo,  a  saber,  estorvo  e  impedimento  a  sua  entrada 
em  vosso  regno.  Ghegua  se  a  isto  que,  tendo  nós  praticado  muitas  vezes,  lá  per  nosso 
núncio  com  Vossa  Alteza  e  ca  com  vossos  protector  e  agente,  que  quizesse  Vossa  Alteza 
ao  nosso  amado  filho  dom  Miguel,  cardeal  de  Viseu,  restituir  a  posse  e  os  fruytos  do  seu 
bispado  e  dos  seus  benefícios,  dos  quaes  foy  esbulhado  per  Vossa  Alteza,  ou  consignai  os 
e  entregai  os  a  nosso  núncio  ou  a  outro  nosso  official  pêra  isso  deputado,  nenbua  destas 
duas  cousas  socedeo.  Da  qual  cousa  nam  podemos  deixar  de  nos  muyto  espantar  e  ter 
por  isso  grande  sentimento,  mayormente  tendo  muytas  vezes  dito  a  vossos  agente  e  pro- 
tector que,  se  nos  constasse  d  algum  delicto  ou  culpa  do  dito  cardeal,  que  o  puniríamos 
com  muyto  rigor :  da  qual  cousa  ate  qui  nunca  nos  constou,  e,  se  nos  constara,  os  fruy- 
tos de  suas  igrejas,  que  sam  ecclesiasticos,  nam  pertenciam  a  outra  jurdiçam,  senam  á 
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ctus  ipsi,  qui  ecclesiastíci  sunt,  ad  alterius  quam  nostram  dispositionem 
pertinuissent.  Quamobrem,  fili  charissime,  de  his  rebus  omnibus,  utpote 
in  divini  honoris  tuaeque  conscientiae  offensam  tendentibus,  mérito  dole- 
mus  et  angimur,  teque,  in  caeteris  praestantissimum  regem,  in  his  tam  dis- 
similem  tui  ac  majorum  tuorum  esse  miramar.  Proinde,  cum  nec  causa- 
ram hujusmodi  gravitas  nec  universalis  concilii  propinquitas  patiantar  ut 
provisionem  opportunam  his  adhibere  ulterius  differamus,  has  nostras  ad 
te  praemittere,  Tuamque  Serenitatem  paterne  monere  voluimus,  illam  stu- 
diose  requirentes  ut  his  omnibus  provisionis  remedium  afferre  velis  quam- 
primum ;  quod,  si  a  te  fiet,  sicut  fieri  certe  debet  et  speramus,  nos  maxime 
laetabimur,  sin  autem  secus  evenerit,  non  committemus  ut  Deo  omnipo- 
tenti  rationem  redere  debeamus,  quod  in  tam  ardius  tamque  importanti- 
bus  rebus  negligentes  in  nostro  officio  fuerimus. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Marcum,  sub  annulo  piscatoris,  die 
xvi  junii  m  d  xlv,  pontificatus  nostri  anno  xi '. 

nossa  pêra  despormos  delles  o  que  nos  bem  parecesse.  Pola  qual  rezam,  muito  amado 
filho,  destas  cousas  todas,  que  redundam  em  offensa  de  Deos  e  dano  de  vossa  concien- 
cia,  com  muyta  rezam  recebemos  grande  pena  e  afliçam  d  espirito,  e  nos  espantamos 
muyto  hum  rey,  em  todalas  mays  cousas  excellentissimo,  nestas  ser  tam  differente  de  si 
e  de  todos  os  seus  antepassados.  Pelo  qual  respeito,  poys  a  graveza  e  importância  destas 
cousas,  e  a  pouca  distancia  que  ha  daqui  ao  universal  concilio,  nam  dam  lugar  a  usar- 
mos no  remédio  destas  cousas  mais  dilaçam,  quisemos  avisar  primeiro  nestas  a  Vossa 
Alteza,  ecom  desejo  paternal  oamoestar,  pedindo  lhe  eficazmente  que  queira  remediar 
estas  cousas  todas  com  tempo  e  logo:  o  que  se  Vossa  Alteza  fizer,  como  deve  e  delle  se 
espera,  levaremos  nisso  especial  contentamento,  e,  se  soceder  d  outra  maneira,  nam  fa- 
remos cousa  por  onde  ajamos  de  dar  conta  ao  todo  poderoso  Deos  de  avermos  sido  negli- 
gentes em  nosso  officio  sobre  tantas  e  tam  importantes  cousas. 

Datum  Rome,  em  Sam  Marcos,  sub  annulo  piscatoris,  a  xvi  de  junho  de  m.d.  xxxxv. 
— Blosio,  electo  Fulginense. 


1  Copia  na  Bibuoth.  d* Ajuda,  Codex  Diplomaticus,  tom.  m,  pag.  563  (Ex  Archív. 
Vatic.,  Lib.  Brev.  Pauli  m,  p.  161  et  p.  232.) 
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Carta  d'el-Rel  ao  papa  Paulo  III 


1545 —Junho  tO 


Sanctissimo  in  Christo  Paíri  et  Beatíssimo  Domine  Paulo  ra,  Divina 
Providentiae  Papae,  devotus  et  obedientissimus  Sanctitatis  Suae  filius 
Joannes  m,  Dei  gratia  Portugalliae  et  Algarbiorum  rex  citra  et  ultra 
maré  in  Africa,  Dominus  Guineae,  navigationis,  expeditionis,  et  commer- 
cii  Aethiopiae,  Arabiae,  Persidis  et  Indiae,  humillimum  sanctorura  pe- 
dum  osculum  mittit. — Etsi  nemini  unquam  dubium  aut  obscurum  fuit, 
Beatissime  Pater,  nullum  tui  sanctissimi  pontificatus  tempus  a  consiliis 
tuendae  christianae  religionis  constituendaeque  inter  Príncipes  amicitiae 
abhorruisse;  nulla  tamen  res  conceptam  de  Sanctitate  Tua  opinionem  ae- 
que  ut  Oecumenici  Concilii  indictio  confirmavit,  quod  bene  foelicjter  ces- 
surum  universo  populo  christiano  facile  sibi  persuaserít  qui  Divini  Nomi- 
nis  primum,  cui  ejus  auctoritas  innititur,  majestatem,  deinde  Sanctitatis 
Tuae  in  eo  denuntiando  constantiam  perspexerit,  quique  postremo  ad  eas 
artes  animo  se  et  cogitatione  converterit,  quibus  saevissimus  humani  gene- 
ris  hostis  oranes  aditus,  qui  ad  Sacrosancti  Concilii  celebrationem  patere 
videbantur,  superioribus  annis  obstruxit ;  nec  enim  ille  tam  studiose  id  op- 
pugnasset,  nisi  jacentem  afflictamque  christianam  rempublicam  excitari 
posse  ea  via  praevidisset,  aut  Sanctitas  Tua  animi  contentionem  in  agendo 
totius  populi  chrisliani  conventu  adhibuisset,  nisi  constanter  sperasset  fore, 
ut,  moribus  pristinae  severitati  restitutis,  omnibusque  idem  de  orthodoxa 
fide  sentientibus,  facile  non  modo  hostium  vim  repellere,  sed  etiam  prio- 
rum  calamitate  amissa  recipere  et  vindicare  possemus.  Quae  si  aliquando 
singula  tantum  habere  momenti  visa  sunt,  ut  agi  de  illis  nisi  frequentíssi- 
mo populi  christiani  concursu  pro  dignitate  non  posset,  quid  nos  de  San- 
«titate  Tua  cogitare  par  est,  quam  tot  et  tam  graves  causae  ad  promulgan- 
dum  Oecumenicum  impulerunt,  praesertim  veteri  christianae  reipublicae 
disciplina  ita  collapsa  et  in  tantam  perturbationem  adducta,  ut  etiam  si 
nullus  vel  haereticorum  seditiones,  vel  hostium  incursiones  pertimesceret, 
ad  colligendas  tamen  antiquae  sinceritatis  relíquias,  convenire  omnes  opor- 
tuerit  et  suo  quemque  loco  sententiam  dicere?  nam  cum  labefactati  mores 
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haereticorum  improbitati  et  hostium  victoriae  aditam  patefecerint,  ea  sane 
parte  diligenter  constituía,  et  qui  a  fidei  catholicae  veritate  defecerant, 
requiescent,  et  qui  christianam  religionem  oppugnant,  Dei  Optimi  Maximi 
potentia  opprimentur,  quam  ut  si  facilem  habuerimus,  victoriam,  pacem, 
otium,  summa  denique  omnia  nobis  spondere  possumus.  Ita  eo  irritato  et 
offenso,  non  video  quid  in  nostris  copiis  sit  reliquum,  in  quo  spera  figere 
debeamus,  quod,  si  ubi  nec  ab  exteris  nationibus  ullum  grave  et  pericu- 
losum  bellum  immineret,  nec  intestinis  factionibus  esset  concussa  et  jactata 
nostra  respublica  christiana,  tamen  religionis  in  te  fuit  ad  conciliandum 
animorum  charitatem  Sacrosancto  Concilio  locum,  tempusque  a  Sanclitate 
Tua  praescribi,  si  ulla  promovendae  christianae  pietatis  ratio  haberetur, 
si  quem  augeret  dolor,  quem  de  tot  animaram,  provinciarumque  jacturis 
omnes  capere  oportebat,  transacta  jamdudum  res  esset,  cum  Sanctitas  Tua 
tanto  Concilio  rite  celebrandi  studio  esset  inílammata,  ut  multis  ab  bine 
annis  nos  ad  id  hortari  et  incitare  nunquam  destiterit,  quam  animi  pro- 
pensionem  Sanctitas  Tua  in  médio  bellorum  tumultu  prae  se  tulit,  nunc 
pace  tandem  aliquando  fada,  et  armis  in  angustiorem  reipublicae  partem 
contractis,  in  animum  induco  nullam  diíRcultatis  speciem  tantam  objici 
posse,  quae  vel  eximium  Sanctitatis  Tuae  ardorem,  vel  conatura  restinguere 
possit,  cui  nos  non  solum  morem  gerere  decet,  sed  etiam  gratias  Deo,  quan- 
.  tas  máximas  mens  nostra  concipere  potest,  agere,  cujus  nutu  effectum  est, 
ut  in  edicendo  Concilio  nunquam  Sanctitatis  Tuae  industria  languescerei, 
Nec  vero  diffido  quin  qui  animo  vigorem  dedit,  incolumem  etiam 
Sanctitatis  Tuae  valetudinem  tueatur,  et  quod  sapienter  exorsa  est,  cum 
summa  etiam  Divini  et  tui  Nominis  gloria  fortiter  ad  extremum  perducat: 
facile  porro  adducor  ut  credam  omnes  muneris  sui  partes  Sanctitatem  Tuam 
diligenter  acturam,  tum  quia  captato  toties  frustra  tempori  nollet  de  esse, 
tum  quia  minime  deceat  Sanctitatem  Tuam  in  incohatum  relinquere,  quod 
ut  incoharet,  nullam  sibi  recusandam  molestiam,  nullum  non  subeundum 
laborem,  nullam  honestam  conditionem  repudiandam  judicavit.  Neque  sane 
jam  multa  valeant  ad  interrumpendum  Sacri  Concilii  cursum,  quum  ejus 
initium  impedire  multa  non  potuerunt,  et  si  modo  SantitasTua  ab  eo  quod 
instituit  non  decedet,  quod  Deo  Óptimo  Máximo  auetore  caepit,  eodem 
egregium  conatum  juvante  prosequetur,  qui,  ut  quod  maxime  obstare  vi- 
debatur,  divinitus  submovit,  ita  propósito  omnibus  Sanctitatis  Tuae  saiu- 
berrimo  exemplo  et  longe  lateque  Sacri  Concilii  diffuso  splendore,  si  quo- 
rum nondum  satis  esi  confirmata  voluntas  et  perspecta  eos  paulatim  ad 
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collendum  ecclesiae  catholicae  nomen,  et  ad  frequentiorem  Oecumenici 
Concilii  celebritatem  addncet. 

Quamobrem  supplex  ipse  Sedis  Apostolicae  fdius  Sanctitatem  Tuam 
oro  atque  obtestor,  quam  modestissime  possum,  ut  ad  omnem  se  difficul- 
tatem  confirmet,  neanimum  contrahat,  ac  remittat :  quod  licet  sua  sponte 
facturam  Sanctitatem  Tuam  existimem,  vis  tamen  amoris  et  observantiae 
meae,  rei  etiam  magnitudo,  efficit  ut  a  Sanctitate  Tua  id  petere  atque  ob- 
secrara non  dubitem.  Gaeterum  cum  legatos  meos,  et  quos  illius  Concilii 
participes  sociosque  destinavi,  minori  çeleritate  quam  vellem  viderem  se 
ad  iter  componere,  ne  ulla  esse  in  me  mora  videretur  ut  ad  id,  quod  Sau- 
ditas Tua  tautopere  vult,  efficerem,  delegi  ex  eo  numero  viros  bonos  et 
eruditos  Fr.  Georgium  a  S.  Jacobo,  Fr.  Hieronymura  ab  Oleastro,  Fr.  Gas- 
parem  a  Regibus,  sacrarum  literarum  professores,  qui  ad  Sanctitatem  Tuam 
celerius  mea  mandata  perferrent,  et  quid  de  Sacro  Concilio  peragendo  sen- 
tirent,  accurate  responderent :  quibus  ut  fidem  habeas  hac  de  re  tota  enixe 
peto,  Beatissime  Pater,  Christus  Optimus  Maximus  diu  tueatur  incolumem 
Sanctitatem  Tuam,  Pater  Sanctissime  et  Beatissime  Domine,  ad  sui  no- 
minis  laudem  et  gloriam. 

Datum  Ebore,  xx  (Jie  junii  anno  humanae  salutis  m.  d.  xlv  *. 


Carta  d'el-Rel  a  Slmfto  da  Veiga 
e  a  Balthazar  de  Faria 


1545— Junho  *ft 


Symão  daVeigua  e  douctor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio 
muito  saudar.  Por  outra  carta  vereis  o  que  ey  por  meu  serviço  que  façaes 
no  neguotio  da  Inquisição ;  e  porem,  se  caso  for  que  ao  tempo  que  este 
correo  chegar  ele  este  lá  em  outros  milhores  termos  dos  que  me  escreveis 
que  ficava,  nam  husareis  do  que  vos  escrevo  pela  dieta  carta,  nem  saberá 
pessoa  alguua  que  vos  escrevy  eu  acerqua  disso,  e  buscareis  á  hida  do  di- 

1  Copia  incorrecta,  na  Bibuoth.  d'Ajuda,  Codex  Diplomaticus,  Tom.  m,  pag.  571. 
(Ex  Arcb.  Vatic.  Concilior.  Tom.  vm  sign.  num.  3195,  pag.  32.) 

tomo  v.  56 
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cto  correo  alguum  achaque,  que  deve  de  ser  pelo  que  vos  escrevo  acer- 
qua  do  concillio.  E,  quando  o  neguotio  estivesse  nos  mesmos  termos  que 
me  escrevestes,  e  vos  parecesse  que  seria  meu  serviço  esperardes  que  as 
mesmas  pessoas,  que  neste  negotio  vos  tem  faltado,  vos  cometam  da  parte 
de  Sua  Sanctidade  este  meio  do  cardeal  Sancta  Frol,  seu  neto,  me  escre- 
ver, ou  o  outro  de  vos  dizer  o  papa  o  que  vos  escrevo  pela  dita  carta,  fa- 
reys  nisso  o  que  virdes  que  seraa  mais  meu  serviço  e  bem  do  negotio,  e 
em  cada  huua  destas  cousas  podereys  dizer  que  serey  disso  contente.  E 
todavia  o  que  averey  per  mais  meu  serviço  he  escrever  me  o  cardeal,  e  a 
este  meyo  trabalbareys  mais  por  vyr ;  e  porem,  quando  mais  nam  poder- 
des fazer,  aceitareis  o  dizer  vol  o  o  papa. v 

Scripta  em  Évora  a  xxn  dias  do  mes  de  junho  de  h.  d>  xlv. 

E,  se  me  nam  tendes  respondido  per  Luis  AfFonso  ao  que  vos  es- 
crevy  sobre  o  leterado  pêra  vyr  ler  a  Coimbra,  folgarey  de  me  responder- 
des a  isso  pelo  primeiro  que  vier — Ret/-  \  •  4. 


Carta  d'el-ReI  a  Balthazar  de  Faria 


1545— Junho  t* 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Por 
outra  carta,  que  vos  escrevo,  vereys  o  que  ey  por  bem  que  diguaaes  ao 
sancto  padre  acerqua  da  yda  dos  perlados  de  meus  regnos,  que  Sua  San- 
ctidade tem  mandado  chamar  por  sua  bulia  pefa  o  concilio,  e  como  sam 
contente  que  vam  todos  os  que  Sua  Sanctidade  nam  escusar  por  terem 
justos  impedimentos.  E  porque  o  arcebispo  do  Funchal  he  huum  dos  que 
parece  que  nam  pode  hir,  e  que  ha  nelle  rezões  pêra  Sua  Sanctidade  o 
dever  d  escusar,  como  jaa  fez  a  minha  instancia  no  concillio  que  os  dias 
passados  quis  fazer,  lhe  direis  que  peço  muito  por  mercê  a  Sua  Sancti- 
dade que  o  queira  assi  aver  por  bem ;  porque,  alem  de  sua  disposiçam 

1  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  2.  —  Sobrescripto :  Por  El-Rey —  A  Simaão 
daVeigua  e  ao  doctor  Balthasar  de  Faria,  que  ora  estão  por  seu  serviço  em  corte  de 
Roma. 
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nam  ser  a  que  convém  pêra  esta  jornada,  e  por  outras  rezões,  que  elle  a 
Sua  Sanctidade  manda  aleguar  pêra  o  escusar  delia,  concorrem  nelle  ou- 
tras causas  por  onde  Sua  Sanctidade  nam  deve  querer  que  elle  vaa,  das 
quaes  me  parece  que  nam  devo  de  tractar,  assy  por  serem  cousas  passa- 
das,  como  porque  forão  elas  taaes,  que  creio  que  nam  cairiam  da  memo- 
ria a  Sua  Sanctidade  em  tam  breve  tempo,  e  também  porque  parece  que 
pêra  o  concilio  nam  averá  delle  tanta  necessydade,  e  eu  a  poderey  ter 
quaa  mais  de  seu  serviço :  na  qual  cousa  receberey  dele  muy  grande  mercê. 
E,  avendo  assy  por  bem,  enviar  m  eis  o  breve  disso  pello  primeiro  que  vyer. 
Scripta  em  Évora  a  xxn  dias  de  junho  de  1545 — Rey-  [  •  *. 


Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1545  —  Junlio  ** 


Douctor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Por- 
que parece,  segundo  o  que  por  vossas  cartas  vejo,  que  o  neguotio  do  con- 
cilio estaa  em  taaes  termos  que  com  ajuda  de  Nosso  Senhor  se  poerá  em 
effecto,  e  assy  prazerá  a  elle  que  seraa  por  quanto  importa  a  seu  serviço 
e  a  sua  fee,  me  parece  tempo  de  nisso  fazer  o  que  devo  e  sam  obriguado, 
e  mostrar  ao  sancto  padre  o  desejo  que  em  mim  ha  de  favorecer  e  ajudar 
com  tudo  o  que  em  mim  for  a  este  tam  santo  e  necessário  preposito  seu, 
e  pedir  lhe  que  assi  o  queira  proseguir,  como  requere  a  grande  necessi- 
dade que  delle  ha  na  chrístindade,  do  qual  totalmente  pende  a  esperança 
e  certo  remédio  do  bem  huniversal  delia :  e  fico  hordenando  e  assentando 
as  pessoas,  que  em  meu  nome  ey  de  enviar  pêra  residirem  e  serem  pre- 
sentes no  concilio,  pêra  que  possam  partir  tanto  que  tiver  vosso  recado  do 
que  laa  se  faaz  e  se  põem  por  obra,  como  mais  largamente  o  farey  saber 
a  Sua  Sanctidade  por  huua  pessoa  minha,  que  após  este  correo  mando 
partir.  E  porque  Sua  Sanctidade  passou  huua  bulia  geral,  pella  qual  cha- 
mou pêra  este  concilio  todos  os  perlados  de  meus  regnos,  e  posto  que 
quando  ouvesse  de  chamar  pêra  elle  o  infante  meu  irmaao,  como  perlla- 

1  Bibuoth.  d' Ajuda.,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  114. — Recebida  a  20 
de  julho. 

56* 
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do,  devia  de  ser  naquele  modo  com  que  Soa  Sanctidade  deve  de  chamar 
huua  tal  pessoa  como  elle,  e  ainda  com  me  escrever  sobre  isso  tam  par- 
tycularmente  como  era  rezaao  que  o  fizesse  sendo  meu  irmaão,  o  que  Sua 
Sanctidade  ateguora  nam  fez,  nem  ao  infante  escreveo  senam  huura 
breve,  no  qual  lhe  encomendava  a  intimaçam  da  dieta  bulia  geral  aos  per- 
lados destes  regnos ;  todavia  ha  se  ho  inffante  por  chamado  por  ella,  e  nam 
ha  por  segura  sua  conciencia  deixando  d  obedecer  a  ella.  E  porque  elle 
nam  pode  nem  deve  d  iir  pellas  rezões  que  abaixo  direy,  me  pareceo  ne- 
cessário mandar  pedir  a  Sua  Sanctidade  que  o  queira  escusar  desta  hida. 
Pelo  que  vos  encommendo  muito  que,  tanto  que  este  correo  cheguar,  deys 
a  Sua  Sanctidade  a  carta  de  crença  que  com  esta  vos  envio,  de  que  vos 
mando  o  treslado. 

E  lhe  direis  que,  ainda  que  pêra  mim  fora  muy  grande  contenta- 
mento oferecer  se  cousa  por  honde  Sua  Sanctidade  poderá  ver  e  conhecer 
a  pessoa  do  infante  meu  irmaão,  e  sua  muy  grande  vertude  e  caUidades, 
e  expermentar  seu  zello  nas  cousas  de  serviço  de  Nosso  Senhor  e  da  see 
apostólica ;  todavia,  vendo  as  grandes  rezões  que  avia  pêra  Sua  Sanctidade 
o  dever  d  escusar  desta  hida,  me  pareceo  necessário  apresentar  Ih  as.  Das 
quaaes  huua  delias  he  nam  ther  elle  outra  mayor  dignidade  na  egreja  que 
a  de  arcebispo,  e  em  ajuntamento  tam  grande  e  tam  universal  nam  seria 
rezam  nem  authoridade  da  see  apostollica  achar  se  nelle  com  esta  somente. 
E  posto  que  a  ele  mesmo,  quando  se  tracta  do  serviço  de  Nosso  Senhor, 
esta  rezam  deva  de  lembrar  pouquo,  e  a  mym  nam  aja  de  lembrar  muito, 
porque  pêra  o  que  toca  á  authoridade  de  sua  pessoa,  e  pêra  a  elle  ther 
inteiramente  em  todo  luguar,  basta  somente  ser  elle  meu  irmaão ;  todavia 
em  luguar  tam  publico  nam  me  devo  eu  d  esquecer  do  que  se  lhe  deve. 

E  aynda  esta  causa  nam  ey  por  tam  grande  como  ser  elle  inquisi- 
dor moor  destes  reinos,  em  que  a  Nosso  Senhor  them  feitos  e  faaz  tam 
grandes  serviços,  e  honde  tam  necessário  he  sua  presença  e  ter  elle  este 
cuidado  pêra  nisso  Nosso  Senhor  ser  inteiramente  servido :  pello  que  Sua 
Sanctidade  nam  deve  de  tirar  delle,  antes  com  as  graças,  que  por  isso  lhe 
merece,  o  devia  d  animar  e  esforçar  nos  trabalhos  que  nisso  leva,  os  quaaes 
ele  somente  oíferece  a  Deos,  por  ver  que  a  obra  he  toda  sua  e  de  sua 
honra  e  acrecentamento  de  sua  fee. 

Nem  devo  de  deixar  de  dizer  a  Sua  Sanctidade  as  de  sua  disposi- 
çam,  a  qual  nam  he  tam  conveniente  nem  tam  boa  como  convém  a  cami- 
nho tam  comprido  e  a  tantas  dificuldades  de  tempo. 
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Nem  assi  mesmo  lhe  devo  de  deixar  de  dizer  as  de  sua  fazenda,  e  a 
pouca  possibilidade  que,  por  causa  de  suas  grandes  despesas,  que  conti- 
nuamente faaz  em  cousas  de  muito  serviço  de  Nosso  Senhor  e  de  muito 
merecimento  ante  elle,  aguora  nela  ha  pêra  poder  hir  ao  concilio,  honde 
he  necessário  que  vaa  como  quem  he  e  convém  a  sua  pessoa  e  a  minha 
authoridade.  E  pêra  o  eu  poder  ajudar  pêra  isso,  menos  o  posso  fazer,  por 
minhas  despesas  serem  tam  grandes  e  tam  continuas,  e  minha  fazenda  nam 
poder  tam  inteiramente  suprir  a  elas  pela  maneira  de  como  aguora  estaa. 
Pellas  quaaes  rezões,  que  a  Sua  Sanctidade  devem  de  parecer  muy  jus- 
tas, lhe  peço  muy  afectuosamente  que  por  me  fazer  mui  grande  mercê  me 
queira  conhecer  delias  como  o  espero  dele,  e  aver  por  muy  certo  que,  se 
possível  fora  a  hida  de  meu  irmaao  ao  concillio,  eu  folguara  de  elle  hyr  e 
o  ajudara  pêra  hiir  como  convinha ;  mas,  porque  claramente  veijo  que  nam 
convém  a  seu  serviço  nem  á  pessoa  do  infante,  e  me  lembra  que  ja  no  ou- 
tro concillio,  que  os  dias  passados  quis  fazer,  movido  d  alguuas  destas  re- 
zões ouve  por  serviço  de  Nosso  Senhor  e  seu  de  o  escusar,  o  que  aguora 
ha  mais  luguar  ajuntando  a  eUas  as  que  aquy  diguo,  peço  muito  por  mercê 
a  Sua  Sanctidade  que  o  queira  escusar  desta  yda,  e  lhe  relaxar  as  censu- 
ras d  obidiencia  e  juramento,  de  tal  maneira  que  o  inffante  com  sua  con- 
ciencia  possa  seguramente  ficar,  e  mandar  lhe  disso  seu  breve.  E  no  que 
toca  á  hida  dos  outros  prellados  de  meus  regnos,  lhe  direis  que  eu  são 
contente  que  vam  todos  os  que  Sua  Sanctidade  nam  escusar  pór  terem 
justos  impidimentos.  E  o  breve  do  infante  me  enviareis  loguo  com  muita 
diligencia,  e  me  avisareis  de  tudo  o  que  passar  e  se  fizer  nesta  matheria 
do  concillio. 

Escrita  em  Évora  a  xxn  dias  do  mes  de  Junho  de  1545— /tet/-  :  •  '. 


1  Biblioth.  d' Ajuda,  Gorresp.  orig.  <te  Balthazar  de  Faria,  foi.  118. 
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Carta  dd-Bel  ao  papa  Paulo  III 


(1546 — JranHo  99) 


Muito  santo,  etc.  Eu  escrevo  ao  doutor  Baltesar  de  Faria  alguas  cou- 
sas, que  de  minha  parte  dirá  a  Vossa  Santidade,  acerqua  da  yda  do  in- 
fante dom  Anrique,  arcebispo  d  Évora,  meu  irmão,  ao  concilio.  Peço  muyto 
por  mercê  a  Vossa  Santidade  que  o  queira  ouvir,  e  lhe  dar  no  que  acer- 
qua disso  lhe  disser  inteiro  credito,  e  em  muy  singular  mercê  o  receberey 
de  Vossa  Santidade l. 


Carta  d'el-ReI  a  Halthasar  de  Faria 


1S45— Junko  99 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  0  conde 
do  Vimioso  me  deu  conta  de  como  Sua  Sanctidade  lhe  concedera  o  moes- 
teiro  de  Parme  pêra  seu  filho,  e  a  pensão  que  lhe  posera  o  cardeal  Capo 
de  Ferro,  o  qual  he  tam  fora  de  rezam,  e  do  que  vai  a  renda  do  dito  moes- 
teiro,  que  me  espanto  eu  muito  de  Sua  Sanctidade  consentir  taes  pensões 
tanto  em  perjuizo  de  sua  consciência,  porque  este  moesteiro  nunqua  ren- 
deo  mais  que  duzentos  e  quarenta  mil  reis,  e  o  cardeal  bem  o  deve  de  sa- 
ber, pois  nas  avaliações  dos  moesteiros,  que  se  fizeram  pêra  as  decimas 
quando  ele  caa  esteve  por  núncio  de  Sua  Sanctidade,  nesta  vallya  o  poseram, 
nem  podia  ser  outra,  pois  sempre  este  foy  o  seu  justo  valor ;  e  o  de  trezen- 
tos e  vinte  mil  fez  se  por  se  nam  ter  disso  inteira  enformação,  a  cujo  res- 
peito parece  que  se  pos  laa  a  pensão  dos  quatro  centos  cruzados,  que  por 
esta  conta  vem  a  ser  mais  da  metade  dos  fruitos.  Encomendo  vos  muyto 
que  torneis  a  falar  nisso  ao  santo  padre  de  minha  parte,  e  lhe  peçaes  que 
queira  Sua  Sanctidade  mandar  emmendar  ysto  como  he  rezão  que  seja;  e 

• 

1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nâc,  Colleç.  Moreira,  Caderno  12. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  447 

que,  sendo  o  conde  tal  pessoa  e  sen  filho  tam  virtuoso  e  boom  leterado, 
devera  Sua  Sanctidade  de  querer  conceder  lhe  este  moesteiro  livremente, 
como  eu  delle  o  esperava,  quanto  mais  pôr  lhe  tam  grande  pensão,  e  com 
clausulas  tam  fortes  como  traz  a  suplicação  que  lhe  enviastes,  as  quáaes 
fareis  tirar  ou  moderar  em  tal  maneira  que  se  possam  sofrer,  e  fareis  nisso 
todo  o  possivel,  porque  receberey  disso  muyto  contentamento  e  vol  o  te- 
rey  muito  em  serviço* 

António  Ferraz  a  fez  em  Évora  a  xxn  dias  de  mes  de  Junho  de  1545 


Carto  cTel-Rd  a  Balthazar  de  Faria 


1645 — Agosto  4 


Doctor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Por 
huum  correo,  que  partio  d  aqui  a  xxu  dias  do  mes  de  junho,  vos  escrevy 
o  que  dissésseis  ao  sancto  padre  acerqua  do  concillio  e  da  yda  dos  per- . 
lados  de  meus  regnos  a  elle,  e  como  ficava  hordenando  as  pessoas  que 
avia  de  mandar-por  meus  embaixadores  ao  dicto  concillio,  como  mais  lar- 
gamente mandaria  dizer  a  Sua  Sanctidade  por  huua  pessoa,  que  após  o 
dicto  correo  mandava  despachar.  E  pela  muita  confiança  que  tenho  de  frey 
Jorge  de  Sanctiaguo,  inquisidor  do  sancto  officio  da  Inquisiçam,  e  de  frey 
Hieronimo  d  Azambuja,  prior  que  ora  he  do  moesteiro  da  Batalha,  e  de 
frey  Guaspar  dos  Reis,  mestres  em  theologia,  e  por  suas  vertudes  e  letras, 
e  porque  a  partida  dos  meus  enbaixadores  não  podia  ser  sem  primeiro 
ther  mais  certeza  do  que  Sua  Sanctidade  ordenava  acerqua  do  concillio, 
me  pareceo  bem  antre  as  outras  pessoas,  que  vam  de  meus  regnos  ao  con- 
cillio, de  mandar  a  elle  os  ditos  frey  Jorge  e  frey  Hieronimo  e  frey  Guas- 
par dos  Reis,  pêra  se  acharem  presentes  no  principio  do  concillio,  honde 
spero  que  farám  muyto  serviço  a  Nosso  Senhor  com  suas  letras  e  boom 
enxemplo. 

E  porque  o  sancto  padre  podesse  saber  quam  aparelhado  estou  pêra 

1  Bcbmotb.  d'âjuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  120.— Recebida  a  20 
de  julho. 
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o  que  cumprir  a  esta  tam  sancta  obra,  e  o  grande  contentamento  que  te- 
nho de  ver  que  ele  a  faz  em  tempo  tam. necessário  e  devido,  e  tam  con- 
forme a  sua  obriguação  e  ao  luguar  em  que  o  Nosso  Senhor  pos,  lhe  mando 
que  vam  primeiro  a  Sua  Sanctidade,  a  quem  cometo  o  que  eles  farám, 
como  he  rezaão  que  seija  em  todas  minhas  cousas,  assy  pelo  particular 
amor  que  a  sua  pessoa  tenho,  como  pela  obriguação  de  tam  obediente  fi- 
lho como  lhe  são.  Muyto  vos  encomendo  que,  tanto  que  os  ditos  frey  Jorge 
e  frey  Hieronimo  e  frey  Guaspar  cheguarem,  façaes  loguo  saber  a  Sua 
Sanctidade  como  são  vindos,  dizendo  lhe  a  confiança  que  eu  nelles  tenho, 
e  suas  vertudes  e  letras,  e  o  boom  enxemplo,  que  sempre  deram  de  sy; 
e  como  por  eles  serem  taaes,  e  na  sua  hordem  pessoas  de  authoridade, 
eu  os  escolhy  pêra  esta  jornada,  pêra  a  qual  me  parecerão  muy  conve- 
nientes. E  quando.  Sua  Santidade  hordenar  que  vaão  a  elle  yreis  em  sua 
companhia. 

Vendo  vós  que  no  neguocio  da  Inquisiçam  Sua  Santidade  me  não 
them  concedido  o  que  por  Simam  da  Veiga  lhe  mandey  pedir,  ou  que 
averaa  dilação  na  concrusão  disso ;  e  assi  que  no  que  toca  ao  neguocio.  do 
bispo  de  Vizeu  Sua  Santidade  mostra  querer  levai  o  per  outro  caminho, 
que  não  seja  o  que  me  screvestes  de  o  qua  cometer  a  frey  Johão  Soares 
e  ao  núncio,  o  que  ey  por  mais  meu  serviço  que  outro  alguum  meio ;  lhe 
direis,  na  primeira  prathica  que  tiverdes  com  Sua  Sanctidade,  que  eu  vos 
mandey  que  lhe  dissésseis  que,  por  quanto  poderia  ser  que  destes  dous 
neguotios,  que  aguora  por  mynha  parte  se  tratam  ante  Sua  Sanctidade, 
se  viesse  a  tractar  no  concillio,  e  que  alguuas  pessoas,  cuidando  que  me 
desserviam,  quisessem  nelles  fallar,  peço  a  Sua  Sanctidade  muyto  por  mercê 
que  o  nam  queira  consentir,  porque  nam  seria  seu  serviço  nem  authori- 
dade da  see  apostólica  tractar  se  em  luguar  Iam  publicoL  e  em  presença 
de  erejes,  o  neguocio  da  Inquisiçam,  e  as  cousas  tam  graves  e  tanto  con- 
tra serviço  de  Nosso  Senhor  e  sua  fee,  como  nelle  sam  passadas  e  cada 
dia  se  aconteceip.  E  que  do  bispo  de  Viseu,  que  particularmente  me  toca, 
e  em  que  de  Sua  Sanctidade  tantos  agravos  tenho  recebido,  o  qual  se  pode 
com  rezam  aver  por  neguocio  da  Inquisição,  pela  communicação  que  tinha 
com  os  christaãos  novos,  como  se  prova  pelas  suas  cartas  de  cifra,  que 
Sua  Sanctidade  vio,  e  pellos  oferecimentos,  que  nellas  lhes  mandava  caa 
fazer  em  seus  neguocios  contra  a  mesma  Inquisição,  também  seria  pouco 
seu  serviço  e  menos  authoridade  tratar  se  aly,  maiormente  em  tempo,  no 
qual  nenhuua  cousa  mais  convém  a  Sua  Sanctidade,  que  saberem  todos 
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que  tem  ele  os  príncipes  christãos  conservados  em  graça  da  see  apposto- 
liça,  e  tanto  mais  a  mim  quanto  mayor  obrigaçam  Sua  Sanctidade  e  ella 
tem  aos  destes  regnos,  cujos  serviços  na  defensão  da  fee  sam  tam  magnn 
festos  ao  mundo.  E  que,  pois  eu  nesta  conta  me  tenho,  e  sempre  assi  em 
tudo  o  procurey,  como  ele  sabe,  e  nam  quero  que  estes  neguotios,  e  os 
agravos  que  neles  tenho  recebidos  de  Sua  Sanctidade,  se  tractem  se  não 
em  sua  presença,  nem  quero  que  a  enmenda  deles  venha  d  outrem  senão 
dele,  deve  Sua  Sanctidade  querer  que  se  nam  tractem  aly  os  dictos  ne- 
guocios,  pois,  quando  assy  o  não  ouvesse  por  bem,  o  que  eu  não  posso 
cuidar,  nam  poderia  deixar  de  mandar  apontar  as  causas  e  rezões  delles 
com  tanto  descontentamento  meu,  pollo  que  a  Sua  Sanctidade  toca,  como 
era  rezaão  que  disso  tivesse ;  a  qual  cousa,  como  digo,  nam  queria  fazer 
nunca  senão  a  elle  mesmo,  e  sempre  avena  por  milhor  quanto  menos  disso 
se  soubesse.  E  que  eu  lho  mando  assi  dizer  com  o  amor  que  lhe  tenho, 
e  com  a  obriguação  que  em  mym  ha  de  olhar  pollo  que  compre  a  sua  au- 
toridade e  á  da  see  apostólica.  E  lhe  peço  muyto  por  mercê  que  assy  o 
queira  crer  de  mim,  e  aver  por  certo  que  nenhuua  outra  cousa  me  move 
a  lhe  falar  aguora  nisto,  senão  quanto  desejo  de  ele  ser  somente  o  que  dê 
remedyo  a  estes  neguocios,  nos  quaaes  tam  visto  he  que  eu  nam  pretendo 
senão  o  serviço  de  Nosso  Senhor. 

Eu  sam  informado  que  nos  concillios  passados  a  nação  portugueza 
se  ajuntava  á  de  Gastella.  E  porque  não  seria  rezaão  que  aguora  assi  se 
fisesse,  nem  eu  o  devo  consentir  pollo  que  compre  a  meu  serviço,  mayor- 
mepte  avendo  d  yr  de  meus  regnos  tantas  pessoas  e  tam  calificadas,  vos 
encomendo  muito  que  pratiqueis  ysto  com  Sua  Sanctidade,  e  lhe  peçaes  de 
minha  parte  que,  por  me  fazer  muy  grande  mercê,  queira  hordenar  e  man- 
dar que  a  nação  portugueza  seja  somente  de  por  si,  e  não  se  ajunte  a  al- 
guua  outra,  como  spero  que  Sua  Sanctidade  o  mande  fazer ;  o  que  ystima- 
rey  muito  e  o  receberey  dele  em  muy  singular  mercê.  E  porque  eu  mando 
a  frey  Jorge  e  a  frey  Jerónimo  e  a  frey  Guaspar,  por  sua  instrucçaão,  que, 
quando  virem  que  se  quer  nisto  ter  o  modo  dos  passados,  que  o  falem , 
de  minha  parte  no  concillio  e  o  não  consintão,  se  Sua  Sanctidade  lhe  pa- 
recer bem  o  que  lhe  majido  pedir,  como  tenho  por  certo  que  pareceraa, 
avisareis  loguo  disso  aos  dictos  frey  Jorge  e  frey  Hieronimo  e  frey  Gaspar. 

Eu  escrevo  per  frey  Jorge  e  per  frey  Hieronimo  e  per  frey  Gaspar  a 
alguns  cardeaes  e  outras  pessoas :  porque  pode  ser  que  quando  chegua- 
rem  não  seija  meu  serviço  darem  se  alguas  das  dietas  cartas,  lhes  mando 
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que  as  não  dem  sem  primeiro  aoimnttmcarem  com  vosquoi.  Encomendo  vos 
que  o  vejaes  nray  bem,  e  que  se  faça  nisso  o  que  for  mais  meu  serviço* 
E  aquelles  a  que  ouverem  d  yr  fatiar,  lhe  direys  a  ordem  qofl  nisso  terám 
em  falar  a  huuns  primeiro  que  aos  outros. 

Scripta  em  Évora  a  un  dias  do  mes  de  agosto  de  1545— /tet/-  \  •  *. 


Carta  iTel-Rei  aos  padre». do  eenelllo 


1445  — 


Gomo  nas  cousas  ordenadas  por  Deus  e  dirigidas  a  seu  santo  serviço 
se  deva  esperar  que  os  socedimentos  deUas  seram  conformes  ao  seu  prin- 
cipio, receby  grande  contentamento  em  ouvir  o  modo  com  que  se  come- 
çava este  sagrado  e  geral  ajuntamento,  e  a  conformidade  das  santas  e  vir- 
tuosas tenções  com  a  qual  maduramente  se  procedia ;  porque  a  rezam  me 
obriga  persuadir  me  e  crer  que  todo  proseguimento  e  cabo  será  adequado 
e  proporcionado  ao  que  a  fama  divulga  de  vossa  virtude  e  bondade,  á  qual 
o  Spiritu  Santo  nam  pode  faltar,  sendo  congregada  em  seu  santo  nome, 
pêra  allumiar  vossos  corações  no  que  determinardes  e  virdes  ser  mays  con- 
veniente pêra  o  bem  comum  da  christandade,  pêra  a  conservaçam  da  nossa 
santa  fee,  pêra  reformaçam  da  igreja  universal,  pêra  seguridade  e  defen- 
sam delia,  nas  quaes  cousas  sem  faltando  (sic)  ainda  muita  parte  dos  que 
nisso  tem  voto  e  parecer,  com  os  quaes  perfeitamente  o  aveis  de  comunicar, 
todavia  começaes  de  prover  tam  sabiamente,  ajuntando  se  todos,  muita  mays 
autoridade  teram  vossas  resoluções  e  sentenças,  as  quaes  somos  obrigados 
a  receber,  guardar  e  cumprir.  Pelo  qual  respeito,  desejando  eu  no  que 
toca  a  minha  parte  ser  em  favor  e  ajuda  de  se  celebrar  o  geral  sagrado 
e  ecuménico  concilio  solenissimamente,  pela  obediência  que  devo  á  santa 
madre  igreja,  cujo  poder  se  representa  neste  universal  e  católico  ajunta- 
mento, determiney  de  enviar  a  elle  minha  embaixada  com  as  pessoas  que 
pêra  isso  mays  idóneas  e  pertencentes  me  parecerem.  E  porque  isto  nam 

se  podia  compridamente  fazer  sem  entrevir  nisto  algua  detença,  ao  pre- 
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1  Bibuoxh.  d' Ajuda,  Corres p.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  122. — Recebida  a 
f  7  de  novembro. 
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sente  mando  lá  os  mestres  «m  theología  frey  Jorge  de  Sffitiago»  inquisir 
4or,  e  frey  Jerooymo  dÀzanibuja,  pessoas  de  otrja  vida  e  sôencia  eu 
muito  confio,  pêra  que  elles  laçam  saber  este  minha  detenuinaçam  ao  ge- 
ral e  sagrado  concilio,  e  em  tanto  lhe  intimem  a  relaçam  e  mfnmnçafí 
dálgfias  cousas,  apol os  quaes  e  breve  iram  os  que  mays  <ey  de  enviar;  e 
peço  ao  sagrado  concilio  que  os  aja  por  desculpados  dalg&a  detença  que 
fizerem,  porque  tudo  he  pêra  mays  serviço  de  Deus,  e  mor  comprimento 
da  honra  e  acatamento  que  se  deve  ao  geral  sagrado  e  ecuménico  conci- 
lio, como  lhe  diram  os  mestres  sobreditos,  os  quaes  peço  que  per  elle  se* 
jam  admitidos  ouvidos  e  cridos  no  que  da  minha  parte  proposerem. 
Dante  em  Évora ....'. 


Carta  del-Rel  a  D.  Cferlatov&o  de  Castra 


15416  — 


Dom  Ghristovam  amigo,  eu  el  rey  vos  envio  muito  saudar.  Estes  dias 
passados  recebi  cartas  do  doutor  Balthasar  de  Faria,  e  com  elas  hu3a  do 
cardeal  de  Sancta  Flor,  na  qual  me  escreve  que,  mandando  eu  entrar  o 
núncio,  o  sancto  padre  me  concederia  o  que  lhe  tinha  mandado  pedir  acer- 
qua  da  Inquisiçam.  E  pelo  desejo  que  tenho  de  em  toda  cousa  mostrar  a 
Sua  Santidade  o  particular  amor  que  lhe  tenho,  e  quamto  em  tudo  o  de- 
sejo servir  e  obedecer,  e  também  porque  me  pareceo  que  nesta  entrada 
de  seu  núncio  lhe  devia  aguora  de  dar  contentamento,  ouve  por  bem  que 
viesse  loguo  a  mim,  e  que  vós  Ih  o  dissésseis  de  minha  parte.  E  porque  te- 
nho sabido  que  elle  estaa  fora  de  Valhadòlid,  duas  leguoas  da  dieta  viDa,  vos 
encomendo  que  vades  a  elle,  e  depois  de  lhe  dardes  minha  carta,  que  he 
somente  de  crença,  como  vereis  pelo  treslado  delia  que  vos  envio,  lhe  di- 
reis que  elle  tem  visto  que  a  causa  de  lhe  mandar  encomendar  por  vós 
que  quisesse  sobr  estar  em  sua  vinda  a  meus  regnos  foy  ate  Sua  Sancti- 
dade  querer  ver  a  rezam  que  tenho  nos  agravos,  que  de  Sua  Sanctidade 
tenho  recebidos  no  neguocio  da  Inquisiçam,  e  no  breve  que  caa  intimou 
Áloiso  Lipomano,  seu  núncio,  ao  imfante  dom  Amrique,  meu  irmaao,  acer- 

1  Minuta  $m  data,  no  Arch.  Nac,  Gav.  2,  Maç.  3,  num.  44  (3.°) 
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qua  da  sospensio  da  eixecuçam  das  sentenças  finaaes,  que  poios  inquisi- 
dores forem  dadas  comtra  os  ohristaâos  novos,  e  dar  nisso  a  emmenda  que 
a  callidade  do  caso  e  importância  delle  requeria,  e  que  eu  esperava  por 
quanta  rezam  he  que  comfie  em  Sua  Sanctidade  que  o  fará  assi  em  toda 
cousa,  que  for  tam  justa  e  de  tamto  serviço  de  Nosso  Senhor  como  esta  he. 
E  que,  estando  aguora  esperamdo  sua  reposta,  me  escreveo  o  cardeal 
Sancta  Frol,  seu  neto,  que,  avendo  eu  por  bem  que  elle  emtrasse  em  meus 
regnos,  Sua  Sanctidade  me  concederia  o  que  lhe  acerqua  do  neguocio  da 
Imquisição  tinha  mandado  suplicar  e  pedir.  E  porque  em  tudo  o  que  em 
mim  for  queria  que  Sua  Sanctidade  recebesse  tamto  comtemtamento  como 
lhe  sempre  desejo  ver  em  todas  suas  cousas,  mayormente  naquellas  em 
que  elle  mostra  que  o  receberá,  porque  assi  o  devo  eu  d  esperar  de  Sua 
Sanctidade  em  todas  as  minhas,  quanto  mais  nas  em  que  nam  tenho  ou- 
tro intaresse  senam  ser  Nosso  Senhor  inteiramente  servido,  que  ey  por 
maior  que  todos,  ey  por  bem  que  elle  venha  loguo  a  mim  na  maneira  e 
modo  que  Sua  Sanctidade  ouve  por  bem  que  o  núncio  que  aguora  caa  es- 
taa  viesse  a  mim ;  e,  semdo  elle  tal  pessoa,  e  de  que  Sua  Sanctidade  mos- 
tra ter  tanta  comfiança,  tenho  eu  por  muy  certo  que,  vemdo  elle  minha 
temção,  e  zello  do  serviço  de  Sua  Sanctidade  e  da  authoridade  da  sancta 
see  apostólica,  não  somente  o  faraa  certo  disso,  mas  aynda  procurará  que 
em  toda  cousa  Sua  Sanctidade  me  faça  o  que  lhe  eu  mereço. 

Item.  Depois  de  falardes  ao  núncio,  vos  vereys  com  o  comendador 
moor  de  Lião,  e  lhe  dareis  comta  de  minha  parte  do  que  vos  escrevo,  e 
de  como  ey  por  bem  que  o  núncio  venha  a  mim ;  e  lhe  direys  que,  por  o 
primcipe,  meu  filho,  estar  fora  dessa  villa,  e  o  tempo  nam  dar  poder  lhe 
mandar  fallar  em  cousa  alguua  de  neguocio,  me  pareceo  bem  não  o  fazer 
aguora  deste  da  vinda  do  núncio. 

Scripta  em  Évora  a        dias  de  de  i  545 '. 


2  Minuta  no  Arch.  Nac,  Gav.  2,  Maç.  2,  num.  37.  Lê-$e  no  fundo  da  pagina.  Pêra 
dom  Chrisiovam  de  Crasto. 
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Carta  d'eMtol  Ao  eardeal  Santafl+re 


1695— •  Agoftto. .  • 


Reverendíssimo  in  Ghristo  padre,  que  como  irmaão  muito  amo,  eu 
dom  Joham,  per  graça  de  Deos  rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  d  aquém 
e  d  alem  mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné,  e  da  conquista  navegação  e  co- 
mercio da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  etc,  vos  envio  muito  sau- 
dar. Receby  vossa  carta  de  xu  de  junho  passado,  e  por  ela,  e  por  outras 
do  doctor  Balthasar  de  Faria,  vy  o  que  fizestes  na  expediçam  das  perla- 
rias, que  Sua  Sanctidade  ouve  por  bem  de  me  conceder  pêra  as  pessoas 
pera  que  lhe  sopriquey,  e  estimo  muito  quanto  nisso  trabalhastes  e  fizes- 
tes. E,  ainda  que  da  beninidade  de  Sua  Sanctidade,  e  do  particular  amor 
que  lhe  tenho,  em  todas  minhas  cousas  eu  nam  deva  esperar  menos,  bem 
sey  quanto  avia  de  aproveitar  pera  tam  inteiramente  Sua  Sanctidade  me 
conceder  tudo  o  que  lhe  supriquey  querer  ele  que  fosseys  vós  o  que  em 
seu  consistório  as  proposesseys,  que  isso  somente  abastava  pera  assi  as 
conceder,  quanto  mais  avendo  pera  isso  tantas  outras  rezões.  E  quanto  ao 
que  me  screveis  acerqua  de  Sua  Sanctidade  aver  por  bem  de  me  conceder 
tudo  o  que  lhe  mandey  soprícar  e  pedir  por  Simão  daVeigua  no  neguo- 
cio  da  Inquisiçam,  tam  devido  ao  serviço  de  Nosso  Senhor  e  tam  necessá- 
rio a  sua  sancta  fee,  se  eu  ouvesse  por  bem  que  entrasse  o  seu  núncio  em 
meus  regnos,  receby  muito  contentamento  de  Sua  Sanctidade  assi  o  que- 
rer, porque  visse  ele  que  no  que  he  em  mim  e  he  de  seu  contentamento 
desejo  eu  de  Ih  o  dar  tam  inteiramente  como  o  devo  a  Sua  Sanctidade ;  e 
sem  querer  mais  nisso  olhar,  e  avendo  por  muy  certo  que  no  que  me  scre- 
veys  nam  pode  nacer  algua  duvida,  pois  a  nom  deve  Sua  Sanctidade  de 
ter  no  que  tam  justamente  lhe  peço  e  he  de  sua  obriguação,  ouve  por  bem 
que  entrasse  loguo  o  dicto  seu  núncio.  E  pois  eu  tudo  faço  conforme  a 
vontade  de  Sua  Sanctidade,  e  assy  he  rezão  que  seja,  pois  nam  deve  de 
querer  nada  senam  muy  justamente,  vos  peço  muito  que  façaes  com  Sua 
Sanctidade  que  queira  loguo  mandar  despachar  o  dicto  Simão  daVeigua, 
e  fazer  a  bulia  do  que  por  elle  lhe  mandey  pedir  sobre  o  dicto  neguocio 
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dâ  Inquisição.  E  eu  lhe  escrevo  que  assy  o  requeira  a  Sua  Sanctidade,  e 
o  fale  a  vós,  e  que  com  ela  se  venha  loguo. 

Reverendíssimo  in  Chrigto  padre,  «que  como  innfio  muito  amo,  Nosso 
Senhor  vos  aja  sempre  em  sua  sancta  guarda. 

Scripta  em  Évora        dias  do  mes  de  agosto  de  h.  d.  xxxxv  '. 


Carta  d'el-Rel  ao  geral  da  Companhia  de  Jesus 


1645  — 


Mestre  Inácio — Mestre  Simão  me  deu  duas  cartas  vossas  de  18  de 
junho  passado,  nas  quaes  me  daes  conta  do  que  com  Sua  Santidade  pas- 
sastes acerqua  da  Inquisiçam  e  da  vinda  do  seu  núncio,  e  ouve  muito  pra- 
zer de  me  avisardes  de  tudo  tam  particularmente,  e  bem  creo  que  a  ten- 
çam  de  Sua  Santidade  nam  pode  ser  outra,  senam  a  que  ele  deve  ter  em 
negocio  tam  importante  ao  serviço  de  Nosso  Senhor;  mas  também  deve 
Sua  Santidade  olhar  que  eu  nam  quero  outra  cousa,  senam  que  este  ne- 
gocio da  Inquisiçam  se  faça  em  meus  reynos  conforme  a  necessidade  que 
dela  ha,  porque,  tratando  de  perdas  e  outros  interesses,  eu  as  recebo  muy 
grandes,  pois  perco  vassalos  e  fazendas,  e  o  que  peço  a  Sua  Santidade 
he  muyto  justo,  e  com  o  respeito  que  devo  a  Deos  e  á  honra  de  seu  nome, 
e  por  esta  rezam  estranho  mais  e  recebo  mayor  escândalo  negar  m  o  ou 
impedil  o  com  cousas,  com  as  quaes  totalmente  se  nam  pode  este  negocio 
fazer  como  convém.  E  estas  sam  dar  Sua  Santidade  tanto  credito  aos  quei- 
xumes que  esta  gente  tam  falsamente  lhe  fazem,  e  a  vinda  de  seus  nún- 
cios, em  que  ategora  os  mesmos  christaos  novos  acharam  sempre  grandes 
favores,  e  maior  licença  de  pecar  e  permanecer  em  suas  erradas  opiniões, 
cuja  experiência  e  o  breve  que  Sua  Santidade  mandou  pêra  se  sospender 
as  sentenças  finaes  que  fossem  dadas  contra  eles,  e  que  qua  intimou  o  nún- 
cio que  aqui  estava,  e  a  necessidade  que  avia  de  se  levar  adeante  o  ne- 
gocio da  Inquisiçam,  pela  exorbitância  das  culpas  que  cada  dia  hiam  des- 
cobrindo a  esta  gente,  as  quaes  nam  tinham  outro  remédio  senam  a  mesma 
Inquisiçam,  foram  cousas  que  me  obrigaram  a  rogar  ao  núncio  que  qui- 

1  Minuta  no  Argh.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  3. 
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zesse  sobrestar  ate  me  vir  reposta  de  Sua  Santidade  do  que  lhe  mandey 
sopricar  e  pedir  por  Simão  da  Veiga,  confiando  que,  vendo  ele  minha  ten- 
çam  e  a  rezam  qpe  tinha  de  fazer  isto,  o  avena  assi  por  bem.  E  agora 
que  receby  cartas  de  seu  neto,  o  reverendíssimo  cardeal  Santa  Flor,  em 
que  me  diz  que  Sua  Santidade  me  concederá  tudo  o  que  lhe  mandey  pe- 
dir acerqua  do  negocio  da  inquisição,  se  eu  ouvesse  por  bem  que  o  seu 
núncio  entrasse  em  meus  reynos,  e  o  que  vós  acerqua  disto  me  escreveys, 
quis  logo  que  ele  viesse,  e  lhe  tenho  ja  mandado  recado  pêra  se  vyr,  e  te- 
nho sabido  que  he  ja  partido  de  Valhadolid  pêra  qua.  E  espero,  pois  tam 
inteiramente  fiz  o  que  Sua  Santidade  queria,  que  fará  ele  assy  inteira- 
mente o  que  lhe  eu  peço,  e  mando  a  Simam  da  Veiga  que  requeira  a  Sua 
Santidade  a  bula  do  que  lhe  mandey  pedir  no  negocio  da  Inquisiçam  e 
com  ela  se  venha  embora.  E  muyto  vos  encomendo  que,  se  vos  parecer 
bem  dardes  disto  que  vos  escrevo  algua  conta  a  Sua  Santidade,  que  o  fa- 
çaes,  usando  nisso  de  vosso  boom  oficio,  e  ajudando  em  tudo  ao  dito  Si- 
mão da  Veiga  pêra  com  toda  brevidade  se  poder  partir,  assy  como  o  sem- 
pre fazeys  em  todas  minhas  cousas;  o  que  vos  muyto  agradeço. 

Mestre  Simão  me  deu  conta  de  como  o  mandáveis  chamar,  e  assy 
m  o  fizestes  saber  por  vossa  carta,  o  que  ele  logo  quisera  comprír  se  eu 
pêra  isso  lhe  dera  licença,  a  qual  lhe  eu  neguey  porque,  em  quanto  o  ele- 
cto bispo  de  Coimbra  vay  visitar  seu  bispado,  determino,  pela  virtude  e 
experiência  que  tenho  do  dito  mestre  Simão,  de  o  encarregar  por  este 
tempo  de  mestre  do  príncipe,  meu  sobre  todos  muito  amado  e  prezado  fi- 
lho. E  pois  a  necessidade  de  sua  ficada  he  tam  justa  e  necessária,  muyto 
vos  encommendo  que  o  ajaes  assy  por  bem,  e  lhe  deys  licença  pêra  por 
este  tempo  ele  poder  ficar,  no  que  receberey  muito  contentamento  e  vol  o 
agradecerey  muito. 

Scrita. . .  *. 


1  Ra$cunho  $m  data,  no  Abch.  Nac.,  Collecç.  Moreu*,  Caderno  2. 


456  G0RPO  WPLOMATIGO  P(MTTUGUEZ 


:i  .  .:«•>*.« 


Carta  tTel-Bel  ao  papa  Paulo  Dl 


1545— AffOfttO  10 


Muito  sancto  etc.  Por  falecimento  de  dom  Diogo  Ortiz,  bispo  que 
foy  do  bispado  de  Cepta,  primacia  d  Africa,  adayão  de  minha  capela,  va- 
gou o  dito  bispado.  E  por  eu  desejar  que  seja  provido  de  pessoa,  que  o 
bem  saiba  e  possa  reger  e  governar,  assy  no  spiritual  como  no  temporal, 
como  convém  a  serviço  de  Deus  e  bem  da  clerezia  e  povo  do  dito  bispado, 
peço  a  Vossa  Santidade  que  queira  dele  prover  a  dom  James,  meu  muyto 
amado  sobrinho,  clérigo  de  missa,  capeiam  mór  da  rainha,  etc.,  por  ser 
pessoa  de  virtudes  saber  e  letras  e  experiência  do  governo  ecclesiastico. 
E  porque  eu  escrevo  ao  doutor  Balthesar  de  Faria  etc.  que  deste  caso  dee 
mais  larga  enformaçam  a  Vossa  Sanctidade,  e  de  minha  parte  lhe  peça 
que  queira  prover  o  dito  dom  James  do  dito  bispado,  peço  a  Vossa  San- 
ctidade que  lhe  queira  dar  inteiro  credito  e  fazer  acerqua  disso  o  que  de 
minha  parte  lhe  pedir  *. 


1  Minuta  no  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  3.  Nas  costas  tem  uma  cota  que 
diz:  Que  levou  Manuel  Leyte  sobre  o  provimento  do  bispado  de  Cepta,  que  ora  vagou 
por  falecimento  de  dom  Diogo  Ortiz,  a  dom  James,  filho  do  Mestre  de  Santiago.  De  Évora 
a  x  dias  do  mes  de  agosto  pela  posta.  Convém  advertir  que  esta  minuta  está  junta  a  ou- 
tra da  carta  para  Balthazar  de  Faria  relativa  ao  mesmo  assumpto,  que  adeante  publica- 
mos do  autografo  com  a  data  de  13  dfeste  mez. 
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Carta  d'el-ReI  a  Balthazar  de  Faria 


1545  —  Acouto  1* 


Doctor  Baltesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  emvio  saudar.  Na  enforma- 
çam,  que  vos  enviey  pêra  a  ereição  do  bispado  de  Miranda,  vão  nomea- 
dos pêra  diocesy  do  dito  bispado  os  lugares  seguintes,  a  saber:  a  dita 
villa  de  Miranda  e  seu  teimo  com  suas  egrejas,  que  tem  mil  e  seiscentos 
trinta  e  cinquo  moradores  com  suas  famillias :  Item  a  cidade  de  Braguança 
e  seu  termo  com  suas  egrejas,  que  tem  cinquo  mil  seiscentos  corenta  e 
nove  moradores  com  suas  famyllias :  Item  a  vylla  de  Vinhaes  e  seu  termo 
com  suas  egrejas,  que  tem  mil  cento  e  setenta  moradores  com  suas  famyl- 
lias :  Item  a  vala  d  Outeiro  e  seu  termo  com  suas  egrejas,  que  tem  qui- 
nhentos oytenta  e  seys  moradores  com  suas  famyllias :  Item  a  villa  de  Mon- 
forte de  Ryo-livre,  que  tem  oytocentos  e  sessenta  e  dous  moradores  com 
suas  famyllias :  Item  a  villa  de  Vimioso,  que  tem  dozentos  e  vinte  e  dous 
moradores  com  suas  famyllias :  Item  a  villa  de  Chaves  e  seu  termo  com 
suas  egrejas,  que  tem  três  mil  trezentos  oytenta  e  huum  moradores  com 
suas  famyllias :  Item  a  villa  de  Monte-alegre  e  seu  termo  com  suas  egre- 
jas, que  tem  dois  mil  quatrocentos  e  trinta  moradores  com  suas  famyllias. 
E  diz  na  dita  enformaçao  que  em  estes  lugares  e  seus  termos  ha  quimze 
mill-  novecentos  trinta  e  seis  visinhos  ou  moradores,  e  que  valem  as  ren- 
das, que  em  elles  tem  o  arcebispado  de  Braga  e  sua  mesa,  segumdo  os 
arrendamentos  que  delas  erão  feitos,  huum  conto  e  trezentos  oytenta  e 
cinquo  mill  e  vinte  e  trees  reis,  no  qual  numero  dos  moradores  e  soma  das 
rendas  entrão  os  moradores  e  rendas  dos  coutos  e  camarás,  que  os  arce- 
bispos de  Bragua  e  sua  mesa  tem  na  dita  terra,  que  estão  junto  dos  ditos 
lugares  principaes,  que  vão  nomeados,  e  em  seus  termos,  posto  que  sejão 
concelhos  ou  coutos,  e  tenhão  jurisdiçam  apartada  sobre  sy  dos  lugares  no- 
meados na  dita  enformaçao :  nos  quaes  coutos,  aliem  da  jurisdição  e  ren- 
das eclesyasticas,  tem  os  ditos  arcebispos  de  Braga  senhoryo,  jurisdição  e 
rendas  secullares,  que  antigamemte  foram  dados  á  egreja  e  arcebispos 
de  Bragua  pollos  reys  ou  senhorios  que  foram  dos  ditos  lugares  e  coutos, 
de  que  se  na  dita  emformação  não  fez  mensão,  por  se  não  ter  enformaçao 
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dos  ditos  coutos  e  do  dito  senhorio  e  jurisdiçam  e  rendas  seculares,  que 
os  arcebispos  e  igreja  de  Braga  em  elles  tinham,  por  parecer  que  era  termo 
dos  ditos  lugares  principaes,  que  se  nomearam  na  emformação,  junto  dos 
quaes  estam.  Os  quaes  coutos  e  camarás  são  os  seguintes,  a  saber:  Panizo 
e  Paredela,  que  estam  em  termo  de  Miranda  e  são  camará  do  arcebispado 
de  Braga ;  e  Arocedo  e  Fallyde,  que  jazem  no  termo  de  Bragança,  que 
são  coutos  e  camará  do  dito  arcebispado,  e  tem  em  elles  jurisdição  secul- 
lar :  Item  o  lugar  de  Rebordinhos,  camará  é  couto  do  arcebispado,  e  tem 
em  elle  jurdição  secular  e  jaz  no  dito  termo  de  Bragança  e  em  sua  terra: 
Item  no  termo  de  Chaves  os  lugares  de  Sancto  Estevam  e  Sam  Pêro  de 
Hostem,  e  outros,  que  são  camarás  do  dito  arcebispado ;  e  o  lugar  de  Bus- 
tello,  camará  e  couto  com  jurisdiçam  secullar ;  e  o  lugar  de  Herveredo,  ca- 
mará e  couto,  e  tem  em  elle  castello  e  allcaide,  senhorio,  jurisdiçam  e 
renda  secular:  e  tem  a  igreja  e  arcebispos  de  Bragua  em  estes  coutos  do- 
mynio,  jurisdiçam,  direitos  e  rendas  seculares.  E  assy  jazem  em  terra  de 
Bragança  allguums  lugares,  que  são  concelhos  sobre  sy  apartados  da  ju- 
risdiçam da  cidade,  a  saber :  São  Seriz,  e  Villa  Franca,  e  Vai  de  Nogueira, 
com  outros  lugares  a  elles  anexos,  que  são  concelhos  sobre  sy  apartados 
da  jurisdiçam  da  dita  cidade  de  Bragança :  pollo  que  pode  viir  em  duvi- 
da, por  nam  serem  da  jurdiçam  da  dita  cidade,  se  sam  aplicados  ao  dito 
bispado  de  Miranda.  E  porque  minha  tenção  e  vontade  foy  e  he  que  todos 
estes  lugares,  posto  que  fossem  atee  ora  camarás  e  coutos  e  do  senhorio 
e  jurdiçam  secular  da  igreja  e  arcebispado  de  Braga,  e  os  ditos  concelhos, 
posto  que  sejam  sobre  sy  apartados  da  jurisdiçam  dos  ditos  lugares  no- 
meados na  emformação,  que  sejão  apartados  da  igreja  de  Braga  e  arce- 
bispos delia  e  da  sua  mesa,  com  todo  senhorio,  rendas  e  jurisdiçam,  assy 
eclesiásticas  como  seculares,  que  os  ditos  arcebispos  de  Braga  em  elles 
tem,  e  se  apliquem  á  igreja  e  bispo  de  Miranda,  que  pollo  tempo  for,  e  á 
sua  mesa,  como  consta  polia  dita  enformaçam  que  vos  enviey,  em  que  vam 
contados  os  moradores  e  rendas  dos  ditos  coutos  e  lugares  e  concelhos  nas 
somas  dos  moradores  e  rendas,  que  pedii  que  se  aplicassem  ao  dito  bis- 
pado de  Miranda,  pollo  assy  sentir  por  serviço  de  Deos  e  bem  da  clerezia 
e  povo  delles ;  e  porque  serya  grande  incomveniente  se  nos  ditos  coutos 
e  lugares  ouvesse  de  ficar  ao  arcebispo  de  Braga  a  jurdição  secullar  e  o 
senhorio  delles ;  vos  encomendo  e  mando  que,  ao  expedir  das  bulias  da 
creaçam  e  ereiçam  do  dito  bispado  de  Miranda,  façaes  em  ellas  declarar, 
ou  per  huum  breve  do  sancto  padre,  se  jaa  forem  as  bulias  expedidas, 
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como  Sua  Sanctidade  aparta  da  igreja  e  arcebispo  de  Braga  e  da  sua  mesa 
os  ditos  lugares,  concelhos  e  camarás  e  coutos,  com  todo  senhorio,  derei- 
tos,  jurdição  e  rendas,  assy  eclesiásticas  como  secullares,  que  atee  ora  os 
arcebispos  de  Bragua  em  elles  tiveram  per  qualquer  modo  que  seja,  posto 
que  os  taaes  lugares  e  senhoryo  delles  com  a  jurisdicçam  e  rendas  secu- 
lares fossem  dados  á  igreja  e  arcebispos  de  Braga  pollos  reys  ou  senho- 
res que  deles  foram  per  doações  por  quaesquer  causas  ou  respeitos,  ou 
posto  que  os  a  dita  igreja  e  arcebispos  ouvessem  por  compras  trocas  ou 
escaimbos  d  outros  direitos  ou  lugares,  ou  em  outro  qualquer  modo ;  e 
posto  que  elles  fossem  dados  ou  fossem  aquerydos  com  quaesquer  condi- 
ções, obrigações  ou  encargos,  e  com  quaesquer  pactos  e  em  quaesquer 
formas,  posto  que  sejam  taaes  de  que  se  requeira  especial  e  expresa  men- 
ção ;  e  posto  que  em  ellas  intreviessem  juramentos  ou  outras  firmidões ; 
e  posto  que  os  taaes  contratos  e  doações  e  formas  delles  sejam  polia  see 
apostólica  e  santos  padres  confyrmados,  e  taaes  que  o  theor  delles  de 
verbo  a  verbo  se  ouvesse  de  exprimir  e  declarar  na  dita  bulia  ou  breve : 
e  que  tenha  clausullas  de  decreto  irritante  e  anullante  o  que  em  contra* 
rio  for  feito,  e  clausullas  per  que  se  anullem  as  ditas  doações  e  contratos 
em  caso  que  os  ditos  lugares  e  coutos  se  apartassem  da  igreja  e  mesa  do 
arcebispado  de  Braga,  avendo  respeito  que  se  nam  tiram  os  taaes  coutos 
e  lugares  do  dominyo  e  jurisdiçam  da  igreja,  mas  que  se  daa  á  igreja  de 
Miranda  o  que  tinha  a  de  Bragua,  e  se  mudam  de  hua  igreja  pêra  a  ou- 
tra ;  6  que  estas  camarás  e  coutos,  que  atee  ora  foram  da  igreja  de  Braga 
e  dos  arcebispos  dela,  se  appliquem  pleno  jure  a  igreja  de  Miranda,  e  se- 
jam camarás  e  coutos  dos  bispos  de  Miranda  que  pelo  tempo  forem,  com 
todo  o  senhorio,  dereitos,  jurdições  e  rendas,  assy  eclesiásticas  como  secu- 
lares, que  atee  ora  em  elles  teveram  a  igreja  e  arcebispos  de  Bragua ;  e 
os  bispos  de  Miranda  sejam  obrigados  a  comprír  todas  as  obrigações  e  en- 
carguos  com  que  os  ditos  lugares  camarás  e  coutos  foram  dados  e  aque- 
rídos,  assy  como  atee  ora  forão  obrigados  os  ditos  arcebispos  de  Bragua. 
E  assy  se  declare  que  se  aplicam  pleno  jure  ao  dito  bispado  de  Miranda 
os  ditos  lugares,  que  são  concelhos  sobre  sy  apartados  da  jurisdição  dos 
ditos  principaes  lugares,  que  na  enformaçam  vão  nomeados.  O  que  vos  en- 
comendo que  façaes  com  aquelle  cuidado  e  deligencia  com  que  confio  que 
o  fareis  por  ser  cousa  de  serviço  de  Deos  e  meu.  E,  como  tereis  visto  polia 
dita  enformação  que  vos  enviey,  esta  igreja  e  bispado  de  Miranda  fica  so- 
fraganho  ao  arcebispado  de  Bragua,  pollo  que  se  não  passam  os  ditos  cou- 
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tos  e  lugares  a  outro  arcebispado,  que  he  causa  pêra  se  mais  levemente 
fazer  o  que  se  pede.  E  esprever  m  eis  tudo  o  que  nisso  fizerdes. 

Joam  de  Seixas  a  fez  em  Évora  a  xn  d  agosto  de  1545.  Manuel  da 
Costa  a  fez  esprever. — Rey-  \  •  !. 


Carta  d'el-ReÍ  a  Sim  Ao  da  Veiga  e  a  Halthaaar 

de  Faria 

1545— Agasta  IS 


Simão  da  Veiga  e  doutor  Baltesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muyto 
saudar.  Polo  correo  mor  receby  vossas  cartas  de  seis  e  de  doze  do  mes 
de  junho  passado,  e  por  elas  vy  o  que  tinheys  feito  no  negocio  da  Inqui- 
sição, e  assy  o  que  o  cardeal  Santa  Frol  vos  disse  acerqua  disso,  e  vi  a 
carta  que  me  ele  escreveo,  na  qual  me  diz  que,  avendo  eu  por  bem  de  en- 
trar o  núncio  do  santo  padre  em  meus  regnos,  Sua  Santidade  me  conce- 
deria o  que  por  vós  lhe  mandey  pedir  acerqua  do  negocio  da  Inquisição. 
E  porque  he  rezão  que  eu  crea  que  Sua  Santidade  o  fará  assy,  pois  o  que 
lhe  peço  he  tam  justo  e  de  tanta  obrigaçam  sua,  e  seu  neto  m  o  escreve 
por  sua  carta,  e  assy  porque  quero  que  veja  Sua  Santidade  que  por  mym 
nam  fiqua  dar  lhe  contentamento  em  todap  suas  cousas,  eu  por  todas  estas 
rezões,  sem  mais  nisso  querer  olhar,  ouve  por  bem  que  o  seu  núncio  viesse 
logo  a  mym,  e  lhe  tenho  mandado  recado  pêra  isso,  e  assy  o  escrevo  ao 
eardeal  Santa  Frol,  como  vereys  pelo  trelado  da  carta  que  vos  com  esta 
emvio.  E  pois  eu  tam  inteiramente  tenho  feito  o  que  ele  me  escreve  que 
o  papa  queria,  he  agora  necessário  que  Sua  Santidade  mande  fazer  a 
bula  do  que  lhe  por  vós  mandey  sopricar  e  pedir.  Pelo  que  vos  enco- 
mendo que  logo  deys  conta  a  Sua  Santidade  como,  pela  carta  que  seu  neto 
me  escreveo,  eu  tenho  mandado  entrar  seu  núncio,  e  que  lhe  peço  muyto 
por  mercê  que  queira  mandar  fazer  a  dita  bula,  na  qual  eu  creo  que  Sua 
Santidade  nam  terá  duvida,  porque,  tanto  que  for  expedida,  eu  mando  a 
vós  Simão  da  Veiga  que  com  ela  vos  venhaes  logo,  pois  a  nenhum  outro 


1  Biblioth.d'Ajtoda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  124. — Recebida  a  três 
de  setembro. 
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negocio  vos  enviey,  e  assy  ey  por  bem  e  meu  serviço  que  o  façaes.  E  am- 
bos solicitareys  e  requeríreys  o  despacho  dela,  e  nam  aceptareys  nisso  se- 
não o  que  por  minha  instruçam  vos  mandava  que  acerqua  do  dito  nego- 
cio pedisseys  a  Sua  Santidade ;  porque  assy  como  eu  inteiramente  fiz  o 
que  seu  neto  me  escreveo,  assy  também  a  concessam  da  bula  deve  ser  do 
que  pedi  inteiramente.  E,  vendo  vós  que  Sua  Santidade  põe  nisso  alguua 
duvida  ou  o  dilata,  me  avisareys  com  muyta  diligencia  de  tudo  o  que  se 
nisso  passar. 

Scripta  em  Évora  a  xni  dias  d  agosto  de  1545. — Rey>      • '. 


Caria  del-Rel  a  Balihazar  de  Faria 


lMS—AfMtoU 


Douctor  Baltesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muyto  saudar.  Eu 
escrevo  ao  cardeal  Santa  Frol  a  carta,  que  com  esta  vos  envio,  sobre  o 
falecimento  de  sua  may,  e  pela  trelado  dela  vereys  o  que  acerqua  disso 
lhe  digo.  Encomendo  vos  muyto  que  logo  Ih  a  deys  e  o  vesiteys  de  minha 
parte,  e  conforme  ao  que  lhe  escrevo  lhe  direys  as  mais  palavras  que  vos 
bem  parecer,  dizemdo  lhe  o  descontentamento  que  eu  disso  receby  pela 
muyto  boa  vontade  que  lhe  tenho  e  que  ele  me  merece;  e  do  que  vos  res- 
ponder me  avisareys. 

Pelo  correo  mor  vos  escrevy  sobre  huum  letrado,  que  desejava  que 
viesse  ler  á  Universidade  de  Coimbra,  e  assy  o  tinha  feyto  antes  do  cor- 
reo mor;  e  ategora  nam  tenho  visto  alguua  reposta  vossa  acerqua  disso, 
nem  sey  o  que  nisso  tendes  feyto.  Encomendo  vos  muyto  que  mo  escre- 
vaes  muyto  particularmente  e  me  aviseys  de  tudo  o  que  neste  caso  for 
passado,  pêra  eu  saber  o  que  compre  a  meu  serviço  que  nisso  faca. 

Esprita  em  Évora  a  xm  dias  d  agosto  de  1545. — Rey-  [  •  '. 


1  Abch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  2.  No  Caderno  3  da  mesma  cottecção  ha 
uma  minuta  doesta  carta  com  a  data  de  10  de  agosto. 

1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Baithazar  de  Faria,  foi.  426. —  Recebida  a 
3  de  setembro. 
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Carta  d'el-Rel  ao  cardeal  Santaflore 


(1545  —  Agosto  18) 


Reverendíssimo  in  Christo  padre.  Do  falecimento  da  illustre  senhora 
Constança,  vossa  may,  que  santa  gloria  aja,  receby  mny  grande  descon- 
tentamento, assy  pola  perda  tam  grande  de  ima  tal  pessoa,  como  pela  dor 
e  sentimento  que  com  tanta  rezam  de  sua  morte  avieys  de  receber;  mas, 
acabando  ela  tam  catolicamente,  e  sendo  Nosso  Senhor  servido  de  a  le- 
var pêra  sy ,  deveys  de  conformar  vossa  vontade  com  a  sua,  e  dar  lhe  por 
isso  tantas  graças  e  louvores  como  tenho  por  certo  que  tereys  feyto  e  fa- 
reys,  e  prazerá  a  ele  que  vos  dará  a  consolaçam,  que  em  tal  caso  vos  he 
necessária.  E  porque  ao  doutor  Baltesar  de  Faria  mando  que  de  minha 
parte  vos  vesite,  a  ele  me  remeto  e  vos  peço  que  lhe  deys  nisso  inteiro 
credito .  *. 


Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1545— AffOfttOlS 


Doctor  Baltasar  de  Faria,  eu  el-Rei  vos  envio  muito  saudar.  Por  fa- 
lecimento de  dom  Dioguo  Ortyz,  bispo  que  foy  do  bispado  de  Cepta,  que 
ora  faleceo,  vagou  o  dicto  bispado,  que  he  primacia  d  Âfriqua.  E  eu  es- 
crevo ao  sancto  padre  a  carta,  que  com  esta  vos  será  dada,  per  que  lhe 
peço  que  proveja  do  dicto  bispado  a  dom  James,  meu  muyto  amado  so- 
brinho, filho  do  mestre  de  Sanctiago,  capeiam  moor  da  rainha  minha  so- 
bre todas  muito  amada  e  prezada  molher.  E  pêra  dardes  enformação  a 
Sua  Sanctidade  da  calidade  da  pessoa  do  dito  dom  James,  e  assy  pêra  se 
fazer  a  suplicação,  vos  envio  com  esta  huúa  enformaçam.  Vós  dareys  mi- 
nha carta  ao  sancto  padre,  e  lhe  dareys  a  enformaçam  que  pêra  o  caso 

1  Rascunho  sem  data,  no  àrch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  3. 
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for  necessário,  e  lhe  pedireis  de  minha  parte  que  queira  prover  o  dicto 
dom  James  do  dicto  bispado  com  retençam  dos  benefícios  que  ora  them, 
que  na  dieta  enformação  vaao  nomeados,  porque  o  dicto  bispado  nam  rende 
tanto  pêra  que  do  rendimento  dele  dom  James  se  possa  sustentar  como 
convém  á  dignidade  de  bispo  e  calidade  de  sua  pessoa.  E  ele  envia  o  di- 
nheiro necessário  pêra  se  fazer  a  expidiçam  das  letras  do  bispado  e  da 
retençam  dos  dictos  benefícios.  E  muito  vos  encomendo  que  com  toda  di- 
ligencia façaes  este  neguocio,  e  envieis  as  dietas  letras  o  mays  em  breve 
que  ser  poder. 

Antonyo  Ferraz  a  fez  em  Évora  a  xm  dias  do  mes  daguosto  de 
1545.—%-  :  .  *. 


Baila  do  papa  Paulo  III  dirigida  a  el-Rel 

e  à  Rainha 

154*— Agoeto  to 


Paulus  papa  m — Gharissime  in  Christo  fili  noster  et  charissima  in 
Christo  filia  nostra  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Gum  antea  de  partu  clarae  memoriae  Mariae  principissae  Hispânia- 
rum,  natae  vestrae,  filioque  ex  ea  edito  tantum  essemus  letati,  quantum 
noster  erga  vos  et  illos  amor  exigebat,  magna  postea  doloris  amaritudine 
perfosi  sumus  ex  eo  nuntio,  qui  de  obitu  ejusdem  vestrae  natae  subsecu- 
tus  est.  Nam,  preter  generalem  nostrum  erga  omnes  reges  et  príncipes 
christianos  affectum,  facit  etiam  specialis  nostra  erga  vos  ac  serenissimum 
Caesarem,  ejusque  natum  principem  Hispaniae  benivolentia  ut  in  utrum- 
que  simus  participes,  prout  vobis  adversa  vel  leta  acciderint.  Sed  tamen, 
fili  et  filia  in  Christo  charissimi,  licet  quantum  ex  persona  nostra  nobis  est 
concessum,  prope  aeque  vobiscum  contristentur  (sic) ;  nos,  tamen,  ad  Dei 
providentiam  incompraehensibili  judicio  humana  moderantem  animum  re- 
ferentes, ejus  voluntati  nos  humiliter  subjicimus  et  conformamus.  Quod 
ut  vos  quoque,  sicut  pietatem  vestram  decet,  faciatis,  vos  paterna  chari- 


1  Bibuoth.  d'Ajcda,  Correap.  orig.  de  Baltharar  de  Faria,  foi.  130. —Recebida  aos 
3  de  setembro. 
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tate  hortamur;  illa  enim  verba  vestrae  prudentiae  pietatique  accommodala 
sunt :  Dominus  dedit,  Dominas  abstulit,  sit  nomen  Domini  benedictum,  ut 
ejus  Divina  Majestas,  quae  misericordiae  suae  recordata  non  plus  vobis 
abstulit  quam  dedit,  illius  defunctae  annos  vobis  adjiciat,  benigneque  con- 
cedat  ut  maeror  vester  hujus  nepotis  vobis  nati  faelicitate  et  longeva  vita 
oboleatur. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  Piscatoris,  die 
xxvi  Augusti  mdxxxxv,  pontificatus  nostri  anno  undécimo — Bio.  d  Ful- 
gin1. 

Carta  cTel-Rel  a  Balthasar  de  Faria 

1S45  —  Setembro  14 


Douctor  Baltesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Dom 
Fernando  de  Faram,  mordomo  moor  da  Rainha  minha  sobre  todas  muyto 
amada  e  prezada  molher,  irmaão  e  herdeiro  universal  do  arcebispo  de  Ça- 
ragoça,  me  disse  que,  assy  por  ele  dar  dez  mil  cruzados  de  composiçam  ao 
santo  padre,  dos  vinte  e  três  mil  que  ficaram  d  espolio  per  morte  do  dito 
arcebispo,  como  pelos  coleitores  e  subcoleitores  de  Sua  Santidade  nam 
comprirem  a  concordea  feyta  antre  Sua  Santidade  e  os  herdeiros,  elle  re- 
cebera tanta  perda  em  gastos  e  demandas,  que  sobre  isso  ouve  e  ainda 
agora  ha,  que  as  cousas  da  alma  do  dito  arcebispo  nam  sam  compridas, 
e  os  ditos  herdeiros  perderam  tudo  o  que  aviam  d  aver,  assy  pella  grande 
cantidade  com  que  ja  serviram  a  Sua  Santidade,  que  ja  tem  recebyda, 
como  pelos  coleitores  nam  comprirem  a  dita  concordya.  Pelo  que  os  di- 
tos herdeyros  queriam  poer  seu  trabalho  e  despesa  em  ver  se  avia  mães 
bens  do  dito  arcebispo,  e  que,  sendo  caso  que  os  ouvesse,  o  que  eles  nam 
criam,  preytealos  e  trabalhai  os  ás  suas  propias  custas  e  despesas;  e  que 
de  tudo  o  que  achassem,  se  algua  cousa  ouvesse,  queriam  dar  a  quarta 
parte  a  Sua  Santidade,  com  tal  condiçam  que  Sua  Santidade  cedesse  todo 
seu  direito  de  todas  outras  três  partes  do  que  se  assy  achar  aos  herdeyros, 
pêra  comprimento  da  alma  do  dito  arcebispo  e  das  despesas,  que  se  assy 


i 


Abch.  Nac,  Maç.  23  de  Bulias,  num.  5.—Sobreseripto:  Charissimo  in  Christo 
Mio  nostro  Johanni  Regi,  et  charissimae  in  Christo  íiliae  noslrae  Catherinae,  Portugal- 
liae  et  Algarbiorum  Reginae,  illustribus. 
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fizerem,  dando  Sua  Santidade  pêra  isso  as  provisões  necessárias ;  pedyn- 
dome  que,  porque  este  negocio  lhe  importava  tanto,  vos  escrevesse  so- 
bre elle  pêra  que  o  ajudásseis  nysso.  E  porque,  pela  muyto  boa  vontade 
que  tenho  ao  dito  Dom  Fernando,  eu  receberia  muyto  contentamento  do 
negocio  se  concludyr  como  ele  deseja,  vos  encomendo  muyto  que  em  tudo 
o  que  nysso  por  sua  parte  vos  for  requerydo  o  ajudeis  quanto  em  vós  for, 
falando  a  Sua  Santidade  nisso,  se  cumprir,  ou  a  quaesquer  outras  pessoas, 
que  lhe  for  necessário :  o  que  vos  muyto  gradecerey  e  terey  em  serviço. 

Escripta  em  Évora  a  xiin  dias  de  setembro,  Dioguo  Neto  a  fez,  de 
1545—%.  :  •  f. 

Carta  cTel-Rei  a  Dallhazar  de  Faria 

154S  —  Setembro  *6 

Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Com 
esta  carta  vos  envio  certas  enformações,  das  quaaes  huua  delias  he  sobre 
o  moesteiro  das  Cheias,  do  oraguo  de  Sam  Felicis,  que  estaa  junto  da  ci- 
dade de  Lixboa,  de  religiosas  da  Hordem  de  Sam  Dominguos,  e  trazem 
o  abito  que  as  religiosas  que  sam  da  obediemeia  dos  perlados  da  dita  hor- 
dem trazem,  e  he  da  jurdiçam  dos  arcebispos  de  Lixboa,  e  tem  sobre  o 
dicto  moesteiro,  prioresa  e  religiosas  e  convento  dele,  toda  superioridade, 
jurdiçam,  visitação,  e  correição,  e  sam  exemptas  da  obediência  e  superio- 
ridade dos  perlados  da  ordem  de  Sam  Dominguos :  o  qual,  pellas  causas 
que  na  dieta  enformação  sam  declaradas  e  por  elas  vereis,  nam  he  serviço 
de  Nosso  Senhor,  nem  bem  da  religiam  e  das  consciências  e  onestidade 
das  religiosas  dele,  viverem  como  vivem,  nem  estarem  da  maneira  de  que 
estam,  de  que  se  segue  grande  scandallo  ao  povo  e  maao  exemplo.  E  por- 
que o  dicto  moesteiro  se  nam  poderia  reformar  nem  meter  em  regra  e  boa 
rellegiam,  avendo  de  ser  da  jurdiçam  dos  dictos  arcebispos,  os  quaes,  por 
assi  serem  de  sua  jurdiçaão,  o  mandam  vesitar  por  cleriguos  seculares  e 
pessoas  que  nam  sabem  nem  them  experiência  das  cousas  da  religiaão, 
movido  o  arcebispo,  que  aguora  he,  da  experiência  disto,  e  dos  grandes 
inconvenientes,  que  se  seguem  do  dicto  moesteiro  ser  da  sua  jurdiçam  e 

1  Biblioth.  d' Ajuda,  Gorresp.  orig.  de  Ballhazar  de  Faria,  foi.  136. — Recebida  a 
Í8  de  outubro. 
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vesitação  e  dos  arcebispos  de  Lixboa,  ha  por  bem  de  consentir  que  o  san- 
eio padre  tire  a  dieta  jurdiçam  e  superioridade  a  elle  arcebispo  e  seú&  so- 
cessores,  e  a  conceda  e  dee  aos  perlados  da  hordem  de  Sam  Dominguos 
da  província  destes  regnos,  e  faça  o  dicto  moesteiro,  prioresa,  e  religio- 
sas, da  hobediencia  dos  perlados  da  dieta  ordem,  como  mais  larguamente 
vereis  pello  estormento  do  consentimento  do  dicto  arcebispo,  que  com  esta 
vos  envio.  Pelo  que  vos  encomendo  muito  que  loguo  façaes  fazer  da  dita 
enformação  suplicaçam  minha  pêra  Sua  Sanctidade,  e  de  minha  parte  lhe 
peçaes  com  toda  instancia  queira  conceder,  visto  o  serviço  de  Nosso  Se- 
nhor que  se  disso  segue,  que  o  dicto  moesteiro,  prioresa,  e  relligiosas,  e 
convento  sejam  da  obediência,  jurdiçam,  vesitação,  e  correiçam  dos  perla- 
dos da  dieta  hordem  de  Sam  Dominguos  da  província  destes  regnos,  como 
he  dicto,  e  tenham  e  guozem  de  todos  os  privillegios,  exenções,  liberda- 
des, e  immunidades,  e  indulgentias,  que  tem  e  de  que  guozam  os  moes- 
*  teiros  das  religiosas  da  hordem  de  Sam  Dominguos  da  dieta  hobediencia 
dos  perlados  da  dieta  hordem  da  provincia  destes  regnos,  como  mais  largua- 
mente vereys  na  dieta  enformaçam,  pella  qual  expedireis  as  bulias  e  pro- 
visões com  todas  as  clausulas  e  cousas  na  dieta  enformaçam  declaradas,  e 
m  as  enviareis  o  mais  em  breve  que  for  possível. 

Item.  A  outra  enformação  he  sobre  os  moesteiros  de  Semide,  da  hor- 
dem de  Sam  Bento,  e  de  Sancta  Anna,  da  ordem  de  coneguos  regulares 
de  Saneio  Aguostinho,  ambos  do  bispado  de  Coimbra,  os  quaaes,  pelas 
causas  que  na  dieta  enformação  vam  declaradas,  e  pelo  escandallo  e  grande 
desserviço  de  Nosso  Senhor,  que  se  segue  da  maneira  de  que  as  relligio- 
sas delles  estam  e  vivem,  desejo  que  se  mudem  á  dieta  cidade,  e  se  faça 
d  ambos  huum  moesteiro  em  alguum  bom  sitio  e  luguar  conveniente,  e 
que  seijà  da  obediência,  jurdiçam,  vesitaçam,  e  correiçaão  do  dom  prior 
do  convento  de  Thomar,  moesteiro  da  hordem  da  cavalaria  de  Nosso  Senhor 
Jhesuu  Christo,  que  tem  e  guarda  a  regra  e  ordem  de  Cister,  que  he  con- 
forme á  regra  da  ordem  de  Sam  Bento,  o  qual  he  muyto  reformado  e  posto 
em  toda  regullar  observantia.  Pello  que  vos  encomendo  muyto  que  de  mi- 
nha parte  peçaes  ao  saneio  padre  que  Sua  Santidade,  por  serviço  de  Nosso 
Senhor  e  bem  dos  dictos  moesteiros,  queira  aver  por  bem  a  dieta  mudança 
delles,  como  na  enformação  o  peço  e  mais  largamente  vereys.  E  porque 
elles  sam  da  jurdiçam  e  superioridade  dos  bispos  de  Coimbra,  vos  mando 
com  esta  consentimento  do  electo  bispo,  que  aguora  he,  per  que  consente 
a  dieta  mudança,  e  a  ha  por  boa  e  de  muyto  serviço  de  Nosso  Senhor  e 
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bem  das  relligiosas  dos  dictos  moesteiros,  e  renuncia,  avendo  o  Sua  San- 
tidade por  bem  e  comcedendo  a  dieta  mudança,  toda  a  dieta  jurisdição  e 
superioridade,  que  os  bispos  de  Coimbra  tem  e  atee  ora  tiveraâo  nos  di- 
ctos moesteiros  e  religiosas  delles,  como  vereys  pelo  dicto  seu  consenti- 
mento. E  na  expediçam  das  letras,  que  disso  aveys  de  expedir,  guarda- 
reys  a  ordem  e  maneira  que  na  dieta  enformação  he  declarada,  com  to- 
das as  clausulas  nella  contheudas,  e  me  enviareys  as  ditas  letras  o  mais 
cedo  que  poderdes  e  vos  for  possivel. 

Item.  A  outra  enformação  he  sobre  a  abadia  do  dicto  moesteiro  de 
Semide  em  favor  de  Isabel  d  Escovar,  freira  professa  do  moesteiro  d  Arouca, 
da  hordem  de  Sam  Bernaldo,  per  renunciaçam  de  dona  Costança  de  No- 
ronha, que  foy  postulada  pelas  monjas  do  dicto  moesteiro  em  abadessa 
por  falecimento  de  dona  Catherina  Anriquez,  que  assi  mesmo  foy  aba- 
dessa delle,  e  confirmada  e  aprovada  e  adimitada  a  dieta  postulaçam  per 
Sua  Sanctidade,  e  provida  da  dita  abbadia;  e  porem  nam  se  expediram  as 
bulas  e  letras  da  dieta  provisão,  nem  ela  thomou  por  vertude  delas  posse 
da  dieta  abadia.  E  ora  a  dita  donna  Constança,  por  o  sentyr  assy  por  ser- 
viço de  Deos  e  bem  de  sua  conciencia,  manda  renunciar  per  seu  procu- 
rador, como  se  verá  pela  precuração  que  com  esta  vos  vay,  todo  o  direito 
e  aução  que  tem  na  dita  abadia,  e  a  provisam  que  delia  lhe  he  fecta,  em 
mãos  de  Sua  Sanctidade  ou  de  quem  pêra  isso  seu  poder  tiver,  em  favor 
da  dieta  Isabel  d  Escovar,  a  qual  he  de  muito  boa  vida,  e  antigua  na  di- 
eta sua  hordem,  e  muyto  expermentada  nas  cousas  do  governo  da  reli- 
giam  e  do  governo  dos  moesteiros  de  religiosas,  por  já  ther  nelles  ofícios 
e  carreguos,  que  muyto  bem  administrou,  a  qual  governará  e  regerá  o 
dito  moesteiro  de  Semide  como  convém  a  serviço  de  Deos  e  boa  religiam. 
Pelo  que  vos  encomendo  que  conforme  á  dita  enformação  peçais  de  mi- 
nha parte  a  Sua  Sanctidade  que  queira  prover  da  dieta  abadia,  em  qual- 
quer modo  que  estee  vagua,  ora  per  via  da  dieta  renunciação,  ou  em 
qualquer  outro,  a  dieta  Isabel  d  Escovar,  sem  embarguo  de  ser  monja  da 
dieta  ordem  de  Cister,  como  mais  larguamerite  na  dita  enformação  he  de- 
clarado. E  expedireys  as  provisões  com  todas  as  clausulas  nella  contheu- 
das, e  m  as  enviareis  o  mais  cedo  que  vos  for  possivel. 

António  Ferraz  a  fez  em  Évora  a  xxvi  dias  do  mez  de  Setembro  de 
1545.— /to".  :  .  4. 

1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  138.— Recebida  a  28 
de  outubro. 
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Carta  dPel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1545— Setembro  *• 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  0  dou- 
tor Martim  dAspilcueta  Navarro,  lente  de  cadeira  de  prima  e  cânones, 
me  pedyo  que  vos  quisesse  escrever  sobre  seus  neguocios,  dos  qúaes,  pella 
boa  vontade  que  lhe  tenho,  folguarya  eu  muito  que  vos  quisésseis  encar- 
reguar  pêra  nelles  o  ajudardes  e  favorecerdes  em  tudo  o  que  em  vós  for. 
Pelo  que  vos  encomendo  muito  que  assy  o  queiraaes  fazer;  e  o  que  neles 
tendes  feito  vos  agradeço  e  tenho  em  serviço. 

Antonyo  Ferraaz  a  fez  em  Évora  a  xxvi  de  setembro  de  i  545 — 
Rey-  \  «  *. 


Carta  d'el-ReÍ  a  Balthasar  de  Faria 


1545— Setembro  *• 


Doutor  Balthazar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Eu  vos 
tenho  escripto  os  dias  passados  sobre  hua  demanda,  que  Juliam  Chulu- 
mela  trás  contra  Dioguo  Fernandez,  meu  capelaão,  sobre  o  mestrescolado 
da  see  de  Lixboa,  que  o  dicto  Dioguo  Fernandez  ouve  por  vertude  do  in- 
dulto da  rainha  minha  sobre  todas  muyto  amada  e  prezada  molher;  e  ate 
guora  nam  tenho  visto  reposta  algua  vossa  do  que  com  ele  passastes.  E 
porque  de  o  avexa  injustamente  e  como  nam  deve,  sem  ther  n  isso  alguua 
justiça,  vos  encomendo  que  loguo  lhe  falíeis  de  minha  parte,  e  lhe  diguaaes 
que  ele  se  queira  decer  da  dita  demanda  e  o  nam  avexe  mais ;  porque, 
fazendo  o  contrairo,  receberey  eu  d  isso  grande  descontentamento,  e  farey 
no  caso  o  que  for  meu  serviço.  E  que  ele  deve  de  ver  camanho  meu  des- 
serviço he  daar  avexaçam  a  meus  capelaaes,  quanto  mais  a  Dioguo  Fer- 

1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  140. 
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nandez,  que  tam  contino  he  em  meu  serviço,  e  que  tantos  annos  ha  que 
me  serve.  E  escrever  m  eis  pelo  primeiro  o  que  vos  ele  responder. 

Scripta  em  Évora  a  xxvm  dias  do  mes  de  Setembro  de  1545— 
Rey 


•  *  . 


Carta  d'eI-ReI  a  Balthazar  de  Faria 


1545— Setembro  IS 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Com 
esta  vos  envyo  huuns  apontamentos  sobre  a  causa  da  egreja  de  Sam  Sal- 
vador de  Britiandos,  da  diocesi  do  arcebispado  de  Bragua,  sobre  a  qual 
António  Pirez  da  Bouça  tem  posto  demanda  contra  abadessa  e  freiras  do 
moesteiro  de  Sancta  Ana  da  villa  de  Viana,  da  ordem  de  Sam  Bento,  do 
que  diz  ter  direito  na  egreja.  E  assy  vos  mando  huua  procuração  minha 
pêra  que  na  dita  causa  possaaes  precurar  e  fazer  todas  as  cousas,  que 
tocarem  e  comprirem  á  dita  egreja,  como  por  ela  vereis.  Pelo  que  vos  en- 
comendo muyto  que  vós  vejaaes  os  ditos  apontamentos,  e  requeirais  por 
eles  todo  o  que  vos  parecer  justiça  e  direito  com  todo  o  cuydado  dili- 
gencia, que  a  vós  for  possível:  e  do  que  nisso  fizerdes  folguarey  de  me 
avisardes  com  brevidade. 

Antonyo  Ferraaz  a  fez  em  Évora  a  xxvm  de  setembro  de  1545 — 
Rey  •  •  •  *. 


1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corres p.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  íol.  132.— Recebida  a  2& 
it  outubro. 

3  Ibid.,  foi.  134.— Recebida  a  SB  de  outubro. 
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Caria  d'el-ReI  a  Slm&o  da  Veiga 
e  a  Balthazar  de  Faria 

* 

(1S45  — Setembro  99?) 


Simão  dâ  Veiga  e  doutor  Balthazar  de  Faria,  eu  el  rey  vos  envio  muito 
saudar.  Per  Leite,  que  d  aqui  partio  a  x  d  aguosto  passado,  vos  escrevi 
como  mandava  entrar  o  nunoio  do  sancto  padre,  vendo  o  que  sobre  isso 
me  escrevia  o  cardeal  Sancta  Frol,  seu  neto,  e  confiando  que,  pois  eu  tam 
inteiramente  comprazia  Sua  Sanctidade  no  que  ele  mostrava  receber  con- 
tentamento, o  faria  ele  assy  no  que  lhe  pedia  acerqua  da  Inquisição.  E, 
depois  de  ele  partido,  entrou  o  dito  núncio  aos  nove  deste  mes  de  setem- 
bro ;  e  nam  foy  mais  cedo,  porque  adoeceo  no  caminho,  onde  guastou  to- 
dos estes  dias.  E,  alem  do  breve  que.  me  deu  do  sancto  padre  da  notefi- 
caçam  de  sua  vinda,  me  deu  outro,  em  reposta  da  carta,  que  lhe  escrevy 
por  vós  Simão  da  Veigua,  do  qual  vos  mando  o  treslado  pêra  mais  vossa 
enformação  do  que  abaixo  direi.  E  porque  a  sustancia  e  as  palavras  delle 
sam  taes  que  nam  posso  eu  deixar  de  as  sentir  muito,  e  de  aver  que  to- 
cão  muito  a  minha  authoridade,  ouve  por  meu  serviço  avisar  vos  loguo 
disso,  pêra  de  minha  parte  fallardes  a  Sua  Sanctidade  nesta  matéria  do 
bispo  de  Viseu,  a  qual  eu  sempre  ouve  por  mui  importante  a  serviço  de 
Deos  e  meu,  e  aguora  com  este  breve  a  tenho  por  de  mais  importância. 
E  o  que  ey  por  bem  que  lhe  diguaes  he  o  seguinte. 

Que  o  núncio  de  Sua  Sanctidade  me  deu  este  seu  breve,  do  qual  eu 
nam  pude  deixar  de  receber  tam  grande  espanto  como  era  rezão.  E  que 
no  que  toca  á  matheria  da  Inquisição  nam  tenho  aguora  que  lhe  dizer, 
nem  me  parece  que  ha  necessidade  disso,  postoque  a  muitas  cousas  do 
que  nelle  diz  eu  poderá  bem  responder.  Mas  aguora  e  sempre  deve  d  abas- 
tar por  reposta  de  todas  elas  e  dos  queixumes  desta  gente  que  eu  lhes  nam 
levo  suas  fazendas,  como  se  faz  em  Castella,  antes  recebo  em  os  perder 
grande  perda  na  minha,  a  fora  a  de  vassallos :  mas,  quando  se  trata  do  ser- 
viço de  Nosso  Senhor  e  da  sua  fee,  não  he  rezão  que  eu  me  lembre  se- 
nam  do  que  a  isso  compre  e  nam  do  que  compre  a  mym.  E  que,  pois  eu 
estou  esperando  que  Sua  Sanctidade  me  conceda  o  que  lhe  mandey  pedyr 
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por  vós  Simão  da  Veigua  acerqua  da  dita  Inquisição,  de  que  tanta  certeza 
de  sua  parte  me  them  dado  o  cardeal  Sancta  Frol,  seu  neto,  por  sua  carta, 
avendo  eu  por  bem  que  entrasse  o  seu  núncio,  não  ha  aguora  nesta  ma- 
theria  mais  que  lhe  dizer.  E  que,  quanto  á  do  bispo  deYizeu,  em  que  elle 
também  neste  breve  me  falia,  eu  nam  posso  cuidar  que  Sua  Sanctidade  o 
visse ;  porque,  estando  eu  esperando  delle  a  satisfação,  que  era  rezão  que 
esperasse  de  males  tam  públicos  e  notórios  e  abomináveis  e  tam  graves 
contra  mim  e  contra  minha  authorídade,  como  são  os  do  bispo  de  Viseu, 
nam  somente  ategora,  com  tanta  ofensa  minha  e  tam  grande  seu  descuido 
do  que  devia  a  filho  tam  obediente  e  que  lhe  tinha  tam  particular  amor, 
me  dilatou  esta  satisfação,  mostrando  em  todo  este  tempo  em  o  trazer  junto 
de  sy,  e  no  próprio  luguar  em  que  o  trouxera  se  ele  iora  outro,  e  nas 
mercês  que  lhe  fez,  quanto  contentamento  dele  tinha ;  mas  ainda  agora  per 
seu  breve  me  diz  que  nunqua  de  suas  culpas  lhe  constou,  nam  lhe  lem- 
brando de  tudo  o  que  lhe  tenho  mandado  dizer  acerqua  desta  matéria  por 
Christovão  de  Sousa,  que  naquelle  tempo  resedia  ante  Sua  Sanctidade  por 
meu  embaixador,  e  depois  por  Jorge  de  Bairros,  e  logo  após  elle  por  Fran- 
cisquo  Botelho,  pelo  qual  lhe  mandei  mostrar  as  cartas  de  cifra  e  as  dos 
christãos  novos,  em  que  se  provava  claramente  ser  ele  o  que  os  favorecia 
nella  e  outras  cousas,  que  cometia  contra  serviço  de  Deos  e  meu,  e  depois 
por  Pêro  Domeniquo,  e  pelo  geral  da  hordem  de  Sam  Francisquo  da  ob- 
servância, que  a  tudo  qua  foi  presente,  e  de  todas  estas  vezes  pelo  car- 
deal Sanctiquatro.  Das  quaaes  cousas  todas  eu  nam  posso  acabar  de  crer, 
postoque  do  seu  breve  o  entenda  (cujo  estilo  parece  mais  do  bispo  de  Vi- 
seu que  dalguum  seu  official,  ou  ao  menos  que  foy  ele  no  fazer  delle), 
seja  disso  esquecido,  nam  convindo  á  callydade  delas  algum  squecimento, 
antes  grandíssimo  rigor  no  castigo,  e  grande  lembrança  de  ser  eu  o  que 
lhe  pedia ;  mas  que,  pois  Sua  Sanctidade  claramente  diz  que  lhe  nam 
constou,  o  que  eu  nam  posso  deixar  de  sentir  tanto  como  he  rezão,  e  de 
receber  disso  grande  descontentamento,  e  o  aver  por  tamanha  ofensa  como 
ela  he,  e  de  o  ajuntar  a  todos  os  mais  esquecimentos  que  neste  caso  tem 
usado  commigo,  e  de  aver  tudo  por  de  tamanha  importância  e  calidade 
que  me  faz  cuidar  que  nam  pode  aver  delles  emménda  nem  satisfação  de 
Sua  Sanctidade  pêra  mim,  nam  me  parece  que  em  tempo  de  tamanho  seu 
squecimento  devo  ja  de  tractar  delia,  senam  de  lhe  pedir  e  requerer,  como 
peço  e  requeiro  muyto  affectuosamente,  e  com  tanta  ynstancia  como  o  caso 
demanda  e  me  obriga  minha  consciência  e  authorídade,  que  muy  inteira- 
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mente  me  queira  logo  mandar  fazer  justiça  do  bispo,  e  ordenar  como  seja 
castiguado  tam  rigorosamente  como  merece  a  abominação  de  seus  delitos. 
E  olhe  camanho  desserviço  de  Nosso  Senhor  e  grande  escândalo  ao  mun- 
do todo  seria  por  hum  homem  tam  infame,  como  se  sabe  la  e  qua  que  este 
he,  e  que  assy  se  foy  de  meu  serviço  sem  ter  causa  pêra  isso,  sendo  meu 
criado  e  natural  e  official  de  tal  officio,  e  confiando  dele  meus  segredos, 
e  recebendo  de  mim  tantas  honras  e  mercês,  nam  somente  este  tal  achar 
nele  recolhimento,  e  fazei  o  cardeal  e  outros  muitos  favores,  mas  ainda  ne- 
gar me  Sua  Sanctidade  a  justiça  e  o  castigo  de  suas  culpas,  pedindo  Ih  o  eu 
tantas  vezes  e  com  tamanha  causa.  Da  qual  cousa  eu  me  não  poderia  deixar 
d  aqueixar  no  sagrado  Concillio,  no  qual  luguar,  e  em  toda  outra  parte,  em 
que  se  isto  soubesse  e  suas  culpas  fossem  magnifestas,  nam  poderiam  dei- 
xar de  o  aver  por  tam  culpado  como  sua  vida  merece,  e  a  Sua  Sanctidade 
por  muito  squecido  do  que  neste  caso  devera  de  fazer,  maiqrmente  sendo 
eu  o  ofendido  nelle,  e  merecendo  a  eile  e  á  sancta  see  apostólica  outras 
mercês  e  satisfações  de  tam  grandes  serviços,  como  a  ela  por  mim  e  pe- 
los reis  destes  regnos  sam  feitos  e  cada  dia  se  fazem  no  acrecentamento 
da  sancta  fee  catholica,  dos  quaes  por  todas  estas  cousas  assy  vejo  que  se 
esquece,  como  o  faz  do  que  lhe  tenho  mandado  dizer  e  pedyr  acerqua  do 
bispo.  E  que  veja  bem  a  importância  deste  negocio  e  quanto  me  toqua, 
pelo  que  nam  ey  de  desistir  de  lhe  pedir  que  me  faça  nele  justiça  e  re- 
zam, pois  a  Sua  Sanctidade  compete,  pelo  lugar  em  que  está  e  pelo  tempo 
que  he,  tirar  toda  cousa  que  possa  ser  causa  d  escândalo  publico  na  chris- 
tandade.'  Eu  lhe  torno  outra  vez  e  muitas  a  pedir  affectuosamente  por 
mercê  que  m  a  faça,  e  que  eu  vos  mando  que  do  que  Sua  Sanctidade  neste 
caso  vos  responder  me  aviseis  logo  por  huum  correo.  O  que  assy  vos  en- 
comendo e  mando  que  façaes  com  toda  brevidade  possivel. 

Item.  Depois  de  falardes  ao  santo  padre,  ey  por  meu  serviço  que  fa- 
leis ao^cardeal  Farnés,  e  lhe  deys  conta  de  tudo  o  que  por  vós  mando  di- 
zer a  Sua  Sanctidade  sobre  esta  matéria  do  bispo ;  e  alem  disso  lhe  dirés 
de  minha  parte  que  qua  se  diz  que  ele  o  favorece,  e  que  por  sua  mão  e 
intercessão  Sua  Sanctidade  o  recebe  e  o  trata,  nam  como  ele  merece,  mas 
como  o  poderá  merecer  se  nele  ouvera  outras  calidades,  a  qual  cousa  eu 
nam  creo,  porque  he  rezam  que  cuyde  e  espere  de  quem  ele  he  que  nam 
quererá  que  Sua  Sanctidade  favoreça  senam  aqueles  que  forem  dinos  disso, 
quanto  mais  vendo  ele  e  sabendo  quanto  o  bispo  tem  errado  contra  mim. 
e  contra  meu  serviço,  do  qual  tantas  vezes  ele  tem  visto  que  me  eu  man- 
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dey  queixar  a  Sua  Sanctidade,  e  a  ele  dar  conta  disso,  como  a  pessoa  que 
no  sagrado  colégio  dos  cardeaes  he  hum  dos  principaes,  e  de  que  eu  tanta 
conta  faço  e  tanto  istimo :  o  que,  se  assy  fosse  que  ele  favorecia  o  bispo, 
era  muyta  rezam  que  eu  o  sentisse  dele  muyto,  e  tivesse  disso  grande  des- 
contentamento. Que  lhe  peço  muito  que,  se  o  faz,  que  o  nam  queira  fazer, 
e  que  olhe  quanta  mais  rezam  tem  pêra  nisto  e  em  tudo  procurar  mais  o 
meu  contentamento  que  o  do  bispo,  que,  por  quem  ele  he,  devia  de  ser 
dele  tam  avorrecido  como  suas  obras  e  costumes  merecem ;  e  que  também 
olhe  quanta  obrigaçam  ele  tem,  asy  por  quem  he,  como  pelo  lugar  em  que 
estaa,  e  pelo  credito  que  Sua  Sanctidade  lhe  daa,  pêra  os  mãos,  e  que 
tam  pubrica  e  notoriamente  sam  ávidos  por  taes,  nam  acharem  nele  favor 
nem  ajuda,  quanto  mais  tanta  comunicaçam  e  tanta  amizade,  como  se 
afirma  que  ha  antre  ambos.  E  que  lhe  peço  que  ele  nam  queira  por  esta 
causa  eu  me  possa  com  rezam  escandalizar  dele,  a  qual  cousa  eu  verda- 
deiramente nam  queria  fazer  em  alguum  tempo,  antes  em  todas  as  suas 
mostrar  lhe  a  boa  vontade  que  lhe  tenho,  e  quanto  sempre  estimarey  a  que 
he  rezam  que  ele  tenha  pêra  as  minhas. 

Item.  Assy  mesmo  ey  por  bem  que  deys  conta  aos  eardeaes  de  Bur- 
gos e  Santiquatro  do  que  mando  dizer  a  Sua  Sanctidade  sobre  este  nego- 
cio do  bispo,  dizendo  lhe  como  eu  vos  mando  que  assy  o  façaes  pela  isti- 
ma  em  que  os  tenho,  e  por  quanto  sey  que  lhes  ha  de  pesar  quando  vi- 
rem que  tenho  tanta  causa  de  me  queixar  de  Sua  Sanctidade  em  tal  caso, 
do  qual  ategora  nam  tenho  dele  outra  satisfaçam,  senam  queixumes  e  agra- 
vos de  novo,  sendo  ele  de  tal  calidade  que  devera  Sua  Sanctidade  d  aco- 
dir  com  o  castigo  de  sy  mesmo,  sem  ser  necessário  pêra  isso  alguua  ins- 
tancia minha. 

Item.  Neste  breve,  que  o  sancto  padre  me  escreveo,  de  que  vos  mando 
o  trelado,  me  fala  nas  rendas  do  bispo  de  Viseu,  como  vereys  pelo  trelado 
do  breve  nos  lugares  em  que  de  qua  vos  vay  apontado.  E  porque  no  que 
vos  mando  que  digaes  a  Sua  Sanctidade  eu  vos  nam  falo  neste  ponto,  pa- 
receome  meu  serviço  avisar  vos  do  que  nisso  possaes  dizer,  se  la  vos  fosse 
apontado,  e  he  que,  quando  qua  me  falou  Alòysio  Lipomano,  núncio  de 
de  Sua  Sanctidade,  nesta  matéria,  eu  lhe  disse  que,  quanto  ao  espiritual 
do  bispado,  eu  seria  contente  que  ele  o  regesse  e  governasse  e  entendesse 
nisso  como  lhe  parecesse  mais  serviço  de  Nosso  Senhor,  o  que  ele  nam  quis 
aceitar.  E  que,  quanto  ás  rendas,  eu  nam  avia  de  consentir  levai  as  o  bis- 
po, nem  permetir  alguum  modo  que  me  parecesse  que  poderia  ser  cami- 
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nho  de  as  ele  levar ;  porque  nam  estava  em  rezam  querer  eu  que  se  sos- 
tentasse  das  rendas  de  huum  bispado  de  meus  reguos  quem  tanto  tinha 
errado  contra  mym  e  contra  meu  serviço,  e  que  tal  tençam  mostrava  e  ti- 
nha contra  ele,  nem  nunqua  se  vio  sosterem  se  os  imigos  (e  per)metir  que 
eles  vivessem  á  custa  da  parte  contraria,  e  eu  ao  bispo,  pelo  que  dele  te- 
nho exprimentado  e  visto,  por  tal  o  tenho  a  meu  serviço.  E  visto  he  que 
estas  rendas  eu  as  nam  levey  nunca  nem  levo,  e  estam  socrestadas,  pêra 
se  delas  fazer  o  que  for  serviço  de  Nosso  Senhor,  e  sendo  assy,  como  he, 
deve  se  de  crer  que  nam  terey  nesta  matéria  outra  tençam  senam  esta,  a 
qual  eu  ey  por  tam  boa  e  de  tanto  serviço  de  Nosso  Senhor  que  nam  sey 
como  pode  aver  quem  a  contradiga,  se  a  houver  de  julgar  sem  alguua  afei- 
çam.  Isto  podereys  dizer  a  Sua  Sanctidade,  se  vos  neste  ponto  das  rendas 
falar,  ou  a  qualquer  outra  pessoa  que  vos  nisso  tocar. 

Item.  Por  alguuas  cartas,  que  vós  Balthasar  de  Faria  me  tendes  sen- 
tas, tenho  sabido  quanta  vontade  sempre  achaes  em  João  da  Veiga,  em- 
baixador do  emperador  meu  irmão,  pêra  em  todos  meus  negócios  folgar 
de  me  servir,  e  assy  o  tenho  sabido  por  alguuas  cartas  suas,  que  tem  es- 
critas a  Lopo  Furtado,  embaixador  do  emperador  meu  irmão,  que  em  mi- 
nha corte  reside,  de  que  recebo  muy  grande  contentamento,  e  assy  tenho 
por  muy  certo  que  o  tem  feyto  e  fará  em  tudo  o  que  soceder,  e  em  que 
lhe  a  ele  parecer  que  me  pode  servir,  assy  por  quem  ele  he,  como  por  em- 
baixador do  emperador  meu  irmão,  cujas  cousas  e  as  minhas  sam  hunas 
mesmas.  E,  porque  me  pareceo  rezam  dar  lhe  disso  os  agradecimentos, 
lhe  escrevo  a  carta  que  com  esta  vos  envio,  a  qual  lhe  dareys,  dando  lhe 
assy  mesmo  de  minha  parte  os  agradecimentos,  que  suas  obras  merecem, 
com  todas  as  boas  palavras  que  vos  bem  parecer  e  for  meu  serviço,  fa- 
zendo o  certo  da  boa  vontade  que  lhe  tenho,  e  que  ele  sempre  achará  em 
mym  pêra  tudo  o  que  lhe  comprir.  E,  porque  desta  matéria  do  bispo  he 
bem  que  ele  saiba  o  que  sobre  isso  mando  dizer  ao  santo  padre  e  ao  car- 
deal Fernés,  lhe  dares  conta  dela,  e  lhe  dirés  que  «eu  vos  mandey  que  Ih  a 
desseys,  como  quero  que  o  façaes  sempre  de  tudo  o  que  cumprir  a  meu 
serviço,  quanto  mais  de  cousa  de  tal  calidade,  na  qual  tenho  eu  por  muy 
certo  que  ele  fará  o  que  sempre  faz  em  tudo  o  que  me  toca  *. 


1  Rascunho  tem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  4. 
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Carta  cTel-Rei  a  Jtafio  da  Veiga 

João  da  Veiga,  etc.,  eu  Dom  Joham  etc.  Por  cartas  do  doutor  Balte- 
sar  de  Faria  etc.,  e  assy  por  alguuas  outras,  que  escrevestes  a  Lopo  Fur- 
tado, que  em  minha  corte  reside  por  embaixador  do  emperador  meu  ir- 
mão, tenho  sabido  o  desejo  que  mostraes  pêra  nas  minhas  cousas  poerdes 
por  obra  o  que  tendes  na  vontade,  e  quanto  procuraes  por  assy  o  fazer 
no  que  se  oferece.  E  ainda  que,  por  quem  vós  soeys  e  pelo  lugar  em  que 
estaes  e  pelo  nome  que  tendes,  eu  o  tivesse  assy  por  muy  certo,  muyto 
folguey  de  o  saber  por  estas  vias,  e  recebo  disso  muy  grande  contenta- 
mento, e  vol  o  agradeço  muyto.  E  deveys  de  crer  que  quanto  nisso  mos- 
traes e  fazeys  he  tudo  muy  conforme  a  boa  vontade,  que  vos  eu  tenho,  e 
que  vós  mereceys,  a  qual  achares  sempre  em  mym  em  tudo  o  que  vos 
comprir  e  me  requererdes.  E  a  Simão  da  Veiga,  e  ao  doutor  Baltesar  de 
Faria,  me  remeto  no  mais,  que  vos  de  minha  parte  dirá. 
"  Scrita....1. 


Carta  d'el-ReI  a  Balthazar  de  Faria 


1546 — Setembro  *9 


Doutor  Ralthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muyto  saudar.  Por 
outras  cartas  escrevo  a  vós  e  a  Simaão  daVeigua  o  que  ey  por  bem  que 
ambos  diguaes  ao  sancto  padre  de  minha  parte  em  resposta  do  breve,  que 
me  screveo  por  este  seu  núncio,  acerqua  da  Inquisiçam,  e  do  que  toca  ao 
bispo  de  Viseu ;  e  assy  sobre  alguas  outras  cousas  de  meu  serviço,  que  vos 
mando  que  ambos  façaes.,E  porque  pôde  ser  que  Simaão.  da  Veiga  não 
estee  ahy  ao  tempo  que  cheguaar  Pêro  Rodrigues,  despenseiro  mor  da 
Rainha,  minha  sobre  todas  muito  amada  e  prezada  molher,  por  ser  hido 
a  Sicillia  ao  neguocio  do  trigo  onde  o  mandey,  e  seria  grande  detença 

• 

1  Rascunho  tem  data,  no  Arch.  Nac,  Gollecç.  Moreira,  Caderno  4. 
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averdes  d  aguardar  por  elle,  ey  por  bem  que  abraaes  as  ditas  cartas,  e  vós 
soo  façaes  em  tudo  o  que  a  ambos  vos  mandava  que  fizésseis. 

Antonyo  Ferraaz  a  fez  em  Évora  a  xxvni  de  setembro  de  1545— 
Rey-    |    •  '. 


Carta  dd-Rei  a  Balthasar  de  Faria 


1545— ftetemfcro  »* 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Antre 
o  moesteiro  de  Belém  e  o  cabido  da  see  de  Lixboa,  pende  ha  annos  de- 
manda na  Rota  do  sancto  padre  sobre  o  cabido  lhe  demandar  certos  dízi- 
mos de  huas  terras  do  dito  moesteiro,  como  mais  larguamente  sereis  en- 
formado por  huua  carta  do  provincial,  que  vos  aquy  envio.  E  porque,  como 
nella  vereis,  a  ordem  não  pagua  nenhuum  dizimo  de  cousa  alguua,  pòr  seus 
previUegios,  os  quaes  assy  mesmo  se  guardao  em  Castella,  e  nam  séria 
rezaão  quebrarem  se,  vos  encomendo  muito  que  vejaaes  muy  bem  a  dita 
carta,  e  os  fundamentos  do  direito  que  tem  na  causa  o  dito  moesteiro,  e 
assy  os  mais  papeis,  que  Vos  o  provincial  envia  pêra  mais  vossa  enforma- 
çam,  e  ajudeis  e  favoreçais  quanto  em  vós  for  a  dita  demanda,  e  traba- 
lheys  nisso  quanto  vos  for  possível,  avendo  por  muy  certo  que  de  assy  o 
fazerdes  receberey  grande  contentamento,  e  me  averey  por  muyto  servido 
de  vós :  e  folguarey  de  me  avisardes  do  que  nisso  fizerdes. 

António  Ferraaz  a  fez  em  Évora  a  xxvui  dias  de  setembro  de  1545 
— Rey-    \    •  \ 


1  Bibuoth.  d'Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  da  Faria,  foi.  142.— Recebida  a  88 
de  outubro. 

*  Ibid.  foi.  144. 
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Carta  d'el-Rel  a  Balthasar  de  Farta 


1S4&— ftetembro  ** 


Doutor  Balthasar  de  Fana,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Dom 
Dioguo  de  Crasto,  do  meu  conselho,  me  deu  conta  do  que  lhe  escrevestes 
acerqua  do  que  tendes  passado  com  o  cardeal  de  Burguos  sobre  a  pen- 
saão,  que  quer  que  dom  Dioguo  consinta  nos  benefícios  de  dom  Álvaro, 
seu  filho,  que  vaguaram  per  falescimento  do  prior  de  Monsancto.  E  por- 
que, pêra  o  que  rendem  os  ditos  benefícios,  parece  que  he  grande  soma  a 
pensão  dos  duzentos  cruzados,  que  pede,  e  que  estaa  bem  a  de  cento  e 
cinquoenta,  que  lhe  jaa  dáveis,  na  qual  dom  Dioguo  folgua  de  vyr  por  seu- 
sar  demandas,  vos  encomendo  muyto  que  torneis  nisso  a  fallar  ao  dito 
cardeal  que  se  queira  contentar  dos  dictos  cento  e  cinquoenta  cruzados, 
e  trabalheys  quanto  em  vós  for  por  elle  os  aceptar,  porque  receberey 
muito  contentamento  de  vós  nisso  fazerdes  o  que  confio  que  fareis.  E  se 
vos  parecer  bem  fallardes  nisso  ao  cardeal  de  minha  parte,  e  dizerdes  lhe 
que  eu  o  receberey  dele  em  singular  prazer,  fal  o  eis  na  maneira  que  vir- 
des que  mais  aproveitará:  e  trabalhay  por  o  neguocio  se  concludyr  nesta 
maneyra,  e  muyto  volo  agradecerey. 

António  Ferraaz  a  fez  em  Évora  a  xxvm  dias  do  mes  de  setembro 
de  1545— itey.  :  •  4. 


1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Bilthazar  de  Faria,  foi.  146.— Recebida  a  48 
de  outubro. 
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Carta  dPel-Rel  a  Slmfto  da  Veiga  e  a  Balthaxar 

de  Faria 


1545— Setembro  M 


Simaão  da  Veigua  e  doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio 
muito  saudaar.  Por  Figueiredo,  que  cheguou  caa  aos  xvra  dias  deste  mes 
de  setembro,  soube  como  Nosso  Senhor  alumiara  Madama,  minha  muito 
preeada  sobrinha,  de  dous  filhos,  e  como  ela  e  elles  ficarão  com  muy  boa 
disposiçaao,  com  a  qual  nova  eu  receby  muito  comtentaniento.  Muyto  vos 
encomendo  que  a  vesiteis  loguo  de  minha  parte,  e  lhe  diguaaes  que  eu  fi- 
quo  com  muyto  contentamento  de  saber  que  Nosso  Senhor  foy  servido  de 
a  alumiar  de  dous  filhos,  e  de  ficar  em  tam  boa  disposiçaao,  assy  pello 
que  o  sancto  padre  com  isso  hade  receber,  como  pello  que  hade  teer  o 
emperador  meu  irmaão;  e  que  eu  espero  em  Noso  Senhor  que  lhe  mostre 
delles  tam  grandes  contentamentos  como  ela  deseja,  de  que  me  a  mim 
hade  caber  sempre  tanta  parte,  como  he  a  razaao  que  pêra  ysso  ha,  e  o 
amor  que  lhe  eu  tenho ;  e  que  lhe  peço  que  vos  queira  daar  de  sy  muyto 
boas  novas,  porque  de  ellas  serem  taes  receberey  eu  muyto  contentamento. 

Item.  Ao  sancto  padre  vesitareis  também  de  minha  parte,  dizendo 
lhe  o  contentamento  que  receby  com  estas  tam  boas  novas,  de  que  sey 
que  Sua  Sanctidade  o  hade  ter  tam  grande  como  he  rezaão ;  e  que  espero 
em  Nosso  Senhor  que  será  pêra  muyto  seu  contentamento,  e  pêra  a  Nosso 
Senhor  servirem  assy  como  elle  deseja:  com  todas  as  mais  palavras  que 
vos  bem  parecerem  conformes  a  esta  sustancia. 

Antonyo  Ferraaz  a  fez  em  Évora  a  xxvm  dias  do  mes  de  setembro 
de  1545. 

E  asy  mesmo  vesitarês  de  minha  parte  o  senhor  Octávio,  e  lhe  di- 
rés  alguuas  palavras  conformes  á  sustancia  de  cima — Rey  •  •  •  *. 


1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  148. — Recebida  a  28 
de  outubro. 
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Bulia  de  papa  Paulo  III  dirigida  a  el-Rel 


IMS— Outubro  O 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  charissimo  in  Christo  filio 
Johanni,  Portugalie  et  Algarbiorum  regi  illustri,  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquiritur,  si 
per  seculares  príncipes  ecclesiarum  prelatis,  presertim  cathedralium  ec- 
clesiarum  regimini  presidentibus,  opportuni  favoris  presidium  et  honor 
debitus  impendatur.  Hodie  siquidem  ecclesie  Septensi,  tunc  per  obitum 
boné  memorie  Didaci,  olim  episcopi  Septensis,  extra  Romanam  curiam 
defuncti,  pastoris  solatio  destitute,  de  persona  dilecti  filii  Jacobi  d  Alen- 
castro,  electi  Septensis,  nobis  et  fratribus  nostris  ob  suorum  exigentiam 
merítorum  accepta,  de  eorundem  fratrum  consilio  apostólica  auctoritate 
providimus,  ipsumque  illi  in  episcopum  prefecimus  et  pastorem,  curam  et 
administrationem  ipsius  ecclesie  sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  pie- 
narie  committendo,  prout  in  nostris  inde  confectis  litteris  plenius  contine- 
tur.  Cum  itaque,  fili  charissime,  sit  virtutis  opus  Dei  ministros  benigno 
favore  prosequi  et  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis  eterni  gloria  venerari, 
Majestatem  Tuam  rogamus  et  hortamur  attente  quatenus,  eundem  Jacobum 
electum  et  ecclesiam  predictam  sue  cure  commissam  habens  pro  nostra  et 
apostolice  sedis  reverentia  propensius  commendatos,  in  atapliandis  et  con- 
servandis  juribus  suis  sic  eos  benigni  favoris  auxilio  prosequaris  quod  ipse 
Jacobus  electus,  tui  favoris  faltos  presidio,  in  commisso  sibi  dicte  ecclesie 
regimine  possit  Deo  propicio  prosperari,  ac  tibi  exinde  a  Deo  perennis  vite 
premium  et  a  nobis  condigna  proveniat  actio  gratiarum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incaraationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  quinto,  septimo  idus  octobris,  pon- 
tificatus  nostri  anno  undécimo  *. 


1  àrch.  Nac,  Maç.  7  de  Bulias,  num.  28. 
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Carta  «Tel-Rel  a  Balthasar  de  Faria 


1S45-»  Outubro  11 


Doutor  Baltesar  de  Faria,  eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Salva- 
dor Vaaz,  capellão  do  iffamte  dom  Ànriqúe,  meu  muito  amado  e  prezado 
irmão,  me  fez  a  petição  atras  esprita '.  E  avendo  respeito  ao  que  nella  diz, 
vos  encomendo  e  mando  que  falíeis  loguo  com  António  Diaz,  contheudo 
na  dita  petiçam,  e  lhe  diguaes  de  minha  parte  que  não  vexe  nem  demande 
o  dito  Salvador  Vaaz  em  corte  de  Roma  por  o  caso  de  que  na  dita  peti- 
çam faz  mençam ;  e  que,  se  lhe  parecer  que  nelle  tem  direito,  o  cite  e  de- 
mande em  meus  reinos,  onde  lhe  seraa  feyto  comprimento  de  justiça ;  por- 
que nam  ey  por  meu  serviço  que  por  este  caso  seja  demandado  em  Roma. 
É  trabalhareis  quanto  em  vós  for  de  o  provocar  e  persuadir  que  o  queira 
assy  fazer,  porque  receberey  disso  prazer  e  voll  o  aguardecerey  muito :  e 
esprever  m  eis  o  que  nisso  fizerdes  e  o  que  vos  responder. 

Baltesar  da  Costa  a  fez  em  Évora  a  xi  d  outubro  de  mil  e  quinhen- 
tos corenta  e  cinco.  Manuel  da  Costa  a  fez  esprever— Rey  •    \   • 

1  Diz  Salvador  Vai,  capellão  do  iffante  dom  Anrique,  que,  tendo  elle  supricante  e 
possuindo  hua  tereenarya  na  see  de  Bragua  com  a  igreja  de  Samta  Maria  de  Panoyas, 
syta  no  couto  de  Tibães,  do  arcebispado  de  Bragua,  anexa  á  dita  tereenarya,  o  iffante 
doip  Anrique,  sendo  arcebispo  de  Bragua,  de  consentimento  delle  supricante  proveo  da 
dita  igreja  de  Santa  Maria  a  hum  Francisco  Velloso,  e  a  desanexou  da  dita  tereenarya 
em  vida  do  dito  Francisco  Velloso  soomente ;  e  que,  vaguando  a  dita  igreja  por  morte 
ou  renunciaçam  do  dito  Francisco  Velloso,  tornasse  loguo  a  ficar  anexada  á  dita  teree- 
narya, como  se  mostra  no  terlado  da  dita  desanexaçam  aquy  junto.  E  vindo  a  fallecero 
dito  Francisco  Velloso,  averá  dous  annos,  elle  supricante  tomou  posse  da  dita  igreja  de 
Samta  Maria,  conforme  ás  ditas  letras  e  seus  títulos,  queoffereoe,  na  qual  posse  ha  dous 
annos  que  está,  como  se  vee  do  estromento  de  posse  que  apresenta.  E  por  morte  do  dito 
Francisco  Velloso  o  papa  proveo  da  dita  igreja  a  hum  estrangeiro  romano,  seu  criado, 
da  mão  do  qual  estrangeiro  hum  António  Dias,  português,  estante  em  Roma,  aceitou  a 
dita  igreja,  contra  forma  da  extravagamte  do  livrinho  daRellaçam,  aqui  junta,  quedef- 
fende  aceytar  se  beneficio  de  estrangeiro ;  e  fez  procuradores  a  hum  Pêro Gonsal vez,  seu 
cunhado,  morador  em  Bragua,  e  outras  pessoas,  pêra  vexarem  a  elle  supricante  e  o  ci- 
tarem pêra  Roma  sobre  a  dita  igreja,  sabendo  como  pertence  a  elle  supricante  e  tem  justo 
titulo  e  posse. —  Pede  a  Vossa  Alteza  que,  avendo  respeito  ao  sobredito,  aja  por  bem  lhe 
fazer  mercê  de  hua  carta  pêra  o  doutor  Baltesar  de  Faria  dizer  ao  dito  António  Dias,  e 
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Carto  dPel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1545 — Oatabro  to 


Doutor  Baltbasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Em 
este  mes  d  outubro  foy  morto  António  Barbosa,  abade  do  moesteiro  de 
Sam  Romaão  de  Neiva,  da  ordem  de  Sam  Bento,  da  diocese  de  Braga,  o 
qual  moesteiro  valeraa  seis  centos  cruzados  em  cada  huum  armo,  segundo 
comum  extimação,  por  cuja  morte  o  dito  moesteiro  ficou  vaguo,  e  per- 
tence a  provisão  delle  ao  sancto  padre.  E  porque  dom  Manuel  de  Sousa, 
arcebispo  que  ora  be  de  Bragua,  pagua  das  rendas  do  dyto  arcebispado 
grande  soma  de  pensões,  como  sabeis,  polo  que  lhe  fiqua  pouca  renda, 
paguas  as  ditas  pensões,  pêra  sustemtar  seu  estado  como  convém  a  sua 
dignidade  e  calidade  de  sua  pessoa,  desejo  que  Sua  Sanctidade  o  proveja 
do  dito  moesteiro  em  comenda,  pêra  (que)  com  o  dito  arcebispado  tenha 
alguua  mais  renda,  de  que  se  possa  sustentar.  Pelo  que  vos  mando  que, 
tanto  que  esta  vos  for  dada,  vades  a  Sua  Sanctidade  e  lhe  peçais  de  mi- 
nha parte  por  mercê  que,  pelas  ditas  causas,  queira  prover  em  comenda 
em  sua  vida  ao  dito  arcebispo  do  dito  moesteiro.  E  prazendo  lhe  disso, 
como  eu  espero  de  Sua  Sanctidade,  fareis  expedir  as  bulas  necessárias  e 
m  as  enviareis.  O  que  assy  vos  encomendo  que  façaes  com  toda  dilligen- 
cia,  como  de  vós  confio. 

Antonyo  Ferraz  a  fez  em  Évora  a  xx  dias  d  outubro  de  1545  — 
Rey-  :  •  4. 

mandar  da  parte  de  Yossa  Alteza  que  nam  molleste  nem  vexe  a  elle  supricante  sobre  a 
dita  igreja,  que  assy  aceptou  de  estrangeiro  contra  forma  da  extravagante;  e  lhe  faça 
mercê  de  mandar  ao  juiz  de  fora  de  Bragua,  ou  escrever  ao  arcebispo,  que  facão  com  o 
dito  Pêro  Gonsalvez,  procurador,  e  quaesquer  outras  pessoas,  que  não  vexem  nem  ci- 
tem pêra  Roma  a  elle  supricante,  em  quamto  nam  vier  a  reposta  do  dito  Amtonio  Dias, 
ao  qual  se  pode  dizer  que  mande  requerer  sua  justiça  neste  reino  sobre  a  dita  igreja, 
se  lhe  parecer  que  a  tem — E  receberá  merco*. 

•  Bibuoth.  d'Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  180  e  v. 


1  Bibuoth.  d'Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  iii. 
tomo  v.  61 
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Carta  de  Balthasar  de  Faria  a  el-Bei 


164* —  Outubro  tM 


Senhor — De  Perosa  avisámos  Vossa  Alteza,  Simão  da  Veiga  e  eu, 
por  hum  correo,  que  partio  pola  via  de  Fraudes,  de  tudo  o  que  socedera 
ate  entam.  Deu  se  tam  bom  recado  o  correo  que  foi  e  tornou  as  cartas  a 
Roma,  iam  enderençadas  ao  feitor  pêra  que  as  mandasse,  as  quaes  leva 
aguora  Leite  ($ic). 

Como  tornámos  a  Roma,  que  foi  aos  4  d  outubro,  apretei  que  se  pro- 
posesse  Ceita.  Nam  se  fez  consistório  até  aos  9,  no  qual  se  propôs  por  o 
cardeal  Sancta  Frol,  e  se  espedio  com  a  retençam  de  todos  seus  benefí- 
cios e  pensões,  como  Vossa  Alteza  ordenou.  No  despachar  das  bulias  tive 
bem  em  que  entender,  porque  Vossa  Alteza  somente  supplicava  por  dom 
Gemes  na  carta  que  screvia  a  Sua  Santidade,  avendo  de  dizer  que  o  no- 
meava e  apresentava,  pois  tem  o  jus  patronatus,  e  pedir  a  Sua  Santidade 
que  o  confirmasse ;  e  querendo  eu  ver  a  pro visam  passada,  pêra  me  go- 
vernar por  ella,  achey  que  também  entam  ouve  nisso  negligencia,  porque 
somente  dezia  a  cedulla  consistorial  ad  supplicationem  Regis,  avendo  de 
dizer  ad  presentationem.  Foi  me  necessário  buscar  outra  provisam  ante- 
rior, feita  a  dom  Dioguo  da  Silva,  na  qual  achey  que  se  provera  a  pre- 
sentaçam  de  Vossa  Alteza,  e  por  aquella  fiz  que  se  despachasse  esta 
d  aguora,  a  qual  vai  como  cumpre,  e  nisto  se  meteo  tempo  e  trabalho. 
Vossa  Alteza  mandará  ter  advertência  que  nas  provisões  de  seu  padroado 
se  ponha  sempre  que  nomea  a  tal  pessoa,  e  nas  que  o  nam  forem  que  sop- 
plica :  e  nisto  vai  muito  e  importa  aças,  porque  por  negligencias  se  per- 
dem por  tempo  os  padroados. 

Aqui  mando  a  Vossa  Alteza  as  bulias.  A  conta  da  despeza,  que  se 
nisso  fez,  manda  a  dom  Gemes  o  padre  frey  António,  que  nisso  entendeu 
por  seu  mandado.  Nosso  Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  conserve 
por  largos  annos  a  seu  serviço. 

De  Roma  aos  22  d  outubro  1545 — Baltasar  de  Faria '. 

1  àrch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Maç.  78,  Doe.  84. 
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Carta  de  Baltkazar  de  Faria  a  Simão  da  Veiga 


1545  —  Outubro  81 


Seijhor — Terça  feira,  ás  três  oras  da  noite,  que  foram  xxvni  do  pre- 
sente, chegaram  aqui  estes  senhores.  E  por  o  senhor  despenseiro  mor  dar 
hua  queda,  três  postas  d  aqui,  e  chegar  mal  tratado,  se  deteve  ate  agora. 
Foi  sangrado  e  purgado.  Partem  amenhã  direitos  a  Nápoles,  e  d  a/ú  a  Ci- 
ei] ia,  ou  onde  Vossa  Mercê  estiver. 

Leva,  segundo  senti,  credito  de  xl  mil  ducados:  no  mais  creo  que 
vai  o  seu  regimento  conforme  ao  de  Vossa  Mercê.  La  o  verá,  e  fará  como 
lhe  parecer  mais  serviço  de  Sua  Alteza. 

Ategora  me  entretiveram  com  esperanças  de  cada  dia.  Averá  xv  dias 
que  veo  o  recado  da  entrada  do  núncio.  Creo  que  me  acabaram  de  dar  o 
breve,  o  qual  está  já  visto  por  Crecencio  e  pollo  Ardingelo.  O  núncio  foi 
muito  bem  recolhido,  e  milhor  aposentado  que  todos.  Segundo  alcanço, 
escreveo  bem  e  fez  bom  oficio. 

Meteram  se  cousas  de  Vizeu  de  pormeo,  com  certos  meos,  que  la  se 
trataram  entre  o  núncio  e  o  bispo  de  Coimbra,  sobre  o  que  ele  despachou 
hum  correo  a  Sua  Santidade,  polo  qual  o  bispo  de  Coimbra  me  screveo 
particularmente  o  que  passava;  e  o  mesmo  fez  agora  Sua  Alteza.  Prome- 
tido me  tem  de  darem  o  despacho  esta  somana  sem  falta,  e  creo  que  o 
farám,  porque  entra  de  pormeo  interesse,  que  pode  nesta  terra  o  que,  se- 
nhor, sabes.  Pantaliam  fora  ja  partido  á  mais  de  x  dias,  se  m  o  estes  nam 
fizeram  deter  so  por  isto.  Assi  que  isto  he  o  que  passa,  no  que  se  traba- 
lha de  noite  e  de  dia. 

Novas  de  Portugal  contaram  esses  senhores.  As  de  ca  sam  que  o 
concilio  se  cre  que  se  abrirá.  Sua  Santidade  e  os  mais  Reverendíssimos 
ficam  de  saúde.  O  duque  Otávio  esteve  finado,  e  Madama  logo  trás  ele 
muito  mal :  ja  ficam  ambos  fora  de  perigo,  e  os  meninos  muito  bonitos. 
El  Rei  me  mandou  que  visitasse  Madama  e  o  papa  poios  netos ;  e  o  ifante 
dom  Lois  o  mesmo :  o  que  Sua  Santidade  muito  agradeceo. 

O  seu  fidalgo  vende  castanhas  está  muito  seguro  (sic).  Tenho  ja  fa- 
lado a  Santa  Frol,  e  aos  conservadores  novos,  que  agora  fizeram,  os  quaes 

61* 
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me  dizem  que,  provando  lhes  eu  que  he  costume  de  aos  embaixadores  se 
dar  esta  liberdade,  que  eles  ma  faram.  Tenho  ja  nomeado  Duarte  de  Melo, 
e  nam  acho  outro.  Dizem  me  que  fale  hua  palavra  ao  papa,  pois  nam  á  i 
provança  enteira.  Eu  ei  o  d  escusar,  se  poder  achar  outra  forma.  Faço  isto 
caladamente,  porque  este  nam  se  ausente. 

Michael  Ângelo  mente  todo  o  possivel  co  a  cousa  de  Nossa  Senhora 
da  Misericórdia.  Parece  me  que  quer  dinheiro:  eilho  de  dar,  por  concluir 
co  ele. 

Por  ora  nam  á  i  outra  cousa.  Todos  ficamos  de  saúde.  E  Manuel  par- 
tido. E  António  de  Gusmão  enforcado  por  capeador.  Á  companhia  de  Vossa 
Mercê  minhas  encomendas.  Veles  he  despachado. 

De  Roma  a  31  otubro  1545. 

Bejo  as  mãos  de  Vossa  Mercê — Baltasar  de  Faria1. 


Carta  do  bispa  d' Angra  a  el-Bel 


1545 — Nowemiro  9 


Senhor — Hua  carta  de  Vossa  Alteza  me  foi  dada,  em  que  me  manda 
que  esses  dias,  que  o  núncio  do  santo  padre  estever  nesta  tádade,  ho  vaa 
ver  e  visitar;  e,  falando  me  elle  no  negocio  da  santa  Inquisição,  me  manda 
Vossa  Alteza  que  lhe  dee  delle  conta  em  geral  de  como  se  faz,  e  quanto 
mais  serviço  de  Deos  se  faria,  se  se  nom  inpidisse  e  estrovasse  com  bre- 
ves e  provisões,  que  vêem  de  Roma,  impetrados  de  Sua  Santidade  e  de 
seus  officiaes  por  falsas  enformações:  tendo  em  tudo  aquelle  resguardo 
que  o  negocio  requere,  e  que  na  pratica  nom  se  viesse  a  tratar  com  elle 
cousa  em  particular ;  fosse  porem  de  tal  maneira  que  lhe  nom  parecesse 
que  se  lhe  ascondia  o  que  he  feito,  nem  o  que  se  faz. 

Antes  que  me  dessem  a  carta  de  Vossa  Alteza,  por  me  parecer  que 
tinha  a  isso  obrigação  pollo  carrego  que  elle  tem  de  Sua  Santidade,  o  fui 
visitar  três  ou  quatro  vezes,  assi  antes  da  sua  ida  a  Sintra  como  depois 
da  tornada.  E  na  primeira  visitação  nom  praticámos  senão  de  como  vinha 

1  Arco.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  2.—  Sobrescrito:  Ao  muito  magnifico  se- 
nhor o  senhor  Simão  da  Veiga,  meu  senhor. 
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do  caminho,  e  como  lhe  parecia  esta  cidade,  a  qual  elle  gava  muito,  e 
muito  mais  deseja  tít  se  Vossa  Alteza  a  ella :  assi  que  a  primeira  pratica 
foi  de  elle  gavar  esta  terra,  e  eu  a  elle  Itália,  e  as  cidades  que  nella  ti- 
nha visto. 

Na  segunda  visitação  que  lhe  fiz,  depois  de  passadas  praticas  acerca 
de  muitas  cousas,  ficámos  soos,  e  elle  me  começou  a  dizer  que  era  clérigo 
de  camará  do  papa,  que  he  como  vedor  da  fazenda,  e  que  lhe  passara 
muito  dinheiro  polia  mão,  e  que  assi  teyera  carregos,  em  que,  se  quizera, 
poderá  aver  muito  dinheiro ;  mas,  como  elle  sempre  trabalhou  de  fazer  o 
que  divia  e  o  que  compria  a  sua  honra  e  consciência,  nunca  dinheiro  o 
comovera  a  o  deixar  de  fazer.  Parece  me  que  começou  por  aqui  por  ver  se 
podia  tirar  algua  presumsão,  que  se  podia  ter  de  sua  vinda  ca. 

E  isto  passado,  me  começou  a  dizer  que  achava  os  cristãos  novos 
deste  reino  muito  inimistados  e  odiados  dos  cristãos  velhos,  porque  com 
quantos  leigos  e  clérigos  e  frades  falava  todos  nom  lhos  nomeavão  senão 
por  c estes  judeus» ;  e  que  deste  hodio  divia  de  vir  a  matança,  que  os  tem- 
pos passados  fui  nesta  cidade,  em  que  morrerão  mais  de  quatro  mil  d  el- 
les.  A  isto  lhe  respondi  eu  que  eu  que  era  natural  da  terra,  e  que  nos  cris- 
tãos velhos  nom  emxergava  este  tamanho  hodio  aos  cristãos  novos ;  antes 
no  reino  serem  honrados  e  validos,  amigos  e  bem  quistos  das  principaies 
pessoas  delle :  e  os  que  os  nomeavão  por  aquelle  nome  seria  de  pouco  aten- 
tados. E  que  a  união,  que  elles  dizem  que  foi  nesta  cidade,  fora  hua  cousa 
acidental  e  nom  cuidada,  e  as  pessoas  que  a  causarão  foram  muito  bem 
castigadas,  e  que  ja  aquillo  nom  lembrava:  quanto  mais  que  a  gente,  que 
se  nella  achou,  a  mais  delia,  e  quasi  toda,  nom  era  natural  deste  reino, 
polia  cidade  aquelle  tempo,  por  causa  da  peste  que  nella  avia,  estar  des- 
pejada dos  naturaies.  Então  me  disse  que  forão  castigados  por  aquelle 
feito  frades  da  ordem  de  São  Domingos,  e  que  d  ali  a  toda  a  ordem  avia 
de  ficar  hodio  aos  cristãos  novos ;  e  que  era  cousa  muito  prigosa  meter  fra- 
des de  Santo  Domingo  no  carrego  da  santa  Inquisição.  A  isto  lhe  respondi 
que  isto  poderião  ser  achaques ;  porque,  assi  como  isto  ja  nom  lembrava 
aos  leigos,  assi  também  nom  lembrava  aos  frades.  E  que  se  nom  mitia  neste 
negocio,  senão  frade  cuja  pessoa  era  muito  aprovada,  assi  acerca  de  sua 
vida  como  dos  costumes,  e  de  que  Vossa  Alteza  tinha  esperiencia  que  nom 
faria  senão  o  que  divia:  quanto  mais  que  os  mais  dos  casos,  e  quasi  todos, 
são  de  juristas  e  nom  de  teholegos,  que  de  dozentos  casos  nom  vêem  húu 
em  que  os  teholegos  serão  necessários.  E  que  para  mim  abastava  a  presum- 
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são,  que  eu  tinha,  que  os  frades  da  ordem  de  Sam  Domingos,  e  de  qualquer 
outra,  farão  o  que  devem  e  Deos  lhes  der  a  emtender,  em  quanto  eu  nom  vir 
o  contrairo ;  porque,  deixando  elles  o  mundo,  nom  quererão  ir  ao  inferno, 
e  fazerem  o  que  nom  devem  no  em  que  lhes  nom  vai  nada,  e  em  faze- 
rem o  que  devem  fazem  grande  serviço  a  Deos  e  salvão  suas  almas :  quanto 
mais  que  eu  nom  via  como  bem  se  podesse  apricar  este  hodio,  que  elles 
dizem,  a  esta  matéria  da  santa  Inquisição,  porque  eu,  como  quem  trazia 
as  mãos  na  massa,  lhe  podia  certificar  que  os  culpados  neste  crime  quasi 
todos  erão  culpados  e  accusados  por  pessoas  da  mesma  nação.  Assi  que 
me  parecia  muito  frágil  fundamento  ho  deste  hodio,  em  que  tanto  se  fun- 
dão, pêra  se  nom  fazer  hum  tam  grande  serviço  de  Deos  como  he  o  da 
santa  Inquisição,  a  que  Sua  Santidade  e  todos  os  fieis  cristãos  tem  tanta 
obrigação.     • 

Ápos  isto  me  disse  que  se  queixão  os  cristãos  novos  que  lhes  nom 
guardavão  a  bulia  da  Inquisição.  A  isto  lhe  respondi  que  eu  lhe  podia  bem 
certificar  que  todo  hò  entemto  dos  officiaes  da  santa  Inquisição  era  fazer 
ho  serviço  de  Deos  e  de  Sua  Santidade  e  de  Vossa  Alteza,  e  aquillo  que  o 
papa  lhes  mandava ;  e  que  este  era  o  premio  que  daqui  tiravão,  que  ou- 
tro ordenado  nem  mantimento  deste  negocio  nom  tinhão.  E  lhe  preguntei 
em  que  lhe  dizião  que  se  nom  guardava  a  bulia  da  santa  Inquisição?  que 
folgaria  de  ho  saber.  Disse  me  que  se  queixavão  que  os  caceres  erão  ser- 
rados e  muito  apertados.  A  isto  lhe  respondi  que  os  presos  estavão  todos 
juntos  hus  com  os  outros  em  três  ou  quatro  caceres,  por  estarem  mais  á 
sua  vontade,  e  que  estavão  a  granel  nos  caceres,  e  que  falavão  com  quem 
quirião :  e,  se  algua  hora  se  apartava  algua  pessoa,  era  por  isso  comprir  a 
bem  de  justiça,  ou  por  estar  em  perguntas,  ou  por  comprir  que  nom  co- 
municasse com  outros :  e  que  a  isto  nom  se  podia  chamar  cacere  serrado ; 
antes,  pellos  caceres  serem  muito  abertos  e  devassos,  dão  aos  presos  mui- 
tos avisos  de  fora,  de  que  se  segue  muito  pouco  serviço  de  Deos  e  muito 
dano  pêra  suas  almas,  como  muitas  vezes  tínhamos  visto  por  espiriencia. 

Trás  isto  me  disse  que  outrosi  lhe  dizião  que  se  nom  guardava  a 
bulia  acerca  dos  procuradores,, porque  lhes  nom  querião  deixar  tomar  por 
procuradores  nem  dar  os  feitos  ás  pessoas  que  elles  quirião.  A  isto  lhe 
respondi  que  a  todos  aquelles  procuradores,  que  quirião  ir  ás  audiências 
que  faz  o  inquisidor,  lhes  davão  os  feitos,  e  elles  os  podiam  fazer  procu- 
radores ;  e  que  nom  paricia  rezão  em  tal  caso  como  este  mandarem  os  fei- 
tes  polias  casas  aos  procuradores,  que  nom  quirião  vir  ás  audiências,  por- 
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que  mal  se  podião  os  feitos  com  elles  comtinoar  e  poer  em  termos ;  e  que 
pêra  isso  avia  mester  sempre  terceira  pessoa,  do  que  se  siguião  muitos 
inconvenientes :  maiormente  que  elles,  por  derradeiro,  levavão  os  feitçs  pel- 
las  casas  aos  procuradores  que  quirião,  e  por  elles  erão  suas  defessas  e 
artigos  formados  e  os  feitos  arrezoados.  E  também  lhe  disse  que  me  pa- 
recia muito  grande  serviço  de  Deos  e  de  Sua  Santidade  neste  caso  nom 
procurarem  cristãos  novos,  pollos  muitos  inconvenientes  que  disso  se  se- 
guem, e  desserviço  de  Deos  em  que  forão  algus  delles  comprehendidos ;  e 
que  o  direito  nos  diz  que  este  caso  se  ha  de  tratar  com  maior  advertên- 
cia que  nenhum  outro. 

E  logo  atras  isto  me  disse  que  lhe  dizião  que  erão  os  officiaies  da 
santa  Inquisição  muito  regorosos.  Preguntei  lhe  em  que  ?  Disse  me  que  lhe 
dizião  que  as  pessoas  condenadas  per  sentensas,  ainda  que  pidissem  re- 
conciliação e  a  fezessem,  as  emtregavão  á  cúria  secular  sem  lhes  quere- 
rem receber  suas  reconciliações.  A  isto  lhe  respondi  que  ho  nom  emfor- 
marão  na  verdade,  porque,  se  nesta  parte  os  officiaies  da  Inquisição  pe- 
cavão  ou  erravão,  e  eu  que  era  hum  delles,  era  em  seremos  mais  piado- 
sos  que  regurosos ;  porque,  tendo  muitos  reos  comprehendidos  e  conven- 
cidos por  herejes,  assi  por  suas  confissões  como  por  provas,  e  por  taes  sen- 
tenceados,  sendo  elles  depois  de  assi  convencidos  e  sentenceados  obrigados 
a  mostrar  de  sua  parte  arrependimento  de  suas  culpas  e  verdadeira  con- 
versão, pêra  deverem  de  ser  emcorporados  no  grémio  da  santa  madre 
igreja,  os  menos  delles,  e  quasi  todos,  nom  mostrão  esta  verdadeira  conver- 
são, o  que  se  vee  pollo  processo  e  pollos  mais  autos  que  o  direito  neste 
caso  manda  considerar,  e  todavia  somos  tam  piadosos  que  as  mais  e  quasi 
todas  as  reconciliações  lhes  recebemos,  e  de  reconciliados  antes  da  sen- 
tença e  depois  da  sentença  estão  os  caceres  cheios,  e  polia  esperiencia  vi- 
mos depois  muitos  que  em  suas  reconciliações  nos  emganarão :  e  por  aqui 
poderia  ver  quam  regurosos  éramos  no  receber  das  reconciliações.  E  neste 
caso  avia  muito  que  lhe  dizer,  o  que  nom  fiz  por  Vossa  Alteza  na  sua  carta 
me  mandar  que  a  pratica  fosse  de  maneira  que  nom  viesse  com  o  núncio 
a  cousas  particulares,  e  por  isso  deixei  de  tocar  muitas  cousas,  por  este 
ponto  das  reconciliações  ser  o  mais  dificultoso  que  ha  nesta  matéria,  e  o 
direito  nelle  nom  daa  regra,  e  tudo  deixa  em  arbítrio  do  julgador  bem  em- 
formado  pellos  autos  e  mais  circunstancias,  que  no  caso  se  requerem.  De 
maneira  que,  depois  de  muita  pratica  neste  caso,  falando  sempre  geral- 
mente, lhe  disse  que  os  officiaies  da  santa  Inquisição  reçebião  todas  as  re- 
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conciliações  que  erão  de  receber,  e  daquellas,  que  parecião  que  nom  erão 
de  receber,  ainda  recebião  muitas,  e  a  isto  chamava  eu  pecar  ou  errar 
mais  por  piedade  que  por  rigor.  E  queira  Deos  que  ante  elle  nos  nom  seja 
isto  acoimado,  que  diz  Sam  Ciprião  que  aquelles  que  forão  reconciliados, 
nom  merecendo  benefficio  de  reconciliação,  hão  de  ser  accusadores  ante 
Deos  das  pessoas  que  os  receberão  a  reconciliação,  pollos  deixarem  ficar 
em  seus  errores :  e  isto  muitas  vezes  me  põee  em  muita  confusão. 

E  disse  me  o  núncio  «eu  nom  quiria  julgar  que  nom  recebia  a  hua 
pessoa  sua  reconciliação. »  À  isto  lhe  respondi  que,  se  elle  hia  por  querer, 
que  nem  eu  a  quiria  julgar ;  mas  que  homens  e  nom  anjos  avião  de  ser 
os  que  isto  avião  de  julgar  emcommendando  se  a  Deos  e  estudando  o  caso 
e  considerando  o  primeiro  muito  bem,  como  se  deve  presumir  que  cada 
hum  fará,  p<Sis  lhe  vay  nisso  tamanho  carrego  de  consciência,  e  vida  honrra 
e  fazenda  de  hua  pessoa. 

Outras  muitas  praticas  geraies  de  muitas  cousas  passámos ;  mas  acer- 
ca das  cousas  acima  ditas  forão  as  principaes.  E  finalmente  lhe  disse  que 
folgara  de  praticar  aquellas  cousas  com  elle,  por  elle  ter  o  lugar  que  li- 
nha, e  poder  ser  boa  testemunha  ante  Sua  Santidade  do  que  tanto  em- 
portava  á  fee  e  ao  serviço  de  Deos  e  de  Sua  Santidade.  E,  ainda  que  ate 
qui  neste  reino  era  feito  muito  serviço  de  Deos  neste  negocio  da  santa  In- 
quisição, muito  mais  se  fezera,  se  se  nom  passarão  tantos  breves  e  per- 
dões como  vinham  todos  os  dias  de  Roma.  E  que  nisto  divia  Sua  Santi- 
dade de  prover,  pollo  que  toca  ao  bem  da  fee  e  a  sua  consciência  e  es- 
cândalo do  povo  cristão :  e  que  lhe  pedia  pello  lugar  e  abito  que  elle  ti- 
nha que  assi  o  quisesse  notificar  a  Sua  Santidade,  que  nenhum  moor  ser- 
viço podia  fazer  a  Deos,  e  que  assi  lho  certificava  pollo  abito  e  obrigação, 
que  a  nossa  santa,  fee  tinha. 

O  que  delle  pude  comprehender  he  que  deseja  muito  de  emtender 
neste  negocio  da  Inquisição,  e  me  parece  que  todos  os  outros,  em  que  pode 
emtender,  em  respeito  deste  tem  por  nada.  E  o  núncio  praticou  com  hua 
pessoa,  que  m  o  disse,  que,  se  se  ordenasse  hum  perdam  geral  a  esta  gente, 
que  o  papa  concederia  a  Vossa  Alteza  a  Inquisição  serrada,  como  he  em 
Castella.  Assi  que  parece  que  todo  seu  emtento  he  fazer  seu  negocio,  e 
depois  tanto  lhe  daa  que  a  Inquisição  fique  aberta  como  cerrada,  e  que 
fique  esta  gente  na  rede  ou  fora  delia.  E  isto  diz  mal  com  o  rigor  e  mao 
tratamento  que  elle  diz  que  usão  com  esta  gente.  Dou  tam  larga  conta  a 
Vossa  Alteza  do  que  passei  com  o  núncio,  por  assi  m  o  mandar  Vossa  Al- 
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teza  em  sua  carta.  Elle  partio  desta  cidade  quinta  feira  ao  meio  dia.  Nosso 

Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  conserve  e  acrescente  com  longos  e 

prósperos  dias  de  vida  a  seu  santo  serviço. 

De  Lisboa  sábado  sete  dias  de  Novembro  de  1545. —  O  bispo  d  An- 
gra*. 

Carta  de  Dalthazar  de  Faria  a  el-Rel 


1545  —  Novembro  IO 


Senhor — A  xn  do  passado  chegou  aqui  hua  estafeta  do  núncio  Monte 
Pulchano,  co  a  qual  fez  a  saber  sua  entrada,  e  a  honra  e  gasalhado,  que 
lhe  Vossa  Alteza  fizera:  com  o  que  Sua  Santidade  e  todos  ficaram  mui  con- 
tentes. Entendi  que  escreveo  muitos  contentamentos. 

Por  este  recebi  hua  carta  do  bispo  de  Coimbra,  na  qual  me  dá  mui 
particular  conta  do  que  ele  e  o  núncio  tinham  passado  com  Vossa  Al- 
teza sobre  os  benefícios  e  finitos  de  dom  Miguel,  o  que  dando  se  por  sa- 
tisfaçam se  reduzia  em  três  meos.  O  primeiro,  que  Viseu  renunciasse  em 
Farnés,  com  palavra  de  nunca  a  ele  tornarem  os  fruitos.  Segundo,  que  os 
fruitos  ouvesse  Farnés,  e  a  administraçam  o  núncio  e  o  bispo  de  Coimbra. 
Terceiro,  que  dom  Miguel  consentisse  coadjutor  e  futuro  successor  quem 
Vossa  Alteza  nomeasse.  Sobre  o  que  também  escrevia  a  Sua  Santidade  e 
ao  cardeal  Farnés,  remetendo  se  ao  núncio  e  a  mim,  e  que  desta  maneira 
tudo  se  quietaria. 

Vista  a  carta  do  bispo,  primeiro  que  falasse  c  o  papa  quis  tomar  lus 
do  que  escrevia  o  Monte  Pulchano  a  Farnés,  e  praticando  co  ele  entendi 
que  (era)  o  mesmo  em  sustancia,  posto  que  em  certa  cousa  difirissem ; 
porque  o  bispo  escreve  que  a  eleiçam  dos  três  meos  avia  de  ser  de  Vossa 
Alteza,  e  nisto  nam  toca  o  núncio,  posto  que  diga  que  crê  o  do  coadjutor 
tomará  Vossa  Alteza  de  milhor  vontade.  Como  tive  o  intento  do  que  es- 
crevia, falei  com  Sua  Santidade,  o  qual  logo  me  pôs  dificuldades  nos  par- 
tidos, dizendo  que  livremente  devera  Vossa  Alteza  soltar  lhe  estes  fruitos, 
porque  esperava  de  os  gastar  de  modo  com  que  Vossa  Alteza  fora  satis- 
feito ;  e  que  estes  meos  nam  se  podiam  fazer  sem  dar  muito  que  falar  ao 

1  Arch.  Nàc,  Gav.  2,  Maç.  2,  num.  48. 

tomo  v.  62 
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mundo,  maravilhando  se  do  núncio  como,  sem  comissam,  os  propunha  a 
eleiçam  de  Vossa  Alteza,  sem  Ih  o  escrever.  Respondi  lhe  que  eu  nam  sa- 
bia se  tinha  comissam  pêra  os  propor ;  mas  que  sabia  bem  que  era  sábio, 
e  que  nam  faria  cousa  sem  algum  fundamento :  que  veria  a  cousa  em  taes 
termos,  e  Vossa  Alteza  tam  duro,  que  seria  necessário  conformar  se  co 
tempo. 

Todavia  começámos  a  discutir  a  matéria  e  a  pol  a  em  pratica.  Disse 
logo  que  o  final  meo  era  impossivel,  porque  o  collegio  nam  viria,  em  co- 
adjutor senam  de  consensu  de  dom  Miguel,  o  qual  ele  nam  daria,  nem  Sua 
Santidade  o  poderia  a  isso  forçar.  No  primeiro  e  segundo  se  poseram  tam- 
bém dificuldades.  Repriquei  lhe  que  já  quando  se  d  aqui  partira  o  núncio 
se  praticara  em  renunciar  Viseu  os  benefícios,  e  que  Sua  Santidade  pre- 
guntara  se  saía  de  nós  ou  se  o  escrevia  Vossa  Alteza ;  e  que,  quando  se  lhe 
disse  que  de  nós,  respondera  que  o  núncio  irá  embora  e  que  nisso  se  fa- 
ria tudo  o  que  Vossa  Alteza  quisesse.  A  isto  me  acodio  com  dizer  que,  se 
o  cardeal  Farnés  podesse  acabar  com  dom  Miguel  que  renunciasse  nelle, 
que  la  se  aviesse. 

Repriquei  lhe  que  me  nam  parecia  modo  de  satisfazer  a  Vossa  Alte- 
za; porque,  já  que  se  desse  em  algfla  maneira  por  satisfeito  aceitando  o 
primeiro  partido,  avia  de  ser  pêra  co  ele  castigar  a  Viseu,  e,  pêra  isto  assi 
ser,  a  provisam,  que  se  avia  de  fazer  dos  seus  benefícios  em  Farnés,  nam 
avia  de  ser  por  sua  resignaçam,  porque,  indo  de  seu  consensu,  nam  cria 
que  Vossa  Alteza  se  averia  por  satisfeito  senam  com  Sua  Santidade  pro- 
ver sem  mais  consentimento  seu.  Aqui  ficou  embaraçado.  Disse  me  entam 
per  derradeiro  que  falasse  com  Crecencio,  e  que  ele  cuidaria  nisso. 

Fui  me  ao  cardeal  Crecencio:  dei  lhe  conta  do  caso.  D  a/ú  a  dous  dias 
me  mandou  dizer  que  tinha  que  falar  comigo  da  parte  do  papa.  Fui  la. 
Disse  me  o  que  passara  com  Sua  Santidade,  e  os  inconvenientes  que  avia 
nesta  cousa,  especialmente  no  final,  que  em  nenhum  modo  se  podia  fazer. 
Tornámos  a  discutir  a  matéria.  Finalmente  ficou  a  cousa  no  ar,  porque  eu 
lhe  repricava  e  ele  a  mim :  não  fomos  d  acordo. 

Ao  outro  dia  me  mandou  chamar  o  cardeal  Farnés.  Disse  me  que, 
visto  como  dar  coadjutor  era  impossivel  poder  se  fazer,  que  nos  outros 
dous  meos  se  poderia  falar,  posto  que  também  neles  Sua  Santidade  metia 
do  seu  honor,  mas  que  ele  desejava  de  servir  a  Vossa  Alteza.  Respondi  lhe 
que  eu  nam  tinha  comissam  neste  negocio  de  Vossa  Alteza,  somente  hua 
carta  do  bispo  de  Coimbra,  que  como  servidor  de  Sua  Santidade  desejara 
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de  buscar  modo  como  Vossa  Alteza  se  contem tasse  pêra  se  quietar  esta 
cousa ;  e  nisto  trabalhavam  o  núncio  e  ele.  Disse  me  entam  que  queria  es- 
crever sobristo  a  Vossa  Alteza,  preguntando  me  que  que  me  parecia  a  mim 
disso?  Respondi  que,  nam  tendo  instruçam,  nam  podia  ter  nisso  parecer; 
mas  que,  quando  o  final  partido  nam  podesse  aver  lugar,  que,  pêra  Vossa 
Alteza  vir  no  primeiro,  pêra  co  ele  castigar  Viseu,  seria  necessário  que  Sua 
Santidade  assegurasse  a  cousa  de  maneira  a  Vossa  Alteza  que  nam  tivesse 
depois  em  que  entender,  como  fora  no  bispado  de  Jaem,  que,  por  vagar 
em  Guria,  o  provera  o  papa,  em  contradigam  do  emperador ;  e  que  pêra 
isto  se  passasse  hum  breve  que  por  sua  morte,  vagando  in  Guria,  nam 
prejudicasse  a  Vossa  Alteza.  E  que,  coando  se  lhe  conferissem  os  benefí- 
cios, nam  avia  de  ser  de  consenso  de  dom  Miguel,  senam  de  consenso  de 
Vossa  Alteza,  e  nam  d  outra  maneira ;  e  que  avia  de  prometer  por  sua 
carta  a  Vossa  Alteza  que  nunca  os  tornaria  a  Viseu,  nem  os  fruitos  deles, 
e  nem  lhe  daria  cousa  em  Itália  equivalente  a  eles.  Que  co  estas  circunstan- 
cias, ja  poderia  ser  que  Vossa  Alteza  viesse  nisso ;  mas  que  de  nada  eu  ti- 
nha certeza. 

Soube  como  Farnés  dera  disto  comta  ao  papa,  sendo  presente  o  Cre- 
cencio ;  e  que  lhe  deu  esperança  que  tudo  isto  faria.  Na  qual  pratica  disse 
Farnés  que,  se  ele  bua  vez  escrevia  a  Vossa  Alteza  que  Viseu  dele  nam 
teria  nada,  que  o  avia  de  comprir,  porque  nam  avia  de  ser  mancador  de 
fede  a  Vossa  Alteza. 

Isto  fica  nestes  termos.  Vossa  Alteza  veja  o  que  manda  que  faça.  O 
primeiro  partido,  assegurando  se  como  eu  dizia,  parece  mais  a  preposito, 
porque  lhe  ficava  Farnés  por  vassalo,  tendo  tal  penhor  em  Portugal,  com 
o  qual  ele  nam  jogatara,  polo  nam  perder,  e  mui  obrigado  ás  cousas  do 
serviço  de  Vossa  Alteza,  e  contrairo  e  enemigo  a  dom  Miguel.  E  nisto  eu 
nam  tenho  duvida.  E  prouvera  a  Deos  que  nos  dera  Vossa  Alteza  credito 
ao  que  sobristo  por  alguas  vezes  lhe  screvemos,  porque  tivera  ha  muitos 
dias  a  maior  satisfaçam  deste  homem  que  nunca  primcipe  teve.  Nenhua 
cousa  lhe  deu  valia  senam  ver  o  papa  Vossa  Alteza  nisto  endurecido;  por- 
que andava  d  antes  pobre  e  sarnoso  que  ninguém  o  queria  ver,  aborrecido 
de  todos :  de  modo  que  isto  lhe  deu  a  vida,  e  nam  privança  que  tivesse. 
Assi  que  digo  que  desta  maneira  gainhará  Vossa  Alteza  o  Farnés,  e  fica 
em  castigo  publico  a  Viseu  proverem  se  seus  benefícios  em  sua  vida  sem 
seu  consentimento,  e  c  o  de  Vossa  Alteza;  e  por  morte  de  Farnés  fica  se- 
guro o  bispado  pêra  que  Vossa  Alteza  o  proveja  sem  diferença,  o  que  se 
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escusara  mal  d  outra  maneira.  E  por  esta  razão  me  parece  que  o  segundo 
partido  nam  convém,  porque  Oca  dom  Miguel  c  o  titulo,  o  que  nam  parece 
modo  de  satisfaçam  nem  castigo,  e  por  sua  morte  sem  duvida  o  papa  pro- 
veria, como  digo  que  fez  a  Jaem,  e  sempre  Viseu  teria  esperança  de  virem 
os  fruitos  a  ele,  ja  que  nam  fosse  neste  em  outro  pontificado.  Tudo  Vossa 
Alteza  considere  e  mande  o  que  for  servido,  com  brevidade;  e  se,  pola 
ventura  quiser  gratificar  dúus  d  um  tiro,  e  dividir  o  bispado  e  benefícios 
entre  Farnés  e  Sancta  Frol,  Vossa  Alteza  o  veja :  ás  custas  alheas  os  po- 
deria gainhar.  Digo  isto  porque  Santa  Frol  na  vontade  que  mostra  ao  ser- 
viço de  Vossa  Alteza  merece  toda  a  mercê  que  lhe  fizer,  especialmente  esta 
que  custa  pouco. 

Tendo  a  cousa  nestes  termos,  chegaram  Pêro  Rodrigues  e  Nuno  Al- 
vares a  xxvm  do  passado ;  e,  vista  a  carta  de  Vossa  Alteza,  que  sobresta 
matéria  nos  escrevia,  fui  me  logo  a  Farnés,  e  ao  outro  dia  ao  papa,  dar 
lhes  comta,  como  Vossa  Alteza  mandava.  Ambos  me  responderam  por  hua 
boca  que,  pêra  se  fazer  a  justiça,  que  Vossa  Alteza  pedia,  de  dom  Miguel, 
e  ser  castigado,  ja  que  era  cardeal,  era  necessário  constar  judicialmente  de 
suas  culpas;  e  que  isto  tinham  dito  per  vezes  a  Santiquatro  e  a  mim.  Repli- 
quei que  as  culpas  eram  notórias,  como  era  a  sua  fogida  do  reino  sem  pre- 
ceder causa,  e  a  rebeliam  que  cometera  em  se  nam  querer  tornar,  mandan- 
do o  Vossa  Alteza  chamar  com  seu  próprio  sobrinho;  e  dando  lhe  salvo  con- 
dueto:  e  que  mais  notórias  culpas  que  as  das  cartas  de  cifras?  Responderam 
me  a  estas  duas :  que  as  mais  lhe  nam  quis  dizer,  porque  he  perder  tempo. 
E  á  primeira  dizem  que  ele  sé  desculpa  que  fogio,  porque  o  queriam  ma- 
tar, e  que  disto  fora  avisado,  nam  somente  em  Portugal,  mas  ainda  em 
Itália,  e  que  tinha  disto  prova  abastante ;  e  que  as  cartas  de  cifras  que  ele 
as  negava.  Disse  lhes  que  se  nam  podia  negar  cousa  tam  notória :  que,  se 
Sua  Santidade  as  quisesse  ler,  veria  craramente  como  outrem  que  o  es- 
pirito sancto  ou  ele  as  nam  podia  fazer.  A  isto  respondem  e  se  cerram  com 
dizer  que  pêra  fazer  justiça  dum  cardeal  ade  constar  judicialmente,  e  que 
d  outra  maneira  o  collegio  o  nam  consentiria. 

Dei  disto  conta  a  Joham  da  Veiga,  como  Vossa  Alteza  manda,  junta- 
mente c  o  a  carta  que  sobr  isso  lhe  screvia ;  e,  depois  de  bem  praticado  o 
negocio,  se  resolveo  que  o  partido  primeiro,  da  maneira  que  o  eu  tinha 
enderençado,  era  quanto  Vossa  Alteza  podia  desejar,  e  o  que  mais  a  sua 
autoridade  convinha ;  e  que  em  nenhua  forma  o  deixasse  de  aceitar,  que 
o  ai  era  perder  tempo  e  reputaçam,  porque  nenhum  castigo  maior  podia 
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ser,  nem  Vossa  Alteza,  ja  que  o  tivesse  em  suas  mãos,  o  podia  maior  to- 
mar que  aniquilai  o  e  fazei  o  vir  em  ódio  a  estes.  Burgos  e  Santiquatro  me 
disseram  o  mesmo ;  e  que  era  demasiado  castigo,  porque  o  papa  nam  dera 
tamanha  satisfaçam  ao  emperador  de  cardeaes,  que  contra  ele  conspira- 
ram. Vossa  Alteza  se  determine  no  que  for  servido,  e  lance  esta  cousa  a 
parte  como  milhor  lhe  parecer. 

Quanto  á  Imquisiçam,  instei  grandemente  co  papa  e  cos  mais  car- 
deaes per  que  se  me  desse  o  despacho  conforme  ao  que  Vossa  Alteza  por 
Simão  da  Veiga  mandou  pedir.  E  deixando  muitas  filatelias,  que  passei, 
ultimadamente  se  determinou  o  papa  que,  posto  que  ainda  nam  tivesse  a 
enformaçam,  que  esperava,  por  comprazer  Vossa  Alteza,  pola  confiança 
que  dele  tinha,  era  contente  de  revogar  o  breve,  que  se  la  publicou,  por 
agora ;  e  que  vindo  a  enformaçam  de  Monte  Pulchano  tudo  deixaria  nas 
mãos  de  Vossa  Alteza.  E  que  disto  dava  sua  palavra  de  príncipe.  Nam  me 
valeo  dizer  lhes  as  esperanças,  que  nos  tinham  dado  de  conceder  tudo  o 
que  Vossa  AÍteza  em  sua  carta  pedia,  e  que  assi  o  tinha  escrito  Santa  Frol, 
nem  meter  nisso  Joam  da  Veiga,  porque  a  ele  também  tinham  dito  o  mes- 
mo :  nada  aproveitou. 

E  posto  que  a  Joam  da  Veiga  lhe  parecesse  que  eu  devia  d  aceitar 
este  breve  revocatorio,  porque  aAi  me  ficava  pedir  o  mais,  se  quisesse,  pos- 
to que  ele  nam  era  desse  parecer,  por  nam  dar  suspeita  a  estes  em  pedir 
graça  de  tam  pouco  tempo,  como  faltava  pêra  se  comprirem  os  x  anos ; 
todavia  eu  o  nam  quis  aceitar,  porque  o  regimento,  que  trouxe  Simão  da 
Veiga,  o  prohibia  ate  o  nam  fazer  saber  a  Vossa  Alteza.  E  isto  lhe  dei  por 
reposta,  do  que  parece  que  ficaram  algum  tanto  sentidos,  porque  cuidavam 
que  nisto  que  faziam  desgarravam  liões.  Entendo  que  o  mandam  ao  nún- 
cio pêra  que  ele  o  dê  a  Vossa  Alteza,  ao  qual  poderá  dizer  que  se  mara- 
vilha como  Sua  Santidade  nam  concedeo  tudo  o  de  que  lhe  deu  entençam 
por  carta  de  Santa  Frol.  Ao  menos  servirá  pêra  que  estem  adeverlidos  e 
penhorados  pêra  nam  fazerem  prorogaçam :  a  qual,  se  por  sua  ribaldaria 
quisessem  fazer,  precedendo  o  que  atequi,  somos  de  parecer  que  Vossa 
Alteza  de  fato  poderia  nisso  proceder,  e  tudo  o  que  fizesse  seria  muito 
bem  recebido,  porque  amda  esta  cousa  ja  tam  batida  e  a  todos  tam  notó- 
ria que  louvariam  a  tençam  de  Vossa  Alteza  amtes  que  a  condenassem, 
principalmente  estando  hum  concilio  á  porta,  o  qual  se  abre  resolutamente 
a  terceira  dominga  do  avento. 

Ao  tempo  que  este  correo  de  Vossa  Alteza  aqui  chegou  de  Cicilia,  os 
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negócios  ficavam  nos  termos  que  Vossa  Alteza  por  esta  verá;  e,  postoque 
eu  seja  mao  d  escrever  cousa  que  nam  tenha  na  mão,  todavia  quis  avisar 
Vossa  Alteza,  pêra  estar  apercebido  quando  chegarem  as  cartas  do  papa 
ao  núncio.  Greo  que  do  que  aqui  escrevo  discrepará  pouco. 

Por  este  poderá  mandar  as  bulas  e  mais  cousas,  porque  ficam  des- 
pachadas ;  mas,  por  mandar  tudo,  espero  por  o  despacho  do  papa,  que  ha 
hum  grande  mes  que  me  tem  com  esperas  de  cada  dia.  Nam  creo  que  já 
poderá  passar  desta  somana.  Espero  que  tudo  irá  a  contentamento  de 
Vossa  Alteza,  cujo  real  estado  Nosso  Senhor  goarde  a  seu  serviço. 

De  Roma  a  x  de  novembro  de  1545. — Baltasar  de  Faria '. 


Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 

154&  —  Novembro  11 

•  ■ 

Senhor. — Oje,  x  do  presente,  chegou  aqui  este  correo  de  Vossa  Al- 
teza despachado  por  Simão  da  Veigua,  e  quanto  ao  de  Ia  por  sua  carta  o 
verá  Vossa  Alteza.  Eu  o  despachey  loguo.  Achou  em  Napolles  Pêro  Ro- 
drigues e  Nuno  Alvarez,  que  partiram  daqui  o  primeiro  deste. 

Ao  papa  visitey  pollos  visnetos  por  parte  de  Vossa  Alteza:  folgou 
muito  com  a  visitaçam,  e  o  mesmo  Madama  e  o  duque  Octávio,  os  quaes 
ficaram  mui  obrigados  polia  lembrança,  que  Vossas  Altezas  delles  tem.  O 
duque  Octávio  esteve  á  morte  de  febres :  ja  agora  está  fora  de  periguo. 
E  Madama,  de  tresnoutada,  ja  que  o  duque  se  achava  milhor,  caio  tam- 
bém, e  passou  trabalho:  ja  está  sam  e  sae  fora.  Os  mininos  estam  muito 
bonitos :  o  mais  pequeno  he  muito  mais  formoso  que  o  maior:  foram  bau- 
tizados  sollenemente  desta  maneira. 

Aos  3  do  presente,  ás  duas  oras  depois  do  meio  dia,  foram  juntas 
em  casa  de  Madama  as  pessoas  que  aviam  de  hir  ao  bautismo,  a  saber, 
a  duquesa  de  Crasto  e  a  senhora  Vitoria,  sua  filha,  com  outras  senhoras 
e  Romanas,  que  seriam  ate  cincoenta,  e  o  cardeal  Farnés,  e  o  arcebispo 
de  Napolles,  seu  irmão,  e  o  senhor  Oratio,  o  embaixador  d  Espanha,  o 
conde  Santa  Frol,  com  outros  muitos  senhores,  e  ás  quatro  oras  sairam 
de  casa  de  Madama  para  irem  a  Samto  Hextacio,  onde  estava  aparelhado 

1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Bíaç.  77,  Doe.  5. 
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para  os  bautizarem.  Levavam  o  saleiro  Joliam  Cesaiino  o  o  conde  de  Ga- 
mar o:  os  círios  levavam  huu  o  conde  Nicolla,  primo  de  Farnés,  e  o  ou- 
tro o  senhor  Pallavisino:  os  mininos  ho  maior  levava  a  molher  de  Lopo 
de  Gusmam,  aio  de  Madama,  o  outro  a  senhora  Ysabella  Perossina:  to- 
das as  outras  senhoras  e  Romanas  hiam  detrás.  Com  esta  ordem  chega- 
ram á  ygreja,  que  estava  muy  bem  armada  de  brocado,  feita  hua  pia  de 
prata,  que  seria  de  quatro  palmos  de  comprido  e  huu  e  meio  d  alto :  sos- 
tinhaa  duas  sereas:  de  hua  parte  estava  o  alicornio  do  Papa  com  suas  ar- 
mas, da  outra  hua  águia  com  as  do  emperador.  Foi  mui  grande  o  con- 
curso da  gente.  Chegando  á  ygreja,  saio  o  cardeal  Trane,  que  he  decano, 
que  os  avia  de  bautizar,  com  sua  capa  e  stolla  e  mitra:  com  élle  vinha  o 
cardeal  Trivulcis,  que  juntamente  foi  compadre  com  o  embaixador  d  Es- 
panha. Dentro  na  ygreja  estavam  desasete  ou  desoito  cardeaes  esperando. 
E  acabado  o  bautismo  se  tornaram  com  a  mesma  ordenança.  E  depois  fo- 
ram os  cardeaes  dar  o  prol  faça  a  Madama,  onde  lhe  foi  dada  hua  mui 
grande  collação.  Ao  maior  puseram  nome  Alexandre,  como  o  Papa,  e  ao 
menor  Cario. 

A  cousa  de  Parma  e  Prazença  vai  avante,  e  Pêro  Luiz  tem  ja  to- 
mado posse  de  todo  o  estado  e  fez  conselho  de  leterados.  Os  Parmesanos 
se  querem  enforcar,  e  sam  idos  muitos  gentis  homens  a  viver  a  Veneza  e 
por  outras  partes.  Dizem  que  o  emperador  a  huu  seu,  que  lhe  mandou  lo- 
guo  que  lhe  deram  Parma  a  fazer  lhe  saber  a  cousa,  e  pedir  lhe  licença  e 
perdam  de  vir  primeiro  a  elle  que  ao  duque  Octávio,  respondeo  que  antes 
folguava  que  isto  começasse  nelle,  porque  todos  os  estados  novos  em  seus 
princípios  eram  odiosos  e  passavam  risco  e  trabalho:  que  ja  quando  vies- 
se a  Octávio  seria  purgado  disto  e  com  quietud.  Todavia  Madama  nam  pode 
esquecer  esta  cousa:  foi  mui  anojada  por  nam  começar  em  seu  marido. 

O  embaixador  d  el  Rei  de  França,  que  os  dias  passados  fizerom  car- 
deal, he  ido  aguora.  Faz  as  cousas  de  França  huu  gentilhomem  francês, 
que  aqui  ficou. 

Frey  António  d  Abreu,  a  quem  Vossa  Alteza  manda  dar  a  pensam 
em  Tarouca,  veo  aqui  ter  comiguo  e  me  fallou.  Eu  lhe  disse  meu  parecer, 
e  quanto  devia  a  Vossa  Alteza  polia  mercê  que  lhe  fizera,  tendo  elle  tam 
pouca  justiça  polia  sua  eleição.  Elle  caio  na  conta  disso,  e  mostra  ser  em 
conhecimento  da  merco,  e  escreve  a  Vossa  Alteza  para  que  lhe  mande  dar 
as  suas  letras,  as  quaes  me  pedia.  Nam  lhe  quis  dar  nada  sem  que  pri- 
meiro Vossa  Alteza  m  o  mandasse.  Algua  dificuldade  se  põe  acerca  das 
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condições,  que  elle  meteo  na  procuraçam.  Segundo  sinto  delle,  deseja  de 
se  tornar  a  viver  ao  mesmo  mosteiro,  se  lhe  Vossa  Alteza  para  isso  desse 
licença. 

Com  estas  mando  a  confirmação  para  o  padre  frey  Ghrístovão  Val- 
buena:  as  mais  cousas,  que  acerca  disto  Vossa  Alteza  pede,  se  mandaram 
como  as  despachar. 

O  secretario  do  embaixador  do  emperador  veo  esta  semana  de  Fran- 
des,  e  trás  resoluçam  do  concilio  de  parte  de  Sua  Magestade.  Propôs  se 
em  consistório,  e  ficou  a  cousa  assentada  para  se  abrir  a  terceira  domin- 
gua  do  avento.  Também  se  tratou  no  mesmo  consistório  de  despor  o  ar- 
cebispo de  Colónia. 

O  cardeal  Farnés  me  fallou  de  parte  de  Sua  Santidade  sobre  huu 
homem,  que  se  chama  Tamaio,  sobre  o  qual  escreve  a  Vossa  Alteza  pollo 
abito  de  Christo,  dizendo  me  que  desse  a  emformação  de  sua  pessoa.  Elle 
he  Castelhano  de  junto  de  Badajoz,  e,  segundo  o  que  entendo,  tem  em 
Castella  deferenças:  queria  viver  em  Portugal,  e  he  homem  homrado  e 
rico:  terá  mais  de  mil  cruzados  de  renda  de  benefficios:  he  camareiro  do 
papa  antiguo,  e  certo  muito  inclinado  ás  cousas  do  reino,  e  folgua  de  avi- 
sar muitas  vezes  de  cousas  que  importam.  Vossa  Alteza  faça  o  que  mais 
for  seu  serviço.    . 

Nosso  Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  com  larguos  an- 
nos  de  vida. 

De  Roma  a  11  de  Novembro  de  1545.— Baltasar  de  Faria l. 


Breve  do  papa  Paulo  Hl  dirigido  a  Rainha 


1645  —  Novembro  84 


Paulus  papa  in — Gharissima  in  Christo  filia  nostra  salutem  et  apos- 
tolicam  benedictionem. 

Licet  de  Tuae  Serenitatis  singularí  erga  nos  atque  hanc  sanctam  se- 
dem devotione  et  observantia  continua  nostrorum  et  aliorum  teslimonia 
acceperimus,  proptereaque  nos  Tuae  Serenitati,  tanquam  pientissimae  ac 


1  Arch.  Nàc,  Gav.  2,  Maç.  5,  num.  42. 
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praestantissimae  reginae,  paterna  ac  peculiari  charitate  semper  affecti  fiie- 
rimus;  tamen  dilectos  filius  Joannes  Ricius  de  Monte  Politiano,  electas 
Sypontinus,  nuntius  apud  vos  noster,  suis  literis  effecit  ut  eandem  erga 
te  paternam  charitatem  nostram,  quam  augeri  posse  non  credebamus,  ma- 
xime  auxerimus.  Sic  enim  nobis  scripsit  Tuam  Serenitatem  verbis  ac  re- 
bus  in  receptione  ejus  tractationeque  negociorum  ita  ei  favisse,  ut  fatea- 
mur  ex  his,  quamvis  tuo  officio  ac  dignitati  congruentibus,  tamen  nos 
plurimum  tibi  debere.  Tuam,  igitur,  Serenitatem  in  Deo  Domino  com- 
mendantes,  eique  gratias  agentes,  eundem  Deum  rogamus  ut  hanc  reve- 
rentiam,  quam  ipsi  in  ecclesia  sua  reddis,  prosperitate  in  hoc  século,  bea- 
titudine  in  altero,  remunerari  dignetur.  Hortamur  quoque  Serenitatem 
Tuam  et  studiose  requerimus  ut,  quemadmodum  nunc  et  semper  antea 
fecisti,  nostras  et  apostolicae  sedis  res  benigne  suscipias  commendatas, 
tuoque  favore  ac  protectione  assidue  tuearis.  Ipsi  quoque  Joanni  electo, 
nuntio,  et  nunc  et  quoties  te  nostro  nomine  alloquetur,  haud  minorem  fi- 
dem  habere  velis  quam  si  nos  cum  Tua  Serenitate  presentes  loqueremur. 
Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die 
xxim  novembris  m.  d.  xxxxv,  pontificatus  nostri  anno  duodécimo. — Bio.  el 
Fulginii l. 


Breve  do  papa  Paulo  III  dirigido  a  el-Rel 


1545 — NoTemUro  34 


Agimus  Serenitati  Tuae  gratias  de  hoc  studio  et  promptitu- 

dine  animi  tui  ad  ipsius  concilii  celebrationem,  Deumque  oramus  ut  tibi, 
undecumque  pio  et  regem  optimum  agenti,  digna  praemia  in  hoc  et  in  alio 
século  concedat.  Nos,  quidem,  fili  carissime,  tum  nostra  ipsi  voluntate  ac 
desiderio,  quod  omnibus  speramus  esse  manifestam,  tum  Tuae  Serenita- 
tis  hortatu  in  ipsius  concilii  prosequutionem  assidue  intendimus  et  inten- 
demus,  quod  ut  facere  melius  possimus,  Tuam  Serenitatem  in  Deo  Do- 
mino vicissim  hortamur  studioseque  requirimus  ut,  sicut  ejus  prestante 
pietate  dignum  est,  nosque  ipsa  ad  hanc  rem  tantopere  hortata  est,  velit 

1  Argh.  Nac,  Maç.  25  de  Bulias,  num.  27. 
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urgere  profeetionem  prelatoram  sui  regni,  curareque  efficaciter  ut  illi,  si- 
cut  jure  obligantur  et  jam  saepius  ad  hoc  sumoniti,  ad  ipsum  concilium 
quamprimum  veniant,  cum  presertim  illud  propediem  sit  aperiendum,  ac 
praeter  três  legatos  nostros,  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  cardinales,  et 
muitos  Italiae  prelatos,  etiam  aliqui  Galli  et  Hispani  prelati,  eo  convene- 
rint,  et  reliqui  expectentur.  Etc. 

Datum  Romae  xxrv  novembris  m.  d.  xlv  á. 


Carto  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1*4*— Novembro  M 


Doutor  Baltasar  de  Faria,  eu  el  Rei  vos  envio  muito  saudar.  Vy  as 
cartas,  que  me  escrevestes,  de  vm  e  de  xxi  de  julho  passado  sobre  o  ne- 
guocio  da  demauda  do  moesteiro  de  Lorvaão,  e  agradeço  vos  muito  a  del- 
ligencia  e  trabalho,  que  no  caso  pusestes,  como  em  vossas  cartas  me  es- 
creveis. Encomendo  vos  que  neste  neguocio  ponhaaes  toda  deligencia,  que 
ser  puder,  pêra  que  a  justiça  de  dona  Ânna,  abadessa  do  dito  moesteiro, 
seja  guardada  e  favorecida  inteiramente.  Eu  torno  ora  a  escrever  ao  san- 
cto  padre  outra  carta  sobre  este  neguocio,  que  com  esta  vos  envio,  em  a 
qual  lhe  peço  que  vos  queira  ouvir  sobre  este  caso  da  demanda  de  Lor- 
vaão, e  que  vos  dee  inteiro  credito  e  queira  conceder  o  que  de  minha  parte 
lhe  pedirdes;  pois  o  que  lhe  peço  he  por  serviço  de  Deos  e  bem  do  dito 
moesteiro  e  religiosas  dele,  e  pêra  reformaçam  da  dita  casa.  Vós  lhe  day 
minha  carta,  e  o  tornay  a  enformar  do  caso  segundo  pela  enformaçao  que 
por  outra  vos  tenho  larguamente  esprito,  e  lhe  pedy  que  queira  conceder 
huua  das  cousas,  que  nas  outras  vos  escrevy  que  de  minha  parte  lhe  pe- 
dísseis, e  aja  por  bem  de  abreviar  e  atalhar  a  tam  comprida  demanda, 
de  que,  alem  da  grande  despesa  que  sobre  ela  se  faaz,  se  seguem  muitos 
inconvenientes.  E  dir  lhe  eis  de  minha  parte  que  Sua  Santidade  deve  crer 
que  nenhuua  outra  cousa  nem  rezaão  me  move  a  ensestir  neste  neguocio, 
salvo  o  desejo  que  tenho  da  reformação  do  dito  moesteiro,  e  de  em  meu 
tempo  não  se  acabar  de  perder  o  principal  moesteiro  em  renda  e  numero 

1  Extracto,  na  bdlioth.  d'ajuda,  Symmicta,  Vol.  46,  pag.  579. 
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de  monjas,  que  ha  em  meus  regnos,  da  ordem  de  Sam  Bernardo,  fundado 
e  dotado  por  meus  antecessores,  o  que  estaa  muy  certo  acabar  se  de  per- 
der, se  Sua  Santidade  não  conceder  o  que  de  minha  parte  sobre  o  caso 
se  lhe  pede.  E  eu  escrevo  outra  carta  ao  cardeal  Sancta  Frol,  em  que  lhe 
dou  agradecimentos  do  que  me  escrevestes  que  neste  caso  fez,  e  lhe  es- 
crevo que  queira  sobre  ele  falar  ao  sancto  padre,  e  que  vos  dee  toda  ajuda 
e  favor  que  no  neguocio  for  necessário.  Vós  o  enformay  da  dita  causa  e  do 
que  por  minha  parte  aveis  de  pedir  a  Sua  Sanctidade,  e  lhe  requerey  toda 
ajuda  e  favor  que  pêra  o  caso  comprir.  E  assy  vos  encomendo  que  pro- 
cureis de  aver  a  absolução,  que  me  escrevestes  que  trabalharíeis  daver  pêra 
a  dita  dona  Arma,  ema  enviay  o  mais  em  breve  que  poderdes:  e  de  todo 
o  que  no  caso  passardes  e  se  fizer  me  escrevereis. 

Item.  Abadessa  dona  Anna  Coutinha  me  enviou  dizer  que  ela  vos  en- 
viara certos  estormentos  das  necessidades  em  que  o  dito  moesteiro  de  Lor- 
vaão  estava,  e  de  como  dona  Felipa  não  era  professa  do  dito  moesteiro, 
pêra  se  diminuírem  ou  tirarem  os  oitenta  mil  reis  dos  alimentos;  e  que 
ateegora  não  sabia  o  que  no  caso  era  feito.  Encomendo  vos  que  sobre  isso 
façais  a  delligencia  que  poderdes,  porque  o  dito  moesteiro  com  estas  e  ou- 
tras demandas  estaa  posto  em  necessidade. 

António  Ferraz  a  fez  em  Évora  a  xxrs  dias  de  novembro  de  1545 
— Rey-  l  •  á. 


Carto  do  cardeal  Santlquatro  a  el-Rel 


1545 — Novembro  SO 


Sereníssima  Maestà — Per  le  mani  dei  signor  Balthasar  de  Faria  ho 
ricevuto  le  letre  di  Vostra  Alteza,  date  in  Ebora  alli  mi  de  agosto,  per  le 
quali  ho  visto  la  singulare  sua  bontà  et  religione  et  bona  volontà  verso  di 
nostro  signor  et  questa  santa  sede  apostólica,  di  che  Sua  Beatitudine  et 
tutto  il  sacro  collegio  sono  restati  molto  satisfatti:  che  veramente  ha  fatto 
da  quel  vero  et  catholico  príncipe  eh  egl  è,  et  appresso  a  Dio  et  ai  mondo 
ne  sara  sempre  commendata,  et  io,  come  servitore  et  di  Sua  Santità  et  di 

1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corres p.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  153.  —  Recebida  a 
29  de  janeiro  de  1546.  Segue  outra  carta  do  mesmo  teor,  com  a  data  de  19  de  fevereiro. 
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Vostra  Alteza  ne  ho  preso  quel  contento  si  conviene,  et  mi  sono  molto  ral- 
legrato  che  lei  sia  stata  la  prima  a  dare  questo  bono  exemplo  alli  altrí. 

Quanto  alie  cose  delia  Inquisitione  et  altri  negotii  appartenenti  a  suo 
servitio,  io  non  mancherò  mai  di  servire  a  Vostra  Alteza  con  quella  prom- 
pta  voluntà  et  cordiale  affecto,  che  hanno  fatto  li  due  altri  cardinali  San- 
cti  Quattro,  miei  fratello  et  nipote,  boné  memorie,  per  quanto  si  extende- 
ranno  le  forze  mie,  ricercando  cosi  lo  amore  et  servitu  et  obligo,  che  hab- 
biamo  con  quella,  secondo  che  dal  signor  Balthasarre  potra  intendere,  ai 
quale  mi  rimetto. 

Dapoi  che  è  piaciuto  a  Vostra  Alteza  per  sua  liberalità  et  gratia  con- 
cedere  a  micer  Lorenzo  Pucci,  vescovo  di  Vannes,  nipote  dei  cardinale 
Sancti  Quattro  passato,  la  pensione  di  v.e  ducati  sopra  il  vescovato  di  La- 
mego, la  supplico  si  degni  commettere  li  sia  pagata  qui  nel  modo  era  pa- 
gata  ai  prefato  cardinale,  di  che  io  insieme  seco  ne  basarò  la  mano  a  Vos- 
tra Alteza,  alia  quale  humilmente  mi  raccomando,  et  Nostro  Signor  Dio  la 
conservi  et  prosperi  sempre  quanto  suo  cuore  desidera. 

Datum  in  Roma  in  giorno  ultimo  di  novembre  1545 — Di  Vostra  Al- 
teza— Humilis  servitor  et  fidelis — jR.  cardinalis  S.  mi '. 


Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 


1545 — NovemDro  30 


Senhor — Por  Pantaliam  de  Bairros,  secretario  do  arcebispo  de  Bra- 
ga, mando  a  Vossa  Alteza  as  bulas  da  provisam  de  Braga  e  o  palio,  e  as 
de  Coimbra,  a  ereiçam  e  provisam  de  Miranda,  a  ereiçam  e  provisam  de 
Leiria,  co  as  bulas  das  derogações  dos  concílios,  a  dismembraçam  e  ane- 
xam feita  aos  estudos  de  Coimbra,  ho  bispado  titular  pêra  frei  Francisco 
da  Cruz,  intitulado  episcopus  Oponensis ;  mais  todas  as  bulas  de  pensões, 
que  Vossa  Alteza  deu ;  mais  as  bulas  do  mosteiro  de  Pedroso  e  Moreira. 
As  bulas  dos  mosteiros  do  bispo  de  Tangere,  por  esperar  reposta  sua,  nam 
sam  acabadas  de  despachar. 

Acerca  dos  mosteiros  de  Ceiça,  Refoios,  Tarouca,  e  Longovares,  nam 

1  Abch.  Nac,  Gav.  20,  Maç.  13,  num.  47. 
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tenho  ainda  feito  nada,  esperando  acabar  esta  espediçam  pêra  entender 
nisso. 

Ja  escrevi  a  Vossa  Alteza  acerca  de  frei  António  d  Abreu,  como  pu- 
nham alguas  dificuldades  na  sua  espediçam :  digo,  no  modo,  porque  nam 
querem  que  a  pensam  corra  do  dia  que  ele  fez  a  resinhaçam  ou  a  cessam, 
senam  do  dia  que  ca  foi  admitida :  mais  nam  querem  que  se  faça  a  espe- 
diçam ás  custas  do  mosteiro ;  e  mais  pedem  composiçam  da  sua  cessam. 
Espero  que,  co  a  composiçam,  iram  avante;  mas  nam  do  mais,  porque  assi 
me  deu  em  tençam  o  datario.  Vossa  Alteza  me  avise  se  toda  a  espediçam 
farei  á  custa  do  mosteiro ;  porque  a  renunciaçam,  que  ele  fes,  foi  co  esta 
comdiçam :  e  também  se  lhe  darei  as  letras  acabado  de  as  despachar.  Nesta 
causa  de  Lorvão  espero  de  m  ajudar  deste  padre  em  certa  cousa,  como 
testemunha  de  vista.  Todos  quantos  estormentos  me  de  lá  mandam  sam 
nullos,  porque  vem  sem  citaçam  de  parte ;  e  assi  ca  nam  lhe  dam  fé,  o  que 
me  dá  gram  trabalho. 

A  conta  particular  do  gasto,  que  se  fez  nesta  espediçam,  mando  a 
Vossa  Alteza ;  e  aos  providos  aviso  do  que  am  de  reter  aos  pensionarios, 
quando  lhes  pagarem  as  pensões.  Crea  Vossa  Alteza  que  se  nam  pode  mais 
fazer.  E,  como  lhe  tenho  escrito,  se  nam  usara  do  espediente,  que  tomei, 
em  dar  fianças  que  estaria  ao  julgado  sobre  duvidas  que  os  ofíciaes  da  can- 
celaria movem,  e  outras  que  eu  também  tenho,  nam  se  acabara  esta  cousa 
tam  cedo,  porque  sempre  ficam  mil  bicos,  especialmente  em  hua  espedi- 
çam tamanha,  e  de  tanta  importância ;  mas  tudo  espero  de  acordar  co  ajuda 
de  Deos  em  breve,  de  maneira  que  nam  aja  engano,  porque,  se  Vossa  Al- 
teza soubesse  o  que  nestas  espedições  novas  passa,  e  a  ladroice  que  ha, 
se  maravilharia.  È  porque  largamente  escrevi  a  Vossa  Alteza  o  que  nesta 
matéria  mais  passava,  polo  correo  de  Simão  da  Veiga,  que  por  aqui  pas- 
sou a  xu  do  presente,  ei  por  escusado  tornai  o  aqui  a  referir,  cujo  real  es- 
tado Nosso  Senhor  goarde  por  muitos  anos  de  vida. 

De  Roma  a  xxx  de  novembro  de  1545 — Baltasar  de  Faria á. 


1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  77,  Doe.  39. 


502  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

Carto  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 

1S4S — Novembro  SO 

Senhor— Em  outra  minha  escrevi  largo  a  Vossa  Alteza  o  que  pas- 
sava nesta  espediçam,  e  lhe  mandei  as  contas,  e  assi  a  cada  hum  dos  pro- 
vidos mandei  particularmente  a  sua.  Esta  será  somente  pêra  lhe  dizer  as 
taxas  em  que  ficam  postas,  polas  quaes  se  am  de  governar  ao  diante  es- 
tas perlacias. 

Braga  estava  em  taxa  6.005  l/z.  Dismembraram  se  lhe  3.500  duca- 
dos, que  se  aplicaram  a  Miranda;  pelo  que  fiz  reduzir  a  taxa  a  4.838*/3, 
e  a  esta  razam  se  espedio  agora. 

Miranda  se  pôs  em  taxa  1.166  */3,  e  a  esta  razam  se  pagaram  agora 
os  comuns,  propinas,  proposiçam  e  camcelaria,  e  assi  se  fará  ao  diante. 
À  qual  taxa,  juncta  co  a  em  que  fica  Braga,  he  a  mesma  suma  que  tinha 
d  antes  Braga :  assi  que  nada  se  augmentou. 

À  Coimbra  nam  se  lhe  diminuio  nada :  fica  co  a  mesma  taxa  de 
2.000,  que  tinha. 

O  priorado  mór  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  estava  em  taxa  2.000. 
Esta  se  dividio  também  entre  Leiria  e  os  estudos  nesta  maneira : 

Leiria  se  pôs  em  taxa  833  V3 ,  e  a  esta  razam  se  fez  toda  a  espesa 
e  se  fará  ao  diante. 

Os  estudos  se  poseram  em  taxa  1.166  */3,  a  qual  á  de  pagar  de  xv 
em  xv  anos,  a  qual  taxa  juncta  co  a  de  Leiria,  fazem  os  2.000,  em  que 
estava  o  priorado  de  primeiro :  assi  que  nam  se  aumentou  nada.  E  a  esta 
razam  de  1.166  */,  se  pagou  a  proposiçam  e  o  mais. 

Na  suppressam  do  dito  priorado  se  pagou  a  proposiçam  enteira  con- 
forme a  taxa  que  tinha.  E,  pêra  estas  taxas  se  nam  alterarem  e  se  redu- 
zirem ao  modo  em  que  ficam,  foi  necessária  grandíssima  deligencia.  E,  se 
algua  duvida  se  la  mover,  Vossa  Alteza  faça  que  me  escrevam,  que  logo 
será  satisfeita ;  postoque  eu  creo  que  a  nam  aja. 

Nosso  Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  conserve  por  mui  lar- 
gos anos  de  vida  a  seu  serviço. 

De  Roma  a  xxx  de  novembro  de  1545 — Baltasar  de  Faria l. 

1  Abch.  Nac.,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Maç.  77,  Doe.  41. 
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Breve  do  papa  Paulo  III  dirigido  ao  nunelo 


1545  —  Dezembro  41 


Paulus  papa  m — Venerabilis  frater,  salutem  et  apostolicam  benedi- 
ctionem. 

Exhibita  nobis  nuper  pro  parte  dilecti  fílii  Nicolai  Farfari,  nostri  et 
camere  apostolice  procuratoris  fiscalis  generalis,  petitio  continebat  quod 
quamvis  Georgius  de  Mello,  pro  episcopo  Egitaniense  se  gerens,  jamdiu 
propter  multa  enormia  delida,  et  maxime  in  impediendo  litteras  et  man- 
data apostólica,  ac  etiam  contra  illa  nonnullas  ordinationes  et  decreta  fa- 
ciendo,  aliaque  nequiter  perpetrando,  in  Romana  cúria  servatis  servandis, 
ac  etiam  ipso  episcopo  per  suos  advocatos  et  procuratores  abundantissime 
audito,  in  penam  maioris  excommunicationis  anathematis,  suspensionis  a 
divinis,  ac  ingressus  ecclesiae,  necnon  viginti  quinque  millium  ducatorum 
auri  de  camera,  et  pro  quinta  parte  in  fabricam  ruinose  ecclesie  Egitanien- 
sis,  quam  etiam  a  vigintiquinque  annis  citra  idem  episcopus  yisitare  con- 
tempsit,  applicanda,  cum  declaratione  quod  omnes  et  singule  civitates, 
terre,  castra,  oppida  et  loca,  in  quibus  eundem  episcopum  degere  aut  de- 
clinare  contigerit,  interdicto  subjacerent,  ecclesiastico  dampnabiliter  con- 
dempnatus  ac  publicatus  fuerit ;  et  propterea  dictus  episcopus,  si  bene  sen- 
tirei de  censuris  ac  illis  crederet,  nihil  magis  errare  debuisset  quam  ab 
illis  debitam  absolutionem  reportare,  ac  ad  gremium  sancte  matris  eccle- 
sie denuo  redire;  attamen  dictus  episcopus,  de  censuris  param  curans, 
absolutionem  reportare  et  aliis  opportunis  satisfacere  hactenus  neglexit, 
sed  in  illis  insordescens  et  ultra  annum  cum  dimidio  indurato  animo  suf- 
fere  maluit,  prout  insordescit  et  adhuc  pertinaciter  persistit  de  presenti, 
et  forsan  in  locis,  in  quibus  moratur  et  ad  que  declinat,  interdictum  eccle- 
siasticum  servare  prohibuit  aut  prohibet,  necnon  in  dilectos  filios  capitu- 
lum  et  canónicos  dicte  ecclesie,  occasione  partis  tangentis  pro  dieta  fabrica 
et  ob  alias  lites  inter  eum  et  prefactos  capitulum  introduetas ,  sevire  non 
cessat,  que  quidem  facinora  sunt  prioribus  pro  quibus  condempnatus  fue- 
rat  longe  deteriora,  et  non  sine  fidei  catholice  et  sedis  apostolice  contem- 
ptu  fieri  possunt,  et  cum  curie  causaram  camere  apostolice  generalis  au- 
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ditor,  seu  illius  in  criminalibus  locumtenens,  et  magister  Jacobus  Puteus, 
capellanus  noster  ac  palatii  apostolici  causaram  auditor,  dilecti  filii,  qui- 
bus  causam  hujusmodi  maturius  discutiendam  commisimus,  ejusdem  epis- 
copi  injustitiam  cognoscerent,  illumque  pertinaciter  perseverare  viderent,  re 
prius  diligenter  discussa,  contra  illum  tandem  brachium  seculare  decreve- 
runt.  Cum  autem,  sicut  eadem  expositio  subjungebat,  creditur  quod  episco- 
pus,  qui  ceteris  salutiferum  prestare  debet  exémplum,  si  de  censuris  male 
sentiat,  ac  illas,  maxime  in  Romana  Cúria,  et  causa  ita  bene  cognita  latas, 
tanto  tempore  sustinere  ac  illis  ita  irreverenter  scandaloseque  insordescere 
non  erubescit,  clavium  auctoritatem  ita  aperte  contempnit,  jam  sue  episcopa- 
lis  dignitatis  indignus  factus  sit,  ac  ipsa  ecclesia  dé  ipso  privatus  noscatur, 
seu  saltem,  antequam  ad  gremium  seu  in  comunionem  -sanctae  et  catholi- 
cae  matris  ecclesiae  receptus  fuerit,  omni  dignitate  usuque  pontificalium  ca- 
rere,  ac  administratione  et  jurisdictione  ac  etiam  quorumcumque  fructuum 
perceptione  dictae  ecclesiae  privari  eidemque  quecumque  administratio  fru- 
ctuumque  perceptio  interdici  debeat,  cum  iniquum  censeatur  quod  qui  extra 
ecclesiam  est  et  in  ecclesiam  committat  ex  ea  fructus  et  comodum  aliquod 
consequatur,  nec  quandiu  extra  ecclesiam  est  aliquos  fructus  suos  facere 
potest,  sed  illi  camerae  apostolicae  debiti  existant,  et,  quod  majus  est,  si 
talis  episcopus,  ita  excommunicatus  aggravatus  reaggravatus  ac  omnibus 
censuris  illaqueatús,  tollerabitur  quod  sibi,  antequam  ad  gremium  ejus- 
dem matris  eeclesiae  redeat,  adhuc  pontificalia  et  jurisdictionem  dictae  ec- 
clesiae exercere  beneficiaque  conferre,  necnon  fructus  indebite  percipere, 
liceat,  profecto  pracmissa  christifidelibus  illarum  partium  scandalum  per- 
niciosum  generabunt:  quare  pro  parte  ejusdem  Nicolai,  procuratoris  fis- 
calis,  nobis  fuit  humiliter  supplicatum  quatenus  scandalis  hujusmodi  et 
aliis,  quae  supervenire  possent,  obviare,  ac  alias  in  praemissis  opportune 
providere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur,  attendentes 
quod  qui  de  ecclesia  non  est,  et  extra  ecclesiam  pertinaciter  permanet, 
ipsius  ecclesiae  commoda  sentire  et  de  dolo  suo  in  aliorum  prejuditium 
gaudere  non  debet,  hujusmodi  supplicationibus  inclinati,  te  ex  nunc  in 
administratorem  ipsius  ecclesiae  Egitaniensis ,  quandiu  dictus  Georgius 
episcopus  in  hujusmodi  censuris  perseveraverit,  ac  solvenda  pro  fabrica  di- 
ctae ecclesiae  Egitaniensis,  in  quibus,  ut  prefertur,  condempnatus  extitit, 
non  persolverit,  auctoritate  apostólica  tenore  presentium  deputamus,  tibi- 
que  omnia  et  singula  in  dieta  ecclesia  et  diocesi  Egitaniense,  quae  episcopi 
Egitanienses  pro  tempore  existentes  facere  possunt  et  consueverunt,  exer- 
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cendi,  ac  beneficia  quecumque,  quae  ad  ejusdem  Georgii  episcopi  colla- 
tionem  pertinent,  conferendi,  necnon  omaes  et  singulos  fructus  redditus 
et  proventus  in  quibusvis  rebus  consistant,  et  quae  per  prefatum  Georgium 
et  alios  pro  tempore  existentes  episcopos  Egitanienses  percipi  consueve- 
runt  et  possunt,  ad  te  nomine  dictae  Camerae,  tam  per  te  quam  tuos  agen- 
tes seu  procuratores  vel  deputatos,  reducendi  ac  exigendi  recipiendi,  et 
quatenus  opus  sit  illos  quibus  tibi  videbitur,  uni  vel  pluribus,  vendendi, 
preciumque  illorum  Camerae  predictae  consignandi,  et  seu  exigi  ac  recepi 
et  consignari  faciendi  et  mandandi,  dictoque  episcopo,  ac  omnibus  et  sin- 
gulis  aliis  quavis  auctoritate  et  dignitate,  etiam  regia  temporali  vel  spiri- 
tuali,  fungentibus,  ne  in  illis  aut  aliquo  ipsorum  directe  vel  indirecte  se 
intromittere  presumant,  omnibusque  et  singulis  arrendatariis,  fructuariis, 
partiariis,  colonis,  decimatoribus,  et  aliis  quovis  nomine  nuncupentur,  fru- 
ctus redditus  et  proventus  hujusmodi  solvere  debentibus,  ne  alicui  alii  quam 
tibi,  aut  alteri  per  te,  ut  prefertur,  deputando,  de  fructibus  predictis  res- 
pondeant  solvant  et  consignent,  seu  quominus  per  te,  vel  administratorem 
hujusmodi  seu  iconomum  vel  alios  deputatos,  libere  et  paciíice  percipi  pos- 
sint,  impediant,  vel  ad  impediendum  auxilium  prestent,  sub  penis  etiam 
pecuniariis,  arbítrio  tuo  imponendis  et  applicandis,  ac  censuris  ecclesias-  * 
ticis  inhibendi,  necnon  citandi,  etiam  per  edictum  publicum,  constito  sum- 
marie  de  non  tuto  accessu,  ac  tam  prefato  Georgio  episcopo  quam  aliis, 
sub  censuris  et  penis  predictis  ubicumque  et  quotiens  opus  fuerít,  etiam 
inhibendi  et  mandandi,  ac  fructus  hujusmodi  recipiendi  et  vendendi  et 
alienandi,  et  in  eventum  non  paritionis  censuras  et  poenas  predictas  incur- 
risse  declarandi,  aggravandi,  reaggravandi,  interdicendi,  et,  si  opus  fuerit, 
auxilium  brachii  secularis  invocandi,  ac  alium  vel  alios  in  premissis  et  etiam 
in  loco  tui  deputandi,  omniaque  alia  et  singula  faciendi,  dicendi,  gerendi  et 
exer cendi,  quae  in  premissis  et  circa  ea  necessária  fuerint  seu  quomodo- 
libet  opportuna,  plenam  et  liberam  facultatem  et  auctoritatem  concedimus 
per  presentes.  Non  obstantibus  felicis  recordationis  Bonifatii  papae  vm, 
predecessoris  nostri,  qua  inter  alia  cavetur  ne  quis  extra  suam  civitatem 
et  diocesim,  nisi  in  certis  tunc  exceptis  casibus,  et  in  illis  ultra  unam  die- 
tam  a  fine  suae  diocesis,  ad  juditium  evocetur,  seu  ne  judices  a  sede  apos- 
tólica deputati  extra  civitatem  vel  diocesim,  in  quibus  deputati  fuerint, 
contra  quoscumque  procedere,  aut  alii  vel  aliis  vices  suas  committere  pre- 
sumant, dummodo  ultra  duas  dietas  aliquis  auctoritate  presentium  non 
trahatur  ad  juditium,  et  aliis  apostolicis  constitutionibus  contrariis  quibus- 
tomo  v.  64 
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cumque.  Aut,  si  prefato  Georgio  episcopo,  vel  quibusvis  aliis  comuniter 
vel  divisim,  ab  apostólica  sit  sede  indultam  quod  interdici  suspendi  vel 
excommunicari  non  possint  per  litteras  apostólicas,  non  facientes  plenam 
et  expressam  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujusmodi  mentionem. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  mi 
decembrís  m.  d.  xxxxv,  pontificatus  nostri  anno  duodécimo. — L.  de  Tor- 
res *. 


Breve  de  papa  Paule  III  dirigido  a  el-Rel 


1S4&— Deaemliro  M 


Paulus  papa  m — Charissime  in  Christo  fili  noster,  salutem  et  apos- 
tolicam  benedictionem. 

Quod  semper  optavimus,  ut  vere  Tua  Serenitas  cognosceret  nostram 
erga  se  paternam  benivolentiam  et  quam  illi  gratum  facere  ex  animo  cu- 
peremus,  hodie  letamur  Serenitati  Tuae  ostendisse.  Tuum  enim  germanum 
fratrem  Henricum,  archiepiscopum  Elborensem,  in  his  sacris  jejimiis  et  in 
consistório  nostro  secreto  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  presbitenim  cardi- 
nalem  de  ejusdem  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  cardinalium  consilio  crea- 
vimus,  ad  Dei  primum  omnipotentis  laudem,  sanctaeque  sedis  apostolicae 
honorem,  et  totius  christianitatis  utilitatem,  deinde  etiam  ad  Tuae  Sereni- 
tatis  omni  virtute  praestantis  satisfactionem,  tuaeque  domus,  quamquam 
per  se  clarissimae,  majus  ornamentam.  Sed  quamquam  Tuae  Serenitati, 
vestroque  régio  splendori,  hoc  tribuerimus,  accesserunt  tamen  pro  cumulo 
virtates  ipsius  archiepiscopi,  quas  hac  dignitate  etiam  per  se  dignas  esse 
audimus  et  pro  inde  honestandas  existimavimus.  Ergo  dignitatem  cardina- 
latas,  quae  in  cardinibus  universalis  ecclesiae  regendis  versatur,  et  qua 
majorem  in  ecclesia  Romanus  Pontifex  conferre  nequit,  per  obitum  alte- 
rius  tui  fratris  in  tua  domo  extinctam,  per  ipsius  Henrici  creationem  res- 
tituimus,  ut  defuncti  fratris  memoria  in  boc  reviviscat,  doloremque  Tuae 


1  Abch.  Nac,  Haç.  23  de  Bulias,  num.  10.  Sobrescripto :  Veuerabili  fratri  Joanni, 
Archiepiscopo  Sipontino,  ad  charissimum  in  Christo  filium  nostrum  Joannem,  Portu- 
gal lie  et  Algarbiorum  Regem  illustrem,  nostro  ac  apostólico  sedis  nuntio. 
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•  • 

Serenitatis  ex  illo  conceptum  hujus  letitia  eonsoletur.  Atque  urinam  ii  óbi- 
ces, qui  sine  toa  (ut  credimus)  voluntate  interpositi  fuerant,  citius  remôti 
fuissent,  oostri  quoque  erga  vos  paterni  amoris  significatio  maturius  eru- 
pisset.  Sed  agimus  Deo  gratias,  qui  heac  vertit  in  melius,  nosque  inter  nos 
eosdem  fore  voloit,  qui  semper  fuimus  et  esse  debemus,  ut  tu  nos  in  aman- 
tissimi  patris,  nosque  te  in  chariasiroi  filii  loco  habeamus :  quod  et  futu- 
ram in  Domino  confidimus.  Nos,  fili  charissime,  de  hoc  tui  fralris  honore, 
quem  tibi  in  primis  tribuimus,  tibi  gratulamur,  felixque  et  diuternum  hoe 
fore  gaudium  vobis  optamus,  sperantes  vos  vicissim  in  cultu  et  observan- 
tia  erga  nos  et  apostolicam  sedem,  a  qua  mérito  ornati  estia,  régio  et  grato 
animo  responsuros  esse :  quemaànodum  venerabilis  frater  Joannes  Ricius, 
archiepiscopus  Sypoatinus,  noster  apud  te  nuntius,  haec  plenius  explica- 
bit,  qui  etiam  birretum  rubrum  a  nobis  de  more  benedictum  una  cum 
brevi  nostro,  quae  ipsi  tuo  fratri  cardinali  mittimus,  quorum  dilectas  filius 
Ludovieus  Brandon,  agentis  apud  nos  tui  affinis,  lator  erit,  Tuae  Sereni- 
tati  ex  parte  nostra  consignahit,  per  eandem  Serenitatem  Tuam  eidem  tuo 
fratri  cardinali  ad  majus  utriusque  vestrum  gaudium  consignanda. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  xvi 
decembris  m.  d.  xxxxv,  pontificatus  nostri  anno  duodécimo. — Bio.  el.  Fu/- 
gin l. 

Breve  do  papa  Paulo  1D  dirigido  4  Rainha 

1545 — Dezembro  M 


Paulus  papa  m — Gharissima  in  Christo  filia  nostra  salutem  et  apos- 
tolicam benedictionem. 

Hodie  in  his  sacris  jejuniis  et  in  consistório  nostro  secreto,  cum  ad 
aliquot  paucorum  cardinalium  creationem  rationabilibus  adducti  causis  de- 
veniremus,  venerabilem  fratrem  Henricum,  archiepiscopum  Elborensem, 
tui  serenissimi  viri,  Portugalliae  regis,  germanum  fratrem,  in  ipsis  cardina- 
libus  creatis  cum  primis  numeravimus  sanctaeque  Romanae  ecclesiae  pres- 
biterum  cardinalem  de  aliorum  sanctae  Romanae  ecclesiae  cardinalium 
consilio  in  Dei  nomine  creavimus ;  idque  etiam  aliquanto  fecimus  libentius 

1  Arch.  Nac,  Haç.  25  de  Bulias,  num.  31. 

64* 
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intuitu  dilectae  in  Christo  filiae  nobilis  mulieris  Margarítae  de  Áustria,  du- 
cissae  Pennensis  et  Castrensis,  neptis  nostrae,  consanguineae  tuae,  quae, 
singulari  amore  Serenitatem  Tuara  colens,  omni  instantia  apud  nos  perfe- 
ctionem  hujus  rei  urgere  non  destitit.  Quod,  etsi  Tua  Serenilas  ex  aliorum 
litteris  coguitura  erat,  ex  nostris  etiam  eam  cognoscere  voluimus,  ut  sicut 
ia  tui  primum  serenissimi  consortis  deindeque  etiam  in  Tuae  Serenitatis 
gratiam  hoc  fecimus,  ita  id  utrique  vestrum  nostris  litteris  innotescat,  quo 
res  vobis  certior  et  nostra  signifícatione  fieret  jucundior.  Nos,  filia  in  Chris- 
to charissima,  a  Tua  Serenitate  petimus  ut,  si  hac  in  re  benivoli  erga  tos 
animi  nostri  clara  indicia  dedimus,  vicissim  tua  pietas  et  opera  in  hono- 
randa  tuendaque  istic  auctoritate  apostólica  versetur9  sicut  hactenus  pien- 
tissime  fecisti  et  facturam  esse  confidimus.  Quemadmodum  venerabilis 
frater  Joannes  Riccius,  archiepiscopus  Sypontinus,  nuncius  noster,  haec 
plenius  explicabit. 

Datum  Roraae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die 
xvi  decembris  m.  d.  xxxxv,  pontificatus  nostri  anno  duodécimo 4. 


i  Abch.  Nac,  Maç.  26  de  Bulias,  num.  41. 
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ntre  os  instrumentos  numerosos,  muitos  concernentes  a  interesses  pú- 
blicos principaes  ou  secundários,  alguns  tocantes  a  pleitos  privados,  con- 
tém em  não  pequena  parle  os  volumes  vi,  vu  e  viu  do  Corpo  Diplomático 
Portuguez,  já  impressos,  o  texto  das  negociações  e  communicações  en- 
tre a  Cúria  Romana  e  o  Governo  de  Portugal  relativas  ao  Concilio  de 
Trento,  acaso  o  acto  máximo  do  século  xvi  e  matéria  gravíssima  que  terá 
de  ser  ainda  continuada  no  ix  volume  d'esta  collecção. 

As  causas  que  determinaram  o  Santo  Padre  Paulo  m  a  convocar 
este  Geral  Concilio,  a  sua  longa  duração  e  extrema  importância,  os  no- 
táveis incidentes  d'elle,  numa  palavra  a  influencia  que  exerceu  e  ficou 
exercendo  na  Europa  Catholica  e  particularmente  n'estes  reinos,  pare- 
ceu-nos  solicitarem  mais  detida  e  attenta  apreciação  dos  respectivos  docu- 
mentos do  que  a  de  ordinário  correspondente  ao  breve  indiculo  que  neste 
logar  caberia. 

Por  outro  lado,  qualquer  demora  em  offerecer  á  curiosidade  do  pu- 
blico estudioso  tam  instructivo  pecúlio  de  informações  officiaes  como  este, 
jár  colligido,  depurado  e  dado  á  estampa,  seria  impor  ao  mesmo  publico 
uma  privação  escusada. 

Por  estas  rasões,  e  crendo  assim  interpretar  e  secundar  os  intuitos 
e  propósitos  da  Real  Academia  das  Sciencias  nesta  publicação,  nos  deci- 


dimos  a  reservar  essa  apreciação  para  o  fim  do  curioso  e  a  todos  os  res- 
peitos interessantíssimo  período,  que  decorre  desde  a  Abertura  solemne 
d'aquella  memorável  Assembléa,  em  13  de  Dezembro  de  1545,  até  ao  seu 
Encerramento,  em  4  de  Dezembro  de  1563 — não  contando  a  Bulia  de 
convocação:  Initio  nostri  hujns  Pontificatus  fy,  as  luctas  que  a  precederam 
e  controvérsias  que  se  lhe  seguiram. 

A  apreciação  a  que  nos  hemos  referido — ainda  encerrada  nos  limi- 
tes que  na  Introducção  ao  v  volume  d'esta  collecção  definimos  e  rigorosa- 
mente buscaremos  guardar — tendo  por  objectivo  as  decisões  provenien- 
tes de  tam  elevada  authoridade  e  com  tam  permanente  acção  como  as  que 
d'esse  Concilio  resultaram,  não  pode  evidentemente  ageilar-se  a  molde 
cuja  estreiteza  a  comprimiria  desfigurando-a,  e  menos  ser  formulada  sem 
a  indispensável  reflexão  e  exame,  assim  das  diversas  relações  existentes 
e  varias  opiniões  acreditadas,  como  dos  próprios  documentos  agora  reuni- 
dos, trabalho  de  si  incompatível  com  o  natural  afogo  de  uma  escripta  pre- 
cipitada. 

Accresce  que  estas  syntheses  em  que  ha  de  encarnar  o  espirito  de 
feitos  de  tal  magnitude  e  consequências — onde,  digamos,  revivem  o  pen- 
samento e  sentimento  de  uma  grande  época, — só  vem  a  ponto  depois  de 
suficientemente  conhecidas  as  inspirações  e  manifestações  d'ella. 

Assim  pois  o  apuramento  e  necessária  glossa  d'aquelles  documentos 
apparecerá  em  seu  verdadeiro  logar  quando  concluída  a  coordenada  im- 
pressão do  que  ainda  falta  e  zelosas  diligencias  proseguem. 


Agosto  — 1884. 

J.  da  Silva  Mendes  Leal. 
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RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA 


Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1&4B — Janeiro  19 

Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar:  como 
vos  tenho  escripto  na  dispensação  que  se  expedio  pêra  o  casamento  do 
primcipe  de  Castela  meu  filho  com  a  princesa  mynha  filha  veio  huum 
erro  na  narrativa  dos  paremlescos  d  antre  ambos,  e  Sua  Sanctidade  a  in- 
stancia do  emperador  meu  irmaão  mandou  expedyr  outra  em  que  se  em- 
mendou  ho  dito  erro,  a  qual  estaa  jaa  expedida  e  na  maão  de  Joham  da 
Veigua  embaixador  do  emperador.  E  porque  pêra  elle  vol  a  emtreguar  con- 
vém dardes  lhe  a  que  vos  laa  tendes  que  he  a  que  estaa  errada,  vos  en- 
comendo que  tanto  que  esta  vos  for  dada  Ih  a  entregueis  e  loguo  cobra- 
reis dele  a  emmendada  que  elle  tem  ema  enviareis  pelo  primeiro  correo 
que  vier. 

Scripta  em  Almeirim  a  xn  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1546 — 
Rey-  |  •  *. 


1  Bibuoth.  d* Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  185. — No  fundo  da 
pag.:  Pêra  o  doutor  Baltasar  de  Faria  sobre  a  dispensação  da  princesa. 

TOMO  VI.  1 
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Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 

154* — Janeiro  1* 

Senhor — Depois  das  ultimas  que  a  Vossa  Alteza  escrevi  por  Luis 
Brandão  meu  cunhado  recebi  híia  carta  do  padre  frei  Hyeronimo  d  Azam- 
buja de  Tranto,  na  qual  me  diz  como  os  legados  lhe  perguntarão  se  tra- 
zia procuraçam  de  Vossa  Alteza,  e  como  elle  respondera  que  não:  so- 
mente aquella  carta  de  credito  que  lhes  dera,  que  todavia  elles  lhe  dezião 
ser  necessária  porque  o  mesmo  fazião  todos  os  outros  princepes.  Vossa 
Alteza  se  nisso  nom  tem  provido  mandara  prover,  e  com  tempo  porque  a 
primeira  cessão  se  fez  a  sete  deste,  e  a  2a  se  fará  a  quinze. 

Frei  Jorge  de  Santiago  me  escreveo  de  Bolonha  a  xxvm  do  passado 
como  se  hia  direito  a  Trento  ja  em  boa  desposição. 

Aqui  he  vindo  agora  hum  gentilhomem  delrrey  da  Polónia  o  moco  a 
pedir  as  annatas  da  vacante  do  arcebispado  de  Carcovia,  e  doutros  bis- 
pados vagos  do  que  me  parece  que  terá  ruim  reposta  segundo  o  que  sento. 
Com  esta  cousa  do  concilio  vai  o  papa  muito  atento,  e  se  vão  restringindo 
muito  as  graças,  e  assi  a  dom  António  de  Lima  nom  lhe  querem  conce- 
der as  igrejas  que  tem  com  o  abito  como  pedia.  Muitas  novações  dizem 
que  avera  e  que  em  todo  caso  se  tirarão  os  regressos. 

Cada  dia  partem  daqui  perlados  pêra  Trento.  Sua  Santidade  manda 
agora  parte  dos  cantores  da  sua  capella  e  de  todos  os  mais  officiaes.  Pollo 
presente  nom  ha  outra  cousa  de  que  avysar  Vossa  Alteza  cujo  real  es- 
tado nosso  Senhor  conserve  por  muitos  annos  de  vida  a  xu  de  Janeiro 
1546 — Baltasar  de  Faria 4. 


*Abch.  Nac.,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  104,  Doe.  89.— Sobrescrito:  A  EIRei 
nosso  Senhor. 
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Caria  d'el-Rei  a  Balthazar  de  Faria 

1546 — Janeiro  30 

Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  ellRey  vos  envio  muito  saudar:  eu 
soube  o  que  vos  temdes  feito  nos  negócios  do  doutor  Martim  dlspileneta 
Navarro  que  vos  muito  agradeço.  E  porque  eu  folguarey  de  vos  asy  o  fa- 
zerdes daquy  em  dianfe  muyto  vos  encomendo  que  asy  o  queirais  fazer 
e  de  minha  parte  falíeis  ao  cardeall  de  Sam  Jorge  que  se  queira  concertar 
com  b  dito  doutor  sobre  a  comenda  de  Santa  Maria  de  Liumil  da  hor- 
dem  de  Ronçavales,  e  que  lhe  daraa  por  pensam  o  que  lhe  mostraram  por 
que  ela  esteve  arremdada  muitas  vezes  menos  aquillo  que  também  lhe 
mostrarão  que  se  deve  a  dita  casa  de  Ronçavales:  e  que  lhe  roguo  muyto 
que  alee  eu  ver  vosa  reposta  do  que  elle  neste  caso  quer  fazer  mamde 
que  se  não  proceda  na  causa  contra  o  dito  doutor,  e  que  de  o  elle  asy 
fazer  receberey  prazer,  e  o  estymarey  muyto  delle:  a  qual  me  vos  envia- 
reis pello  primeiro  que  pêra  caa  vier  pêra  que  o  dito  doutor  saiba  o  que 
nisto  hade  fazer. 

Antonyo  Ferraz  a  fez  em  allmeirym  a  xxx  dias  de  Janeiro  de  1546. 
— Rey-  l  •  K 

Carta  de  Fr.  Jorge  de  Santiago  a  el-Rel 

1546 — Fevereiro  5 

Senhor — Despois  de  ter  escrita  es  outra  carta  soube  como  no  con- 
cilio avia  altercaçam  sobre  o  lugar  que  se  avia  de  dar  aos  embaxadores: 
e  especialmente  se  tratava  da  precedência  entre  o  embaxador  do  Rei  dos 
Romanos  e  do  de  França  pêra  quando  vier.  Portanto  veja  Vossa  Alteza 
e  proveja  na  instruçam  que  daa  a  seus  embaxadores  quanto  a  isto. 

1  BmuoTH.  d'Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  156. — Recebida  a 
24  de  Maio. — No  fundo  da  pag. :  Pêra  o  doutor  Baltasar  de  Faria  sobre  o  negocio  do  dou- 
tor Navarro. — Sobrescrito:  Por  ellRey.  Ào  doutor  Baltasar  de  Faria  do  seu  desembarguo 
que  ora  estaa  por  seu  serviço  em  corte  de  Roma. —  Outra  idêntica  a  foi.  158. 

1* 
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Também  fui  solicito  pêra  mandar  a  Vossa  Alteza  o  treslado  au- 
tentico de  bum  breve  do  papa  en  que  manda  contar  nos  cabidos  os  au- 
sentes que  vem  ao  concilio  como  se  fossem  presentes,  e  achey  que  o  breve 
nam  fallava  senam  dos  prelados :  e  todavia  mandasse  prover  também  pêra 
os  outros.  Faço  o  saber  a  Vossa  Alteza  pêra  que  saiba  que  quantos  man- 
dar seram  contados  como  presentes. 

Frey  Gaspar  dos  Reis  me  escreveo  como  deixara  de  vir  por  lhe  nam 
ser  dado  o  dinheiro  que  Vossa  Alteza  lhe  mandava  dar.  Acerca  do  qual 
saberá  como  Vossa  Alteza  lhe  mandava  dar  200  cruzados,  a  saber,  os 
cento  de  que  eu  tinha  alvará  pêra  Fernan  Rodrigues  nas  obras  pias  e 
outros  cento  de  que  Fernan  dalverez  dizia  ter  provisão  de  Vossa  Alteza: 
os  huuns  e  os  outros  Fernan  dalverez  me  dise  prometeo  e  certificou 
que  os  daria  ao  criado  do  embaxador  que  estava  en  França,  o  qual  Vossa 
Alteza  naqueles  dias  avia  de  despachar,  pêra  que  os  levasse  ao  padre  mes- 
tre frey  Gaspar.  Isto  asi  ficou  assentado  polo  qual  me  maravilhey  muito 
nam  ser  mandado  o  tal  dinheiro.  Deos  nosso  Senhor  Vossas  Altezas  nos 
guarde  por  mui  muitos  annos.  De  Tridento  aos  5  de  fevereiro  de  1546. 

Perpetuo  capellão  e  orador  de  Vossa  Alteza — Frey  Jorge  de  Santiago  *. 


Carta  de  Fr.  Jorge  de  Santiago  a  el-Rel 


1546 — Fevereiro  S 

Senhor — Antes  de  minha  enfermidade  de  Gastella  e  despois  delia 
de  França  escrevi  a  Vossa  Alteza  o  que  ate  então  avia  sucidido.  Despois 
eu  me  parti  de  França  aos  7  de  dizembro  vindo  ainda  mal  são,  e  com 
muito  frio  e  trabalho  passey  os  Alpes,  Piemonte,  e  Lombardia,  e  cheguey 
a  Bolonha  a  2a  octava  de  Natal  onde  soube  do  legado  do  capello  do  in- 
ffánte  e  como  a  primeira  sessão  (despois  de  aberto  o  concilio)  era  pêra  7 
do  passado  aa  qual  Vossa  Alteza  nos  mandou  que  fezessemos  o  possivel 
pêra  estar  presentes.  E  porque  ja  de  Avinhão  soubera  de  huum  criado  de 
Vossa  Alteza  como  Simão  da  Veiga  avia  alcançado  de  Sua  Santidade  o 


1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Maç.  77,  Doe.  75.— Sobrescrito:  Pêra  eIRey 
noso  Senhor. 
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que  Vossa  Alteza  queria  acerca  da  sancta  inquisiçam  da  qual  era  a  prin- 
cipal causa  por  que  Vossa  Alteza  me  mandava  hir  a  Roma,  e  asi  por  ali 
en  Bolonha  achar  novas  do  padre  mestre  frey  Geronimo  dazabumja  noso 
companheiro  como  de  volta  de  Roma  de  mandado  do  papa  era  ja  pas- 
sado pêra  Trento  por  me  parecer  mais  conforme  a  vontade  de  Vossa  Al- 
teza deyxey  a  via  de  Roma  e  parti  me  pêra  este  Tridento  onde  cheguey 
aos  4  de  Janeiro  2  dias  antes  da  sessão :  e  logo  o  dia  siguinte  fui  a  vi- 
sitar os  cardeays  presidentes  do  concilio  que  folgaram  com  minha  vinda 
os  quais  se  amostram  servidores  de  Vossa  Alteza,  e  estudiosos  de  seu 
nome. 

Despois  estive  presente  a  primeira  e  2a  sessão  que  se  fezeram  com 
muita  solemnidade  e  aligria,  ainda  que  nellas  nam  se  trataram  cousas 
graves  creo  que  por  ser  principio  e  por  esperar  maior  numero  de  prela- 
dos porque  não  são  mais  de  cinco  cardeaies,  e  ate  40  bispos,  e  três  abba- 
des  e  cinco  geraies :  os  bispos  são  os  mais  do  dominio  do  emperador  en 
Itália,  três  de  Castella,  e  três  de  França. 

Esta  cidade  he  quasi  como  Évora  boa  de  mantimentos.  Estaa  entre 
montanhas  altas  da  parte  do  oriente  e  poente  de  modo  que  saie  o  sol  três 
horas  despois  que  amanhece  e  três  oras  se  põe  antes  que  anouteça.  Passa 
junto  dos  muros  hum  rio  grande  ho  qual  leva  mais  auga  no  verão  que  no 
enverno  por  causa  das  neves  que  se  derretem.  Haa  daqui  a  Roma  iiO 
legoas,  30  a  Veneza,  e  40  a  Millão:  ametade  da  cidade  he  povoada  de 
italianos  e  a  outra  de  tudescos. 

No  sacro  concilio  he  mui  celebrado  o  nome  de  Vossa  Alteza,  porque 
haa  cuidado  de  o  manifestar,  e  também  polias  cartas  de  Vossa  Alteza  es- 
critas ao  papa  e  concilio  que  qua  são  mui  estimadas  e  o  latin  também. 
Haa  grande  esperança  que  Vossa  Alteza  mandara  pessoas  que  honrem  e 
ajudem  o  concilio,  e  quanto  mais  cedo  chegarem  tanto  maior  será  qua  o 
contentamento  e  honra  de  Vossa  Alteza. 

As  cousas  tratadas  ate  agora  são  de  tam  pouca  emportancia  que  me 
pareceo  escusado  mandai  as  a  Vossa  Alteza  ajuntandosse  também  eu  ate 
o  presente  nunqua  aver  estado  bem  são  pollo  qual  também  nam  pude 
ainda  visitar  todos  estes  senhores  prelados  mas  o  mais  cedo  que  me  for 
possivel  o  farey  mui  compridamente  conforme  ao  mandado  de  Vossa  Al- 
teza. Aos  geraies  de  São  Francisco  e  Santo  Augustinho  dey  as  cartas  de 
Vossa  Alteza:  são  oradores  de  Vossa  Alteza. 

Nam  posso  deixar  de  lembrar  a  Vossa  Alteza  o  negocio  de  Santa 
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Justa  pêra  o  noso  convento  de  donde  se  espera  tanto  fructu  com  tamanha 
nosa  consolação,  e  tudo  pêra  serviço  de  Vossa  Alteza. 

Minhas  enfermidades  foram  grandes  e  nam  me  hão  deixado  de  todo 
maas  disposições,  mas  eu  as  dou  por  bem  empregadas  pois  são  en  ser- 
viço de  nosso  Senhor  e  de  Vossa  Alteza.  E  ja  que  asi  avia  de  ser  muito 
acertei  en  trazer  Aleixo  de  Figueiredo  (o  do  thesouro)  e  Vossa  Alteza  en 
lhe  dar  pêra  iso  licença  me  fez  grandíssima  mercê  porque  me  tem  muito 
descanssado. 

Nam  quero  mais  enfadar  Vossa  Alteza  com  carta  mal  escrita  e  no- 
tada. Deos  noso  Senhor  Vossa  Alteza,  príncipe,  e  Rainha  nosa  senhora, 
com  o  estado  real  nos  conserve  por  muitos  e  prósperos  annos  pêra  bem 
e  honra  de  noso  Reino.  De  Tridento  de  1546  a  cinco  de  fevereiro. 

Estamos  apousentados  no  noso  mosteiro,  onde  também  apousenta- 
ram  2  padres  de  Castella  en  que  temos  boa  companhia. 

A  3a  sessão  foy  assinada  pêra  quinta  feira  despois  da  dominga  Le- 
tare  que  será  aos  8  de  abril  pêra  entretanto  poderem  vir  os  que  estão  en 
caminho  ou  prestes  pêra  iso.  A  5  de  fevereiro  de  1546. 

Perpetuo  capellâo  e  orador  de  Vossa  Alteza — Frei  Jorge  de  San- 
tiago l. 


Carta  de  Fr.  Jeronymo  de  Azambvja  a  el-Rel 
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* 

Senhor — São  os  portadores  por  que  homem  escreve  tão  pouquos 
e  tão  incertos  que  sua  incerteza  me  faz  escrever  mais  vezes  do  que  con- 
vinha e  as  mesmas  cousas :  por  isso  Vossa  Alteza  nom  se  espante  nem  me 
tenha  por  atrevido.  Oje  4  de  fevereiro  foi  a  3a  sessão  do  concilio  e  nella 
nom  se  fez  outra  cousa  senão  leer  o  símbolo  da  fe  do  concilio  Niceno 
e  aprovallo,  e  assinar  a  4a  sessão  pêra  a  coresma,  a  saber,  a  oito  d  abril 
dia  de  São  Ambrósio.  Esta  cousa  vai  ate  agora  muito  de  vagar  dizem 
que  o  fazem  por  esperaar  os  outros  prelados  que  hão  de  vir  e  nom  pa- 


1  Aboh.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  77,  Doe.  77. — Sobrescrito:  Pêra  elRey 
noso  Senhor. 
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rece  isto  muito  fora  de  rezão.  O  concilio  vai  ategora  mui  frio  aquente  o 
noso  Senhor.  Agora  querem  começar  a  disputar  os  artigos  dos  luteranos 
e  pêra  isto  fizeram  três  ordens  com  cada  legado :  asinão  a  3a  parte  dos 
bispos  e  letrados  pêra  que  particularmente  em  três  lugares  se  dispute  húa 
mesma  cousa  e  dali  vaa  praticada.  Pêra  as  congregações  geraies  dos  lu- 
teranos virem  nom  ha  nenhua  esperança  parece  me  que  sem  elles  se  faraa 
a  festa.  Nos  ategora  nom  "fomos  chamados  nem  pêra  consultar  nem  pêra 
determinar,  nem  menos  outros  letrados.  Nom  sei  se  daqui  avante  se  faraa 
asi  ainda  que  dizem  que  pêra  estas  disputas  que  diante  de  cada  presi- 
dente se  hão  de  fazer  nos  chamarão  e  nom  sendo  asi,  vindo  enbaixador 
ou  prelados  Vossa  Alteza  nos  avia  de  mandar  ir  porque  caa  nom  fazemos 
nada  senão  gastar  o  de  Vossa  Alteza. 

A  mim  me  disse  o  principal  presidente  que  he  o  cardeal  de  Monte 
que  o  concilio  respondia  a  carta  de  Vossa  Alteza:  tanto  que  nos  derem  a 
reposta  lha  mandaremos.  E  tãobem  nos  disse  que  escreveria  ao  papa 
pêra  que  os  cónegos  ou  curas  ou  letrados  que  ao  concilio  viessem  fossem 
contados  em  suas  igrejas:  o  mais  cedo  que  podermos  aver  disto  certeza  a 
mandaremos  a  Vossa  Alteza  porque  se  quizer  mandar  alguns  letrados  nom 
aja  repeo  de  perderem  seus  reditos. 

Vossa  Alteza  na  carta  que  ao  concilio  escreve  e  asi  na  instrução 
promete  que  mandaraa  seus  prelados.  Vossa  Alteza  os  mande  o  mais  cedo 
que  poder.  E  Vossa  Alteza  mandaraa  pessoas  que  caa  honrrem  a  nação. 
E  Vossa  Alteza  se  os  revolver  acliaraa  alguns  letrados,  e  que  caa  saibão 
mostraar  o  que  valem.  Tem  Porto  e  Coimbra,  e  ambos  os  bispos  Pinhei- 
ros, Sancto  Thome  e  Sanctos,  e  o  arcebispo  do  Funchal,  que  todos  são 
pêra  caa  poderem  falaar  sem  medo.  E  se  alguns  alegarem  pobreza  como 
caa  dão  por  escusa  alguns  que  se  mandão  escusar,  Vossa  Alteza  pode  fa- 
zer que  os  que  ficão  facão  a  custa  aos  que  vierem,  pois  por  sua  honrra  e 
do  reino  trabalhão.  E  Vossa  Alteza  nom  me  tenha  por  atrevido  de  lhe  lem- 
braar  isso  porque  certo  o  nom  faço  senão  com  o  muito  desejo  que  tenho 
de  servir  Vossa  Alteza  e  por  honrra  da  nação. 

E  quanto  ao  que  Vossa  Alteza  nos  encomendou  que  trabalhásse- 
mos que  a  nação  portuguesa  estivesse  per  si,  eu  antes  da  vinda  do  pa- 
dre frei  Jorge  escrevi  a  Vossa  Alteza  como  este  concilio  nom  hia  dividido 
em  nações  e  me  disserão  os  presidentes  e  asi  he,  que  soo  o  concilio  de 
Basilea  fora  desta  maneira  e  elles  procedem  ao  modo  dos  antigos:  e  po- 
rem que  quando  o  parecer  das  nações  ouvese  de  ser  tomado  ou  ellas 
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chamadas  chamariam  a  nosa  per  si.  Tãobem  escrevi  a  Vossa  Alteza 
como  nos  nom  quizerão  receber  por  seus  procuradores  porquanto  pêra 
isso  era  neccessaria  procuração  abastante :  o  lugar  que  nos  dão  he  apol  os 
geraies  das  ordens  lugar  bem  honrrado,  e  elles  todos  se  mostram  servi- 
dores de  Vossa  Alteza.  A  mim  parece  me  que  Vossa  Alteza  avia  descrever 
ao  cardeal  de  Trento,  que  he  pessoa  mui  nobjre  e  de  que  se  faz  muita 
conta,  e  elle  nos  mostra  muito  gasalhado.  Jaa  laa  saberaa  quam  apregoa- 
das andão  suas  cartas  pelo  mundo. 

Quanto  a  nosa  provisão  bem  ve  Vossa  Alteza  que  nos  nom  avemos 
sempre  de  manter  com  o  que  trouxemos,  e  as  cousas  vallem  muito  caras 
caa  e  certo  que  gastamos  com  muita  provisão  e  consciência  tanta  que  as 
vezes  he  tacha.  E  de  mim  sei  dizer  que  vim  de  Roma  em  cavalos  aluga- 
dos porque  ambalas  bestas  que  trouxe  me  faltarão  no  caminho  e  ategora 
nom  merquei  besta  porque  se  a  comprara  nom  tivera  que  comer.  Tãobem 
me  adoeceo  hum  cunhado  meu  que  trouxe  em  Tolosa  quando  vinha  e 
foi  necessário  tomar  hum  moco  e  ate  oje  o  tenho  doente  de  febres.  Digo 
isto  porque  Vossa  Alteza  nom  me  deu  mais  de  hum  que  viesse  comiguo  e 
eu  nom  escuso  dous.  Vossa  Alteza  o  haja  por  bem  pois  ve  a  necessidade 
e  se  lhe  parecer  bem  me  mande  daar  com  que  compre  hua  mulla  pêra 
mim  ao  menos  porque  algílas  vezes  seraa  necessário  acompanhar  hum  pre- 
lado e  meu  companheiro  tem  hua  e  dous  de  cavallo  por  isso  nom  me  pa- 
rece injusto  que  Vossa  Alteza  me  mandasse  dar  hfla  besta,  e  tãobem  por- 
que ja  pode  ser  que  se  mude  o  concilio  pêra  o  qual  seraa  boa  provisão  ter 
hua  besta  ao  menos,  e  Vossa  Alteza  crea  que  isso  e  mais  lhe  forramos  com 
estaar  no  mosteiro  e  nom  pagar  aluguer  de  casa.  Tãobem  nos  mande  daar 
alguns  livros  pêra  estudar,  que  caa  são  necessários,  e  nos  nom  nos  pode* 
mos  trazer. 

Se  Vossa  Alteza  quizer  saber  a  ordem  do  concilio  he  esta: 
Item.  Primeiro  se  celebra  missa  do  Spiritu  Sancto  nos  dias  das  ses- 
sões e  depois  da  missa  se  canta  o  salmo  Quam  dilecta  tabernacula.  De- 
pois diz  o  diachono  Orate,  e  assentãose  todos  em  giolhos  ou  prostados 
nos  banchos,  e  dizem  Pater  noster,  e  depois  torna  a  dizer  o  mesmo  dia- 
chono Surgite,  e  diz  o  sacerdote  hua  oração.  Depois  cantão  os  cantores 
Exaudi  me  domine  quam  benigna  est.  Depois  torna  o  diachono  a  dizer 
Orate,  e  tornão  a  orar  todos  prostados,  e  depois  Surgite  como  primeiro 
com  hSa  oração.  Depois  disto  se  canta  a  ladainha  toda  e  chegando  a  Ut 
ecclesiam  tuam  regere  se  levanta  o  sacerdote  o  qual  com  todos  esta  prós- 
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todo  em  quanto  se  diz  a  ladainha  pelos  cantores,  e  elle  levantado  diz  Ut 
hanc  sanctam  sinodum  regere  et  iluminare  digneris,  isto  três  vezes.  Depois 
da  ladainha  se  levantão  todos  e  diz  o  sacerdote  Oremus  e  o  diachono 
depois  diz  Flectamus  genua  e  diz  o  sacerdote  sua  oração.  Depois  toma 
o  diachono  a  benção  e  diz  hum  evangelho.  O  da  primeira  foi  Designavit 
Dominus,  o  da  segunda  ibe  nom  lembra,  o  desta  Ascendens  Jezus  in  na- 
viculam. 

O  ultimo  cantão  os  cantores  Veni  creator  spiritus  e  diz  o  sacerdote 
hua  oração  do  spiritu  sancto  e  depois,  o  diachono  Benedicamus  Domino. 

Nos  noso  Senhor  seja  louvado  estamos  bem  ainda  que  o  padre 
frei  Jorge  ategora  andou  ainda  hum  pouquo  mal  desposto  ainda  relíquias 
de  sua  doença  e  eu  ando  como  sempre,  e  fazem  me  os  frios  muito  mal  ao 
peito.  Noso  Senhor  conserve  o  estado  de  Vossa  Alteza  a  seu  sancto  serviço. 

Deste  Trento  cinquo  de  fevereiro  de  1546. 

Item.  Todo  o  tempo  que  ha  entre  sessão  e  sessão  se  fazem  os  mais  dos 
dias  congregações  em  hum  paço  dos  legados,  e  ah  consultão  as  cousas  que 
hão  de  ser  publicadas  nas  sessões  as  quaes  se  fazem  na  igreja  maior 
onde  pêra  isso  esta  deputado  lugar. 

Servidor  de  Vossa  Alteza — Frei  Hieronimo  dazambuja1. 

Carta  de  Eiulz  Upponiano  a  el-Rel 

1540  —  Fevereiro  IO 


SerenissimaMaesta — Finalmente  quando  hapiacciuto  alSignore  Iddio 
sono  condotto  sano  in  questa  Gitta,  ove  ho  ritrovata  Sua  Santita  et  tutti 
questi  mei  Reverendissimi  padroni  in  buona  dispositione.  Son  tutti  occupati 
nella  matéria  dei  sacro  Concilio:  piaccia  alia  maesta  di  Dio  concederei 
gratia  che  prosequisca  in  verita  et  inocentia  come  pare  sia  principiato, 
che  non  será  senon  á  grandíssimo  beneficio  di  tutta  la  Christianita. 

Per  camino  hebbi  la  nova  delia  digníssima  promotione  dei  Serenís- 
simo Signore  Infante  ai  Cardinalato,  la  quale  mi  fu  di  somma  consolatione 
per  molti  rispetti,  ma  principalmente  per  honore  di  questa  santa  sede,  di 
che  ne  ringratio  sommamente  il  Signore  Dio,  et  mi  congratulo  con  tutto  il 

1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  77,  Doe.  76.— Sobrescrito:  AaelRei 
noso  Senhor. 

TOMO  VI.  2 
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cuore  con  Vostra  Alteza  et  la  Sereníssima  Regina  mia  digníssima  Signora. 
Piaccia  a  Dio  cbe  lo  ha  assonto  a  tal  grado,  mi  dia  gratia  di  vederlo, 
dapoi  li  felicissimi  anni  di  Sua  Santila,  assamere  anchora  ai  supremo, 
come  merita  la  ottima  vita  di  Sua  Alteza. 

Sua  Santila  primamente,  poi  tutti  questi  IllustrissimiSignori  mi  hanno 
dimandato  molto  particolarmente  di  Vostra  Sereníssima  Maesta,  et  come 
passano  costi  le  cose  delia  Sede  Apostólica.  Credo  quella  per  altra  via 
intendera  gli  buoni  officii  che  per  me  sono  stati  fatti,  et  sono  per  fare 
sinche  io  viverò,  perche  cosi  fare  mi  detta  la  coscienza  et  la  verita,  il  che 
non  farei  quando  fussi  altrimenti.  Pêro  non  ne  parlero  hora  piu  seco,  ri- 
portandomi  ad  altri  servitori  de  Vostra  Alteza,  che  gli  ne  faranno  fede. 

Sua  Beatitudine  non  ha  sinhora  determinato  altro  delia  mia  persona, 
ma  in  qualunche  loco  Dio  mi  collochera,  Vostra  Maesta  hada  pensare  di 
havere  un  fedele  et  amorevolissimo  servo.  Et  per  non  la  fastiddire  piu  gli 
baccio  la  sacratíssima  mano  con  quella  delia  Sereníssima  Regina,  mia  Si- 
gnora, lo  che  fa  anchora  il  Vescovo  di  Verona  mio  fratello  affettiooatis- 
simo  servo  anchora  egli  di  Vostra  Alteza  per  le  rare  virtu  sue,  et  per  le 
grandi  cortesie  che  ella  ha  fatte  a  me,  quando  era  nel  suo  Regno,  delle 
quali  mai  ne  potremo  scordare.  II  Signor  Dio  conservi  Vostra  Alteza,  la 
Sereníssima  Regina,  et  miustrissimo  Príncipe  sani  et  felici  a  longhissimi 
anni,  e  quel  che  miglior  e,  sempre  in  sua  santa  gratia. 

Di  Roma  il  giorno  X  di  Febraro  dei  m.  d.  xlvi. 

Di  Vostra  Serenita — humile  servo — Aloyse  Lipomano,  Coadjutore 
di  Verona1. 

Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Ret 

1540 — Fevereiro  IO 


Senhor — Simão  da  Veiga  veo  aqui  ter  comigo  a  três  deste  e  por 
lhe  eu  ter  mandado  as  cartas  de  Vossa  Alteza  o  domingo  atras  polia  via 
de  Nápoles,  mandou  logo  por  elas  pêra  ver  o  que  lhe  mandava  que  fizese 
e  entre  tamto  que  vinha  ja  que  aqui  era  nos  pareceo  a  preposito  falar  a 
alguns  cardeaes  nesta  matéria  da  imquisição,  e  que  Simão  da  Veiga  mos- 

1  Argh.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  77,  Doe.  79.—  Sobrescrito:  Al  Serenís- 
simo Re  de  Por.  mio  Signore. 
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trase  de  s  aqueixar  em  se  nam  ter  comcedido  tudo  o  que  Vossa  Alteza 
em  sua  carta  pedia,  como  s  avia  dado  emtençam. 

Falamos  ao  cardeal  S.  Frol,  o  qual  como  desejoso  de  servir  s  alar- 
gou mais  sempre  nesta  matéria  e  asi  agora  nos  tornou  a  dezer  o  mesmo 
que  tinha  escrito,  que  vindo  a  imformaçam  de  Monte  Pulchano,  esperava 
que  Sua  Santidade  deixaria  tudo  em  mãos  de  Vossa  Alteza,  porque 
asi  lho  prometera  em  presença  de  Farnes,  Crecemcis,  e  Ardingelo.  E  que 
repricara  nisto  da  emformaçam  polas  razões  que  lhe  pêra  iso  déramos, 
mas  que  o  papa  ultimadamente  se  resolvera  nisto. 

Falamos  o  mesmo  dia  ao  cardeal  Crecemcio,  o  qual  se  nos  mostrou, 
mais  difícil  porque  depois  que  se  esquemtou  a  pratica  com  repricas  de  parte 
a  parte  e  lhe  dizermos  o  que  nos  emtam  acabava  de  dizer  Santa  Frol  que 
pasara  c  o  papa  em  sua  presemça,  nos  dise  que  se  nam  lembrava  disso, 
mas  que  antes  ele  nam  era  de  parecer  que  Sua  Santidade  revogase  o  de- 
cénio que  a  petiçam  de  Vossa  Alteza  fora  concedido,  especialmente  fi- 
camdo  dele  tam  pouco  tempo.  E  que  o  emperador  tomara  exemplo  do  que 
Vossa  Alteza  emtam  fizera  e  que  asi  agora  pedia  ao  papa  outro  decénio 
dentro  do  qual  se  nam  comfiscasem  os  bens  dos  comdenados  pola  imqui- 
siçam  nos  reinos  de  Granada  e  Valença,  e  que  co  este  aditamento  lhe  ti- 
nha agora  pasado  hum  breve.  E  trás  isto  começou  a  emcarecer  a  graça  que 
o  papa  fizera  em  revogar  o  breve  suspensivo  sem  esperar  mais  emforma- 
çam e  que  isto  era  em  efeito  o  que  Vossa  Alteza  desejava  e  que  o  mais 
nam  lhe  parecia  cousa  dina  de  se  pedir  em  seu  nome  e  que  isto  dizia  asi 
livremente  como  servidor  de  Vossa  Alteza  e  como  quem  em  secreto  e  pu- 
blico lhe  tinha  feito  mui  calificados  serviços,  damdo  nos  a  emtender  que 
nas  diferenças  pasadas  e  nas  cousas  de  Vizeu. 

A  tudo  se  lhe  respondeo  como  convinha  e  particularmente  a  este 
ponto,  que  se  Sua  Santidade  lhe  nam  dera  ocasiam  em  alterar  a  forma  da 
bula  com  breves  e  inovações  de  cada  dia  em  favor  dos  cristãos  novos  que 
a  Vossa  Alteza  nunca  lhe  tal  alembrara  pedir,  mas  que  vemdo  o  que  nisto 
pasava  se  movera  tamto  por  sua  satisfaçam  do  pasado  como  por  cerar 
a  porta  a  desgostos  que  cada  ora  d  aqui  podiam  recrecer.  E  outras  mui- 
tas rasõis  que  nam  tem  reposta,  mas  este  ninho  de  gincho  queria  que 
sempre  durase  porque  estes  cristãos  novos  sempre  peitam,  especialmente 
hum  xarife  que  agora  he  vimdo  de  novo  mui  emtremetido  que  se  chama 
Graviel  Lopes  o  beacar :  não  digo  isto  polo  Crecemcio  porque  na  verdade 
lhe  tenho  sempre  conhecido  desejar  de  servir  Vossa  Alteza,  mas  digo  o 
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por  todos,  tirando  a  Samta  Frol  porque  este  se  mata  por  servir  mas  nam 
pode  mais.  E  comtudo  estes  christãos  andam  mui  emtresilhados  e  descaí- 
dos co  a  pro  visam  do  infante  dom  Anrique  ecoa  revogaçam  do  breve: 
e  comtudo  sam  tam  sobejos  e  desavergonhados  que  a  pura  importunaçam 
cansam  toda  esta  corte  porque  ja  os  conhecem  por  quem  são.  E  quanto 
a  esta  matéria  por  ora  nam  tenho  mais  que  dizer. 

As  novas  da  Imdia  e  asi  do  mais  a  que  o  Vossa  Alteza  mandou 
dará  Simão  da  Veiga  o  qual  partio  daqui  a  9  d  este  pêra  Cecilia  a  pôr 
por  obra  o  que  lhe  mandava. 

As  novas  do  concilio  escrevem  os  padres  cujas  cartas  também  co 
estas  mando. 

O  papa  mostrou  ter  contemtamento  de  hua  deferença,  que  se  pasou 
emtre  o  cardeal  de  Monte,  presidemte  do  comcilio  e  o  cardeal  de  Tramto, 
em  hua  congregaçam  sobre  se  se  começaria  a  tratar  das  cousas  da  fe 
ou  da  reformaçara,  porque  avia  diferentes  pareceres.  Dizem  que  Tramto 
cos  bispos  espanhóis  eram  que  se  começase  da  reformaçam,  porque  o 
escamdalo  que  dos  abusos  da  igreija  nacera,  dera  causa  asi  a  luteranos 
como  a  outros  muitos  de  se  apartarem.  E  que  isto  emmendado  cesariam 
os  achaques  dos  ereges,  que  se  fundam  em  Sam  Paulo  quod  opportet  epis- 
copum  irreprehensibilem  esse,  e  por  outras  muitas  razõis  que  pêra 
iso  deram,  especialmente  o  Tramto  em  hua  grande  oraçam  que 
sobr  isto  fez. 

E  semdo  Monte  de  comtrairo  parecer  comforme  a  ordem  que  tinha  do 
papa,  que  primeiro  se  começase  da  fe,  como  da  cabeça,  e  que  depois  vi- 
riam aos  membros  porque  esta  era  a  ordem  que  em  todos  os  comcilios  se 
tinha,  emtrou  o  Monte  em  cólera  e  dise,  que  pois  lhe  aquilo  parecia  a 
Tramto  que  começasem  logo  de  si  mesmos  a  reformar-se.  E  que  eles 
semdo  cardeaes  nam  podiam  ter  bispados,  polo  qual  ele  renunciava  logo 
o  seu  nas  mãos  do  papa  e  do  sacro  concilio.  Diseram  logo  o  cardeal  de 
Santa  Cruz  e  do  (sic)  dlngratera  o  mesmo. 

Tramto  dizem  que  se  achou  alcançado,  e  que  todavia  dise  que  ele 
tinha  dous  bispados  que  ao  menos  hum  lhe  parecia  que  o  podia  ter  com 
boa  comciemcia,  e  que  o  outro  renunciaria  logo.  E  que  sendo  caso  que  pollo 
-concilio  fose  determinado  que  nenhum  podia  ter  que  ele  estava  prestes 
pêra  o  resinhar  também.  Nisto  se  meteram  no  meo  bispos  e  outras  pessoas 
e  se  pacificou  a  cousa  a  qual  deu  aqui  muito  em  que  emtender  e  lançam 
as  orelhas  por  diante. 
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Sua  Santidade  me  faz  gramde  instaincia  poios  prelados  que  Vossa  Al- 
teza ja  deve  de  ter  mandados,  e  o  mesmo  fazem  muitos  cardeaes  e  o  ge- 
ral de  Sam  Francisco  cada  dia  m  o  escreve.  Muita  confiamça  mostra  o  papa 
ter  nos  prelados  de  Portugal  visto  o  que  lhe  Vossa  Alteza  escreve  e  o  que 
lhe  frei  Geronimo  dise  que  primeiro  viriam  a  Sua  Santidade  que  fosem 
ao  comcilio :  os  tempos  sam  tais  que  tem  necesidade  de  tudo.  E  asi  amda 
mal  comtemte  e  mui  cuidoso,  e  de  poucos  dias  para  ca  por  qualquer  cousa 
salta  em  colora,  nam  tam  somente  c  os  servidores,  mas  este  sábado  pa- 
sado  na  asinatura  esteve  como  hum  lião,  e  tratou  mui  mal  de  palavra  a 
hum  referemdatario  em  presemça  de  todos,  de  que  ficamos  todos  maravi- 
lhados porque  nam  soia  ser  asi.  Três  dias  ha  que  estaa  no  castelo  de 
Samt  Angelo  que  nam  quer  ver  negocio.  Os  médicos  nam  vem  bons  pro- 
nosticos  d  esta  indisposiçam  que  traz. 

Este  domingo  que  ora  pasou  o  fui  visitar  acabando  de  comer  se 
retirou  em  camará,  e  me  chamou  deu  me  comta  de  sua  indisposiçam,  e 
como  todos  os  anos  de  muito  tempo  a  esta  parte  lhe  vinham  certas  eva- 
cuações naturais  de  sange  que  lhe  acudiam  no  principio  de  Janeiro  as 
quais  nam  lhe  soiam  durar  mais  que  ate  oito  ou  x  dias  e  lhe  faziam  gram 
juvamento,  mas  que  estano  lhe  duravam  muito,  e  assi  o  traziam  mui 
debilitado. 

E  d  aqui  saltou  nas  deferemças  do  emperador  e  el  rei  de  França 
mostrando  desprazer  diso,  porque  segundo  tinha  por  aviso,  nam  avia 
esperamça  de  concórdia.  E  que  estes  dous  príncipes  com  seus  desenhos 
particulares  aruinavam  a  cristamdade  o  que  era  causa  de  se  emgrandecer 
o  Turco,  que  lhe  parecia  cousa  mui  importamte  Vossa  Alteza  se  meter  de 
pormeo  e  ser  arbitro  em  suas  deferemças  porque  nam  avia  outro  príncipe 
cristão  que  o  asi  bem  podese  fazer,  dando  me  pêra  isto  muitos  exemplos 
de  casos  semelhantes.  E  que  ao  seu  núncio  emcomendara  ja  esta  cousa, 
o  que  ora  de  novo  lha  tornaria  a  escrever  pêra  que  de  sua  parte  o  di- 
sese  a  Vossa  Alteza,  emcomendando  me  a  mim  que  fizese  o  mesmo,  no 
que  Vossa  Alteza  vera  e  o  que  for  mais  seu  serviço  fará. 

Dise  me  mais  que  alem  dos  que  estavam  no  concilio  el  rei  de  Framça 
mandava  mais  dez  bispos  e  três  embaixadores  leigos  dous  ao  concilio  e 
hum  leterado  pêra  resedir  .aqui,  e  seis  theologos  e  outros  canonistas  e  le- 
gistas e  o  abbade  de  Cister  e  muitos  outros  abades. 

O  núncio  Lipomano  chegou  aqui  a  2  deste  eu  o  fui  visitar  e  o 
adverti  de  alguas  cousas  de  que  o  ca  culpavam,  e  segundo  parece  bem 
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sem  razam.  Ainda  nam  esteve  c  o  papa  mais  de  hua  so  vez,  porque  amda 
asi  fastidioso,  eco  cardeal  Farnes  outra.  Com  Santa  Frol  esta  sempre. 
Sei  que  faz  gramdes  ofícios  em  serviço  de  Vossa  Alteza  por  todos  eses 
cardeaes  que  visita,  diz  maravilhas  da  santimonia  e  virtudes  de  Vossa  Alteza 
e  de  como  governa  seus  reinos :  e  isto  dil  o  de  maneira  que  lhe  sae  das  em- 
tranhas.  Aqui  mando  co  esta  hua  sua  carta.  Nam  am  de  perder  por  ele  as 
cousas  de  Portugal  onde  se  ele  achar,  parece  me  que  se  partira  ao  concilio  cedo. 

O  papa  concedeo  agora  espectativas.  João  da  Veiga  e  eu  requeremos 
que  se  nam  admitisem  nomeaçõis  d  estranhos,  porque  vinha  hum  italiano 
familiar  e  nomeava  em  seu  lugar  quem  lhe  milhor  comprava  a  espectativa 
que  era  mui  gramde  cargo  de  conciencia  e  prejuízo  dos  reinos.  Sua  San- 
tidade foi  comtemte  d  isso  de  maneira  que  cesa  esta  simonia,  mas  todavia 
ja  buscam  maneiras  de  contraminar  isto. 

A  8  deste  em  Sena  se  levantou  hua  gramde  oniam  emtre  partes  o  povo 
comtra  os  de  novi  que  sam  os  que  governam  a  cidade.  Dizem  que  ma- 
taram perto  de  quarenta  gintis  homens  dos  de  novi.  Foi  causa  da  briga 
que  certos  desterados  da  cidade  a  que  eles  chamam  foraxidos  tinham 
ordenado  emtrarem  mascarados  a  matar  certos  seus  comtrairos  em  huas  bo- 
das, que  dom  Joam  de  Luna  que  ah  esta  na  fortaleza  pollo  emperador 
queria  fazer  de  hua  sua  filha  com  hum  filho  do  tisoureiro  de  Nápoles.  Es- 
tes foram  semtidos,  e  queremdo  os  premder  a  justiça  fizeram  se  fortes  com 
ajuda  de  parentes  e  amigos  e  apelidamdo  pollo  povo,  o  qual  mostrava  am- 
dar  escamdalizado  dos  que  governam,  deram  trás  a  justiça  com  mata  mata, 
império  império.  A  justiça  acolheo  se  mas  nenhum  dos  nobres  mancebos 
e  d  aqueles  que  amdavam  no  governo  acharam  que  nam  matasem,  e  po- 
seram  o  fogo  a  muitas  casas  de  maneira  que  foi  hua  cruel  cousa.  E  que- 
remdo dom  Joam  de  Luna  acudir  ao  aroido  lhe  requereram  os  do  povo 
que  se  deixase  estar  porque  eles  eram  imperíaes.  De  modo  que  lhe  foi 
necesario  recolher  se  no  castelo  e  fazer  se  forte,  porque  depois  lho  quise- 
ram combater  sabemdo  que  se  acolheram  demtro  muitos  gintis  homens,  ci- 
dadãos, com  medo :  polo  que  dom  Joam  deu  aviso  ao  duque  de  Florença, 
o  qual  lhe  mandou  logo  dous  mil  soldados,  e  que  lhe  mandaria  os  mais 
que  lhe  fosem  necesarios  ate  quinze  mil,  e  cavalos  e  artelharia.  Fica  a 
cousa  nestes  termos  nam  se  cre  que  acabara  por  aqui:  deu  se  logo 
aviso  disto  a  Nápoles  e  ao  marquez  do  Gasto,  e  ao  embaixador  aqui. 

De  Veneza  m  escrevem  como  avera  dous  meses  que  sam  aribados 
ah  os  Bem  venistis,  e  que  traziam  tresemtos  mil  cruzados,  e  que  lamçavam 
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fama  que  fogiram  de  Portugal  e  de  Frandes  porque  lhe  queria  Vossa  Al- 
teza e  o  emperador  tomar  seu  dinheiro. 

Estes  dias  pasados  ouve  aqui  muitas  mortes  d  omens  e  calificados : 
emtre  os  mais  foi  hum  bispo,  sufraganeo  do  papa,  que  por  ele  dava  ordens, 
o  qual  s  achou  morto  hua  madrugada,  com  hum  jaco  de  malha  vestido  e 
hua  cadea  d  ouro  ao  pescoço  e  hua  gora  com  pontas  d  ouro  e  hua  capa 
curta,  a  porta  de  hum  boticairo.  Nam  se  sabe  ategora  quem  ho  matou : 
sospeita  se  que  o  tomaram  demtro  em  algua  casa  honrada  onde  ele  devia 
d  emtrar  e  ali  o  degolaram  e  o  vieram  lamçar  a  porta  do  boticairo. 

O  cardeal  de  Corça  se  mostra  mui  servidor  de  Vossa  Alteza  e  que 
deseja  de  virem  ocasiões  pêra  o  servir. 

O  duque  de  Floremça  fica  ao  presemte  algum  tamto  deferente  com  Sua 
Santidade  e  a  causa  foi  que  teve  aviso  que  os  frades  do  mosteiro  de  Sara 
Domingos  da  mesma  cidade  se  emtremetiam  a  falar  e  tratar  nas  cousas  do 
estado  e  que  simtiam  mal  da  governança  do  duque,  desejamdo  que  se  tor- 
nase  a  republica.  E  isto  diz  que  lhes  vem  de  mais  lomge  porque  ja  em 
tempo  de  papa  Alexandro  foi  ali  queimado  hum  frei  Geronimo  da  mesma 
casa  mui  emtremetido  nas  cousas  do  governo,  do  qual  erdaram  esta  doemça, 
pollo  que  o  duque  os  mandou  a  todos  botar  fora  do  mosteiro,  e  deu  a  casa 
a  Framciscos,  sem  disto  dar  conta  ao  papa.  Vieram  se  lhe  os  frades  quei- 
xar o  qual  mostrou  de  sintir  isto  muito.  Escreveo  logo  ao  duque  hum 
breve  no  qual  lhe  mandava  que  logo  os  mandasse  restituir  queixamdo  se 
da  sua  insolência,  fazer  tal  cousa  sem  primeiro  lhe  dar  parte :  que  botar 
frades  fora  de  mosteiro  era  dos  pontífices,  e  que  se  lhe  fizera  deles  quei- 
xume os  castigara  e  lhe  dera  deles  a  satisfaçam  comforme  a  seus  eros. 
O  duque  se  mandou  desculpar  polo  seu  embaixador  que  aqui  tinha,  di- 
zemdo  que  aqueles  frades  tratavam  cousas  contra  o  seu  estado.  O  papa  nam 
quis  admitir  nenhua  escusa,  senam  que  primeiro  os  restituisem,  e  vendo 
o  duque  sua  determinaçam,  mandou  que  os  restituisem  ao  mosteiro,  e 
escreveo  ao  seu  embaixador  que  aqui  tinha  que  logo  se  fose,  o  qual  se 
foi  hospite  insalutato.  Esta  isto  agora  asi. 

Noso  Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  conserve  por  largos  anos 
de  vida,  a  seu  serviço. 

De  Roma  a  xvi  de  Fevereiro  1546 — Baltasar  de  Faria  *. 


1  Abch.  Nac,  Corp.  Gbron.  Part.  I,  Maç.  77,  Doe.  82.—-  Sobrescrito:  A  elRei  nosso 
Senhor. 
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Carta  do  geral  da  ordem  de  Santo  Agostinho  a  el-Rel 

* 

1546 —  Fevereiro  19 

• 

Serenissime  Rex  Domine  Clementissime — Non  potui  Serenissime 
Rex  et  potentissime  non  admirari  benignitatem  celsitudinis  tuac,  qua  me 
sibi  raultis  nomínibus  devinctum  quotidie  magis  ac  magis  exornat.  Ad  me 
enim  in  omnibus  ob  eam  illam  quae  mihi  cum  regia  majestate  tua  est  ser- 
vi tut  em,  obtemperaturum,  quodque  mihi  praecipiat,  loco  summi  beneficii 
accepturum,  nuncii  tui  ad  sacrum  Concilium  destinati  tulerunt  literas,  in 
quibus  celsitudo  tua  mihi  eos  commendat,  quos  eram  ipsius  nomine  am- 
plexurus,  et  ea  omnia  praestiturus,  quae  vires  meae  licet  tenuissimae 
sup  pedi  tare  potuissent.  Poterat  ne  unquam  majus  mihi  tantae  benignitatis 
signum  exhiberi?  Pro  tanta  itaque  benignitate  regiae  Majestati  tuae  gratias 
ago,  eamque  obnixè  precor,  ut  sibi  persuadeat,  ea  me  omnia  esse  factu- 
ram, quae  non  modo  ad  eam  quam  cum  omni  reverentia  observo  et  colo, 
sed  ad  omnes  etiam,  qui  vel  tenui  ratione  ad  ipsam  spectant,  pertinere 
arbitrabor.  Reverendos  patres,  qui  ex  parte  sublimitatis  tuae  venerunt, 
amplexus  sum,  omneque  sibi  studium  meum  et  diligentiam  obtuli  ac  ro- 
gavi,  ut  opera  mea  cum  oportuerit  uti  velint,  sciantque  me  quacunque  in 
re  possum  sibi  nunquam  defuturum.  Gratulor  deinde  Magestali  tuae  quod 
priusquam  caeteri  christianae  Reipublicae  príncipes,  vel  de  mittendis  ad 
sacram  Synodum  literis  cogitarent  ipsius  literae  omni  pietate  in  Deum,  et 
reverentia  erga  sanctam  ecclesiam  et  romanam  sedem  refertissimae  lectae 
sunt :  eoque  omnium  animo  et  applausu  auditae,  ut  per  me  exprimi  satis 
non  possit.  Det  Deus  Optimus  Maximus  sublimitati  tuae  exoptatam  ab 
omnibus  felicitatem,  et  de  christiani  nominis  hostibus,  ut  toties  fecit,  victo- 
riam  praebeat  salutarem :  simulque  efficiat  ut  in  me  ac  religionem  (immo 
in  res  suas,  tui  enim  sumus  omnes,  Rex  benignissime)  solitam  gratiam 
integram  servet. 

Trídento  xm  calendas  Martii  mdxlvi. 

Majestati  tuae  —  servus  —  Fr.  Hieronymus  Generalis  Sancti  Au- 
gustini '. 

1  Arch.  Nàc,  Gav.  2.a,  Maç.  6,  N.°  14.  —  Sobrescrito :  Sereníssimo  et  Potentíssimo 
Lusitaniae  et  Algarbiorum  Regi,  Domino  meo  Clementíssimo. 
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Carta  «Tel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


15411  —  Fevereiro  19 


Doutor  Baltassar  de  Faria,  Eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Pois 
que  a  noso  Senhor  aprouve  por  sua  misericórdia  que  nas  partes  da  índia 
fose  emxalçado  e  conhecido  o  seu  sancto  nome  e  acrecentada  e  abmen- 
tada  a  sua  santa  fee  catholiqua  tornando  se  christãos  muitas  infindas  pes- 
soas e  grande  multidão  de  gente  que  tem  recebido  a  aguoa  do  baptissmo 
principalmente  aguora  de  novo  como  mais  larguamente  vereis  pelo  memo- 
rial disso  que  com  esta  vos  mando  pêra  de  minha  parte  o  amostrardes  ao 
Sancto  padre  depois  de  lhe  dardes  a  carta  que  a  Sua  Sanctidade  escrevo 
sobre  esta  matheria  de  que  vos  mando  o  treslado,  o  qual  tenho  por  mui 
certo  que  seraa  de  mui  grande  contentamento  pêra  Sua  Sanctidade,  con- 
vém e  he  muito  necessário  prover  aos  sobreditos  christaãos  principalmente 
aos  convertidos  de  novo  remédio  conveniente  a  suas  almas.  E  portanto 
vos  encomendo  que  depois  de  Sua  Sanctidade  ver  o  dito  memorial  lhe 
peçais  de  minha  parte  as  graças  e  faculdades  declaradas  na  enformação 
que  vos  com  esta  envio  dizendo  lhe  com  a  instancia  que  vos  for  possivel 
que  Sua  Sanctidade  aja  por  bem  de  m  as  conceder  todas,  pois  sam  pêra 
tanto  serviço  de  nosso  Senhor  e  seu  pela  parte  que  cabe  niso  a  Sua 
Sanctidade  e  a  sancta  see  appostolica,  avendo  respeito  que  os  ditos  chris- 
taãos não  podem  por  causa  da  muito  grande  distancia  que  ha  daquellas 
partes  da  índia  a  Roma  aver  recurso  a  see  apostoliqua. 

E  porque  o  tempo  he  tam  curto  daaqui  a  partida  das  naaos  pêra  a 
índia  e  ha  laa  muito  grande  necessidade  destas  faculdades  que  mando 
pedir  a  Sua  Sanctidade  e  as  queira  por  isso  mandar  nesta  armada  que 
nosso  Senhor  leve  e  tragua  a  salvamento,  vos  encomendo  muito  e  mando 
que  trabalheis  quanto  vos  for  posivel  com  Sua  Sanctidade  que  vos  queira 
conceder  todas  as  ditas  faculdades  logo  pêra  poderem  hir  este  anno  ha 
índia  na  dita  armada  a  qual  se  espera  partir  com  ajuda  de  nosso  Senhor 
atee  xxv  de  Março.  E  quando  Sua  Sanctidade  vos  nam  conceder  loguo  to- 
das como  vão  declaradas  na  soplicaçam  e  vos  pareça  que  pode  nisso  aver 
alguua  dillação  expedireis  aquelas  que  logo  vos  conceder  e  na  milhor 
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forma  que  as  loguo  poderdes  aver,  as  quais  me  enviareis  em  grande  dili- 
gencia pêra  que  posam  vir  a  tempo  que  vão  na  dita  armada.  E  se  alguuas 
ficarem  por  expedir  me  avisareis  do  que  nisso  tendes  praticado  pêra  vos 
mandar  o  que  ey  por  bem  que  niso  façais. 

Escrípta  em  Almeirym  a  xvtin  dias  de  fevereiro  de  1 546 — Rei       • '. 


Carta  d'el-Rel  a  Balthasar  de  Faria 


1646 — Fevereiro  1» 


Doctor  Balthasar  de  Faria,  eu  EIRey  vos  envio  muito  saudar.  Antre 
o  arcebispo  de  Bragua  e  o  bispo  de  Miranda  se  fez  huum  concerto  com 
meu  consentimento  acerqua  dos  luguares  que  ficariam  per  diocese  ao  bis- 
pado de  Miranda,  porque  os  que  primeiro  lhe  asemtey  foy  visto  per  expe- 
riemcia  que  nam  compria  serem  da  diocisi  do  dito  bispado,  nem  o  bispo 
os  podia  vesitar  sem  muy  grande  trabalho  seu  nem  a  clerezia  e  povo  dos 
dictos  luguares  poderia  vyr  requerer  sua  justiça  sem  muy  grande  opre- 
sam  sua,  pela  muyta  distancia  que  avia  deles  aa  cidade  de  Miranda  que 
como  sabeys  he  a  cabeça  do  dicto  bispado.  O  qual  comcerto  cuydando  se 
que  o  núncio  caa  podia  confirmar  se  achou  que  ho  nam  podia  fazer,  pelo 
que  compre  comfirmar  se  pelo  sancto  padre  na  forma  que  vereis  pela  en- 
formação  que  com  esta  vos  vay.  Muyto  vos  encomendo  que  o  apresenteiis 
a  Sua  Sanctidade  e  de  minha  parte  lhe  peçais  que  o  queira  loguo  confir- 
mar dizendolhe  as  rezões  que  ouve  pêra  assy  se  fazer.  E  a  confirmação 
fareis  loguo  expedir  ema  enviareis  pelo  primeiro  que  vier. 

António  Ferraaz  a  fez  em  Almeirim  a  xix  dias  do  mes  de  fevereiro  de 
1546.—  Rey-  :  .  a. 


1  Bibuoth.  d'Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  160.— Recebida  a  6 
de  abril. — No  fundo  dapag.:  Pêra  o  Doutor  Baltassar  de  Faria. — Sobrescrito:  Por  EIRey. 
Ao  Doutor  Balthasar  de  Faria  do  seu  desembarguo  que  ora  estaa  por  seu  serviço  em 
corte  de  Roma. 

2  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  íol.  162.— Recebida  a  4 
de  abril. — No  fundo  da  pag.:  Pêra  o  doutor  Baltassar  de  Faria. — Sobrescrito:  Por  EIRey. 
Ao  doutor  Balthassar  de  Faria  do  seu  desembarguo  que  ora  estaa  por  seu  serviço  em 
Roma. 
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Carta  d'el-ltel  a  Balthazar  de  Faria 


1546 — Fevereiro  10 


Doutor  Balthassar  de  Faria,  eu  elRey  vos  enfio  muito  saudar.  Es* 
tamdo  eu  em  Évora  deu  o  núncio  ao  Infante  dom  Amrrique  meu  ir- 
mão huus  apontamentos  d  alguas  cousas  em  que  ele  dezia  que  os  inquis- 
sidores  no  modo  de  proceder  excediam  a  forma  da  bulia  da  Inquisiçam. 
E  posto  que  loguo  emtam  na  prathiqua  que  o  Ifante  com  elle  teve  lhe 
mostrase  em  alguflas  cousas  quaão  mal  enformado  estava  destas  e  de 
todas  as  que  tocavam  a  esta  matberia,  todavia  aceptou  lhe  os  apontamen- 
tos dizemdo  lhe  que  a  cada  huum  deles  lhe  mandaria  responder  tanto  que 
aqui  fose.  E  depois  de  eu  ser  nesta  villa  sem  o  eu  saber  andou  dando 
outros  tais  apontamentos  a  alguuns  perlados  em  modo  de  queixume  e 
d  ahi  a  dias  me  quisera  dar  outros  indo  eu  pêra  Thomar,  os  quaes  lhe  eu 
nam  tomey  por  mos  dar  no  caminho,  e  lhe  dise  que  mos  daria  quando 
tornase.  Soube  eu  despois  que  antes  que  m  os  dese  os  tinha  jaa  mandados 
ao  papa,  donde  se  pode  julguar  a  tenção  que  tem  nestas  cousas  pois 
mandou  a  Sua  Santidade  enformações  defamatorias  contra  os  inquisidores 
dadas  por  christãos  novos  sem  querer  ser  o  primeiro  enformado  da  verdade 
delas  nem  aguardar  pela  reposta  do  Infante  mostrando  claramente  nisto 
quam  sospeito  era  pelos  christaãos  novos  no  neguocio  da  Inquisiçam,  nem 
teve  consideraçam  no  que  fazia,  nam  somente  em  os  mandar  a  Roma  sem 
m  o  fazer  saber  mas  ainda  em  os  daar  aos  perlados  sem  m  os  ter  dados. 
E  porque  cousas  tam  nothoriamente  fallsas  não  fiquasem  ávidas  por  ver- 
dadeiras ante  Sua  Santidade  mandey  pela  reposta  que  o  Infante  tinha  pêra 
trazer  pêra  a  prathicaar  com  ele  quando  viese  aquy.  A  qual  mostrey  ao 
núncio  dizendo  lhe  que  por  ela  veria  a  falsidade  dos  apontamentos  que 
lhe  foram  dados  e  que  se  ele  quisera  saber  a  verdade  que  craramente 
vira  que  nam  convinha  mandar  a  Sua  Sanctidade  cousas  tam  falsas  e 
tamto  em  perjuizo  da  authoridade  do  Infamte  meu  irmaão  e  das  honrras 
das  pesoas  que  elle  com  tanta  ponderação  e  exame  tem  postas  neste 
sancto  officio,  as  quais  não  somente  nelle,  mas  em  todos  os  (pie  tiverão 
derão  de  sy  e  de  suas  vertudes  e  letras  muy  clara  ^experiência,  e  que  era 
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cousa  de  grande  espamto  e  muy  perjudicial  asi  pêra  o  serviço  de  nosso 
Senhor  como  pêra  as  honrras  daqueles  que  nesta  neguoceação  o  serviyão 
ser  lhe  tam  leve  de  fazer  aceptar  dos  christaãos  novos  contra  os  inquisy- 
dores  deste  Santo  officio  tais  capítulos,  e  a  mim  muy  dura  cousa  de  so- 
frer aceptalos  elle  e  mandatos  a  Sua  Sanctidade  sem  m  o  fazer  saber  e 
sem  o  Infante  lhe  ter  dado  a  reposta  deles.  E  não  somente  abastar  este 
tamanho  desacatamento  seu  e  ver  que  he  este  o  verdadeiro  caminho  pêra 
totalmente  se  impedir  todo  o  neguocio  e  se  não  fazer  nada  nelle  pois  es- 
tava claro  que  pêra  os  christaãos  novos  darem  tais  capítulos  e  os  inqui- 
sidores averem  de  responder  a  elles  nisso  somente  despenderiam  todo  o 
tempo,  mas  ainda  vello  tam  sospeito  neste  neguocio  que  fazia  nelle  mais 
do  que  convinha  pêra  thomar  enformações  que  era  somente  o  que  Sua 
Sanctidade  queria  que  elle  fizese.  E  que  pelo  modo  que  em  tudo  tinha  eu 
não  poderia  deixar  de  me  mandar  aqueixar  dele  a  Sua  Sanctidade,  e 
deu  me  alguuas  desculpas  que  nam  eram  de  receber.  E  porque  a  fallsi- 
dade  dos  apontamentos  que  mandou  nam  faça  alguua  impresão  no  animo 
de  Sua  Sanctidade  e  no  de  cada  huum  daquelles  por  cujas  maãos  pa- 
sam  todas  estas  cousas  me  pareceo  necesario  mandar  vos  a  mesma  re- 
posta, posto  que  quem  vise  laa  os  ditos  apontamentos  bem  veria  clara- 
mente que  nam  podiam  ser  senam  falsos,  mas  o  custume  que  ha  nelas 
e  o  credito  que  he  dado  a  esta  jente  he  tam  poderoso  que  faaz  duvidar 
do  luguar  que  a  verdade  tem  nas  cousas.  Encomendo  vos  muito  que  loguo 
tanto  que  este  correo  cheguar  mostreis  a  dita  reposta  a  Sua  Sanctidade 
dizendo  lhe  como  o  neguocio  pasou,  e  tudo  o  mais  que  aquy  vos  diguo 
dando  lhe  bem  a  entender  quanta  rezam  eu  tenho  de  jaguora  aver  por 
mais  sospeito  este  núncio  nas  cousas  da  Inquisição  que  todos  os  outros  de 
que  me  mandey  queixar  a  Sua  Sanctidade,  e  com  quanta  caussa  se  devem 
themer  e  recear  nesta  terra  os  núncios  polas  obras  que  nella  fazem  e  o 
escamdalo  que  he  rezaão  que  por  iso  tomem  os  naturaes  delia.  E  que  pois 
tam  visto  he  que  os  christãos  novos  que  la  precuram  poios  que  quaa  deles 
são  culpados  neguoceam  com  fallsidades  pêra  encobrirem  seus  erros  o 
que  de  outra  maneira  não  podem  fazer,  e  diso  se  segue  tam  grandes  per- 
juizos  aa  fee  e  a  honrra  do  nome  de  noso  Senhor,  peço  a  Sua  Sancti- 
dade que  os  não  queira  mais  esperar  e  me  conceda  a  Inquisiçam  como 
lha  tenho  mandada  pedyr  por  Simam  de  Veigua,  da  qual  eu  tam  grandes 
e  tam  certas  esperanças  he  rezão  que  tenha  pois  seu  neto  o  cardeal  San- 
cta  Frol  m  as  tem  dadas  de  sua  parte,  e  veja  que  tal  pode  ser  a  enforma* 
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çao  que  diz  que  spera  nestas  cousas  do  núncio,  pois  asi  se  ouve  na  que 
lhe  foy  dada  tam  falsamente  pelos  christaãos  novos  por  honde  com  muita 
rezão  se  lhe  pode  arguir  de  sospeiçam  em  toda  a  matheria  da  Inquisição 
e  quam  grande  serviço  lhe  faço  no  sofrimento  que  tenho  em  lhe  pasar  o 
que  ja  neste  caso  tem  feito  que  seria  larguo  de  contar,  e  que  eu  vy  por 
milhor  deixar  de  dizer  pois  que  tendo  o  feito  d  alguuns  dos  outros  tamtas 
vezes,  vejo  que  nam  aproveita  pêra  outra  cousa  senam  pêra  sua  Sancti- 
dade  se  endurecer  mais  em  me  comceder  o  que  tam  justamente  lhe  peço,  e 
de  novo  pasar  breves  pêra  este  seu  núncio  conhecer  dos  procesos  dos  chris- 
tãos  novos  ja  julguados  pelo  Infamte  meu  irmaão  e  por  seus  inquisidores,  e 
conhecer  d  outros  casos  toquantes  aos  mesmos  christãos  novos  com  os 
quaaes  he  impossível  ho  Imfante  ainda  que  queira  poder  servir  a  nosso 
Senhor,  que  eu  nam  posso  deixar  de  semtir  tanto  como  he  rezaão  que  seja, 
vemdo  que  pode  mais  ante  ele  a  importunação  tam  largua  desta  gente 
com  a  qual  eles  querem  neguocear  o  que  não  convém  a  consciência  de 
Sua  Sanctidade  e  a  sua  authorídade,  que  o  respeito  que  em  tal  caso  me 
deve  ther  expermentado  Sua  Sanctidade  que  nam  tiro  mais  deste  neguo- 
cio  que  perda  de  muitos  vassalos,  e  de  muita  fazenda.  E  trabalhareis  por 
Sua  Sanctidade  ver  todos  os  apontamentos  por  quamto  compre  que  elle 
sinta  bem  a  fallsidade  dos  outros.  E  parece  que  he  tempo  muy  conve- 
niente pêra  apertardes  aguora  muito  em  Sua  Sanctidade  me  conceder  a 
Imquisição,  e  por  iso  vos  lha  requerereis  com  a  maior  instancia  que  vos 
for  possível. 

António  Ferraz  a  fez  em  Almeirym  a  xix  dias  do  mes  de  fevereiro 
de  1546 — Rey  •  •  -1. 


1  Bibuoth.  dv Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  164.— Recebida  a  2 
de  março  (?)  por  Gaspar  Palha.— iVo  fundo  da  pag.:  Pêra  o  doutor  Balthasar  de  Faria. 
—Sobrescrito :  Por  EIRey.  Ao  doutor  Balthasar  de  Faria  do  seu  desembarguo  que  ora 
estaa  por  seu  serviço  em  Roma. 
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Carta  de  Balthazar  de  Parla  *  el-Rel 


154*  —  Fevereiro  1* 


Senhor — Vossa  Alteia  me  escreveo  o  anno  passado  em  xvi  d  outu- 
bro, e  me  mandou  juntamente  nas  costas  da  carta  hua  petição  feita  por 
Salvador  Vaaz,  capellão  do  Iffante  dom  Anrique,  que  segundo  o  contheudo 
na  petição  falasse  a  hum  António  Diaz  stante  nesta  corte  de  Roma,  e  de 
sua  parte  lhe  disese  que  nom  vexase  nem  demandasse  o  dito  Salvador 
Vaaz  por  a  igreya  de  Panoias  anexa  a  hua  tercenaría  que  tem  na  See  de 
Braga,  da  qual  o  Iffante  dom  Anrique  tinha  provido  a  Francisco  Veloso 
de  consentimento  delle  Salvador  Vaaz  em  sua  vida  pêra  que  depois  da  sua 
morte  ficasse  aa  dita  tercenaría  como  se  mostrava  por  hum  trelado  da 
desanexação  que  juntamente  apresentou  a  Vossa  Alteza.  E  que  falecendo 
elle  dito  Francisco  Veloso,  Salvador  Vaaz  por  vigor  de  seus  titolos  tomara 
a  posse  delia  em  que  avia  dous  annos  que  estava.  E  que  se  lhe  parecesse 
qne  nesta  igreja  tinha  direito  o  fosse  demandar  ao  Reino  onde  lhe  seria 
feito  comprimento  de  justiça.  Eu  falei  por  muitas  vezes  ao  ditto  António 
Diaz,  e  lhe  amostrei  a  carta  de  Vossa  Alteza  e  conforme  ao  que  me  manda 
lhe  persuadi  e  amoestei  que  nom  vexasse  Salvador  Vaaz  que  Vossa  Al- 
teza o  nom  avia  por  seu  serviço,  assi  por  elle  aceitar  esta  igreja  de  mão 
de  hum  estrangeiro  que  era  contra  as  ordenações  de  Vossa  Alteza,  como 
também  por  eu  qua  ser  enformado  elle  aver  deste  estrangeiro  (sk)  por 
hum  engano  que  cometeo  a  hum  outro  português  criado  do  cardeal  de 
Burgos  que  a  solicitava  pêra  o  dito  Salvador  Vaaz.  Com  tudo  isto  nunca 
pude  com  elle  acabar  mais  que  dar  me  palavras. 

São  de  parecer  que  estes  cortesãos  velhos  que  andão  nesta  calaça- 
ria Vossa  Alteza  os  mandasse  hir  porque  nom  entendem  em  ai,  senão  em 
avexar  todo  o  Reino,  e  outras  cousas  piores. 

Nosso  Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  conserve  por  muitos  an- 
nos de  vida  a  seu  serviço. 

De  Roma  a  xix  de  fevereiro,  1546 — Baltasar  de  Faria1. 

1  Ahcb.  Nac.  Corp  Chron.  Paft.  1  Maç.  77  ttoc.  84  —  Sobrescrito :  A  BIRei  nosso 
Senhor. 
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Carte  d'el-Rel  a  Balthasar  de  Faria 


1546  ~*  Fevereiro  *• 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  Eu  EIRey  vos  envio  muito  saudar.  Pela 
carta  que  vos  escrevo  vereis  o  que  tenho  passado  com  ho  núncio  sobre  o 
neguocio  do  bispo  de  Viseu,  e  asi  o  que  quero  nelle  por  servir  Sua  San- 
ctidade  somente,  porque  pelo  que  a  mim  toqua  como  diguo  nam  quero 
senam  mandar  me  fazer  Sua  Sanctidade  justiça  delle  como  lhe  tenho  man- 
dado pedyr  e  aguora  também  lhe  peço.  E  pareceo  me  porque  muitas  ve- 
zes a  memoria  nam  pode  asi  thomar  todo  o  neguocio  como  he  n e césar io, 
e  este  he  tam  importante  como  vedes  que  a  carta  fosse  de  tal  maneira 
que  o  saneio  padre  e  aquelles  a  que  vos  parecese  bem  mostrardela  o  po- 
deseis  fazer  e  asy  ey  por  bem  que  ho  façais  tomando  por  achaque  o  re- 
ceo  de  vos  poder  esquecer  alguua  cousa  do  que  nela  vos  escrevo.  E  por- 
que dizem  caa  que  os  christaãos  novos  pedem  aguora  a  Sua  Sanctidade 
outro  tal  perdão  como  o  que  lhes  concedeu  e  que  tem  muita  sperança 
de  Sua  Sanctidade  lho  conceder  o  que  eu  nam  posso  sperar  dele,  e 
quando  o  fizesse  nam  poderia  deixar  de  o  semtir  tamto  como  he  rezam, 
procurareys  por  saber  se  os  dictos  christaãos  novos  pedem  ho  dicto  per- 
daão, semdo  certo  que  nisso  falam.  Direiis  a  Sua  Sanctidade  quando  lhe 
falardes  no  meio  de  ser  eu  contente  concedendo  me  elle  a  Imquissiçam 
comforme  a  directo  comum,  de  lhe  alarguar  os  fruitos  das  remdas  do 
bispo  e  administração  do  bispado  pêra  o  cardeal  Farnes  seu  neto,  que 
assy  mesmo  me  ha  Sua  Sanctidade  de  conceder  juntamente  com  a  Inquis- 
siçam  que  nam  concederaa  aos  dictos  christãos  novos  alguum  perdão, 
porque  alem  de  tamtas  rezões  como  ha  para  o  nam  fazer  lhe  deve  de  lem- 
brar as  que  eu  theria  de  receber  diso  tam  grande  descontentamento  como 
a  callidade  do  casso  requere.  E  fareys  nisso  toda  a  instancia  possível.  E 
porem  quando  vos  neguase  o  nam  conceder  ho  dicto  perdaão  e  me  con- 
cedesc  a  Inquissiçam  comforme  a  direito  comum  aceitaloeys  repricando 
lhe  porem  nas  rezões  que  haa  pêra  Sua  Sanctidade  nam  dever  de  conce- 
der o  dicto  perdaão,  e  pedimdo  lhe  que  o  nam  faça. 

No  que  toqua  ao  núncio  acerqua  do  que  quaa  faaz  no  neguocio  da 
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Inquisiçam  e  de  como  se  mete  nelle  mais  como  homem  que  quer  mostrar 
ser  parte  nestas  coussas  que  como  quem  busqua  a  verdade  delas  pêra  im- 
formar  diso  Sua  Sauctidade  como  lhe  tem  mandado  que  o  Caça,  vos  es- 
crevo asi  mesmo  outra  carta  pêra  que  a  mostreis  a  Sua  Sanctidade,  o 
que  asi  fareys  e  trabalhareys  por  Sua  Sanctidade  a  ver  thoda.  E  aos  car- 
deaes  Farnes  e  Sancta  Frol  a  mostrareys  também  e  a  todos  os  outros  que 
vos  bem  parecer  e  virdes  que  seraa  meu  serviço  fazerdelo.  E  do  que  em 
todas  estas  cousas  fizerdes  me  avisareys  na  delygencia  que  virdes  que 
compre  ao  neguocio. 

Esprita  em  Almeyrim  a  xx  dias  de  fevereiro  de  1546 — Rey  •  \  •  *. 


Carta  de  Balthasar  de  Farta  a  el-Rel 


1546  —  Fevereiro  SO 


Senhor — No  negocio  da  translaçam  do  mosteiro  de  Semide  e  de  Sam- 
tana  emtemdi  ategora  e  posto  que  a  Sua  Santidade  lhe  parecese  a  cousa 
deficil  finalmente  se  contentou  de  a  comceder  como  Vossa  Alteza  pede,  so- 
mente nam  quis  que  ficasem  debaixo  da  obidiemcia  de  dom  prior  do  com- 
vento  de  Tomar,  dizemdo  que  posto  que  seja  da  regra  de  Sam  Bento,  sam 
deferemtes  na  ordem.  Todavia  eu  insisto  niso.  Vossa  Alteza  me  avise  se 
quando  o  papa  ultimadamente  nam  quiser  se  despedirei  as  bulas  asi,  ou 
se  pedirei  que  sejam  debaixo  d obediemeia  doutrem. 

O  negocio  de  Gelas  se  comeedeo  também  de  consemtimento  da  maior 
parte  das  freiras.  Ambas  estas  cousas  quis  o  papa  que  se  posesem  em  si- 
natura  pêra  o  que  foi  necesario  emforraal  os  a  todos.  E  todavia  ouve  com- 
tradiçam,  mas  per  deradeiro  se  concederam  na  maneira  que  digo. 

Eu  continuei  sempre  no  requerimento  de  Ceiça  e  Tarouca  pêra  os 
reduzir  a  obediemeia  dos  dom  priores  de  Tomar,  e  que  Refoios  se  unise 
ao  collegio  dos  Jerónimos,  e  Lomgovares  ao  dos  Theatinos,  como  Vossa 
Alleza  ordenava,  mas  o  papa  he  tam  dificultoso  nisto  que  nunca  se 
m  acaba  de  resolver  dizemdo  me  que  a  se  apostólica  estava  oje  em  dia  tam 

1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  167. — Recebida  a  2 
de  março.— iVo  fundo  da  pag.:  Pêra  o  doutor  Balthasar  de  Faria. — Sobrescrito:  Por  El- 
Rey.  Ao  Doutor  Balthasar  de  Faria  do  seu  desembarguo  que  ora  estaa  por  seu  serviço 
em  Roma. 
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esbulhada  de  toda  sua  provisam  que  ja  nam  tinha  que  prover,  e  isto  a  re- 
querimento dos  príncipes :  que  nam  tinha  que  dar  aos  cardeaes  que  mo- 
riam  de  fame :  e  que  se  destes  poucos  mosteiros  que  ficavam  s  acabase 
de  privar  com  reduzir  huns  e  anexar  e  unir  outros  que  lhe  nam  ficaria 
nada.  Repriquei  lhe  do  gram  fruito  que  se  via  polia  experiemcia  que  em 
Castela  se  fizera  com  reduzir  ha  religiam  todos  os  mosteiros  da  ordem  de 
Sam  Remto,  os  quais  d  amtes  amdavam  emcomendados  com  quatro  frades 
que  viviam  sem  regra  e  com  gramde  escândalo  do  povo,  e  que  agora  es- 
tavam como  verdadeiros  religiosos  e  faziam  muito  serviço  a  Deus.  O  car- 
deal de  Burgos  s  achou  nesta  pratica  e  m  ajudou  muito :  todavia  me  pa- 
rece que  Vossa  Alteza  escreva  sobr  isto  a  Santa  Frol  porque  eu  simto  no 
papa  que  folga  por  sua  imtercesam  comprazer  lhe.  Eu  emtretamto  traba- 
lharei o  que  poder.  Afirma  se  que  o  concilio  reduzira  todas  estas  religiõis 
aos  termos  do  direito. 

A  causa  de  Lorvão  me  tem  custado  mais  trabalho  do  que  Vossa  Al- 
teza pode  cuidar,  porque  he  a  mais  renhida  causa  que  ha  na  Rota.  Ate- 
gora  andamos  em  nulidades.  Os  auditores  da  Rota  vemdo  a  vontade  do 
papa  pro  expeditione  como  a  Vossa  Alteza  escrevi  os  dias  passados  qui- 
seram m  a  trimcar  muitas  vezes,  e  a  força  de  braços  a  soslive  e  opomdo- 
me  a  causa  por  parte  de  Vossa  Alteza  nam  me  queriam  admitir  a  oposi- 
çam.  Finalmente  depois  de  muitas  emformaçOes  de  parte  a  parte  me  admi- 
tiram. 

Restava  provar  a  inabilidade  da  dona  Felipa  e  o  escândalo  que  se 
segueria  de  ser  restituída  e  como  o  mosteiro  ao  presemte  estava  refor- 
mado. Provei  disto  aqui  algua  cousa,  mas  nam  tamto  que  bastase,  pelo 
que  tornei  ao  papa  com  gramde  instamcia  a  pedir  lhe  que  dese  hum  corte 
nesta  cousa,  e  nam  comsemtise  que  se  litigase  mais  em  Rota,  porque  nam 
he  onesto  que  as  desordens  e  culpas  das  religiosas  sejam  publicas  aos  no- 
tários e  procuradores  da  Rota.  Respomdeo  me  que  ele  s  emformaria  do 
caso,  fazemdome  niso  muitos  mistérios. 

Depois  a  26  do  pasado  recebi  hua  carta  de  Vossa  Alteza  sobr- 
esta matéria,  e  outra  pêra  o  papa,  e  pêra  o  cardeal  Santa  Frol  outra. 
Dei  Ih  as  e  tornei  apretar  o  negocio,  semdo  presemte  o  Samta  Frol  o  qual 
m  ajudou  largamente.  O  papa  estava  sospeitoso  nisto  porque  segundo  me 
depois  dise  Santa  Frol  fora  imformado  que  por  certos  respeitos  Vossa 
Alteza  favorecia  a  don  Ana :  todavia  cometeo  ao  cardeal  Ardimgelo  que 
também  era  presemte,  que  se  imformase  do  juis  do  feito  se  constava  dos 

tomo  vi.  4 
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autos  o  que  eu  dezia,  e  que  lhe  referíse  o  que  achava,  pêra  prover  niso. 
Privini  eu  com  deligencia  ao  auditor  o  qual  sei  que  fez  boa  relaçam.  Fica 
o  Àrdimgelo  pêra  referir  o  que  nele  achou. 

Parece  me  que  tomara  o  papa  por  expediemte  escrever  ao  núncio 
que  se  imforme  da  calidade  do  mosteiro,  e  de  como  he  governado  agora 
e  como  o  era  damtes,  e  da  inabilidade  de  dona  Felipa,  e  achando  que  he 
verdade  o  que  se  propõe,  avocara  a  causa  da  Rota,  e  Sua  Santidade  a 
determinara  com  hum  cardeal  brevi  manu,  pêra  que  a  parte  se  nam  possa 
queixar:  isto  he  o  que  alcamço  do  Àrdimgelo  por  encubertas. 

Eu  insisto  e  peço  que  logo  se  tire  da  Rota  por  nam  ser  causa  de 
Rota,  e  que  se  cometa  a  receiçam  das  testemunhas  ao  núncio,  polas  quais 
Sua  Santidade  determine  a  causa,  c  os  cardeaes  que  for  servido.  Fica  isto 
asi.  Parecer  me  ia  necesario  que  emtretamto  Vossa  Alteza  mandase  prevê* 
nir  o  núncio,  porque  o  negocio  ade  vir  a  bater  segundo  o  que  poso  al- 
camçar  em  hum  destes  dous  meos :  qualquer  deles  que  fose  seria  a  causa 
gainhada. 

Tenho  aviso  que  hum  certo  frade  emtemde  no  mosteiro  de  Lomgo- 
vares  e  tem  cometida  a  causa.  Vossa  Alteza  me  faça  mandar  hfla  procu- 
raçam  do  iffante  dom  Amríque  pêra  acudir  a  iso,  porque  o  mosteiro  esta 
posto  nele,  e  mande  se  com  deligemcia  amtes  que  este  aja  algua  semtemça 
a  revelia. 

A  xix  deste  veo  nova  de  Tramto  como  todavia  insistiam  os  bispos 
espanhóis  que  se  determinase  primeiro  que  se  falase  nas  cousas  da  fe, 
utrum  concilium  sit  supra  papam  vel  e  contra,  do  que  Sua  Santidade  esta 
sentido.  Dizem  que  os  framcezes  sam  de  opiniam  que  sit  concilium  supra 
papam. 

Noso  Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  conserve  por  largos  anos 
de  vida  a  seu  serviço. 

De  Roma  a  xx  de  fevereiro  de  1546. 

Estes  cardeais  que  tem  muitos  bispados  começam  ja  a  descaregar- 
se  deles  pouco  a  pouco.  Trane  e  Redolfi  resinharam  ja  três. — Baltasar 
de  Faria. l 


1  Abch.  Nac.  Corp.  Chron.  Part.  i.»  liaç.  77,  Doe.  86.— Sobrescrito:  A  el  Rei 
nosso  Senhor. 
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Carta  d'eI-ReI  a  Balthazar  de  Faria 


1546—  Fevereiro  *9 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  Eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  0  pa- 
dre frey  Tomas  Manrrique  que  vay  em  nome  do  padre  frey  Cbristovam 
de  Valbuena  viguairo  e  provincial  da  hordem  de  Sam  Dominguos  destes 
Reynnos,  e  o  padre  frey  Martinho  de  Ledesma  que  vay  por  difinidor  das 
coussas  da  dita  ordejn  vaão  ora  ao  capitulo  geral :  pelo  que  vos  enco- 
mendo muyto  que  os  favoreçais  e  ajudeis  laa  por  minha  parte  em  tudo  o 
que  lhes  comprir  e  for  necesario.  E  assy  tereis  cuidado  de  fazerdes  com 
dellygemcia  despachar  os  capítulos  e  apontamentos  que  vos  tenho  man- 
dado das  coussas  da  dita  hordem  pêra  neguoceardes  com  o  viguairo  geral 
e  assy  os  que  o  padre  provincial  agora  vos  manda  por  eles. 

Amtonyo  Ferraz  a  fez  em  Almeirim  a  xxvn  dias  do  mes  de  fevereiro 
de  1546—%.  :  .  \ 


Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 


1M*  —  MAi-ço  *5 


Senhor— Os  dias  pasados  escrevi  a  Vossa  Alteza  a  resoluçam  que  o 
papa  tomara  na  causa  de  Lorvão,  e  como  por  deradeiro  se  determinou  a 
conceder  o  que  per  mim  lhe  mandou  pedir  e  asi  comete  ao  núncio  que  se 
imforme  per  testemunhas  e  refira  pêra,  segundo  a  emformaçam,  determi- 
nar este  negocio  e  dar  lhe  fim.  Vai  em  três  annos  que  insisto  emtretendo 
a  lite  e  matando  cada  dia  o  papa  sem  nunca  o  poder  armar  nisto  ategora 
que  o  concedeo  e  com  grandíssima  dificuldade.  Ja  Vossa  Alteza  conhece 

1  Biblioth.  d 'Ajuda.  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  pag.  169. — Recebida  a 
8  de  julho.— Ao  fundo  da  pag.:  Pêra  o  doutor  Baltasar  de  Faria  sobre  os  padres  Frei 
Thomas  Manrrique  e  Frei  Martinho  de  Ledesma.— Sobrescrito:  Por  EIRei.  Ao  doctor 
Baltasar  de  Faria  do  seu  desembarguo  que  ora  esta  por  seu  serviço  em  corte  de  Roma. 
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a  natura  do  papa  como  he  humbroso,  especialmente  que  neste  negocio  os 
que  fazem  por  dona  Felipa  lhe  dam  a  emtemder  que  Vossa  Alteza  se 
move  a  favorecer  don  Ana  por  alguns  respeitos.  Eu  satisfis  a  isto  como 
era  razam  e  tevese  tal  maneira  que  esta  resoluçam  nam  veo  a  noticia  dos 
de  dona  Felipa  ate  que  a  carta  foi  mandada  ao  núncio :  tarato  que  o  sou- 
beram logo  perderam  toda  sua  esperança,  e  asi  cada  dia  dam  gritos  ao 
papa.  He  necesario,  pois  a  cousa  esta  nos  termos  que  Vossa  Alteza  dese- 
java se  faça  la  hua  mui  bastamte  prova,  com  a  qual  espero  que  Sua  San- 
tidade se  quietara  e  dará  fim  a  esta  lite,  que  ha  sido  a  mais  rinhida  de 
quantas  ha  na  Rota. 

Do  que  se  la  ade  provar  mando  aqui  outro  duplicado,  e  também 
outra  carta  duplicada  pêra  o  núncio. 

O  cardeal  Santa  Frol  trabalhou  nisto  valerosamente.  Vossa  Alteza 
lhe  de  os  agradecimentos,  porque  o  serve  com  tamto  fervor  como  se  lhe 
niso  fose  a  vida. 

Escrevi  a  Vossa  Alteza  o  que  era  pasado  emtre  Sua  Santidade  e  o 
duque  de  Florença  sobre  a  cousa  dos  frades  de  Sam  Marcos  que  mandara 
sair  do  mosteiro,  polo  que  o  duque  mandara  ao  seu  embaixador  que  aqui 
tinha  que  se  fose,  vemdo  o  breve  que  sobre  os  tornar  a  restituir  ao  mos- 
teiro lhe  mandara  o  papa  o  qual  ia  mui  azedo. 

Vai  esta  cousa  tamto  avante  que  o  papa  mandou  avera  8  dias  prem- 
der  o  secretario  do  embaixador  que  aqui  ficou  com  todos  os  servidores 
que  tinha  e  lhe  tomaram  todos  os  papeis  e  cifras  que  tinha  do  duque,  o 
que  deu  admiraçam :  nesta  corte  ategora  nam  se  sabe  que  seja  dele,  al- 
guns dizem  que  esta  no.  castelo  de  Sant  Amgelo.  Vai  tam  emcuberto  isto 
que  se  nam  pode  penetrar  o  porque.  Dizense  mil  disparates.  O  papa 
mostra  estar  mui  posto  em  cólera.  Foi  imformado  que  o  duque  tivera  ma- 
neira como  se  tirase  a  esmola  aos  frades  e  a  que  de  sua  casa  se  lhe  soia 
dar.  Os  do  duque  dizem  que  nam  ai  tal.  E  que  pagasem  gabelas  as  quais 
damtes  lhe  mandava  quitar.  E  mais  que  lhe  nam  quisera  dar  salvo  con- 
ducto,  que  os  frades  pediam,  dizerado  que  ele  nam  era  obrigado  a  iso, 
que  bastava  restituilos  no  que  cumpria  com  que  Sua  Santidade  mandava, 
mas  que  dar  lhe  salvo  conducto  era  cousa  de  graça,  a  qual  ele  nam  era 
obrigado  fazer  a  seus  imigos. 

O  cardeal  Salviate  dizem  que  pasou  Sua  Santidade  em  consistório 
mas  palavras  porque  quis  sostemtar  a  parte  do  duque,  e  lhe  dise,  que  o 
dinheiro  que  papa  Clemente  espemdera  na  gera  de  Floremça  por  meter  ao 
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amlecesor  do  duque  em  pose  era  da  igreija,  e  que  o  duque  era  obrigado 
a  o  pagar  a  Se  apostólica. 

Também  querem  dizer  que  o  duque  queria  mandar  fazer  alumes  em 
Pomblino  e  o  papa  lhe  fora  a  mão  dizemdo  que  em  Itália  nenhum  prín- 
cipe os  pode  fazer  salvo  os  pomtifices,  do  que  dizem  que  ai  escritura  e 
comsemso  de  todos,  que  se  fez  em  recompemsa  de  hua  gram  despesa 
que  papa  Sisto  fizera  comtra  turcos.  E  outras  muitas  cousas  desta  cali- 
dade  se  dizem.  Nam  sei  no  que  pararam.  Joam  da  Veiga  foi  oje  ao  papa 
sobr  iso,  porque  estes  do  duque  fazem  recurso  a  ele  como  cousas  do  em- 
perador.  Os  cidadãos  florentins  folgam  com  este  garbulho,  porque  nam 
queriam  ver  duque  e  desejam  tornar  a  sua  liberdade,  posto  que  se- 
gundo s  emtemde  dos  que  nisto  nam  tem  paixam  o  duque  os  governa  mui 
prudemtemente  e  com  muita  justiça,  e  somente  pola  gramde  deligemcia 
que  pos  em  castigar  este  maldito  pecado  que  tanto  nesta  terá  se  usa  e 
principalmente  em  Floremça  que  soia  a  ser  o  ninho  de  toda  a  desolução 
merece  que  Deos  lhe  faça  muita  mercê,  e  o  conserve  em  seu  estado.  Co- 
meçou a  premder  nos  principaes  e  a  castigalos.  He  agora  de  maneira 
que  ja  nam  se  acha  quem  niso  ofemda  a  Deus:  asi  tem  limpa  a  terá.  Do 
que  mais  pasar  avisarei  Vossa  Alteza. 

De  Nápoles  veo  agora  nova  como  a  xra  deste  se  pegara  fogo  na  casa 
de  moniçam  de  Castel  Novo,  e  deribara  cincoenta  braças  de  muralha  e 
matara  perto  de  duzentas  pesoas.  E  que  deribara  muitas  casas  em  torno. 
Dizem  que  foi  hua  gram  destruiçam,  e  que  se  nam  refará  a  perda  com 
oitenta  mil  ducados.  O  mestre  da  pólvora  por  desastre  emtramdo  com 
sua  molher  dizem  que  pegou  o  fogo.  O  alcaide  nam  estava  no  castelo  nem 
o  viso  rei  em  Nápoles.  Hum  coreo  pasou  agora  por  aqui  a  fúria  a  dar 
esta  nova  ao  emperador. 

Quanto  as  cousas  da  imquisiçam  mande  Vossa  Alteza  ter  grande 
advertência  c  o  núncio  e  trabalhe  se  por  se  lhe  dar  toda  a  satisfaçam  po- 
sivel,  pêra  que  ele  se  noro  possa  escusar  de  fazer  boa  relaçam,  a  qual  se 
vier  tal,  prometem  que  se  nam  emtremeteram  mais  neste  negocio  e  que 
deixaram  fazer  aos  imquisidores,  e  pollo  contrario  será  começar  de  novo, 
asi  que  importa  muito  que  com  esta  justificaçam  se  de  remate  a  tamanho 
desasosego,  e  de  que  tamtos  desgostos  se  tem  recrecido,  como  he  ter  isto 
em  aberto.  E  nam  se  satisfaça  Vossa  Alteza  com  o  núncio  referir  piado- 
samente  deixamdo  ataco  algum,  senam  que  escreva  resoluto  o  que  lhe 
parece  geralmente  da  imquisiçam,  se  he  necesaria  neses  reinos  e  se  se 
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sege  dela  serviço  a  Deus,  e  a  emtemçam  de  Vossa  Alteza  iriso,  e  se  os 
oficiaes  dela  geralmente  sam  pesoas  de  calidade  e  taes  com  que  Sua  San- 
tidade posa  descaregar  sua  conciemcia.  Digo  isto  porque  de  ca  nam  lhe 
perguntam  se  fez  eror  algum  imquisidor  em  seu  ofício  particularmente, 
que  bem  se  sabe  que  sam  homens  e  nam  anjos,  e  que  podem  erar  que 
ca  nam  faliam  erores  nos  oficiaes  do  papa  e  na  Rota  cada  dia.  Asi  que  a 
cousa  consiste  nesta  generalidade,  e  se  a  tudo  se  poder  em  particular  sa- 
tisfaser  seria  de  todo  cerar  lhes  a  boca.  E  nesta  relaçam  que  o  núncio 
ade  fazer  vera  Vossa  Alteza  si  ambulat  in  verítatem  evangelii,  ou  se  de- 
seja deixar  bico  pêra  ter  ocasiam  de  se  nela  emtremeter,  e  seria  bem  que 
se  dese  a  emtemder  a  Monte  Pulchano  que  ja  nam  he  tempo  de  bulrar 
c  o  esta  matéria  porque  Vossa  Alteza  nam  no  ade  sofrer. 

E  pêra  que  saiba  quanta  necesidade  ai  de  se  isto  concluir  nesta  com- 
junçam,  e  quam  pouca  firmeza  tem  as  palavras  desta  terá,  estamdo  a 
cousa  reduzida  a  termos  que  s  esperase  reposta  do  núncio,  e  que  emtre- 
tamto  se  nam  inovase,  avera  três  dias  que  se  pasou  hum  breve  em  favor 
de  hum  Francisco  Gonsalves,  de  Lisboa  preso  pola  imquisiçam,  a  instam- 
cia  de  hum  seu  filho  que  aqui  anda  o  qual  he  casado  em  Génova.  Gom- 
tem  o  breve  que  temdo  este  Francisco  Gonsalves  comfesado  o  delito  e  pe- 
dimdo  reconciliaçam  Ih  a  nam  querem  conceder  os  imquisidores,  polo  que 
comete  o  papa  que  os  inquisidores  c  o  núncio  Ih  a  admitam  damdo  lhe 
aquela  penitemcia  que  lhes  parecer :  e  que  quando  os  inquisidores  Ih  a 
nam  quisesem  admitir  que  o  núncio  Ih  a  admita. 

Sendo  disto  avisado,  me  fui  ao  Crecemcio,  e  impacientememente  lhe 
dise  o  que  tal  breve  merecia.  Respomdeo  me  que  importunaram  o  papa 
sobr  iso  e  que  o  breve  ia  justificado,  e  que  era  gram  cousa  que  o  papa 
nam  podese  dar  hum  perdam  e  que  nem  a  este  se  podia  negar  a  recon- 
ciliaçam que  pedia  nam  semdo  relapso.  Aqui  me  nam  pude  eu  sofrer  que 
lhe  nam  disese  que  me  maravilhava  de  hua  pesoa  de  que  tamta  espeitaçam 
se  tinha  e  Sua  Santidade  confiava  fumdar  tam  mal  cousa  que  tamto  im- 
portava, porque  falava  comtra  caso  de  texto  vulgatissimo,  que  determina 
que  fique  em  arbitrio  do  inquisidor  se  a  recomciliaçam  he  de  receber  ou 
nam,  se  he  verdadeira  ou  fita  com  medo  da  morte,  amoestamdo  os  imqui- 
sidores que  façam  gram  diligemcia  em  averigoar  as  comversõis,  se  eram 
comformes  aos  autos  e  polas  demostraçõis  e  sinais  que  de  si  davam  os 
penitemtes,  e  per  outras  vias  que  o  direito  dava.  Atalhei  o  de  maneira  que 
me  dise  que  seria  bom  remediar  se  pola  via  do  Cardeal  Farnes,  ao  qual 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  31 

indireitamente  quis  dar  algua  culpa  mas  nam  na  tinha  na  verdade,  por- 
que eu  me  fui  dali  logo  a  ele  queixam  do  me  gravemente.  Diseme  que 
mentia  pola  gola  quem  dezia  que  ele  fora  niso,  e  que  asi  Ih  o  disese  de 
sua  parte  mostrando  se  anojado  muito  diso,  mas  que  amtes  sobr  iso  e  so- 
bre outros  breves  fora  e  era  cada  dia  mui  importunado :  que  nunca  qui- 
sera que  se  dese  breve  que  somente  disera  que  daria  hua  carta  pêra  o 
núncio  de  recomendaçam. 

Fui  me  a  Santa  Frol  o  qual  ficou  mui  corido  pasar  se  tal  breve  sem 
se  lhe  dar  d  iso  comta.  Forno  nos  logo  ao  papa  o  qual  por  estar  c  o  em- 
baixador do  emperador  sobre  cousas  de  Floremça  nam  lhe  podemos  falar, 
polo  que  se  tomou  por  espediemte  por  este  coreo  se  partir  que  Farnes 
escrevese  ao  núncio,  que  se  lhe  tal  breve  fose  a  mão  nam  use  dele  mas 
que  o  remeta  aos  imquisidores  a  qual  carta  aqui  mando  a  Vossa  Alteza. 
E  aimda  me  dizem  que  vai  mais  larga  que  isto  e  pêra  quaisquer  outros 
breves  que  a  sua  mão  forem  porque  eu  pus  lhe  todos  os  medos  e  imcon- 
venientes  que  se  podiam  esperar.  Nam  se  pode  dar  comta  a  Vossa  Alteza 
do  que  nesta  matéria  cada  dia  paso.  Digo  isto  pêra  que  veja  quanto  im- 
porta comcluir  se  esta  cousa,  e  que  nam  pase  desta  comjunçam.  Também 
vai  outra  carta  de  Santa  Cruz  pêra  o  núncio. 

Aqui  mando  a  Vossa  Alteza  três  bulas  que  pasei  com  grande  tra- 
balho hua  sobre  o  Bugalho,  outra  sobre  hua  Eva  Mendes,  outra  sobre 
Violante  Lopes.  Mande  as  Vossa  'Alteza  ao  ifante  logo  porque  importam 
muito.  Espero  que  por  esta  çamcadilha  que  novamente  descubri  levarei 
todas  as  da  mesma  matéria.  Comtem  que  os  imquisidores  juntamente 
c  os  juizes  dos  breves  que  estes  impetraram  conheçam  da  causa  de  obrei- 
çam  e  subreiçam,  que  em  efeito  he  desbaratar  lhes  seu  desenho.  Eu  aviso 
ao  ifante  do  que  nisto  ade  mandar  fazer. 

Eu  tenho  dito  a  todos  estes  senhores  a  fineza  que  Vossa  Alteza  fi- 
zera quando  se  la  publicou  o  breve  suspensivo  da  imquisiçam,  e  como  to- 
dos os  letrados  de  sua  corte  eram  de  parecer  que  se  nam  obedecese,  e 
que  so  Vossa  Alteza  fora  de  voto  e  mandara  que  se  obedecese  usando 
niso  termos  e  palavras  de  príncipe  cristianíssimo,  o  que  foi  mui  louvado 
mas  vejo  que  logo  lhes  esquece. 

O  coadjutor  de  Verona  he  partido  avera  3  dias  pêra  o  concilio :  la 
terá  Vossa  Alteza  nele  hum  bom  servidor.  C  o  esta  vai  hua  sua  carta. 

Tomas  dei  Gilho  o  que  levou  o  breve  da  dispensa  do  príncipe  he 
pesoa  honrada,  e  que  sempre  fes  bons  ofícios  em  serviço  de  Vossa  Alteza. 
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Eu  tive  necesidade  de  alegar  co  ele  em  muitas  cousas  e  sempre  o  achei 
imteiro,  nam  obstante  que  sei  que  foi  cometido  destes  cristãos  novos  pêra 
que  dese  emformaçam  em  seu  favor  nas  cousas  da  imquisiçam,  e  lhe  da- 
vam bom  dinheiro,  mas  ele  nam  tara  somente  nam  quis  receber  deles 
nada,  mas  antes  deu  diso  conta  ao  papa  e  a  Farnes.  Dise  me  que  Vossa 
Alteza  lhe  disera  a  sua  partida  que  se  lembraria  dele  mas  que  c  o  iso  e 
sem  iso  seria  sempre  bom  servidor  de  Vossa  Alteza. 

De  Simão  da  Veiga  nam  tive  novas  depois  que  d  aqui  partio.  Duas 
nãos  de  floremtis  sam  partidas  pêra  Lisboa  avera  xv  dias  com  trigo. 

Hua  nao  que  se  dis  a  Galega  por  mestre  Arnao  Fernandes  de  Lu- 
cas Giraldes  aribou  aqui  com  atuns  e  partio  avera  8  dias  pêra  Cecília  ca- 
regar  de  trigo  pêra  Lisboa. 

Ca  se  tem  por  nova  que  o  emperador  vira  em  Itália.  Os  bispos  de 
Portugal  s  esperam.  Noso  Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  comserve 
per  largos  anos  a  seu  serviço. 

De  Roma  a  xxv  de  março  1546. 

Hum  frade  domenico  castelhano  amda  aqui  pedindo  frades  pêra  a 
Imdia  e  que  façam  dous  deles  bispos  pêra  irem  ao  Preste  e  a  terá  de 
gimtios.  Vossa  Alteza  me  avise  se  quer  que  o  ajude  niso  ou  se  Ih  o  estorve. 
— Baltasar  de  Faria1. 


Carta  d'el-Rey  a  Balthasar  de  Faria 


1*46— Abri  11 


Doutor  Baltesar  de  Faria,  Eu  elRey  vos  emvio  muyto  saudar.  Por 
ategora  nam  ter  das  cousas  do  concilio  a  certeza  que  convinha  que  tivese 
pêra  poder  mandar  a  ele  meus  enbaixadores,  me  detive  todo  este  tempo 
em  os  nomear  e  mandar  fazer  prestes.  E  como  soube  que  ho  dito  conci- 
lio hia  adiante,  e  que  eram  ja  feitas  algufias  sesões  de  que  dou  muytas 
/  graças  a  noso  Senhor  confiando  em  sua  misericórdia  que  seja  pêra  muyto 

seu  serviço  e  bem  da  reformação  da  religiam  christãa,  paz  e  aseseguo 
dela,  declarey  logo  por  meu  enbaiiador  ao  dito  concilio  dom  Pedro  Mas- 

1  Argh.  Nàc,  Gav.  2/  Maç.  5  n.°  48— Sobrescrito:  A  ElRey  nosso  Senhor. 
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carenhas,  do  meu  conselho,  o  qual  pela  rauyta  experiência  que  dele  te- 
nho, e  pelas  calidades  de  sua  pesoa,  que  sam  todas  muy  comformes  ao 
lugar  em  que  me  ha  de  servir  e  a  importância  da  enbaixada  a  que  o 
envio,  tenho  por  muy  certo  que  ho  fará  como  o  eu  dele  confio.  E  junta- 
mente com  ele  mando  com  o  mesmo  nome  de  meus  embaixadores  outros 
dous  leterados  em  direito  canónico  e  civil  em  que  muyto  confio,  e  de  cu- 
jas letras  e  bondade  tenho  asy  mesmo  a  experiência  e  confiança  que  se 
requere,  os  quaes  se  fiquam  fazendo  prestes,  pêra  tanto  que  o  forem  se 
partirem  logo  e  hirem  na  deligencia  que  suas  disposições  e  idades  sofre- 
rem. E  por  este  coreo  estar  pêra  partir  pêra  Sicilia  onde  o  mando  com 
cartas  minhas  pêra  Simão  da  Veiga,  pareceo  me  meu  serviço  avisar  vos  por 
esta  via  do  que  neste  negocio  he  feyto  pêra  que  como  de  voso  o  posaes 
dizer  ao  papa  e  as  mais  pesoas  que  vos  bem  parecer. 

Esprita  em  Almeirim  ao  primeiro  d  abril  de  1546 — Rey  •  •  -1. 


Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 


1546— Abril  e 


Senhor— Por  Gaspar  Palha  que  aqui  chegou  a  2  deste  recebi  o 
despacho  de  Vossa  Alteza  no  qual  emtemderei  logo  co  a  deligemcia  nece- 
saria.  Tenho  pêra  amenhã  audiência  de  Sua  Santidade  na  qual  o  imfor- 
marei  particularmente,  e  do  que  me  respomder  avisarei  Vossa  Alteza. 

Por  via  de  Grecemcis  soube  como  estes  cristãos  novos  tinham  aviso 
de  Portugal  e  grande  esperança  de  vir  a  emformaçam  do  núncio  em  seu 
favor,  que  nenhua  cousa  poderia  ser  mais  contraíra  pêra  empedir  a  com- 
cruzam  deste  negocio  que  tamto  esta  no  cabo,  mas  eu  nam  me  poso  per- 
suadir que  Monte  Pulchano  faça  tamanho  error,  estamdo  tam  advertido 
do  pasado.  Eu  vou  emtemdemdo  que  se  algua  demasiada  demostraçam 
nisto  faz,  deve  lhe  de  ser  de  ca  mandado,  pêra  co  negocio  da  imquisiçam 

1  Bibliotr.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  171.—  Recebida  a  5  de 
julho.  —  No  fundo  dapag.:  Pêra  o  doutor  Bal lesar  de  Faria.  —  Sobrescrito:  Por  elRey. 
Ao  doutor  Baltliasar  de  Faria  do  seu  desenbarguo  que  ora  estaa  por  seu  serviço  em 
Roma. 

TOMO  vi.  5 


34  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTDGUEZ 

darem  torcedor  na  cousa  de  Viseu  porque  tem  gramde  pio  por  eses  fru- 
tos: digo  isto  por  que  me  dise  o  cardeal  Santa  Frol,  damdolhe  comtado 
que  era  pasado,  que  sabia  de  hum  prelado  desta  corte  a  que  Monte  Pui* 
chano  escrevera  queixamdo  se  da  ocasiam  que  lhe  de  ca  davam  pêra  emtrar 
em  desgraça  de  Vossa  Alteza,  e  que  nam  queriam  emtemder  as  cousas  de 
Portugal.  E  também  me  dise  em  segredo  que  sabia  que  o  núncio  estava 
corrido  de  ter  ca  mandado  os  apomtamentos  dos  cristãos  novos  sem  na  re- 
posta dos  inquisidores,  do  que  amanhã  prazemdo  a  Deos,  esporo  de  me 
queixar  muito  a  Sua  Santidade  e  ao  cardeal  Fames,  e  a  quantos  vir  que 
he  necesario.  A  verdade  he  filha  do  tempo,  per  deradeiro  se  ade  vir  a  sa- 
ber, e  a  queda  será  de  Monte  Pulchano,  no  que  nam  gainhara  muita  honra 
nesta  corte,  porque  ja  ca  começam  a  falar. 

E  quanto  a  culpa  que  se  me  da  por  falar  em  meos  na  cousa  de  Vi- 
seu sem  comisam  de  Vossa  Ahaza,  gastarei  pouco  tempo  na  desculpa, 
porque  me  nam  dou  por  culpado  mas  amtis  no  modo  que  tive  cuido  que 
fiz  muito  serviço  a  Vossa  Alteza,  porque  falando  me  o  papa  neste  nego- 
cio c  os  que  ele  pêra  iso  deputou  lhes  respomdi  que  nam  tinha  comisam 
de  Vossa  Alteza  pêra  tratar  destes  meos.  Repricou  me  o  papa  a  primeira 
vez  que  me  nisto  falou,  que  o  bispo  de  Coimbra  lhe  escrevia  em  cremça 
remetem  do  se  a  mim.  Dise  lhe  que  era  verdade,  mas  que  com  carta  do 
bispo  somente  me  nam  determinaria  a  tomar  asemto  em  nada.  Por  dera- 
deiro me  perguntaram  meu  parecer.  Respondi  lhes  o  mesmo  e  que  eu  nam 
tinha  nisto  parecer  nem  podia  comsiderar  a  mente  de  Vossa  Alteza  sem 
ver  carta  sua.  E  co  este  presoposto  se  falou  nos  meos,  lamçando  me  eu 
de  fora  pêra  se  fazer  milhor  o  jogo,  dizemdo  lhes  que  pêra  Vossa  Alteza 
vir  nisto  nam  se  sabemdo  sua  temçam,  seriam  necesarias  muitas  avanta- 
gens.  E  desta  maneira  se  praticou  o  negocio,  sem  eu  querer  asemtar  em 
nada.  E  o  que  se  niso  falou  foi  co  resgoardo  que  com  p ria  ao  serviço  de 
Vossa  Alteza  no  que  eu  trago  tamto  temto  que  a  ningem  darei  avantagem. 

E  quando  bem  tratara  em  meos,  sem  a  consideraçam  que  eu  niso 
tive,  na  carta  que  me  o  bispo  escreveo,  que  me  Vossa  Alteza  pede  que 
lhe  mande  a  qual  co  esta  vai  se  podia  bem  salvar  hum  negligemte  homem, 
visto  o  lugar  que  com  Vossa  Alteza  tinha,  mas  nem  por  ela  me  segi  se- 
nam  ao  efeito  que  digo.  E  nam  tenha  Vossa  Alteza  em  pouco  o  arteficio 
que  se  nisto  teve  porque  estes  estavam  em  outra  volta  e  mui  diferemte 
da  em  que  depois  vieram,  e  de  se  nam  poderem  escrever  puntualmente  as 
meudezas  que  se  pasam  nos  negócios  nace  parecerem  faciles  e  dar  se 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA        35 

culpa  a  quem  cuida  que  se  estrema  no  serviço.  Polia  carta  que  emtam  a 
Vossa  Alteza  escrevi  vera  em  efeito  ser  isto  que  nesta  digo  verdade. 

O  Duque  de  Florença  vista  a  prisam  do  seu  secretario  escreveo  a 
treze  cardeaes  grandes  queixumes  mostramdo  se  mui  semtido  do  papa,  e 
disemme  que  por  boas  palavras  o  ameaça  co  concilio.  Este  comsistorio 
pasado  as  deram  todos  os  cardeaes  ao  papa.  Emtemdo  que  se  lhe  man- 
dara outro  breve  pior  que  o  pasado.  Procurarei  d  aver  a  letra  do  duque  e 
a  copia  do  breve  e  mandalas  ei  a  Vossa  Alteza  que  ategora  anda  isto  en- 
cuberto.  O  papa  esta  mui  em  cólera  co  ele. 

O  Marques  do  Gasto  he  falecido  aos  xxnc  do  pasado.  Deixa  dous  fi- 
lhos machos.  Dizem  que  dom  Fernando  de  Gonzaga  vira  a  Milam,  mas 
disto  nam  se  sabe  cousa  certa  porque  aimda  nam  veo  coreo  do  empera- 
dor.  Os  senezes  mandaram  aqui  hum  seu  embaixador  ao  qual  veijo  que  se 
fas  muita  honra.  Tenho  emtemdido  de  boa  parte  que  vem  oferecer  o  es- 
tado de  Sena  ao  papa.  Nam  sei  como  isto  pasara.  Espera  se  cada  dia  pro- 
visam  do  emperador  nestas  suas  cousas. 

Toda  esta  gemte  ficou  atalhada  emtemdendo  o  pouco  caso  que  Vossa 
Alteza  fes  do  capelo  do  Ifante,  porque  esperavam  agradecimentos.  Ao 
cardeal  Santa  Frol  anime  Vossa  Alteza  com  escrever  lhe,  porque  o  serve 
mui  fielmente.  Sei  que  fogem  dele  em  alguas  cousas  de  seu  serviço  por- 
que o  tem  per  sospeito.  Noso  Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  goarde 
a  seu  serviço. 

De  Roma  a  vi  de  abril  1546. — Baltasar  de  Faria  \ 


Carta  de  Slmfte  da  Veiga  a  el-Rel 


1M*<— Aftrll  IS 


Senhor — A  seis  de  fevereiro  escrevi  ha  Vosa  Alteza  como  Pêro  Ro- 
drigues e  Nuno  Alvares  chegaram  ha  Palermo  ha  24  de  novembro  e  me 
deram  as  cartas  que  traziam,  e  logo  me  quizera  tornar  a  Roma  com  lhe 
deixar  per  escrito  ho  que  me  parecera  que  compria  ao  serviço  de  Vosa 
Alteza  conforme  ha  istruçam,  dando  lhe  conta  como  queria  hir  em  Roma, 

1  Arch.  Nag.  Gav.  2.*  Maç.  8.  N.°  23.— Sobrescrito:  A  elRey  nosso  Senhor. 
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mas  responderam  que  lhe  nom  parecia  que  fazia  bem  em  me  hir  porque 
eu  tinha  hum  credito  de  trinta  mil  cruzados  e  hindo  me  que  lhe  nom  fi- 
cavam mais  que  houtro  de  corenta  mil :  e  que  poderia  ser  que  Vosa  Al- 
teza mandase  enbarcaçam  e  recado  pêra  comprar  e  nom  podia  aproveitar- 
se  do  meu  credito  e  também  poderia  ho  trigo  abaixar  e  virem  nãos,  e  sendo 
asi  que  tinha  nesesidade  de  mais  dinheiro  do  que  ele  trazia,  e  também 
que  eu  tinha  ha  enformaçam  da  terra  e  conhecia  hos  mercadores,  e  que  po- 
dia falar  com  eles  sem  sospeitarem  que  comprava  pêra  Vosa  Alteza,  e  nom 
se  alevantariam  com  ho  preço  ho  que  nom  fariam  comprando  eles  porque 
nom  podiam  deixar  de  sospeitar  ser  per  comiçam  de  Vosa  Alteza  por  ha 
nova  que  ja  diso  tinham.  Eu  vendo  estas  rezões  que  me  pareceram  boas 
e  também  porque  tinha  pêra  mim  que  em  Roma  nam  tinha  ja  que  fazer 
pois  que  ho  papa  me  tinha  concedido  ho  a  que  me  Vosa  Alteza  mandou  e 
tombem  por  me  Baltasar  de  Faria  escrever  que  ho  breve  estava  ja  visto 
por  ho  cardeal  Ardimgelo  e  Esforondato  asentei  que  em  Roma  nom  tinha 
em  que  servir  e  que  em  Palermo  ho  podia  fazer  e  tombem  me  escreveo 
que  ho  coreho  do  núncio  hera  vindo  ha  Roma  e  que  ho  núncio  fizera  bom 
oficio  e  com  isto  cri  que  ho  breve  devia  ja  la  de  ir  e  por  todas  estas  re- 
zões me  pareceho  mais  seu  serviço  esperar  hos  dous  mezes  que  ha  Vosa 
Alteza  tinha  escrito  que  esperaria  porque  neste  tempo  poderia  vir  recado 
de  Vosa  Alteza  e  tombem  poderia  ser  ho  trigo  abaixar  e  se  poderia  fazer 
ho  negocio :  e  asi  estive  em  Palermo  ate  i  7  de  janeiro,  e  quando  ate  este 
tempo  que  havia  dous  meses  e  meho  que  ho  coreho  hera  partido  nom  vi 
nenhum  recado  me  vim  a  Roma  e  cheguei  a  Roma  ha  três  de  fevereiro. 
Dixe  me  Baltesar  de  Faria  que  me  tinha  mandado  hum  maço  de  cartas  de 
Vosa  Alteza  ha  Nápoles  pêra  d  ahi  m  as  mandarem.  Despedi  logo  hum  ho- 
mem por  ha  posto  ha  Nápoles  por  se  nom  perderem  e  trouxeram  m  as  ha 
seis  de  fevereiro.  E  por  me  Vos*  Alteza  nelas  mandar  que  donde  ra  as  de- 
sem  me  tornase  ha  fazer  ho  negocio  me  parti  logo  por  ha  posta. 

Todas  estas  cousas  escrevi  a  Vosa  Alteza  e  asi  ho  que  pasei  com  ho 
cardeal  Santa  Frol  e  com  ho  cardeal  Crecemcio  acerqua  do  negocio  da  In- 
quisiçam  perante  Baltesar  de  Faria,  e  ho  que  me  Santo  Frol  dixe  que  da 
parte  do  papa  tinha  escrito  ha  Vosa  Alteza,  e  nom  falei  ao  papa  por  ser 
fora  de  Roma.  Ha  carta  de  todas  estas  cousas  deixei  ha  Baltesar  de  Faria 
pêra  que  ha  mandase  com  as  suas :  bem  creo  que  com  as  suas  hiría. 

Item.  Também  escrevi  ho  que  soube  de  dous  homes  que  vieram  de 
Soez  (?)  e  porque  tenho  por  certo  que  ha  Vosa  Alteza  lhe  seria  dada  ho 
ei  por  escusado  (sic). 
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Item.  Cheguei  ha  Palermo  ha  27  de  fevereiro  e  nam  pude  mais  cedo 
por  as  ribeiras  se  nam  poderem  paçar.  Achei  Pêro  Rodrigues  e  Nuno  Al- 
vares que  tinha  bem  sabido  todas  os  nãos  que  havia  nos  portos  e  com 
muito  cuidado  e*  desejos  de  fazerem  ho  serviço  de  Vosa  Alteza,  e  por  ha 
conta  que  me  dera  nom  havia  mais  que  duas  que  se  podessem  fretar  com 
as  quaes  eles  estavam  em  concerto.  Hua  estava  em  Mecina  e  outra  em  Pa- 
lermo e  ha  que  estava  em  Mecina  me  pareceho  que  nom  podia  servir  por- 
que havia  de  rodear  ha  ilha  pêra  poder  hir  caregar  e  nom  podia  ser  ha 
tempo  que  podese  vir  ao  que  Vosa  Alteza  em  sua  comiçam  diz  com  ha  que 
estava  em  Palermo  que  poderia  levar  duas  mil  salmas  pouco  mais  hou 
(sic)  asertamos  ha  22  laris  por  salma  e  por  ho  trigo  ja  abaixar  que  estava 
ha  18  taris  pouco  mais  asertamos  com  hum  mercador  e  se  nos  hobrigou  a 
nos  dar  ho  que  a  nao  podese  caregar  pagando  Ih  o  como  valese  na  logia 
e  ele  paguar  toda  a  saca  que  heram  29  taris  e  seis  grãos  e  lhe  dávamos 
ho  pagamento  em  Envés l  com  tam  pouco  interece  que  poderia  sahir  ho 
alqueire  de  trigo  posto  em  Lisboa  com  todos  hos  custos  ate  esteiras  ha 
cento  e  dez  reis  pouco  mais  hou  menos.  E  tendo  asi  concertado  quis  sa- 
ber e  ver  ho  credito  por  honde  lhe  avia  de  pagar.  Mostrei  ho  que  de  Vosa 
Alteza  tinha.  Respondeho  que  nom  queria  tal  pagamento  porque  nom  co- 
nhecia ho  -sinal  de  Vosa  Alteza  e  ainda  que  ho  conhecese  que  nom  que- 
ria conta  com  príncipes  porque  pasandolhe  as  letras  pêra  ho  feitor  que 
se  lhe  nom  quisese  pagar  que  lhe  seria  necesario  hir  a  Portugal  requerer 
ho  pagamento  e  que  ele  e  ho  seu  dinheiro  perdiam  tempo  de  maneira  que 
nom  quis  nem  nenhum  outro  por  os  créditos  fazer  nada.  Asertaram  de  vir 
neste  tempo  cinquo  ou  seis  nãos  as  quais  ho  viso  rei  mandou  tomar  pêra 
caregar  hoito  mil  salmas  que  ho  emperador  manda  ha  Pêro  Pinhão  e  por- 
que muitas  vezes  hos  hoficiaes  custumam  vender  as  nãos  que  asi  tem  care- 
gadas  ha  fim  de  tomarem  logo  outras  e  nisto  ganharem  ho  que  lhe  vemde 
saqua  pareceho  nos  bem  cometer  lhe  que  nos  vendese  duas  hou  três  nãos 
e  que  lhe  daria  ho  pagamento  em  Envés  e  foi  Pêro  Rodrigues  e  Nuno  Al- 
vares cometer  lhe  isto  ao  tisoureiro.  A  primeira  cousa  que  lhe  dixe  foi 
perguntar  lhe  se  lhe  daria  fiança  ao  credito  e  ja  a  este  tempo  heram  i  5 
de  março  e  posto  que  ho  tisoureiro  dixe  que  falaria  ao  viso  Rei  e  com  isto 
hos  despidise  quis  me  conformar  com  ha  carta  que  Vosa  Alteza  me  man- 
dou que  diz  que  nom  compre  trigo  senom  pêra  que  logo  tiver  embarca- 

1  Anvers  (?) 
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cara  e  que  posa  ser  la  per  todo  abril  porque  nom  podendo  la  ser  neste 
tempo  ja  nam  pode  aproveitar  e  que  seria  dispendir  dinheiro  e  nom  rece- 
ber diso  proveito.  E  dei  disto  conta  ha  Pêro  Rodrigues  e  Nuno  Alvares  e 
conformando  me  com  ho  tempo  que  hera  pasado  que  heram  ja  1 5  do  mes 
e  também  que  posto  que  ho  viso  rei  quisese  tomar  ho  pagamento  por  ho 
credito  ho  que  nom  creo  por  ho  que  ho  tisoireiro  respondeho  que  destas 
nãos  que  tinha  tomadas  queria  as  miJhores  pêra  si  porque  asi  ho  dis  ho 
mesmo  tisoureiro  e  que  as  outras  eu  tiria  muita  duvida  ha  caregar  nelas 
por  serem  muito  pequenas  e  pouca  artilharia  e  que  hate  fim  d  abril  nom 
havia  mais  de  mes  e  meho  e  as  nãos  estavam  de  corenta  pêra  cinquoenta 
legoas  dos  caregadores  e  que  ventava  ponentes  de  maneira  que  estava 
certo  nom  poderem  ser  la  ao  tempo  que  Vosa  Alteza  manda  que  vam  e 
que  mais  certo  tem  serem  la  em  junho  que  em  abril  ha  eles  e  a  mim  nos 
pareceo  que  nom  hera  serviço  de  Vosa  Alteza,  ainda  que  nos  desem  as 
nãos  e  tomasem  ho  pagamento  por  ho  credito,  as  caregarmos  por  ho  tempo 
ser  tam  curto  que  nom  podiam  ser  la  por  todo  abril.  E  sertefíco  ha  Vosa 
Alteza  que  ate  28  de  março  que  partimos  de  Palermo  sempre  ventou  po- 
nentes e  as  propias  nãos  ahinda  nom  heram  caregadas  e  seis  hou  sete  nãos 
que  ha  muitos  dias  que  estam  caregadas  por  os  portos  pêra  hirem  ha  Lii- 
boa  nom  heram  partidas  e  esperavam  tempo.  E  neste  negocio  crea  Vosa 
Alteza  que  nom  ficou  nenhua  cousa  do  que  cumpria  a  seu  serviço  por  fa- 
zer nem  em  todo  o  tempo  se  pode  achar  mais  nãos  que  estas  duas  que 
asima  digo  e  isto  asi  todavia  esperei  ate  28  de  março  por  me  parecer  que 
neste  tempo  Vosa  Alteza  me  poderia  avisar  do  que  compria  a  seu  serviço 
e  nom  vendo  nenhum  recado  se  hofereceo  (?)  haver  galés  pêra  Nápoles 
honde  nos  embarcamos  e  cheguei  ha  Roma  ha  sete  d  abril  honde  Pêro  Ro- 
drigues e  Nuno  Alvares  estam  com  determinaçam  de  esperarem  ate  pasada 
a  páscoa  por  verem  se  neste  tempo  pode  vir  algum  coreho  por  honde  sai- 
bam ho  que  deles  Vosa  Alteza  manda  que  façam  e  nom  vindo  se  hirem 
direitos  a  Portugal  por  lhe  parecer  asi  mais  seu  serviço  e  isto  he  ho  que 
em  todo  este  negocio  pasa. 

Item.  Quando  aqui  cheguei  achei  aqui  Gaspar  Palha  he  trouxe  car- 
tas a  Baltesar  de  Faria  as  quais  me  ele  mostrou  e  vi  ho  que  Vosa  Alteza 
manda  que  faça:  e  como  cheguei  fui  logo  falar  ao  cardeal  Fárnes  lembran- 
do lhe  ho  que  per  muitas  vezes  me  tinha  dito  e  respondeho  me  que  de  tudo 
hera  lembrado  e  que  conforme  as  mesmas  palavras  ho  dizia,  e  asi  ho  fiz 
ao  cardeal  Santa  Frol.  Dixe  me  que  ele  tinha  escrito  a  Vosa  Alteza.  Bem 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  39 

certo  tenho  que  por  ele  Vosa  Alteza  nom  deixara  de  ser  servido.  Também 
falei  ao  papa  pedindo  lhe  que  me  mandase  pasar  breve  do  que  me  em  Pe- 
roza  tinha  concedido,  nom  se  esqueceho  diso.  Respondehome  que  vindo 
a  reposta  de  Monte  Pulchano  me  despacharia.  E  porque  antes  que  eu 
viese  Baltasar  de  Faria  tinha  falado  ao  papa  e  mostrado  ha  carta  de  Vosa 
Alteza  asi  do  que  tocava  ha  inquisiçam  como  dos  frutos  de  Vizeu  quanto 
a  imquisiçam  lhe  dixe  que  traladase  hos  capitolos  todos  e  hos  dese  ao  car- 
deal Crecemcio  e  Ardimgelo  e  Esforondato.  Tanto  que  ho  traladou  em  ita- 
liano hos  levou  a  Santa  Frol  pêra  que  hos  dese  aos  cardeaes  e  com  lhe 
eu  dizer  o  que  a  seu  credito  compria  fazer  neste  negocio  por  ho  que  a 
Vosa  Alteza  tinha  escrito  e  d  ahi  fomos  falar  a  todos  estes  cardehais  e  ho 
que  com  eles  pasei  escuzo  nesta  escrever  por  nom  haver  por  certo  dar  se 
ha  Vosa  Alteza,  mas  todos  mostram  vontade  de  servir  ha  Vosa  Alteza.  Sam 
palavras  desta  terra  e  comtudo  espero  em  Deus  que  vindo  esta  reposta 
de  Monte  Pulchano  nom  me  neguem  ho  que  me  tem  concedido  e  quanto 
a  ele  ir  tenho  escrito  ho  que  diso  sabia  e  per  pesoas  de  muita  autoridade. 

Item.  Quanto  aos  fruitos  de  Viseu  Baltesar  de  Faria  escrevera  ha 
Vosa  Alteza  hos  pasos  por  que  pasou  antes  que  eu  viese.  Noso  Senhor 
acresemte  vida  e  estado  a  Vosa  Alteza  a  seu  serviço. 

De  Roma  ha  18  d  abril  de  1546 — Simão  da  Veiga1. 


Carta  del-Bel  a  Balthazar  de  Faria 


1S44—  Abril  19 


Doctor  Baltesar  de  Faria.  Eu  eIRey  vos  emvio  muito  saudar.  Bem 
deveis  de  saber  a  demanda  que  dom  Carlos  dayâo  de  Bragua  traz  com 
dom  Pedro  de  Menezes  seu  cunhado  filho  do  comde  de  Linhares  meu 
muito  amado  primo  sobre  os  fructos  e  remdas  de  huua  igreja :  na  qual 
causa  o  dito  dom  Carllos  ora  mandou  comtra  elle  certos  procedimentos 
e  o  vexa  e  quer  levar  a  esa  corte  de  Roma  semdo  o  dito  dom  Pedro  Iei- 
guo  e  temdo  ja  dos  ditos  fructos  sentenças  de  minha  Relaçam  da  casa  da 
suplicação,  omde  o  dito  dom  Carlos  per  seus  procuradores  com  elle  trouxe 

1  àrch.  Nac.  Corp.  Chron.  Part.  i  Maç.  77,  Doe.  116  —  Sobrescrito:  A  elRei 
noso  Senhor. 
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a  demanda,  segurado  vos  o  dito  dom  Pedro  mais  imteiramente  per  sua 
carta  enformaraa.  Pollo  que  vos  encomendo  muilo  que  neste  caso  o  favo- 
reçaes  e  ajudeis  quanto  em  vos  for,  porque  aallem  do  que  lhe  a  elle  vay 
he  cousa  que  toca  a  minha  jurdição  por  o  asy  querer  levar  a  esa  corte 
temdo  as  ditas  sentenças  de  minha  Relação.  E  ao  dito  dom  Carlos  direis 
de  minha  parte  que  elle  não  vexe  o  dito  dom  Pedro  em  Roma  pois  he 
leiguo  e  desista  de  seus  procedimentos,  e  que  se  lhe  parece  que  no  caso 
tem  comtra  elle  direito  o  mande  requerer  em  meus  Reinos  omde  lhe  man- 
darey  fazer  conprimento  de  justiça,  e  com  toda  brevidade  que  poder  ser. 
E  agradecer  vos  ey  encarregardes  vos  muito  deste  negocio  e  insistirdes  e 
fazerdes  nelle  em  favor  de  dom  Pedro  tudo  o  que  a  vos  for  posyvel, 
como  comffio  que  o  fareis  porque  receberei  diso  prazer  e  contentamento 
e  volo  terei  muito  em  serviço.  E  esprevermeis  o  que  vos  dom  CarHos 
respomder  e  no  caso  pasar,  e  tudo  o  que  niso  fezerdes. 

Joam  de  Seixas  a  fez  em  Almeirym  a  xix  dias  de  abril  de  1546.  Ma- 
nuel da  Costa  a  fez  esprever. — Rey-  \  •  '. 


Carta  de  Sim  A  o  da  Veiga  a  el-Rei 

1546  —  Abril  99  (?) 

Senhor — Ha  poucos  dias  que  escrevi  ha  Vosa  Alteza  per  hua  estafeta 
tudo  ho  que  em  Palermo  se  pasou  e  como  estando  concertado  com  hum  mer- 
cador e  tendo  hua  hurca  fretada  pêra  que  se  me  hobrigava  ha  dar  todo  ho 
trigo  que  ela  podese  caregar  ha  preço  que  com  todos  hos  custos  podia  che- 
gar posto  em  Lisboa  ha  cento  e  dez  reis  alqueire  e  tomava  ho  pagamento 
em  Envés  quando  lhe  mostrei  ho  credito  de  Vosa  Alteza  nom  me  quis 
dar  ho  trigo  por  ho  credito  dizemdo  que  nom  conhecia  ho  sinal  de  Vosa 
Alteza,  e  que  ainda  que  ho  conhecesem  que  m  o  nom  daria  porque  nom 
queria  contendas  com  príncipes  porque  se  lhe  ho  feitor  de  Frandes  nom 
quisese  pagar  que  lhe  seria  nesesario  hyr  ha  corte  de  Vossa  Alteza  ha 

1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corrcsp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  173. — Recebida  a 
19  de  agosto.  —  No  fundo  da  pag.:  Pêra  o  doctor  Baltesar  de  Faria  embaixador  em  Ro- 
ma.—  Sobrescripto :  Por  elRey .  Ao  doctor  Baltesar  de  Faria  do  seu  desembarguo  que  por 
seu  mandado  estaa  em  corte  de  Roma  em  cousas  de  seu  serviço. 
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requerer  seu  pagamento  e  que  desta  maneira  ele  perdia  tempo  e  ho  seu 
dinheiro  e  gainhava  trabalho  e  nam  tam  somente  este  nom  quis  mas  ne- 
nhum houtro  ho  quis  fazer.  Também  me  pareceho  serviço  de  Vosa  Alteza 
saber  dos  hofíciaes  do  emperador  se  me  queriam  vender  duas  hou  três 
nãos  de  cinquo  hou  seis  que  tinha  tomadas  pêra  mandarem  com  trigo 
ha  Pêro  Pynham  per  comiçam  do  emperador  porque  ho  custumam  ha  fazer 
e  ganham  niso  ho  que  lhe  vem  da  (?)  saqua  e  tornam  ha  tomar  houtras 
ha  isto  foi  la  Pêro  Rodrigues  e  Nuno  Alvares  e  falou  com  ho  tisoureiro 
do  emperador  perguntou  lhe  se  lhe  dariam  fiança  ao  credito  de  Vosa  Al- 
teza e  vendo  que  per  nenhua  maneira  nom  podia  fazer  nenhum  negocio  e 
que  heram  ja  quinze  de  março  e  que  Vosa  Alteza  me  manda  que  nom 
compre  senam  a  tempo  que  per  todo  abril  posa  ser  em  Portugal  e  nom 
ficava  tempo  pêra  la  poder  ser  e  coria  mais  risco  de  ser  la  em  junho  que 
em  Abril  me  pareceho  serviço  de  Vosa  Alteza  vir  me  ha  Roma  e  asi  tam- 
bém se  veio  Pêro  Rodrigues  e  Nuno  Alvares  e  chegamos  ha  Roma  ha  sete 
de  abril  homde  ambos  esperaram  ate  hoje  28  de  abril  por  lhe  parecer  que 
neste  tempo  poderia  vir  algum  recado  de  Vosa  Alteza  pêra  saberem  ho 
que  lhe  mandava  que  fizessem  e  vendo  que  nom  veho  nenhum  coreho  se 
vam  per  suas  jornadas  e  por  eles  escreverei  ho  que  neste  negocio  mais 
pasou  ainda  que  dipois  que  ha  seis  de  fevereiro  que  me  deram  hua  carta 
de  Vosa  Alteza  em  que  me  mandava  que  tornase  ha  fazer  ho  negocio 
tenho  per  muitas  vezes  escrito  ha  Vosa  Alteza  e  as  cartas  dadas  ha  Bal- 
tesar  de  Faria  e  per  rezam  deviam  d  ir  com  as  suas,  mas  como  Vosa  Al- 
teza nom  me  manda  a  nenhua  responder  nom  fico  sem  sospeita  de  se  per- 
derem e  certifico  ha  Vosa  Alteza  que  nom  ficou  nenhua  cousa  por  fazer 
do  que  compria  a  seu  serviço  porque  em  quanto  tornei  ha  Roma  quando 
cheguei  ha  Palermo  neste  mesmo  tempo  nom  veho  nenhua  nao  que  se  po- 
dese  fretar  e  que  viera  nom  haproveitara  por  ho  que  asima  digo. 

Item.  Quanto  as  cousas  da  Inquisiçam  ha  seis  de  fevereiro  escrevi  ha 
Vosa  Alteza  ho  que  pasei  com  ho  cardeal  Santa  Frol  e  ho  que  me  di- 
xera  que  de  parte  do  papa  tinha  escrito  ha  Vosa  Alteza  dipois  que 
d  aqui  me  parti  e  asi  ho  que  pasara  com  ho  cardeal  Crecemcio  e  tam- 
bém ho  tornei  ha  escrever  ha  vinte  do  presente  com  ho  mais  que  dipois 
que  cheguei  pasara  com  Sua  Santidade  e  cardehaes  e  todavia  sempre  ho 
farei  ate  ter  certeza  que  Vosa  Alteza  diso  he  sabedor. 

Item.  Dipoys  que  cheguei  fui  falar  a  Sua  Santidade  pedindo  lhe  que 
me  mandase  dar  ho  despacho  do  que  me  tinha  concedido  e  mostrando 

tomo  vi.  6 
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com  rezBes  quanta  rezam  Vosa  Alteza  tinha  de  se  agravar  de  lhe  nom 
ser  mandado  ho  que  Sua  Santidade  tinha  consedido  e  ho  cardeal  Santa 
Frol  tinha  escrito  ha  Vosa  Alteza  e  asy  eu  também.  Respondeho  me  que 
esperava  ho  recado  de  Monte  Pulchano  e  que  em  tanto  que  derom  hos  ca- 
pitolos  que  Vosa  Alteza  tinha  mandado  aos  cardeaes  Crecemcio  e  Ardim- 
gelo  e  Esforondato  pêra  que  hos  visem  e  que  tanto  que  vise  ho  recado 
do  Monte  Pulchano  me  despacharia  nom  se  esquecendo  do  pasado.  Tam- 
bém falei  logo  ao  cardeal  Farnez  agravando  lhe  muito  esta  dilaçam  e  lem- 
brando lhe  ho  que  per  muitas  vezes  me  tinha  dito  e  ho  que  me  Sua  San- 
tidade tinha  concedido  e  pedindo  lhe  que  fizesse  com  Sua  Santidade  que 
me  despachase.  Respondeho  me  que  conforme  ao  que  me  tinha  dito  me 
tornava  ha  dizer  e  que  tanto  que  viese  este  recado  de  Monte  Pulchano, 
que  esperavam  cada  dia  logo  seria  despachado.  Iso  mesmo  me  dixe  Santa 
Frol  e  Ardigelo  e  Crecencio  e  Esforandato  lhe  falei  (sic)  dando  lhe  Bal- 
tesar  de  Faria  hos  papeis  e  todos  falam  per  hua  boca  dizendo  que  vindo 
este  recado  do  núncio  serei  despachado. 

Item.  Hoje  28  d  abril  tornei  ha  falar  ha  os  mesmos  cardeaes  e  tem 
visto  hos  papeis  digo  Ardigelo  (sic)  e  segundo  ho  que  me  dixe  e  estando 
Baltesar  de  Faria  de  presente  esta  satisfeito  da  reposta  dos  inquisidores 
porque  estes  cristãos  novos  nos  mais  dos  capitolos  falam  geral  e  nom  em 
especial.  Espero  em  Deos  que  vindo  este  recado  como  bem  creho  que 
será  seja  logo  despachado. 

Item.  Canto  ao  núncio  eu  tenho  ja  escrito  ha  Vosa  Alteza  ha  enfor- 
maçam  que  dele  tinha.  Vosa  Alteza  mande  la  prover  no  que  lhe  parecer 
seu  serviço. 

Item.  Hoje  28  fui  avizado  per  pesoa  de  credito  e  servidor  de  Vosa 
Alteza  como  hum  frade  francisquo  e  confesor  de  Sua  Santidade  favorecia 
estes  cristãos  novos,  e  que  estas  endoenças  eles  lhe  deram  huns  apomta- 
mentos  pêra  que  hos  mostrase  ao  papa  e  que  hos  aseitou  e  falara  por  eles. 
Se  de  manhan  nom  fora  consistório  em  que  deita  ho  capelo  ao  cardeal 
seu  neto  logo  me  fora  a  Sua  Santidade :  mas  será  ho  mais  cedo  que  eu 
poder  e  lhe  direi  ho  que  diso  tenho  sabido  pêra  que  se  lhe  de  ho  credito  que 
he  rezam  ha  religioso  que  requere  cousa  tanto  contra  ho  seu  habito  e  de 
todo  ho  mais  que  pasar  darei  conta  ha  Vosa  Alteza  per  Pêro  Rodrigues. 

Item.  Quanto  as  cousas  de  Vizeu  nom  tenho  que  dizer  porque  ao 
tempo  que  aqui  cheguei  Baltasar  de  Faria  tinha  ja  mostrado  ha  carta  de 
Vosa  Alteza  ha  o  papa  e  feito  ho  hoficio  e  me  dixe  que  ho  tinha  escrito 
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ha  Vosa  Alteza  e  nom  sosedeho  mais  por  nom  ser  tempo  ate  nom  vir  ha 
reposta  do  núncio  porque  com  isto  se  dará  ha  tudo  fim. 

Item.  Também  fui  havisado  e  de  pesoa  de  muita  autoridade  e  ser- 
vidor de  Vosa  Alteza  como  ho  papa  tanto  esperava  que  Vosa  Alteza  e 
asi  ho  Ifante  lhe  mandasem  as  graças  de  fazer  ho  Ifante  cardeal  como 
por  ho  recado  do  núncio  e  que  estava  diso  muito  descontente  de  lhe 
Vosa  Alteza  diso  nom  mandar  agradecimentos  dizendo  que  dizia  Sua 
Santidade  que  ainda  ho  Ifante  por  quem  ele  he  e  per  ha  fama  que  tem 
de  sua  virtude  e  vida . . .  que  também  ho  fez  por  lhe  parecer  que  niso 
hanimava  ha  Vosa  Alteza  e  lhe  mostrava  ha  vontade  que  pêra  as  suas 
cousas  tinha  e  com  lhe  parecer  que  niso  lhe  gainhava  ha  vontade :  eu  lhe 
respondi  ho  que  me  pareceho  que  compria  a  serviço  de  Vosa  Alteza  e  do 
Ifante.  Escrevo  isto  ha  Vosa  Alteza  pêra  que  niso  faça  ho  que  lhe  pa- 
recer seu  serviço  ho  que  poso  dizer  he  que  quem  m  o  dixe  se  lhe  deve 
dar  lhe  credito  nom  ho  digo  nisto  porque  nom  ho  ei  por  certo.  Per  Pêro  (?) 
Rodrigues  escreverei  ha  Vosa  Alteza.  Noso  senhor  acresente  vida  e  es- 
tado ha  Vosa  Alteza  e  a  seu  serviço — Simão  da  Veiga1. 


Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 

1546— Abril  *0 


Senhor — Por  hum  florentim  que  d  aqui  partio  a  xvi  do  presente  falar 
a  Vossa  Alteza  sobre  hua  nao  sua  que  este  inverno  passado  deu  a 

costa ....  avisei  do  que  ate  então  era  passado.  E  porque  nom  sei 

será  me  pareceo  duplicar  o  que  por  elle  escrevi. 

Avisei  Vossa  Alteza  ha  poucos  dias  da  chegada  de  Gaspar  Palha .... 

cebera  o  despacho  que  por  elle  mandava  sobre  o  que Sua  Santidade 

larga  audientia  assi  na  matéria  de  Viseu  como  na  da  Inquisição  sendo  pre- 
sentes o  cardeal  Fernes  e  Santa  Flor ....  mostrei  com  boa  ocasião  que 

pêra  isso  tomei  as  car estas  duas  cousas  Vossa  Alteza  me  escrevia 

como  me  man  ....  do  que  eu  soio  a  usar  todas  as  vezes  que  me  espero 

d pollo  que  he  muy  necessário  que  quando  semelhantes  negócios 

venha  hua  carta  pêra  amostrar  e  outra  secreta.  E  tratando  na  cousa  de 

1  àrc.  Nac.  Gav.  13,  Maç.  8,  N.°  6  (5.°) 

6* 


44  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

Viseu  lhe  fiz  hum  grão  preambulo  encarecendo  lhe  muito  a  gentileza  que 
Vossa  Alteza  usava  em  se  contentar  que  tudo  viesse  ao  cardeal  Fernes, 
cousa  que  eu  nunca  esperara,  sem  que  primeiro  Sua  Santidade  tivesse 
dada  inteira  satisfação  delle.  E  por  aqui  lhe  carreguei  a  mão  quanto  pude, 
prosupondo  lhes  por  faciles  e  sem  duvida  os  aditamentos  que  em  recom- 
pensa disto  Vossa  Alteza  pedia :  insistindo  que  Sua  Santidade  me  dese 
provisões  pêra  lhe  constar  de  seus  deméritos,  e  lhe  fazer  delle  justiça. 

E  trás  isto  vim  ao  da  Inquisição  queixando  me  muito  do  modo  que 
Monte  Pulchano  tinha  na  enformação  que  Sua  Santidade  lhe  cometera,  e 
quam  sospeito  se  mostrara  em  mandar  os  capítulos  dos  christãos  novos 
sem  esperar  a  satisfação  dos  inquisidores,  pois  nom  era  cousa  nova  Sua 
Santidade  ouvir  qua  as  mesmas  queixas  cada  dia,  mas  que  tratava  de  as 
virificar.  E  que  não  correspondia  isto  a  esperança  que  delle  se  tinha  de 
quietar  esta  matéria  como  se  elle  qua  proferira  muitas  vezes  fazer  quei- 
xando me  também  passar  se  breve  de  novo  neste  negocio  sem  nos  adver- 
tirem estando  a  cousa  nos  termos  que  Sua  Santidade  sabia,  o  que  era 
pêra  fazer  perder  a  Vossa  Alteza  toda  a  esperança  e  confiança  das  cousas  de 
qua,  e  ter  a  nos  e  ao  cardeal  Santa  Flor  em  ma  conta  porque  dando  lhe  em 
tenção  cada  dia  de  se  dar  fim  a  isto  se  achava  sempre  no  principio :  man- 
dei lhe  a  reposta  dos  inquisidores  que  bastava  sem  mais  en  . . . .  com  a 
esperientia  de  tanto  tempo  juntamente  com  o  que tinha  ditto  o  co- 
adjutor de  Verona  pêra  por  perpetu  silencio  nesta  cousa :  e  que  fosse  ja 

contente  totalmente  de  remeter Vossa  Alteza  e  cerrasse  a  porta  aos 

desgostos  que  d  aqui  podião  cada  dia  recrecer. 

Responde  o  me  muitas  palavras  de  contentamento  e  louvor  de  Vossa 
Alteza  e  nisto  se  atravessou  Fernes  desculpando  Monte  Pulchano  da  culpa 
que  lhe  Vossa  Alteza  dava  porque  elle  escrevia  que  se  não  fizesse  juizo 
algum  ate  nom  mandar  a  resolução  deste  negocio,  a  qual  mandaria  em 
breve,  com  correo  próprio,  porque  Vossa  Alteza  lhe  disera  que  era  con- 
tente que  se  visse,  e  que  vindo  de  maneira  que  ficasse  quieta  a  concientia 
de  Sua  Santidade,  Vossa  Alteza  seria  servido,  e  que  isto  era  necessário 
esperar  se. 

E  quanto  ao  de  Viseu  que  beijava  as  mãos  a  Vossa  Alteza  polia  von- 
tade que  mostrava  de  lhe  fazer  mercê,  mas  que  nisto  da  maneira  que 
Vossa  Alteza  queria  elle  metia  muito  de  sua  honra  mas  que  se  avia  sem- 
pre de  esforçar  de  o  servir  em  quanto  podesse  e  que  quanto  aos  fruitos 
passados  esperava  que  Vossa  Alteza  livremente  os  mandasse  soltar  todos. 
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Repliquei  que  avendo  se  elles  de  gastar  em  obras  pias,  como  Sua  Santi- 
dade avia  dado  tenção,  asaz  de  comedida  e  honesta  pitíção  era  ha  de 
Vossa  Alteza  querer  que  ametade  se  gastassem  em  Portugal,  especial- 
mente avendo  agora  precedido  improvistamente  hua  tão  grande  esterili- 
dade no  Reyno  que  seria  crueldade  nom  se  ter  conta  com  isto. 

Não  me  responderão  por  então  mais :  ficou  a  cousa  assy  que  se  es- 
perasse o  correo  de  Monte  Pulchano  que  entretanto  desse  a  reposta  dos  in- 
quisidores a  Crecentiis  e  Ardingello  e  a  Esfrondatto  que  são  os  três  do 
conselho  d  estado  com  Fernes  e  Santa  Flor :  o  que  logo  fiz  com  diligencia. 

Neste  meo  chegou  Simão  da  Veiga  de  volta  de  Cicilia  com  Pêro  Ro- 
drigues e  Nuno  Alvarez  tornamos  ao  Papa,  e  a  estes  car deães.  Dizem 
nos  o  mesmo.  Fica  a  cousa  nestes  termos. 

Eu  fiz  grão  rumor  com  o  breve  que  me  Vossa  Alteza  escreveo  que 
de  novo  passarão  pêra  o  núncio  entender  em  certos  negócios  particulares. 
Negão  m  o  todos.  Somente  Crecentio  veo  . . . .  por  derradeiro  que  devia 
ser  hum  breve  sobre  estes  dons  procuradores  de  chrístãos  novos  que  aqui 

andão  em  que  p ausentassem  da  Inquisição,  como  se  fizera  sem 

esteverão  queixandosse  que  depois  que  pêra  qua  vierão  prenderão  a  mor 
parte  de  seus  parentes  pollos  avexar  e  que  todavia  Ih  o  não  quiserão  con- 
ceder da  maneira  que  pedião  e  que  os  outros  forão :  senão  que  nos  que 
ja  erão  presos  ao  tempo  que  estes  pêra  qua  vierão  não  entenda  o  núncio, 
e  que  ainda  nos  presos  depois  que  qua  estes  estão,  e  fazem  o  officio  de  pro- 
curadores do  povo,  que  o  núncio  juntamente  com  os  inquisidores  entenda. 
E  esta  sua  justificação  respondi  que  éramos  avante  d  aquelles  termos  por- 
que se  não  devia  de  alterar  em  cousa  algua,  estando  pêra  se  tomar  con- 
clusão no  negocio,  e  que  meu  parecer  era  nom  devião  tantas  vezes  ten- 
tar de  pacientia  Vossa  Alteza.  Desculpão  se  com  rezões  magras,  e  nom 
tem  outro  refugio  senão  que  quanto  la  as  cousas  se  fizessem  milhor  tanto 
mais  aviam  de  folgar  que  fossem  vistas:  ao  que  se  lhes  responde  que 
quando  os  núncios  fossem  taes  quaes  aviam  de  ser,  Vossa  Alteza  os  ro- 
garia que  o  vissem,  mas  que  suas  obras  que  polia  experientia  vio,  o  fize- 
rom  entrar  nesta  sospeita.  Este  mesmo  officio  se  fez  com  todos  os  que  foi 
necessário. 

O  cardeal  Santa  Flor  dando  lhe  esta  conta  nos  disse  que  sabia  de 
hum  prelado  desta  corte,  a  quem  Monte  Pulchano  escrevera  queixandosse 
da  ocasião  que  lhe  de  qua  davão  pêra  estar  na  desgraça  de  Vossa  Alteza, 
e  que  não  querião  entender  as  cousas  de  Portugal.  Sospeito  que  isto  pro- 
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ceda  pêra  darem  torcedor  a  inquisição  Da  cousa  de  Viseu.  Também  nos 
disse  em  segredo  que  o  núncio  estava  corrido  de  mandar  qua  os  aponta- 
mentos dos  christãos  novos  sem  a  reposta  dos  inquisidores.  Por  derra- 
deiro a  queda  ha  de  ser  sua  se  fizer  o  que  não  deve  forque  a  verdade  he 

filha  do  tempo  e  ganhara  pouca  honrra  nesta vir  em  desgraça  de 

Vossa  Alteza. 

Simão  da  Veiga  dará  conta  a  Vossa  Alteza  do  que  passou  em  Sizi- 
lia  e  Gaspar  Palha  fará  o  mesmo  do  que  ate  aqui  tem  sabido  das  cousas 
do  Catanho.  E  porque  o  papa  soube  de  sua  chegada  pareceo  necessário 
hir  lhe  beijar  o  pe  pêra  tirar  sospeitas  e  por  outras  rezões  que  pratiqua- 
mos.  Pareceo  me  homem  de  gentil  saber  e  que  servira  Vossa  Alteza  muy 
bem  nesta  jornada. 

Isto  he  o  que  escrevi  pollo  florentim.  O  que  depois  passou  he  que 
tornamos  a  Sua  Santidade  e  a  estes  cardeaes  muitas  vezes  apertando  no 
negocio  da  inquisição.  Todavia  insistem  esperar  o  correo  de  Monte  Pul- 
chano,  e  que  estão  maravilhados  tardar  tanto.  E  segundo  o  que  tenho 
conjetturado  por  alguns  sinaes  que  vejo  no  cardeal  Fernes,  creo  deseja- 
ria que  Monte  Pulchano  mandasse  boa  enformação,  vendo  a  vontade  de 
Vossa  Alteza  na  cousa  de  Viseu. 

Entendo  que  estes  officiaes  da  Penitentiaria  se  queixarão  ao  papa 
do  núncio,  que  excede  os  termos  de  suas  faculdades,  o  que  Sua  Santi- 
dade cometeo  a  Crecentio  e  a  outros  dous  cardeaes. 

O  que  no  concilio  passou  vera  Vossa  Alteza  por  cartas  dos  padres 
que  lhe  aquy  mando :  e  com  ellas  vay  hua  do  coadjuttor  de  Verona. 

Escrevi  a  Vossa  Alteza  como  o  duque  de  Florença  queixandosse  do 
breve  que  o  papa  lhe  mandou  sobre  os  frades  de  São  Marcos,  escrevera 
a  xni  cardeaes  hua  carta  brava,  cuja  copia  aqui  mando  a  Vossa  Alteza. 
Sua  Santidade  tratando  neste  negocio  em  consistório  quisera  logo  proce- 
der com  todo  rigor.  Todos  os  cardeaes  lhe  pedirão  que  quisesse  nisto  mos- 
trarsse  verdadeiro  pay,  e  não  quisesse ....  proceder  por  aqueUa  via.  Por 
derradeiro  socedeo ....  que  lhe  todo  o  collegio  suplicou.  E  tomou  se 

po lhe  escrevesse  outro  breve  monitoreo  e  brando  o  qua/  man-(?) 

dasse  com  cursor  como  foi  o  primeiro :  mas  que  se  desse  ....  cardeal  de 
Rurgos  e  que  elle  Ih  o  mandasse :  que  quando  ....  obedecesse  então  se 
procedesse  contra  elle  como ....  Fez  se  isto  assy  pollo  que  o  duque  ficou 
muy  satis  ....  pondeo  o  que  Vossa  Alteza  vera  por  estas  copias  que  lhe 
aquy  mando.  Parece  me  que  se  fará  a  reconciliação. 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA        47 

Sobre  a  deíerença  de  Sena  proveo  o  emperador  nesta  maneira :  man- 
dou reter  os  embaixadores  que  lhe  a  Cidade  mandou  pêra  sua  desculpa 
e  mandou  que  se  saíssem  fora  mais  de  xxx  pessoas  principaes  dos  de 
Nove,  dos  quaes  delles  mandou  que  se  fossem  a  Florença  e  delles  a  Mi- 
lão e  outros  a  Nápoles,  e  que  d  ally  se  não  partissem  sem  seu  especial 
mandado,  e  ally  dirião  seus  dittos  as  pessoas  que  Sua  Magestade  man- 
dasse :  e  manda  hum  senador  de  Milão  a  Sena  pêra  tirar  devasa  dos  cul- 
pados. Dizem  que  esta  maneira  de  proceder  deu  o  mesmo  dom  Joam  de 
Luna,  que  estava  por  capitão  em  Sena,  ao  qual  elles  deitarão  fora  posto 
que  depois  o  mandavam  chamar,  ao  qual  fez  logo  o  emperador  mercê  da 
governança  do  estado  de  Cremona. 

Por  novas  frescas  que  vierão  agora  de  Trento  se  da  grande  espe- 
rança de  pazes.  O  emperador  era  ja  chegado  em  Ratisbona  e  se  tem  qua 
por  nova  que  foi  bem  recebido  especialmente  de  Lamgravyo.  Espera  se 
que  acabada  a  dieta  passe  em  Itália.  O  papa  dizem  que  hira  a  Bolonha 
ver  se  com  elle :  esta  somana  que  vem  se  parte  pêra  Viterbo.  Estes  es- 
tão muito  (?)  corridos que  Vossa  Alteza  nom  responde  nada  ao 

capello. 

....  da  índia  tenho  fallado  a  Sua  Santidade  do  que  recebeo  muito 

Parece  me  que  ordena  que  se  faça  sobre  isso  a  le 

missa  de  capella:  entretanto  ando  disto  dando  conta  a  todos  os  car- 
deaes. 

....  ulgentias  que  Vossa  Alteza  pede,  porque  ja  este  anno  não  .... 
hir,  por  Gaspar  Palha  chegar  aqui  a  mi  d  abril  que  ....  de  serem  as  nãos 
partidas  pêra  a  índia :  nom  mando  a . . . .  despachalas  ey  de  vagar,  e  com 
milhor  comodidade. 

Nosso  Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  conserve  por  muitos 
annos  de  vida. 

De  Roma  a  xxix  d  abril  1546 — Baltasar  de  Faria  l. 


1  àrch.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  77,  Doe.  119.  —  Sobrescrito:  A  EIRey 
nosso  Senhor. —  Carta  lacerada  em  partes.  Prehenchemos  com  letras  itálicas  algumas  das 
lacunas  que  não  offerecem  duvida. 
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Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1546— Mato  • 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  Eu  elRei  tos  envio  muito  saudar.  O 
sancto  padre  me  fez  saber  per  seu  breve  a  mercê  que  ouve  por  bem  de 
fazer  ao  Imfante  dom  Anrrique  meu  irmaão  do  capelo  de  cardeal.  E 
eu  lhe  respondo  a  iso  pela  carta  que  vos  com  esta  mando  remetendo  me 
a  vos.  Dal  a  eys  loguo  a  Sua  Sanctidade,  e  lhe  direys  de  minha  parte 
que  receby  muito  contentamento  de  ele  se  lembrar  de  eleger  o  Imfante 
meu  yrmaão  pêra  a  tal  dignidade,  porque  pelo  conhecimento  que  tenho 
de  suas  grandes  vertudes  sey  que  em  nenhuua  outra  pessoa  poderá  ser 
milhor  empregada.  E  que  lenbrando  me  quanto  serviço  de  nosso  Senhor 
e  de  Sua  Sanctidade  e  da  sancta  see  apostoliqua  seria  aceitai  a  ele  em 
tal  tempo  me  quiz  esquecer  da  rezaão  que  avia  pêra  o  nam  dever  de  fazer 
pelo  que  era  passado  que  nam  he  necessário  dizer  pois  a  Sua  Sanctidade 
he  tam  nothorio,  e  ouve  por  bem  e  lhe  roguei  que  a  aceptase,  ho  que 
pelas  mesmas  rezões  aceptou  com  aquela  hobedientia  e  boa  vomtade  que 
sempre  teve  e  tem  pêra  todas  as  coussas  de  serviço  de  Deos  e  seu  e  da 
sancta  see  apostoliqua.  E  do  que  niso  pasardes  e  Sua  Sanctidade  vos  res- 
ponder folguarey  que  me  escrevaes. 

Escripta  em  Almeirym  a  seis  dias  do  mez  de  Mayo  de  1546 — 
Rei  •  :  •  *. 


1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  177.— Recebida  a 
19  de  agosto. — Sobrescrito:  Por  EIRey.  Ao  doctor  Balthassar  de  Faria  do  seu  desen- 
barguo  que  ora  estaa  por  seu  serviço  em  corte  de  Roma. 
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Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1546— Maio  e 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  m  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Com 
esta  vos  mando  informação  pêra  se  fazer  suplicação  ao  Sancto  Padre  que 
aja  por  bem  de  conceder  e  fazer  mercê  ao  colégio  dos  frades  de  Sancto 
Aguostinho  que  ora  novamente  se  fez  na  huniversidade  dos  estudos  de 
Coimbra,  da  administraçam  de  huua  capela  que  huum  Vicente  Martins 
o  Curvo  d  alcunha  instituio  na  egreja  de  Sam  Salvador  de  Veiros  do  ar- 
cebispado d  Évora  segundo  mais  compridamente  vereis  pela  dita  enffor- 
mação.  Encomendo  vos  muito  que  conforme  a  ela  façais  loguo  fazer  su- 
plicaçam  em  forma  e  de  minha  parte  faleis  ao  sancto  padre  no  dito  neguo- 
cio,  pedindo  lhe  que  aja  por  bem  de  conceder  ao  dito  colégio  o  que  pela 
dita  suplicaçam  se  pede  porque  alem  de  nisso  fazer  muito  serviço  a  nosso 
Senhor  pelo  muito  fruito  que  se  faz  e  espero  que  sempre  se  faça  no  dito 
colégio,  eu  receberey  nisso  mercê  de  sua  sanctidade  porque  seraa  ajuda 
pêra  se  no  dito  colégio  se  poderem  sustentar  e  aprender  mais  religiosos 
de  que  se  seguira  grande  serviço  de  Deos  e  aumento  da  dita  ordem.  E 
vos  tomay  grande  e  especial  cuidado  deste  negocio  como  de  coussa  de 
meu  serviço.  E  tanto  que  sua  sanctidade  o  conceder  como  espero  expedi- 
reis as  letras  necessárias  no  milhor  modo  e  forma  que  poder  ser,  e  m  as 
enviareis  pelo  primeiro  correo.  Pêra  a  qual  expediçam  o  padre  frei  Fran- 
cisco de  Villa  Framqua  vos  enviara  com  esta  recado. 

António  Ferraz  a  fez  em  Almeirim  a  seis  dias  do  mes  de  mayo  de 
1546—%.  :  •  *. 


'Biblioth.  d'Ajuda,  Corresp.  orig.  de  BaUhazar  de  Faria,  foi.  179. — Recebida  a  19 
de  agosto. —Sobrescrit o :  Por  El-Rei.  Ao  douctor  Balthasar  de  Faria  do  seu  desenbarguo 
que  ora  estaa  por  seu  serviço  em  corte  de  Roma. 

tomo  vi.  7 
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Curta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

154*— Halo  « 

Doutor  Balthassar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Por 
esta  matéria  da  Imquisiçam  ser  de  4am  grande  importância  e  o  núncio 
aver  de  ser  ho  que  das  cousas  dela  ha  de  imformar  o  sancto  padre,  con- 
vém que  assi  esteis  advertido  do  que  caa  com  ele  acerqua  disso  he  pas- 
sado, que  nam  possa  no  animo  de  sua  sanctidade  caber  outra  impresão 
senão  ho  que  na  verdade  pasa  e  o  que  o  núncio  nam  pode  deixar  de  di- 
zer. Depois  do  cardeal  ter  com  elle  a  prathiqua  que  por  outra  carta  vos 
escrevo,  e  lhe  mostrar  aqueles  cinco  processos  que  elle  nomeou  e  ter 
tomado  toda  a  imfformação  que  deles  quis,  e  se  mostrar  em  tudo  sa- 
tisfeito, me  pedio  que  lhe  quisese  mandar  mostrar  os  ditos  procesos  a 
Santarém  pêra  em  sua  casa  os  poder  ver  ho  que  eu  lhe  concedi.  E  lhos 
mandey  mostrar  pelo  doutor  Joam  Paaez  do  meu  desembarguo  da  Casa 
da  Suplicaçam,  porque  nam  podesse  ele,  se  lhe  eu  isto  neguase  emcubrir 
a  sua  sanctidade  a  verdade  do  que  tinha  visto.  A  qual  asy  he  notória  que 
quanto  mais  a  ele  quisser  expermentar,  tanto  mais  satisfeito  ficaraa.  E  pa- 
recendo me  que  isto  abastase  pêra  ele  se  satisfazer  em  tudo,  estaa  tam 
ceguo  em  toda  esta  matheria  que  temdo  passado  nela  tudo  o  que  comi- 
guo  passou  e  com  ho  cardeal  no  ver  dos  dictos  processos,  sem  me  diso 
daar  conta,  mandou  proceder  com  excomunhões  contra  os  notairos  da  Im- 
quissiçam  que  lhe  troxesem  os  mesmos  procesos  que  ele  jaa  em  casa  do 
cardeal  tinha  visto,  e  que  estava  vemdo  na  sua,  e  com  tam  pouca  lem- 
brança do  que  em  tal  casso  devia  e  com  tanta  exorbitância  no  modo  do 
proceder  contra  os  ditos  notairos  que  nam  posso  eu  deixar  de  dizer  que 
fiz  a  sua  sanctidade  gramde  serviço  no  sofrimento  que  niso  mostrey,  e  o 
que  tive  pêra  nam  tornar  como  devia  a  huum  tam  mao  ensino  como  foy 
o  deste  seu  núncio:  mas  quis  pasar  por  isso  esperando  que  sua  sancti- 
dade me  satisfaça  em  tudo  como  eu  dele  espero  e  como  sua  sanctidade 
mo  deve.  E  porque  ele  unha  jaa  tomado  a  enformaçao  que  lhe  sua  sanc- 
tidade mandara  que  tomase,  lhe  roguey  e  encomendey  de  minha  parte,  e 
requeri  da  parte  de  sua  sanctidade,  que  pelo  grande  escândalo  que  se  ti- 
nha recebido  e  se  podia  muito  mais  receber  do  que  ele  fazia  nestas  cou- 
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sas  dâ  sancta  Imquissiçam  se  decese  dos  ditos  procedimentos,  e  em  ne- 
nhuua  cousa  das  que  tocase  a  Imquissiçam  entendese  mais  atee  vir  recado 
de  sua  sanctidade  que  eu  conffio  que  seja  o  que  tenho  por  muy  certo  que 
me  viraa.  Dareis  disto  assy  mesmo  conta  a  sua  sanctidade  de  minha  parte. 
E  porque  as  mais  miudezas  de  toda  esta  matheria  vos  escreve  o  cardeal, 
a  sua  carta  me  remeto. 

Item.  A  carta  que  vos  escrevo  sobre  este  neguocio  me  parece  bem 
que  mostreys  a  sua  sanctidade,  tomando  por  achaque  que  vos  pareceo 
milhor  lerdela  a  sua  sanctidade  que  dizerdes  lha,  asy  pela  importância  da 
matheria  como  per  vosa  memoria  não  ser  a  que  convém  pêra  lha  referir- 
des como  he  necessário,  e  trabalhareys  por  sua  santidade  a  ver  toda,  ou 
por  Ih  a  vos  lerdes. 

Item.  Ao  cardeal  Fernes  a  mostrareys  também.  E  asy  mesmo  lhe 
direys  o  que  nesta  vos  aguora  escrevo  sobre  o  núncio,  dizendo  lhe  quanto 
respecto  eu  tive  a  lhe  passar  as  cousas  que  ele  neste  caso  tem  feitas, 
tanto  contra  o  que  devia  ao  serviço  de  sua  sanctidade,  e  ao  cargo  que 
tem,  ser  ele  cousa  sua,  e  que  quamto  mais  por  ele  nisto  fiz,  tanto  mais 
he  rezão  que  sinta  fazer  taaes  exorbitâncias  quem  eu  esperava  que  por  ser 
seu  folgase  de  em  tudo  me  daar  o  contentamento  que  lhe  merece  a  muyto 
boa  vontade  que  lhe  eu  tenho,  que  lhe  roguo  muito  que  ele  trabalhe  por 
se  isto  enmendar  como  o  eu  dele  espero,  e  por  quanto  o  eu  sintiria 
se  doutra  maneira  o  vise  obrar  em  cousa  que  tamto  me  toca,  e  de  que 
eu  nam  posso  deixar  de  receber  o  escamdalo  que  he  rezaao  quando  o 
sancto  padre  outra  cousa  fízese,  e  que  pois  ele  ante  sua  sanctidade  com 
rezam  pode  tanto,  veja  bem  quanto  deve  procurar  de  tudo  viir  ao  fim  que 
devem  ter  semelhantes  coussas,  nas  quaaes  eu  tenho  tantas  rezões  e  sam 
jaa  fectas  nellas  per  mym  tantas  justificações,  e  dar  lheys  a  carta  de  crença 
que  pêra  ele  vos  envio. 

Item.  Ao  cardeal  Sancta  Flor  como  a  quem  tanto  desejo  tem  de  me 
comprazer  dareys  conta  de  todo  este  neguotio,  e  lhe  requerereys  nelle  o 
que  vos  parecer  necessário,  e  dar  lheys  a  carta  minha  de  crença  que  pêra 
iso  vos  envio. 

Scripta  em  Almeirim  a  vi  dias  do  mes  de  mayo  de  m.  d.  xxxxvi — 
Rey-  •  •  l . 

1  Bxbuoth.  d'Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  1.— Recebida  a  19 
de  agosto.— Sobrescrito:  Por  EIRey.  Ao  Doutor  Balthassar  de  Faria  do  seu  desembarguo 
que  ora  estaa  por  seu  serviço  em  corte  de  Roma. 
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Caria  d'el-ReI  a  Balthazar  de  Faria 


1546— Mato  * 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Com 
esta  vos  mando  huua  informaçam  pêra  se  fazer  suplicaçam  em  forma  a 
sua  sanctidade  pêra  que  aja  por  bem  que  o  bispo  de  Miranda  do  meu 
conselho  e  adaiam  da  capela  da  Rainha  minha  sobre  todas  muito  amada 
e  prezada  molher  tenha  no  dito  seu  bispado  huum  bispo  titular  que  o 
ajude  a  dar  ordens,  benzer,  e  consagrar  e  eixercitar  e  fazer  aquelas  cousas 
que  sam  da  ordem  episcopal,  o  qual  seja  frei  Gil  de  Leirea  frade  profeso 
da  ordem  de  Sam  Dominguos  da  provincia  de  Portugual  leterado  na  sagrada 
theologia  e  preguador  pesoa  virtuosa  e  de  boom  enxemplo  de  vida,  ao  qual 
o  dito  bispo  he  contente  de  consentir  que  sua  sanctidade  lhe  conceda  du- 
zentos cruzados  de  renda  em  cada  huum  anno  das  rendas  da  mesa  epis- 
copal do  dito  bispado  de  Miranda  como  vereis  mais  larguamente  pela 
dite  enformação  e  comsentimento  do  dito  bispo  que  com  esta  vay.  Enco- 
mendo vos  que  loguo  façais  fazer  a  dita  suplicação  e  de  minha  parte  o 
peçais  a  sua  sanctidade,  trabalhando  polo  expedir  as  bulas  diso  e  mas 
enviardes  pelo  primeiro. 

Item.  Eu  vos  mandey  huum  contracto  que  se  fez  antre  o  arcebispo 
de  Bragua  e  o  dito  bispo  de  Miranda  sobre  a  permudaçam  de  certos  lu- 
guares  como  por  ele  tereis  visto,  o  qual  avia  de  ser  confirmado  pelo  san- 
cto  padre  como  então  vos  escrevy.  Encomendo  vos  que  se  jaa  o  tendes 
confirmado  per  sua  sanctidade  que  m  o  envieis  pelo  primeiro,  e  se  não 
trabalhay  por  se  confirmar  o  mais  em  breve  que  poder  ser  e  emviai  m  o. 

Escripta  em  Almeirim  a  vh  dias  de  maio  de  1546 — Rey-  ]  •  \ 


1  Bibuoth.  dIAjudà,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  175. — Recebida  a  5 
de  julho.— Sobrescrito:  Por  ElRey.  Ao  Doutor  Balthasar  de  Faria  do  seu  desenbarguo 
que  ora  estaa  por  seu  serviço  em  Roma. 


i 
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Carta  «Tel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


164G  — Maio  H 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  Eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Vi  o 
que  me  escrevestes  acerqua  do  leterado  sobre  que  os  dias  pasados  vos 
escrevy  pêra  viir  ler  aa  huniversidade  de  Coimbra.  E  por  me  parecer  ne- 
cesario  mandar  a  este  neguocio  pesoa  propia  que  entendese  nele,  envio 
Dioguo  d  Azevedo  de  quem  confio  que  nisso  me  servira  como  a  meu  ser- 
viço compre.  E  pelo  inconveniente  que  se  seguiria  sabendo  se  que  eu  o 
mandava  a  este  negocio  tomey  por  achaque  mandai  o  com  estas  cartas  mi- 
nhas pêra  vos  que  sam  de  tanta  sustancia  como  por  elas  vereis.  Enco- 
mendo vos  que  no  negocio  a  que  vai  tenhais  todo  segredo  como  de  vos 
confio,  e  que  nele  lhe  deis  toda  a  enformação  que  do  dito  neguocio  tiver- 
des, e  assi  do  que  nele  me  escrevestes,  e  o  advertais  de  qualquer  cousa 
que  vos  parecer  meu  serviço,  e  dando  vos  ou  mandando  vos  alguuas  cartas 
pêra  mim  mas  enviareis  a  boom  recado. 

Escripta  em  Almeirym  a  vn  dias  do  mes  de  maio  de  1546. 

E  darlh  eys  conta  de  tudo  o  que  neste  negocio  tiverdes  feito,  e  das 
pesoas  a  que  falastes  ou  mandastes  e  das  causas  que  vos  deram  pêra  se 
escusarem  a  viir  pêra  enformaçam  do  dito  Diogo  d  Azevedo.  E  porque  eu 
lhe  mando  que  asente  logo  com  os  leterados  de  que  se  contentar  con- 
forme a  instruçam  minha  que  acerqua  d  iso  leva  e  lhe  mando  dar  alem 
de  suas  condutas  o  dinheiro  pêra  se  poderem  logo  viir  pêra  que  lhe  será 
necesario  ate  quinhentos  cruzados,  os  tomareys  la  e  entregar  lho  eys,  e  eu 
os  mandarey  qua  pagar  a  pesoa  a  que  os  tomardes. — Rey-  [  •  l. 


1  Bibuoth.  d'Ajuda.  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  181.— Recebida  a 
19  de  agosto.— Sobrescrito:  Por  EIRei.  Ao  doutor  Balthasar  de  Faria  do  seu  desenhar- 
jguo  que  ora  esta  por  seu  serviço  em  corte  de  Roma. 
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Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 

154*  —  nato  • 

Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  eIRey  vos  envio  muito  saudar.  Anto- 
tonio  Pereira  Corrêa  fídalguo  de  minha  casa  natural  da  diocese  de  Bra- 
gua,  me  tem  servido  muitos  annos  nas  partes  da  índia,  e  na  guerra  que 
em  Malaca  se  teve  contra  os  mouros  foi  muito  ferido,  e  de  feridas  que 
lhe  foram  dadas  no  braço  direito  ficou  aleijado  da  mão  direita,  a  qual 
nam  manda  bem  nem  tem  em  ela  força,  e  porem  ajuda  se  dela  pêra  com 
a  outra  maão  poder  pelejar  com  huua  lança,  e  asi  pêra  poder  tirar  com 
huua  espinguarda.  E  porque  ele  deseja  de  thomar  o  abito  da  ordem  da 
cavalaria  de  nosso  Senhor  Jhesuu  Christo,  e  eu  lhe  quero  fazer  mercê  de 
lho  mandar  lançar,  e  assi  de  huua  comenda  da  ordem  pelos  serviços  que 
tem  feitos  nas  ditas  partes  na  guerra  dos  infiéis:  E  porquanto  aa  institui- 
ção da  dita  ordem  comfirmada  pelo  sancto  padre  despoem  que  nam  seja 
recebido  ha  dita  ordem  nem  lançado  o  abito  dela  a  homem  que  seja  alei- 
jado pela  qual  tenho  eu  duvida  a  lhe  poder  mandar  lançar  o  dito  abito, 
e  ao  receber  na  dita  hordem,  e  assi  a  lhe  poder  dar  a  dita  comenda,  por- 
que se  nam  podem  dar  senam  a  cavaleiros  do  abito  e  profesos  na  dita 
ordem  segundo  as  constituições  dela :  pelo  que  vos  encomendo  e  mando 
que  expeçays  huua  dispensação  do  sancto  padre  pêra  que  ho  dito  António 
Pereira  possa  ser  recebido  na  dita  hordem  e  lhe  possa  ser  lançado  o  abito 
dela,  e  posa  fazer  em  ela  profissam  e  aver  comendas  da  dita  ordem,  sem 
embarguo  da  dyta  aleijam  e  da  dita  constituiçam  confirmada  pelo  sancto 
padre  que  defende  que  ornem  aleyjado  seja  em  a  dita  hordem  recebido 
nem  lhe  seja  lançado  o  abito  dela:  e  que  possa  fazer  profisam  e  ter  co- 
mendas da  dita  ordem,  avendo  respeito  a  ser  aleijado  em  guerra  contra 
inffieis.  A  qual  bula  fareis  expedir  com  brevidade  ema  enviareis  pelo 
primeiro  correo  que  vier. 

António  Ferraz  a  fez  em  Almeirym  a  ix  de  maio  de  1546. — Rey-  \  •  l. 


1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  183. — Recebida  a 
19  de  agosto.— Sobrescrito:  Por  EIRey.  Ao  doutor  Balthasar  de  Faria  do  seu  desem- 
barguo  que  ora  estaa  por  seu  serviço  em  Roma. 
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Carto  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1640— aalbo  O 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  Eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Vi  a 
carta  que  me  escrevestes  de  x  de  março  sobre  o  neguocio  de  Lorvão,  e 
com  ella  o  treslado  da  enfformação  que  se  escrevia  ao  núncio  pêra  que  se 
enfformasse  e  refferise  ao  sancto  padre :  E  vendo  vosa  carta  pareceo  me 
que  viese  com  ella  alguum  breve  de  Sua  Sanctidade  per  que  se  mandase  ao 
dicto  núncio  que  tirase  as  testemunhas  sendo  citada  a  parte  pêra  as  ver 
e  examinar,  porque  a  enfformação  que  ouvese  d  enviar  a  Sua  Sanctidade, 
fosse  per  imquiriçam  de  testemunhas  preguntadas  ordinariamente  rite  et 
recte.  E  com  a  dieta  carta  não  veio  breve  de  Sua  Sanctidade,  somente  vie- 
ram per  duas  vias  duas  cartas  cerradas  do  cardeal  Farnés,  as  quais  eu 
mandey  caa  daar  ao  núncio.  E  depois  de  o  núncio  as  ter  vistas  me  res- 
pondeo  que  Sua  Sanctidade  lhe  não  mandava  que  preguntasse  testemu- 
nhas judicialmente  citadas  as  partes  nem  tomar  enfformação  deste  ne- 
guocio contheudo  nos  apontamentos  que  vos  enviastes  per  testemunhas  que 
as  partes  lhe  apressentasem :  e  que  o  que  Sua  Sanctidade  lhe  mandava  fa- 
zer eram  cousas  de  que  secretamente  lhe  mandava  tomar  enfformaçam,  e 
de  que  ele  por  seu  officio  se  avia  d  enfformar  sem  citar  partes,  e  sem  pre- 
guntar  testemunhas  dadas  per  as  partes:  como  defecto  asi  o  fez,  e  se  enf- 
formou  como  lhe  pareceo,  sem  me  dar  conta  do  que  se  enfformava.  E  ha 
dias  que  me  disse  que  tomara  enfformação  do  casso  aqui  per  alguuas 
pessoas,  e  que  ja  a  tinha  enviada  a  Sua  Sanctidade.  E  depois  lhe  man- 
dei dizer  que  se  ele  se  avia  d  enfformar  do  contheudo  nos  apontamentos 
que  me  vos  enviastes  que  era  necessário  tomarsse  a  dieta  enformação  em 
Coimbra  e  em  Lorvãao,  e  nos  luguares  honde  as  cousas  nos  dictos  apon- 
tamentos contheudas  sam  notórias  e  sabidas  per  muitas  pessoas  do  que 
se  podia  tomar  perffecta  enformação.  E  o  dicto  núncio  enviou  huum  au- 
ditor seu  a  Coimbra  a  tomar  a  dita  enfformação  a  qual  tomou  secreta- 
mente sem  citar  nem  ouvir  partes.  E  aguora  diz  que  também  tem  enviada 
esta  segunda  enfformação  que  se  tomou  per  testemunhas  que  ho  dicto  seu 
auditor  quis  per  seu  officio  preguntar  sem  lhe  serem  dadas  nem  nomea- 
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das  pelas  partes.  E  tendo  o  dicto  auditor  do  núncio  tomada  a  dita  enf- 
formação  secretamente  per  testemunhas,  que  asi  ex  officio  preguntou,  acon- 
teceo  que  indo  o  meirinho  d  ante  o  corregedor  da  cidade  de  Coinbra  e 
asi  o  meirinho  do  bispo  a  prender  hua  manceba  de  huum  cleriguo,  e  en- 
trando em  casa  do  cleriguo  pêra  a  prender  por  terem  enformação  que  es- 
tava laa  fora,  acharão  dona  Fellipa  d  Eça  e  a  manceba  do  dito  cleriguo 
e  outra  freira  escondidas  em  huua  furna  que  o  dicto  cleriguo  tinha  fecta 
na  dieta  sua  casa  pêra  esconder  a  manceba  na  qual  furna  todas  três  es- 
tavam metidas  dispidas  em  camissa,  donde  os  ditos  officiaes  da  justiça  le- 
varam a  manceba  do  cleriguo  presa  a  cadea,  e  a  dieta  dona  Fellipa  le- 
varão ao  moesteiro  de  Sancta  Clara  da  dieta  cidade,  honde  a  foram  po- 
her  e  mo  fizeram  loguo  saber,  e  mandei  que  se  alarguasem  e  deixasem  ir 
pêra  honde  quisese.  De  que  todo  o  sobredicto  o  núncio  he  enfformado,  e 
me  enviou  dizer  que  elle  enfformaria  disso  Sua  Sanctidade  pêra  que  sou- 
besse a  callidade  da  pessoa  de  donna  Fellipa,  e  como  não  era  pêra  reger 
e  gouvernar  moesteiro  donde  estam  cento  e  sesenta  religiossas,  como  he 
Lorvão,  molher  que  em  tal  parte  foi  achada  e  com  tal  companhia  e  em 
tal  modo,  e  molher  que  he  abbadessa  do  moesteiro  de  Vai  de  Medeiros, 
onde  tem  xn  ou  treze  molheres,  e  delas  fidalguas,  e  deixa  de  hir  estar 
nelle,  e  de  as  reger  e  gouvernar  como  sua  prelada,  e  anda  pousando  per 
cassas  de  cleriguos,  e  esconderse  em  furna  nua  com  a  manceba  do  cleri- 
guo. Pelo  que  vos  encomendo  e  mando  que  alem  da  enfformação  que  o 
núncio  deste  casso  escreve  a  Sua  Sanctidade,  vos  enfformeys  também 
diso,  e  lhe  diguais  o  escândalo  que  seria  se  tal  molher  a  que  ora  em  sua 
velhice  tal  caso  acontecese  fosse  posta  em  tal  cassa  como  he  esta  de  Lor- 
vãao,  pêra  nella  ser  prelada  e  haver  de  reger  e  guovernar.  E  se  por  parte 
de  dona  Fellipa  se  diser  a  Sua  Sanctidade  que  ela  se  esconde  e  mete  em 
semelhantes  cassas  com  medo,  e  por  dizer  que  he  preseguida,  ysto  nam 
he  asi,  porque  ela  pode  muyto  bem  estar  em  o  dicto  seu  moesteiro  de  Vai 
de  Medeiros  honde  he  abbadessa  e  nelle  servir  a  Deos  e  guovernar  as 
molheres  que  em  elle  estaão,  e  assy  em  outras  partes  onestas  porque 
ninguém  a  persegue  nem  lhe  faz  coussa  per  que  ella  deva  de  se  temer,  e 
esconder,  antes  sendo  ella  achada  no  dicto  luguar  e  modo,  e  sendo  eu  en- 
formado do  caso  e  de  como  fora  posta  em  depossito  no  dicto  moesteiro 
de  Sancta  Clara,  mandey  que  a  alarguasem  e  se  fosse  pêra  honde  quisese. 
Pelo  que  toda  a  cor  que  quiserem  dar  neste  neguocio  pêra  a  escusarem 
de  culpa,  he  fundada  em  cousas  fingidas  e  não  verdadeiras.  E  porque 
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pode  ser  que  a  primeira  enfformação  que  o  dito  núncio  enviou  a  Sua  San- 
tidade do  neguocio  que  nam  foi  perfectamente  tomada  com  tanta  deligen- 
cia,  e  em  parte  honde  não  avia  pessoas  de  que  a  dieta  enformaçao  se  po- 
dese  bem  tomar,  a  qual  foi  enviada  de  caa  em  ho  primeiro  de  junho,  vaa 
a  Sua  Sanctidade  primeiro  que  chegue  a  segunda  enfformação  que  deve 
ser  mais  largua,  e  mais  na  verdade,  e  porque  Sua  Sanctidade  quererá  pela 
dieta  primeira  enfformação  resolver  se  no  dicto  neguocio  e  tomar  em  ele 
conclusão,  vos  enformareys  e  direys  a  Sua  Sanctidade  de  como  o  seu  nún- 
cio enviou  tomar  mais  enformaçao  deste  casso  a  Coinbra  e  a  luguar  honde 
pareceo  que  milhor  se  poderia  thomar,  e  de  minha  parte  pedireis  a  Sua 
Sanctidade  que  aja  por  bem  de  mandar  esperar  pela  dieta  segunda  enfor- 
maçao que  também  diz  o  núncio  que  lhe  tem  enviada.  E  assy  enforma- 
reys a  Sua  Sanctidade  como  ho  núncio  nam  quis  preguntar  testemunhas 
que  as  partes  nomeasem  nem  desem,  nem  quis  ouvir  partes,  nem  que  fosem 
partes  citadas  pêra  se  preguntarem  testemunhas  nem  tomar  a  dita  enfor- 
maçao judicialmente  rite  et  recte,  antes  o  que  fez  foi  secretamente,  pelo 
que  eu  não  sou  sabedor  da  enformaçao  que  ele  escrevera  a  Sua  Santida- 
de, posto  que  todo  ho  contheudo  nos  dictos  apontamentos  seja  verdade 
e  de  todo  se  provaraa  larguamente  se  por  parte  de  dona  Ànna  se  apresen- 
taram e  nomearam  as  testemunhas  que  sabem  as  dietas  cousas  e  as  vi- 
ram, pelo  que  se  as  enformações  que  o  dicto  núncio  diz  que  envia  nam 
forem  em  forma  que  abastem  pêra  a  verdade  ser  sabida,  pedireis  a  Sua 
Sanctidade  de  minha  parte  que  queira  enviar  breve  seu  per  que  mande 
ao  dito  núncio  que  judicialmente  sendo  as  partes  citadas,  perguntem  as 
testemunhas  que  por  parte  da  dieta  abbadessa  dona  Anna  forem  apres- 
sentadas  sendo  a  parte  citada,  e  Sua  Sanctidade  vera  como  se  prova  na 
verdade  larguamente  todo  o  contheudo  nos  ditos  apontamentos.  E  de 
todo  o  sobredicto  enformareis  o  cardeal  Ardingelo  que  dizeis  que  vos  aju- 
dou no  negocio,  e  com  esta  vos  mando  pêra  ele  a  carta  de  agradecimen- 
tos que  lhe  escrevo  assy  como  me  vos  escrevestes,  como  vereys  pelo  tres- 
lado  d  ela,  a  qual  lhe  vos  dareis.  E  muito  vos  encommendo  que  este  ne- 
guocio façais  com  toda  a  deligencia  e  cuidado  como  o  caso  requere,  no  que 
me  fareis  muito  serviço. 

Escripta  em  Santarém  a  vim  dias  de  julho  de  1546 — Rey-  •  •  !. 

1  Biblioth.  d'Ajoda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  185. — Recebida  a  9 
de  setembro.  —  Sobrescripto:  Por  El  Rei.  Ao  doutor  Balthasar  de  Faria  do  seu  desembar- 
guo  que  ora  estaa  por  seu  serviço  em  corte  de  Roma. 

TOMO  VI.  8 
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Carta  «Tel-Rei  a*  papa  Paulo  Dl 


154*  —  Agosto. 


Muito  sancto  in  Christo  padre  e  muito  bemaventurado  senhor,  o 
vosso  devoto  e  hobidiente  filho  Dom  Joham  per  graça  de  Deos  Rei  de  Por- 
tugal e  dos  Alguarves  d  aquém  e  dalém  mar  em  Affriqua  senhor  de  Guinne 
et  da  conquista  naveguaçam,  et  comercio  de  Ethiopia  Arábia  Pérsia  e  da 
índia  etc.  com  toda  umildade  envio  beijar  seus  sanctos  pees. 

Muito  sancto  in  Christo  padre  e  muyto  bemaventurado  senhor.  Eu 
mando  ao  doctor  Balthasar  de  Faria  do  meu  desenbarguo  que  de  minha 
parte  informe  Vossa  Sanctidade  dalguuas  cousas  de  serviço  de  nosso  Se- 
nhor, e  mui  importantes  ao  acrescentamento  de  sua  sancta  fee  chatholica 
no  reino  de  Ethiopia  que  se  chama  do  Preste  Joham  honde  somente  falta 
a  doutrina  por  carecerem  de  quem  os  enssine,  e  edeffique  nas  cousas  da 
fee.  Peço  muyto  por  mercê  a  Vossa  Sanctidade  que  ho  queira  ouvir  com 
aquelle  sancto  zello  que  tem  pêra  todas  as  cousas  de  serviço  de  Deos,  e 
bem  da  christindade,  e  em  tudo  ho  que  acerqua  diso  de  minha  parte  lhe 
diser  lhe  dee  credito  e  folgue  de  me  conceder  e  fazer  a  mercê  que  de  mi- 
nha parte  lhe  pediraa  que  he  muy  necesaria  pêra  a  doutrina  da  gente  do 
dicto  reino  que  tam  aparelhada  e  desejosa  estaa  de  a  receber  como  pela 
infformaçam  que  ho  dicto  Balthasar  de  Faria  lhe  diraa  ho  vera  comprida- 
mente.  Muito  Sancto  in  Christo  padre  e  muyto  bemaventurado  senhor, 
Nosso  Senhor  conserve  por  muitos  tempos  a  Vossa  Sanctidade  em  seu 
sancto  serviço. 

Scripta  em  Sanctarem  a  dias  do  mez  de  aguosto  de  m.d.  xlvi— 
EIRey.    \     l. 


1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Haç.  78,  Doe.  69. 
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Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


M46  —  AgO«tO  * 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  0  san- 
cto  padre  ouve  por  bem  de  me  conceder  e  fazer  mercê  de  todos  os  moes- 
teiros  e  egrejas  que  vaguaram  per  falecimento  de  Dom  Duarte  meu  filho 
que  sancta  gloria  aja,  antre  os  quaes  foi  o  moesteiro  de  Sam  Jobam  de 
Longuavales  de  conigos  regrantes  da  ordem  de  Sancto  Aguostinho  da  dio- 
cesi  do  arcebispado  de  Bragua,  do  qual  eu  mandey  tomar  a  posse  por 
Bertholameu  Fernandez  d  Araújo  meu  capelaão  com  minha  procuraçam 
abastante.  E  estando  por  mim  na  dita  posse  paciffiqua  huum  Afonso  Es- 
tevez  prior  crasteiro  do  dito  moesteiro  que  se  fez  elejer  pelos  cónegos  e 
convento  por  dom  prior  delle  se  alevantou  dizendo  que  Sua  Sanctidade 
lhe  tinha  concedido  o  dito  dom  priorado  e  sobre  a  pose  e  propriedade  dele 
tomou  juiz  appostoliquo  na  cidade  de  Tuy  do  reino  de  Gualiza,  o  qual  in- 
dividamente  procedeo  na  causa  contra  o  dito  meu  procurador  e  seus  con- 
sortes com  certas  censsuras  e  excomunhões  aas  quais  ele  não  quiis  obe- 
decer por  assy  serem  procesados  individamente  e  sobre  isso  foi  feita  falsa 
enformação  ao  fiscal  de  Sua  Sanctidade,  dizendo  que  espancara  os  no- 
tairos,  e  outras  cousas  sobre  as  quaes  o  dito  Bertholameu  Fernandez  meu 
procurador  foy  citado  que  dentro  de  sesenta  dias  parecese  pesoalmente 
em  corte  de  Roma.  E  porque  ele  lie  ocupado  em  cousas  de  meu  serviço 
e  homem  velho  que  não  tem  ydade  nem  disposiçam  pêra  caminhar,  e  alem 
disso  se  teme  de  alguuas  pessoas  que  lhe  querem  mal  por  ele  fazer  o  que 
deve,  de  que  tem  tomado  minhas  cartas  de  seguro,  vos  encomendo  muito 
que  de  minha  parte  deis  toda  esta  enformaçam  a  Sua  Sanctidade,  e  lhe 
diguais  que  por  todas  estas  rezões  lhe  peço  muito  por  mercê  que  queira 
escusar  ao  dito  Bertholameu  Fernandez  meu  capelão  e  procurador  de  pa- 
recer em  pesoa  em  sua  corte,  e  que  aja  por  bem  de  cometer  quaa  esta 
causa  a  seu  núncio,  ou  a  alguum  prelado  de  meus  regnos.  E  pêra  iso  vos 
vay  informaçam  pêra  se  fazer  suplicaçam  em  forma,  e  segundo  mais  com- 
pridamente  vereis  pelo  treslado  da  citatoria  que  vos  com  esta  mando  pêra 
vosa  informação.  Ê  porque  isto  toqua  muito  a  meu  serviço  tomay  disso 

8* 
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especial  cuidado,  e  trabalhay  quanto  em  vos  for  por  que  Sua  Sanctidade 
assy  o  conceda,  e  se  despache  com  toda  brevidade. 

E  porque  sobre  este  neguocio  de  esta  causa  ser  caa  cometida  he  ja 
enviada  huua  suplicação  a  Sua  Sanctidade  per  via  de  Lucas  Giraldo 
sabereis  laa  de  seu  feitor  (?)  o  que  nisso  tem  feito :  e  sendo  caso  que  o  te- 
nha jaa  despachado  fareis  que  as  letras  do  dito  despacho  se  expeçam  lo- 
guo  e  me  sejam  enviadas.  E  nam  falareis  nesta  parte  a  Sua  Sanctidade, 
somente  no  que  toqua  a  excusaçam  do  dito  Ber  lho  Iara  eu  Fernandez. 

António  Ferraz  a  fez  em  Santarém  a  dois  dias  do  mez  daguosto  de 
1546-—%.-  ;  •  á. 


Carla  cFel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1546— 'Agosto» 


Doctor  Baltesar  de  Faria,  eu  elRey  vos  emvio  muito  saudar.  O  san- 
cto  padre  a  minha  instancia  e  requerimento  comcedeo  os  dias  pasados  al- 
ternativa ao  arcebispo  de  Lixboa  meu  muito  amado  primo  e  meu  capel- 
lão  moor  na  provisam  dos  benefícios  do  arcebispado.  E  porque  sam  en- 
formado que  Sua  Sanctidade  concedeo  em  abril  pasado  alguas  expectati- 
vas per  que  rovogou  as  alternativas  que  tinha  concedidas,  como  vos  o  ar- 
cebispo espreve,  vos  encomendo  e  mando  que  faleis  logo  niso  de  minha 
parte  a  Sua  Sanctidade  e  procureis  quanto  em  vos  for  por  que  se  tome  a 
validar  e  afirmar  a  dita  sua  alternativa  como  lhe  a  primcipio  foy  concedida. 
E  de  o  asy  fazerdes  vollo  terey  muito  em  serviço. 

Joam  de  Seixas  a  fez  em  Santarém  a  xu  d  agosto  de  1546. — Ma- 
nuel da  Costa  a  fez  esprever. — Rey.  •  j  •  *. 


1  BifitfòTA.  d  Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  187. 

*  BrouoTH.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  192.— No  fundo  ia 
pag.:  Pêra  o  doctor  Baltesar  de  Faria. —  Sobrescrito:  Por  EIRei.  Ao  doctor  Baltesar  de 
Faria  do  seu  desenbarguo  que  por  seu  mandado  estaa  em  corte  de  Roma  em  cousas  de 
seu  serviço. 
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Carta  del-Rel  a  Halthazar  de  Faria 


1S46— -  AgMtO  ia 


Doutor  Baltasar  de  Faria  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Guaspar 
Gonçalves  meu  cappellão  me  fez  a  petição  atras  escrita  *  e  avenido  res- 
peito ao  que  nella  diz  vos  encomerado  e  mamdo  que  vejaes  o  trellado  da 
citaçam  que  lhe  foy  feita  sobre  a  ygreja  das  Freixedas  e  procurareis  que 
a  causa  se  remeta  ao  ouvidor  de  meu  cappellão  moor  por  eu  ter  bulia  do 
santo  padre  per  que  me  comcede  que  o  dito  meu  cappellão  moor  conheça 
de  todas  as  causas  benefeciaes  que  se  moverem  sobre  os  benefícios  do  meu 
padroado,  da  qual  bulia  não  faz  memção  Gonçalo  de  Bairros  autor.  E  ao 
dito  Gonçalo  de  Bairros  direis  sobre  o  dito  casso  o  que  virdes  que  com- 
pre a  meu  serviço  por  razão  da  dita  bulia  estranhando  lhe  muito  a  tall  ci- 
taçam pois  pertemce  ao  meu  cappellão  moor  por  rezão  da  dita  bulia,  homde 
lhe  será  feita  justiça  se  a  tever.  E  quamdo  lhe  não  fose  feita  ay  lhe  fi- 
quaria  poder  appellar. 

Joam  de  Castilho  a  fez  em  Santarém  a  xra  daguosto  de  mil  e  quinhen- 
tos e  corenta  e  seys. — Rey.-  ]  •  *. 


1  Diz  Gaspar  Gonsalves  capelão  de  Vossa  Alteza  que  avera  dous  annos  e  meo  que 
Vossa  Alteza  jhe  fez  mercê  da  vigairya  de  São  Martinho  das  Freixedas  termo  da  villa  de 
Pinhel  por  ser  de  sua  apresentação  a  quai  rende  vinte  mil  reis  cada  huum  anno,  e  isto 
com  obrigação  de  servir  domingos  e  festas  e  cimquo  misas  na  somana  a  qual  ellesopri- 
eante  serve  muito  bem  em  serviço  de  Deos  e  de  Vossa  Alteza  porque  ao  tempo  que  pêra 
ella  Toy  os  fregueses  nam  sabiam  a  doctrina  christaã  e  elle  lha  ensynou  e  asi  meteo  em 
paz  aos  fregueses  e  mete  oje  em  dia  como  se  tudo  pode  ver  por  o  estromento  aquy  junto. 
E  ora  ho  mandou  citar  Gonsalo  de  Bairros  prior  da  capaynha  pêra  Roma  por  a  mesma 
vigairia  como  procurador  de  Allvaro  Affonso  criado  do  bispo  de  Cezena  estante  em  Roma, 
e  isto  pêra  la  o  avexar.  Pede  a  Vossa  Alteza  que  avendo  a  isto  respeito  lhe  de  provisão 
que  por  a  tal  citação  não  seja  avexado  nem  entemdão  com  elle  easy  lhe  faça  mercê  de  lhe 
dar  la  dous  annos  sua  moradia  por  quanto  se  não  pode  manter  com  os  ditos  vinte  mil 
reis.  No  que— Receberá  Mercê. 

♦Bibuoth.  d'Ahtda,  Corresp-  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foL  194. —  Recebida  a  2 
de  outubro. — Sobrescrito:  Por  EIRei.  Ao  doutor  Baltasar  de  Faria  seu  embaixador  em 
-corte  de  Roma. 
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Carto  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 


Senhor — Na  commutação  da  capela  de  Vincente  Martins  do  Curvo 
para  o  collegio  dos  frades  de  Santo  Àugustinho  de  Coimbra  he  a  graça 
comcedida  que  ajam  os  frades  o  restamte  dos  fruttos  da  ditta  capela  e  po- 
rem com  tal  comdição  que  fiquem  os  mesmos  administradores  do  testa- 
mento. Eu  tornarei  todavia  apretar  com  Sua  Santidade  para  ver  se  posso 
acabar  que  o  reitor  seija  administrador  como  Vossa  Alteza  pede. 

Quamto  ao  que  Vossa  Alteza  me  escreveo  que  falasse  a  dom  Car- 
los sobre  o  negocio  de  dom  Pedro  de  Meneses,  fiz  o  effeito  e  lhe  mandei 
a  absolvição,  como  elle  mais  largamente  dará  conta  a  Vossa  Alteza. 

A  translação  dos  mosteiros  de  Samide  e  de  Santa  Anna  de  Coimbra 
he  a  graça  comcedida  da  maneira  que  Vossa  Alteza  a  pedia,  e  porem  o 
papa  não  queria  comceder  que  fosse  debaixo  da  correição  e  visitação  de 
dom  prior  de  Thomar  todavia  com  trabalho  se  veo  a  comceder. 

Também  a  commutação  da  jurisdição  do  mosteiro  das  Celas  he  a 
graça  concedida,  e  porem  de  comsenso  da  mor  parte  das  freiras. 

A  dispemsa  que  Vossa  Alteza  pede  para  António  Pereira  Corrêa  que 
não  obstante  aleijam  do  braço  possa  ther  comenda,  esta  também  comcedida. 
E  porque  estes  respondemtes  de  Lucas  não  querem  dar  dinheiro  senão  a 
razam  de  500  ou  de  530  reais  por  ducado  que  he  a  mor  crueldade  que 
nunca  se  viu  não  quero  thomar  delles  dinheiro  por  lhes  não  dar  esta  em- 
treduçam  nas  cousas  de  Vossa  Alteza.  Tenho  escritto  muitas  vezes  para 
que  nisso  se  dessem  ordem  pola  via  de  Framdes  que  sairia  mais  barato, 
ou  que  se  fizesse  la  preço  certo  para  nom  andar  cada  dia  fazemdo  novos 
preços,  e  nam  me  respomden.  Os  negócios  de  Vossa  Alteza  estam  por  fa- 
zer, e  as  pemsões  do  cardeal  Santa  Flor,  Crescemtio,  Santa  Cruz,  Duramte 
e  Pucci  estam  por  pagar,  e  se  os  não  emtretevera  ate  agora  com  palabras 
ja  thiveram  procedido  e  empetrado  os  mosteiros.  Mande  Vossa  Alteza  que 
se  tenha  comta  com  isto  que  eu  não  posso  mais  resistir.  Nosso  Senhor  o  real 
estado  de  Vossa  Alteza  conserve  por  largos  annos  de  vida  a  seu  serviço. 

De  Roma  a  19  de  Agosto  1546. 
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A  bulia  da  dispensa  do  Príncipe  tenho  aimda  na  minha  mão  porque 
Joam  de  Vega  spera  que  lhe  venha  a  outra  dupricada  que  se  mandou  ao 
Emperador.  Eu  tenho  lhe  ditto  que  esta  sta  na  minha  mão  que  quamdo 
me  der  a  outra  lhe  darei  esta. 

Hagora  estas  horas  soube  como  os  christãos  novos  despacharom  esta 
noite  hua  estafeta  secretamente  com  a  nova. — Baltasar  de  Faria  *. 


Carta  del-Rel  a  Dalthazar  de  Faria 


1546—- Agosto  SI 


Doutor  Balthassar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Eu 
fuy  ora  enformado  que  era  fallecido  frey  Pedro  abbade  do  moesteiro  do 
oraguo  de  Sancta  Maria  de  Sarzeda  da  ordem  de  Cister  do  bispado  de 
Lameguo,  o  qual  pode  valer  de  renda  em  cada  huum  anno  seiscentos  e 
cinquoenta  mil  reis  segundo  comum  estimaçam,  e  tem  de  pensão  em  as 
rendas  dele  huum  Dioguo  Soarez  quatrocentos  cruzados,  e  outra  pessoa 
cento,  de  que  ora  não  tenho  enformação  quem  he,  e  porem  laa  o  podeis 
saber.  E  porque  eu  desejo  muito  que  em  estes  meus  reinos  aja  alguuns 
moesteiros  desta  ordem  do  bemaventurado  Sam  Bernardo  reformados  e 
postos  na  verdadeira  observância  da  regra  da  dita  hordem  o  que  nom  pode 
ser  segundo  estaa  visto  per  experiência  sendo  os  abades  dos  ditos  moes- 
teiros perpétuos  em  suas  vydas  como  o  sam  per  direito  e  constituições  da 
dita  hordem  nem  menos  podem  ser  reformados  encomendados  em  vida  a 
cleriguos  seculares  porque  como  os  ditos  abades  sam  perpetus  loguo  gas- 
tam as  rendas  dos  moesteiros  muito  mal  em  terem  cavalos  e  mulas  e  cria- 
dos e  aves  e  cains  de  caça,  e  alguuns  deles  am  molheres  filhos  e  parentes, 
e  vivem  mais  como  seculares  que  como  relligiosos,  e  como  tem  maa  re- 
gra em  si  e  pouca  observância  os  monges  dos  moesteiros  vivem  também 
maal  e  fora  de  toda  a  regra  e  relligiam,  e  asi  os  ditos  monges  são  mal 
provydos  e  mal  tractados  dos  ditos  abbades,  e  servem  se  deles  como  de 
criados,  do  que  se  segue  em  os  ditos  moesteiros  nom  aver  religiossos  ho- 
mens de  bem  e  de  boa  relegiam,  e  serem  todos  ingnorantes  e  homens  de 

1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Maç.  78,  Doe.  61.— Sobrescrit o:  A  ElRey 
Nosso  Senhor. 
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pouquo  saber,  e  assy  as  cassas  não  serem  repairadas,  antes  são  destroi- 
das  dos  edefficios  e  officinas,  e  nam  tem  os  ornamentos  que  são  necessá- 
rios pêra  se  celebrar  o  culto  divino,  porque  os  ditos  abades  guastam  as 
rendas  deles  nas  cousas  acima  ditas:  pelo  que  eu  desejo  muyto  que  este 
moesteiro  por  ter  renda  de  que  os  religiosos  que  nele  estiverem  se  pode- 
ram  bem  manter  seja  reformado  e  governado  pêra  abbades  trienais  elegi- 
dos pelo  convento  do  dito  moesteiro  de  três  em  três  annos,  os  quais  pos- 
sam reger  pela  dita  eleição  sem  mais  outra  confirmação,  ou  confirmados 
pelo  abbade  do  moesteiro  d  Alcobaça  somente :  e  que  por  esta  primeira 
>  vez  fose  abbade  trienal  pelos  primeiros  três  annos  huum  religioso  da  mes- 
ma hordem  dalgum  moesteiro  reformado  que  eu  pêra  iso  nomease  e  dy 
em  diante  fosem  abbades  eleitos  de  três  em  três  annos  pelo  convento  como 
dito  he.  Pelo  qual  vos  encomendo  e  mando  que  peçais  ao  sancto  padre  de 
minha  parte  dando  lhe  pêra  isso  as  rezões  acima  ditas  que  queira  conce- 
der que  os  abbades  deste  moesteiro  sejam  trienais  daquy  em  diante  ele- 
ctos cada  três  annos  pelo  convento  como  dito  he:  e  que  pêra  começar  de 
poer  o  dito  moesteiro  em  boa  reformaçam  aja  Sua  Sanctidade  por  bem  que 
os  primeiros  três  annos  seja  abade  dele  huum  religioso  que  eu  nomear  de 
qualquer  moesteiro  da  dita  hordem.  E  se  Sua  Sanctidade  vos  disser  que 
de  ser  o  dito  moesteiro  trienal  e  provido  per  eleição  do  convento  perde  a 
see  apostólica  as  meãs  natas  que  se  paguão  das  provissões  quando  se  pela 
dita  see  apostólica  prove,  a  isso  responder  lhe  eis  que  ey  por  bem  que  o 
dito  moesteiro  posto  que  seja  regido  per  abades  trienaes  pague  de  xx  em 
vinte  annos,  ou  de  quinze  em  xv,  quando  Sua  Sanctidade  não  quizer  de 
xx  em  xx  os  direitos  da  mea  nata  aa  see  appostolica.  E  pêra  Sua  Sancti- 
dade isto  conceder  alegar  lhe  eis  que  elRey  dom  Fernando  e  a  Rainha  dona 
Isabel  reeys  de  Castela  e  d  Aragão  meus  avoos  da  muito  louvada  memo- 
ria pela  mesmas  causas  que  me  ora  movem  a  isto  pedir  em  este  moesteiro 
pedirão  ao  sumo  pontífice  que  entam  era  e  see  appostolica  que  fízese  to- 
dos os  moesteiros  desta  ordem  de  Sam  Bernardo  e  da  ordem  de  Sam 
Bento  dos  ditos  seus  regnos  trienaes,  e  lhe  foy  concedido,  donde  se  seguyo 
que  as  ditas  religiões  de  Sam  Bernardo  e  Sam  Bento  estão  agora  em  eles 
postas  em  boa  observância  e  religião  estando  dantes  em  toda  disolução  e 
muyto  fora  da  religião.  E  pois  estaa  tam  claro  e  conhecido  ser  o  que  se 
per  minha  parte  pede  muito  serviço  de  Deos  e  bem  da  religião,  Sua  San- 
ctidade o  deve  de  conceder:  o  que  vos  encomendo  que  vos  procureis  que 
Sua  Sanctidade  conceda  tendo  pêra  iso  todos  os  meios  que  vos  parecerem 
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necessários,  e  dando  lhe  por  rezão  como  os  monges  deste  moesteiro  estão 
postos  em  toda  disolução  e  fora  da  observância  da  regra,  e  que  não  ha 
outro  meyo  pêra  se  reformarem.  E  quando  Sua  Sanctidade  isto  nam  qui- 
ser conceder  ho  que  eu  nona  espero  pedir  lhe  eis  que  se  encommende  ao  In- 
ffante  dom  Anrrique  meu  irmaão,  e  de  que  no  casso  se  fizer  me  avissa- 
reis  ho  mais  en  breve  que  poderdes. 

Escripta  em  Sanctarem  a  xxi  dias  do  mes  de  aguosto  de  1546. — 
Rey*  \  •  *• 

Bulia  do  papa  Paulo  III 

1546  — AgOfttO  *» 


Paulus  episcopus  servus  servorum  Dei  ad  futuram  rei  memoriam. 

Dudum  cum  nobis  plurium  relatione  innotuisset,  quod  in  plerisque 
partibus  regni  Portugalliae  et  dominiis  carissimi  in  Christo  filii  nostri  Joan- 
nis  Portugalliae  et  Algarbiorum  regis  illustris  nonnulli  ex  hebraica  perfí- 
dia ad  cristianam  fidem  conversi  christiani  novi  nuncupati  ad  ritum  ju- 
deorum  a  quo  discesserant  redire,  et  alii  qui  hebraicam  sectajn  nunquam 
professi  erant,  sed  parentibus  christianis  procreati  fuerant  ritum  judeo- 
rum  hujusmodi  observabant,  ac  alii  Lutheranam,  et  Mahumetanam,  ac  alias 
dámnatas  hereses,  et  errores  sequebantur,  necnon  sortilegia  heresim  ma- 
nifeste sapientia  committebant  in  gravissimam  Divinae  Majestatis  offen- 
sam,  et  orthodoxae  fidei  scandalum.ac  animaram  suaram  permeiem  et  ir- 
reparabile  detrimentum,  Nos  venerabiles  fratres  nostros  Golimbriensem  et 
Lamacensem  ac  Septensem  episcopos,  de  quorum  circunspectione,  provi- 
dentia,  rectitudine,  experientia,  et  doctrina  prefatus  Joannes  rex  per  orar 
torem  suum  nobis  fidem  fecerat,  et  de  quibus  propterea  confidebamus, 
necnon  unum  alium  episcopum,  aut  religiosum,  vel  clericum  secularem  in 
dignitate  ecclesiastica  constitutum,  etiam  theologiae,  aut  sacrorum  cano- 
num  professorem,  quem  idem  Joannes  rex  deputaret,  et  singulos  eoram  in 
nostros  et  apostolicae  sedis  commissarios,  ac  super  premissis  inquisitores 

1  Biblioth.  d'Ajuda.  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  196.— Recebida  a 
2  doitubro. — No  fundo  dapag.:  Pêra  o  doclor  Baltbasar  de  Faria. — Sobrescrito:  Por 
EIRei.  Ao  doctor  Baltbasar  de  Faria  do  seu  desenbargo  que  ora  estaa  por  seu  serviço 
em  corta  de  Roma. 

tomo  vi.  9 
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in  regno  et  domínio  predictis  per  alias  nostras  sub  plumbo  confectas  lit- 
teras  constituímos,  et  deputavimus,  ac  eis  contra  iltos,  qui  ante  datam  alia- 
ram a  nobis  duodécima  mensis  octobris  pontificatus  nostrí  anno  primo, 
in  forma  Brevis  emanatarum  litterarum,  per  quas  eisdem  novis  chriráanis, 
et  aliis  ab  hebraica  gente  per  lineam  paternam  vel  maternam  descendeu- 
tibus  predictorum  errorum  veniam  concesseramus,  ad  christianam  fidem 
conversi  ad  ritum  judeorum  tempore  date  earundem  litterarum  reddie- 
rant,  et  contra  ex  christianis  parentibus  procreatos  ritum  judeorum  ser- 
vantes,  ac  alios  Lutheranae  et  aliarum  heresim  sectatores,  necnon  sortile- 
gia  manifesta  heresim  sapientia  committentes,  illorumque  sequaces,  et  fau- 
tores, ac  prelerquara  ab  eis  vigore  aliarum  nostrarum,  etiam  in  forma  Bre- 
vis litterarum  eis  sub  vigésima  mensis  julii  dicti  pontificatus  anno  predicto 
concessarum  illarum  forma  servata  pro  tempore  susceptos  defensores,  nec- 
non illis  alias,  quam  pro  eis  advocando,  et  patrocinando,  ac  quomodoli- 
bet  eos  juxta  ultimo  dictarum  litterarum  continentiam  adjuvando  auxi- 
lium,  consilium,  vel  favorem  directe  vel  indirecte,  publice,  vel  occulte  pre- 
stantes, cujuscumque  status,  gradus,  ordinis,  conditionis,  vel  preheminen- 
tiae  forent  una  cum  locorum  ordinariis  in  casibus  in  quibus  de  jure  inter- 
venire  debent,  si  legitime  requisiti  intervenire  voluissent,  alioquin  constato 
in  actis  de  legitima  eorum  requisitione  si  per  eos  steússet  quominus  vel- 
lent  interesse  sine  illis  juxta  canónicas  sanctiones,  sic  tamen  quod  in  quo- 
cumque  statu  causae,  si  ipsi  ordinarii  interesse  vellent,  non  obstante  quod 
prius  recusassent  admitti  deberent  inquirendi.  Et  ut  in  homicidii,  furti  et 
aliis  similibus  criminibus  per  triennium  a  die  publicationis  primo  dicta- 
rum litterarum  in  regno  Portugalliae  hujusmodi  faciendae,  computandum 
duntaxat,  et  dicto  triennio  elapso  juxta  júris  dispositionem  preterquam  in 
delictis  infra  dictum  triennium  perpetratis,  in  quibus  quandocumque  in- 
quiri et  procedi  contingeret  etiam  lapso  triennio  predicto  similiter  ut  in 
furti,  homicidii,  et  aliis  criminibus  hujusmodi  inquiri,  et  procedi  deberet, 
Necnon  precedentibus  sufficientibus  indiciis  ad  capturam  procedendi,  et 
eos  carceribus  mancipandi,  ac  finalem  sententiam  contra  eos  proferendi, 
et  delinquentes  juxta  easdem  canónicas  sanctiones,  prout  qualitas  exces- 
suum  exigeret  penis  debitis  afficiendi,  Necnon  cum  ordinariis,  etiam  â 
ipsi  prius  incepissent  se  intromittendi,  et  procedendi,  ita  tamen  quod  bona 
ultimo  supplicio  damnatorum  per  decem  annos  similiter  a  die  publicatio- 
nis hujusmodi  computandos  duntaxat  non  publicarentur,  nec  fisco  appli- 
earentur,  sed  ad  eorum  proximiores  consanguíneos  et  affines  christianos, 
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qui  alias  ipsis  damnatis  si  christiani  decessissent  in  hujusmodi  bonis  sue- 
cedere  debuissent.  Et  si  aliqui  ex  proximioribus  consanguineis  et  affinibus 
prefatis  ad  suecedendum  inhabiles  íuissent  ad  alios  qui  post  illos  suece- 
derent  transirent,  et  ad  eos  libere  devenirent,  et  certa  alia  tunc  expressa 
faciendi,  exercendi,  et  exequendi,  Necnou  ad  premissa  alias  personas  ec- 
clesiasticas  certis  inibi  expressis  modo  et  forma  qualificatas  cum  simili  vel 
limitata  facultate  assumendi  et  deputandi  plenam,  liberam,  et  omnimodam 
íacultatem  concessimus,  et  diversa  alia  tunc  expressa  statuimus  et  ordina- 
vimus,  prout  in  primodictis  litteris  plenius  continetur.  Cum  autem  licet  cum 
diverse  ad  nos  in  dies  occasione  inquisitionis  hujusmodi  deferrentur  que- 
relae,  ipsique  novi  christiani  singulis  fere  diebus  et  horis  apud  nos  con- 
querentur  se  continue  per  inquisitores  hereticae  pravitatis  hujusmodi  in- 
debite  gravari,  Nos  cupientes  de  modo  procedendi  hujusmodi  a  venerabili 
fratre  nostro  Joanne  episcopo  Clusino,  tunc  electo  Sipontino,  quem  tunc 
ad  eundem  Joannem  regem  loco  venerabilis  fratris  nostri  Aloisii  episcopi 
Motenensis,  tunc  nostri  et  dictae  sedis  ad  ipsum  Joannem  regem  nuncii, 
nostrum  et  ejusdem  sedis  nuncium  destinaveramus,  et  quem  sperabamus 
propediem  ad  dictum  Portugalliae  regnum  perventurum  veram  et  certam 
notitiam  ac  plenam  relationem  habere,  ne  Ínterim  damnum  seu  gravamen 
aliquod  sequeretur,  quod  reparari  non  posset,  voluerimus,  et  apostólica 
auetoritate  decreverimus  quod  usque  ad  relationem  hujusmodi,  et  donec 
aliud  a  nobis  mandaretur  per  inquisitores  prefatos  et  alios  quoscumque 
ad  executionem  alicujus  sententiae  condemnatoriae  jam  latae  minime  pro- 
cederatur,  ac  inpendentibus,  seu  de  novo  movendis  causis  hujusmodi  us- 
que ad  diffinitivam  sententiam  exclusive  procederetur ,  Et  in  prolatione  sen- 
tentiae hujusmodi  supersederetur  irrítumque  et  mane  esset  et  esse  censere- 
tur  quicquid  secus  per  inquisitores  et  alios  prefatos  scienter  vel  ignoranter  at- 
temptatum  fuisset,  Nichilominus  ex  certis  tunc  expressis  rationabilibus  cau- 
sis suspensionem  hujusmodi  sustulerimus  et  revocaverimus,  prout  in  diver- 
sis  aliis  nostris  desuper  in  forma  Brevis  confectis  litteris  plenius  continetur. 
Et  dictus  Joannes  episcopus  et  nuncius  in  suo  ad  dictum  regnum  adventu 
non  modicum  temporis  contriverit,  et  propterea  illud  sero  ingressus  licet 
de  modo  procedendi  hujusmodi  quantum  potuit  se  informaverit,  et  ad  nos 
etiam  pluríes  super  inde  scripserit,  non  potuerit  tamen  ob  brevitatem  tem- 
poris se  de  premissis  ad  plenum  informare,  et  ea  omnia  nobis  referre,  et  in- 
terea  decem  anni,  quibus  bona  ultimo  supplicio  damnatorum  publicari,  aut 
fisco  applicari  prohibentur  labere  dinoscqptur  Nps  sperantes  ab  «odem 

9* 
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Joanne  episcopo  et  núncio  super  premissis  antequam  annus  proxime  futu- 
ras labatar  ad  plenum  informari  et  tunc  per  nos  desuper  generalem  pro- 
visionem  secundum  Deum  et  justitiam  fieri  posse,  Et  propterea  nolentes  ín- 
terim circa  bona  daumatorum  hujusmodi  aliquid  innovari,  mota  próprio 
non  ad  alicujus  nobis  super  hoc  oblate  petitionis  instantiam,  sed  de  certa 
scientia  nostra,  et  apostolicae  potestatis  plenitudine  decem  annos  predi- 
ctos  ad  alium  annum  a  fine  eorundem  decem  annorum  computandos  quo 
durante  bona  ultimo  supplicio  damnatorum  non  publicentur,  nec  fisco 
applicentur,  sed  juxta  primo  dictarum  litterarum  nostrarum  continentiam 
et  tenorem  ad  eorum  proximiores  consanguíneos  et  affines  christianos,  qui 
alias  ipsis  damnatis,  si  christiani  decederent  in  hujusmodi  bonis  succedere 
deberent.  Et  si  aliqui  ex  proximioribus  consanguineis  et  affinibus  prefa- 
tis  ad  succedendum  inhabiles  fuerint  ad  alios,  qui  post  illos  succederent 
omnino  transire,  et  ad  eos  libere  devenire  debeant  apostólica  auctoritate 
tenore  presentium  extendimus  et  prorogamus.  Non  obstantibus  constitu- 
tionibus  et  ordinationibus  apostolicis  ac  dictae  Inquisitionis  etiam  jura- 
mento confirmatione  apostólica  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  statutis 
et  consuetudinibus,  necnon  omnibus  illis,  quae  in  primo  dictis  litterís  vo- 
lumus  non  obstare,  oeterisque  contrariis  quibuscumque.  Nulli  ergo  omnino 
hominum  liceat  hanc  paginam  nostrarum  extensioms  et  prorogationis  in- 
fringere,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare 
presumpserit  indignationem  omniptentis  Dei,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli 
apostolorum  ejus  se  noverit  incursurum. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  anno  incarnationis  Dominicae 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo  sexto,  undécimo  kalendas  setem- 
bris,  pontificatus  nostri  anno  duodécimo — Blosius  electus  Fulginatensis 
— M.  cardinalis  Crescentius l. 


1  Copia  contemporânea  no  Abch.  Nàc.  Kaç.  15  de  Bailas  num.  18. 
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Carta  del-Rel  a  Balthasar  de  Faria 


UM— AffMtO** 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Dareis 
ao  sancto  padre  hua  carta  minha  de  crença  que  vos  com  esta  mando  e  por 
vertude  dela  lhe  direis  de  minha  parte  que  ho  principal  fundamento  dei- 
Rey  meu  senhor  e  padre  que  sancta  gloria  aja  e  meu  no  descobrimento  e 
conquista  das  partes  da  índia,  foy  o  mui  grande  desejo  e  zelo  que  ele 
sempre  teve  e  eu  tenho  do  serviço  de  noso  Senhor  e  acrescentamento  de 
sua  santa  fee  catholiqua,  o  que  claramente  se  tem  mostrado  e  mostra  nas 
muitas  e  muy  grandes  despesas  asi  de  fazenda  como  de  jente  e  armadas 
que  niso  se  aventurou  e  gastou  como  ainda  aguora  se  faz,  e  nas  inteli- 
gências e  modos  que  sempre  tiverão  e  tem  pêra  que  em  todos  os  reinos 
e  províncias  das  ditas  partes  se  trabalhe  pela  conversão  da  gente  delas, 
de  que  se  tem  seguido  e  segue  o  fruito  que  creio  que  Sua  Sanctidade  te- 
raa  sabido.  E  que  antre  os  outros  reinos  e  provincias  que  no  principio  do 
dito  descobrimento  pelos  capitais  e  armadas  delRey  meu  senhor  foram 
descobertas  desejou  e  trabalhou  muito  de  ter  conhecimento  e  communica- 
ção  com  elRey  da  Ethiopia  que  se  chama  o  Preste  Joham  e  lhe  enviou  seu 
embaixador  que  per  elRey  foi  recebido  com  grande  prazer  e  alegria  e  se 
informou  dele  e  dos  que  com  ele  hião  com  todo  fervor  e  devaçam  das 
cousas  da  fee  e  dos  costumes  destes  reinos  louvando  os  muito  e  desejando 
de  os  seguir.  E  com  este  desejo  depois  de  os  ter  consiguo  alguuns  annos 
os  despachou,  e  enviou  com  elles  seu  embaixador  que  chegou  a  mim  de- 
pois do  fallecimento  delRey  meu  senhor,  pelo  qual  enviou  sua  obediência 
aa  Santa  See  apostólica  e  huua  cruz  douro  em  sinal  de  sua  fee,  a  qual 
obediência  e  cruz  como  Sua  Santidade-  será  lembrado  foi  apresentada  ao 
sancto  padre  Clemente  7.°  per  Francisco  Alvarez  meu  cappelaão  que  foi 
na  companhia  do  dito  enbaixador  e  laa  faleceo  em  Roma  pesoa  virtuosa  e 
dina  de  credito  pelo  qual  e  pelos  que  com  ele  vieram  da  dita  enbaixada, 
porque  o  embaixador  faleceo  antes  que  cheguase  a  mim,  eu  fuy  muy  par- 
ticularmente enformado  de  todas  as  cousas  da  christandade  do  dito  reino 
e  da  grandeza  dele  e  de  como  são  verdadeiros  christaãos,  e  somente  ca- 
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recém  da  doutrina  porque  em  muitas  cousas  guardão  as  cerimonias  da 
ley  velha,  a  saber,  circuncidarense  todos  asi  homens  como  molheres,  e 
guardarem  os  sábados,  e  alguuas  outras,  e  asi  tem  outros  erros,  a  saber, 
que  em  cada  egreja  ou  moesteiro  se  não  diz  mais  que  huua  missa  no  dia 
soo,  e  esta  ao  meio  dia  ou  mais  tarde,  e  todos  os  que  estam  a  ela  tomão 
o  Sancto  Sacramento,  e  alguns  ou  muitos  sem  se  confesarem,  e  os  que  se 
confesão  he  brevemente  e  a  seu  modo  muy  desviado  do  que  convém  a 
suas  almas  e  consciências,  e  batizarense  geralmente  em  cada  huum  anuo 
de  maneira  que  quantos  annos  cada  huum  vive  tantas  vezes  he  baptizado, 
e  outras  muitas  cousas  de  que  hão  mister  enmendados  e  corregidos.  E  sem- 
pre do  dito  tempo  ateeguora  trabalhey  muito  por  conservar  esta  commu- 
nicação  e  amisade  pêra  que  por  ela  mediante  a  graça  de  nosso  Senhor  o 
dito  Rey  e  seus  vasalos  podesem  ser  doutrinados  e  ensinados  na  fee  e  cor- 
regidos dos  ditos  erros,  mandando  a  todos  meus  governadores  e  capitais 
das  ditas  partes  da  índia  que  em  tudo  o  que  se  offerecese  trabalhasem  de 
favorecer  e  ajudar  o  dito  Rey.  E  ora  no  anno  que  pasou  de  quinhentos  e 
quarenta  e  dois  entrando  dom  Estevão  da  Guama  que  ao  tal  tempo  era 
capitão  mor  e  governador  das  ditas  partes  com  minha  armada  no  estreito 
de  Meca  a  fazer  alguas  cousas  de  meu  serviço,  e  correndo  toda  aquela 
costa  atee  Suez  onde  ho  turquo  tem  feita  e  faaz  sua  armada  pêra  contra 
a  índia,  veio  ter  a  ele  huum  enbaixador  do  dito  Preste  Joham  per  que  lhe 
fez  saber  como  elRey  de  Zeila  huum  Rey  mouro  seu  vasalo  muito  pode- 
roso com  favor  do  turquo  e  de  sua  gente  que  pêra  isso  lhe  tinha  enviada 
se  alevantara  contra  ele  e  lhe  fazia  guerra  e  lhe  tinha  jaa  tomado  a  mayor 
parte  de  seu  Reino  e  tesouro  que  se  afirmava  ser  muy  grande  e  estar  em 
condição  de  se  perder  de  todo  pedindo  lhe  que  como  a  Rey  christaão  lhe 
quisese  enviar  alguua  ^tjuda  e  socorro,  com  que  se  podese  defender  do 
poder  do  dito  Rey.  O  qual  dom  Estevão  sabendo  esta  minha  vontade  lhe 
enviou  loguo  daly  com  o  dito  seu  enbaixador  quatrocentos  homens  por- 
tugueses e  por  capitão  deles  dom  Ghristovão  da  Guama  seu  irmaão.  E 
ao  tempo  que  cheguarão  a  ele  estava  jaa  quasi  de  todo  vencido  e  des- 
troydo  e  desemparado  da  maior  parte  da  sua  gente,  e  com  ajuda  de 
nosso  Senhor  e  sua  chegada,  o  dito  dom  Ghristovão  que  nesta  empreza 
acabou  pellejando  muy  esforçadamente  com  muytos  dos  portugueses  que 
também  nela  acabaram,  fizerão  tanto  e  assy  aqueles  que  vivos  ficarão  de- 
pois de  sua  morte,  que  o  dito  Rey  de  Zeila  foy  vencido  e  desbaratado,  e 
o  dito  Preste  Joam  tornou  a  cobrar  o  que  tinha  perdido  de  seu  reino.  E 
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por  ser  ja  velho  falleceo  e  foi  alevantado  por  Rey  huum  seu  filho  que  se 
chama  Glaudios.  Ao  qual  antes  que  morrese  como  verdadeiro  christaão  e 
desejoso  de  o  dito  seu  filho  e  todo  seu  reino  ser  doutrinado  e  edifficado  na 
fee  lhe  mandou  que  por  falecimento  do  patriarqua  do  dito  reino  que  ao 
tal  tempo  era  jaa  muy  velho  ele  não  enviase  pedir  patriarqua  a  Lexandria 
onde  os  ditos  Reis  tinhão  por  cusfume  de  os  mandar  buscar,  e  mo  enviase 
pedir  a  mim  pêra  que  podesem  ser  milhor  ensinados  e  doutrinados  nas 
cousas  da  fee  e  custumes  de  eaa.  O  qual  tanto  que  o  dito  patriarqua  fal- 
leceo  me  enviou  por  seu  enbaixador  huum  dom  Paulo  frade  natural  de 
seu  reino,  e  bispo  de  huum  bispado  dele  que  depois  de  falar  a  Sua  Saa- 
ctidade  chegou  a  mim  este  anno  passado  de  mil  quinhentos  quarenta  e 
cinco,  pelo  qual  e  per  suas  cartas  me  fez  saber  compridamente  todas  es- 
tas cousas :  e  asi  como  huum  dom  Joam  Bermudez  que  laa  estava  e  o  dito 
Rey  seu  pay  os  dias  passados  a  mim  envyou  por  seu  enbaixador  ao  tempo 
que  tornou  com  seu  despacho  disse  laa  que  levava  provissões  de  Sua  San- 
ctidade  de  patriarqua  de  seu  reino,  e  usava  diso  como  não  devia  de  que 
o  dito  Rey  e  seu  povo  recebia  grande  escândalo:  pedindo  me  com  toda 
instancia  que  eu  lhe  quisese  mandar  o  dito  patriarqua,  e  fose  tal  pesoa 
como  pêra  tal  carreguo,  e  pêra  atalhar  ao  dapno  que  o  dito  dom  Johão 
Bermudez  com  o  dito  nome  de  patriarca  fazia,  era  necessário.  E  que  vendo 
eu  quanto  convém  ao  serviço  de  Deos  e  bem  da  (Cristandade  do  dito  Reino 
ser  lhe  enviado  o  dito  patriarqua,  confiando  de  mestre  Fabro  da  congrega- 
ção e  companhia  de  Jessu  que  asi  pelo  que  dele  vy  e  expermentey  como 
pela  enformaçam  que  dele  tenho  he  tal  pesoa  em  que  concorrem  todas  as 
callidades  que  pêra  iso  se  requerem,  e  de  tal  saber  letras  e  virtudes  que 
niso  pode  servir  muito  a  nosso  Senhor  e  fazer  grande  fruito  na  doutrina 
edeficação  e  correição  daquella  christandade,  e  enmendar  e  evitar  os  da- 
pnos  que  o  dito  dom  Joham  Bermudez  tiver  feitos,  peço  muito  por  mercê 
a  Sua  Sanctidade  que  o  queira  eleger  e  fazer  patriarca  do  dito  Reino  e 
lhe  conceda  pêra  isso  todos  os  poderes  graças  e  faculdades  que  se  reque- 
rem e  he  necessário  que  leve  e  tenha  pêra  prover  em  todos  os  casos  e  cou- 
sas que  sobcederem,  e  forem  de  serviço  de  Deos  e  bem  da  dita  christan- 
dade,  por  ho  dito  Reino  estar  tam  apartado  de  Sua  Sanctidade  e  da  Santa 
See  appostoliqua  que  se  nam  pode  enviar  pedir  provisaão  pêra  cada  coussa 
em  partycular,  e  lhe  mande  que  se  venha  a  mim  pêra  o  enviar  ao  dito 
Reino.  E  que  sendo  casso  que  ele  o  nam  queira  aceptar  e  se  queira  escusar 
diso  aja  por  bem  que  lhe  nam  seja  recebida  escussa  alguua  e  lhe  mande 
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que  o  acepte  e  vaa  niso  servir  a  Deos  e  a  Sua  Sanctidadc.  E  porque  o  dito 
enbaixador  me  disse  que  sabia  certo  que  tanto  que  em  Jerusalém  se  sou- 
bera que  o  dito  patriarca  do  dito  Reino  do  Preste  Joham  era  morto,  dous 
frades  que  aly  estavão  partirão  pêra  Roma  onde  ele  jaa  os  deixara,  os 
quaaes  vinhão  com  tenção  de  cada  huum  pedir  a  Sua  Sanctidade  que  o 
fizese  patriarqua  do  dito  Reino,  e  concedendo  Ih  o  Sua  Sanctidade  seria 
causa  de  a  dyta  christandade  perseverar  em  seus  herros  e  maaos  costu- 
mes, e  não  se  seguir  dela  o  fruito  que  eu  muito  desejo  e  Sua  Sanctidade 
deve  procurar  e  desejar  lhe  peço  muito  por  mercê  que  Ih  o  não  conceda  e 
sendo  caso  que  lho  tenha  concedido  revogue  e  aja  por  revoguada  a  tal 
concesam,  e  mande  que  somente  o  dito  mestre  Fabro  seja  patryarqua  do 
dito  Reino.  E  niso  insistireis  quanto  em  vos  for  e  me  avysareis  loguo  do 
que  neste  caso  fizerdes,  e  Sua  Sanctidade  ouver  por  bem  de  fazer  que  te- 
nho por  certo  que  seraa  o  que  lhe  peço  pois  he  couso  de  tanta  serviço  de 
Deos  e  seu  e  da  sancta  see  apostólica. 

E  primeiro  de  nisto  falardes  a  Sua  Sanctidade  e  lhe  dardes  minha 
carta  dareis  a  mestre  Inácio  prepossito  da  dita  congreguaçam  e  companhia 
a  carta  minha  que  vos  com  esta  mando  e  lhe  dareis  conta*  e  infformação 
deste  neguocio  e  lhe  direis  de  minha  parte  que  lhe  roguo  muito  que  assy 
pêra  a  concessão  deste  patriarcado  ao  dito  mestre  Fabro  como  pêra  ele  o 
aceptar  e  hyr  servir  nele  a  nosso  Senhor,  vos  queira  dar  todo  favor  e  ajuda 
que  eu  dele  espero,  e  lhe  escreva  e  mande  em  virtude  de  obediência  que 
o  acepte  e  faça  asi,  pois  he  cousa  tam  propia  e  tam  devida  a  sua  ver- 
tude  e  de  que  tanto  serviço  se  pode  seguir  a  noso  Senhor  no  acrescen- 
tamento de  nossa  sancta  fee  catholiqua,  e  me  avisareis  do  que  com  ele 
pasardes  e  vos  responder  e  fizer.  E  porque  avendo  de  hyr  será  necessá- 
rio hyr  nas  naaos  que  este  anno  com  ajuda  de  noso  Senhor  ham  de  ir 
pêra  a  índia  as  quaaes  Deos  querendo  partirão  em  março,  convém  dar- 
des nisso  tal  ordem,  e  expedirdes  o  neguocio  com  tal  dehgencia  e  brevi- 
dade que  possa  ele  partyr  a  este  tempo. 

António  Ferraz  a  fez  em  Santarém  a  xxvu  dias  do  mez  d  aguosto  de 
1546.— /tet  .  :  . '. 


1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  198.—- Recebida  a 
25  de  outubro.— No  fundo  da  pag. :  Pêra  o  doctor  Balthasar  de  Faria  sobre  o  patriarcado 
do  Preste  Johão. — Sobrescrito:  Por  EIRey.  Ao  doctor  Balthasar  de  Faria  do  seu  des- 
enbarguo  que  ora  estaa  por  seu  serviço  em  corte  de  Roma. 
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Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1&46 — ietembro  £G 


Doctor  Baltesar  de  Faria,  eu  elRey  tos  emvio  muito  saudar.  Pêro 
Jacome  fidalgo  de  minha  casa  m  enviou  dizer  que  elle  fora  a  esa  corte  de 
Roma  pedir  ao  santo  padre  hua  despensaçam  pêra  poder  casar  com  donna 
Isabel  sua  molher,  a  qual  lhe  fora  comcedida,  e  por  laa  não  ter  dinheiro 
pêra  expidir  a  dita  dispensaçam  se  viera  pêra  o  de  ca  mandar,  e  leixara 
hua  procuração  a  huum  clérigo  natural  de  Bragua  que  se  chama  Álvaro 
Barbosa  pêra  poder  arrecadar  o  dito  dinheiro  quando  la  fose  que  eram 
dozemtos  cruzados,  e  tirar  com  elles  a  dita  dispensaçam,  os  quaes  o  dito 
Álvaro  Barbosa  arrecadara  e  recebera  de  huum  respondente  de  Lucas  Gi- 
raldo  de  que  tinha  seu  conhecimento,  e  que  nam  tevera  mais  cuidado  de 
expidir  nem  pagar  a  dita  despensação,  nem  lhe  respomdera  mais,  spre- 
vemdolhe  elle  Pêro  Jacome  per  muitas  vezes  sobre  iso.  E  porque  o  que- 
ria demandar  e  obrigar  poios  ditos  dozemtos  cruzados,  me  pedio  que  vos 
sprevese  e  encomendase  que  quiseseis  aceitar  hua  procuraçam  sua  pêra 
per  huum  voso  soestabelecido  se  lhe  fazer  a  demanda.  Pollo  que  vos  en- 
comendo muito  que  mandando  vos  elle  a  dita  procuraçam  a  aceiteis  e  soes- 
tabeleçaes  por  ella  hua  pesoa  que  vos  bem  parecer  pêra  que  demande  o 
dito  clérigo  e  arrecade  delle  os  ditos  dozentos  cruzados,  os  quaes  vos  ave- 
reis  a  vosa  mão,  e  com  elles  fareis  expidir  e  pagar  a  dita  dispensaçam  e 
lha  mandareis.  E  agradecer  vos  ey  muito  quererdes  fazer  este  negocio  e 
poerdes  niso  toda  deligencia  que  em  vos  for  porque  receberei  dello  con- 
tentamento. 

Joam  de  Seixas  a  fez  em  Santarém  a  xxvi  de  setembro  de  1546. 
— Manuel  da  Costa  a  fez  sprever. — Rey-  j  •  *. 


1  Bibuoth.  d'Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  202. — Recebida  a  8 
de  Fevereiro  de  1847.— No  fundo  da  pag.:  Pêra  o  doctor  Baltesar  de  Farya.— Sobre* 
scrito:  Por  El  Rei.  Ao  doctor  Baltesar  de  Faria  do  seu  desenbarguo  que  por  seu  man- 
dado estaa  em  corte  de  Roma  em  cousas  de  seu  serviço. 

TOMO  TI.  10 
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Carta  tTel-Rel  a  Balthaxar  de  Faria 

Doctor  Balthassar  de  Faria,  Eu  elrrey  voa  envio  muito  saudar.  Nosso 
Senhor  foy  servido  de  levar  pêra  si  Simam  da  Veigua,  e  faleceo  em  Avi- 
nhão  de  febre  aos  ix  de  setembro  passado.  Per  huum  seu  criado  que  vi* 
nha  com  elle  receby  vosas  cartas  de  14,  19,  20  daguosto  passado  com 
todas  as  mais  cartas  que  ho  dicto  Simaão  da  Veigua  trazia  pêra  mim  dos 
cardeaes  e  pessoas  que  por  elle  me  escreveram.  E  antes  de  ther  recebi- 
das estas  me  foram  dadas  per  via  de  Framcisquo  Pessoa  outras  vossas  de 
9  de  maio  e  de  25  de  junho  e  de  4  de  julho.  E  pêra  a  enfformaçam  que 
compria  a  meu  serviço  ther  dos  neguocios  foy  grande  perda  o  falesci- 
mento  de  Simaão  de  Veigua,  porque  posto  que  vos  me  deys  deles  tam 
largua  conta,  era  muy  necesaria  a  de  Simão  da  Veigua  como  de  pessoa 
que  a  tudo  foy  presente.  E  porque  ao  tempo  em  que  esta  vos  escrevo  nara 
tenho  ainda  tomado  detriminaçam  nos  dictos  negócios,  e  esta  vay  per  via 
de  Tarento,  vos  respomderey  loguo  a  elles  per  huum  correo  tanto  que  ti- 
ver tomada  a  dieta  detriminaçam  que  seraa  a  que  for  mais  serviço  de  noso 
Senhor.  E  por  iso  nam  tenho  por  aguora  nesta  parte  mais  que  vos  es- 
crever. 

Dioguo  d  Azevedo  me  escreveo  ho  que  tinha  fecto  no  neguocio  a  que 
ho  mandey,  e  como  tinha  asentado  com  micer  Resloro  que  era  huum  dos 
letherados  com  que  lhe  mandey  que  fallase  por  mil  escudos  cad  anno  por 
tempo  de  quatro  annos  e  a  despesa  da  vimda  e  da  hida  se  acabado  este 
tempo  se  quisese  hyr,  ou  eu  me  nam  quisese  servir  dele  como  elle  vos 
deria.  Ho  qual  concerto  eu  ey  por  meu  serviço  e  me  parece  muy  bem.  E 
<x>m  esta  vos  mando  huua  carta  pêra  elle  na  qual  lhe  escrevo  que  se  ve- 
nha loguo  com  ho  dito  letherado,  e  segundo  ho  que  me  elle  diz  parece 
que  ja  seraa  partido  pêra  quaa. 

Item.  Àsy  mesmo  me  escreve  como  falou  em  Pádua  a  huum  Mar- 
quo  de  Mantua  Benevitis  de  que  achou  mui  boa  enformaçam.  E  que  lhe 
disera  que,  dando  lhe  a  Senhoria  de  Veneza  cuja  aquela  universidade 
£ia  licença  pêra  aceptar  outra  conduta,  viria  por  mil  e  cem  escudos.  E 
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que  a  ele  lhe  parecia  que  o  faria  por  mil.  E  que  naquelle  mes  daguosto 
esperava  ahy  em  Roma  por  elle  e  saberia  delle  a  ultima  resoluçam.  E 
porque  eu  averia  por  muito  meu  serviço  que  este  viese  também,  lhe  es- 
crevo que  asente  com  ele  pelos  mil  escudos  e  pelos  quatro  annos,  e  com 
a  despeza  da  vinda  e  hyda  querendose  hyr  acabado  ho  tempo,  ou  nam  me 
querendo  servir  dele,  confforme  ao  que  neste  ponto  asentou  com  Restoro. 
É  que  nam  se  contentando  dos  mil  escudos  lhe  dee  os  mil  e  cento  que 
pede.  E  porque  pode  ser  que  ho  dicto  Dioguo  d  Azevedo  seya  partido 
pêra  quaa,  e  nam  asentase  com  ho  dicto  Marquo  de  Mantua,  ou  sospen- 
dese  a  conclusam  diso  ate  ver  meu  recado,  vos  encomendo  que  neste 
caso  faleis,  ou  mandeis  falar  se  elle  ja  ahy  nam  estiver  com  ho  dicto  Mar- 
quo de  Mantua,  e  asentai  com  ele  que  aceite  sua  vinda  caa.  pela  comduta 
e  tempo  que  acima  diguo,  e  o  escrevo  ao  dito  Dioguo  d  Azevedo,  cuja 
carta  sendo  elle  ja  partido  ey  por  meu  serviço  que  abrais.  E  aceptando 
vyr  como  creo  que  aceptaraa,  fareis  com  elle  que  loguo  se  venha,  e  man- 
dareys  em  sua  companhia  huum  criado  voso  que  seja  pesoa  de  recado 
que  venha  com  elle  e  o  acompanhe.  E  o  que  for  necesario  pêra  despeza 
da  sua  vimda  tomareys  laa  pêra  caa  se  paguar  a  quem  laa  ho  thomardes. 
Muyto  vos  encomendo  que  neste  casso  ponhaes  muita  deligencia,  e  façais 
niso  ho  que  vos  parecer  que  seraa  milhor  pêra  se  conseguir  este  meu  de- 
sejo, avemdo  por  muy  certo  que  me  fareys  niso  muito  serviço:  e  a  brevi- 
dade neste  caso  comvem  muito. 

Item  folguey  de  me  avisardes  do  hebreu  que  ahi  estaa  que  dizeis 
que  he  docto  na  limguoa  ebraiqua  e  caldea,  pola  necessidade  que  ha  na 
Úniversydade  de  Coimbra  de  pessoa  que  a  lea  nella :  e  agradeço  vos  a  len- 
brança  que  me  diso  fazeis  e  tenho  muito  contentamento  de  neste  concor- 
rerem tam  boas  callidades  pêra  iso.  Encomendo  vos  muito  que  lhe  falíeis 
loguo  e  asenteys  com  ele  que  se  queira  loguo  vyr  fazemdolhe  certo  que 
lhe  não  faltaraa  isto  que  dizeys  que  elle  quer  que  lhe  dem,  alem  doutras 
mercês  e  bom  tractamento  que  eu  folguarey  de  lhe  fazer  sendo  ele  ho  que 
dizeis.  E  semdo  contente  de  se  vir  poderá  vir  em  companhia  d  estoutro 
letherado  de  Pádua,  encomendado  ao  voso  criado,  ao  qual  dareys  a  des- 
pessa  que  vos  parecer  necessária  pêra  lha  fazer  atequi.  E  quando  o  le- 
therado de  Pádua  nam  ouvese  de  partir  loguo,  mandai  o  eys  sem  aguar- 
dar por  ele. 

Escripta  em  Santarém  ao  primeiro  dia  do  mes  doctubro  de  1546. 

Encomendo  vos  muito  que  se  as  letras  do  concerto  d  antre  o  arce~ 

10  * 
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bispo  de  Braga  e  o  bispo  de  Miranda  forem  ja  expedidas  as  envieis  pelo 
primeiro  correo,  e  nam  o  sendo  ainda  as  façais  expedir  com  toda  dili- 
gencia, e  escrevereis  o  que  castão  pêra  se  pagar  a  quem  la  o  tomardes. 
—Rey-  \  •  \ 


Carto  d'el-Rel  a  Balthasar  de  Faria 


1646— Outubro  14 


Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Com 
esta  vos  mando  huua  enfformaçao  sobre  o  moesteiro  de  Refoios  do  Basto 
do  oraguo  de  Sam  Miguel  da  diocesi  do  arcebispado  de  Bragua  pêra  por 
ella  mandardes  fazer  suplicação  em  forma,  e  pêra  de  minha  parte  supli- 
cardes ao  santo  padre  que  aja  por  bem  pêra  que  este  moesteiro  seja  ref- 
formado  e  posto  na  observância  da  dita  hordem  de  Sam  Bemto,  queira 
prover  delle  emcomenda  a  frey  Diogo  de  Murça  frade  profeso  da  ordem 
de  Sam  Geronimo  em  sua  vida  o  qual  he  sacerdote  de  misa,  e  mestre  em 
a  sagrada  theologia  do  quall  conffio  que  o  regera  e  governaraa  assy  no  es- 
piritual como  no  temporal  como  convém  a  serviço  de  Deus  e  bem  da  casa 
e  ordem  e  dos  monjes  dela,  como  mais  largamente  he  declarado  na  dita 
enformaçam.  Encomendo  vos  muyto  que  logo  façais  expedir  as  bulias  conf- 
forme  a  ella,  e  com  todolas  clausullas  necessárias  e  oportunas,  e  na  mayor 
deligencia  e  brevidade  que  vos  for  possível,  e  mas  enviareis  pelo  primeiro. 

Scripta  em  Santarém  a  xnn  dias  do  mes  d  outubro  de  1546— 
Rey-  :  •  *• 


1  Biblioth.  dv Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  204.  —Recebida  a  31 
d  outubro. — No  fundo  da  pag.:  Reposta  ao  doctor  Balthasar  de  Faria.  —  Sobrescrito:  Por 
ElRey.  Ao  doctor  Baltesar  de  Faria  do  seu  desenbargo  da  casa  da  suplicação  que  ora 
estaa  por  seu  serviço  em  Roma. — A  foi.  212  está  outra  do  mesmo  teor  com  a  data  de  30 
do  mesmo  mez. 

*  Biblioth.  Df  Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  206. — Recebida  a 
7  de  janeiro  de  1847. — No  fundo  da  pag.:  Pêra  o  doutor  Baltasar  de  Faria  sobre  o  moes- 
teiro de  Refoios  se  prover  a  Frei  Diogo  <le  Mursa.— Sobrescripto:  Por  ElRey.  Ao  doctor 
Balthasar  de  Faria  do  seu  desenbarguo  que  ora  estaa  por  seu  serviço  em  Roma. 
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Carta  «Tel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1 54  ft— Outubro  14 


Doutor  Ballthassar  de  Faria,  eu  ellRey  vos  envio  muyto  saudar.  Com 
esta  vos  mando  procuração  abastante  do  cardeal  Infante  meu  muyto  amado 
e  prezado  irmaão  pêra  per  vertude  d  ella  poderdes  renunciar  os  moesteiros 
de  Sancta  Maria  de  Ceiça  da  hordem  de  Cister  e  de  Sam  Rernardo  do 
bispado  de  Coimbra:  e  assy  o  moesteiro  de  Sam  Joham  de  Tarouca  da 
dita  hordem  de  Cister  do  bispado  de  Lamego  que  o  sancto  padre  lhe  tem 
concedidos  encomenda  como  sabeis  em  favor  das  pessoas  que  eu  pêra  isso 
nomear.  E  assy  vos  mando  duas  enfformações  pêra  por  elas  se  fazerem 
supllicações  em  forma,  a  saber,  huua  pêra  o  dito  moesteiro  de  Ceiça  se 
prover  a  frey  Estevaão  freire  d  ordens  de  missa  da  hordem  da  cavallaria 
de  nosso  Senhor  Jeshuu  Christo  do  convento  de  Thomar,  e  outra  pêra  o 
dito  moesteiro  de  Sam  Joham  de  Tarouqua  se  prover  a  frey  Eusébio  ou- 
trosy  freire  de  missa  da  dita  hordem  que  anbos  tem  expresamente  feita 
profisam  no  dito  convento,  e  sam  pesoas  de  tal  descriçam  experiência  e 
vertudes  de  que  eu  confio  que  os  bem  poderam  e  saberam  reger  e  re- 
formaar  na  regullar  observância  da  dita  hordem  de  Cister.  Encomendo- 
vos  e  mando  que  façais  loguo  fazer  as  ditas  supplicações  em  forma  e  de 
minha  parte  supliqueis  ao  sancto  padre  que  aja  por  bem  de  os  prover  dos 
ditos  moesteiros  damdolhe  pêra  isso  as  rezões  que  nas  ditas  enformações 
vaão  apontadas.  E  expedireis  as  letras  de  suas  provissões  e  mas  enviareis 
o  mais  em  breve  que  poderdes. 

António  Ferraz  a  fez  em  Santarém  a  xnn  dias  de  octubro  de  1546. 
— Rey-  |  •  *. 


1  Bdblioth.  d^Ajudà,  Corresp.  orig.  de  Balthaiar  de  Faria,  foi.  208. — Recebida  a 
7  de  janeiro.  —  No  fundo  da  pag.:  2.a  pêra  o  doctor  Balllhasar  de  Faria  sobre  os  moes- 
teiros de  Ceiça  e  de  Tarouca.— Sobrescrito:  Por  EIRey.  Ao  doutor  Balthasar  de  Faria 
do  seu  desenbarguo  da  casa  da  supplioaçam  que  ora  estaa  por  seu  serviço  em  Roma. 
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Carta  do  cardeal  de  Carpi  a  el-Rel 

154* —Outubro  14 

Sereníssimo  et  Invitissimo  Rè — Havevo  pregato  il  signore  Simone  di 
Vega,  che  li  giorni  passati  parti  di  quà,  à  basciar  le  mani  di  Vostra  Maestà 
in  nome  mio,  et  à  farle  fede  di  quanto  io  sia  sempre  affettionato  ai  servi- 
tio  di  quella;  et  intendendo  che  in  Avignone  passo  ad  altra  vita,  ne  ho 
sentito  infinito  dispiacere,  et  per  conoscere  che  Vostra  Maestà  ha  perso  un 
diligentíssimo  et  affettionatissimo  servitore,  et  perche  da  lui  non  havrà 
possuto  intendere  quello  che  io  desideravo  delia  servitu  mia  verso  quella; 
alia  quale  ho  voluto  di  nuovo  con  questa  mia  basciar  la  mano,  et  sup- 
plicarla  di  credere  che  la  virtu  de  Vostra  Maestà  cosi  me  le  rende  affet- 
tionato et  divoto  servitore,  che  per  moita  gratia  et  favore  riceverò  sempre 
che  mi  si  dará  occasione,  per  la  quale,  col  serviria  possa  satisfare  ai  desi- 
derio  che  continuo  ne  tengo:  et  reverentemente  basciando  le  mani  di  Vos- 
tra Maestà  prego  Nostro  Signore  Dio  che  me  mantenghi  sempre  in  sua  botina 
gratia,  et  lei  conservi  in  longa  felicita  à  beneficio  publico. 

Da  Roma  alli  xim  di  ottobre  m.d.xxxxvi 

Di  Vostra  Maestà — Humil  et  affettionatissimo  servitore — il  Cardi- 
nale  di  Carpi1. 


Breve  do  papa  Paulo  DI  dirigido  a  el-Rel 


1540— Outusro  15 


Paulus  papa  m — Charissime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  apos- 
tolicam  benedictionem. 

Quanti  ponderis  apud  nos  sit  voluntas  Maiestatis  tuae,  cum  in  cae- 
teris  tum  in  hoc  quoque  gaudemus  tibi  ostendisse,  licet  enim  statuissemua 

1  Abch.  Nac,  GoHôoç.  Moreira,  Caderno  11. 
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ut  dilectas  filius  ntster  Henricus  cardinalis  Portugalliae  frater  tuus  ve- 
niret  ad  nos  pro  pileo  rubro  a  nobis  ipsis  iuxta  veterem  et  probabiliorem 
morem  reripieado,  deindeque  apud  nos  commoraretor  ut  opera  consilio  et 
auctorítate  eius  in  hac  tanta  teinporum  et  rerum  difficultate  uti  possemus; 
tamen  ut  cognovimus  desyderíum  serenitatis  tuae  nobis  iuxta  tuas  litteras 
per  Protectorem  et  agentem  tuos  declaratum  de  ipso  cardinale  apud  te 
nunc  retinendo  cunctis  posthabitis  respectibus,  tuae  voluntati  ac  desyde- 
rio  satisfaciendum  duximus,  firmiter  etiam  sperantes  ipsum  cardinalem  se 
membrum  buius  sanctae  sedis  honorífícentissimum  reminiscentem,  istic 
haud  minori  eiusdem  sedis  utilitati  atque  ornamento  quam  si  apud  nos  mo- 
raretur  esse  posse  ac  futuram  esse,  presertim  pio  tuae  serenitatis  favore 
accedente.  Quemadmodum  igitur  ipsum  Henricum  adiutum  quoque  suis 
virtutibus,  in  gratiam  tuae  Maiestatis  cardinalem  ereavimus,  ita  etiam  eum 
absentem  ipso  pileo  rubro  in  eandem  tuam  gratiam  ornandum  existiman- 
tes  mittimus  ad  eundem  cardinalem  ipsum  pileum  rubrum  per  dilectum 
filium  Stephanum  de  Bubalis  nobilem  Romanum  camerarium  secretum 
nostrum  exhibitorem  presentium,  cui  mandavimus  ul  Serenitate  tua  nostro 
nomine  officiose  atque  amantissirne  salutata,  nostram  tibi  patemam  et  in- 
timam benivolentiam,  sicut  in  hoc  ostendimus,  ita  etiam  in  caeteris  tuis 
bonestis  desyderiis  semper  paratam  fore  referret,  cum  te  etiam  pro  tua 
pietate,  praestantissimique  Regis  officio,  et  maiorum  tuorum  consuetu- 
dine,  nobis  in  amore  et  observantia  íiliali  responsurum  esse  speremus. 
Quemadmodum  tam  ipse  Stephanus  quam  venerabilis  frater  Joannes  Ar- 
.  chiepiscopus  Sypontinus  Nuntius  apud  te  noster  haec  latius  explicabunt. 
Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo  Piscatoris  die  xv 
octobris  m.d.xxxxvi.  Pontificatus  nostri  anno  duodécimo. — Bio.  el.  Fui- 
gin. 


1  Abch.  Nac,  Mtç.  7  de  Bulias,  Dum.  %.— Sobrescrito:  Gharissimo  in  Christo  filio 
nostro  Joan&i  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  illiutri. 
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Breve  do  papa  Paulo  Hl  dirigido  4  Rainha 


164B— Outubro  IS 


Paulus  Papa  m — Charissima  in  Christo  filia  nostra  salutem  et  após- 
tolicam  benedictionem . 

Cum  tui  serenissimi  consortis  rogatu  et  tuae  quoque  Serenitatis  in- 
tui tu,  mittamus  ad  dilectum  filium  nostrum  Henricum  cardinalem  Portu- 
galliae  pileum  rabrum  cardinalatus  insigne,  quem  ipse  ad  nos  veniens  à 
nobis  ipsis  recipere  debuisset,  mandavimus  dilecto  filio  Stephano  de  Buba- 
lis  nbbili  Romano  camerario  nostro  secreto  ipsum  pileum  deferenti,  ut 
tuam  Serenitatem  omni  virtute  ac  pietate  pracstantem  a  nobis  inviseret, 
nostramque  paternam  ac  singularem  erga  te  chari totem,  quanquam  tibi 
ut  spcramus  agnitam,  plenius  explicaret.  Hortamur  igitur  Serenitatem  tuam 
in  Domino  ut,  paternum  hoc  officium  nostrum  filiali  benignitate  suscipiens. 
in  solita  erga  sanctam  sedem  apostolicam  observantia  et  pia  eius  prote- 
ctione  perseverare  continue  velis,  sicut  te  facturam  speramus.  Quod  erit 
tua  celsitudine  dignum,  et  Deo  ac  nobis  maxime  gratum. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo  Piscatoris  die  xv 
octobris  m.d.xxxxvi.  Pontificatus  nostri  anno  duodécimo. — Bio.  el.  Ful- 
giu1. 


Carta  de  Balthasar  de  Faria  a  el-Bel 


1S40  —  Outubro  is 


Senhor — Esta  he  soamente  para  avisar  a  Vossa  Alteza  como  Sua 
Sanctidade  manda  o  capelo  ao  Cardeal  Iffaute  por  hum  seu  camareiro  se- 
creto por  nome  Stephano  dei  Buffalo  gentil  homem  Romano  e  algum  tanto 

1  Abch.  Nac,  Maç.  25  de  Bulias,  num.  44. — Sobrescrito:  Charissimae  in  Christo 
filiae  nostrae  Caterinae  Portugalliae  et  Algarbiorum  Reginae  illustri. 
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seu  parente  o  qual  partira  dentro  de  três  ou  quatro  dias.  E  posto  que  eu 
fizesse  toda  imstancia  possível  para  desuadir  a  Sua  Santidade  poios  milho- 
res  meos  que  pude  de  mandar  pessoa  tam  qualificada  como  esta  que  manda 
não  foi  possível  muda  lo  do  seu  propósito  dizemdo  por  derradeiro  que  não 
era  estilo  nem  compria  comsigo  em  mandar  o  capelo  com  menos  pessoa 
a  hum  irmão  e  filho  de  tais  Reys  e  que  este  soo  respeito  era  o  que  o  mo- 
via a  fazer  esta  eleição  e  não  outro  algum. 

Por  elle  lhe  manda  as  graças  e  imdultos  que  tinha  o  cardeal  Dom 
Afomso  que  seija  em  gloria. 

Elle  vai  a  pousar  com  o  nuntio  ao  qual  se  da  ordem  que  presente  o 
capelo  juntamente  com  elle,  segundo  que  emtendo. 

Dos  negócios  e  do  que  mais  socceder  escreverei  com  elle:  do  consi- 
lio  não  a  mais  novas  das  que  tenho  escrittas  a  Vossa  Alteza.  Do  campo  do 
Emperador  não  a  mais  nova  que  dos  três  d  este  que  jaa  na  volta  do  du- 
cado de  Vittamburch  (sic). 

Nosso  Senhor  o  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  conserve  por  lar- 
gos annos  de  vida. 

De  Roma  a  18  de  Outubro  1546. — Baltasar  de  Faria1, 


Breve  do  papa  Paulo  III  dlrlgld< 
ao  Infante  D.  Henrique 


1546  —  Outubro  «O 


Paulus  Papa  m— Dilecte  fili  noster  salutem  et  apostolicam  benedi- 
ctionem. 

Volentes  te,  qui  (ut  accepimus)  diem  tuae  peregrinationis  extremum 
dispositione  testamentária  praevenire  desyderas  favore  prosequi  gratiae 
specialis,  Motu  próprio  et  ex  certa  scientia  nostris,  tibi  ut  de  quibuscun- 
que  bonis  mobilibus  et  immobilibus  quocunque  modo  via  jure  causa  et 
forma  ad  te  spectantibus  cuiuscunque  qualitatis  quantitatis  summae  va- 

1  Arch.  Nac,  Gav.  2/  Maç.  5  n.°  35— Sobrescrito:  A  EIRey  Nosso  Senhor. 
tomo  vi.  ii 
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loris  seu  precii  et  conditionis  fucrint  et  in  quibuscunqae  rebus  consistant, 
etiam  si  illa  aut  illorum  pars  ex  proventibus  ecclesiastícis  quaruncunque 
cathedralium  etiam  metropolitanarum  quibus  praees  et  in  futuram  te 
praeesse  aut  quas  ia  administrationem  seu  alias  te  obtinere  contigerit,  ac 
aliarum  ecclesiarum  monasteriorum  et  beneficiorum  ecclesiasticorum  quo- 
rumcunque  secularíum  et  regularium  tibi  commissorum  commendatoram 
concessorum  et  collalorum  seu  quarumvis  pensionum  aonuarum  tibi  su- 
per quibusvis  fructibu8  redditibus  et  proventibus  ecclesiastícis  assignata- 
rum  ac  in  futurum  committi  commendari  concedi  conferri  ét  assignari  con- 
tigerit etiam  ralione  cardinalatus  honoris  aut  alia  quavis  occasione  causa 
vel  contemplatione  ad  le  pervenerint  aut  in  posterum  pervenient  et  qua- 
litercunque  ac  undecunque  per  te  acquisita  fuerint  vel  acquirentur  in  fu- 
turum, quorum  omnium  qualitates  quantitates  veros  annuos  valores  spe- 
cificationes  denominationes  causas  et  occasiones  huiusmodi  ac  si  specifíce 
et  sigillatim  exprimerentur  et  nuncuparentur  etiam  si  bona  ipsa  talia  fue- 
rint quod  in  generali  appellatione  bonorum  seu  supellectilium  non  veniant, 
ac  specialibus  indigeant  vocabulis  presentibus  pro  sufficienter  expressis 
et  specificatis  baberi  volumus,  dummodo  bona  ipsa  non  sint  altaris  seu  ai- 
tarium  aut  alias  divino  cultui  destinata,  necnon  de  quibusvis  juribus  et 
actionibus  per  viam  testamenti  nuncupativi  seu  in  scriptis  codicillorum  vel 
donationis  tam  inter  vivos  quam  causa  mortis  et  alio  quovis  modo  et  in 
quasvis  pias  et  non  pias  causas  et  alios  quoscunque  etiam  non  pios  alias 
tamen  lícitos  usus,  necnon  inter  quasvis  personas  sive  consanguinei  aut 
servitores  vel  alii  existant  testandi  ordinandi,  illaque  relinquendi  erogandi 
donandi  et  alias  de  illis  disponendi  liberi  prout  tibi  videbitur  et  duxeris 
faciendum  plenam  et  liberam  auctoritate  apostólica  concedimus  faculta- 
tem.  Decernenles  te  tuosque  heredes  et  successores  ac  testamenti  execu- 
tores et  alios  quoscunque  quibus  negocium  tuae  ultimae  voluntatis  com- 
miseris  ad  solvendam  tertiam  vel  aliam  partem  bonorum  per  te  relictorum 
quae  per  constitutiones  apostólicas  post  obitum  tuum  ad  cameram  apofr- 
tolicam  seu  ad  nos  vel  successores  nostros  Romanos  PontiGces  pertinere 
seu  in  pios  vel  alios  usus  contra  infideles  converti  deberent  et  quorum  va- 
lorem huiusmodi  tibi  ac  heredibus  et  suecessoribus  tuis  praefatis  conce- 
dimus et  donamus,  Annulo  tamen  Romano  Pontifici  per  Romanae  eccle- 
siae  cardinales  solvi  solilo  excepto,  minime  teneri,  ac  ex  nunc  testamen- 
tum  ordinationes  legata  ac  quicquid  super  bis  per  te  testari  relinqui  ero- 
gari  dari  disponi  et  ordinari  contigerit,  ac  omnia  et  singula  quae  inde  se- 
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quentur  valida  et  effieacia  fore  et  perpetua  roboris  fírmhate  subsistere  ac 
sic  ab  omnibus  censeri  et  reputari,  sicque  per  quoscunque  judices  et  com- 
missarios  etiam  causarum  Palatii  apostolici  Auditores,  sublata  eis  et  eorum 
cuilibet  quavis  aliter  judicandi  et  interpretandi  facultate  et  auctoritate  in- 
dicari  et  diffinirí  debere,  ac  irritum  et  inane  quicquid  secus  a  quoquam 
quavis  auctoritate  scienter  vel  ignoranter  contigerit  attemptari  decernimus. 
Quocirca  venerabilibus  fralribus  archiepiscopo  Ulixbonensi  et  episcopo  Co- 
limbriensi  per  presentes  mandamus  quatinus  ipsi  vel  alter  eorum  tibi  ac 
heredibus  et  successoribus  ac  executoribus  praefatis  in  praemissis  effica- 
cis  defensionis  praesidio  assistentes  faciant  omnia  et  singula  praemissa  ab 
omnibus  inviolabiliter  observari  non  permittentes  te  ac  beredes  et  succes- 
sores,  necnon  executores  praedictos  desuper  ab  aliquibus  indebite  moles- 
tari,  contradictores  cuiuscunque  status  gradus  ordinis  conditionis  et  prae- 
heminenliae  fuerint,  ac  eis  auxilium  consilium  vel  favorem  prestandi  (?) 
per  censuras  et  poenas  ecclesiaslicas  ac  alia  opportuna  júris  remedia  ap- 
pellatione  postposita  compescendo,  invocato  etiam  ad  hoc  si  opus  fuerit 
auxilio  bracbii  secularis.  Non  obstantibus  praemissis  ac  felicis  recordatio- 
nis  Bonifatii  papae  vm  praedecessoris  nostri  de  una  ac  concilii  generalis 
de  duabus  dietis  dummodo  ultra  três  dietas  aliquis  auctoritate  presentium 
ad  judicium  non  trahatur,  et  aliis  constitutionibus  et  ordinationibus  apos- 
tolicis  ac  felicis  recordationis  Alexandrí  papae  vi  praedecessoris  nostri  lít- 
teris  per  quas  statuit  et  ordinavit  quod  tertia  pars  bonorum  eorum  quibus 
símiles  facultates  testandi  concessae  essent  de  quibus  ipsi  testati  forent 
eidem  camerae  applicarentur  et  appropriarentur  eo  ipso,  necnon  ecclesia- 
rum  monasteriorum  vel  aliorum  regularium  locorum  in  quibus  ipsa  regu- 
laria beneficia  fuerint,  seu  a  quibus  dependere  contigerit,  et  ordinum  quo- 
rum extiterint  juramento  confirmatione  apostólica  vel  quavis  firmitate  alia 
roboratis  statutis  et  consuetudinibus  privilegiis  quoque  indultis  et  litteris 
apostolicis,  quibusvis  sub  quibuscunque  tenoribus  et  formis  concessis  ap- 
probatis  et  innovatis  quibus  etiam  si  de  illis  eorumque  totis  tenoribus  spe- 
cialis  specifica  et  expressa  mentio  aut  alia  exquisita  forma  servanda  es- 
set,  tenores  illorum  ac  si  de  verbo  ad  verbum  inserti  forent  prcsentibus 
pro  sufficienter  (?)  expressis  habentes,  illis  alias  in  sua  robore  perman- 
suris  bac  vice  duntaxat  ad  effectum  presentium  derogamus  ac  sufficien- 
ter  derogatum  esse,  illaque  adversus  praemissa  nullatinus  suffragari  posse 
neque  debere  volumus,  caeterisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Marcum  sub  Annulo  Piscatoris  die  xx 
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octobris  m.d.xxxxvi,  Pontificatus  nostri  anno  duodécimo. — Bio.  d.  Ftd- 

gin  l. 

Carta  do  eardeal  Saniaflare  a  el-Rel 


1640 —  Outubro  *S 


Sereníssimo  Rè — Venendo  messere  Stefano  dei  Búfalo  gentilhuomo 
Romano  Camariere  intimo  e  grato  à  nostro  Signore  quanto  si  possa  es- 
sere  a  portare  il  capello  ai  Illustrissimo  et  Reverendíssimo  Cardinale  fra- 
tello  di  Vostra  Altezza,  se  bene  il  breve  che  porta  di  Sua  Santità  sopra 
cio  mi  poteva  scusare  non  bo  voluto  pêro  per  mezo  dun  tanto  mio  amo- 
revole,  et  amico  quanto  mi  è  lui,  lassar  questa  occasione  di  fargli  riveren- 
tia,  e  ricordagli  la  devota  servilú  mia  rallegrandomi  delia  bounamente  la 
quale  continua  di  mostrar  Sua  Beatitudine  in  tutte  le  cose  dove  intende  e 
conosce  poter  sodisfare  e  gralificare  Vostra  Altezza  sperando  da  questo 
deversi  talmente  confermare  la  santa  e  concorde  voluntà  dei  uno  inverso 
dei  altro,  che  oltre  aglaltri  buoni  effecti,  che  ne  seguiranno  à  me  si  por- 
geranno  ogni  giorno  occasioni  di  poterle  servire  come  è  il  desiderio,  e  il 
debito  mio,  di  che  e  di  tutto  anco  quel  piú  ch'io  gli  potessi  scrivere,  mes- 
sere Stefano  benissimo  informato  la  ragguagliarà  a  pieno,  ai'  quale  la  si 
degnerà  prestare  integra  fede  e  mantenermi  nella  buona  gratia  di  Vostra 
Altezza,  alia  qualle  conrio  mi  racommando  con  ogni  riverentia  cosi  gli 
prego  ogni  felicita. 

Di  Roma  alli  xxvi  d'ottobre  dei  xlvi 

Di  Vostra  Altezza — Humilissimo  servitor — JR  Cardinale  Cam.ú\ 


1  Arch.  Nac,  Maç-  25  de  Bulias,  num.  49.— Sobrescrito:  Dilecto  filio  nostro  Hen- 
rico  sanctae  Romanae  eoclesiae  Presbítero  Gardinali  Infanti  Portugalliaenuncupato. 

*  Ahch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  il.  —  Sobrescrito:  Al  Sereníssimo  Re  di 
Portugallo.— Use  nas  costas  festa  carta:  Do  cardeal  Sanctafrol  de  xxvi  de  octubro.  De 
Roma. 


i 
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Carta  de  Diogo  tTAxevedo  Coutinho 
ao  oeeretarto  de  estado 


154*— Outubro  M 


Senhor — Por  hua  estafeta,  que  partiu  aos  7  dotubro  screvi  a  Sua 
Alteza  e  por  Estefano  dei  Bufano  tornei  a  dupricar,  e  não  digo  outra 
cousa  senão  que  por  me  faltar  misser  Restoro  não  são  la  por  novenbro, 
e  que  estou  concertado  com  Júlio  Oradino,  de  cujos  costumes  e  vida  es- 
tou milhor  informado  que  a  primeira  vez  que  a  Perosa  cheguei.  Dou  lhe 
oitocentos  cruzados  por  ano  por  tenpo  de  quatro  anos,  e  fazolha  despesa 
de  sua  pesoa  criados  e  casa,  da  ida,  e  acabado  o  tenpo  se  se  não  quise- 
rem servir  dele  lhe  ande  dar  com  que  se  torne.  Este  he  homem  de  trinta 
e  oito  anos,  letrado  e  de  juiço:  leo  em  Avinhão  em  Pádua  com  honradas 
condutas,  e  em  Perosa,  que  he  sua  natureza,  o  tem  o  papa  por  força  com 
trecenlos  escudos,  e  ele  me  mostrou  hua  carta  do  duque  de  Frorença  que 
o  cometia  com  setecentos  pêra  Pisa.  Da  eleição  sua  não  tenho  outro  des- 
gosto senão  a  licença  do  papa,  que  andamos  agora  procurando,  e  não  se 
querer  partir  senão  pêra  março,  por  dar  asento  em  sua  fazenda.  Escrevo 
a  sua  alteza  que  nos  poderá  ser  necesaria  hua  carta  sua  pêra  o  papa  e 
outra  pêra  Santa  fror:  vossa  mercê  lho  lenbre  e  escreva  me  polo  primeiro 
pêra  eu  saber  o  que  sua  alteza  ha  por  seu  serviço  e  pêra  eu  estar  em 
ordem  pêra  março. 

Também  screvo  a  sua  alteza  que  descobri  hum  doctor  mancebo  que 
se  chama  misser  Aschanio  Ascoto,  de  vinte  e  oito  ate  trinta  anos,  grande 
latino  e  grego  e  philosofo  e  bom  legista,  e  que  lia  avia  quatro  anos  com 
cincuenta  escudos  e  este  ano  lhe  davam  a  leitura  ordinária  com  cento  e 
eincuenta,  e  eu  me  concertei  com  ele  em  trecentos  por  ano,  por  tempo  de 
quatro  annos,  e  a  despesa.  Este  he  de  boa  casta  dos  cidadãos  de  Perosa, 
e  o  Júlio  Oradino  tanbem  he  de  mui  honrados  cidadãos  ainda  que  pola 

rebeliam  estam  desfavorecidos. 

Outro  doutor  mancebo  teólogo,  grande  latino  hebraico  e  caldeo,  que 
a  dez  anos  que  de  judeu  se  converteo  e  he  sacerdote  e  veio  a  este  Roma 
(sic)  a  converter  os  judeos  e  faz  fruto,  e  por  mandado  do  papa  le  aqui 
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na  sapiência.  Escrevo  a  sua  alteza  que  se  qoizer  servir  se  dele  na  lição 
do  hebraico  que  he  muito  pêra  iso.  E  estipendio  não  pede  outro  que  vito 
e  vestito,  e  asi  faz  profissão  de  pesoa  mui  religiosa:  diz  misa  cada  dia  e 
prega,  e  he  certo  suficiente  pesoa.  Sua  alteza  me  mande  nisto  e  no  demais 
o  que  seu  serviço  for. 

Estes  doutores  querem  que  os  guie  por  Lião  de  França  e  a  estrada 
dereita  dai  pêra  Espanha  he  por  Burdeos.  Não  sei  se  sua  alteza  querra 
algua  cousa  destas  duas  cidades,  a  saber,  de  Lião  algum  asento  com  ai- 
gus  libreiros  que  se  obriguem  a  por  nese  reino  certa  soma  de  libros  cada 
ano,  ou  saber  o  preço  da  libreria  que  pêra  a  universidade  he  necesaria,  e 
de  Burdeos  saber  algua  informação  de  Diogo  de  Gouvea,  Vossa  mercê  Ih  o 
diga  e  saiba  se  me  manda  algua  cousa. 

De  mim  lhe  de  vossa  mercê  algua  lenbrança  e  escreva  me  o  que  ei 
de  fazer  de  despesa,  pois  tanto  se  dilata  minha  partida. 

A  caixinha  que  vossa  mercê  encomendou  tenho  feita  e  dos  libros 
que  se  aqui  acharão  provida.  De  Lião  levarei  os  mais  que  achar  e  se  po- 
derem descobrir. 

A  minha  molher  e  filhos  encomendo  a  vossa  mercê  e  a  senhora  dona 
Caterína  por  cujas  mui  magnificas  vidas  senpre  a  nosso  Senhor  rogamos. 

Oje  xxvi  dotubro  de  1546 — Servidor  de  vossa  mercê — Diogo 
d  Azevedo  Coutinho l. 


Breve  do  papa  Paulo  Dl  dirigido  a  el-Rel 


1546— Outubro  *S 


Paulus  papa  m — Gharissime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  após- 
tolicam  benedictionem. 

Exponi  nobis  nuper  fecit  Maiestas  Tua  cum  alias  nonnulli  christifi- 
deles  partium  Indiarum  orientalium  eiusdem  Maiestatis  Tuae  temporali 
dominio  subiectarum  provide  considerantes  quod  in  eisdem  partibus  quam- 
plures  christifideles  divino  superveniente  spiritu  eorum  antíquis  supersti- 
tionibus  depositis  fidem  catholicam  amplectebantur,  et  ad  Dominam  nos- 

1  Arch.  Nac.  Gorp.  Chron.  Part.  l.a  Maç.  78,  Doe.  85. 
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taram  Jesum  Christum  in  dies  se  converlebant,  ac  ibidem  nulluô  erat  de- 
putatus  locus  in  quo  praefati  conversi  christiâna  doctrina  edoceri,  ac  in 
via  veritatis  conservari  et  manuteneri  possent  praefati  christifldeles  pia 
devotione  ducti  in  ecclesia  Beatae  Mariae  da  Luz  in  civitate  Goana  (?) 
unam  confraternitatem  fidei  nuncupatam  in  qua  iam  plures  utríusque  se- 
xus  confratres  pia  misericordiae  opera  circa  eorundem  conversorum  pro- 
fectum  exercentes  recepti  fuerunt,  et  in  dies  recipiuntur  ad  effectum  prae- 
missum  erexerint,  et  instituerint,  et  si  ipsis  confratribus  aliqua  spirítualia 
munera  concederentur,  confratres  praedicti  in  huiusmodi  charitatis  operi- 
bus  se  frequentius  et  propensius  exercerent.  Quare  eadem  Tua  Maiestas 
suo  et  praefatorum  confratrum  nominibus  nobis  humiliter  supplicari  fecit 
ut  erga  confratres  praedictos  nos  in  praemissis  liberales  praestare  de  be- 
nignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur  piis  et  honestis  huiusmodi  sup- 
plicationibus  inclinati  omnibus  et  singulis  nunc  et  pro  tempore  existenti- 
bus  dictae  confrateroitatis  confratribus  ac  officialibus  administratoribus  et 
servitoribus,  ut  unum  presbiterum  secularem,  vel  cuiusvis  ordinis  regula- 
rem in  suum  confessorem,  qui  eorum  confessionibus  diligenter  auditis  eos 
et  eorum  singulos  ab  omnibus  et  singulis  críminibus  et  peccatis,  necnon 
excommunicationis  et  quibusvis  aliis  sententiis  censuris  et  penis  ecclesias- 
ticis,  etiam  occasione  simoniae  quomodolibet  contractae  ac  votorum  et  iu- 
ramentorum  quorumcunque  et  ecclesiasticorum  mandatorum  trangressio- 
nibus  periuriorum  et  homicidiorum  causalium  et  mentalium  adulterii  in- 
cestus  fornicationis  stupri  et  sacrilegii  reatibus  ac  quibusvis  aliis  casibus, 
etiam  specialiter  vel  generaliter  Romano  Pontifici  ac  sedi  apostolicae  quo- 
modolibet reservatis,  et  propter  quae  ipsa  sedes  esset  mérito  consulenda, 
preterquam  de  contentis  in  bulia,  quae  in  die  cenae  domini  solita  est  legi 
necnon  haeresis  rebellionis  aut  conspirationis  in  personam  vel  statum  Ro- 
mani Pontificis,  seu  sedis  huiusmodi  et  offensae  personalis  in  episcopum 
vel  alium  praelatum  semel  in  vita  et  in  mortis  articulo  absolvere  et  in  di- 
cto  mortis  articulo  plenaríam  omnium  peccatorum  suorum  etiam  exceplo- 
rum  huiusmodi  remissionem  impendere  possit  in  aliis  vero  casibus  tolies 
quoties  opportunum  fuerit  absolvere,  eisque  penitentiam  salutarem  iniun- 
gere,  necnon  vota  quaecunque  ultramarino  visitationis  liminum  apostolo- 
rum  Petri  et  Pauli  de  Urbe  ac  sancti  Jacobi  in  Gompostella  necnon  cas- 
titatis  et  religioois  votis  duntaxat  exceptis  in  alia  pietatis  opera  comrnu- 
tare,  ac  juramenta  quaecunque  sine  alicuius  praeiudicio  relaxare,  necnon 
eum  eis  super  male  ablatis  incertis,  ac  bonis  quae  ad  alias  manus  perve- 
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nissent,  et  illa  habentes,  quibus  restituere  deberent  ignorarent,  componere 
libere  et  licite  possint.  Ita  ut  solita  aliqua  quantitate  in  subsidhim  dictorum 
conversorum  eisdem  confratríbus  à  male  ablatorum,  seu  quae  ad  eos  alias 
pervenerint,  et  cui  ea  restituere  debeant  ignorent,  ut  praefertur  à  restitu- 
tione  huiusmodi  absoluti  existant,  et  ultra  restituere  minime  teneantur,  ac 
quocuuque  interdicti,  quavis,  non  tamen  apostólica  auctoritate  in  dieta 
civitate  appositi  tempore  missas  et  alia  divina  officia  in  dieta  ecclesia  iao- 
vis  clausis  submissa  você  et  non  pulsatis  campanis,  ac  excommunicatis 
et  interdictis  prorsus  exclusis  in  sua  ac  consanguineorum  et  familiarium 
suorum  presentia,  dummodo  causam  non  dederint  huiusmodi  interdicto, 
nec  contigerit  illis  specialiter  interdici  per  se  ipsos  si  presbiteri  fuerint  ce- 
lebrare  seu  celebrari  facere  et  illis  interesse  libere  et  licite  valeant,  ac  si 
contigerit  eodem  interdicti  tempore  confratres  officiales  administratores  et 
servitores  praedictos,  ac  pro  tempore  in  dieta  confraternitate  existentes 
conversos  ab  humanis  decedere  corpora  éorum  absque  tamen  funerali 
pompa  ecclesiasticae  tradi  possint  sepulturae.  Ac  quod  ipsi  singulis  qua- 
dragesimalibus  et  aliis  anni  temporibus  et  diebus  qui  stationes  urbis  et 
extra  muros  eius  lucrari  solent  unam  vel  plures  ecclesias,  seu  duo  vel  plura 
altaria  unius  vel  diversarum  ecclesiarum  loci  in  quo  eos  pro  tempore  esse 
contigerit,  per  eos  eligendas  seu  eligenda  visitando  omnes  et  singulas  indul- 
gentias  et  peccatorum  remissiones  consequantur,  quas  consequerentur  si  eis- 
dem temporibus  et  diebus  basílicas  et  ecclesias  urbis  et  extra  muros  huius- 
modi personaliter  visitassent.  Ac  eisdem  quadragesimalibus  et  aliis  anni  tem- 
poribus et  diebus,  quibus  esus  carnium  casei  butiri  ovorum  et  aliorum  la- 
cticiniorum  de  iure  vel  consuetudine  aut  alias  quomodolibet  est  prohi- 
bitus,  eisdem  ovis  butiro  caseo  et  aliis  lacticiniis  ac  carnibus  de  utrius- 
que  mediei  consilio  absque  conscientiae  scrupulo  uti  et  vesci  libere  et  li- 
cite valeant.  Ita  quod  ipsi  confratres  facultatibus  praedictis  etiam  si  eos  ah 
illis  Indiarum  partibus  recedere  contingat  uti  potiri  et  gaudere  possint  et 
valeant  dieta  auctoritate  apostólica  per  presentes  de  speciali  gratia  conce- 
dimus  et  indulgemus.  Et  insuper  ut  animarum  saluti  eorundem  christifi- 
delium  per  amplius  consulatur,  de  omnipotentis  Dei  misericórdia,  ac  bea- 
torum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  auctoritate  confisi  praefatis  con- 
fratríbus officialibus  servitoribus  et  conversis  necnon  omnibus  et  singulis 
aliis  utriusque  sexus  christifidelibus  vere  penitentibus  et  conversis  seu  sta- 
tutis  à  iure  temporibus  confitendi  fírmum  propositum  habentibus,  qui  per  vi- 
ginti  quinque  annos  proxime  futuros  dictam  ecclesiam  seu  altare  sub  invo- 
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catione  sancti  Pauli  situm  in  dieta  ecclesia  in  festo  eiusdem  sancti  Pauli  à 
primis  vesperis  usque  ad  occasum  solis  eiusdem  festi  singulis  annis  dictorum 
viginti  quinque  annoram  devote  visitaverint,  ac  in  ibi  ter  oralionem  domi- 
nicam  et  toties  salutationem  angelicam  pro  eorundem  infídelium  conver- 
sione  recitaverint,  ac  utriusque  sexus  senibus  et  valetudinariis  et  aliis  qui- 
buslibet  quovis  impedimento  detentis,  etiam  ratione  loci  distantiae,  qui  per 
alium  id  adimpleverint,  seu  aliquid  de  bonis  suis  in  eorum  ultima  volun- 
tate  pro  eorundem  conversorum  sustentatione  eidem  confraternitati  reli- 
querint,  ac  omnibus  et  singulis  christifidelibus  praefatis  qui  unam  ex  di- 
ctis  conversis  penes  se  receperinl,  ac  propriis  expensis  nutriverint,  et  con- 
venienti  dote  adhibita  eam  nupserint,  seu  eandem  dotem  ad  dictam  con- 
fraternitatem  pro  ea  seu  aliis  marítandis  puellis  conversis  elargiti  fuerint 
plenariam  omnium  peccatorum  suorum  remissionem  et  indulgentiam  in  do- 
mino elargimur.  Necnon  quibusvis  notariis  publicis,  qui  pro  tempore  à 
christifidelibus  praefactis  pro  ordinandis  eorum  testamentis  et  ultimis  vo- 
luntatibus  rogati  fuerint,  ut  quanto  citius  poterint  eiusdem  confraternita- 
tis  administratores  pro  tempore  existentes  de  bonis  in  eisdem  testamentis 
dictae  confraternitati  relictis  sub  excommunicationis  latae  sententiae  pena 
eo  ipso  si  contrafecerint  incurrenda  fideliler  certiorare  debeant  et  teneantur 
distrícte  praecipiendo  committimus  et  mandamus  presentibus,  quas  sub 
quibusvis  suspensionibus  revocationibus  limitationibus  vel  derogationibus 
siinilium  vel  dissimilium  gratiarum  et  indulgentiarum,  etiam  ratione  fabricae 
principis  apostolorum  de  urbe  seu  cruciatae  sanctae  per  Nos  et  sedem  praedi- 
ctam  etiam  Imperatoris  aut  Regum  intuitu  vel  contemplatione  seu  alias  quo- 
modolibet  pro  tempore  factis  minime  comprehensas,  sed  semper  ab  illis 
exceptas  existere,  ac  solemniter  publicari  posse  et  debere  necnon  tran- 
sumptis  earundem  presentium  manu  notarii  publici  subscriptis  et  sigillo 
alicuius  personae  in  dignitate  ecclesiastica  constitutae  munitis  eandem 
prorsus  fidem  in  iudicio  et  extra  adhibendam  esse  quae  eisdem  litteris  ad- 
hiberetur  si  forent  exhibitae  vel  ostensae  decernimus  excepta  plenária  in- 
dulgentia  et  remissione  ad  viginti  quinque  annos  duntaxat  ut  praefertur 
concessa  huiusmodi,  perpetuis  futuris  temporibus  duraturis.  Non  obstan- 
tibus  quibusvis  apostolicis  ac  in  provincialibus  et  synodalibus  conciliis  edi- 
tis  generalibus  vel  specialibus  constitutionibus  et  ordinationibus,  necnon 
ecclesiarum  quarumeunque  juramento  confirmatione  apostólica  vel  qua- 
vis  firmitate  alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus,  privilegiis  quoque 
et  indultis  apostolicis  etiam  in  favorem  cruciatae  et  fabricae  principis 
tomo  vi.  12 
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apostolorum  de  urbe  huiusmodi  sub  quibuscunque  tenoribus  et  formis 
concessis  approbatis  et  innovatis,  quibus  omnibus  illorum  tenores  pro  suf- 
ficienter  -expressis  babentes  quoad  praemissa  specialiter  et  expresse  dero- 
gamus,  caeterísque  contrariis  quibuscunque.  Et  ne,  quod  absit,  propter 
huiusmodi  concessionem  eligendi  confessorem  confratres  et  atii  praefati 
reddantur  procliviores  ad  illicita  in  posterum  committenda,  volumus  quod 
si  á  sincerítate  fidei,  ac  obedientia  et  devotione  nostris  ac  successorum 
nostrorum  Romanorum  Pontifícum  canonice  intrantium  huiusmodi  desti- 
terint  aut  ex  confídentia  eiusdem  concessionis  aliqua  forsan  commiserint 
concessio  et  remissio  praedictae  et  quoad  illas  presentes  litterae  eis  nulla- 
tenus  suffragentur. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  annulo  piscatorís  die 
xxvni  octobris  m.d.xxxxyi.  Pontificatus  nostri  anno  duodécimo. — Bio.  el. 
Fulgiu  \ 

Carta  d'el-Itel  a  Balthazar  de  Faria 

1544  —  OutnDro  M 


Doutor  Balthassar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Lou- 
renço de  Sousa  meu  apoussentador  moor  vos  escreve  sobre  huua  confir- 
maçaão  que  lhe  he  necessária  aver  do  sancto  padre  de  huum  aforamento 
que  lhe  fez  o  arcebispo  de  Lixboa  meu  muito  amado  primo  e  meu  ca- 
pellaão  moor  de  huum  asento  de  cassas  de  Sancta  Cruz  situadas  em  Lix- 
boa que  saão  da  messa  do  dito  arcebispo.  E  porque  eu  desejo  de  em 
tudo  fazer  mercê  ao  dito  Lourenço  de  Sousa,  pelos  muytos  serviços  que 
me  tem  feitos  e  faz,  vos  encomendo  muyto  que  confforme  a  sua  enffor- 
mação  trabalheis  de  lhe  haver  a  dita  confirmaçam  no  milhor  modo  e  forma 
e  o  mais  en  breve  que  poderdes,  e  lha  enviareis  avendo  por  certo  que  o 
receberey  de  vos  em  muyto  prazer. 

Âmtonyo  Ferraz  a  fez  em  Santarém  a  xxix  dias  de  outubro  de  1546. 
— JRey-  |  *  \ 

1  Arch.  Nac,  Haç.  11  de  Bulias,  num.  1. — Sobrescrito:  Chatíssimo  in  Christo  fi- 
lio nostro  Joanni  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  illustrí. 

*  BffiLiOTH.  d' Ajuda»  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  210. — Recebida  a 
8  de  fevereiro  de  1847.— No  fundo  da  pag.:  Pêra  ho  doetor  Balthasar  de  Faria  sobre  a  en- 
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Carta  do  bispo  de  Vanneo  a  el-Ret 


1S46 — Outubro  81 


Sire — Non  ho  potuto  fare  che  io  non  saluti  1'Altezza  Vostra  come 
humilissimo  servidore  et  sempre  ricordevole  di  quella,  massimamente  ha- 
vendone  ottima  occasione,  venendo  uno  camaríere  di  nostro  signore  a  por- 
tare  il  capello  a  Monsignore  Reverendíssimo  fratello  di  Vostra  Altezza  et 
mi  signore  di  che  tanta  allegrezza  ne  piglio,  quanto  sia  possibile  a  pigliare 
da  uno,  che  la  maggiore  sua  speranza  in  questo  mondo  habbia  nella  Al- 
tezza Vostra  et  in  lui,  la  quale  quanto  piu  di  quore  posso,  príego  che  si 
degni  di  aiutarmi  nel  mio  grandíssimo  bisogno,  supplicandola  circa  alia 
pensione,  che  essa  mi  concede  nel  suo  regno,  che  le  piaccia  di  fare,  che 
colui,  il  quale  ne  la  deve,  sia  contento  di  rimetterla,  perche  la  necessita 
mi  sforza.  Pêro  1'Altezza  Vostra  mi  scusi,  se  io  le  sono  troppo  noioso,  che 
il  bisogno  mel  fa  fare,  ma  anche  molto  piu  la  fede,  che  io  ho  in  lei,  alia 
quale  devotissimamente  mi  raccomando  pregandola  che  si  ricordi  che  io 
le  sono  fedelissimo  servitore. 

I/ultimo  d'ottobre  1546.  Di  Firenze — Di  Vostra  Altezza — Fedelis- 
simo servitore —  B  Vescovo  di  Vanne*  \ 


formação  que  lhe  espreve  Lourenço  de  Sousa.—  Sobresmpto:  Por  EIRey.  Ao  doctor 
Balthassar  de  Faria  do  seu  desenbarguo  da  cassa  da  suplicaçam  que  ora  estaa  por  seu  ser- 
viço em  Roma. 

1  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  ii.— Sobrescrito:  Al  Sereníssimo  Re  di 
Portogallo  mio  Signore. 

12* 
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Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

1546 — Desemtoro  8 

Doctor  Balthasar  de  Faria,  Eu  elrrey  vos  envio  muito  saudar.  Vy  ho 
que  me  escrevestes  sobre  ho  que  pasastes  com  Júlio  Radino  *  e  como 
Dyoguo  d  Azevedo  estava  concertado  com  ele  pêra  vyr  leher  a  Universi- 
dade de  Coinbra,  e  que  somente  compria  pêra  o  ele  loguo  poder  fazer  li- 
cença do  sancto  padre.  Eu  escrevo  a  Sua  Sanctidade  sobre  iso  e  ao  car- 
deal Sancta  Frol  as  cartas  que  envio  ao  dicto  Dioguo  d  Azevedo  cujos  tres- 
lados  vos  ele  mostrara.  Encommendovos  muito  que  trabalheys  quanto  em 
vos  for  por  Sua  Sanctidade  lhe  daar  a  dieta  licença,  e  por  ele  se  poder 
vyr  ainda  mais  cedo  do  que  me  escreve  Dioguo  d  Azevedo  que  staa  con- 
certado com  ele :  ho  que  vos  muyto  agradecerey  e  terey  em  serviço. 

António  Ferraz  a  fez  em  Almeirym  a  m  dias  do  mes  de  Dezembro  de 
1546. 

E  encomendo  vos  muyto  que  trabalheis  quanto  em  vos  for  porque  o 
theologo  que  me  sprevestes  venha  loguo  com  Dyogo  d  Azevedo  porque 
receberey  disso  prazer.  E  a  estes  que  vyerem  dareys  o  dinheiro  que  a  vos 
e  a  Dyoguo  d  Azevedo  parecer  necessaryo  pêra  sua  despessa  da  vymda 
conforme  ao  concerto  com  eles  feito.  Do  qual  dinheiro  vos  laa  provereis 
e  pasareis  vosas  letras  pêra  se  ca  pagar  como  o  fazeys  nos  mais  dinheiros 
que  tomaes  pêra  meu  serviço — Rey-  \  •  *. 


1  No  verso  lê-se  por  letra  de  Balthazar  de  Faria:  Júlio  Oradino. 

2  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  214. — Recebida  a  7 
de  Janeiro  de  1547.— Sobrescrito:  Por  EIRei.  Ao  doctor  Balthasar  de  Faria  do  seu 
desenbarguo  da  casa  da  supplicaçâo  que  ora  estaa  por  seu  serviço  em  corte  de  Roma. 
—  A  minuta  d' esta  carta  gmrdarse  no  abch.  nac,  Gav.  20  Maç.  tf  num.  4. 


L 
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Carta  iTel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1646 — Deiembro  8 


Doutor  Balthassar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muyto  saudar.  Per 
falecimento  do  protonotarío  Pêro  Gonsalves  arcediago  de  Baldigem  na 
see  da  cidade  de  Lamego  vagou  a  ygreja  de  Sam  Pedro  d  Almofalla,  e  a 
meu  requerimento  Luissio  de  Lipomano  coadjutor  de  Verona  núncio  do 
santo  padre  que  residio  em  meus  regnos,  proveo  da  dita  Igreja  e  beni- 
ficio  Roque  de  Freitas  meu  capeiam,  do  qual  canonicamente  esta  em  posse 
pacifica  pasa  de  três  annos  sem  nenhua  contradiçam.  E  por  seer  enfor- 
mado que  Ayres  Vaaz  estante  em  esa  corte  de  Roma  empetrou  o  dito  be- 
nificio  do  sancto  padre  por  dizer  que  o  núncio  nam  podia  delle  prover ; 
e  porque  Roque  de  Freitas  he  meu  capeiam  e  conthinuu  em  meu  serviço 
e  me  serve  d  esmoller,  e  pesoa  a  que  folgo  de  fazer  mercê,  e  nom  queria 
que  fosse  avexado,  mando  vos  que  digaees  de  minha  parte  Ayres  Vaaz 
que  receberey  prazer  non  querer  dar  avexaçam  a  Roque  de  Freitas  nem 
falar  mais  coussa  algua  neste  negocio  nem  o  proseguir  porque  me  fará 
nisso  serviço.  Vos  lhe  apresentay  tudo  o  que  mais  virdes  que  he  necessá- 
rio pêra  que  elle  desista  disso  e  folgue  de  me  servir,  e  averes  delle  por 
sua  carta  a  reposta,  ema  enviares  pêra  veer  a  vontade  com  que  me  nisso 
sérvio. 

Gomez  Eannes  de  Freitas  a  fez  em  Almeirim  a  m  dias  do  mes  de 
dezembro  de  1546. — Rey-  •  •  l. 


1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  216.— Recebida  a  5 
de  março  de  1547.— Ao  fundo  dapag.:  Carta  pêra  Balthassar  de  Faria  sobre  Roque  de 
Freitas.  —  Sobrescrito:  Por  elRey.  Ao  doutor  Balthassar  de  Faria  do  seu  desembargo  na 
sua  casa  da  sopricaçam  estante  em  seu  serviço  em  corte  de  Roma. 

Segue  outra  egual  a  foi.  218. 
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Carto  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

l&M — Deiembro  41 

Doctor  Balthasar  de  Faria,  Eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Com 
esta  carta  vos  envio  as  supplicações  seguintes,  a  saber:  Huua  em  que 
se  pede  licença  e  authoridade  ao  sancto  padre  pêra  se  venderem  as  ju- 
risdições dos  luguares  do  priorado  de  Saneia  Cruz  de  Coimbra  que  ora 
sam  da  Huniversidade  de  Coinbra  pellas  rezões  e  caussas  que  na  dieta 
suppli caçara  vereys  a  qual  apresentareys  a  Sua  Sanctidade,  pedindo  lhe 
de  minha  parte,  por  as  rezões  na  dieta  enfformação  contheudas,  que  queira 
conceder  a  dieta  licença  e  authoridade  na  maneira  que  vereys:  e  expedi- 
reys  as  provissões  necessárias  e  mas  enviareys,  no  que  eu  receberey  de 
vos  muyto  serviço. 

Item.  Vos  mando  outra  supplicaçam  per  que  se  pede  a  Sua  San- 
ctidade que  os  lentes  da  dieta  Universidade  beneficiados  na  see  delia 
vençam  as  destribuições  cotidiannas,  e  anniversarios,  os  tempos  que  le- 
rem suas  lições  hordinarias,  ou  estiverem  persidindo  em  autos  pubricos 
escolásticos,  ou  disputando,  posto  que  nam  sejam  presentes  as  oras  e  di- 
vinos officicios  que  aos  tais  tempos  se  diserem.  Fareis  expedir  assi  mesmo 
as  provissões  disso  e  mas  enviareys. 

Item.  Assy  mesmo  vos  envio  os  treslados  das  ereições  dos  byspados 
de  Myranda  e  Leirea,  em  cada  huua  das  quaes  convém  enmendar  os  pon- 
tos que  nas  cotas  e  adições,  e  no  fim  de  cada  hufla  delas  vereys  ho  que 
compre  muito  a  meu  serviço.  Emcomendovos  muito  que  os  façais  en- 
mendar na  moor  deligencia  que  vos  for  possível,  e  na  maneira  que  se  de- 
clara. 

Item.  Vos  encomendo  que  de  minha  parte  peçais  a  Sua  Sanctidade 
que  queira  apricar  ao  convento  de  Sam  Dominguos  de  Lixboa  da  ordem 
dos  preguadores  todos  os  beens  que  se  achar  que  os  frades  da  dieta  or- 
dem aqueriram  em  todos  meus  reinos  e  senhorios,  specialmente  na  índia 
e  Ilhas.  E  concedendo vo  lo  Sua  Sanctidade  expedireis  disso  huum  breve 
na  milhor  forma  que  vos  parecer  e  mo  enviareys.  Esta  carta  pêra  o  geral 
da  ordem  de  Sam  Dominguos  lhe  dareys,  é  procurareys  daver  a  reposta 
dela  e  ma  enviareys. 


]_ 
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Eseripta  em  Almeirym  a  4  dias  do  mes  de  dezenbro  de  1546. 
E  posto  que  os  ditos  frades  nam  sejam  da  província  destes  Reynos, 
e  sejam  das  provindas  doutros  Reynos  e  senhorios. — ifey<  \  •  l. 


Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


1546 — Desembro  41 


Doctor  Ralthasar  de  Faria,  Eu  elrrey  vos  envio  muito  saudar.  Nosso 
Senhor  foi  servido  de  levar  pêra  sy  Simaão  da  Veigua,  e  faleceo  em  Avi- 
nhão  como  creo  que  thereis  sabido.  Por  huum  criado  seu  receby  vossas 
cartas  feitas  ai4eai9e20  daguosto  passado,  em  que  me  daaes  conta 
dos  termos  em  que  ficava  ho  neguocio  da  Inquissaçam,  e  o  que  vos  e  Si- 
mam  da  Veigua  passastes  sobre  ele  com  ho  sancto  padre  e  com  hos  car- 
deaes  que  em  vosa  carta  dizeys.  E  desaprouve  me  muyto  tendo  vos  tanta 
informação  deste  neguocio  e  tamanha  experiência  das  coussas  que  lhe  po- 
dem perjudicar  e  fazer  dapno  aceptardes  esta  ressolução  que  o  papa  nele 
quis  thomar,  e  averdela  por  boa,  e  o  perdaão  que  quer  daar  aos  chris- 
taãos  novos  com  tamanho  esquecimento  da  obriguaçam  que  tem  a  Deos  e 
a  mim  em  semelhante  caso,  e  com  tanta  lenbrança  das  importunações  e 
falssos  queixumes  desta  gemte.  Nem  posso  crer  que  vos  em  tal  cousa  vie- 
seis  senão  por  vos  parecer  que  nam  poderíeis  mais  neguocear.  Mas  ainda 
que  por  esta  razaão  o  fizereys  devereis  de  considerar  em  quanto  milhores 
termos  o  neguocio  ficava  sem  aceptardes  tal  repposta,  do  que  aguora  fica 
tendo  a  aceptada.  E  como  este  neguocio  seja  todo  de  nosso  Senhor,  e  da 
honrra  de  seu  nome  e  defenssam  de  sua  fee,  nam  posso  deixar  de  nele 
insistir,  e  tornar  a  dizer  outra  vez  a  Sua  Sanclidade  ho  que  tantas  vezes 
lhe  tenho  dicto,  e  lenbrar  lhe  muitas  mais  quanto  neste  neguocio  deve  de 
querer  considerar  e  ver  bem  que  deste  seu  perdam  não  se  podem  seguir 
outros  bens  senão  nam  aver  com  ele  nenhuua  enmenda  dos  culpados  como 
a  nam  ouve  com  ho  outro  perdam  geral  que  Sua  Sanctidade  concedeo 

1Bibuoth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  224.-— Recebida  a  7 
de  Janeiro  de  1647.— No  fundo  da  pag.:  Pêra  Baltassar  de  Faria. — Sobrescrito:  Por 
EIRey.  Ao  doutor  Balthassar  de  Faria  do  seu  desenbarguo  da  casa  da  supiicaçam  que  ora 
estaa  por  seu  serviço  em  Roma. 
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como  se  vio  pelos  muitos  culpados  que  depois  se  acharam  em  erros  de 
heresia,  e  per  outros  que  declararam  em  suas  confissões  que  ate  o  tempo 
dó  perdam  foram  bons  christaãos,  e  depois  dele  se  tornaram  á  fazer  ju- 
deus. E  depois  de  concedido  o  dicto  perdam  ouve  por  bem  Sua  Sancti- 
dade  que  se  procedese  nestes  crimes  de  heresia  como  nos  outros  delitos, 
derogando  na  matheiia  todas  as  regras  do  direito  comum.  E  assi  se  pro- 
cedeo  favoravelmente  ateguora  nam  permetindo  que  se  husase  da  forma 
da  bulia  da  Inquissiçam  que  tinha  concedido  com  as  sospensões  que  neste 
tempo  mandou.  E  assy  a  outros  muitos  culpados  concedeo  Sua  Sancti- 
dade  breves  das  isenções  da  jurdiçam  da  Inquissiçam  com  todas  suas 
famílias,  e  a  outros  perdões  particulares  de  suas  culpas  sem  mais  outra 
satisfaçam,  e  a  outros  rescriptos  em  que  lhe  concedia  juizes  em  seus  fe- 
ctos  tirados  do  juizo  hordinarío  da  Inquissiçam.  Todos  estes  favores  que 
Sua  Sanctidade  tem  concedido  a  esta  gente  deveram  aproveitar  pêra  sua 
enmenda  c  salvaçam  e  foram  causa  como  se  vio  sempre  por  experientia 
de  sua  perdiçam.  E  de  querer  que  eu  lhes  dee  tempo  em  que  se  possam 
yr  como  ho  seu  núncio  de  sua  parte  me  dise,  e  o  cardeal  Sancta  frol  me 
escreve,  em  que  me  vos  nam  fallacs  cousa  alguua,  que  he  pêra  mim  grande 
espanto,  outro  algum  proveito  se  nam  poderia  disto  seguir  senam  dar  se 
caussa  pêra  com  mais  liberdade  serem  judeus,  e  levarem  a  perder  consi- 
guo  seus  filhos  innocentes  que  poderiam  ser  verdadeiros  christaãos :  e  sa- 
bido he  que  se  lhes  nam  defende  o  hiremsse,  e  se  faaz  alguua  deligencia, 
he  por  se  defender  pelas  hordenações  do  reino  tirar  se  dele  dinheiro  nem 
prata,  e  somente  se  prendem  os  que  se  acerta  acharense  culpados  como 
se  faaz  em  todos  os  outros  crimes.  Mas  aqueles  que  nam  tiverem  culpas 
nam  lhe  impidem  sua  ida,  e  iam  livremente  se  podem  embarcar  como  os 
que  nam  forem  culpados.  E  estaa  claro  que  se  lhe  asinasem  termo  pêra 
que  se  sahisem  fora  do  reino  que  nam  fiquaria  alguum  que  se  nam  fosse, 
e  os  maaos  induziriam  os  boons  pêra  os  levarem  consiguo.  E  em  cousa 
tam  clara,  e  que  tanto  toqua  a  serviço  de  nosso  Senhor,  e  a  bem  de  meus 
reinos,  nam  ha  necesidade  de  muitas  mais  rezões.  E  devia  Sua  Sancti- 
dade considerar  quanto  trabalho  lhe  tem  dado  e  a  toda  a  christandade 
nam  se  acodir  de  principio  com  grande  diligencia  aos  dapnos  que  se  cau- 
são  na  fee  e  pela  morte  (sic)  destas  faltas  naceram  grandes  males  na 
egreja  de  Deos.  E  assy  se  devia  de  lenbrar  quam  reprovada  he  a  clemên- 
cia quando  daa  caussa  de  se  fazerem  tam  grandes  ofensas  a  nosso  Se- 
nhor: e  quantos  males  fazem  os  erejes  antre  os  fieis  christaãos,  e  quanta 
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obrigaçam  tem  Sua  Sanctidade  de  os  remediar,  e  eu  de  lhe  pedir  o  re- 
médio necessaryo  como  tenho  feito  com  tanta  instancia  e  por  tantas  ve- 
zes como  me  parecia  que  compria  a  serviço  de  nosso  Senhor,  e  a  bem  de 
meus  regnos.  E  estaa  muy  certo  nam  ter  outro,  senam  bo  da  sancta 
Inquissiçam  da  maneira  em  que  a  pedia,  com  a  qual  ainda  que  tam  des- 
favorecida de  Sua  Sanctidade,  se  tem  feitos  grandes  serviços  a  nosso  Se- 
nhor, e  atalhado  a  grandíssimos  males  contra  sua  honrra  e  sua  sancta 
fee  chatholiqua.  E  posto  que  tivesse  muitas  rezões  pêra  neste  neguocio  hu- 
sar  do  riguor  conforme  a  obriguaçam  que  tenho  a  nosso  Senhor,  e  a  minha 
consciência,  a  disposiçam  do  tempo  me  nam  deu  a  isso  luguar  na  conjun- 
çam  do  qual  devia  muito  Sua  Sanctidade  considerar  este  neguocio,  e  quam 
deferente  he  a  obra  que  faaz  contra  os  erejes,  em  que  tam  inteiramente 
tem  comprido  da  que  quer  fazer  neste  reino  em  seu  favor.  Pellas  quaaes 
rezões  peço  a  Sua  Sanctidade  muy  afectuosamente  e  requeiro  da  parte  de 
nosso  Senhor  que  o  queira  muito  considerar  e  oolhar  com  sua  consciên- 
cia e  com  a  obriguaçam  que  lhe  tem.  E  quando  todavia  lhe  parecer  que 
me  nam  deve  conceder  a  Inquisiçam  na  maneira  em  que  lb  a  tenho  man- 
dado pedir,  sem  primeiro  dar  aos  christaãos  novos  outro  perdam  geral, 
seya  certefficado  que  eu  ho  nam  ey  d  aceptar  senam  nesta  forma  que  he  o 
mais  a  que  eu  poso  vir,  mais  por  Sua  Sanctidade  acabar  de  thomar  reso- 
luçam  e  asento  nestes  neguocios  que  por  me  parecer  rezaao  de  fazer  tam- 
tas  moderações  sobre  ho  que  lhe  tenho  pedido,  tendo  tamtas  rezões  pêra 
dele  nam  aceptar  outra  cousa.  E  nam  devia  Sua  Sanctidade  querer  dar 
caussa  que  eu  husase  doutros  remédios  senam  dos  que  ele  he  obriguado 
daar  em  obra  tam  sancta  e  necessária  como  he  a  da  Inquisiçam. 

Item.  Primeiramente  que  Sua  Sanctidade  nam  impida  proceder  se  na 
Inquisiçam  na  forma  do  direito  comum  como  ja  tem  concedido  pela  mesma 
bulia  da  Inquisiçam  e  aia  por  bem  de  revoguar  todos  os  breves  de  isen- 
ções e  perdões  particulares  que  ainda  nam  ouveram  efecto,  e  rescriptos 
que  tiver  concedido :  e  aia  por  bem  de  conceder  as  graças  e  poderes  aos 
imquisidores,  que  em  certos  apontamentos  sam  pedidos  a  Sua  Sanctidade: 
e  quando  nam  ouver  por  bem  de  isto  conceder  em  outra  maneira  senam 
dando  perdam  aos  culpados  seram  somente  aos  christaos  novos  que  des- 
cendem da  gente  hebraiqua,  como  se  declarou  no  perdam  do  papa  Cle- 
mente. 

Item.  Todos  os  que  tiverem  confessado  suas  culpas  ou  forem  con- 
vencidos legitimamente  ou  condenados,  pedindo  perdam  de  seus  berros  o 
tomo  vi.  43 
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fazendo  abjuraçam  publicamente  sejam  reconciliados,  a  perdoados  de  to- 
dos seu  berros  ate  entam  cometidos:  e  tornando  a  comether  crimes  de 
heresia  depois  de  sua  abjuraçam  seram  julguados  como  relapssos  asy  como 
ho  direito  despoem  em  tal  caso.  E  pois  suas  culpas  destes  foram  pubri- 
quas  em  jnizo  e  causaram  escândalo,  rezam  he  que  a  satisfaçam  seia  tam- 
bém pubriqua,  e  se  saiba  como  se  arependem  de  seus  herros  e  se  recon- 
ciliam com  a  saneia  Madre  igreja,  e  asy  se  mandava  fazer  no  perdam  que 
concedeo  o  papa  Clemente.  E  quanto  as  penitencias  dos  caceres  que  o  di- 
reito daa  veja  Sua  Sanctidade  se  ha  por  bem  de  as  remetir  considerando 
com  sua  consciência  as  causas  porque  ho  direito  as  hordenou  e  como  os 
culpados  nas  dietas  penitencias  sam  insinados  e  doutrinados  nas  coussas 
da  fee,  e  se  pode  thomar  mais  particularmente  informaçam  de  sua  vida  e 
custumes :  e  querendo  per  cima  diso  remetir  as  dietas  penitencias  em  tal 
caso  seram  remetidas  e  fiquaram  reservadas  aos  inquissidores  aquelas  que 
lhe  parecerem  que  convém  pêra  sua  enmenda,  salvação,  e  seu  bom  ensino, 
E  avendo  alguns  dos  dictos  pressos,  os  quaaes  vistos  os  autos  e  as  discre- 
pâncias e  contradições  de  suas  confissões,  e  preguntas  que  lhe  sam  feitas 
magnifestam  claramente  segundo  disposiçam  de  direito  nam  poderem  ser 
recebidos  a  reconciliaçam  da  sancta  Madre  egreja  e  comunicaçam  dos  san- 
ctos  sacramentos,  em  tais  casos  devia  Sua  Sanctidade  de  querer  que  se 
fizesse  ho  que  parecese  justiça.  E  quando  o  nam  ouver  por  bem  ho  de- 
clare, conforme  a  obriguaçam  que  tem  a  noso  Sennhor  e  a  sua  consciên- 
cia, considerando  quam  injusta  missericordia  seraa  comunicarense  os 
sanctos  sacramentos  aos  que  nam  crerem  nelles,  e  confiarense  os  fieis 
christaãos  da  communicaçam  dos  herejçs  que  naturalmente  desejar  tanto 
dapnar '. 

Item.  Os  que  forem  presos  ou  acusados  contra  os  quaaes  nam  ha 
prova  inteira  por  que  posam  ser  condenapdos,  e  somente  pelos  autos  se 
provam  grandes  indícios  e  vehementes  presunções  abjurem  perante  os  in- 
quisidores em  audiência  hordinaria,  e  seiam  soltos  com  alguuas  peniten- 
cias que  parecerem  aos  inquisidores  convenientes  pêra  sua  enmenda  e  sal- 
vacam:  e  porem  nam  seram  perdoados  de  seus  erros  podendo  se  provar 
depois  de  serem  soltos  por  outras  provas  de  novo,  salvo  quando  dentro  do 
termo  do  perdam  sentindo  se  culpados,  viesem  pedir  perdam  de  suas  cul- 
pas aos  inquisidores  secretamente,  e  fazendo  sua  abjuraçam  em  forma  de 

1  Assim  está,  tambem^no  rascunho. 
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direito  seiam  perdoados  de  todalas  culpas  de  heresia  que  atee 
rem  cometido  com  alguuas  penitencias  esprituais  que  parecerem  aos  in- 
quissidores  que  eonvem  pêra  sua  salvação  e  enmenda  porque  não  seraa 
rezaão  fiquarem  perdoados  aqueles  que  nam  pedirem  perdam  de  seus  er- 
ros pêra  se  poderem  remediar  com  alguuns  remédios  spirituaes  e  neces- 
sários, e  sendo  em  outra  maneira,  seriam  perdoados  muytos  de  suas  cul- 
pas trabalhando  sempre  de  as  emcobrir  pêra  poderem  dapnar  a  sy  e  a 
outros.  E  por  nam  parecer  a  Sua  Sanctidade  que  ha  outro  zele  senam  da 
salvação  desta  gente,  considere  se  ha  por  bem  confforme  a  sua  consciên- 
cia de  lhes  remetir  por  esta  vez  a  penna  de  relapssos,  cayndo  depois  de 
sua  abjuraçam  em  crimes  de  heresia,  e  faça  ho  que  lhe  parecer  comforme  a 
sua  consciência  que  nela  o  deixo. 

Item.  Os  que  forem  presos  ou  acusados  de  que  ouver  leves  sospeitas 
por  ora  seiam  soltos  e  livres  das  dietas  sospeitas :  e  porem  poderam  ser 
acusados  de  suas  culpas  por  outras  provas  que  sobrevierem  salvo  quamdo 
pedisem  perdaão  de  seus  erros  no  termo  do  dicto  perdaão  que  for  asinado, 
e  fazendo  abjuraçam  em  forma  secretamente  perante  os  inquissidores 
seiam  perdoados  de  todas  suas  culpas  e  erros  que  ate  entam  tiverem  come- 
tidos com  alguuas  penitencias  espirituais  que  convém  pêra  sua  enmenda  e 
salvaçam.  E  Sua  Sanctidade  veia  se  ha  por  bem  neste  caso  remetir  por 
esta  vez  a  penna  de  relapsos,  tornando  a  cair  os  dictos  culpados  depois 
de  sua  abjuraçam  em  crimes  de  heresia  como  dito  he,  e  faça  o  que  lhe 
parecer  confforme  a  sua  consciência:  porque  nela  o  deixo. 

Item.  Todos  aqueles  que  se  acharem  culpados  nos  livros  e  autos  da 
Inquissiçam  contra  os  quaaes  ainda  se  nam  procedeo  e  assy  os  de  que  ate- 
guora  nam  ha  prova  alguua  nos  dictos  livros  e  autos  vindo  pedir  perdam 
de  seus  herros  e  culpas  aos  inquissidores  secretamente  dentro  no  dicto 
termo  do  perdão  que  for  aspado  seiam  perdoados  de  todos  os  erros  e 
heresias  que  ate  entam  tiverem  cometidos,  com  alguuas  penitencias  ispi- 
rituaes  que  parecerem  aos  inquysidores  que  convém  pêra  sua  salvaçam  e 
enmenda.  E  Sua  Sanctidade  considere  também  nestes  casos  como  nos 
acima  dictos  se  ha  por  bem  remetir  a  estes  culpados  a  pena  de  relapsos 
tornando  depois  de  sua  abjuraçam  a  cometer  crimes  de  heresia,  e  faça  o 
que  lhe  parecer  conforme  a  sua  consciência,  porque  nela  o  deixo. 

Item.  Os  culpados  que  sam  jaa  reconciliados  e  penitenciados  por  suas 
culpas  parece  escussado  falar  nelles  no  perdam  por  jaa  andarem  soltos 
comprindo  as  penitencias  que  lhe  foram  dadas.  E  cada  dia  despensam  os 

13* 
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inquissidores  com  elles  segando  seus  merecimentos:  e  o  bomenxemplo  que 
tem  com  sua  vida  e  custumes. 

Item.  Os  que  nam  vierem  pedir  perdam  de  suas  culpas  aos  inquis- 
sidores secretamente  como  dicto  he  dentro  no  termo  do  dicto  perdaão  não 
gozaram  delle.  Nem  os  negativos  que  forem  convencidos  em  juizo  e  nam 
confessarem  suas  culpas,  nem  hos  que  confessarem  e  defenderem  seus 
erros  sem  conhecimento  deles  nem  os  relapsos  como  se  nam  compren- 
deram  no  perdam  do  papa  Clemente.  E  pêra  que  Sua  Sanctidade  veia  que 
neste  neguocio  nam  tenho  outra  consideração,  senam  o  serviço  de  noso  Se- 
nhor e  a  salvaçam  desta  gente,  averey  por  bem  concedendo  me  Sua  San- 
ctidade o  que  aguora  lhe  peço  de  remetir  as  confiscações  das  fazendas 
dos  culpados  por  espaço  de  cimquo  anos,  como  o  jaa  fiz  por  tempo  de 
dez  annos. 

E  porque  neste  caso  nam  poso  eu  deixar  de  receber  o  descontenta- 
mento que  he  rezão,  nam  ouve  por  meu  serviço  que  nele  neguociaseys 
nem  requereseys  por  minha  parte  cousa  alguua,  e  o  comety  ao  núncio 
pêra  que  mandase  a  Sua  Sanctidade  esta  minha  reposta.  E  todavia  porque 
he  bem  serdes  advertido  do  que  eu  nele  tenho  respondido  vos  aviso  diso. 
E  se  por  Sua  Sanctidade  ou  por  seu  mandado  vos  fosse  nele  alguua  cousa 
fallado,  direys  como  vos  niso  não  escrevi,  somente  que  minha  reposta  dera 
ao  núncio  pêra  a  mandar  a  Sua  Sanctidade.  E  procurareys  de  saber  todo 
ho  que  do  neguocio  poderdes  alcançar,  e  me  avissareys  diso  com  a  deli- 
gencia  que  vos  parecer  necessária.     N 

António  Ferraz  a  fez  em  Almeirym  a  4  dias  do  mez  de  Dizenbro  do 
1546—%.  :  ■  \ 


1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Bahhasar  de  Faria,  foi.  220.— Recebida  a  7 

de  janeiro  de  1S47.  —  No  fundo  da  pag.: ta  ao  doclor  Bahhasar  de  Faria.— Soèr*- 

$crito:  Por  EIRey.  Ao  Doclor  Bahhasar  de  Faria  do  seu  desenbarguo  que  ora  estaa  por 
seu  serviço  em  Roma. 

O  rascunho  desta  carta  guarda- se  no  Ahch.  Nac,  Gav.i3,  Maç.  8,  num.  6  (i.9). 
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Carta  de  Halthazar  de  Farta  a  el-Rel 

154* — Deiembro  19 

Senhor — A  dois  deste  teve  Sua  Sanctidade  cartas  do  núncio  nas 
quais  segundo  me  Santa  Frol  diz,  se  desculpa  muito  do  que  ca  dele  dise- 
mos  que  mostram  d  o  la  estar  satisfeito  da  emformaçam  que  tomara  na  ma- 
téria da  Imquisiçam,  escrevia  ca  o  contrario,  e  nas  mesmas  dava  conta 
do  que  com  Vossa  Alteza  passara  sobre  o  despacho  que  levava  Simão  da 
Veiga  que  Deos  perdoe,  e  como  falamdo  lhe  nisso  o  achara  de  bom  pre- 
posito,  posto  que  lhe  disera  que  Sua  Santidade  sempre  fazia  as  graças 
condicionadas  e  que  depois  mandara  sobrisso  juntar  theologos,  e  que  posto 
que  nam  faltava  quem  nisto  fizese  mãos  officios,  todavia  era  de  parecer, 
consideramdo  a  vcrtude  de  Vossa  Alteza,  que  se  resolveria  a  contentamento 
de  Sua  Santidade. 

Emtemdo  que  o  papa  mostrou  pouca  satisfaçam  desta  carta  vendo 
que  nisto  se  fazia  dificuldade,  porque  esperava  que  o  despacho  satisfizese 
aças:  e  porque  também  emtre  alguns  cardeaes,  especialmente  emtre  estes 
do  negocio  se  murmura  disto  que  o  núncio  escreve,  seria  necesario  que 
Vossa  Alteza  com  brevidade  se  resolvese  no  que  lhe  parecese  mais  ser- 
viço de  Deos  e  seu  porque  estamdo  asi  a  cousa  perde  e  os  cristãos  novos 
tem  lugar  de  a  acriminar,  e  estes  de  tomarem  mil  sospeitas.  Cardeal  ouve 
que  dise  que  querem  os  imquisidores  querem  carne,  ou  porque  se  nam 
contemtam  co  a  determinação  de  Sua  Santidade,  porque  se  os  perdoados 
semmendarem,  gainhamse,  e  quando  nam  e  perseverarem  em  seus  erros, 
os  podem  castigar  a  rigor.  E  nam  basta  repricar  que  a  igreija  nam  per- 
doa sem  craros  sinais  d  arependimento,  specialmente  a  relabsos,  e  outras 
razõis  muitas,  porque  respondem  que  papa  omnia  potest,  salvo  quando 
constase  craramente  serem  pertinazes  e  que  a  resoluçam  que  se  nisto  to- 
mara fora  com  muita  comsideraçam  polo  que  era  escusado  tratar  de  sim- 
dicar  o  papa. 

O  cardeal  de  Burgos  m  estranhava  também  porse  nisto  dificuldade 
salvo  nos  pertinazes,  porque  diz  que  quando  se  comcedeo  a  Imquisiçam 
em  Casjella,  se  fez  o  mesmo  advertimdome  que  os  cardeaes  simtiam 
mal  disto. 
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Joam  da  Veiga  também  diz  que  alem  de  se  fazer  o  mesmo  em  Cas- 
tella,  a  rainha  Dona  Isabel  mandara  em  seu  testamento,  que  se  dese  ou- 
tro perdam,  depois  de  sua  morte,  e  que  ele  tinha  dado  eomta  a  sua  ma- 
gestade  do  que  se  nisto  fizera,  e  dos  termos  em  que  estava,  como  de  cousa 
nogoceada  mui  em  serviço  de  Vossa  Alteza  e  pêra  seu  descamso.  E  por- 
que importa  saber  estas  particularidades  as  digo  alem  doutras  muitas  que 
disera  Simão  da  Veiga,  ao  qual  creo  que  se  Vossa  Alteza  ouvira  e  os  do 
seu  conselho,  ouvera  menos  que  fazer  em  resolver  este  negocio,  mas  como 
se  la  nam  pode  ver  o  que  ca  pasa,  e  o  como  se  isto  toma  senam  por  re- 
laçam  de  cartas  que  nam  podem  repricar,  nam  he  maravilha  parecer  ca 
bera  o  que  se  la  estranha  e  pollo  comtrairo. 

Todavia  temdo  Vossa  Alteza  nisto  diferemte  parecer  aimda  será  a 
tempo  porque  nos  sempre  lhes  persuadimos  que  se  nam  aceitara  o  perdam 
geral  polas  razõis  que  pêra  iso  ha,  no  que  eu  vou  sempre  comtinuamdo, 
e  por  esta  causa  lhe  remeteo  o  papa  o  negocio  por  dizermos  que  nam  avia 
ca  comisam  pêra  se  aceitar,  mas  que  nos  seria  estranhado  fazelo  como 
cousa  mui  prejudicial,  posto  que  praticando  este  ponto  e  comunicamdo 
com  Joam  da  Veiga  por  Vossa  Alteza  asi  o  mandar  a  carta  que  sobre  isto 
escreveo  de  xx  de  fevereiro  passado,  se  collegia  seu  principal  intento  ser 
que  se  trabalhe  por  aver  a  Imquisiçam  livre,  e  conforme  o  direito  comum, 
damdo  comissam  que  se  aceite  posto  que  se  tratase  de  perdam,  fazemdose 
porem  nisso  toda  instamcia  pêra  que  se  nam  dese  como  ate  qui  se  tem  feito. 

A  causa  de  emtreter  o  papa  e  alguns  cardeaes  lhes  tenho  mostrado 
hum  capitulo  da  carta  que  me  Vossa  Alteza  escreve  do  primeiro  d  Outu- 
bro, por  me  parecer  reposta  grave  e  que  se  nam  podia  caluniar,  em  que 
me  dis,  que  aimda  emtam  nam  estava  resoluto  nesta  cousa  do  perdam, 
mas  que  se  resolveria  logo  e  naquillo  que  fose  mais  serviço  de  Deos,  e 
me  avisaria  com  diligemcia. 

Sobre  tudo  lembro  a  Vossa  Alteza  que  alem  de  christãos  novos  ha 
nesta  terá  quem  nam  deseja  mais  bem  nem  tem  outra  esperança  de  vida 
que  em  lhe  ver  desgostos  e  diferemças  c  o  papa  pêra  co  iso  justificar  suas 
queixas  que  por  lhe  nam  dar  este  contemtainento  se  deve  fazer  todo  es- 
forço, ate  cortar  pollo  são:  digo  isto  porque  tenho  mui  gram  temor  e  sam 
diso  avisado  em  secreto,  que  quando  bem  Vossa  Alteza  nam  aceitase  o 
perdam,  o  papa  de  corrido  e  escamdalisado  o  conceda  do  que  se  nam  po- 
daram escusar  gramdes  escamdalos  e  imquietaçõis.  Vossa  Alteza  sobre 
tudo  como  príncipe  prudemtissimo  escolhera  a  milhor  parte. 
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Emtemdo  que  Dom  Migel  se  queixa  do  papa  a  algas  cardeate  que  < 

se  nam  toma  nenhua  conclusam  em  suas  cousas,  e  aos  seus  publica  que  ] 

Vossa  Alteza  Ibe  manda  dar  sua  remda  e  co  estas  esperamças  os  sostem. 

Feroam  Rodrigues  de  Castel  Branco  soube  como  viera  ter  a  Cicilia  em 
bua  nao,  na  qual  coreo  grani  perigo  ser  tomado  de  Turcos:  e  dai  veo  aqui 
ter  emcuberto  e  dizem  me  que  se  vio  com  Viseu  esteve  aqui  poucos  dias  e 
logo  se  partio  a  Veneza.  Nosso  Senhor  o  real  estado  de  Vossa  Alteza  con- 
serve a  seu  serviço. 

De  Roma  a  xu  de  dezembro  de  1546. — Baltasar  de  Faria1. 


Carto  cTel-Rel  a  Diogo  de  Aze  veda 


1546 — Deiembro , 


Dioguo  d  Azevedo  etc.  Receby  vosa  carta  de  vn  de  outubro  em  que 
me  daaes  conta  do  que  tendes  feito  no  neguocio  dos  leterados  a  que  vos 
enviei,  e  desaprouveme  de  tam  mal  vos  guardar  Restoro  (?)  o  que  com- 
vosco  fiquou.  Mas  pois  elle  se  arependeo  não  ba  niso  que  dizer  e  pelas 
rezOes  que  apontoes  foy  bem  não  vyr. 

Quanto  ao  Jullyo  Radino  aprouve  me  muyto  de  ser  falsa  a  enforma- 
ção  que  dele  me  tinheys  sprila  e  por  muy  certo  tenbo  que  pêra  saberdes 
a  certeza  diso  farieys  todas  as  deligèncias  posiveis  porque  em  tal  caso  asy 
convinha  que  o  fízeseys.  E  pois  achastes  que  tudo  era  falso  ey  por  bem  o 
que  com  ele  temdes  asentado  assi  na  conduta  como  no  tempo  e  nas  mais 
cousas  a  que  vos  obriguastes.  E  com  esta  vos  mando  huua  carta  minha 
pêra  o  santo  padre  e  outra  pêra  o  cardeal  Santa  Frol,  de  que  vos  mando 
os  treslados  sobre  a  licença  que  dizeys  que  he  necesaria  lhe  dar  Sua  San- 
tidade pêra  sua  vinda  e  por  certo  tenho  que  nam  averaa  niso  duvida.  E  por- 
que eu  receberia  contentamento  que  vos  partiseys  de  laa  com  ele  mais 
cedo  do  que  me  spreveis  vos  encomendo  muito  que  trabalheys  por  asi  ser 
porque  quanto  mais  cedo  partirdes  de  laa  mayor  serviço  me  fareys. 

Quanto  a  outro  doctor  que  se  chama  misser  Escanio  Ascoto  (sic)> 
com  que  também  me  dizeis  que  tendes  asentado  ey  por  bem  ho  que  com 
ele  asentastes,  e  encomendo  vos  muito  que  o  traguaes  comvosco.  E  o  que 
disestes  aos  escolares  que  vos  falaram  me  pareceo  bem  e  meu  serviço» 

1  Abcb.  Nac,  Gav.  2.%  Maç.  2,  n.°  86. 
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Item  quanto  ao  marques  de  Mantua  por  aguora  me  parece  que  lhe 
nam  deveys  de  fallar  nem  aseutar  com  ele,  e  depois  de  vosa  vinda  com  a 
mais  enfformação  que  dele  me  dareis  hordenarey  acerqua  diso  o  que  ou- 
ver  por  meu  serviço. 

Acerqua  do  doctor  theologo  o  doctor  Baltasar  de  Faria  me  escreveo 
ha  dias  sobre  yso  e  eu  lhe  respondy  que  averia  por  meu  serviço  que  ele 
viese  e  ja  lhe  deve  ser  dada  esta  minha  carta  vos  o  direys  asy  de  minha 
parte  ao  dicto  doclor  e  averey  por  meu  serviço  trazerdel  o  em  vossa  com- 
panhia1. 


Carta  d'el-Rel  ao  papa  Paulo  IH 

1546  —  Deiembro . .  • 

Muito  sancto  in  Christo  Padre  etc.  Pela  grande  necesidade  que  avia 
na  Universidade  que  ora  novamente  fundey  na  cidade  de  Coinbra  de  len- 
tes em  direito  civil  que  nela  lehesem  tam  doctos  como  convinha  mandey 
huum  criado  meu  a  Itallia  a  buscar  alguum  que  quisese  vir  leher  a  dieta 
universidade  da  dieta  faculdade,  no  qual  concorresem  as  callidades  que 
pêra  iso  se  requeriam.  E  aguora  me  escreveo  que  tinha  asentado  com  huum 
que  se  chama  Jullio  Radino  de  que  me  escreve  muito  boa  enfformação,  e 
que  pêra  poder  vyr  compria  dar  lhe  Vossa  Santidade  pêra  iso  licença. 
É  porque  tenho  por  muy  certo  que  será  servido  de  lha  dar  assy  pela  ne- 
cessidade que  eu  dele  tenho  como  pelo  contentamento  que  eu  receberey 
de  ele  vyr,  lhe  peço  muyto  por  mercê  que  lha  queira  dar  com  aquela  be- 
nignidade que  eu  espero,  no  que  receberey  de  Vossa  Santidade  muy  sin- 
gular mercê,  como  mais  larguamente  de  minha  parte  lhe  dirá  o  reveren- 
díssimo cardeal  Santa  Frol,  a  que  me  remeto  *, 


1  Rascunho,  no  Aech.  Nac,  Gav.  20,  Maç.  5,  N.#  3  (1.°).  Nas  cotias:  Reposta  que 
se  fez  a  Dioguo  d  Azevedo. 

*  Rascunho,  no  àrch.  Nac,  Gav.  20,  Maç.  5,  N.°  3  (2.*). 
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Carta  «Tel-Rel  ao  cardeal  Santaflore 
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Reverendíssimo  etc. — Eu  escrevo  ao  Santo  padre  sobre  huõa  licença 
que  lhe  peço  que  queira  daar  a  huum  letherado  em  direito  civyl  que  se 
chama  Júlio  Radino  com  o  qual  huum  criado  meu  tem  asentado  de  vyr 
leer  da  dita  faculdade  ha  Universidade  que  ora  novamente  fundey  na  ci- 
dade de  Coinbra.  E  ainda  que  tenha  por  muy  certo  que  em  coussa  seme- 
lhante e  em  que  eu  recebo  tamanho  contentamento  Sua  Santidade  por  me 
fazer  mercê  nam  teraa  alguua  duvida,  todavia  polo  gosto  que  sei  que  vos 
levaes  quando  entendeis  em  minhas  coussas  e  polo  que  eu  tenho  desta, 
e  assi  por  quanta  parte  sereys  pêra  isso  ante  Sua  Santidade,  vos  peço 
muyto  que  de  minha  parte  lhe  queirais  sobre  yso  falar  e  pela  vosa  ajudar 
quanto  em  vos  for  que  Sua  Santidade  aja  por  bem  sua  vinda,  e  pêra  isso 
lhe  dee  tam  benigna  licença  como  eu  tenho  por  certo  que  lhe  daraa:  no 
que  receberey  de  vos  muy  singular  prazer. 

Reverendíssimo  etc. f 


Apontamentos  dos  chrlstôos  novos 

154  o  t 

Senhor — Satisfazendo  ao  que  Vossa  Alteza  nos  mandou  com  noso 
parecer  de  como  os  christãos  novos  destes  Reinos  se  quietarão  pêra  se 
nom  hirem  deles  sem  ho  mais  comonicarmos  com  ho  povo  pois  Vossa  Al- 
teza diso  nom  foy  servido  dizemos  que  ha  nos  parece  que  ha  mester  pêra 
hiso  ha  maneira  syguinte: 

Item.  Primeiramente  comvem  que  hum  perdam  que  se  diz  por  aquy 
que  ho  Santo  padre  lhes  tem  comcedido  que  Vossa  Alteza  ho  mande  coh- 
prir  com  muyta  benignydade  pcra  que  comecem  ha  sentir  ha  mysericordia 
de  Vossa  Alteza. 

1  Rascunho,  no  Arch.  Nac,  Gav.  20,  Maç.  5,  N.#  3  (3.*) 
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Item.  Que  aa  santa  Inquirição  dahy  por  diante  se  execute  com  as 
modificações  seguintes,  a  saber,  que  sejão  os  nomes  das  testemunhas  sem- 
pre pubricas  a  todos  eles  pêra  lhe  poderem  vir  com  contraditas  e  asy  os 
nomes  dos  acusadores  e  que  se  decrarem  os  christãos  novos  por  nom  po- 
derosos pois  estaa  muito  sabido  em  este  reino  que  ho  nom  sam  e  se  vio 
que  soo  Francisco  Gil  hum  solicitador  que  foy  ha  comarqua  de  Trás  os 
Montes  os  trouxe  de  laa  a  todos  como  atados  e  lhe  fez  quantos  desaforos 
quis  halem  de  hum  deles  que  jaa  tynha  morto  em  Lixboa  sem  nunqua  ne- 
nhum lhe  levantar  os  olhos,  e  aquy  em  este  porto  quando  embarquam 
huum  soo  homem  rouba  vinte  deles  que  não  ouzão  bulir  com  ho  medo 
que  hão  do  povo  e  em  dez  annos  e  meo  que  ha  que  se  husa  ha  santa  In- 
quirição nunqua  se  achou  que  nenhua  testemunha  fose  hofendida  deles 
de  morte  nem  aleijão  que  sam  os  temores  per  que  ho  direito  manda  cerar 
os  nomes. 

E  estes  homens  tem  visto  por  espiriencia  que  ha  quantas  cousas 
deles  vão  testemunhar  ha  tamtas  se  daa  credito  posto  que  as  testemunhas 
sejão  as  mais  vis  de  toda  a  terra  e  posto  que  testemunhem  de  cousas 
muito  leves  he  ho  que  em  outras  pesoas  nom  serião  pecados  viniaes  se  hão 
em  eles  por  heregias  e  com  histo  nom  podem  em  nenhua  maneira  repou- 
sar honde  ouver  testemunhas  ceradas  e  mais  antre  povo  que  os  matou  jaa 
a  espada  e  os  persegue  em  tudo  o  que  pode  principallmente  a  jente  baixa 
e  que  mostra  tanto  prazer  e  alvoroço  quando  os  ve  queimar  e  mall  tratar. 

Item.  Comvem  tanbem  muyto  que  nom  se  crea  a  nenhua  testemu- 
nha contra  eles  despois  que  aa  tall  testemunha  estiver  presa  em  poder  dos 
inquysidores  posto  que  o  diga  por  testemunho  ou  em  tormento  ou  em  re- 
conciliação porque  tem  eles  visto  muyto  bem  por  espiriencia  ainda  que  se 
nom  pode  provar  senom  com  eles  mesmos  presos  e  com  os  que  eles  em- 
justamente  culparão  que  ha  homens  e  molheres  tam  fraquos  que  como  se 
vem  presos  ou  comdenados  pêra  que  segurem  as  vidas  e  pêra  que  lhes 
dem  reconciliação  e  porque  creão  deles  que  estam  bem  convertidos  cul- 
pão  muytos  inocentes.  E  ainda  se  deve  crer  que  muytos  dos  ditos  presos 
testemunhão  com  alguum  modo  de  violência  ou  de  promesas  que  se  lhe  nom 
cunprem  porque  vimos  qu£  muytos  homens  ha  que  queimão  e  os  devem 
queimar  porque  nom  pedem  bem  reconciliação  deixam  culpados  filhos  e 
parentes  ha  que  tanbem  despois  queimão  por  seus  ditos  ho  que  nom  he 
de  crer  que  testemunhasem  pòr  sua  livre  vontade.  E  crea  Vossa  Alteza  que 
em  quanto  ouver  prisões  e  condenações  per  ditos  de  presos  será  imposy- 
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vel  quyetarense  estes  homens  porque  tem  espermentado  que  culpão  huns 
a  outros  per  medo  da  morte  e  por  modos  que  com  eles  se  tem  de  cousas 
que  nunqua  imaginarão. 

E  nom  pareça  a  Vossa  Alteza  que  tolhera  isto  ha  que  nom  prendão 
os  culpados  porque  em  Portugal  se  acharão  desd  o  tempo  da  santa  Inqui- 
rição ha  qua  muytos  emfíndos  homens  presos  por  ditos  de  christãos  ve- 
lhos e  por  ventura  se  acharão  mais  de  quinhentos  presos  per  a  dita  ma- 
neyra  e  tanbem  por  ditos  de  alguns  christãos  novos  que  andando  soltos  vão 
dizer  culpas  de  outros  e  asy  será  daquy  por  diante  que  ainda  que  presos 
nom  sejão  testemunhas  haveraa  muytos  soltos  que  descubrão  quem  tiver 
culpas  e  Deos  permitira  que  se  descubrão. 

Convém  que  nom  se  perquam  as  fazendas  dos  acusados  nem  con- 
denados mas  que  eles  as  tenham  e  pesuyam  emquanto  viverem  e  que  des- 
pois  fiquem  a  seus  herdeiros  ligitimos  porque  d  outra  maneira  parece  que 
muy  pouquos  homens  ouzarão  esperar  porque  hão  por  cousa  muy  dura 
veren  se  proves  ho  dia  que  os  prendem  e  seus  filhos  e  filhas  perdidos  pelo 
mumdo  e  mais  cuydão  que  as  cobiças  das  fazendas  que  alguns  poderão 
ter  faraa  que  periguem  mais  suas  pesoas.  E  pois  Vossa  Alteza  de  seu  na- 
turall  he  casy  devino  espirito  nunqua  consente  nenhua  maneira  de  cobiça 
em  seus  reynos  asy  nom  deve  consentir  que  se  perquam  fazendas  per  que 
pareça  que  nace  cobiça  a  alguns  ofyciaes  e  outras  pesoas. 

Item.  Ha  mester  pêra  sosegarem  que  sejão  as  cadeas  abertas  e  nom 
tam  ásperas  como  são  porque  as  cadeas  d  Évora  ha  que  chamão  covas 
metem  lhe  medo  terible  e  est  outras  de  qua  ainda  que  as  casas  nom  sejão 
tam  mas  ficão  muy  ásperas  com  os  ençaramentos  que  nelas  se  tem  por- 
que muytos  presos  estam  cinquo  e  seys  meses  e  mais  sem  falar  ninguém 
com  eles  de  fora  e  em  casas  soos  e  fechados  e  as  cadeas  ceradas  nom  se 
fizerão  senom  pêra  os  que  defendem  hopiniões  pertinasmente  pêra  que 
nom  estem  d  aly  emsynando  e  dando  mao  enxenplo  mais  pêra  os  christãos 
novos  d  aquy  abasta  as  cárceres  como  são  as  dos  outros  crimes  com  suas 
grades  pêra  ha  rua  onde  falem  com  os  de  fora  onde  lhe  dem  seu  comer  ao 
menos  despois  que  pasarem  oito  ou  dez  dias  de  prisão  em  que  se  lhe  po- 
são  fazer  as  perguntas  secretas. 

Tanbem  convém  nom  tomar  testemunhos  de  escravos  nem  lhe  dar 
credito  porque  o  direito  diz  que  lhe  nom  cream  senom  sendo  metidos  ha 
tormento  pêra  que  em  tormento  testemunhem  e  ate  agora  os  escravos  que 
hião  testemunhar  de  seus  senhores  fizeram  lhe  muytos  mimos  he  tiravam 
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nos  logo  de  poder  dos  senhores  e  faziam  Ih  os  vender  a  outros  e  como  os 
mais  dos  escravos  deste  reino  são  pesoas  vis  e  sem  credito  por  mudarem 
os  senhores  quando  querem  ou  por  se  vingarem  de  alguum  castiguo  se  Ih  o 
dam  culpannos  e  eles  hão  por  cousa  muy  dura  serem  sogeitos  e  cativos 
dos  seus  escravos  e  nom  podem  vivir  sem  se  servir  deles  porque  os  mo- 
ços branquos  corrense  de  os  servir  segundo  são  por  hiso  hapouquados 
dos  outros. 

E  nom  devem  ha  Vossa  Alteza  parecer  injustas  estas  cousas  acima 
ditas  porque  ho  das  fazendas  e  testemunhas  abertas  e  cárceres  lhe  con- 
cedeo  el  Rey  voso  pai  que  Deos  tem  por  privilegio  quando  os  fez  christaos 
e  Vossa  Alteza  lho  comfirmou  parecemdolhe  justo  he  ho  nom  crer  aos  tes- 
temunhos de  presos  nem  de  escravos  tanbem  se  emcrude  em  o  dito  pri- 
vilegio se  se  bem  entender  porque  diz  que  se  proceda  neste  crime  como 
nos  outros  crimes  e  em  os  outros  crimes  nom  se  recebem  testemunhos  de 
presos  nem  escravos  e  dado  que  se  nom  emcrudise  tam  craro  em  ho  pri- 
vilegio he  justo  que  se  comceda  aos  deste  reyno  e  comvem  muyto  pêra 
hasoseguar. 

Item.  He  muyto  necesario  pêra  o  dito  emtento  de  hasoseguo  desta 
jente  que  aos  que  forem  presos  da  primeira  vez  que  hainda  nom  foram 
relasos  se  lhe  de  reconciliação  em  quallquer  tempo  que  ha  pedirem  hate  a 
emxccução  da  morte  sem  fazer  deferência  se  ha  pedem  fingidamente  ou 
não  porque  hainda  que  pareça  que  ha  pedem  fingidamente  d  aquela  vez 
poderá  Deos  espirar  cm  eles  despois  em  quanto  vivem  ha  que  mourão 
boons  christaos  e  muytos  dos  doutores  tem  que  hate  ha  morte  se  ha  de 
dar  reconciliação  ha  quem  ha  pede  e  pêra  esles  homens  hirem  gostando 
pouquo  a  pouquo  do  santisimo  zelo  da  religyam  cristaã  nom  ha  mester 
que  das  hopiniões  deversas  husem  contra  eles  senpre  as  mais  rigurosas 
senom  as  mais  mysiricordiosas. 

Em  ho  modo  das  prisões  convém  que  se  emmende  porque  ate  agora 
prendem  os  homens  com  hua  soo  testemunha  aainda  que  seja  de  cousa 
muyto  leve  e  como  ha  prisão  deste  caso  desonra  he  infama  tanto  nom  se 
deve  fazer  levemente  mais  que  nom  prendão  sem  haver  duas  testemunhas 
contestes  e  que  se  ponha  em  todos  os  feitos  ho  dia  em  que  cada  hum 
prendem  pêra  que  se  veja  se  são  as  testemunhas  dantes  se  de  despois 
porque  ate  agora  se  nom  punha  nos  feitos. 

Item.  Será  muyto  necesario  pêra  ho  dito  entento  que  se  de  tempo 
certo  em  que  ha  testemunha  vaa  testemunhar  dos  pecados  que  vir  ha  cada 
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huum  fazer  e  o  dito  privilegio  de  Vossa  Alteza  lymitava  pêra  histo  vinte 
dias  porque  ha  testemunha  que  vay  culpar  de  cousa  de  muito  tempo  pa- 
rece que  ho  faz  mais  por  hodio  que  por  zelo  de  fe  e  deve  se  atalhar  ha 
todo  modo  de  falsidade. 

Item.  Deve  se  taixar  aos  inquisidores  que  dentro  de  hum  mes  con- 
tado desd  o  dia  da  prisão  venhão  com  libelo  contra  os  que  tiverem  pre- 
sos e  que  procedão  em  os  feitos  com  muyta  brevidade  porque  ha  homens 
de  tamtos  annos  presos  que  aainda  que  os  soltem  ficam  perdidos  ou  que 
emfadados  de  prisões  confesão  ho  que  nunqua  fizeram. 

Item.  Em  hos  juizes  ha  mester  prover  muyto  que  sejão  homens  muy 
aprovados  e  velhos  porque  os  tem  escandelizado  muito  alguns  inquisido- 
res que  forão  por  ho  reino  de  que  contam  muytos  agravos  he  hum  que 
foy  ha  Tranquoso  fez  fogir  em  dous  ou  três  dias  cento  e  satemta  morado- 
res que  os  mais  deles  herão  merquadores  riquos  e  ha  mester  que  haja 
senpre  hum  conselho  que  ande  ou  este  com  ho  imquisidor  geral  pêra  ho 
quall  posão  apelar  de  todas  as  sentenças  entrelucatoreas  e  defenetivas  he 
que  hahy  mourão  em  ho  comselho  porque  hum  emquysidor  procesa  os 
feitos  como  lhe  parece  e  então  eslaa  despois  ao  despacho  finall  donde 
cuydam  os  presos  que  trabalha  por  sostemtar  ho  que  tem  feito  e  em  cousa 
de  tanto  peso  muyto  justo  he  que  ajaa  hua  hapelação  em  ho  reino  pois 
se  trata  de  vidas  he  honras  de  homens  e  em  outros  crimes  sobre  pena  de 
quinhentos  reis  ha  hapelação  pêra  esta  corte. 

E  convém  que  esto  se  Vossa  Alteza  ouver  por  seu  serviço  conce- 
der lho  que  se  lhe  cunpra  muy  seguramente  sem  premitir  a  juizes  que  lho 
entrepetam  nem  deminuyão  he  que  que  ho  que  se  lhe  conceder  per  Vossa 
Alteza  Ih  o  promy  ta  confirmar  por  ha  see  apostólica  e  que  entretamto  so- 
breestem  os  oficiaes  da  santa  Inquirição  e  nom  façam  nada  porque  em 
breve  se  confirmara  se  Vossa  Alteza  esprever  sobre  hiso  e  der  favor. 

E  tanbem  ha  mester  que  as  graças  que  tem  ávidas  de  poderem 
tomar  procuradores  e  defensores  ha  quem  quiserem  se  lhe  guarde  imtei- 
ramente  porque  ate  agora  se  lhe  nom  guardavam  em  muytas  partes  e  em 
outras  se  lhe  nom  guardavam  em  todo. 

Item.  Que  Vossa  Alteza  nom  faça  ley  nem  permita  em  seus  reynos 
estatuto  nem  costume  per  que  esta  jenle  seja  separada  dos  christãos  ve- 
lhos porque  hate  haguora  hahinda  que  aja  alguns  muyto  habiles  pêra  hiso 
nom  os  consentem  em  as  misericórdias  nem  em  os  colégios  nem  entre  os 
mesteres  das  cidades  e  vilas  nem  pêra  a  índia  querem  asentar  em  soldo 
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mancebos  valentes  homens  e  bem  despostos  e  lhe  fazem  sobre  hiso  afron- 
tas nom  se  achando  que  nenhum  deles  laa  fízese  vileza  nem  os  chamam 
pêra  nenhuns  oGcios  de  honra  posto  que  sejão  mais  soficientes  que  outros 
ha  que  com  eles  rogão  antes  ha  muytos  que  ouverão  hoficios  vierão  com 
enbargos  e  fizeram  demandas  que  por  serem  christãos  novos  ho  nom  po- 
dem ser  ho  que  daa  hocasiam  ha  muytos  que  estimam  suas  honras  se 
hirem. 

E  quyetandohos  Vossa  Alteza  com  as  cousas  sobreditas  dos  que  hora 
estão  no  reyno  que  he  hainda  ha  maior  parte  parece  que  se  hirão  muy 
pouquos  e  de  muytos  que  são  hidos  que  andão  hinda  por  Castela  e  Ga- 
liza se  tornarão  todos  e  dos  outros  que  estão  em  Frandes  e  França  e  Itália 
haverá  muytos  que  tornem  he  mandem  haquy  hasentar  casas  e  tratos  de 
mercadarias  com  que  pouquo  e  pouquo  tornem  a  ficar  no  reino. 

E  comtudo  Insto  ficara  hua  Inquicição  tam  rija  pêra  os  mãos  que 
nom  habrira  nenhum  ha  boqua  nem  fará  cousa  que  logo  nom  seja  casti- 
gada e  quem  viver  bem  ouzara  esperar  e  contra  jente  convertida  de  tam 
pouquos  annos  como  esta  que  hainda  nom  he  tempo  que  babaste  pêra 
mudar  natureza  em  todos  nem  de  todo  e  jente  tam  sopiditada  do  povo  que 
nunqua  entende  senom  contra  eles  requerendo  em  cortes  ha  Vossa  Alteza 
e  fazendo  honihões  he  halevantamentos  e  escândalos  ainda  agora  cada  dia 
e  povo  em  que  ha  tantas  testemunhas  falsas  que  por  elas  defendem  as 
hordenações  de  Vossa  Alteza  que  se  nom  tirem  devasas  geraes  por  as  muy- 
tas  falsidades  que  huns  jura  vão  contra  outros  nom  deve  Vossa  Alteza  pre- 
metir  rigores  senom  todas  as  hequ  idades  posiveis  ficando  ha  samta  Inqui- 
cição que  he  cousa  muy  santa  e  justa  e  se  pode  muy  bem  husar  com  as 

ditas  modificações. 

Traga  Vossa  Alteza  ha  memoria  quantos  males  ha  santa  madre 
igreja  e  direitos  permitem  e  desymulam  por  escusar  outros  mayores  e  que 
hainda  que  com  estas  modificações  fique  algum  mao  sem  castigo  he  menos 
emconviniente  que  husar  de  rigores  com  que  todos  se  vão  ha  perder  e 
muytos  perderam  as  almas. 

E  nom  se  deve  tomar  emxenpro  pêra  denegar  estas  equidades 
com  dizer  que  em  Castela  se  fez  Inquicição  rigurosa  he  ha  sofreram  muy- 
tos porque  ha  jente  desta  terra  por  ho  solo  dela  que  os  criou  e  em  que 
nacerão  que  os  faz  mais  detreminados  ou  porque  tem  enxemplo  dos  ma- 
les que  virão  a  outros  padecer  estão  casy  todos  pêra  se  hir  e  parece 
que  ho  farão  em  pouquo  tempo  segundo  se  vee  por  esperyencia  de 
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quam  temeraríamente  se  põem  ha  todos  os  peryguos  do  mundo  e  deixam 
fazendas  e  tudo. 

E  tanbem  em  Castela  em  quanto  nom  herão  presos  herão  ademetydos 
ha  todas  as  honras  inteiramente  como  christãos  velhos  he  herão  regedo- 
res das  terras  sem  nenhua  deferência  he  soo  de  hum  homem  lhes  chamar 
judeu  ou  tornadiço  tinha  por  ley  do  reyno  gram  pena  e  com  estas  large- 
zas  sofrião  ha  ventura  do  que  lhe  podia  vir  e  com  tudo  se  forão  emfinitos 
deles  que  emcherão  todo  mundo  e  mais  hachão  hagora  os  que  d  aquy  vão 
por  todas  as  partes  da  christandade  quem  os  recolhe  com  muito  bõa  von- 
tade e  com  muytos  privilégios  ho  que  em  outro  tempo  nom  seria  por  ven- 
tura tam  larguo  e  em  Castella  nunqua  o  povo  fez  alevantamentos  contra 
eles  nem  lhes  mostrou  tamanhos  hodios  como  neste  reino. 

Esto  he  Senhor  ho  que  a  nos  todos  quatro  parece  Vossa  Alteza  ho 
mande  comsiderar  e  ver  e  o  senhor  Deus  desponha  em  ho  coração  de  Vossa 
Alteza  ho  que  mais  for  seu  serviço  que  parece  que  he  ho  acima  dito '. 


Resposta  da  Inqulslç&o  aos  Apontamentos 

dos  ehrist&os  novos 

15401 

Reposta  que  por  parte  da  samta  Imquisyção  se  daa  aos  apomtameníos 
que  os  christãos  novos  derão  a  elRey  noso  Senhor  em  que  pedem 
certas  cousas  a  Sua  Alteza  e  pretendem  alguuns  agravos  que  lhe  /b- 
rão  feytos  como  se  nelles  comtem. 

Item.  No  segumdo  apomtamento  em  sustamcya  pedem  que  hos  no- 
mes das  testemunhas  sejam  sempre  pubricos  a  todos  elles  pêra  lhe  pode- 
rem vyr  com  contraditas,  e  asy  os  nomes  dos  acusadores  que  são  em  di- 
reito denumcyadores  que  tomão  lugar  de  partes  pêra  proseguirem  as  cau- 
sas, e  que  asy  se  declarem  todos  os  christãos  novos  por  não  poderosos. 
E  dizem  quão  levememte  se  premdem  os  christãos  novos  per  qualquer 
offecyal  como  foy  per  Francisco  Gil.  E  que  em  dez  annos  e  meyo  que  ha 
que  se  usa  a  samta  Imquysyção  nom  se  achou  que  nenhuua  testemunha 

1  Arch.  Nac.,  Gav.  2.",  Maç.  i,  n.°  18.—  Nas  costas:  Apontamentos  que  derão  et 
chrislaos  novos. 
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fose  ofemdida  delles  per  morte  ou  aleijaao  e  que  estes  homens  tem  visto 
per  experiemcya  que  a  quamtas  cousas  delles  vão  testemunhar  a  tamtas  se 
daa  credito,  posto  que  as  testemunhas  sejão  as  mais  vys  de  toda  a  terá,  e 
o  que  em  outras  pesoas  são  pecados  venyaes  se  hão  em  elles  por  heresyas. 
E  dizem  que  por  estas  rezões  em  nenhuua  maneira  podem  repousar  no 
regno  omde  ouver  testemunhos  cerados,  mayormente  amtre  povoo  que  hos 
matou  jaa  ha  espada  e  os  persegue  em  todo  quamto  podem. 

Cousa  serya  comtra  direito  natural  divino  e  canónico  que  se  não  te- 
vesem  por  poderosos  pêra  se  delles  poderem  temer  has  testemunhas  quamdo 
verdadeiramente  o  fosem  com  forme  ao  texto  no  capitolo  final  De  hereticis, 
in  sexto,  porque  nom  era  rezão  que  em  caso  omde  as  testemunhas  costran- 
gidamente  vem  dizer  o  que  sabem  como  he  na  materya  de  heresya  que  hos 
juizes  lhe  não  podesem  dar  remédio  e  emparo  de  sua  vida.  E  por  esta  re- 
zão comeedeo  Sua  Samtidade  a  bulia  da  samta  Imquisyção  que  ategora  se 
praticou  e  nclia  tirou  por  excepção  este  caso  quamdo  alguuas  testemunhas 
testemunhasem  comtra  alguuns  christãos  novos,  que  comforme  a  desposy- 
ção  do  direito  comum  se  ouvesem  por  poderosos,  ha  qual  regra  se  deve 
guardar  muy  firmememte,  pois  que  o  direito  com  tamta  comsyderação  não 
comsyderamdo  senão  a  salvação  das  almas  ho  despos  e  ordenou.  Depois 
da  desposyçâo  do  dito  capitolo  final  De  hereticis,  in  sexto,  crecemdo  a 
malicya  dos  acusados  e  por  quamtos  modos  e  maneiras  vexavão  as  teste- 
munhas que  comtra  elles  testemunhavão  o  papa  Innocemcio  sexta  despos 
per  vya  do  breve  a  que  também  chamão  extravagamte  dirygido  aos  im- 
quisydores  d  Aragão  que  em  nenhuua  maneira  se  desem  os  nomes  das  tes- 
temunhas aos  acusados  imdistimtamente  como  se  sempre  praticou  em  toda 
Espanha,  homde  houve  Imquysição.  E  nom  se  deve  crer  que  averya  mais 
causas  pêra  se  comeeder  o  dito  breve  ha  Imquisyção  do  que  ao  presemte 
avera,  porque  na  samta  Imquisyção  de  Lisboa  estão  autos  nos  quaes  huum 
christão  novo  tem  comfesado  dar  três  ou  quatro  ferydas  a  huua  molher  de 
que  esteve  a  morte,  somente  por  testemunhar  na  samta  Imquisyção  e  se 
temer  delia,  e  ao  presemte  o  mesmo  christão  novo  pede  perdão  do  degredo 
em  que  foy  comdenado  pêra  o  Rrasyl  por  a  dita  culpa.  E  ategora  sempre 
em  todos  os  despachos  geraes  se  compremderão  gramde  copia  de  teste- 
munhas falsas  dadas  em  favor  dos  mesmos  christãos  novos  pêra  provarem 
suas  defesas  e  comtraditas  e  pesoa  ouve  que  deu  homze  testemunhos  fal- 
sos em  seu  favor,  e  as  mesmas  testemunhas  todos  erão  christãos  velhos, 
de  que  se  elles  em  seu  apom  lamento  queixão,  e  a  eses  poucos  que  teste-» 
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montarão  comtra  eito  depois  de  lhe  darem  os  nomes  das  testemunhas 
lhe  he  feyto  muyto  dano  asy  em  lhe  fazerem  demandas  injustas  como  em 
darem  e  ordenarem  muitas  querelas  comtra  as  ditas  testemunhas  no  juízo 
secular,  e  asy  em  lhe  porem  todas  as  imfamias  6  imjurias  que  se  podem 
imaginar,  fazemdo  artigos  contra  molheres  homradas  que  são  imfames  e 
que  cometerão  adultérios  a  seus  maridos,  e  doutras  que  erão  mas  molhe* 
res  anotes  que  fosem  casadas,  domde  nacem  gramdes  perigos  nas  vidas  e 
honras  das  pesoas,  e  a  outros  de  ladrões:  e  a  outras  pesoas  perseguem 
publicamente  dizemdo  por  omde  vão  e  nas  casas  omde  comversao  que  são 
kuuns  falsayros,  e  outras  muitas  imjuryas  de  que  se  cada  dia  vem  queyxar 
as  testemunhas,  ho  que  he  causa  damdarem  sempre  em  demandas  ou  se 
perderem  com  os  chnstãos  novos.  E  asy  ameação  outros  dizemdo  que  lhe 
hão  de  fazer  todo  o  mal  que  poderem.  E  hos  dias  pasados  se  teve  asaz 
trabalho  em  defemder  duas  molheres  que  lhe  não  fizesem  alguúa  afromta 
por  testemunharem  na  samta  Imquisyção  por  muitas  vezes  serem  ameaça- 
das per  chrislãos  novos  que  lhe  avyão  de  dar  cutiladas  per  ho  rosto.  E  per 
muitas  vezes  acomteceo  serem  as  testemunhas  que  tinhão  testemunhado 
na  samta  Imquisyção  tão  afromtadas  asy  per  os  chnstãos  novos  como 
também  per  outras  muytas  pesoas  que  hos  favorecem  nas  terás  omde  vi- 
vem que  nenhuiia  deligemcya  que  toque  a  samta  Imquysyção  se  pode  fa- 
zer bem  e  verdadeiramemte  por  os  impedimentos  que  por  elles  e  de  sua 
parte  se  põem.  E  muitas  testemunhas  com  temores  e  medos  depois  de  te- 
rem testemunhado  devasamente  se  desdezião  e  hos  tornavão  a  desculpar 
semdo  repregumtadas  judicyalmente.  E  por  aquy  se  pode  ver  homde  pode 
chegar  ho  odyo  geral  que  dizem  que  lhes  tem  ou  ho  medo  que  as  teste- 
munhas terão  de  serem  tão  maltratadas  e  avexadas  delles.  E  não  se  pode 
dizer  que  huua  testemunha  vem  testemunhar  comtra  huum  christão  novo 
porque  todos  juntamente  tomão  a  causa  por  sua,  e  a  mesma  testemunha 
nom  tem  mais  nenhuum  remédio  devida  amtre  elles  senado  como  sam  sem- 
pre das  prymcipaes  pesoas  com  quem  se  trata  na  terá.  De  manara  que 
são  tamtos  hos  modos  de  malycya  pêra  impedir  e  imtimidar  as  testemu* 
nhãs  pêra  se  não  poder  saber  a  verdade  que  as  mais  causas  que  elles 
praticão  aimda  que  não  sejam  de  morte  ou  de  cortamento  de  menbro  ou 
grave  dano  como  despoem  ho  direito  comum,  são  de  calydade  que  as  pe* 
soas  de  bem  e  homra  estimão  tamto  como  a  sua  própria  vyda.  E  portamto 
comeedemdo  sua  samtidado  a  Imquisyção  cerada  lembre  se  sua  Alteza 
quanto  trabalho  se  pos  em  se  aver  em  sua  perfeyçap  e  aotorydadei  e  quão 
tomo  vi.  15 
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pouco  tem  frutificado  todos  os  favores  que  se  comcederãò  a  esta  gemte 
em  todos  estes  tempos  pasados  asy  de  perdões  geraes  como  particulares, 
e  em  ser  a  Imquisyção  tão  larga  pêra  se  não  poderem  também  castigar 
nem  saber  se  a  verdade  de  suas  culpas,  e  por  cyma  de  tudo  outro  perdão 
geral  tão  copioso  e  mais  que  o  prymeiro  com  que  se  perde  todos  os  lyvros 
autos  e  papeis  que  ha  na  samta  Imquisyção  de  dez  annos  a  esta  parte 
por  omde  se  sabia  os  modos  e  caminhos  que  esta  gemte  levava  em  sua 
perdição  e  delles  se  tiravão  os  remédios  de  que  tinhão  necesydade  pêra 
sua  salvação.  E  lembre  se  sua  Alteza  que  por  a  bulia  pasada  em  que  es- 
tava derogada  toda  a  maneira  de  proceder  comforme  a  direito  comum  em 
esta  materya  de  heresya  se  reservou  que  os  chrístãos  novos  que  fosem 
poderosos  realmente  fosem  ávidos  por  taes  pêra  remedeo  das  testemunhas 
que  comtra  elles  testemunhasem.  E  como  este  pomto  seja  dos  mais  sus- 
tamcyaes  que  ha  na  matéria  da  Imquisyção  parece  que  a  mercê  e  favor 
que  sua  Alteza  ouver  por  bem  de  fazer  aos  chrístãos  novos  neste  cazo  se 
deve  ver  primeiro  o  que  he  comeedido  a  Imquisyção  nesta  parte.  E  em  tal 
caso  o  que  se  ouver  d  alargar  do  que  for  comeedido  deve  se  fazer  grão 
caso  diso  pêra  propia  salvação  desta  gemte  e  asosego  seu  no  regno, 
que  será  desta  maneira  que  sua  Alteza  avemdo  respeyto  ao  desejo  que 
tem  de  serem  todos  boons  chrístãos  e  viverem  comforme  a  fee  catholyca 
de  noso  redemtor  e  a  seu  asosego  no  regno  homde  sempre  viverão  ha  por 
bem  de  lhe  fazer  graça  e  mercê  de  comsemtir  que  per  espaço  de  seys  ou 
sete  annos  se  proceda  comforme  ao  texto  no  capitolo  final  De  hereticis, 
in  sexto,  e  que  somente  se  ajam  por  poderosos  aquelles  que  ho  forem 
realmente  e  outros  nenhuuns  não:  e  que  demtro  deste  tempo  vivemdo  el- 
les bem  e  emmendamdo  suas  vidas  e  estamdo  asosegados  no  regno,  sua 
Alteza  lhe  concedera  o  mesmo  favor  e  outras  mayores  mercês  e  favores. 
E  isto  será  causa  de  viverem  bem  com  medo  de  não  perderem  o  privile- 
gio que  lhe  dão  e  com  esperamça  de  ho  alcamçarem  per  o  tempo  em 
diamte:  e  não  somente  vivirão  no  regno  pois  dizem  que  esta  he  a  causa 
prymcipal  porque  se  vão  por  lhe  cerarem  as  testemunhas,  mas  também  os 
que  ficarem  no  regno  trabalharão  de  asosegar  os  outros  que  se  quiserem 
Ur,  por  nom  serem  causa  de  perderem  o  privilegio  que  lhe  sua  Alteza 
comeede  por  esa  rezão.  E  quanto  ao  que  dizem  que  crem  cousas  moy  le- 
ves e  asy  testemunhas  vys  comtra  os  christaãos  novos,  huum  dos  gram- 
des  imcomveniemtes  que  se  tem  visto  asy  nos  capitoios  pasados  que  são 
dados  comtra  os  imquysidores  e  Imquysição,  e  asy  em  alguuns  destes 
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apomtamemtos  he  terem  lyberdade  de  dizerem  qooesquer  pesoas  comtra 
elles  o  que  quiserem  jeralmente  sem  declararem  em  particular  o  que  asy 
dizem  e  bem  certo  he  que  o  imquysidor  que  for  leterado  saberá  muy  bem 
de  que  calydade  devem  ser  as  culpas  de  que  se  pode  lamçar  mão  na  Im- 
quisyção,  e  asy  o  credito  que  se  deve  dar  as  ditas  testemunhas,  aimda 
que  sejam  de  pouca  autoridade,  que  será  comforme  aquele  que  lhe  der  o 
direito  comum. 

Item.  Dizem  no  terceyro  apomtamento  em  suslamcya  duas  cousas:  a 
primeira  que  se  não  deve  tomar  por  testemunha  comtra  elles  nenhuua  pe- 
soa  depois  que  estiver  presa  em  poder  dos  imquisydores  posto  que  o  diga 
por  testemunho  em  tormemto  hou  recomcilyação,  e  dão  pêra  isso  rezão  que 
tem  visto  por  experyemcya  aimda  que  se  não  pode  provar  senão  por  elles 
mesmos  que  ha  homens  e  molheres  tão  fracos  que  como  se  vem  presos  ou 
condenados  pêra  que  segurem  as  vidas  culpão  muitos  inocemtes,  e  aimda 
se  deve  crer  que  muytos  dos  ditos  presos  testemunhão  com  alguum  medo 
de  vyolencya  ou  de  promesas  que  lhe  nom  cumprem  e  que  muitos  homens 
ha  que  queymão  e  os  devem  queymar  porque  não  pedem  bem  recomcy- 
lyação,  e  deixão  culpados  filhos  e  paremtes  a  que  também  depois  quey- 
mão por  seus  ditos,  ho  que  não  he  de  crer  que  testemunhasem  por  sua 
lyvre  vomtade:  e  em  quamto  ouver  comdenações  e  prisões  per  ditos  de 
prezos  será  imposyvel  quietarem  se  porque  tem  esprememtado  que  culpão 
huuns  aos  outros  por  medo  de  morte  e  por  modos  que  com  elles  se  tem. 

Quamto  a  este  apomtamento  parece  no  que  nelle  se  pede  quererem 
claramente  que  nom  aja  Imquisyção  porque  nos  lugares  omde  ha  Imqui- 
syção jaa  esteve  e  fez  obra  nom  se  achão  christãos  velhos  de  que  se  elles 
tamto  temem  que  testemunhem  de  cousa  que  toque  a  christão  novo  que 
seja  de  sustamcya,  porque  suas  judaryas  são  tão  secretas  e  elles  amdão 
tão  atalayados  que  bem  sabem  que  por  esta  vya  podião  viver  lyvremente 
sem  nenhuum  castigo  nem  emmenda  de  suas  culpas.  E  quamto  a  prymeira 
rezão  que  dão  eila  mesma  hos  devya  comvemcer  no  que  pedem,  se  ha 
bèm  comsyderasem,  porque  se  huua  pesoa  esta  comvemcyda  por  culpas 
por  que  he  comdenada,  por  a  mayor  parte  são  de  calydade  que  de  huuas 
portas  a  demtro  nom  se  podem  fazer  sem  as  outras  pesoas  da  mesma 
casa  serem  sabedores  diso  e  fazerem  ho  mesmo:  porque  huua  páscoa  de 
judeus  em  qqe  se  guardão  muitas  depemdemcyas  de  cirymonias  que  tem 
qecesydade  de  ajuda,  veresymel  he  que  had  aver  outras  pesoas  que  has 
ajudem  a  fazer:  se  huua  pesoa  em  huua  mesma  casa  comer  e  fizer  oyto 
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dias  bollos  asmos  e  outros  comeres  muy  deferemtes  dos  dos  chrísfSos  c 
não  outro  nenhuum  comer  tudo  isto  de  hufias  portas  a  demtro,  claro  pa- 
rece que  alguuas  outras  pesoas  das  mesmas  casas  devem  ser  participam- 
tes  e  sabedores  diso.  E  asy  fazemdo  muytos  jejuuns  sem  comerem  des 
pela  rainhãa  ate  noyte,  e  outras  maneiras  de  cyrimonias  ?sy  de  camdeas 
acesas  com  deferemças  de  huuns  dias  a  outros  escomdidas  em  lugares  se- 
cretos de  casa  como  outras  muitas  cyrimonias  particulares  que  veresymel- 
mente  se  não  podem  fazer  per  comtinuação  de  tempo  de  hufias  portas  a 
demtro  amtre  pessoas  destreyta  amizade  sem  se  comonicarem  e  verem,  e 
outras  muy  provadas  pellos  autos  hou  imdiciadas  de  modo  que  parece  sa- 
berem as  pesoas  que  comfesão  de  mais  cousas  das  que  dizem,  comtra  re- 
zão  e  justiça  serya  impedir  que  não  declarem  hos  taes  comfesamtes  a  ver- 
dade do  que  parece  que  sabem.  E  como  lhe  nem  hão  de  pregumtar  todo 
o  que  parecer  necesarco  pêra  declaração  da  verdade,  mas  amtes  se  deve 
crer  que  aqueles  que  comfesão  suas  culpas  e  pedem  perdão  e  misericór- 
dia ha  santa  madre  igreja,  e  dizem  niso  verdade,  que  asy  o  devem  dizer 
em  todas  as  pesoas  que  culparem  prymcipalmente  semdo  pães  ou  mãys 
filhos  irmaãos  hou  paremtes,  porque  não  somente  as  culpas  são  de  caly* 
dade  pêra  os  ditos  filhos  e  parentes  poderem  ser  particypamtes  nellas  mas 
também  comfirma  esta  presumção  o  texto  no  capitolo  Literas,  De  presum- 
tionibus,  e  ho  nota  pêra  iso  Baldo  expresamente  omde  diz  que  quando 
huua  pesoa  comfesa  culpas  de  sy  mesmo  que  se  presume  dizer  verdade 
contra  outros,  mayormente  semdo  pesoas  tão  chegadas  em  paremtesco 
aos  que  comfesão  suas  culpas.  E  huum  dos  synaes  que  põem  hos  práti- 
cos de  hos  comfitemtes  falarem  verdade  no  que  dizem  são  quamdo  os  di  • 
tos  comfesamtes  em  sua  recomcylyação  culpão  pesoas  com  que  tem  mais 
rezão  e  paremtesco. 

E  quamto  a  outra  rezão  com  que  querem  imferír  que  se  deve  ter 
que  hos  ditos  presos  testemunhão  com  medo  de  vyolemcya  ou  promesas, 
parece  que  devyão  elles  de  crer  mais  ho  comtrayro  porque  qual  serya  ho 
offecyal  e  imquisydor  que  temdo  comcyencya  deva  querer  fazer  em  esta 
materya  vyolencya  ou  promesas  como  dizem,  pois  nom  resulta  d  iso  outro 
nenhuum  imterese  senão  encaregar  sua  comcyencya,  e  pêra  se  poder  saber 
a  lyberdade  que  as  pesoas  tem  em  comfesarem  suas  culpas  e  dizerem  a 
verdade  do  que  sabem  se  deve  crer  mais  a  nove  ou  dez  offecyaes  que  ora 
huuns  ora  outros  são  presemtes  nos  autos  e  termos  de  «ias  comfií&es  e 
em  todo  o  que  niso  pasa  que  ho  christão  novo  que  say  de  prisão  <pie  cul- 
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pou  outro  que  em  nenhufia  maneira  terya  vida  amtre  os  christãos  novos, 
se  não  lançase  toda  a  culpa  de  sua  comfisão  aos  imquisydores  e  offecyaes 
porque  com  iso  se  salvão  das  afromtas  e  vexações  que  lhe  fazem.  E  o  que 
dizem  que  he  de  crer  que  hos  que  queymão  que  deyxão  culpados  seus 
filhos  e  paremtes  os  quaes  também  depois  queymão  por  seus  ditos  que 
nom  he  de  crer  que  testemunhasem  por  sua  vomtade,  nom  dizem  bem 
porque  se  asy  fose  quamdo  visem  que  não  tinhão  jaa  remédio  senão  de 
hos  queymarem  elles  se  lembraryão  em  tal  tempo  de  seus  filhos  e  parem- 
tes pêra  hos  desculparem  e  absolverem  do  que  tinhão  dito  contra  elles  o 
que  se  nom  achara  que  nenhufia  pesoa  fizese. 

E  o  que  dizem  que  o  que  pedem  nom  tolhera  que  não  premdão  os 
culpados  porque  em  Portugal  se  achara  des  ho  tempo  da  Imquisyção  ate- 
gora  muitos  imfimdos  homens  presos  por  ditos  de  christãos  velhos  e  tam- 
bém por  ditos  de  alguuns  christãos  novos  que  amdão  soltos,  e  que  asy  se 
fará  daquy  por  diamte,  bem  parece  que  não  tem  a  pratica  deste  negocyo 
hos  que  isto  dizem,  porque  em  nenhufia  parte  se  achara  que  sejam  chris- 
tãos novos  presos  per  ditos  de  christãos  velhos  senão  homde  a  Imquisy- 
ção vem  a  primeira  vez,  e  estaa  per  alguum  breve  tempo,  porque  d  ahy 
por  diamte  poucas  testemunhas  dos  christãos  velhos  vem  denuncyar  por- 
que nom  ha  de  que  senão  de  cousas  secretas  que  elles  não  podem  saber 
nem  alcamçar,  e  por  iso  o  christão  velho  que  agora  vem  denuncyar  de 
cousa  secreta  se  deve  examinar  como  pesoa  sospeita  em  seu  dito,  e  por 
esta  rezão  se  comprenderão  hos  dias  pasados  duas  mulheres  por  testemu- 
nhas falsas,  de  maneira  que  se  nom  pode  saber  cousas  tão  ocultas  senão 
per  pesoas  que  fazem  o  mesmo  e  de  que  ha  comfiança. 

E  quamto  aos  christãos  novos  que  amdão  soltos  que  dizem  que  vi- 
rom  testemunhar,  poucas  vezes  aquecera  isto  que  dizem,  como  se  vyo  por 
experyemcia.  E  quamdo  acomtecese  hos  taes  christãos  novos  não  hão  de 
vyr  comfesar  suas  culpas,  e  das  secretas  dos  outros  darão  muito  pyor  re- 
zão que  hos  christãos  velhos. 

Item.  Dizem  no  quarto  apomtamento  que  se  não  perquão  as  fazem- 
das  dos  acusados  nem  comdenados,  mas  que  elles  as  tenhão  e  pesuão  em- 
quamto  viverem,  e  depois  fiquem  a  seus  herdeiros.  Este  apomtamento 
nom  esta  justificado  porque  ao  menos  nom  se  ouvera  de  pedir  fazemda 
pêra  pesoas  que  também  merecydo  tem  perdellas.  E  também  se  pode  crer 
que  darem  se  as  fazendas  a  seus  filhos  e  herdeiros  será  muy  gramde  im- 
conveniente  porque  sempre  trabalharão  os  culpados  que  teverem  herdei* 
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ros  muito  chegados  de  bos  comservar  e  emcobrír  em  suas  culpas  pois  por 
elles  comservão  suas  propeas  fazemdas  pêra  suas  necesydades,  e  pode  ser 
causa  de  amtes  se  avemturarem  a  todo  o  que  lhe  sobceder  que  não  a  des- 
cobrirem as  judaryas  e  hos  heros  dos  propeos  herdeiros.  E  posto  que  a 
penna  do  perdimento  da  fazemda  retrae  ho  culpado  de  cometer  as  taes 
culpas,  a  penua  de  poder  morer  he  tão  gramde  que  com  causa  se  poderá 
pasar  com  a  outra,  mayormente  que  jaa  o  culpado  se  castiga  em  alguua 
maneira  em  ha  perder  posto  que  venha  a  seus  herdeiros.  E  como  esta 
dito  sua  Alteza  tem  posto  muito  cuydado  e  delygemcya  em  aver  a  Im- 
quisyção  em  sua  perfeyção  e  autoridade,  e  esta  foy  a  causa  pryncipal  que 
moveo  alguuns  pareceres  em  se  comsemtir  no  perdão  geral  que  sua  san- 
tidade agora  comcede.  E  por  esa  rezão  toda  mercê  e  favor  que  sua  Alteza 
ouver  por  bem  de  fazer  aos  christãos  novos  deve  ser  fundado  em  serviço 
de  noso  Senhor  e  salvação  de  suas  almas:  e  aimda  que  se  tire  alguua 
parte  da  perfeyção  da  Imquisyção,  parece  que  será  justo  neste  caso  alar- 
gar lhe  as  fazemdas  pêra  seus  herdeiros  catholycos  por  certo  tempo  com 
declaração  da  temção  de  sua  Alteza  que  he  procurar  mais  a  salvação  de 
suas  almas  que  ho  proveyto  de  suas  fazemdas,  e  que  vivemdo  elles  bem  e 
queremdo  ser  boons  christãos  e  asobsegarem  no  regno  por  este  tempo  que 
d  ahy  por  diamte  receberão  de  sua  Alteza  ho  mesmo  favor  e  mercê  e  ou- 
tros mayores.  E  o  que  nesta  materya  mays  parece  que  comprya  era  dar  se 
fim  aos  negoceos  da  Imquisyção  de  maneira  que  d  aquy  em  diamte  quey- 
rão  amtes  os  christãos  novos  negocear  com  sua  Alteza  o  que  lhes  com- 
vem,  que  será  dar  lhes  modos  e  maneiras  com  que  vivão  bem  e  se  emmen~ 
dem  que  não  em  Roma  homde  pode  ser  que  se  vaa  por  outro  caminho. 
E  também  parece  que  se  deve  lembrar  a  sua  Alteza  que  em  certo  caso 
devya  fazer  mercê  de  suas  propeas  fazemdas  aos  culpados  e  não  a  seus 
herdeiros  quamdo,  de  sua  propea  e  ly vre  vomtade,  se  vyesem  recomcylyar 
verdadeiramente  de  suas  culpas  com  a  samta  madre  igreja. 

Item.  Dizem  no  quymto  apomtamento  que  pêra  asosego  desta  gemte 
he  necesareo  serem  as  cadeas  abertas  e  não  tão  ásperas  porque  as  cadeas 
d  Évora  a  que  chamão  covas  metem  lhe  medo  terivel,  e  outras  de  qua 
aimda  que  não  sejam  tão  maas,  fiquão  muy  ásperas  com  hos  emçaramen- 
tos,  porque  muytos  presos  estão  cymco  e  seys  meses  sem  falarem  com 
ninguém  em  casas  soos  e  fechados.  A  este  apomtamento  se  respomde  que 
hos  cárceres  sempre  forão  pubricos,  e  tamto  que  hos  prezos  se  põem  em 
proceso  falão  a  todas  as  pesoas  que  lhe  cumpre  e  he  necesareo,  e  não  ha 
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oatra  cousa.  E  quando  estam  pêra  pregumtas  ou  estam  em  comfisão  ou 
em  outros  casos  semelhantes  estão  apartados,  ho  qual  he  muito  necesareo 
pêra  salvação  de  suas  almas  e  bem  de  justiça  e  pêra  lhe  nom  darem  avi- 
sos de  fora  como  cada  dia  se  achão,  e  muytas  vezes  aquece  ser  necesa- 
reo por  os  mesmos  presos  nom  mandarem  avisos  também  a  outras  pesoas 
que  culpão,  como  alguúas  vezes  aqueceo,  que  primeiro  que  comfesasem 
trabalhavão  de  mandar  avisar  os  que  avyão  de  culpar  pêra  que  fogisem 
em  tamto :  e  como  este  apartar  dos  presos  quamdo  se  premdem  seja  o 
pryncypal  caminho  pêra  se  saber  delles  a  verdade  amtes  que  os  posão  co- 
monicar,  insistem  muito  todos  os  christãos  novos  acerca  deste  encara- 
mento.  E  emquamto  asy  estam  são  muy  bem  providos  e  vesytados  e  se 
lhe  faz  muy  bom  tratamento,  e  não  trazem  nunca  feros,  muy  deferem  te 
do  que  se  faz  em  outros  delytos  graves  e  deferemtes  deste,  e  se  lhe  daa 
todo  ho  necesareo  e  aos  pobres  a  custa  da  Imquisyção.  E  ao  que  dizem 
das  casas  d  Évora  e  outras  partes,  jaa  esta  sabydo  que  são  todas  muy  boas 
casas,  e  somente  ceradas  quanto  cumpre  pêra  segurydade  do  que  acyma 
dito  he.  E  acerca  do  que  dizem  que  estam  cymco  e  seys  meses  sem  fala- 
rem com  hos  de  fora  deverão  declarar  alguua  pesoa  destas  pêra  se  sa- 
ber a  quem  se  fez  e  respomderse  a  iso:  mas  pois  falão  asy  tão  geral- 
mente pode  ser  que  fose  alguum  comfitemte  que  culpase  alguuns  de  fora, 
e  depois  nunca  mais  o  quisesem  ver  nem  falar  lhe:  e  isto  creo  que  hacom- 
tecerya  muitas  vezes.  E  se  visem  os  que  não  tem  ha  pratica  destes  negó- 
cios as  sotylezas  de  que  usão  hos  christãos  novos  soltos  com  hos  presos; 
e  os  modos  e  avizos  que  lhe  mandão  pêra  que  se  calem  ou  que  não  cul- 
pem a  outros  nem  a  elles,  iso  somente  abastarya  pêra  os  não  comsemti- 
rem  comonicar  com  pesoas  que  tão  gramdes  danos  lhe  causão  pêra  sua 
salvação.  De  maneira  que  parece  ser  a  reposta  que  daquy  em  dyamte  se 
terá  toda  moderação  que  for  posyvel,  e  que  lhe  será  feyto  sempre  boom 
tratamento,  e  ho  emçaramento  do  cárcere  será  aquelle  que  somente  pare- 
cer necesareo  pêra  sua  salvação  e  mays  não.  E  ao  que  dizem  que  estão 
presos  cymco  e  seys  meses  soos  em  casas  fechadas  nom  parece  que  se 
achara  tal  cousa  em  nenhuua  parte  omde  ouver  Imquisyção. 

Item.  Dizem  no  sexto  apomtamento  que  he  necesareo  não  tomar  tes- 
temunhas de  escravos  nem  lhe  dar  credito  e  que  ategora  hos  escravos  que 
hyão  testemunhar  de  seus  senhores  lhe  fazyão  muy  tos  mimos  e  hos  tira- 
vão  logo  de  seu  poder  e  o&  fazyão  vemder  a  outros.  Quanto  he  a  este 
apomtamento  ategora  muito  poucas  vezes  se  achara  que  se  recebesem  di- 
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tos  de  escravos  comtra  seus  senhores,  e  se  alguua  ora  fosem  pregumlados 
por  testemunhas  darlheyãô  ho  credito  que  se  achase  que  por  direito  lhe 
devyão  dar  e  mays  não.  E  acerca  diso  se  terá  muita  vigilancya  quamdo 
acomtecer  e  sua  Alteza  provera  de  pesoas  que  lhe  olhem  nesta  parte 
muito  por  sua  justiça,  porque  não  será  rezão  tirar  se  ha  Imquisyção  os 
ajutoreos  que  o  direito  lhe  comcedeo  pêra  se  saber  a  verdade  nesta  ma* 
terya  de  heresia  que  se  prova  tara  dificultosamente.  E  o  que  dizem  dos 
mimos  que  se  fizerão  aos  escravos  que  vinhão  testemunhar,  iso  também 
se  devera  declarar  pêra  se  saber  o  que  dezyão  e  satisfazer  se  a  iso,  por- 
que na  verdade,  falamdo  estas  pesoas  com  sua  Alteza  alegamdo  causas 
pêra  justificarem  sua  petição  ouvera  de  ser  mostramdoas  claramente  e 
com  iso  asemtarem  a  rezão  que  tinhão  pêra  requerer  a  sua  Alteza  cousas 
tamto  comtra  justiça  que  o  direito  hordenou  com  tamta  comsyderação  em 
materya  de  tamta  sustameya. 

Item.  Dizem  no  septimo  apomtamento  que  he  muito  necesareo  pêra 
asosego  desta  gemte  que  hos  que  forem  presos  da  primeira  vez  que  aunda 
não  forem  relapsos  se  lhes  dee  recomcylyaçao  em  qualquer  tempo  que 
ha  pedirem  ate  execução  da  morte,  sem  fazerem  deferença  se  ha  fizerão 
fimgidamente  ou  não.  Quamto  ha  primeira  cousa  que  dizem  em  este  apom- 
tamento parece  serviço  de  noso  Senhor  e  bem  deste  samto  officyo  da  Im- 
quisyção guardar  se  ha  openyão  da  grosa  no  capitolo  Excomunicamus,  o 
segundo  De  hereticis,  a  qual  seguem  muitos  doutores  que  depois  da  sem- 
tença  se  posão  receber  os  comdenados  ha  recomcylyaçao  ate  serem  em- 
tteges  ha  curya  secular.  E  verdadeiramente  vyndo  a  Imquisyção  comfonno 
a  direito  comum  asy  se  deve  praticar  sem  embargo  da  pratica  geral  da 
Imquisyção,  que  he  concedida  comforme  a  direito  comum,  a  qual  he  so- 
mente receber  os  acusados  a  recomcyliação  ate  semtetnça  final  e  não  de- 
pois de  lhe  ser  pobricada,  por  parecer  que  depois  pedem  miseryCordia  a 
samta  madre  igreja  mais  com  medo  da  morte  que  com  zelo  da  fee  e  de 
sua  salvação.  E  quamto  ao  que  mais  pedem,  parece  verdadeiramente  que 
tal  cousa  se  não  pode  pedir  nem  menos  comceder  porque  houa  das  cou- 
sas que  ho  direito  muyto  encomemdou  aos  knquisydores  foy  que  tevesem 
muita  vigilamcya  que  hos  herejes  nom  fosem  imcorporados  na  sanita  ma- 
dre igreja  fingidamente,  por  as  gramdes  blasfemyasquese  causaryão  com- 
tra homra  de  noso  Redemtor  de  se  comonicarem  hos  samtisymos  sacra- 
memíos  aos  que  não  cresem  nelles,  e  por  os  gramdes  danos  <|ue  as  taes 
pesoas  senado  apartadas  da  fee  e  nom  cremdo  nella  verdadeiramente  ia- 
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ryão  çomonicamdo  e  comversamdo  com  hos  fyeis  cbristãos.  E  por  esta  re- 
zão diz  huum  decreto  que  aquelles  a  que  a  imjusta  myserycordia  deu 
causa  de  cometerem  mays  males  hão  de  ser  acusadores  no  juizo  univer- 
sal d  aquelles  que  lhe  comcederão  a  tal  myserycordia,  vemdo  se  comdena- 
dos  por  seus  males  e  culpas.  E  muita  rezão  parece  sobre  tamtos  perdões 
geraes  e  particulares  de  culpas  pasadas  cometidas  comtra  noso  Senhor 
que  ao  menos  hos  delymquemtes  quando  pedirem  perdão  de  outras  de 
novo  mostrem  em  si  alguua  disposyção  pêra  se  emmendarem  dahy  por 
diamte. 

Item.  Dizem  no  oytavo  apomtamento  que  se  deve  emmendar  o  modo 
das  prysões  porque  ategora  se  premderão  alguuas  pesoas  soomente  per 
huua  testemunha  aimda  que  fose  de  cousa  muy  leve:  também  deverão  de 
declarar  particularmente  alguum  caso  omde  isto  hacomtecese.  E  parece 
que  muy  poucas  vezes  homde  ouvese  temto  como  se  requer  nos  seme- 
lhamtes  casos,  aquecerya  o  que  se  diz  no  apomtamento :  e  bem  se  pode 
crer  que  se  nom  achara  na  samta  Imquisyção  que  se  premdese  pesoa  por 
huua  testemunha  somente,  e  se  alguuas  vezes  acomtecese  serya  por  al- 
guum preso  em  sua  recomcylyação  culpar  das  mesmas  judaryas  e  culpas 
alguua  outra  pesoa  de  fora:  e  não  se  procedemdo  a  prisão  pelo  tal  dito 
fogiryão  hos  culpados  tamto  que  vyese  a  sua  notycya  que  as  mesmas  pe- 
soas estavão  em  confisão.  E  pois  se  isto  pode  fazer  comforme  a  direito  e 
justiça  e  o  papa  na  mesma  bulia  da  samta  Imquisyção  declara  que  com 
soficyemtes  imdicyos  procedão  a  prisão,  parece  que  não  devyão  de  pedir 
cousa  que  dese  causa  pêra  as  pesoas  culpadas  fogirem  e  se  irem  a  perder, 
pois  tão  pouca  segurança  disso  offerecem  no  apomtamento  que  fazem.  E  ao 
que  mais  dizem  que  se  ponha  nos  feytos  o  dya  em  que  premdem  cada 
huua  pesoa  que  se  veja  se  as  testemunhas  são  preguntadas  amtes  se  de- 
pois porquamto  ategora  se  não  punha  nos  feytos,  bem  parece  que  em- 
quamto  durar  a  Imquisyção  hadaver  sempre  em  esta  gemte  que  dizer, 
porque  se  o  dia  da  prisão  se  não  pos  em  alguuns  feytos  serya  por  as  par- 
tes ho  nunca  requererem  senão  as  pregumtas  que  lhe  fazem,  e  por  ellas 
vem  sempre  claramente  em  que  tempo  as  testemunhas  são  preguntadas 
como  pedem :  e  nom  se  achara  feyto  homde  se  isto  nom  posa  ver  e  saber 
muito  claro. 

Item.  Dizem  no  nono  apomtamento  que  será  muy  necesareo  que  se 
dee  certo  tempo  em  que  as  testemunhas  vão  testemunhar  os  pecados  que 
virem  fazer,  e  pasado  o  dito  tempo  não  sejam  mais  recebidas,  e  a  rezão 
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que  dão  he  que  ha  testemunha  que  vay  culpar  de  cousa  de  muyto  tempo 
parece  que  o  faz  mais  por  odyo  que  por  zelo.  Bem  se  segue  da  mesma 
rezão  do  apomtamento  que  omde  se  compremder  da  mesma  testemunha 
que  o  faz  com  zelo  da  fee  mais  que  por  odyo  como  dizem  que  se  deve 
receber  aimda  que  venha  depois  per  tempo  porque  muitas  vezes  acomtece 
não  estar  a  Imquisyção  homde  as  pesoas  estão  que  sabem  as  culpas,  e 
houtras  vezes  por  se  não  verem  imjuryadas  e  avexadas  as  testemunhas  o 
nom  querem  vyr  dizer  senão  quamdo  são  costramgidas  per  os  propeos 
seus  comfesores  quamdo  se  confesão :  e  a  muytas  pesoas  aqueceo  emcare- 
garem  amtes  sua  comcyemcya  em  não  descobrirem  a  seus  comfesores  o 
que  sabyão  por  as  nom  mandarem  vyr  testemunhar  por  hos  medos  e  ar- 
receos  que  tinhão  e  obrigações  e  amizidades  com  as  propeas  partes  e  nom 
lhe  queryão  fazer  prejuízo.  E  outras  pesoas  são  doemtes  e  não  podem  vyr, 
e  houtras  se  ausemtão  por  suas  necesydades,  e  posto  que  homde  estão  lhe 
declarem  a  obrigação  que  tem,  o  nom  podem  fazer  tão  asynha,  mayor- 
mente  que  domde  aas  pesoas  lhe  vem  tamto  dano  e  prejuízo  e  tão  pouco 
proveyto  fazem  no  de  muyto  maa  vomtade,  de  maneira  que  examinadas 
as  testemunhas  alguuas  vezes  compremderão  hos  imquisydores  ho  que  se 
diz  no  apomtamento  e  outras  vezes  será  muy  lomge  da  presumção  que  tem. 
Item.  Dizem  no  decymo  apomtamento  que  se  deve  taxar  aos  imqui- 
sydores que  dentro  de  huum  mes  comtado  do  dya  da  prysão  venhão  com 
lybelo  comtra  os  que  tiverem  presos,  e  que  procedão  em  os  feytos  com 
muita  brevidade  porque  ha  homens  de  tamlos  annos  presos,  que  aimda 
que  hos  soltem  fícão  perdidos,  ou  de  emfadados  de  prisões  comfesão  o  que 
não  fizerão.  Quamto  a  este  apomtamento  muitas  vezes  se  achara  que  em 
muito  mais  breve  tempo  do  que  pedem  se  veyo  com  lybelo  comtra  hos  pre- 
sos e  outras  vezes  pasado  mais  tempo,  porque  segundo  hos  casos  aquecem 
asy  se  ha  de  prover  nelles.  Alguuns  presos  per  alguum  tempo  estão  tão 
negativos  que  nom  he  necesareo  mais  amoestações  nem  pregumtas  nem 
de  examinação  com  suas  culpas.  Outros  vão  em  outros  termos  que  se  vee 
claramente  que  semdo  pregumtados  e  examinados  com  suas  culpas  mos- 
trão  synaes  de  se  darem  por  culpados  e  não  convém  que  logo  ao  outro 
dya  ponhão  lybelo  comtra  elles.  Outros  pedem  tempo  pêra  cuydarem  em 
suas  culpas  e  desemcaregarem  sua  comcyemcya.  De  modo  que  posto  que 
se  posa  dar  regra  hordinarya  demtro  de  que  tempo  posão  os  presos  ser 
acusados,  bem  poderá  ser  com  as  lymitações  necesareas  pêra  sua  salvação 
porque  pois  o  direito  comfiou  dos  imquisydores  dar  a  vida  aos  presos 
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quando  pedem  recomcylyação  se  he  de  receber  ou  não,  menos  comilança 
será  de  mais  oyto  ou  dez  dias  de  lybelo:  e  como  he  dito  temem  se  tamto 
as  pesoas  de  fora  dos  presos  em  quamto  lhe  nom  vem  com  lybelo  que  to- 
dos trabalhão  de  terem  menos  tempo  darreceo.  E  esta  lymitação  e  declara- 
ção de  tempo  também  se  pode  pedir  cautelosamente  pêra  saberem  quamdo 
os  presos  estão  em  comfisão  e  se  poderem  ausemtar  os  que  se  semtirem 
culpados,  o  que  saberão  muy  bem  quamdo  virem  que  dentro  do  termo 
nom  vem  o  promotor  com  lybelo  porque  os  comfitemtes  nom  se  acusão 
nem  tem  lybelo.  De  maneira  que  nesta  parte  se  terá  todo  o  temto  que  for 
posyvel  pêra  comservação  da  justiça  das  partes.  E  quamto  a  dizerem  que 
estão  muito  tempo  presos  nom  se  achara  que  fose  isto  causa  nom  virem 
tão  asynha  com  lybelo  comtra  hos  presos,  senão  por  acomtecer  muitas 
vezes  que  as  partes  malecyosamente  pedem  tempo  pêra  provarem  suas 
defesas  huuns  nas  ilhas  outros  na  Imdia  outros  fora  da  terá.  De  maneira 
que  acomteceo  muitas  vezes  fazerem  se  os  feytos  immortaes  com  dilações 
e  embargos  injustos.  E  asy  também  requerem  outras  delygencyas  com  que 
todos  estes  tempos  pasados  retardarão  muito  os  feytos,  e  finalmente  ho 
breve  de  sua  samtidade  que  sospemdeo  todos  os  despachos  finaes,  por- 
que doutra  maneira  muito  tempo  ha  que  forão  todos  despachados;  E 
quanto  he  a  dizerem  que  alguuns  d  emfadados  das  cadeas  e  prisões  com- 
fesão  o  que  não  fizerão,  cousa  hordinarya  he  na  samta  Imquisyção  que 
como  põem  lybelo  contra  huua  pesoa  nunca  mais  comfesa  suas  culpas, 
salvo  semdo  comdenados  per  semtemça  que  se  emtreguem  a  curya  secular, 
porque  os  procuradores  que  elles  tomão  trabalhão  sempre  de  os  sosten- 
tar  e  defemder  em  sua  pertinacya.  E  se  alguum  comfesase  como  dito  he, 
pode  ser  que  serya  por  saber  que  avya  outros  que  de  novo  ho  culpavão 
em  suas  recomcylyações. 

Item.  Dizem  no  umdecymo  apomtamento  que  ha  mester  prover  se 
muito  que  sejam  hos  juizes  muy  aprovados  e  velhos,  e  que  asy  aja  sem- 
pre huum  comselho  que  amde  com  ho  imquisydor  jeral  pêra  o  qual  posão 
apellar  de  todas  as  semtemças  imterlocutorias  e  defenitivas,  e  que  aly  mou- 
rão (sic)  em  comselho.  E  que  os  imquisydores  que  procesarem  os  feytos 
nom  estem  ao  despacho  final  porque  cuydão  hos  presos  que  trabalharam 
por  sostemtar  o  que  tem  feyto.  Quamto  a  este  apontamento  parece  muita 
rezão  e  serviço  de  noso  Senhor  que  hos  imquisydores  sejam  taes  como  de- 
vem ser  porque  cumpre  muito  que  hos  ministros  que  ouverem  de  tratar 
negoceos  de  tamta  sustancya  sejam  muy  escolhidos  pêra  iso  porque  esta 
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he  huíla  das  prymcypaes  partes  que  se  ha  de  pretemder  na  Imquisyção» 
E  porem  não  tão  velhos  que  por  sua  desposyção  não  posão  soprir  os  grara- 
des  trabalhos  que  hos  negoceos  desta  calydade  trazem  comsygo,  pois  todo 
o  ser  delia  depemde  da  boa  ou  maa  execução  dos  meuistros.  E  parece  que 
o  direito  nesta  parte  comsyderou  o  que  cumpria  melhor  a  estes  negoceos 
pois  taxou  aos  imquisydores  idade  de  coremta  annos  somente.  E  parece 
serviço  de  noso  Senhor  e  autoridade  da  samta  Imquisycão  h ordenar  se 
comselho  geral  como  pedem  e  a  bula  manda,  e  asy  comvem  que  seja  em 
negoceos  de  tamta  sustamcya,  e  que  tome  conhecymento  com  ho  imquisy- 
dor  geral  asy  das  apelações  das  i interlocutórias  como  também  das  defene- 
tivas  com  os  mesmos  imquisydores  que  procesarem  hos  feytos,  posto  que 
ha  comclusão  neste  apomtamento  se  não  posa  tomar  senão  depois  de  vista 
a  forma  da  bulia  da  samta  Imquisycão  que  vyer.  E  ao  que  pedem  que  das 
semtenças  defenetivas  se  apelle  pêra  o  comselho  geral  e  que  ho  imquisy- 
dor  que  processar  hos  feytos  não  seja  presemte  ao  despacho  final,  isto  he 
comtra  direito  comum  que  despoem  nesta  materya  que  se  não  posa  ape- 
lar das  semtenças  defenetivas  em  que  se  declarão  hos  culpados  por  here- 
ges. E  se  bem  comsyderasem  o  que  dizem  acharyão  que  ho  direito  comum 
daa  aos  imquisydores  na  semtença  final  total  jurdição  e  que  posa  sero- 
temcear  com  comselho  dos  leterados  que  pêra  iso  ha  de  chamar.  E  asy  se 
achara  que  se  pratica  em  todos  hos  casos  homde  as  justiças  hão  de  des- 
pachar os  feytos  finalmente  com  outros  que  sempre  ficão  juizes  dos  feytos 
que  procesarão  pêra  relatarem  o  caso  e  os  lerem  e  votarem  nelles.  E  pa- 
rece com  este  imcomveniemte  que  põem  quererem  deminuyr  a  autoridade 
do  comselho  que  requerem,  presopoemdo  que  huum  imquisydor  será  bas- 
tamte  pêra  poder  sostemlar  perante  elle  o  que  não  parecer  justiça. 

Item.  Dizem  no  duodecymo  apomtamento  que  he  necesareo  que  se 
lhe  guarde  imteiramente  as  graças  que  tem  ávidas  que  posão  tomar  os 
procuradores  e  defemsores  que  quiserem.  Quamto  a  este  apomtamento, 
pois  ategora  se  guardarão  seus  privilégios  de  tomarem  quem  quisesem  por 
procuradores  e  não  como  dizem,  parece  que  se  deve  guardar  daquy  por 
diante  a  forma  do  direito  comum  pois  a  bula  que  vyer  o  comcede  asy 
porque  he  muito  serviço  de  noso  Senhor  e  pemde  diso  gramde  parte  do 
remédio  da  salvação  das  almas  serem  hos  procuradores  homens  de  boa 
comcyencya  e  de  boas  letras,  e  sem  sospeita  porque  com  elles  comonicão 
as  partes  toda  sua  justiça  e  os  secretos  delia  e  tem  necesydade  de  quem 
hos  dcfemda  verdadeiramente  e  com  a  mesma  verdade  hos  ajude  a  salvar, 
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porque  todos  estes  tempos  pasados  huija  das  perdições  da  gemte  que  foy 
presa  forão  causa  os  procuradores  sospeytos  e  christãos  novos  que  toma- 
vão  em  suas  causas  hos  quaes  trabalhavão  sempre  de  usar  de  muitas  cavi- 
laçSes  e  de  muitos  embaraços  nos  feytos,  e  as  emformações  com  que  avyão 
de  formar  hos  artigos  das  defesas  e  comtraditas  muy  poucas  vezes  as  to- 
mavão  dos  propeos  presos  mas  amtes  da  maneira  que  todos  as  cuydavão 
asy  as  articulavão.  E  nom  se  achara  nunca  que  desem  bom  comselho  as 
partes  pêra  sua  salvação  nem  que  deixasem  de  arrezoar  nenhuum  feyto 
finalmente  por  mais  convencydas  que  as  partes  estivesem  pellos  autos,  ho 
que  em  ninhuua  maneira  podiâo  fazer  de  modo  que  os  imconveniemtes 
de  has  partes  tomarem  procuradores  sospeytos  são  tamtos  que  se  nom 
podem  apomtar  particularmente  porque  com  os  taes  procuradores  perde- 
rão os  culpados  muitas  vezes  a  alma  e  a  vida  juntamente.  Asy  que  quamto 
a  este  caso  se  devem  nomear  na  ree  pubrica  bomde  ha  Imquisyção  estiver 
os  leterados  que  parecerem  de  mais  saãs  comcyencyas  e  sem  sospeita  e 
destes  tomem  as  partes  quaes  quiserem  pêra  seus  procuradores  e  defemso- 
res  nas  cansas.  E  acerca  dos  mais  privilégios  lyberdades  e  mercês  que 
pedem  parece  muito  serviço  de  noso  Senhor  e  de  sua  Alteza  que  hos 
boons  sejam  sempre  muy  favorecydos  e  emparados  de  sua  Alteza,  e  os  que 
nom  forem  taes  tratados  com  miserycordia,  de  maneira  que  o  santo  zelo 
de  sua  Alteza  se  veja  por  obra  que  he  desejar  a  justiça  da  Imquisyção 
em  seus  regnos  sem  nenhuum  imterese,  somente  pêra  sua  salvação  e  re- 
medeo  de  suas  almas.  E  asy  também  lembre  a  sua  Alteza  que  huua  das 
cousas  necesareas  pêra  se  quietar  esta  gemte  em  sua  ida  pêra  fofa  do  reg- 
no  será  mandar  castigar  os  prymcypaes  que  em  toda  a  parte  fazem  des- 
asosegar  este  povo  e  ho  lamçarem  a  perder.  E  muytos  fazem  alevamtar 
forçosamente  de  seu  asento  que  nom  tinhão  nenhuum  fumdamento  de  lei- 
xar  sua  natureza.  E  ho  mesmo  parece  que  deve  fazer  a  Imquisyção  daquy 
em  diamte  comtra  aquelles  que  forem  comprendidos  em  semelhamtes  cul- 
pas, porque  estes  são  alvorotadores  de  povos  e  favorecedores  da  perdição 
de  muitas  almas  *. 


1  Abch.  Nac,  Gav.  2.*  Maç.  i  num.  2t.—L&*e  nas  costas  do  documento,  por  letra 
contemporânea;  Apontamentos  que  fez  Joham  de  Mello. 

Na  Gav.  13  Maç.  8  num.  b,guardase  um  resumo  destes  apontamentos,  feito  pelo  secre- 
tario de  estado,  que  é,  talvez,  a  minuta  da  resposta  definitiva. 
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Carta  d'el-Rel  a  Ralthazar  de  Faria 

1549  — Janeiro  11 

Doctor  Baltesar  de  Faria,  eu  eIRey  vos  emvio  muito  saudar.  Eu  sara 
certefficado  que  Estevam  Gomçalvez  escrivão  da  camará  do  arcebispo  de 
Lixboa  meu  muito  amado  primo  e  meu  capelão  moor,  fez  alguuns  erros  e 
cousas  no  dito  officio  per  honde  o  promotor  da  justiça  do  dito  arcebispado 
o  começou  a  acusar,  e  elle  com  receo  diso  se  foi  a  esa  corte  de  Roma,  e 
procura  daver  o  dito  officio  pêra  que  lhe  fique  per  fallecimento  do  dito 
arcebispo,  o  que  seria  em  gramde  danno  e  prejuízo  do  dito  arcebispado  e 
arcebispo  e  dos  arcebispos  que  vierem  averse  o  dito  officio  asy  per  tal 
maneira:  pollo  que  vos  emcomendo  muito  e  mamdo  que  acudaes  loguo  a 
isto  e  faleis  ao  santo  padre  de  minha  parte,  pedimdolhe  por  mercê  que 
nam  pase  provisão  algua  do  dito  officio  e  que  semdo  jaa  pasjda  a  anule 
per  hum  seu  breve  derigido  a  mim.  E  porque  poderia  ser  que  ao  diamte 
se  tornase  a  pedir  o  dito  officio,  que  anule  sua  santidade  pelo  dito  breve 
ou  per  outro,  todo  o  que  se  ao  diamte  sobre  ele  comceder  que  não  for  à 
meu  requerimento  e  consentimento  do  dito  arcebispo.  E  porque  os  bispos 
e  arcebispos  destes  remos  custumam  dar  estes  officios  d  escrivães  da  ca- 
mará em  vida  das  pesoas  a  que  os  dam  e  poode  ser  que  o  dito  Estevam 
Gomçalves  aja  comfirmaçam  do  dito  officio  em  sua  vida,  tereis  lembramça 
que  aimda  que  os  ditos  prelados  estem  neste  custume,  sempre  se  emtemde 
que  as  pesoas  providas  dos  ditos  officios  os  tem  e  servem  em  vida  dos 
prelados  que  lhos  dam  e  não  em  vida  das  ditas  pesoas,  e  asy  se  usou  e 
praticou  sempre  sem  comtradiçam  algua.  E  portamto  tendo  o  dito  Estevam 
Gomçalves  ávida  comfirmação  do  dito  officio  em  tal  modo  seraa  o  breve 
com  declaraçam  do  uso  e  custume  sobredito  e  nam  em  outra  maneira.  E 
em  especial  se  custuma  asy  no  mesmo  arcebispado  porque  per  falecimento 
do  cardeal  Ifamte  meu  irmão  que  santa  gloria  aja  ficou  vaguo  o  dito  offi- 
cio descrivam  da  camará  do  dito  arcebispado  e  o  arcebispo  o  deu  ao  dito 
Estevam  Gomçalves,  sendo  dado  pelo  dito  cardeal  meu  Irmão  a  dom  Am- 
tonio  da  Costa  e  Luis  Nunes  pella  mesma  maneira.  E  agradecer  vos  ey 
muito  trabalhardes  e  imsystirdes  neste  negocio  como  em  cousa  de  muito 
meu  serviço.  E  o  arcebispo  vos  escreve  e  manda  imteira  enformaçam  do 
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caso  como  vereis  por  sua  carta.  E  esprevermeis  tudo  o  que  niso  fe- 
zerdes. 

Joam  de  Seixas  a  fez  em  Almeirym  a  xi  de  Janeiro  de  1547. — Ma- 
nuel da  Costa  a  fez  esprever. — Rey-  \  •  !. 


Carta  iTel-Rel  ao  papa  Paulo  III 

1549  -Jaaelro  *0 

Muito  sancto  in  Christo  Padre  e  muito  bemaventurado  senhor.  Eu 
dom  Johão  etc.  Por  Estevam  de  Búfalo  receby  o  breve  de  Vossa  Sancti- 
dade  e  suas  palavras  e  o  amor  com  que  mas  diz  istimo  tanto  como  be 
rezaão  e  lhe  beijo  por  tudo  seus  sanctos  pes.  E  cousa  muy  devida  he  a 
Vosa  Sanctidade  desejar  nas  minhas  de  me  daar  o  contentamento  que  lhe 
eu  mereço,  pois  que  sendo  lhe  tam  verdadeiro  e  hobediente  filho,  e  tam 
desejosso  de  servir  á  sancta  see  appostolica  e  a  Vossa  Santidade,  seria 
cousa  nam  dina  de  quem  ele  he  e  do  luguar  em  que  estaa  fazei  o  em  ou- 
tra maneira,  quanto  mais  nas  do  cardeal  Iffante  meu  irmaao  que  pelo  muy 
grande  amor  que  lhe  tenho  ey  por  muy  propias  minhas.  Ho  qual  em  ne- 
nhuua  parte  por  mais  alongada  que  seja  de  Vossa  Sanctidade  e  da  sancta 
see  appostolica  pode  estaar  que  aly  nam  este  com  ele  aquele  mesmo  fer- 
vor e  zelo  no  serviço  dela  e  de  Vossa  Sanctidade  que  teria  sendo  ante  elle 
presente.  E  pois  Nosso  Senhor  foy  servido  de  o  chegar  a  esta  dignidade, 
prazeraa  a  elle  que  seraa  pêra  com  ela  lhe  fazer  tam  grandes  serviços 
como  se  deva  esperar  de  sua  muy  grande  vertude,  e  de  quem  ele  he.  Na 
qual  cousa  sey  que  Vossa  Santidade  teraa  tamanha  parte  de  contenta- 
mento como  tem  nas  mercês  que  lhe  faz  e  no  amor  que  lhe  mostra.  E 
quanto  conhecimento  ele  e  eu  disso  tenhamos  Estevam  de  Bufaro  o  diraa 
a  Vossa  Sanctidade  a  que  nisto  e  no  mais  que  lhe  faley  me  remetto. 

Muito  sancto  etc.1 

1  Bibuoth.  d9àjuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  226.— Recebida  a  7 
de  Março.— No  fundo  da  pag.:  Pêra  o  doutor  Raltesar  de  Faria.—  Sobrescrito:  Por  El- 
Rey.  Ao  Doctor  Balltesar  de  Faria  do  seu  desembargo  que  por  seu  mandado  estaa  em 
corte  de  Roma  em  cousas  de  seu  serviço. 

Outra  igual  a  foi.  228. 

2  Minuta  no  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  caderno,  ii. 


" 
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Carta  da  Rainha  ao  papa  Paulo  III 

1549— Janeiro  to 

Muito  santo  etc.  Ho  breve  de  Vosa  Santidade  que  me  deu  Estevão 
dei  Bufallo  e  o  que  me  dixe  de  sua  parte  estimo  eu  tanto  como  he  rezão 
he  pode  Vosa  Santidade  ter  por  muy  certo  que  estas  mercês  he  lembran- 
ças tão  grandes  que  de  mim  tem  lhe  mereço  por  quanto  desejo  de  se  ofe- 
recer poder  Vosa  Santidade  conhecer  em  mim  ho  zello  que  tenho  de  seu 
serviço  e  da  samta  see  apostollica  e  posto  que  esta  obrigação  seja  jeral  a 
todos  a  mim  he  muy  particullar  pollo  muy  partycullar  amor  e  obediência 
que  como  verdadeira  filha  e  conhecida  destas  mercês  lhe  tenho  e  pollo 
mesmo  que  sey  que  elRei  meu  senhor  lhe  tem  a  quem  por  esta  mesma 
rezão  e  por  outras  muy  grandes  e  muitas  vezes  ditas  amtelle,  e  muy  no- 
tórias ao  mundo  Vosa  Santidade  tem  grande  obrigação  de  em  tudo  lhe 
dar  ho  contentamento  que  lhe  merece  como  agora  fez  neste  modo  que 
teve  em  mandar  ho  capello  ao  imfante  meu  irmão,  pollo  que  lhe  eu  beijo 
seus  samtos  pees.  E  porque  Estevão  dei  Bufallo  dirá  a  Vosa  Santidade  ho 
mais  que  nisto  e  no  desejo  de  seu  serviço  aquy  poderá  dizer  a  elle  me  re- 
meto do  qual  confio  que  imteiramente  faça  certo  Vosa  Santidade  do  que 
em  mim  conheceo  e  vio. 

Muito  santo  ele.  * 


Carta  d'el-ReI  ao  cardeal  Santaflore 

1549  —  Janeiro  ftO 

Reverendíssimo  in  Christo  padre  etc.  Estevam  de  Buflaro  me  deu 
vossa  carta,  e  posto  que  muy  larguamente  me  disesse  de  vossa  parte  ho 
amor  que  tendes  a  todas  minhas  coussas  e  a  vontade  e  desejo  que  niso 
mostraes,  as  obras  que  nelas  tendes  feitas  sam  taes  que  dam  muy  claro 


1  Rascunho  vo  àrch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  ii. — Diz  no  verso:  Reposta 
da  Rainha  a  Sun  Santidade» 
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testemunho  diso.  E  tendo  eu  esta  experiência  nam  seria  rezaão  deixar  de 
ter  de  tudo  aquele  conhecimento  que  elas  merecem,  e  estimai  o  tanto  como 
se  deve  a  quem  as  faaz  e  ao  amor  com  que  as  faaz.  E  da  vontade  que  me 
dizeys  que  sua  sanctidade  tem  pêra  me  gratifficar  e  satisfazer  em  tudo,  te- 
nho eu  muy  grande  contentamento  e  muy  certa  esperança  de  asi  ser  pois 
he  o  que  justamente  se  deve  a  minhas  obras  e  ao  desejo  que  tenho  de 
servir  a  sua  sanctidade.  E  porque  com  Estevam  de  Bufaro  por  ser  a  pe- 
soa  que  me  dizeys  e  pelo  que  dele  conhecy  faley  mais  larguo,  a  ele  me 
remetto.  etc.1 


Carta  cTel-Rel  ao  cardeal  Carpi 

154?  — Janeiro  to 

Reverendíssimo  in  Christo  padre  etc.  Vy  a  carta  que  me  escrevestes, 
de  xim  d  outubro  passado  pela  qual  me  fazeis  saber  a  vontade  que  ten- 
des pêra  todas  minhas  coussas,  que  por  quem  vos  soeys  e  pelos  grandes 
merecimentos  de  vosa  pesoa  estimo  tanto  como  he  rezaão.  E  ainda  que 
pello  falescimento  de  Simaâo  da  Veigua  vos  pareça  que  nam  terei  esta 
cnfformaçam  tam  largua  de  vos,  e  do  que  tendes  feito  e  fazeys  em  tudo  o 
que  me  toqua,  eu  a  tenho  de  tantos  dias  e  per  tantas  vias,  e  principal- 
mente pelo  doutor  Balthassar  de  Faria,  que  nesa  corte  faaz  meus  neguo- 
cios,  que  desejo  de  se  offerecer  ocasiam  pêra  vos  mostrar  quanto  conhe- 
cimento tenho  diso  e  minha  boa  vontade,  da  qual  folguarey  que  façais  esta 
conta  crendo  que  receberei  niso  de  vos  muy  singular  prazer  *. 


1  Minuta  no  Abgh.  Nac,  Collecç^  Moreira,  Caderno  ii. — JYo  alto  da  pag.:  Sancta 
Frol. —  No  verso:  Pêra  Sancta  Frol. 

8  Minuta  no  Abgh.  Nac,  Gollecç.  Moreira,  Caderno  H.— Nas  costas  desta  minuta 
sstá  a  cota  seguinte,  que  parece  geral  para  as  minutas  anteriores:  Carpe— Despacho  que 
se  fez  a  Estevam  de  Búfalo  camareiro  do  papa,  em  Almeirim  a  xx  dias  de  janeiro  de 
1547. 

TOMO  VI.  47 
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Carta  «Tel-Rel  a  Balthasar  de  Faria 


I64f —Janeiro  M 

Doctor  Balthasar  de  Faria,  Eu  elrrei  vos  envio  muito  saudar.  Recebi 
vosas  cartas  per  Estevam  dei  Búfalo,  e  por  aguora  nam  ha  que  tos  res- 
ponder a  ellas  ate  ver  o  que  sua  sanctidade  responde  no  neguocio  da  In- 
quisiçam  e  em  tudo  o  mais  que  lhe  tenho  escripto,  a  que  espero  que  sua 
sanctidade  tenha  aquele  respeito  que  deve  ao  mesmo  neguocio  e  a  mim 
pêra  nelle  me  satisfazer  como  lhe  peço  e  convém  a  serviço  de  nosso  Se- 
nhor. E  pelo  que  me  pareceo  do  acto  Estevam  dei  Búfalo,  e  por  crer  dele 
que  a  sua  sanctidade  reffereria  ho  que  caa  visse  e  ouvisse  tam  inteira- 
mente como  devia  pela  obríguaçam  de  seu  serviço  e  de  sy  mesmo,  quis 
falar  com  elle  todas  estas  cousas  passadas  e  presentes,  e  quis  que  de  to- 
das as  que  toquam  a  Inquissiçam  tomasse  particular  infformaçam,  a  qual  o 
cardeal  meu  irmaão  como  quem  delas  tem  tamanha  experiência  lhe  deu 
muy  particularmente.  E  parece  que  vai  tam  tomado  do  que  foi  informado 
e  do  que  passa,  que  se  deve  esperar  que  fará  em  todas  estas  coussas 
aquelle  bom  officio  a  que  ele  se  prometeo.  Averei  por  muito  meu  serviço 
que  lhe  diguais  laa  quanta  confiança  me  ficou  de  o  elle  assi  fazer,  e  tudo 
ho  mais  que  vos  bem  parecer  pêra  o  persuadirdes  a  isso.  E  escrevermeys 
ho  que  ele  niso  fizer,  precurando  de  o  saber  per  todo  bom  modo  sem  pa- 
recer que  trabalhais  por  iso. 

Item.  Pareceo  me  meu  serviço  mandar  vesitar  o  cardeal  Farnes  da 
jornada  que  fez  e  assi  de  huua  pequena  de  maa  dispossiçam  que  me  di- 
seram  que  teve:  pelo  que  vos  encomendo  muito  que  vades  a  sua  cassa  e 
lhe  direys  de  minha  parte  que  recebi  muito  contentamento  de  saber  como 
ele  nesta  jornada  servira  a  noso  Senhor,  na  qual  o  trabalho  que  nela  le- 
varia lhe  seria  muy  acepto  pois  era  por  seu  serviço,  e  pelo  que  compria 
a  sua  fee,  e  ao  aseseguo  da  ree  pubrica  christaim  Has  quais  cousas  por 
quem  ele  he  tem  tamanha  obriguação.  E  que  de  saber  que  era  tornado  em 
tam  boa  dispossição  recebi  outro  novo  contentamento :  posto  que  a  maa 
disposiçam  que  me  diseram  que  tivera  depois  eu  o  sentise  tanto  como 
era  rezam.  Que  lhe  peço  muito  que  vos  queira  dar  muitas  novas  dela 
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pêra  m  aas  escreverdes,  a  qual  prazerá  a  nosso  Senhor  que  será  sempre 
a  que  elle  deseja.  E  do  que  vos  responder  me  avissareys. 

António  Ferraz  a  fez  em  Almeirim  a  xxii  dias  do  mes  de  janeiro  de 
1547—%.  :  .  '. 


Caria  del-Rel  a  Balthasar  de  Faria 

1S49— Março  4L 

Doutor  Baltasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Se  ao 
tempo  que  esta  minha  carta  vos  for  dada  as  bulas  do  moesteiro  de  Ref- 
foios  em  favor  de  frey  Diogo  de  Murça  nam  forem  expedidas,  ou  não  ti- 
verdes deste  neguocio  feito  mais  que  a  suplicaçam  diso  asinada,  vos  mando 
que  não  especais  as  ditas  letras  e  sobresteys  niso  atee  ver  outro  meu  re- 
cado :  e  tendo  jaa  as  ditas  bulas  expedidas  não  as  mandareis  ao  dito  frey 
Diogo  e  enviarm  as  eys  a  mim  pelo  primeiro  que  vier.  O  que  vos  enco- 
mendo muito  e  mando  que  asy  façais  porque  compre  asy  a  meu  serviço. 

António  Ferraz  a  fez  em  Tbomar  a  4  dias  de  março  de  1547.— 
Rey-  [  •  *. 

Carta  «Tel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

1549— Março  16 

Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  ellRey  vos  envio  muito  saudar.  Vy  a 
carta  que  me  escrevestes  acerqua  da  provissaao  dos  moesteiros  de  Santa 
Maria  de  Geiça  do  bispado  de  Coimbra,  e  do  moesteiro  de  Sam  Joham  de 

1  Biblioth.  d* Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  230.— Ah  collecç. 
Moreira,  caderno  11  está  a  minuta  (Testa  carta. — No  fundo  da  pag.:  Pêra  ho  doctor 
Balthassar  de  Faria.  —  Sobrescrito:  Por  ElRey.  Ao  doctor  Balthassar  de  Faria  do  seu 
desembargo  da  casa  da  suplicação  que  ora  estaa  por  seu  serviço  em  corte  de  Roma. 

1  Biblioth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  234. — Recebida  a  30 
de  abril.— No  fundo  da  pag.:  Pêra  o  Doutor  Balthasar  de  Faria. — Sobrescrito:  Por  El- 
Rey. Ao  douctor  Balthassar  de  Faria  do  seu  desenbargo  da  casa  da  suplicação  que  ora 
estaa  por  seu  serviço  em  Roma. 

Outra  igual  a  foi.  236,  e  outra  idem  a  foi.  238. 

No  Liv.  4  de  S.  Vicente  foi.  113  está  a  minuta  desta  carta. 

17* 
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Tarouqua  do  bispado  de  Lameguo.  Com  esta  vos  envio  as  procurações 
dos  monges  que  se  bamde  prover  dos  ditos  moesteiros  per  que  consyn- 
tem  nas  pensões  na  forma  que  me  escreveys  como  pelas  ditas  procura- 
ções vereys  e  asy  vos  vay  a  caução  bancaria  per  letra  de  Lucas  Giraldez 
pêra  os  primeiros  três  annos  pêra  segurança  do  pagamento  das  pensões 
destes  dous  moesteiros  que  a  elles  cabem  da  soma  dos  mill  cruzados  como 
me  escreveya.  E  as  provissões  destes  moesteiros  será  em  titulo  e  em  abades 
se  poder  ser  pois  elles  sam  monjes  e  não  será  encomenda  se  ser  poder. 
E  asy  vos  vay  procuração  pêra  consentirdes  nos  setenta  mill  reis  que  se 
hamde  poer  de  pensaão  sobre  o  moesteiro  de  Sam  Joham  de  Tarouqua 
em  favor  de  frey  Antonyo  d  Abreu.  Eu  ey  por  bem  que  elle  aja  a  dita 
pensão  dos  setenta  mill  reis  posto  que  elle  nam  devera  de  ir  a  Roma  pois 
tinha  alvará  meu  dos  ditos  setenta  mil  reis  de  pensaão  e  que  sabendo  eu 
esta  tençaão  com  que  se  laa  foy  vos  mando  que  diguais  ao  dito  frey  An- 
tónio d  Abreu  que  ey  por  bem  que  se  cumpra  com  elle  acerqua  da  dita 
pensaão  dos  setenta  mil  reis  de  que  tem  meu  allvara  posto  que  elle  me- 
recia que  se  lhe  nam  desem,  visto  como  se  foy  a  Roma  com  tenção  de  a 
aver  o  que  elle  não  pode  acabar,  e  que  clara  estaa  a  justiça  pouqua  que 
elle  no  dito  moesteiro  tinha,  e  porem  comtudo  que  eu  ey  por  bem  que  ele 
a  aja  e  que  delia  poderaa  tirar  suas  bulias.  E  que  quanto  a  egreja  sobre 
que  escreveo  ao  doutor  Joham  Monteiro  a  que  diz  que  os  monjes  do  dito 
moesteiro  o  apresentarão  e  que  expedio  bulias  de  conffirmaçaão  do  sancto 
padre  e  pede  que  o  deixem  tomaar  pose  delia,  vos  lhe  direys  que  elle  sabe 
bem  que  esta  egreja  he  e  foi  d  antiguamente  anexa  ao  dito  moesteiro,  e 
que  nam  deve  elle  de  querer  apartaUa  e  desmenbralla  do  dito  moesteiro 
porque  se  lhe  nam  hade  consentyr  querer  contra  justiça  e  rezaão  desmen- 
brar  a  dita  egreja  do  dito  moesteiro  e  levar  a  pensaão  e  mais  a  egreja  e 
que  não  cure  da  dita  egreja  pois  não  he  justiça  nem  rezaão  tiralla  das 
rendas  do  moesteiro  e  que  não  querendo  elle  allargar  a  dita  egreja  e  in- 
sistindo niso  não  lhe  dareys  comsentimento  pêra  aver  a  pensaão  porque 
quando  lhe  foy  concedido  que  ouvese  os  setenta  mil  reis  de  pensão  não 
se  cuidava  que  elle  queria  ter  e  aver  a  tall  egreja:  o  que  asy  direys  ao  dito 
frey  António  e  de  feito  não  lhe  comsentireys  os  ditos  setenta  mil  reis  de 
penssaão  não  desistindo  elle  da  dita  egreja  e  escrever  meys  todo  o  que 
acerqua  deste  casso  com  elle  passardes.  E  as  bulias  destas  provissões  fa- 
reys  expedyr  e  mas  enviareys  o  mais  cedo  que  poderdes. 

Item.  Eu  ey  por  bem  que  seja  provido  do  moesteiro  das  Cerzedas 
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da  ordem  de  São  Bernardo  do  bispado  de  Lameguo  que  ora  estaa  vaguo 
huum  freire  do  convento  de  Tomar  que  se  chama  frey  Graviell  clérigo  de 
misa  e  freire  profeso  do  dito  convento  de  Thomaar  como  mais  largua- 
mente  vereis  pella  carta  que  frey  António  dom  prior  do  dito  convento  vos 
escreve:  pello  que  vos  encomendo  muito  e  mando  que  de  minha  parte  pe- 
çais a  Sua  Sanctidade  por  mercê  que  queira  prover  do  dito  moesteiro  e 
abadia  delle  ao  dito  frey  Graviell  por  ser  monje  de  muito  boa  vida  e  exem- 
plo e  criado  na  observância  da  rellegiam  e  pesoa  que  o  dito  moesteiro  sa- 
beraa  e  poderaa  bem  reger  no  espirituall  e  temporall  e  que  poera  aos  mon- 
jcs  delle  na  observância  da  regra  e  ordem  de  Sam  Bernardo  de  que  agora 
andam  bem  remotos  aleguandolhe  pêra  iso  as  rezões  que  se  lhe  deram 
pêra  prover  os  outros  freires  dos  moesleiros  de  Ceiça  e  de  Sam  Joham  de 
Tarouqua  c  de  como  os  freires  do  dito  convento  e  sua  regra  e  ordem  he 
debaixo  da  ordem  de  Cister  como  foy  dito  pêra  as  ditas  provisões.  E  deste 
frey  Graviell  vos  vay  outrosy  procuração  pêra  elle  consentyr  na  penssaão 
que  per  Sua  Sanctidade  for  posta  sobre  os  fruylos  e  rendas  do  dito  moes- 
teiro de  Santa  Maria  das  Cerzedas  e  agradecer  vos  ey  muito  trabalhardes 
como  esta  provissão  se  faça  ao  dito  frey  Graviell  e  que  a  penssaão  seja  a 
menos  que  poder  ser  porque  estaa  jaa  carreguado  o  moesteiro  de  outras 
pensões  que  se  delle  paguaão  e  hc  muita  parte  da  renda  delle  jaa  conce- 
dida em  pensões.  E  as  letras  desta  provissaão  fareys  outrosy  expedyr  e 
m  as  enviareys  o  mays  cedo  que  poderdes  e  a  provisão  seja  em  titulo  e 
em  abade  pois  he  monge  profeso  e  quasi  da  mesma  ordem  e  não  enco- 
menda e  quando  se  não  conceder  em  titulo  de  abade  será  encomenda,  c 
do  que  acerqua  deste  caso  fizerdes  e  pasardes  me  escrevereys  pello  pri- 
meiro que  vier. 

Escripta  em  Allmeirym  a  xvi  dias  de  março  de  1547. — Rey>  \  •  l . 


1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Ballhazar  de  Faria,  foi.  240.— No  fundo  da 
pag.:  Reposta  a  Balihasar  de  Faria.  —  Sobrescrito:  Por  EIRey.  Ao  Doutor  Balthasar  de 
Faria  do  seu  desenbarguo  da  cassa  da  suplicação  quo  ora  estaa  por  seu  serviço  em  Roma. 
—  Outra  igual  a  foi.  242. 
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Carto  del-Rel  a  Balthasar  de  Faria 

154f  —  AUril  * 

Doutor  Balthasar  de  Faria,  eu  elRey  vos  envio  muito  saudar.  Os  dias 
passados  me  escrevestes  que  a  concórdia  que  se  tomou  antre  o  arcebispo 
de  Braga  e  o  bispo  de  Miranda  sobre  os  lugares  que  ficam  com  cada  huum 
em  suas  diocesis  estava  ja  confirmada  pelo  papa  e  a  enviaríeis  loguo.  E 
porque  atee  agora  nam  he  vinda  e  eles  estam  esperando  por  ela  por  com- 
prir  muito  a  suas  conciencias,  vos  encomendo  e  mando  que  a  envieis  lo- 
guo pelo  primeiro  correo. 

Pêro  Fernandez  a  fez  em  Àlmeirym  a  dous  dias  de  Abril  de  1547. 
Rey.  •  i  •  '. 


Carta  d'el-Rel  a  Diogo  d' Azevedo  Coutinho  (?) 

154  f— Abril* 

Dioguo  d  Azevedo,  Eu  elrrei  vos  envio  muito  saudar.  Vy  a  carta  que 
me  escrevestes  de  vm  de  fevereiro  em  que  me  dais  conta  do  que  he  pas- 
sado acerqua  do  neguocio  dos  letherados  a  que  vos  mandey,  e  desaprou- 
veme  muyto  de  aver  nele  tantos  impedimentos  e  embaraços,  e  de  aquel- 
les  com  que  falastes  tam  mal  vos  comprirem  ho  que  com  eles  asentastes. 
E  por  certo  tenho  que  por  minguoa  de  vosa  boa  delygencia  nam  vos  fi- 
quaraa  niso  nada  por  fazer.  E  pois  de  micer  Fabyo  Arcas  de  Varnia  que 
staa  em  Alemanha  sobre  que  aguora  me  escreveys  tendes  tam  boa  infor- 
mação, e  esperais  tam  cedo  seu  recado,  folguarey  de  asentardes  loguo 
com  ele,  e  de  o  trazerdes  e  asy  os  outros  ho  mais  cedo  que  poder  ser:  ha 
que  vos  encomendo  muito  que  asy  façais,  porque  receberey  com  iso  muito 


1  Biblioth.  d 'Ajuda,  Gorresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  232. — No  fundo  da 
pag.:  Pêra  o  doutor  Balthasar  de  Faria. — Sobrescrito:  Por  ElRey.  Ao  doctor  Balthasar 
de  Faria  do  seu  desembarguo  da  casa  da  supplicaçao  que  ora  estaa  por  seu  serviço  em 
Roma. 
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contentamento  e  me  averey  por  muito  servido  de  vos.  E  no  fato  de  mi- 
cer  Ascanio  Escoto  e  do  theologuo  se  proveraa  loguo  pêra  que  se  ponha 
a  todo  boom  recado. 

António  Ferraz  a  fez  em  Almeirim  a  n  dias  do  mes  de  abril  de 
M.D.XLvu. — Rey-  •  •  *. 


Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el»ReI 

1549  —Abril  *8 

Senhor — Sua  Santidade  celebrou  a  comsagraçam  dos  agnus  dei  esta 
quimta  feira  de  páscoa.  Manda  hua  escatula  a  Vossa  Alteza  e  outra  a 
rainha,  e  outra  ao  Cardeal,  e  outra  ao  ifamte  dom  Lois,  por  Doarte  de 
Melo,  seu  familiar,  o  qual  porque  Vossa  Alteza  o  deve  conhecer,  não  lhe 
dou  dele  mais  noticia.  Emtendo  que  amdava  de  caminho  pêra  Portugal,  e 
vemdo  esta  ocasião  os  pedio  ao  papa,  pêra  os  levar  a  Vossas  Altezas. 

Esta  comsagração  dos  agnus  dei  como  Vossa  Alteza  deve  saber  no 
tal  dia  fazem  os  Pontífices  o  ano  primeiro  que  sam  eleitos,  e  dai  a  sete 
anos  outra  vez,  e  depois  de  cimco  em  cimco  anos,  de  maneira  que  coesta 
os  tem  ja  o  papa  feito  três  vezes.  Ordenou  a  igreija  esta  cerimonia  a  re- 
membrança  dos  cathecuminos  os  quais  se  soiam  a  bautizar  e  crismar  os 
sábados  da  dominica  in  albis,  e  por  outras  causas  que  o  cerimonial  põe. 

As  virtudes  que  tem  e  como  e  de  que  se  fazem,  se  ve  por  estes  ver- 
sos que  a  Vossa  Alteza  mando.  Certo  que  he  hua  gramde  cerimonia  feita 
com  palavras  santíssimas  e  de  grande  eficácia,  e  tais,  que  não  he  de  ma- 
ravilhar terem  a  virtude  que  se  diz,  e  ve  por  esperiemcia. 

De  Roma  a  23  d  abril  1547.— Baltasar  de  Faria1. 


1  fimuoni.  d* Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthatar  de  Faria,  foi.  244. — No  fundo  da 
pag.:  Reposta  a  Dioguo  d  Azevedo. — Sobrescripto:  PorElRey.ADioguodaievedo,  cout.° 

*Ahch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Maç.  79,  Doe.  19.— Sobrescrito:  A  EIRey 
nosso  Senhor. 

Os  versos,  a  que  aUude,  não  estão  juntos  a  esta  carta. 
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Carto  de  frei  Jorge  de  Santiago  a  el-Rel 

1549  — Abril  95 

Senhor — De  Veneza  por  Aleixo  de  Figueiredo  que  de  la  foi  en  posta 
a  Vossa  Alteza  se  escreveo  tudo  o  que  passara  ate  então,  e  elle  por  pa- 
lavra avia  de  dizer  a  Vossa  Alteza  as  mais  cousas  que  de  qua  polo  miúdo 
quisesse  saber,  O  que  despois  sucedeo  hee  aversse  feito  a  sessão  aqui  aos 
21  deste,  no  qual  dia  se  ouvera  de  celebrar  en  Trento  como  a  Vossa  Al- 
teza dali  escrevemos  e  se  continha  no  decreto  que  de  Trento  lhe  man- 
damos. 

Nesta  sessão  nam  se  fez  outra  cousa  senão  aprovar  e  confirmar  a 
translação  e  mudança  que  se  fez  do  concilio  de  Trento  pêra  esta  cidade, 
e  assinara  futura  próxima  sessão  pêra. quinta  feira  despois  do  piticoste 
que  serão  dous  de  junho. 

Os  prelados  que  aqui  se  acharão  forão  36,  3  geraies  e  huum  ou  dous 
abades.  Os  mais  ainda  não  eram  vindos  porque  os  imperiaies  ficarão  en 
Trento  r  dos  francezes  o  huum  se  foy  e  os  dous  esperam  recado  de  seu 
novo  Rei  segundo  dizem:  e  alguus  dos  italianos  foram  a  ver  suas  igreijas 
antes  que  viesáem. 

Dizem  que  pêra  a  futura  sessão  avera  bom  numero  de  prelados,  salvo 
se  sobrevier  novo  impidimcnlo. 

Nesta  futura  sessão  querem  concluir  a  matéria  de  sacramentis,  e  aca- 
bar de  danar  os  errores  e  heregias  que  acerca  d  eles  haa  neste  miserável 
tempo.  Jaa  nam  falta  pêra  tratar  senão  dos  três  derradeiros  sacramentos, 
porque  dous  foram  determinados  na  6.a  sessão  en  Trento,  e  ali  disputa- 
mos do  terceiro,  a  saber,  de  eucharislia,  e  aqui  ate  agora  se  disputou  de 
penitentia  no  qual  despois  que  cheguei  me  coube  minha  parte.  Agora  nos 
dão  pêra  examinar  os  errores  acerca  dos  três  derradeiros  sacramentos :  os 
huuns  e  os  outros  mando  com  esta  a  Vossa  Alteza:  neles  vera  Vossa  Al- 
teza os  males  que  por  qua  hão  cricido,  e  en  que  são  aqui  ocupados  os 
theologos,  e  que  estudo  hee  mester  pêra  de  tais  matérias  foliar  diante  de 
tantos  prelados  e  letrados. 

Eu  cheguei  aqui  o  dia  da  sessão  a  tarde  e  nam  quis  vir  antes  por 
não  estar  presente,  por  parecer  convir  asi  mais  ao  serviço  de  Vossa  Al- 
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teza.  Ainda  que  isto  nam  emportava  muito,  todavia  quis  amostrar  me  neu- 
tral e  nam  estar  fora  nem  bem  dentro  especialmente  porque  os  compa- 
nheiros não  aviam  vindo  «  qua  dizia  sse  que  elfos  estavam  ainda  en  Trento, 
do  qual  avia  admiraçam  e  desgosto.  Logo  o  dia  siguinte  fui  a  visitar  os 
legados  e  me  receberão  huonuÚMntameftte,  e  escusei  o  bispo  e  compa- 
nheiros. Suas  senhorias  reverendíssimas  avião  mandado  ao  convento  pêra 
que  me  recebessem  e  hospedassem  bem,  ainda  que  diso  nam  #via  neces- 
sidade porque  estava  aqui  o  geral  e  este  convento  hee  religioso.  Ajsí  que 
eu  estou  muito  bem  apousentado  e  consolado  asi  por  estar  aqui  junto  do 
corpo  de  noso  glorioso  padre  são  Domingos  como  por  este  convento  ser 
observante  e  de  estudo  e  nele  aver  grandíssima  livraria. 

Quanto  ao  permanecer  aqui  o  condito,  nam  sei  o  que  será  porque 
dizem  que  o  emperador  tomou  mal  esta  mudança  e  aadão  muitos  recados 
entre  o  papa  e  sua  magestade.  Do  que  suceder  escreverei  logo  a  Voam 
Alteza. 

Do  padre  frei  Gaspar  me  dise  ontem  hum  frade  de  são  Francisco 
que  de  la  vinha  pêra  o  seu  capitulo  geral,  que  era  jaa  saido  de  Trento, 
Parece  me  que  seria  pêra  Veneza,  e  que  o  padre  frei  Jerónimo  iria  tam* 
bem  com  elle. 

Esta  vai  por  via  de  Jenova  a  António  de  Vivaldis  respondente  de 
Lucas  Giralte,  por  cuja  via  me  veo  a  bom  recado  a  Trento  a  eleição  do 
noso  provincial  como  Vossa  Alteza  vio  na  reposta  e  despacho  do  geral  que 
então  mandei.  Por  a  mesma  via*  nos  poderá  Vossa  Alteza  mandar  todo  o 
que  for  servido  porque  as  postas  que  vão  pêra  Roma  vão  ali  a  Génova,  e 
de  Génova  pêra  aqui  vem  muitos.  Isto  digo  pêra  despois  que  Aleixo  de  Fi- 
gueiredo for  vindo. 

O  núncio  que  foi  tanbem  esta  aqui  do  qual  sempre  recebo  favores 
como  de  servidor  grande  de  Vossa  Alteza,  que  sempre  fby. 

Fico  de  saúde  rogando  a  nosso  Senhor  por  Vossa  Alteza,  Rainha,  * 
príncipe,  e  real  estado. 

Desta  Bologna  aos  25  d  abril  de  1547— -Frei  Jorge  de  Santiago1* 


*  áhcb.  Nac.  Corp.  Cfaron.  Pari.  1.*,  Maç.  79,  Doe.  ».  —Súmcrito:  A  EIRey 

nos 

tomo  vi.  18 
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Carta  de  frei  Jorge  de  Santiago  ao  eardeal  Infante 

U»49~AI»rU*5 

Senhor — De  Veneza  escrevi  a  Vossa  Alteza  por  meu  cunhado  que 
foi  em  posta  o  que  avia  passado  ate  então,  e  elle  também  por  palavra  po- 
dia largamente  dar  conta  a  Vossa  Alteza  do  que  qua  passava.  0  que  des- 
pois  sobreveo  hee  aversse  feito  aqui  hua  sessão  no  mesmo  dia  en  que  eu 
Trento  se  ouvera  de  fazer,  a  saber,  aos  2 1  deste.  Nella  não  se  fez  mais 
que  confirmar  a  mudança  do  concilio  de  Trento  pêra  esta  cidade,  e  assi- 
nar a  futura  próxima  sessão  pêra  quinta  feira  despois  do  pinlicoste  que 
serão  dous  de  junho,  na  qual  querem  acabar  toda  a  matéria  de  sacramen- 
tis,  e  asi  alguas  cousas  de  reformatione. 

Eu  cheguei  aqui  no  mesmo  dia  a  tarde  despois  da  sessão  ser  feita. 
Ao  outro  dia  fui  a  visitar  os  reverendissimos  legados  os  quais  me  recebe- 
rão humanissimamente.  Desculpei  o  bispo  que  ficava  en  Veneza  e  asi  os 
padres  companheiros  que  ainda  não  são  vindos.  Na  sessão  ouve  36  bis- 
pos e  3  geraies  e  hum  abbade  ou  dous.  Pêra  a  que  vem  dizem  que  avera 
muita  gente,  se  nam  sobrevier  impidimento. 

O  emperador  dizem  que  recebeo  muito  mal  esta  mudança  e  sobre  iso 
andão  muitos  corrcos  pêra  o  papa  não  'sei  o  que  acordarão.  Do  que  for 
escreverei  logo  a  Vossa  Alteza. 

Eu  estou  aqui  muito  bem  apousentado  neste  noso  convento  de  São 
Domingos  de  estudo  e  reformado  no  qual  esta  seu  glorioso  corpo,  onde  fico 
rogando  a  nosso  Senhor  por  vida  e  descanso  de  Vossa  Alteza.  Esta  vai  por 
via  de  António  de  Vivaldis  genovês  respondente  de  Lucas  Giralte,  por  a 
qual  via  Vossa  Alteza  me  pode  mandar  o  que  for  servido. 

De  Bolonha  no  convento  de  São  Domingos  aos  25  dabril  de  1547. 
.'  Perpetuo  orador  e  capellão  de  Vossa  Alteza — Frei  Jorge  de  San- 
tiago \ 


1  Abch.  Nac.  Corp.  Chron.  Part.  1.*,  Maç.  79,  Doe.  22.—  Sobrescrito:  Ao  cardeal 
inflame— De  Bologna. 
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Carte  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 

1549— Maio  8 

Senhor — Avisei  os  dias  pasados  Vossa  Alteza  de  mão  em  mão  do  que 
pasava  no  negocio  da  Imquisição,  e  ultimamente  a  5  deste  lhe  dei  comta 
da  comcrusão  que  nisto  era  tomada,  a  qual  he  fazer  se  hua  bula  de  per- 
dão que  comten  em  sustancia  que  os  convictos  comfesos  ou  semtenciados 
de  heresi  abjuramdo  publicamente  in  forma  júris  sejam  livres  sem  mais 
penitentias  tornamdo  a  reimsidir  seijam  relapsos. 

Item.  Que  os  relapsos  sejam  castigados  e  pehitemciados  arbítrio  dos 
imquisidores  com  tal  que  por  esta  vez  não  se  emtreguem  a  cúria  secular. 

Item.  Que  a  vénia  não  comprenda  senão  os  que  decemden  da  gemte 
hebraica. 

Item.  Que  os  que  comfesarem  e  defemderem  seus  erros  sem  terem 
delles  conhicimento  se  emtemde  que  não  gozem  do  perdão,  porque  delle 
gozem  somente  os  comfesos  que  faram  abjuração  in  forma  júris. 

Item.  Que  nam  comprenda  os  culpados  que  ja  sam  recomsiliados  e 
penitemciados  por  suas  culpas  e  que  amdam  soltos  comprimdo  suas  pe- 
nitencias. 

Isto  hè  o  que  comten  a  bula  do  perdão  em  summa  he  escusado  di- 
zer a  Vossa  Alteza  as  dificuldades  e  impedimentos  que  em  cada  cousa  des- 
tas ouve  depois  de  serem  comcruidas  e  lhe  ter  scrito  porque  cuidei  outra 
vez  que  nunca  se  acabase. 

Item.  Faz  se  mais  um  breve  a  parte  polo  qual  se  revoquem  todos  os 
breves  de  perdoes  e  exenções  de  particulares  ate  agora  comcedidos  eiceito 
dos  que  aqui  negocearom  comtra  da  Imquisição,  porque  estes  pareceu  ao 
papa  que  tinham  causa  de  temer,  e  seus  pais  e  mais  filhos  e  irmãos  car- 
nais. E  o  cardeal  Santa  Frol  escreve  a  Vossa  Alteza  de  parte  de  Sua  San- 
tidade que  estes  não  revoca  por  agora  por  lhe  parecer  que  tem  causa  justa, 
mas  que  usamdo  mal  do  privilegio  escrevemdo  Vossa  Alteza  sobriso  os  re* 
vocaria. 

E  quamto  ao  sair  do  Reyno  fazem  um  breve  de  rogo  em  que  o  papa 
pede  a  Vossa  Alteza  que  como  os  deixou  ir  livremente  atequi  faça  o  mesmo 
por  spaço  de  um  ano  com  suas  fazemdas  com  tal  que  não  seijam  cousas : 

18* 
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proibidas  polas  leis  e  pragmáticas  do  reyno,  demtro  do  qual  ano  se  não 
posa  imquirir,  porque  se  aqueixavão  os  cristãos  novos  que  os  imquisido- 
res  tamto  que  sema  sohos  logo  os  poderiam  meter  em  prisão  por  dizer 
que  eram  culpados  de  novas  culpas  a  effeito  de  lhes  impidir  que  se  não 
podesem  sair  si  quisesem,  sebw  o  que  se  fez  gramde  imstantia  porque 
com  esta  liberdade  de  não  poderem  ser  imquisidos  no  tal  tempo  fariam 
per  ctespôto  mil  abominações  com  imteato  de  se  partirem  logo, 

Remediase  isto  pola  letra  do  cardeal  Santa  Frol  que  escreve  que  se 
emtenda  nom  serem  imquisidos  de  culpas  secretas,  mas  que  das  publicas 
e  scandalosas  si,  íázemdose  todavia  a  saber  a  Sua  Santidade  amtes  da 
semtença  da  oalidade  delas,  e  que  demtro  do  dito  ano  posão  bem  imque- 
rir  dos  crimens  ocultos  mas  que  não  se  proceda  comtra  delles  duramte  o 
dito  ano,  mas  que  das  publicas  se  posa  proceder. 

De  maneira  que  o  que  disto  se  achar  que  falta  na  bula  ou  breve  se 
saple  e  decrara  na  carta  que  escreve  o  cardeal  Santa  Frol  de  parte  de  Sua 
Santidade,  e  o  mesmo  se  screve  ao  núncio  por  carta  de  Fernez  por  asi  se 
asemtar  emtre  os  cardeais  deputados. 

E  desta  maneira  se  comcede  a  Vossa  Alteia  a  Imquisiçao  livremente 
no  porvir  pêra  mais  nela  se  não  eratender  comforme  a  dereito  comum,  e 
com  a  eomfiscaçao  dos  bems  cousa  que  muito  deve  de  estimar  porque  com 
180  se  asegura  totalmente  este  negocio  o  que  doutra  maneira  era  imposi- 
vel  asegurarse  polas  razões  que  a  Vossa  Alteza  por  outras  minhas  temho 
dadas,  o  que  pêra  vir  a  efeito  sem  se  perder  nada  da  sua  autoridade  me 
eustou  grandíssimo  trabalho,  e  o  mesmo  ao  cardeal  Santa  Frol  e  Gudi  por 
lhe*  dizer  quanto  importava,  e  sem  se  nisto  perder  reputação,  fizeram  de 
sua  parte  milagres  como  Francisco  Ferreira  dirá. 

Este  breve  que  ariba  digo  vai  rogativo  e  não  precetivo,  a  carta  que 
Santa  Frol  escreve  vai  do  mpsmo  teor  dizem  porem  aquela  ser  a  vomtade 
do  papa» 

Avisei  também  a  Vossa  Alteza  nas  ultimas  de  5  deste  como  vemdo 
que  o  papa  era  resoluto  que  se  lhe  escrevese  da  sobredita  n&aneira  acerca 
de  poderem  sair,  que  apretara  fortemente  sobre  que  desem  fiamça  de  nio 
irem  a  terra  d  infiéis  vemdo  que  com  este  pretexto  Vossa  Alteza  avia  seu 
imtento  e  aimda  mais  largamente  do  que  ate  qui:  e  pasamdo  polas  gram- 
de* dificuldades  que  sobriao  tive  as  quais  Francisco  Ferreira  dirá  mais 
meedamente  finalmente  Sua  Santidade  se  comtentou  que  o  povo  doa  cria* 
tios  *>vo*  deee  fiunças  de  quoremta  ale  sinooenta  mil  ducados  qu<?  <m 
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que  se  saisem  não  iram  a  terra  dimfieis,  a  qual  fiamça  se  aplicase  polas 
obras  de  Sam  Pedro  que  com  isto  lhes  armei  que  doutro  modo  nunca  fora 
possível:  a  maneira  que  se  a  de  ter  e  em  quamta  pena  de  dinheiro  aja  de 
emcorrer  cada  hum  que  for  a  terra  d  imfieis  se  tamto  por  cabeça  ou  se- 
gundo as  catidades  das  pesoas  quer  o  papa  que  Vossa  Alteza  escreva  como 
lhe  parece  que  se  faça. 

Esta  cousa  da  fiamça  não  se  faz  por  breve  senão  pola  carta  do  car- 
deal Santa  Frol  ao  qual  o  papa  cometeo  que  asi  o  escrevese  na  qual  es- 
creve no  demais  a  vomtade  do  papa  acerca  do  sair  do  Reyno  porque  o 
breve  não  vai  precetivo  senão  rogativo  e  por  iso  nam  se  fez  o  da  fiamça 
por  breve.  Estes  cristãos  novos  que  ca  estam  não  sabem  aimda  nada  desta 
fiamça  porque  o  tratei  secretamente  como  a  cousa  de  tamta  importamtia 
como  o  souberem  liam  de  fazer  gramde  rumor  e  o  mesmo  far^m  la  por- 
que nam  quereram  fiar  por  outrem  specialmente  em  tamta  summa  e  po- 
rem Sua  Santidade  esta  ja  advertido  sobriso.  Foi  esta  bua  brida  com  que 
Vossa  Alteza  os  posa  emfrear  justisimamente  e  tal  que  pêra  esta  matéria 
não  se  podia  mais  deseijar, 

De  Roma  a  3  de  Maio  1547. — Baltasar  de  Faria '. 


Carta  do  cardeal  Farnese  ao  núncio  em  Portugal 

154  V  — Halo  8  (1) 

Lettera  d  nuntio  di  Portogallo  per  la  cosa  de  christiam  num. 

Essendosi  finalmente  con  la  gratia  di  Dio  fermata  et  stabilita  la  spe- 
ditione,  che  tanto  tempo  è  stato  in  sospeso  sopra  la  matéria  de'  christiam 
nuovi  et  sopra  le  cose  dei  cardinal  Viseo  è  parso  ai  signor  Faria  senza 
differir  piu  dare  avviso  di  tutto  a  Sua  Altezza,  onde  io  con  questa  occa- 
sione  non  ho  voluto  mancare  di  scriverne  anco  qualche  cosa  a  VS.  rimet- 
tendomi  nel  resto  a  unaltro  spaccio,  che  seguira  poço  dopo  questo  col 
quale  si  manderà  Tespeditione  istessa,  poichè  non  resta  altro  per  haveria 
dei  tutto  in  ordine,  che  la  scrittura  delle  bolle,  et  brevi,  che  sono  neces- 
sária onde  questa  servirá  solo,  acciochè  havendo  notitia  il  rè  per  lettere 

1  Aacp.  Naq.j  Gav<  2t%  Maç.  $»  o,9  i8,~* Sobrescrito;  \  EIRey  nosso  Senhor. 
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dei  Faria  dei  termine  ai  quale  le  cose  son  ridolte  VS.  ne  sappia  ella  an- 
cora la  somma  la  quale  è  Tinfrascritta. 

Prima  Sua  Santità  si  contenta  che  Pinquisilione  rimanga  libera  se- 
condo  la  forma,  che  fú  concessa  da  principio  confidando  che  Soa  Altezza 
quanto  manco  sara  limitata  TauMorità  deirinquisitori  tanto  sara  piu  curiosa 
in  provedere  che  si  porlino  bene,  et  che  la  facollà  che  si  concede  loro  sia 
usata  ad  honor  dlddio,  et  conservatione  delia  sua  fede,  il  che  è  tanto  piu 
necessário,  quanto  si  lascia  la  confiscatione  di  beni,  et  in  ciò  perche  li 
christiani  nuovi  pretendono  questo  essere  contro  i  loro  privilegii,  che  heb- 
bero,  quando  si  convertirono  alia  fede,  et  che  di  poi  sono  stati  loro  con- 
firmati,  il  qual  punto  quanto  sia  d'im*portanza,  et  quanta  consideratione 
meriti,  non  dubito  che  Sua  Altezza  non  lo  conosca  da  se  stessa  quanto 
piú  Sua  Beatitudine  gli  haverá  allargata  la  mano,  tanto  Sua  Altezza  deva 
restringerla  alli  ministri  deH'inquisitione.  II  che  però  VS.  a  suo  tempo  non 
mancherà  di  ricordargli. 

II  secondo  capo  sara  quesla  medesima  matéria  e  il  perdono  generale, 
che  si  concede  à  christiani  nuovi  per  li  delilti  falti  insino  a  qui,  acciochè 
dovendo  vivere  per  1'avvenire  sotto  una  legge  piu  severa,  vi  possino  cn- 
trare  con  lanimo  piú  sicuro,  et  meglio  disposto  a  vivere  catholicamente. 

Circa  il  qual  perdono  ci  è  stato  che  disputare  molto,  volendo  Sua 
Santità  sodisfar  da  una  parte  allavvertenze,  che  Sua  Altezza  mando  alli 
mesi  passati,  et  dall'altra  non  restringere  le  cose  in  modo  che  l'effetto  tor- 
nasse vano.  Per  la  gratia  di  Dio  si  è  moderata  lespeditione  di  sorte,  che 
Sua  Altezza  quanto  alli  capi  principali  haverá  sostanza  Fintento  suo,  et  li 
christiani  nuovi,  alli  quali  si  stende  il  perdono,  non  restaranno  privati  dei 
commodo  di  esso,  come  VS.  vederà  per  la  bolla  istessa  perche  quelli  che 
si  trovaranno  confessi  legitimamente,  ò  convitti,  ò  per  ciò  condennali  d'he- 
resia  saranno  tenuli  a  fare  abiuratione  legitima,  et  abiurando  rimarranno 
legati  alia  pena  dei  relasso,  et  quelli  che  fossero  relassi  di  presente  non 
saranno  assoluti  di  tutte  le  pene,  ma  solamente  da  quelle  delia  corte  se- 
culare  con  molti  altri  particolari,  che  io  lassarò  per  ora  indietro,  nelli 
quali  si  è  varialo  ò  poço  ò  niente  dairavvertenze  sopra  dette  come  si  ve- 
derà per  il  tenore  delia  bolla  alia  quale  mi  rimelto. 

II  terzo  et  ultimo  capo  è  che  quelli  christiani  nuovi,  che  voranno 
partirsi  infra  un'anno  di  Portogallo  non  debbano  essere  impediti  sotto  al- 
cun  pretesto,  la  qual  conditione  è  stata  una  delle  prime  per  le  quali  Sua 
Santità  si  è  condotta  a  lasciare  Tinquisitione  libera  ai  Rè  parendoli  cosa 
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molto  giusta,  che  poichè  la  conversione  di  essi  christiani  nuovi  fu  da  prin- 
cipio violenta  et  che  in  essa  furono  concessi  loro  molti  privilegii,  che  forsi  si 
levano  di  presente  non  si  serra  la  strada  a  quelli  che  volesseno  andarsene 
come  forse  haverebbono  fatto  da  principio  se  non  fussero  stati  ritenuli  dalla 
speranza  de  privilegii  tanto  piu  quanto  Sua  Altezza  medesima  afferma  di 
non  gli  haver  prohibito  insino  a  qui,  il  che  tanto  manco  debe  fare  per  in- 
nanzi  quanto  li  sottopone  a  una  regola  piu  stretta,  cosi  quanto  alie  facoltà 
come  quanto  alie  persone,  perche  altrimente  parebbe,  che  il  fine  deirin- 
quisitione  fusse  di  voler  essere  padrone  dei  sangue,  et  delia  roba  di  questi 
huomini,  et  non  di  tener  netto  il  regno  deirheresie,  onde  quanto  aireffelto 
Sua  Santità  persiste  nella  medesima  volontà,  che  sotto  nessuno  prelesto  si 
prohibisca  la  partita  ad  alcuno  di  essi  christiani  nuovi,  ma  sia  libera  in 
tutto  infra  detto  termine  di  un'anno,  la  qual  conditione  Sua  Beatiludine  si 
è  contentata  che  non  si  melta  nella  bolla,  ma  si  scriva  in  un  breve  a  parte, 
et  questo  in  forma  d'essortatione  per  satisfar  tanto  piu  a  Sua  Altezza  per- 
che cosi  è  stato  domandato  dal  signore  Faria  con  promissione  che  la  li- 
centia  sara  data  libera,  et  che  nessuno  sara  ritenuto  per  qualunque  ris- 
pelto  si  sia  etiam  dei  trovarsi  inquisilo,  per  la  qual  cagione  ne  sono  stati 
per  Tadietro  rilenuti  alcuni,  onde  per  levare  li  pretesti  et  le  querele  delFuna 
parte,  et  deiraltra,  è  parso  a  Sua  Santità,  che  questa  espressione  sia  ne- 
cessária perche  per  quelli  che  restaranno  in  Portogallo  remarra  libero  allm- 
quisitione  di  fare  passato  Tanno  Tofficio,  et  per  quelli  che  partissero  non 
tornara  danno  ai  regno  di  non  essere  stati  liberati,  ò  castigati  quando  il 
peccato  non  sia  publico,  et  da  generare  scandalo,  perche  in  questo  caso 
Sua  Santità  si  contenta,  che  il  delinquente  sia  ritenuto,  ma  non  già,  che 
si  proceda  nel  resto  contra  di  lui  senza  ordine  particolare  di  Sua  Beatitu- 
dine. 

Questa  è  la  somma  delia  resolutione,  che  si  è  fatia  in  questa  causa 
delFinquisitione,  et  delle  sue  dependentie  secondo  la  quale  si  mandará  in- 
tra pochissimi  giorni  1'espeditione  iiítiera,  et  con  essa  VS.  sara  avvisata  di 
nuovo  di  quel  tanto  che  accaderà,  ò  per  maggior  dichiaratione  delle  cose 
sopradette  ò  per  ravvertimento  deiresecutione,  che  se  ne  haverá  da  fare 
di  costa,  ò  per  VS.  ò  per  altri. 

Resta  Taltro  capo  principale  delle  cose  dei  cardinal  Viseo  nelle  quali 
se  bene  Sua  Santità  ha  conosciuto  che  con  far  venire  in  me  la  chiesa  dei 
Viseo,  et  gli  altri  beneficii  come  Sua  Altezza  si  ò  contentata  già  è  piu 
tempo  non  si  satisfaceva  ai  debito  delia  liberta  ecclesiastica,  et  dell'honore 
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di  questa  sede  non  dimeno  per  levare  quanto  a  se  matéria  di  mala  satis- 
fatione,  et  quanto  a  Sua  Altezza  carico  ha  finalmente  acconsentito,  che  il 
partito  predetto  si  esseguisca,  come  si  è  di  già  fatto  in  consistoro  quanto 
alia  chiesa,  et  benefitii  per  la  signatura  solita,  tanto  che  etiam  di  questo  si 
mandara  col  primo  spaccio  le  bolle,  et  altre  cose  necessarie,  accioche  si 
pigli  il  possesso  in  mio  nome,  et  io  alFhora  non  mancarò  di  scrivere  a  Soa 
Àltezza  con  rendere  le  gratie  dei  consenso  prestato,  et  con  quello,  che  di 
piú  m'occorrerà,  bastandone  per  hora  darne  questo  awiso  semplice  col 
quale  non  lasciarò  etiam  d'aggiungere  come  Sua  Bealitudine  ha  concesso, 
et  applicato  alia  fabrica  di  San  Pietro  tutti  li  frutti  passati  delle  chiese,  et 
benefitii  sopradetti  dal  tempo  che  Sua  Maestà  gli  ha  fatti  pigtiare,  accioche 
non  solo  se  li  satisfaccia  in  non  darli  a  esso  Viseo,  ma  etiam  in  conver- 
tirli  in  uso  pio,  perche  per  lasciarne  una  parte  per  distribuire  di  costa, 
secondo  domandava  Sua  Altezza  non  ci  è  stato  ordine  ottenerlo  da  Sua 
Santità  d'haversi  pur  tropo  lasciata  andare  nWaltre  cose  in  modo  che  se 
si  fosse  voluto  per  la  parte  di  Sua  Altezza  star  pertinace  in  questo  si  sa* 
rebbe  perturbato  tutto  il  resto  deirespeditione  la  quale  per  grada  dlddio 
è  condotta  a  quel  buon  porto  che  VS.  può  comprendere  per  le  cose  dette 
di  sopra  *. 


Carta  de  António  de  Darros  ao  infante  D.  Henrique 

is**— nato  « 

Senhor — Nos  dias  pasados  escri vi  a  Vossa  Alteza,  e  asi  avera  x  (fias 
que  escrivi  por  Duarte  de  Mello  que  leva  hos  agnhos  dei  que  pedi  a  ho 
papa  pêra  Vossa  Alteza,  e  porque  me  tendes  mandado  que  do  que  for 
pêra  o  avisar  lho  escreva,  e  como  tenho  escrito  sobre  esta  enqnisiçam  ai- 
guas  vezes  do  que  soube  e  via  ca  pasar  sobre  ela  agora  torno  a  lenbrar 
Vossa  Alteza  que  con  a  reposta  que  de  Ha  veio  se  tornou  a  baralhar  ca 
ho  negocio  de  tal  maneira  que  foi  outro  dia  do  juizo  de  maneira  que  pêra 
o  trazer  ao  que  agora  la  vai  foi  muito  e  mais  enquisiçam  sen  confiscaçom 
de  beis  nam  a  Inquisição  e  sen  iso  senpre  avena  que  di»r  e  porque  leo- 
brei  a  Vossa  Alteza  que  por  serviço  de  deos  e  delrei  e  seu  sosego  que  a 

1  Biblioth,  d' Ajuda,  Sym.,  tomo  46,  pag.  437. 
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tornase  agora  ho  melhor  que  se  pudese  canto  mais  con  esta  fiança  que 
os  cristãos  novos  ande  dar  pêra  nam  iren  a  terás  d  enfies,  este  e  o  freio 
pêra  os  amansar  e  pêra  nam  poderem  fazer  o  que  cuidavom  que  certo 
iste  foi  o  caminho  pêra  il  rei  trazer  a  bon  fin  do  que  desegia. 

E  no  ordenar  como  se  a  d  entender  esta  fiança  e  canto  a  de  tocar 
por  hum  da  pena  cando  se  for  fora  de  cristãos,  e  nisto  e  no  mais  pasara 
tanto  tenpo  que  será  hum  ano  que  lhes  dam  pêra  sair  do  reino,  e  como 
isto  de  ca  for  la,  logo  parece  que  se  deviam  de  soltar  os  presos  e  fazer  se 
o  mais,  pêra  correr  logo  o  ano  e  a  enquisiçam  proceder  com  ella  avante 
e  se  isto  asi  se  faz  lenbro  Vossa  Alteza  que  muitas  cousas  se  poderom 
fazer  mais  adiante,  do  que  na  bula  vai  do  perdam. 

E  pêra  se  saber  se  vom  a  terá  de  cristãos  e  vivem  nella,  lenbro  Vossa 
Alteza  que  ande  dar  noticia  donde  estam  cada  m  e  4  meses  a  hos  enqui- 
sidores  isto  por  estromento  pubrico  e  com  o  sello  do  bispo  onde  estiverem 
e  com  testemunhas  abonadas  e  nisto  se  asi  la  ascntar,  a  de  pasar  mais  de 
4  ou  5  meses  e  penso  que  nam  querom  nisto  asentar  e  nisto  que  lhes  pe- 
diron  que  e  onesto  se  pasara  o  ano  e  asi  ficam  todos  no  reino  pêra  con 
a  graça  do  senhor  deos  e  do  medo  muitas  almas  deles  se  salvaron,  que 
isto  se  a  de  procurar  mais  que  tudo. 

E  juro  a  Vossa  Alteza  que  por  o  que  ca  vi  que  se  os  tenpos  nam 
estiverom  como  estam  que  nunca  se  ouvera  iso  da  maneira  que  la  vai  e 
isto  sobre  minhalma:  por  iso  nam  se  pense  que  e  pouco  o  que  niso  se 
fez  e  isto  digo  como  cristãoo  e  servidor  e  vasalo  dei  rei  e  voso  e  no  mais  . 
me  refiro  a  ho  que  tenho  esprito  sobre  isto  a  Vossa  Alteza  porque  ho  em* 
perador  nam  pode  acabar  daver  o  que  pede  e  posto  que  isto  e  serviço  de 
deos  àsi  dizem  ca  que  e  serviço  de  deos  perdoar  pêra  vir  a  maior  bem  e 
que  e  melhor  dar  conta  da  misericórdia  que  do  rigor  da  justiça.  Isto  e  o 
que  sei  e  o  que  ca  ouço :  praza  a  noso  Senhor  deos  que  deia  graça  como 
se  faça  o  que  for  seu  serviço  e  aprazimento  de  todos. 

Ho  consilho  se  veio  a  Bolonha  por  amor  que  moriam  em  Trento  de 
dor  de  modora,  e  os  que  estam  em  Bolonha  an  mandado  citar  os  que  fi- 
caram em  Trento  que  son  hos  emperiaes  os  cais  mandan  a  Bolonha  hum 
ornem  a  responder  lhes  nam  se  sabe  o  que  se  fará. 

Ho  embaixador  que  aqui  esta  do  emperador  que  e  dom  Diego  de  Men- 

doça  que  Joam  da  Veiga  e  hido  por  viso  rei  a  Cecillia  (sic)'&  dito  ao  papa 

de  parte  do  emperador  que  sua  Magestade  lhe  pedia  que  fizese  tornar  o 

consilho  a  Trento  e  o  papa  dise  que  nam  podia  e  posto  que  quisese  os 

tomo  vi.  49 
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prelados  nam  tomariam  la  por  ser  mao  lugar,  O  bispo  do  porto  lhe  more* 
hum  ornem  daqueUe  mal  e  se  foi  con  hos  frades  estar  a  Veneza  atee  aver 
reposta  d  d  rei  da  estafeta  que  la  mandou,  E  vegio  estes  vidros  andar  an<- 
tre  pedras:  deos  mande  que  nam  se  quebren. 

En  Veneza  e  aribado  dom  Estevom  da  Gama  e  la  ja  estava  o  Fer- 
nam  Rodrigues  de  Gastello  Branco  dizem  que  sou  vindos  por  agravos.  Eu 
nam  ouço  dizer  que  em  outras  partes  os  vasalos  tomem  tantos  agravo* 
como  nese  reino  que  son  tan  mimosos  que  como  hua  picadura  de  mosca 
lhes  toca  logo  o  agravo  en  a  mão  e  fugir  e  ameeçar.  Pesa  me  porque  ilrei 
faz  op  orneis  ricos  e  grandes  com  o  seu  e  eles  nam  ho  conhecem  porque 
nam  a  principi  em  christãos  que  faça  hos  seus  em  tanto  pouco  tpnpe 
tanto  ricos  e  grandes  como  iirei  voso  irmão  e  como  ten  isto  voltanse 
logo,  e  ca  em  Itallia  logo  lhes  deribam  as  casas  como  nam  querem  vir  a 
chiaraado  dos  seus  senhores  e  se  vom  servir  a  hotro  principi  contra  a  vm> 
tade  do  seu  logo  e  pro viçado  por  tredor  e  tomada  toda  sua  fazenda  e  des- 
naturado e  lhes  fazen  o  que  merecem:  e  se  algum  dos  que  isto  fazem 
lhes  talhasen  as  cabeças  nam  se  agravariam  tantos  como  fazem.  Penso  que 
este  dom  Estevom  começa  a  contratar  por  via  dos  venezeanps  con  ho  turco 
e  eles  pêra  sobre  a  especiaria  mas  penso  que  pouco  faron, 

Lenbro  Vossa  Alteza  que  nam  sei  quem  avisa  a  hos  cristãos  novos  do 
que  se  asenta  la  no  conselho  porque  eu  sei  que  sabem  muita  cousa  do  que 
la  se  faz  e  asenta  contra  eles.  Eu  diseo  aríba  porque  Vossa  Altew  mo 
ten  mandado,  e  nam  no  digo  pêra  como  conselho  salvo  pêra  lenbrança  e 
pêra  se  lhe  parecer  dezerlo  a  il  rei  e  por  os  depegios  e  amor  que  tenho  $ 
seu  serviço  que  outra  cousa  nam  busco,  Beigio  as  mão*  de  Vossa  Alteza 
e  noso  senhor  deos  lhe  dcáa  muita  vida  e  descagso  e  prospere  seu  estado 
como  desegia 

Em  Ror»  a  &  de  maio  1547 —De  Vossa  AMe»— servidor— i«- 

tonto  de  Barros '. 


*  Abou  Nàc,  Corp.  Chico,  Eart.á.%  Maq.  78f  Dee,  2&. 
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Breve  do  papa  Paul*  Dl 

M49*-*MftlolS 

Pátrias  Papa  m.  ad  futuram  itei  memoriam. 

IHitis  qoi  misericors,  et  miserator  existens  non  septies*  sed  septua- 
gies  septiss  ignosci  debere  mandará  vices,  Hcet  immeriti,  gerentes  in  ter- 
ris,  etiam  iis,  qui  a  fide  Ghristi  aliquando  aberrant,  iaiiuam  pietatis,  et 
misericordiae  aperifflus,  ac  quae  iuris  severitas  interdicitr  gratiose  indul* 
gemus;  vt  Àpostoíicae  Sedis  benignitate  allecli  reddantur  ad  observantiam 
mandatorum  Domini  protnptiores.  Dudum  siquidem,  per  felicis  reeorda- 
tiooís  dementem  Papam  septimum  praedecessorem  nostrtim  áccepto, 
quod  in  plerisque  partibus  regni  Portugalliae,  et  dominiis  charôskni  in 
Ghriste  filii  aostri,  tone  sui,  Joannis  Portugalliae,  et  Àlgarbionim  Regia 
illustris,  nonnulli  ex  Hebraica  perfídia  ad  Ghristi  fidem  conversi,  Ghris~ 
tiani  novi  noncupati,  ad  rítum  Judaeorum,  a  quo  discesserant,  reddire,  et 
alii  qui  Hebraicam  sectam  nunquam  profesei  erant,  sed  a  Christianis  pa- 
rentibas  procreati  fcerant,  rítum  eundem  observare;  et  alii  Lutheranam, 
et  alias  pratas  haereses,  et  errores  sequi,  ac  sortilegia  haeresim  manifeste 
saptentiá  eonnmttere  non  verebantur :  dictus  praedecessor  certmn  time  ex- 
pressam stram,  et  dictae  Sedis  cômraissarium,  ac  super  praemissis  Ifcqui- 
sitorem  in  regno,  et  dommiis  praedictis  com  plena  facultate  contra  roo» 
crimmum  huinsmodi,  aut  de  illis  snspectos  inquirendi  et  certa  alia  tone 
expressa  faciendi  per  quasdam  constituerat,  et  deputaterat,  et  deinde  prae* 
dietas,  et  qoascunque  alias  literas,  et  per  iHas  eatenus  praefato  Gommis* 
sario,  et  Inquisâoii,  ac  qnibusvis  aliis,  et  locorum  Ordmaríis  super  prae- 
missis concessas  focultates,  et  conmoissiones,  per  alias  ad  saom  benepla* 
citam  silspeuderat  Et  postremo  mota  próprio  et  ex  certa  scientia,  ac  dô 
Àpostoíicae  potestatis  plenitudine  per  alias  sob  plumbo  confectas  literas* 
amues,  et  singulos  utriosque  setus,  tam  tanc  nariter  contersos,  quam  alio* 
qvosemiqne  de  praemissis  culpabiles,  aut  snspectos  ex  dieús  regno,  et  do* 
minas  oriundos,  ac  in  eis  degeníes,  forenses,  et  alienígenas  undeoraqu* 
veassent,  qoi  tempore  pubBcationis  posterioram  literarum  praedictarum 
iaa&gulis  ávitatibns,  et  dioecésibus  regni,  et  dooániorura  huiusmodifacieiK 
dfcemiBs  domicilium,  vd  habitatianem  bèaisseot,  ae  etiam  ittoran  fitk»^ 

19* 
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nepotes,  et  descendentes  tara  tunc  praesentes,  quam  absentes,  seu  qoi  ab 
eisdem  regno,  et  dominiis  recessissent,  etiam  si  exules,  et  banniti  essent, 
qui  certis  tunc  expressis  modo,  et  forma,  ac  infra  certos  tunc  expressos 
términos  praedicta,  et  alia  quaecunque,  quotcunque,  et  qualiacunque  cri- 
mina, excessus,  et  delicta,  atque  peccata  sua  confessi,  ac  quorum  nomina, 
et  cognomina  certo  etiam  tunc  expresso  modo  descripta  fuissent,  ab  omni- 
bus,  et  singulis  per  eos  eatenus  perpetratis,  etiam  haereses,  et  ab  eadem 
fide  apostasias,  blasfémias  et  alios  quoscunque,  etiam  máximos  errores  sa- 
pientibus,  etiam  quantumcunque  gravibus  et  qualificatis  peccatis,  crimini- 
bus,  excessibus,  et  diliclis;  necnon  excommunicationum,  suspensionum,  et 
interdictorum,  et  aliis  ecclesiasticis,  ac  temporalibus,  etiam  corporalibus  et 
capitalibus  sententiis,  censuris,  et  paenis,  praemissorum,  et  quavis  alia  oc- 
casione  vel  causa  latis,  et  promulgatis  sub  certis  tunc  expressis  modo  et 
forma,  Apostólica  authoritate  absolverat,  et  carceratos,  vel  alias  detentos, 
et  exules  a  carceribus,  exiliis  et  bannis,  quibus  occasione  criminum  haere- 
sis,  apostasiae,  blasphemiae  huiusmodi  detenti,  et  condemnati  existebant, 
relaxari  et  liberari  mandaverat,  atque  cum  eis  super  irregularítate  per 
eos  praemissorum  haeresis,  apostasiae,  blasphemiae  criminum  occasione, 
vel  causa  contracta,  etiam  sub  certis  tunc  expressis  modo  et  forma  dis- 
pensaverat:  nec  non  omnem  inhabilitatis,  et  infamiae,  maculam,  sive  notam 
circa  eos,  praemissorum  occasione,  quomodolibet  insurgentem  ab  eis  pe- 
nitus,  et  omnino  abole  ver  at:  ac  certa  alia  tunc  expressa  favorem  ipsorum 
sic  absolutorum  concernentia  fecerat,  statuerat,  et  ordinaverat:  Nosque 
postmodum,  dicto  praedecessore,  sicut  Domino  placuit,  rebus  humanis 
exempto,  ad  summi  Apostolatus  apicem  assumpti  motu,  scientia,  et  potes- 
tatis  plenitudine  shnHibus  per  quasdam  volueramus  et  decreveramus,  quod 
literae  absolutionis  huiusmodi  eam  vim  et  authoritatem  haberent,  quam 
habuissent,  si  in  regno  et  dominiis  praedictis  iuxta  posteriorum  literarum 
praedecessoris- huiusmodi  formam  publicatae,  et  novi  Christiani,  ab  eisque 
descendentes,  atque  omnes  alii  ab  Hebraeis  originem  quomodolibet  habeo- 
tes,  in  praefatis  literis  comprehensi  de  haeresi,  et  aliis  praedictis  crimini- 
bus  culpabiles,  et  suspecti,  ac  in  regno  et  dominiis  praedictis,  vel  extra 
iHa  tanquam  haeretici  inquisiti,  vel  accusati,  seu  pubUce  vel  prívate  difla- 
mati,  confessiones,  abiurátiones,  renunciationes,  purgationes,  paenitenúas 
iniunctas  et  iuxta  posteriorum  literarum  praedecessoris  huiusmodi  formam 
imungendas,  omniaque  alia  in  dictis  posterioribus  literis  contenta  adim- 
plevissent,  et  per  eos  realiter  adimpleta,  et  cum  effectu  completa  fuissent. 
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Decernentes  quod  in  foro  temporali,  civili,  et  criminali,  etiam  contentioso, 
de.omnibus  et  singulis  criminibus  per  dietas  literas  absolutionis  eis,  ut 
praemittitur,  remissis,  et  etiam  eatenus  qaomodolibet  per  eos  perpetratis 
plenarie  absoluti  et  liberati  essent,  et  intelligerentur,  prout  nos  etiam  eos 
similibus  motu,  scientia,  et  potestate  plenarie  absolvimus  et  liberavimus. 
Volentes  quod  quoad  foram  forí  ad  aliquam  confessionem  abiurationem, 
renunciationem,  purgationem,  et  poenitentiam  aliorumque  in  dictis  poste- 
rioribus  literis  contentorum  executionem,  paritionem,  et  diligentiam  non 
tenerentur:  dummodo  corde  contricti,  eorum  errata  et  excessus  alicui  per 
eos  eligendo  cenfessori  sacramentaliter  confessi  fuissent  absque  aliqua  pu- 
blica poenitentia  eis  iniungenda,  et  quod  ob  confessionem  et  contrítionem 
praedictas  quomodolibet  ommissas  nullo  pacto  temporaliter  in  foro  con- 
tentioso et  civili,  quominus  praemissorum  plenarium  effectum  libere  con- 
sequerentur  impediri,  molestari,  seu  perturbari  possent:  ac  per  eos  eligen- 
dis  confessoribus  ipsos  et  eorum  singulos  a  praemissis  absolvendi,  plena.- 
riam,  et  generalissimam  potes  talem,  et  facultatem  concesseramus,  et  imper- 
titi  fueramus:  ac  diversa  alia  tunc  expressa  statueramus,  ordinaveramus 
et  feceramus.  Cum  nobis  plurium  relatione  innotuisset,  quod  in  regno  et 
dominiis  praedictis  plures  (ut  praefertur)  conversi  ad  rítum  Judaeorum 
reddeant,  et  alii  qui  parentibus  Gristianis  procreati  Hebraicam  sectam  nun- 
quam  professi  erant,  ritum  Judaeorum  huiusmodi  observabant:  atque  alii 
Lutheranam  et  Mahometanam,  atque  alias  damnatas  haereses  et  errores 
sequebantur:  nec  non  sortilegia  haeresim  manifeste  sapientia  committe- 
bant  in  gravissimam  divinae  Maiestatis  offensam,  et  orthodoxe  fidei  scan- 
dalum,  atque  animaram  suaram  perniciem,  et  irreparabile  detrimentum: 
nos  venerabiles  fratres  Golimbriensem  et  Lamacensem,  Septensemque 
Episcopos,  de  quorum  circunspectione,  providentia,  rectitudine,  experien- 
tia  et  doctrína  praefatus  Joannes  Rex  per  oratorem  suum  nobis  fidem  fe- 
cerat,  et  de  quibus  propterea  confidebamus,  necnon  unum  alium  Episco- 
pum,  aut  unum  religiosum,  vel  clericum  secularem  in  dignitate  ecclesias- 
tica  constitutum,  et  Theologiae,  aut  sacroram  Ganonum  professorem,  quem 
idem  Joannes  Rex  deputaret,  et  singulos  eorum  nostros,  et  dictae  Sedis 
Gommissarios,  ac  super  preamissis  Inquisitores  in  regno,  et  dominiis  prae- 
dictis, per  alias  constituimus  et  deputavimus.  Ac  eis  contra  illos  qui  ante 
datam  priorum  literarum  nostrarum  ad  Ghristianam  fidem  conversi,  ad  ri- 
tum Judaeorum  a  tempore  datae  earundem  priorum  literarum  nostrarum 
reddierant,  et  contra  ex  Ghristianis  parentibus  procreatos  rítum  Judaeo- 
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rum  serva&tes,  atqtie  alios  Lutheranae  et  aliarum  haerestm  seetatoreg, 
necnón  sortilegia  manifestam  hãeresim  sapientia  committentesr  illorumque 
sequaces  et  fautores,  ae  praeterquam  ab  eis  vigore  aliaram  nosúrarum  ia 
forma  Brevis  eis  sub  vigessima  mensis  Julii  dicti  Pontificatus  anno  prae* 
dieto  concessarum  literarum,  illarum  forma  servata  pro  tempore  susceptos 
defensores:  necnon  illis  alias,  quam  pro  eis  advocando,  et  patrocinando,  ac 
quomodolibet  eos  iuxta  ultimo  dictarum  literarum  eontinentiam  adiuvando, 
auxilium,  consilium,  vel  favorem,  directe  vel  indirecte,  publice  rei  occuhe 
praestantes,  cuiuscunque  status,  grados,  ordiírâ,  cooditionis,,  vel  praeenà- 
nentiae  forent,  una  cum  loeoram  Ordinariis,  in  casibus  in  quibus  de  irare 
intervenire  debent,  si  legitime  requisiti  intervenire  voluissent,  alioquia 
constito  in  áctis  de  legitima  illorum  requisitione  si  per  eos  stetisset,  quo- 
minus  vellent  interesse,  sine  illis,  iuxta  canónicas  sanctiones,  ác  tamen 
quod  in  quocunque  statu  causae,  si  ipsi  Ordinarii  interesse  vellent,  noa 
obstante  quod  prius  recusassent,  admitti  debereot,  inquirendi,  et  in  homi- 
cidii,  furti,  et  aliis  similibus  criminibus  per  trienium  a  die  pubfrartkrms 
posterioram  literarum  nostrarum  praedictarum  in  regno  PortugalKae  huius- 
modi  faciendae,  computandum  dumtaxat,  ei  dicto  triennio  elapso,  mxtaii** 
ris  dispositionem,  praeterquam  in  delictis  infira  dictum  tríenmura  perpetra- 
tis,  ki  quibus  quandocunque  inquiri,  et  procedi  deberet  Nec  non  praece- 
dentibus  sufficientibus  indiciis  ad  capturam  procedendi,  et  eos  earceribas 
maneipandi,  ac  fioalem  sententiam  contra  eos  proferendi,  et  delinquentes 
iuxta  easde&x  canónicas  sanctiones,  prout  qualitas  excessuum  exegerit, 
paenis  debitis  afficiendi:  nec  non  cum  Ordinariis,  etiam  si  prius  incaepis- 
sent,  se  intromittendi,  et  procedendi.  Ita  tamen  quod  bona  ultimo  suppirtio 
damnatorum  per  decem  armos  similiter  a  die  publicationis  huiusmodi  com* 
puiandos  dumtaxat  non  publicarentur,  nec  fisco  applicarentur,  sed  ad  eo- 
rum  proximiores  consanguíneos,  et  affines  Cbristianos,  qui  aias  ipsis  d*» 
mnatis,  si  Christtam  decessissent,  in  bonk  huiusmodi  succedere  debuissentr 
et  si  aliqui  ex  proximioribus  consanguineis,  et  affinibus  praefatis  ad  suo 
cedendum  inhabiles  fmissent,  ad  alios,  qui  post  ittos  succederentr  trus* 
irent,  et  ad  illos  libere  devenirent :  et  certa  alia  tunc  expressa  faciendi, 
et  exequendi;  nec  non  ad  praemissa  afias  personas  ecctesiasticas  certis 
inibi  expressis  modo,  et  forma  qualificatas,  com  simili,  vel  liraitata  facuhate 
assusnraendt  et  deputaudi  plenam,  et  liberam,  et  oomiroodam  facultatem 
concessimus:  et  successive  per  diversas  alias  nostras,  etiam  sub  phimbo 
confortas  litetas,  diversa  alia  modum  procedendi  contra  personal  sub  &* 
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ieris  Inquisitionis  huiusmodi  comprehensas  ccmcementia,  et  facuhates  ip- 
sorum  Inquisitarum  forsan,  ac  diversa  tune  expressa  têmpora  moderantia 
«tatuimus  et  ordinavimus,  prout  in  singulis  tam  nostris,  quam  praedeces- 
soris  huiusmodi  literis  praedictis  plenius  continetur.  Cum  autem  iam  trien- 
dam  huiusmodi,  atqae  alia  moderationum  praedictarum  têmpora  sint  la- 
psa,  sen  de  próximo  labantur,  et  propterea  in  negotio  Inquisitionis  huius- 
modi sit  de  caetero,  aut  de  próximo  secundum  rigorem  iuris,  et  forsan 
iuxta  quasdam  alias  nostras  praefato  Joanni  Regi  desuper  concessas,  aut 
eoncedendas  literas  libere  procedendum :  nos  volentes  eisdem  noviter  con- 
versis,  et  aliis  sob  singulis  praedictis  comprehensis,  ne  pro  praeteritis  eo- 
rum  erroribus  rigurosae  Inquisitioni  huiusmodi  subiaoere  cogantur,  oppor- 
tone  providere,  atqoe  eorom  animarum  salqti  et  serenitati  favorabiliter 
consulere,  mota  próprio  et  ex  cata  scientia  nostra,  ac  de  Apostolicae  po- 
testatis  plenitudine,  habita  desuper  com  nonnullis  ex  venerabilibus  fratri- 
bus  nostris  sanctae  Romanae  Ecclesiae  Cardinalibus  matara  deliberatione, 
omnes  et  singulos  utriusque  sexns  tam  noviter  conversos,  etiam  qui  con- 
iéssi  nuncupantnr,  quam  alios  quoscunque,  ab  eisdem  tamen  noviter  con* 
vereis  originem  trahentes  seu  ex  eis  descendentes,  de  praemissis  culpabi- 
les#  aut  suspectos,  tam  laicos,  quam  clericos  seculares,  vel  quorumvis  ordi- 
num  regulares,  etiam  mihtiarum  fratres  milites,  aut  praesbyteros,  in  qui* 
busvis  gradibus,  dignitatibus,  et  ordinibus  constitutos,  et  cuinscunque  sta- 
tus, et  ordinis  existentes,  ex  regno  et  dominiis  praedictis  oriundos,  ac  in 
eis  degentes,  forenses,  et  alienígenas  undecunque  venerínt,  qui  tempore 
executionis  praesentium,  in  illis  domicilium,  vel  habitationem  habuerint, 
aut  praemissorum  occasione  inde  se  absentare,  timore,  vel  aliás,  coacti  fue~ 
rint,  ac  etiam  illorura  filios,  nepotes,  et  (ut  praefertur)  descendentes,  etiam 
iuquisitos,  visitatos,  accusatos,  et  denunciatos,  atque  carceratos,  convictos, 
confessos,  et  etiam  in  regno,  et  dominiis  praedictis,  atque  illorum  insulis, 
seu  extra  illa  ultimi  supplitii,  aut  perpetui,  vel  temporalis  carcerís,  seu 
quibuslibet  aliis  etiam  delationis  signi,  sambeniti  nuncupati,  paenis,  aut 
alias  quomodohbet  candemnatos,  etiam  si  condemnationes  huiusmodi  iam 
exequi  inceptae  sint,  tam  nunc  presentes  quam  absentes,  seu  qui  ab  eis- 
dem regno  et  dominiis  ac  insulis,  vel  extra  illa  tanquam  haeretici  probati, 
convicta,  confessi,  vel  sententialiter  condemnaá,  seu  tales,  vel  pro  talibus 
publica  vel  ooculte  diffamati,  aut  tales  habiti,  et  reconciliati,  ac  eorum  cri-* 
mina  iu  iuditio  omnibus  notorie  probata,  et  eorum  memoriae  et  fama*  in 
oootumacia  iImmmím,  apt  contra  eos  çeatentiae  desuper  latae,  et  exequi 
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inceptae,  vel  illi  propterea  perpetuo,  vel  ad  tempus  carcerati,  ac  eorum  bona 
publicata  fuerint.  Nullis  prorsus,  praeterquam  qui  erroribus  suis  sponte 
abiuratis  iam,  et  reconciliati,  et  a  carceribus,  in  quibus  detinebantur,  libe- 
rati  fuerint,  quoad  paenitentias  eis  pro  erroribus,  ac  reconciliatione  et  li* 
beratione  huiusmodi  iniunctas,  quas  extra  cárceres  huiusmodí  (ut  prae- 
fertur)  existentes  non  compleverint,  exceptis,  Áb  omnibus  et  singulis  per 
eos  usque  ad  praesentium  literarum  in  partibus  faciendam  publicatiouem 
perpetratis  haereses,  et  ab  eadem  fide  apostasias  ac  blasphemias,  et  alios 
quoscunque  etiam  maiores  in  fide  errores  sapientibus,  quantuncunque 
gravibus  et  qualificatis  criminibus,  excessibus  et  delictis,  etiam  sub  gene- 
rali  expressione  de  iure,  vel  alias  non  venientibus,  et  specialem  notam  re- 
quirentibus,  quaecunque,  quotcunque,  et  qualiacunque  sint,  necnon  ex- 
communicationum;  suspensionum,  et  interdictorum,  ac  aliis  sententiis,  cen- 
suris,  et  paenis  tam  ecclesiasticis,  quam  teraporalibus,  etiam  bonorum  pri- 
vativis,  et  corporis  afflictivis,  et  capitalibus,  a  iure  vel  ab  homine,  etiam 
a  predictis  et  qui  pro  tempore  fuerunt  pravitatis  huiusmodi  Inquisitoribus, 
praemissorum,  vel  alia  quavis  ea  concernente,  seu  ab  eis  resultante  occa- 
sione  vel  causa  latis,  et  promulgatis,  etiam  si  in  illis  quadraginta,  vel  plu- 
ribus  annis  insorduerint,  ac  illorum  absolutio  nobis  et  Romano  Pontifici 
pro  tempore  existenti,  ac  eidem  Sedi  etiam  iuxta  illarum,  quae  in  die  ce- 
nae  Domini  legi  consueverunt,  et  aliaram  literarum  et  processuum  Após- 
tolicorum  tenorem,  aut  etiam  alias  quomodolibet  reservata  existant,  quo- 
rum omnium  qualitates,  quantitates,  et  circunstancias  praesentibus  haberi 
Yolumus  pro  expressis,  in  civili,  criminali,  et  contentioso,  ac  si  corde  con- 
triti  ea  alicui  per  eos  eligendo  confessori  sacramentaliter  confessi  fuerint 
in  conscientiae,  et  animae  foro,  Apostólica  aulhoritate,  tenore  presentium 
penitus  et  omnino  absolvimus  et  liberamus,  et  plenarie  absolutos  et  libe- 
ros  esse,  sicque  absolutos  et  liberatos  tuto  et  secure  remanere,  et  de 
haeresim  et  apostasiam,  ac  blasphemiam  sapientibus  criminibus,  et  exces- 
sibus per  ipsos  usque  ad  diem  dictae  publicationis  praesentium  literarum, 
quomodolibet  perpetratis  nullatenus  inquiri,  accusari,  et  molestari  posse 
volumus.  Ac  siqui  ex  eis  carcerati,  aut  alias  detenti,  vel  exules,  seu  bo- 
nis,  vel  honoribus,  aut  dignitatibus  spoliati  existunt,  a  carceribus  et  de- 
tentionibus,  ac  exiliis  et  quibusvis  aliis  eorum  bannis  relaxamus,  et  omnino 
relaxari,  ac  bona  quaecunque,  nec  non  honores  et  dignitates  ex  praemis- 
sorum occasione  quomodolibet  ablata,  eis  realiter,  et  cum  effectu  restitui 
mandamus.  Nec  non  cum  eis  tam  praesentibus  quam  absentibus,  et  tam 
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laicis,  quam  clericis,  secularibus  et  quorumvis  ordinum  regularibus  super 
irregularitate  per  eos  praemissorum  haeresis,  et  apostasiae,  ac  blasphe- 
miae  criminum  occasione,  vel  causa,  etiam  quia  sic  ligati  missas,  et  alia  di- 
vina officia,  non  taraen  in  contemptum  clavium  celebrarunt,  aut  illis  alias  se 
immiscuerunt,  contracta.  Quodque  ea,  et  aliis  praemissis  non  obstantibus 
omnibus,  et  singulis  privilegiis,  exemptionibus,  favoribus,  et  gratiis,  immu- 
nitatibus,  libertatibus,  et  concessionibus,  quibus  alii  Christi  fideles,  eo- 
rumque  filii,  et  nepotes,  ac  ab  eis  descendentes  utuntur,  potiuntur,  et  gau- 
dent,  ac  uti,  potiri,  et  gaudere  poterunt  quomodolibet  in  futuram,  uti,  po- 
tiri,  et  gaudere  libere  et  licite  valeant,  authoritate  et  tenore  praedictis,  de 
specialis  dono  gratiae  dispensamus,  eisque  pariter  indulgemus.  Necnon 
omnem  inhabilitatis,  et  infamiae  maculam,  sive  notam  circa  eos,  praemis- 
sorum occasione  tam  ex  propriis,  quam  illorum  parentum,  avorum,  etproa- 
vorum,  ac  aliorum  progenitorum,  cons an guine orum,  et  affinium  culpis  et 
sententiis,  earumque  executionibus,  et  alias,  quomodolibet  insurgentem,  pe- 
nitus,  et  omnino  abolemus.  Ac  confiscationes  bonorum,  si  quae  hactenus 
incursae,  et  factae  fuerunt  quomodolibet,  necnon  processus  contra  eos  for- 
matos, et  sententias  latas,  ac  informationes,  impedimenta,  et  alia  quaecun- 
que  tam  ordinária,  quam  extraordinária  acta,  et  gesta  contra  eos  tam  in 
iudicio,  quam  extra  quomodolibet  facta,  necnon  omnes  et  quascunque  cau- 
tiones,  fídeiussiones,  promissiones  et  obligationes  sub  quacunque  forma, 
etiam  cum  iuramento  et  renunciatione  etiam  provisionum  Apostolicarum 
praestitas,  et  usque  in  diem  dictae  publicationis  praesentium  literarum 
incurrendas,  et  faciendas,  ac  formandos,  et  ferendas,  necnon  facienda,  et 
praestanda,  quorum  omnium  tenores,  status,  et  me  ri  ta:  similiter  haberi  vo- 
lumus  pro  expressis,  cassamus,  irritamus,  annullamus,  et  abolemus,  ac 
cassata,  irrita,  nulla,  et  abolita  esse  decernimus,  eosque  ad  pristinos 
honores,  dignitates,  famam,  et  patriam,  ac  bona,  etiam  confiscata,  etiam 
si  per  viam  incorporationis,  aut  alias,  in  quoscunque  alios  quomodocun- 
que,  et  qualitercunque  pervenirent,  una  cum  omnibus,  et  singulis  eorum 
fructibus,  etiam  quomodolibet  consumptis,  et  sequestratis,  aut  alias  deten- 
tis,  vel  pccupatis,  necnon  in  pristinum,  et  eum  in  quo  ante  praemissas,  et 
tempore  quo  baptizati  fuerunt,  erant,  statum  restituimus,  reponimus,  et 
plenarie  reintegramus  et  restitui,  reponi,  et  plenarie  reintegrari  manda- 
mus  in  omnibus,  et  per  omnia,  per  inde  ac  si  ipsi,  eorumque  parentes,  aut 
proa  vi,  et  alii  progenitores  veri  Ghristiani  semper  fuissent,  et  nunquam  a 
fide  Christi  in  aliquo  deviassent.  Deceraentes,  eisdem  sic  absolutis,  et  eo- 
tomo  vi.  20 
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rum  filiis,  et  descendentibus,  praemissorum  occasione,  in  nullo  praejudi* 
cari,  nec  praeiudiciuín  afferri,  aut  reconciliatos,  seu  etiam  ex  eo  quod  di- 
ctorum  delictorum,  seu  aliquorum  ex  eis  ab  eorum  confessoribus,  aut  alias 
veniam  petant,  et  de  eis  absolvantur,  nec  etiam  si  in  aliquem  forsan  prae- 
dictorum  erroram  reinciderint,  vel  alias  quomodolibet  deprehensi  extite- 
rint,  relapsos  censeri,  aut  videri,  nec  aliquod  indicium  etiam  minimum  con- 
tra eos  oriri,  allegari,  aut  deduci  posse  in  iudicio,  vel  extra,  necnon  abso- 
lutionem,  et  liberationem,  ac  alia  praemissa  in  damnum,  iniuriam,  vel  aliod 
incommodum  eorum  retorqueri  nequire.  Àc  districtius  inhibentes  omnibus, 
et  singulis  locorum  Ordinariis,  ac  aliis  iudicibus  tam  ecclesiasticis,  quam 
secularibus,  necnon  Inquisitoribus  ordinariis,  seu  delegatis  quacumque  au- 
thoritate,  et  potestate  fungentibus,  ac  quavis  dignitate  etiam  Episcopali, 
Archiepiscopali,  Primatiali  et  Patriarchali,  aut  Cardinalatus  honore  fulgen- 
tibus,  cuiuscunque  status,  gradus,  ordinis,  conditionis,  et  praeeminentiae 
ixistant,  a  dicto  praedecessore,  et  a  nobis,  ac  a  dieta  Sede,  etiam  ad  in- 
stantiam  eiusdem  Regis  deputatis,  seu  deputandis,  necnon  aceusatoribus 
denunciatoribus,  testibus,  procuratoribus,  et  aliis  quibusvis  sub  excom- 
municationis,  suspensionis,  et  interdicti  sententiis,  neençn  benificiorum,  et 
officiorum,  per  eos,  pro  tempore  obtentorum  priyationis,  ac  decem  millium 
ducatorum  auri  pro  una,  Camerae  Ápostolicae,  et  pro  alia  medietatibus 
parti  laesae  applicandorum  paenis,  ne  iudices  videlicet,  et  Inquisitores  con- 
tra aliquos  de  praemissis  baeresi,  apostasia,  aut  blasphemia  culpabiles,  et 
suspectos,  etiam  (ut  praefertur)  declaratos,  confessos,  et  condemnatos  ad 
tdteriora  procedere,  aut  mortuorum  memoriam  damnare,  aut  eorum  statuas 
igni  comburendas  tradere,  vel  viventes  carceribus,  aut  sub  alia  custodia, 
vel  in  exilio  detinere  praesumant:  imo  quoscunque  quomodolibet  captos 
relaxent,  et  exules,  seu  bannitos  ad  patriam  secure  reddire  permittant,  et  in 
eodem  statu,  in  quo  ante  aceusationes,  condemnationes,  exilia,  et  banna 
huiusmodi  erant,  reponant,  prout  nos  eos  repositos  decernimus  in  omni- 
bus, et  per  omnia,  per  inde  ac  si  de  praemissis  nunquam  difíamati,  aceu- 
sati,  visitati,  vel  inquisiti,  seu  confessi  fuissent,  sed  semper,  ut  veros  et 
Catholicos  decet  Christianos,  vixissent:  aceusatores  vero,  denunciatores, 
testes,  promotores,  et  alii  contra  supradictos  praemissorum  occasione  se 
intromittere,  aut  aliquos  ad  testificandum,  vel  aceusandum,  seu  denuncian- 
dum  inducere,  vel  alias  illos  super  praemissis,  vel  illorum  occasione  mo- 
lestara quoquomodo  praesumant  Àc  etiam  ex  nunc  decernentes  omnes,  et 
singulos  in  praemissis  inobedientes,  et  Gontravenientes  easdem  sententias, 
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et  paenas  eo  ipso  incurrere,  et  benifícia  per  eos  pro  tempore  obtenta  eo 
ipso  vacar e,  et  a  nobis,  ac  quibusvis  illorum  ordinariis,  collatoribus  impe- 
trar i,  et  conferri  libere  posse,  ipsasque  impetrationes,  et  collationes,  ac  aÚa$ 
dispositiones,  alias  legitime  factas,  valere,  plenamque  roboris  firmitaten» 
obtinere,  sicque  in  praemissis  omnibus,  et  singulis  per  quoscunque  inqui- 
sitores,  et  iudices,  etiam  diGtae  ecclesiae  Cardinales  in  quavis  causa,  et  in- 
stantia  etiam  eis  nunc,  et  in  futurum  pendentes  sublata  eis,  et  eorum  cui- 
libet  quavis  aliter  iudicandi,  et  interpretandi  authoritate,  et  facultate,  indi- 
car i,  definiri,  et  sententiari  debere,  ac  irritum,  et  inane  si  secus  super  his 
a  quoquam  quavis  authoritate  scienter,  vel  ignoranter  contigerit  attentari, 
Quo  circa  dilectis  filiis  in  regno,  et  dominiis  praedictis  Nuntio  nostro,  aç 
curiae  causarum  eiusdem  camerae  Apostolicae  generali  Auditori  per  prae- 
sentes  mandamus  quatenus  ipsi,  vel  eorum  alter  per  se,  vel  alium,  seu  alios 
easdem  praesentes,  et  in  eis  contenta  quaecunque  pro  maiori  eorum  no- 
titia,  ubi,  et  quando,  ac  quoties  opus  fuerit,  in  regni,  et  dominiorum  huius*- 
modi  beis  solitis,  et  consuetis,  seu  duobus,  vel  tribus  ex  eis  per  ipsos  eli- 
gendis  publicantes,  et  in  praemissis  efficaciter  assistentes  faciant  oroni*?  #f 
singula  praemissa  firmiter  observari,  ac  singulos,  quos  ipsae  praesentes 
concernunt,  illis  pacifice  gaudere,  necnon  quibuscunque  habentibus  inter* 
esse  instrumentum  publicationis,  seu  intimationis  buiusmodi  cum  iosarr 
tione  earundem  praesentium  omni  contradictione,  et  excusatione  cessante 
tradant,  et  concedant,  seu  tradi,  et  concedi  faciant,  non  permittentes  eos 
desuper  per  Inquisitores,  et  iudices  praefatos,  seu  quoscunque  alios  qijor 
modolibet  impedi  ri,  molestari,  vel  perturbari.  Contradictores  quoslibet,  et 
rebelles  per  censuras,  et  paenas  ecclesiasticas,  ac  alia  iuris  opportuna  re- 
media, appellatione  postposita,  compescendo,  invocato  etiam  ad  hoc,  si 
opus  fuerit,  auxilio  brachii  secularis.  Non  obstantibus  praemissis,  ac  faelir 
eis  recordationis  Bonifacii  Papae  Octavi,  et  aliorum  Romanorum  Pontiflcum 
praedecessorum  nostrorum,  ac  aliis  Apostolicis,  necnon  in  generalibus,  aç 
provincialibus  et  synodalibus  conciliis  editis  generalibus,  vel  specialibus, 
constitutionibus,  et  ordinationibus  etiam  pluries  emanatis,  ac  legibus  im- 
perialibus,  necnon  etiam  iuramento,  confirmatione  Apostólica,  vel  quavis 
íirmitate  alia  roboratis,  officii  Inquisitionis,  et  ecclesiarum,  ac  regnorum,  et 
dominiorum  praedictorum,  illorumque  dignitatum,  et  locorum  etiam  muni- 
cipialibus  statutis  et  consuetudinibus,  sententiis  quoque,  privilegias  et  in- 
dultis,  etiam  in  corpore  iuris  clausis,  ac  etiam  in  forma  Brevis  literis, 
etiam  per  nos,  et  praedecessores  nostros,  et  Sedem  buiusmodi,  etiam  In- 

20* 
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quisitoribus  praedictis,  etiam  ad  instantiam  eiusdem  Joannis,  et  aliorum 
quorumcunque  Regum,  et  Reginarum,  aut  etiam  motu  próprio,  et  de  san- 
ctae  Romanae  Ecclesiae  Cardinalium  consilio,  et  de  Apostolicae  potesta- 
tis  plenitudine,  ac  cum  quibusvis,  etiam  derogatoriarum  derogatoriis,  aliis- 
que  efficacioribus,  et  insolitis  clausulis  irritantibus,  et  aliis  decretis  conces- 
sis,  approbatis  et  innovatis,  etiamsi  in  eis  caveatur  expresse,  quod  illis 
nullatenus,  aut  non  nisi  sub  certis  inibi  expressis  modis,  et  formis  dero- 
gari  possit.  Quibus  omnibus,  etiam  si  pro  illorum  sufficienti  derogatione, 
de  illis,  illorumque  totis  tenoribus  specialis,  specifica,  expressa,  et  indivi- 
dua, non  autem  per  clausulas  generales  idem  importantes  mensio,  seu 
quaevis  alia  expressio  habenda,  aut  aliqua  alia  exquisita  forma  ad  hoc 
servanda  foret,  tenores  huiusmodi,  ac  si  de  verbo  ad  verbum,  ac  forma  in 
illis  tradita  observata,  inserti  forent  pro  sufficienter  expressis  habentes,  il- 
lis alias  in  suo  robore  permansuris,  hac  vice  dumtaxat  literarum  serie, 
motu,  scientia,  et  potestatis  plenitudine  praedictis  specialiter,  et  expresse 
derogamus,  caeterísque  contrariis  quibuscunque.  Seu  si  Inquisiforibus,  et 
iudicibus  praedictis,  vel  quibusvis  aliis  communiter,  vel  divisim  ab  eadem 
sit  Sede  indultum,  quod  interdici,  suspendi,  vel  excommunicari  non  possint 
per  literas  Apostólicas  noniacientes  plenam,  et  expressam,  ac  de  verbo  ad 
verbum  de  indulto  huiusmodi  mensionem.  Volumus  autem,  quod  confessi, 
seu  legitime  convicti,  vel  ob  confessionem,  aut  convictionem  huiusmodi 
condemnati  publice,  ac  alias  in  forma  iuris,  abiurare  debeant,  ita  ut  si  de 
caetero  in  errores  huiusmodi  reinciderint,  relapsi  censeantur,  quodque  qui 
de  praesenti  relapsi  fuerint,  curíae  saeculari  minime  tradi,  sed  eis  aliae 
eorumdem  Inquisitorum  arbítrio  paenae  imponi  possint,  et  quod  omnes 
paenitentiam,  quam  illis  propterea  confessor  per  eos  (ut  praefertur)  eli- 
gendus  iniunxerit,  adimplere  omnino  teneantur. 

Dat.  Romae,  apud  sanctum  Petrum,  sub  annulo  Piscatoris,  die 
undécima  Maii,  millesimo,  quingentesimo,  quadragésimo  septimo,  Pontifi- 
catus  nostri,  anno  tercio  decimo  á. 


1  Impresso  no  Collectorio  das  bulias  do  Saneio  Officio,  foi.  64.— Viciosamente  virgu- 
lado. 
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Carta  de  Balthazar  de  Faria 
a  Francisco  Ferreira  (Y)1 

1*4*  —  Maio** 

M.  Francisco — Por  hua  stafeta  que  pasou  por  aqui  de  Nápoles  pêra 
Espanha  avisei  a  Sua  Alteza  de  certas  cousas  brevemente.  Stefano  dei 
Búfalo  me  parece  que  partira  pêra  la  demtro  de  seis  dias :  vai  agradecer 
por  parte  do  cardeal  Fernez  a  Sua  Alteza  o  bispado  de  Viseu.  Ja  que  qui- 
seram mandar  a  isto  pesoa  eu  folguei  que  fose  Estefano,  polo  que  sei  im- 
portara a  serviço  de  Sua  Alteza.  E  quiçá  niso  fiz  eu  algua  estratagema, 
porque  depois  mudavão  openião :  mas  o  papa  todavia  visto  coanto  comten- 
tou  a  Sua  Alteza  e  a  satisfação  que  dele  teve  parece  que  quer  que  toda- 
via va.  Posto  que  omtera  eu  screvi  a  Sua  Alteza  que  aimda  não  era  reso- 
luto de  o  mandarem  a  ele  ja  oje  me  parece  que  podei  o  eis  dizer  a  Pêro 
d  Alcáçova. 

Eu  emtendo  que  o  mandam  la  pêra  saber  o  que  remde  e  o  mais  que 
vos  sabes,  e  que  ca  praticamos.  Poderá  la  estar  ate  dous  meses  segumdo 
estes  dizem.  Eu  quisera  bem  que  dilataram  esta  sua  ida  ate  ver  vosa  re- 
posta mas  não  quiseram  fazei  o. 

Parece  me  que  tamben  ira  pêra  falar  nos  fruitos  pasados.  Eu  screvo 
a  Sua  Alteza  e  vos  asi  Ih  o  dize  não  cuide  que  eu  vim  nisto.  Dizei  a  ver- 
dade do  negocio  como  pasou  porque  não  me  culpem  da  culpa  que  não  te- 
nho. Todavia  eu  screvo  a  Sua  Alteza  que  deve  soltar  Ih  os  todos  tiramdo 
os  gastos  que  lhe  parecer  pêra  coregimentos  d  egreijas  e  dividas  que  pa- 
gou, por  não  dar  que  falar  a  esta  gemte  porque  diram  o  que  sabes  que 
o  imterese  disto  era  o  negocio  que  não  querer  se  vimgar  deste  homem. 

Não  tenho  que  vos  encomendar  nada  porque  sei  a  diligemcia  e  cui- 
dado com  que  o  aveis  de  fazer  e  vos  digo  hua  cousa  que  podeis  dizer  e 
mui  averigoada  que  se  as  cousas  da  Imquisição  não  se  comcluirão  e  esti- 
verão  agora  em  aberto  que  quiçá  e  sem  quiçá  que  nunca  a  vireis  em  tem- 
pos nosos  comcruida  polo  que  hagora  socedeo  em  Nápoles  e  em  Cicilia, 
que  quiz  o  Emperador  por  ali  emquisição  e  alevantarom  se  os  de  Nápoles, 

1  Vide  a  carta  <Tel-rei  para  Balthazar  de  Faria  de  22  de  julho  (Teste  anno. 
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e  fizeram  meter  o  Visorei  no  castelo  e  matarom  ccc  homens  espanhóis:  e 
em  Cecília  matarom  o  logotenente  do  Visorei,  e  muitos  outros  sobre  o 
mesmo,  do  que  d&ta  toda  Jtalja  alvorotada.  E  dizem  we  a^ora  estes  mecos 
que  se  a  cousa  naa)  fora  acabada  que  teveremos  que  roer,  e  que  nunca  ao 
papa  dera  ao  menos  sem  os  nomes  das  testemunhas  como  estes  pedem 
que  se  faça  que  sem  iso  nagi  ija  querem  peitar.  Graças  a  Nosso  Senhor 
que  o  tínhamos  ja  acabado  que  foi  cousa  de  milagre  porque  não  fostes  dez 
postas  daqui  quamdo  veo  esta  nova. 

Quamto  ao  mosteiro  de  Cerzedas  falai  sobriso  porque  o  cardeal  me 
tocou  sobriso  e  vede  como  a  cousa  esta,  e  a  quem  quer  Sua  Alteza  que 
venha  ou  se  esta  frade  nele. 

Também  sabe  acerca  do  mosteiro  de  Sam  Romão  o  que  se  la  pode 
fazer  pêra  provar  que  o  moço  hera  menor  de  sete  anos  quamdo  ouve  o 
mosteiro  porque  as  bulas  dizem  que  era  ia  7.°  ano. 

As  cousas  do  Comsilio  creo  que  iram  bem  avisar  vos  ei  mais  largo 
de  tudo, 

De  Roma  a  27  de  maio  1547. 

Procurai  de  vos  vir  cedo,  e  sabe  me  do  dito  Pêro  d  Alcáçova  se  me 
dará  Sua  Alteza  licemça  pêra  que  uje  de  hum  abade  hua  igreija  que  esta 
tomada  pêra  as  comendas '. 


Caria  d*  eardeal  Sanetaflore  (?) 
4  rainha  D.  Catharlna 

154*— Mulo  ai 

Serenissima  Regina— Se  la  fortuna  mi  concedesse  come  sarebbe  desi- 
derio  mio  poter  presentialmente  baciar  le  mani  di  Vostra  Altezza  dei  estremo 
favore,  il  quale  è  stato  fatto  a  Mário  mio  fratello,  non  sob  da  lei,  ma  dal 
Re,  e  da  tutti  cotestaltri  serenissimi  signori,  non  mi  bastarebbe  Tanimo 
poter  sodisfare  ai  debito  mio  in  una  mínima  parte,  siche  volerlo  fare  hora 
con  lettere,  sarebbe  un  affadigare  in  vano,  e  però  la  s'immagini  tutto  quel 
che  da  me,  e  da  tutta  la  casa  nostra  si  potrebbe  dire,  e  fare  per  ricogni- 
tione  di  cosi  smisurato  favore,  e  tenga  per  certo  che  anco  non  sarebbe 

1  Abch.  Nàc,  Corp.  Chron.,  Part.  i.a,  Maç.  79,  Doe.  36.— Carta  sem  assignatura, 
mas  da  letfw  de  Balthazar  de  Faria. 
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quanto  ci  si  converrcbbe.  L/haverlo  veduto  volentieri,  e  fatto  acarezare  da 
ogmmo,  era  cosa  conveniente  alia  nostra  devota  servitu,  Thaverlo  poi  trat- 
tato,  ef  honorato  come  rhanno,  è  stato  átto  sOlattieflté  degtio  di  loro  Al- 
tezze,  per  il  quale  noi  viveremo,  e  morremo,  sempre  servi  e  schiavi  di  co- 
testa  corona,  e  paratissimi  obbedítti  a  ogni  Cenno  dei  Altezza  Vostra  alia 
quale  conrio  prego  ogni  sodisfatione  cosi  bacio  riverentemente  le  mani  che 
Nostro  Signore  Iddio  la  feliciti  dei  continuo. 

Di  Roma  alli  xxxi  di  Maggio  dei  xlvu. — Di  Vostra  Altezza  humilis- 
simo  servitore. — II  cardinale  Catn.0  4 


Breve  do  papa  Paulo  III  ao  eardeal  Infante 

154*  — JU1HO  i 

Cardinali  Portugaliae.  Dilecte  fili  noster.  Cum  Serenissimum  tuum 
fratrem  Portugalliae  Regem  jugiter  intellexerimus  impense  cupere,  ut  In- 
quisitio  in  ejus  Regno  per  Nos  concessa  nullo  retardetur  praetextu.  Nos, 
etsi  non  paucae  tum  querelae,  et  rationes  ex  adverso  interdum  oppone- 
bantur,  tamen  sperantes  summam  ipsius  Regis  religionem,  ac  justitiam  ni- 
hil  aliud,  quam  suorum  Regnorum  emundationem  ab  haeresibus,  et  illarum 
suspicionibus  optare,  cunctis  contrariis  rationibus  spem  nostram  in  ejus 
probitate  sitam  praeferentes,  Inquisitionem  istius  Regni,  et  liberam  procc- 
dendi  facultatem  non  soíum  concessimus,  sed  etiam  exemptiones  ab  eis 
cunctas,  aliquibus  tamen,  quae  ex  nonnullis  justis  causis  concessae  sunt, 
exceptis,  revocavimus,  sicut  ex  diversis  taostris  Iiteris  plenius  apparebit, 
speravimus  tamen,  ac  speramus  primum  quidem  in  probitate,  et  aequitate 
dicti  Regis,  quas  esse  in  ore,  et  honore  omnium  Principum  scimus,  tum 
deinde  in  ipsa  circumspectione  tua,  quae  tanquam  Caput  ipsius  Inquisitio- 
nis  est,  facultatem  bane  (licet  liberam),  moderate  tamen,  ac  pie  exerceu- 
dam  fore,  ut  laxitatem  jurisdictionis  moderatio  charitatis  et  tua  bonitas 
restringat,  jugumque  hoc,  cum  Cbristi  Domini  sit,  leve,  et  supportabile 
sentiatur  &.  Datam  i  Julii  mdxlvd.  Anno  xm a. 


1  Arch.  Nàc,  Oav.  20,  Maç.  13,  n.°  &à.— Sobrescrito:  Alia  Sereníssima  Regia» 
di  Portugallo. 

ft  Annales  Raynâldi,  Vol.  33,  foi.  280. 
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Breve  do  papa  Pauto  III  dirigido  a  el-Hel 

154* —julho  & 

Paulus  papa  ui — Charissime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  apos- 
tolicam  benedictionem. 

Cum  sepias  et  ex  agente  apud  nos  tuo  et  ex  istorum  tuorum  Regno- 
ram  Nuntii  nostri  litteris  intellexerimus  Serenitatem  tuam  cupere  ut  inqui- 
sitio  per  nos  in  tuo  Regno  dudum  sub  certis  modo  et  forma  concessa  nullo 
praetextu  impedita  vel  retardata  libere  concederetun  Nos  facile  perspicien- 
tes  ipsam  Serenitatem  tuam  moveri  ad  hoc  solo  Dei  zelo  ac  desyderio  ut 
huiusmodi  tua  Regna  ab  omni  crimine  vel  suspitione  aeresis  repurgata 
persistant;  proptereaque  tuae  Magestati  probitatique  et  integritati  eius  (ut 
pote  quae  inter  christianos  Reges  et  Príncipes  summe  catholica  et  religiosa 
mérito  reputatur)  potiusque  multis  quaerelis  et  rationibus  in  contrarium 
adductis  fidem  praestare  volentes,  libenter  in  hoc  descendimus,  ut  inqui- 
sitoribus  tui  Regni  facultatem  libere  contra  inquisitos  vel  accusatos  aut 
suspectos  de  quovis  aeresum  genere  iuxta  jus  commune  procedendi  con- 
cesserimus,  etiam  canetas  (aliquibus  tantum  exceptis  quae  ex  nonnullis 
iustis  causis  concessae  fuerunt  exemptiones  a  jurisdictione  dictorum  in- 
quisitorum)  per  nos  hactenus  concessas  revocando,  sicut  latius  ex  diversis 
nostris  litteris  super  praemissis  expeditis  Tuae  Serenitati  apparebit.  Spe- 
ravimus  tamen  et  speramus  quod  licet  inquisitores  ipsi  prorsus  amplam 
nec  ullatinus  habeant  coarctatam  facultatem  futurum  tamen  mediante 
opera  probitate  ac  moderatione  tuae  Serenitatis  quae  se  semper  praebuit 
aequissimam  clementissimamque  in  omnibus  actionibus  suis,  ut  ita  iuste 
pie  ac  modeste  ipsi  inquisitores  in  hoc  negocio  se  gerant,  quo  id  iugum  cum 
christi  sit,  leve  ac  supportabile  reddatur.  Proinde  scientes  quanto  hec  de- 
syderio tua  Serenitas  desyderaverit,  voluimus  litteras  nostras  ea  continen- 
tes per  proprium  Nuntium  videlicet  Dilectum  filium  Joannem  Ugolinum  la- 
torem  presentium  Dilecti  filii  Cardinalis  Farnesii  nepotis  nostri  familiarem 
ad  te  mittere.  Cumque  nuper  etiam  eadem  Serenitate  tua  id  supplicante 
ecclesiae  Visensis  administratorem  et  aliorum  benefíciorum  ecclesiastico- 
rum  commendatarium  perpetuum  eundem  Cardinalem  Farnesium  deputa- 
verimus,  fruetusque  ecclesiae  et  benefíciorum  eorundem  ante  administra- 
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tionem  et  cômmendam  huiosmodi  débitos  et  non  exactos  fabricae  Basili- 
cae  príncipis  apostolorum  de  urbe  donaverimus  et  applicaverimus,  quem- 
admodum  tua  Sereuitas  et  ei  dilecti  fílii  nostri  cardinaiis  Sanctae  Flo- 
rae  protectoris  et  dicti  agentis  tuorum  litteris  iam  intelligere  potuit,  et  ex 
aliis  nostris  litteris  perspiciet,  visum  est  nobis  bane  quoque  curam  eas  lit- 
terás  deferendi,  ac  taco  possessionem  ecclesiae  et  beneficiorum  capiendi 
quam  fruetus  huiusmodi  exigendi  eidem  Joanni  demandare,  cum  preser- 
tim  idem  cardinaiis  Faroesius  archipresbiter  dictae  Basilicae  srt.  Quam  ob 
rem  Tuam  Serenitatem  hortamur  in  Deo  Domino,  ut  eundem  Joannem  be- 
nigna suscipiens  et  cum  fido  audiens,  tuum  favorem  in  praemissis  exhibere 
exhiberiqoe  facere  ei  velis  pro  possessione  eapienda  et  fruetibus  huiusmodi 
exigendis,  quo  ipse  Joannes  quem  ob  nobilitatem  et  fidem  suam  nos  cum 
dicto  cardinale  Farnesio  paterne  dihgimus,  commissione  sua  executa  quão* 
toeius  ad  nos  reverti  possit.  Quod  a  Tua  Serenitate  admodum  gratum  re* 
eipiemus  et  acceptum  sicut  tam  ipse  Joannes  quam  nuntius  apud  te  nos- 
ter  étti  scribi  fecimus  haeo  plenius  explicabunt. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annnlo  Piscatória  àw  y 
julii  m.d.xxxxvu.  Pontificatus  nostri  amo  tertiodeeimo. — Bio,  eL  Ful- 
gia1. 


Carta  de  Fr*  JTeronymo  d' Azambuja 
e  de  Fr.  Gaspar  do»  Rei*  a  el-Rel 


im*-»  Minou 


Senhor — A  18  de  junho  escrevemos  a  Vossa  AHeza  beijando  Ih  as 
tnSos  pola  provisão  que  nos  avia  mandado  e  como  irorii  obstante  a  pouco 
que  no  conciho  se  fazia  nos  determinávamos  ir  a  Bolonha  por  cumprir  bo 
que  Vossa  Alteza  nos  mandava  por  hfia  carta  que  Aldyxo  de  Figueiredo 
nos  trouxera.  E  ási  nos  partíramos  logo  se  não  fora  por  esperar  bd  bispo 


1  Afictí.  Nac,  Mâç.  7  de  Êul&s,  num.  6.—  Sóbfé$órtpto:Q&tiè&\mo  in  Chf isto dlio 
feostr»  Joanai  Port&galííae  ef  Algutiionm  Regi  Btostfr, 

tomo  vi.  21 
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do  Porto  que  tinha  entre  as  mãos  certos  negócios  de  muito  serviço  de 
Vossa  Alteza  como  por  suas  cartas  saberá,  nos  quais  ele  a  posto  toda  a 
diligencia  possível  polo  grande  desejo  que  tem  de  não  errar  em  cousa  que 
toque  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  polo  qual  determinou  tornar  a  mandar 
Figueiredo,  ho  qual  poios  desejos  que  tem  de  servir  a  Vossa  Alteza  acei- 
tou de  muito  boa  vontade  o  trabalho  do  caminho  que  não  será  pequeno 
com  tais  calmas  como  faz  e  aceitara  muito  maior  se  fora  mester.  E  tam- 
bém nos  não  apressamos  mais  por  ver  que  na  tardança  se  não  corria  ne- 
nhum perigo  visto  que  em  Bolonha  se  não  fazia  nada  e  se  dava  licença  a 
muitos  bispos  pêra  ir  a  folgar,  todavia  ja  agora  nos  parece  facão  ou  não 
facão  que  não  he  tempo  de  mais  dilatar  de  por  em  execução  ho  mandado 
de  Vossa  Alteza.  E  asi  prazendo  a  deos  per  a  somana  que  vem  seremos 
em  Bolonha  de  donde  avisaremos  a  Vossa  Alteza  de  tudo  o  que  la  passar, 
pois  asi  nolo  manda,  beijando  Ih  as  mãos  pola  mercê  e  favor  que  nos  faz 
em  receber  em  serviço  o  que  ca  fazemos  e  o  que  lhe  screvemos  deos  sabe 
quanto  desejamos  e  senpre  trabalhamos  d  acertar  nas  cousas  e  fazer  sem- 
pre serviço  a  Vos  alteza. 

Os  bispos  espanhóis  estam  aynda  todos  em  Trento.  Escreve  se  de  Bo- 
lonha que  elRey  de  França  manda  muitos  bispos  ao  concilio  nom  obstante 
a  desconformidade  entre  o  papa  e  o  emperador  acerca  do  lugar,  mas  fa- 
lamos ontem  com  hum  arcebispo  francês  pêra  saber  disso  a  verdade,  e  nos 
disse  ser  verdade  que  estavão  ja  nomeados  onze  pêra  vir  mas  que  não 
cree  que  venhão  ate  que  o  papa  e  o  emperador  se  concertem  porque  ele 
e  outro  que  esta  em  Verona  indo  se  pêra  França  despois  do  concilio  mu- 
dado, teverão  carta  delRey  no  caminho  que  andasem  por  aqui  ao  redor 
contemporizando  ate  ver  seu  mandado  e  que  nunca  mais  escrevera  que 
fossem  o  que  fezera  se  determinara  de  mandar  os  outros.  De  Gaspar  Pa- 
lha levemos  carta  feyta  em  Ragusea  a  18  de  junho  na  qual  nos  rogava  es- 
crevêssemos a  Vossa  Alteza  que  se  o  filho  de  Brás  Palha  que  ficou  preso 
em  Constantinopla  escrevesse  algua  cousa  a  Vossa  Alteza  (que  por  ficar 
asi  soo  e  preso  entre  turcos)  que  lhe  não  desse  credito  se  não  visse  caria 
do  mesmo  Gaspar  Palha,  o  qual  esta  ah  em  Ragusea  esperando  recado  de 
Vossa  Alteza  por  hum  criado  seu  que  la  tem  mandado. 

Da  corte  do  emperador  temos  novas  por  cartas  de  dom  Gieanes  como 
Lanzgrave  se  rendeo  nas  mãos  do  emperador  e  o  traz  consigo  com  guarda 
e  que  o  emperador  vay  a  Ulma  a  tomar  a  agoa  da  China  e  ali  determi- 
nara do  tempo  e  lugar  onde  fará  a  dieta.  Outra  cousa  ao  presente  não  a 
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que  fazer  saber  a  Vossa  Alteza  cuja  real  pessoa  e  estado  nosso  Senhor 
guarde  e  conserve  pêra  seu  santo  serviço. 

De  Veneza  onze  de  julho  1547 — Frei  Hieronimo  d  Azambuja — Frei 
Gaspar  dos  Reys l. 


Breve  do  papa  Paulo  IH 

1549— amuo  15 

Paulus  Papa  ra — Ad  futuram  rei  memoriam. 

Dudum  ecclesia  Visensr  et  nonnullis  monasteriis  ac  beneficiis  ec- 
clesiasticis  in  regno  Portugalliae  consistentibus  certo  modo  vacantibus 
Nos  eiusdem  ecclesiae  Visensis  sic  vacantis  dilectum  fihum  nostrum 
Alexandrum  Sancti  Laurentii  in  Dâmaso  Diaconum  cardinalem  San- 
ctae  Romanae  ecclesiae  vicecancellarium  Farnesium  nuncupatum  pro 
quo  charissimus  in  Christo  fílius  noster  Joannes  Portugalliae  et  Àlgarbio- 
rum  Rex  illustris  nobis  supplicaverat  administratorem  quoad  viveret  in 
spiritualibus  et  temporalibus  de  fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  au- 
ctoritate  constituimus  et  deputavimus  monasteria  vero  et  alia  beneficia  hu- 
iusmodi  praefato  Alexandro  cardinali  per  eum  quoad  viveret  tenenda  re- 
genda  et  gubernanda  commendavimus.  Nos  ne  dicto  Alexandro  cardinale 
decedente  apud  sedem  aposlolicam  ac  ecclesia  Visensi  et  monasteriis  ac 
beneficiis  huiusmodi,  etiam  illorum  administratione  et  commenda  huiusmodi 
per  obitum  dictiAlexandri  cardinalis  cessantibus,  aut  alias  quovis  modo  va- 
cantibus apud  dictam  sedem,  ex  hoc  alicui  praeiudicium  aliquod  inferatur 
opportune  providere  volentes  motu  próprio  et  ex  certa  nostra  scientia  vo- 
lumus  ac  dieta  apostólica  auetoritate  decernimus,  quod  dicto  Alexandro 
cardinale  apud  sedem  praedictam  decedente,  et  ecclesia  Visensi,  ac  monas- 
teriis et  beneficiis  huiusmodi,  etiam  administratione  et  commenda  praedi- 
ctis  cessantibus  quovis  modo  apud  sedem  eandem  vacantibus,  alicui  in  su- 
plicandi  nominandi  praesentandi  eligendi  conferendi  et  providendi,  aut  ali- 
quo  alio  quocunque  jure  ex  vacatione  apud  sedem  huiusmodi  praeiudicium 
aliquod  minime  generari  in  omnibus  et  per  omnia  perinde  ac  si  ecclesia 
Visensis  et  monasteria  ac  beneficia  huiusmodi  non  apud  sedem  praedictam, 


1  àhch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i,  Maç.  79,  Doe.  W .— Sobrescrito :  A  elRey 
nosso  Senhor. 

21* 
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#ed  extra  Roroanam  çuriara  vaearent,  ae  provisiones  coUationes  cotmnendas 
et  alias  dispositiones  de  ecclesia  Visensi  ac  monasteriis  et  beneficiis  huius- 
modi  aliter  pro  tempore  factas  nullius  roboris  yd  momenti  existere.  Noa 
obstantibus  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  ao  quibusvis  re- 
servationibus  et  affectionibus  beneficiorum  apud  sedem  pro  tempore  va- 
cantium  etiam  in  corpore  júris  clausis  caeterísque  contrariis  quibuscunqne. 
Datum  Romae  apud  Sanctum  Marram  sub  annulo  piscatoris  die  xv  julii 
m.d.xxxxvii.  Pontificatus  nostri  anno  tertiodeçimo.  Bio.  el  Fulgin  '. 


Breve  da  papa  Pavio  IH 

|frff— JalfcotK 

Pautas  Papa  ra— Àd  futuram  rei  memoriam. 

Romanus  Pontifex  iustitiae  precipuus  auctor  et  conservator  nonom-» 
quam  certis  suadentibus  causis  ad  nonnulla  concedenda  deflectitur  qoa« 
postmodum  ex  aliis  rationabiliter  causis  revocat  cassat  et  annullat  pnmt 
rerum  et  temporum  qualitate  pensata  id  conspicit  in  Domino  salubriter 
expedire.  Cum  itaque  nuper  ex  certis  tunc  expressis  causis  omnes  et  sia- 
gulos  utriusque  sexus  ex  hebraica  perfídia  ad  christianam  fidem  conver- 
sos* et  ex  iilis  descendentes  christianos  novos  nuncupatos  in  regnis  et  do* 
miniis  charissimi  in  Ghristo  filii  nostri  Joannis  Portugalliae  et  Algarbiorum 
Regis  illustris  existentes,  ab  omnibus  et  singulis  per  eos  eatenus  perpetra*» 
tis  etiam  heresis  et  ab  eadem  fide  apostasiam  blasphemias  et  alios  quos* 
eunque  errores  sapientibus  per  alias  nostras  litteras  absolverímus.  Nos  do 
ipsis  novis  christianis  sub  praetextu  exemptionum  a  nobis  seu  apostólica 
sede  eis  ab  inquisitorum  hereticae  pravitatis  eorundem  regnorum  jurisdi- 
etione  concessarum  ad  vomitum  redeundi  et  delinquendi  occasio  tribuatar, 
ao  de  integritate  et  rectitudine  inquisitorum  praedictorum  quodque  ipsi 
efficium  inquisitionis  eis  demandatum  aequa  lance  et  prout  iustitia  suade- 
bit  ministrabunt,  plurimum  in  Domino  confidentes,  motu  próprio  et  ex  certa 
nostra  scientia  omnes  et  singulas  exemptiones  eisdem  novis  christianis 
eorum  procuratoribus  seu  negociorum  gestoribus  aut  agentibus,  qui  pro 
communibus  universitatis  ipsorum  negociis  in  Romana  cúria  pro  tempore 
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faerant,  ao  de  presenti  existunt,  neenon  eorundem  proeuratorum  negocio- 
rum  gestorum  seu  agentium  liberis  parentibus  germanis  fratribus  et  uxo* 
ribas  nuribus  ac  soerubus  duntaxat  exceptis  a  jurisdictione  et  correctioue 
inquisitorum  praediçtorum  illorumque  officialium  etiam  curo  eorum  rece* 
ptiooe  sub  proteetione  sedis  apostólicas  ita  quod  illi  seu  oertis  ad  id  de* 
putatis  judicibus  soiummodo  sint  subiecti  sub  quibuscunque  teooribus  et 
formis  w  eum  quibusvis  dausulis  et  decretis  ac  ex  quibusvis  causis,  etad 
quorumns  iostantiam  etiam  motu  simili  tora  in  genere  quara  i»  speoe  et 
Um  eoniunctim  quam  divísim  aut  alias  quomodolibet  concessas,  neenon 
cum  omnibus  et  singulis  in  illis  coutentis  clausulis,  Utteras  etiam  in  forma 
brevis  desuper  confectas  et  processus  hábitos  per  easdem  ac  inde  secuta 
quaecunque  auctoritate  apostólica,  tenore  presentium  revocamus  cassamus 
et  annullamus,  ac  imllius  roborís  fel  motnenti  fere,  ae  pro  nullis  et  infectis 
haberi,  nullamque  eis  prorsus  fidem  in  judicio  vel  alibi  adhibendam  fore 
seu  adhiberi  debere  voluams,  ka  quod  de  caetero  liceat  inquisitoribus  prae- 
fatis  omnem  eorum  jurisdictionem  et  auctoritatem  in  sic  exemptos  exercere 
perinde  ac  si  exemptiones  ipse  concessae  non  fuissent,  districtius  inhiben- 
tes  eisdem  sic  exeroptis,  ne  exemptionibus  et  litterís  ipsis  se  ulterius  iuvare, 
aut  eis  uti  quomodolibet  praesumant,  Ac  decernentes  presentes  de  surre* 
ptionis  vel  obreptionis  vitio  seu  intentionis  nostrae  defectu  quovis  prae- 
textu  occasione  vel  causa  notari  vel  impugnari,  aut  io  aliquo  alterari  seu 
alteratas  censeri  nullatenus  posse,  sed  validas  et  efficaces  existere,  suosqu* 
plenários  effectus  in  totum  sortiri  debere,  ac  illarum  transumptis  manu  no* 
tarii  publici  subscriptis,  et  sigillo  alicuius  curiae  ecclesiasticae  seu  personae 
in  dignitate  ecclesiastica  constitutae  munitis,  plenam  ubique  fidem  adhi- 
bere  debere,  quae  eisdem  presentibus  adbiberetur,  si  forent  exhibitae  vel 
ostentae.  Sicque  per  quoscunque  quavis  auctoritate  fungentes  judices  et 
personas  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi  et  interpre- 
tandi  facultate  et-  auctoritate  judicari  et  diffiniii  debere  Irritam  quoque  et 
inane  si  secus  super  his  a  quoquam  quavis  auctoritate  scienter  vel  igno- 
ranter  contigerit  attemptari.  Non  obstantibus  praemissis  ac  quibusvis  con- 
stitulionibus  et  ordinationibus  apostólicas  privilegiis  quoque  indultis  et 
exemptionibus  ae  lilteris  apostolicis  praedictis  et  quibusvis  aliis  procurato- 
ribus  negociorum  gestoribus  agentibus  praefatis  ac  personis  supra  expres* 
m  duntaxat  ut  praefertor  exceptis,  sub  quibuscunque  tenoríbus  et  formis, 
ac  alias  etiam  modo  et  forma  praemissis  concessis  eonfirmatis  et  innova- 
tis.  Quibus  omnibus  etiam  si  pro  illarum  sufifciffliti  derqgatjpue  de  illis 
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eorumque  totis  tenoríbus  specialis  specifíca  et  expressa  mentio  habenda 
foret,  illorum  necnon  exemptionum  et  litterarum  praedictarum  tenores,  ac 
si  de  verbo  ad  verbum  insererentur  necnon  nomina  et  cognomina  qualita- 
tes  et  gradus  et  numeram  exemptorum  praedictorum  ac  causas  ipsarum 
exemptionum  presentibus  pro  sufficienter  expressis  habentes,  illis  alias  in 
suo  robore  permansuris  hac  vice  duntaxat  harum  serie  specialiter  et  ex- 
presse derogamus,  illaque  adversus  praemissa  nullatenus  suffragari  posse 
decernimus,  caeterisque  contrariis  quibuscunque.  Datum  Romae  apud  San- 
ctum  Marcum  sub  Annulo  Piscatoris  die  xv  julii  m.d.xxxxvd.  Pontificatus 
nostri  anno  tertiodecimo. — Bio.  el.  Fulgin1. 


Baila  do  papa  Paulo  IH 

U49— Jalho  lê 

Paulus  episcopus  servus  servorum  Dei.  Ad  futuram  rei  memoriam. 

Meditatio  cordis  nostri  ad  id  potissimum  tendit  ut  pro  quibus  supe- 
rorum  ascríbendis  cetui  summus  omnium  rerum  opifex  mortem  subire 
voluit.  Nos  quibus  gregis  sui  curam  regimenque  universale  commisit  illo- 
rum ab  errorum  precipitiis  vigilanti  studio  eripere  curemus  et  eorum  sa- 
luti  divina  nobis  propiciante  gratia  jugiter  intendamus.  Dudum  siquidem 
cum  nobis  ex  plurimorum  fidedignorum  relatione  innotuisset  quod  in  ple- 
risque  partibus  regni  Portugalie  et  aliis  dominiis  charissimo  in  Christo  filio 
nostro  Johanni  Portugalie  et  Algarbiorum  Regi  illustri  mediate  vel  imme- 
diate  subiectis  nonnulli  ex  hebraica  perfídia  ad  christianam  fidem  conversi 
christiani  novi  nuncupati  ad  ritum  judeorum  a  quo  discesserant  redire  et 
alii  qui  hebraicam  sectam  nunquam  professi  fuerant  sed  e  parentibus  iam 
christianis  erant  procreati  ritum  iudeorum  huiusmodi  observare  ac  alii  lu- 
theranorum  et  mahumetanorum  et  alias  damnatas  hereses  et  errores  sequi 
ac  sortilegia  heresim  manifeste  sapientia  instigante  humani  generis  mímico 
committere  non  verebantur  in  gravissimam  divine  maiestatis  offensam  et 
orthodoze  fidei  scandalum  ac  animaram  salutis  permeiem  et  irreparabile 
detrimentum.  Nos  premissis  oceurere  volentes  venerabiles  fratres  nostros 
Colimbriensem  et  Lamacensem  ac  Septensem  episcopos  necnon  unum  alium 
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episcopum  aut  unum  religiosum  vel  clericum  secularem  in  dignitate  eccle- 
siastica  constitutum  et  theologie  aut  canonum  professorem  per  eundem 
Johannem  Regem  pro  tempore  deputandum  et  eorum  singulos  in  nostros 
et  apostolice  sedis  commissarios  ac  super  premissis  inquisitores  in  regnis 
et  dominiis  predictis  per  quasdam  sub  plumbo  constituimus  et  deputavi- 
mus  eisque  diversas  tunc  expressas  facultates  cum  diversis  etiam  tunc  ex- 
pressis  modificationibus  et  limitationibus  ex  tunc  usque  ad  certum  tunc 
expressum  et  iam  elapsum  tempus  observandis  concessimus  et  deinde  cum 
noviter  ad  fidem  conversi  predicti  singulis  diebus  et  horis  contra  predictos 
generales  et  alios  ab  eo  subdelegatos  inquisitores  et  commissarios  super 
eorum  modo  procedendi  apud  nos  conquererentur  et  exclamarent  Nosque 
tunc  dilectum  filium  Johannem  Ricum  electum  Sipontinum  ad  prefatum 
Johannem  Regem  nostrum  et  dicte  sedis  nuntium  loco  venerabilis  fratris 
nostri  Aloisii  episcopi  Coronensi  qui  tunc  apud  ipsum  Johannem  Regem 
nostrum  et  dicte  sedis  nuntium  agebat  deslinaturi  essemus  et  si  non  dubi- 
taremus  inquisitores  prefatos  non  nisi  secundum  deum  et  iustitiam  ac 
iuxta  eis  a  nobis  concessas  facultates  in  causis  heresum  huiusmodi  pro- 
cessisse  et  procedere  non  potuimus  tamen  ipsos  conquerentes  et  exclaman- 
tes  obaudire  sed  cupientes  Ínterim  de  modo  procedendi  ab  eodem  Johanne 
Electo  et  nuntio  veram  et  certam  notitiam  ac  relationem  habere  ne  Ínterim 
damnum  aliquod  sequeretur  quod  reparari  non  posset  per  alias  in  forma 
brevis  vòluimus  et  decrevimus  quod  usque  ad  relationem  huiusmodi  et  do- 
nec  aliter  a  nobis  mandatum  foret  per  inquisitores  prefatos  et  alios  quos- 
cunque  ad  executionem  alicuius  sententie  condemnatorie  iam  late  minime 
procederetur  ac  in  pendentibus  seu  de  novo  movendis  causis  huiusmodi 
usque  ad  sententiam  diffinitivam  exclusive  procederetur  quodque  in  pro- 
latione  sententie  supersederetur  Decernentes  ex  tunc  irritum  et  inane  si 
secus  per  inquisitores  et  alios  prefatos  scienter  vel  ignoranter  attemptari 
contingeret  ac  mandantes  prefato  Aloísio  Episcopo  et  tunc  núncio  ut  vo- 
luntatem  et  decretum  ac  posteriores  litteras  huiusmodi  inquisitoribus  et  aliis 
prefatis  intimari  et  notificari  curaret  et  faceret  prout  in  singulis  litteris  pre- 
dictis plenius  continetur.  Cum  autem  postmodum  relatione  predicta  per  nos 
accepta  ex  certis  tunc  expressis  causis  omnes  et  singulos  utriusque  sexus 
noviter  conversos  predictos  de  premissis  culpabiles  aut  suspectos  eiusdem 
reghi  et  dominionim  ab  omnibus  et  singulis  per  eos  eatenus  perpetratis 
etiam  hereses  et  ab  eadem  fide  apostasiam  blasphemiam  et  alios  errores 
sapientibus  criminibus  et  peccatis  per  reliquas  nostras  litteras  absolveri- 
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mus  prúut  etiàm  in  illiâ  pleniu*  continetur.  Nos  Cupientes  fton  solum  in- 
fructuosos  palmitos  succidere  Terem  etiam  arbores  que  aliás  suas  vicinas 
inficiunt  et  enecant  radicitus  evertere  ac  ut  tanti  atrocitas  delicti  secundam 
iuris  rigorem  mucrane  histitie  puniatar  et  condigne  ultioms  severitate  ipsi 
talia  perpetrare  fortnident  oportune  providere  volentes  motu  próprio  et  ex 
certa  nostra  scientia  ac  de  apostólico  potestatis  plenitudine  omnes  et  sin- 
gulos  heresim  et  a  fide  catholica  aposlasiam  concernentes  causas  contra 
quasctmque  personas  in  regnis  et  dominiis  predictis  existentes  ac  tflarum 
cineres  seu  ossa  aut  memoriam  et  famam  eorum  quibusvis  aliis  quam  dile- 
cto filio  Henrico  tituli  sanctorum  quatuor  coronatoram  presbítero  cardi- 
bali  regni  et  dominiorum  huiusmodi  moderno  generali  inquisitori  illiusque 
deputatis  iudicibus  et  cotnmissaríis  etiam  palatii  apostólica  et  generali  curie 
causaram  auditoribus  seu  locatenentibus  et  sancte  romane  ecclesie  cardi* 
balibus  a  nobis  seu  predecessoribus  nostris  aut  sede  predicta  sub  quibus* 
cunque  verborum  formis  et  clausulis  ac  decretis  deputatfc  et  ab  eis  teb* 
inde  deputatis  in  quacunque  instantia  pendentes  quarum  omnium  et  sin* 
guiaram  causaram  etiam  si  instruete  smt  aut  in  illis  iam  ad  conclusionem 
processum  existat  status  et  merita  ac  nomina  et  cognomina  tudicum  et  coi* 
fitigantium  ac  tituli  et  qualitates  ipsarumque  litterarum  veríores  tenores  prô 
eufficienter  expressi*  et  individue  enarratis  habentes  ad  nos  aactorítaté 
apostólica  tenore  presentium  advocamus  ac  constitutionem  et  deputatoooem 
in  inquisitore*  de  Colimbrie&si  et  Lamacensi  ac  Septensi  episcopis  ut  pre* 
fertur  fadas  huiusmodi  ac  omnem  facultalem  et  auetoritatem  tftis  desuper 
per  nos  concessam  necnon  dietas  litteras  in  forma  brevis  ad  hoc  ut  ipst 
Henrkus  Gardinalis  illiusque  suecessores  inquisitores  generales  heretice 
pravitatis  regni  et  dominiorum  predictorum  absque  eorundem  episcopo* 
rum  seu  alterius  eorum  interventu  in  negotio  inquisitionis  huiusmodi  et  ad 
priorum  litterarum  predictarum  execulionem  etiam  modificationibus  et  li* 
mitationibus  predictis  circunscriptis  et  penítus  reieetis  alias  iuxta  formam 
iuris  procedera  possint  et  debeant  in  omníbus  et  per  omnia  perinde  ac  si 
episcopi  prefati  in  inquisitores  deputati  ac  facuhates  illis  concesse  et  mo* 
dificationes  ac  limitationes  huiusmodi  in  prioribus  litteris  predictis  appo- 
site  non  fuissent  ac  littere  in  forma  brevis  huiusmodi  nuHatenus  emanas* 
sent  auetorítate  et  tenore  premissis  penitus  toHimus  et  revocamos  ac  omoe 
et  totum  id  quod  in  eorundem  mauisitorum  et  inquisitionis  *6  offieialium 
et  iurisdictooniis  favorem  tendunt  in  dictis  prioribus  litteris  contenta  itata* 
ffien  ut  locorum  of&narii  in  casibus  in  qtnbua  ko*  communi  interveniw 
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debent  omnino  cum  eisdem  inquisitoribus  interveniant  nisi  ôrdinaríi  huius- 
modi id  facere  recusaYerint  seu  distulerint  approbamus  et  innovamus  ac 
qood  iam  ipse  Henricus  Cardinalis  inquisitor  generalis  quam  etiam  ab  eis 
pro  teropore  depotati  dicti  officii  ministrí  et  offiôiales  illis  ac  omnibus  et 
singulis  aliis  facultatibus  prerogativis  superioritatibus  preeminentiís  et  an- 
telationibus  ac  aliis  omnibas  et  singulis  etiam  specialem  et  individuam  ex- 
pressionem  exigentíbns  qtribnsvis  aliis  hefétice  pravitatis  inquisitoribus 
etiam  generalibus  qui  pro  tempore  fuerunt  et  sunt  de  presenti  per  quos- 
cunque  romanos  pontífices  pfedeoefóoreS  MKtros  ac  nos  et  sedem  predi- 
ctam  concessis  et  quibus  ipsi  inquisitores  tam  de  iure  quam  ex  consuetu- 
dine  vel  alias  quomodolibet  utunfur  ét  fruuiitur  ac  uti  ef  frui  debônt  uti 
et  frui  valeant  ac  si  facultates  ipse  eis  specialiter  per  presentes  concesse 
fuissent  decernimus  et  declaramus  necnon  omnes  et  singulas  ad  nos  advo- 
catas  causas  huiusmodi  ipsi  Henrico  Cardinali  et  per  eum  deputatis  seu 
deputandis  m  eo  slatu  in  quo  existunt  reassumendas  et  ulterius  si  sibi 
placuerít  et  videbitur  de  novo  audiendas  cognoscendas  decidendas  fineque 
debito  terminandas  cum  omnibus  et  singulis  earum  dependentibus  emer- 
gentibus  annexis  et  connexis  committimus  ac  volumus  ipsum  Henricum 
Cardinalem  et  eius  successores  inquisitores  generales  pro  tempore  existen- 
tes illorumque  officiales  et  commissarios  prefatos  quacumque  deputatione 
quorumcunque  aliorum  inquisitorum  in  romana  cúria  tam  per  nos  quam 
predecessores  et  successores  nostros  pro  tempore  lacta  etiam  sancte  ro» 
mane  ecclesie  cardinalium  huiusmodi  non  obstante  libere  in  canais  horas* 
modi  procedere  posse  nullumque  per  deputationem  predktam  quoad  fa- 
cultatem  procedendi  huiusmodi  eis  preiudicium  generari  Sicque  m  premis- 
sis  omnibus  et  singulis  per  predictos  et  alios  qooscunque  iudices  et  car* 
dinales  qua vis  etiam  dieta  auetoritate  deputatos  sublata  eis  et  eoran  cuilibet 
quavis  aliter  iudicandi  cognoscendi  et  decidendi  facultate  et  auetoritat» 
iudicari  cognosci  et  decidi  debe  . . .  necnon  quicquid  secus  super  hiis  a 
quoquam  quavis  auetoritate  scienter  vel  ignoranter  contigerit  attemptari 
irrítum  et  inane  decernimus.  Non  obstantibus  premissis  ac  quibusvís  con- 
stitutionibus  et  ordinationibus  apostoiicis  necnon  omnibus  illis  que  in  pri- 
modictis  et  aliis  litteris  huiusmodi  voluimus  non  obstare  ceterisque  con* 
trariis  qoibtiscunque.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noeti* 
advocationis  revocaúonis  apptobatkmis  innovationis  decreti  decferation» 
commissionis  et  voluntatis  infringere  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Si- 
quis  autera  hoc  attemptare  presumpserit  indignaóonem  omnipoteotis  Dei 
tomo  vi.  22 
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ac  beatorum  Petri  et  Pauli  apostolorum  eius  se  noverít  incursurum.  Da- 
tum  Rome  apud  Sanctum  Marcum  Anno  Incarnationis  Dominice  Millesimo 
quingentesimo  quadragésimo  septimo,  Decimoseptimo  kalendas  augusti 
Pontificatus  nostri  anno  tertiodecimo. — Bio.  el  Fulgin l. 


Carto  cTel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

154*— JullioM 

Doutor  Balthassar  de  Faria,  Eu  elrrei  vos  envio  muito  saudar.  Re- 
cebi vosa  carta  de  três  de  maio,  em  a  qual  me  escreveys  a  forma  em  que 
o  sancto  padre  concede  o  perdaão  aos  christaãos  novos  que  he  a  seguinte, 
a  saber:  que  os  convintos  e  confesos  ou  sententiados  de  heresi  abjurando 
suas  eresias  pubricamente  em  forma  de  direito  sejam  livres  sem  mais  pe- 
nitencias, e  tornando  a  reincidir  sejam  relapsos.  Item  que  os  relapsos  se- 
jam castiguados  e  penitentiados  a  arbítrio  dos  inquissidores  e  porem  que 
nam  sejam  por  esta  vez  entregues  a  cúria  secular.  Item  que  o  perdão  se 
nam  entenda  senam  naquelles  que  descendem  da  gente  ebraiqua.  Item 
que  os  que  confessarem  e  defenderem  seus  erros  nam  guozem  do  perdam, 
e  que  guozem  dele  somente  os  que  confesarem  e  fizerem  abjuraçaão  em 
forma  de  direito.  Item  que  nam  comprende  os  culpados  que  ja  saão  re- 
conciliados e  penitenciados  de  suas  culpas. 

Item  dizeys  que  concede  sua  sanctidade  huum  breve  per  que  de- 
rogua  todos  os  perdões  e  exeções  concedidos  ás  pesoas  particulares  ecepto 
os  dos  que  laa  neguocearam  contra  a  Inquissiçam,  porque  pareceo  ao 
sancto  padre  que  tinhão  estes  causa  de  temer  e  seus  pais  e  mais  filhos  e 
irmaaos  carnaaes.  E  assy  me  escreveys  que  o  papa  me  escreve  per  hum 
breve  que  me  rogua  que  deixe  hir  os  christaãos  novos  destes  reinos  livre- 
mente com  suas  fazendas  per  espaço  de  huum  anno  pêra  terras  de  chris- 
taãos nam  levando  cousas  defessas.  E  que  dentro  do  dicto  anno  se  posa 
inquerir  dos  crimes  ocultos,  mas  que  se  nam  possa  proceder  contra  os 
culpados,  salvo  sendo  as  culpas  pubricas  e  escandalossas,  porque  destas 
se  poderá  proceder  contra  os  culpados,  e  porem  antes  da  sentença  se  fará 
saberão  sancto  padre  as  callidades  das  culpas.  E  dizeys  que  pêra  se  os 
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christaãos  novos  nam  hirem  destes  reinnos  pera  terras  de  infieys  se  achou 
laa  huum  remédio  que  dem  a  fiança  que  na  vossa  dizeys,  e  que  os  que 
forem  encorrerão  nas  pennas  que  se  hordenarem  pera  as  obras  de  Sam 
Pedro,  e  que  se  nam  pode  mais  fazer  neste  caso  como  mais  larguamente 
em  vossa  carta  as  ditas  cousas  se  conthem.  Vos  nam  devereys  daceptar 
estas  resoluções  em  que  dizeys  que  os  deputados  pera  o  neguocio  se  re- 
solveram, porque  sam  tais  que  nam  convém  a  serviço  de  deos,  nem  a  sal- 
vaçam  das  almas  desta  gente  nem  de  que  me  eu  deva  de  contentar  por- 
que se  bem  se  comsiderara  o  deserviço  de  deos  e  os  inconvenientes  que 
das  dietas  resoluções  se  seguem  creio  que  em  nenhuum  modo  se  asentara 
o  neguotio  da  dieta  maneira.  E  tendo  vos  tanta  prathica  dele  e  sendo  so- 
bre iso  tam  advertido  per  minhas  cartas  e  instruções  nam  vos  devereys 
de  satisfazer  delias;  e  estou  muito  espantado  de  sua  sanctidade,  sendo 
tam  larguamente  infformado  de  minha  parte  da  verdade  deste  neguotio  e 
do  que  convém  a  serviço  de  nosso  Senhor  que  se  em  elle  faça,  e  tendo 
tantas  graças  e  favores  concedidas  e  pasadas  aos  christaãos  novos,  aguora 
que  eu  esperava  que  sua  sanctidade  provese  no  modo  que  por  minha  parte 
lhe  era  pedido,  e  que  convém  a  enmenda  desta  gente,  e  a  salvaçam  de  suas 
almas  que  he  o  que  eu  sempre  pretendi  e  pretendo  sem  outro  alguum 
respecto  querer  tomar  nesta  matheria  as  dietas  resoluções.  E  em  sua  san- 
ctidade conceder  aguora  que  aja  inquissiçam  nestes  reinnos  conforme  a 
direito  commuum  nam  concede  de  novo  graça  nem  favor  alguum,  por  jaa  a 
ter  concedida  quando  se  concedeo  o  primeiro  perdaao ;  e  se  vos  escrevy 
que  aceptaseys  o  perdaao  na  forma  dos  apontamentos  que  vos  enviei  foi 
por  sua  sanctidade  sospender  a  dieta  Inquisiçam  que  tinha  concedida,  e 
nam  querer  que  dela  se  usase  sem  primeiro  conceder  o  dicto  perdaao. 

E  a  forma  do  perdaao  que  ora  escreveys  que  sua  sanctidade  concede 
he  differente  dos  dictos  apontamentos,  porque  concede  que  os  convintos  e 
conffessos  e  sentenciados  abjurando  publicamente  e  sem  mais  penitencias 
sejam  livres;  nesta  parte  se  tiram  as  penitencias  spirituais  que  se  deviam 
de  daar  aos  taaes  reconcilliados  pera  remédio  da  salvaçam  de  suas  almas 
porque  a  estes  tais  seria  necesario  mandai  os  apartar  das  communicações  e 
conversações  odiosas,  e  que  foram  causa  de  seus  erores  e  a  outros  man- 
dai os  que  aprendam  as  cousas  da  fee  que  nam  sabem,  e  que  oução  pre- 
guações  e  officios  devinos  de  que  sempre  fogiram  e  andaram  apartados,  e 
outras  semelhantes  penitencias.  E  parecerá  cousa  muy  escandalossa  ao 
povo  que  os  que  huum  dia  se  reconciliarem  publicamente  sem  mostrarem 
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eenh&uns  siaaaes  decontriçam  nem  darempendimento  de  seus  erros,  e  sem 
jaenhuua  outra  penitencia  nem  remédio  espiritual  que  o  povo  christaao 
veja,  ao  outro  dia  vaio  thomar  o  saneto  sacramento. 

£  assy  nam  he  confforme  aos  dictos  apontamentos  que  de  caa  foram 
em  se  extender  aos  relapssos,  concedendo  lhe  que  por  esta  vez  nam  sejam 
entregues  a  cúria  secular,  o  que  se  nam  concedeo  no  perdão  pasado  do  papa 
demente  porque  em  nenhuum  modo  se  extendeo  a  relapsos,  e  avendo  hi 
causa  de  perdaao  aquelle  ouvera  de  ser  mais  favorável  por  ser  o  primeiro. 

E  asi  terá  este  perdaao  as  abjurações  de  vehemente  sospeitos,  que 
sam  muito  necesarias  e  conformes  a  direito  ao  menos  nos  presos  e  come- 
çados de  acusar  em  juizo.  E  asi  tira  a  secreta  reconciliaram  que  deviam 
de  fazer  todos  aquelles  que  se  sentisem  culpados  pêra  guozarem  do  per- 
dão, a  qual  secreta  reconciliaçam  era  muito  necesaria  pêra  os  culpados 
se  enmendarem  de  suas  culpas  e  serem  remediados  com  remédios  espiri- 
tuais pêra  sua  salvaçam,  e  perdoando  lhe  sua  sanctidade  assy  indistinta- 
mente fíquariam  perseverando  em  seus  erores  sem  enmenda  nem  corre- 
gimento  alguum.  Assi  que  o  perdam  he  mui  defferente  da  forma  e  modo 
em  que  vos  escrevi  que  o  aceptaseys,  e  do  que  devera  de  ser  pêra  serviço 
de  deos  e  bem  da  ffee  catholiqua. 

E  alem  dos  dictos  inconvenientes  escreveis  me  que  sua  sanctidade 
concede  que  por  espaço  de  huum  anno  depois  do  perdam  nam  se  proceda 
contra  os  culpados,  posto  que  se  posa  inquerir,  salvo  se  as  culpas  forem 
pubricas  e  escandolas.  E  que  entam  ainda  quando  asi  forem  publicas  e 
escandalosas  se  façam  saber  a  sua  sanctidade  antes  da  sentença,  ho  que 
he  cousa  muito  contra  serviço  de  deos  e  em  perjuizo  da  salvaçam  das  ai* 
mas  desta  gente,  e  escândalo  do  povo,  e  era  dar  causa  pêra  que  este  anno 
vivesem  livremente  em  seus  errores  e  culpas  sem  poderem  ser  castigna- 
dos,  e  cometam  muito  mais  culpas  e  maiores*  que  em  outro  tempo.  E 
quando  a  culpa  for  publica  e  escandalosa,  cujo  castigo  pêra  césar  o  es- 
cândalo do  povo  hade  ser  muito  en  breve  como  se  deve  de  dilatar  atee 
se  fazer  saber  a  sua  sanctidade,  em  que  se  pode  pasar  muito  tempo  pol- 
ias quaaes  causas  e  rezOes  em  nenhuum  modo  devereis  de  receber  a  tal 
resoluçam  quanto  mais  que  dizeis  que  sua  sanctidade  me  escreve  por  seu 
breve  que  me  rogua  que  dentro  do  dicto  anno  os  deixe  hir  livremente  peva 
fora  de  meus  reinnos  assy  que  neste  anno  fariam  quantas  eresias  e  juda- 
rias  quisesem  em  oprobro  da  fee  catholica,  e  escândalo  do  povo,  e  hir  se 
hiam  sem  nenhãa  enmenda  nem  eastiguo»  o  que  quam  grande  íuoohto* 
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Diante  isto  seja  eataa  muy  nothorio.  E  neste  anno  sendo  a$i  os  culpados 
persuadiriam  e  trariam  com  a  dieta  liberdade  aos  que  vivesem  bem  a  seus 
erores,  e  procurariam  de  os  levarem  consiguo  pêra  fora  do  reinno  como 
por  experiência  se  vee  que  aguora  fazem  não  tendo  tanta  liberdade,  e  eom 
iso  se  impidiria  o  efeito  da  Inquissição  que  o  papa  concede  pêra  enmenda 
dos  culpados:  quanto  mais  que  eu  por  descarreguo  de  minha  consciência 
mandey  ver  por  muitos  letherados  theologuos  e  canonistas  pesoas  de  saãs 
consciências  se  devia  consentir  que  os  christaãos  novos  se  fosem  fora  de 
meus  reinnos  e  senhorios,  e  foi  per  eles  tomada  conclusaao  conforme  a 
direito  divino  e  humano  que  com  boa  consciência  os  nam  devia  de  deixar 
hir,  nem  dar  licença  pêra  se  hirem  fora  dos  dictos  meus  reinos  e  senho- 
rios pêra  outras  partes  onde  livremente  podesem  viver  em  seus  errores  e 
judaismos  levando  consiguo  muitos  meninos  e  outras  pesoas  que  se  nes- 
tes reinnos  vivesem  e  estivesem  seriam  boons  christaaos,  e  se  poderiam 
salvar  polas  quaaes  causas  eu  nam  devo  de  consentir  em  ella,  nem  lhes 
dar  licença  pêra  se  hirem,  nem  sua  sanctidade  m  o  deve  de  revoguar  neip 
encomendar.  E  o  remédio  da  fiança  que  dizeys  que  daram  de  pam  hirem 
pêra  terra  de  inffieys  não  he  cousa  pêra  aceitar  porque  nem  se  pode  ve- 
rificar nem  prathicar  nem  traz  nenhufia  segurança  do  que  se  pretende 
nem  proveito  a  meus  reinnos.  Pelas  quaaes  rezões  pedireis  do  minha  parte 
a  sua  sanctidade  que  queira  enmendar  a  forma  do  dicto  perdaão  segundo 
se  contem  nos  apontamentos  que  sobre  iso  vos  tenho  enviado,  e  acima  he 
dieto.  E  o  anno  que  dizeys  que  sua  sanctidade  lhe  concede  depois  do  per* 
daão  em  que  se  nam  ha  de  proceder  contra  os  culpados,  em  nenhuum 
modo  se  deve  daceptar;  mas  passado  ho  perdaão  das  culppas  pasadas  e 
cometidas  antes  do  dicto  perdão  loguo  se  deve  inquirir  e  proceder  dos  er- 
ros e  culpas'  depois  do  perdam  cometidas  pêra  que  com  temor  da  Inquis- 
siçam  se  enmendem  de  seus  erros  e  os  não  cometão.  E  quando  sua  san- 
ctidade nam  ouver  por  bem  de  enmendar  a  forma  do  dito  perdam  qpe  me 
escreveys,  e  todavia  ouver  por  bem  que  venha  na  dieta  forma  instareis 
muito  que  em  todo  caso  se  enmende  no  dicto  anno  que  dizeis  que  se  daa 
pêra  se  nam  proceder  contra  os  culpados :  o  qual  anno  em  nenhOa  ma* 
neira  aceptareys,  E  tirando  sua  sanctidade  o  dicto  anno  aceitareis  ho  per- 
daão na  forma  em  que  estaa  concedido  quando  mais  se  nam  poder  fazer 
na  enmenda  das  outras  cousas  acima  dietas  em  que  difere  dos  aponta* 
mentos  que  de  caa  foram :  e  de  todo  o  que  se  pasar  no  neguocio  me  avi- 
sareis. E  se  caso  for  que  quando  esta  vos  for  dada  as  bulias  e  breves  que 
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na  vossa  dizeys  forem  ja  enviados  e  partidos  desa  corte,  direis  ao  sancto 
padre  que  se  ha  caa  de  sobrestar  na  pubricaçam  das  ditas  bulias  e  bre- 
ves ate  sua  sanctidade  tomar  resoluçam  no  que  aguora  vos  mando  que  de 
minha  parte  lhe  peçais:  e  que  peço  por  mercê  a  sua  sanctidade  que  o  aja 
asi  por  bem  pois  se  faaz  por  serviço  de  deos  e  aumento  da  fee  catholiqua, 
e  pêra  que  sua  sanctidade  seja  mais  inteiramente  infformado  da  verdade, 
e  dos  escândalos  e  inconvenientes  que  se  seguiram  de  se  publicarem  e 
darem  a  eixecução  as  dietas  bulias  e  breves  na  forma  que  dizeys. 

E  quanto  ao  que  dizeys  acerqua  da  revoguaçam  dos  breves  e  isen- 
ções e  perdões  que  ateguora  sua  sanctidade  tem  concedido,  da  qual  sua 
sanctidade  tira  os  que  laa  neguocearam  contra  a  Inquissiçam,  e  seus  pais 
e  mais  filhos  e  irmaãos  carnaaes,  sua  sanctidade  devia  de  conffiar  que  a 
estes  e  a  todos  os  outros  igualmente  se  guardara  justiça,  e  lhe  nam  será 
feito  nenhuum  agravo,  e  nam  lhes  devera  de  querer  dar  liberdades  pêra 
poderem  viver  como  nam  devem.  E  quando  todavia  sua  sanctidade  os 
quiser  favorecer,  e  nam  lhe  revoguar  suas  liberdades  e  isenções,  deveys 
de  pedir  que  se  declarem  per  seus  nomes  expecefficadamente  quais  sam 
aquelles  cujas  liberdades  e  isenções  se  nam  revogam,  porque  debaixo 
desta  clausula  geral  quererão  muitos  guozar  dos  dictos  previlegios  liber- 
dades e  isenções,  que  será  muy  grande  inconveniente. 

Item.  Vendo  eu  ho  grande  numero  dos  christaãos  novos  que  eram 
bidos  de  meus  reinnos  e  como  de  cada  vez  se  hiam  mais,  e  dezião  pu- 
blicamente que  todos  se  avião  de  hyr,  o  que  era  muy  grande  deserviço 
de  deos  e  grande  perjuizo  pêra  a  salvaçam  de  suas  almas,  me  pareceo 
cousa  de  muito  serviço  de  nosso  Senhor  e  de  grande  hobríguaçam  de 
minha  consciência  atalhar  a  isso.  E  porque  lhes  nam  parecese  que  eu  pre- 
tendia deles  outra  alguua  coussa  senão  a  salvaçam  de  suas  almas  e  seu 
aseseguo  nestes  reinnos,  quis  ouvir  alguuns  dos  principais  deles  e  rece- 
ber apontamentos  do  que  lhes  parecia  que  eu  devia  de  permetyr  no  ne- 
guocio  da  Inquisiçam  pêra  se  conseguir  este  effeito  da  salvaçam  de  suas 
almas  e  de  seu  aseseguo  nestes  reinnos:  e  posto  que  os  apontamentos 
pila  (sic)  de  justifficaçam  deles  fosem  tays  que  eu  os  nam  devera  dacet- 
tar,  todavia  os  quis  ver,  e  depois  de  vistos  me  aprouve  que  por  tempo  de 
dez  annos  nam  perdesem  as  fazendas  pêra  o  fisco  e  as  ouvesem  seus  her- 
deiros catholicos.  E  lhes  dise  que  no  que  apontavão  de  lhe  serem  dados 
os  nomes  das  testemunhas  pêra  lhe  virem  com  contradictas,  eu  consenti- 
ria que  sua  sanctidade  lhes  concedese  que  neste  caso  pello  dicto  tempo 
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de  dez  aimos  se  guardase  o  capitulo  final  De  hereticis,  in  sexto,  como  se 
ategora  usou  pela  bula  da  lnquisiçam,  o  qual  despoem  como  sabeis  que 
se  dem  os  nomes  das  testemunhas  aos  acusados  que  nam  forem  pesoas 
poderosas,  e  de  que  se  nam  tema  que  as  testemunhas  correrão  risco  de 
receber  dapnno  em  suas  pesoas  honrras  e  fazendas,  posto  caso  que  pella 
extrevaguante  se  devam  de  deneguar  a  todos:  e  que  avendo  acusadores 
que  se  lhes  daria  os  nomes  conforme  a  disposiçam  do  mesmo  texto.  E  que 
asi  mesmo  no  que  pediam  que  lhe  fosem  recebidas  as  reconciliações  ate 
eixecução  da  morte,  eu  consentiria  pello  mesmo  tempo  de  dez  annos  que 
sua  sanctidade  lhe  concedese  que  as  reconciliações  lhe  fosem  recebidas  ate 
serem  entregues  a  cúria  secular  posto  que  fosse  depois  das  sentenças  di- 
finitivas,  pedindo  elles  as  dietas  reconciliações  antes  de  serem  entregues 
a  cúria  secular  que  era  o  mais  que  se  neste  caso  devia  de  permetir  e  fiz 
ley  per  que  defendy  que  por  tempo  de  três  annos  nenhuuns  dos  ditos 
christaãos  novos  se  saisem  de  meus  reinos  com  casa  movida,  com  outras 
declarações  na  dieta  ley  contheudas,  como  tudo  vereys  mais  larguamente 
asy  pellos  treslados  dos  apontamentos  que  eles  me  deram,  e  pello  que  lhe 
a  elles  respondi,  como  pelo  treslado  da  dieta  ley.  E  porque  d  estas  cousas 
he  bem  que  de  minha  parte  deys  conta  a  sua  sanctidade,  e  também  por- 
que em  tempo  em  que  me  vos  escreveys  que  elle  me  hade  mandar  ro- 
guar  que  os  deixe  hyr  nam  aja  por  cousa  nova  mandar  eu  que  se  nam 
vaão,  o  que  pellas  rezões  acima  ditas  sua  sanctidade  nam  deve  estranhar, 
antes  por  elas  pode  bem  ver  quanto  sempre  procurei  e  desejey  o  asesego 
desta  gente,  e  a  salvação  de  suas  almas,  sem  alguua  lenbrança  do  que  me 
niso  tocava  como  vassalos  meus,  e  também  pêra  que  vendo  sua  sanctidade 
esta  minha  justifficaçam  e  a  verdade  deste  meu  deseyo,  aya  por  bem  nam 
somente  conceder  me  a  lnquisiçam  como  lha  tenho  pedida,  mas  satisfa- 
zer me  na  enmenda  que  agora  vos  escrevo  que  lhe  peçais  asi  no  que  toca 
ao  perdão  como  no  tirar  do  anno  que  lhes  concede  pêra  se  nam  inquirir 
como  atras  he  declarado.  Pelo  que  vos  encomendo  muito  que  de  tudo  lhe 
deys  particular  infformação,  advertindo  sua  sanctidade  do  que  passa,  e 
pedindo  lhe  com  grande  instancia  de  minha  parte  que  nestas  cousas  me 
queira  satisfazer  como  convém  a  serviço  de  nosso  Senhor,  e  como  lhe  eu 
mereço.  E  dirlheys  que  peço  a  sua  sanctidade  que  queira  conceder  estas 
graças  pêra  os  chiistãos  novos  e  as  aja  por  equivalentes  a  enmenda  do 
que  lhe  peço  do  perdão,  e  ao  anno  que  queria  que  se  deles  nam  inquirise. 
É  deve  sua  sanctidade  de  crer  que  nisto  escolhy  pêra  lhe  pedir  o  que  mais 
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GOmpria  a  s&lvaçam  de  suas  almas,  sem  me  lenbrar  niso  outro  aigbmh 
respeito á.  E  quando  sua  sanctidade  o  nam  quisese  fazer  dirlheys  que  assi 
fio  alarguar  das  fazendas  como  no  mais  dos  nomes  das  testemunhas  e  das 
reconciliações  eu  nam  virei  nèm  consentirei  que  sua  sanctidade  lho  con- 
ceda porque  como  digo  a  tenção  com  que  lhe  as  dietas  cousas  alarguo 
fiam  he  senam  porque  sua  sanctidade  vendo  minha  justificação  me  oún- 
ôeda  ho  que  lhe  tenho  pedido  e  elles  vendo  como  nam  pretendo  senam  a 
salvaçam  de  suas  almas  se  aseseguem  e  se  nam  vam  de  meus  remnoe 
pêra  terras  honde  livremente  vivão  em  seus  errores  e  judaísmo*. 
Scripta  em  Lixboa  a  xxii  de  Julho  de  1547, — /fcy-  f  •  \ 


Carto  d'el-Rel  *  Jtoft*  da  Veiga 


W4*--*iillu»»»(?) 

Receby  a  carta  que  me  escrevestes  e  por  ela  e  pelas  que  me  escre* 
veo  o  douto?  Baltesar  de  Faria  vy  a  resoluçam  que  o  santo  padre  neste 
negocio  da  Inquisiçam  quis  tomar  de  que  eu  tenho  o  sentimento  que  o 
caso  merece  por  ver  quam  mal  sua  santidade  se  lenbra  da  calidade  dele 
e  do  higar  e  credito  que  minhas  rezões  ante  cie  devem  de  ter,  principal* 
mente  em  cousa  em  que  eu  nam  pretendo  senam  o  serviço  de  noso  Se- 
nhor, por  cujo  respeito  e  pelo  tempo  que  he,  posto  que  tinha  tantas  re- 
z&es  pêra  nele  nam  falar  mais  e  fazer  o  que  em  tal  caso  sam  obrigado 
todavia  Venho  a  dizer  niso  o  que  o  núncio  a  sua  santidade  escrevera  e 
de  que  vos  dará  conta  o  doutor  Baltesar  de  Faria  ao  qual  ja  me  nam 
pareceo  que  devia  mandar  que  niso  de  minha  parte  disese  nem  fizese  at» 
gufia  cousa. 

HAiyto  vos  rogo  que  façaes  niso  o  qufe  eu  devo  e&pefer  de  quem 
nese  lugar  estaa  pelo  emperador  meti  irmão  oujas  coasas  e  as  minhas 

1  Esta  ultima  phratt  foi  escrfyta  para  substituiY  a  seguinte,  que  e$td  mcaãa:  tqttò 
ao  que  tocava  a  tainha  fazenda.» 

*  Bduoth.  d'Aj0d*,  Gorreap.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  146.— Recebida  a  18 
d'agosto.— 2Vb  fundo  da  fag.:  Pêra  Baltesar  de  Faria. — Sobrescrito:  Por  EIRei.  Ao  Dou- 
tor BaHhassar  de  Faria  do  seu  desembargo  da  cassa  da  stipplicaç&m  que  oi*  estaa  pêfr 
tiéUaefVt$>ettRoto&. 
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são  huuas  mesmas  pelo  muy  grande  amor  que  antro  nos  ha  e  o  que  sey 
que  fazeys  neste  caso  e  em  tudo  o  que  me  toca  vos  agradeço  muyto,  o 
sempre  por  iso  e  por  vosa  bõa  vontade  achareys  a  minha  pêra  tudo  o 
que  vos  comprir fl. 


Carto  d'el-Itel  ao  cardeal  SantaAore 


154*— Julião  9*1 

Reverendíssimo  in  Christo  padre  etc. — Vy  a  carta  que  me  escreves- 
tes de  tantos  dias  de  tal  mes  e  muyto  me  espanta  a  determinaçam  que  o 
santo  padre  nele  quis  tomar  Iam  contraria  a  obrigaçam  que  ele  neste  caso 
tem  a  Deus,  e  tam  diferente  do  que  nele  me  deve  e  lhe  eu  mereço  e  asy 
o  senty  como  o  caso  requeria  no  qual  eu  ja  nam  tornara  a  falar  se  ele 
nam  fora  todo  de  noso  Senhor  e  o  tempo  ser  o  que  vedes.  Pelas  quaees 
resões  respondy  ao  núncio  o  que  ele  de  minha  parte  escrevera  a  sua  san- 
tidade e  que  vos  vereys.  Muyto  afectuosamente  vos  peço  que  niso  façaes 
o  que  eu  devo  esperar  de  vosa  virtude  em  semelhante  cousa  na  qual  tudo 
o  que  fizerdes  he  muy  grande  serviço  que  fazeys  a  noso  Senhor  e  em  que 
a  mym  daes  o  contentamento  que  eu  nelas  devo  de  ter.  Reverendíssimo  *. 


Carto  d'eI-Bel  ao  cardeal  Ardlnghele 


164*— JulHo  Ml 

Reverendíssimo  in  Christo  padre  etc. — Vy  vosa  carta  de  tantos  de  tal 
mes  e  com  tudo  o  que  me  nela  escreveys  receby  muy  grande  contenta- 
mento e  sey  certo  que  a  vosa  bõa  vontade  pêra  o  que  me  toca  estera 

1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Gav.  20,  Maç.  $,  num.  5.— No  alto  da  pag.: 
Pêra  Joio  da  Veiga  e  ver  o  como  elRei  lhe  escreve.— Nas  costas:  Reposta  a  Johara  da 
Veiga. 

*  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Gav.  20,  Maç.  5,  nam.  5.— Mm  costas:  Reposta 
ao  cardeal  Santa  Frol. 
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ainda  mais  certa  do  que  o  eu  poso  julgar  por  estas  vosas  palavras  que  sam 
todas  muy  conformes  a  quem  vos  soeys  e  a  vosa  virtude :  pelas  quaees 
vejo  bem  quanta  rezam  vos  parecera  ter  eu  o  sentimento  que  requere  esta 
resoluçam  que  o  santo  padre  quis  tomar  neste  negocio  da  inquisiçam  a 
qual  he  pêra  mym  de  muy  grande  espanto  vendo  quanto  se  esquece  das 
obrigações  que  nele  tem  e  que  o  tempo  lhe  faz  ter.  Ao  núncio  respondy 
nele  posto  que  ja  fora  rezam  que  niso  nam  falara  mais.  E  porque  ainda 
que  pela  informaçam  que  tenho  de  vosa  pesoa  e  pelo  zelo  que  mostraes 
nas  cousas  de  noso  Senhor  fora  escusado  dizervos  o  que  nesta  que  tam 
propiamente  he  sua  ajaes  de  fazer  todavia  me  pareceo  necesario  por  com- 
prir  com  a  obrigaçam  que  eu  a  ela  tenho  rogarvos  muy  afectuosamente 
que  nela  façacs  o  que  por  todas  estas  rezões  eu  confio  e  tenho  por  muy 
certo  que  fareys  no  que  eu  receberey  de  vos  muy  singular  prazer  e  muito 
stimarey  ofrecerse  podervos  eu  mostrar  a  boa  vontade  que  vos  tenho. 
Scrita  *. 


Carto  «Tel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


W4V— drmuot* 

Doutor  Balthassar  de  Faria,  Eu  elrrei  vos  envio  muito  saudar.  Por 
outra  carta  minha  vereys  ho  que  acerqiia  do  neguocio  da  Inquissiçâo  ey 
por  bem  que  de  minha  parte  diguais  ao  sancto  padre.  E  nam  vos  respondo 
aguora  ao  que  toqua  ao  neguocio  do  bispo  de  Viseu :  nem  com  estas  car- 
tas minhas  despacho  aguora  Francisco  Ferreira  porque  soube  por  huua 
carta  vossa  que  me  ele  mostrou  que  Esteífano  dei  Búfalo  era  despachado 
de  sua  sanctidade  pêra  me  vyr  falar  de  sua  parte  no  dicto  neguocio  do 
bispo  pella  quaal  rezam  me  pareceo  bem  nam  me  resolver  nelle  sem  pri- 
meiro o  ouvir.  E  por  esa  causa  mandey  que  se  detivese  o  dicto  Francisco 
Ferreira  pêra  por  elle  vos  responder  a  tudo.  E  offereceose  partir  este 
criado  de  Guaspar  Palha  que  elle  a  mim  enviou  com  cartas  suas  peilo 
qual  me  pareceo  que  seguramente  vos  poderia  por  elle  escrever  sobre  o 

1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nàc,  Gav.  20,  Maç.  5,  num.  $.—Nas  costas:  ReposU 
ao  cardeal  Ardringuelo. 
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neguocyo  da  Inquissiçaão  que  pellos  termos  em  que  estaa  nam  soffre  ali- 
guua  dilação. 

Artonio  Ferraz  a  fez  em  Lixboa  a  xxu  dias  do  mes  de  julho  de 
1547.—%.  :  •  K 

Carto  de  Balthazar  de  Faria 
ao  Secretario  de  Estado 

154*— JuUto*9 

Senhor — Eu  aviso  Sua  Alteza  de  certo  rumor  que  por  cartas  de 
cristãos  novos  ca  vai  comtra  os  nosos  theologos.  E  ouve  cardeal  que  sol- 
tou que  se  se  nam  tivera  respeito  a  Sua  Alteza  os  ouveram  de  mamdar 
aqui  chamar.  Eu  amdo  soldando  a  cousa  e  escrevo  a  Sua  Alteza  o  que 
pasa  posto  que  brevemente,  porque  nam  ouve  tempo  pêra  mais,  porque 
esta  estafeta  parte  pêra  a  corte  do  primcipe  avisar  como  o  papa  fes  agora 
dous  cardeaes,  hum  framces  monsior  de  Remes  a  imstamcia  dei  rei  de 
França,  e  outro  reservou  em  peito  dizem  que  pêra  quem  o  Emperador  qui- 
ser, e  sobriso  vai  o  aviso  pêra  se  pedir  pêra  o  arcebispo  de  Toledo,  e  foi 
tam  depresa  coma  isto. 

Eu  tenho  as  bulas  de  Vossa  Mercê  despachadas  a  ja  dias  e  as  po- 
derá mandar  mas  goardo  as  pêra  as  levar  este  de  Farnes  que  será  pesoa 
certa. 

Estou  mui  maravilhado  que  nam  veijo  carta  de  Portugal  pêra  saber 
em  que  lei  vivo,  nem  de  Ferreira  (?)  tenho  senam  hua  de  23  de  maio  do 
dia  que  chegou  e  foi  com  Vossa  Mercê  a  Suas  Altezas.  Bem  poderá  crer 
que  nam  estarei  sem  cuidado  pois  nam  tenho  mais  aviso  que  o  que  vem 
por  mão  dos  cristãos  novos  ou  do  núncio.  Ja  desespero  de  levar  as  graças 
deste  negocio  que  tamto  me  tem  custado.  Pollo  cavaleiro  Ugolino  escreve- 
rei largo. 

De  Roma  a  29  de  Julho  1547. — Beijo  as  mãos  de  Vossa  Mercê. — 
Baltasar  de  Faria2. 

1  Bibuoth.  d'Ajuda.  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  282.— Recebida  a 
18  de  agosto.— No  fundo  dapag.:  Pêra  o  doutor  Balthasar  de  Faria.— Sobrescrito:  Por 
El  Rei.  Ao  doctor  Ba  1  th  assar  de  Faria  do  seu  desenbargo  da  cassa  dasuplicaçam  que  ora 
estaa  por  seu  serviço  em  corte  de  Roma. 

2Arch.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  79,  Doe.  58.  —  Sobrescrito:  Ao  mui 
manífico  senhor  ho  senhor  Pêro  d  Alcáçova  Carneiro  do  conselho  d  elrei  nosso  senhor  e 
seu  secretario — meu  senhor. 

23* 
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Carta  de  frei  Jerge  de  Sanitas*  a  el-Rel 


Senhor — Despois  que  aqui  cheguey  escrevi  a  Vossa  Alteza  alguas 
vezes  e  nas  cousas  da  inquisiçam  ouve  tantas  mudanças  que  por  vezes  foy 
necessário  mudar  as  cartas  que  tinha  escrito  e  agora  nam  estão  ainda  na 
conclusão  que  Vossa  Alteza  quer  e  nos  desejamos  ainda  que  se  aja  posto 
toda  a  diligencia  possível.  Deos  nosso  Senhor  dee  cedo  concluirsse  pêra  o 
qual  quanto  alcanço  mui  acertado  fora  avella  Vossa  Alteza  tomado  per  feita 
como  se  concedia  ainda  que  fora  com  consintir  no  perdão  geral  que  sua 
santidade  dava,  despois  do  qual  tempo  pêra  qua  sempre  creceram  os  in- 
convenientes como  Vossa  Alteza  vee,  e  cada  vez  creceram  mais  se  se  nam 
atalha. 

Qua  ouve  alteraçam  quando  se  soube  que  Uaa  se  fazia  difficultade 
no  dar  licença  pêra  se  sair  esta  gente,  e  muita  mais  quando  veo  aviso  do 
núncio  por  via  dos  cristãos  novos  de  como  Vossa  Alteza  avia  feito  lei  por 
três  anos  que  nenhum  saisse  do  reino  so  pena  da  vida:  todavia  com  ora- 
ções e  diligencias  que  se  fezeram  as  cousas  se  tornaram  a  soseguar  e  se 
faziam  despachos  arrezoados,  mas  tudo  cessou  quando  agora  se  soube  que 
Vossa  Alteza  queria  admitir  novas  condições  segundo  escreveu  o  núncio, 
todavia  trabalhasse  o  possível  e  prazerá  a  nosso  Senhor  que  as  cousas  vin- 
rão  a  boa  conclusão. 

Eu  aqui  fiz  quanto  pude  ate  agora  e  pôr  esta  causa  não  são  partido 
pêra  Bologna.  E  jaa  pode  ser  segundo  me  diz  Baltasar  de  Faria  que  será 
necessário  hir  com  elle  a  Perosa  ou  me  irei  de  caminho  por  ali  a  Bologna 
ainda  que  seja  com  rodeo  e  isto  pêra  mais  largamente  poder  enformar  a 
sua  santidade  e  valha  o  que  valer. 

E  quanto  ao  perdão  ainda  que  algum  tempo  outra  cousa  me  pare- 
cesse agora  nam  o  tenho  por  tamanho  inconveniente  com  tanto  que  a  in- 
quisição se  conceda  como  convém  livre  e  desembarguada  de  Roma,  por- 
que esta  gente  tem  muitas  ocasiões  pêra  se  enganar,  como  Vossa  Alteza 
sabe. 

Mas  acerca  do  sair  ainda  que  o  cumum  seja  ser  licito  a  todo  cristão 
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hirsse  pêra  qualquer  reino  de  cristãos  que  quiser  e  nam  deva  ser  impi- 
dido,  todavia  despois  que  soube  os  privilégios  que  qua  lhes  dão  tam  pre- 
judiciaes  a  sua  salvaçam  deles,  como  mais  largamente  Baltasar  de  Faria 
escrevera  a  Vossa  Alteza,  perdi  todo  escrupolo  e  diguo  que  com  muita  re- 
zão  os  pode  Vossa  Alteza  impidir  que  nam  se  vão  do  reino  asi  levando 
seus  filhos  como  não  os  levando.  E  mais  me  parece  que  o  papa  nam  es- 
tranhara iso  vendo  que  sabemos  as  exorbitantes  licenças  e  privilégios  que 
daa  aos  que  de  llaa  vem  pêra  Ancona  e  luguares  vizinhos  donde  se  podem 
facilmente  passar  a  Sallonia  como  ate  agora  fezeram.  E  porque  destas  cou- 
sas por  huum  que  haa  d  ir  hei  d  escrever  largo  a  Vossa  Alteza  nam  digo 
mais. 

Quanto  ao  concilio  o  que  de  novo  recrece  hee  que  sua  santidade 
manda  daqui  muitos  bispos  e  asi  se  affirma  que  vem  12  de  França  e  dou- 
tras partes  d  Itália  mandão  vir  outros  de  modo  que  pêra  esta  sessão  pró- 
xima que  será  aos  15  de  setembro  se  ajuntarão  en  arrezoado  numero.  E 
dizem  que  o  papa  manda  que  facão  obra,  cousa  que  nam  poderá  deixar 
de  dar  pena  ao  emperador  porque  ate  agora  sempre  insistio  en  que  tor- 
nassem a  Trento  onde  ainda  estão  os  seus. 

Ási  que  as  cousas  da  reformaçam  levam  mui  mao  caminho  se  os  prín- 
cipes nam  açudem  com  mais  forças  e  maior  violência.  Deos  nosso  Senhor 
proveja  tudo. 

Os  padres  companheiros  me  escreveram  de  Bologna  como  o  alvará 
de  Vossa  Alteza  de  nosa  provisão  se  perdera  de  Veneza  pêra  Envés,  que 
foy  grande  mal  especialmente  pêra  min  que  devo  jaa  dinheiro.  Pollo  qual 
suplicamos  a  Vossa  Alteza  que  com  a  mais  brevidade  que  poder  ser, 
mande  outro  2.°  alvará  ao  feitor  pêra  que  logo  nos  proveja  porque  pade- 
cemos e  nam  hee  serviço  de  Vossa  Alteza  que  vivamos  de  emprestado  nes- 
tas terras. 

Também  beijarei  as  mãos  de  Vossa  Alteza  em  mandar  a  Aleixo  de 
de  Figueiredo  com  o  primeiro  recado  que  por  posta  ouver  qua  de  mandar 
porque  me  faz  falta  qua.  E  por  estes  avisos  que  a  Vossa  Alteza  de  Veneza 
vão  pode  ver  quam  acertado  será  ter  ali  hua  pessoa  que  nam  gaste  muito 
e  o  possa  avisar  do  que  ali  se  sabe. 

Das  mais  cousas  Baltasar  de  Faria  escrevera  largo  a  Vossa  Alteza  e 
com  a  diligencia  que  acustuma  poor  nas  cousas  de  seu  serviço  que  a  meu 
ver  hee  a  maior  que  pode  ser. 

Eu  fico  de  saúde  louvado  nosso  Senhor  e  rogando  por  vida  e  estado 
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de  Vossa  Alteza,  da  Rainha  nosa  Senhora,  e  do  príncipe  que  Deos  nora 
Senhor  nos  guarde. 

De  Roma  no  convento  da  Minerva  aos  29  d  agosto  de  1547. — Frey 
Jorge  de  Santiago1. 


Carta  de  Fr.  Gaspar  doa  Reis  a  el-Rel 


1549— AfOfttoSO 

Senhor — Quando  de  Paris  escrevi  a  Vossa  Alteza  lhe  fazia  saber 
como  dos  200  cruzados  que  Vossa  Alteza  me  mandava  dar  pêra  pagar 
minhas  dividas  e  pêra  me  vir  ao  concilio  me  não  avian  dado  senão  cento 
os  quais  me  deu  o  bispo  de  Tangere.  E  que  por  fazer  o  que  Vossa  Al- 
teza me  mandava  avia  buscado  quem  ficasse  por  fiador  de  minhas  dividas 
(as  quais  chegavão  a  mais  de  140  cruzados)  polo  que  pedia  a  Vossa  Al- 
teza me  fezesse  mercê  de  me  mandar  ajudar  com  que  as  pagase  alo  me- 
nos com  os  outros  cem  cruzados  de  que  ja  me  tinha  feyto  mercê.  E  por- 
que nunca  sobrisso  vi  mais  nenhum  recado  de  Vossa  Alteza,  e  de  Paris 
me  importunão  por  isso,  quis  agora  de  novo  tornar  a  pidir  a  Vossa  Alteza 
esta  mercê  pola  qual  e  polas  outras  que  cada  dia  recebo  rogarei  sempre 
a  nosso  Senhor  por  vida  e  saúde  de  Vossa  Alteza  e  pola  conservação  e 
augmento  de  seu  real  estado. 

De  Bolonha  30  d  agosto  1547. 

As  novas  de  ca  saberá  Vossa  Alteza  pola  carta  que  em  comum  lhe 
screvemos. 

Orador  de  Vossa  Alteza — (Frei  Gaspar  dos  Reis) '. 


1  Abch.  Nac.  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  Maç.  79,  Doe.  li.— Sobrescrito:  A  El  Rei. 

1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  1.%  Maç.  79,  Doe.  75.— A  assignatura  está  ra- 
tada, mas  ainda  existia  quando  se  fez  o  summario,  que  está  nas  costas  do  documento.— 
Sobrescrito:  A  eIRey  nosso  Senhor. 
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Caria  de  Balthazar  de  Faria 
ao  Secretario  de  Estado 


154* — SetemUro  to 

* 

Senhor — Polas  de  Sua  Alteza  vera  Vossa  Mercê  o  que  ca  pasa  acerca 
da  morte  do  duque  de  Plasemça,  que  certo  pos  em  muita  alteraçam  esta 
Itália  posto  que  he  fruito  da  terá. 

A  sua  bula  lhe  tenho  mandada  por  hua  estafeta  que  d  aqui  partio 
pêra  a  corte  do  príncipe.  Ja  creo  que  será  la. 

Eu  estou  cada  dia  esperamdo  de  se  tomar  resoluçam  final  nesta  bem* 
dita  imquisição  que  ja  me  tem  ensecado. 

Recebi  pollo  criado  de  Gaspar  Palha  que  aqui  chegou  a  xx  d  agosto 
as  de  Sua  Alteza  e  de  Vossa  Mercê  de  22  de  julho,  em  que  me  da  comta 
da  ma  satisfaçam,  que  se  tinha  das  cousas  da  imquisiçam,  de  que  nada  me 
ja  maravilho  porque  me  cabe  em  dita,  e  todavia  creo  que  s  acertara  a  em- 
temder  neste  negocio  outro  homem  mais  cuidadoso  queu  que  polia  vem- 
tura  fora  milhor  julgado  seu  trabalho,  mas  a  mim  hua  cousa  me  consola 
e  co  este  emgano  me  sostemto  que  minha  demasiada  deligemcia  tem  feito 
este  negocio  mimoso  e  parecer  pouco  os  termos  ao  que  o  tenho  reduzido, 
que  comsideradas  as  circunstamcias  dele  sam  mui  avantajadas  do  que  quiçá 
se  cuidou  alguora. 

E  posto  que  me  Vossa  Mercê  na  sua  diga  que  nunca  esteve  em  pio- 
res termos  se  nam  comsiderase  a  temçam  com  que  mo  dis  e  o  cuidado  que 
tem  de  minha  honra,  emforcarmia  porque  a  quem  pretemde  ter  nesta 
parte  servido  mui  calificadamente,  he  crueldade  metelo  em  desesperaçam: 
mas  como  digo  eu  o  tomo  por  favor. 

Dis  me  Vossa  Mercê  que  no  perdam  nam  fala  avendo  tamto  que  re- 
pricar.  Prouvera  a  Deos  que  se  nam  repricara  o  que  se  repricou,  que  a 
imquisiçam  estivera  a  muitos  dias  quieta,  e  com  muita  satisfaçam  de  Sua 
Alteza,  salva  de  tamtos  bamcos  em  que  despois  a  vi :  porque  se  quando 
foi  Simão  da  Veiga  que  Deos  perdoe  s  aceitara,  e  os  imquisidores  mostra- 
ram largeza  no  pasado  pois  no  porvir  tudo  lhe  ficava  na  mão,  e  consem- 
tiram  que  o  perdam  se  afeituara  na  forma  que  o  papa  desejava,  e  aimda 
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dous  dedos  mais  que  ala  fe  asi  s  ouvera  de  fazer  pêra  asegorar  perpetua- 
mente hum  negocio  com  este  que  tamto  feitio  tem  custado,  quietaram  os 
ânimos  de  ca  de  sorte  que  sepultaram  as  queixas  dos  cristãos  novos  pêra 
sempre  e  debaixo  diso  se  poderá  depois  fazer  tudo  o  que  parecera  justo 
que  como  por  muitas  vezes  tenho  escrito  ningem  lhes  avia  de  rever  o 
conto,  mas  mostrarem  se  tam  severos  em  castigar  fes  ca  dobrar  as  sospei- 
tas  e  parecer  lhes  verisimil  o  de  que  os  cristãos  novos  se  queixavam  e 
daqui  naceo  emsistirem  que  os  deixasem  sair  do  reino,  persuadimdose 
que  usam  co  eles  a  mero  rigor  escamdalizados  de  tamtas  meudesas  dapom- 
lamentos,  que  deziam  estes  cardeaes  que  era  demasiada  curiosidade  e  mais 
próprio  de  exame  privado  que  de  imquisidores  de  gemte  que  pretemde 
serem  cristãos  por  força  dos  quais  posto  que  ja  ouvese  poucos  que  nem 
por  iso  deixava  de  serem  comservados  os  filhos  nas  paternas  tradições,  e 
que  estas  sotilezas  metiam  em  desesperaçam  os  cristãos  novos  a  se  que- 
rerem sair,  e  se  lhe  a  Vossa  Mercê  lembra  quando  foi  Simão  da  Veiga  nam 
se  fazia  niso  muita  instamcia.  E  foi  SQmente  emvençam  do  cardeal  dAri- 
mini  ja  no  fim  do  negocio  pêra  o  que  se  pediam  somente  vi  meses  os  quais 
se  poderam  paliar  facilisimamente.  E  de  modo  que  o  cardeal  Farnes  me 
dise  a  mim  maravilhamdose  de  como  la  se  nam  dava  hum  corte  como  se 
lhes  impedise  a  saida  de  modo  que  o  papa  nam  ficase  no  publico  ofemso 
e  Sua  Alteza  servido.  E  nem  tampouco  os  cristãos  novos  por  emtam  nam 
insistiam  no  sair  fora  mas  depois  que  viram  quanto  se  podiam  ajudar  nos 
capitulos  que  pedem  a  troco  diso  caregam  a  mão  e  apretaram  de  maneira 
que  fizeram  tornar  mui  atras  o  negocio  do  que  estava. 

Ora  comsidere  Vossa  Mercê  por  hua  parte  mostrarem  se  mui  estiti- 
cos  e  por  outra  temdo  a  bula  da  imquisição  ávida  como  no  mundo  se  pode 
desejar  vila  a  meter  em  compromiso  e  restrímgela  com  capitulos  que  aos 
cristãos  novos  se  ajam  de  comceder  por  bula,  e  tornar  o  negocio  aos  ter- 
mos em  que  esteve  atequi  que  ajam  de  ir  breves  e  vir  breves,  sobre  se  se 
lhe  goardam  ou  nam  o  que  se  nam  poderá  escusar,  nam  sei  eu  como  isto 
seja  mais  a  preposito,  principalmente  sendo  saido  todo  o  reino,  que  mais 
cedo  s  ouvera  isto  de  fazer,  de  modo  que  vemdo  eu  o  que  pasava  e  o  pe- 
rigo que  o  negocio  coria  em  eu  começar  abramdar  e  a  soltar  hum  so  pomto 
da  bula,  me  determinei  a  deixar  m  estar  no  modo  que  a  Sua  Alteza  es- 
crevo. 

E  se  me  Vossa  Mercê  dis  que  saimdo  se  os  cristãos  novos  pêra  que 
era  imquisição,  nunca  minha  temçam  foi  que  eles  aviam  de  sair  amtes 
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posto  que  o  núncio  ca  escrevia  que  Sua  Alteza  lhe  dezia  que  o  nam  tolhia 
a  ningem  e  o  mesmo  escrevia  ca  eu  trabalhei  sempre  de  buscar  ocasiam 
justa  pêra  co  ela  defemder  por  vias  imdirectas  o  que  Sua  Alteza  estava 
premitimdo.  E  torno  a  dizer  que  seria  o  Farnes  como  se  nam  sabia  isto 
la  fazer  de  tal  sorte  manha  que  se  nam  saise  homem  porque  a  nos  estava 
fazer  e  a  eles  disimular.  Mais  largo  quisera  ser  mas  fazendo  esta  me  dise- 
ram  que  se  ia  este. 

O  padre  Santa  Cruz  fica  em  minha  casa.  Vossa  Mercê  m  avise  se  tudo 
o  que  me  pedir  se  lho  darei  porque  elle  disme  que  Sua  Alteza  lho 
mandou. 

Quanto  ao  patriarca  de  Preste  João  diz  me  que  esta  Sua  Alteza  es- 
peramdo  por  este  Pascasio  sobre  que  se  lhe  de  ca  escreveo:  mas  eu  ate 
nam  ver  carta  de  Sua  Alteza  sobriso  nam  eide  falar  a  Sua  Santidade. 

Também  me  diz  que  quer  pasar  hua  bula  de  ereiçam  do  colégio 
e  porque  Sua  Alteza  nam  me  fala  niso  escreva  me  também  se  lha  farei 
despedir  e  darei  o  dinheiro. 

Aqui  pedio  frei  Jorge  de  Santiago  licemça  pêra  se  poder  resar  de 
Sam  Gonçalo  d  Amarante  e  dizer  misa  dele.  O  papa  me  dise  que  se  Sua 
Alteza  o  pedise  que  o  faria:  que  se  mandase  de  la  a  emformaçam  dos  mi- 
lagres e  que  também  se  canonizaria  se  quisese.  Se  Sua  Alteza  quiser  em- 
tenderei  em  saber  o  custo  que  fará  canonizai  o. 

Ao  senhor  dom  Diogo  pode  dizer  que  hum  criado  de  Burgos  que  tem 
cincoenta  ducados  de  pensam  sobre  as  igreijas  de  Monsanto  eu  lhe  falei. 
Ele  me  dise  que  soltamdolhe  o  senhor  seu  filho  hua  conesia  que  tem  em 
Braga  que  ele  daria  a  pensam  e  a  largaria.  Se  for  servido  escrevame  em 
quanto  lha  dará  e  faça  concluir  este  negocio  porque  estou  mais  envergo- 
nhado do  cardeal  do  que  lhe  poso  dizer. 

Francisco  Ferreira  falara  a  Vossa  Mercê  sobre  certa  encomenda  pe- 
ço lhe  que  lhe  lembre  que  estou  aqui  por  pemdam  d  estalagem  com  as  es- 
peranças em  deos  e  Vossa  Mercê  cujas  mãos  beijo. 

De  Perosa  a  20  de  Setembro  1547. 

Servidor  de  Vossa  Mercç — Baltasar  de  Faria l. 


1  AacH.  Nàc,  Corp.  Chron.,  Part.  1.*,  Maç.  79,  Doe.  84.— Sobrescrito:  Ao  mui 
magniBco  senhor  ho  senhor  Pedro  d  Alcáçova  Carneiro  do  Conselho  d  elrey  noso  Se- 
nhor e  seu  secretario  he  meu  Senhor. 
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Carta  de  frei  Franelseo  da  Coneelç&e  a  el-Rel 

154*  —Outubro  10 

Senhor — Hos  dyas  passados  escrevi  ha  Vossa  Alteza  em  que  termos 
estavam  as  cousas  do  concilio,  que  era  estar  tudo  revolto  por  causa  da 
morte  do  duque  de  Plazença,  e  por  ho  emperador  cnsystyr  que  se  torne  ho 
concilio  ha  Trento.  Assy  esta  tudo,  e  por  aqui  mays  ensenhas  vemos  de 
gerra  que  de  concilio.  Comtudo  vieram  muytos  bispos  de  França  e  em- 
baxadores,  e  esta  aqui  hum  bom  numero  de  bispos.  Fazem  suas  congre- 
gações e  ordenam  seus  cânones. 

Deram  nos  agora  sete  artigos  de  votis  monasticis  pêra  se  disputarem 
antre  hos  theologos,  e  assy  vão  sostendo  ho  nome  e  dereyto  de  concilio. 
Deos  ordene  tudo  ha  seu  santo  serviço,  e  do  que  for,  por  minha  parte  avi- 
sarei Vossa  Alteza. 

Ca  soccederam  duas  ou  3  cousas  de  Lunel  e  outros,  e  alguas  em  Pa* 
ris,  que  tocam  muyto  e  importam  ao  geral,  e  releva  sabei  as  asynha  e  se- 
guramente. Atrevi  me  mandar  este  maço  com  nome  de  Vossa  Alteza,  pêra 
que  fosse  prestes  e  seguro,  e  porque  tenho  que  ho  geral  deve  ja  ser  Ia,  e 
se  nam  podesse  dar  ao  ministro  que  lho  mande.  Ho  bispo  do  Porto  foe  ha 
Roma  ver  se  podya  valer  has  cousas.  Deos  acrecente  ha  vyda  e  real  estado 

de  Vossa  Alteza. 

De  Bolonha  a  10  de  outubro  1547. —  Frei  Francisco  da  Concep- 

çam*. 

Carta  de  frei  Jorge  de  Santiago  a  el-Rel 

1S4*— Outubro  IS 

Senhor — Despois  que  de  Perosa  escrevi  a  Vossa  Alteza  eu  ouve  au- 
diência de  Sua  Santidade  e  asaz  grata,  porque  despois  d  aver  esperado  por 
vezes  enfín  fui  chamado  estando  eu  en  casa  do  cardeal  de  Santo  Angelo 

1  Argh.  Nàc,  Gav.  2.",  Haç.  3,  num.  47.  —  Sobrescrito:  A  El r rei  nosso  Senhor. 
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no  mesmo  castello,  e  loguo  que  beijei  o  pee  a  Sua  Santidade  disse  que  lhe 
pessava  de  eu  nam  ser  antes  ouvido,  amostrando  estar  enformado  e  ter 
opinião  de  que  eu  quisera  ser  dino,  dizendo  como  tinha  contentamento  de 
seremos  vindos  a  Bologna  o  bispo  e  nos,  e  pollo  contrairo  amostrando  al- 
gum desgosto  dos  prelados  que  ficarão  en  Trento,  ao  que  eu  respondi  que 
as  cousas  de  Vossa  Alteza  nam  podião  ser  d  outra  maneira  e  que  asi  nos 
fora  mandado  como  Sua  Santidade  sabia.  No  começo  da  falia  eu  por  pa- 
recer necessário,  disse  que  nam  me  estimava  tanto  nem  era  tam  presun- 
tuoso  que  quisesse  consolar  a  Sua  Santidade  neste  desastrado  caso  e  morte 
de  seu  filho,  pois  era  certo  que  com  sua  prudência  o  saberia  tomar  como 
convinha,  todavia  que  pidia  a  Sua  Santidade  se  alembrasse  estar  escrito 
per  multas  tribulationes  oportet  nos  introire  in  regnum  dei,  nam  omnes 
qui  ab  initio  deo  placuerunt  fideles  per  multas  tribulationes  transierunt, 
e  que  era  sinal  de  hum  ser  reprovado  nunqua  receber  castiguo,  affirman- 
do  lhe  que  Vossa  Alteza  disto  teria  grande  sintimento  porque  asi  o  tevera 
com  a  morte  de  sua  filha  madama  Costança,  e  como  tevera  despachado 
hum  gintil  homem  de  sua  casa  pêra  o  visitar  mas  que  pollo  faheimento  da 
princesa  que  Deos  tem  nam  viera.  Sua  Santidade  tudo  recebeo  bem,  di- 
zendo que  Vossa  Alteza  sempre  se  amostrara  filho  da  see  apostólica,  e  a 
mim  aguardicia  o  que  lhe  dizia  e  o  sintimento  que  amostrava. 

Entam  entrei  na  pratica  relatando  a  Sua  Santidade  quem  esta  gente 
de  cristãos  novos  era,  e  que  pretendia,  ainda  que  contra  sua  salvaçam,  e 
o  que  Sua  Santidade  divia  de  fazer  e  era  obriguado,  escusando  o  que  laa 
na  Inquisição  estaa  feito,  e  quam  prejudicial  era  a  esta  gente  dar  lhes  tan- 
tos favores,  e  quanto  aa  saida  deles  do  reino  que  nam  era  conveniente 
pêra  salvaçam  desta  jente  pola  conversaçam  que  qua  podiam  ter  com  in- 
teiros judeus  e  facilidade  pêra  se  passar  a  terras  dinfies  adonde  se  fazem 
judeus.  E  mais  que  nam  era  honra  de  Sua  Santidade,  jaa  que  os  privilé- 
gios que  Sua  Santidade  avia  concedido  foram  sabidos,  porque  diria  o 
mundo  que  o  fazia  por  outros  respeitos.  E  juntamente  que  hua  saida  asi 
geral  nam  podia  ser  sem  detrimento  do  reino,  o  que  Sua  Santidade  nam 
divia  querer,  nem  dar  a  Vossa  Alteza  tal  ocasião  de  desgosto,  especial- 
mente vendo  a  danada  entençam  destes,  como  polia  esperiencia  se  avia 
visto,  e  o  cardeal  seu  neto  leguado  dAncona  dizia,  e  ninguém  podia  ne- 
guar,  concluindo  que  Sua  Santidade  pois  dava  outro  geral  perdão  nam 
avia  de  ter  escrúpulo  que  ao  diante  se  fezesse  justiça  pois  São  Paulo  diz 
Hereticum  hominem  post  primam  et  secundam  correptionem  devita,  sciens 
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quia  subversus  est  qui  ejusmodi  est.  Quanto  mais  que  Vossa  Alteza  pre- 
tendia alem  diso  de  usar  ainda  de  misericórdia  com  elles,  pollo  qual  que 
divia  conceder  a  Inquisiçam  como  convinha  e  acabar  ja  este  negocio  com 
outras  palavras  que  seria  longuo  relatar.  Sua  Santidade  amostrou  vontade 
de  querer  concluir  tudo  e  bem,  e  porque  estavam  cinco  cardeaies  espe- 
rando no  mesmo  corredor,  foi  mester  fazer  fín  pidindo  a  Sua  Santidade 
certas  graças  de  contas  o  qual  fez  dando  me  sua  bençam  por  vezes  e  mais 
a  mão  cousa  nam  acustumada. 

Despois  disto  me  fui  dar  esta  conta  a  Baltasar  de  Faria  o  qual  tam- 
bém jaa  avia  fallado  ali  en  Perosa  mas  brevemente  por  ser  na  primeira 
vista,  e  nam  aver  entam  tempo  pêra  mais.  Enfm  as  cousas  estavam  des- 
postas  pêra  alli  se  acabarem,  porque  alem  do  dito,  estavam  bem  enforma- 
dos os  cardeaies  de  quem  se  presumia  que  estariam  no  despacho.  Despois 
do  qual  succedeo  mandar  Sua  Santidade  o  cardeal  Farnes  pêra  Roma  e 
determinar  de  se  partir  pollo  qual  dise  a  Baltasar  de  Faria  que  en  Ronca 
se  despacharia  tudo.  Então  eu  me  parti  pêra  aqui  na  mesma  menhaa  que 
Sua  Santidade,  nam  tornando  a  Roma  asi  por  Sua  Santidade  querer  que 
me  viesse  pêra  o  concilio  como  nam  parecer  ja  necessário  estando  laa  Bal- 
tasar de  Faria  o  qual  com  grandíssima  diligencia  negocea  tudo  e  eu  são 
testemunha  de  vista  porque  certefico  a  Vossa  Alteza  polia  verdade  que  lhe 
devo  que  trabalha  de  dia  e  de  noite  asi  como  se  lhe  emportasse  dez  vidas, 
gastando  e  suprindo  de  modo  que  me  espantou.  E  Vossa  Alteza  faria  bem 
seu  serviço  mandando  o  prover  de  modo  que  podesse  sostentar  o  credito 
en  que  elle  estaa,  o  qual  alli  hee  asaz  necessário  porque  en  Roma  nam 
estimam  senam  os  bem  tratados,  e  que  gastão  muito,  especialmente  sendo 
tal  a  fama  das  riquezas  de  Vossa  Alteza,  polia  qual  ate  nos  que  somos 
religiosos  temos  necessidade  de  fazer  muitos  comprimentos  que  ninguém 
laa  cuidara,  e  isto  so  pena  de  fazer  deserviço  a  Vossa  Alteza  e  ficar  por 
míseros  e  infames. 

Quanto  ao  concilio  nam  haa  aqui  cousa  certa  mais  de  serem  jaa  aqui 
62  prelados  afora  os  geraies.  De  França  vieram  de  novo  6,  e  dizem  que 
vinrão  mais,  pollo  qual  parece  ser  necessário  Vossa  Alteza  mandar  ainda 
polo  menos  dous  bispos  afora  seu  embaixador.  E  porque  Vossa  Alteza 
folgou  sempre  d  ouvir  os  pareceres  d  outrem  direi  neste  caso  o  meu.  Seria 
conveniente  vinr  o  bispo  Pinheiro  que  estaa  en  França  e  o  bispo  de  Sam 
Thome  porque  alem  deles  serem  pêra  iso,  será  bem  recibido  ter  Vossa  Al- 
teza aqui  hum  bispo  de  Purtugal,  outro  d  Africa,  e  outro  de  Guine,  ainda 
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que  ouço  dizer  que  o  bispo  de  Sam  Thome  deseja  muito  de  se  ver  fora 
daquele  bispado,  e  tem  muita  rezão  pois  lhemporta  sua  salvaçam  deixai  o, 
jaa  que  nam  pode  ou  nam  se  atreve  a  hir  residir  en  seu  bispado,  cousa 
sem  a  qual  os  bispos  se  nam  podem  salvar,  quanto  mais  que  ainda  pêra 
este  fin  seria  bem  mandai  o  qua,  porque  ai  de  menos  entretanto  que  qua 
estevesse  tiria  melhor  escusa  porque  estaria  ausente  por  causa  de  toda  a 
igreija  universal  que  hee  causa  justa,  ainda  que  milhor  seria  estar  laa,  ou 
deixai  a  a  quem  laa  estaa.  Eu  porque  me  criei  com  Sua  Senhoria,  e  por 
nos  salvar  entramos  no  mesmo  convento  lhe  tenho  mais  obriguaçam  e  me 
pesaria  muito  que  por  ser  bispo  e  sirvir  a  Vossa  Alteza  perdesse  sua  alma, 
as  quais  cousas  me  movem  escrever  isto  a  Vossa  Alteza.  Isto  do  mandar 
mais  bispos  entendo  assegurando  se  a  continuaçam  do  concilio  que  presto 
se  saberá,  o  qual  se  for,  dizem  que  será  en  outra  parte  e  nam  aqui,  e  al- 
guns dizem  que  será  outra  vez  en  Trento  ainda  que  tornar  a  Trento  será 
difficil  cousa  pêra  os  que  de  la  vieram,  e  mais  jaa  aqui  se  diz  que  os  fran- 
cezes  nam  iriam  laa. 

Aqui  nam  se  fez  outra  cousa  senam  examinar  muitas  matérias  que 
determinarão  na  primeira  sessão  onde  quer  que  for,  de  tudo  o  qual  com 
diligencia  se  escrevera  a  Vossa  Alteza. 

O  bispo  despois  que  eu  vin  se  partio  pêra  Roma  tomando  licença 
dos  leguados  com  dizer  que  hia  laa  por  causa  da  inquisição  na  qual  se  jaa 
nam  for  expedida  poderá  fazer  algum  serviço  a  Vossa  Alteza  especial- 
mente porque  de  novo  leva  sabido  de  muitos  cristãos  novos  que  en  Fer- 
rara se  tornaram  (ou  por  milhor  dizer)  se  decrararão  judeus,  do  que  en 
Itália  nam  curam  muito  com  tanto  que  aja  proveito  pollo  qual  elles  tanto 
desejão  vin r  se  de  la. 

Eu  cheguey  de  saúde  louvado  nosso  Senhor,  e  fico  aqui  consolado 
a  sombra  de  noso  padre  São  Dominguos  cujo  corpo  aqui  temos.  E  asi 
achey  aqui  a  letra  de  minha  provisão  de  duzentos  cruzados,  polia  qual 
beijo  as  mãos  a  Vossa  Alteza,  dos  quais  eu  devia  asaz  pollo  gasto  dos  ca- 
minhos que  ouve  de  Trento  pêra  Veneza  e  de  Veneza  pêra  aqui  e  despois 
a  Roma  e  a  Perosa,  e  se  daqui  nos  imos  também  se  acrecentara  outra 
parte,  pollo  qual  se  este  anno  pidir  ajuda  de  custa  nam  se  maravilhe  Vossa 
Alteza  nem  me  ponha  culpa  porque  sempre  tive  mais  gasto,  e  daqui 
adiante  será  necessário  ter  cavalguadura  o  que  nam  era  en  Trento. 

Jaa  escrevi  a  Vossa  Alteza  pidindo  lhe  por  mercê  que  me  mandasse 
a  Aleyxo  de  Figueiredo  porque  tenho  dele  qua  necessidade,  agora  lho 
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tomo  a  supricar  que  me  faça  essa  mercê  pêra  minha  consolaçam  e  ajuda, 
no  que  também  procuro  serviço  de  Vossa  Alteza,  porque  jaa  que  sabe  o 
caminho  e  começou,  se  for  necessário  tornara  polia  posta  a  Vossa  Alteza 
cada  vez  que  cumprir.  E  elle  hee  qua  tam  amado  de  quantos  o  conversa- 
ram que  acrecenta  a  vontade  pêra  pidir  este  mercê  a  Vossa  Alteza  que  o 
mande  com  o  primeiro  recado  que  pêra  estas  partem  ouver  de  mandar. 

O  duque  Ottavio  passou  per  aqui  pêra  Roma,  dizem  que  ira  ao  em- 
perador,  e  que  o  cardeal  Fernes  seu  irmão  vinra  a  estar  en  Parma.  Mais 
dizem  que  o  emperador.  lhe  restituirá  a  Plazença,  ainda  que  alguns  duvi- 
dão  que  nam  seja  tam  asinha. 

Nam  se  offrece  outra  cousa  dina  de  escrever  a  Vossa  Alteza  mais  de 
ficar  roguando  a  noso  Senhor  por  elle,  seu  real  stado,  polia  Rainha  nosa 
Senhora,  e  pollo  principe  que  noso  Senhor  nos  guarde. 

Desta  Rolonha  aos  quinze  d  outubro  de  1547 — Frey  Jorge  de  San- 
tiaguo1. 


Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rei 
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Senhor — Co  a  imfirmidade  do  papa,  e  depois  co  a  morte  de  Pêro 
Lois,  nam  se  pode  despachar  o  cavaleiro  Ugolino:  fica  co  as  esporas  cal- 
çadas, pêra  se  partir  sem  falta  demtro  de  três  dias.  Leva  a  bula  da  Im- 
quisiçam  livre  e  na  forma  que  a  Vossa  Alteza  mandei. 

E  quanto  ao  sair  do  reino,  tenho  os  tam  emvergonhados  e  movidos 
co  rumor  que  fis  co  aqueles  breves  de  salvo  conducto,  que  lhes  descobri 
cujo  trelado  também  mandei,  que  se  fará  niso  quanto  Vossa  Alteza  orde- 
nar sem  contradiçam,  como  de  Perosa  Ih  escrevi. 

Asi  que  vemdo  elles  minha  instamcia  e  a  razam  dela,  me  cometeram 
com  tros  partidos:  o  primeiro  que  damdo  Vossa  Alteza  hum  alvará  seu  em 
que  foso  comtemte  de  soltar  as  comfiscações  por  x  annos,  o  qual  o  papa 
(lis  querer  ter  secretamente  por  húa  maneira  de  satisfaçam,  que  se  com- 
temtaria  que  os  nam  deixase  sair  e  a  lei  que  sobriso  he  feita  fose  avante. 

1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I.\  Maç.  79,  Doe.  101.— Sobrescrito:  Aa  El 
Rey  nos 
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O  2.°  que  Vossa  Alteza  tomase  todas  as  seguranças  e  cauçõis,  que  lhe  pa- 
recesem  necesarias  pêra  os  que  se  saisem  nam  fosem  a  terá  de  imfieis,  e 
que  as  penas  fosem  pêra  o  reino,  e  isto  damdolhes  licemça  de  sair.  O  3.° 
que  os  que  se  quisesem  sair  deixasem  os  filhos. 

Estes  três  meos  leva.  E  porque  eu  nam  quis  ca  comsemtir  neles  ne- 
gando sempre  que  Vossa  Alteza  nam  m  escrevia  em  partidos  poios  respei- 
tos que  por  outras  minhas  tenho  escrito,  senam  que  o  deixasem  em  seu 
peito,  porque  desa  maneira  faria  mais  do  que  ca  podesem  desejar,  lhe  de- 
ram mais  comisam  secreta,  a  qual  o  cardeal  de  Santa  Frol  me  descobrio 
e  o  mesmo  Ugolino,  que  disimule  e  faça  que  nam  ve  em  evento  que  Vossa 
Alteza  nam  queira  vir  em  nenhua  daquelas  cousas  e  imsista  na  prohibi- 
çam,  mas  que  procure  de  em  todo  servir  Vossa  Alteza.  E  nisto  nam  ha 
mais  que  pedir.  E  semdo  pola  ventura  caso  que  Vossa  Alteza  nam  venha 
como  digo  em  nenhum  destes  partidos  por  algum  respeito,  e  imsista  na 
prohibiçam  seja  por  termos  que  ao  papa  nam  pareça  que  se  faz  polo  ofem- 
der,  quero  dizer  que  se  nam  pregoe  pollo  reino  e  que  baste  a  publicaçam 
que  se  fez  em  Lisboa,  mas  que  se  proveja  todavia  de  sorte  que  se  nam 
saiam.  E  o  breve  que  levara  pêra  que  se  posam  tomar  as  fazemdas  pró- 
pria auctoritate  aos  que  forem  ou  tratarem  de  ir  a  terás  d  imfieis  será 
também  a  preposito,  pêra  os  que  quiserem  fogir,  ou  sacharem  fora  do 
reino,  os  quais  vemdo  o  risco  que  corem  de  serem  roubados,  e  as  opre- 
sõis  que  por  ca  pasam,  averam  por  menos  imconveniemte  tornar  se  ao 
reino,  e  primcipalmente  queremdo  Vossa  Alteza  usar  co  eles  de  misericór- 
dia porque  agora  seria  o  tempo  ja  que  tem  tudo  em  sua  mão,  próprio  pêra 
fazer  o  que  quiser  e  com  mais  autoridade  a  reputaçam  aças  do  negocio. 

Porque  fazemdo  se  quamdo  m  o  Vossa  Alteza  escrevia  tomaram  os 
cristãos  novos  alem  dos  mais  imconvenientes  tamta  soberba  com  se  verem 
partes  pêra  dar  torcedor  com  sua  saida,  que  tornáramos  aos  trabalhos  pas- 
sados. E  pretemdemdo  que  nam  se  compria  co  eles,  como  esta  craro  que 
aviam  de  fazer,  cada  dia  se  poseram  em  se  querer  sair,  de  sorte  que  dura 
sempre  este  martírio,  o  que  agora  cesaria  totalmente  porque  Vossa  Alteza 
sem  mais  pacto  nem  condiçam,  somente  de  sua  spomtanea  e  mera  beni- 
gnidade vira  no  que  quiser. 

E  queremdo  aimda  Vossa  Alteza  largejar  mais  na  cousa,  a  efeito 
dasegurar  de  todo  os  que  estam  no  reino  e  fazer  tornar  a  ele  os  ques- 
tam  fora,  poderia  mamdar  requerer  de  sua  parte  ao  papa  que  por  bula 
de  Sua  Santidade  era  comtemte  de  lhe  alargar  as  comfiscações  por  x  anos, 
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com  tal  que  nela  se  declarase  que  isto  se  fazia  a  sua  instamcia,  e  isto  a 
efeito  que  os  cristãos  novos  estivesem  co  animo  mais  repousado,  vemdo 
que  por  bula  se  lhes  concedia.  E  semdo  comcedida  desta  maneira  seria- 
mos fora  de  receos  de  cuidar  que  per  este  nem  por  outro  nenhum  pomti- 
fice  se  podese  prorogar,  nem  os  cristãos  novos  teriam  niso  que  alegar  em 
algum  tempo,  e  também  co  estes  ca  se  gainharia  muita  openião. 

E  se  Vossa  Alteza  aimda  quisese  mais  e  que  se  desem  os  nomes  das 
testemunhas  nos  casos  do  ca.  fi.  como  também  mescreveo  o  que  eu  sem- 
pre negei  porque  via  que  era  lamçar  o  negocio  a  perder  totalmente  como 
tenho  escrito,  goardamdo  a  cousa  pêra  se  poder  fazer  quamdo  o  negocio 
estivese  nos  termos  em  que  esta  Vossa  Alteza  cuide  niso  e  avise  me  do 
que  for  servido,  porque  se  algum  tempo  foi  pêra  se  fazer  isto  he  agora, 
porque  emtemdo  que  esta  gemte  coitada  nam  desejam  ai  que  tornar  se  ao 
reino  como  disto  teverem  certeza. 

De  Roma  a  xvu  de  olubro  1547. — Baltasar  de  Faria l. 


Carto  dd-Bel  a  Baltharar  de  Faria 


1*47  —  Outubro  19 

Doutor  Balthasar  de  Faria  eu  elRei  vos  envio  muito  saudar.  Por 
parte  de  Pêro  de  Sousa  fidallguo  de  minha  casa  fuy  infformado  das  mui- 
tas sem  rezões  e  avexações  que  recebe  e  lhe  fazem  certos  familiares  do 
cardeal  Sancta  Flor  e  da  senhora  Constança  sua  may  que  sancta  gloria 
aja  sobre  certas  pensões  que  lhe  forão  reservadas  em  alguuns  benefficios 
delle  dito  Pêro  de  Sousa,  dos  quaais  ateeguora  não  ouve  pose  somente 
dhuua  parte  deles  como  mais  largamente  ele  vos  escreveraa  sobrisso  a  que 
me  remeto.  E  porque  eu  receby  desprazer  de  se  averem  tam  individa- 
mente  com  ele  o  que  he  comtra  toda  rezão  justiça  e  direito,  escrevo  sobrisso 
ao  dito  cardeal  a  carta  que  com  esta  vos  seraa  dada  em  que  lhe  roguo  que 
faça  com  elles  que  queirão  desistir  do  tall  procedimento  e  avexações  e  se 
ajam  com  ele  doutra  maneira  por  modo  que  venha  tudo  a  fim  de  boom 
comcerto,  na  qual  me  remeto  a  vos  pêra  lhe  nisso  fallardes  de  minha  parte 

1  Arch.  Nac,  Gav.  2.B  Maç.  5  num.  Mi.— Sobrescrito:  A  ElRei  nosso  Senhor. 
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mais  larguo.  E  porque  eu  desejo  de  em  tudo  fazer  mercê  ao  dito  Pêro  de 
Sousa  pella  booa  vontade  que  lhe  tenho,  muito  vos  encomendo  que  asy 
o  façais  e  lhe  falleys  todas  as  vezes  que  comprir  pêra  bem  deste  negaocio 
das  pemsões  aver  effeito.  E  parecendo  vos  que  deveys  fallar  nelle  ao  san- 
eio padre  de  minha  parte  ey  por  bem  que  o  façaaes. 

António  Ferraz  a  fez  em  Lisboa  a  xviui  dias  d  outubro  de  1547. — 
Rey.  •  i  •  \ 


Carta  do  bispo  do  Porto  a  el-Rel 

» 

154  Y — Novembro  * 

Senhor — Ate  o  começo  do  mes  de  setembro  esteverão  muyto  pou- 
quos  perlados  em  Bolonha  e  todos  erão  italyanos  e  não  se  fazyão  comgre- 
gações  jeraees  e  os  legados  me  mamdarão  dizer  a  Veneza  que  queryão 
fazer  sessão  em  setembro  e  comgregações  jeraees,  e  emtão  me  vym  a  Bo- 
lonha omde  me  elles  fezerão  muytas  homras  e  presemtes.  E  amtes  que  eu 
chegase  eram  vymdos  os  embaxadores  e  perlados  de  Framça  que  estavão 
em  Tremto  amtes  que  ho  comeillio  de  laa  se  mudase:  e  tãobem  erão  che- 
gados de  Roma  muytos  perlados  italyanos.  E  estamdo  pêra  se  fazer  a  ses- 
são amtes  do  dya  assynado  chegou  a  Bolonha  o  fisqual  do  emperador 
pêra  protestar  de  nulytate  por  parte  de  sua  magestade  e  que  não  obede- 
ceria o  que  se  fizese  aly  na  sessão  fazemdo  se  ella.  E  nesta  conjunção  dom 
Dioguo  de  Memdoça  embaxador  do  emperador  asemtou  com  ho  cardeal 
Farnes  que  o  papa  mamdase  que  se  não  fezese  a  sessão  no  tempo  que  es- 
tava assynada  nem  se  detrymynase  o  dia  em  que  se  faria:  e  por  ysso  se 
não  fez  nem  se  sabe  ao  presemte  quoamdo  se  fará  porque  despoys  da 
morte  de  Pêro  Luis  esta  Plazemca  pollo  emperador  e  dyzse  que  eUe  a  não 
alarga  te  agora  a  nyngem  e  o  papa  lhe  pede  muy  apertadamemte  que  a 
restetuya  a  cuya  he.  E  dizem  que  ho  emperador  respomde  que  o  duque 
Outaveo  neto  do  papa  he  seu  jemro  e  que  eUe  hadoulhar  por  elle  e  por 


1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balihazar  de  Faria,  foi.  254.— Recebida  a  9 
de  maio.— No  fundo  dapag.:  Pêra  o  doutor  Baltasar  de  Faria  sobre  o  negocio  de  Pêro 
de  Sousa  de  Távora.— Sobrescrito:  Por  EIRey.  Ao  doutor  Balthasar  de  Faria  do  seu 
desembargo  da  cassa  da  suplicação  que  ora  estaa  por  seu  serviço  em  Roma. 
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suas  coussas  6  se  avera  com  elle  como  com  jemro  damdo  a  emtemder 
que  lha  dará  quoamdo  for  tempo:  tãobem  querem  afyrmar  que  mamdou 
dizer  a  Sua  Santidade  que  nam  quysese  ter  imtelygemcias  com  outras 
pessoas  porque  não  era  aquelle  o  camynho  pêra  se  alcamçar  Plazemcia: 
disto  dizem  que  estão  o  papa  e  os  netos  muy  descomtemtes,  e  que  tornão 
muy  depressa  apertar  com  ho  emperador  que  se  declare  se  lha  quer  dar 
ou  não  praza  a  Deus  que  não.  soceda  daquy  algum  gramde  trabalho  a 
christandade  e  muyto  dano  ao  coracillyo  no  qual  ao  presemte  não  esta  o 
papa  resoluto  com  ho  emperador  porque  o  papa  quer  que  se  faça  em  Bo- 
lonha e  o  emperador  imsyste  em  Tremto  e  porem  mais  quysera  que  ho 
emperador  imsystira  sobre  a  reformação  da  igreja  que  sobre  o  lugar  do 
comcillio  porque  sobre  ysto  dizem  muy  tas  coussas:  e  se  o  emperador  nam 
restituir  Plazemça  nam  sey  como  o  papa  se  comcertara  com  elle:  a  Bolo- 
nha vem  muytos  perlados  framcesses  e  são  ja  vymdos  oyto,  e  todavya  ali- 
gSas  pessoas  de  autorydade  e  que  sabem  destes  negoceos  querem  dizer 
que  ho  comcillio  que  ha  de  ir  avainte  e  que  ho  emperador  se  ha  de  com- 
certar  com  ho  papa:  e  tãobem  dizem  que  hos  luteranos  apertão  que  lhe 
dem  comcillio  e  que  querem  estar  ao  que  se  nele  detrymynar  e  aquy 
veyo  agora  hua  carta  delles  ao  papa  sobre  ysso  mas  o  certo  do  socesso  do 
comcillio  aimda  se  não  sabe.  E  estamdo  a  cousa  nestes  termos  em  Bolo- 
nha despois  de  eu  ter  votado  em  allguas  comgregações  chegou  ahy  o  pa- 
dre Frey  Jorge  que  hya  de  Perossa  omde  estava  o  papa  e  me  dise  como 
as  cousas  da  imquyssição  se  não  acabavão  do  comcluir  e  serya  muyto  bem 
ir  eu  falar  ao  papa:  e  porque  eu  taombem  desejava  de  lbe  falar  na  refor- 
mação da  christandade  e  na  imquyssição  e  o  papa  tinha  dado  a  emtem- 
der que  desejava  de  me  ver  eu  me  vym  a  Roma  com  lycemça  dos  lega- 
dos dizemdo  que  vynha  beijar  os  pees  ao  papa  e  falar  lhe  em  allguas  cous- 
sas de  importamcia  e  nas  da  imquyssição  de  Portugal :  e  lhe  dey  comta 
dos  cristãos  novos  que  vynhão  de  Portugal  baptizados  em  nacemdo  e  se 
estavão  circumcidamdo  em  Ferrara  e  Amcona  que  era  as  portas  do  com- 
cillyo  e  que  se  aquyllo  assy  avya  de  ser  pêra  que  era  fazer  comcillio  pêra 
remedear  as  coussas  que  estavão  ao  lomge  poys  se  não  remedeavão  as 
que  estavão  a  porta:  e  os  legados  me  responderão  que  eu  devya  de  ir  ao 
papa,  porque  o  casso  era  pêra  isso  e  elles  lhe  espreverão  sobre  o  negoceo. 
E  emtão  me  vym  a  Roma  e  mandey  pedyr  audiemcia  a  Sua  Santidade  e 
Baltassar  de  Faria  pedio  ao  cardeal  Sancta  Flol  que  soubesse  do  papa  o  dia 
da  audiemcia  a  qual  me  Sua  Santidade  deu  e  nela  lhe  dise  o  que  nesta  direy. 
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Item.  Em  chegamdo  ao  papa  lhe  beijey  o  pee  e  despoys  lhe  dise  que 
eu  Vjiiha  de  Bolonha  do  comcillio  como  elle  saberya  por  hua  carta  dos 
legados  que  ja  tinha  vysta  a  beijar  os  pees  a  Sua  Santidade  e  falar  lhe  em 
allguas  coussas  de  importamcia  e  o  papa  me  recebeo  com  muyto  amor  e 
gassalhado  e  me  dise  que  elle  tinha  emformação  da  pessoa  que  eu  era  e 
do  fruyto  que  fazya  no  comcillio  que  me  encomemdava  que  me  quysese 
estar  nele  e  proseguir  o  que  fazya,  dizemdome  outras  palavras  que  por 
minha  imssuficyemcia  não  mereço  e  dizemdome  amtre  ellas  que  era  rara 
a  vis.  Eu  lhe  torney  a  beejar  o  pee  pollo  que  me  dise  e  elle  me  abraçou  e 
beejou  na  face:  e  emtão  lhe  pedy  por  mercê  que  me  quysese  ouvir  duas 
coussas  em  que  lhe  queria  falar  hua  que  toquava  ao  comcillio  e  reforma- 
ção da  cristandade,  e  outra  que  toquava  a  imquysyção  de  Portugal  e  a 
Vossa  Alteza.  E  amtes  de  lhe  fazer  esta  fala  soube  de  Baltasar  de  Faria 
que  ho  negoceo  da  imquyssição  não  era  despachado.  Respondeome  que 
sy,  e  emtão  lhe  dise: — Sanctissimo  Senhor  nosso  eu  sou  hum  perlado  que 
de  mais  lomjes  terras  veyo  ao  comcillyo  e  por  vemtura  que  menos  dem- 
tes  tem  e  allguns  perdy  des  que  nelle  estou  e  tenho  muyta  despesa  com 
pouqua  remda  e  tyve  muytas  razõis  pêra  me  poder  escussar  desta  vymda 
asy  as  que  dise  como  tãobem  ter  muyto  trabalhado  em  allguas  coussas  de 
servyço  de  Deus  e  delRey  meu  senhor  em  que  ocupey  a  vyda,  e  porem 
porque  esta  obra  importava  tamto  ao  bem  dá  unyversal  igreja  e  Sua  San- 
tidade e  elRey  meu  senhor  me  mandarem  que  vyese  a  ela  o  fyz:  e  dea 
que  emtrey  no  comcillyo  Vossa  Santidade  poderá  saber  que  nunqua  ou- 
tro respeito  tyve  em  meus  votos  nem  obras  senão  a  Deus  e  o  que  ao  pre- 
semte  lhe  queria  dizer  fazya  por  comprir  com  ho  descarguo  do  minha 
comciemcia,  emtão  lhe  dise:  Beatissymo  Senhor  se  jumto  de  Vossa  San- 
tidade me  achara  quoamdo  comvocou  o  comcillyo  nunqua  lhe  comselhara 
que  chamara  pêra  istirpar  as  heressyas  e  reformar  a  igreja  jumtamemte 
porque  os  comcillios  da  reformação  as  vezes  se  fazem  bem  e  outras  mal  e 
quoamdo  a  reformação  não  he  perfeita  desautorísa  toda  a  doutryna  que 
se  faaz  contra  os  hereges  e  por  isso  eu  fora  de  parecer  que  pois  Vossa 
Santidade  tem  o  poder  do  comcillio  e  o  seu  que  elle  por  sy  reformara  a 
igreja  e  que  no  comcillio  se  comdenaram  as  heresyas  e  se  se  ysto  assy  fe- 
zera  o  comcillio  se  acabara  em  muy  poucos  dias:  e  pois  ja  hera  passado 
a  conjumção  daquelle  tempo  agora  lhe  dirya  o  que  me  parecia  que  se  de- 
vya  fazer.  Emtão  lhe  dise  que  hum  comcillio  bem  feyto  era  a  mays  eroyca 
e  ecelemte  obra  que  neste  mumdo  pollos  homens  se  podya  fazer  e  feyto  ao 
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comtrayro  era  a  pyor  e  de  que  se  mays  conta  devya  dar  a  Deus  e  de  que 
mayor  escamdalo  podya  vyr  a  christandade  e  que  como  dizya  São  Paulo 
boons  começos  muytos  os  tinhâo  mas  os  fins  eram  dos  perfeytos  e  alcam- 
çavamnos  poucos  e  pois  Sua  Santidade  começara  hua  obra  tam  eroyca  e 
tam  necessarea  que  elle  lhe  devya  de  dar  fym:  e  que  a  igreja  no  mundo 
era  como  o  estamago  no  corpo  segumdo  Sam  Grysostomo,  e  que  pêra  to- 
das as  doemças  do  corpo  se  acudya  a  purgar  ou  samgrar  e  asy  a  todas 
as  heressias  e  gerras  e  desemssões  de  prímcipes  o  remedeo  era  purgar  a 
igreja:  e  que  dizya  São  Grysostomo  que  por  todos  os  comselhos  a  que  se 
o  filho  delrey  Salamão  chegara  serem  dos  moços  afastamdose  do  comse- 
lho  dos  velhos  perdera  quassy  todo  seu  reyno  e  asy  se  os  eclessiasticos 
se  não  tornasem  aos  cânones  apostolliquos  e  comselhos  dos  doutores  san- 
ctos  o  reyno  da  christandade  se  acabaria  quassy  todo  de  perder:  e  que 
lembrase  a  Sua  Santidade  quoamto  era  perdido  em  seu  tempo  da  chris- 
tandade por  heressyas  e  polas  terras  dos  christãos  que  os  turquos  ocupa- 
vão  e  que  tudo  ysto  procydia  da  igreja  se  não  purgar  e  pois  nestes  tem- 
pos o  Deus  fezera  primcipe  de  sua  igreja  da  qual  ele  levamtara  sua  cassa 
tamto  no  temporal  e  lhe  ficava  tam  pouquo  tempo  pêra  gozar  a  vyda  do 
mundo  que  elle  quysese  fazer  a  Deus  pois  podya  o  mayor  servyço  que 
nunqua  despois  de  São  Pedro  primcipe  eclessiastico  fezera  como  era  re- 
formar a  igreja  em  tempo  que  ela  mais  perdida  estevera  como  agora  e 
que  como  se  ouvese  com  Deus  asy  se  avya  daver  com  elle  e  lhe  faria  suas 
cousas  como  elle  fezese  as  de  Deus  e  se  doutra  maneira  se  ouvese  por 
vemtura  em  sua  cassa  o  semtiria:  e  que  eu  tinha  por  seni  duvida  que  se 
elle  não  reformase  a  igreja  que  avya  de  reformar  o  seu  socessor  e  se  a 
elles  não  reformasem  que  hos  prímcipes  temporaes  avyão  de  fazer  refor- 
mar e  se  por  aquy  não  vyese  que  Deus  o  avya  de  fazer  e  que  se  o  elle 
fezese  serya  com  muy  gramde  rigor  e  a  custa  de  Sua  Santidade  ou  do 
seu  socessor  porque  nam  podia  durar  o  estado  eclessiastico  nos  termos  em 
que  estava  sem  remedeo  dado  pollos  homens  ou  por  Deus  e  que  Sam 
Paulo  dizya  que  mylhor  era  cair  nas  mãos  dos  homens  que  nas  de  Deus 
no  rigor  dos  castigos  e  que  pedia  a  Sua  Santidade  que  hua  tamanha  glo- 
rya  e  merecimento  com  Deus  e  memoria  eterna  no  mundo  não  quysese 
que  ganhase  outro  pomtifice  e  que  a  quysese  elle  ganhar  e  que  se  lem- 
brase quão  celebrado  era  de  memoria  immortal  o  gramde  Inocemcio  ter- 
cio  polo  gramde  comcillio  Lateranemse  que  fezera  e  a  ymfamya  que  ganhara 
O  papa  Lyão  polo  comcillio  Lateranemse  que  em  seu  tempo  se  fez  e  que 
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pêra  ele  comprir  com  Deus  neste  casso  por  sy  avya  de  reformar  a  igreja 
e  mamdar  ao  comcillio  que  laa  danasem  as  heresyas  ou  reformasem  tudo 
aquyllo  que  na  igreja  se  devya  de  reformar  e  que  a  reformação  avya  de 
se  começar  por  Roma  que  era  a  fomte  e  caussa  das  desordens  de  toda  a 
christandade  e  bem  asy  avya  de  reformar  muytas  coussas  im  partibus  e 
se  Sua  Santidade  quysese  saber  as  coussas  que  se  devyão  reformar  assy 
em  Roma  como  im  partibus  eu  lhas  darya,  e  que  mamdase  dous  cardeaes 
estar  comygo :  e  se  elle  ysto  não  fezese  eu  protestava  pêra  o  dia  de  juizo 
em  que  mynha  alma  se  apartase  das  carnes  de  dizer  a  Deus  ysto  que  lhe 
agora  aquy  apresentara  e  pedyr  a  Deus  que  lhe  tomase  rigurossa  conta 
de  não  dar  o  remedeo  necessareo  a  christandade  pois  estava  em  suas  mãos: 
e  que  lhe  lembrava  que  hos  gramdes  pecados  não  se  perdoavão  amte  Deus 
senão  por  gramdes  vertudes  como  dizya  Samto  Ambrosyo  napollegia  de 
David  e  que  todo  o  descurso  e  cullpas  que  elle  contra  Deus  tevera  te  agora 
se  elle  a  tal  obra  fezese  eu  terya  por  sem  duvyda  que  não  somemte  lhe 
perdoaria  Deus  seus  pecados  mas  que  aimda  lhe  darya  muy  gramde  glo- 
ria e  fazemdo  o  comtrayro  muy  gramde  pena:  e  que  não  cuydase  que  com- 
pria  com  Deus  da  maneira  que  o  fazya  por  que  elle  não  dera  poder 
ao  comcillyo  pêra  reformar  as  desordens  de  Roma:  e  que  quoamto  a  re- 
formação im  partibus  eu  era  testemunha  de  vysta  que  não  avyam  dez  bis- 
pos no  comcillio  que  ha  quysesem  e  poys  ysto  era  manyfesto  elle  não  cuy- 
dase que  compria  com  Deus  no  comcillio  da  maneira  que  ho  fazya,  e  pêra 
que  Vossa  Santidade  saiba  que  ha  não  querem  os  perlados  apomteilhe 
allguas  coussas  muyto  sustamciaes  que  se  no  comcillio  ja  ordenarão  e  que 
não  hyão  como  compriam  e  por  ysso  eu  protestara  prubicamemte  e  que 
fora  soo  na  protestação  de  maneira  que  eu  yrya  ao  comcillyo  polo  obede- 
cer e  por  ellRey  meu  Senhor  mo  mamdar  mas  não  por  esperar  remedeo 
dos  males  da  christandade  nem  era  aquele  o  comcillio  com  que  se  os  he- 
reges avyão  de  emmemdar  pois  nam  vyão  ha  reformação  verdadeira  se 
doutra  maneira  se  não  fezese:  e  que  se  Sua  Santidade  quysese  por  sy  fa- 
zer esta  reformação  escussaria  requerymemtos  e  paixões  com  hos  primei- 
pes  e  as  defremças  sobre  o  lugar  do  comcillio  e  que  pois  eu  tinha  com- 
prido com  nosso  Senhor  em  o  que  a  Sua  Santidade  tinha  dyto  e  ao  com- 
cyllio  a  mym  me  não  restava  mays  que  poder  me  ir  em  boa  ora  com 
lycemça  de  Sua  Santidade.  E  que  quoamto  a  segumda  coussa  que  lhe  avya 
de  dizer  era  ho  mundo  estar  muy  espamtado  em  tempo  que  as  heressyas 
eram  tantas  e  que  a  Italya  estava  toda  chea  delias  Sua  Santidade  não 
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ordenar  que  houvese  imquysyção  jeral,  e  que  a  mym  me  parecia  que  se 
se  a  isto  não  acodyse  a  Ilalya  se  avya  de  perder  porque  as  heressyas  cre- 
ciam  e  Sua  Sanctidade  nam  querya  dar  o  remedeo  que  hera  por  imquys- 
sição  perfeita  pola  christandade  como  ja  fora  ordenado  no  comcillio  Late- 
ranemse  e  que  não  somemte  a  não  punha  mas  que  a  hum  primcipe  tão 
crystianyssymo  como  era  elrey  meu  Senhor  e  tão  obydientissymo  a  see 
apostolliqua  e  que  tamto  acrecemta  a  christandade  nas  Imdias  e  outras 
partes  de  seus  reynos  e  que  tão  continuas  gerras  tem  com  imfíeis  nas  Im- 
dias e  em  Afryqua  Sua  Santidade  lhe  dava  tamta  moléstia  sobre  a  imquys- 
sição  que  lhe  pedya  pêra  seus  reynos  e  que  Sua  Santidade  não  somemte 
lhe  negava  muytas  vezes  as  graças  mas  aimda  neste  casso  lhe  negava  a 
justiça  de  Deus  e  que  tal  primcipe  avya  de  ser  comvydado  com  justiça  e 
conssolado  com  muytas  graças:  e  que  eu  era  testemunha  de  vysta  que  a 
imquyssição  pedira  elle  e  imssystia  nela  soo  polas  gramdes  ofemssas  que 
soubera  que  a  Deus  se  fazya  em  seus  reinos  daqueles  hereges  e  que  boa 
prova  disto  era  o  muyto  gasto  que  nisso  tinha  feito  sem  confiscação  de 
fazendas  nem  imterese  seu,  amtes  perdya  muytos  vassalos  que  muyto  di- 
nheiro levavão  de  seus  reynos.  E  que  bem  manyfesto  estava  agora  a  ne- 
cesydade  que  avya  da  imquyssição  laa,  pois  tamta  soma  de  christãos  que 
seus  pays  levarão  a  baptizar  por  suas  vontades  se  vynhão  a  Italya  tornar 
judeus  e  cyrcumcidar  e  o  que  pyor  era  vyrem  faazer  ysto  nas  terras  da 
igreja  as  portas  do  comcillio  e  de  Roma  e  darlhe  Sua  Santidade  priville* 
gios  que  lhe  não  possão  tomar  comta  das  heressyas  em  Amcona:  e  que 
como  avya  Deus  de  permyttir  que  Sua  Sanctidade  quysese  que  elrey  meu 
Senhor  os  deixase  sair  do  reyno  pêra  se  vyrem  tornar  judeus  nas  terras 
da  igreja  pollo  imterese  que  delles  avyam,  que  lhe  pedya  por  mercê  que 
tal  coussa  não  pedyse  a  elrey  meu  Senhor  e  que  lyvrememte  lhe  comce- 
dese  a  imquyssição  e  que  lhe  rogase  com  ella  pois  sabya  quão  necessarea 
era  naqueles  reynos  e  que  pusese  este  negoceo  em  mãos  de  primcipe  tão 
catolliquo  e  que  tamto  folgava  de  servir  a  Deus  e  comprazer  Sua  Sancti- 
dade: e  que  quysese  por  imquyssição  na  Italya  e  nas  terras  da  igreja.  E 
alem  destas  coussas  lhe  dise  outras.  Soccedeo  querer  tosquenejar  Sua  San- 
ctidade porque  a  pratiqua  durou  muyto  e  como  elle  tosquenejava  eu  me 
calava,  e  elle  tornava  a  encomemdarme  que  fose  avante  e  por  vezes  se 
alevantou  e  passeávamos  por  hua  cassa,  e  a  pratiqua  durava,  e  o  discurso 
foy  de  muytas  coussas  alem  das  que  aquy  diguo.  E  despois  de  ter  falado 
emtão  me  respomdeo  que  elle  folgava  muyto  de  ter  ouvido  o  que  lhe  ái- 
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será  e  o  ystymava  muyto  e  o  zello  amor  e  vehememcia  com  que  lho  re- 
presemtara  e  que  eu  quysese  dar  lembramça  aos  cardeaes  seus  netos  da- 
quelas coussas  todas  que  se  avyam  de  reformar,  e  que  me  encomemdava 
que  eu  me  quysese  ir  ao  comcillio  e  que  elle  proverya  no  casso.  E  que 
quoamto  ao  que  lhe  dizya  da  imquyssição  e  das  coussas  delrey  meu  se* 
nhor  que  sua  magestade  era  aquelle  que  lhe  eu  dezya  e  que  nessa  comta 
o  tinha  e  que  loguo  se  despacharia  aquele  negoceo  da  imquyssição  e  se 
faria  tudo  muyto  bem  e  que  elle  desejava  muyto  comprazer  a  sua  mages- 
tade. E  a  toda  esta  pratiqua  foy  presemte  Baltassar  de  Farya.  E  despois 
delia  acabada  lhe  falamos  ambos  nas  vytoreas  que  o  governador  de  Vossa 
Alteza  na  Imdya  ouvera  contra  os  turquos  e  imfíeis  e  nos  muytos  que 
delles  matarão  posto  que  fose  com  perda  de  allguns  vassalos  de  Vossa 
Alteza,  e  que  estas  vytoreas  erão  muy  dynas  de  se  fazer  delias  muyta  me- 
moria no  conssystoreo.  E  aimda  que  elle  tinha  ja  aligua  emformação  foll- 
gou  d  ouvir  o  que  disemos  e  me  parece  que  se  falou  e  falarya  aimda  mais 
n  ysso  no  consystoreo.  E  praza  a  nosso  Senhor  que  após  estas  vytoreas  de 
outras  muytas  a  Vossa  Alteza  contra  os  ymyguos  da  fee  catolyqua.  E  pa- 
rece me  servyço  de  Deus  e  de  Vossa  Alteza  poys  aquy  estaa  a  cabeça  da 
christandade  quoamdo  vem  as  novas  das  taes  vytoreas  a  Portugal  spre- 
veremse  loguo  qua  muy  perfeita  e  verdadeiramemte  porque  se  faaz  qua 
gramde  casso  das  vytoreas  comtra  os  turquos  na  Imdya. 

Item.  Despois  de  falar  ao  papa  me  emformey  de  quoaes erão  os  cai* 
deães  muyto  zelossos  do  serviço  de  Deus  e  soube  que  ho  Teotino  e  o 
de  Inglaterra  erão  omens  com  que  se  podya  falar  no  que  toquava  a  re- 
formação da  christandade  e  deputados  pêra  as  coussas  do  comcillio  e  pêra 
ha  imquyssição,  e  secretamente  faley  com  elles  e  lhes  dise  todo  o  que  pas- 
sara com  Sua  Sanctidade  persuadymdohos  a  que  elles  quysesem  imssys- 
tir  com  ho  papa  na  reformação  da  igreja  e  imquyssyção  jeral  da  chris- 
tandade e  em  special  na  de  Portugal  não  dizemdo  a  Sua  Sanctidade  como 
lhes  falara  porque  a  mym  me  parecia  que  o  negoceo  estava  em  termos 
pêra  nelle  se  fazer  fruyto.  E  elles  me  receberão  com  os  braços  abertos  com 
gramde  comtemtamemto  e  alegria  tyvemos  longas  pratyquas  de  açaaz  im- 
portamcia:  a  resposta  que  me  derão  nao  he  pêra  papel. 

Item.  Porque  fuy  emformado  que  ho  despacho  que  o  papa  tinha 
asemtado  com  ho  cardeal  Crecemcio  sobre  a  imquissição  não  era  boom 
nem  o  queryão  dizer  a  Baltassar  de  Faria  e  o  queryão  remeter  ao  núncio 
toraey  ao  papa  e  lhe  dise  Padre  sancto  eu  me  querya  partir  pêra  o  com* 
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cillio  daquy  a  três  ou  quatro  dias  como  Vossa  Sanctidade  mamda  e  lhe 
venho  a  beijar  o  pee,  e  porem  porque  elRey  meu  Senhor  ha  de  saber  que 
vym  aquy  me  dará  muyta  cullpa  se  me  partir  amtes  que  ho  negoceo  da 
imquyssição  se  despache  por  ysso  follgarya  de  saber  se  he  despachado  pêra 
me  poder  partir.  E  elle  me  respomdeo  que  despois  que  lhe  eu  falara  este- 
vera  nysso  e  o  tynha  quassy  despachado  e  lhe  parecia  que  ho  despacho 
era  comceder  a  Vossa  Alteza  a  imquyssyção  como  lha  pedyra  e  que  ficase 
na  eleição  dos  christãos  novos  estarem  no  Reyno  ou  sayremse  e  que  sain- 
do se  desem  fiamça  de  tamtos  mill  cruzados :  e  em  tão  lhe  dise  Padre  Sancto 
muyto  me  maravilho  de  tal  despacho  se  dar  neste  casso  a  hum  primcipe 
que  como  Vossa  Sanctidade  sabe  tamto  trabalha  por  estemder  a  christan- 
dade  e  por  ystirpar  as  heressyas  de  seus  Reynos  com  muyta  despesa  sua 
e  como  ja  lhe  tenho  dito  estaa  manyfesta  a  sua  petição  ser  justíssima  pois 
tamtos  christãos  novos  baptizados  em  nacemdo  se  vem  tornar  judeus  por- 
que la  ha  imquyssição  e  o  não  podem  la  ser  e  dizer  Vossa  Sanctidade 
que  daram  fiamça  quoamdo  se  sayrem  que  não  yrão  pêra  terra  de  imfiéis 
que  monta  mais  yremse  pêra  terra  de  imfíeis  que  pêra  Amcona  terra  da 
igreja  omde  se  elles  todos  vem  circumcidar  e  lhe  destes  privyllegio  que  lhe 
não  possão  tomar  conta  se  são  judeus  nem  trazem  synal  pêra  se  saber  se 
o  são:  e  todos  os  que  se  de  Portugal  saem  se  vão  a  Amcona  ou  Ferrara 
omde  se  circumcydão  tãobem  e  vão  a  ysnoga  judayzar  como  eu  agora  vy 
muytos  christãos  novos  ahy  judaizar  que  foram  baptizados  em  Portugal 
em  nacemdo  e  deles  queymados  em  estatuas  e  outros  se  vão  a  Veneza  e 
outros  a  Turquya  de  maneira  que  tamto  monta  yrem  se  a  huns  lugares 
como  a  outros  e  com  ese  privilegio  que  lhe  Vossa  Sanctidade  quer  dar 
se  poderiam  todos  tornar  judeus  sem  yrem  a  terra  de  imfieis  pollo  qual  a 
mym  me  parece  que  elRey  meu  Senhor  ha  de  receber  muyto  descomtem- 
tamemto  com  tal  expedição  e  a  não  aceptara  nem  hadaver  teollguo  nem 
pessoa  do  seu  comsselho  nem  christão  que  lhe  outra  coussa  comsselhe.  E 
deve  se  Vossa  Sanctidade  de  lembrar  que  lhe  pede  coussa  justa  e  que  não 
somemte  lhe  deve  fazer  justiça  mas  fazer  lhe  muytas  graças  poys  ve  como 
he  catolyquo  primcipe  e  que  não  imssyste  nysto  senão  por  Deus:  e  quoamto 
deseja  obedecer  a  see  aposlolliqua  e  comprazer  a  Sua  Sanctidade  boa  tes- 
temunha he  o  comcillio  que  se  ora  faaz  ao  qual  me  mamdou  vyr  de  Ve- 
neza omde  estava:  e  mays  me  parece  que  polo  que  Vossa  Sanctidade  deve 
a  Deus  devya  de  por  imquyssição  na  Italya  e  primeiro  nas  terras  da  igreja 
pois  tudo  esta  cheo  de  heressyas  luteranas  e  d  estes  que  agora  judayzão 
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vymdos  de  Portugal  e  elle  me  respomdeo  que  elle  sabya  Vossa  Alteza  ser 
prímcipe  crystianyssymo  e  asy  o  mostrava  em  suas  obras  e  que  alem  disso 
sabya  o  amor  que  lhe  tinha  nas  obras  que  a  seus  netos  fazya  asy  no  bisr 
pado  de  Vyzeu  com  Farnes  como  emcomemdar  suas  coussas  a  Santa  Flol: 
e  que  porque  eu  era  ornem  letrado  e  procurava  de  Deus  ser  servydo  fose 
falar  ao  cardeal  Crecemcio  e  lhe  apresentase  tudo  o  que  a  Sua  Santidade 
dysera  e  que  elle  acabaria  de  comcluyr  este  negoceo  como  cumpria  damdo 
a  emtemder  que  comtemtaria  Vossa  Alteza:  e  logo  me  fuy  a  Farnes  e  lhe 
dise  tudo  o  que  passara  com  Sua  Santidade  com  allguas  coussas  mays 
que  fazyão  ao  proposyto  e  elle  me  dise  que  eu  falase  ao  cardeal  Crecem- 
cio e  que  elles  falarião  loguo  ao  papa  ambos.  Fuy  me  ao  cardeal  Crecem- 
cio e  lhe  dyse  como  o  papa  me  mandava  a  elle  pêra  que  eu  lhe  dese  conta 
do  que  tinha  dyto  a  Sua  Santidade  porque  estava  em  loguo  despachar 
este  negoceo  como  compria  a  servyço  de  Deus  e  comtemtamemto  de  Vossa 
Alteza,  e  lhe  dise  tudo  o  que  tinha  dito  ao  papa  e  o  emvergonhey  forte-* 
memte  e  alem  diso  lhe  dyse  que  oulhase  quam  poucos  primcipes  tinha  jaa 
a  see  apostólica  que  lhe  fosem  obydyemtes  e  que  não  quyssesem  escam- 
dalizar  hum  tal  prímcipe  tam  imjustamemte:  elle  me  deu  gramdes  descull- 
pas  e  jurou  que  desejava  muyto  servir  Vossa  Alteza  o  que  elle  falaria  a 
Sua  Santidade  e  que  esperava  em  Deus  o  negoceo  acabar  se  bem:  e  Bal~ 
tassar  de  Faria  faaz  em  todos  estes  negoceos  mays  do  que  poode  com  ha 
alma  e  com  o  coração  e  com  muyto  trabalho  do  seu  sprito. 

E  despois  de  ter  passado  o  que  diguo  neste  negoceo  sairão  com  ou- 
tro despacho  em  que  tirarão  do  primeiro  a  eleição  do  sair  dos  christaos 
novos  fiquar  a  elles  porque  era  a  primcipal  comdição  que  eu  imssistia  que 
se  tirase:  tornamos  a  repliquar  Baltassar  de  Faria  e  eu  quoamto  as  outras 
comdições  e  eu  faley  a  Farnes  hum  pouco  rijo  e  a  Crecencio  e  não  acepta- 
mos  o  despacho  dizemdolhe  eu  que  a  imquyssiçaom  não  avya  d  estar 
atada  o  primeiro  anno  porque  era  contra  servyço  de  Deus  e  que  se  Sua 
Santidade  comcedese  aos  christaos  novos  que  não  se  premdesem  no  pri- 
meiro anno  temdo  cullpas  que  aquele  acabado  lhe  comcedera  outro  e  que 
desta  maneira  se  comcidia  a  imquyssição  a  elRey  nosso  Senhor  com  pyor 
despacho  do  que  ategora  a  tyvera:  e  sem  falar  ao  papa  me  dise  o  cardeal 
Crecemcio  que  tãobem  tirariam  esta  comdyção  e  que  nos  comtemtasemos 
ir  o  despacho  com  as  outras  comdyções,  e  todavya  tornamos  a  imstar  em 
que  se  tirasem  as  outras  comdições  e  que  fícase  a  comfisquação  pois  Vossa 
Alteza  querya:  e  sobre  ysto  tive  gramdes  alltercações  e  porque  lhe  eu  di* 
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tya  que  me  querya  partir  e  elles  desejavão  muyto  que  eu  fose  ao  octectt- 
lyo,  me  dise  o  cardeal  Grecemcio,  o  papa  não  quer  que  vades  daquy  des- 
comtemte  e  tornarão  a  sair  com  outro  despacho  em  que  comcedyão  a 
imquyssição  lyvre  com  estas  comdições  soomemte,  a  saber,  que  não  ouvese 
comfisquação  pollos  dez  annos  como  acyma  diguo  e  que  dons  ânuos  se 
procedese  como  nos  outros  crymes,  e  que  se  não  emtregasem  a  cúria  se- 
cular no  primeiro  anno,  e  porem  que  imquyrysem  e  se  premdesera.  E  des- 
pois  deste  despacho  socedeo  ter  eu  outra  vez  hua  audiemcia  muy  larga 
com  ho  papa  em  que  me  quis  falar  sobre  o  comcillyo  e  sobre  a  reforma- 
ção da  christandade  e  respomder  ao  que  lhe  eu  tinha  nysso  dicto  e  come- 
çamdo  a  pratiqua  lhe  dyse  que  duas  coussas  vyera  falar  a  Sua  Santidade, 
a  saber,  sobre  a  imquyssição  de  Portugal  e  sobre  o  comcillio,  e  quoamto  a 
imquysyção  lhe  torney  a  repryquar  damdolhe  muy  tas  razões  por  omde  o 
despacho  me  não  parecia  boom,  porque  a  Sua  Santidade  constava  os  chri- 
stãos  novos  cometerem  muytas  heresyas  e  tãobem  lhe  constava  não  ha  pe- 
dir Sua  Alteza  por  nenhum  imterese  pois  lhe  largava  a  confiscaçam  por 
tamtos  annos,  e  que  bem  sabya  elle  que  em  outra  bula  da  imquyssição 
disera  que  se  não  procederia  mays  que  três  annos  sicut  in  cetiris  crimi- 
nibus  e  despois  os  prorogara,  e  assi  prorogaria  estes  dous  e  poys  isto  era 
contra  dereito  quysese  mamdar  tirar  esta  comdição  do  despacho,  e  que  não 
quysese  negar  na  imquyssyçam  que  lhe  elRey  meu  senhor  pedya  aquylo 
que  ho  direito  lhe  dava  e  que  a  hum  primcipe  tão  obydiemte  a  see  apostol- 
liqua  e  tamto  seu  amiguo  parecia  forte  coussa  negar  lhe  justiça  e  mays  em 
tempo  que  Sua  Santidade  tinha  tão  poucos  primcipes  que  ho  obedecesem, 
e  que  Vossa  Alteza  imssystia  tamto  nesta  imquyssição  porque  a  primeira 
pedra  do  fumdamemto  dos  hereges  e  desobedecer  a  see  apostoliiqua  e  a 
segunda  desobedecer  aos  primcipes  temporaes,  como  se  vyra  em  Germanya 
polo  qual  Sua  Santidade  ha  muytos  dias  que  ouvera  de  ofrecer  a  Vossa 
Alteza  o  que  lhe  elle  pede.  Sua  Santidade  me  respomdeo  com  palavras 
muytos  louvores  de  Vossa  Alteza  e  que  lhe  aprazya  de  tirar  aquela  com- 
dição e  despois  de  lhe  eu  por  ysso  ter  beejado  o  pee  no  discursso  da  pra- 
tiqua me  dise  que  elle  asemtara  aquele  despacho  que  ultimamente  se  dera 
em  que  hya  esta  comdição  com  os  cardeaes  seus  netos  e  Grecemcio  e  que 
por  ysso  eu  disese  ao  cardeal  Sancta  Frol  que  lhe  falase  e  que  elle  res- 
pomderya  e  faria  tudo  o  que  fose  razão  e  que  aquela  comdição  dos  dous 
annos  se  posera  em  allgua  recompemssa  do  que  damtes  se  comcedera  aos 
christaos  novos  que  era  poderem  se  sair  do  reyno,  E  esta  pratica  acabada 
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me  falou  nas  coussas  do  comcillyo  largamemte  dizemdo  que  elle  qaerya 
que  ho  comcillyo  se  fezese  muyto  bem  e  lyvrememte  e  se  reformasem  to- 
dos os  abussos  e  que  porem  tãobem  querya  que  os  primcipes  não  quy- 
sesem  por  dillações  no  comcillyo  e  outras  coussas  que  nesta  não  diguo,  e 
eu  lhe  reptiquey  que  se  Sua  Santidade  queria  que  ho  comcillio  se  fezesse 
como  cumpria  e  elle  fose  bem  feito  serya  a  milhor  cousa  que  nunqua  fe- 
zera  e  se  não  que  serya  a  pyor  e  de  que  mayores  escamdalos  nacirião  e 
pois  elle  detrymynava  de  o  comcillyo  se  fazer  nos  lugares  em  que  elle  ti- 
nha poder  que  agora  era  tempo  de  se  fazerem  nelle  as  coussas  necessa- 
reas  a  christandade  porque  d  outra  maneira  se  diria  que  não  se  fazya  coussa 
boa  senão  em  Tremto  ou  em  outras  partes  em  que  dizyão  que  as  terras 
não  erão  suas,  e  que  os  omens  falavão  lyvres  e  os  de  Sua  Santidade  o  fa- 
zyão  por  força,  e  que  mais  merecimemto  amte  Deus  e  homra  de  Sua  San- 
tidade serya  fazer  agora  a  reformação  lyvrememte  que  em  outro  tempo  e 
outros  lugares  em  que  diryão  que  a  fazya  por  força  e  que  como  lhe  ja 
tinha  dito  no  comcillio  não  se  detrymynavão  na  reformação  outras  cous- 
sas senão  as  que  os  legados  ofreciam  e  que  aquelas  erão  muyto  poucas  e 
de  menos  importamcia  e  que  aimda  aquelas  paredão  a  muytos  perllados 
duras  e  por  ysso  que  Sua  Santidade  devya  de  mamdar  ao  concillyo  as 
coussas  que  se  devyão  de  reformar  e  que  eu  Ih  as  daria.  Aquy  me  respora- 
deo  que  lhe  parecia  muito  bem  o  que  lhe  dizya  e  que  elle  follgaria  que  eu 
escolhese  em  Roma  allguum  cardeal  com  que  comunyquase  todas  as  cous- 
sas que  me  parecesem  necessareas  a  reformação  da  igreja  e  Ih  as  dese :  aquy 
lhe  beijey  o  pee  por  tamanha  mercê  e  benefício  que  a  christandade  queria 
fazer  e  emtão  lhe  dise  que  Sua  Santidade  conheceria  mylhor  os  cardeaes 
que  pêra  ysto  erão  ydoneos  e  elle  me  respomdeo  que  ho  cardeal  Teotino 
desejara  sempre  reformação  e  que  se  querya  eu  aquele,  dise  lhe  que  sy  o 
quoal  cardeal  Teotino  sabya  o  que  eu  passara  com  ho  papa  na  primeira 
audiência  e  levamtava  as  mãos  a  Deus  por  aver  no  mumdo  quem  tal  di- 
gese  ao  papa:  e  Sua  Santidade  me  fez  muytas  graças  que  lhe  pedy  com 
tamto  amor  e  palavras  que  eu  certo  nam  poderey  nunqua  merecer  a  nosso 
Senhor  e  me  dise  que  loguo  demtro  em  dons  dias  cumuniquase  tudo  o 
que  na  reformação  me  parecese  necessareo  com  ho  cardeal  Teotino.  E  au- 
diemcia  acabada  me  fuy  ao  cardeal  Samta  Frol  e  lhe  dey  conta  do  que 
passara  com  ho  papa  sobre  a  Imquyssiçao  e  como  Sua  Santidade  estava 
detrymynado  de  mamdar  tirar  a  comdição  dos  dous  annos  e  que  somemte 
fyquase  no  despacho  nam  se  eomfisquarem  as  fazemdas  por  dez  annos 
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como  Vossa  Alteza  querya,  e  não  se  emtergasem  a  cúria  secular  do  pri- 
meiro anno  e  que  me  mamdara  que  lhe  disese  que  lhe  fose  falar  por  se 
acabar  de  dar  este  despacho  e  não  posso  dizer  a  Vossa  Alteza  quoam 
desejoso  estaa  o  papa  de  se  lhe  fazer  a  vomtade  e  ystimou  muito  mam- 
darme  a  Bolonha  e  asy  todos  os  cardeaes.  Os  legados  spreverão  ao  papa 
por  mym  sobre  as  coussas  da  imquyssição  e  parece  que  pollo  que  de  Por- 
tugal se  spreveo  de  quão  boom  Vossa  Alteza  agora  era  de  comtemtar  nas 
coussas  da  Imquyssição  foy  coussa  muito  defeculltossa  chegallas  aos  to- 
mos em  que  estão  e  não  se  remeterem  laa  ao  núncio  e  na  verdade  allgSas 
vezes  dey  a  emtemder  ao  cardeal  Crecemcio  e  ao  cavaleiro  Golyno  cryado 
de  Farnes  que  la  vay  que  nam  cuydase  nymgem  que  se  avyam  d  acabar 
as  coussas  do  cardeal  Farnes  nos  negoceos  de  Vyseo  com  ficarem  por  aca- 
bar as  da  imquyssição  que  erão  de  Deus  e  d  èlRey  nosso  Senhor,  e  quem 
la  fose  sem  ellas  yrem  acabadas  hya  gastar  dinheiro  e  tempo  em  vão. 

Item.  Despois  fuy  estar  com  ho  cardeal  Teotino  e  apurey  em  huum 
gramde  caderno  as  coussas  que  me  parecião  dynas  de  se  reformarem  no 
comcillio  assy  de  Roma  como  as  outras  e  verdadeiramemte  que  he  o  pra- 
zer tamanho  neste  cardeal  por  ver  o  negoceo  nestes  termos  e  ver  aquelas 
coussas  que  lhe  ofrecy  que  mynha  alma  he  muyto  comssolada:  ordene  nosso 
Senhor  tudo  a  seu  servyço  porque  os  tempos  estão  muy  prigossos  e  ha 
qua  gramdes  imdicios  de  aver  gerra  e  rotura  emtre  o  papa  e  o  empera- 
dor  e  de  Framça  ajudar  ao  papa  e  se  asy  for  ou  o  comcillio  se  disolvera, 
ou  acabara  em  breve  tempo.  Aquy  ha  muytos  cardeaes  framcesses  e  ou- 
tros que  aimda  que  ho  não  sejam  de  nação  são  no  de  vomtade  e  agora 
deytou  o  papa  o  capello  a  hum  framces  muyto  privado  delRey  de  Framça 
da  cassa  de  Guyssa  e  sobrinho  do  cardeal  de  Lorrenha  o  qual  veyo  aquy 
a  recebei  o  e  trazya  ja  o  barrete  que  lhe  laa  o  papa  mamdara  e  dizem  que 
se  ha  de  tornar:  e  este  se  diz  que  umgio  elRey  por  ser  prelado  a  que  ysto 
pertemce:  por  razão  de  sua  prelazya  veyo  muyto  acompanhado  e  corrya 
a  posta  segundo  dizem  com  setemta  ou  oytemta  e  todos  muy  bem  trata- 
dos: foy  agassalhado  no  paço  no  aposento  de  Farnes.  E  tamto  que  faJey 
ao  cardeal  Teotino  e  lhe  dey  por  sprito  as  coussas  que  se  devyam  de  re- 
formar na  igreja  fuy  falar  ao  papa,  e  lhe  dise  como  tinha  feito  o  que  me 
mandara  com  ho  cardeal  Teotino,  e  dado  por  sprito  o  que  se  devya  re- 
formar por  Sua  Santidade,  ou  pollo  comcillio:  elle  me  respomdeo  que  foll- 
gava  muyto  e  detrymynava  de  reformar  a  igreja  verdadeiramemte,  e  que 
mamdava  logo  chamar  o  cardeal  Santa  Cruz  legado  do  comcillio  pêra 
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asemtar  com  elle  como  ysto  se  fezese  e  que  com  elle  cumuniquaria  o  que 
lhe  eu  deixava :  ysto  fiqua  asy  asemtado  mas  não  sey  o  que  socedera  nem 
se  se  fará  esta  reformação :  dizemdo  mais  que  por  eu  ser  pessoa  mamdada 
por  Vossa  Alteza  e  represemtar  o  reino  de  Portugal  e  ter  as  calydades 
que  elle  sabya  e  feito  no  comcillio  o  que  tinha  emtemdido,  me  encomem- 
dava  muyto  que  eu  quysese  ir  me  a  Bollonha  e  resydir  nelle.  E  eu  lhe  dise 
que  asy  o  faria,  e  lhe  pedy  por  mcrce  me  dissese  se  era  acabado  de  des- 
pachar o  negoceo  da  imquissição,  e  se  se  tirara  do  despacho  a  comdição 
que  se  procedese  por  dous  annos  sicut  in  cetiris  criminibus:  elle  me  res- 
pomdeo  que  lhe  parecia  que  serya  despachado  porque  cometera  aos  car- 
deaes  seus  netos  e  Crecemcio  que  ho  despachasem  e  pregumteilhe  se  se 
tirara  do  despacho  aquela  comdição  dos  dous  annos  porque  ja  as  outras 
todas  erão  tiradas  senão  a  confisquação  que  Vossa  Alteza  ofrecera  e  o  en- 
tregar a  cúria  secular  no  primeiro  anno,  e  o  papa  me  respondeo  que  ti- 
rada seria  no  despacho :  e  tenho  qua  emtemdido  segumdo  Baltassar  de 
Faria  tãobem  me  dise  que  dom  Migel  da  Sylva  cardeal  trabalha  tudo  o 
que  pode  por  servir  Vossa  Alteza  neste  casso  da  imquyssyção. 

Item.  Estou  em  tamta  necesydade  e  tão  despesso  que  me  foy  nece- 
sareo  tomar  agora  aquy  em  bamquo  mill  e  trezentos  e  tamtos  escudos  e 
se  o  comcillio  se  não  acabar  em  breve  não  poderey  estar  qua  mais,  porque 
não  me  queria  meter  em  mais  dividas  das  que  ja  tenho.  Sua  Santidade 
he  comtemte  que  moremdo  eu  no  comcillio  ou  allgum  tempo  despois  com 
dividas  que  se  pagem  ate  três  mill  cruzados  das  remdas  do  bispado,  pois 
com  tamtos  prigos  de  minha  pessoa  estou  trabalhamdo  polo  bem  da  igreja 
unyversal,  polo  qual  beijarey  as  mãos  a  Vossa  Alteza  que  se  Deus  de 
mim  desposer  nestes  tempos  mamde  pagar  a  dita  soma  de  sua  fazenda  ou 
aos  perlados  de  Portugal  ou  aja  por  bem  de  eu  aver  esta  graça  de  Sua 
Santidade,  que  elle  folga  de  fazer. 

Item.  Amtes  que  me  partise  quis  saber  se  asemtarão  os  cardeaes  o 
despacho  da  imquyssição  da  maneira  que  ho  papa  mo  disera  que  lho 
mamdara  fazer,  a  saber,  que  a  imquyssição  fose  lyvre  e  que  somemte  ficase 
a  comdição  de  se  não  confisquarem  os  beens  como  Vossa  Alteza  ofrecera 
e  que  se  não  emtregasem  a  cúria  secular  no  primeiro  anno:  e  soube  que 
asy  hia  o  despacho,  do  que  acabey  de  fíquar  comtemte  por  me  parecer  que 
vay  como  cumpre  a  servyço  de  Deus  e  de  Vossa  Alteza:  e  cuydo  que  me 
fez  Deus  gramde  mercê  vyr  a  Roma  neste  tempo  pêra  o  poder  servir  e  a 
Vossa  Alteza:  e  porem  agora  que  ha  imquyssição  vay  desta  maneira  eu 


206  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 

serya  de  parecer  que  pêra  não  vyrem  qua  argumemtos  fallsos  de  chri- 
stãos  novos  e  pêra  asocegar  essa  jemte  que  se  say  de  seus  reynos  e  se  tor- 
nar pêra  laa  outra  Vossa  Alteza  ordene  como  se  proceda  por  allguns  tem- 
pos mamssamemte  e  com  muyta  temperamça  e  não  com  ho  rigor  do  di- 
reito que  ha  imquyssição  he  comcedida  porque  dahy  se  seguira  não  se 
vyrem  tornar  judeus  muytos  que  ho  farão  se  la  ouver  rigor  e  tãobem  me 
parece  que  com  muyta  defecultade  se  hão  de  conservar  nesses  reynos  se 
for  feita  com  ho  rigor  do  direito,  nem  serya  de  parecer  que  se  posese  em 
muytos  lugares  poios  poucos  omens  que  ha  pêra  ysso. 

Item.  Poys  o  papa  tamto  follga  de  comprazer  Vossa  Alteza  do  que 
eu  sou  muyto  boa  testemunha  justa  coussa  será  que  nos  negoceos  de  Vi- 
seu a  que  vay  o  cavaleiro  Golyno  Vossa  Alteza  mostre  ao  papa  quoamto 
follga  de  lhe  fazer  nelles  a  vontade,  porque  tudo  o  que  lhe  fezer  crea  que 
lhe  merece  o  papa  segundo  nelle  conhecy  e  este  cavaleiro  Golyno  me  pa- 
rece muyto  boom  homem  e  ao  que  emtemdy  procurou  tudo  o  que  pode 
por  levar  boom  despacho  a  Vossa  Alteza:  e  dizem  que  he  sobrinho  do  car- 
deal Sancti  Quatro  que  Deus  tem  que  foy  gramde  servidor  de  Vossa 
Alteza. 

Item.  Baltassar  de  Faria  tenho  emtemdido  que  tem  servido  Vosa  At 
teza  muyto  bem  em  todas  as  coussas  que  de  seu  servyço  se  ofrecem  o  que 
faz  com  muyta  dellygemcia  e  cuydado  enão  perde  ponto:  vyve  homrada- 
memte  e  com  gasto  porque  asy  cumpre  pêra  fazer  os  negoceos,  e  de  ou- 
tra maneira  elle  não  teria  autoridade  que  qua  he  muy  necesarea  pêra  os 
negoceos  de  importamcia:  he  dyno  de  mercê  e  homra  pêra  exempro  dos 
outros  homens  folgarem  de  servir:  neste  negoceo  da  imquyssição  tem  feyto 
muyto  servyço  a  Deus  e  a  Vossa  Alteza  segumdo  o  que  tenho  emtemdido 
o  qual  foy  hum  dos  mays  defecultossos  negoceos  que  nesta  corte  se  ha 
tratado  ha  muytos  annos  segumdo  os  gramdes  adversairos  que  teve  e  Bal- 
tassar de  Faria  fez  nelle  tudo  o  que  posyvel  lhe  foy.  Eu  como  aquy  che- 
gey  possey  em  hum  moesteiro  do  Carmo  que  estaa  perto  do  paço  e  a  my- 
nha  famylya  e  cavallgaduras  estava  em  outras  cassas  alugadas  e  elle  veyo 
logo  a  mym  e  me  pedyo  que  quysese  ir  poussar  com  elle  e  por  me  pare* 
cer  que  era  serviço  de  Vossa  Alteza  me  fuy  a  sua  cassa  poussar  e  deyxey 
a  minha  famillya  omde  estava:  e  ystyve  em  Roma  huum  mes  ate  se  acabar 
o  negoceo,  a  saber,  vymte  dias  em  cassa  de  Baltassar  de  Faria  e  dez  am- 
tes  que  me  partise  no  mosteiro  do  Carmo  por  estar  mays  perto  do  paço 
pêra  os  negoceos. 
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Item.  Estamdo  as  coussas  da  imquyssição  dos  termos  que  aquy  dn 
goo  6  temdo  emtemdido  Balthassar  de  Faria  e  eu  que  o  despacho  que  se 
avya  de  dar  ultymamemte  era  da  maneira  que  nesta  dise  em  o  qual  se 
timão  todas  as  comdições  dos  outros  despachos,  excepto  a  da  confisqua- 
ção  e  que  não  se  emtregasem  a  cúria  secular  no  primeiro  anno  dise  o  car- 
deal Crecemcio  a  Baltassar  de  Faria  peramte  Farnes,  que  o  primeiro  anno 
66  avya  de  imqueryr  dos  christãos  novos  mas  não  se  avyam  de  premder 
e  elle  respomdeo  que  Vossa  Alteza  não  avya  d  aceptar  aquele  despacho  e 
dise  ao  cardeal  Crecemcio,  Vossa  Senhoria  não  dise  ao  bispo  do  Porto 
que  esta  comdição  era  tirada  do  despacho  e  o  Crecemcio  lhe  dyse  que 
não:  e  o  cardeal  dom  Migel  da  Sylva  que  estava  aquela  pratiqua  acodyo 
e  dise  a  Crecemcio  vos  me  disesles  que  essa  comdição  era  tirada  do  des- 
pacho :  e  alem  diso  lhe  dise  muytas  palavras  em  servyço  de  Vossa  Alteza 
segundo  Baltassar  de  Faria  me  contou.  E  tãobem  foy  elle  emformado  que 
aquela  noyte  se  fora  o  messmo  dom  Migel  ao  papa  e  lhe  falara  muyto  bem 
neste  negoceo,  e  o  cavaleiro  Golyno  dava  a  Baltassar  de  Faria  e  a  mym 
todos  os  avyssos  que  sabya  por  se  o  negoceo  fazer  bem.  E  como  ysto  soube 
fuy  falar  ao  cardeal  Crecemcio,  e  lhe  faley  rijo  aimda  que  cortesmente 
tudo  o  que  compria  e  lhe  dise  que  porque  negava  o  que  me  tinha  dicto 
cem  vezes,  a  saber,  que  a  comdição  de  se  não  premderem  o  primeiro  anno 
se  tirarya:  e  o  que  me  a  mym  parece  porque  elle  tornou  a  por  esta  com* 
dição  foy  porque  o  papa  me  avya  dicto  que  tirarya  a  comdiçaom  que  es* 
tava  posta  que  se  procedese  por  dous  annos  sicut  in  cetiris  criminibus, 
porque  o  cardeal  Crecemcio  desejava  de  hua  destas  comdições  fiquar  aos 
christãos  novos,  e  elle  soe  respomdeo  que  em  nenhua  maneira  avya  mays 
demtemder  neste  negoceo  e  que  se  lamçara  jaa  delle:  e  mais  cedo  follgara 
eu  de  o  elle  fazer  segundo  o  que  se  semtio  e  quão  mal  recebeo  serem  es- 
tas comdições  tiradas.  Daiy  me  fuy  ao  cardeal  Santa  Frol  e  lhe  dise  que 
estamdo  eu  pêra  me  partir  por  Sua  Santidade  me  ter  dito  quão  bem  o 
negoceo  da  imquysyção  estava  despachado  vyera  a  saber  que  Crecemcio 
querya  deixar  no  despacho  aquela  comdição  de  se  não  premderem  o  pri- 
meiro anno,  e  que  se  este  negoceo  se  não  tirase  das  mãos  de  Crecemcio 
não  podia  ter  bom  fym :  e  que  eu  avya  de  tornar  a  Sua  Santidade  se  ali* 
gfla  comdição  se  posese  no  despacho  mais  que  aquellas  que  me  Sua  San- 
tidade dysera,  ou  que  elle  fose  asemtar  com  Sua  Santidade  o  despacho 
gem  ir  nele  mays  que  a  confiscação  por  dez  annos  e  não  se  emtregarem 
do  primeiro  anno  a  cúria  secular;  dise  me  que  asy  como  lhe  eu  dizia  que 
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ho  despacho  estava  boom,  e  sem  aquela  comdição  que  agora  queryão  por 
cria  elle  que  ho  despacho  estava,  mas  que  pois  se  tal  comdição  querya 
por  que  elle  yrya  logo  a  Sua  Santidade,  e  tudo  se  faria  bem,  e  que  eu  es- 
cussase  ir  laa  poys  me  espedira  jaa,  porque  elle  dirya  ao  papa  que  eu  me 
não  hia  por  esperar  ha  comcrussão  do  despacho.  E  o  cardeal  Samta  Flol 
falou  ao  papa  e  asemtou  o  despacho  sem  se  por  nele  a  comdição  de  se 
não  premderem  no  primeiro  anno  que  era  o  que  Crecemcio  querya  por 
de  novo :  e  porem  cuydo  que  se  sprevera  a  Vossa  Alteza  allgua  coussa  de 
rogo  acerqua  d  allgua  destas  comdições,  mas  o  despacho  estaa  sem  nenhua 
comdição  tiramdo  a  comfiscação  e  mays  que  se  não  emtregem  a  cúria  se- 
cular no  primeiro  anno.  E  como  vy  que  todalas  duvidas  erão  tiradas  e  o 
despacho  estava  como  compria  dise  ao  cardeal  de  Sancta  Flol  se  me  po- 
derya  partir  ou  averya  aimda  duvidas  dise  me  que  me  partise  em  booa 
ora  pêra  Bolonha  que  tudo  estava  como  dizya  e  asy  o  faço.  E  Baltassar 
de  Faria  foy  logo  falar  com  elle  e  dyseme  que  o  cardeal  lhe  disera  o  que 
me  tynha  dycto  e  que  eu  me  podia  partir. 

Item.  Em  se  fazemdo  esta  fuy  avisado  que  ho  papa  mamdara  cha- 
mar polia  posta  o  cardeal  Samta  Cruz  legado  do  comeillio  como  me  tinha 
dycto :  não  sey  se  quererá  por  em  efeito  allguas  coussas  dos  apomtamem- 
tos  que  me  mandou  dar  a  Teotino :  e  porem  se  ouver  gerra  que  Deus  não 
permyta  o  comeillio  parece  que  se  acabara  em  breve  ou  çarrara.  Aquy  se 
diz  agora  que  ho  duquado  de  Crastro  que  vynha  ao  duque  Outaveo  o  de- 
rão  a  outro  seu  irmão  que  se  chama  Oracio  Jespossado  com  a  filha  dei- 
Rey  de  Framça  do  que  dizem  que  madama  estaa  muy  descomtemte  e  se 
diz  que  ho  emperador  recebera  ysto  muy  mal  e  outras  novas  não  sprevo 
porque  Baltassar  de  Faria  cuydo  que  tem  ese  cuydado. 

Item.  Porque  me  pareceo  que  dom  Migel  da  Sylva  me  quererya  fa- 
lar me  goardey  de  todollos  lugares  omde  nos  podyamos  encontrar. 

Item.  Pedy  ao  papa  que  mamdase  rezar  e  dizer  missa  do  bemaven- 
turado  Sam  Gonçalo  dAmaramte  e  de  seus  millagres  fomos  testemunhas 
Baltassar  de  Faria  e  eu :  e  a  Sua  Santidade  aprouve  e  a  Baltassar  de  Fa- 
ria fica  o  carrego  de  tirar  o  despacho :  e  porem  mylhor  serya  procurar 
Vossa  Alteza  que  se  canunizase. 

Item.  Quoamdo  me  party  de  Veneza  encomemdey  muyto  a  Fernão 
Rodrigues  de  Castel  Bramco  que  me  sprevese  todas  as  novas  que  das  cou- 
sas da  Imdia  e  do  turquo  podese  saber  das  nãos  que  ahy  vyesem  dAle- 
xamdrya,  e  elle  me  spreveo  duas  cartas  sobre  ysso  que  com  estaa  vão 
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polas  quaes  Vossa  Alteza  vera  o  que  diso  se  pode  em  Veneza  saber.  Fer- 
não Rodrigues  faaz  estas  coussas  por  lhe  parecer  que  cumprem  a  servyço 
de  Vossa  Alteza  e  certo  que  a  dellygemcia  e  vontade  com  que  as  faz  me- 
rece fazer  lhe  senhor  mercê.  E  pois  este  ornem  estaa  tão  promto  pêra  seu 
serviço  e  he  pessoa  que  tem  abylydade  pêra  ysso  Vossa  Alteza  o  não  de- 
vya  deixar  perder  e  me  faria  muy  gramde  mercê  em  o  mamdar  ir  por  hua 
carta  sua  ou  do  senhor  Iffante  poys  lhe  jaa  tem  feyto  mercê  do  que  lhe 
mamdou  dizer  por  mim  e  prouvese  a  Deus  que  todas  as  pessoas  que  de 
Portugal  saysem  fosem  em  tamto  conhecimento  e  desejasem  tãoto  servir 
Vossa  Alteza  como  este  ornem.  Perdoe  me  Vossa  Alteza  a  muyta  lectura 
desta  carta  e  os  lugares  delia  em  que  allguas  cousas  vão  postas  porque 
se  spreverão  como  socedyão.  Beijo  as  mãos  de  Vossa  Alteza  cuja  real 
vyda  e  estado  nosso  Senhor  goarde  acrecente  e  conserve.  De  Roma  a  sete 
de  novembro  de  1547  annos. — O  bispo  do  Porto  *. 


Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-rtel 

154?  —  Novembro  0 

Senhor — Pêro  Carvalho  criado  de  Gaspar  Palha  chegou  aqui  dili- 
gentemente os  dias  passados  como  a  Vossa  Alteza  screvi,  e  logo  se  daqui 
partio  na  volta  de  Veneza  en  busca  de  Gaspar  Palha  onde  achou  novas 
que  era  passado  en  Alemanha  de  maneira  que  não  pode  verse  con  elle 
posto  que  fizesse  da  sua  parte  toda  diligencia.  Entreteve  se  ally  en  Veneza 
con  ho  Bispo  do  Porto  e  o  acompanhou  atequi  e  não  socedendo  cousa  de 
importância  de  serviço  de  Vossa  Alteza  pêra  que  ho  despachase  pola  posta 
ho  mandei  por  jornadas  e  lhe  dei  dinheiro  pêra  ho  caminho.  Parece  me  ho- 
mem diligente  e  de  que  Vossa  Alteza  se  pode  servir. 

De  Roma  a  9  de  novembro  de  1547. — Baltasar  de  Faria*. 


1  Arc.  Nac.  Gav.  2.a,  Maç.  5,  num.  37.— Sobrescrito:  A  eIRey  nosso  Senhor. 

2  Arch.  Nac.  Corp.  Chron.  Pari.  l.a,  Maç.  79,  Doe.  122 — Sobrescrito:  A  elRei 
nosso  Senhor. 
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Breve  do  papa  Paulo  III  dirigido  a  el-Rel 

1S49  —  Novembro  U 

# 

Paulus  papa  m. — Charissime  in  Christo  íili  noster  salutem  et  apos- 
tolicam  benedictionem. 

Licet  nos  pro  Dei  omnipotentis  honore,  et  animaram  salute,  ac  eliam 
ut  Tuae  Serenitati  omni  pietate  conspicue,  id  a  nobis  instanter  pelenti, 
rem  gratam  faceremus  Inquisitionem  liberam  et  secundam  jus  commune 
in  istis  tuis  Regnis  concesserimus.  Tamen  quoniam  movet  nos  qnasi  infan- 
tia  istorum  novorum  christianorum  in  qua  blanditiis  potius  quam  minis 
sicut  ab  ipsa  natura,  et  a  sacris  etiam  litteris  edocemur,  educandi  et  alendi 
sunt  Majestatem  Tuam  in  Domino  hortamur,  et  ab  ea  omni  quo  possumus 
studio  petimus,  ut  pro  sua  probitate,  ac  pro  nostra  etiam  consolatione  apud 
maiorem  et  caeteros  inquisitores  agere  velit,  ut  ipsos  novos  chrístianos 
cum  charitate  amplecti,  et  severítate  judieis  paulisper  deposita,  pii  patris 
personam  erga  eos  indui  velint,  quod  erit  nobis  gratissimum,  sicut  dicent 
plenius  Tuae  Serenitati  ex  parte  nostra  Nuntius  istic  noster,  et  dilectos 
filius  Joannes  Ugolinus  praesentium  lator,  quem  dedita  opera  mittimus, 
quibus  fidem  habebit.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  annulo 
Piscatoris  die  xv  Novembris  mdxxxxvh.  Pontificatus  nostri  Anno  Quartode- 
cimo. — Bio,  el.  Fulgin l. 


Carta  de  Balthasar  de  Faria  a  el-Bel 

V**1— Novembro  l* 

Senhor — Foram  tantos  os  estorvos  e  embaraços  que  o  demónio  pro- 
curou sempre  meter  cada  ves  que  este  negocio  da  imquisiçam  chegou  a 
termos  de  se  comcluir,  que  se  nam  pode  crer  senam  vendo  se:  e  deixamdo 


1  Arch.  Nac,  Maç.  7  de  Bulias,  num.  3.— Sobrescrito:  Chatíssimo  in  Christo  filio 
nostro  Joanni  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  lllustri. 
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disturbos  passados  estamdo  agora  por  deradeiro  o  negocio  asemtado  para 
se  fazer  nelle  tudo  o  que  Vossa  Alteza  desejava,  como  lhe  tenho  escrito 
asi  de  Perosa  como  depois  que  aqui  tornamos,  e  o  cavaleiro  Ugolino  para 
partir  ao  outro  dia,  chegou  aviso  a  estes  senhores  por  hua  estafeta  que 
veo  d  Espanha,  polia  qual  lhes  screvia  o  núncio  que  eu  devia  d  estreitar 
ca  mais  o  negocio  do  que  sabia  que  tinha  em  comisam,  dizemdo  que  Vossa 
Alteza  dava  la  mais  larga  esperamça,  e  que  remetemdo  se  la  esperava  de 
o  acabar  davantagem,  asi  da  honra  do  papa  como  de  favor  dos  cristãos 
novos:  e  co  este  rebate  tornou  a  sobreser  a  partida  do  Ugolino,  sobre  o 
que  me  deram  alguns  tem  tos,  dizemdo  que  o  queriam  remeter  ao  núncio 
e  que  elle  o  faria  com  toda  a  satisfaçam  de  Vossa  Alteza:  e  isto  mesmo 
vinham  ja  a  requerer  os  cristãos  novos:  mas  eu  deixei  me  sempre  estar 
em  meus  treze,  porque  tinha  por  averígoado,  que  polia  minima  esperamça 
que  lhes  dera  de  soltar  mais  qualquer  cousa,  nam  s  ouveram  de  comtem- 
tar  com  menos  do  que  os  cristãos  novos  pediam  em  seus  apontamentos, 
ou  lhe  faltara  pouco :  e  nisto  nam  tenho  duvida  porque  conheço  seus  mo- 
dos de  negocear:  asi  que  por  este  respeito  estive  sempre  forte  posto  que 
me  armaram  alguas  ciladas,  e  de  sorte  que  o  bispo  do  Porto  a  que  tinha 
dado  conta  do  negocio  e  ele  falado  sobriso  ao  papa,  Farnes  e  Crecemcio, 
vemdo  a  deficuldade  dele  o  tinham  ja  remdido  a  lhe  parecer  que  a  troco 
de  os  nam  deixar  sair  do  reino  Vossa  Alteza  se  contemtaria  que  se  pro- 
cedese  na  imquisiçam  sicut  in  alliis  criminibus  por  v  anos  que  fora  tor- 
narmos ao  passado:  mas  como  digo  a  nada  lhes  saii,  posto  que  propunham 
os  partidos  que  a  Vossa  Alteza  tenho  escrito:  e  doutra  parte  apretavaos 
de  maneira  co  aquelle  breve  de  sal vo  conducto  tam  vituperoso  que  ti- 
nham dado,  cujo  trelado  mandei  que  por  deradeiro  nam  poderam  ai  fazer 
que  desistir  da  cousa,  e  deixar  fazer  Vossa  Alteza,  porque  isto  lhes  dise 
sempre  que  era  o  que  cumpria. 

De  modo  que  Sua  Santidade  se  contemta  somente  com  que  lhe  con- 
ceda as  comfiscaçõis  por  x  anos,  e  que  no  primeiro  ano  nam  semtregem 
a  cúria  secular  mas  que  possam  livremente  ser  imquiridos:  verdade  esta 
que  o  papa  quisera  que  neste  primeiro  ano  nam  premdesem  por  lhes  dar 
esta  satisfaçam,  e  isto  para  se  imstroirem  na  fe  por  ultimo  termo,  do  que 
eu  também  zombei,  damdo  para  iso  as  razõis  que  avia,  e  que  como  cui- 
davam eles  que  avia  Vossa  Alteza  de  comsemtir  que  a  imquisiçam  ficase 
no  ar,  e  suspemsa,  e  elles  firmasem  suas  cousas,  que  nam  savia  de  po- 
der dizer  que  a  imquisiçam  se  suspemdia  ponto  nem  ora,  e  que  doutra 
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maneira  nam  faria  nada:  finalmente,  o  papa  se  remeteo  a  que  fizese  nisso 
Vossa  Alteza  o  que  fose  servido. 

E  sendo  caso  que  por  comtemtar  o  papa,  queira  Vossa  Alteza  que 
no  primeiro  ano  nam  se  proceda  a  captura,  posto  que  isto  esteja  em  sua 
mão  querelo  fazer,  seria  eu  de  parecer  que  se  dissimulase  a  cousa  sem 
se  disso  dar  certeza  de  si  nem  de  nam,  por  se  nam  poder  dizer  que  se 
suspende,  mas  que  os  imquisidores  inquiram  indistinctamente:  e  que  Vossa 
Alteza  temporejase  com  Ugolino:  e  quando  todavia  lhe  parecer  que  se 
proceda  a  premder,  nam  avera  niso  duvida  porque  o  papa  lho  remete. 

E  quanto  ao  perdam  o  que  parece  que  se  deve  niso  fazer  he  que  se 
de  logo  a  execuçam,  e  amtes  por  carta  de  mais  que  de  menos,  por  mui- 
tos respeitos:  e  se  pola  ventura  suceder  algua  duvida  que  nam  importe 
tamto  seria  em  que  se  passase  por  ella,  e  se  for  cousa  que  importe,  mande 
a  Vossa  Alteza  comunicar  co  Ugolino,  que  posto  que  nam  seja  letrado 
será  ao  menos  para  justificaram  de  ca,  quanto  mais  que  elle  he  também 
inclinado  e  deu  disso  tamtas  demostraçõis  neste  despacho  o  avisos  para 
bem  delle,  que  caise  pareceo  suspeito  em  serviço  de  Vossa  Alteza,  em  ai- 
guas  praticas  que  sobriso  teve  cos  ministros  do  negocio  eco  mesmo  car- 
deal Farnes:  mas  elle  fazia  com  boa  emtemçam,  a  qual  Vossa  Alteza  achara 
nelle  sem  falta  salvo  se  a  mudar  no  caminho,  mas  como  lhe  ja  escrevi 
comummente  he  tido  por  homem  homrado,  e  pola  parte  de  sobrinho  de 
Santiquatro  tem  afeiçam  as  cousas  de  Vossa  Alteza. 

E  semdo  caso  que  Vossa  Alteza  por  alguas  razõis  lhe  pareça  neces- 
sário que  saja  de  proceder  com  algua  mais  bramdura  na  imquisiçam, 
posto  que  seja  paso  mui  importamte  e  dino  de  muita  consideraçam,  agora 
tem  Vossa  Alteza  o  tempo  próprio,  porque  nam  poderam  dizer  os  cristãos 
novos  que  fizeram  fazer  o  latim  a  cavalo :  e  o  que  se  lhe  ouvese  de  con- 
ceder deve  ser  a  requerimento  de  Vossa  Alteza,  para  s  escusarem  duvi- 
das d  outros  pontífices,  e  cortar  as  raízes  de  todo  aos  cristãos  novos,  que 
nam  tivesem  mais  a  que  se  pegar  pêra  procurarem  por  rogaçõis,  do  que 
elles  nunca  amde  desistir  ate  que  camsem:  pollo  que  fis  que  o  breve  do 
decénio  fose  a  instamcia  de  Vossa  Alteza. 

E  quanto  aos  pontos  que  Vossa  Alteza  nesta  sua  de  22  de  julho  mes- 
ereve,  que  se  trabalhe  por  se  emmendarem  acerca  do  perdam,  como  era  que 
os  inquisidores  podesem  dar  penitemcias  spirituais,  e  que  os  relabsos  se  po- 
desem  emtregar  a  cúria  secular,  e  que  os  de  vehementi  suspectos  abjura- 
aem,  e  os  que  ouvesem  de  gozar  do  perdam  fizesem  reconciliaçOis  secretas. 
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Tudo,  bem  olhado,  importa  pouco  para  ser  parte  de  impedir  a  con- 
crusam  de  hum  negocio  em  que  tamto  vai  e  que  tamto  cumpre  asegurar 
no  porvir,  porque  aqui  esta  o  toque:  e  prouvera  a  Deus  que  no  principio 
s  aceitara  o  perdam  largamente  porque  fôramos  fora  de  trabalhos,  e  Vossa 
Alteza  poderá  trás  iso  mandar  fazer  quanto  quisera,  sem  lhe  ningem  ir  a 
mão:  asi  que  agora  nam  cumprio  repricar  nisto,  por  lhes  nam  aumentar 
suas  sospeitas,  porque  as  penitemcias  spirituais  tem  para  si  estes  senho* 
res  que  seriam  mortais  se  as  deixasem  por  agora  em  peito  dos  julgado- 
res, mas  nam  deixam  de  confesar  que  se  lhes  imposerem  que  ouçam  pre- 
gaçõis,  e  que  façam  jejuns  ou  cousas  semelhantes  que  sejam  obrigados  a 
fazei  o. 

Os  relabsos  importa  o  que  Vossa  Alteza  ve  averemse  demtregarou 
nam  por  esta  ves,  pois  se  podem  tornar  a  castigar,  specialmente  agora 
que  se  podem  impedir  sair  do  reino,  pois  os  de  vehementi  e  reconciliaçõis 
secretas,  importa  pouco,  pois  s  asegura  tudo  no  porvir :  e  estes  vemdo  es- 
treitar a  cousa  tamto  e  tomar  se  por  sotil,  escamdalizam  se,  pois  no  adiante 
deixam  tudo  aos  imquisidores. 

E  quanto  ao  de  Viseu  nunca  cousa  s  acertou  com  esta,  porque  veo 
Vossa  Alteza  a  vingar  se,  com  fazer  o  que  lhe  cumpria  e  asegurar  se  de 
cousas  que  pollo  tempo  lhe  poderam  dar  grandes  desgostos,  e  que  mais 
nam  fora  que  para  torcedor  do  negocio  da  imquisiçam  e  causa  de  o  com» 
cluir  foi  aças,  semdo  negocio  que  tamto  premia:  e  se  isto  nam  estivera 
de  premeo,  crea  Vossa  Alteza  que  ouvera  aças  trabalho,  como  em  parte 
poderiam  testificar  o  bispo  do  Porto  e  Frei  Jorge  posto  que  vieram  ao  atar 
das  feridas:  de  modo  que  este  penhor  defemdeo  de  nam  virem  as  cousas 
a  piores  termos  de  que  Vossa  Alteza  poderá  cuidar,  e  que  agora  graças 
a  nosso  Senhor,  ficam  em  tais  que  se  nam  podem  melhorar,  e  o  papa  de 
bordo  que  nam  deseja  ai  que  contemtar  Vossa  Alteza:  pollo  que  parece 
razão  aver  niso  corespomdencia,  e  porque  em  outras  minhas  acerca  desta 
matéria  e  dos  fruitos  passados  tenho  escrito  largo,  a  elas  me  refiro. 

Dom  Migel  tem  vimdo  a  estado,  que  se  lhe  pode  aver  mais  doo  que 
emveja,  porque  no  em  que  o  esperava,  como  por  vezes  escrevi,  o  veijo 
agora  pollo  olho,  que  depois  que  o  pellaram  nam  se  curam  mais  delle  que 
se  nunca  nacera,  e  se  Vossa  Alteza  soubese  as  particularidades  disto  e 
quam  esquecido  esta,  se  maravilharia:  he  de  modo,  que  vemdo  se  sacudido 
de  ca  e  em  desgraça  de  Vossa  Alteza  me  dizem  pessoas  que  o  sabem  que 
chora  como  menino,  falamdo  em  Portugal:  amda  magro  emvelhemtado,  e 
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co  a  gota  que  lhe  chega  ja  aos  hombros:  todos  os  criados  portugeses  se 
lhe  foram  vemdo  que  ja  tem  perdida  a  csperamça  de  todo,  porque  lhe  nam 
ficou  regreso  nem  cousa  viva  neste  negocio  da  imquisiçam:  e  de  Lorvam 
sei  que  fes  agora  bons  ofícios,  e  que  amda  buscamdo  ocasiõis  para  poder 
servir  sem  parecer  que  ha  niso  ficam :  sou  obrigado  dizer  a  Vossa  Alteza 
o  bem  e  o  mal  omde  o  ou  ver:  a  necesidade  creo  que  lhe  fes  emmendaro 
aveso,  porque  o  contrairo  vio  que  Ih  aproveitara  pouco,  e  por  esta  via  que 
agora  leva,  ja  que  se  nam  espere  remir  para  com  Vossa  Alteza,  ao  me- 
nos querer  s  a  coisto  soster  e  honrar  para  que  o  nam  apicacem  mais. 

O  breve  para  que  yagamdo  o  bispado  de  Viseu  in  cúria  nam  seja 
visto  vagar  apud  sedem,  e  que  o  mesmo  seja  nos  mais  benefícios  que  ti- 
nha, leva  a  Vossa  Alteza  Ugolino:  nam  lhe  ficou  cera  n  orelha  a  dom 
Migel. 

Emtemdo  que  leva  mais  o  Ugolino  hum  breve  de  cremça  para  o  que 
diser  da  parte  de  Sua  Santidade :  mas  Vossa  Alteza  esta  advertido  porque 
tudo  isto  que  lhe  screvo  fica  asi  aserotado,  nam  queira  la  mudar  os  da- 
dos na  mão.  Cujo  real  estado  noso  Senhor  por  largos  anos  de  vida  com- 
serve.  De  Roma  a  xvn  de  novembro  1547. 

Falei  a  Sua  Santidade  a  partida  do  Ugolino  sobre  a  mudamça  de 
Montepulchano  lembramdo  lhe  o  que  sobr  iso  me  tinha  dito,  e  como  eu 
dera  a  mesma  comta  a  Vossa  Alteza:  respomdeome  que  elle  tratava  de  o 
mudar  e  que  fazia  desenho  de  se  servir  delle  em  outra  parte,  e  que  nam 
tardaria  na  provisam :  dizem  que  o  mandaram  ao  emperador  porque  o  Va- 
rala  que  la  estava  por  núncio  he  chamado. 

As  cousas  vam  se  ca  estreitamdo  muito :  o  papa  acrecemtou  a  sua 
goarda  com  cimcoemta  alabardeiros  italianos  alem  dos  tudescos,  os  quais 
estam  na  sala  e  amticamara,  e  nam  pode  sair  pessoa  de  Roma  a  cavalo 
que  seja  alugado  ou  de  posta  que  nam  leve  hua  patemte:  as  portas  da  ci- 
dade ha  grande  goarda  de  soldados:  espera  se  o  cardeal  de  Tramto  dem- 
tro  de  3  dias. — Baltasar  de  Faria  *• 


1  Arch.  Nac,  Gav.  2/,  Maç.  B,  num.  64. — Sobrescrito:  A  elRei  nosso  Senhor 
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Carta  da  eardeal  Santallore  á  rainha  D.  Catharlna 

1M*  —  Novemliro  M 

Sereníssima  Regina — Perche  dal  cavagliere  Ugolini  il  quale  porta 
Pespeditione  deli  inquisitione  nel  modo  che  da  Sua  Alteza  è  stato  doman- 
dato  r Alteza  Vostra  intenderá  à  bocca  tulti  i  particolari,  e  dal  Signor  Bal- 
destarre  sarano  scritti  minutamente  rimettendomi  à  loro  non  gli  darò  al- 
trimenti  sopra  ciò  fastidio,  solo  gli  dirò  che  di  quà  non  si  è  manchato 
d'ogni  offitio  e  diligentia  per  concluder  la  cosa  à  quel  fine  che  si  è  con- 
clusa e  che  cosi  si  fará  sempre  in  tutti  i  servitii  di  cotesto  regno  e  di  Vos- 
tre  Alteze  nelli  quali  spero  sempre  il  medesimo  successo,  per  la  buona 
voluntà  la  quale  Nostro  Signore  ha  non  solo  inverso  dei  suo  rè,  ma  di 
tutte  coteste  altre  Alteze.  Io  poi  come  sono  obligatissimo  spendere  il  tutto 
per  servirle  cosi  le  supplico  me  ne  dieno  spesso  occasione  per  poter  so- 
disfare  in  parte  ai  debito  mio,  e  con  questo  gli  bacio  con  ogni  debita  ri* 
verentia  le  mani,  e  prego  Iddio  per  ogni  sua  grandezza.  Di  Roma  alli  xxnii 
di  Novembre  dei  xlve. 

Di  Vostra  Alteza — Humilissimo  servitore— II  Cardinale  Cam.°  * 


Carta  do  eardeal  Farnese  á  rainha  D.  Catharlna 

154  f — Novembro  M 

Sereníssima  Regina — Dal  cavaUer'  Ugolino  presentator'  di  questa  sara 
fatto  da  mia  parte  quel'  humil  riverenza,  che  io  debbo  ai'  Alteza  Vostra  et 
reso  pienamente  conto  cosi  del'inquisitione,  come  dei  monasterio  di Lorva- 
nia,  nel  quale  negocio  potra  facilmente  conoscere  1'officio  ch'io  ho  fatto  ap- 
presso  Sua  Santità  perche  si  spedisca  quanto  prima  sara  possibile,  conforme 
ai  desiderio  de  Vostra  Alteza  la  supplico  che  di  tullo,  che  da  lui  le  sara  re- 
ferito  in  mio  nome,  si  degni  prestarli  piena  fede,  et  di  quanto  le  richiederà 


1  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  8.° — Sobrescrito:  Alia  Sereníssima  Re- 
gina di  Portugallo. 
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per  benefizio  de  le  cose  mie,  sia  servita  favorirle  con  quella  benignità, 
ch'ella  ha  fatto  infinda  hora,  et  che  la  devotíssima  servitú  mia  spera  da  lei, 
à  la  quale  ne  resterò  con  memoria  d'obbligo,  et  in  buona  gratia  di  Vostra 
Alteza  humilmente  mi  raccomando.  Di  Roma  alli  xxyi  di  Novembre  mdxlvu. 
— Di  Vostra  Alteza — Humile  servitore — II  Cardinale  Farnese  *. 


Cearia  de  eardeal  Farnese  ao  conde  da  Castanheira 

154*  —  Novembro  te 

Dlustre  Signore — Insieme  co"l  breve  di  nostro  signore  diritto  ai  Eccel- 
lenza  Vostra  m'è  parso  d'inviarle  anchora  questa  mia,  per  raccomandarle 
rapportatore,  il  quale  sara  il  cavalier  Ugolino  mio  servitore;  egli  per  mio 
ordine  verrà  particolarmente  à  farViverenza  aFEccellenza  Vostra  et  Tes- 
porra  Tosservanza  che  io  le  porto,  et  la  speranza,  ch'io  tengo,  ch'ella  si 
degni  di  prestarli  il  suo  favore  ne  la  speditione,  che  egli  proccura  dei  mio 
negozio.  Io  non  mistenderò  seco  con  molte  parole  per  impetrar'  questa  gra- 
tia da  lei  perche  sò  da  un  canto  quanto  sia  gentile,  et  cortese,  et  daTal- 
tro,  io  son  tanto  volonteroso,  et  tanto  disposto  à  farle  ogni  servigio,  che 
non  posso  senon  confidar  molto  dottenerla:  resta  chel  cavalier  predetto 
Fesponga  il  mio  desiderio  e'l  suo  bisogno,  et  ch'ella  nelle  sue  occasioni  si 
vaglia  di  me,  dove  io  posso,  come  d  affettionatissimo  servitore,  che  le  sono, 
et  bacio  riverentemente  le  mani  di  Vostra  Eccellenza.  Di  Roma  alli  xxvi 
di  Novembre  1547. — Al  servitio  di  Vostra  Eccellenza — II  Cardinale  Far- 
nese \ 


1  Abgh.  Nac.,  Gollecç.  Moreira,  Caderno  8.°—Sobre$mto:  Ala  Sereníssima  Re- 
gina di  Portogallo. 

*  Aaca.  Nac,  Hss.  da  Casa  de  S.  Lourenço,  Liv.  l.°,  foi.  105. — Sobrescrito:  AU 
Ulustre  Signore  il  Signore  Conte  di  Castagnera. 
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Ingtrueçffes  ao  Commendador  Ugollno 

1M* — Novembro  (?) 

Instrução  pêra  vos  o  Comendador  Golino 

Comendador  vos  ides  ora  em  nome  de  Deos  a  Portugual  tereis  dili- 
gencia de  voso  bom  tratamento  e  saúde  corporal  levais  comvosco  duas 
expedições  a  hua  sobre  a  Inquisição  dos  christãos  novos  do  dito  Regno, 
a  outra  sobre  o  bispado  de  Viseu,  e  as  mais  iggrejas  que  são  renunciadas 
e  pasadas  em  mym  a  qual  posto  que  seja  particular  e  separada  da  primeira 
que  he  publica  comtudo  polo  muito  serviço  e  gramde  obriguação  em  que 
sou  a  eÚftey  quis  unir  e  juntar  com  ela  em  tanto  que  asentey  nam  vos 
mandar  tomar  posse  dos  ditos  benefficios  sem  que  primeiro  se  concluise 
e  acabase  de  todo,  e  segundo  os  desejos  de  Sua  Alteza  o  negocio  da  In- 
quisição acerqua  da  qual  por  que  o  solicitador  de  Sua  Alteza  lhe  escre- 
veraa  larguamente  quanto  o  Reverendisimo  Camarlengo  e  eu  tenhamos 
feito  pêra  dar  a  execução  os  desejos  de  Sua  Alteza  ey  por  escusado  gas- 
tar acerqua  disto  palavras  mas  somente  pêra  vossa  informação  do  que 
nesta  matéria  aveis  de  fazer  em  companhia  do  senhor  núncio  avereis  de 
saber  que  o  negocio  passa  nesta  maneira. 

Quando  Sua  Santidade  se  determinou  conceder  a  Inquisição  contra 
os  christãos  novos  a  instancia  delRey  a  ultima  vez  foy  com  tal  moderação 
que  fosse  licito  a  qualquer  daquela  nação  ir  se  livremente  do  dito  Regno 
pêra  onde  quisese  dentro  de  hum  anno  e  que  no  tal  tempo  nam  fosem 
molestados  nem  maltratados  nem  se  inquirise  contra  eles  salvo  em  dilitos 
públicos  e  escandalosos  provendo  todavia  Sua  Santidade  d  outra  parte 
com  todos  aqueles  remédios  milhores  e  mais  comvinientès  que  lhe  pare- 
cia convirem  e  como  heram  breves  geraes  aos  princepes  e  senhores  pêra 
remediar  como  os  que  asy  se  partisem  do  regno  se  nam  fosem  a  terras  de 
infiéis  do  qual  asento  e  conclusão  se  deu  parte  a  Sua  Alteza  e  a  aceitou 
livremente.  E  sem  embargo  disto  parecendo  depois  a  Sua  Alteza  que  a 
tal  partida  do  Regno  hera  em  grave  prejuízo  de  seu  Regno  e  perdiçam  das 
tais  almas  como  qua  escreveo  fez  ley  e  ordenou  que  nenhum  christão  novo 
partise  do  Regno  sob  pena  da  vida  escrevendo  que  nom  podia  estaar  polo 
tomo  vi.  28 
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dito  concerto  polas  causas  sobreditas.  O  qual  posto  que  pareceo  muy  es- 
tranho a  Sua  Santidade  quis  condecender  ao  concerto  que  Sua  Alteza  no- 
vamente propunha  aos  christãos  novos  e  ao  núncio  de  Sua  Santidade 
como  qua  escreveo  a  xxi  de  Julho  e  proposto  ultimamente  per  Baltesar 
de  Faria,  a  saber,  que  em  luguar  da  licença  que  lhes  negava  de  se  irem 
do  Regno  seria  contente  que  por  tempo  de  dez  annos  primeiros  se  nam 
confiscasem  os  bens  dos  que  fosem  condenados  e  que  dentro  de  hum  armo 
nam  fosem  entregues  a  cúria  secular  mas  que  logo  se  inquirisse  e  proce- 
dese  contra  eles  e  podesem  ser  presos  conforme  ao  qual  partido  e  con- 
clusão Sua  Santidade  mandou  expedir  dous  breves  hum  sobre  o  decénio 
da  confiscaçam  e  outro  sobre  o  anno.  E  isto  não  tanto  por  que  o  partido 
satisfaça  de  todo  a  Sua  Santidade  por  não  ser  com  muita  parte  equiva- 
lente ao  primeiro,  quanto  por  confiar  em  Sua  Alteza  que  considirando  a 
facillidade  que  acha  em  Sua  Santidade  pêra  condescender  a  seus  dese- 
jos folgara  de  vos  ouvyr  a  vos  e  ao  núncio  e  mandar  comprir  e  guardar 
aquilo  que  lhe  direis  que  Sua  Santidade  nesta  parte  tanto  deseja  que  he 
como  em  hum  breve  de  credito  lhe  escreve,  encomendando  lhe  muito  este 
neguocio  acerqua  do  bom  tratamento  desíi  nação.  E  que  posto  que  neste 
segundo  breve  se  digua  somente  que  por  hum  anno  os  condenados  nom 
sejam  entregues  a  cúria  secular  tenha  Sua  Alteza  por  bem  que  no  dito 
anno  nom  sejam  presos  senão  por  dilitos  públicos  e  escandalosos.  Pare- 
cendo lhe  a  Sua  Santidade  que  avendo  prometido  aos  christãos  novos  li- 
cença de  poderem  livremente  dentro  de  hum  anno  sair  do  Regno  nam 
possa  sem  nota  e  desdouramento  de  sua  clemência  e  da  santa  see  appos- 
tolica,  aa  qual  se  recorrem,  faltar  de  sua  palavra  e  de  lhes  não  fazer  guar- 
dar que  ao  menos  pelo  tempo  do  dito  anno  nam  sejam  encarcerados  e 
presos  recompensando  o  mais  ainda  que  nam  equivalentemente,  como  he 
a  licença  de  se  irem  com  a  exempção  da  confiscação  das  fazendas.  A  qual 
graça  considerando  a  maneira  que  ao  principio  se  teve  em  os  reduzir  ha 
fee  quasi  por  força  e  que  lhes  não  ajam  guardado  seus  previlegios,  Sua 
Santidade  espera  que  lhes  nam  seraa  neguada  de  Sua  Alteza  e  tanto  me- 
nos quanto  por  esta  vya  lhes  daraa  occasião  a  folguarem  de  ficar  no  Re- 
gno onde  polo  contrairo  seria  muy  dificultoso  ficarem  por  força.  E  quando 
alguns  obstinados  secretamente  se  não  aproveitasem  destes  brandos  e  ver- 
tuosos  remédios,  os  quaes  são  de  tanta  importância  asy  pelo  proveito  do 
Regno  como  pela  salvação  de  suas  almas  de  que  Sua  Alteza  mostra  ter 
tanto  zelo  porque  entretanto  no  dito  tempo  se  poderiam  despoer  a  ser  bem 
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doutrinados  e  instrutos  na  fee  com  preguações  e  boas  doutrinas,  e  nem 
por  isso  os  taes  ficarião  sem  castiguo  pois  acabado  o  anno  podiam  de  todo 
ser  castiguados  de  seus  secretos  dilitos.  E  alem  destas  rezões  pode  crer 
Sua  Alteza  que  nesta  graça  e  piadade  faraa  hum  grande  prazer  a  Sua 
Santidade  livrando  o  com  este  meyo  das  moléstias  que  de  outra  maneira 
jaa  mais  cessariam  de  lhe  serem  feitas  destes  novos  christãos  aos  quaes 
poderá  Sua  Santidade  facilmente  e  com  rezam  lançar  de  sy  com  lhes  res- 
ponder que  bastam  as  graças  que  lhes  tem  concedidas  a  troco  da  licença 
da  saida  do  Regno.  E  com  isto  poderaa  acabar  de  cerrar  a  porta  e  poer 
fym  a  seus  queixumes  e  quietalos.  Alem  disto  deseja  muito  Sua  Santidade 
que  por  este  primeiro  anno  não  se  usase  desta  nova  bula  da  Inquisiçam 
em  todo  seu  rigor  mas  se  fizese  no  dito  anno  como  tee  quy  se  fez  prout 
in  aliis  criminibus  porque  quanto  ao  effeito  importaria  pouco  e  a  eles  lhe 
pareceria  gram  coussa.  E  particularmente  folguaria  Sua  Santidade  que 
posto  que  na  bula  do  perdam  digua  que  comvicti  et  confessi  publice  abju- 
rent,  Sua  Alteza  se  contentasse  que  a  tal  abjuração  se  fezese  soomente 
diante  do  notário  e  testemunhas  e  não  em  cadafalso  por  evitar  escândalos 
que  d  ahy  podiam  nacer.  O  qual  se  espera  da  bondade  e  equidade  de  Sua 
Alteza  e  vos  lhe  direis  que  com  a  mesma  confiança  Sua  Santidade  man- 
dou passar  o  breve  com  muitas  larguas  facultades  ao  inquisidor  onde  faz 
o  Illustrisimo  Cardeal  Iffante  inquisidor  geral  com  revoguàção  de  todos  os 
outros  tee  gora  feitos  aa  instancia  de  Sua  Alteza  posto  que  por  aguora  isto 
lhe  nom  hera  pedido  e  asy  lhe  concede  que  gose  de  todos  os  privilégios  e 
faculdades  concedidas  a  todos  os  outros  inquisidores  em  qualquer  Regno 
e  parte  do  mundo  e  que  pela  deputação  dos  inquisidores  feita  em  Roma 
a  qual  he  superior  a  todas  as  outras  do  mundo  nam  se  entenda  prejudi- 
car em  coussa  algua  ha  faculdade  do  dito  senhor  cardeal  com  outras  mui- 
tas clausolas  que  deixo  por  brevidade  e  que  podereis  ver  na  mesma  bulia 
as  quaes  coussas  todas  devem  ser  argumento  e  mostra  da  grande  com- 
ilança que  Sua  Santidade  tem  que  neste  negocio  se  procederaa  soomente 
a  gloria  de  Deus  e  a  conservação  e  aumento  de  sua  saneia  fee  e  não  a 
respeitos  mundanos. 

Manda  também  Sua  Santidade  outro  breve  revocatorio  de  todas  exem- 
pções  concedidas  a  qualquer  do  Regno  in  genere  ou  in  specie  que  nam 
deve  parecer  a  Sua  Alteza  pequeno  favor  não  exemtando  nele  senão  aque- 
les que  procuraram  aquy  contra  a  Inquisição  e  os  seus  parentes  no  pri- 
meiro grão  conforme  aos  apontamentos  passados. 

28* 
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E  quanto  ha  parte  dos  christãos  novos  levais  em  sen  favor  o  perdam 
geral  que  lhe  Sua  Santidade  concedeo  liberalmente  e  de  graça  aos  quaes 
com  o  senhor  núncio  ou  a  seus  deputados  amostrareis.  E  com  muito  frevor 
emcomendareis  tudo  quanto  Sua  Santidade  ha  podido  fazer  por  seu  bem 
e  sua  consolação  e  que  conheçam  a  hegninidade  de  Sua  Santidade  e  de 
Sua  Alteza  que  pêra  todas  estas  cousas  de  sua  consolação  deu  seu  con- 
sentimento. O  qual  conhecimento  se  entende  que  ajam  de  mostrar  pelas 
obras  corregendo  e  emmendando  a  vida  e  os  errores  pasados  com  que  da- 
ram  mayor  occasião  a  Sua  Alteza  de  mandar  usar  da  Inquisição  com  os 
sobreditos  respeitos  e  sobre  tudo  sereis  advertidos  que  asy  como  pelos 
perdoes  geraes  passados  Sua  Santidade  poderá  aver  vinte  mil  cruzados  e 
defendeo  qua  expressamente  que  nom  se  tomase  hum  quatrim,  asy  vos 
quando  sereis  laa  e  o  senhor  núncio  e  seus  ministros  tereis  grande  adver- 
tência de  não  aceptar  hum  ceitil  de  qualquer  maneira  que  vos  seja  offere- 
cido  e  não  soomente  vos  guardareis  de  tomar  mas  de  daar  a  menor  occa- 
sião do  mundo  a  que  tal  se  sospeite.  A  qual  lembrança  posto  que  sey  que 
he  supérflua  pola  inteireza  e  limpeza  de  todos  vos  quis  fazer  por  maior 
cautela  e  avisso  e  pelo  amor  que  vos  tenho  e  acerqua  dos  christãos  novos 
nom  tenho  mais  que  vos  dizer  somente  que  a  vontade  e  desejos  de  Soa 
Santidade  he: 

Que  por  vertude  da  bulia  do  perdam  todos  os  pressos  sejam  soltos 
e  a  bulia  nam  possa  doutra  maneira  ser  interpretada: 

Que  os  que  ouverem  de  abjurar  nom  abjurem  em  cadafalsos  mas 
soomente  em  presença  do  notário  e  testemunhas: 

Que  por  este  primeiro  anno  da  pobricação  do  perdão  não  soomente 
nam  sejam  entregues  ha  cúria  secular  os  condenados  como  a  bulia  diz, 
mas  nem  presos  nem  mal  tratados,  salvo  por  crimes  públicos  e  escan- 
dalosos : 

Que  por  algum  anno  mande  Sua  Alteza  que  se  não  proceda  com 
todo  riguor  da  nova  bulia  mas  com  muita  blandura  e  como  em  os  outros 
crimes  como  tee  quy  se  fazia : 

Que  na  ley  que  Sua  Alteza  fez  de  não  poderem  sair  do  Regno  se  di- 
simule  o  milhor  que  poder  ser  por  este  anno,  nom  se  podendo  tirar. 

E  isto  he  o  que  por  hora  se  me  oferece  quanto  ao  que  toca  ao  nego- 
cio da  Inquisição. 
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Resta  aguora  outro  negocio  acerqua  do  bispado  de  Viseu  e  os  mais 
benefícios  e  regressos  que  Sua  Santidade  colou  e  trespasou  em  my  motu 
próprio  et  certo  modo  vacante  segundo  a  forma  e  maneira  que  Sua  Alteza 
pedio  e  asy  de  todos  os  fructos  recolhidos  o  tempo  pasado  tee  o  dia  da 
colação  e  trespasação  em  minha  pesoa  dos  quaes  Sua  Santidade  fez  doa- 
ção em  pleno  consistório  ha  fabrica  de  Sam  Pedro  na  qual  fabrica  se  hão 
de  fazer  alguas  cousas  em  memoria  de  Sua  Alteza  comforme  ha  petiçam 
que  deu  Baltesar  de  Faria,  o  qual  juntamente  com  o  cardeal  Santa  Frol 
e  com  o  Bispo  do  Porto  prometeram  por  coussa  muy  certa  mostrando  car- 
tas do  secretario  Pêro  d  alcáçova  que  nisto  Sua  Alteza  nom  poria  duvida 
nenhua  e  com  tal  condiçam  e  esperança  Sua  Santidade  folgou  de  conce- 
der o  negocio  da  Inquisição  da  maneira  que  vay  confiando  que  Sua  Alteza 
aceptaraa  e  concluiraa  o  negocio  de  Viseu  juntamente  com  o  da  Inquisi- 
ção da  maneira  que  vão  por  daar  jaa  fym  e  conclusão  aos  fastios  e  impor- 
tunações d  estes  negócios  e  sair  de  tantas  moléstias *. 


Ingtrueçfteg  d'el-Rel  a  D.  Slm&o  da  Silveira 

154*— Demmbro. . . 

Dom  Simaao  da  Silveira  o  %que  fareys  nesta  yda  a  que  vos  mando 
ao  sancto  padre  pêra  de  minha  parte  o  vesitardes  pela  morte  do  duque 
de  plazença  seu  filho  he  o  seguinte: 

Primeiramente  hireys  na  posta  pêra  com  mais  brevidade  poderdes 
ser  laa  e  porem  nam  tomareys  o  trabalho  dela  de  tal  maneira  que  vos  posa 
fazer  nojo  a  vosa  disposiçaão.  E  como  cheguardes  a  Roma  yreys  deçer  em 
casa  do  doutor  Baltasar  de  Faria  que  ahi  resyde  e  faz  meus  neguocios, 
omde  ey  por  bem  que  pousseys  e  esteys  o  tempo  que  em  Roma  estiverdes. 
E  ele  faraa  saber  a  sua  sanctidade  de  vosa  vinda,  e  quando  ordena  que  vos 
vades  a  ele.  E  ao  tempo  que  ordenar  hireys  e  depois  de  lhe  dardes  a 
carta  minha,  que  pêra  sua  sanctidade  levais,  lhe  direys  que  da  morte  do 
duque  seu  filho  eu  receby  o  sentimento  que  era  rezaão  vemdo  que  não 
somente  sua  sanctidade  a  tinha  muy  grande  de  semtyr  sua  morte,  mas 
ainda  a  maneira  dela.  Mas  como  nas  obras  de  noso  senhor  não  aja  que 

1  Ahch.  Nac,  Gav.  2.A,  Maç.  2,  num.  41. 
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dizer  senão  louvai  o  por  todas,  eu  tenho  por  mui  certo  que  sua  sanctidade 
em  cujo  luguar  estaa  o  faria  inteiramente  e  conformaria  sua  vontade  com 
a  de  noso  senhor,  esperando  nele  que  o  tormento  de  tal  morte  mereceria 
o  descanso  na  outra  vida.  E  que  peço  muito  por  mercê  a  sua  sanctidade 
que  por  vos  me  faça  saber  de  sua  disposição  pêra  a  qual  eu  muito  desejo 
que  sua  sanctidade  receba  estas  cousas  com  aquela  temperança  que  com 
sua  grande  prudência  vee  que  he  necessário,  maiormente  pela  obrigua- 
çaão  que  nelas  e  em  todas  tem  de  nos  dar  exemplo. 

Item.  Vereys  o  que  vos  responde,  e  segundo  o  que  vos  diser  asy  lhe 
respondereys,  guardando  a  sustancia  do  que  acima  diguo.  E  como  vos  des- 
pedyr  ireys  no  mesmo  dia  a  cassa  de  madama  minha  sobrinha  e  dirlheys 
de  minha  parte  que  da  morte  do  duque  de  plazença  eu  receby  muito  sen- 
timento pela  parte  que  lhe  diso  tocava  e  pelo  amor  que  lhe  eu  tenho  que 
lhe  peço  muito  que  por  vos  me  faça  saber  de  sua  disposiçaao  porque 
folguarei  sempre  de  saber  que  he  muito  boa.  E  como  dela  vos  despedir- 
des yreys  no  mesmo  dia  a  casa  do  cardeal  Farnez  avendo  tempo  pêra  iso 
e  senão  ao  outro  dia,  e  darlheys  minha  carta  que  pêra  ele  levaaes  e  de- 
poys  de  a  ler  lhe  direys  que  eu  ey  por  escusado  dizer  lhe  quanto  senty  a 
morte  do  duque  seu  pay  porque  sendo  ele  filho  de  sua  sanctidade  e  seu 
pai  e  tal  pessoa  visto  he  que  são  resões  mui  grandes  para  por  elas  se  me 
crer  o  sentimento  que  diso  receby  quanto  mais  ajuntando  a  elas  o  amor 
que  tenho  a  sua  sanctidade  e  a  boa  vontade  que  tenho  a  ele  que  eu  lhe 
roguo  muito  que  o  tome  como  da  maão  de  noso  senhor  dando  lhe  por  iso 
as  graças  que  se  lhe  devem  por  tudo,  como  sey  que  o  ele  theraa  feito.  E 
que  eu  mui  singular  prazer  receberey  delle  mandar  me  dizer  por  vos  como 
estaa  de  sua  disposiçaao,  porque  de  saber  que  he  a  que  ele  deseja  terey 
eu  muito  contentamento. 

Item.  Ao  cardeal  Sancta  Flor  que  he  neto  do  papa  e  sobrinho  do 
dito  duque  muito  meu  servidor  em  todas  minhas  cousas  vesytareys  tam- 
bém de  minha  parte  indo  a  sua  cassa,  e  darlheys  minha  carta  e  dirlheys 
que  da  morte  do  duque  seu  tyo  me  desaprouve  tanto  como  era  rezaão  que 
lhe  roguo  muito  que  por  vos  me  faça  saber  de  sua  disposição  a  qual  fol- 
guarei de  saber  que  he  a  que  ele  deseja  e  lhe  eu  sempre  queria  ver  pela 
muito  boa  vontade  que  lhe  tenho. 

Item.  Feitas  todas  estas  vessitações  dahi  a  ix  ou  x  dias  pedireys  ao 
sancto  padre  que  vos  queira  mandar  despachar  porque  quanto  mais  cedo 
o  fizer,  e  quanto  mais  cedo  a  mim  cheguardes  com  as  boas  novas  da  dis- 
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posição  de  sua  sanctidade,  tanto  maior  contentamento  sabeys  que  eu  com 
iso  receberey ;  e  como  vos  despachar  vos  vireys  embora.  E  procurareys  de 
saber  todas  as  novas  de  laa  pêra  mas  poderdes  daar  quamdo  vierdes. 
Espríta  em  Lixboa  a       dias  de  dezembro  de  1547  *. 


Carta  «Tel-Rel  ao  papa  Paulo  m 

154*  —  Dezembro . . . 

Muito  sancto  in  Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor  o  vosso 
devoto  e  obediente  filho  Dom  Joham  etc.  muita  rezão  he  que  vosa  santi- 
dade me  crea  quam  grande  sentimento  eu  receberia  com  a  morte  do  du- 
que de  plazença  sendo  filho  seu  e  tendo  eu  a  vossa  santidade  ho  amor  de 
obediente  filho.  Mas  como  isto  seja  hobra  de  nosso  Senhor  em  cujo  luguar 
vossa  santidade  estaa  asy  he  rezaão  que  no  soffrimento  dela  e  na  pruden- 
tia  com  que  a  deve  de  pasar  nos  dees  o  exemplo  que  dele  e  do  mesmo 
luguar  em  que  estaa  devemos  de  esperar.  Ho  que  eu  mui  humilmente  peço 
a  vossa  santidade  que  faça  como  mais  larguamente  de  minha  parte  lhe 
dirá  Dom  Simão  da  Silveira  fidalgo  de  minha  casa  por  quem  mando  ve- 
sitar  vosa  santidade  e  por  quem  me  faraa  muy  grande  mercê  me  mandar 
de  sua  disposição  as  boas  novas  que  eu  desejo.  Muito  sancto  in  Christo '. 

Carto  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

1549 — Deaemliro. , . 

Doutor  Balltezar  de  Faria  etc.  eu  mando  dom  Simão  da  Sillveira  fi- 
dallguo  de  minha  casa  a  visitar  ho  santo  padre  pella  morte  do  duque  de 
pllazensa  seu  filho  asy  pello  sentimento  que  soube  que  diso  recebeo  como 
por  ser  cousa  de  que  me  pareseo  que  hera  rezão  que  ho  eu  mandase  vi- 
sitar por  pessoa  minha  propia :  emcomendo  vos  muito  que  como  cheguar 


1  Minuta,  no  Abch.  Nac,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  4.  foi.  142. — JVo  fundo  da 
pag.:  Instrução  que  leva  dom  Symão  da  Silveira. 

2  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  4.  foi.  144. 
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ho  façais  saber  a  sua  santidade  como  dom  Simão  mais  largoamente  vos 
dirá  de  minha  parte  e  procurar  Ih  eis  seu  despacho  pêra  se  loguo  poder 
tornar  he  se  não  deter  la  muitos  dias. 

Eu  lhe  mandey  dar  hum  memoriall  das  novas  de  Dio  que  se  tyrou 
das  cartas  que  ho  meu  capitão  mor  me  escreveo  e  porque  louvores  a  noso 
senhor  ellas  são  taes  e  de  tamto  seu  cerviso  e  louvor  de  seu  nome  que  soa 
santidade  follgara  de  as  ver  vos  encomendo  muito  que  em  tempo  convi- 
niente  lhas  amostreis  de  minha  parte  tratando  lhe  as  particullaridades  dei* 
las  como  em  semelhante  caso  convém  he  de  tall  maneira  que  veja  e  simta 
sua  santidade  de  quanto  merecimento  amte  elle  devem  ser  minhas  cousas 
pois  que  minhas  obras  não  são  outras  senaom  em  cerviso  de  noso  senhor 
he  em  accresentamento  de  sua  fee  he  louvor  da  see  apostolliqua  e  follga- 
rey  de  me  avisardes  do  que  niso  pasastes  com  sua  santidade  e  as  ditas 
novas  mostrareis  asy  mesmo  as  mais  pessoas  que  vos  bem  parecer  etc. 


João  Dioguo  d  Azevedo  me  deu  vosa  carta  e  grande  contemtamento 
receby  com  ho  que  nella  me  escreveis  e  temdo  vos  tanta  rezão  com  ho 
padre  gerall  pasado  a  que  eu  tinha  particullar  afeição  por  muy  certo  te- 
nho que  não  somente  neste  negosio  dos  leterados  a  que  mandey  ho  dito 
Dioguo  d  Azevedo  follgarieis  de  me  fazer  cerviso  mas  aimda  asi  ho  faríeis 
em  todos  hos  outros  meus  que  se  la  hoferecesem  ho  que  vos  muito  agra- 
deço e  sempre  no  que  vos  comprir  achareis  em  mim  muy  boa  vontade 
pêra  todas  vosas  cousas,  etc. * 

Caria  d'el-Rel  a  Balthasar  de  Faria 

1S49 

Doctor  Balltezar  de  Faria  etc.  Quando  agora  veio  Diogo  d  Azevedo 
com  hos  letrados  que  lhe  mandey  busquar  ha  Itallia  me  trouxe  allguas 
cartas  cujas  respostas  com  esta  vos  mamdo  porque  por  nellas  me  hofere- 
cerem  suas  boas  vontades  pêra  meu  cerviso  me  pareseo  que  tinha  hobrí- 


1  Minuta  tem  data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  4.  foi.  146.— Ao 
/utido  da  pag. :  este  Joio  fique  em  branquo. 
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gasSo  de  lhes  responder  be  lhes  dar  os  agardecimentos  diso  encomendo  tos 
muito  que  as  que  hay  estiverem  deis  as  que  vão  pêra  ellas  be  as  que  esti- 
verem dahi  fora  mandeys  por  pesoas  seguras  de  maneira  que  lhe  sejão 
dadas  dizendo  a  todos  quanto  contentamento  eu  recebi  com  suas  cartas 
he  quanto  me  aprouve  de  ver  por  ellas  suas  boas  vontades  pêra  meu  cerviso. 
Pareseome  bem  despachar  Francisco  Fereyra  he  não  ho  deter  qua 
mais  tempo  asy  polia  nesesidade  que  vos  la  delle  poderíeis  ler  pêra  ho 
que  comprise  a  meu  cerviso  como  porque  sem  a  vimda  d  esta  pesoa  qúè 
dizeis  que  ha  de  vir  he  sem  outras  cartas  vosas  me  não  podia  resollver  nos 
negoceos  da  imquisisão  e  do  bispo  de  Viseu  pêra  que  elle  qua  não  era  ne- 
sesario  he  pêra  levar  as  cartas  não  faltara  quem  as  leve  he  semdo  nesé- 
sario  fazer  coreo  heu  ho  mandarey  fazer  he  por  tanto  não  ha  agora  mais 
que  vos  dizer.  Eu  Gs  qua  merco  hao  dito  Francisco  Fereyra  como  elle  vós 
dirá  avendo  respeyto  ha  enformação  que  delle  me  dais  he  ao  tempo  que 
ha  que  me  serve 4. 


Carta  «Tcl-Rel  a... 


134* 


••  ^ 


Reverendisimo  em  Christo  padre  etc.  Ho  doutor  micer  Fábio  Arqua 
me  deu  vosa  carta  he  posto  que  nelle  houvese  tamtas  callidades  he  dou- 
trina pêra  ser  bem  recebido  de  my  todavia  ser  elle  tanto  voso  parente  he 
semdo  me  taõ  encomendado  por  vos  nesta  vosa  carta  forão  rezões  muy 
grandes  pêra  ho  eu  ter  na  comta  em  que  ho  tenho  he  pêra  no  que  se  ho* 
ferecer  hao  diamte  follgar  de  lhe  fazer  em  tudo  mercê:  ho  que  em  sua 
vimda  trabalhastes  segundo  me  escreveo  ho  doutor  Balltezar  de  Faria  he 
me  dise  Dioguo  d  Azevedo  istimo  eu  muito  he  ho  recebo  de  vos  em  sim- 
gullar  prazer  he  semdo  cousa  de  tanto  meu  contemtamento  não  podia  eu 
esperar  menos  de  vos  nem  deixo  de  ver  na  boa  vomtade  que  sempre  mos^ 
traes  em  todas  minhas  cousas  que  seja  somente  penhor  d  ella  ho  doutor 
micer  Fábio  mas  eu  quero  que  ho  seja  elle  também  porque  quantos  mays 
forem  maior  hocazião  terey  de  vos  mostrar  a  boa  vontade  que  vos  eu  te- 
nho pêra  vos  he  pêra  todas  vosas  cousas  etc.  Reverendisimo  ele. * 

1  Minuta  tem  data,  no  àrch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Yic,  Liv.  4.  foi.  148  ▼.*.  - 
1  Minuta  um  data,  no  Arco.  Nac,  Collecç.  de  S.  Yic.,  Liv.  4.  foi*  148. 

TOMO  VI.  29 


326  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 


Carla  d'el-Be!  para  a  bitpe  de  Cesi 

Reverenda  etc.  Diogno  d  Azevedo  me  deu  vosa  carta  be  aliem  do  que 
por  ella  me  dizeis  elle  me  deu  conta  largamente  da  boa  vontade  que  em 
vos  achara  pêra  minhas  cousas  he  quanta  parte  fôreis  na  vimda  do  doutor 
micer  Fábio  Arqua  de  que  eu  receby  muy  grande  contentamento  he  asi 
vollo  agradeso  como  he  rezão  da  quall  cousa  podeis  ter  por  muy  coloque 
sempre  vos  serey  em  muito  conhecimento  pêra  em  todas  as  vosas  fazer  ho 
que  de  mim  vos  comprir  *. 


Carta  del-Rel  a  André  AlelAto 

•  •  • 

Amdre  allciato.  Por  Diogo  d  Azevedo  recebi  vosa  carta  he  muito  tos 
agradeso  ha  boa  vontade  com  que  n  ella  me  dizeis  he  elle  me  dise  de  vosa 
parte  que  rae  viriois  servir  se  vosa  disposição  he  idade  forão  as  que  com- 
príao  pêra  tão  comprido  caminho  he  verdadeiramente  que  ha  fama  de  To- 
sas letras  he  doutrina  he  a  boa  enformaçam  de  vosa  pesoa  me  hobrigua- 
vão  ha  desejar  tanto  como  vos  diria  Diogo  d  Azevedo  ter  vos  aligura  tempo 
6m  meus  reinos  mas  ja  que  pêra  iso  não  houve  lugar  recebo  eu  muito 
contemtamento  de  ver  vosa  boa  vontade  da  quall  serey  eu  sempre  em  co- 
nhecimento pêra  no  que  me  requererdes  vos  fazer  mercê.  Com  Asquanio 
Scoto  recebi  muito  contemtamento  he  posto  ho  que  mostrou  de  suas  le- 
tras he  vi  de  sua  pessoa  bastase  pêra  eu  d  elle  ter  muito  boa  bopinião  to- 
davia não  deixa  dacresentar  muito  nella  ver  ho  que  d  elle  me  espreveis 
he  saber  que  foy  voso  dicypollo  he  ouvio  vosa  doutrina  etc.  Esprila'. 


*  MHnHta $$k  data,  nè  Aicft.  !fa*.,  ColleCf.  de  8.  VkM  Uv.  4.  foi.  148. 
»  MiHulà  um  data,  no  Abch.  Nàc.,  CoJleeç.  de  S.  Vic,  Liv.  4.  foi.  118. 
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Carta  <Tel-Rel  a  Jnllo  Radia* 

Jullio  Radino.  Por  Diogo  d  Azevedo  recebi  yosa  carta  he  muyto  me 
desaprouve  das  causas  que  se  hofereeerão  pêra  não  poderdes  vir  a  estes 
meus  reynos  que  heu  muyto  desejava  polia  enformação  que  tinha  das  vor 
sas  letras:  he  ja  que  não  foy  posivel  muito  contentamento  recebo  de  sa- 
ber ha  boa  vomtade  que  tínheis  pêra  iso  segundo  vejo  por  vosa  carta  he 
me  dixe  Diogo  d  Azevedo  he  muito  vollo  agradeço  he  sempre  por  iso  foll- 
garey  de  fazer  ho  que  me  requeredes  etc.  * 


Carta  de  Fr.  Jorge  de  Santiago,  Fr,  S*romymtk* 
d' Azambuja  e  Fr.  <»a«par  do#  Hei* 

a  el-Het 


U4t— tamftm 

Senhor — A  xx  de  dezembro  escrevemos  a  Vossa  Alteia  o  quê  ate 
então  avia  acontecido,  specialmente  de  como  o  papa  para  responder  ao 
cnperador  sobre  a  tomada  a  Trento  avia  mandado  pedir  o  parecer  dos 
perlados  que  aqui  estão,  no  qual  o  bispo  do  Porto  votou  (ho  que  sempre 
faz)  como  perlado  muito  douto,  muito  zeloso,  e  muito  amigo  da  paz  e  do 
bem  comum  no  qual  lhe  parece  que  faz  o  que  deve  ao  serviço  de  Deos  e 
de  Vossa  Alteza  e  ao  descarrego  de  sua  consciência,  as  quais  três  cousas 
sempre  polas  obras  ha  mostrado  ter  diante  dos  olhos  como  regras  por 
onde  se  rege,  como  he  rezam  que  façam  todos  os  vasalos  de  tal  rey  como 
Vossa  Alteza. 

O  que  despois  pêra  ca  a  sucedido  he  seguirense  amostras  quanto 
humanamente  se  pode  alcançar  que  Sua  Santidade  e  os  perlados  que  aqui 
estão  pretendião  fazer  cedo  aqui  sessão,  cousa  que  segundo  parece  seria 
pouco  serviço  de  nosso  Senhor  e  pouco  proveitosa  polo  pouco  credito  qw 

.  *  Minuta  tem  data,  no  A*ch.  Nic.,  Coltecç.  de*;TíéMUf.  «.fiflMiSV:' áJl 
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se  lhe  ciaria  e  serviria  mais  pêra  acabar  d  escandalizar  e  indinar  o  empera- 
dor  que  pêra  confular  os  hereges  e  reduzir  os  errados:  mas  por  ventura  esta 
sua  entemçam  tessara  com  hum  grave' caso  que  pditeo  ha  aqui  aconteceo: 
pêra  o  qual  Vossa  Alteza  saberá  (como  lho  ja  temos  escrito)  que  aqui  es- 
tam  por  mandado  do  emperador  desde t)  principio  de  setembro  p  licenciado 
Vargas  seu  fiscal  e  do  seu  conselho  e  o  doutor  Velasco  desembargador  da 
chancelaria  de  Valhadolid,  e  porque  sua  estadaqui  he  muito  prejudica- 
liva  a  sua  entenção  de  ca  que  he  fazerem  sessão,  porque  eles  estam  pêra 
protestar  em  nome  do  emperador  que  não  aceita  este  concilio  como  geral, 
desejam  muito  de  os  verem  fora  daqui.  E  asi  hum  bispo  chamado  Jaco- 
melo  que  aqui  no  concilio  he  núncio  e  commissairo  do  papa  por  vezes  fa- 
lou e  cometeo  ao  hospede  do  dito  (iscai  (que  parece  estar  como  principal 
dos  dous)  que  o  matasse  ou  com  peçonha  ou  como  milhor  podesse  que  o 
farião  bispo  e  lhe  serião  feylas  outras  grandes  mercês  dando  lhe  a  enten- 
der que  lho  não  dezia  como  de  si  e  outras  cousas  que  não  são  pêra  carta. 
A  kãa  das  vezes  qtie  lhe  nisto  faiou  foy  de  modo  que  foy  ouvido  de  ou- 
tras pessoas  de  sorte  que  veo  as  orelhas  do  fiscal  e  despois  o  hospede  lho 
não  negou  que  he  pessoa  de  betú  eclesiástico  doutor  e  cónego  n  esta  ci- 
dade. Ho  fiscal  se  mandou  queixar  polo  secretario  do  duque  de  Florencia 
(que  sempre  esteve  no  concUto)  ao  Jogado  do  concilio,  ho  qual  fez  so- 
brisso  diligencias  e  confrontou  o  hospede  e  o  bispo  e  lho  disse  no  rosto 
nomeando  as  pessoas  diante  de  quem  lho  dissera,  de  maneira  que  não 
lho  podendo  negar  diz  que  lho  disse  pêra  espantar  o  fiscal  pêra  que  se 
fosse  daqui  e  lhes  deixasse  fazer  sua  sessão.  Ho  legado  do  concilio,  o  le- 
gado da  cidade  que  he  o  cardeal  Moron,  e  os  quorenta  governadores  da 
cidade  mandarão  fazer  grandes  desculpas  e  cumprimentos  ao  fiscal  ofre- 
cendolhe  grandes  seguranças  de  sua  pessoa.  Ele  lho  agradeceo,  mas  deu 
logo  aviso  ao  emperador  do  caso  como  passara.  Não  sabemos  como  bo 
recebera  nem  ho  que  nisso  fará  Sua  Santidade,  mas  poderia  ser  que  isto 
fosse  causa  que  se  não  dessem  tanta  pressa  no  proceder  do  concilio :  aynda 
que  segundo  as  novas  vem  de  Roma,  se  ouver  rotura,  de  temer  he  que  a 
.qualquer  cousa  se  atreveram:  polo  qual  o  bispo  do  Porto  arde  em  fogos 
e  esta  muito  agastado  vendo  quam  grande  inconveniente  seria  achar  se 
aqui  presente  fazendo-se  sessão  em  tal  ensejo  da  qual  como  dito  temos 
:j>arçce  qqe  se  seguira  muito  mal  e  nenhum  bem  e  pesarlhia  muito  e  a  nos 
também  que  está  gente  autorizasse  suas  cousas  mal  feytas  com  os  perla- 
dos de  Vossa  Alteza-  E  nãp  abastaria  não  querer  consintir  na  sessão  porque 
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a  mayor  parte  sempre  venceria  e  farião  o  que  quisessem  dizendo  que  a  na- 
ção de  Portugal  também  estava  presente,  e  o  seu  não  consintir  desaprazeria 
ao  papa  como  lambem  fez  o  voto  que  deu  que  de  vi  ao  de  tornar  a  Trento  polo 
bem  que  disso  s esperava.  E  não  pode  deixar  de  ho  fazer  muitas  vezes 
porque  se  ofrecem  cousas  em  que  se  não  pode  deixar  de  descomprazer 
se  se  ouver  de  dizer  a  verdade.  E  asi  ele  esta  em  parecer  e  nos  também 
que  avendo  conjeilura  aparente  que  querem  fazer  sessão  estando  as  cou- 
sas em  tão  ma  disposição  como  estam  que  será  mais  serviço  de  Deos  e  de 
Vossa  Alteza  absentarse  qu estar  aqui:  praza  Deos  que  as  cousas  suce- 
dam de  sorte  que  não  seja  mester. 

Nam  queremos  deixar  de  dar  conta  a  Vossa  Alteza  como  de  Roma 
lhe  avião  mandado  muitas  esperanças  de  o  fazerem  cardeal,  e  podese  sos- 
peilar  que  era  pêra  o  fazer  inbicar  e  torcer  em  seus  pareceres,  mas  em- 
tão  deu  muito  mayor  sinal  de  sua  virtude  e  boa  entenção  votando  de  tal 
sorte  todas  as  vezes  que  se  ha  ofrecido  que  mostrou  claramente  quam 
pouco  desejoso  estava  de  tais  fantazius  e  promessas  e  quam  longe  de  as 
aceitar.  E  asi  polo  voto  que  deu  que  seria  bem  que  tornassem  a  Trento 
logo  alcançou  ho  que  desejava  que  era  mudar  neles  tal  propósito  se  ho 
tinhão  porque  logo  Ih  escreverão  de  Roma  seus  amigos  que  dormisse  des- 
canssado  porque  o  papa  recebera  tam  mal  seu  voto  que  mandara  descoser 
o  capelo.  Isto  escrevemos  a  Vossa  Alteza  pêra  que  veja  qual  ca  anda  o 
mundo.  Nos  ficamos  de  saúde  rogando  a  nosso  Senhor  a  real  pessoa  de 
Vossa  Alteza  e  da  raynha  nossa  Senhora  o  do  príncipe  guarde  por  mui* 
tos  anos  pêra  seu  santo  serviço.  De  Bolonha  12  de  janeiro  1548. — Frey 
Jorge  de  Santiago — Frei  Hieronimo  d  Azambuja — Frey  Gaspar  dos  Reys á. 

Caria  de  Fr.  Jeronymo  cTAzambuJa  a  el-Rel 

1549—  Janeiro  1*  (?) 

Senhor — Em  hua  carta  que  todos  três  escrevemos  a  Vossa  Alteza 
lhe  damos  conta  do  que  caa  passa,  mas  por  me  parecer  justo  dar  lhe  tão- 
bem  conta  do  que  abaixo  direi  do  qual  na  carta  nom  faz  menção  escrevo 
esta  particular  o  jaa  pode  ser  que  Vossa  Alteza  por  outra  via  o  saiba  por 
ao  tempo  que  isto  aconteceo  eu  ser  ido  a  Fadua  a  Sancto  António  a  com- 

1  Arch.  Nac,  Gav.  2.a,  Maç.  5,  num.  V).—Sobreurito:  A  elRey  nosso  Senhor. 
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prir  hfla  romana  que  o  verão  passado  estando  doente  prometi  mas  eu  por 
nom  saber  se  Vossa  Alteza  o  sabe  nom  quis  desfalecer  ao  offitio  e  o  caso 
he  o  seguinte: 

Quando  aqui  veio  o  breve  do  papa  pêra  que  os  prelados  escolhes- 
sem antre  si  três  ou  quatro  bispos  pêra  mandar  a  Roma  a  defender  a 
trasladação  do  concilio  de  Trento  pêra  aqui  ser  valida  o  nosso  bispo  sachou 
presente  na  congregação.  E  quando  a  elle  veo  a  vez  de  dizer  seu  parecer 
como  catholico  e  homem  de  mui  boa  conscientia  que  elle  he  disse  muitas 
cousas  mui  bem  ditas,  e  antre  ellas  esta,  que  o  papa  buscava  moras  ao 
concilio  o  qual  nom  convinha  mas  que  era  justo  acabar  de  se  concertar 
com  o  emperador:  mas  esta  palavra  foi  tão  mal  recebida  que  o  cardeal 
Saneia  Cruz  que  estava  presente  sendo  o  mais  sofrido  homem  que  se  vie 
e  que  nunca  a  homem  que  no  concilio  disesse  seu  parecer  ainda  que  fos- 
sem heresias  atalhou  saio  a  isso  e  lhe  disse  que  o  papa  nom  buscava  di- 
lações nas  cousas  do  concilio  e  que  elle  era  obrigado  a  lhe  restituir  a  fama 
do  que  d  elle  em  publico  dezia.  E  com  isto  outras  muitas  palavras  mostran- 
do se  escandalizado.  E  depois  de  eu  vindo  de  Pádua  o  fui  visitar  e  antre 
outras  cousas  lhe  disse  que  me  pesava  muito  do  que  antre  elle  e  o  bispo 
era  passado  porque  desejava  de  nunqua  de  nos  sair  cousa  que  ao  papa 
podesse  daar  pequeno  desgosto :  e  que  bem  conhetia  o  animo  do  nosso  bispe 
e  seu  zello:  elle  me  respondeo  que  asi  era  e  que  antre  apóstolos  avia  re- 
prehensões  quando  nom  falavão  a  verdade  do  evangelho  mas  que  elle  co- 
nhetia mui  bem  o  zello  do  bispo  e  por  isso  passava  por  tudo.  O  bispo  nom 
pode  ai  fazer  senão  dizer  nos  semelhantes  lugares  o  que  sua  conscientia 
lhe  dita  e  eu  assi  o  faria  se  em  taes  casos  m  achasse,  mas  jaa  pode  ser  que 
como  os  senhores  deste  tempo  nom  oução  de  boa  vontade  as  verdades  ve- 
nha desta  saueta  liberdade  e  zello  algum  prejuízo  aos  negotios  que  Vossa 
Alteza  tem  com  o  papa  e  por  esta  causa  me  pareceo  ser  obrigado  a  daar 
d  isto  conta  a  Vossa  Alteza  pêra  prever  nisso  como  for  seu  serviço :  o  bispo 
asi  por  sua  enfermidade  como  por  esta  causa  s ausentou  daqui  e  estaaem 
Veneza  ate  ser  tempo  de  se  ir  aos  banhos  de  Pádua.  E  Vossa  Alteza  crea 
que  elle  vai  pella  carreira  da  conscientia  e  he  tal  qual  prouvesse  a  nossa 
Senhor  fossem  todos  os  do  concilio,  nom  ha  mais  de  que  avisaar  agora 
Vossa  Alteza,  nem  d  isto  o  avisara  se  nom  parecera  compriir  a  seu  serviço. 
—Frei  Hierooimo  d  Azambuja '. 

*  Àftcii.  NicM€orp.  Cfaroa.,  Pnrt.  l.\  M*ç.  404,  Doe.  81. 
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Caria  de  frei  Francisco  da  Conceição  a  cl-ltcl 

1649 — Janeiro  l* 

A  muyto  poucos  dyas  que  screvi  ha  Vossa  Alteza  do  que  nesta  terra 
passava  nas  cousas  do  concilio,  e  por  que  me  dizem  que  passara  por 
aqui  Gaspar  Palha,  pareceo  me  rezão  ter  estas  regras  prestes  pêra  Vossa 
Alteza  per  my  saber  parte  do  que  outros  lhe  d  iram.  * 

Ao  presente  que  sam  quinze  de  jancyro  se  esta  esperando  por  a  ul- 
tima resoluçam  deste  caso  do  concilio  tornar  ha  Trento  ou  nam,  sobre  que 
a  nove  meses  ou  mays  se  letiga.  E  por  ho  natal  respondeo  ho  papa  ao 
emperador  que  ho  concilio  nam  podia  tornar  ha  Trento  sem  certas  condi* 
ções,  a  saber,  que  primeyro  viessem  hos  prelados  que  la  estavam  aqui  ha 
Bologna  onde  estava  ho  concilio  e  juntamente  cos  que  qua  estavam  con- 
sultassem do  caso.  £  assy  lhe  pedia  que  hos  germanos  prometessem  estar 
por  as  cousas  feytas  ja  em  Trento,  as  quoays  nam  se  revocassem  outra 
vez  ha  duvida,  nem  despula,  E  pêra  ysto  se  dixe  que  ho  papa  passara 
bula,  pêra  que  as  dietas  cousas  decretas  em  Trento,  se  executassem.  Pe- 
diam também  liber  accessum,  e  estar  e  sayr  de  Trento,  e  outras  cou- 
sas assy. 

Este  parecer  foe  daqui  deste  concilio,  em  que  de  muytos  prelados 
que  avya  soos  3  foram  d  outro  voto,  dous  que  nam  aprovaram  alguas  das 
condições,  e  ho  bispo  do  Porto  que  de  todo  foe  doutro  parecer,  a  saber, 
que  poys  a  causa  primeyra  e  principal  do  concilio  ser  chamado  foe  a  re- 
dução da  nação  germânica,  e  remedear  a  seyta  lutherana,  nam  avya  daver 
dillygentia  que  se  nam  fizesse,  e  vyndo  a  dita  naçam  pedya  ho  que  a  egreja 
lhe  ouvera  de  offerecer,  e  nam  querendo  a  ouvera  ha  ysso  forçar,  parecia 
muita  rezão  que  se  lhe  aceptasse  e  fosse  ho  concilio  ha  Trento  pêra  este 
fim:  e  mays  que  se  oulhassem  os  inconvenientes  que  se  segyam  ha  egreja 
do  contrayro:  que  seu  parecer  era  que  respondessem  ao  emperador  que 
estavam  prestes  e  queryam  yr  ha  Trento,  e  entam  lhe  pedissem  as  condi- 
ções justas.  Este  voto  ao  parecer  dos  vertuosos  foe  muito  segundo  Deus, 
e  porem  tam  mal  recebydo  dos  que  sam  parte,  que  avendo  antes  por  aqui 
novas  muy  quentes  que  daryam  ho  capello  ao  bispo,  agora  sameam  que 
por  ysto  ho  perdeo :  mas  se  assy  he,  nunca  outra  perda  lhe  venha,  que  por 
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oulhar  ho  que  cumpre  ha  bem  geral  da  egreja,  e  também  ao  reyno  cujo 
natural  e  bom  vassalo  ho.  Agora  elle  com  boa  graça  e  lycença  do  legado 
chegou  ha  Veneza,  e  assy  segyrã  ho  que  ho  tempo  mostrar  e  entender  que 
he  milhor  ha  estas  duas  cousas:  e  por  que  daqui  a  4  ou  5  dias  espera- 
mos ho  fim  disto,  deixo  assy  esta  relaçam  pêra  que  se  poder  ponha  ho 
que  souber  antes  de  cerrar. 

De  my:  eu  fiquey  por  rezões  particulares,  que  ao  presente  cessam,  e 
hfia  que  mç  podia  aynda  deter  era  que  dominica  secunda  in  quadragé- 
sima ouvera  de  fazer  a  oração  na  cape  Ha  do  concilio:  e  hoje  me  veo  dizer 
ho  mestre  das  cerymonias  de  parte  do  legado,  que  por  alguas  razões,  que 
logo  me  dixe,  podia  descansar  que  nam  avirya  oraçam,  de  maneyra  que 
per  todas  vyas  esta  cousa  prope  est  ut  intereat,  e  por  ysso  me  deliberey  e 
assy  parece  ao  commissayro  geral  que  me  posso  yr:  por  ysto  e  também 
por  que  hos  tempos  se  armam  ha  poder  despoys  aver  pejos,  se  oulra 
cousa  antes  me  nam  empedyr,  cudo  partyr  daqui  a  doze  ou  quinze  dias. 

Hoje  i  9  do  mes  me  chamam  que  veo  Gaspar  Palha,  e  por  ysso  nam 
posso  mays  dizer  ha  Vossa  Alteza  do  que  se  passou,  que  em  somma.  Se- 
gunda feyra  passada  que  foram  16  estando  ho  legado  e  prellados  juntos 
em  congregaçam  entrou  ho  fiscal  do  emperador,  e  despoys  de  lydos  seus 
poderes,  e  assentado  em  ho  lugar  devido  aos  d  aquelle  poder,  pedio  que 
lhe  admittissem  dous  notayros  e  3  testimunhas:  mandaram  no  sayr  forae 
em  fim  sayo  por  votos  que  fossem  admittidos,  se  confessassem  que  fatia- 
vam ha  legados  e  concilio :  ho  que  despoys  nam  foe,  mas  dezyam  huns  cer- 
tos padres  que  se  chamam  legados  e  juntos  em  Bologna.  A  substantia  foe 
requerer  ho  emperador  que  ho  concilio  se  fizesse  em  Bologna  como  fora 
assentado,  e  onde  elle  avia  que  era  verdadeyro:  e  nam  sendo  aly,  protes- 
tava de  nullidade  em  qualquer  outro  lugar  que  fosse,  e  assy  pollos  danos 
e  gerras  e  males  que  por  ysto  se  segyssem.  A  reposta  se  deu  geralmente 
e  amanhã  speram  de  a  dar  articulada.  Todos  crêem  pouco  bem,  e  espe- 
ram pouca  concórdia.  Deus  por  quem  he  acuda,  e  de  ha  Vossa  Alteza  vyda 
e  crecimento  de  seu  real  estado.  Eu  me  faço  prestes  como  dixe  ha  Vossa 
Alteza  e  ho  mays  que  souber  levarey  bem  entendido  pêra  la  ho  dezer.  De 
Bologna  a  19  de  janeyro  de  1548. — Frey  Francisco  da  Concepçam 4. 


1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  1.',  Maç.  80,  Doe.  14.— Sobrescrito:  A  Errei 
nosso  Senhor. 
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Carte  de  Francisco  Ferreira  ao  secretario  d'estedo 

Pedro  d'Alcaçova  Carneiro 

154*  —Janeiro  81 

Senhor — Ja  de  Valhadolit  screvi  a  Vossa  Mercê  como  dom  Simão 
não  me  quiz  deixar  ir  diamte  e  também  porque  eu  não  trazia  cousa  que 
importase  tamto  me  fiquei  com  elle.  Chegamos  a  esta  Roma  sábado  28 
deste  muito  de  saúde  louvores  a  nosso  Senhor  e  com  gramde  vomtade  da 
servir  a  Vossa  Mercê  no  que  for  posivel. 

Dom  Simão  ira  amanhan  prazemdo  a  nosso  Senhor  Deos  a  visitar  ao 
papa  do  que  passar  Vossa  Mercê  sara  avisado,  e  a  segumda  visitação  pe- 
dira os  negócios  de  Vossa  Mercê. 

Em  Çaragoça  achei  nova  que  era  pasado  o  cavalier  Ugolino  e  se  não 
fora  poios  negócios  de  Vossa  Mercê,  em  verdade  que  lhe  iria  de  traz  ate 
essa  corte :  peço  muito  por  merco  a  Vossa  Mercê  que  se  alhembre  que  são 
seu  servidor  e  serei  mentre  que  viver. 

Ca  achei  que  Joam  Gomez  de  Lemos  se  fezera  asolver  das  cemsu- 
ras  em  que  estava,  e  que  Baltasar  de  Faria  depois  o  fez  tudo  revorar  coma 
vera  polo  stromento  que  ja  la  lhe  mandou  polo  cavaleiro  Ugolino.  Pois 
Senhor  quem  tam  bem  serve  e  razão  que  seija  reconhecido  em  lhe  fazer 
Vossa  Mcrce  mil  mercês  com  o  tempo  com  Sua  Alteza,  avemdo  respeito 
também  quan  bem  negoceo  o  negocio  da  inquisição  que  segum  ca  emtendi 
vai  muito  bem  despachado,  e  que  será  a  comtentamento  de  Suas  Altezas, 
o  que  praza  a  nosso  Senhor  Deos  que  amsi  seija:  tenho  me  por  mofino 
não  ser  agora  em  Portugal  por  ver  o  comtentamento  de  Suas  Altezas. 

Ca  imsta  muito  frei  Diogo  de  Murcia  que  se  speçam  as  bulas  do 
mosteiro  de  Rafoyos  e  escreve  cartas  de  fogo  a  Baltasar  de  Faria  seria 
bem  que  Vossa  Mercê  tomase  nisto  algum  meo  com  Sua  Alteza  do  que 
sade  fazer  porque  o  cardeal  Crescenciis  pede  a  pemsão  que  tem  nele 
digo  sobre  os  frutos  dele  e  ninguém  o  paga  e  diz  que  quer  impetrar  o  mos- 
teiro pois  que  o  não  pagam. 

Com  dom  Simão  prazemdo  a  nosso  Senhor  Deos  iram  os  mais  ne- 
goceos  que  poderei  de  Vossa  Mercê  e  crea  verdadeiramente  que  farei  ne- 
les tudo  o  que  for  a  mim  posivel.  Estes  de  Joam  Gomez  de  Lemos  oje 

tomo  vi.  30 
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saltarom  comigo  dizemdome  que  queriam  tirar  esta  cousa  diamte  por  viam 
restitutionis  in  imtegrum  respomdi  que  fizesem  o  que  quisesem  que  eu  sa- 
bia o  que  tinha  de  fazer  crea  Vossa  Mercê  que  elles  amdam  muy  descom- 
tentes  porque  chegei  porque  vem  que  tenho  de  ter  special  cuidado. 

Eu  me  alhembrarei  das  encomendas  da  senhora  dona  Catherina  e 
das  mais  que  me  Vossa  Mercê  mandou.  E  nosso  Senhor  etc.  de  Roma  a  31 
de  janeiro  1548. 

Esta  fez  com  presa  e  também  porque  me  Vossa  Mercê  não  culpase 
de  lhe  não  screver. 

Quamdo  Vossa  Mercê  se  vir  com  Sua  Alteza  me  fará  mercê  de  se 
alhembrar  de  min. 

Dom  Diogo  de  Mendoça  veo  a  visitar  a  dom  Simão  oje. 

Servidor  e  criado  de  Vossa  Mercê — Francisco  Ferreira '. 


Carte  de  Fr.  Jcronymo  <T Azambuja  a  cl-Rel 

1S49  —  Fevereiro  IO 

Senhor— Muitos  dias  ha  que  desejo  escrever  a  Vossa  Alteza  o  que 
direi,  mas  por  me  parecer  que  este  monstro  a  que  chamão  concilio 
sacabaria  ou  se  faria  de  verdade  o  deixei  ate  gora  de  fazer,  mas  como  agora 
seus  pecados  o  trouxessem  a  ser  emforcado  ou  suspenso  pareceome  que 
com  sua  emfermidade  poderia  eu  ter  saúde  e  com  sua  morte  vida  se  Vossa 
Alteza  me  nora  negar  o  que  o  tempo  me  concede. 

Jaa  Vossa  Alteza  laa  saberaa  como  o  papa  nom  consentio  que  dom 
Diogo  se  saísse  de  Roma  sem  lhe  daar  a  reposta  de  sua  protestação  a  qual 
elle  nom  quiz  receber  como  embaixador  mas  como  pesoa  privada  a  qual 
foi  que  o  emperador  fizera  muito  bem  mandar  se  queixar  a  Sua  Santidade, 
como  a  cabeça  da  igreja,  da  injusta  mudança  do  concilio  e  que  Sua  Ma- 
gestade  mandara  a  dom  Diogo  que  protestasse  diante  do  papa,  e  que  elle 
trespasando  o  mandado  protestara  contra  elle  pelo  qual  elle  como  juiz 
queria  deputar  4  cardeaes,  a  saber:  Crescentiis,  Polo  ingres,  Burgos  e  o 


l-  Abgh.  Nac. ,  Gav.  15.'  Maç.  21,  num.  9.-—  Sobrescrito:  Ao  muito  magnifico  Senhor 

o  Senhor  Pêro  D  alcáçova  Carneiro  secretario nosso  Senhor  e  do  seu  comse — 

eto.— mea  Senhor. 
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cardeal  de  Paris  que  erão  de  diversas  nações  pêra  que  examinassem  esta 
mudança  e  lhe  dessem  os  documentos  que  pêra  isso  achassem,  asi  de  hâa 
parte  como  doutra  e  que  entretanto  que  isto  se  fazia  queria  que  no  con- 
cilio se  nom  fizesse  nada:  não  no  quer  matar  mas  que]  o  desmembrar  pêra 
que  elle  moira  por  si  e  a  causa  porque  o  nom  mata  de  todo  he  pêra  quo 
se  o  emperador  quiser  sair  com  algua  masquara  d  outro  lhe  torne  os  mem- 
bros e  o  faça  mover,  o  qual  se  nom  for  elle  o  deixaraa  morrer  sem  mais 
outros  sacramentos :  e  quanto  o  emperador  tardar  nesta  prova  tanto  dura*' 
raa  este  tolheito  concilio  sem  morrer  de  todo.  Vossa  Alteza  agora  julga 
que  este  pobre  nom  escapa  de  ser  perpetuamente  tolheito  ou  viver  pêra 
maior  mal  da  igreja :  este  he  o  estremo  em  que  estaa. 

Aqui  ha  nova  certa  ao  cardeal  de  Monte  que  dom  Fernando  Gon- 
çaga  capitão  de  Milão  lhe  tomou  huns  castellos  que  estaam  junto  de  Pa- 
via donde  este  cardeal  he  bispo,  os  quaes  erão  da  sua  igreja,  e  elle  como 
he  colérico  nom  no  sofre  bem  asi  polo  feito  como  polo  que  teme  de  lhe 
ser  tomada  a  temporalidade  que  nas  terras  do  emperador  tem,  que  he  a 
maior  guerra  que  o  emperador  lhes  pode  fazer,  e  o  mesmo  temor  tem  to* 
dos  os  que  em  terras  de  César  tem  temporalidade. 

*  O  cardeal  Sancta  Cruz  como  aqui  chegou  adoeceo  de  camarás  è 
ainda  as  tem  e  certo  me  nom  parece  bem  na  cor  e  na  desposição  prazeraa 
a  nosso  Senhor  que  lhe  daraa  saúde  por  sua  bondade. 

O  que  disto  se  segue  he  o  que  eu  dixe  que  queria  escrever  a  Vossa 
Alteza  a  muitos  dias:  bem  sabe  Vossa  Alteza  como  os  frades  neuhua  cousa 
temos  mais  essenlial  nem  necessária  aa  vida  que  professamos  que  a  quie- 
tação asi  da  alma  como  do  corpo,  por  soo  esta  ser  a  principal  por  que  del- 
íamos o  mundo  e  os  trabalhos  e  ocupações  d  elle.  Isto  nos  deu  o  nome  de 
monjes  que  quer  dizer  soos,  e  se  por  nosos  pecados  esta  nos  falta,  somos 
os  mais  desaventurados  de  todolos  nacidos.  Isto  he  o  que  mais  sentimos 
ou  aviamos  de  sentir  se  o  custume  dos  tráfegos  do  mundo  nos  nom  fez> 
calos  pêra  nos  tornar  ensensiveis  e  nenhum  morto  mais  merece  ser  cho- 
rado que  o  que  isto  perdeo  sem  no  sentir,  o  qual  então  se  sente  mais 
quando  a  experientia  da  quietação  o  precedeo,  a  qual  eu  ainda  que  tarde 
e  não  por  muito  tempo  senti,  cujo  conhecimento  me  daa  agora  tanta  pena 
que  me  xostrange  dar  esta  bem  escusada  conta  a  Vossa  Alteza  ainda  que 
a  mim  necessária:  eu  estava  no  mosteiro,  e  ainda  que  com  asaz  trabalhos 
da  alma  e  do  corpo  todavia  me  parecia  que  estava  fora  do  mundo,  e  agora 
vendo  me  de  lugar  em  lugar  d  estalagem  em  estalagem  oje  aqui  amanhã* 
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acolá,  norn  pode  a  alma  deixaar  de  sentir  a  inquietação  que  a  do  corpo 
lhe  daa,  a  qual  eu  ate  gora  sofri  o  milhor  que  pude,  asi  por  me  parecer 
que  Deus  me  queria  nisso  castigar  como  por  Vossa  Alteza  se  querer  nisso 
de  mim  servir,  porque  ainda  que  o  pregão  do  mundo  diga,  Honra  que  Sua 
Alteza  manda  fazer  a  este  frade  porque  lhe  parece  bom,  o  de  Deus  apre- 
goa just . . .  que  Deus  manda  d  elle  fazer  porque  na  verdade  he  mao,  mas 
como  a  meu  juizo  jaa  agora  nom  aja  cousa  em  que  eu  possa  caa  servir,  e 
nosso  Senhor  me  possa  em  todolos  lugares  castigar,  beijarei  mãos  de  Vossa 
Alteza  dar  me  licença  pêra  tornar  a  alma  a  seu  repouso  donde  saio.  E  nom 
crea  Vossa  Alteza  que  saudade  da  terra  tem  nisto  parte  nenhua  porque 
alem  do  cuslume  que  eu  tenho  de  viver  fora  delia  nom  tenho  laa  cousa 
que  me  faça  tantos  mimos  que  me  mova  a  querella,  soo  a  quietação  da 
alma  he  a  que  me  faz  força  e  se  ja  estivera  desenganado  de  viver  fora 
tivera  a  alma  ou  ao  menos  buscara  caa  lugar  de  repouso,  mas  como  ainda 
nom  asentei  isto  comigo  vivo  no  mesmo  descontentamento.  Ajudão  este 
desejo  muitas  mas  disposições  que  tenho  asi  a  antiga  do  peito  a  qual  como 
o  tempo  arefece  me  daa  muita  pena,  como  das  orelhas  as  quaes  pela  hu- 
midade da  terra  casi  sempre  andão  carradas,  e  agora  de  novo  me  doi  hum 
braço  muito  e  me  começou  a  palpar  cólica  passio :  pois  veja  Vossa  Alteza 
e  ajunte  o  nada  que  fazemos  ou  faço  eu  caa  com  tantas  maas  disposições 
do  corpo  e  com  tanta  inquietação  da  alma,  e  veraa  quam  justa  he  minha 
petição:  nom  falo  em  a  morte  de  meu  irmão  com  deixar  4  filhas  orfaâs,  e 
outras  cousas  temporaes  porque  d  isto  nom  quero  curaar  por  serem  cou- 
sas que  tem  os  mesmos  inconvenientes  e  tirão  a  alma  do  repouso  que  ella 
com  Deus  ha  de  ter.  Alem  d  isto  os  padres  que  por  sua  milhor  desposiçâo 
caia  podem  ficar  abastão  e  sobejão  pêra  o  pouquo  serviço  de  Vossa  Alteza 
que  caa  neste  tempo  se  pode  fazer  ainda  que  segundo  as  mostras  que 
esta  cousa  daa  eu  a  dou  por  acabada/  se  nom  vem  algua  morte  que  de  ao 
concilio  vida.  Vossa  Alteza  pode  daar  a  reposta  d  isto  a  André  Soares,  o 
qual  Ih  a  pediraa:  nosso  Senhor  por  sua  infinita  bondade  a  real  pessoa  de 
Vossa  Alteza  tenha  sempre  em  sua  guarda:  de  Bolonha  a  dez  de  fevereiro: 
tãobem  me  começa  de  novo  hua  postema  na  boca  do  estômago  não  sei  o 
que  seraa. — Frei  Hieronimo '. 


1  àhch.  Nac,  Gav.  2.*,  Maç.  3,  num.  44,  (2.°)— Sobrescrito:  Aa  elRei  nosso  Se- 
nhor. 
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Breve  do  papa  Paulo  m  &  Rainha 


1549 —Fevereiro  19 

« 


Paulus  Papa  Terlius — Charissima  in  Christo  filia  nostra  salutem  et 
apostolicam  benedíctionem. 

Agimus  gratias  Serenitati  Tuae  de  pio  officio,  quod  in  condolendo 
nobis,  et  nos  consolando,  nobiscum  exequi  dignata  est,  id  enim  a  sincero 
ac  filial!  animo  et  pietate  tuae  Serenitatis  profectum  esse  non  dubitamus. 
Tuis  etiam  christianis  monitis  libenter  nos  conformabimus,  ut  dolori  quem 
voluntati  divinae  acquiescentes  ex  nobis  ipsis  jamdudum  ex  máxima  parte 
deposueramus,  nunc  amantissimae  filiae  et  pientissimae  Reginae  horta* 
tione  finem  totalem  imponamus.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub 
Annulo  Piscatoris  die  xvin  Pebruarii  mdxxxxviij.  Ponlificatus  nostri  Anno 
quartodecimo. — Bio.  el.  Fiãgin. l 

Caria  do  cardeal  Farnese  &  Rainha 

1549— Fevereiro  ** 

Sereníssima  Regina — Da  don  Simone  de  Silveira  ricevei  la  letera, 
che  Vostra  Altezza  si  degnò  di  scrivermi,  et  insieme  le  visitationi,  che  mi 
fece  per  sua  parte,  che  se  in  ogni  tempo  non  mi  sariano  state  senon  di 
sommo  favore,  et  contento,  vedendo  di  essere  conservato  nella  memoria  et 
gratia  di  lei,  in  questo  massime,  che  ne  havevo  piu  bisogno  per  il  caso  dei 
signor  Duca  mio  patre,  dal  quale  sono  seguiti  tanti  travagli,  mi  sono  state 
d'infinita  consolatione;  gle  ne  bacio  dunque  le  mani  con  ogni  reverentia, 
rendendone  quelle  gratie  à  Vostra  Altezza  che  per  me  si  possono  nflaggiori, 
come  la  intenderá  piu  a  longo  dal  detto  Don  Simone,  ai  quale,  per  non - 
esser  piu  molesto,  mi  rimetlo  cosi  in  questo,  come  in  quel  piu,  che  Vos- 
tra Altezza  mi  havea  richieslo  in  favor  di  lui;  per  il  che,  non  ho  mancato 

1  àrch.  Nac,  Maç.  2S  de  Bulias,  num.  23.  —  Sobrescrito:  Charissimae  in  Christo 
filiae  nostrae  Catherinae  Portugalliae  et  Algarbiorum  Reginae  Ulustri. 
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di  operar'  tutto  quello,  che  si  convenha  alia  devota  servitú  mia  con  Vos- 
tra  Altezza,  alia  bona  gratia  delia  quale  quanto  piu  posso  mi  raccomando 
pregandole  ogni  prosperita.  Di  Roma  alfí  xxvn  di  febbraio  mdxlvih.  Di  Vos- 
tra  Altezza — humil  servo — II  Cardinale  Farnese 4. 


Carta  do  hímpo  do  Porto  a  el-Rel 

154&— Março* 

Senhor — Posto  que  o  padre  frei  Framcisquo  da  Comcepção  que 
esta  dará  a  Vossa  Alteza  estava  nesta  terra  com  necessidade  e  trabalhos 
sofryaos  por  ter  algua  esperamça  que  ho  comcillio  fose  avante:  e  despois 
que  vyo  que  o  papa  sospemdeo  o  proceder  do  comcilio  em  quoamto  pem- 
dese  a  duvida  da  translação  detryminou  de  se  partir  como  tãobem  o  feze- 
rao  e  fazem  muytos  perlados  cada  dya,  e  eu  o  tevera  ja  feito  senão  fora 
por  esperar  mais  alguns  dias  alem  dos  que  ha  que  espero  pêra  saber  se 
Vossa  Alteza  ha  por  seu  servyço  de  ter  me  qua  mais,  o  que  não  creo  que 
avera  por  bem  pois  com  minha  estada  naom  faço  qua  servyço  a  Deus  nem 
a  Vossa  Alteza  o  farey  se  ouver  de  desquarregar  minha  comeiemcia  em 
tal  concillio  como  este  agora  he,  por  quão  mal  os  legados  recebem  os 
meus  votos  dos  quoaes  cuydo  que  emformarão  o  papa  como  lbe  bem  pa- 
recer e  ja  deste  ficarey  eu  bem  lomge  da  graça  de  Sua  Santidade  e  da 
sua  deles.  E  emquoamto  o  papa  não  estcver  comforme  com  o  emperador 
duvido  muyto  poder  se  fazer  coussa  que  seja  proveytossa  a  christaandade. 
£  tudo  o  que  haa  socedido  no  comcillio  des  que  o  padre  estaa  em  Bolo- 
nha te  agora  poJera  elle  emformar  Vossa  Alteza  porque  he  boa  testemu- 
nha. E  certo  que  tem  qua  dado  de  sy  tal  comta  com  suas  letras  e  exem- 
pro  de  vyda  que  todos  estes  padres  do  comcillio  fiquão  bem  edifiquados 
delle.  Beijo  as  mãos  de  Vossa  Alteza  cuja  real  vyda  e  estado  nosso  Se- 
nhor goarde  e  acrecemte.  Sprita  de  Bolonha  a  dous  de  março  de  1548 
anos.— O  bispo  do  Porto*. 


1  Abch.  Nac,  Corp.  Cbron.,  Part.  i.a,  Maç.  80,  Doe.  41. — No  fundo  da  pag.:  Re- 
gina di  Portogallo.— Soòrocrrto;  Alia  Sereníssima  Regina  di -Portogallo. 

*  Abch.  Hàc,  Corp.  Chron.,  Part.  I.%  Maç.  80,  Doe.  i3.— Sobrescrito:  A  elRey 
nosso  Senhor. 
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Instrueçffe*  d'el-Ilel  a  D.  Jofto  de  Meneze* 

tt**  — Março  *(?) 

Dom  Jobam  de  Meneses.  Pela  carta  que  tos  mandey  mostrar  do 
doutor  Baltbasar  de  Faria  que  faz  meus  neguoçios  em  Roma,  entendereys 
fao  estado  em  que  estam  as  cousas  do  concilio,  e  o  que  o  Sancto  Padre 
passou  com  dom  Dioguo  de  Mendoça  embaixador  do  emperador  meu  ir* 
maão  no  que  lhe  por  elle  mandou  falar,  açerqua  do  dicto  concilio,  que  es* 
caso  de  aqui  vos  referiir,  porque  o  vereys  no  treslado  da  dieta  carta  que 
vos  mandey  dar  pêra  milbor  vossa  enformação.  E  porque  as  coussas  se* 
gundo  parece  sam  vindas  a  tays  termos  e  importão  tanto  ao  bem  da  chris- 
tindade,  pareçeome  por  serem  desta  calidade  que  devia  com  grande  di- 
ligencia mandar  falar  nelas  a  Sua  Sanctidade,  e  pela  muita  confiança  que 
de  vos  tenho  vos  quys  mandar  a  isto.  E  o  que  fareys  nesta  jornada,  e  di* 
reys  a  Sua  Sanctidade  de  minba  parte  he  o  seguinte: 

Item.  Ireys  na  posta  porque  assi  compre  a  meu  serviço  e  ireys  de* 
çer  a  cassa  do  dicto  doutor  Balthasar  de  Faria,  o  qual  faraa  saber  a  Sua 
Sanctidade  de  vosa  cheguada,  e  quando  manda  que  a  ele  vades,  e  a  esse 
tempo  hireys  e  darlheeys  minba  carta  que  he  de  crença.  E  depoys  que  a 
ler  lhe  direys  que  vos  mando  a  ele  pêra  lhe  dizerdes  allguuas  coussas  de 
minha  parte,  que  veja  quando  manda  que  lhas  dignais.  E  que  eu  vos  man- 
dey que  lhe  pediseys  pêra  yso  audiência  secreta,  e  quando  vola  der  lhe 
direys  que  por  cartas  de  Balthasar  de  Faria  soube  o  que  passava  antre 
Sua  Sanetidade  e  o  emperador  meu  irmaão  nas  cousas  do  concilio  e  como 
por  esa  caussa  o  effeito  dele  se  empedia:  e  que  posto  que  nem  por  Sua 
Sanctidade  nem  pelo  emperador  ateeguora  tenha  diso  sabido  alguua  coussa 
nem  per  outra  via  tenho  aquela  enformaçam  pêra  lhe  nisso  falar  tara  par* 
ticularmente  como  convinha,  por  o  neguoçk)  ser  tall,  e  de  que  o  remédio 
de  toda  a  chrístindade  pende,  me  pareceo  que  como  rey  christaão,  e  que 
tam  grande  obriguação  tem  ao  aseseguo  e  bem  dela,  lhe  devia  sem  mais 
esperar  outra  allgufia  enformação  mandar  lembrar  a  que  ele  tem  pêra 
querer  que  se  nam  dilate,  nem  impida  o  que  Sua  Sanctidade  tam  sancta 
e  tam  necessariamente  tem  começado,  poys  pêra  males  tam  graves  e  ere» 
sias  tam  priguosas  se  nam  pode  achar  mais  certo  remédio  nem  mezinha 
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mais  propia  que  concilio  geral,  pêra  o  que  quando  outra  nenhuua  rezaão 
lembrase,  abastava  a  clara  experiência  dos  concilios  passados  com  os  quaaes 
se  remediaram  sempre  grandes  males  e  sem  eles  nunqua  se  achou  a  ma- 
neira de  daar  verdadeiro  aseseguo  na  reespublica  christaan:  e  que  nam 
posso  deixaar  de  sentyr  tanto  como  he  rezaão  ver  impidimentos  a  tão  ne- 
cessário remédio  o  que  nosso  Senhor  por  sua  grande  misericórdia,  e  pola 
coussa  ser.  toda  sua,  nam  permitiraa  que  seja.  E  que  ainda  que  nam  ou- 
vera  outra  allguua  rezaão  pêra  Sua  Sanctidade  querer  pasar  por  quais- 
quer inconvenientes  que  se  offerecesem  senam  ver  ele  como  nosso  Senhor 
foy  servido  de  trazer  os  alcmaães  aa  determinaçaão  e  obidiencia  do  con- 
cilio coussa  que  parecia  tara  defficultosa  e  caise  em  possível,  e  abryr  cami- 
nho pêra  se  unyr  ha  sua  egreja  calholiqua,  toda  a  província  d  Alemanha 
que  tam  grande  parte  he  da  christindade,  e  como  seraa  grandíssimo  pe- 
riguo  por  tractar  do  luguar  em  que  se  o  concilio  effectuara  poer  estas  suas 
vontades  em  dilaçam  ou  em  duvida,  e  quam  difficil  coussa  quererem  eles 
aceptar  outro  allguu  luguar  quando  de  todo  se  lhes  neguase  Trento,  são 
rezões  mui  grandes  pêra  Sua  Sanctidade  o  dever  de  conceder,  quanto  mais 
que  este  luguar  he  aquelle  mesmo  que  Sua  Sanctidade  com  muita  rezaão 
escolheo  e  nele  mandou  começar  o  concilio,  tendo  em  o  emleger  tamanhas 
considerações  como  pêra  tal  caso  convinha,  as  quaaes  não  sam  menos 
aguora  que  naquele  tempo  mas  muitas  mais  e  de  muita  mais  efficacia  e  he 
o  mesmo  luguar  que  lhe  o  emperador  aguora  pede,  do  qual  não  será  re- 
zaão que  se  cuide  que  ensistyr  tanto  nele  seja  senam  com  aquele  mesmo 
zello  com  que  se  sempre  quys  offerecer  pelas  coussas  da  christindade  a 
tantos  trabalhos.  E  que  veja  Sua  Sanctidade  e  considere  quamanho  mal 
seria  neste  tempo  em  que  as  coussas  asy  estaão  aver  qualquer  pequena 
deferença  antre  elle  e  o  emperador  a  qual  ainda  que  não  ouvese  de  ser 
nem  noso  Senhor  permitiraa  que  seja,  parecer  somente  que  a  pode  aver 
será  causa  de  total  impedimento  d  esta  obra  a  que  Sua  Sanctidade  como 
pastor  universall,  e  de  cujo  governo  toda  a  christindade  pende  tam  obri- 
guado  he :  pelas  quaaes  rezões  e  por  outras  muitas  que  Sua  Sanctidade 
com  sua  mui  grande  prudência  deve  considerar  lhe  peço  mui  afeituosa- 
mente  que  queira  receber  de  nosso  Senhor  tam  grande  merçe  como  faraa 
a  ele  e  a  nos  per  sua  maão  em  tempo  de  seu  pontificado  e  em  que  ele 
preside  na  sua  egreja  se  acabar  tamanha  obra  como  he  esta  do  conçillio 
e  que.  poys  pêra  hir  adiante  e  ter  milhor  effeito  convém  que  se  faça  em 
Trento  queira  Sua  Sanctidade  e  mande  que  se  faça  no  dicto  luguar  por 
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que  alem  de  esta  ser  a  sua  verdadeira  obriguaç^m  e  o  que  mais  convém 
a  sua  muy  grande  virtude  e  officio  e  luguar  em  que  çstaa,  he  de  crer  que 
aproveitaraa  muito  nas  coussas  dos  aleraaães  verem  que  Sua  Sanctidade 
as  tracta  com  grande  benignidade  e  amor;  e  que  fazendo  nisto  q  que  o 
emperador  lhe  pede  fará  ele  a  vontade  a  Sua  Sanctidade  nas  outras  cous- 
sas  que  pêra  bem  d  este  neguoçio  lhe  pedyr :  e  que  lhe  peço  muito  por  mercê 
que  tenha  por  muy  certo  que  eu  lhe  fallo  nesta  matheria  tam  livremente 
e  tanto  sem  allguum  respeito  como  he  rezaão  e  lho  eu  devo  pela  obrigua- 
çam  e  mui  grande  amor  que  como  obediente  e  verdadeiro  filho  lhe  tenho, 
e  que  espero  dele  que  não  somente  m  o  receba  assy,  mas  que  minhas  re- 
zões  tenhão  ante  ele  aquele  luguar  que  eu  mereço  a  Sua  Sanctidade  e 
mais  em  coussa  em  que  não  pretendo  senão  serviço  de  nosso  Senhor,  acres- 
centamento de  sua  fee,  remédio  de  tam  grandes  malles  e  eressias  e  louvor 

de  Sua  Sanctidade. 

Item.  Com  o  embaixador  do  emperador  meu  irmaão  e  com  o  delrey 
de  França  lereis  neste  neguoçio  e  em  tudo  o  modo  que  comvosquo  pra- 
tiquey. 

Item.  Levaes  allguuas  cartas  minhas  pêra  alguuns  cardeaes,  as  quaes 
sSo  de  crença,  usareys  delias  na  maneira  em  que  o  faley  comvosquo. 

Item.  Como  chegardes  e  falardes  ao  papa  despachareys  huum  correo 
e  por  ele  me  fareys  saber  do  que  pasastes  com  Sua  Sanctidade  e  Cútnò 
recebeo  mandar  vos  eu  a  ele  sobre  esta  matéria  e  asy  quaesquer  novas  dó 
que  mais  he  passado  acerqua  delia  antre  Sua  Sanctidade  e  o  emperador 
e  os  termos  em  que  fyqua:  e  porque  se  poderam  offerecer  cousas  que  seja 
necesaryo  escreverdes  mas  em  cifra  vos  mandey  dar  a  que  levaes  pela  qual 
me  escrevereys  o  que  vos  parecer  que  por  ella  convém  que  me  façais 
saber. 

Item.  Ey  por  meu  serviço  que  espereys  meu  recado  e  vos  nam  ve- 
nhais atee  eu  de  quaa  vos  mandar  o  que  niso  façaes. 

Item.  Com  o  doctor  Baltesar  de  Faria  ey  por  bem  que  falleys  toda 
esta  matheria  e  a  communiqueis  com  elle  e  o  dito  doutor  vos  advertiraa 
do  que  delia  souber  asy  pêra  vosa  enformarão  como  pêra  milhor  poder- 
des faltar  nella  quando  comvosquo  $ua  Sanctidade  a  pratycar,  e  pela  carta 
que  pêra  elle  levaes  lhe  escrevo  que  asy  o  faça. 

Item.  Do  bispo  do  Porto  tenho  muyta  confiança  e  depoys  de  èernó 
concilio  asy  nas  sesões  que  são  passadas  como  no  que  falou  ao  Sancto 
Padre  acerqua  dele  e  reformação  dos  custumes  tem  inteiramente  comprido 
tomo  vi.  31 


242  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

com  soa  obriguação  e  tem  servido  a  noso  Senhor  muy  bem  e  com  muyto 
meu  contentamento.  Sendo  caso  que  anbos  vos  vejaes  darlheys  conta 
deste  neguocio  a  que  vos  mando  e  fallareys  com  elíe  como  com  pessoa 
de  que  me  ey  por  bem  servido,  e  eu  lhe  escrevo  que  vos  avise  do  que  lhe 
parecer  acerqua  do  dito  neguocio 4. 


Carta  d'el-Rel  ao  papa  Paulo  m 

1649— Março  O  (?) 

k  obriguação  que  tenho  como  Rey  christaao  ás  cousas  da  egreja  e  a 
Vossa  Sanctidade  como  viguairo  de  Christo  e  pastor  universal  da  chnstim- 
dade,  me  obrigua  a  lhe  falar  nas  cousas  do  concillio,  dependendo  aguora 
do  asento  e  determinaçam  dele  total  remédio  das  eresias  d  Alemanha.  E 
porque  isto  seria  larguo  pêra  escrever  me  parecco  bem  mandar  dom  Jo- 
ham  de  Meneses  que  envio  a  Vossa  Sanctidade  por  meu  embaixador  pêra 
lhe  dizer  de  minha  parte  o  que  nestes  neguocios  me  parece.  Muyto  afe- 
ctuosamente lhe  peço  por  mercê  que  com  sua  muita  binignidade  ho  queira 
ouvir  e  lhe  dar  imteiro  credicto,  ho  que  receberey  de  Vossa  Sanctidade  em 
muy  singular  mercê1. 


*  Minuta  sem  data,  no  Anca.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  4,  foi.  193.— Nas 
costas  d9estt  documento:  Instrução  que  levou  dom  Joham  de  Meneses  sobre  o  neguocio  do 
concillyo  pollo  qual  o  enviou  Sua  Alteza  por  seu  embaixador  ao  Sancto  Padre.  E  partyo 
de  LUboa  huQa  sesta  feira  9  de  dezembro  de  1548. 

1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  4,  foi.  201.  —  No 
alto  da  png.:  Pêra  o  Papa — nas  costas:  Carta  de  crença  ao  papa  da  mão  de  Sua  Alheia 
que  levou  dom  Jobio. 
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Carta  d'el-Rel  para  *•  cardeaes 

1649 — Março  (7) 

Eu  mando  dom  João  de  Meneses  per  meti  embaixador  ao  Sancto  Pa- 
dre pêra  de  minha  parte  falar  a  Sua  Sanclidade  nas  cousas  do  concilio 
que  tanto  importa  ao  asesego  e  paz  da  cristandade.  E  porque  lhe  mandey 
que  vos  disese  alguuas  cousas  sobre  esta  matéria  muy  afectuosamente  vos 
rogo  que  o  ouçaes  e  lhe  deys  acerqua  diso  inteiro  credito  e  em  muy  sin- 
gular prazer  o  receberey  de  vos á. 


Carta  d'el-Rel  para  00  eardeaes  Farnege, 
Saneta-Flor,  Gaddl,  Theatlno  e  Carpe 

154»— Março  (?) 

Porque  a  determinaram  e  asento  do  sagrado  concilio  he  de  taça 
grande  importância  pêra  o  aseseguo  e  paz  da  cristandade  e  pende  dele  o 
remédio  de  tam  grandes  males,  mando  dom  Joham  da  Meneses  por  meu 
embaixador  aó  Sancto  Padre  pêra  de  minha  parte  falar  a  Sua  Sanclidade 
nalguuas  cousas  acerqua  do  dito  concilio.  E  porque  lhe  mandey  que  as 
falase  também  comvosco,  asy  pelo  negocio  ser  tal  como  pela  muylo  boa 
vontade  que  vos  tenho,  vos  rogo  muy  afeytuosamente  que  o  ouçaes  e  lhe 
deys  inteiro  credito  e  em  muy  singular  prazer  o  receberey  de  vos  '• 


1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  4,  foi.  203.— Ámar- 
gem,  pela  mesma  lettra:  destas  dez — no  alto  da  pag>:  Pêra  os  cardeaes — Nat  costas 
testa  e  da  minuta  seguinte:  Cartas  que  se  fízerâo  aos  cardeaes. 

1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac.v  Collecç.  de  S.  Virente,  Liv.  4,  foi.  203.—  No 
alto:  Pêra  Fero  es— pêra  Sancta  F rol— pêra  Gade— pêra  Teatino— pêra  Carpe.    . 

31* 
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Cafta  d'eMtd  a  Salthazar  de  Faria 

Doutor  Baltesar  de  Faria  etc.  Por  Gaspar  Palha  receby  vosas  car- 
tas de  x,  xn,  xui  e  xvi  de  janeiro  pelas  quaes  me  dais  conta  do  que  he 
pasado  antre  o  Sancto  Padre  e  o  emperador  meu  irmão  nas  cousas  do 
concillyo ;  e  sendo  sobre  tall  matheria  e  tam  importante  ao  bem  e  asesego 
da  çhristindade  saber  noso  senhor  quanto  o  eu  synto  e  quanto  me  doye 
ver  tais  impidimentos  em  cousa  tam  necesaria  e  de  tam  grande  remedyo 
pêra  tamanhos  malles  prazerá  a  Deus  por  sua  immensa  bondade  que  tudo 
converteraa  em  bem  pêra  que  seu  serviço  se  faça  muy  inteiramente.  E  por- 
que este  negocio  he  tam  grande  e  de  tanta  minha  obriguaçam  pareceome 
necessaryo  estando  nestes  termos  mandar  fallar  nele  ao  Sancto  Padre  por 
huua  pesoa  minha.  E  pela  confiança  que  tenho  de  dom  Joham  de  Mene- 
ses etc.  o  envyo  por  meu  embaixador  a  Sua  Sanctidade  pêra  partycular- 
mente  de  minha  parte  lhe  fallar  nesta  matheria.  E  porque  por  sua  instru- 
ção lhe  mando  que  tudo  pratyque  comvosquo  nam  ha  niso  mais  que  vos 
dizer.  Muito  vos  encomendo  que  o  advirtays  largamente  em  tudo  por  que 
posa  milhor  fallar  a  Sua  Sanctidade  nesta  matheria  e  responder  ao  que 
lhe  nella  diser.  E  ao  mais  dê  vosas  cartas  vos  responderey  mais  de  va- 
gar \ 


CJarta.  d'el-Befc  a»  htmpn  da  Porta 

«  «  .  .    . 

1548— Karço  (?) 

Reverendo  bispo  etc.  Por  Gaspar  Palha  receby  duas  cartas  vosas 
huua  feyta  em  Bolonha  a  x  do  mes  de  janeiro  pasado  e  a  outra  em  Fer- 
rara a  xx  do  mesmo  pelas  quais  me  dais  conta  do  que  he  pasado  nas  coo* 
sas  do  concillio  antre  Sua  Sanctidade  e  o  emperador  meu  irmaão  do  que 
me  desaprouve  tanto  como  he  rezão  vendo  que  por  tais  impidimentos  se 

1  Minuta  sem  data,  no  Àrgh.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  4,  foi.  195  ▼. 
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impide  cousa  tam  necesaria  e  que  tanto  compre  a  serviço  de  noso  Senhor 
e  a  bem  da  christindade  e  pela  obrigação  que  eu  tenho  como  rey  chris- 
tão  a  todas  as  cousas  delia  me  pareceo  que  estando  em  tais  termos  era 
obrigado  de  mandar  fallar  niso  a  Sua  Sanctidade  e  lembrar  lhe  sua  obri- 
gtíação  neste  neguocio.  E  pela  confiança  que  tenho  de  dom  Joham  de  Me- 
neses ctc.  o  envyo  a  Sua  Sanctidade  por  meu  embaixador  pêra  de  minha 
parte  lhe  fallar  conforme  a  isto.  Muito  vos  encomendo  que  o  aviseys  do 
que  vos  parecer  acerqua  do  dito  neguocio  e  muito  vos  agradeço  tudo  o 
que  nesta  matéria  tendes  feyto  c  recebo  grande  contentamento  de  também 
acertardes  o  que  nelle  convinha  que  fizeseys  asy  pêra  o  que  compria  a 
serviço  de  noso  Senhor  e  a  vosa  obriguação  como  pêra  o  que  tocava  a  meu 
serviço.  E  posto  que  vosos  trabalhos  sejam  tam  grandes  e  vos  parecer  que 
nam  pode  ja  ser  necesaria  vosa  estada  laa  todavia  me  pareceo  que  nam 
he  tempo  de  vos  virdes  e  asy  vos  encomendo  muito  e  mando  que  o  façaes 
e  por  agora  nam  ha  mais  que  vos  dizer '. 


Breve  do  papa  Paulo  III 
aos  arcebispo»  de  Uoboa  e  Braga    , 
e  ao  vigário  geral  do  Porto 

154  £— Março  ** 

Paulus  Papa  m— Venerabiles  fratres  et  Dilecte  fili  salutem  et 
apostolicam  benedictionem.  Dadum  Monasterio  Sancti  Pelri  de  Zeita  ordi- 
nis  Sancti  Bencdicti  Portugallensis  diocesis  quod  quondam  Simon  de  Pa- 
ria clericus  ex  concessione  apostólica  in  commendam  dum  viveret  obtine- 
bat,  commenda  hujusmodi  per  obitum  dicli  Simonis  extra  Romanam  Guriam 
defuncti  cessante  adhuc  eo  quo  dum  ante  commendari  ipsam  vocabat  modo 
vacante,  Nos  monasteriam  ipsum  ut  praemittitur  vacans,  et  antea  disposi- 
tioni  apostoíieae  reservatúm  seu  âffectum  Dilecto  filio  nostro  Guidoni  As- 
canio  Sfortiae  Sancti  Eustachii  diácono  cardinali  de  Sancta  Flora  nuncu* 
pato  commendari  concessimus,  prout  in  litteris  apostolicis  desuper  prope- 
diem  expediendis  lalius  explicabitur.  Nos  ne  Ínterim  dum  dictae  litteràé 
expediunlur,  alicui  ad  diclum  monasterium  viliosus  pateat  ingressas,  aut 

1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  4,  foi.  196. 


246  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

illius  fructus  dissipari  contingat  providere  volentes,  vobis  per  praesentes 
commitlimus  et  mandamus,  quatinus  vos  vel  duo  aut  unus  vestrum  per 
vos  vel  alium  seu  alios  corporalem  realem  et  actualem  possessioiiem  dicli 
monasterii  ac  í  1  li  annexorum,  ac  jurium  et  pertinentiarum  suorum  quorum- 
cunque  nostro  et  camerae  apostolicae  nomine  capiatis  et  appraehendatis 
ac  captam  et  appraeheosam  manuteneatis,  amoto  exiude  quolibet  illicito 
detentore,  quem  nos  etiam  per  praesentes  amovemus,  necnon  fructus  red- 
ditus  et  proventus  ex  ipso  monasterio  Ínterim  a  die  obitus  Simonis  hujus- 
modi  quomodolibet  provenientes  eidem  Guidoni  Ascanio  cardinali  vel  pro- 
curatori  suo  legitimo  cum  lilteras  apostólicas  super  commenda  hujusmodi 
expeditas  vobis  seu  alteri  vestrum  presentaverit  seu  presenlari  fecerit 
integre  una  cum  possessione  dicti  monasterii  consignandos  colligatis  ac 
fideliter  conservetis,  contradictores  quoslibet  et  rebelles  ac  eis  consilium 
auxilium  vel  favorem  praestantes  cujuscunque  dignitatis  status  gradus  or- 
dinis  vel  conditionis  fuerint,  ac  vobis  in  praemissis  non  parentes  per  cen- 
suras et  poenas  ecclesiasticas  ac  etiam  pecuniárias  arbitrio  vestro  mode- 
randas  et  applicandas,  necnon  privationis  omnium  et  singulorum  benefi- 
ciorum  ecclesiasticorum  per  eos  obtentorum  ac  inbabilitatis  ad  illa  et  alia 
de  caetero  obtinenda,  ac  alia  opportuna  júris  remedia  appellatione  postpo- 
sita  compescendo,  ac  legitimis  super  his  habendis  servatis  processibus  cen- 
suras et  poenas  praedictas  etiam  iteratis  vicibus  aggravando,  ac  auxilium 
brachii*  secularis  ad  hoc  si  opus  fuerit  invocando.  Decernentes  stante  re- 
servalione  seu  affectione  hujusmodi  vos  aut  vestrum  quemlibet  seu  diclam 
cameram  propter  praemissa  alrquem  spoliasse  dici  vel  censeri,  ac  posses- 
sionem  eidem  camerae  vigore  praesentium  assignandam  per  viam  spolii 
aut  possessionis  recuperandae  vel  alio  quovis  modo  revocari  non  posse, 
sicque  per  quoscunque  quavis  auctoritate  fungenles  judices  et  personas  ac 
etiam  causaram  palatii  apostolici  auditores,  sublata  eis  et  eorum  cuilibet 
quavis  aliter  judicandi  et  interpretandi  facultate  et  auctoritate  judicari  et 
diffiniri  debere,  irritum  quoque  et  inane  si  secus  super  his  a  quoquam 
quavis  auctoritate  scienter  vel  ignoranter  contigerit  attemptarí.  Non  obslan- 
tlbus  faelicis  recordationis  Bonifatii  papae  viu  praedecessoris  nostri  de  una 
et  concilii  generalis  de  duabus  dietis  dummodo  ultra  três  dietas  aliquis 
auctoritate  praesentium  ad  judicium  non  trahatur,  et  aliis  apostolicis  con- 
stitutionibus  et  ordinationibus  contrariis  quibuscunque:  aut  si  aliquibus 
communiter  vel  divisim  ab  apostólica  sit  sede  indultum  quod  interdici  sus- 
pendi vel  excommunicari  non  possint  per  literas  apostólicas  non  facientes 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  247 

plenam  et  expressam  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujusmodi  mentio- 
nem :  volumus  autem  quod  Guido  Ascanius  cardinalis  litteras  praedictas  de- 
super  infra  sex  menses  a  datum  praesentium  computandos  expedire  et  jura 
eidem  camerae  apostolicae  et  aliis  propterea  debita  si  quae  solvenda  erunt 
persolvere  oranino  tenealur,  alioquin  elapsis  dictis  sex  mensibus  praesen- 
tes  nullae  sint,  ac  monasterium  praedictum  vacare  censeatur  eo  ipso.  Da- 
tum Romae  apud  Sanclum  Petrum  sub  Annulo  Piscatoris  die  xxn  Martii 
mdxxxxvhl  Pontificatus  nostri  anno  quartodecimo. — Bio.  el.  Fulgiu. 4 

Compromisso  feito  por  JíoAo  Rleelo, 
mmelo  de  Sua  Sanctidade,  e  João  Cgollno 

1549—  Março  24 

Dizemos  nos  Joam  Riccio  arcebispo  Sipontino  núncio  do  Sancto  Pa- 
dre e  Joam  Guolino  cavaleiro  da  ordem  de  Sam  Joham  de  Jerusalém  como 
procuradores  abastantes  do  reverendíssimo  e  illustrissimo  senhor  cardeal 
Farnes  que  o  Santo  Padre  papa  Paulo  proveo  bora  do  bispado  de  Viseu 
em  administração  ao  dito  reverendíssimo  senhor  cardeal  e  lhe  conccdeo 
toda  a  jurdição  no  espritual  e  temporal  com  todos  os  fructos  e  rendas  que 
pertencem  ao  bispo  do  dito  bispado  do  dia  da  dita  provissão  em  diante 
como  mais  larguamente  se  contem  nas  bulas  de  Sua  Sanctidade.  E  por 
quanto  o  dito  reverendíssimo  senhor  cardeal  Farnes  por  residir  em  corte 
de  Roma  não  pode  por  sua  pessoa  reger  e  governar  o  dito  bispado  como 
convém  a  serviço  de  Deus  e  bem  da  iggreja  de  Viseu,  somos  contentes  em 
nome  do  dito  reverendíssimo  senhor  cardeal  como  seus  procuradores  que 
hua  pessoa  ecclesiastica  natural  d  estes  regnos  qual  Sua  Alteza  nomear 
rega  e  governe  o  dito  bispado  de  Viseu  no  espritual  e  temporal  com  to- 
dos os  poderes  que  ao  dito  reverendíssimo  senhor  cardeal  são  dados  pela 
dita  bula  de  Sua  Sanctidade  pêra  governança  do  dito  bispado  tirando  a 
colação  e  provisão  dos  benefícios  qual  se  entender  pertencer  ao  dito  reve- 
rendíssimo senhor  cardeal.  E  porem  teraa  a  dita  pessoa  que  asy  governar 
poder  pêra  confirmar  e  instituir  os  presentados  poios  padroeiros  ecclesias  • 
ticos  ou  seculares  nos  benefícios  que  forem  de  padroeiros  asy  ecclesiasti- 

1  Abch.  Nac,  Maç.  25  de  Bulias,  num.  38. —  Sobrescrito:  Venerabilibus  fratribus 
Ulixbonensis  et  Bracharensis  Archiepiscopis  ac  Dilecto  filio  Officiali  Portugalleusis,  et 
eorum  cuilibet. 
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cos  como  seculares  a  qual  pessoa  que  governar  somos  contentes  em  nome 
do  dito  senhor  cardeal  que  se  de  em  cada  hum  anno  pêra  ele  e  pêra  os 
officiaes  mil  e  quinhentos  cruzados  sobre  os  fructos  e  rendas  do  dito  bis- 
pado os  quaes  mil  e  quinhentos  cruzados  serão  paguos  na  pessoa  que  em 
nome  do  dito  senhor  cardeal  receber  os  ditos  fructos  e  rendas  do  dito  bis- 
pado pêra  que  se  bem  posa  soster  e  manter  segundo  a  calidade  do  dito 
carreguo  e  da  pessoa  que  pêra  ele  Sua  Alteza  ouver  de  nomear  fíquando 
todos  os  outros  proventos  de  qualquer  parte  ou  coussa  que  venha  pêra  o 
dito  senhor  cardeal. 

Item — Dizemos  e  prometemos  em  nome  do  dito  senhor  cardeal  que  o 
dito  senhor  cardeal  proveraa  das  dignidades  conesias  e  benefícios  da  iggreja 
cathedral  de  Viseu  e  asy  de  todos  os  outros  benefícios  curados  e  simple- 
zes  de  qualquer  calidade  que  sejam  do  dito  bispado  que  pertencerem  ha 
provisão  e  colação  do  dito  senhor  cardeal  a  naturaes  d  estes  regnos  e  não 
a  outras  alguas  pessoas  e  porem  o  dito  senhor  cardeal  poderá  daar  aos 
criados  e  familiares  do  dito  senhor  cardeal  pensões  onestas  sobre  os  fru- 
ctos das  ditas  dignidades  conesias  e  benefficios. 

Item — Dizemos  que  a  pessoa  que  governar  o  dito  bispado  faraa  sa- 
ber ao  dito  senhor  cardeal  o  que  for  necessário  pêra  a  fabrica  e  ornamen- 
tos da  see  e  asy  pêra  repairo  das  cassas  episcopaes  e  camarás  do  dito 
bispado  quando  comprir  e  o  dito  senhor  cardeal  proveraa  nisso  como  for 
resão  e  elo  he  obriguado  e  mandara  daar  o  que  for  necessário  pêra  as  di- 
tas despesas  das  rendas  do  dito  bispado  e  isto  se  entenderaa  pelo  tempo 
que  daquy  em  diante  vyer  porque  o  pasado  Sua  Alteza  o  mandara  rem- 
dear  todo  com  a  parte  dos  fructos  passados  que  se  deixâo  em  suas  mãos 
e  de  seus  menistros  por  este  effecto  principalmente. 

Item — Dizemos  que  por  quanto  o  dito  senhor  cardeal  he  provido  em 
comenda  polo  Sancto  Padre  dos  moesteiros  de  Sancto  Tiso  da  ordem  de 
São  Bento  do  bispado  do  Porto  e  de  Nandim  da  ordem  de- Sancto  Àugos- 
tinho  de  cónegos  regrantes  do  arcebispado  de  Bragua  e  de  São  Pedro  das ' 
Águias  da  ordem  de  Cistel  do  bispado  de  Lameguo  os  quaes  moesteiros 
them  iggrejas  de  sua  apresentação  e  provissão  que  o  dito  senhor  cardeal 
proveraa  as  ditas  iggrejas  de  que  por  rezão  dos  ditos  moesteiros  poderaa 
presentar  e  prover  a  pessoas  naturaes  do  regno  e  não  a  outras  alguas  pes- 
soas. E  porem  o  dito  senhor  cardeal  poderá  daar  aos  criados  e  familiares 
dele  dito  senhor  cardeal  pensões  onestas  sobre  os  fructos  das  ditas  iggrejas. 

Item — Que  os  regresos  das  dignidades,  conesias,  iggrejas  e  quaesquer 
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outros  benefficios  que  dom  Miguel  da  Silva  cardeal  tinha  de  que  hora  o 
senhor  cardeal  Farnez  he  provido  polo  Sancto  Padre  o  dito  senhor  car- 
deal os  proveraa  asy  mesmo  a  pessoas  naturaes  e  não  a  outras  alguas.  E 
porem  o  dito  senhor  cardeal  poderá  daar  aos  criados  e  familiares  dele  dito 
senhor  cardeal  pensões  onestas  sobre  os  fructos  das  ditas  dignidades  co- 
nesias  iggrejas  e  quaesquer  outros  benefícios  a  que  o  dito  senhor  cardeal 
tem  os  ditos  regresos. 

Item — Que  o  dito  senhor  cardeal  procuraraa  com  o  Sancto  Padre  e 
que  faraa  de  sua  parte  todo  bom  officio  pêra  que  Sua  Santidade  conceda 
hum  breve  pêra  que  aja  por  bem  que  por  falicimento  do  dito  senhor  car- 
deal os  ditos  moesteiros  se  concedam  e  dem  has  pessoas  ou  pessoa  que 
Sua  Alteza  nomear. 

Item — Dizemos  nos  os  ditos  núncio  e  Joam  Ugolino  que  o  Sancto  Pa- 
dre concedeo  ha  fabriqua  de  São  Pedro  todos  os  fructos  e  rendas  que  ren- 
deram o  bispado  de  Viseu  e  os  moesteiros  de  Sancto  Tiso  e  de  Nandim 
e  de  São  Pedro  das  Águias  e  asy  as  outras  iggrejas  que  dom  Migel  da 
Silva  cardeal  tinha  e  possuia  em  titolo  ou  em  comenda  ou  em  qualquer 
outra  maneira  que  estão  socrestados  ou  em  qualquer  outro  modo  retheu- 
dos  que  por  o  dito  dom  Miguel  da  Silva  cardeal  nam  foram  recebidos  e 
arrecadados  e  são  devidos  alee  o  tempo  que  o  dito  senhor  cardeal  Farnez 
foy  provido  do  dito  bispado  moesteiros  e  iggrejas  e  benefficios.  E  hora  como 
procuradores  que  somos  do  colégio  da  dita  fabrica  de  Sam  Pedro  somos 
contentes  que  dos  ditos  fructos  e  rendas  se  paguem  por  mandado  do  nún- 
cio e  do  bispo  d  Angra  todas  as  divedas  e  obriguações  legitimas  que  dom 
Miguel  da  Silva  cardeal  devia  e  hera  obriguado  paguar  ao  tempo  que  se 
d  estes  regnos  foy,  e  tyradas  as  ditas  dividas  de  todo  o  remanecerite  dos  di- 
tos fructos  e  rendas  se  de  e  aprique  a  quarta  parte  ha  fabrica  e  repairaçao 
da  see  de  Viseu  e  outras  cousas  necessárias  que  bem  parecer  a  Sua  Alteza 
tirando  dous  mil  e  quinhentos  cruzados  da  cantidade  e  somma  que  na 
dita  quarta  parte  montar  e  esto  por  noos  avermos  leixado  ao  governador 
provisão  conveniente  como  dito  he.  A  qual  quarta  parte  menos  dos  mil  e 
quinhentos  cruzados  arrecadaram  e  receberam  as  pessoas  ou  pessoa  que 
Sua  Alteza  ordenar  declarando  que  as  pessoas  que  ham  ávido  individa- 
mente  dos  fructos  e  rendas  sobreditas  ajam  d  estar  a  boa  conta  diante  do 
núncio  e  do  bispo  d  Angra.  E  porque  todo  o  sobredito  asy  nos  apraz '  e 
somos  contentes  como  procuradores  do  dito  senhor  cardeal  e  do  colégio 
da  fabriqua  de  São  Pedro  asinamos  este  e  o  selamos  de  nosos  selos. 

tomo  vi.  32 
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Feito  em  Lixboa  em  nossas  pousadas  aos  vinte  quatro  dias  do  mes  de 
março  de  mil  e  quinhentos  quarenta  e  oito. — Ita  est  Joharmes  archiepis- 
copus  Sipontinus  nuntius  apostólicas. — Ita  est  frater  Joharmes  Ugotmm. 
Com  os  sellos  dos  signatários '. 

Caria  iTeMtel  a  Balthazar  de  Faria 

1*4»— Março  f?J 

Doctor  Baltesar  de  Faria  etc.  O  núncio  me  disse  como  despachava 
este  correo  ao  Sancto  Padre  pêra  por  ele  lhe  fazer  saber  o  que  passava 
nos  neguocios  a  que  veyo  o  cavaleiro  Uguolino,  e  porque  he  bem  e  mea 
serviço  saberdes  por  mym  o  que  nisso  he  feyto  e  a  determinação  que  eu 
nelles  thomey  me  pareceo  necessaryo  escrever  vos  por  este  mesmo  correo, 
e  também  porque  nam  avia  necessidade  de  fazer  outro  riam  avendo  ou- 
tros negócios  para  que  comprise. 

Item — No  neguocio  da  inquissição  e  no  perdam  que  Sua  Santidade 
concedeo  aos  chrislãos  novos  eu  aceptey  tudo  como  de  laa  vinha.  E  a  re- 
soluçam  que  niso  thomey  he  a  que  vereys  pelos  apontamentos  que  com  esta 
vay,  e  posto  que  no  que  tocava  ao  perdão  ouvesse  muyto  que  dizer  nam 
quys  tractar  de  nada  vendo  pela  experiencya  do  pasado  que  quanto  mays 
nela  repricase  e  insistise  tanto  pior  seria  pêra  o  neguocio  da  inquissição 
e  antes  quys  deixar  de  reprícar  naquillo  de  que  Sua  Santidade  ha  de  daar 
conta  a  Deos  por  carreguar  somemte  sobre  ele  que  dillatar  o  serviço  que 
a  nosso  Senhor  se  faz  com  a  inquissição :  pelas  quaes  rezões  como  digao 
eu  me  resolvy  no  que  vereys  pelos  dictos  apontamentos.  E  parecendo  vos 
necessaryo  dizerdes  a  Sua  Santidade  esta  minha  resolução  falloeys  por- 
que pêra  este  effeyto  vol  a  emvyo,  e  pêra  estardes  advertido  se  laa  se  re- 
ferise  outra  cousa  que  nam  fosse  confforme  a  ela.  E  porque  na  bulia  da 
inquissição  convém  emader  allguuns  pontos  necessários  apoz  este  vos  es- 
creverey  sobre  iso  mais  larguo.  E  assy  o  fará  o  Cardeal  meu  irmaão. 

Item — Nos  neguocios  do  cardeal  Farnes,  depois  de  passadas  alguuas 
prathicas  que  tive  e  mandey  ther  com  o  núncio  e  com  o  cavaleiro  se  asen- 
tou  o  que  vereys  pelo  traslado  dos  apontamentos  que  vos  aquy  mando 
cujo  original  fiqua  em  minha  maão  asignado  por  elles.  No  qual  asento 

1  àbgh.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  9.° — Nas  costas:  Concerto  do  núncio  e 
Joio  Ugolino  acerqua  dos  neguocios  de  Viseu. 
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apoz  o  serviço  de  nosso  Senhor  e  bem  daquelle  bispado  que  tantos  annos 
ha  que  estaa  sem  pastor  a  nenhuua  outra  coussa  tive  mais  respecto  que 
aa  boa  vontade  que  tenho  ao  cardeall  Farnes  tendo  per  muy  certo  que 
elle  averia  por  bem  o  que  pêra  este  efeyto  caa  se  fizese.  E  mandey  dar 
aos  dictos  núncio  e  cavaleiro  Uguolino  todas  as  provissões  que  me  pedi- 
ram pêra  em  seu  nome  poderem  tomar  a  posse  do  dicto  bispado  moestei- 
ros  e  igrejas.  Dareys  disto  conta  a  Sua  Santidade  e  dirlheys  quamto  com- 
tentamento  me  fiqua  d  este  neguocio  ser  acabado  e  o  mesmo  dires  ao  dito 
cardeal.  E  quanto  he  rezaão  que  ele  istime  estar  asy  feyto  e  que  eu  te- 
nho por  muy  certo  que  ele  mo  conheceraa  em  todas  minhas  coussas. 

Item — No  que  toqua  aos  fruytos  pasados  do  bispado  de  Viseu  moes- 
teiros  e  igrejas  se  asemtou  o  que  também  vereys  pelos  dictos  apontamen- 
tos. E  muyto  me  espantou  ver  que  não  replicastes  em  Sua  Santidade  fa- 
zer doaçam  de  todos  estes  fruytos  aa  fabrica  de  São  Pedro  sabendo  mi- 
nha tenção  nisso  e  dizer  caa  ao  cavaleiro  que  vos  e  o  bispo  do  Porto  nam 
punheys  defyculdade  em  Sua  Santidade  fazer  a  tal  doaçam  porque  posto- 
que  quando  me  primeiro  escrevestes  que  o  papa  estava  desta  dethermy- 
nação  vos  eu  não  respondese  a  iso,  nam  devereys  de  consentyr  que  Sua 
Santidade  o  posera  em  effeito  sem  primeiro  verdes  minha  reposta.  E  se 
assy  o  fizestes  como  eu  tenho  por  certo  que  farieys  devereys  me  de  dar 
pelo  cavaleiro  comta  disso  pêra  eu  saber  o  que  passava.  Todavia  eu  quys 
passar  per  tudo  avendo  tantas  rezões  per  minha  parte  que  dar  nesta  ma- 
theria  e  fuy  comtente  de  lhe  alarguar  todos  os  dictos  fruitos-thirando  dei- 
les  a  4.a  parte  na  maneira  que  mais  larguamente  vereys  pelos  dictos  apon- 
tamentos: muito  vos  encomendo  que  me  aviseys  do  que  niso  laa  se  passar 
e  de  como  Sua  Santidade  recebeo  a  boa  vontade  com  que  eu  quis  que 
estes  negócios  se  asentasem '. 


1  Cosido,  e  induido  no  meio  (Teste  documento:  Que  o  perdão  se  pobrique  aos  inqui- 
sidores e  ordinários  e  se  ase  dele  como  Sua  Santidade  o  concede  e  que  os  presos  sejio 
soltos,  e  os  que  ouverera  de  abjurar  segundo  forma  do  dicto  perdão  abjurem  publica* 
mente  a  porta  de  huua  igreja  a  qual  será  a  do  os  pi  tal  desta  cidade  que  he  conviniente 
pêra  isso  e  que  n*o  facão  abjuraçam  em  cadafalso.   • 

Item — Que  sua  Alteza  aceita  a  bula  da  inquisição  e  proceder  se  por  ela  na  forma 
que  Sua  Santidade  concede. 

Item  —  Que  o  breve  de  Soa  Santidade  per  que  mavda  que  os  que  cometerem  alguuns 
crimes  de  eresia  ou  apostasia  da  fee,  depois  de  perdoados  pelo  dito  perdão  dentro  de 
huura  anno  que  se  contara  da  publicaçam  dele  sendo  comprendidos  nam  sejão  no  dito 
anno  punidos  ou  comdcnados  finalmemte  nem  entregues  a  cúria  secular  e  que  se  posa 

32* 
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E  asy  o  que  ao  cardeal  Farnes  pareceo  do  asemto  que  o  núncio  e  o 
cavaleiro  como  seus  procuradores  niso  caa  thomarão.  E  nesta  matheria  não 
ha  por  aguora  mays  que  vos  dizer  e  se  laa  se  oíTerecer  cousa  nela  de  que 
me  devays  de  adverlyr  folguarey  muito  de  o  fazerdes '. 

Caria  de  Balthazar  de  Faria  A  Rainha 

1549— Março  t* 

Senhora — Por  Dom  Simam  avisei  a  Vossa  Alteza  do  que  avia  ao 
presente  não  ai  outra  cousa  senão  que  madama  e  os  mininos  estam  de 
saúde  beija  as  mãos  de  Vossa  Alteza. 

Sua  Santidade  fez  confalomer  e  capitão  geral  da  igreija  ao  duque 
Octávio  o  qual  renunciou  o  offitio  de  prefeito  de  Roma  que  timnha  ao  du- 
que O  ratio,  seu  irmão,  ao  qual  dizem  que  se  dará  Parma  se  a  ligaemtre 
Sua  Santidade  e  elrey  de  França  se  comfirma. 

Por  cartas  de  1 7  dei  presemte  da  corte  de  Sua  Magestade  parece 
que  se  da  algua  speramça  de  comcordia  com  Sua  Santidade  como  mais 
largo  screvo  a  S.  A. 

Ca  se  tem  por  certa  a  vimda  do  príncipe  d  Espanha  e  da  muito  em 
que  cuidar.  Madama  me  diz  que  o  ira  a  receber  a  Génova:  com  estas  dif- 
feremças  e  embaraços  não  vai  ja  amsi  a  meude  a  visitar  a  Sua  Santidade 
como  soia.    ■ 

Qttamdo  hagora  Sua  Santidade  espedio  a  guarda  que  timha  de  to- 
descos  e  tomou  soiseros,  de  que  se  muito  falou,  ela  fez  que  o  duque  Octá- 
vio, recolhese  simcoemta  pêra  sua  guarda. 

• 

inquirir  dos  ditos  crimes  e  prenderem  se  os  culpados  e  proceder  se  contra  eles  se  cum- 
pra como  Sua  Santidade  manda  enteie  se  contem. 

-"•  Item— Quanto  ao  que  se  aponta  que  por  alguum  anno  senam  proceda  com  todo  ri- 
gor da  nova  bula  mas  com  muyta  brandura  o  como  em  os  outros  crimes  como  ateqay 
se.  fada  Sua  Alteza  encomendara  aos  inquisidores  que  com  toda  brandura  e  misericór- 
dia procedão  nestes  casos,  mas  mandar  lhe  que  procedão  como  em  os  outros  crimes  como 
ate  ora  se  fez  pola  bula  pasada  não  parece  rezão  pois  Sua  Santidade  daa  outra  formado 
proceder  poTa  nova  bula. 

E  quanto  ao  que  se  aponta  acerqua  da  ordenaram  que  Sua  Alteza  fez  de  senão  po- 
derem Vir  do  royno,  a  Sua  Alteza  parece  que  nam  convém  agora  a  serviço  de  noso  Se- 
nhor nem  a  salvaçam  deles  fazer  o  que  acerqua  d  isto  se  lhe  manda  apontar  e  quando 
conviese  então  faria  o  que  lhe  parecese  serviço  de  noso  Senhor. 
.    '  Minuta  no  Aech.  Nac.v  Gav.  2.a,  Maç.  2,  num.  33. 
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Acerca  do  negotio  de  Pêro  Fernandez  arcediago  de  Lamego  comtra 
Árias  Vaaz,  ja  por  dom  Simam  avisei  a  Vossa  Alteza  como  vemdo  suas 
trampas  determinava  de  lhe  intimar  a  carta  de  Sua  Alteza,  o  que  ate  qui 
não  temnho  feito  porque  estes  notairos  da  corte  o  não  ousam  fazer,  por 
medo  que  as  justiças  da  ca  os  não  castiguem  como  ja  qui  fezeram  a  ou- 
tros que  imtimarom  semelhantes  cartas  do  emperador,  polo  que  amdo  bus- 
camdo  algua  pesoa  que  seija  notairo  e  se  aja  de  partir  daqui  pêra  que  a 
imtime,  e  o  temho  tamben  emcomendado  ao  cónego  Serra  por  que  elle  de 
sua  parte  faça  o  mesmo,  ou  Vossas  Altezas  me  dem  licemça  pêra  que  eu 
por  min  Ih  a  imtime,  o  que  ate  qui  não  temho  feito  porque  a  carta  diz  que 
saja  de  fazer  auto  disso  nas  costas  o  que  convém  fazer  a  notairo.  Nosso 
Senhor  a  vida  e  estado  de  Vossa  Alteza  comserve  e  acressemte  por  mui- 
tos anos  ao  seu  samto  serviço.  De  Roma  a  xxvin  de  março  1 548. 

O  cavaleiro  Ugolino  screveo  ca  o  bom  acolhimento  que  lhe  Vossas 
Altezas  fizerom  polo  que  Sua  Santidade  e  o  cardeal  Fernez  mostrarom 
muito  comtentamento. 

Francisco  Ferreira  me  dise  que  Vossa  Alteza  lhe  disera  que  as  tim- 
tas  de  mais  importantia  o  que  mais  deseijava  ficarom  ca.  Maravilho  me 
que  possam  dizer  isso  a  Vossa  Alteza  porque  polo  correo  mor  mandei  to- 
das as  milhores  e  de  mais  sustancia  como  por  esta  minuta  que  com  esta 
mando  Vossa  Alteza  vera  que  he  comforme  a  que  emtão  mandei  que  as 
que  aca  ficarom  valem  tam  pouco  e  sam  tam  commuas  que  por  isso  as 
deixarom  por  emtão  ca  porque  me  dizem  pintores  que  as  ha  em  Lisboa 
tam  boas  como  estas.  E  sem  embargo  d  isso  lhe  mando  por  este  correo  hua 
parte  delas,  e  se  Vossa  Alteza  quiser  destas  mais  copia  mande  me  avisar. 
— Baltasar  de  Faria. 

As  tintas  que  levou  o  correo  mor 

De  Machim,  onças  quatro Jull 8 

De  Machiette,  mea  libra Escudo i 

De  hua  sorte  de  azul,  mea  libra Escudo 1 

De  azul  outra  mea  libra Jull 8 

De  outra  mea  libra  de  azul Escudos. ...  3 

De  verde  montanha  mea  libra Jull 6 

De  verde  azul  mea  libra Jull 12 

De  azarchão  mea  libra Jull 6 
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De  roseta  onças  4 

De  vermelhão  mea  libra 

De  cinopla  hua  libra 

De  xiiu  conchas  douro  que  não  se  acharão  mais . 

De  xxmi  conchas  de  prata 

De  sete  onças  dollio  de  Saxo 

De  cinquo  onças  dalachra  fina 

D  azul  ultramarino  finíssimo  onças  2 

Item  pinzeis  de  fresco  e  ollio  : 
Ho  que  tudo  somma  escudos  65  e  Jull  2  *. 


SUEZ 
Jull 

..     4 

Jull 

..     4 

Jull 

..     6 

Escudos . . 

..    4 

Escudos . . 

..     4 

Escudos . . 

..     2 

Escudos. . 

..     9 

Escudos. . 

..  36 

Carta  de  Fr.  Jorge  de  Santiago  a  el-Rel 


154*— Março  90 

Senhor — Porque  pola  via  de  Frandes  que  será  mais  en  breve  por 
ser  posta,  escrevemos  carta  comum  a  Vosa  Alteza,  esta  particular  ira  por 
via  de  Fernam  Rodrigues  de  Castelo  Branco  o  qual  nos  fez  a  saber  como 
se  partia  esta  páscoa :  com  a  qual  nova  muito  folguamos  porque  alem  de 
seus  trabalhos  serem  muito  pêra  aver  compaixão,  hee  muito  pêra  desejar 
que  pessoas  de  semelhantes  partes  estem  no  serviço  de  Vosa  Alteza,  e 
nam  fora  de  sua  graça  especialmente  nam  tendo  culpa.  Eu  confio  en  noso 
Senhor  que  esta  sua  ida  seja  pêra  muito  serviço  de  Vosa  Alteza,  e  a  sua 
estada  qua  também  sirva  pêra  iso. 

Aleixo  de  Figueiredo  chegou  aqui  aos  19  deste,  por  elle  soubemos 
novas  de  Vosa  Alteza,  rainha  nosa  Senhora,  e  príncipe,  polas  quais  damos 
graças  a  noso  Senhor :  e  asi  recebemos  provisão  e  carta  de  Vosa  Alteza 
polo  qual  lhe  beijamos  as  mãos.  Eu  avia  escrito  a  Vosa  Alteza  que  o  não 
mandasse,  por  ver  que  as  cousas  hião  qua  tam  de  vaguar,  e  elle  ser  ho- 
mem casado  o  qual  polo  mesmo  caso  he  hubrigado  a  não  ausentarsse  de 
sua  molher  por  longo  tempo  salvo  com  grande  necessidade :  mas  pois  Vosa 
Alteza  foi  servido  de  o  mandar,  e  sua  molher  e  os  seus  foram  contentes 


1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Pari.  {,  Maç.  80,  Doe.  64.— Sobrescrito:  A  Raynha 
nossa  Senhora. 
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que  clle  viesse,  eu  são  de  sua  vinda  muito  satisfeito  porque  alem  de  sua 
estada  qua  ser  muito  meu  descanso,  teremos  quem  poder  mandar  pola 
posta,  se  tal  caso  suceder  que  pêra  serviço  de  Vosa  Alteza  cumpra  seme- 
lhante diligencia. 

O  bispo  do  Porto  esteve  aqui  maltratado  de  huum  braço  como  por 
dom  Simão  foy  escrito  a  Vosa  Alteza,  e  elle  por  palavra  podia  dizer,  polo 
qual  elle  de  conselho  dos  médicos  e  com  licença  dos  legados  se  ausentou 
daqui  com  o  propósito  que  a  Vosa  Alteza  escreveo.  Esteve  alguuns  dias 
en  Ferrara  ate  que  veo  Figueiredo,  donde  despois  se  partio,  e  nos  escre- 
veo que  hia  pêra  Pádua  perto  dali,  onde  os  aares  são  muito  boons,  e  to- 
mara os  banhos  segundo  diz:  e  neste  comenos  as  cousas  tomaram  algum 
talho,  e  prazerá  a  noso  Senhor  que  pêra  bem :  que  agora  aqui  nam  se  faz 
nada  antes  os  prelados  quasi  todos  são  ausentados  daqui. 

Nam  deixarei  de  lembrar  nesta  a  Vosa  Alteza  o  que  en  outras  lhe 
hei  escrito,  que  parece  ser  serviço  de  Vosa  Alteza  e  muito  conveniente 
ter  húa  pessoa  en  Veneza  pêra  lhe  dar  aviso  de  muitas  cousas  de  diver- 
sas partes  que  ali  se  sabem,  do  qual  quanto  importe  ou  possa  fundir  de 
Gaspar  Palha  e  de  Fernam  Rodrigues  que  aguora  vai  o  poderá  Vosa  Al- 
teza saber. 

O  legado  Santa  Cruz  de  quem  escrevi  a  Vosa  Alteza  que  estava  muito 
doente,  sarou,  e  outro  de  Monte  esta  maltratado  de  gota  e  en  cama. 

Aqui  ouve  soldados  do  papa,  dizem  que  quinhentos  de  fora  desta 
terra,  e  por  medo  que  havia  da  cidade  fazer  algfla  mudança  vindo  campo 
do  emperador  en  Itália  como  se  temia:  mas  os  rumores  da  guerra  cessão, 
e  grande  parte  dos  soldados  são  dispididos.  O  duque  de  Ferrara  fortifica 
grandemente  a  cidade  de  Modena  que  esta  d  aqui  vinte  milhas  que  serão 
seis  legoas  e  mea. 

Dos  cristãos  novos,  hee  lastima  ouvir  de  como  se  fazem  judeus  pru- 
vicamente,  e  niso  haa  mui  pouco  zello,  como  se  fosse  mudarem  sse  de  câ- 
nones pêra  leis. 

Nem  escrevo  mais  particularidades  das  cousas  desta  terra  porque 
o  portador  as  levara  bem  notadas  pêra  as  poder  contar  a  Vosa  Alteza. 

Do  mais  os  padres  e  eu  ficamos  de  saúde  louvado  noso  Senhor  ao 
qual  roguamos  que  a  Vosa  Alteza,  a  Rainha  nosa  Senhora,  e  príncipe  que 
Deus  nos  guarde,  e  seu  real  estado  tenha  sempre  de  sua  guarda.  Desta 
Bolonha  aos  28  de  março  de  i  548. 

Muita  consolação  recebo  com  as  novas  que  nos  dam  das  cousas  de 
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>  Coimbra,  por  amor  de  doso  Senhor  Vosa  Alteza  se  alembre  de  Sancta 

Justa  que  justamente  se  deve  dar  aos  frades  de  São  Domingos. — Frey 
Jorge  de  Santiago *. 

I 

Carta  do  cardeal  Crencenclo  a  el-Rel 

f 

1S4S  —  AtarUM 

Sereníssimo  Re  mio  signore  e  patrone  sempre  colendissimo — Per  el 
signore  Don  Giovani  suo  imbasciatore,  recepetti  a  questi  giorni  passati  let- 

'  tere  de  Vostra  Maestà  et  inteso  poi  da  Sua  Santità  quanto  per  parte  di  Sua 

Altezza  referi.  Resposi  alhora  a  Sua  Santità  a  bocca  largamente.  Adesso, 
alia  Maestà  Vostra  non  mi  occorre  scrivere  altro  se  non  faria  certa  di  quanto 
contento  e  consolation  sia  stata  a  Sua  Santità  e  tutta  questa  corte  la  ve- 
nuta  sua  per  conoscere  la  gran  bontà  e  singular  religione  de  Vostra  Maestà, 
vedendone  ogni  giorno  tanti  esempi  e  chiare  demostrationi  et  ultimamente 
questa  de  tener  cura  delli  travagli  e  fastidii,  nclli  quali  hoggie  di  se  trova 
questa  Santa  Sede  non  solo  senza  alcuna  colpa  di  Sua  Santità  ma  con  ha- 
verei Sua  Beatitudine  usata  sempre  ogni  cura  e  diligentia.  senza  perdonare 
a  peso  suo  o  cargo  nisuno  per  evitarli:  non  mi  estenderò  piu  oltra,  es- 
sendo  io  securo  che  Vostra  Maestà  dei  bono  animo  di  Sua  Santità  et  delle 
opere,  et  altioni  sue,  in  haver  sempre  desiderato  e  procurato  pace  e  quiete 
fra  tutti  e  con  tutti  li  principi,  e  per  beneficio  publico  delia  ebristianità 
a  levare  li  errori,  et  abusi,  che  ce  si  trovavano  la  celebratione  d'un  ecumé- 
nico e  generale  concilio,  ne  starrà  molto  bene  e  piu  particularmente  ra- 
guagliata.  Sapendo  io  la*prudentia  e  diligentia  usa  de  continuo  e  la  fede 
li  porta  el  signore  Baldassar  de  Faria  agente  suo  ai  quale  in  questa  parte 
me  rimetterò,  pensando  Vostra  Maestà  li  debbia  dar  piu  credito  che  a  me, 
accio  non  parga  che  laffettione  porto  a  Sua  Beatitudine  me  ingannasse. 

f  Però  poi  che  Vostra  Maestà  ha  cominciato  a  interporse  in  questo  negotio, 

se  degnarà  seguitare,  che  Dio  forse  per  la  clementia  sua  per  mano  e  mezzo 
de  Vostra  Maestà  potria  trovare  via  e  modo  da  remediare  e  provedere  alli 
bisogni  presenti.  Nelli  particulari  poi  de  Vostra  Maestà  quella  me  terra 


1  Arch.  Nac,  Corp.  Ghron.,  Part.  i.a,  Mac.  80,  Doe.  63.—  Sobrescrito:  A  elRey 
noso  Senhor. 
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per  suo  mínimo  servitore,  tenendo  io  sempre  per  grandíssima  salisfatione 
ogni  volta  che  lei  se  degnarà  tenermi  fra  1  numero  de  tanti  altri  soi  e  che 
per  segno  di  questo  me  commandarà,  como  a  tale,  e  cosi  io,  che  per  tal 
mi  tengo,  li  baso  devotissimamente  le  mani.  Di  Roma  alli  xxix  de  Àprile 
M.D.XL.VUI. — Humilissimo  e  devotíssimo  servo  de  Vostra  Maestà — M.  Car- 
dinale  Crescentio \ 


Carta  de  D.  Jfo&o  de  Meneze*  a  el-Rel 

K48—*uiUiolt 

Senhor — Vosa  Alteza  sabe  como  vym  e  como  a  mynha  estada  foy 
ao  som  do  pouco  tempo  que  parecia  que  estas  cousas  podião  tardar  em 
se  comcertarem  hou  descomcertarem,  e  pois  imda  asi  estão  ha  tamto,  bey- 
jarey  as  mãos  ha  Vosa  Alteza  mamdarme  licemça  pêra  me  poder  ir,  tamto 
que  este  neguoceo  tomar  detremynação  e  asemto :  e  creyo  eu  que  pode  fiar 
de  mym,  quemquanto  eu  qua  ho  puder  servir,  ha  não  tomarey,  nem  a 
quero  por  mais  que  polo  tempo,  que  se  pasaraa  em  lhe  mamdar  ho  re- 
cado, e  em  Vosa  Álleza  me  mamdar  yr,  quymda  que  não  seja  muito,  pêra 
mym  serya  muito  prejudicial  alcamçar  me  qualquer  mes  do  imverno  por 
mynha  emfermidade :  e  eu  houso  a  falar  em  mynha  saúde  porque  ha  não 
desejo  nem  a  vida  senão  pêra  servir  Vosa  Alteza  cuja  vida  e  reall  estado 
noso  Senhor  guarde  e  acrecemte.  De  Roma  a  xu  de  junho,  1548. — Fey- 
tura  de  Vosa  Alteza — Dom  João  de  Meneses  *. 


Carta  de  D.  Jofto  de  Menezes  á  Rainha 

1543  —  Junho  1* 

s 

Senhora — Eu  escrevo  a  elRey  noso  Senhor  ho  estado  em  que  íicão 
estes  neguoceos,  e  o  que  neles  he  pasado  e  ha  Vosa  Alteza  me  atrevo  a  di- 
zer, qu  eu  ho  sirvo  neles  ho  mylhor  que  poso,  com  todolos  resguardos  que 

1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  II,  Maç.  241,  Doe.  67.— Sobrescrito:  Serenís- 
simo Portuga] iae  et  Algarbiorum  Regi  Illustrissimo  Domino  suo  Colendissimo. 

2  Arch.  Nac,  Gav.  2.*,  Maç.  5,  num.  16.—  Sobrescrito:  A  elRey  noso  Senhor. 

v  tomoi.  33 
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cumprem  a  seu  serviço,  e  espero  em  Deus  que  lhe  vão  la  poucas  queixas 
com  razão  de  nynhua  das  partes :  e  porem  bem  sabe  Vosa  Alteza  como 
vym  e  que  a  mynha  estada  he  ao  som  da  mynha  vimda,  beyjarlhey  as 
mãos  querer  me  fazer  mercê  de  me  aver  liçemça  de  Sua  Alteza  peramyr 
tamto  qu estas  cousas  tomarem  detremynação  dua  maneira  ou  doutra:  e 
bem  poderom  fiar  de  mym,  queu  me  não  yrey  emquanto  ho  qua  puder 
servir  nua  palha,  imda  que  fose  do  imferno  pêra  o  parayso,  mas  queira 
ter  a  licemça  por  não  aguardar  tamto  tempo,  depois  d  isto  estar  detremy- 
nado,  porque  arreceo  muito  ho  imverno  por  minha  ma  desposição.  doso 
Senhor  ha  vyda  e  real  estado  de  Vosa  Alteza  guarde  e  aerecemte.  De 
Roma  a  xu  de  junho,  1548. — Cryado  de  Vosa  Alteza— Dom  João  de 
Meneses l. 


Carta  de  D.  Jo&o  de  Meneses  a  el-Bei 

154S  — *unl»ol* 

Senhor — Depois  quescrevy  a  Vosa  Alteza  faley  alguas  vezes  ao 
papa  sobrestes  legados,  e  nas  faculdades  que  lhe  devya  comceder, apom- 
tamdo  lhe  muitas  razões  pêra  yso  e  muitas  esperamças  de  parte  de  dom 
Dioguo,  a  que  s  ele  prometia  se  Sua  Santidade  acabase  de  comtemtar  ao 
emperador  nisto  dos  legados:  a  tudo  isto  me  respomdeo  sempre  muito  bem, 
e  folgamdo  muito  de  lho  eu  pedir,  ao  menos  dizemdomo  asi porem  am- 
tretemdose  ate  lhe  vir  ho  recado  qu  esperava  do  bispo. 

E  aos  vynta quatro  deste  pasado  lhe  cheguou  e  foy  tal  que  se  alte- 
rou tudo  de  maneira  que  pareceo  que  loguo  se  pubricasem  ligas  e  roturas. 
e  houve  grandes  uniões  amtre  hos  primcipaes  e  em  todo  ho  povo. 

Ho  recado  que  veyo  ao  papa  he  que  ho  emperador  esperava  avia 
dias  pelos  legados,  e  ao  menos  que  fosem  la  despachados,  e  as  faculdades 
decraradas,  e  Ih  as  mandascm,  e  que  por  boa  conta  e  razão  tudo  isto  lbe 
tardava  ja  muito  demasiadamente,  asi  pêra  a  necesidade  do  neguoceo, 
como  pêra  a  imst ameia  com  que  hos  ele  pedio  teguora.  E  estamdo  isto  asi 
ho  bispo  que  foe  a  ele  não  levava  resolução  de  quaes  seryão  hos  legados, 
nem  decraração  das  faculdades,  senão  hia  tratar  cousas  particulares,  e  sa- 

1  Auch.  Nàc,  Gav.  2.*,  Maç.  8,  num.  21.— Sobrescrito:  A  Rainha  nosa  Senhora. 
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ber  que  recompemsa  Ih  avião  de  dar,  e  quamto  aos  legados  dizer  que  ja 
hião,  e  que  loguo  seryão  despachados. 

E  o  emperador  mamdou  falar  Grãovela  com  este  bispo  e  tamto  que 
soube  ho  que  diguo,  amtes  que  lhe  dese  audiemcia  mamdou  pubricar  ho 
interym,  que  foy  pomto  mais  sustamcial  que  todos  quamtos  sam  pasados  e 
de  mor  importamcia,  e  que  denota  mores  cousas. 

Ho  papa  recebeo  isto  com  muita  paixão,  e  fiquou  muito  mais  semtido 
o  escamdalizado  do  que  aqui  diguo  e  os  mais  dos  cardeaes  fiquarão  asaz 
amedrontados  e  pesamtes,  imda  que  não  fallão  outros  que  ho  tomão  dou- 
tra maneira:  com  que  houve  gramde  alvoroço  ejrovação,  huns  pomdo  cul- 
pas a  esta  pubricação,  houtros  sostemdo  que  fora  justa  e  necesarya,  e  que 
has  dilações  e  modos  de  tratar  que  qua  houve  derão  causa  ao  emperador 
não  poder  ai  fazer,  e  que  fora  feyto  com  ha  mais  moderação  que  hora  so 
se  podia  fazer. 

Eu  comecey  esta  carta  a  mais  de  vynte  dias  parecendo  me  que  não 
podia  tardar  quatro  quisto  nam  tomase  resolução  dua  maneira  hou  dou- 
tra, e  ate  gora  ha  não  ha  em  nynhua  cousa  nem  poso  escrever  a  Vosa  Al- 
teza nada  que  seja  certo,  porqu  escrever  lhe  hos  meios  e  os  acidemtes 
qu  estes  neguoceos  cada  dia  tem  e  as  novidades  eyo  por  impossivel  afora 
serem  cousas  de  pouqua  sustamcia,  porque  tudo  sam  manhas  e  emvemções 
misturadas  com  cada  hum  fazer  e  dizer  o  que  lhe  vem  mylhor:  e  a  custa 
disto  amdão  has  cousas  sem  asemto  nem  certeza,  ao  menos  eu  comfeso 
qualguas  vezes  m  embaraçam  se  he  embaraçar  crer  algua  cousa  de  quam- 
tas  cada  dia  me  dizem:  mas  Baltesar  de  Farya  como  mais  espermemtado 
nestas  cousas,  e  que  pelo  costume  as  não  estranha  tamto  e  as  sabe  mylhor 
as  escreve  mais  largamente  a  Vosa  Altçza  e  também  porque  das  mais 
desta  calidade  fuy  eu  avisado  por  ele:  e  nisto  e  em  tudo  ho  que  pode 
servir  Vosa  Alteza  tem  muito  cuidado  e  o  faz  com  muita  diligemcia.  Sua 
Santidade  mandou  a  elRey  de  Framça  hum  mesageiro  que  se  chama  Lam- 
dino:  dizem  que  hira  o  bispo  de  Fano  ao  emperador,  e  não  tardara  mui- 
tos dias. 

Ho  estado  em  que  aguora  fíquão  estas  cousas  asi  em  soma  he,  que 
ho  papa  estaa  ja  de  mylhor  animo  porque  Ih  escreveo  ho  seu  legado  que 
tivera  gramdes  palavras  de  Grãovela:  ho  embaixador  do  emperador  aperta 
todavya  que  vão  hos  legados  e  que  mandem  prymeiro  mostrar  hos  pode- 
res ao  emperador.  Sua  Santidade  imda  que  ha  prymeira  com  ha  nova  do 
imterym  dezia  que  ja  erão  escusados,  jaguora  diz  que  estaa  em  hos  mamdar, 
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mas  dilata  os  dizem  que  he  por  aguardar  outra  reposta,  mas  temos  por 
certo  que  quamto  a  ysto-  fará  o  que  ho  emperador  lhe  pede,  temdo  cer- 
teza hou  cousa  que  ho  valha  de  ser  satisfeyto  desta  recompemsa,  e  aguarda 
que  lha  prometão,  e  da  parte  do  emperador  parece  que  querem  quele  a 
peça  prymeiro:  os  desta  terra  lamção  fama  que  ja  lhe  cometem  com  Cre- 
mona  hou  Sena  hou  Aquila,  mas  Hão  he  asi:  e  nestas  cousas  e  outras  taes 
semtremetem  alguas  pessoas  particulares,  demasiadamente  desejosos  de 
comcertalo  mumdo  com  mill  emvemções  de  concertos  e  partidos  per  ló- 
gica, de  que  ho  emperador  e  o  papa  não  sabem  mais  que  ho  turquo,  mas 
a  terra  ho  quer  asi  e  chama  a  isto  omens  de  neguoceo  e  de  bom  discurso, 
mas  se  não  fose  a  Vosa  Alteza  imda  Ih  eu  sey  outro  nome  mais  propio. 

Diz  se  que  ho  comcilio  se  faraa  todavya,  mas  ho  papa  quer  que  seja 
em  lugar  terceiro,  e  duvida  se  querelo  emperador  aceitai  o  asi:  outros  mui- 
tos que  querem  praguejar  dizem  que  todos  arreceão  ho  comcilio,  e  ha  ysío 
dam  tamtas  razões  como  as  ahi  ha  pêra  não  dever  de  ser  asy:  as  obras 
de  cada  hum  sam  bem  vistas,  hos  corações  so  Deus  hos  sabe,  e  certo  te- 
nho pêra  mym  que  s  ele  por  sua  misericórdia  não  hordena  estas  cousas 
que  ho  comcilio  se  não  fará  imda  que  has  outras  cousas  se  comcertem,  e 
se  se  descomcertarem,  eu  seguro  que  não  faltem  comcHios. 

Dom  Dioguo  me  da  comia  de  tudo  ho  que  fala  ao  papa  e  do  quele 
lhe  respomde,  e  do  estado  em  qu  estam  estes  neguoceos,  e  d  aquy  tomo  eu 
as  ocasiões  e  ha  comjumção  pêra  falar  a  Sua  Santidade  quamdo  me  pa- 
rece necesaryo.  E  certefiquo  a  Vosa  Alteza  que  mo  recebe  sempre  com 
muito  amor,  e  que  me  cre  no  que  lhe  diguo  de  sua  parte,  e  de  sua  temção, 
e  desejo  tam  samto  e  tão  verdadeiro  destas  cousas  se  comcertarem  pêra 
serviço  de  Deus  e  bem  de  toda  ha  crystamdade. 

Fuy  oje  falar  ao  papa  por  saber  algua  cousa  amtes  que  cerrase  esta, 
e  tratamdo  sobr  estes  pomtos  de  mamdar  os  legados,  sempre  tem  mão  em 
querer  ver  prymeiro  a  satisfazão  ou  restituyçam  de  Presemça:  e  sobrysto 
pasey  co  ele  muitas  praticas  e  muitas  altercações,  em  que  me  veyo  a  dizer 
quele  esperava  de  justificar  sua  causa  de  maneira  que  Vosa  Alteza  e  to- 
dobs  reis  christãos  ho  avyão  d  ajudar  a  defemdela  porque  não  avya  de 
ser  a  ele  senão  a  ygreja,  e  eu  respomdilhe  quysto  devya  Sua  Santidade 
d  esperar  comtra  os  luteranos  ou  contra  os  turquos,  mas  que  não  crya  que 
ho  dezia  pelo  emperador  que  tamtas  e  tão  craras  esperyemcias  dera  sem- 
pre de  verdadeiro  defemsor  da  ygreja,  e  que  ho  propio  neguoceo  presemte 
era  bem  certa  prova  disto  pois  lhe  tinha  custado  tamtos  peryguos  e  tra- 
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balhos  e  tão  grandes  despesas  sem  outro  mais  particular  imterese  que  ho 
serviço  de  Deus :  a  ysto  teve  ele  bem  que  repricar,  e  quamto  ao  ymterym 
também  me  tornou  de  novo  a  dizer  queixas  e  que  me  avya  de  mamdar 
pelo  seu  secretario  mostrar  a  forma  das  m  palavras  e  o  que  mais  sucedeo 
depois,  pêra  que  eu  pudese  emformar  Vosa  Alteza  de  toda  ha  verdade :  e 
comtoume  como  aquela  tarde,  mamdara  partir  ja  o  bispo  de  Fano  pêra  o 
emperador  e  que  querya  mamdar  revocar  ho  seu  legado,  e  que  mamdar 
outros  serya  cousa  descarneo  jaguora  porque  não  tinhão  la  que  fazer,  pois 
era  ja  pubricado  este  samto  imterym,  que  asi  lhe  chama  ele. 

E  quamto  a  recompemsa  lhe  dise  hua  cousa  muito  simprez  e  muito 
crara,  porem  muito  verdadeira,  e  a  qu  ele  não  teve  que  me  respomder,  que 
pois  asi  era  que  Sua  Santidade  afirmava  que  nisto  da  recompemsa  se  mo- 
vya  por  serviço  de  Deus  e  porque  a  igreja  estava  espoliada,  e  não  por  ou- 
tro nynhum  particular  imterese,  que  lhe  pedia  por  mercê  que  me  disese 
qual  serya  menos  mall  pêra  toda  a  christamdade  e  pêra  o  que  tocava  ao 
serviço  de  Deus  se  aceitar  a  recompemsa  que  lho  emperador  dese  posto 
que  não  fose  equyvalemte  ao  espolio,  e  coysto  ho  comcilio  ir  avamte,  e  a 
christamdade  ser  reformada  e  Alemanha  restituída,  ou  porque  a  recom- 
pemsa nam  chegue  ao  qu  ele  estima  por  mais  try ipta  mill  cruzados  de  remda, 
ou  dous  castelos  mais  e  menos  perturbar  todo  ho  mundo,  desmamchar  o 
comcilio,  meter  guerra  na  christamdade  em  tempos  tam  peryguosos  e  ser 
causa  dos  mores  males  e  escamdalos  que  por  vemtura  não  forão  ha  mui- 
tos anos:  certifiquo  a  Vosa  Alteza  que  fiquou  embaraçado,  e  não  teve  que 
me  respomder  senão,  homd  estaa  este  mais  hou  menos,  que  he  ho  que  me 
prometem  pêra  que  se  posa  dizer  que  por  pouco  mais  hou  menos  ho  deixo, 
tudo  sam  palavras  e  querem  me  amtreter  coelas  e  nam  vejo  obras  nem 
comcrusão :  Deus  sabe  hos  corações  e  quamto  eu  desejo  paz,  mas  não  que- 
rya que  fose  com  tão  mao  exempro,  e  com  se  o  emperador  apoderar  sem 
causa  nem  razão  do  esprytual  e  tomar  me  minha  jurdição  em  tudo. 

Aquy  me  podia  eu  estemder  hum  pouco,  voltando  me  sobola  outra 
parte,  mas  sam  cousas  muito  miúdas  e  lomgas  pêra  carta:  abasta,  que  ho 
emperador  tem  aquy  dom  Dioguo  e  dele  comfia  estes  neguoceos  e  ele  os  faz 
e  dever  saber  ho  como  e  o  quamdo,  por  yso  seria  erro  quem  não  sabe  mais 
quiso  que  lhe  dizem  querer  julgar,  nem  comdenar,  hos  modos  que  se  nysto 
tem,  nem  apomtar  hos  quemtemde  que  se  devião  ter:  mas  todalas  vezes 
que  falo  ao  papa  ou  ha  dom  Dioguo  lhes  diguo  ho  qu  emtemdo,  e  me  pa- 
rece necesaryo,  com  ha  mais  temperamça  queu  poso,  por  qu  esta  creyo  que 
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he  mais  necesarya  que  tudo  ai  pêra  quem  fala  amtre  partes.  Sua  Santi- 
dade me  tem  pergumtado  alguas  vezes  se  tenho  mais  algum  recado  de 
Vosa  Alteza  e  bem  emtemdo  que  não  he  ja  hao  fim  da  ida  Alemanha,  mas 
ho  pêra  que  he  nam  tenho  emtemdido.  A  hida  do  bispo  de  Fano  dizem 
huns  que  he  queixar  se  do  imterym,  outros  que  leva  a  resoluçam  dos  po- 
deres que  ham  de  levar  os  legados :  praz  a  Deus  que  seja  asi :  de  qualquer 
cousa  que  disto  mais  suceder  avysarey  loguo  Vosa  Alteza  cuja  vyda  e  reall 
estado  noso  Senhor  guarde  e  acrecemte.  De  Roma  a  xu  de  junho,  1548. 
— Feytura  de  Vosa  Alteza — Dom  João  de  Meneses l. 


Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-HeI 


154  S— Junho  1* 

Senhor — Prospero  de  Sancta  Cruz  que  a  Sua  Magestade  foi  enviado 
os  dias  passados  co  a  determinaçam  dos  legados,  chegou  la  a  xi  do  pas- 
sado e  vimdo  a  saber  o  emperador  destramente  como  ele  nam  levava  a 
espediçam  acerca  das  faculdades,  dissimulou  com  ouvilo  ate  os  xv,  no  qual 
dia  mandou  publicar  o  imterim  com  toda  a  solenidade,  o  qual  contem  em 
suma,  que  obriga  os  catholicos  a  viver  comforme  a  determinaçam  da  igreija 
e  aos  protestamtes  manda  o  mesmo,  mas  em  caso  que  algus  temdo  alguas 
duvidas  appellarem  pêra  a  determinaçam  do  concilio  que  estes  taes  imte- 
rim vivam  naquela  forma  e  maneira,  que  se  lhes  nele  ordena,  no  qual  to- 
davia se  modificaram  muitas  cousas. 

Publicado  que  foi  no  mesmo  dia  deu  Sua  Magestade  audiência  a 
Prospero,  na  qual  lhe  dise  como  era  emviado  a  fazer  lhe  hua  embaixada 
de  parte  de  Sua  Santidade  na  qual  lhe  mandava  dizer  como  tinha  ordenado 
a  espediçam  dos  legados,  os  quais  seriam  ali  em  breve  tempo  e  levariam 
as  faculdades  que  pareciam  necessárias  pêra  o  tal  negocio,  mas  que  cria 
que  ja  nam  seriam  a  tempo,  visto  como  Sua  Magestade  mandara  publicar 
o  imterim,  o  qual  por  razão  ouvera  de  ser  coa  autoridade  da  se  apostólica. 

Respondeo  Sua  Magestade  que  ele  esperara  ate  emtão  pollos  legados 
os  quais  avia  vi  meses  que  pedia,  e  cuidamdo  que  Sua  Santidade  provera 

1  Arch.  Nàc,  Gav.  2/,  Maç.  5,  num.  22.—  Sobrescrito:  A  elRei  noso  Senhor» 
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niso  co  aquela  presteza  que  o  caso  requeria  emtretivera  a  dieta,  mas  que 
vemdo  que  aimda  nam  eram  por  caminho,  nam  poderá  menos  fazer  que 
mandar  publicar  o  imterim,  poios  nam  poder  mais  emtreter  os  quais  avia 
muitos  dias  que  lhe  pediam  licença,  a  qual  ate  emtam  lhe  negara.  E  que 
a  publicaçam  nam  fora  por  resoluçam  e  determinaçam  de  dieta  senam  por 
comselho  e  remédio, -e  isto  com  protestos  e  resgoardo  do  honor  da  se  apos- 
tólica e  sua  auctoridade:  dise  emtam  o  Prospero  pois  Vosa  Magestade  quer 
todavia  que  venham  os  legados,  porque  avisarei  Sua  Santidade:  respom- 
deolhe  eu  cuidarei  niso  e  vos  respomderei. 

Dali  se  foi  o  Prospero  a  Gramvela,  com  o  qual  pasou  muitas  prati- 
cas, nas  quais  lhe  deu  gramdes  satisfaçais  do  animo  de  Sua  Magestade 
pêra  as  cousas  de  Sua  Santidade  e  se  apostólica,  queremdo  proceder  coele 
por  via  d  amor  e  confiadamente,  e  que  isto  seria  a  despeito  dos  que  o  con- 
trario lhe  persuadiam. 

Falou  depois  disto  com  monsenhor  de  Ras  seu  filho,  o  qual  lhe  tocou 
também  os  mesmos  pontos,  e  quamto  aos  legados  lhe  dise  que  sobriso  nam 
esperase  mais  reposta  de  Sua  Magestade  porque  Ih  a  nam  daria  ate  ver  o 
que  Sua  Santidade  niso  fazia:  repricou  Prospero  Sua  Santidade  esta  de- 
terminado de  os  mandar  mas  he  de  ver  se  sam  aimda  necessários  porque 
por  aqui  se  governara:  tornou  lhe  a  dizer  que  o  emperador  estaria  a  ver  o 
que  faria:  repricou  lhe  o  papa  nam  tem  nisto  que  fazer  senam  segundo  de 
ca  lhe  for  pedido:  ficou  a  cousa  asi  sem  outra  resoluçam,  do  que  o  papa 
parece  que  esta  descomtemte  e  os  ministros  que  niso  emtemdem,  dizemdo 
que  como  amde  mandar  legados  se  Ih  os  nam  pedem :  mas  o  que  se  cre  he 
que  o  emperador  fará  isto  por  poder  acasarlhe  a  negrigemcia  nam  nos 
mandando :  co  isto  despachou  o  núncio  Prospero  hua  estafeta  a  qual  che- 
gou ca  a  24  do  passado  a  noite  estamdo  intimado  o  consistório  pêra  o  ou- 
tro dia  se  publicarem  os  legados,  com  a  qual  nova  s  alterou  a  cousa  de 
maneira  que  por  aquele  dia  nam  se  fez  nada,  tudo  se  gastou  em  murmu- 
raçõis,  e  se  teve  a  rotura  por  certíssima,  sobre  o  que  pareceo  rezão  que 
dom  Joam  falase  a  Sua  Santidade,  e  eu  fiz  o  mesmo  por  muitas  vezes  e 
cos  mais  que  foi  necessário  trabalhamdo  por  escusar  Sua  Magestade,  e 
comfortamdo  o  papa  a  que  nam  se  movese  damdolhe  pêra  iso  muitas  ra- 
zõis  emvoltas  com  esperamças  de  comcerto  com  emperador  polo  que  sim- 
tia  de  seus  ministros,  os  quais  também  me  a  isto  exortaram  e  pediram 
que  destramente  fizese,  o  que  posso  certificar  a  Vosa  Alteza  que  nam  da- 
nou nada,  porque  se  teve  por  averigoado  segumdo  o  escamdalo  que  se 
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tomou  desta  publicaçam  Tjue  se  declarase  Sua  Santidade:  e  asi  dizem  que 
framcezes  fizeram  diso  gram  festa  como  de  cousa  que  lhe  vinha  a  prepo- 
sito  de  seus  desenhos,  e  pêra  co  ela  poderem  irritar  os  ânimos  poUo  que 
logo'  apretaram  rijo  na  matéria  da  liga  pêra  que  Sua  Santidade  se  publi- 
case,  o  qual  se  diz  que  respomdeo  por  emtam  que  depositasem  primeiro 
os  setecentos  mil  ducados  do  concerto  e  que  logo  se  declararia:  com  a  qual 
reposta  se  despachou  logo  a  elrei  polo  seu  embaixador  o  qual  respondeo 
que  se  depositasem  logo  cem  mil  ducados  em  dinheiro  que  se  poderiam 
montar  nos  câmbios  dos  setecentos  mil,  dos  quais  mandava  créditos  e  se- 
guros a  bastamtes  de  bamcos  e  mercadores  pêra  quando  fosem  necessá- 
rios se  tomarem. 

E  cuidamdo  framcezes  que  tinham  com  isto  a  cousa  concrusa  e  que 
ja  lhe  nam  podiam  escapar  vieram  lhe  com  outro  desvio  dizemdo  que  cré- 
ditos nam  bastavam,  porque  poderia  ser  que  os  bamcos  que  os  davam  acer- 
tasem  a  nam  ter  dinheiro  quando  se  quisesem  tomar  como  muitas  vezes 
aquece,  asi  que  seria  todavia  necesario  que  se  depositasem  todos  os  sete- 
centos mil  em  dinheiro,  do  que  se  alcamça  que  framcezes  amdam  descom- 
temtes  porque  emtemdem  que  lhe  dam  dilaçõis  a  efeito  de  neste  meo  ve- 
rem se  se  podem  acordar  com  emperador  do  que  tem  gramde  areceo,  posto 
que  procuram  de  o  desimular  em  quanto  podem. 

Estamdo  as  cousas  nestes  termos  o  cardeal  de  Coria  me  fes  emtem- 
der  que  me  queria  falar,  o  qual  como  ja  a  Vossa  Alteza  escrevi  he  o  que 
maneja  estes  negócios,  e  com  quem  dom  Diogo  os  comunica:  acertou  a  es- 
tar mui  maltratado  em  cama,  porque  imdo  hua  noite  a  cear  com  dom 
Diogo,  pêra  praticarem,  decemdose  espamtouse  o  cavalo  em  que  ia  e  aras- 
tou  o  com  pe  no  estribo  de  modo  que  foi  gram  milagre  que  o  nam  fes  em 
cem  pedaços :  todavia  ficou  mui  mal  foi  sangrado  e  com  hum  couce  nua 
perna  de  que  a  dias  que  esta  em  cama. 

Fui  a  sua  casa  e  depois  de  discorer  comigo  largo  falamdo  me  comfi- 
demtememte  se  veo  a  resolver  que  ele  via  estas  diferemças  emtre  Sua  Santi- 
dade e  o  emperador  em  termos  que  se  poderiam  facilmemte  compor  e  acor- 
dar, e  que  lhe  parecia  que  a  dificuldade  estava  no  começar,  porque  cria 
que  dom  Diogo  por  nam  debilitar  a  parte  de  Sua  Magestade  o  nam  fazia 
e  que  d  outrac^parte  Sua  Santidade  estava  se  quedo  e  pretemdia  ser  nisto 
de  Prasemça  reo,  pollo  que  ele  cuidara  em  certos  meos,  os  quais  me  mos- 
trou por  escrito,  dizemdo  porem  que  dom  Diogo  nam  sabia  daquilo  nada, 
mas  que  ele  com  zelo  que  tinha  de  ver  acordados  estes  primcipes  e  com 
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a  imteligemcia  que  do  estado  do  negocio  avia  era  de  parecer  que  se  po- 
deriam efeituar:  os  quais  capítulos  em  suma  comtinham: 

Item — que  os  legados  fosem  com  as  faculdades  que  SuaMagestade 
pedia: 

Item — que  o  comcilio  souvese  de  efeituar  com  todo  o  resgoardo  e 
auctorídade  da  se  appostolica,  no  qual  os  primcipes  cristãos  se  unisem 
comtra  imfieis  em  favor  da  religiam,  e  que  se  alguas  deferemças  emtreles 
ouvese  particulares  que  as  comprometesem  no  comcilio,  o  qual  as  deter- 
minase  e  que  aqueles  que  nam  quisesem  estar  por  a  tal  determinaçam,  que 
todos  os  mais  lhe  fosem  comtrarios  e  lha  fízesem  comprir: 

Item — que  porquamto  Sua  Magestade  tinha  a  empresa  da  Germâ- 
nia nos  termos  que  era  notório  no  que  tinha  emtemçam  de  comtinuar  ate 
a  comcruir,  pêra  a  qual  execoçam  era  lhe  necessário  ajuda  e  favor  de  Sua 
Santidade  pois  a  obra  era  tamto  sua  e  de  homra  e  proveito  da  se  appos- 
tolica que  dos  bens  das  igreijas  que  Sua  Magestade  librara  das  mãos  dos 
que  as  tinhas  (sic)  tiranizadas,  se  lhe  desse  hua  parte  que  parecese  honesta 
dekamdo  lhe  o  neeesario  aos  benefícios,  o  que  tudo  se  ouvese  de  gastar 
na  composiçam  das  cousas  d  Alemanha  ou  comtra  infiéis. 

E  dezia  que  semdo  caso  que  Sua  Santidade  nisto  viese  livrememte 
Sua  Magestade  o  satisfaria  na  cousa  de  Prasemça  a  sua  vomtade  e  isto 
restituimdolha  ou  damdolhe  Cremona  ou  Sena  no  que  dezia  que  dom  Fe** 
nando  de  Gonzaga  mais  imclinava  dizemdo  que  aquela  republica  estava  de 
maneira  com  ódios  particulares  demtre  si  mesmos  que  cada  dia  a  veriam 
de  dar  mil  desgostos  e  alteraçõis  ao  emperador,  e  que  pêra  Sua  Santidade 
ver  que  isto  nam  eram  palavras  vimdo  no  demais  se  lhe  daria  logo  em 
mão:  repriquei lhe  que  mal  se  poderia  isto  afirmar  se  nam  avia  mais  fura* 
damemto  de  parte  de  Sua  Magestade  do  que  me  dezi*:  respomdeome  que 
o  negocio  desta  maneira  ia  tamto  em  seu  favor  que  se  podia  verisimit* 
memte  crer  o  que  se  dezia. 

E  posto  que  por  emtam  me  nam  deu  os  apomtamemtos  por  certo 
aviso  que  tive  de  Farnes  eu  nam  deixei  de  emtemder  no  negocio  e  com  a 
destreza  que  pude  trastei  (sic)  o  cardeal  de  Santa  Cruz  e  a  Crecemcis  quê 
sam  os  esemciaes  advertimdoos  por  bons  termos  que  se  negooeasem  com 
gemtileza  com  Sua  Magestade  que  cria  seriam  comsolados:  achei  os  am«» 
bos  dum  bordo  e  aças  comedidos:  o  Crecemcis  me  comfesou  que  ja  Grani* 
vela  tocara  nisto  ao  legado :  Santa  Cruz  me  dezia  que  avemdo  daver  côín- 
cordia  amtes  de  se  niso  falar  s  aviam  de  tratar  as  cousas  da  religiam 
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damdo  se  pêra  se  acabar  o  comcilio  hum  lugar  terceiro,  de  que  nenhum 
destes  primcipes  fose  imteressado  e  que  mais  cómodo  e  a  propósito  fose 
pêra  iso,  e  que  por  aqui  savia  de  começar  primeiro  que  do  particular  pêra 
escusar  os  imcomveniemles  em  que  a  se  appostolica  se  via,  por  Sua  Ma- 
gestade  executar  amtes  da  semtemça  ser  pronunciada  comtra  os  luteranos 
pollo  comcilio,  no  que  ele  fora  sempre  de  comtrairo  parecer  mas  que  pri- 
meiro se  semtemciase  e  depois  se  executase. 

Atras  isto  me  dise  que  acordada  a  cousa  do  comcilio  no  de  Pra- 
semça  Sua  Santidade  avia  de  ver  obras  que  ja  nam  era  tempo  pêra  mais 
palavras,  e  que  o  que  se  ouvese  de  fazer  que  fose  logo,  porque  se  tarda- 
vam que  nam  seriam  a  tempo. 

E  quamto  ao  da  ajuda  que  Sua  Magestade  queria  pêra  efeituar  o 
d  Alemanha  que  Sua  Santidade  sabia  mui  bem  a  necesidade  em  que  es- 
tava de  dinheiro  e  como  a  mor  partes  das  terás  framcas  na*n  queriam  es- 
tar pollo  imterim,  e  que  o  duque  Maurício  dezia  o  mesmo  que  se  nam 
atrevia  fazer  cos  seus  vasalos  que  pasasem  por  ele,  mas  que  nam  ou- 
stamte  isto  por»  a  obra  ser  tal  Sua  Santidade  nam  deixaria  de  o  ajudar  e 
favorecer  como  sempre  fizera  nam  somemte  cos  bens  das  igreijas  mas 
aimda  com  seu  particular  trazemdome  a  memoria  o  que  lhe  por  vezes  ti- 
nha dado,  em  especial  pêra  esta  mesma  gera  d  Alemanha,  que  pasara  de 
dous  milhõis  e  meo,  o  que  ouvera  de  meos  fruitos  e  decimas  e  graças  que 
lhe  comcedeo,  alem  do  que  de  sua  bolsa  gastara  que  pasaram  de  oitocem- 
tos  mil  ducados  cos  dozemtos  mil  que  lhe  emprestou. 

Dei  esta  comta  a  Coria  o  qual  ficou  mui  satisfeito  e  todavia  quis  que 
eu  o  tocase  ao  papa:  filo:  dise  me  em  comcrusam  o  mesmo  que  Santa 
Cruz  salvo  que  acrecemtou  que  ele  nam  podia  mais  esperar  dilaçõis  e  que 
justificaria  sua  causa  com  Deus  e  com  mumdo  de  maneira  que  se  vise  cra- 
ramemte  ser  escusado  e  forçado:  tornei  a  dizer  isto  a  Coria:  deu  comta  a 
dom  Diogo  o  qual  ao  dia  seginte  foi  ao  papa,  teve  larga  audiemda  na 
qual  tratou  cinco  cousas. 

A  primeira  desculpou  o  emperador  da  publicaçam  do  imterim:  trás 
isto  temtou  o  papa  se  mamdaria  os  legados  sem  os  pedir  espresamemte, 
mostramdo  que  nam  se  quebrava  o  fio  de  os  mamdar  coa  publicaçam: 
depois  falou  lhe  na  liga  dissuadimdolha  e  o  deposito  que  se  dezia  fazer: 
dise  lhe  mais  que  procedemdo  Sua  Santidade  nestas  cousas  como  s  espe- 
rava que  Sua  Magestade  o  satisfaria  no  de  Prasemça,  com  restituiçam  ou 
recompemsa  de  modo  que  fose  mui  satisfeito:  finalmemte  lhe  desculpou  a 
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dom  Fernamdo  de  Gomzaga  que  nam  soubera  parte  da  treiçam  do  duque, 
damdolhe  sobriso  de  sua  parte  gramdes  satisfaçõis,  e  que  no  de  Prasemça 
ele  nam  poderá  menos  fazer  semdo  ministro  de  Sua  Magestade  e  mam- 
damdoselhe  oferecer  senam  que  se  daria  a  outrem,  e  que  ele  e  seus  pa- 
remtes  desejavam  de  servir  Sua  Santidade  e  aos  seus  se  diso  fosem  com- 
temtes. 

Ao  primeiro  respomdeo  o  papa  picamdò  todavia  o  emperador  a  que 
metera  a  mão  im  mese  aliena,  e  quamto  aos  legados  que  parecia  ja  cousa 
escusada  mamdalos  semdo  feita  a  publicaçam,  e  nam  os  demamdamdo  Sua 
Magestade  como  cousa  necessária,  e  que  quamto  a  liga  com  framcezes 
que  a  defemsam  era  de  jure  naturali  e  que  o  que  ele  fazia  era  pro  defem- 
sione  somemte :  no  de  Prasemça  dise  que  ja  era  tempo  que  as  palavras 
nesta  parte  tornasem  obras,  e  que  ja  este  parto  seria  abortivo,  pois  pasava 
de  nove  meses,  e  quamto  ao  de  dom  Fernamdo  que  folgava  de  ouvir  suas 
desculpas  e  que  cria  que  fose  asi  como  dezia  do  que  dom  Diogo  ficou  mui 
satisfeito :  e  ja  de  alguns  dias  pêra  ca  tinha  eu  emtemdido  que  estas  amizades 
se  tratavam  por  meo  de  Coria,  o  qual  tinha  dado  hum  trelado  de  certa 
carta  de  satisfaçõis  ao  cardeal  Farnes  que  lhe  dom  Fernamdo  escrevia,  na 
qual  prometia  a  fe  de  cavaleiro  que  nam  fora  comcio  de  tal,  o  que  me  fas 
esperar  bem  e  crer  que  ele  deve  sintir  as  matérias  despostas  no  comceito 
de  Sua  Magestade  pêra  comcordia.  Dou  esta  comta  asi  larga  a  Vosa  Al- 
teza pêra  que  saiba  os  termos  em  que  amda.  Dom  Diogo  esteve  amtomtem 
em  casa  de  madama  com  Farnes  mas  nam  concluíram  nada,  porque  creo 
que  cada  hum  espera  de  ser  acometido,  posto  que  nam  falta  quem  diga 
que  dom  Diogo  nam  tem  aimda  ca  comisam  pêra  comcluir,  mas  eu  creo 
que  si  e  que  vai  dissimulando  por  se  melhorar  no  partido  porque  por  car- 
tas de  dous  deste  tem  aviso  Sua  Santidade  diso:  o  que  eu  colijo  desta 
Masa  he  que  o  papa  folgara  de  s  acordar  co  emperador  se  vira  obras  e 
muito  desejou  que  Vossa  Alteza  se  metera  niso,  e  nam  ha  muitos  dias  que 
mo  tornou  a  dizer:  dom  Joam  esteve  omtem  com  Sua  Santidade,  ele  es- 
crevera o  que  pasou. 

Os  dias  passados  mamdei  a  Vossa  Alteza  o  imterim  posto  que  depois 
lhe  emmendaram  algua  parte:  aqui  mamdo  as  faculdades  que  o  empera- 
dor mamdava  pedir  levasem  os  legados :  o  bispo  de  Fano  se  despachou 
agora  a  Sua  Magestade  e  dizem  que  se  vira  o  legado  que  la  esta,  o  que 
eu  emtemdo  que  será  em  evemto  que  nam  se  comcluia  nada:  e  creo  mais 
que  posto  que  de  ca  se  bravea  o  que  se  presume  por  dar  pastara  a  fram- 
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cezes  e  os  emtreter,  que  se  Fano  pode  la  comcluir  que  iso  será  o  que  se 
mais  ca  deseja:  e  deziame  Crecemcis  falamdo  nisto  agora  se  dom  Diogo 
tem  comisam  nam  fora  milhor  que  leVara  logo  Fano  o  despacho  que  fora 
o  que  Sua  Magestade  desejava  que  nam  a  ir  tratar  dele  o  que  se  poderá 
fazer  secretamemte  sem  que  framcezes  o  emtemderam:  e  que  nam  pose- 
sem  culpa  a  Sua  Santidade  se  fizese  algua  cousa  porque  tivera  tamtos 
comprimentos,  e  mamdara  tamtas  vezes  a  Sua  Magestade  sem  nunca  vir  a 
comclusam  e  que  este  se  mamdava  por  ultimo  peremtorío.  Dom  Diogo  bem 
quizera  que  este  levara  as  faculdades  logo  pêra  em  evemto  que  Sua  Ma- 
gestade asemtara  no  de  Prasemça  podese  logo  usar  delas,  sem  ser  necessá- 
rio tornar  a  escrever  ca  sobriso:  o  Prospero  de  Santa  Cruz  ficara  por 
núncio  a  elrei  de  romãos:  outro  bispo  mamdou  agora  Sua  Santidade  a  el- 
rei  de  Fiança  que  se  chama  o  dandino,  e  ontem  um  seu  camareiro.  Nes- 
tes termos  fica  este  negocio.  De  Roma  a  xn  de  junho  1548. — Baltasar 
de  Faria â. 


Caria  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 

1548  —  *un*o  15 

Senhor — Ho  comde  Júlio  filho  da  marquesa  da  Masa  que  escrevi  os 
dias  pasados  a  Vossa  Alteza  fora  preso  em  Milam  por  se  dizer  que  ia  para 
matar  o  Príncipe  Dória,  foi  degolado  por  mandado  de  Sua  Magestade,  era 
de  idade  de  xxi  anos,  sem  lhe  poder  valer  ninguém :  o  cardeal  Dória  fez 
gramdes  cousas  sobriso  mas  nam  lhe  aproveitou.  Emtende  se  que  o  Prín- 
cipe, posto  que  elle  era  casado  com  hua  sua  sobrinha  filha  de  Jonatim, 
que  secretamente  instou  que  o  matasen. 

As  cousas  de  Pomblino  van  avamte.  Ja  o  duque  de  Floremça  tem 
feita  hua  fortaleza  na  ilha  d  Elba  que  era  do  mesmo  estado  a  qual  he  de 
gramde  importantia  por  causa  das  minas  que  tem,  do  que  genoveses  muito 
se  semten:  fica  com  isto  muy  seguro  e  gramde  o  estado  de  Froremça. 

Ho  mancebo  senhor  de  Plombin  se  diz  que  foi  a  Génova  e  que  fez 
hua  fala  no  senado  em  que  os  comoveo  gramdemente:  dizem  que  Ih  em- 
prestara dinheiro,  e  que  mandarom  co  ele  hum  embaixador  a  Sua  Magestade. 

Neste  comcistorio  pasado  pronunciou  Sua  Santidade  por  vacos  todo9 

1  Akgh.  Nac,  Gav.  2.a,  Maç.  5,  num.  28.— Sobrescrito:  A  ElRey  nosso  Senhor. 
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os  que  timhan  mais  bispados  que  hum  conforme  ao  decreto  do  comcilio, 
no  qual  dia  todos  renunciaram  os  que  timhan  con  reservação  de  frutos,  e 
certa  parte  aos  bispos  ficando  com  hum  somente.  O  cardeal  de  Ravena 
que  tem  dous  quisera  renunciar  por  seu  procurador  o  qual  era  o  cardeal 
de  Carpi  e  Sua  Santidade  nam  quiz  receber  a  resinhaçam  dizemdo  que 
receber  resinhaçam  era  graça  a  qual  o  cardeal  de  Ravena  nam  a  merecia. 
Santa  Frol  resinhou  a  Monte  Flascum  em  hum  seu  mestre,  e  deu  lhe  nele 
quinhentos  ducados  cadano.  Fernez  timha  resinhado  a  Masa  no  seu  se- 
cretario con  seiscemtos  ducados:  agora  tratam  se  poderá  ter  Monreal  jum- 
tamente  com  Avinhão,  porque  Monreal  he  sem  cura  d  almas,  mas  crese 
que  será  niso  gran  dificuldade  segumdo  me  dizem  algums  cardeais,  será 
necesario  que  demtro  de  seis  meses  resinhe  a  Viseu  porque  este  termo  foi 
ultimamente  no  mesmo  consistório  dado  pêra  se  poderen  tirar  dos  bispa- 
dos que  se  provem  a  petição  dos-Principes.  Asi  que  será  necesario  que  ele 
se  resolva.  Eu  lhe  falei  sobriso  per  vezes  e  sobre  o  mais  que  me  Vossa 
Alteza  escreveo,  acerca  do  que  la  asentara  co  nuntio  e  Cavaleiro:  spero 
de  o  reduzir  a  bos  termos,  e  que  faça  o  que  Vossa  Alteza  ordena,  posto 
que  a  principio  o  achei  doutro  bordo. 

Fui  avisado  que  dom  Migel  apretava  com  Fernes  e  co  papa  pêra  pro- 
verem certos  benefícios  que  ele  timha  a  sua  imstantia  e  nam  sei  que  pra- 
zos: acudi  a  Fernes,  e  fiz  lhe  gramde  queixume  lembrando  lhe  o  que  so- 
briso por  sua  cédula  timha  prometido,  do  que  o  Fernes  sei  que  folga  por 
se  escusar  dele.  Queria  tamben  a  imstantia  de  certos  portugeses  prover  os 
officios  do  bispado  de  promotor  e  escrivam  da  camera  e  confirmados  en 
vida  o  que  era  em  gran  prejuízo  do  bispo  que  ade  ser:  também  acudi  a 
iso  e  desbaratei  lhe  o  desemho  ate  agora.  Vossa  Alteza  nam  deixe  descre- 
ver sobriso  bua  carta  ao  cardeal  Fernes  em  que  lhe  diga  o  mesmo  por- 
que importa  pêra  o  diamte. 

Sobre  Lorvão  será  tamben  necesario  que  Vossa  Alteza  escreva,  ou 
a  raynha  nossa  senhora  a  Sua  Santidade,  cardeal  Fernes  e  Santa  Frol  em 
que  lhes  den  comta  como  dona  Philippa  nam  quer  comcordia,  como  Suá 
Santidade  avia  ordenado  ao  nuntio  e  Cavaleiro,  porque  estes  dias  pasados 
a  imstantia  da  parte  mandou  que  se  procedese  na  causa.  Eu  acudi  logo  a 
iso  e  remediei  o  negocio.  Certo  que  a  morte  do  cardeal  Ardingelo  foi  gran 
perda  porque  a  ele  o  timha  Sua  Santidade  cometido  o  qual  estava  muy 
bem  emformado,  e  o  corte  que  nisto  se  dava  era  por  sua  traça.  Agora  filo 
cometer  a  Crecentiis  ao  qual  temhó  imformado. 
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Aqui  mando  as  novas  de  levante  que  ha. 

Ja  aviçei  a  Vossa  Alteza  como  se  ca  murmurava  sobre  a  dilação  da 
provisão  dos  bispados  de  Silves  e  Fumchal:  proveja  se  niso  porque  cum- 
pre a  seu  serviço.  O  cardeal  de  Santa  Cruz  se  me  queixa  que  lhe  nam  pa- 
gam a  pemsão  de  cem  cruzados  que  tem  sobre  Carquere.  Vossa  Alteza 
ordene  como  se  nisto  proveja  porque  se  lhe  faz  gramde  agravo. 

Aires  Vaz  nam  sei  com  que  fumdamento  pois  esta  desnaturado  por 
mandado  de  Vossa  Alteza  revalidou  agora  hua  reserva  que  os  dias  pasa- 
dos  lhes  foi  comcedida  em  Lisboa.  Vossa  Alteza  mande  la  prover  niso  e 
castigar  a  quem  pubricar  suas  cousas  porque  doutra  maneira  he  bastamte 
pêra  imquietar  todo  o  reyno. 

O  arcobispo  de  Braga  me  requere  hum  breve  pêra  que  seja  no  reino 
reconhecido  por  primas  temlio  esperamça  que  mo  daram:  veja  Vossa  Al- 
teza se  he  diso  servido. 

O  cardeal  de  Santa  Frol  como  a  Vossa  Alteza  temho  escrito  acho 
dalgums  dias  pêra  ca  lemto  nos  negócios  que  lhe  requeiro  e  nam  da  ma- 
neira que  soia  o  por  que  nam  m  o  diz.  Emtendo  porem  que  em  sua  casa 
se  trata  que  Vossa  Alteza  nam  tem  tamta  comta  co  ele  como  quiçá  espe- 
rava e  o  mesmo  me  diz  Estefano  dei  Búfalo  que  se  diz  em  camera  de  Sua 
Santidade.  E  porque  eu  sam  boa  testimunha  dos  serviços  que  lhe  tem  fei- 
tos e  do  animo  com  que  os  fazia  do  que  faria  com  ciência  se  o  nam  disese 
lembro  a  Vossa  Alteza  que  lhe  merece  fazer  lhe  mercê  e  que  será  nele 
muy  bem  empregada.  E  que  pêra  o  adiamte  segumdo  ele  vai  em  creci- 
mento  na  openiam  da  corte  alem  das  mais  partes  que  tem,  asi  de  oficio 
como  de  nobreza  de  comdição,  nam  sei  eu  de  quem  se  poderá  Vossa  Al- 
teza milhor  servir  de  proteitor  que  dele  porque  he  homem  pouco  interes- 
sado he  esperase  que  aja  de  valer  mais  depois  da  morte  do  papa  do  que 
em  vida  polo  respeito  que  tem  agora  a  Farnes  ao  qual  defere :  mas  he  tam 
bem  quisto  de  todos  e  sabe  se  asi  bem  comservar  que  se  pronostica  isto 
dele.  Sobre  tudo  Vossa  Alteza  faça  o  que  lhe  parecer  mais  seu  serviço.  De 
Roma  a  15  de  jumho,  1548. — Baltasar  de  Faria á. 


1  Arch.  Nac,  Gav.  2.*,  Maç.  5,  num.  60.— Sobrescrito:  A  EIRey  nosso  Senhor. 
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Carta  de  Fr.  Jorge  de  Santiago  e  Fr.  Jteronymo 

d' Azambuja  a  el-Rel 


1S49  — #Uiilto  99 

o 

Senhor — No  mes  de  maio  escrevemos  a  Vossa  Alteza  como  o  papa 
estando  determinado  de  daar  sentença  sobre  a  trasladação  do  concilio  mu- 
dou o  propósito  e  non  quis  julgar  a  causa,  e  mandamos  a  carta  por  via  de 
Fraudes  a  qual  nos  parece  mais  segura  ainda  que  será  de  mes  em  mes. 
Depois  disto  agora  em  junho  o  papa  mandou  ir  daqui  o  cardeal  Moron  o 
qual  estava  aqui  por  legado  e  em  seu  lugar  instituio  o  cardeal  de  Monte 
legado  de  Bolonha  sem  lhe  tiraar  a  legatura  e  presidentia  do  concilio.  Pa- 
rece que  isto  se  vai  cada  dia  desfazendo  mais :  o  cardeal  Sancta  Cruz  es- 
taa  ainda  em  Roma,  nem  se  sabe  quando  tornara.  Os  nuntios  que  o  papa 
mandou  ao  emperador  e  a  elRei  de  França  vão  mui  de  vagar  e  o  bispo 
de  Phano  disse  que  hia  mui  desconfiado  de  o  emperador  fazer  o  que  elle 
lhe  hia  pedir:  nosso  Senhor  o  ordene  como  for  mais  seu  serviço.  De  novo 
são  vindos  dous  bispos  a  saber  o  Salpense  que  se  chama  Tudeschino  e  o 
de  Plasentia.  O  nosso  bispo  estaa  em  Pádua  curando  se  e  aparelhando  se 
pêra  os  banhos.  O  padre  frei  Gaspar  estaa  laa  com  elle  por  non  estaar  soo : 
non  ha  outra  cousa  de  novo  de  que  avisar  Vossa  Alteza.  O  padre  frei 
Jorge  estaa  jaa  são  da  maa  desposição  que  a  Vossa  Alteza  escrevemos  que 
tinha:  nosso  Senhor  a  alma  vida  e  estado  real  de  Vossa  Alteza  tenha  sem- 
pre em  sua  guarda.  De  Bolonha  a  23  de  junho  de  1548. — Frey  Jorge  de 
Santiago — Frei  Hieronimo  d  Azambuja â. 


1  Arch.  Nac,  Gav.  2.*,  Maç.  3,  num.  M.— Sobrescrito:  Àa  elRei  nosso  Senhor. 
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Breve  do  papa  Paula  IH  a  el-Rel 

154*— JunltotS 

Paulus  Papa  ni — Charissime  in  Chrísto  fili  noster  salutem  et  apos- 
tolicam  benedictionem.  Cum  sicut  Magestas  Tua  nobis  nuper  exponi  fecit 
in  Portugalliae  et  Álgarbiorum  regnis  et  aliis  dominiis  tuis  pro  foelici  statu 
et  prospero  ac  tranquillo  regimine  regnorum  et  dominiorum  hujusmodi  sa- 
lubrius  et  perfectius  dirigendis,  nonulla  collegia  se  ir  concilia  Audientiae 
nuncupata  ad  causas  quascumque  etiam  criminales  audiendas  et  terminan- 
das  in  quibus  nonnulli  probi  graves  ac  júris  periti  viri  in  guberaatores  seu 
rectores  et  praesidentes  deputari  consueverunt  erecta  et  instituía  reperian- 
tur  cuperes  ad  hujusmodi  officia  personas  ecclesiasticas  per  quas  ex  eorura 
laudabili  vita  sana  conscientia  ac  Dei  quem  prae  oculis  habent,  et  quotti- 
die  manibus  tractant  timore  ac  reverentia  justitia  unicuique  aequa  lance 
ministrari  debeat,  eligere  et  deputare  posse,  quare  pro  ejusdem  Magesta- 
tis  Tuae  parte  nobis  fuit  humiliter  supplicatum  ut  pio  desyderio  hujus- 
modi favorabiliter  annuere  ac  alias  in  praemissis  oportune  providere  de  be- 
nignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur  qui  justitiam  ubique  ministran 
nostra  potissimum  opera  intensis  desyderamus  affectibus,  volentes  te  ob  tuam 
et  praedecessorum  tuorum  erga  hanc  Sanctam  Sedem  devotionem  favore 
prosequi  gratioso,  hujusmodi  supplicationibus  inclinati,  auctoritate  apos- 
tólica, tenore  praesentium,  Tibi  ut  seinel  et  una  et  hac  tantum  vice  aliquas 
personas  ecclesiasticas  cujuscumque  status  gradus  ordinis  vel  conditionis 
existentes,  et  quacunque  etiam  patriarchali  primatiali  archiepiscopali  epis- 
copali  abbaliali,  et  alia  dignitate  fungentes  ad  gubernatorum  rectorum  et 
praesidentium  cujusvis  audientiae  sive  senatus  etiam  alçadas  reu  relatio- 
num  in  partibus  illis  nuncupatis  officia  regnorum  et  dominiorum  tuorum 
hujusmodi  ad  earundem  personarum  vitam,  seu  ad  tempus  prout  tibi  vi- 
debitur  nominare  eligere  et  deputare  possis  et  valeas,  ipsaeque  ecclesias- 
ticae  personae  sic  per  te  deputandae  officia  ipsa  acceptare,  illaque  exer- 
cere  regere  et  gubernare,  necnon  quascunque  causas  tam  civiles  quam  cri- 
minales et  mixtas  inibi  pro  tempore  motas  et  vertentes  ad  quorumvis  etiam 
fisci  instantiam  seu  ex  eorum  officio  audire  cognoscere  et  decidere  ac  in 
illis  etiam  poenam  sanguinis  concernentibus  se  immiseere,  ac  processus 
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quoscunque  desuper  formare,  illosque  videre  et  examinara  ac  sententias 
cujusvis  generis  proferre,  seu  vices  suas  aliis  committere,  et  vota  sua  prae- 
stare,  omniaque  alia  et  singula  quae  personae  seculares  si  officia  praefata 
regerent  facere  et  exercere  possent  facere  et  exercere  absque  alicujus  con- 
scientiae  scrupulo,  dummodo  a  sententiis  per  quas  poena  saoguinis  irro- 
gatur  seu  imponitur  abstineant,  et  ad  poenam  hujusmodi  eorum  vota  non 
proferant,  libere  et  licite  possint  et  valeant  indulgemus,  ac  tibi  et  eisdem 
ecclesiasticis  personis  licentiam  et  facultatem  concedimus.  Decernentes  per- 
sonas  ecclesiasticas  ad  oíBcia  praefata  nominandas  hujusmodi  propterea 
irregularitatem  aut  aliquas  excommunicationis  vel  alias  ecclesiasticas  sen- 
tentias censuras  sive  poenas  contra  praemissa  se  ingerentes  vel  imiscen- 
tes  a  jure  quomodolibet  latas  non  incurrere,  sicque  per  quoscunque  tam 
apostólica  et  ordinária  quam  delegata  et  mixta  auctoritate  fungentes  judi- 
ces  et  personas  ubique  judicari  cognosci  et  decidi  debere,  sublata  eis  et 
eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi  cognoscendi  ac  decidendi  facultate, 
nec  non  irritum  et  inane  quicquid  secus  super  his  a  quoquam  quavis  au- 
ctoritate scienter  vel  ignoranter  contigerit  attemptarí.  $on  obstantibus 
apostolicis  ac  in  provincialibus  et  synodalibus  conciliis  editis  generalibus 
vel  specialibus  constitutionibus  et  ordinationibtis,  caeterisque  contraríis 
quibuscunque.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo  Piscato- 
ris  die  xxvm  Junii  hdxxxxvui.  Pontificatus  nostri  anrio  quaríodecimo. — 
Bio.  el  Fulgin. l 


Caria  de  Fr.  Jorge  de  Santiago  a  el-Rel 

MM— Julbo  • 

Senhor — Segundo  o  concilio  estaa  en  calma,  das  cousas  comuuns  nam 
haa  que  escrever  daqui  a  Vossa  Alteza,  mas  porque  Vossa  Alteza  manda 
que  isto  se  faça  por  todas  as  vias,  e  agora  avia  mesageiro  certo,  mais  por 
obedecer  que  por  diso  aver  necessidade  escrevo  esta  breve. 

O  legado  Sancta  Cruz  nam  he  tornado  de  Roma,  o  outro  hee  aqui 
feito  legado  desta  cidade,  ha  20  ou  22  bispos  italianos  e  franceses:  se 


1  Arch.  Nac,  Maç.  7  de  Bulias,  num.  20.— Sobrescrito:  Chatíssimo  in  Christo 
filio  nostro  Joanni  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  illustri. 
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nam  haa  concórdia  entre  Sua  Santidade  e  o  emperador,  nam  se  pode  es- 
perar o  fructu  desejado,  e  da  concórdia  folgara  que  ouvera  maior  espe- 
rança: e  se  as  cousas  asi  hamde  hir  en  perlonguas  e  sem  fructu,  Yossa 
Alteza  nos  poderia  mandar  hir. 

O  bispo  do  Porto  segundo  agora  soube  por  carta  do  padre  mestre 
frei  Gaspar  tornou  a  recair  do  seu  braço  e  estaa  en  cama  como  mais  lar- 
gamente elle  deve  de  escrever  a  Vossa  Alteza,  do  qual  nam  sei  que  dizer 
senam  que  seria  huum  gran  mal  que  trabalhos  tam  bem  empregados  se  aca- 
bassem com  falicimento  en  terras  estranhas  en  tempo  que  esta  apartado 
de  suas  ovelhas. 

Eu  também  estive  aqui  doente,  e  a  doença  foy  de  catarro,  door  de 
pedra,  e  vómitos.  Jaa  louvado  noso  Senhor  fico  de  saúde  e  bem  desposto. 

O  príncipe  Maiimiliano  chegou  a  Mantua  dia  de  Sam  Pedro:  dali  a 
4  dias  se  partio  na  volta  de  Génova:  dizem  que  vão  com  eHe  o  cardeal  de 
Trento,  e  o  duque  de  Bransuic. 

Do  Gram  Sofy  deu  aqui  novas  o  cardeal  de  Monte  que  vinha  ao  en- 
contro do  turco  com  tanto  poder  e  detriminaçam  que  parece  que  antes 
avera  a  victoria  que  outra  cousa.  Deus  noso  Senhor  desponha  as  cousas 
como  seja  maior  bem  da  cristandade.  As  mais  novas  por  via  de  seus  em- 
baixadores as  deve  saber  Vossa  Alteza  que  Deus  noso  Senhor  nos  guarde 
por  muitos  e  largos  annos.  Desta  Bologna  aos  6  de  julho  de  1548. — Frei 
Jorge  de  Santiago '. 

Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Ret 

1649— JulfeoS 

Senhor — Poucos  dias  ha  que  avisei  Vossa  Alteza  como  temdo  Sua 
Santidade  dado  comisam  pêra  que  se  procedese  na  causa  de  Lorvão,  a 
instancia  da  parte  aversa,  eu  acudira  logo  a  iso,  e  a  fizera  revocar  e  co- 
meter de  novo  a  Crecemcis,  e  a  Santa  Cruz,  o  que  esteve  asi  duas  audien 
cias:  depois  Sua  Santidade  creo  que  movido  por  mas  emformaçõis,  ou  por 
lhe  parecer  que  niso  mostrava  seu  valor,  ou  por  qualquer  outro  respeito 
que  quis,  tornou  a  mamdar  ao  juis  da  causa  que  procedese  dizemdo  e  to- 

1  Arch.  Nac,  Gav.  2/,  Maç.  3,  num.  43.— -Sobrescrito:  A  elRey  noso  Senhor. 
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raamdo  por  escusa  ha  instamcea  que  a  iso  por  parte  de  Vossa  Alteza  se 
lhe  fazia  que  ele  nam  podia  impedir  a  justiça,  de  modo  que  debaixo  d  este 
nome  se  quis  justificar:  e  nam  bastou  fazer  se  niso  tudo  aquilo  que  se  pode 
imaginar  pêra  o  desviar  deste  preposito  porque  nam  ficou  nada  por  fazer 
de  minha  parte,  metemdo  niso  cardeaes  servidores  de  Vossa  Alteza  acri- 
minandolhe  ho  caso  como  era  necessário  e  tudo  o  mais  que  me  pareceo  a 
preposito,  no  que  dom  João  fes  também  o  que  pode  por  escrito,  por  se 
achar  imdisposto,  asi  com  papa  como  com  cardeal  Farnes  e  Santa  Frol: 
mas  nenhua  cousa  aproveitou,  escusamdose  sempre  que  a  justiça  avia  de 
aver  o  seu  lugar,  e  que  se  proposese  o  que  por  parte  de  Vossa  Alteza  se 
pedia  em  sinatura  acerca  do  perpetuo  silemcio,  que  ele  ajudaria  a  maté- 
ria porque  desejava  de  o  comsolar  nisto,  mas  que  queria  fose  de  maneira 
com  que  ficase  desobrigado :  a  isto  lhe  repricou  Santa  Frol  semdo  pre- 
semte  Estefano  dei  Búfalo,  que  também  ajudou  quando  pode,  que  nam  era 
caso  dasinatura  pubríca,  senam  de  camará,  como  Sua  Santidade  tinha 
dado  emtemçam  de  fazer  lembramdo  lhe  ser  esta  a  opiniam  do  cardeal 
Ardimgelo,  e  telo  com  ele  asi  asemtado.  Finalmente  que  s  escusou.  Eu  nam 
me  achei  nesta  ultima  pratica,  por  causa  que  o  papa  estava  imdisposto, 
polo  que  fiz  com  Santa  Frol  e  Estefano  que  lhe  fosem  falar  vemdo  a  fro- 
xidam  com  que  niso  falava  Farnes.  E  creo  que  foi  causa  de  se  lhes  toda- 
via escusar  por  emlam  Sua  Santidade  segumdo  depois  emtemdi  por  Far- 
nes sachar  presemte,  por  cujo  respeito  Santa  Frol  nam  quis  repricar  como 
soe,  vemdo  que  nam  lhe  corespomdia,  amtes  em  ves  d  ajudar  danava,  do 
que  nam  he  de  maravilhar  dele  porque  de  príncipe  nam  faz  nada  por  nim- 
gem  e  cos  príncipes  tem  ainda  menos  comta,  o  que  se  pode  ver  crara- 
mente  no  modo  que  tem  de  governar  se  asi  co  emperador  como  com  el- 
rei  de  Framça,  porque  a  ambos  tem  descomtemtes,  o  que  o  papa  mui  bem 
conhece  e  sei  eu  que  esta  d  iso  bem  sentido,  e  algum  dia  direi  mais  largo 
o  que  sob r  isto  pasa  a  Vossa  Alteza. 

Emtemdemdo  à  rota  a  vomtade  do  papa  que  era  de  proceder  pro- 
nunciou hum  termo  de  agravatoria,  somente  posto  que  aja  comisam  pêra 
todos  jumtamente.  E  recebeo  os  artigos  que  eu  fis  dar  mediamte  os  quais 
trabalharei  por  ver  se  poso  pola  mesma  alçaperna  da  justiça  gainhar  esta 
chaça  a  Sua  Santidade  e  fazer  lhe  ver  que  a  justiça  verdadeira  he  a  que 
por  parte  de  Vossa  Alteza  se  requere. 

E  pêra  que  saiba  pumtualmente  os  termos  em  que  a  cousa  fica  os 
dias  passados  eu  me  opus  por  parte  de  Vossa  Alteza  a  causa  pêra  empe- 
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dir  a  execuçam  das  semtemças  dadas  em  favor  de  dona  Felipa,  polas  ra- 
zõis  que  me  apomtava,  sobre  o  que  se  disputou  muito  em  rota,  e  per  de- 
radeiro  se  comcluio,  que  constando  de  imterese  de  Vossa  Alteza  que  po- 
deria impedir  a  execuçam,  o  qual  interese  era  provar  se  que  de  ser  res- 
tituída dona  Felipa  se  seguiria  matéria  de  pecado  ou  descamdalo,  sobre 
o  que  tenho  dado  artigos,  os  quais  espero  de  provar  aqui  ou  lhe  faltara 
pouco,  se  me  nam  emganam  certas  testemunhas  que  aqui  novamente  sam 
vindas,  porque  remisoria  nam  na  quer  dar  a  rota  por  ser  em  matéria  d  es- 
polio, posto  que  o  cardeal  de  Santa  Cruz  esta  mui  determinado  em  que 
se  dee,  e  no  mesmo  espero  que  vira  Crecemcis,  tamto  que  vir  que  se 
prova  aqui  algua  cousa:  os  quais  com  credito  que  com  Sua  Santidade  tem 
confio  que  o  amde  despor  a  fazer  o  que  Vossa  Alteza  deseja,  salvo  se  niso 
ouver  obstinaçam:  comcruio  que  tais  testemunhas  poso  eu  aqui  dar  e  que 
provem  também  a  calidade  da  pessoa  de  dona  Felipa,  que  se  lhe  ponha 
perpetuo  silemcio  pêra  o  que  será  necessário  que  Vossa  Alteza  comtinue 
no  escrever  ca  o  que  ate  qui  acerca  do  escamdalo  que  seria  em  ser  res- 
tituída, e  fazer  a  mesma  demostraçam  com  núncio,  ao  qual  eu  nam  deixara 
de  dar  culpa  polo  que  alguns  querem  dizer  que  ele  escreveo,  senam  vira 
hua  instruçam  que  ele  fes  a  este  seu  que  ultimamente  ca  mamdou,  na 
qual  certo  fala  muito  bem,  acerca  do  que  Vossas  Altezas  nisto  desejam 
que  se  faça,  e  nela  lhe  mamda  que  a  amostre  a  Farnes  o  que  eu  também 
quis  que  ele  fizese  aos  auditores  e  a  outras  pessoas  que  me  pareceo  ne- 
cessário, e  que  também  apresemtase  nos  autos,  porque  pola  parte  com- 
traira,  alem  doutras  muitas  falsidades,  se  diz  que  Vossa  Alteza  nam  se 
cura  da  demamda,  porque  ja  sabe  a  verdade  e  que  asi  o  escreve  o  nún- 
cio, o  que  a  principio  tive  por  certo  vemdo  a  frieza  de  Farnes,  mas  de- 
pois vi  o  comtrairo  pola  instruçam  que  digo,  e  também  dizem,  asi  ao  papa 
como  aos  auditores  que  esta  causa  nam  preme  a  Vossa  Alteza  como  lhes 
eu  afirmo,  a  efeito  de  desacreditarem  a  deligemcia  que  niso  ponho,  di- 
zemdo  que  o  que  eu  faço  he  por  meu  imterese  particular  porque  donana 
me  da  gram  provisam  cadano  e  que  eu  gasto  toda  a  remda  do  mosteiro 
o  que  comfesamdo  sem  mais  tormento  se  tem  tomado  em  quatro  pares 
de  luvas  e  duas  dúzias  de  pastilhas  que  eu  devo  ter  bem  merecido:  mas 
eu  nisto  nam  tenho  comta  senam  em  ver  que  sirvo  Vossa  Alteza. 

E  semdo  caso  que  se  queira  ca  todavia  proceder  avante  sem  mais 
respeito  e  sem  embargo  das  justificaçõis  que  digo,  qualquer  demostraram 
que  Vossa  Alteza  jagora  nesta  parte  fizese  seria  escusado  pêra  com  Deus 
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eco  mundo  e  nam  lhe  pode  ser  imputado,  pois  seguio  atequi  a  via  ordi- 
nária da  justiça  co  aquela  modéstia  que  de  hum  príncipe  tam  católico  se 
podia  esperar  mostramdo  e  persuadimdo  por  suas  cartas  e  ministros  o  zelo 
com  que  se  moveo  a  o  fazer,  e  vemdo  que  por  aqui  nam  acha  recurso,  me- 
lius  obedire  Deo  quam  hominibus,  deve  fazer  niso  o  que  vir  que  he  mais 
serviço  de  Deus  e  seu,  que  doutra  maneira  cada  dia  se  Ih  atreveram  e  eu 
sei  que  ca  nam  parecera  mal  aos  que  tem  noticia  do  negocio  qualquer 
cousa  que  niso  fizer  e  ja  m  o  apomtaram  cardeaes  que  mandase  sair  dona 
Felipa  do  seu  reino  por  escamdalosa,  e  acabars  ia  esta  questam. 

E  se  o  núncio  sachar  que  teve  algua  culpa  seria  mui  a  preposito 
dizer  lhe  Vossa  Alteza  seu  parecer,  pêra  que  vejam  ca  que  se  lhe  rebate- 
ram os  dados  cada  vez  que  os  pozerem  mal:  digo  isto  porque  Vossa  Al- 
teza m  escreveo  que  a  ultima  imformaçam  que  o  núncio  mandou  feita  em 
Coimbra  ao  menos  as  x  ou  xu  testemunhas  ultimas  vinham  boas  em  favor 
de  donana,  o  que  acho  polo  contrario  segundo  me  o  auditor  da  causa 
claramente  diz,  mas  que  tudo  o  que  o  núncio  mandou  prova  em  favor  de 
dona  Felipa  e  esta  foi  a  causa  que  agora  fez  mover  a  rota  a  dizer  que  era 
calunia  o  que  se  contrela  dezia  pola  relaçam  que  lhes  o  auditor  fez,  a 
qual  me  dise  que  também  dera  ao  papa,  por  omde  me  nam  maravilho 
achai  o  niso  alterado.  Vossa  Alteza  m  escreveo  que  me  mandava  hua  copia 
ou  trelado  destes  autos  mas  eu  lhe  respomdi  que  nam  vieram  a  minha 
mão,  e  porque  importara  muito  vel  os  mande  Vossa  Alteza  dar  ordem  como 
se  me  mandem  com  toda  a  brevidade  e  qualquer  outra  cousa  pêra  ajudar 
esta  parte  porque  o  pomto  estaqui  todo  provar  a  inabilidade  de  dona  Fe- 
lipa. Eu  tenho  apresemtado  hum  estormento  de  como  ela  foi  achada  em 
casa  do  cónego  que  também  ajudara.  E  nisto  nam  ha  mais  que  dizer. 

De  novo  nas  cousas  pubricas  nam  ai  outra  cousa  do  que  ultimamente 
escrevi:  espera  se  reposta  do  bispo  de  Fano:  o  príncipe  Maximiliano  se 
diz  que  chega  oge  a  Génova,  e  que  logo  s  embarcara  pêra  Espanha:  aqui 
mando  certas  novas  de  Costamtinopla:  tudo  o  mais  esta  em  calma.  De 
Roma  a  8  de  julho  1548. — Baltasar  de  Faria A. 


1  Anca.  Nac,  Gav.  2.»,  Maç.  8,  num.  30.— Sobrescrito:  A  El  Rôy  nosso  Senhor. 
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Carta  de  D.  Jo&o  de  Menezes  a  el-Rel 


1S4S  —  #allu>  11 


Senhor — Ha  sete  deste  mes  escrevy  a  Vosa  Alteza  sumaryamente 
ho  que  pasara  acerqua  do  neguoceo  de  Lorvam  e  ho  papa  veyo  de  Fres- 
quada  ho  dia  seguymte  e  ao  outro  loguo  lhe  mamdey  pedir  por  Samta 
Frol  hua  audiemcia  em  quele  fose  presemte  e  asi  o  fiz:  e  verdadeiramemte 
que  ha  y  tamtas  razões  em  favor  d  esta  causa  que  não  tive  eu  que  por  de 
mynha  casa  mais  que  ha  paixão  com  que  Ih  as  dise,  mas  foy  de  maneira 
que  me  não  ceguou  e  a  Sua  Santidade  abryo  hos  olhos  pêra  tornar  a  ver 
isto  mylhor,  porque  lhe  pus  diamte  quamtas  cousas  nysto  sam  pasadas,  e 
quão  pouco  respeito  tivera  has  cartas  de  Vosa  Alteza  em  que  tão  larga- 
mente lhe  comtava  ha  verdade  de  tudo,  e  ha  temção  que  ha  ysto  ho  movya, 
e  que  me  não  podia  deixar  de  parecer  mal  que  ho  cardeal  Farnes  em 
quamto  quis  receber  dele  mercê  nestes  neguoceos  pasados  tratara  esta 
causa  dua  maneira,  e  aguora  estava  doutro  parecer,  temdo  escrito  e  pro- 
metido ho  comtrario,  e  que  ja  d  isto  me  não  espamtava  tamto,  mas  que 
de  Sua  Santidade  não  sabia  que  ca  d  ase,  porque  tinha  dito  hos  dias  pa- 
sados ha  Baltesar  de  Farya  que  havya  por  bem  que  ho  cardeal  de  Samta 
Cruz  e  Crecemces  tomasem  conhecymento  desta  causa  pêra  que  o  emfor- 
masem  dela,  e  aguora  ha  mamdara  semtemcear,  sem  aver  efeyto  isto  que 
tinha  prometido  e  mamdado :  e  qu  estamdo  eu  aquy  por  mamdado  de  Vosa 
Alteza  e  vymdo  ao  que  vim  nam  querer  mamdar  sobrestar  a  causa  mais 
quatro  dias  como  Ih  o  mamdey  pedir  por  hum  escrito,  por  estar  maltra- 
tado d  3a  perna,  e  mamdal  a  detreminar  amtes  de  me  houvir,  ao  qual  se 
le  não  dava  ho  remédio  que  eu  dele  esperava  e  era  razão,  que  tinha  por 
certo  que  Vosa  Alteza  me  mamdarya  castigar  se  mais  hum  so  dia  estivese 
aquy,  porque  se  não  podia  crer  que  Sua  Santidade  não  sabia  ho  que  am- 
tre  turquos  e  mouros  he  tão  notoryo,  que  era  ho  zelo  e  cudado  que  Vosa 
Alteza  tinha,  com  tam  gramdes  despesas  de  sua  fazemda,  da  reformação 
de  todalas  religiões  de  seus  repôs,  e  que  pois  asi  era  qu  ele  isto  fizera 
sempre,  e  em  todolos  mosteiros  em  qu  era  necesaryo,  quão  perfeytamente 
podia  ser  porque  não,  crya  questa  mesma  temção  era  ha  que  ho  movia  a 
esta  causa,  e  se  ho  crya  porque  admytia  houvir  nela  ha  dous  fujidos  da 
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imquysiçao,  e  que  ja  nas  dilygemceas  que  mamdara  fazer  no  reyno  pelo 
seu  numcio  lhe  fizera  agravo,  posto  que  so  por  elas  comstava  dona  Fe- 
lipa  não  dever  de  ser  abadesa,  e  que  se  por  vemtura  pudera  ser,  queVosa 
Alteza  lhe  pedira,  que  ho  fose  hua  pessoa  de  quem  Sua  Santidade  tivera 
taes  e  tam  certas  emformações,  como  tinha  dela,  que  não  sabia  se  lho 
devera  de  comceder,  e  que  lhe  não  podia  mais  emcarecer  isto,  nem  ho 
respeito  que  devya  ter  ha  todalas  cousas  que  Vosa  Alteza  lhe  pedise, 
quamto  mais  a  esta  em  que  tudo  isto  era  pelo  comtrario :  e  por  este  tom 
vym  as  razões  particulares  da  mesma  causa,  provamdolhas  todas  sem  ter 
que  me  repricar  mais  que  dizer  que  não  podia  deixar  de  mamdar  ha  rota 
que  fizese  ho  que  fose  justiça,  mas  a  ysto  também  ho  comtestey  larga* 
mente,  mostramdolhe  quão  craro  estava  quyso  era  ho  mesmo  qiie  Vosa 
Alteza  querya,  a  hua  por  ser  este  seu  costume  sempre,  e  em  todalas  suas 
cousas  e  nas  alheyas,  e  a  outra  porque  s  ele  não  quysera  isto  por  justiça, 
não  houvera  tamtos  anos  questa  causa  se  tratara  em  Roma:  e  seindo  tudo 
isto  asi  que  olhase  bem  os  escamdalos  que  se  poderyão  seguir  comsem- 
timdo  Vosa  Alteza  que  dona  Felipa  fose  abadesa,  hou  não  no  comsem- 
timdo,  e  o  remediase  de  maneira  como  fose  mais  serviço  de  noso  senhor 
e  questa  serya  ha  mesma  com  que  Vosa  Alteza  serya  comtemte.  Respom- 
deome  que  ha  rota  vemdo  todolos  pomtos  dua  parte  e  da  outra  ho  jul- 
gara asi  por  lhe  parecer  justiça,  porem  que  ho  qu  ele  agora  podia  fazer  se- 
rya, que  Vosa  Alteza  como  rey  e  senhor  da  terra  que  ve  craramente  hos 
escamdalos  e  ymconveniemtes  desa  mulher  ser  abadesa,  ho  nam  comsem- 
tise  e  fizese  nyso  ho  que  lhe  parecese  mais  serviço  de  Deus,  e  que  ele  ho 
tolerarya  amtes  que  deixar  de  fazer  justiça  a  quem  lha  pedia:  torney  re- 
pricar a  isto  mill  cousas,  que  por  não  emfadar  mais  Vosa  Alteza  lhe  não 
resumo,  de  maneira  que  Sua  Santidade  desejamdo  d  achar  hua  tavoa  a 
que  se  acolhese  qisseme  fazer  emganado,  e  que  não  estava  tam  enfor- 
mado, nem  lhe  parecia  qu  isto  tocava  tam  to  ha  Vosa  Alteza  senão  por  vya 
de  querer  favorecer  hua  das  partes,  temdo  Baltesar  de  Farya  lamçados 
os  bofes  com  gritos  e  lamemtos,  e  dito  e  feyto  nyso  tudo  quanto  pode,  com 
muito  cudado  e  muita  diligemeia,  com  que  creyo  verdadeiramente  que  não 
avya  causa  mais  pubrica  na  rota,  nem  nela  cousa  mais  referyda  que  ser 
Vosa  Alteza  ho  que  se  opunha  a  ela,  pois  esta  so  abastava  pêra  lhe  dar 
justiça  ymda  que  ha  não  tivera:  e  tornando  a  reposta  de  Sua  Santidade 
diseme  que  farya  tudo  ho  que  pudese  por  Vosa  Alteza  ser  comtemte,  e 
que  pêra  iso  querya  que  ho  cardeal  de  Samta  Cruz  e  o  Crecemces  se  em- 
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formasem  muito  myudamente  desta  causa,  pêra  o  emformarem  a  ele  e  que 
mamdarya  sobrestar  os  mais  autos  que  se  requeryão  pêra  a  execução  da 
semtemça:  e  loguo  na  mesma  ora  mamdou  vyr  hos  dous  cardeaes,  e  lhes 
mamdou  e  emcomemdou  ho  neguoceo,  estamdo  a  tudo  presemte  Samta 
Frol,  que  nisto  e  em  quamto  pode  mostra  desejar  muito  de  servir  Vosa 
Alteza.  Eu  vym  d  este  dia  tam  maltratado  da  mynha  perna  que  por  yso 
nam  pude  loguo  por  mym  ir  falar  aos  cardeaes,  aos  quaes  hey  de  dizer 
muitas  cousas  que  não  dise  ha  Sua  Santidade,  huas  por  honestidade  e  ou- 
tras por  cortesia:  e  ysto  seraa  amtes  queles  lhe  dem  a  emformação,  mas 
Baltesar  de  Farya  lhes  falou  ja  ambos,  e  os  achou  de  boa  vontade  pêra 
servirem  Vosa  Alteza,  e  diseramlhe  que  asi  a  semtião  em  Sua  Santidade. 
Ja  hos  cardeaes  começão  a  tomar  alguas  emformações  de  testemunhas  que 
Baltesar  de  Farya  lhe  apresemta  e  com  elas  e  com  outras  mais  amda 
aguora  pêra  provar  huns  artiguos,  dos  quaes  o  juiz  da  causa  diz,  que  se 
hos  provarem,  tornaraa  a  desfazer  tudo  ho  que  tem  feyto:  nestes  termos 
estaa  aguora  este  neguoceo,  e  Vosa  Alteza  pode  ter  por  certo  que  a  ele 
não  fal . . .  raa  hum  cabelo  do  que  cumprir  a  seu  serviço,  porque  Baltezar 
de  Farya  ho  trabalha  asaz  e  o  sabe  muy  bem  fazer  e  eu  o  desejo  muyto, 
e  fiquo  com  algua  esperamça  que  ho  neguoceo  se  remediara  qua,  mas  isto 
lhe  não  afirmarya  ate  ho  não  ver,  por  outras  cousas  que  cada  dia  vejo. 
Beyjo  as  reaes  mãos  de  Vosa  Alteza  cuja  vida  e  real  estado  noso  Senhor 
guarde  e  acrecemte.  De  Roma  a  xi  de  julho  1548. — Feytura  de  Vosa  Al- 
teza— Dom  João  de  Meneses  *. 


Caria  de  Balthasar  de  Faria  á  Rainha 

M49—  tuUholS 

Senhora — Hos  dias  passados  me  screveo  Vossa  Alteza  que  me  man- 
dava hum  proceso  que  la  se  fizera  sobre  hua  bula  que  o  papa  lhe  com- 
cedera  que  quimze  capelais  seus  podesem  comer  os  frutos  de  seus  bene- 
fícios em  ausemtia  estamdo  em  seu  serviço.  Ja  avisei  que  ate  agora  o  nam 
recebi  e  por  iso  nam  posso  emtender  neste  negocio.  Vossa  Alteza  mo 
mande  que  logo  será  servida. 

1  Argh.  Nac,  Gav.  2.',  Maç.  K,  num.  80.— Sobrescrito:  A  elRey  noso  Senhor. 
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No  negocio  da  capela  do  Curvo  que  me  Vossa  Alteza  escreveo  em 
favor  dos  frades  de  Santa  Maria  da  Graça  trabalho  pêra  que  se  faça,  do 
que  socceder  avisarei :  seria  bem  que  Vossa  Alteza  escrevesse  caldamente 
hiia  carta  ao  cardeal  Santa  Frol  acerca  diso. 

Madama  esta  de  saúde  com  os  mininos  os  quais  se  fazem  muito  gem- 
tis  homens.  Deus  os  guarde,  parecem  se  tamto  hum  com  outro  que  com 
gram  dificuldade  se  conhecem.  Madama  ja  nam  vai  ao  paço  como  soia  com 
estes  trabalhos  que  o  mundo  esta,  e  diz  que  a  pior  parte  d  estes  descon- 
tem tamentos  entre  Sua  Santidade  e  Sua  Magestade  he  a  sua:  todavia  as 
mais  tardes  vai  fora.  As  mais  novas  escrevo  a  Sua  Alteza  que  por  nam 
emfadar  as  nam  refiro  aqui.  Cujo  real  estado  nosso  Senhor  Deus  por  mui- 
tos anos  de  vida  comserve  ao  seu  santo  serviço:  de  Roma  a  18  de  julho 
1 548.— Baltasar  de  Faria  *. 


Caria  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 

1543— JulHo  1* 

Senhor — Escrevi  a  Vossa  Alteza  ultimamente  como  s  esperava  re- 
posta do  Bispo  de  Fano,  a  qual  veo  aos  12  deste,  e  segumdo  temho  em- 
tendido  foi  quele  falara  a  Sua  Magestade  e  tratara  de  duas  cousas  prin- 
cipalmente da  publicação  do  imterim,  e  da  reformação  que  se  depois  fizera: 
e  que  quamto  ao  do  imterim  Sua  Magestade  lhe  respomdera  que  souvera 
cos  luteranos  como  a  creador  com  roims  devedores  que  toma  delles  o  que 
pode.  E  que  a  Sua  Santidade  nam  devia  parecer  isto  pouco,  comsiderando 
o  que  nesta  parte  era  feito  e  a  obediemtia  que  davam  a  se  apostólica.  E 
que  quamto  a  reformaçam  que  nam  negava  que  iso  era  propio  de  Sua  San- 
tidade e  a  ele  tocava  mas  que  se  fizera  pois  Sua  Santidade  o  nam  fazia, 
e  que  a  ele  ficava  comfirmal  a  pêra  o  que  sempre  seria  a  tempo,  e  se  lhe 
teria  aquele  respeito  que  era  razam,  pêra  o  que  seria  todavia  necesario 
que  Sua  Santidade  lhe  mandase  as  faculdades  que  por  tamtas  vezes  lhe 
tinha  mandado  pedir,  com  as  quais  se  poriam  em  execução  muitas  cousas 
de  serviço  de  Deos  e  bem  da  religiam,  no  que  tinha  todo  seu  intento  e  cui- 
dado. E  que  quamto  ao  de  Prazemça  que  Sua  Santidade  atemdese  as 

}  ,Ahch.  Nac,  Gav.  2.a,  Maç.  8,  num.  54.—  Sobrescrito:  Aa  Raynha  nossa  Senhora. 
tomo  vi.  *  36 
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cousas  públicas  que  esla  era  privada,  na  qual  ele  esperava  fazer  da  ma- 
neira com  que  mostrase  ao  mundo  que  seu  animo  não  era  qual  algums 
cuidavam,  e  que  ele  timha  lembrança  que  madama  era  sua  filba  e  seus  fi- 
lhos seus  netos,  e  que  este  pimhor  bastava  pêra  s  esperar  dele  obras  de  pai: 
tocamdolhe  trás  isto  que  Sua  Santidade  nam  curase  de  se  meter  em  ligas 
nem  outras  praticas  que  faziam  pouco  ao  caso  pêra  as  cousas  publicas  as 
quais  tamto  que  fosem  acordadas  no  particular  Sua  Magestade  o  satisfa- 
ria a  seu  comtentamento. 

Emtendo  que  Sua  Santidade  não  esta  nada  comtente  nem  satisfeito 
e  que  diz  que  sam  emtertenimentos,  a  fim  de  o  meteren  em  desidemtia 
com  Framça.  E  asi  não  falta  quem  diga  que  a  liga  se  resolvera  logo,  e  que 
se  pronuntiara  a  tramslação  do  comcilio  a  Bolonha  ser  boa,  e  que  se  tor- 
nara Camerino  e  Castro  ao  Duque  Octávio,  como  damtes  tinha,  e  Parma 
ao  Duque  Oratio  a  requisição  de  Framça :  mas  eu  todavia  nam  creo  que 
Framceses  cumpram  de  sua  parte  com  todos  os  capitolos  da  liga  e  que  tam- 
ben  eles  se  vam  emtretendo.  E  quamto  aqui  mais  publicam  que  os  tem 
na  mão  menos  o  creo. 

Sua  Santidade  esperou  atequi  que  Vossa  Alteza  se  metesse  no  meo 
acerca  de  Prazemça  como  imstrumento  muy  a  preposito  pêra  emtr  ambas  as 
partes  porque  isto  acordado,  no  demais  nam  parece  que  haveria  dificul- 
dade. E  o  pior  pomto  que  hagora  ha  pêra  se  crer  que  nam  avera  comcor- 
dia,  he  que  neste  receso  da  dieta  como  Vossa  Alteza  vera  poios  aponta- 
mentos que  lhe  mando  se  remeteo  tudo  a  determinação)  do  comcilio  Tri- 
demtino,  do  que  se  collige  que  Sua  Magestade  imsiste  todavia  que  saja 
d  acabar  ali,  posto  que  semtendese  os  dias  pasados  de  Gramvela  que  ja  ali 
não  seria  necesario  mandando  os  legados  he  Sua  Santidade  em  ninhua 
maneira  segumdo  que  alcamço,  não  comsentira  que  se  faça  em  Tremto 
attemto  o  caso  de  Prazemça,  salvo  se  ouvese  tamta  satisfação  de  Sua  Ma- 
gestade com  que  se  podese  asegurar. 

Ho  estado  de  Sena  esta  muy  altarado  com  ceumes  que  tem  que  o 
emperador  o  riSo  de  ao  papa  em  satisfação  de  Prazemça  e  por  iso  esta  li 
Dom  Diogo. 

Hos  Genovezes  estam  também  com  receo  que  jiam  lhes  metan  algua 
brida  polo  que  proveron  hagora  quamdo  o  Príncipe  Maximiliano  nela  em- 
trou  de  quatorze  capitais  com  seis  mil  e  quinhemtos  homens  de  guardiã, 
mandaron  que  todo  homen  podesse  trazer  armas,  o  que  não  soiam  trazer. 

Aqui  ouve  nova  os  dias  pasados  que  o  Turco  era  desbaratado  do 
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Sofi  e  se  diz  publicamente  que  he  com  artilaria  e  socorro  que  lhe  VoSsa 
Alteza  deu.  Esta  nova  aimda  se  nam  tem  por  certa,  mas  todos  tem  que  o 
animo  que  o  Soffi  mostra  nesta  empresa  he  comfiado  no  socorro  de  Vossa 
Alteza. 

Aqui  se  diz  que  Liomate  e  Dragutrais  cossarios  com  33  velas  sam 
lodos  retirados  em  Alger  e  d  ali  se  presume  que  viram  a  Marcela.  De  Roma 
18  de  Julho  1548— Baltasar  de  Faria '. 


Carta  de  D.  Jollo  de  Menezes  a  el-Rel 


1549  — 


Senhor —  Ha  doze  deste  mes  cheguou  aquy  a  reposta  do  bispo  que 
ho  papa  tinha  mamdado  ao  emperador  ha  Custamcia  da  qual  he,  que  ho 
recebeo  muy  bem  e  que  das  queixas  do  imterym  lhe  deu  muy  boa  razão 
em  poucas  palavras,  e  com  mais  galamtarya  que  pomtos  de  direyto  nem 
de  Scoto  de  que  ho  bispo  hia  muito  estudado,  e  quamto  aos  legados  pela 
mesma  maneira,  dizemdolhe  que  Sua  Santidade  hos  devya  de  mamdar 
com  has  faculdades  pois  estava  craro  que  em  todo  tempo  fariam  muito 
proveito,  e  mais  estamdo  todalas  cousas  feytas  de  maneyra  e  com  taes 
resguardos  que  cada  vez  que  quysese  com  sua  autorydade  as  podia  com- 
certar  e  comOrmar :  e  quamto  a  Prasemça,  que  Houtavyo  e  madama  eram 
seus  filhos  e  que  avya  de  folgar  de  hos  ajudar  em  tudo  ho  que  fose  razão 
e  que  hasy  o  farya,  e  quysto  ficase  pêra  depois.  Esta  he  em  soma  a  reso* 
lução  da  reposta,  que  ha  alguns  aquy  não  pareceo  de  todo  mal  e  não  es* 
tam  descomtemtes,  mas  Sua  Santidade  ho  estaa  em  estremo  que  ho  sey 
eu  muy  bem,  posto  que  lhe  não  faley  depois  que  veyo  esta  reposta,  por  ter 
imda  hua  perna  maltratada  do  dia  que  lhe  fuy  falar  no  de  Lorvão.  E  du 
quele  esperava  isto  porque  sabe  que  ho  querem  amtreter  em  palavras  ate 
que  venha  ho  primcipe.  Alguas  pessoas  me  dizem  que  ha  y  alguas  novi- 
dades, e  que  pelos  bamcos  e  mercadores  se  começa  a  semtir  asi  aquy,  como 
em  Liam  e  Mylam  e  Parys:  não  no  tenho  por  cousa  certa.  Este  recado 
que  veyo  não  fez  nynhum  abalo  nem  mudamça  publica,  amtes  em  algua 
maneira  parece  que  alomguou  ho  termo  que  todos  esperavão,  e  asi  «styf 

1  ábcb.  Nac,  Gav.  2.*,  Maç.  5,  num.  28,— Sobrescrito;  A  El  Rey  nosso  Senhor. 
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tudo:  quamto  a  esta  parte,  dizem  que  ho  Lamdino  que  foi  a  Framça  esta 
resoluto  com  elRey  no  neguoceo  a  que  foi,  mas  ho  como  nem  em  que  cou- 
sas, imda  ho  não  sabe  certo  ninhua  das  pessoas  de  quem  ho  eu  poso  sa- 
ber, bem  que  me  dizem  que  também  se  queixão  qu  em  Framça  valem  has 
palavras  baratas.  Dom  Dioguo  tornou  a  estar  de  vagar  em  Sena  creyo  que 
semte  algua  necesidade  de  sua  estada  aly :  de  Genua  dizem  qu  estaa  pouco 
comtemte,  mas  isto  nam  hade  tardar  muito  que  se  não  decrare,  e  todas 
estoutras  neguoceações,  que  sam  tamtas,  e  por  tamtas  maneiras  que  nun- 
qua  acabo  demtemder  quem  he  autor  ou  reo:  as  boas  novas  da  Imdia  que 
noso  Senhor  sempre  tragua  a  Vosa  Alteza  chegarão  a  esta  terra  na  mylhor 
conjumção  que  podia  ser  pelas  falsas  que  por  aquy  amdavão  semeamdo 
quem  por  vemtura  has  desejava,  e  com  has  delRey  de  Fez  dizem  cousas 
que  eu  querya  que  Vosa  Alteza  soubese  por  outrem,  porque  sabem  que 
Com  sua  ajuda  e  favor  fez  isto  e  se  defemde  ateguora,  nam  se  avemdo  eles 
aquy  por  seguros  do  xarife.  Beijo  as  reais  mãos  de  Vosa  Alteza  cuja  vida 
e  real  estado  noso  Senhor  guarde  e  acrecemte.  De  Roma  a  xxi  de  julho, 
1548. — Feytura  de  Vosa  Alteza — Dam  João  de  Meneses  f. 


Carta  de  D.  Jfo&o  de  Meneses  a  el-Rel 

1S4&— AfMto  IO 

Senhor — Imda  não  ha  vynte  dias  quescrevy  ha  Vosa  Alteza  por 
Manoel  Memdes  e  tenho  ja  necesidade  de  me  retratar  d  alguas  cousas  que 
lhescrevy,  e  por  vemtura  d  aquy  ha  muyto  menos  dias  terey  ha  mesma  ne- 
cesidade, pêra  o  que  aguora  Ih  escrevo,  e  creyo  eu  que  não  he  toda  esta 
culpa  mynha.  Ho  cardeal  Grecemces  me  dise  que  me  afirmava  que  nun- 
ijua  estas  cousas  estiverão  em  tam  bom  estado  nem  tão  perto  de  se  com- 
certarem  como  aguora,  e  que  ho  papa  fiquara  muito  contemte  da  reposta 
que  ho  emperador  deu  ao  bispo  de  Fano,  que  he  ho  comtrarío  do  queu 
escrevy  ha  Vosa  Alteza,  e  que  tivera  loguo  outras  cartas  do  mesmo  bispo 
em  que  lhe  dezia  mais  largas  palavras  e  do  cardeal  d  Agusta  muitas  mais, 
que  lhe  dezia  que  has  tivera  do  comfesor  do  emperador  e  o  seu  legado 
lhescreveo  imda  muito  mais  bramduras  e  promesas  da  parte  do  empera- 

1  ÁacH.  Nac,  Gav.  8.\  Maç.  5,  num.  20.— Sobrescrito:  A  elRei  noso  Senhor. 
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dor,  de  maneira  que  Sua  Sanctidade  estava  contemte  posto  que  quysera 
mais  cr$treza  pêra  o  que  lhe  compre  e  que  aguora  ha  dilação  serya  con- 
certarem e  ordenarem  ho  que  se  avya  de  fazer  sobresta  translaçam  do 
concilio,  e  amtre  tamto  se  não  comcrudia  que  modo  se  avya  de  ter  nestas 
cousas  questão  suspemsas,  porque  quer  Sua  Sanctidade  ter  este  res- 
guardo por  não  ser  compremdido  em  negrygemcia  sucedemdo  algua  cousa 
deferemte  do  que  aguora  se  cuda,  e  qu  ysto  estava  também  ambalas  par- 
tes (sic)  que  tinha  por  sem  duvida  concertarem  se,  e  yrem  loguo  hos  legados 
da  maneira  que  ho  emperador  hos  quyser  e  forem  necesaryos:  e  com  esta 
detremynação  me  dise  que  Sua  Sanctidade  despachara  loguo  hum  correyo 
com  a  reposta  do  qual  tinha  por  certo  quisto  tomarya  ho  camynho  de  se 
comcertarem  ho  que  praza  a  Deos  que  seja  asi,  e  por  mo  fazer  ter  por 
mais  certo  me  dise  ha  frialdade  que  achava  em  outras  cousas  de  que  fa- 
zião  teguora  cofres,  e  qu  estava  muito  craro,  quamto  mais  avya  de  custar 
comtemtarem  ha  outrem,  que  comcertarem  se  com  ho  emperador  afora  ser 
cousa  mais  justa  e  de  mais  serviço  de  Deos  e  que  tinhão  por  cartas  cer- 
tas sabido  craramemte  que  ho  emperador  não  querya  concrudir  ho  asemto 
destas  cousas  aquy,  senão  amtele,  ho  que  ha  muitos  dias  que  dom  Dioguo 
me  tem  dito,  não  me  dizemdo  que  ho  emperador  ho  querya,  senão  quele 
ho  desejava  e  lho  requerya,  damdome  pêra  yso  alguas  razões,  e  a  outros 
parece  que  ele  ho  sabia  muy  bem  e  o  emtemdia  que  avya  de  ser  asi,  mas 
pregoava  que  ho  desejava  por  algum  bom  respeito:  ysto  he  ho  que  pasey 
com  ho  cardeal  Crecemces  ho  dia  que  lhe  fuy  falar  e  dar  a  emformação 
deste  neguoceo  de  Lorvão  no  qual  se  mele  não  emgana  estaa  muy  bem,  e 
has  testemunhas  sam  ja  acabadas  de  tirar  como  mais  largamemte  Baltesar 
de  Farya  escreve  a  Vosa  Alteza,  porquiso  trata  e  o  trabalha  quamto  my- 
lhor  pode  por  sua  parte :  ao  cardeal  Samta  Cruz  fuy  falar  ho  mesmo  dia 
que  fuy  a  Crecemces,  e  por  estar  la  ho  embaixador  de  França  lhe  não  pude 
falar  como  eu  quysera,  mas  ele  estaa  asaz  emformado  e  com  mais  decra- 
rada  vontade  pêra  emmemdar  este  neguoceo,  de  qu  espero  termos  cedo  a 
resolução,  porque  me  afirmou  quem  vio  hos  ditos  das  testemunhas  que 
provão  asaz  ho  que  abasta  pêra  dona  Felipa  não  dever  de  ser  abadesa: 
queyra  Deos  que  não  seja  esta  hua  das  auções  pêra  parecer  alguém  que 
ho  deve  ser. 

Ho  papa  me  pergumta  todalas  vezes  que  lhe  vou  falar  se  tenho  re- 
posta de  Vosa  Alteza,  ou  se  tenho  comysão  pêra  poder  ir  Agusta,  e  o  mesmo 
me  mamdarão  pergumtar  alguns  cardeaes  por  Baltesar  de  Farya,  e  aguora 
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haverá  hoyto  ou  nove  dias  que  soube  em  segredo,  do  cardeal  de  Corya,  que 
também  da  parte  do  emperador  se  desejara  muito  que  Vosa  Alteza  me 
mamdara  emtemder  nysto,  e  o  mesmo  me  mamdou  dizer  ho  secretario  de 
dom  Dioguo  por  Baltesar  de  Farya,  com  gramdes  protestos  de  não  querer 
que  se  soubese  quele  mo  dezia:  diguo  tudo  isto  asi  como  pasou  porque 
não  tenho  a  regra  tão  apertada  qu  ymda  qu  isto  pareça  homroso  pêra  mym 
me  afromte  de  ho  escrever  a  Vosa  Alteza,  nem  sam  tão  emganado  que  asi 
levememte  creya  que  se  ho  emperador  isto  quysera  ho  não  soubera  Vosa 
Alteza  ha  muitos  dias.  Dom  Dioguo  não  he  imda  aquy,  nem  ha  y  certeza 
de  sua  vymda:  ho  legado  que  estava  em  Agusta  esperão  aquy  cada  dia: 
ja  pode  ser  que  por  ele  venha  este  recado  que  ho  papa  espera:  homtem 
faleceo  hua  irmãa  do  cardeal  Sam  ta  Frol  qu  ele  muito  semtio :  dizem  que  era 
mulher  homrada.  Beyjo  as  reaes  mãos  de  Vosa  Alteza  cuja  vyda  e  real  es- 
tado noso  Senhor  guarde  e  acrecemte.  De  Roma  a  x  dagousto,  1548. — 
Feytura  de  Vosa  Alteza — Dom  João  de  Meneses  *. 


Carta  de  Balthasar  de  Faria  a  el-Rel 

W49— fletomDro  141 

Senhor — Este  secretario  do  nuntio  não  me  deu  tempo  pêra  mais 
que  pêra  estas  duas  regras  porque  lhe  mandarom  que  não  disese  nada: 
parece  me  que  vai  sobre  as  decimas  de  que  a  Vossa  Alteza  temho  avisado 
a  ja  dias  e  ultimamente  polas  de  dous  do  presente.  E  isto  presumo  por- 
que Sua  Santidade  hoje  falamdo  lhe  no  patriarcha  do  preste  Joam  como 
me  Vossa  Alteza  escrevia  he  em  outras  matérias  me  disse  descorrindo  a 
necesidade  em  que  estava  polas  gramdes  espesas  e  gastos  que  timha  fei- 
tos e  esperava  fazer  nesta  reformação  porque  era  necesario  emtreter  mui- 
tas pesoas  como  fizera  atequi  no  comsilio  e  fazia  hoje  em  dia  em  Alema- 
nha e  também  pêra  a  guarda  de  sua  pesoa  pola  ocasiam  que  a  iso  se  lhe 
dava  ut  custodiai  atrium  do  mini,  alhembrandome  o  gasto  que  fizera  no 
socorro  que  dera  a  Sua  Magestade  e  a  Omgria,  no  que  por  emtão  não  qui- 
sera dar  trabalho  ao  reyno,  que  era  solito  aos  príncipes  cristãos  ajudarem 

1  Abch.  Nàc,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  líaç.  81,  Doe.  21.— Sobrescrito:  A  elRey  noso 
Senhor. 
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a  semelhantes  necesidades,  he  que  em  especial  comfíava  em  Vossa  Alteza 
faria  o  mesmo  pola  devoção  que  timha  a  see  apostólica:  comcruimdo  que 
o  que  uesta  parte  se  fizesse  seria  com  toda  satisfação  de  Vossa  Alteza  e 
sua  utilidade.  Eu  respomdi  o  que  me  pareceo  necesario.  Vossa  Alteza  se 
isto  for  fará  niso  o  que  vir  que  he  mais  seu  serviço. 

E  quanto  ao  patriarca  do  preste,  posto  que  este  negocio  estava  com- 
cruso,  todavia  Sua  Santidade  se  comtentou  de  não  innovar  niso  nada  ate 
Vossa  Alteza  não  nomear  a  pesoa,  he  q«e  fose  com  brevidade. 

Dom  Joam  se  partira  demtro  de  três  dias.  De  Roma  a  í 4  de  setem- 
bro 1548. — Baltasar  de  Faria1. 


Carto  de  Frei  Gaspar  dos  Reis  aí  el-Ret 

154S— Setembro  15 

Senhor — Vendo  quanto  as  cousas  de  Bolonha  de  dia  em  dia  se  an- 
davão  desfazendo  porque  os  bispos  franceses  são  idos  para  França  ex- 
ceptos  dous  os  quais  também  tem  mandado  pedir  licença,  e  o  embayxador 
principal  tanbem  ido,  e  hua  grande  parte  dos  bispos  italianos,  que  ja  não 
estão  senão  treze  segundo  os  padres  escrevem,  me  pareceo  não  aver  sido 
necessário  ategora  tornar  me  para  la  e  mais  esperando  recado  de  Vossa 
Alteza  cada  dia.  E  asi  m  estive  aqui  com  o  bispo  do  Porto,  cujo  criado 
trouxe  hua  carta  de  Vossa  Alteza  para  nos  na  qual  nos  manda  que  nos 
juntemos  todos  e  esperemos  ate  ver  seu  recado  ou  o  cabo  desta  meada  que 
o  demónio  por  nossos  peccados  tem  tam  mal  emburilhada.  Assi  o  fare- 
mos pois  Vossa  Alteza  d  isso  he  servido.  Eu  mando  logo  a  carta  aos  pa- 
dres e  lhes  escrevo  que  logo  me  avisem  onde  querem  que  nos  juntemos, 
porque  segundo  o  que  em  Bolonha  passa,  e  os  termos  em  que  as  cousas  an- 
dam (como  por  cartas  de  Roma  Vossa  Alteza  deve  saber)  parece  importar 
pouco  estar  ali  ou  em  outra  parte,  mas  bastara  que  o  papa  saiba  que  Vossa 
Alteza  nos  manda  que  nos  não  vamos  mas  que  esperemos  a  resolução  do 
concilio,  o  que  por  Baltasar  de  Faria  saberá.  Tanto  que  eu  vir  o  requado 
dos  padres  logo  me  irei  a  Bolonha  ou  onde  eles  m  escreverem  que  he  bem 
que  nos  juntemos. 

i 

1  Abch.  Nàc,  Gollecç.  Moreira,  Caderno  8.°—  Sobrescrito:  A  EIRey  nosso  Senhor. 


288  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 

O  bispo  do  Porto  estava  mui  alegre  com  a  licença  que  Vossa  Alteza 
lhe  mandou  para  se  ir,  e  com  muita  rezão  vista  a  pouca  melhoria  de  sua 
maa  disposiçam  e  a  pouca  esperança  que  avia  das  cousas  virem  a  nenhum 
bon  fim  mas  sobreveo  lhe  nova  de  Roma  que  o  papa  e  o  emperador  eram 
concertados  e  que  hiam  a  Alemanha  três  núncios,  a  saber,  o  coadjutor  de 
Verona  Lypomano  e  o  bispo  Pegetino  auditor  de  rota,  e  o  bispo  de  Fano 
frade  de  nossa  ordem  que  laa  anda  na  corte  por  núncio  ordinário :  e  que 
entretanto  o  papa  queria  fazer  mi  Roma  hua  reformação  para  o  qual  cha- 
maria alguns  bispos  dos  que  estavão  em  Bolonha  e  alguns  dos  questão  em 
Trento  e  asi  das  outras  nações  e  reynos  e  particularmente  lhescreveo  hum 
outro  bispo  seu  amigo  de  Roma  que  lhe  parecia  que  ele  seria  particular- 
mente chamado  assi  por  ser  ca  soo  bispo  português,  como  pola  boa  opi- 
nião que  o  papa  dele  tinha  a  qual  muitas  vezes  com  palavras  mostrava. 
Esta  nova  o  fez  sobrestar  ate  saber  dela  a  verdade  parecendo  lhe  cumprir 
muito  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  se  tal  cousa  se  ouvesse  de  fazer,  achar  se 
ele  presente  pois  ca  nem  em  Roma  não  ha  outro  perlado  dos  reynos  de 
Vossa  Alteza.  E  assi  escreveo  logo  ao  embayxador  dom  Joam  de  Meneses 
e  a  Baltasar  de  Faria  que  disso  lhe  dessem  aviso  certo,  porque  sendo  ser- 
viço de  Vossa  Alteza  sua  ficada  ca  e.ida  a  Roma,  ele  se  meteria  a  todo 
risco  e  perigo  de  sua  saúde  e  vida  por  não  faltar  em  cousa  que  cumprisse 
ao  serviço  de  Deos  e  de  Vossa  Alteza  o  qual  ele  sempre  tem  diante  dos 
olhos  como  he  rezão.  Esta  he  a  disposição  em  que  ao  presente  ficamos,  de 
que  me  pareceo  devia  dar  conta  a  Vossa  Alteza  ofrecendose  este  correo 
para  Frandes. 

Outra  cousa  não  ha  ao  presente  qu  escrever  a  Vossa  Alteza  cuja  vida 
e  saúde  e  da  raynha  nossa  Senhora  e  do  príncipe  Deos  nosso  Senhor  acre- 
cente  por  muitos  dias  para  seu  santo  serviço. 

De  Veneza  a  15  de  setembro  1548 — Orador  de  Vossa  Alteza — 
Frey  Gaspar  dos  Reys '. 


1  Argh.  Nac.,  Corp.  Chron.,  Part.  1.*,  Maç.  81,  Doe.  42. — Sobrescrito:  A  elRey 
nosso  Senhor. 
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Caria  do  bispo  do  Porto  a  el-Bel 

154  S—0etem  fero  15 

Senhor — A  taes  oras  soube  da  partida  de  hum  correo  pêra  Fram- 
des  que  não  pude  ser  mais  larguo  nesta.  A  oyto  de  setembro  receby  duas 
cartas  de  Vossa  Alteza  hua  por  que  me  fazia  mercê  de  me  dar  licença  pêra 
me  ir  pollo  que  lhe  beijo  muytas  vezes  as  mãos,  e  outra  em  que  dezia  que 
folgaria  de  eu  sperar  qua  mais  alguns  dias  podemdo  ser  sem  prejuizo  de 
minha  vida:  e  porque  eu  estou  aimda  muyto  mal  tratado  do  meu  braço  e  era 
publica  vooz  que  o  comcillio  se  sospemderya  por  algum  tempo  e  em  Bo- 
lonha não  avya  jaa  senão  dez  ou  omze  bispos  italyanos  e  dous  framceses 
que  tinhão  mamdado  pola  posta  pedir  lycemça  a  elRey  pêra  se  yrem  por 
que  todos  os  outros  de  Framça  eram  ydos  pêra  suas  prelazyas  com  licemça 
do  seu  rey  por  estas  razões  emvyey  loguo  hum  meu  pola  posta  a  Roma  pêra 
me  poder  partir  pêra  Portugal  neste  mes  de  setembro  e  emvyey  a  carta  de 
Vossa  Alteza  a  Balthassar  de  Faria  e  lhe  sprevy  o  que  me  parecia  que 
compria  e  tão  bem  sprevy  hua  carta  ao  Sancto  Padre  das  causas  que  ti- 
nha pêra  aver  por  bem  minha  yd  a:  e  despois  de  o  meu  ser  partido  receby 
hua  carta  de  hum  bispo  auditor  da  camará  do  papa  meu  amiguo  por  quem 
tinha  emformado  o  papa  amtes  da  vymda  de  Symão  Vaaz  de  minha  maa 
desposyção  pêra  Sua  Sanctidade  aver  por  bem  minha,  (sic)  e  o  auditor 
em  a  sua  me  sprevya  allguas  coussas  que  o  papa  de  mim  lhe  disera  de 
bem  e  partes  que  em. mim  avya,  e  que  Sua  Sanctidade  querya  fazer  a  re- 
formação da  christandade  em  Roma  emquoamto  os  numcios  que  emvyava 
Alemanha  reduzião  os  lutheranos  a  religião  chrístãa :  e  também  receby  a 
copia  das  facultades  que  o  papa  deu  aos  numcios  que  laa  mamdou,  e  por- 
que não  sey  se  de  Roma  a  emvyarão  a  Vossa  Alteza  Ih  a  emvio  com  esta 
e  por  ver  ysto  torney  a  sprever  a  dom  Joam  de  Menesses  seu  embaxador 
e  a  Balthassar  de  Faria  que  se  lhes  parecese  que  a  reformação  se  faria  e 
que  compria  eu  nela  pêra  servyço  de  Deus  e  de  Vossa  Alteza  que  asy 
como  eu  estava  meo  aleijado  de  huum  braço  e  muyto  imdividado  me  esque- 
cerya  da  imfermidade  e  priguos  de  minha  vyda  e  hyrya  estar  na  refor- 
mação e  que  disesem  ao  papa  que  eu  yrya  assy  doemte  do  meu  braço  es- 
tar na  reformação  pêra  a  qual  me  diserão  que  elle  me  querya  chamar  e 
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ysto  faria  por  me  parecer  que  serya  servyço  de  Deus  e  que  assy  o  querya 
Sua  Sanctidade  e  elRey  meu  Senhor,  por  quoamto  Vossa  Alteza  me  spre- 
vera  que  follgarya  muyto  posto  que  me  dava  licença  pela  minha  maa  des- 
posyção  que  eu  esperase  qua  mais  e  Deus  sabe  com  quoamto  trabalho  e 
priguo  de  minha  vyda  fiquarey  qua  mais  allguns  dias  pêra  servir  a  Deus 
e  a  Vossa  Alteza.  E  ate  ver  a  resposta  de  dom  Joam  e  de  Balthassar  de 
Faria  não  detrymino  de  mim  nada  e  se  eu  ou  ver  de  yr  a  Roma  ser  me  ha 
necesareo  fazer  allguas  novas  despesas  em  tempo  que  me  eu  hia  recolher 
pêra  pagar  o  que  devya:  nosso  Senhor  me  socorra  em  minhas  necesyda- 
des  d  alma  do  corpo  e  da  fazemda. 

E  bem  tenho  eu  Vossa  Alteza  por  tão  vertuosso  primcipe  que  se  qui- 
sese  comsyderar  as  despesas  necesareas  que  eu  faço  por  seu  serviço  e  o 
pouco  que  tenho  e  a  muyta  mercê  que  faz  a  todas  as  pessoas  de  que  se 
serve  em  especial  quoamdo  as  mamda  fora  de  seus  regnos  que  tão  bem 
se  lembrarya  de  me  fazer  allgua. 

Esta  reformação  se  se  fezer  não  sey  se  será  quoal  cumpre  e  se  será 
aquela  que  o  papa  comiguo  asemtou  que  se  fezese  quoamdo  fuy  a  Roma 
e  me  mamdou  dar  os  capitólios  que  lhe  eu  apresemtey  pêra  ela  ao  car- 
deal Teotino  e  lloguo  mamdou  pêra  ysso  chamar  pela  posta  a  Bolonha  o 
cardeal  Sancta  Cruz  legado  do  comcilio  o  qual  cardeal  me  achou  no  ca- 
minho e  me  fez  esperar  oyto  dias  em  Loreto  e  em  Amcona  dizemdo  que 
o  papa  me  mamdarya  chamar  pêra  se  fazer  loguo  a  reformação  como  ja 
sprevy  a  Vossa  Alteza. 

Item.  Despois  que  Louremço  Pires  chegou  a  Framdes  spreverão  de 
laa  a  dom  Estevão  que  elle  lhe  trazia  o  seu  despacho  e  porque  despois 
que  Louremço  Pires  chegou  ao  emperador  lhe  espreverão  que  o  não  trazya 
elle  ficou  muyto  comfuso :  e  porque  avya  dias  que  elle  querya  saber  do  em- 
perador o  despacho  de  Vossa  Alteza  sprevemdo  a  algum  seu  amiguo  que 
lho  pregumtase  porque  dezia  que  elle  o  mamdara  esperar  ate  ver  a  res- 
posta de  Vossa  Alteza  eu  o  empedy,  e  agora  todavya  me  dise  que  elle  que- 
rya lloguo  saber  do  emperador  o  despacho  pêra  saber  que  modo  de  vida 
avya  de  tomar:  não  sey  o  que  fará  e  não  me  parecera  mal  que  o  emba- 
xador  de  Vossa  Alteza  como  de  sy  pedira  ao  emperador  que  mamdase  ir 
este  ornem  com  o  despacho  passado  dizemdo  lhe  o  emperador  que  spreve- 
rya  a  Vossa  Alteza  sobre  elle  e  lho  emcomemdarya  muyto,  porque  este 
homem  deve  jaa  damdar  camsado  e  emfadado  e  poderaa  ser  que  com 
ysto  se  yra:  ysto  diguo  porque  desejo  mais  os  vasalos  dos  outros  primei- 
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pes  posto  (sic)  no  serviço  de  Vossa  Alteza  que  os  seus  no  serviço  dou* 
trem. 

Item.  Agora  mamdou  o  emperador  d  Alemanha  pêra  Lombardia  sete 
ou  oyto  mill  soldados  segumdo  afirmão  os  que  os  vyrão  e  dizem  que  são 
tudescos  e  espanhoes. 

Do  turquo  vyerão  novas  que  alem  dos  dez  mill  de  cavalo  que  o  Sofy 
lhe  avya  desbaratado  como  ja  tenho  scrípto  a  Vossa  Alteza  despois  lhe 
desbaratara  outros  três  ou  quatro  miU  amtes  dos  eixercitos  serem  j  um  tos 
de  que  aimda  não  veo  novas  mas  esperam  se  cada  dia.  Beijo  as  mãos  a 
Vossa  Alteza  cuja  real  vida  e  estado  nosso  Senhor  acrecemte  prospere  e 
comserve.  Sprita  de  Veneza  a  xv  de  setembro  de  1548. —  O  bispo  do 
Porto l. 


Carta  do  bispo  do  Porto  â  Rainha 


154S — Setembro  15 


Senhora — EIRey  nosso  Senhor  me  fez  muy  gramde  mercê  na  licença 
que  me  deu  pêra  me  hyr  e  muytas  vezes  beijo  as  mãos  de  Vossa  Alteza 
pelo  cuidado  que  teve  em  Ih  a  pedir,  e  porque  despois  de  me  ela  vir  e  eu 
emvyar  a  carta  delRey  nosso  Senhor  a  Balthassar  de  Faria  pêra  que  fe- 
zese  saber  a  Sua  Santidade  as  razões  que  avya  pêra  aver  por  bem  minha 
yda  e  eu  tão  bem  sprever  ao  papa  sobre  ysso  socedeo  afirmar  se  em  Roma 
que  Sua  Santidade  querya  fazer  e  reformação  e  chamar  alguns  perlados 
dos  reinos  e  que  o  comcillio  se  sospemderya  por  algum  tempo,  e  como  a 
Sua  Alteza  sprevo  hum  bispo  auditor  da  camará  do  papa  nesta  mesma 
comjumção  me  spreveo  que  o  papa  querya  fazer  a  reformação  e  querya 
que  eu  estevese  nela  e  por  estas  razões  torney  a  sprever  a  dom  Joam  e  a 
Balthassar  de  Faria  que  se  fose  verdade  o  da  reformação  e  compríse  a  ser- 
viço delRey  nosso  Senhor  disesem  ao  papa  que  assy  meo  aleijado  de  hum 
braço  como  estava  fazendo  Sua  Santidade  agora  a  reformação  yrya  estar 
nela.  De  maneira  Senhora  que  aimda  não  sey  se  me  partirey  loguo  pêra 
Portugal  posto  que  amdo  meo  aleijado  do  meu  braço  e  tam  desprovido  e 


1  Abch.  Nag.,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Maç.  81,  Doe,  43.— Sobrescrito:  A  elRey 
nosso  Senhor. 
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eheo  de  divydas  que  ey  medo  de  me  chamar  Deus  pêra  lhe  dar  comta,  em 
tal  tempo,  e  se  for  easso  que  me  não  parta  loguo  e  espere  qua  mais  al- 
guns dyas  Vossa  Alteza  me  fará  mercê  de  lembrar  a  elRey  nosso  Senhor 
minhas  despesas  pois  são  tão  necesareas  e  feitas  em  seu  serviço:  e  imdo 
a  Roma  avemdo  se  de  fazer  a  reformação  follgaria  de  saber  como  Sua  Al- 
teza avera  por  bem  que  me  eu  aja  com  o  cardeal  dom  Migel  da  Svlra 
acerqua  das  cortesyas  porque  quoamdo  ystive  em  Roma  pasey  bem  de 
trabalho  por  me  não  emcomtrar  com  elle  por  não  escamdalizar  por  vem- 
tura  o  papa  oU  os  cardeaes.  Beijo  as  mãos  a  Vossa  Alteza  cuja  real  vyda 
e  estado  nosso  guoarde  (sic)  acrecente  e  conserve.  Sprita  de  Veneza  a 
xv  de  setembro  de  1548. —  O  bispo  do  Porto1. 


Carta  de  Balthazar  de  Faria  á,  Rainha 

154» — Hetembro  19 

Senhora — Polas  cartas  de  2  do  presente  que  levou  Joam  Pacheco 
terá  Vossa  Alteza  emtendido  como  as  deferemças  d  emtre  Sua  Santidade  e 
Sua  Magestade  acerca  do  comcilio  ç  de  Prazemça  ficavam  em  termos  de 
gramde  speramça  de  comcordia  do  que  foi  muita  parte  a  vimda  de  dom 
Joam  de  Meneses  que  com  a  autoridade  de  Vossas  Altezas  e  sua  prudem- 
cia  e  discrição  comtrapesou  o  negocio  de  maneira  que  de  roto  que  o  achou 
o  deixa  composto.  E  parecia  ca  que  muito  primeiro  o  fizera  com  gramde 
satisfaçam  de  todas  as  partes  e  vamtagem  do  mesmo  negocio  em  favor  do 
emperador  se  te  vera  comisão  de  ir  a  Sua  Magestade  a  tratar  sobriso  por 
que  o  papa  e  os  ministros  do  emperador  o  deseijaram  muito,  comfesamdo 
que  nenhum  outro  estromemto  havia  mais  a  preposito  pêra  reduzir  estas 
cousas  a  comcordia. como  mais  largo  de  tudo  temho  a  Sua  Alteza  avi- 
sado. E  porque  do  mesmo  dom  Joam  poderá  Vossa  Alteza  emtender  as 
mais  particularidades  nesta  parte  e  asi  no  negocio  de  Lorvão,  e  das  mais 
novas  desta  corte  por  iso  o  não  escrevo. 

Não  temha  Vossa  Alteza  pouco  comtentamento  reduzirem  se  as  cou- 
sas de  Sua  Magestade  no  em  que  ficam  porque  eu  as  vi  sem  esperamça 

1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  1.*,  Maç.  81,  Doe.  44.— Sobrescrito:  Á  íUyuba 
nossa  Senhora. 
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de  comcordia,  e  os  framceses  triumfando  diso  mas  Sua  Santidade  por  der- 
radeiro fez  officio  de  bom  pontífice  em  fazer  césar  o  tratado  da  liga  que 
amdava  como  poucos  dias  a  me  dise:  dizemdome  mais  que  posto  que  pre- 
cedera alguas  praticas  pêra  defemsão  que  ja  se  timha  de  todo  camsado 
diso  e  que  estava  livre  e  que  esperava  de  comservar  sua  neutralidade  os 
dias  que  lhe  Deus  dese  do  que  se  não  pode  deixar  de  comseguir  serviço 
de  nosso  Senhor  groria  e  quiatude  de  Sua  Magestade.  Madama  fica  de 
saúde  e  os  mininos,  e  escreve  a  Vossa  Alteza. 

De  meus  serviços  ei  por  escusado  fazer  lhembrança  a  Vossa  Alteza 
por  que  sei  a  noticia  que  deles  tem.  De  Roma  a  19  de  setembro  1548. 
— Baltasar  de  Faria  *. 


Carta  do  bispo  do  Porto  â  Rainha 

1S4S  —  fletembro  M 

Senhora — A  oyto  de  setembro  receby  hua  carta  de  Vossa  Alteza  que 
me  trouve  meu  cryado  spríta  em  Lisboa  a  xvn  d  agosto  e  muytas  vezes 
beijo  as  mãos  de  Vossa  Alteza  pola  gramde  mercê  que  me  fez  em  o  des- 
prazer que  recebeo  de  minha  doemça  e  no  cuydado  que  teve  em  procurar 
a  lycemça  pêra  me  eu  ir  pêra  eses  reynos  mas  parece  que  não  ouve  noso 
Senhor  por  seu  serviço  cesarem  meus  trabalhos  porque  na  mesma  com- 
jumção  que  me  derão  as  cartas  de  Vosas  Altezas  sobre  minha  lycemça 
foy  o  papa  avisado  por  cartas  de  Portugal  que  eu  me  poderya  partir  e 
loguo  me  emviou  pola  posta  hum  breve  per  que  me  chamava  cuja  copia 
emvio  a  elRey  nosso  Senhor  e  com  elle  vynha  hua  carta  do  cardeal  Sancta 
Cruz  legado  do  comeilio  cujo  trelado  emvio  porque  fala  na  reformação:  e 
porque  me  pareceo  comprir  a  serviço  de  Deus  e  delRey  nosso  Senhor 
minha  yda  a  Roma  me  parto  pêra  laa  asy  como  aimda  estou  maltratado 
do  meu  braço  e  muyto  desprovido  e  com  muytas  dividas  que  eu  não  posso 
escusar  porque  se  fazem  pêra  despessas  necesareas  e  ordinárias  e  alem 
delias  outras  extraordinárias  que  faço  forçadamemte  como  forão  quatro- 
centos cruzados  que  gastey  ora  nas  postas  que  me  comveo  emviar  a  Por- 

* 

1  Anca.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  Maç.  8i,  Doe.  80.— Sobrescrito:  Á  Raynha 
nossa  Senhora. 
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tugal  e  a  Roma  cuydamdo  de  me  ir  e  outros  quatrocentos  cruzados  que 
ora  gasto  em  me  perceber  pêra  esta  yda  em  coussas  que  se  não  podem 
escusar:  e  bem  vejo  que  mais  me  comprya  ir  me  recolher  e  procurar  mi- 
nha salvação  e  pagar  o  que  devo  pois  me  falta  ydade  saúde  e  fazemda. 
E  todos  meus  trabalhos  averey  por  bem  empregados  se  nesta  jornada  fizer 
allgua  coussa  do  que  devo  ao  serviço  de  Deus  e  delRey  nosso  Senhor. 
Beijo  as  mãos  a  Vossa  Alteza  cuja  real  vyda  e  estado  Deus  acrecente 
prospere  e  conserve.  Sprita  de  Veneza  a  xxvi  de  setembro  de  1548  anos. 
—  O  bispo  do  Porto l. 


Carta  de  Fr.  Jorge  de  Santiago 
e  Fr.  Jeronymo  d' Azambuja  a  el-Rel 

154S— Outubro  *9 

Senhor — Posto  que  de  Roma  e  da  corte  do  emperador  Vossa  Alteza 
deve  ter  avisos  do  que  passa  neste  negocio  do  concilio  porque  laa  se  trata 
e  não  aqui,  todavia  por  avernolo  Vossa  Alteza  asi  mandado,  passando 
este  correo  pêra  Frandes,  nos  pareceo  escrever  o  que  ao  presente  aqui 
se  diz  que  creemos  ser  certo  polo  aver  ouvido  a  pessoas  de  credito.  Os 
dias  passados  como  ja  a  Vossa  Alteza  escrevemos  ouve  aqui  grande  ru- 
mor que  com  esta  ida  dos  legados  a  Alemanha  o  emperador  permitiria 
que  se  sospendesse  o  concilio  e  que  entretanto  se  chamarião  certos  prela- 
dos d  aqui  e  de  Trento  a  Roma  pêra  fazer  ali  hua  reformação.  B  assi  soube 
o  papa  que  o  bispo  do  Porto  se  queria  ir  por  causa  de  sua  doença  e  o 
mandou  chamar  por  hum  breve  e  se  partio  de  Veneza  pêra  Roma  a  8 
deste  mes  com  asaz  trabalho  e  despeza  e  deve  ja  laa  de  ser. 

Agora  vierão  novas  de  Roma  como  laa  estavão  descontentes  porque 
o  emperador  não  queria  consintir  que  o  concilio  se  sospendesse  senão  por 
seis  meses  os  quaes  cumpridos  s  entendesse  ipso  facto  serado  em  Trento, 
polo  que  se  cree  que  os  romanos  com  arreceo  d  inteira  reformação  pre- 
tendiam que  se  sospendesse  sem  tempo  limitado  que  era  tanto  como  pêra 
sempre.  E  segando  isto  parece  que  aynda  aqui  estaremos  alguns  dias  antes 

1  Arca.  Nàc,  Corp.  Gbron.,  Part.  1.%  Maç.  81,  Doe.  83.— Sobrescrito:  Á  Raynha 
nossa  Senhora. 
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que  se  acabem  de  concordar,  porque  também  se  diz  que  Granvela  de 
parte  do  emperador  escreveo  aos  legados  que  não  passassem  d  Aspira  ate 
verem  outro  recado.  Alem  disto  nos  disse  hum  prelado  que  o  cardeal  de 
Monte  lhe  dissera  que  o  papa  mandou  pedir  ao  emperador  que  lhe  desse 
a  cidade  de  Sena  com  todo  seu  estado  e  que  ele  lhe  quitaria  todo  o  di- 
reito que  tem  em  Plazença  e  mais  lhe  dará  Parma  e  quinhentos  mil  cru- 
zados. Disse  mais  o  legado,  como  de  si,  que  segundo  os  desejos  o  papa 
disso  tem  lhe  parecia  que  por  nenhum  dinheiro  se  desaviria  se  o  empera- 
dor o  quisesse  fazer.  Aqui  estão  aynda  dous  bispos  franceses  mas  nenhum 
embaixador.  O  Lipomano  que  la  foy  núncio  he  ja  bispo  de  Verona  por- 
que o  outro  faleceo  em  Scocia  onde  era  ydo  por  núncio  apostólico.  Outra 
cousa  não  ha  ao  presente  qu  escrever  a  Vossa  Alteza,  cuja  real  pessoa  e 
eslado  e  da  rainha  nossa  senhora  e  príncipe,  Deos  nosso  Senhor  conserve 
por  muitos  anos  pêra  seu  santo  serviço.  De  Bolonha  27  d  outubro  1548. 
— Frei  Jorge  de  Santiago — Frei  Hieronimo  d  Azambuja  *. 


Carta  tTel-Rel  ao  papa 


1548  —  Outubro  30 


Pêra  o  papa — Muito  Sancto  etc.  Por  João  Ugolino  receby  os  bre- 
ves de  Vossa  Sanctidade  assy  os  que  tocavam  ao  negocio  da  saneia  in- 
quissição  como  os  que  importavão  aos  negócios  do  reverendíssimo  cardeal 
de  Farnes.  E  porque  da  resolução  que  se  tomou  em  huuns  e  nos  outros 
Vossa  Sanctidade  estaa  larguamente  enfformado  por  seu  núncio  e  por 
Balthassar  de  Faria  a  quem  eu  escrevy  que  o  disese  de  minha  parte  a 
Vossa  Sanctidade  nam  me  pareceo  partindo  se  agora  João  Ugolino  tornar 
a  falar  nisso  a  Vossa  Sanctidade  nem  também  agora  lhe  dizer  mais  que 
pedir  lhe  muyto  por  mercê  que  crea  que  recebo  tanto  contentamento  des- 
tes neguocios  serem  acabados  como  he  rezaão  assy  por  camanho  ser- 
viço he  de  nosso  Senhor  e  louvor  de  Vossa  Sanctidade  e  da  sancta  see 
appostolica  como  por  tocarem  tanto  ao  reverendíssimo  cardeal  a  que  eu 


1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Maç.  78,  Doe.  87.— Está  lacerado  em  fartes. 
As  palavras  em  itálico  parece  serem  as  que  faltam  onde  o  original  esta  ratado. 
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tenho  mui  grande  amor  e  partycular  affeyçam  como  mais  largamente  de 
minha  parte  dirá  a  Vossa  Sanctidade  João  Ugolino  a  quem  nisso  me  re- 
metto.  Muyto  Sancto  in  Chrísto  Padre  etc. 4 


Caria  del-Rel  ao  eardeal  Faraeae 

1S4S— Outuftro  »0 

Pêra  Fafnnes — Reverendíssimo  in  Christo  padre  etc.  Ho  cavaleiro 
Ugolino  me  deu  vossas  cartas  e  me  falou  largamente  nos  neguocios  a  que 
veyo  e  porque  sey  que  soys  enfformado  pelo  núncio  do  Sancto  Padre  que 
nestes  meus  regnos  resside  e  por  ele  e  assi  por  Balthasar  de  Faria  a  quem 
eu  o  escrevy  da  determinação  que  nos  dictos  neguocios  se  tomou,  ey  por 
escusado  tornando  se  aguora  ho  diclo  cavaleiro  escrever  vos  sobr  isso  mais 
largo,  nem  nesta  matéria  dizer  mais  senão  que  dela  ser  acabada  me  cabe 
tanta  parte  de  contentamento  quanta  vos  a  vos  deve  de  caber  verdes  que 
os  negócios  estam  desta  maneira  acabados.  Ho  que  he  rezão  que  istymeys 
muyto  poys  são  obras  do  muyto  amor  e  boa  vontade  que  Vos  tenho,  como 
de  minha  parte  mais  larguamente  vos  dirá  o  dicto  cavaleiro  Ugolino.  Re- 
verendíssimo '. 


Carto  d'el-Rel  ao  cardeal  Santeflore 

1549— Outubro  SO 

Pêra  Sancta  Frol — Reverendíssimo  in  Christo  padre  etc.  Porque 
nos  negócios  a  que  veio  o  cavaleiro  Ugolino  per  quem  receby  vossas  car- 
tas estays  assi  pelo  núncio  de  Sua  Sanctidade  como  pelo  doctor  Baltes- 
sar  de  Faria  inteiramente  enfformado  do  asento  que  se  neles  tomou  não 
me  pareceo  necessário  tornar  vos  agora  por  ele  a  falar  nos  dictos  negó- 
cios nos  quaes  são  muy  certo  que  ajuddarieys  e  farieys  o  que  sempre  fa- 

1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  8.* — Nas  castas  ia 
folha,  que  comprehende  também  as  três  minutas  seguintes,  le-se  feia  mesma  letra:  1548.  Des- 
pacho da  reposta  que  se  fez  ao  cavaleiro  Ugolino.  Em  Lisboa  a  xxx  dias  d  outubro  1548. 

2  Minuta  sem  data,  no  Argh.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  8.° 
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zeys  em  minhas  coussas.  E  posto  que  estas  fossem  dé  muyto  serviço  de 
nosso  Senhor  e  grande  louvor  de  Sua  Sanctidade  e  toquasem  tanto  ao  Re- 
verendíssimo cardeal  Farnes,  todavia,  não  me  quero  aver  por  desobrigaado 
da  obrigação  em  que  vos  sou  pelo  que  vos  nelas  fizestes  de  que  eu  terey 
sempre  o  conhecymerito  que  he  rezão.  Reverendissimo  etc.  * 


Carte  del-Rel a Eatevft©  dei  Bulfalo 


1549—  Outubro  SO 


Estevão  dei  Búfalo.  Pelas  cartas  que  me  tendes  escrito  e  por  outras 
que  de  laa  me  escreverão  soube  ho  amor  com  que  tractays  e  fazeys  mi- 
nhas coussas  e  o  conhecimento  que  mostraes  da  boa  vontade  que  vos  eu 
tenho  com  que  eu  recebo  muyto  contentamento,  temdo  de  vos  por  muy 
certo  que  quando  se  offerecer  poderdes  me  servir  o  fareys  como  desejaes. 
Pelo  que  vos  encomendo  que  quando  de  mim  vos  comprir  alguua  cousa 
m  o  requeiraes  porque  folgarey  sempre  de  vos  fazer  mercê  com  tam  boa 
vontade  como  vos  mereceys.  Scripta  etc.1 


Carto  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

1549— Outubro  30  ? 

Doctor  Baltessar  de  Faria  etc.  Pelo  cavaleiro  Ugolino  que  vos  esta 
daraa  respondo  ao  Sancto  Padre  aos  breves  que  de  Sua  Sanctidade  me 
trouxe  acerqua  dos  negócios  da  inquisição  e  do  cardeal  Farnes.  E  asy  o 
faço  as  cartas  do  dito  cardeal,  e  do  cardeal  Sancta  Frol,  e  tam  brevemente 
a  Sua  Sanctidade  e  aos  dictos  carddeaes  como  requere  matheria  de  cuja 
resolução  por  vos  e  pelo  nuntio  tam  largamente  estam  enformados  e  em 
que  ategora  não  se  offereceo  alguua  coussa  de  novo.  E  por  esta  mesma 
rezão  não  vos  respondo  partycularmente  a  vossas  cartas  que  o  dicto  ca- 


1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  8.° 
*  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  8.* 
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valeiro  Ugolino  me  trouxe  nem  por  ele  tenho  agora  outra  coussa  que  tos 
esprever.  E  também  porque  cedo  espero  de  vos  mandar  despachar  huum 
correo  pelo  qual  vos  espreverey  larguamente.  Scripta á. 


Carta  do  Príncipe  ao  Papa 

1649— Outubro  UO? 

Muito  Sancto  in  Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor. 

Joham  Uguolino  me  deu  ho  breve  de  Vossa  Sanctidade  com  ho  qual 
e  com  sua  vessitaçao  receby  de  Vossa  Sanctidade  muy  grande  mercê:  e  por 
tudo  lhe  beijo  seus  sanctos  pes.  E  ja  que  nesta  minha  ydade  a  não  posso 
servir  como  ela  merece  nem  me  satisfaça  desejar  me  ja  na  outra,  pêra  ho 
poder  bem  fazer,  pedirei  entretanto  a  nosso  Senhor  que  alargue  a  vida  de 
Vossa  Sanctidade  por  tantos  annos  que  possa  inteiramente  comprir  com 
isto  que  eu  aguora  tanto  desejo '. 


Carta  de  Fr.  Jorge  de  Santiago,  Fr.  Gaspar  doo  Rei* 
e  Fr.  Jeronymo  d' Azambuja  a  el-Rel 

1S4S- -Novembro  M 

Senhor — Aos  27  do  passado  por  esta  mesma  via  de  Frandes  escre- 
vemos a  Vossa  Alteza  o  que  entam  avia  pêra  escrever,  despois  do  qual 
aqui  nano  sucedeo  cousa  nova,  mais  de  se  esfriar  o  rumor  da  ida  dos  pre- 
lados que  aqui  estão  a  Roma  pêra  reformaçam  que  Sua  Santidade  pre- 
tendia fazer  entretanto  que  as  cousas  do  concilio  tomavam  assento  e  con- 
crusão.  Agora  entendemos  por  diverssas  vias  que  a  dita  reformaçam  ou- 
trosi  se  esfria,  dizendo  Sua  Santidade  e  dando  por  escusa  que  espera 
certa  reposta  do  emperador  a  qual  nam  acaba  de  lhe  vir. 

£  asi  as  cousas  do  concilio  estão  en  calma,  sem  se  saber  o  que  será, 


1  Minuta  sem  data,  no  Argh.  Nàc,  Gollecç.  Moreira,  Caderno  8.° 
1  Minuta  sem  data,  no  Argh.  Nàc,  Gollecç.  Moreira,  Caderno  8.° — Nas  costas:  Re- 
posta do  príncipe  pêra  o  papa  pelo  cavaleiro  Ugolino. 
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mais  de  se  ter  por  certo  que  o  concilio  se  continuara  e  acabara  en  outra 
parte,  no  qual  segundo  parece  e  se  cree,  nam  se  tomara  resoluçam  ate  o 
príncipe  ser  vindo  e  se  ver  en  que  para  sua  vinda,  da  qual  haa  encerteza, 
porque  despois  de  ser  embarcado,  por  tempo  contrairo  tomou  a  arribar, 
e  agora  o  enverno  hee  entrado,  e  asi  o  duque  de  Florença  (segundo  en- 
tendemos do  seu  secretario  e  agente  que  aqui  tem)  nam  se  partio  pêra 
Génova,  posto  que  tem  mandada  grande  parte  de  sua  casa. 

Os  prelados  que  estavam  en  Trento  ainda  ali  estão  os  quais  dizem 
serem  tantos  ou  mais  que  os  que  aqui  estão,  que  são  hum  legado  e  14  ou 
15  bispos. 

O  bispo  do  Porto  chegou  a  Roma  com  salvamento  e  foy  bem  reci- 
bido  de  Sua  Santidade,  ate  o  presente  nam  fez  nada  na  reformaçam  pêra 
que  foi  chamado,  por  nella  nam  se  entender,  como  arriba  dezemos. 

Nos  ficamos  de  saúde  louvado  noso  Senhor,  e  rogando  por  Vossa 
Alteza,  reino  e  real  estado,  pola  Rainha  nosa  Senhora,  e  Príncipe  que  Deus 
nos  guarde.  Desta  Bologna  no  convento  de  Sam  Domingos  aos  24  de  no- 
vembro de  1548. — Frei  Jorge  de  Santiago  —Frey  Gaspar  dos  Reys — 
Frei  Hieronimo  d  Azambuja *. 


Carta  cTel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

154* 

Doctor  Baltesar  de  Faria  etc.  Receby  vosas  cartas  de  tantos  de  tal 
mes  pelas  quais  me  dais  conta  dos  termos  em  que  os  negócios  laa  estão  e 
como  o  Santo  Padre  quer  entender  nas  cousas  da  reformação  pêra  que 
mandou  chamar  o  bispo  do  Porto  ao  qual  vos  sobre  iso  escrevestes  se- 
gundo vy  pelo  treslado  da  carta  que  me  enviastes.  E  depois  por  cartas  do 
dyto  bispo  soube  como  ele  se  determinava  vyr  a  Sua  Santidade  com  que 
receby  muyto  contentamento  pelo  serviço  que  sey  que  fará  a  noso  Senhor 
quando  Sua  Santidade  ouver  por  bem  que  ele  entenda  nesta  reformaçam 
em  que  tenho  por  certo  que  ele  dará  de  sy  a  conta  que  se  dele  deve  es- 
perar: eu  lhe  escrevo  e  dod  d  iso  os  agradecymentos  que  he  rezão  e  ele 


1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I.1,  Maç.  81,  Doe.  90.— Sobre$crito:  A  eIRey 
noso  Senhor. 

38* 
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merece  e  juntamente  lhe  mando  huuns  apontamentos  dalguuas  cousas  asy 
geraes  como  particullares  a  estes  meus  regnos  e  que  são  de  muito  serviço 
de  noso  Senhor  e  bem  das  cousas  ecclesiasticas  delles  os  quaes  estavam 
feitos  pêra  se  apresentarem  no  concyllio  e  agora  lhe  esprevo  que  os  apre- 
sente ou  a  parte  delles  que  lhe  bem  parecer  a  Sua  Santidade  ou  as  pes- 
soas a  que  ele  cometer  entenderem  nas  cousas  da  dyta  reformação. 

Item.  Sua  Santidade  me  mandou  dizer  por  seu  nuncyo  como  queria 
que  se  entendese  na  reformação  e  que  pêra  iso  mandase  eu  de  ca  dous 
bispos.  E  posto  que  o  dito  nuncyo  por  parte  de  Sua  Santidade  nisto  me 
mostrase  tanta  quentura  todavia  pêra  eu  mandar  os  ditos  bispos  convi- 
nha ter  eu  mais  inteligência  desta  matheria  e  ver  como  se  despunha  o 
effeyto  delia  porque  não  seria  rezão  quando  eu  asemtase  de  mandar  os 
ditos  bispos  elles  cheguasem  sem  se  laa  fazer  na  dita  reformação  cousa 
que  parecese  que  se  pretendia  fazer  se,  mayormente  precedendo  a  expe- 
riência das  cousas  do  comcyllyo,  asy  que  por  estas  rezões  como  também 
por  laa  estar  o  bispo  do  Porto  e  também  por  estes  apontamentos  que 
mando  serem  daquelas  cousas  que  os  ditos  bispos  podião  apontar  res- 
pondy  ao  nuncyo  que  por  agora  se  podiam  os  ditos  bispos  escusar:  e 
mando  ao  bispo  do  Porto  que  o  mesmo  lhe  digua  de  minha  parte  e  asy 
quero  que  o  vos  façais  e  do  que  responder  me  avisareys. 

Item.  Pelas  cousas  do  concylio  estarem  nos  termos  que  me  spreveys 
me  pareceo  bem  mandar  vir  os  frades  que  laa  estão,  e  porem  por  que  pode 
ser  que  elas  se  mudasem  pêra  milhor  e  se  tenha  certa  esperança  de  se  o 
dito  concylio  effeytuar  quando  ysto  asy  parecer,  neste  caso  ey  por  bem 
que  se  não  venhão  como  mais  larguamente  o  escrevo  ao  bispo  do  Porto. 

Item.  Por  vosa  parte  me  foy  pedido  que  vos  quisese  mandar  vir 
pello  muyto  tempo  que  ha  que  soeys  absente  de  vosa  casa  e  por  vosas  ne- 
cesidades  e  que  quando  todavia  eu  ouvese  por  meu  serviço  que  vos  vos 
não  vieseys  quisese  por  bem  delle  e  por  vosa  honra  servir  me  de  vos  com 
nome  de  meu  embaixador.  De  vosos  serviços  são  eu  muyto  contente  e 
nos  negócios  de  que  laa  tratastes  em  todos  me  ouve  por  bem  servido  de 
vos,  e  se  ategora  vos  nam  fiz  mercê  d  este  nome  nam  foy  porque  en  vosa 
pesoa  nam  ouvese  as  calidades  que  elle  requere  nem  também  porque  des- 
confiase  que  com  ele  me  nam  serverieys  da  mesma  maneira  e  com  o  mesmo 
cuydado  com  que  atequy  o  fezestes  mas  porque  não  ouve  por  meu  ser- 
viço nem  ainda  agora  o  ey  resedyr  ahy  pesoa  minha  com  nome  de  meu 
embaixador:  quis  vos  dizer  ysto  asy  por  vos  fazer  mercê  como  também 
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pêra  saberdes  minha  tenção  e  o  que  eu  tenho  por  roeu  serviço.  E  posto 
que  as  rezões  pêra  vos  vyrdes  sejão  muy  boas  e  seja  jaa  tempo  de  o  fa- 
zerdes todavia  por  allguuas  rezões  de  meu  serviço  nam  me  pude  por  agora 
determinar  niso,  e  demtro  de  vi  meses  me  delerminarey  e  vos  mandarey 
recado  pêra  vos  vyrdes  embora.  E  entretanto  vos  faço  mercê  de  tanto  pêra 
ajuda  de  vosa  despesa 4. 


Carta  d'el-ReI  ao  bispo  do  Porto 

1548 

Reverendo  bispo  amigo  etc.  Por  vosas  cartas  feytas  a  dias  de 

tall  mes,  e  por  outras  do  doutor  Baltesar  de  Faria,  soube  como  o  Sancto 
Padre  por  seu  breve  vos  mandara  chamar  pêra  as  cousas  da  reformação 
em  que  queria  mandar  entender,  e  como  vos  pospondo  vosa  dispossição  e 
trabalhos  e  necesidades  aceptareys  vyr  a  Sua  Sanctidade:  de  que  eu  re- 
ceby  muy  grande  contentamento  assy  pelo  negocio  ser  tall  que  convinha 
a  vosa  prófisão  e  abyto  deixar  e  pospoer  toda  outra  cousa  como  pelo  ser- 
viço que  a  noso  Senhor  neste  caso  indo  adiante  tenho  por  certo  que  fareys 
com  vosa  prudência  letras  e  experiência,  e  certo  que  foy  cousa  muy  acer- 
tada e  em  que  de  vos  destes  a  conta  que  era  rezaão:  prazeraa  a  noso  Se- 
nhor que  vendo  vosa  tenção  e  zelo  vos  dará  tall  disposição  com  que  o  po- 
sais niso  servir  como  vos  desejais.  E  porque  nelle  espero  que  queira  aju- 
dar e  levar  adiante  esta  tam  sancta  e  tam  necesaria  obra  a  sua  igreja  a 
reformação  delia  pareceome  muito  seu  serviço  mandar  vos  por  este  huuns 
cappitolos  d  allguuas  cousas  que  per  dy  versas  pesoas  forão  apontados  pêra 
se  apresentarem  no  sagrado  concillyo  quando  parecia  que  elle  se  poderia 
effectuar  as  quais  mandey  reduzyr  nestes  apontamentos  como  por  elles 
mais  larguamente  vereys,  e  teloseys  em  vosa  mão  pêra  quando  vos  pare- 
cer tempo  os  apresentardes  a  Sua  Sanctidade,  ou  a  parte  delles  que  vos 
bem  parecer,  o  que  deixo  a  vos  porque  comffio  que  nisso  elegereys  o  que 
vos  parecer  mais  serviço  de  noso  Senhor.  E  quando  os  ou  verdes  d  apre- 
sentar será  de  minha  parte  dizendo  como  eu  pêra  este  effeyto  volos 
mandey. 

1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  15. 
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Item.  O  Sancto  Padre  me  mandou  dizer  por  seu  nuncyo  que  queria 
mandar  entender  nas  cousas  da  reformação  e  que  seria  bem  mandar  eu 
de  meus  regnos  dous  bispos  pêra  nesta  matheria  também  entenderem.  E 
posto  que  pêra  ela  e  pêra  o  bem  dela  nenhuua  cousa  me  aja  de  ser  deffi- 
cil,  nem  deixarey  de  fazer  tudo  o  que  me  parecer  que  pode  aproveytar, 
todavia  nam  me  pareceo  que  as  cousas  da  dyta  reformação  estavão  em 
termos  pêra  eu  mandar  aguora  de  quaa  estes  bispos  mayormente  que 
achando  vos  vos  presente  podem  se  bem  escusar:  com  as  quaes  rezões  e 
com  allguuas  outras  eu  respondy  ao  dyto  nuncyo  e  me  escusey  de  por 
agora  mandar  os  dytos  bispos,  e  juntamente  com  isto  lhe  dise  como  eu  vos 
mandava  os  apontamentos  que  acima  digo  que  erâo  daquellas  cousas  que 
imdo  os  ditos  bispos  podyam  apontar  por  serviço  de  Deus  por  onde  com 
mays  rezão  sua  ida  se  podia  por  agora  escusar.  E  que  quando  o  tempo 
mostrase  serem  necesaryos  e  comprise  ao  effeyto  da  refformação  eu  os 
mandaria: 

Estar  imposta ey  por  bem  que  vose  o  doctor  Baltesar  dé  Faria' deys 
a^sy  mesmo  de  minha  parte  a  Sua  Sanctidade  e  escrever  meys  o  que  ele 
vuè  responder. 

ftêm.  As^  cousas  dòconcillyo  parece  que  se  vão  asy  esfriando  que 
ser  pode  com1  rezão  presumyr  que  ou  o  não  avera,  ou  que  quando  o  ouver 
senr»  daquy  a  muitos  tempos:  a  qual  cousa  tanto  se  devesfentyr  quanto  a 
necèsidade  delle  era  grande  pêra  as  cousas  da  fee  e  da  religião  christaã. 
Mas  noso  Senhor  que  asy  o  ordena  ele  sabe  bem  o  que  faz. 

Como  sabeys,  eu  mandey  de  quaa  ao  dito  concyllio  os  padres  frey 
Jorge  de  Santiago  e  frey  Jeronymo  d  Azambuja  e  de  Parys  ordeney  que 
fose  frey  Gaspar  dos  Reys :  sempre  residiram  em  Trento  onde  se  primeiro 
principyou  o  concillyo  e  depois  em  Bolonha  onde  agora  fycão,  nos  quaes 
lugares  segundo  a  enformaçam  que  tenho  deram  de  sy  muy  boa  conta: 
agora  parece  que  he  ja  rezão  que  se  venhão  pelo  que  lhes  sprevo  que  asy 
o  façam.  E  porem  pareceo  me  meu  serviço  remeter  a  vos  esta  sua  vinda 
porque  se  as  cousas  laa  estiverem  em  outros  termos  e  ouver  outra  mais 
certa  esperança  de  se  o  concillio  fazer  do  que  parece  pelas  novas  que  quaa 
ha  delle,  ou  vos  parecer  que  pêra  as  cousas  da  reformação  podem  os  di- 
tos frades  ser  necesaryos  o  que  parece  que  não  serão  porque  sua  facul- 
dade nam  he  da  especulaçam  da  reformaçam  nem  nela  se  trataraa  de  cou- 
sas pêra  que  posam  suas  letras  ser  necesarias  em  cada  huum  destes  casos 
nam  lhe  mandareys  minha  carta  nem  elles  se  viram:  mas  quando  estes 


nam  acontecerem  entam  1b  a  mandareys  e  lhe  escrevereys  que  se  venham 
embora.  E  porque  me  nam  pareceo  necesaryo  irem  a  Roma  nem  pedirem 
licença  ao  Sancto  Padre  nem  tãobem  saber  se  por  agora  que  eu  os  mando 
vyr  lhes  escrevo  que  de  Bolonha  sem  mais  irem  a  Roma  se  venhão  logo. 
E  donde  tantos  bispos  e  outras  pesoasse  vieram  huuns  com  licença  de  Sua 
Sanctidade  e  outros  sem  ela  não  parecera  cousa  nova  virem  se  os  ditos 
frades,  maiormente  quando  aly  nam  ha  leguado  nem  pesoa  que  fvcase  em 
seu  lugar  a  que  seja  necesario  pedyr  licença :  quando  Sua  Sanctidade  acer- 
tase  de  perguntar  por  elles  entam  lhe  poderieys  dizer  como  se  vieram  por 
aly  não  aver  que  fazer  nem  elles  serem  necesaryos  senão  pêra  as  cousas 
do  concilio,  e  que  vieram  descansar  a  sua  natureza  de  que  ha  tamto  que 
são  absentes  e  que  quando  o  concyllyo  fose  adiante  como  prazerá  a  Deus 
que  será  tornarão  logo  ou  outros  taes  como  eles !. 

Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

154* 

Doutor  Baltesar  de  Faria  etc.  O  núncio  me  deu  huum  breve  de  Sua 
Santidade  feyto  a  xn  de  setembro  pasado  sobre  as  decimas  que  queria 
por  nestes  meus  reinos,  ao  qual  respondo  por  huua  carta  que  aquy  man- 
dey  dar  ao  núncio  na  maneira  que  vereys  pelo  trelado  dela  que  com  esta 
vos  envio.  E  porque  o  caso  he  tal  e  em  que  eu  de  Sua  Santidade  recebe- 
ria grande  agravo  se  ele  niso  mais  quisese  insistir  lhe  falareys  de  minha 
parte  no  dito  negocio  conformando  vos  em  tudo  com  a  dita  minha  reposta 
e  segurando  o  muyto  que  eu  nam  consentirey  em  taes  decimas  nem  de 
meus  reynos  quererey  que  se  tirem  ainda  que  seja  com  grande  proveito 
meu  porque  eu  nam  costumo  receber  proveitos  a  custa  de  meus  vasalos : 
e  procurareys  quanto  em  vos  for  por  tirardes  Sua  Santidade  e  aqueles 
com  que  ele  este  negocio  fala  desta  openião,  lenbrandolhe  o  agravo  que 
eu  nisto  receber ey  e  quam  impropias  sam  ao  que  eu  mesmo  a  Sua  San- 
tidade e  a  Santa  See  Appostolica  semelhantes  negociações  (sic)  com  todas 
as  mais  rezões  que  vos  a  vos  bem  parecer  e  do  que  nisto  pasardes  me 
avisareys  \ 

1  Minuta  sem  data,  no  Argh.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  15. 
1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  8.°—  Nas  costas  Sesta 
e  da  minuta  seguinte;  Reposta  ao  Saato  Padre  sobre  as  decimas. 
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Carta  d'el-Rel  ao  papa 


Muito  Sancto  ia  Christo  Padre  etc.  O  Núncio  de  Vossa  Santidade 
me  deu  huum  seu  breve  sobre  as  decimas  que  queria  mandar  por  nestes 
meus  reynos  em  que  também  o  mesmo  nuncyo  me  foliou  de  sua  parte  e 
certo  que  não  pode  deixar  de  ser  este  caso  pêra  mym  de  grande  espanto 
e  de  grande  agravo  vendo  que  Vossa  Santidade  neste  tempo  e  com  me- 
rccymentos  e  serviços  tam  grandes  meus  e  dos  reys  meus  antecessores 
quer  tirar  destes  regnos  a  sustancia  com  que  elles  deffendem  ha  tantos 
annos  a  fee  de  nosso  Senhor  c  acrescentão  e  dylatão  o  conhecymento  delia 
e  do  louvor  de  seu  nome  em  guerras  lào  continoas  e  tão  remotas  em  que 
nam  somente  as  fazendas  de  meus  vasalos  sam  consumidas  mas  ainda  as 
propias  vidas.  E  posto  que  nesta  matéria  tanto  ouvese  que  dizer  e  de  que 
me  agravar  asy  como  tenho  por  muy  certo  que  Vossa  Santidade  nam 
quererá  que  eu  neta  nem  em  outra  alguua  cousa  receba  dele  agravo  assy 
me  parece  escusado  tratar  dela  mais  nem  queixar  me  mais,  pelo  que  peço 
muy  humilmente  a  Vossa  Santidade  que  aja  por  bem  que  taes  dtcimas 
se  nam  lancem  em  meus  reynos  porque  seria  pêra  mym  huum  muy  grande 
agravo  que  como  digo  nam  espero  de  Vossa  Santidade  e  ao  núncio  me 
remeto  a  quem  nesta  matéria  faley  mais  largo,  e  na  qual  também  lhe  fa- 
lara de  minha  parte  o  doutor  Baltesar  de  Faria  ao  qual  peço  que  Vossa 
Santidade  queira  dar  niso  inteiro  credito.  Muyto  Sancto  etc.1 

Carta  d  el-Ret  a  Balthazar  de  Faria 
lMt-  (Mate*  de  S  de  maré») 

Doutor  Baltesar  de  Faria  etc.  O  bispado  da  Guarda  he  vago  per  fa- 
lesci  mento  de  dom  Jorge  de  melo  bispo  que  foy  do  dicto  bispado.  E  por- 
que eu  ey  por  serviço  de  Deus  e  bem  das  igrejas  clerezia  e  povo  do  dito 
bispado  que  o  dicto  bispado  se  devida  em  dous,  e  que  os  luguares  que 

1  Minuta  tem  data,  no  Abch.  Nàc,  Collecç,.  Moreira,  Caderno  8." 
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estão  do  ryo  do  Tejo  pêra  a  bamda  da  Guarda  fiquem  em  bispado  da 
Guarda  e  que  se  faça  igreja  calhredal  em  Portalegre  e  fique  por  bispado 
de  Portalegre  os  luguares  e  igrejas  que  ora  são  do  bispado  da  Guarda 
que  estão  do  dicto  ryo  do  Tejo  pêra  a  parte  de  Portalegre  segumdo  vereys 
por  buua  larga  instruçam  que  do  caso  vos  envyo:  mas  antes  de  falardes 
nas  provisões  dos  ditos  bispados  dareys  ao  Santo  Padre  a  carta  que  sobre 
esta  divisão  lhe  escrevo,  e  lbe  pedireys  de  minha  parte  que  queira  divydir 
o  dicto  bispado  da  Guarda,  e  instituir  e  criar  igreja  calhredal  em  Porta- 
legre e  dar  lhe  por  bispado  e  diocese  os  luguares  contheudos  na  dita  in- 
struçam com  as  jurdições  igrejas  e  remdas  na  dieta  instrução  declaradas 
e  na  forma  e  modo  que  na  dieta  instruçam  se  conthem  pêra  o  que  lhe  da- 
reys as  causas  e  rezões  que  a  iso  me  movem  que  pela  dieta  instruçam 
vereys.  E  concedendo  Sua  Sanctidade  que  se  faça  a  dieta  divisam  e  cria- 
ção de  nova  igreja  cathredal  de  Portalegre  com  a  dita  diocese  e  bispado 
como  por  minha  parte  se  pede  fareys  expedir  as  bulas  e  provisões  nece- 
sarías  da  dita  criação  da  nova  igreja  cathredal  com  aplicaçam  das  jurdi- 
ções e  remdas  e  luguares  que  se  ham  de  apliquar  ao  dito  bispado  de  Por- 
talegre e  divisão  na  forma  e  modo  que  na  dieta  instrução  se  conthem.  E 
porque  eu  ey  por  serviço  de  Deus  e  bem  do  dito  bispado  da  Guarda  que 
Dom  Christovam  de  Crasto  do  meu  conselho,  e  dayão  de  minha  cappela 
seja  provido  do  dito  bispado  da  Guarda  assy  dividido  e  escrevo  sobre  iso 
ao  Santo  Padre  vos  lhe  dareys  minha  carta,  e  lhe  direys  que  lhe  peço  muyto 
por  mercê  que  queira  prover  do  dito  bispado  ao  dito  Dom  Christovam  de 
Crasto  com  a  retençam  das  igrejas  e  pensões  como  vereys  pela  instrução 
que  pêra  se  fazer  a  supplicação  pêra  a  dita  provisão  vos  envyo.  E  porque 
o  dito  dom  Christovam  tem  mil  cruzados  de  pensam  sobre  os  fruytos  e 
rendas  da  mesa  episcopal  de  Lamego  vos  emvio  precuraçam  do  dilo  dom 
Christovam  pêra  em  seu  nome  renunciardes  a  dita  pensam  em  mãos  do 
Santo  Padre  em  favor  de  huua  pesoa  que  eu  nomear  e  eu  nomeyo  a  Ju- 
liana dAlva  esmoler  da  Rainha  etc.  E  asy  vos  envio  procuraçam  do  bispo 
que  ora  he  de  Lamego  per  que  consente  que  Sua  Santidade  conceda  a 
dita  pensam  ao  dilo  Juliam  dAlva.  Pedireys  a  Sua  Santidade  de  minha 
parte  que  queira  conceder  os  ditos  mil  cruzados  de  pensam  ao  dito  Juliam 
dAlva,  e  asy  que  conceda  setecentos  e  cincoenta  cruzados  de  pensam  ao 
mesmo  Juliam  dAlva  sobre  os  fruytos  e  rendas  da  mesa  episcopal  do  bis- 
pado da  Guarda  asy  dividido  como  dito  he  pêra  que  outrosy  vos  envio  pre- 
curaçam do  dito  dom  Christovam  como  mais  largamente  vereys  pelas  ú> 
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struções  que  com  esta  vos  envio  pêra  se  fazer  as  suplicações  pêra  as  pro- 
visões dos  bispados  da  Garda  e  de  Portalegre. 

Item.  Porque  eu  ey  por  serviço  de  Deus  e  bem  do  dito  bispado  de 
Portalegre  que  dele  seja  provido  o  dito  Juliam  d  Alva  e  escrevo  sobre  iso 
ao  Santo  Padre  a  carta  que  com  esta  vos  envio  vos  lhe  dareys  minha  caria 
e  lhe  dires  que  peço  muito  por  mercê  a  Sua  Santidade  que  queira  pro- 
ver do  bispado  de  Portalegre  com  as  rendas  e  jurdições  que  se  contem 
na  dita  instruçam  ao  dito  Juliam  d  Alva  e  que  lhe  queira  conceder  as  di- 
tas pensões  sobre  as  rendas  das  mesas  dos  bispados  de  Lamego  e  da 
Garda,  e  com  a  retençam  da  pensam  que  tem  sobre  as  rendas  da  mesa 
episcopal  do  bispado  de  Cartagena  e  da  conesia  que  tem  na  see  da  cidade 
de  Lisboa  na  forma  e  modo  que  vereys  pela  instruçam  que  vay  pêra  se 
fazer  suplicaçam  em  forma  pêra  a  provisam  do  bispado  de  Portalegre  em 
seu  favor. 

E  no  expedir  das  bulas  tereys  o  modo  seguinte: 

As  bulas  da  devysão  do  bispado  da  Garda  e  ereiçam  do  bispado 
de  Portalegre  se  expediram  a  custa  de  minha  fazenda  pêra  o  que  toma- 
res o  dinheiro  que  for  necesario  que  parece  que  será  pouco  e  tomaloeys 
mais  a  proveito  de  minha  fazenda  que  poder  ser.  E  asy  a  bula  que  se  ou- 
ver  de  expedir  da  extinçam  da  comenda  de  Santiago  d  Évora  e  da  renda 
que  se  aplica  ao  cabido  d  Évora  as  quaes  bulas  fareys  expedir  na  milhor 
forma  e  o  mais  em  breve  que  poder  ser.  E  nomeares  por  eixcutores  pêra 
estes  negócios  das  bulas  da  divisam  e  ereiçam  e  d  esta  extinçam  de  co- 
menda e  aplicaçam  de  renda  ao  cabido  d  Évora  os  bispos  de  Leirea  e  de 
Tangere  comorante  em  minha  corte  e  o  dom  prior  do  convento  de  Tomar 
nulius  diocesis  da  ordem  da  cavalaria  de  noso  Senhor  Jesu  Christo  com 
clausula  vél  eorum  alter  e  com  as  mais  clausulas  necesarias  e  acostu- 
madas. 

E  pêra  a  expediçam  das  bulas  da  provysam  dos  bispados  da  Garda 
e  retençam  dos  benefícios  e  pensões  que  com  ele  quer  reter  dom  Christo- 
vam  o  dito  dom  Christovam  enviara  o  dinheiro  que  for  necesario  pêra  se 
expedirem  suas  bulas  e  provisões:  falas eys  expedir  com  brevidade  a  sua 
custa. 

E  asy  mesmo  pêra  a  expediçam  das  bulas  da  provisam  do  bispado 
de  Portalegre  pêra  Juliam  d  Alva  e  pêra  a  expediçam  das  bulas  das  pen- 
sões que  se  pede  que  Sua  Santidade  lhe  conceda  e  asy  pêra  a  retençam 
dos  benefícios  e  pensões  que  com  o  dito  bispado  quer  reter,  o  dito  Juliam 
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d  Alva  enviara  dinheiro  pêra  iso:  farlhaseys  outrosy  expedir  na  milhor 
forma  que  poder  ser  e  com  brevidade  a  sua  custa. 

E  pêra  vos  dar  ajuda  e  favor  com  o  Santo  Padre  pêra  a  concesão  e 
expediçam  destes  negócios  escrevo  a  carta  que  com  esta  vos  será  dada  ao 
cardeal  Santa  Frol:  vos  lhe  dareys  minha  carta  e  os  praticareys  com  ele 
dando  lhe  a  enformaçam  que  for  necesario  e  lhe  requerereys  sua  ajuda  e 
favor  quando  comprir  a  qual  eu  espero  que  vos  ele  dará  como  lhe  escrevo. 

E  muito  vos  encomendo  que  façais  estes  negócios  com  toda  diligen- 
cia e  brevidade  que  poder  ser  porque  asy  convém  a  serviço  de  Deus  e  eu 
receberey  de  vos  niso  serviço. 

Item.  Vos  envio  huua  enformaçam  pêra  pedirdes  de  minha  parte  ao 
Santo  Padre  que  conceda  que  a  ordem  e  cavalaria  de  noso  Senhor  Jesu 
Christo  cujo  governador  eu  são  goze  dos  previlegios  da  ordem  de  Cistel  de 
cuja  ordem  he  esta  ordem  da  cavalaria  de  Christos  e  asy  goze  dos  previ- 
legios que  goza  a  ordem  de  Calatrava  dos  reynos  de  Castela:  e  com  a  dita 
enformaçam  vos  envio  o  trelado  da  bula  que  foy  concedida  a  dita  ordem 
de  Calatrava  a  instancia  delrey  dom  Fernando  meu  avoo  que  dela  foy 
mestre  ou  governador.  E  asy  vos  envio  outra  enformaçam  sobre  os  cape- 
lães que  se  hão  de  poer  na  igreja  d  Alcáçova  de  Santarern  pelos  dizimos 
do  paul  da  Cera  os  quaes  capelães  peço  ao  Santo  Padre  que  aja  por  bem 
que  se  ponham  nos  colégios  que  ora  mando  fazer  na  universidade  de 
Coinbra  como  vereys  pela  dita  enformaçam  còm  a  qual  vos  envio  o  tre- 
lado da  bula  per  que  me  sam  concedidos  os  dizimos  dos  pauys.  E  asy  vos 
envio  outra  informaçam  per  que  peço  ao  Santo  Padre  que  os  arcebispos 
e  bispos  e  perlados  e  clérigos  de  meu  conselho  posam  dar  seus  pareceres 
nos  casos  que  se  tratarem  em  ele  posto  que  sejam  em  matérias  de  que  se 
posa  seguir  morte  ou  cortamento  de  menbro.  Vos  vereys  as  ditas  enfor- 
mações  e  mandareys  d  iso  fazer  suplicações  em  forma  e  pedires  a  Sua 
Santidade  de  minha  parte  que  me  queira  conceder  o  que  lhe  por  elas  peço 
e  fareys  d  iso  expedir  as  bulas  e  m  as  enviares  com  toda  brevidade '. 


1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  12.° — Nas  costas 
(Testa e  da  minuta  seguinte:  1549 — Despachos  que  se  fyzerâo  sobre  a  provisão  eereiçaodo 
bispado  da  Guarda  e  Portalegre,  que  levou  Manuel  Leite  o  qual  partyo  d  Almeirym  aos 
cinquo  dias  de  março  de  1549  pela  posta. 

39* 
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Carta  del-Bei  ao  cardeal  Santa  flare 

1549 — (ante*  de  S  de  março) 

Pêra  o  cardeal  Santa  Frol 

Reverendíssimo  etc.  Eu  desejo  que  se  divida  o  bispado  da  Carda 
que  ora  estaa  vago  e  que  se  façam  dele  dous  bispados  por  me  parecer 
ser  serviço  de  Deus  por  alguuas  causas  e  rezôes  que  a  iso  me  movem,  de 
que  mando  ao  doutor  Baltezar  de  Faria  etc.  que  vos  dee  informaçam. 
E  asy  mando  pedir  ao  Santo  Padre  que  proveja  dos  ditos  bispados  e  con- 
ceda certas  pensões  as  pesoas  e  no  modo  que  o  dito  doutor  vos  dirá.  Muyto 
vos  rogo  que  queiraes  falar  nestes  negócios  a  Sua  Santidade  e  dar  toda 
ajuda  e  favor  que  em  vos  for  pêra  que  Sua  Santidade  conceda  o  que  lhe 
envio  pedir  no  que  receberey  de  vos  muy  syngular  prazer  por  serem  cou- 
sas de  muito  serviço  de  Deus  e  em  que  eu  receberey  contentamento.  Re- 


Carta  d'el-Rel  a«  papa 

1S4S — (ante*  de  B  de  março) 

Pêra  o  Papa  sobre  a  ereição  e  divisão 

Dom  Jorge  de  Melo  bispo  que  foy  do  bispado  da  Guarda  hefalecido, 
e  porque  a  diocese  do  dilo  bispado  da  Guarda  he  grande,  e  huum  bispo 
a  nam  pode  sem  grande  dificultade  vesytar  e  muytos  dos  lugnares  da  dyta 
diocese  estam  muyto  remotos  e  afastados  da  dita  cidade  da  Guarda,  Eu 
por  serviço  de  Deus  e  bem  das  igrejas  clerezia  e  povo  do  dito  bispado 
deseijo  que  se  divida  em  dous  bispados,  e  que  se  crie  e  alevante  em  se 
catredal  buua  das  igrejas  parrochiaes  da  vila  de  Portalegre  qual  ordena- 
rem com  meu  conselho  e  parecer  os  eixecutores  a  que  Vossa  Santidade  o 

1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Colieeç.  Moreira,  Caderno  i2.* 
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caso  cometer,  e  se  faça  outro  bispado  de  Portalegre  segurado  de  minha 
parte  o  doctor  Baltesar  de  Faria  o  dyra  a  Vossa  Santidade.  Pelo  que  peço 
niuyto  por  mercê  a  Vossa  Santidade  que  queira  divydir  o  dyto  bispado  da 
Guarda,  e  criar  em  see  e  igreja  catredal  a  dyta  igreja  da  vila  de  Portale- 
gre que  aos  eixecutores  da  bula  parecer  com  meu  conselho  pêra  isso  niays 
conveniente,  e  lhe  dar  por  diocese  as  villas  e  luguares  declaradas  na  enf- 
formaçam  que  do  caso  envyo  ao  dyto  Baltesar  de  Faria,  no  que  Vossa  San- 
tidade fará  muyto  serviço  a  Deus:  e  as  igrejas  clerezia  e  povo  das  villas 
e  lugares  dos  dylos  bispados  receberam  niso  muyto  proveyto  asy  no  es- 
prilual  como  no  temporal  e  a  mym  fará  mercê.  É  porque  o  dyto  Baltesar 
de  Faria  lhe  dará  mays  largua  enfformaçam  do  casso  peço  por  mercê  a 
Vossa  Santidade  que  lhe  queira  dar  sobre  ysso  inteiro  credito  e  fazer  em 
ele  o  que  de  minha  parte  lhe  diser '. 


Informação  sobre  a  erecção  e  provirão 
do  bispado  de  Portalegre 

ÍM* — ímutem  de  S  de  marco) 

EnfomaçSo  pêra  se  fazer  suplicaçam  em  forma  sobre  a  provisão  que  por 
parte  delRey  noso  Senhor  se  pede  que  se  faça  do  bispado  de  Porta- 
legre asy  como  ora  Sua  Alteza  pede  que  se  crie  e  faça  a  Julião  d  Moa 
esmoler  da  Rainha 

O  Bispado  da  Guarda  estaa  ora  vago  per  falescimeato  de  dom  Jorge 
de  Melo  bispo  que  foy  do  dicto  bispado,  e  elRey  noso  Senhor  manda  pe- 
dir ao  Sancto  Padre  que  divida  o  dicto  bispado  e  que  a  cidade  da  Guarda 
com  todos  os  luguares  que  o  dicto  bispado  them  do  ryo  do  Tejo  pêra  a 
parte  da  dieta  cidade  da  Guarda  fique  em  bispado  da  Guarda  e  que  Sua 
Sanctidade  crie  e  aleramte  novamente  see  calhredal  na  vila  de  Portalegre 
que  Sua  Alteza  faz  cidade  a  qual  dee  por  diocese  e  bispado  todos  os  lu- 
guares que  são  do  dicto  bispado  da  Guarda  e  estão  do  ryo  do  Tejo  pêra 
a  parte  de  Portalegre  com  suas  igrejas  e  remdas  que  em  eles  tem  o  bispo 
da  Guarda.  E  asy  a  vila  d  Arromches  com  seu  termo,  com  suas  ygrejas  e 
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cidade  de  Lixboa  na  qual  pede  que  se  lhe  conceda  rctemção  por  huum 
anuo  somente. 

E  expedir  soam  as  letras  da  provisão  do  dito  bispado  e  pensões  e 
retemçam  de  pensão  e  conesia  o  mais  em  breve  que  poder  ser  e  pedir  se 
hão  por  eixecutores  nas  bulas  em  que  forem  necesaryos  os  vigários  d  Évora 
Coimbra  e  Lixboa,  com  as  clausulas  conlheudas  na  enformaçam  e  sopli- 
caçam  feyta  pêra  a  provisão  do  bispado  da  Guarda  em  favor  de  dom  Chris- 
tovão,  a  qual  pensão  dos  ditos  setecentos  e  cincoenta  cruzados  sobre  os 
fruitos  da  mesa  episcopal  da  Guarda  asy  dividido  começara  o  dito  Julião 
d  Alva  a  vencer  do  dia  do  falescymento  de  dom  Jorge  de  Melo  bispo  que 
foy  da  Guarda  em  diante '. 


Carta  d"el>Rel  ao  papa 

1549  —  (ante*  de  5  de  março) 

Pêra  o  Papa  sobre  o  bispado  de  Portalegre 

0  bispado  da  Guarda  he  ora  vago  por  morte  de  dom  Jorge  de  Melo 
bispo  que  foy  do  dito  bispado  e  eu  envio  pedir  a  Vosa  Santidade  que  o 
queira  dividir  e  fazer  dele  dous  bispados  huum  da  cidade  da  Garda  e 
outro  da  cidade  de  Portalegre  como  por  outra  lhe  esprevo  e  espero  que 
Vosa  Santidade  assy  o  conceda  por  ser  cousa  de  serviço  de  Deus  e  pêra 
aumento  do  culto  divino  e  boa  governança  das  igrejas  clerezia  e  povo  do 
dito  bispado.  E  confiando  eu  das  vertudes  saber  e  experiência  de  Juliam 
dAIva  esmoler  da  rainha  etc.  que  governara  e  regera  o  bispado  de  Por- 
talegre asy  no  spiritual  como  no  temporal  como  convém  a  serviço  de  Deus 
e  bem  das  igrejas  clerezia  e  povo  dele  peço  muito  por  mercê  a  Vosa  San- 
tidade que  o  queira  prover  do  dito  bispado  de  Portalegre  e  lhe  mande  pa- 
sar  letras  da  dita  provisam  pêra  o  poder  reger  e  administrar.  E  pêra  que 
ele  posa  milhor  soster  a  dinidade  episcopal  peço  a  Vosa  Santidade  que 
lhe  queira  conceder  myl  reaes  de  pensam  sobre  as  rendas  da  mesa  epis- 
copal do  bispado  de  Lamego  e  setecentos  e  cincoenta  reaes  sobre  as  ren- 
das da  mesa  episcopal  do  bispado  da  Garda  de  consentimento  dos  bispos 
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de  Lamego  e  da  Garda  pcra  o  que  vão  precurações  suas  aprazendo  iso 
a  Vosa  Santidade.  E  porque  eu  sobre  esta  matéria  escrevo  largamente  ao 
doctor  Baltesar  de  Faria  pêra  dar  dela  informaçam  de  minha  parte  a  Vosa 
Santidade  lhe  terey  muito  em  mercê  querelo  sobre  iso  ouvir  e  fazer  o  que 
de  minha  parte  lhe  pedir '. 


Inférmaç&o  para  a  provls&o  do  bispado  da  Guarda 

1549 — (antes  de  5  de  março) 

Enformaçam  pêra  se  fazer  suplicaçam  em  forma  sobre  a  provisam  que 
por  parte  delRey  noso  Senhor  se  pede  que  se  faça  do  bispado  da 
Guarda  asy  como  ora  Sua  Alteza  pede  que  se  divida  a  dom  Christo- 
vão  de  Crasto 

O  bispado  da  Guarda  estáa  ora  vago  per  falecimento  de  dom  Jorge 
de  Melo  bispo  que  foy  do  dito  bispado  e  elRey  noso  Senhor  manda  pedir 
ao  Santo  Padre  que  divida  o  dito  bispado  da  Garda  e  que  a  cidade  da 
Garda  com  todos  os  lugares  que  o  dito  bispado  tem  do  rio  do  Tejo  pêra 
a  parte  da  dita  cidade  da  Guarda  fique  em  bispado  da  Guarda.  B  porque 
Sua  Alteza  confia  que  Sua  Santidade  fará  a  dita  divisam  como  por  sua 
parte  he  pedido  por  ser  serviço  de  Deus  e  bem  da  clerezia  e  povo  do  dito 
bispado,  por  confiar  das  vertudes  saber  e  experiência  e  nobreza  de  dom 
Christovão  de  Crasto  do  seu  conselho  dayão  de  sua  capela  clérigo  de  misa 
de  legitima  ydade  natural  do  dito  bispado  da  Garda  que  regera  e  gover- 
nara o  dito  bispado  da  Garda  dividido  como  dito  he  asy  no  spiritual 
como  no  temporal  como  convém  a  serviço  de  Deus  e  boom  governo  das 
igrejas  clerezia  e  povo  do  dito  bispado,  pede  a  Sua  Santidade  que  pro- 
veja ao  dito  dom  Christovão  do  dito  bispado  da  Guarda  asy  dividido  e 
que  dispense  com  ele  sobre  o  defeito  de  seu  nacimento  por  ser  filho  de 
huum  fidalgo  nobre  casado  e  de  huua  molher  solteira  ao  tempo  de  seu 
nacimêiito,  eom  o  qual  ja  foy  dispensado  pela  see  appostolica  pêra  poder 
tomar  ordens  sacras  e  de  missa  o  ter  quaesquer  benefícios  e  dinidades 
eclesiásticas.  E  pede  se  que  posa  reter  com  o  dito  bispado  da  Garda  as 
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igrejas  e  rendas  seguintes  em  sua  vida,  a  saber:  a  igreja  parrochial  de 
Santa  Mana  da  Covilhan  com  sua  anexa  in  perpetu  de  São  Matbeus  de 
Unhães  do  dito  bispado  da  Garda  que  rende  segundo  comuum  extima- 
cam  duzentos  e  vinte  cruzados  de  camera.  E  asy  a  igreja  parrochial  de 
São  Pedro  de  Orgães  que  rende  segundo  comuum  ex  ti  maçam  sessenta 
cruzados  em  cada  huum  anno  do  bispado  da  Guarda.  E  asy  vinte  e  quatro 
cruzados  que  tem  de  pensão  sobre  a  igreja  de  Pêra  Boa  do  dito  bispado 
da  Guarda.  E  vinte  cruzados  de  pensão  que  tem  sobre  a  viguairia  de  São 
Gião  do  bispado  de  Viseu.  E  pede  Sua  Alteza  a  Sua  Santidade  que  po- 
nha de  pensão  sobre  os  fruytos  e  rendas  do  dito  bispado  da  Guarda  asy 
dividido  que  pertencem  a  mesa  pontcfical  setecentos  e  cinquoenta  cruza- 
dos pagos  em  cada  huum  anno  as  terças  do  anno  a  saber,  per  natal  e  per 
páscoa  da  resurracara  o  Sam  João  e  conceda  a  dita  pensam  a  Julião 
dAlva*  clérigo  de  misa  esmoler  da  rainha,  os  quaes  posa  reter  com  o  bis- 
pado de  Portalegre  que  ora  Sua  Alteza  envia  pedir  ao  Santo  Padre  que 
conceda  ao  dito  Juliam  d  Alva  e  asy  com  quaesquer  outros  benefícios  e 
pensões  que  ora  tem  e  ouver:  e  expedirsehão  as  bulas  desta  pensão  com 
as  clausulas  e  censuras  acostumadas  a  poer  nas  letras  e  bulas  das  pen- 
sões e  com  eixecutores  que  dem  as  ditas  bulas  a  eixecuçam,  a  saber:  os 
vigários  d  Évora  Coinbra  e  Lixboa  com  clausula  vel  eorum  alter,  e  com 
derrogacam  do  concilio  das  duas  dietas  e  da  constetuicão  de  huua  dieta. 
E  pêra  se  por  a  dita  pensam  vay  procuraçam  do  dito  dom  Christovam  por 
que  consente  que  se  ponha  a  dita  pensam  sendo  ele  provido  do  dito  bis- 
pado, e  expedirsebam  as  letras  da  provisam  do  dito  bispado  e  da  reten- 
çam  dos  ditos  benefícios  e  pensões  o  mais  em  breve  que  poder  ser,  e  asy 
se  expediram  as  letras  da  dita  pensam  em  favor  do  dito  Juliam  dAlva 
como  dito  he. 

A  qual  pensão  dos  ditos  setecentos  e  cincoenta  cruzados  sobre  os 
fruytos  da  mesa  episcopal  da  Guarda  asy  dividido  começara  o  dito  Julião 
dAlva  a  vencer  do  dia  do  falescymento  do  dito  Jorge  de  Melo  bispo  que 
foy  da  Guarda  em  diante '. 


1  Minuta  nem  data,  no  Ahch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  13.* 
TOMO  vi. 


314  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 


Carta  d'el-Rel  ao  papa  Paulo  Dl 

1549 — (antes  de  5  de  março) 

Pêra  o  papa  sobre  a  provisão  do  bispado  da  Garda  que  se  pede  que 

Sua  Santidade  faça  a  dom  Christovão 

O  bispado  da  Guarda  he  ora  vago  per  morte  de  dom  Jorge  de  Melo 
bispo  que  foy  do  dito  bispado  e  eu  emvio  pedir  a  Vosa  Santidade  que  o 
queira  dividir  e  fazer  d  ele  dous  bispados  huum  da  cidade  da  Guarda  e 
outro  da  cidade  de  Portalegre  como  por  outra  lhe  escrevo  o  que  espero 
que  Vosa  Santidade  asy  conceda  por  ser  cousa  do  serviço  de  Deus  e  pêra 
aumento  do  culto  divino  e  boa  governança  das  igrejas  clerezia  e  povo  do 
dito  bispado.  E  confiando  eu  das  vertudes  saber  e  experiência  e  nobreza 
de  dom  Christovão  de  Crasto  do  meu  conselho  e  dayão  de  minha  capela 
que  governara  e  regera  o  bispado  da  Guarda  asy  no  espiritual  como  no 
temporal  como  convém  a  serviço  de  Deus  e  bem  das  igrejas  clerezia  e 
povo  dele,  peço  muyto  por  mercê  a  Vosa  Santidade  que  o  queira  prover 
do  dito  bispado  da  Guarda  asy  dividido  e  lhe  mande  pasar  letras  da  dita 
provisão  pêra  poder  reger  e  administrar  o  dito  bispado.  E  asy  peço  a  Vosa 
Santidade  que  queira  conceder  a  Juliam  d  Alva  clérigo  de  misa  esmoler 
da  rainha  a  quem  ora  peço  que  Vosa  Santidade  proveja  do  bispado  de 
Portalegre  etc.  setecentos  e  cinquoenta  cruzados  de  pensam  em  cada  huum 
anno  em  sua  vida  sobre  os  fruytos  e  rendas  da  mesa  pontefical  do  dito 
bispado  da  Garda  asy  dividido  pêra  milhor  poder  sostentar  a  dinidade 
episcopal.  E  porque  eu  escrevo  ao  doctor  Baltesar  de  Faria  que  deste  caso 
dee  a  Vosa  Santidade  mais  larga  enformaçam  lhe  terey  muito  em  mercê 
dar  lhe  sobre  iso  inteiro  credito  e  fazer  o  que  de  minha  parte  lhe  pedir1. 
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Carta  del-Rcl  a  Balthaxar  de  Farta 

154» — <nn(e*  de  S  de  março) 

Carta  pêra  o  docíor  Baltasar  de  Faria 

Juliam  d  Alva  esmoler  da  rainha  etc.  a  quem  ora  peço  ao  Santo  Pa- 
dre que  conceda  o  bispado  de  Portalegre  que  novamente  peço  que  se  faça 
be  mestre  escola  da  see  da  igreja  archiepiscopal  da  cidade  de  Évora  e  eu 
por  fazer  mercê  a  Luis  de  Melo  clérigo  de  misa  da  diocese  de  Évora  filho 
de  Rui  de  Melo  queria  que  elle  fosse  provido  pelo  Santo  Padre  do  dicto 
mestre  escolado  que  poderá  render  huuos  annos  por  outros  segundo  cu- 
mum  estimaçam  cento  e  vinte  mil  reaes  e  pêra  que  o  dicto  Luis  de  Melo 
seja  provido  per  renunciaçam  do  dicto  Juliam  d  Alva  vos  emvio  com  esta 
bua  procuraçam  sua:  encomendo  vos  que  da  minba  parle  peçaes  ao  Santo 
Padre  que  queira  prover  ao  dicto  Luis  de  Melo  do  dicto  mestre  escolado 
por  ser  homem  nobre  virtuosso  e  docto  e  clérigo  de  missa  e  aprazendo 
disso  a  Sua  Santidade  renuciareis  o  dicto  mestre  escolado  pêra  vir  ao 
dicto  Luis  de  Melo  e  porem  tereis  tal  avisso  que  esta  renuciaçam  se  faça 
depois  que  ao  Santo  Padre  aprover  de  criar  o  dicto  novo  bispado  de  Por- 
talegre e  de  prover  delle  a  Juliam  d  Alva  e  antes  que  o  dicto  Juliam  d  Alva 
seja  provido  do  bispado  em  modo  que  o  diclo  mestre  escolado  vague  per 
a  renuciaçam  e  nam  per  a  provisam  que  se  fezer  do  bispado  a  Juliam 
d  Alva  por  evitar  alguuns  inconvenientes  que  se  disso  poderam  seguir  e 
fareis  expedir  as  bulas  da  provisam  do  dicto  meslre  escolado  pêra  o  dicto 
Luis  de  Melo  pêra  o  que  elle  envia  o  credito  do  dinheiro  que  for  necesa- 
rio  como  vereis  pelas  cartas  que  Juliam  d  Alva  e  Jorge  de  Melo  irmão  de 
Luis  de  Melo  sobre  o  casso  vos  esprevem  *. 
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lttUifa»  Bi  *  «1-Meá 


Paulus  episcopus  seiras  servonim  Dei  Cbaríssimo  in  Christo  filio 
Johanoi  Portugallíe  et  Algarbiorum  Regi  Illustri  salutem  et  apostolícam 
beaedictionem.  Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acqui- 
rítur  si  per  seculares  príncipes  ecclesiarum  prelatis  presertim  pontificali 
dignitale  preditis  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debitas  impenda- 
tur.  Hodie  siquidem  ecclesie  Silvensi  alias  Faraonensi  tunc  ex  eo  qnod 
nos  alias  venerabilera  fratrem  nostrum  Emanuelem  Archíepiscopum  Bra- 
charensem  nuper  Episcopum  Silvensem  alias  Faraonensem  a  vinculo  quo 
dicte  ecclesie  cui  tunc  preerat  tenebatur  de  fratrum  nostrorum  consilio  et 
apostolice  potestatis  plenitudine  absolveramus  et  ad  ecclesiam  Bracharen- 
sem  tunc  certo  modo  pastoris  solatio  destitutam  de  consilio  et  potestatis 
plenitudine  similibus  transtuleramus  prendendo  ipsum  illi  in  Archíepisco- 
pum et  pastorem  pastoris  solatio  destitute  de  pcrsona  dilecti  Clii  Johaonis 
Electi  Silvensis  alias  Faraonensis  nobis  et  eisdem  fratríbus  ob  suorum  exi- 
gentiam  meritorum  accepta  de  simili  consilio  apostólica  auctoritate  providi- 
raus  ipsamque  illi  in  Episcopum  prefecimus  et  pastorem  curam  et  admi- 
nistrationem  ejusdem  ecclesie  Silvensis  alias  Faraonensis  sibi  in  spiritua- 
libus  et  temporalibus  plenarie  committendo  prout  in  nostris  inde  confectis 
litterís  plenius  continetur.  Cum  itaque  fili  charissime  sit  virtutis  opus  Dei 
ministros  benigno  favore  prosequi  ac  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis 
eterni  gloria  venerari  Sereni talem  tuam  rogamus  et  hortamur  attente  qua- 
tenus  eundem  Joliannem  Electum  et  prefatam  ecclesiam  Silvensem  alias 
Faraonensem  sue  cure  comissam  habens  pro  nostra  et  apostolice  sedis  reve- 
renda propensius  commendatos  in  ampliandis  et  conservandis  juribus  suis 
sic  eos  benigni  favoris  auxilio  prosequaris  quod  idem  Johannes  Electus  tue 
Celsitudinis  fultus  presidio  in  commisso  sibi  pastorali  officio  possil  Deo 
propicio  prosperare  ac  tibi  exinde  a  Deo  perennis  vite  premium  et  a  nobis 
condigna  proveniat  actio  gratiarum.  Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum 
Auno  Incarnationis  Dominice  Millesimo  quingentesimo  quadragésimo  octavo 
Tertio  Idos  Martii  Pontificatus  noslri  Anno  Quintodecimo '. 

1  Asar.  Nac,  Maç.  7  de  Buliu,  num.  00. 
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Carta  de  Balthasar  de  Varia  a  el-Rel 


1*49  —  JJMril  »• 

Senhor — Has  dificuldades  que  se  põem  a  eireiçam  e  divisam  do  bis- 
pado de  Portalegre  sam  estas.  Primeiramente  não  querem  fazer  eireiçam 
do  tal  bispado  sen  primeiro  saberem  o  lugar  ou  igreija  certa  omde  se  aja 
de  fazer,  pêra  o  que  será  necesario  logo  decrarar  se,  he  a  tal  igreija,  de 
que  valor  he,  que  benefícios  tem  he  de  cuja  provisam. 

A  outra  he  que  quer  saber  o  concistorio  as  duas  igrejas  mais  que 
se  pedem  se  eitinguam  e  annexem  pêra  amplificar  a  parrochia  da  se, 
quais  sam  e  quamto  remdem,  e  que  benefícios  a  nelas,. de  que  valor,  e  de 
cuja  presemtaçam. 

Tamben  se  punha  difficuldade  ao  jus  patronatus  que  Vossa  Alteza 
pede  no  bispado  de  Portalegre  por  dizerem  que  não  lhe  dava  todos  os 
2500  cruzados  que  se  lhe  applicam  mas  nisto  spero  que  se  resolvera 
bem. 

Quamto  ao  jus  patronatus  das  dinidades  e  conesias  e  benefícios  da 
dito  se  que  Vossa  Alteza  pede  nisto  estam  resolutos  de  se  não  dar  por  di- 
zerem que  feita  a  comta  acham  que  Vossa  Alteza  do  seu  lhes  nam  da 
nada:  trabalharei  a  ver  se  posso  tirar  que  as  duas  dinidades  e  quatro  co- 
nesias de  letrados  que  Vossa  Alteza  pede  sejam  de  sua  presemtaçam,  e  se 
o  podesse  acabar  seria  gram  negocio. 

Item  põem  difficuldade  em  não  dar  o  padroado  da  vigairaría  e  be- 
nefícios do  priorado  de  Romches  como  Vossa  Alteza  pede  com  dizer  que 
nam  comsta  ter  o  padroado  deles  senão  somente  do  priolado,  mas  nisto 
temho  spcramça  de  buscar  corte  como  se  efectue. 

Muytas  outras  dificuldades  se  põem  as  quais  spero  de  satisfazer  e 
Vossa  Alteza  nam  se  spamte  porque  estes  senhores,  como  vem  que  os 
príncipes  por  via  de  reformaçam  lhes  streitam  as  medidas  trabalham  de 
lhes  respomder  poios  consoantes  e  vamlhes  aos  dados  em  quamto  podem. 
Se  Vossa  Alteza  soubesse  os  rigores  que  usam  nas  cousas  do  emperador 
e  rey  de  Framça  pêra  os  excluir  de  meterem  as  mãos  nas  cousas  da  igreija 
spantarsia. 
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Quamto  a  reduçam  das  comendas  de  Sam  Mamede  e  Sam  Antão 
d  Évora  per  Manoel  Leite  as  mandarei  a  Vossa  Alteza.  De  Roma  a  29 
dabril  1549. — Baltasar  de  Faria L. 


Carta  de  BaHhazar  de  Faria  a  el-Rel 

1549  —  Junho  1» 

Senhor — Ategora  temho  emtendido  na  eireiçam  de  Portalegre  por- 
que como  a  Vossa  Alteza  escrevi  avia  niso  muitas  dificuldades  que  foram 
causa  de  diferir  a  cousa  ategora.  Aimda  se  nam  propôs  em  comsistorio 
porque  Sua  Santidade  quis  que  primeiro  se  discutisem  e  averigoasem  os 
pomtos  dificultosos,  e  niso  emtendi  ategora  com  Crecemcis  e  Santa  Frol: 
no  primeiro  comcistorio  spero  que  se  proporá.  Em  ninhua  maneira  se  dera 
o  padroado  aos  canonicatos  e  benefícios  da  se  de  Portalegre:  trabalho  por 
avelos  no?  canonicatos  e  dinidades  de  letrados  como  os  ouve  de  Leiria 
em  isto  insisto,  mas  as  cousas  estreitam  se  de  sorte  que  nam  tam  somente 
a  estas  mas  ao  mesmo  bispado  me  pumhão  dificuldade  de  dar  o  padroado 
dizemdo  que  Vossa  Alteza  nam  dava  todos  os  dous  mil  e  quinhemtos  du- 
cados que  pêra  o  bispo  se  apartavam  do  seu  senam  somente  mil  e  nove- 
cemtos  em  tudo,  polo  que  me  foi  necesario  dizer  que  cr ... .  o  priorado 
dArromches  e  que  valia  dous  mil  e  trezemtos  ducados  com  intençam  de 
fazer  depois  hum  per  imde  valere  e  narar  a  verdade.  Fico  nestes  termos. 

O  da  Goarda  esta  aimda  asi  nam  o  quis  fazer  propor  em  comsisto- 
rio porque  temo  hua  repulsa  o  que  temho  por  mais  certo,  posto  que  al- 
gums  cardeais  me  animam  que  o  faça,  mas  eu  nam  queria  que  Vossa  Al- 
teza fose  o  primeiro  em  que  se  executase  o  decreto :  se  toda  via  for  servido 
se  proporá.  Se  dom  Christovam  fora  dispemsado  etiam  ad  catredales  am- 
tes  do  decreto  logo  se  passara  em  comsistorio  porque  estes  dias  pasou 
hum  desta  maneira  o  qual  estava  dispemsado  posto  que  ouve  trabalho 
porque  ouve  votos  em  comtrairo,  mas  todavia  pasou. 

Fui  avisado  como  o  duque  de  Froremça  capitulara  cos  cristãos  no- 
vos portugeses,  pêra  que  viesem  habitar  em  Pisa  que  como  Vossa  Alteza 
deve  saber  esta  caise  despovada  e  pedira  a  Sua  Santidade  comfirmaçam, 

1  âbch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  l$.°— Sobrescrito:  A  El Rey  nosso  Senhor. 
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na  qual  capitulaçam  se  comten  gramdes  favores  que  lhe  promete  e  muitas 
outras  cousas  desonestas,  e  tais  que  me  díse  o  cardeal  Crescentis  em  se- 
creto que  eram  cousas  vergonhosas,  dizemdome  olhai  este  que  se  nos  quer 
fazer  católico,  e  depois  por  cobiça  de  povoar  bua  terra  consente  tamtas 
desonestidades.  Como  isto  soube  falei  a  Sua  Santidade  e  lhe  pedi  que  nam 
comfirmase  os  tais  capítulos,  por  serem  muito  comtra  serviço  de  Deus  e 
da  honrra  de  Sua  Santidade,  e  de  que  cria  Vossa  Alteza  nam  podia  dei- 
xar de  receber  gram  descontentamento:  porque  querer  o  duque  povoar 
suas  terras  cos  vasalos  de  Vossa  Alteza,  induzidos  e  atraídos  por  tais  mo- 
dos, era  cousa  que  se  nam  avia  de  sofrer.  Respomdeome  que  ele  nam 
timha  vistos  os  capítulos  que  os  timba  cometidos  a  Crecencis  e  a  Mafeo 
que  ele  estaria  advertido  e  lambeu  os  advertiria:  trás  isto  me  avisaram 
como  o  duque  ordenava  mandar  bua  nao  a  Lisboa  desimuladamente  pêra 
que  nela  sembarcasen  porque  lhe  diziam  que  por  falta  d  ambarcaçam  dei- 
xavam de  se  vir  muitos.  Polo  que  determinei  de  me  queixar  publicamente 
destas  cousas  ao  cardeal  de  Burgos,  ao  de  Coria,  ao  de  la  Coeva,  a  dom 
Diogo  de  Mendoça  embaixador  do  emperador,  e  ao  mesmo  embaixador  do 
duque  que  aqui  traz,  e  de  sorte  o  emvergonhei  hum  dia  sobristo  que  nam 
teve  que  me  respomder  senam  negamdo  que  nam  sabia  nada,  e  por  toda 
esta  corte  vou  louvando  esta  tam  sanita  obra  do  duque:  o  cardeal  de  Bur- 
gos achou  se  muy  alcamçado  quamdo  lho  dise  respomdeome  que  dom 
Pedro  de  Toledo  lhe  disera  que  o  duque  os  recebia  com  tal  comdiçam 
que  vivesem  bem  porque  doutra  maneira  que  os  faria  castigar.  Respomdi- 
lhe  que  eu  sabia  que  os  capítulos  continham  outra  cousa,  e  que  pêra  vi- 
verem bem  em  Pisa  nam  tímham  elles  por  que  deixar  suas  próprias  casas 
em  Portugal  e  tal  rey  como  tinham  por  outro  ninhum  do  mundo:  e  que 
nisto  nam  cabia  escusa  por  que  o  imtento  do  duque  em  effeito  era  dei- 
xai os  viver  como  quisesem,  e  que  não  podia  fazer  milhor  sacreficio  a  Deus 
pêra  lhe  perpetuar  seu  estado  como  deseijava  que  comsentir  que  os  cris- 
tãos aposlasem  nele  (sic),  e  que  se  cuidava  que  viveriam  bem  que  razam 
timha  pêra  o  cuidar,  avemdo  precedido  nesta  matéria  tamtas  evidemtias 
e  tam  notórias  ao  mundo  e  que  era  notar  em  certo  modo  Vossa  Alteza  e 
seus  ministros  de  justiça  e  dar  que  cuidar  as  gentes  que  estes  homens  fu- 
giam por  nam  serem  opresos  e  tiranizados.  E  que  estava  por  nacer  o  rey 
que  mais  comta  tivese  com  seus  vasalos  e  co  aministraçam  da  justiça  de 
seu  reyno.Creame  Vossa  Alteza  que  lhe  tornaram  as  faces  mais  vermelhas 
que  bua  escarlata:  o  cardeal  de  la  Coeva  me  dezia  alto  e  de  bom  som 
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que  Vossa  Alteza  na  metade  das  horas  do  dia  se  la  fose  ter  aquela  nao 
que  o  duque  manda  pêra  embarcaçam  dos  cristãos  novos  lhe  devia  man- 
dar pol  o  fogo,  após  iso  escrever  lhe  seu  parecer,  e  de  sorte  que  o  simtise, 
e  ao  emperador  o  mesmo.  E  isto  nam  oustante  que  a  duqueza  era  sua  so- 
brinha, me  dezia  que  o  escrevesse  a  Vossa  Alteza  da  sua  parte :  ao  agemte 
do  viso  rei  de  Nápoles  me  temho  tamben  queixado :  comummente  se  re- 
cebe isto  mal.  Vossa  Alteza  me  avise  do  que  manda  que  mais  faça.  Es- 
crever ao  emperador  sobristo  parece  que  seria  muy  a  preposito  porque 
eu  emtendo  nestes  do  duque  que  tem  d  iso  receo  gramde. 

As  gales  da  religiam  tomarom  agora  hua  fusta  de  Dargut  Rais  e  ou- 
tra meterom  no  fomdo :  estamdo  seis  fustas  em  hua  emboscada  em  Calá- 
bria as  gales  descobriram  estas  duas. 

O  senhor  dom  Alexamdro  filho  de  madama  esteve  doemte  estes  dias 
com  febres.  Ja  esta  bom  graças  a  Deus:  emgolio  hum  alfenete  mas  ja  o 
deitou  sem  perigo  algum. 

Da  corte  do  emperador  tem  Farnes  cartas  de  27  de  maio  nas  quais 
lhe  escreve  o  núncio  que  pola  emfermidade  de  Gramvela  nam  se  tem  com- 
cruido  os  negócios  posto  que  todavia  a  pratica  sempre  foi  adiamte,  e  que 
Júlio  Ursino  seria  despachado  cedo  e  bem,  e  que  Sua  Magestade  disera 
ao  embaixador  de  venezianos  que  ja  estava  d  acordo  com  Sua  Santidade  e 
outras  esperamças  desta  maneira:  o  duque  Octávio  e  madama  me  dise- 
rom  isto  omten  que  os  fui  a  visitar.  De  Roma  a  xn  de  junho  1549. — Bal- 
tasar de  Faria á. 


Carta  de  Balthasar  de  Faria  a  el-Ret 

1549—Jullio  *5 

Senhor — Júlio  Vrsino  tornou  de  Sua  Magestade  aos  5  deste  com 
muy  differemte  reposta  do  que  estes  senhores  timham  comcebido  da  spe- 
ramça  que  dizem  ter  se  lhes  dada:  no  obstante  que  Sua  Magestade  res- 
pomdese  a  Júlio  Vrsino,  mandou  hum  gemtilhome  de  sua  camera  per  nome 
Martin  Alomso  de  los  Rios  com  a  reposta  em  scriptis  o  qual  chegou  aqui 
aos  1 8  do  mesmo :  o  que  na  reposla  se  comtinha  he  que  Sua  Magestade 

1  Abch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  15.° — Sobrescrito:  A  El  Rey  nosso  Senhor. 
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attento  a  pretemçam  da  se  apostólica  acerca  da  restituiçam  de  Prazemca 
mandara  ver  e  examinnar  os  dereitos  do  império  e  se  apostólica  sobr  isso, 
damdolhe  todo  o  tempo  conveniente  pêra  provar  sua  temcam:  e  vemdo 
como  por  parle  da  igreija  riam  se  mostrava  scriptura  relevamte  pola  qual 
coinstasse  pertemceríhe  Prazemca,  e  avemdo  Sua  Magestade  ofrecido  que 
em  evemto  que  comstase  ser  da  igreija  restituir  lha  livremente,  e  que  semdo 
da  casa  de  Farnes  Ifee  daria  recompensa  e  que  nam  semdo  hua  nem  ou- 
tra cousa  todavia  lhe  daria  hua  gralificaçam:  polo  que  nam  lhe  com- 
stamdo  ser  da  igreija  nem  de  casa  Farnesa  Sua  Magestade  tomava  a  ul- 
tima parte  que  loca  a  gratificaçam,  dizendo  que  polo  amor  e  vomtade  que 
tem  a  casa  Farnesa  lhe  daria  quorenta  mil  escudos  de  remda  em  cada 
hum  ano  em  hum  estado  em  parte  e  com  aquelas  avemtajens  que  fosse 
mais  a  preposito  com  tal  comdiçam  que  lhe  soltasem  Parma:  e  que  toda 
via  se  visse  mais  exactamente  sem  prejuízo  de  hua  nem  outra  parte,  o  di- 
reito destas  cidades  a  quem  pertemcia.  E  quamto  a  reformaçam  que  Sua 
Magestade  a  deseijou  sempre  e  que  mandaria  vir  a  ela  hua  boa  parte  dos 
prelados  de  Tremto  e  d  Alemanha  e  doutras  partes  de  seus  estados,  mas 
com  tal  comdiçam  que  o  comcilio  se  aja  de  proseguir  e  acabar  em  Tremto 
omde  foi  emdicto.  E  que  protesta  que  por  este  auto  não  seíja  visto  desis- 
tir do  que  sobr  isso  atequi  tem  requerido.  E  que  os  prelados  que  vierem 
venham  como  pesoas  particulares  e  nam  comciliares  e  que  os  nuntios  de 
Germânia  ajam  de  proceder  juxta  forma  das  faculdades  que  Sua  Santi- 
dade lhes  comcedeo:  e  que  o  imterim  aja  d  estar  nos  termos  em  que  esta 
ate  que  o  comcilio  seíja  acabado.  Esta  bc  a  sustantía  da  reposta,  a  qual 
Sua  Santidade  respomdeo  logo,  e  lambem  por  scritto,  dizemdo  que  quijera 
poder  escusar  se  de  respomder  por  muitas  razões  que  pêra  isso  limha  ma- 
ravilhandose. . . .  que  Sua  Magestade  mostrava  querer  fazer  na  cousa 
de  Prazemca,  que  atequi  sempre  por  seus  ministros  lhe  mandara  protes- 
tar que  não  queria  tratar  de  juízo  sem  primeiro  se  purgar  o  spolio,  e  que 
pola  instantia  que  Sua  Magestade  lhe  fizera,  dizemdo  que  por  descargo 
de  sua  consciência  quijera  ver  alguas  scritturas  tocamtes  ao  dereito  da 
igreija  acerca  de  Prazemca  e  por  nam  parecer  stranho  e  duro  nesta  parte 
debaixo  da  mesma  protesta  lhe  mandara  mostrar  tacita  parte  delas  que 
bastava  pêra  ver  craramente  ser  da  igreija,  e  que  as  mais  se  mostrariam 
quamdo  fosse  tempo  polo  que  exortava  a  Sua  Magestade  tornase  outra 
vez  a  esaminnar  sua  comsiencia  milhor  porque  sem  gram  lesam  dela  nam 
podia  Sua  Magestade  reter  aquelle  estado  comtra  a  vomtade  da  igreija 

TOMO  VI.  41 
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mormente  lembramdo  se  a  violência  com  que  seos  ministros  ti  tomaras  e 
a  recramaçam  que  os  Placentinos  amtam  fizerom  e  oje  em  dia  fazem  di- 
reito os  particulares  do  asasino  de  querer  viver  debaixo  da  obedientia  e 
estado  da  igreija  do  que  Sua  Santidade  mostraria  cartas.  E  que  torna 
lembrar  a  Sua  Magestade  quamtas  vezes  lhe  tem  dado  temçâo  de  lhe  res- 
tituir Prazemça.  E  quamto  aos  partidos  que  Sua  Magestade  lhe  coroette  e 
tamben  no  que  toca  a  Parma  que  não  tem  nisto  que  respòmder  mas  que 
o  deixa  a  Deus  e  ao  juizo  do  mundo. 

E  quamto  toca  a  reformaçam  que  Sua  Santidade  nam  faltara  de  sua 
parte  que  spera  que  o  Spirito  Samto  que  lhe  fez  abrir  o  comcilio  dará 
forma  que  se  aja  de  acabar  a  homrra  de  Deus  e  bem  da  religiam,  e  que 
spera  que  Sua  Magestade  nam  impidira  mas  pola  obrigaçam  que  a  isso 
tem  ajudara  como  se  delle  spera:  esta  he  a  reposta  de  Sua  Santidade  com 
a  qual  se  tornara  logo  a  partir  Martin  Afomso.  Se  imaginavam  os  minis- 
tros do  Emperador  que  ouvesse  de  ser  mais  pesada  considerando  a  maa 
satisfaçam  que  Sua  Santidade  mostrava  ter  da  reposta  que  lhe  mandara. 
Alguns  eram  de  opiniam  que  Sua  Santidade  aceitaria  os  quoremta  mil 
escudos  por  deixar  quieta  sua  casa:  outros  que  com  a  vimda  do  cardeal 
de  Farrara  a  esta  corte  se  començariam  novas  praticas  e  ligas.  Àcham- 
do  me  eu  hum  dia  d  estes  com  Sua  Santidade  damdo  me  comta  do  que  pa- 
sava  me  pareceo  estar  muy  differemte  deste  preposito,  dizemdome  que 
falamdo  comigo  confidentemente  posto  que  em  publico  dissimulava  nam 
deixava  de  se  maravilhar  muito  d  esta  resoluçam  do  Emperador  porque 
lhe  parecia  ser  muy  differemte  do  que  parecia  convir  asi  a  sua  honrra 
como  a  sua  utilidade :  que  de  hua  cousa  estava  satisfeito  que  de  sua  parte 
nam  ficara  ninhua  cousa  por  fazer  do  que  lhe  por  parte  do  Emperador 
fora  requerido  pêra  seus  desemhos.  E  que  quanto  mais  com  elle  timha 
comprido  e  via  esta  tam  differemte  demostraçam  se  persuadia  que  nosso 
Senhor  por  seus  deméritos  e  imperfeiçam  o  queria  castigar  com  este  fla- 
gelo polo  que  determinava  comformar  se  com  sua  vomtade,  e  deixar  a  parle 
as  cousas  temporais  que  eram  suas  per  acidemte  (?)  e  tomar  as  spiri- 
tuais  que  eram  verdadeiramente  suas :  e  queria  tratar  da  reformaçam  da 
igreija  e  deixar  o  mais  a  Deus.  E  que  a  igreija  perdera  muitas  vezes  a 
Prazemça  e  a  tornara  a  cobrar,  que  asi  seria  agora.  Eu  lhe  beijei  o  pe  por 
isto  e  nam  me  pude  ter  que  me  nam  fosse  com  muitas  lagrimas  louvamdo 
sua  temçam  e  preposito  comfortandoo  a  perseverar  nele  e  dizemdo-lhe  que 
aquelas  palavras  eram  de  verdadeiro  vigairo  de  Cristo  e  comforme  a  kâ 
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evangehca  e  que  aquela  era  a  verdadeira  via  pêra  que  Sua  Magestade  fol- 
gase  de  o  comprazer.  Eu  dei  comia  a  dom  Diogo  disto  que  pasei  com  Sua 
Santidade:  folgou  de  saber  que  estava  bramdo. 

Creeae  que  Sua  Santidade  fará  que  o  Duque  Octávio  tome  a  igreija 
os  dereilos  de  Parma  e  Prazemça,  e  que  lhe  tornaram  o  estado  de  Castro 
que  timha  seu  irmão  o  Duque  Oratio,  o  qual  Octávio  timha  nele  renun- 
ciado comtra  vomtade  de  madama  a  qual  alequi  sempre  teve  pêra  si  que 
Sua  Magestade  lhe  desse  Prazemça. 

Dos  mais  negócios  nam  aviso  a  Vossa  Alteza  com  este  por  ir  muito 
de  presa  e  porque  spero  despachar  em  breve  a  Manoel  Leite  com  a  pro- 
visam  de  Portalegre. 

Aqui  mando  a  Vossa  Alteza  hua  carta  pêra  o  núncio  do  cardeal  Far- 
nes  sobre  o  negocio  do  mestre,  pola  qual  Sua  Santidade  lhe  comelte  o  que 
ja  sobrisso  tenho  scritto.  De  Roma  a  25  de  julho  1549. — Baltasar  de 
Faria '. 


Bulia  do  papa  Paulo  ID 

Paulus  episcopas  servus  servorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 
Decet  Romanum  Pontíficem  opportuna  adhíbere  remedia  per  quae  erectio- 
nes  de  quibusvis  ecclesiis  praesertim  cathedralibus  pro  tempere  factae  su- 
blatis  impedimentis  quibnscunque  suum  sortiantur  effectum.  Cum  itaque 
nos  hodie  de  Portalegre  et  certa  altia  oppida  ac  villas  Egitaniensis  ac  Elbo- 
rensis  diocesis  ab  eisdem  diocesis  necnon  omnia  et  singula  fructus  redditus 
proventos  jura  obventiones  et  emolumenta  quae  episcopus  Egitaniensis  et 
archiepiscopus  Elborensis  pro  tempore  existentes  in  illis  percipere  consue- 
verant  ab  episcopali  Egitaniensi  et  archiepiscopali  Elborensi  mensis  separare 
et  dismembrare  ac  dictuna  oppidu  m  de  Portalegre  in  civitatem  et  unam  ex  il- 
lius  parrochialibus  vcl  aliis  ecclesiis  aut  alio  cjusdem  oppidi  de  Portalegre 
ad  idper  duos  episcopos  per  nos  deputaudos  ad  id  idóneo  designando  locoin 
çathedralem  ecclesiam  pro  uno  episcopo  Portalegrensi  nuncupando  erigere 
et  instituere  ac  unam  vel  duas  parrochiales  ecclesias  civitatis  Portalegren- 
sis  hujusmodi  eidem  ecclesiae  Portalegrensi  viciniores  per  ipsos  deputan- 

1  Akch.  Nac,  Cartas  Missivas,  Maç.  2.",  a."  269. —  Sobrescrito :  A  EIRey  nosso 
Senhor. 
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constituti  suaras  dignuro  arbitramur  in  irriguo  niilitantis  ecclesie  agro  no- 
vas episcopales  sedes  et  ecclesias  plantare  ut  per  hujusmodi  novas  plan- 
tationes  popularis  augeatur  devolio  divinus  cultus  euloreat  et  animarum 
salus  subsequatur  ac  loca  insígnia  ea  praesertim  quorum  incolae  benedi- 
cente  Domino  multiplicare  noscuntur  dignioribus  tilulis  et  condignis  favo- 
ribus  illustrentur  et  propagalione  novae  sedis  honoratiqne  Praesulis  assis- 
tentia  et  regimine  cum  apostolicae  autoritatis  amplítudine  et  orlhodoxae 
fidei  augmento  populi  ipsi  propositum  eis  aeternae  felicitatis  praemium 
facilius  valeant  adipisci.  Sane  cum  diocesis  Egitaniensis  admodum  longa 
lata  et  diffusa  ac  in  ea  plorima  oppida  et  loca  a  civilate  et  ecclesia  Egila- 
niensi  remota  ac  illorum  nonnulla  montuosa  et  frigida  ac  causantibus  plae- 
risqne  fluviis  praecipue  hyemali  tempore  aditu  difficillima  existant  et  flu- 
vium  Tagum  ipsam  diocesem  mediam  perfluat  Et  propterea  episcopus  Egi- 
taniensis pro  tempore  cxislens  non  omnem  diocesem  ipsam  ut  leneretur 
visitare  nec  caetera  ponlificalia  officia  quotannis  exercere  ac  singulorum 
diocesanorum  suorum  vultus  ut  expedit  inspicere  possit,  et  exinde  confu- 
sio  rerum  ecclesiasticarum  non  sine  animarum  offensione  et  periculo  nasci 
soleat.  Nos  attendentes  quod  inter  alia  ejusdem  diocesis  oppida  trans  flu- 
vium  Tagum  praedictum  consislenlia  oppidum  de  Portalegre  admodum 
insignem  ac  fertilitate  agri  nobilem  et  opulcntissimum  necnon  clerí  et  po- 
puli multitudiue  nobilitate  et  frequentia  notabile  exislat  ac  in  eo  diversae 
parrochiales  ecclesiae  et  pleraque  tam  virorum  quam  irmlierum  monaste- 
ría  consistant  adeo  ut  oppidum  ipsum  de  Portalegre  cívitatis  et  una  ex 
illius  ecclesiis  catbedralis  nomine  titulo  et  praerogativa  mérito  decorari 
possint  et  debeant  idquè  charissimus  in  Christo  filius  noster  Joannes  Por- 
tugalbae  et  Algarbiorum  Rex  illustris  summopere  desideret  et  nobis  super 
eo  per  suas  literas  humiliter  supplicavit  ex  praemissis  et  aliis  rationabili- 
bus  causis  moti  habita  super  hiis  cum  fratribus  nostrís  matura  delibera- 
tione  de  illorum  consilio  et  apostolicae  poleslatis  plenitudine  ecclesia  ipsa 
Egitaniensis  per  obitum  bonae  memoriae  Georgii  olim  episcopi  Egitaniensi 
extra  romanam  curiam  defuneli  pastoris  solatio  destituía  predictum  de 
Portalegre  et  de  Castello  da  vide  Marvão  Alpallião  o  Crato  Alegrete  To- 
losa  de  misa  Villafrol  A  Povoa  as  Meadas  a  Meeira  Belver  da  parte  dalém 
Tejo  o  Gavião  Montalvão  Alter  do  Chão  Concelho  de  Margem  et  Longo- 
mel  predicte  transdiclum  fluvium  Tagum  sita  ex  quibus  prn  tempore  exis- 
tens  episcopus  Egitaniensis  mille  et  ducentos  ducatos  auri. largos  annis 
singulis  percipere  consuevit.  Necnon  cum  ad  hoc  venerabilis  fratris  nostri 
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Henrrici  archiepiscopi  Elborensis  expressus  accedat  assensus  de  Arronches 
oppido  in  quo  dictus  Henrícus  archiepiscopus  ea  solum  quae  ad  ordinem 
et  nonnulla  quae  ad  jurisdictionem  episcopales  speclant  habet  et  exercere 
posset  et  ex  quo  ducentos  septuaginta  quinque  annis  singulis  ac  ex  qui- 
bus  centum  ducatos  similes  vel  circa  percipere  solitus  existit  villas  de  Arees 
et  de  Açumar  Elborensis  diocesis  cum  omnibus  et  singulis  illorum  termi- 
nis  territoriis  ac  castris  villis  et  locis  necnon  clero  populo  et  personis  mo- 
nasteriis  ecclesiasticis  et  piis  locis  ac  beneficiis  ecclesiasticis  cum  cura  et 
sine  cura  secularibus  et  quorum  vis  ordinum  regularibus  ab  eisdem  Egita- 
niensi  et  Elborensi  diocesibus  necnon  omnia  et  singula  fructus  redditus 
proventus  jura  obventiones  et  emolumenta  quae  episcopus  Egitaniensis  et 
archiepiscopus  Elborensis  pro  tempore  existenlis  in  oppidis  terminis  terri- 
toriis castris  villis  locis  clero  populo  personis  ac  monasteriis  et  beneficiis 
praedictis  etiam  ratione  visitationis  et  Icgis  diocesane  percipere  solent  ab 
episcopali  Egitaniensi  et  archiepiscopali  Elborensi  mensis  respective  auto- 
ritate  apostólica  tenore  praesentium  perpetuo  separamus  et  dismembra- 
mus  ab  omni  jurisdictione  superioritate  correctione  domínio  visitatione  et 
potestate  pro  tempore  existentium  episcopi  Egitaniensis  et  archiepiscopi 
Elborensis  predictorum  illorumque  officialium  et  vicariorum  ac  a  solutione 
decimaram  primitiarum  redecimarum  et  quorumcunque  aliorum  jurium 
eisdem  episcopo  et  archiepiscopo  ac  dilectis  filiis  capitulis  ecclesiarum  Egi- 
taniensis et  Elborensis  per  clerum  populum  et  personas  hujusmodi  ratione 
subjectionis  jurisdictionis  superioritatis  visitationis  et  legis  diocesane  debi- 
torum  Ita  quod  de  caetero  episcopus  Egitaniensis  et  archiepiscopus  Elbo- 
rensis pro  tempore  existentes  praefati  aliquam  jurisdictionem  in  oppida 
términos  territoria  castra  villas  et  loca  necnon  clerum  populum  et  perso- 
nas ac  monasleria  ecclesias  beneficia  et  pia  loca  hujusmodi  exerceat  aut 
monasteria  ecclesias  et  beneficia  sub  separatione  et  dismembratione  hu- 
jusmodi comprehensa  quaecunque  quo  teu  n  que  et  qualiacunque  sint  quae 
anlea  ad  illorum  collationem  seu  quamvis  aliam  dispositionem  quomodo- 
libet  pertinebant  conferre  seu  fructus  redditus  proventus  jura  obventiones 
et  emolumenta  per  eos  in  oppidis  territoriis  castris  villis  et  locis  praedictis 
de  hiis  quae  ad  illos  ratione  jurisdictionis  visitationis  et  legis  diocesanae 
hujusmodi  pertinent  se  intromittere  nullatenus  possint  autoritate  et  tenore 
praedictis  penitus  eximimus  ac  totaliter  liberamus  Necnob  dictum  oppi- 
dum  de  Portalegre  in  civilatem  ac  unam  ex  illius  parrochialibus  vel  aliis 
etiam  cujjusvís  ordinis  seu  mililiae  regularibus  ecclesiis  aut  alio  ejusdein 
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oppidi  de  Portalegre  ad  id  per  duos  episcopos  per  nos  deputandos  ad  boe 
idóneo  designando  loco  in  cathedralem  ecclesiam  pro  uno  episcopo  Poria- 
legrensi  nuncupando  sine  tamen  moderni  ecclesiae  in  cathedralem  eri- 
gendae  hujusmodi  rectoris  seu  administratoris  praejudicio  illius  vita  du- 
rante aut  de  illius  quatenus  ecclesia  ipsa  secularis  si  vero  regularis  existat 
de  ipsius  ordinis  aut  militie  superioris  consensu  eisdem  antoritate  et  te- 
nore  erigimus  et  instituimus  ac  de  Portalegre  pro  civitate  et  alia  oppida 
términos  terrítoria  castra  villas  et  loca  pro  diocesi  necnon  clerum  popu- 
lum  et  personas  hujusmodi  pro  clero  populo  vassalis  et  personis  civilatis 
et  diocesis  Portalegrensis  juribus  tamen  si  quae  praefati  capitulam  Egita- 
niensem  in  oppidis  terminis  territoriis  castris  villis  locis  monasteriis  et  be- 
neficiis  dismembratis  praedictis  habeant  eis  donec  de  illis  satisfactum  fue- 
rit  salvis  et  illaesis  remanentibus  autoritate  et  tenore  praemissis  concedi- 
mus  et  assignamus.  Ac  cum  una  quaevis  ex  dictis  ecclesiis  ut  praefertur 
deputandis  non  satis  magnam  nec  cathedrali  ecclesiae  convenientem  par- 
rochiam  habitura  sit  unam  vel  duas  parrochiales  ecclesias  civitatis  Porta- 
legrensis hujusmodi  eidem  erectae  ecclesiae  viciniores  cojus  seu  quarura 
una  cum  erecta  ecclesia  hujusmodi  in  simul  fructus  redditus  et  proventos 
ducentorum  quinquaginta  ducatorum  auri  de  camera  secundum  commu- 
nem  extimationem  valorem  annuum  non  excedant  per  ipsos  episcopos  ad 
id  deputandos  nominandas  cum  primum  illam  vel  illas  per  decessum  seu 
quamvis  aliam  dimissionem  vel  amissionem  illius  vel  illarum  rectorum  aut 
illam  vel  illas  in  commendam  seu  alias  quomodolibet  obtinentium  vel  alias 
quovismodo  etiam  in  aliquo  ex  mensibus  in  quibus  vacantium  beneficio- 
rum  ecclesiasticorum  per  constitutiones  apostólicas  auf  cancellarie  aposto- 
lice  regulas  pro  tempore  editas  nobis  aut  sedi  praedictae  dispositio  pro 
tempore  reservata  existit  seu  etiam  ordinariis  collatoribus  per  símiles  con- 
stitutiones apostólicas  aut  ejusdem  cancellarie  regulas  seu  alia  privilegia 
et  indulta  apostólica  concessis  vel  alias  quovismodo  etiam  ex  quorumvis 
personis  etiam  apud  sedem  praedictam  vacare  contigerit  etiam  si  ad  quo- 
rumcunque  colatorum  et  collatricum  secularium  et  quorumvis  ordinum  re- 
gularíum  collationem  provisionem  praesentationem  seu  quamvis  aliam  dis~ 
positionem  pertineant  eidem  ecclesiae  Portalegrensi  Ita  quod  eisdem  par- 
rochiali  seu  parrochialibus  aut  aliis  ecclesiis  ut  praefertur  vacantibus  liceat 
pro  tempore  existenti  episcopo  Portalegrensi  illarum  possessionem  própria 
autoritate  libere  apprehendere  et  perpetuo  retinere  illarumque  fructus  red- 
ditus et  proventus  in  suo  et  dictae  ecclesiae  Portalegrensis  juxta  ordina- 
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tionem  per  ipsos  episcopos  desuper  faciendam  usus  et  utilitatem  conver- 
tere  cujusvis  licentia  super  hoc  minime  requisita  autoritate  et  tenore  prae- 
dictis  etiam  perpetuo  unimus  annectimus  et  incorporamus  Necnon  priora- 
tum  secularis  per  priorem  seu  ejus  vicarium  et  nonnullos  beneficiatos  regi 
solite  ecclesie  ejusdem  oppidi  de  Arronches  cujus  ad  mille  septingentos 
septuaginta  quinque  ac  cujus  ad  ducentos  quinquaginta  ducatos  símiles 
auri  de  camera  vel  circa  secundum  extimationem  predictam  valores  annui 
ascendunl  praeceptoriam  Sancti  Jacobi  Elborensis  militie  Jesu  Christi  Gis- 
terciensis  ordinis  dudum  ex  fructibus  ecclesiae  Sancti  Jacobi  Elborensis 
erectamque  de  jure  patronatus  prefati  Joannis  Regis  existit  ad  praesens 
certo  modo  quem  haberi  volumus  pro  expresso  vacantem  necnon  si  vacant 
aut  cum  ut  praefertur  vacaverint  omnia  et  singula  cujuscunque  qualitatis 
et  valoris  annui  exislentia  beneficia  ecclesiastica  in  ecclesia  per  episcopos 
praefatos  designanda  consistentia  quaecunque  quotcunque  et  qualiacunque 
sint  seu  nonnulla  ex  eis  prout  ex  eisdem  deputandis  episcopis  pro  infra 
scriptis  dignitatibus  ac  canonicatibus  et  praebendis  ac  beneficiis  erigen- 
dis  et  iilorum  dote  seu  augmento  necessarium  fore  videbitur  illorumque 
nomina  dignitates  títulos  invocationes  ipsiusque  praeceptoriae  regularita- 
tem  et  dependentiam  cum  ad  hoc  praefati  Joannis  Regis  qui  dictae  militiae 
Jesu  Christi  perpetuus  administrator  per  sedem  eandem  specialiter  depu- 
tatus  existit  expressus  accedat  assensus  autoritate  et  tenore  praedictis  pe- 
nitus  et  omnino  supprimimus  et  efctinguimus  necnon  excepta  tamen  et 
remanente  integra  iilorum  parte  a  fructibus  dicti  prioratus  distincta  et  se- 
parata quam  vicarius  et  beneficiati  oppidi  de  Arronches  hujusmodi  pcrci- 
pere  solent  reliquos  omnes  dicti  prioratus  necnon  ab  Elborensi  et  Egita- 
niensi  diocesibus  ut  praefertur  separatis  oppidis  castris  villis  locis  ut  prae- 
fertur provenientes  fructus  redditus  et  proventus  ac  ducentos  septuaginta 
quinque  et  centum  praefatos  ac  quos  dicti  capitulum  Elborensem  in  eodem 
oppido  de  Arronches  percipiunt  centum  quinquaginta  ducatos  similes  Ita 
quod  ex  illis  omnibus  per  eosdem  deputandos  episcopos  designandis  et 
specificandis  duo  mille  et  quingentos  episcopalis  ac  mille  ducatos  similes 
capitularis  mense  ejusdem  ecclesie  Portalegrensis  habeant  et  percipiant  ac 
ex  fructibus  redditibus  et  proventibus  praeceptorie  hujusmodi  summam 
centum  quinquaginta  ducatorum  similium  mensae  capitulari  Elborensi  in 
recompensa  centum  et  quinquaginta  ducatorum  ex  dicto  oppido  de  Arron- 
ches ut  praemittitur  percipi  solitorum  residuum  vero  iilorum  omnium  et 
singulorum  per  eosdem  episcopos  declarandorum  vicariae  dictae  ecclesiae 
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Saneti  Jacobi  autoritate  apostólica  et  tenore  similibus  etiam  perpetuo  appli- 
camus  et  appropriamus  illosque  et  ília  praefatis  capitulo  Élborensi  et  vi- 
cário seu  priori  Sancti  Jacobi  ecclesiarum  praedictarum  similiter  concedi* 
mus  et  assignamus  Ita  quod  liceat  illis  omnibus  et  siogulis  ac  eorum  eui- 
libet  fructus  redditus  et  proventus  et  ducentos  sepluaginta  quinque  ac 
centum  et  sepluaginta  ducatos  et  summara  hujusmodi  per  se  vel  alium  seu 
alios  eorum  nominibus  própria  autoritate  percipere  exigere  et  levare  illos- 
que in  suos  usus  et  utilitatem  convertere  cujusvis  licentia  desuper  minime 
requisita  ipsamque  ecclesiam  Portalegrensem  pro  tempore  existenti  ar- 
chiepiscopo  Ulixbonensi  metropolitico  jure  subiicimus  et  illi  subesse  volu- 
mus  necnon  dilecto  filio  Juliano  d  Alva  canónico  ecclesie  Ulixbonensis  de 
ctijus  persona  nobis  et  eisdem  fratribus  ob  suorum  exigentiam  meritorum 
accepta  de  fratrum  eorumdem  consilio  dieta  autoritate  eidem  ecclesiae  Por- 
talegrensi  ab  ejus  primeva  ereclione  hujusmodi  vacanti  provideri  illumque 
eidem  ecclesie  Portalegrensi  in  episcopum  et  pastorem  praeficere  intendi- 
mus  postquam  de  ejus  persona  hujusmodi  dictae  ecclesiae  Portalegrensi» 
provisum  ipseque  illi  in  episcopum  et  pastorem  praefectus  fuerit  ut  pre- 
fertur  quod  in  eadem  ecclesia  Portalegrensi  duas  dignitates  ac  duos  cano- 
nicatos  et  totidem  praebeudas  qui  una  dignitas  videlicet  ac  anus  canoni- 
catus  et  una  praebenda  magistris  aut  alias  graduatis  in  theologia  reliqui 
vero  dignitas  ac  canonicatus  et  praebenda  praefati  doctoribus  aut  gradua- 
tis in  jure  canónico  in  universitate  studii  generalis  Golimbriensis  ad  ma- 
gisterium  seu  doctoratum  aut  gradnm  hujusmodi  promotisqui  siutpraefer- 
tur  qualificali  non  inveniantur  eorum  numerus  ex  magistris  in  arlibus  in 
dieta  universitate  similiter  promotis  suppleatur  necnon  quaecunque  quot- 
cunque  et  qualiacunque  alia  canonicatus  et  praebeudas  dignitates  oficia 
et  beneficia  ecclesiastica  com  cura  et  sine  cura  alias  eidem  Juliano  bene- 
visa  ac  pro  divinis  officiís  in  eadem  ecclesia  Portalegrensi  pro  tempore  ce- 
lebrandis  necessária  et  oportuna  aliis  personis  idoneis  et  habilibus  per  eun- 
dem  Julianum  et  suecessores  suos  dictae  ecclesiae  Porlalegrensis  praesu- 
les  seu  administratores  pro  tempore  existentes  ad  praesentationem  praefati 
Joannis  et  pro  tempore  exislenlis  Portugalhae  Regis  conferenda  seu  per- 
souas  ipsas  ad  illa  pro  tempore  vacantia  per  dictum  regem  praesentandas 
loco  júris  patronatus  quod  dictus  Joannes  et  pro  tempore  eiistena  Portti- 
galliae  et  Algarbiorum  rex  ad  prioratum  et  praeceptoriam  hujusmodi  dictis 
Porlalegrensis  ecclesiae  et  capitulo  erigendis  ut  praeferlur  unitos  solebant 
insliluenda  erigere  et  instituere  necnon  quaecunque  statuta  et  ordinatio- 
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nes  licita  et  honesta  tam  circa  dignitatam  ac  canonicatiium  et  praebeoda- 
rum  et  oficiorum  ac  beneficiorum  erigendorum  ac  ecclesiae  Portalegreosis 
hujusmodi  illiusque  episcopalis  et  capitularis  mensarum  ac  capituli  Por* 
talegrensis  singularumque  personarum  dotem  quam  alias  salubre  regimen 
et  felicem  directionem  dictae  ecclesiae  Portalegrensis  ac  in  ea  pro  tempore 
beneficiatorum  recitandi  officium  usum  ritus  et  mores  conceraentia  quae 
eo  ipso  postquam  condita  fuerint  praefata  autoritate  confirmata  sint  eadem 
autoritate  apostólica  condere  alterare  et  mutare  necnon  quascunqae  poe- 
nas  in  contravenientes  apponere  libere  et  licite  valeat  apostólica  autoritate 
et  tenore  praemissis  licentiam  concedimus  et  facultatem  necnon  eidem 
Joanni  et  pro  tempore  existenti  Portugalliae  et  Algarbiorum  regi  jus  pa- 
tronatos et  praesentandi  ad  canonicatus  et  praebendas  dignitates  oficia  et 
erigenda  loco  dicti  antiqui  júris  patronatus  consistentia  beneficia  quoroo- 
dolibet  qualificata  ac  viçariam  ecclesiae  Sancti  Jacobi  hujusmodi  ut  prius 
praeceptoria  praedicta  quotiens  illa  pro  tempore  quovismodo  et  ex  quo- 
rumcunque  personis  etiam  apud  sedem  eandem  vacare  contigerít  per  pro 
tempore  existentem  episcopum  Portalegrensem  instituendas  respective  sh 
milibus  consilio  et  autoritate  ac  tenore  reservamus  concedimus  et  assigna- 
mus  ac  attento  antiquo  jure  patronatus  hujusmodi  novum  jus  patronatus 
et  praesentandi  hujusmodi  illius  omnino  roboris  efficaciae  et  essentiae  exis- 
tere  ac  si  illud  eidem  Joanni  et  pro  tempore  existenti  Portugalliae  et  Al- 
garbiorum regi  praefato  ratione  verae  fundationis  et  dotationis  competere 
illique  etiam  per  sedem  praefatam  etiam  consistorialiter  derogari  non  posse 
nec  derogatum  censeri  nisi  ipsius  Joannis  et  pro  tempore  existentis  regis 
praefati  ad  id  expressus  accedat  assensus  necnon  quascunque  collationes 
provisiones  commendas  uniones  et  alias  dispositiones  dictis  canonicatibus 
et  praebendis  ac  dignitatibus  oficiis  beneficiis  erigendis  ac  in  ecclesia  de 
Arronches  consislentibus  et  vicária  absque  expresso  dicti  regis  consenso 
etiam  per  nos  et  romanum  pontificem  pro  tempore  existentem  seu  sedem 
praefatos  etiam  cum  quibusvis  suspensionibus  derogationibus  praesentium 
et  aliarum  similium  vel  dissimilium  gratiarum  quomodolibet  pro  tempore 
factas  nullas  et  invalidas  nulliusque  roboris  vel  momenti  existere  nullum- 
que  per  eas  cuiquam  jus  tribui  posse  ac  ex  nunc  ecclesiae  Portalegrensis 
hujusmodi  plenum  jus  in  ecclesiis  unitis  et  beneficiis  in  ecclesia  erigenda 
hujusmodi  consistentibus  praefatis  vere  et  non  ficte  acquisitum  fore  eam- 
que  super  illis  beneficio  de  non  tolendo  jus  quaesitum  ac  de  annali  et 
triennali  possessore  cancellariae  hujusmodi  regularam  gaudere  posse  et 
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debere  ac  solam  illorum  fructuum  perceptionem  et  apprehensionem  corpo- 
ralis  possessionis  expeclare  ipsamque  unionem  et  praesentes  sub  quibus- 
vis  revocationibus  aut  aliis  eis  in  totum  vel  in  partem  quomodolibet  dero- 
gantibus  vel  obviantibus  dispositionibus  etiam  per  quascunque  constitu- 
liones  apostólicas  et  regulas  ejusdem  cancellariae  a  dieta  sede  pro  tempore 
emanatas  nullatenus  comprehensas  sed  semper  ab  illis  prorsus  exceptas 
et  quotiens  opus  foret  totiens  de  novo  in  pristinum  et  validissimum  statum 
restitutas  repositas  ac  de  novo  concessas  esse  necnon  easdem  praesentes 
de  surreptionis  vel  obreptionis  aut  nullitatis  vitio  seu  intentionis  nostrae 
defectu  notari  vel  impugnari  non  posse  sed  validas  et  efficaces  existere  ac 
suos  plenários  effectus  sortiri.  Et  sic  per  quoscunque  quavis  autoritate  fun- 
gentes  judices  et  personas  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judi- 
candi  et  interpretandi  facultate  et  autoritale  judicari  et  diffiniri  debere  ir- 
ritam quoque  et  ànane  si  secus  super  biis  a  quoquam  quavis  autoritate 
scienter  vel  ignoranter  contigerit  atlemptari  decernimus.  Volumus  autem 
quod  ecclesia  seu  ecclesiae  ut  praefertur  nominanda  seu  nominandae  hu- 
jusmodi  debitis  propterea  non  fraudentur  obsequiis  et  animaram  cura  in 
ea  vel  in  eis  nullatenus  negligatur  sed  ejus  seu  earum  congrue  supporten- 
tur  onera  consueta.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nos- 
trae separationis  dismembrationis  exemptionis  liberationis  erectionis  insli- 
tutionis  concessionis  assignationis  unionis  annectionis  incorporationis  sup- 
pressionis  extinctionis  applicationis  appropriationis  concessionis  assigna- 
tionis subjectionis  voluntatis  reservationis  et  decreti  infringere  vel  ei  ausu 
temerário  contrai re.  Siquis  autem  hoc  attemptare-pnesumpserit  indigna- 
tionem  omnipotentis  Dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  apostolorum  ejus  se 
noverit  incursurum.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Marcum  anno  incarna- 
tionis  dominicae  millesimo  quingentesimo  quadragésimo  nono  duodécimo 
kalendas  septembris.  Pontificatus  nostri  Anno  Quintodecimo  '. 


1  Arou.  Nac,  Maç.  23  de  Bulias,  num.  26. 
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Baila  do  papa  Paulo  III  a  el-Kel 

164»  —  A|M(o  «1 

Paulus  episcopus  serras  servorum  Dei  Chatíssimo  in  Chrislo  filio 
Johanni  Portugalie  et  Algarbiorum  Regi  illustrí  Salutem  et  apostolicam  be- 
nediclionem.  Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  precaniumacqniri- 
tur  si  per  seculares  príncipes  ecclesiarum  prelatis  preserlim  ponlificali  <li- 
gnitate  predítis  opportuoi  favorís  presidium  et  honor  debitus  impeodalur. 
Hodie  síquidem  ecclesie  Portategrensi  quam  nos  etiam  hodie  ex  ctslis 
tunc  expressis  rationabilibus  causis  de  fratrum  nostrorum  consilio  el  apos- 
tolice  poteslatis  plenitudine  apostólica  auctorilate  ereximus  ab  ejus  pri- 
meva erectione  hujusmodi  apud  sedem  apostolicam  vacanti  de  persooa 
dilecti  filii  Juliani  electi  Portalegreusis  nobis  et  eisdem  fratribus  ob  suomm 
exigentiam  meritorum  accepta  de  simili  consilio  dieta  auctorilate  providi- 
mus  ipsumqne  ilti  in  episcopum  prefecimus  et  pastorem  curam  et  admi- 
nistrationem  ipsius  ecclesie  sibi  in  spiritualibus  et  tempo  rali  bus  plenarie 
committendo  prout  in  diversis  nostris  inde  confectis  litteris  plenios  conU- 
netur.  Cum  itaque  filí  charissime  sit  virtntis  opus  Dei  ministros  benigno 
favore  prosequi  ac  eos  verbis  et  operibus  pro  regis  eterni  gloria  veuerari 
Majestatem  toam  regiam  rogamus  et  hortamur  attente  quatenus  eondeut 
Juhanum  electum  et  eedesiam  predictam  sue  cure  commissam  habens  pro 
nostra  et  dicte  sedis  reverentia  propensius  commendatos  in  ampliandis  et 
conservandis  juribus  suis  sic  eos  beoigni  favorís  auxilio  prosequaris  qnod 
idem  Julianus  electus  tue  Celsitudinis  fultus  presidio  in  commisso  sibi  dicte 
ecclesie  regímine  possit  Deo  propicio  prosperara  ac  tibi  exinde  perenais 
vite  premium  et  a  nobis  condigna  proveniat  actio  gratiarum.  Datam  Rome 
apud  Sanctum  Marcum  Ànno  Incarnationis  Dominice  Millesimo  quingente- 
simo  quadragésimo  nono  Duodécimo  kalendas  Septembris  Pontificaras  nos- 
tri  Anno  Quintodecimo  *. 


1  àbch.  Nac,  Maç.  31  de  Bailas,  num.  14.-  Sebntcrito:  Ad  Serenurinum  Rep» 
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Carta  de  Halthazar  de  Faria  a  el-Kel 

1S49— Setembro  4 

Senhor — 0  negocio  de  Lorvão  depois  de  muito  trabalho  e  fadiga  que 
seria  pêra  nunca  acabar  averse  de  dar  eomta  das  particularidades  que 
sobriso  sam  pasadas,  se  resolveo  nesta  maneira  poios  cardeais  de  Santa 
Cruz  e  Crescentiis  a  quem  estava  cometido  que  attento  a  calidade  do  ne- 
gocio e  a  instantia  que  Vossa  Alteza  fazia  e  a  enformaçam  das  testemu- 
nhas que  de  la  veo  e  outros  muy  importantes  que  aqui  fez  examinar,  po- 
las  quais  constava  da  incapacidade  de  dona  Felippa  que  o  spolio  nam  avia 
lugar  e  polo  conseguinte  dona  Felipa  nam  fose  restituída  como  estava  de- 
terminado pola  rotta,  mas  que  se  tratase  a  causa  da  propriadade,  e  que 
em  este  meo  dona  Ana  deixase  a  pose  e  emtretanto  a  dona  Felipa  se  de- 
sem  alimentos  isto  he  o  que  em  summa  estes  cardeais  referiram  a  Sua 
Santidade  se  devia  fazer. 

Hos  da  parte  de  dona  Felipa  como  disto  tiveram  notitia  vemdo  des- 
baratado seu  desemho  fizeram  gramdes  cramores  a  Sua  Santidade  e  toda- 
via vam  emformando  com  advogados  concistoriais  e  ajudando  se  de  todo 
o  favor  que  podem,  e  procuramdo  de  mover  d  esta  opiniam  ao  cardeal  de 
Santa  Cruz,  o  qual  achei  sempre  muy  emteiro  nesta  matéria,  e  me  parece 
que  Vossa  Alteza  lhe  deve  de  agradacer  seu  bom  zelo  porque  em  verdade 
não  se  lhe  pode  negar  ser  muy  virtuoso  cardeal:  a  cousa  fica  nestes  ter- 
mos, que  pêra  quam  perdido  este  negocio  ja  esteve  nam  podem  ser  mi- 
lhores,  he  a  razam  he  porque  dona  Felipa  todo  seu  fundamento  fazia  na 
restituiçam  do  spolio  e  vemdo  se  agora  destetuta  deste  remédio,  e  sabendo 
que  na  causa  da  propriadade  nam  tem  nemhua  justiça  nam  procedera 
mais  no  negocio,  e  se  contentara  mal  e  que  nam  queira  do  que  Vossa  Al- 
teza lhe  fizer  mercê  e  d  esta  maneira  se  escusara  a  sair  da  pose  de  dona 
Ana.  Porque  esta  moderaçam  fizerom  estes  cardeais  por  evitar  que  a  causa 
da  propriadade  nam  se  dilatase  por  parte  de  dona  Ana  estando  ela  em 
pose  comtra  as  semtenças  da  rotta,  e  nam  se  avemdo  de  tratar  mais  da 
propriadade  se  ficara  dona  Ana  como  s  esta  e  a  causa  se  quietara  e  aca- 
bara. De  Roma  a  4  de  setembro  1549. — Baltasar  de  Farta  K 

1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  Maç.  83,  Doe.  19.— Sobrescrito:  A  EIRey 
nosso  Senhor. 


334  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 


Caria  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 


1549— Setemfcro  4 


Senhor — Dom  Carlos  da  Guarda  filho  de  Joam  da  Guarda  faleceo 
agora  em  Cita  Ducali  50  milhas  desta  corte,  e  polo  mestre  da  casa  do 
papa  ser  dali  teve  o  aviso  de  sua  morte  algums  dias  antes  que  se  soubese, 
e  pidio  a  vacamte  a  Sua  Santidade  j  um  la  mente  co  bispo  de  Como  Ber- 
naldino  da  Cruz  camareiro  secreto.  Vagam  por  sua  morte  somente  o  mos- 
teiro do  Boiro  da  ordem  de  Cislel  que  vai  com  suas  anexas  como  se  ve 
polo  livro  das  decimas  do  Capo  de  Ferro  trezentos  mil  reaes  e  o  priorado 
de  Sam  Salvador  de  Valdreu  da  ordem  de  Sam  Augustinho  que  segundo 
o  mesmo  livro  vai  cento  e  vinte  mil  reaes  porque  os  mais  benefícios  timha 
resinhados.  E  por  este  mosteiro  do  Boiro  ser  dimportantia  e  da  ordem  de 
Cistel  que  Vossa  Alteza  trata  de  reformar  me  pareceo  necesario  dar  aviso 
d  isopor  pesoa  particular,  a  effeito  que  tomando  se  pose  por  Vossa  Alteza 
primeiro  com  dar  se  hua  pemsão  honesta  estes  saveram  de  comtenlar  e 
Vossa  Alteza  poderá  prover  dos  mosteiros  como  for  servido,  o  que  nam 
fariam  se  elles  primeiro  emtrasen  em  pose.  E  por  quamto  oje  tive  aviso 
que  estes  despacharom  hum  correo  secretamente  e  sem  mo  o  cavaleiro 
Ugolino  nefn  o  secretario  de  Farnes  screvemdo  por  elle  fazerem  a  saber 
do  que  muito  me  spantei  dirigido  ao  núncio  com  breve  pêra  tomar  a  pose 
em  nome  da  camera  apostólica  determinei  de  mandar  logo  a  Manoel  Leite 
após  elle  com  diligemcia  e  ordem  que  de  Valhadolit  se  spidise  logo  hum 
homen  com  hua  carta  minha  ao  corregedor  da  comarca  pêra  que  logo  em- 
trase  em  pose  e  a  tevese  guardada  e  comservada  ate  ver  mandado  de  Vossa 
Alteza:  e  porque  o  seu  correo  vai  emdereçado  ao  núncio,  em  caso  que  elle 
d  iso  nam  de  comta  a  Vossa  Alteza  e  mande  tomar  a  pose  a  qual  spero 
que  achara  ja  occupada  polo  corregedor  Vossa  Alteza  lhe  mandara  dizer 
que  nam  cure  de  proceder  polo  breve  porque  quer  que  os  mosteiros  ste- 
jam  a  sua  requisiçam  com  lhes  dar  algua  pemsão  por  que  doutra  maneira 
crea  Vossa  Alteza  que  amde  amdar  aqui  ao  leilão  e  que  será  imposivel 
tirar  Ih  os  das  unhas. 

Na  eireiçam  e  provisam  de  Portalegre  se  emtendeo  ate  agora,  por 
aver  niso  tamtas  dificuldades  como  por  outras  minhas  temho  avisado  a 
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Vossa  Alteza,  e  posto  que  hua  gram  parte  do  collegio  queriam  sperar  re- 
posta das  duvidas  e  pomios  que  a  Vossa  Alteza  temho  serito  pediam  se 
decrarasem,  todavia  se  trabalhou  tamto  e  se  teve  maneira  com  que  se  quie- 
tasem  e  finalmente  se  propôs  no  concistorio  pasado  e  se  spidio  a  eireiçam 
e  provisam  de  Juliam  d  Alva  com  a  reservaçam  do  padroado  e  catedral  e 
a  terceira  parte  dos  benefícios  que  se  criarem  na  see  como  mais  larga- 
mente avisarei  a  Vossa  Alteza  por  quem  mandar  as  bulas  as  quais  fico 
despachamdo,  e  asi  dos  mais  negócios.  Hos  dias  pasados  avisei  a  Vossa 
Alteza  como  Sua  Santidade  mandara  chamar  ao  cardeal  de  Jaen  e  quatro 
prelados  spanhois  dos  que  estam  em  Tremto  que  eram  os  mesmos  que 
Sua  Magestade  tímha  dada  emtençam  que  viriam  a  reformacam  e  junta- 
mente mandara  chamar  a  Bolonha  certos  prelados  e  também  o  padre  frei 
Jorge,  e  que  demtro  em  quorenta  dias  se  achasem  nesta  corte  pêra  comu- 
nicar co  elles  cousas  pertemcentes  ao  coincilio  e  aa  universal  reformacam 
da  igreija:  os  de  Tremto  avisarom  logo  a  Sua  Magestade  o  qual  semtende 
que  recebeo  isto  mal  e  lhes  mandou  que  respomdesen  escusamdose  com 
a  qual  scusa  Sua  Magestade  despachou  hum  corroo  a  dom  Diogo  o  qual 
chegou  aqui  aos  27  do  pasado :  por  elle  screve  Sua  Magestade  a  dom  Diogo 
segundo  elle  me  deu  comta  palavras  ásperas  dizemdo  que  em  evemto  que 
Sua  Santidade  os  nam  aja  por  escusos,  por  quamto  elles  estam  no  verda- 
deiro lugar  do  comcilio,  e  queira  todavia  proceder  contra  elles  que  elle  não 
poderá  deixar  de  acodir  a  iso  co  aquela  demostraçam  que  o  caso  requero 
que  elle  sabe  bem  a  reformacam  que  a  igreija  a  mister  e  que  quamdo  iso 
fose  que  elle  viria  em  pesoa  a  fazei  a  fazer  como  se  deve  e  que  tiraria  a 
masquera  o  que  nam  timha  feito  ate  qui :  dise  me  dom  Diogo  que  no  ob- 
stante esta  comissão  que  timha  de  Sua  Magestade  usara  de  termos  bran- 
dos com  Sua  Santidade  e  isto  governando  se  co  o  parecer  dos  cardeais  de 
Burgos  Coria  e  Cova  e  Carpi  porem  que  Sua  Santidade  o  emtcndera  e 
que  disimulara  co  o  negocio,  dizemdo  lhe  que  se  elle  mandara  chamar 
aqueles  prelados  de  Tremto,  era  porque  Sua  Magestade  lhe  dera  d  iso 
emtenção  e  tamben  cuidando  que  lhes  fazia  homra  e  favor  chamai  os,  pêra 
saverem  d  achar  presentes  a  hua  reformacam  geral,  todavia  posto  que  Sua 
Santidade  mostrou  disimular  co  isto  criase  que  o  deveo  de  semtir  pola 
calidade  do  negocio,  e  tamben  porque  estamdo  pêra  partir  pêra  Viterbo 
deferio  a  partida.  Oje  esteve  dom  Diogo  com  Sua  Santidade,  nam  sei  o  que 
pasarom  mas  as  cousas  vamsc  muito  emgarbulhanrio.  Vossa  Alteza  será 
avisado  do  que  soceder.  De  Roma  a  4  de  setembro  1540. 
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Dos  mais  negócios  avisarei  largamente  pollo  que  levar  as  bulas  da 
ereiçam  de  Portalegre.  O  cardeal  de  Ivrea  faleceo  agora  de  doença, — 
Baltasar  de  Faria '. 


Caria  de  Balthasar  de  Faria  a  el-Rel 

1549— Setembro  *0 

Senhor — Por  cartas  de  Luis  Brandam  meu  cunhado  soube  a  mercê 
que  me  Vossa  Alteza  fes  da  comenda  de  Santiago  de  Ronfe  a  qual  eu  te- 
nho em  tamto  polas  razõis  que  a  Vossa  Alteza  tenho  escrito  como  se  o 
imterese  dela  fora  huum  conto  de  renda :  beijo  as  reais  mãos  de  Vossa  Alteza 
polia  mercê:  espero  em  noso  Senhor  que  lhe  dará  mil  anos  de  vida  e  a 
mim  tal  perseverancia  em  o  servir  a  seu  gosto  com  que  me  aja  de  fazer 
outras  muito  maiores:  o  cardeal  Capo  de  Fero  se  espera  aqui  cada  dia: 
como  chegar  espero  de  tomar  com  ele  concrusam  sobreste  beneficio  me- 
diamte  o  cardeal  Santa  Frol,  que  sobriso  lhe  lem  ja  escrito,  nam  obstamte 
a  pro visam  que  dele  tem  feito  a  Juliam  Golumela. 

A  carta  e  despacho  de  Vossa  Alteza '  pêra  tomar  o  abito  de  Cristo 
recebi  e  damdo  diso  comta  a  Sua  Santidade  pêra  que  cometese  a  quem 
tti  o  ouvese  de  dar  comforme  ao  que  Vossa  Alteza  ordenava,  me  respom- 
deo  que  folgava  muito  da  lembramça  que  de  mim  Vossa  Alteza  tinha  e 
que  quanto  ao  dar  do  abito  e  tomar  a  profisam  o  cometia  ao  cardeal  ca- 
merlengo  ou  a  Farnes  qual  eu  mais  quisese,  mas  que  armar  me  cavaleiro 
que  ele  o  queria  fazer:  respomdi  que  por  nam  dar  trabalho  a  Sua  Santi- 
dade lhe  nam  quisera  pedir  esta  mercê,  mas  pois  ma  queria  fazer  eu  a 
recebia  por  mui  gramde  e  lhe  beijava  os  pes  pollo  favor  acharam  se  ali 
presemtes  quando  me  o  papa  isto  dise  o  duque  Otávio  e  o  duque  Oratio 
os  quais  se  me  ofereceram  pêra  se  achar  no  auto :  dise  lhes  que  nam  cura- 
sem  de  tomar  esa  fadiga,  porque  simpresmente  e  sem  mais  cerimonia  de- 
terminava de  receber  aquela  honra  e  mercê  que  Sua  Santidade  me  queria 
fazer  e  asi  a  nove  do  presemte,  sem  fazer  outra  mudamça  somente  cos 
meus  como  soio  amdar  me  fui  a  palácio,  e  acabada  a  misa,  Sua  Santidade 


1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Pari.  i.%  Maç.  83,  Doe.  18.— Sobrescrito:  A  EIRcy 
nosso  Senhor. 
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se  revistio  e  fez  a  solila  cerimonia  com  muito  favor,  e  sem  embargo  da 
disimulaçam  que  eu  niso  quis  ter  sacharam  todavia  presemtes  os  duques 
e  muitos  outros  prelados  e  senhores  desta  corte:  ao  outro  dia  recebi  o 
abito  por  mão  do  cardeal  Sancta  Frol  efisa  profisam  comforme  a  regra 
de  que  mando  estromento  autemtico  como  me  de  la  foi  ordenado. 

Ao  fazer  cavaleiro  me  foram  padrinhos  por  ordem  do  cardeal  Far- 
nes  a  quem  eu  pedi  que  os  deputase  pois  Sua  Santidade  me  fazia  aquela 
mercê  Paulo  Vitelo  e  Geronimo  de  Corejo,  ambos  italianos  e  de  muita 
calidade:  ao  dar  do  abito  foi  o  priol  de  Lombardia  irmão  do  cardeal  San- 
cta Frol  e  Ascanio  Sfotia,  seu  tio  priol  de  Ungria.  Nosso  Senhor  o  real 
estado  de  Vossa  Alteza  comserve  por  largos  anos  a  seu  serviço.  De  Roma 
a  xx  de  setembro  1549. 

Com  esta  mando  a  Vossa  Alteza  a  reposta  que  Sua  Santidade  deu 
ao  que  trouxe  Marlim  Afonso  de  los  Rios. — Baltasar  de  Faria  *. 


Baila  fia  penitenciaria  na  pontificado 

do  papa  Paulo  111 

K40  — Outubro  *3 

Sereníssimo  Principi  et  domino  Johanni  Portugallie  et  Algarbiorum 
Regi  illustri  Raynutius  miseratione  divina  tituli  Sancti  Angeli  presbiter 
cardinalis  salutem  et  sin ceram  in  domino  charilatem.  Ex  injuncto  nobis  ab 
apostólica  sede  officio  personarum  quarumlibet  presertim  catholicorum 
principum  volis  ex  quibus  publice  ulililati  ac  orlhodoxe  fidei  exaltationi 
cônsul itur  libenter  annuimus  eaque  favoribus  prosequimur  opporlunis. 
Sane  pro  parte  Celsitudinis  Veslre  nobis  exhibita  petitio  continebat  quod 
dudum  felicis  recordationis  Leoni  pape  x  per  tunc  in  humanis  agen- 
tem  clare  memorie  Emanuelem  Portugallie  et  Algarbiorum  regem  exposito 
quod  ipse  pro  utilitate  subditorum  ac  aeris  salubritate  regnorum  suorum 
nonnullas  paludes  antea  aquis  obtrusas  desiccare  et  ad  cuituram  redigere 
mtendebat  idque  absque  maximis  impensis  efBcere  nequibat  idem  Leo  pre- 
feito Emanueli  et  successoribus  suis  Portugallie  et  Algarbiorum  regibus 
pro  tempore  existentibus  oranes  et  singulas  decimas  ex  fructibus  in  terris 

1  Asar  Nac,  Gtv.  2.»,  Maç.  5,  num.  34.— Sobrescrito:  A  EIRey  nosso  Senhor. 
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craarumcunque  paludum  in  rej 
et  succesoorum  preiliclorum  o 
ras  et  ferliles  reddí  coni ingere 
prosequulionem  bclli  per  eum 
minis  hosles  in  parlibus  Afria 
lanorum  perpeluorum  in  pari 
esset  cui  decime  ipse  dtberenl 
otEcia  celebrara  lenerentur  el  t 
cessit  el  a.-signavil  ac  ejusdei 
predicle  opera  el  impensa  ml 
nn*"  '"ipaia  sita  in  termino  villi 
di  ,».9'a  el  ad  cultnram  redí 
provenionlium  rationc  íd  parrc 
ville  cui  decime  ipse  deberen 
Leonis  duos  perpétuos  cappell 
eadem  petitio  continebal  ecclei 
nicatuum  et  prebendaram  ac  < 
ciorum  r-cclesiasticoruiTi  ac  ill 
adec  quod  diclis  duobus  capp< 
predicla  in  universitate  studii 
dum  ad  Dei  laudem  erecla  ut 
virorum  preserlim  ecclesiaslic< 
repleri  possil  nonnulla  collegi 
eis  in  artihus  et  theologia  ac  ju 
Celsitudini  ut  illam  partem  d 
nientium  in  manutentionem  di 
dam  in  manutentionem  duoru 
pro  lempore  litleris  vacaniium 
officia  prout  dicti  duo  cappell; 
citare  tenerenlur  convertera  po 
collegiorum  ac  in  illis  pro  tem 
ctioni  non  módica  consuleretui 
supplicari  fecit  eadem  Celsilu 
opporiuno  remédio  miserícordi 
plícatíonibus  inclinati  aucloril; 
gerirr.us  et  de  ejus  speciali  m 
facto  cidem  Celsitudini  Veslre 
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lude  de  Ceca  provenientium  in  manutentionem  duorum  cappellanorum 
hujusmodi  convertendam  in  manutentionem  duorum  scholarium  elenco- 
rum  in  dictis  collegiis  pro  tempore  litteris  vacantium  qui  in  collegiis  ipsis 
missas  el  alia  divina  officia  ut  prefertur  celebrare  teneantur  convertere  et 
exponere  libere  et  licite  possitis  et  valeatis  Ita  quod  illam  in  dictorum 
duorum  scholarium  clericorum  manutentionem  ut  prefertur  convertendo  ad 
manutentionem  dictorum  duorum  cappellanornm  in  ecclesia  ipsa  Sancte 
Maré  minime  teneamini  nec  ad  id  a  quoquam  compelli  valeatis  tenore 
p re sentiu m  perpetuo  concodimus  et  indulgemus.  Quocirca  venerabili  in 
Christo  patri  Dei  gratia  episcopo  Colimbríensi  vel  ejus  in  spiritualibus  vi- 
cário seu  officiali  generali  et  eorum  cuilibet  commiltimus  et  mandamus 
quatinus  ipsi  vel  alter  eorum  per  se  vel  alium  seu  alios  faciant  presentes 
litteras  et  in  eis  contenta  quecunque  plenum  effectum  sortiri  vos  e*  sue- 
cessores  vestros  PortugaNie  reges  ac  omnes  et  singulos  alios  qnos  pre- 
missa concernant  pacifico  frui  et  gaudere  juxta  premissorum  continenliam 
et  tenorem  non  permittentes  vos  et  eos  contra  illarum  tenorem  per  dicte 
ecclesie  Sancte  Marie  capitulum  seu  quoscunque  alios  tam  ecclesiasticos 
quam  seculares  judices  et  personas  cnjnscunque  status  gradus  ordinis  vel 
conditionis  fuerínt  et  quacunque  pontificali  imperiali  regia  aut  alia  qu&vis 
auetoritate  fungantur  quomodolibet  molestari  impediri  aut  inquietarí  c«  n- 
tradictores  quoslibet  et  rebelles  per  censuram  ecclesiasticam  et  alia  júris 
opportuna  remedia  appellatione  postposita  compescendo  invocato  etiam  ad 
hoc  si  opus  fuerít  auxilio  brachii  secularis  non  obstantibus  volunlate  et 
ordinatione  dicti  Leonis  ac  aliis  constitutionibus  et  ordinalionibus  aposto- 
lieis  dicteque  ecclesie  etiam  juramento  confirmai ione  apostólica  vel  qua- 
vis  firmilate  alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus  ceterisque  contraríis 
quibuscunqne.  Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  sub  sigillo  officii  pe- 
nitentiarie  x  kalendas  novembris  Pontiiicatus  domini  Pauli  pape  m  Anno 
Quintodecimo {. 


1  Abch .  Nac  ,  Maç.  i  do  Bulias,  num.  IS. 
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Carta  d  el  «ri  a  liai  (bazar  de  Faria 


Doutor  Baltesar  de  Fana  ele.  Vy  as  cartas  que  me  escreveste  de 
impedimento  que  em  elas  dizeys  que  se  põe  a  se  prover  dom  Clirislofsn 
do  bispado  da  Guarda.  E  alem  das  rezoes  que  em  vosas  cartas  dizeis  qnt 
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do  concilio  se  quebrem  nem  ho  pedirey  a  Sua  Santidade  antes  serey  em 
ajuda  de  se  averem  de  guardar:  e  a  Sua  Santidade  direys  qne  lhe  peço 
muito  por  mercê  que  em  todo  casso  queira  despensar  com  o  dicto  dom 
Cristóvão  e  aja  por  bem  que  o  dicto  decreto  se  nom  guarde  porque  na 
verdade  neste  casso  cessam  as  rezois  e  caossas  per  que  o  dicto  decreto  se 
fez,  e  que  nisso  receberey  mercê  como  de  Sua  Santidade  espero.  E  ate 
este  negocio  ser  despachado  nam  insistires  no  que  vos  escrevy  que  fala- 
seys  a  Sua  Santidade  que  mandase  dar  a  eixecuçam  os  decretos  do  con*» 
alio:  e  eu  escrevo  aos  cardeaes  Santa  Frol  Femes  e  Crecencis  sobre  este 

» 

caso  as  cartas  que  com  esta  vos  serão  dadas  dar  Ih  as  eys  e  lhe  dires  de 
minha  parte  o  que  acima  vos  escrevo !. 


Carta  cTel-Bel  ao  cardeal  Santaflore 

# 

1*4» 

Pêra  Santa  Frol — Eu  tenho  pedido  ao  Santo  Padre  que  queira  pro- 
ver do  bispado  da  Guarda  que  ora  estaa  vago  a  dom  Christovam  de  Crasto 
do  meu  conselho  adayam  de  minha  capela  como  sabeys  e  o  doctor  Balte- 
sar  de  Faria  me  escreve  que  ha  niso  impidimento  por  ele  ser  bastardo  di- 
zendo que  he  contra  o  decreto  do  concilio  pelo  que  vos  quis  informar  do 
que  no  negocio  he  pasado,  em  vida  de  dom  Jorge  bispo  que  foy  do  dito 
bispado  por  ele  o  nam  poder  governar  por  sua  velhice  e  ma  dispo6içam 
estava  asentado  que  ele  renunciava  o  dito  bispado  reservando  pêra  sy 
certa  pensam  nas  rendas  dele  em  sua  vida  e  eu  tinha  dito  ao  dyto  dom 
Christovam  que  me  aprazia  de  lhe  fazer  mercê  de  o  nomear  e  apresentar 
ao  dito  bispado  e  ele  tinha  feyta  procuraçam  per  que  consentia  na  dita 
pensam  aprazendo  a  Sua  Santidade  de  o  prover  o  que  pasou  muyto  an- 
tes de  eu  saber  a  publicaçam  do  dito  decreto  do  concilio  e  estaa  o  nego- 
cio tam  avante  que  dom  Christovam  pasa  de  huum  anno  que  tem  renun- 
ciadas três  igrejas  que  tinha  com  esperança  de  ser  provido  do  dito  bispado 
das  quaes  igrejas  ha  muitos  dias  que  sam  providas  outras  pessoas.  E  por 
este  negocio  estar  nos  termos  que  acima  digo  e  pelos  merecimentos  de 


1  Minuta  $m  dato,  no  hacm.  Nac,  Gollecç.  Moreira,  Caderno  IS.*— *Nm  coitai; 
Pêra  Baltazar  de  Faria  sobre  dom  Christovam. 
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dom  Christovam  receberia  eu  muito  descontentamento  eu  nam  se  disperi- 
sar  com  ele  e  também  seria  cousa  de  grande  escândalo  ao  dito  dom  Chris- 
tovam e  a  seus  parentes  que  sam  fidalgos  nobres  mayormente  que  na  pes- 
soa de  dom  Christovam  concorem  todas  as  calidades  e  rezões  que  se  re- 
quere  pêra  se  dispensar  com  o  dito  concilio  e  nam  aver  nele  lugar  a 
disposição*  dele  do  que  eserevo  a  Baltesar  de  Faria  que  vos  dee  mais 
larga  enfòrmaçam.  Receberey  de  vos  singular  prazer  em  este  caso  que- 
rerdes dar  toda  ajuda  e  favor  que  em  vos  for  pêra  que  o  Santo  Padre  me 
aja  de  conceder  esta  graça  que  lhe  peço  pois  com  justa  causa  e  rezam  se 
me  pode  fazer l* 


Carta  «Tel-IIel  ao  papa 

■  *  - 

1549 

Pêra  o  Papa— *0  doctor  Baltesar  de  Faria  me  escreveo  como  se  pu- 
nha duvida  a  Vosa  Santidade  prover  do  bispado  da  Gârda  dom  Christo- 
vam de  Crasto  do  meu  conselho  dayam  de  minha  capela  por  se  dizer  que 
he  contra  o  decreto  do  concilio  aver  Vosa  Santidade  de  dispensar  com  ele 
por  ser  bastardo.  E  porque  ha  muyto  justas  causas  e  rezões  per  que  cesa 
neste  caso  a  disposiçam  do  dito  decreto  e  per  que  com  o  dito  dom  Chris- 
tovam se  deve  de  dispensar  as  quaes  de  minha  parte  a  Vosa  Santidade 
diram  o  reverendíssimo  cardeal  Santa  Frol  e  o  doctor  Baltesar  de  Faria  te» 
rey  em  mercê  a  Vosa  Santidade  querei  os  ouvir  e  lhe  dar  credito  no  que 
no  caso  de  minha  parte  lhe  diserera.  E  assy  a  receberey  muito  grande  em 
querer  prover  o  dito  dom  Christovam  do  dito  bispado  e  dispensar  com  ele 
oonio  eu  espero  de  Vosa  Santidade  que  fará  f . 


1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  18  • — Ab  fundo  da 
pag.:  Outra  pêra  Fernes— pêra  Creoencis.— Na$  costas:  Pêra  Santa  Frol. 

1  Jff*til<t  sem  data,  no  Anca.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderào  15.°— Ato  costas: 
Pêra  o  papa  sobre  dom  Christovam. 
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Carto  del-Rel  ae  «ardeal  Saataflar* 


-»»4*M*i»r 


Pêra  Santa  Frol — Com  o  falecimento  do  Santo  Padre  receby  muy 
grande  sentimento  porque  alem  da  rezam  geral  que  todos  temos  pêra  o 
sentirmos  muyto  tinha  eu  outras  muy  tas  muy  particulares  que  nam  podem 
d  ixar  dacrecenlar  muyto  na  dor  da  perda  de  sua  pesoa,  mas  como  es- 
tas cousas  sejam  feylas  e  ordenadas  por  noso  Senhor  convém  conformar 
com  sua  vontade  e  tomai  o  como  de  sua  mão  e  darlhe  por  tudo  muytas 
graças  o  que  sey  que  vos  tereys  feito,  posto  que  tamanha  causa  tenhais 
pêra  vos  doer  muyto  sua  morte :  o  que  me  dizes  nesta  vosa  carta  istimo 
muyto,  e  por  muy  certo  tenho  que  nunqua  vos  faltara  muyto  boa  vontade 
pêra  minhas  cousas,  e  pêra  as  que  vos  tocarem  a  achareys  vos  sempre 
tam  certa  em  mym  como  a  tive  no  tempo  que  vivia  o  Santo  Padre  ao  qual 
noso  Senhor  queira  dar  sua  gloria,  e  a  vos  a  consolaçam  que  vos  he  ne- 


cesaria '. 


Caria  del-Rel  ao  eardeal  Farnese 

Pêra  Fernes — À  morte  do  Santo  Padre  receby  em  tamta  dor  e  sen- 
timento quanta  era  a  rezam  que  eu  tinha  pêra  iso  na  qual  nam  deixa 
dacrecentar  muyto  ver  eu  que  vos  cabe  dela  tamanha  parte:  mas  como 
noso  Senhor  fose  servido  de  o  levar  pêra  sy  e  vos  sejais  tal  que  ysto  soo 
abaste  pêra  vos  conformardes  com  sua  vontade  nam  me  parece  que  ho  ne- 
cesidade  doutras  rezõis:  pelo  que  vos  rogo  muyto  que  o  queiraes  asy  fa- 
zer e  ter  por  muy  certo  que  a  mesma  vontade  que  vos  tinha  sendo  vivo 
o  Santo  Padre  etc.  a  terey  sempre  pêra  todas  vosas  cousas.  Reverendís- 


simo*. 


1  Mmmia  mm  data,  no  Aecb.  Nac,  Coltofç.  Moreira,  Caderno  10.* 
*  Minuta  4tm  <Uu*,  n»  Amb.  Nac.,CoU60ç.  Moreira,  Ctrieroo  10/ 
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Carto  «Tel-Rel  a  Balthasar  de  Faria 

ISSO— Janeiro  19 

Doctor  Balthazar  de  Faria.  Por  alguas  cartas  que  vi  dessa  corte 
soube  como  aos  13  do  passado  não  era  ainda  ellecto  papa,  e  que  avia  nisso 
sinais  de  dilação  pello  que  assentei  de  vos  despachar  este  correo.  Tanto 
que  chegar  sendo  caso  que  não  seja  ainda  ellecto  papa  procurareis  de  fa- 
lar juntamente  a  todo  o  collegio  dos  cardeaes  e  lhes  direis  que  parecen- 
do me  que  a  eleição  do  Sancto  Padre  se  faria  com  a  brevidade  que  o  tempo 
requeria  e  que  nella  não  poderia  deixar  de  lenbrar  tanto  como  he  rezão 
o  cardeal  meu  irmão  não  lhes  quis  mandar  fazer  delle  algua  lenbrança 
nem  agora  a  fizera  se  não  entendera  os  termos  em  que  as  couzas  esta- 
vão,  os  quaes  conciderados  por  mim  e  as  grandes  vertudes  e  merecimen- 
tos do  cardeal  meu  irmão  e  conhecendo  de  seu  zello  e  do  que  tem  mos- 
trado em  todas  suas  obras  quanto  serviço  poderá  fazer  a  nosso  Senhor 
me  pareceo  que  não  comprira  com  elle  nem  com  o  que  devo  a  obriga- 
ção que  lhe  tenho  se  lhes  não  fizesse  neste  tempo  e  conjunção  lenbrança 
delle  no  qual  e  em  todo  outro  esta  mui  certo  que  elles  não  pretenderão 
senão  eleição  de  que  se  siga  grandes  serviços  de  nosso  Senhor  bom  go- 
verno de  sua  igreja  universal  e  bem  de  toda  a  chrístandade.  E  porque  o 
amor  que  eu  tenho  ao  cardeal  he  tam  grande  que  me  obrigue  a  fazer  tudo 
por  elle  e  folgar  com  toda  sua  honrra  e  acrecentamento  neste  cazo  eu  lhes 
affirmo  que  nenhua  destas  couzas  possão  comigo  mais  que  ver  e  entender 
que  concorrem  nelle  o  que  se  deve  querer  pêra  quem  aja  d  estar  em  tal 
lugar  e  que  portanto  não  lhes  peço  nisto  outra  couza,  nem  delles  quero 
que  me  facão  outro  prazer  maior  que  não  tardarem  na  eleição  de  quem 
nosso  Senhor  for  servido  que  seja  papa,  porque  isso  he  o  que  convém  a 
seu  serviço  e  ao  bem  da  chrístandade  e  o  que  eu  dezejo. 

A  cada  hum  dos  cardeaes  em  particular  em  sua  caza  tornareis  a  di- 
zer isto  mesmo  de  minha  parte  e  trabalhareis  por  todolos  bons  meios  que 
vos  parecer  de  os  persuadir  não  uzando  de  couza  que  seja  hir  contra  meu 
serviço  como  confio  que  fareis,  porque  eu  não  queria  nem  dezejo  que  o 
cardeal  seja  papa  senão  pelos  meios  por  onde  hua  tal  pessoa  como  elle  o 
deve  ser. 

tomo  vi.  44 


346  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

Do  que  Disto  fizerdes  e  passardes  me  avizareis  com  grande  diligen- 
cia. E  porque  eu  mando  dar  couta  d  este  negocio  ao  emperador  meu  irmão 
e  lhes  mando  pedir  que  queira  nelle  intervir  e  vai  esta  carta  por  via  de 
Lourenço  Pires  ao  qual  mando  que  vos  escreva  a  ordem  que  parecer  10 


queguai 
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Do. 
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irmaão  papa,  assy  quero  ther  enthemdido  e  obrado  no  dicto  neguocio  que 
aua  boorra  e  a  minha  fique  salva  quer  nosso  Senhor  seja  servido  que  ho 
seja,  quer  ho  seya  doutra  coussa,  E  pêra  o  que  convém  fazersse  huma- 
namente abasta  ho  qoe  vos  jaa  la  temdes  feyto,  e  o  que  hys  fazemdo  de 
que  eu  tenho  contemt  amento  e  me  ey  nisso  por  bem  servido  de  vos;  e  no 
que  toca  fazer  o  emperador  meu  irmaão  vejo  também  por  estas  vossas 
cartas,  e  por  outras  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  que  jaa  o  them  feyto,  e 
o  milhor  que  eu  podia  desejar  segundo  o  que  me  dizeys  que  ele  escreveo 
a  dom  Dioguo,  e  depoys  de  ver  minhas  cartas  creio  que  muito  mais  con- 
tinuaria com  isso.  E  no  que  compría  fazer  elRey  de  França  também  sam 
avisado  por  cartas  de  Brás  dAlvide  de  xxii  do  passado  que  o  them  feito, 
e  que  em  o  cardeal  meu  yrmaão  aver  de  ser  papa  mostrava  gramde  con- 
temtamento,  e  despachara  logo  ao  seu  embaixador  nessa  corte,  pêra  que 
assy  o  sinificase  aos  seus  carddeaes  como  parece  que  thereys  ja  enthen- 
dido  segundo  o  tempo  em  que  partyo,  assy  que  ho  que  parecia  necesario 
fazersse  por  estas  vias  he  feito,  e  asy  feito  como  compría  ao  que  eu  neste 
neguocio  podia  desejar  louvado  nosso  Senhor.  No  qual  tenho  gramde  spe- 
rança  que  pois  tudo  o  desta  matheria  desde  que  a  principiastes  ate  os 
termos  em  que  aguora  enthendo  que  estaa  quys  que  asy  se  guovernase 
que  em  qualquer  maneira  que  sobceder  receberey  dele  mercê.  E  por  muyto 
grande  devo  de  ther  ther  me  assy  posto  niso  que  riam  ey  d  aver  alguua 
cousa  por  milhor  senam  o  de  que  elle  for  servido,  nem  me  lembra  outra 
alguua  mais  que  seu  serviço  e  o  bem  da  sua  egreja.  E  se  pêra  este  fim 
ele  he  servido  que  meu  irmaão  seya  papa,  entam  seraa  o  meu  contenta- 
mento, de  o  ele  ser,  muito  gramde.  Aguora  ho  que  me  pareceo  que  devia 
de  fazer  he  advertir  vos  por  este  correo  do  núncio  como  lenho  recebido 
todas  vosas  cartas  e  o  contentamento  que  recebo  do  que  vos  neste  neguo- 
cio temdes  feito  e  de  minha  tençam  nele,  confforme  a  qual  proseguireys  no 
dicto  neguocio,  usando  dos  resguardos  que  se  devem  a  honrra  do  cardeal 
em  tal  caso,  e  tractandoo  pelos  caminhos  por  onde  a  minha  e  a  sua  obri- 
guão  que  se  neguocee  maiormente  daquy  por  diante  que  se  nam  pode 
deixar.de  presumir  que  me  themdes  dado  notlicia  de  tudo  ho  que  he  pas- 
sado. Nam  deixando  porem  de  entbemder  e  fazer  guardando  todos  estes 
modos  e  formas  o  que  enthemderdes  e  virdes  que  compre  ao  bem  do  ne- 
guocio. Porque  visto  estaa  que  de  asy  o  fazerdes  me  fareys  muy  grande 
serviço  e  que  de  quem  vos  ajudar  pêra  este  effeito  receberey  eu  gramde 
prazer  e  lho  mostrarey  sempre  em  todas  as  cousas  que  lhe  de  mim  com* 

44* 
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prirem,  e  como  dom  Dyogo  tenha  ya  mostrado  ser  huum  destes,  bey  por 
meu  serviço  vos  como  de  vosso  certeíicardelo  muito  disto  com  iode» 
mays  palavras  que  vos  bem  parecerem  nam  saindo  porem  d  esta  sustou 
nem  podemdo  ele  entoem  der  delas  mais  que  a  gramde  obríguaçãoemqae 
lhe  ficarey  de  ele  oeste  caso  fazer  o  officio  que  eu  dele  espero.  E  porqu 
pelas  cartas  que  escrevestes  ao  conclave,  aos  cardeaes  Farnnés  e  a  SaucU 
Frol  de  que  me  mandastes  a  copia  vy  que  lhes  daveys  parte  dalgnuas 
cousas  das  que  dom  Dyogo  passou  comvosco  sobr  o  embaixador  de  Framçi 
me  pareceo  necesario  advertyrvos  de  quamto  convém  nam  comrauniardf!. 
com  outras  pessoas  ainda  que  seyam  da  calidade  destas  o  que  cie  cow- 
vosquo  passar.  As  quaes  nam  servindo  ao  bem  do  ueguocio  podem  In- 
zer, sabemdose,  ou  inconveniente  ao  mesmo  neguocio,  ou  escândalo  a  doa 
Dyogo.  E  d  esta  cautela  deveys  também  de  usar  do  cardeal  Santa  Frei 
para  Farnés,  e  de  Farnnes  pêra  Santa  Frol,  porque  também  em  hnua  caria 
destas  pêra  Santa  Frol  lhe  dizieys  alguãas  palavras  de  que  Farnes  sa- 
bendo as  poderia  escandalizar  se:  sam  avisos  necesarios  com  gente  que 
neguocea  com  destreza  e  delicadeza,  porque  muitas  vezes  acontece  em  ne- 
guocios  grandes  sobcederem  grandes  inconvenientes  de  coussas  mnyto  pe- 
quenas, e  tudo  nos  casos  semelhantes  se  ha  de  considerar,  ho  que  eu  le- 
nho por  muy  certto  que  vos  fazeys.  O  mais  que  lhe  escrevestes  por  estas 
cartas  da  obríguação  em  que  me  põem  obrando  eles  neste  caso  como  st 
deve  esperar  me  parece  muy  bem,  e  deveilo  sempre  asy  de  continuar  en- 
carecendo Ih  o  por  minha  parte  na  maneira  que  deve  ser,  e  em  tamto  com 
o  eu  tenho.  E  nam  somente  deveis  de  usar  yslo  com  estes  dous  cardeaes 
mas  ainda  com  todos  os  outros  que  vos  parecer  que  vos  poderam  ajudar. 
Segumdo  o  que  emtendo  d  estas  vossas  cartas  e  do  que  me  disse  Fer- 
reira parece  que  dom  Diogo  mostra  por  coussa  muy  to  sustancial  nam» 
thenderem  os  franceses  que  o  emperador  quer  este  neguocio  por  rexte 
que  vos  deu,  que  me  a  mim  parecem  boas:  e  o  mesmo  tenho  enthemdkdo 
per  cartas  de  Lourenço  Pires;  como  ysto  asy  seja  parece  que  asy  com* 
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deviam  os  cardeaes  franceses  começar  primeiro  a  votar  por  ele  maior- 
mente  pois  tbem  enthemdido  del-rey  (se  ele  lho  them  assy  escripto)  que 
será  sua  vontade  ser  o  cardeal  papa  e  entatn  mostrardes  vos  huum  pouco 
frio  do  que  esperaes  nesta  parte  dos  do  emperador.  E  porque  neste  modo 
de  neguocear  pode  aver  grandes  periguos  compre  estamdo  o  neguocio  em 
thermos  que  seya  necesario  usardes  deles  que  tenhaes  niso  grandes  res- 
guardos, porque  não  seya  tanta  a  frieza  que  mostreis  que  themdes  da 
parte  do  emperador,  e  as  palavras  com  que  o  diserdes  que  se  nam  com- 
padeçam com  a  rezão  que  eu  com  ele  tenho,  e  com  ho  que  requere  o 
amor  que  antre  ele  e  mim  ha,  ou  que  escandalize  dom  Dyogo  e  os  car- 
deaes imperiaes,  nem  também  que  o  diguaes  de  tal  maneira  que  enthen- 
dam  os  franceses  que  se  lhe  fala  pêra  os  acolherem  em  eles  começarem 
primeiro  a  votar:  ysto  nam  se  pode  escrever  particularmente  nem  dizer 
mais  que  acenar  os  inconvenientes  que  se  podem  seguir  que  sam  estes  e 
outros  muytos.  Mas  eu  confio  de  vos  que  soo  esta  breve  lembrança  bas- 
tara pêra  vos  guardardes  do  que  pode  dannar,  e  que  como  atras  vos  diguo 
usando  do  que  pode  aproveitar  ao  bem  do  neguocio  guardareys  ho  que 
compre  a  minha  autoridade  e  a  honrra  do  cardeal,  e  fugireys  daquilo  de 
q.'.  pode  «rçuir  «candalo  .  partes.  Toda  esta  pJLJqJL  a  ti- 
verdes  seraa  como  de  vosso. 

Pareceome  meu  serviço  nam  escrever  aguora  a  dom  Dyogo  nem  aos 
cardeaes  Farnnés  e  a  Sancta  Frol,  e  aos  outros  pêra  que  me  pedys  car- 
tas, ate  nam  ther  outro  recado  vosso.  Depois  de  laa  ser  o  correo  que  el  rey 
de  França  mandou  despachar  a  seu  embaixador  que  seguindo  o  tempo 
que  ha  que  partio  e  como  de  necesidade  parece  que  me  deveys  d  avisar  da 
sita»  cheguada,  e  do  que  levou  e  da  obra  que  se  fez  por  ele  narò  pode 
muito  tardar,  e  porem  quis  todavia  que  este  correo  do  núncio  vos  levase 
esta  carta  da  qual  ey  por  bem  que  nam  diguaes  a  pessoa  alguua  que  a 
recebestes  e  ser  vos  ha  dada  com  a  desimulaçam  que  se  requere.  Scripta 
em  Lisboa  a  xi  de  fevereiro  de  1550 *. 


1  Rascunho,  no  Arch.  Nac,  Golleoç.  Moreira,  Caderno  10.°—  No  baião  da  pag.: 
Reposta  a  Baltezar  de  Faria,— Nas  costas  por  lettra  igual:  1550:  que  se  screveo  a  Balr 
tezar  de  Faria  em  reposta  das  soas  cartas  por  huum  correo  do  núncio.  E  foy  esta  carta 
per  via  das  do  Senhor  Infante  Dom  Luis  por  asy  comprir  ao  bem  do  negocio.  Em  Lisboa 
a  xni  dias  de  fevereiro  1550.— Cardeal.— 28. 
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Breve  do  papa  Julte  ID  a  el-Rel 


—  Fevereiro  M 


Julius  Papa  iii — Charissime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  após- 
tolicam  benedictionem.  Non  dubitamus  jam  iimotuisse  Serenitati  Tuae 
de  obitu  foelicis  recordationis  Pauli  papae  m  praedecessoris  nostri  qui 
com  decima  superioris  mensis  Novembris,  vocante  Domino  ab  humanis  ex- 
cessisset,  Nos  post  pium  exequiarum  et  sepulturae  illi  exhibitum  officuim 
una  cum  caeteris  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  cardinaHbus  ad  eligendura 
successorem  in  conclave  convenientes  gratiaque  Sancti  Spiritus  quottidia- 
nis  missarum  sacrificiis  invocata,  cum  super  ipsa  electione  diligentius  ac 
per  hoc  diutius  tractatum  et  discussum  fuisset,  placuit  tandem  Deo  omni- 
potenti  octava  hujus  mensis  per  ministerium  omnium  venerabilium  fira* 
trum  nostrorum  Sanctae  Romanae  ecclesiae  cardinalium  in  electionem  per- 
sònae  nostrae  unanimiter  consentientium,  nobis  id  ónus  summi  Pontificatus 
impooere,  cui  utinam  divina  gratia  nos  sufficere  posse  concedat  sicut  nos 
tanto  oneri  impares  esse  cognoscimus.  Quae  etsi  credimus  a  tuo  apud  nos 
agente  Tuae  Serenitati  prescripta  Nos  tamen  nostris  etiam  litteris  tibi 
praestantissimo  ac  pientissimo  Regi,  de  que  fide  et  nomine  chrístiano  op- 
time  mérito  Principi  nota  esse  voluimus.  Te  enim  fili  in  Christo  charis- 
sime inter  caeteros  christianos  Reges  impense  diligimus  et  maximi  facimus, 
non  solum  ob  inclytam  erga  Deum  pietatem  atque  erga  bane  sanctam  se- 
dem observantiam,  caeterasque  virtutes  tuas,  quibus  splendorem  regii  cul- 
minis  exornas  sed  etiam  quod  tuo  tuorumque  progenitorum  beneficio  et 
navigationibus  orbts  terrarum  antea  ignotus,  magna  ex  parte  nunc  cogni- 
tus,  et  quod  plus  est,  Deo  ac  vobis  per  agnitionem  chrístianae  veritatis 
acquisitus  est,  ut  illud  tamdiu  expectatum  videre  nostris  temporibus  coepe- 
rimus,  in  omnem  terram  exivit  sonus  eorum  et  in  fines  orbis  terrae  verba 
eorum.  Quod  quoniam  vestro  ministério  Deus  omnipotens  fieri  voluit,  vos 
propterea  in  conspectu  divinae  Majestatis  gratos  et  acceptos  filios  fuisse 
agnosámus,  vobisque  ac  caeteris,  qui  eidem  Deo  tale  obseqftium  et  illis 
populis  in  tenebris  jacentibus  tantum  beneficium  nempe  salutis  aeternae 
praestiterunt,  una  cum  uuiversa  christiana  republica  valde  debemus.  Hor- 
tamur  proinde  Serenitatem  Tuam  in  Domino,  sicut  et  futuram  certo  con- 
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fidimus  ut  in  christiana  relligione  ac  dicúone  propaganda,  devotioneque 
buic  sanctae  sedi  continuanda  eodem  animo  ac  pielate  nostris  temporibus 
ais  qui  semper  fuisti  et  tui  maiores  faerunt,  ut  talem  te  gerenti  tibi  ac  tuis 
Deus  optimus  maximus,  per  quem  reges  regnant  ad  terrenum  hoc  vestrum 
tot  ac  tantis  terrarum  et  marium  spaciis  diffusum  tandem  coeleste  etiam 
Regnum  adjiciat,  sicut  suis  fidelibus  repromisit.  Nos  quidem  Serenitati  tuae 
quantum  cum  Deo  lacere  poterímus  semper  paternum  amorem  et  charita- 
tem,  semper  eximiam  benivolentiam  praestare  curabimus.  Sed  cum  super 
his  cum  tuo  apud  nos  agente  locuti  simus,  ut  ad  Serenitatem  tuam  scri- 
beret,  et  ad  venerabilem  fratrem  Joannem  Archiepiscopum  Sypontinum  Nun- 
tiura  apud  te  nostrum  virum  quidem  nobis  sua  fide  virtute  et  veteri  no- 
biscum  familiaritate  admodum  charum  et  probatum  diffusius  scripserimus, 
ut  tecum  loqueretur,  ad  tui  agentis  litteras  et  dicti  Joanni  Nuntii  nostri 
sermonem  nos  referentes,  Tuae  Serenitati  ac  tuis  omnibus  omnem  foelici- 
tatem  a  Deo  Omnipotente  optamus.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum 
sub  Annulo  Piscatoris  die  xm  Februarii  m.d.l.  suscepti  a  nobis  Apostola- 
tus  officii  Anno  Primo. — Bio.  el.  Fulgin l. 


Breve  do  papa  Jullo  III  4  Rainha 

IMO— Fevereiro  M 

Julius  Papa  in — Charissima  in  Christo  filia  nostra  salutem  et  após* 
tolicam  benedictionem.  Licet  tuo  Sereníssimo  Consorti  Portugalliae  Regi 
latius  scribamus  assumptionem  personae  nostrae  ad  summi  Apostola- 
tus  apicem,  quam  Deus  Omnipotens  inscrutabili  suo  concilio  et  miseri- 
córdia, non  nostris  ullis  meritis  octava  hujus  mensis  concordibus  omnium 
fratrum  nostrorum  suffiragiis  operari  dignatus  est,  Tamen  tibi  etiam  prae- 
stantissimae  Reginae  id  a  nobis  significandum,  Teque  nostrarum  li  Iterar  um 
primitiis  cum  apostólica  bencdictione  salutandam  duximus.  Nam  et  erga 
Ceum  pietatem  et  erga  bane  sanctam  sedem  reverentiatn  preter  caeteras 
virtutes  tuas  esse  insignes  semper  audivimus.  De  quo  et  agimus  gratias 
Deo  gratiarum  largitori  et  Maj  es  tatem  ejus  suppliciter  oramus  ut  Serenita- 

1  Am».  Na&,  Maç.  36  de  Bulias,  num.  68.  — Sobrescrito:  Charissimo  in  Christo 
filio  nostro  Joanai  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  Illustri. 
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tem  tuam  tot  virtutum  donis  conspicuam,  sanctoque  nomioi  ejus  devotam, 
cum  Sereníssimo  Consorte  tuo  Rege,  communibusque  filiis  et  suis  omm- 
bus  conservare  prosperare  ac  post  foelicem  et  diuturnam  vitam  a  terrenis 
vestris  Regnis  ad  coelestia  transferre  dignetur.  Nos  in  Cbristo  filia  Tuam 
Serenítatem  paterna  in  Domino  charítate  semper  prosequemur,  et  siquíd 
ipsa  nostro  tempore  ab  hac  saneia  sede  desyderaverit,  Quod  modo  com 
Deo  et  bonestate  facere  possimus  sane  que  libenter  Tuae  Serenitatis  votis 
annuemus,  sicut  haec  dicet  pluribus  verbis  venerabilis  fraler  Joannes  Ar- 
chiepiscopus  Sypontinus  noster  apud  vos  Nuntius,  vir  qoidem  nobis  ex  sais 
virtutibus  ac  veleri  nobiscum  íamiliaritate  valde  charus  et  probãtus,  cui 
et  nane  et  deineeps  tua  Screnitas  fidern  praestare  velit.  Datam  Romae 
apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo  Piscatoris  die  xui  Februarii  m.d.l.  sus- 
cepti  a  nobis  Apostolatus  officii  Anno  Primo. — Bio.  el  Fulgin1. 

Breve  do  papa  Jullo  III  ao  cardeal 
Infante  D.  Henrique 

ISSO— Fevereiro  IS 

Julius  Papa  ih— Dilecle  fili  noster  salutem  et  apostob-cam  bene- 
dictionem.  Cum  assumptionem  ad  Pontificatum  nostram  Sereníssimo  Por- 
tugalliae  Regi  fratri  tuo  de  more  significaremos,  facere  non  potuimus  quin 
etiam  ad  te  litteras  nostras  super  eodem  adjiceremus  Teque  dilectum  filium 
nostrum  Sanctae  Romanae  ecclesiae  cardinalem  membrum  bujus  sanctae 
sedis  honorificentissimum  paterne  salutaremus.  Facit  enim  non  solum  lua 
dignitas,  sed  regii  etiam  generis  splendor  tuaque  in  is  tis  toeis  insignis  au- 
ctoritas,  ul  te  et  diligamus  impense  et  plurimi  faciamus,  Quod  utrunque 
erga  te  conservabimus  te  bortantes  quamvis  non  necessário,  ut  auclnrila- 
tem  ac  dignitatem  apostolicam  istic  in  rebus  omnibus  suscipias  commeti- 
datam,  tuoque  tuearis  favore,  sicut  te  ex  officio  probitate  ac  dignitate  tua 
facturum  speramus.  Dalum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo  Pis- 
catoris die  xni  Februarii  m.d.l.  suscepti  a  nobis  Apostolatus  officii  Anno 
Primo.— Bio.  el.  Fulgin*. 

'  Arch.  Nac,  Maç.  36  de  Bulias,  num.  10.-  Sobrescrito:  Charissimae  in  Ghríslo 
.  filiae  nostrae  Caterine  Ponugalliae  et  Algarbiorum  Regínae  Illustri. 

*  Arch.  Nac,  Maç.  6  de  Bailas,  num.  ti. — Sobrescrito:  Dilecto  filio  nostro  Heorico 
tiluli  Sanctoruin  Qualtuor  Coronatoruin  Presbytero  Gardinali  Portugailensí  nuocupaio. 
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Bulia  do  papa  Júlio  m  ao  eardeal  Santaflore 

ISSO— Fevereiro  »* 

Julius  episcopus  servus  servorum  Dei  Dilecto  filio  Guidoni  Ascanio 
Sforcie  Sancti  Eustachii  diácono  cardinali  de  Sancta  Flora  Sancte  Romane 
ecclesie  camerarío  salutem  et  apostolicam  benedictionem.  Romani  Ponti- 
ficis  providentia  circunspecta  ecclesiis  et  monasteriis  singulisque  vacatio- 
nis  incommoda  deplorare  noscuntur  ut  gubernatorum  utilium  fulciantur 
presidio  prospicit  diligenter  ac  Sancte  Romane  ecclesie  cardinalibus  quos 
in  partem  apostolice  solicitudinis  evocavit  altissimus  ut  in  suis  opportuni- 
tatibus  aliquod  suscipiant  relevamen  prout  decens  est  et  congruum  de 
subventionis  auxilio  providet  opportuno.  Sane  cum  sicut  accepimus  mo- 
nasterium  Sancti  Salvatoris  de  Torre  ordinis  Sancti  Benedicti  Bracharen- 
sis  diocesis  quod  quondam  Chrístophorus  d  Almeida  clericus  in  commen- 
dam  ex  concessione  apostólica  dum  viveret  obtinebat  commenda  hujusmodi 
per  obitum  dicti  Cbristophorí  qui  extra  Romanam  Guriam  diem  clausit 
extremum  cessante  adbuc  eo  quo  ante  commendam  hujusmodi  vacabat 
modo  vacaverit  et  vacet  ad  presens  Nos  tam  eidem  monasterio  de  guber- 
natore  utili  et  idóneo  per  quem  circunspecto  regi  et  salubriter  dirigi  valeat 
quam  tibi  ut  statum  tuum  juxta  cardinalatus  sublimitatem  decentius  tenere 
et  expensarum  onera  que  te  jugiter  de  necessita^  subire  opportet  facilius 
perferre  valeas  de  alicujus  subventionis  auxilio  providere  volentes  verum- 
que  et  ultimum  dicti  monasterii  vacationis  modum  etiam  si  ex  illo  quevis 
generalis  reservatio  etiam  in  corpore  júris  clausa  resultet  pro  expresso  ha- 
bentes  Motu  próprio  et  ex  certa  scientia  non  ad  tuam  aut  alterius  pro  te 
super  hoc  nobis  oblate  petitionis  instantiam  sed  de  nostra  mera  liberali- 
tate  ac  de  apostolice  potestatis  plenitudini  monasterium  predictum  cujus 
fructus  redditus  et  proventus  trícentorum  septuaginta  ducatorum  auri  de 
camera  secundum  communem  extimationem  valorem  annuum  ut  etiam 
accepimus  non  excedunt  sive  ut  premittitur  sive  alias  quovismodo  aut  ex 
alterius  cujuscunque  persona  seu  per  liberam  cu  jus  vis  cessionem  de  illius 
regknine  et  administratione  in  dieta  Cúria  vel  extra  eam  etiam  coram  no- 
tário publico  et  testibus  sponte  fartam  vacet  etiam  si  tanto  tempore  vaca* 
verit  quod  ejus  provisio  juxta  Lateranensis  statuta  concilii  ad  sedem  apos- 
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tolicam  legitime  devoluta  existat  et  illa  ex  quavis  causa  ad  sedem  predi- 
riam specialiter  vel  generaliter  pertineat  et  de  illo  consistorialiter  dispooi 
consueverit  seu  debeat  ac  super  illius  regimine  et  administrattone  predi- 
ctis  inter  aliquos  lis  cujus  statum  et  merita  ac  nomina  et  cognomina  judi- 
cum  et  collitigantium  preseatibus  baberi  votamos  pro  expressis  pendeat  in- 
decisa dummodo  tempore  datae  (?)  presentium  eidem  monasterio  de  abbate 
provisum  aut  illud  alteri  commendatum  canonice  non  existat  cum  omni- 
bus  juribus  et  pertinentiis  suis  tibi  per  te  quoad  vixeris  etiam  una  com 
Sancti  Eustachii  que  titulus  tui  cardinalatus  existit  ac  omnibus  et  singulis 
aliis  ecclesiis  monasteriis  et  aliis  beneficiis  ecclesiasticis  cum  cara  et  sine 
cura  secularibus  et  quorumvis  ordinum  regularibus  que  in  titulam  vel  com- 
mendam  ac  alias  obtines  et  in  posterum  obtinebis  ac  pensionibus  auDois 
quas  percipis  et  percipies  in  futuram  tenendum  regendum  et  guberran- 
dum  Ita  quod  liceat  tibi  debitis  et  consuetis  ipsius  monasterii  ac  conireo- 
tus  ejusdem  supportatis  oneribus  ac  quarta  si  abbatialis  separata  et  seor- 
sum  a  conventuali  si  vero  communis  mensa  inibi  fuerit  tertia  parte  omnium 
et  singulorum  fructuum  reddituum  et  proventuum  monasterii  hujosmodi 
in  restaurationem  ipsius  fabrice  seu  ornamentorum  emptionera  vel  falei- 
mentum  aut  pauperum  alimoniam  prout  maior  exegerit  necessitas  omni- 
bus aliis  deduetis  oneribus  annis  singulis  impartita  de  residais  fractibus 
redditibus  et  proventibus  monasterii  bujusmodi  sicuti  illius  abbates  qui 
pro  tempore  fuerunt  de  illis  disponere  et  ordinare  potuerant  seu  etiam  de- 
buerunt  alienatione  tamen  quorumeunque  illius  bonorum  immobilium  et 
preciosorum  mobilium  tibi  penitus  interdiria  dieta  apostólica  auetoritate 
commendamus  curam  regimen  et  administrationem  monasterii  hujosmodi 
tibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plena  ri e  comittendo.  Quocirca  vcoen- 
bilibus  fratribus  nostris  Cesenatensis  et  Albinganensis  episcopis  ac  dilecto 
Mo  officiali  Bracharensi  per  apostólica  scripta  motu  simili  mandamus  qa*- 
tenus  ipsi  vel  duo  aut  unus  eorum  per  se  vel  alium  seu  alios  tibi  in  adh 
piscenda  possessione  seu  quasi  regiminis  et  administrationis  ac  bonorom 
dicti  monasterii  auetoritate  nostra  assistentes  faeiant  tibi  a  prefatis  coo- 
ventu  obedientiam  et  reverentiam  debitas  et  devotas  ac  a  dilectis  filiis  nsr 
salis  et  aliis  subditis  monasterii  hujusmodi  consueta  servitia  ac  jura  úbi 
ab  eis  debita  integre  exhiberi  eontradictores  auetoritate  nostra  appefiabooe 
postposita  compescendoNon  obstantibus  felicis  recordationis  Bonifacii  pape 
vnr  predecessoras  nostri  et  aliis  apostolicis  constitutwnibus  ac  monastwi 
et  opdinis  predictorura  juramento  confirmatione  apostólica  vel  quavis  fir« 
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mitate  alia  roboratis  statulis  et  consuetudinibus  contrariis  quibuscunque 
aut  si  conventui  vassalis  et  subditis  prefatis  vel  quibusvis  ali  is  communi- 
ter  vel  divisim  ab  eadem  sit  sede  indultam  quod  interdici  suspendi  vel 
excommunicari  non  possint  per  lideras  apostólicas  non  facientes  plenam 
et  expressam  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujusmodi  Volumus  au- 
tem  quod  propter  hujusmodi  commendam  in  dicto  monasterio  divinus  cul- 
tus  ac  solitus  monachorum  et  ministrorum  numeras  nullatenus  minuatur 
sed  ejus  et  ipsorum  conventus  congrue  supportentur  onera  antedicta  et  in- 
super  ei  nunc  irritum  decernimus  et  inane  si  secus  super  hiis  a  quoquam 
quavis  auctoritate  scienter  vel  ignoranter  contigerit  attemptari.  Datum 
Rome  apud  Sanctum  Petrum  Anno  Incarnationis  Dominice  Millesimo  quin- 
gentesimo  quadragésimo  nono  (sic)  Octavo  kalendas  Martii  Ponlificatus 
nostri  Anno  Primo á. 


Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 


ISSO — Fevereiro  95 

Senhor—  Tamto  que  foi  eleito  o  novo  pontífice  e  tive  comodidade 
pêra  iso  lhe  falei  sobre  alguns  negócios  de  Vossa  Alteza:  o  primeiro  foi  o 
do  mestre  no  qual  lhe  dei  emteira  emformaçam  do  caso  e  dos  termos  em 
que  estava:  respondeome  bem  e  que  ele  teria  sempre  muita  conta  com 
satisfazer  Vossa  Alteza:  mandou  avisar  de  novo  ao  datario  e  oficiais  e  pro- 
cedeo  avante  dizemdo  muitos  louvores  de  Vossa  Alteza  e  d  afeiçam  que 
sempre  tivera  aquele  reino:  polo  que  lhe  beijei  o  pe:  e  nisto  nam  ha  mais 
agora  que  dizer  se  outra  cousa  nam  suceder  que  faça  mudar  o  propósito : 
aqui  he  vimdo  de  novo  hum  criado  do  mestre  ainda  emeuberto  e  naip  lhe 
sei  aimda  o  nome:  promete  muito  dinheiro  por  esta  dispemsa,  e  trás  jóias 
6  abitos  pêra  dar  comtemça  e  amdaos  prometemdo  a  quantos  acha:  pro- 
curarei de  saber  o  nome  e  avisarei  Vossa  Alteza.  De  Roma  a  xxv  de  fe- 
vereiro 1550. — Baltasar  de  Faria1. 


1  àbch.  Nac,  Maç.  6  de  Bulias,  num.  46. 

*  Abch.  Na*,  Gerp,  Chroa.,  Part,  I,  jUaç .  83,  Dor.  H^SobmcrUo:  AEUftey  nosso 
Senhor. 
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Breve  de  papa  Julto  m  a  el-Rel 

ISSO— Março  4 

Julius  Papa  ni — Charíssime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  apos- 
tolicam  benedictionem.  Cum  venerabilem  fratrem  Joannem  archiepisco- 
pum  Sipontinum,  quo  apud  Serenitatcm  Tuara  nuntio  praedecessor  noster 
plures  annos  est  usus,  in  Hespania  collectorcm  generalem  et  nuntium  nos- 
trum  deputaverimus,  Nos  volentes  pro  more  nostrorum  praedecessoram 
et  hujus  Sanctae  Sedis  assiduum  apud  Serenitatem  Tuam,  sicut  apudalios 
christianos  reges  ac  príncipes  habere  nuntium  qui  non  solum  nostra  istic 
et  dictae  Sedis  negocia  pro  tempore  occurrentia  curet  et  tractet,  sed  tua 
etiam  siquando  accidat  desyderia  ad  nos  scribat  ac  referat,  elegimas  ei 
omni  praelatorum  nostrorum  domesticorum  numero  venerabilem  fratrem 
Pompeium  episcopum  Valuensem  et  Sulmonensem  latorem  presentiam  vi- 
ram nobilem  ac  virtute  doctiina  fide  et  prudentia  sua  nobis  gratum  et  pro- 
batum,  eumque  cum  Dei  nomine  nostrum  et  hujus  Sanctae  Sedis  nuntiom 
ad  Serenitatem  Tuam  mittimus  de  nostro  erga  te  paterno  animo  ac  pro- 
pensa voluntate  plene  instructum.  Hortamur  igitur  Serenitatem  Tuam  in 
Domino,  ut  pro  sua  erga  sedem  apostolicam  reverentia  nostraque  in  te  pa- 
terna benivolentia  ipsum  Pompeium  episcopum  nuntium  humaniter  susci- 
pere  et  audire,  tum  ejus  verbis  quotiens  te  nostro  nomine  alloquetar  haud 
minorem  fidem  habere  semper  velis  quam  si  nos  ipsi  presentes  cum  Toa 
Serenitate  loqueremur.  Quod  recipiemus  a  Serenitate  Tua  gralissimam. 
Datam  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo  Piscatoris  die  nn  Martii 
m.d.l.  Pontificatus  nostri  Anno  Primo. — Bio.  el.  Fulgin1. 


1  Abch.  Nàc,  Maç.  36  de  Bulias,  num.  20.— Sobrescrito:  Charissimo  in  Chriao 
filio  nostro  loanni  Portugal  liae  et  Algarbiorum  Regi  Illustri. 
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Breve  do  papa  Jullo  Hl  &  Rainha 

ISSO— Março  4 

Julius  Papa  ui — Charíssima  in  Christo  filia  nostra  salutem  et  apos- 
tolicam  benedictionem.  Cum  venerabilem  fratrem  Joannem  archiepiscopum 
Sipontinum  nuntium  apud  vos  nostrum  in  Hispaniam  (sic),  loco  autem  ejus 
venerabilem  fratrem  Pompeium  episcopum  Valuensem  ac  Sulmonensem 
praelatum  nostrum  domesticum  latorem  presentium  ad  Serenissimum  tuum 
consortem  mittamus  nostrum  et  hujus  Sanctae  Sedis  nuntium,  mandavi- 
mus  ipsi  Pompeio  episcopo  nuntio  ut  Tuam  Serenitatem  nostro  nomine 
inviseret  ac  salutaret,  quedamque  ex  parte  nostra  tibi  referret,  Hortamur 
eandem  Serenitatem  Tuam  in  Domino  ut  ipsum  Pompeium  episcopum 
nuntium  virum  quidem  nobilem,  prudentiaque  et  virtute  ac  doctrina  sua 
nobis  admodum  gratum,  pro  reverentia  hujus  Sanctae  Sedis  humaniter 
suscipere,  suscipique  ab  eodem  tuo  viro  Rege  curare  et  in  agendis  per 
eum  tuo  favore  juvare,  tum  in  omnibus  quae  Tuae  Serenitati  nostro  no- 
mine nunc  et  deinceps  referet,  plenam  ejus  verbis  fidem  habere  velis.  Quod 
nobis  erit  a  Serenitate  Tua  pergratum.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Pe- 
trum  sub  Annulo  Piscatoris  die  mi  Martii  m.d.l.  Pontifical  as  nostri  Anno 
Primo. — Bio.  d.  Fulgiu 4. 


Baila  do  papa  Jullo  III  a  el-Rel 

16SO— Karço  ft 

Julius  episcopus  servus  servorum  Dei  Charissimo  in  Christo  filio  Jo- 
hanni  Portugallie  et  Algarbiorum  Regi  illustri  salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem. Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquiri- 
tur  si  per  seculares  príncipes  ecclesiarum  prelatis  presertim  pontificali 
dignitate  preditis  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debitus  impendatur. 
Hodie  siquidem  ecclesie  Egitaniensis  tunc  per  obitum  boné  memorie  Georgii 

1  AtCR.  Nac,  Haç.  30  de  Bulias,  num.  i.— Sobrescrito:  Ghariísimae  in  Christo 
fiiiae  nostrae  Mariae  (ric)  Portugalliae  et  Algarbiorum  RegiDae  Illustri. 
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olira  episcopi  Egitaniensi  extra  Romanam  Curiam  defuricti  pastoris  sola- 
tio  destitute  de  persona  dilecti  filii  Cristophori  electi  Egitaniensi  nobis  et 
fratribus  noítris  ob  suorum  exigeodam  mentoram  accepta  de  fratrum 
eorumdem  consilio  apostólica  auctoritate  providimus  ipsumque  illi  in  epis- 
copum  prefecimus  et  pastorem  <xmm\  et  aáministrationem  ipsius  ecclesie 
sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  committendo  prout  in  nostris 
inde  confectis  litteris  plenius  continelur.  Cum  igitnr  fíli  charissime  sit  vir- 
totis  opus  Dei  ministros  benigno  favore  prosequi  ac  eos  verbis  et  operibus 
pro  Regis  eterni  gloria  venerari  serenitatem  tuam  rogamus  et  hortamur 
attente  quatenus  eundem  Cristophoram  electum  et  prefatam  ecclesiam  sue 
cure  commissam  habens  pro  nostra  et  apostólico  sedis  reverentia  propen- 
sius  commendatos  in  ampliandis  et  conservandis  juribus  suis  sic  ipsos 
benigni  favoris  auxilio  prosequaris  quod  idem  Cristophoras  electus  tue  cel- 
situdinis  fultus  presidio  in  cornmisso  sibi  pastoralis  cure  officio  possit  Deo 
propicio  prosperari  ac  tibi  exinde  a  Deo  peremnis  vite  premium  et  a  nobis 
proveniat  actio  gratiarum.  Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  Ánno  In- 
carnationis  Dominice  Millesimo  quingentesimo  quadragésimo  nono  (sic) 
Tertio  nonas  Martii  Pontificatus  nostri  Ánno  Primo  *. 

Breve  do  papa  «lullo  III  a  el-Rel 

ISSO— Março  IO 

Julius  Papa  m — Charissime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  aposto- 
licam  benedictionem.  Venerabilis  frater  Pompeius  episcopus  Yaluensis  et 
Sulmonensis  quem  ad  Majestatem  Tuam  nuntium  nostrum  mittimus  dicet 
inter  caetera  eidem  Tuae  Majestati  nonnulla  quae  ei  commisimus  super 
monasterio  Sanctae  Mariae  de  Bouru  et  prioratu  Sancti  Salvatoris  de  Bal- 
dreu  Bracharensis  dioctsis  nuper  vacantibus.  Quare  hortamur  Serenita- 
tem Tuam  in  Domino  ut  fídem  ipsi  Pompeio  episcopo  nuntio  in  his  habens, 
eum  respectum  in  hoc  negocio  erga  hujus  Sanctae  Sedis  auctoritatem  os- 
tendere  velit  quem  semper  solita  est,  et  nos  ab  ea  expectamus.  Datum  Ro- 
mae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo  Piscatoris  die  x  Martii.  m.  d.  l.  Pon- 
tificatus nostri  Anno  Primo. — Bio.  el.  Ftdgin*. 

1  Abch.  Nac,  Maç.  6  de  Bulias,  num.  38. 

1  Abch.  Nac^  Maç.  36  de  Bulias,  num.  2.—  Sobrescrito:  Charissim*  in  Christo  filio 
noslro  Joanni  PorlugaUiae  et  Algarbiorum  Regi  Illustri, 
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Caria  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Hel 


ISSO— Março  99 

Senhor — Sobre  a  dispemsa  do  mestre  tenho  feito  e  faço  quanto  em 
mim  he.  Sua  Santidade  me  difie  per  muitas  vezes  que  estivese  seguro,  que 
a  nam  pasaría  a  todos  tenho  advertidos  e  posto  espias  nos  lugares  por 
omde  pode  pasar,  e  semdo  esta  a  vontade  de  Sua  Santidade  se  por  caso 
por  culpa  dalgum  oficial  acertase  a  pasar  Vossa  Alteza  mande  que  se  nam 
cumpra  porque  esta  he  a  temçam  de  Sua  Santidade  e  mandara  logo  que 
se  revoque  tudo. 

Este  frade  que  aqui  amda  o  qual  agora  mudou  os  abitos  e  se  fes  dos 
clérigos  commendadores  de  Samtiago,  todavia  insta  niso  e  trabalha  o  que 
pode  meteram  niso  o  cardeal  d  Agusta  o  qual  estamdo  falamdo  na  maté- 
ria ao  papa  acertou  se  ali  o  cardeal  Santa  Frol  que  certo  foi  grande  acerto, 
e  emtemdemdo  a  cousa  dise  ao  papa  o  que  era  e  ao  cardeal  o  deserviço 
que  niso  fazia  a  Vossa  Alteza  polo  que  desistio  do  negocio  e  se  Ih  escusou 
dizemdo  que  o  nam  sabia,  asi  que  amdam  provamdo  todas  as  vias  que 
podem,  e  prometem  abitos  e  temças  a  quem  Ih  o  fizer  despachar,  mas  como 
digo  creo  que  se  nam  dará  porque  esta  ja  o  monte  mui  batido,  e  os  ofi- 
ciais mui  advertidos  salvo  se  a  força  de  dinheiro  os  coromperem:  e  nisto 
nam  se  pode  prover  senam  da  maneira  que  digo  com  nam  dar  se  ha  exe~ 
cucam,  visto  como  notn  he  da  mente  de  Sua  Santidade.  De  Roma  a  xxnc 
de  março  1550.  > 

Depois  de  ter  esta  feita  soube  com  ^a  aqui  vimdo  hum  Gonçalo 
Bareto  que  esta  em  Nápoles  a  muitos  amda  vestido  dirmitãoy  o 

qual  era  chamado  poios  que  negoceair  dispemsa  do  mestre  pêra 

que  com  sua  valia  se  podesem  ajuda  jue  na  verdade  ast  o  virei 

tomo  todos  os  senhores  de  Nápoles  '  i  muita  honra  por  sua  pesoa 

e  vida,  mas  ele  com  sua  velhice  y  que  ja  tresvafta,.  porque  sé 

deixa  dizer  alguas  palavras  segund  .  referido  bem  escusadas :  fias 

profisam  de  ser  parente  de  dona  ?  ) :  com  Burgos  me  parece  quer 

negpcear.  esta  cousa :  espçro  de  ,  ,  ar  spbrisq  m^  pareça  ç  /ajarei 
ao  Burgos,  e  eu  creo  que  come        jr  que  he  cousa  que  toca;  *,  Vi»» 
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Alteza  que  se  nom  emtremetera  niso:  nam  lhe  falei  aimda  por  estar  em 
cama  da  gota  mui  maltratado,  mas  falei  ao  arcebispo  de  Salerno  em  cuja 
casa  ele  pousa  o  qual  be  mui  servidor  de  Vossa  Alteza  e  nam  comsimtira 
cousa  em  contrairo  diso. — Baltasar  de  Faria1. 


Caria  de  Dalthaxar  de  Faria  a  el-Rel 


Senhor — Falei  a  Sua  Santidade  sobre  a  união  do  mosteiro  de  Cete 
ao  collegio  dos  frades  Agustinbos  de  Coimbra  como  Vossa  Alteza  me  es- 
creveo  respondeome  que  estava  determinado  de  não  fazer  uniões  repli- 
quei lhe  da  rezão  que  avia  pêra  se  esta  poder  fazer  mormente  não  sendo 
este  mosteiro  consistorial  e  alegando  Ih  o  exemplo  do  mosteiro  de  Refoios 
que  papa  Paulo  de  boa  memoria  unira  os  dias  pasados  ao  collegio  de  Je- 
rónimos sendo  consistorial  e  de  400  en  taxa.  Respondeome  que  ele  dese- 
java de  comprazer  Vossa  Alteza  mas  que  tinha  em  preposito  comunicar 
estas  uniões  co  colégio  de  cardeaes  e  que  também  se  informaria  do  data- 
rio  e  que  me  responderia.  E  vendo  eu  que  poderia  ser  cousa  larga  porque 
hos  cardeaes  ven  nestas  uniões  de  ma  vontade  pelo  prejuízo  que  se  lhes 
faz  que  sempre  tem  sperança  que  nas  vagantes  lhes  caiba  algua  parte  de 
pensão  porque  os  quindenios  raramente  se  arecadan,  me  pareceo  pêra 
todo  evento  resolver  este  negocio  co  cardeal  de  Santa  Frol,  e  asegurar  este 
iposteiro  e  asi  provei  se  o  podia  por  no  padre  frei  Luis  de  Montoia  en 
comenda  sem  spedir  diso  bulas  senão  somente  tomar  hua  data  picula  co 
consensu  do  cardeal  pêra  que  dahi  podesen  resinar  unir  ou  fazer  ho  que 
quisesem:  não  foi  posivel  polo  en  sua  cabeça  en  comenda  mas  isto  im- 
porta pouco  porque  ho  fiz  por  em  pesoa  de  hum  meu  ho  qual  ho  ten 
a  requisição  de  Vossa  Alteza  pêra  se  poder  fazer  no  mesmo.  E  ao  cardeal 
de  Santa  Frol  se  lhe  asentaram  300  escudos  de  pensão  os  quaes  pro- 
curei de  lhe  redemir  logo  por  deixar  este  mosteiro  en  todo  livre  e  desem- 
baraçado a  Vossa  Alteza  e  nom  obstante  deverenselhe  fruitos  de  dous 
anos  pasados  se  contentou  com  mil  e  quinhentos  escudos  que  vem  a  ser  5 


1  ÀRctf.  Nac.,  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  llaç.  84,  Doe.  9.  — Sobrescrito:  A  ellRey 
fitfoòSeàbor. 
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anatas  duas  pasadas  e  três  por  vir  os  quais  lhe  mandei  logo  pagar  e  aqui 
mando  a  quitança  do  cardeal  sem  lhe  ficar  regreso  nem  clausula  transfe- 
rendi  senão  livremente  porque  as  cousas  de  serviço  de  Vossa  Alteza  asi 
as  soe  fazer  sen  as  chatinarias  que  outros  usão.  Vossa  Alteza  veja  agora 
que  manda  fazer  d  este  mosteiro  ou  en  quen  quer  que  se  ponha  e  entre- 
tanto se  procura  a  união  nos  padres  ho  poden  confiar  de  algua  pesoa  e 
o  collegio  se  poderá  aproveitar  da  renda  neste  meio,  e  todavia  não  seria 
mal  que  a  tal  pesoa  consentise  regreso  a  outra  de  que  também  hos  pa- 
dres se  confien  pêra  estar  a  cousa  mais  segura  se  acertase  morer  e  nisto 
não  ha  mais  que  dizer.  De  Roma  xxx  de  março  1550. — Baltasar  de 
Faria !. 


Carta  de  BaUhasar  de  Faria  a  el-Rel 

ISSO— Março  so 

Senhor — Escrevi  a  Vossa  Alteza  como  falara  a  Sua  Santidade  so- 
bre dom  Cristóvão,  e  como  me  mandara  que  de  novo  emformase  os  car- 
deaes  por  serem  muitos  mais  agora:  tornei  a  corei  os  todos,  nos  quais 
achei  vários  pareceres  mormente  nos  imperiaes  per  respeito  do  decreto 
do  concilio.  Falei  ao  cardeal  de  Guisa,  prometeome  fazer  bravo  oficio  cos 
framcezes,  e  vemdo  que  o  tomava  de  boa  timta,  e  que  a  mor  parte  dos 
italianos  comcoria  determinei  me  a  fazei  o  propor  mormente  depois  que  vi 
o  papa  resoluto  ao  favorecer  dizendo  me  que  no  concilio  ele  fora  de  voto 
comlrario  cos  canonistas,  e  que  nam  quisera  se  metera  aquele  ponto  no 
decreto,  pêra  o  que  me  alegou  alguas  razões  eficaces  em  que  emtam  se 
fumdara,  mas  que  os  prelados  theologos  foram  mais  em  numero  e  que  per 
esta  causa  se  fizera  asi:  da  qual  pratica  que  co  papa  pasei  tornei  outra 
vez  a  dar  comta  a  todos  em  como  estava  Sua  Santidade  niso  resoluto,  e  o 
que  me  dise  se  pasara  em  concilio  sobre  a  matéria:  com  o  que  os  dispus 
gr  am  d  emente,  e  por  abreviar  ao  deradeiro  do  pasado  se  propôs  em  com- 
sistorio,  polo  cardeal  camarlemgo,  que  niso  fez  quanto  foi  posivel,  asi  antes 
como  depois  e  demtro  no  comclavio  omde  se  falava  nesta  cousa  muitas 


1  AftCH.  Nàc,  Corp.  Gbron.,  Part.  i.a9  Maç.  84,  Doe.  li. —Sobrescrito:  A  EIRey 
nosso  Senhor. 
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vezes,  e  sem  faltar  voto  se  resolveo  em  se  fazer  a  graça  que  Vossa  Alteza 
pedia,  porque  como  viram  o  papa  desle  bordo,  e  os  cardeaes  mais  velhos 
que  niso  estavam  bem  os  outros  todos  votaram  em  confirmaçam,  sem  ou- 
sarem de  direito  comtrariar  senam  per  via  de  disputaçam:  comcruiose  de- 
pois de  se  alegarem  muitas  razões  d  Ga  parte  e  doutra,  que  o  decreto  asi 
asolutamente  nam  se  podia  soslemtar,  mas  que  todas  as  vezes  que  em  hua 
pessoa  comcoresem  as  partes  que  Vossa  Alteza  de  dom  Cristovam  dezia 
que  era  bem  dispemsarse:  e  quiseram  que  se  lese  a  carta  em  comsistorio, 
mas  que  nem  por  isto  ficase  a  porta  aberta  pêra  admitirem  os  que  o  asi 
nam  merecesem :  neste  negocio  se  vio  bem  a  parle  que  Vossa  Alteza  tem 
no  colégio,  e  o  respeito  que  tem  a  suas  cousas,  polo  que  tamto  mais  deve 
Vossa  Alteza  esmerar  se  em  suas  eleições,  que  dezia  o  papa  nesta  quando 
votou  que  era  escusado  tratar  dos  méritos  da  pessoa  de  dom  Cristovam, 
pregumlamdo  o  decano  se  avia  proceso  feito  sobriso  como  se  soe  fazer, 
pois  Vossa  Alteza  o  tinha  por  daiam  da  sua  capela,  que  era  provança 
comcruimte  pêra  ser  mérito  e  trás  isto  dise  Sua  Santidade  muitos  louvores 
e  palavras  d  amor  e  amizade:  e  imdolhe  eu  depois  beijar  o  pe  pola  graça, 
primeiro  che  (sic)  chegase  a  ele  me  deu  o  pêra  bem  da  espediçam  como 
pessoa  que  recebia  diso  contemtamento,  parecemdolhe  que  o  teria  Vossa 
Alteza.  Em  toda  esta  corte  se  falou  nisto  como  em  negocio  gramde  por 
ser  em  tal  tempo  o  primeiro,  e  nam  sei  eu  outro  rei  que  o  pedira  agora 
a  que  asi  se  comcedera  com  todos  nos  seus  votos  dizerem  a  qual  mais 
milagres  e  virtudes  de  Vossa  Alteza.  Praza  a  noso  Senhor  que  co  tempo 
tenha  diso  tamto  contemtamento  como  custou  de  trabalho  negocealo.  De 
Roma  a  30  de  março  1550. — Baltasar  de  Faria  *. 

Breve  do  papa  Jullo  III  aos  bispos 
de  Angra  e  S.  Thomé 

1550  — Abril  * 

Julius  Papa  iii. — Venerabiles  fratres  salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem.  Dudum  felicis  recordationis  Paulus  papa  iii  praedecessor 
noster  ex  certis  tunc  expressis  causis  de  Portalegre  et  certa  alia  oppida 


1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  l.a,  Maç.  84,  Doe.  12.  — Sobrescrito:  A  EIRey 
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el  villas  tunc  Egitaniensis  et  Elborensis  diocesibus  ab  eisdem  diocesibus, 
necnon  omnia  et  singula  fruclus  reditus  proventus jura  obvenliones  et  emo- 
lumenta  quae  episcopus  Egitaniensis  et  archiepiscopus  Elborensis  pro  tem- 
pore  existentes  in  illis  percipcre  consueverant,  ab  episcopali  Egitaniensi 
et  archiepiscopali  Elborensi  mensis  de  fratrum  suorum,  de  quorum  numero 
tunc  eramus,  consilio  et'  apostolicae  potestatis  pleniludine  separavit  et 
dismembravit,  ac  dictum  oppidum  de  Portalegre  in  civitalem,  et  unam  ex 
illius  parrochialibus  vel  aliis  ecclesiis  aut  alio  ejusdem  oppidi  de  Portale- 
gre ad  id  per  duos  episcopos  per  dictum  praedecessorem  deputandos  ad 
id  idóneo  designando  loco  in  calhedralem  ecclesiam  pro  uno  episcopo  Por- 
talegrensi  nuncupando  erexit  et  inslituil,  ac  unam  vel  duas  parrochiales 
ecclesias  civitatis  Portalegrensis  viciniores  per  ipsos  deputandos  episcopos 
nominandas  cum  primum  vacarent  eidem  ecclesiac  Portalegrensi  perpetuo 
univit  annexuit  el  incorporavit.  Necnon  prioratum  secularis  ecclesiae  op- 
pidi de  Arronchez  dictae  Elborensis  diocesis  ac  praeceptoriam  Sancti  Ja- 
cobi  Elborensis  mililiae  Jesu  Christi  Cisterciensis  ordinis,  omniaque  et 
singula  beneficia  ecclesiastica  in  ecclesia  per  dictos  episcopos  designanda 
consistorialia  suppressit  et  extinxit,  ac  eidem  ecclesiae  ab  ejus  primeva 
ereclione  hujusmodi  tunc  vacanti  de  persona  dilecti  filii  Juliani  d  Alva  electi 
Portalegrensi  de  fratrum  eorundem  consilio  aposlolica  auctoritate  providit, 
praeficiendo  ipsum  illi  in  episcopum  et  pastorem  inter  alia  pront  in  diver- 
sis  ejusdem  praedecessoris  litteris  desuper  sub  plumbo  expcditis  plenius 
conlinclur.  Cum  autem,  sicul  accepimus,  praefati  episcopi  adhuc  deputati 
non  fuerint,  nos  cupientes  lilleras  praediclas  prout  par  est,  siuim  plena- 
rium  effectum  sortiri,  vos  ad  omnia  et  singula  in  eisdem  lilleris  contenta, 
quae  per  ipsos  duos  episcopos  si  desuper  per  eundem  praedecessorem 
deputati  fuissent  fieri  et  exerceri  debuerant,  faciendum  et  exeqnendum 
dieta  auctoritate  apostólica  per  presentes  deputamus,  vobisque  super  illis 
juxta  dictarum  litterarum  conlinentia  et  tenorem  et  non  alias  plenam  et 
liberam  facultalem  concedimus.  Non  obstantibus  praemissis,  ac  conslitu- 
tionibus  et  ordinationibus  aposlolicis,  caelerisque  contrariis  quibuscunque. 
Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo  Piscatoris  die  u  Apri- 
lis  m.d.l.  Pontificatus  nostri  Anno  Primo. — Bio.  el.  Fulgin  *. 


i  àrch.  Nac,  Maç.  6  de  Bulias,  num.  4.—  Sobrescrito:  Venerabilibus  frairibus 
ÀDgrensis  et  Sancti  Thomae  episcopis. 
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Carta  de  Balthaxar  de  Faria  a  el-Rel 

UM— Abril  a 

Senhor — Vossa  Alteza  me  escreveo  que  falase  a  meu  birmão  sobre 
bua  certa  citaçam  que  por  sua  parte  se  fizera  as  freiras  de  Sam  Domin- 
gos de  Villanova  do  Porto  sobre  o  beneficio  de  Valadares  que  vagou  por 
morte  de  Pêro  Vaz  Barbosa  para  que  desistisse  da  citaçam  e  mandasse 
requerer  sua  justiça  laa  no  reino.  Eu  lhe  falei  elle  se  contenta  de  fazer  o 
que  nisso  Vossa  Alteza  manda. 

Também  me  escreveo  que  lhe  falasse  sobre  outro  beneficio  de  Sanl 
André  de  Giam  que  vagou  por  morte  do  mesmo  Pêro  Vaz,  do  qual  as 
freiras  de  Sam  Bento  do  Porto  estam  em  posse,  pêra  que  lho  solte,  di- 
zendo que  lhe  foi  unido,  e  poslo  que  a  emformaçam  que  d  isso  lenho  a 
justiça  esta  crara  em  favor  de  meu  birmão,  porque  os  núncios  nam  podem 
unir  senam  em  vida  ou  ao  mais  por  dez  annos,  nem  podem  derrogar  a 
regra  de  20  dias,  como  a  rota  nos  mesmos  casos  tem  declarado,  mas  sem 
embargo  disso  como  o  que  meu  hiruião  e  eu  temos  nam  seja  pêra  mais 
que  pêra  servir  co  iso  Vossa  Alteza,  e  este  seja  a  caminho,  ele  se  remete 
a  fazer  livremente  niso  o  que  Vossa  Alteza  ordenar  e  for  servido,  mas  o 
mal  disto  esta  que  disistindo  meu  birmão  entrara  logo  hum  mandato  do 
patriarca  Cesena  o  qual  ouve  em  pesoa  de  bum  birmão  de  Dom  Carlos  da 
Guarda.  Vossa  Alteza  as  mande  advertir  d  iso,  que  do  que  loca  a  meu  hir- 
mão  podem  estar  seguras.  De  Roma  aos  3  de  Abril  1550. — Baltasar 
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Carta  de  Balthasar  de  Faria  a  el-Rel 

ISSO  — AUril  s 

Senhor — Estando  cerrando  este  maço  oje  quimta  feira  da  Gea  che- 
gou este  criado  do  núncio  Monte  Pulciano  polo  qual  recebi  o  despacho 
que  Vossa  Alteza  com  elle  mandou  no  qual  entenderei  logo  passados  es- 
tes dias  santos  mas  duvido  que  o  collegio  de  cardeaes  queiram  dar  a  es- 
pera que  Vossa  Alteza  manda  que  se  peça  para  expedir  as  bulias  de 
Braga  polia  parte  que  lhes  veim  porque  antes  que  se  proponha  em  con- 
sistório da  o  cardeal  propoente  ao  camarlengo  do  collegio  hua  poliça  do 
banco  para  pagar  o  comum  dos  cardeaes  que  poderá  ser  2850  cruzados 
de  camará  pouco  mais  ou  menos  e  haver  se  de  negotiar  com  quarenta,  que 
ao  presente  aqui  se  acham  para  que  consintam  nisso  será  cousa  infinita  e 
tambeim  a  proposiçam  se  soe  pagar  logo  que  monta  725  cruzados  de  ca- 
mará e  isto  ainda  reduzindo  sse  a  taxa  de  Braga  de  6000  em  que  antes 
estava  a  4838  e  -3  polo  que  se  dismembrou  por  Miranda.  No  que  se  ha 
de  cspender  na  cancelaria  como  he  cousa  que  depende  somente  do  papa 
esperança  tenho  que  mandara  que  se  espere  por  alguns  dias  não  obstante 
isto  se  fará  a  diligenlia  que  for  possibel  e  o  mesmo  a  se  deminuir  a  taxa 
como  arriba  digo  posto  que  os  cardeaes  insistem  muyto  em  o  nam  fazer 
dezendo  que  se  quero  reduzir  esta  polo  que  se  tirou  ao  arcebispado  que 
se  acrecente  nas  outras  dos  outros  bispados  segundo  que  creceram  em 
fruttos  a  isto  nam  faltam  rezões  mormente  que  tenho  disposta  a  cancela- 
ria, pola  parte  que  lhes  toca,  farsea  nisso  quanto  for  posibel. 

E  pêra  assentar  os  500  mill  reis  de  pensam  sobre  o  bispado  do  Porto 
he  necessário  que  Vossa  Alteza  proveja  logo  dele,  e  aqui  esta  o  padre  frei 
Gorge,  em  queim  esta  mercê  poderia  muy  beim  caber,  e  havendo  se  de 
fazer  concilio  como  se  publica,  acabada  a  dieta,  que  esta  intimada  aos  23 
de  giugno  em  Augusta,  aqui  o  terá  Vossa  Alteza  pêra  este  effeito,  ao  me- 
nos ate  veer  em  que  as  cousas  do  concilio  param,  o  que  acabada  a  dieta 
se  resolvera,  ate  qui  por  parle  de  Sua  Magestade  ainda  se  nam  teim  vindo 
a  particular  sobr  isto  somente  se  entende  estar  muy  satisfeito  das  palabras 
que  Sua  Santidade  sobr  isto  lhe  teim  mandado  dezer. 

Dom  Pedro  de  Toledo  foi  levar  estes  offrecimentos  por  parte  de  Soa 
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Santidade  e  foi  despachado  da  corte  do  emperador  aos  23  do  passado,  e 
tornando  adoeceo  no  caminho,  mandou  o  despacho  polo  qual  se  entende 
isto  que  eu  digo.  E  como  Sua  Magestade  dava  ao  cardeal  de  Burgos  San- 
tiago e  ao  cardeal  de  Gaem  Burgos  e  a  Coria  Gaem  o  qual  esta  em  du- 
vida se  o  aceitara,  e  dizem  que  Coria  se  da  a  La  Coeva,  mas  isto  nam 
esta  ainda  certo,  lambem  se  diz  que  daram  a  Carpi  e  a  outros  cardeaes 
servidores  de  Sua  Magestade  pensões.  Ão  cardeal  Farnes  escreve  o  Empe- 
rador grandes  agradecimentos  desta  elciçam. 

E  o  que  digo  a  Vossa  Alteza  de  frei  Gorge  pola  verdade  que  llie  devo 
falar  que  nunca  lhe  ta)  cousa  comuniquey  mas  antes  tenho  pêra  mi  este 
conceito  dele  que  quando  lhe  beim  Vossa  Alteza  fizesse  esta  mercê  seria 
necessário  mandarlhe  que  o  aceilase  e  Sua  Santidade  o  mesmo.  Dada  em 
Roma  aos  três  de  Abril  m.  d.  l. — Baltasar  de  Faria  *. 


Dulla  do  papa  Jull©  IH  a  el-Rel 

isso     na  to  ta 

Jutius  episcopus  servus  servorum  Dei  Caríssimo  in  Cbristo  filio  Jo- 
hanni  Porlugallie  et  Algarbiorum  Regi  illustri  salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem.  Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquiri- 
tur  si  per  seculares  príncipes  ecciesiarum  prelatis  presertim  pontifical) 
dignitale  preditos  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debitus  impenda- 
tur.  Hodie  siquidem  venerabilem  fratrcm  nostrum  Balthasarem  episcopum 
nuper  Portugallensem  in  archiepiscopum  Bracharensem  electum  a  vinculo 
quo  ecclesie  Portugallensi  cui  tunc  preerat  tenebatur  de  fralrum  nostro- 
rum  consilio  et  apostolice  potestatis  plenitudine  absolvimus  et  ad  ecclesiam 
Bracharensem  tunc  certo  modo  pastoris  solatio  destituíam  de  simili  con- 
silio apostólica  auctoritate  transtulimus  ipsumque  ilii  in  archiepiscopum 
prefecimus  et  pastorem  curam  et  administrationem  ipsius  ecclesie  Bracba- 
rensis  sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenaríe  conimittendo  proat  io 
nostrís  inde  confectis  litteris  plenius  continetur.  Cum  itaque  fili  carissime 
sil  virtutis  opus  Dei  ministros  benigno  favore  prosequi  et  eos  verbis  et 

'  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Pari.  i.',  Maj.  84,  Doe.  23.— Sobretcrito:  A  ElRer 
Nosso  Senhor. 
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operibus  pro  Regis  eterni  gloria  venerar!  majestatem  tuam  regiam  roga- 
mus  monemus  et  hortamur  attente  quatenus  eundem  Balthasarem  electum 
et  ecclesiam  predictam  sibi  com  missa  m  habens  pro  nos  Ira  et  apostolice 
sedis  reverentia  propensius  commendatos  in  ampliandis  et  conservandis 
juribus  suis  sic  eos  tui  favoris  gratia  prosequaris  quod  idem  Balthasar  ele- 
ctus  tui  favoris  fultus  presidio  in  com m isso  sibi  dicte  ecclesie  Bracharen- 
sis  regimine  possit  Deo  propicio  prosperari  ac  tibi  exinde  a  Deo  perennis 
vite  premium  et  a  nobis  condigna  provenial  actio  gratiarum.  Datum  Rome 
apud  Sanctum  Petrum  Anno  Incarnationis  Dominice  Millesimo  quingen- 
tesimo  quinquagesimo.  Decimo  kalendas  Junii  Pontifícatus  nostri  Anno 
Primo 4. 


Informação  mandada  para  Roma 

1550  —  Junho»? 

Enformação  pêra  se  fazer  suplicaçam  em  forma  pêra  expediçam 

do  caso  em  ela  declarado 

Elrey  nosso  senhor  tem  duas  casas  grandes  de  justiça  em  estes  re- 
gnnos  de  Portugal  aas  quaaes  vem  per  apelação  e  agravo  todas  as  deman- 
das dos  dictos  regnnos  de  Portugal  e  Algarve  e  das  Ilhas  e  doutras  par- 
tes do  dominio  e  jurisdiçam  de  Sua  Alteza:  huua  se  chama  a  casa  da 
suplicação  que  he  a  principal  de  mais  neguocios  e  de  mais  desembargua- 
dores  e  officiaes  em  a  qual  ha  huum  regedor  fidallgo  nobre  que  a  rege  e 
governa,  esta  anda  as  mais  das  vezes  com  Sua  Alteza  e  se  muda  pêra  as 
cidades  e  vilas  pêra  onde  Sua  Alteza  vay  quando  commodamente  se  pode 
fazer  e  quando  não  estaa  em  Lixboa  ou  em  outro  lugar  segundo  a  Sua 
Alteza  parece  que  convém ;  a  outra  se  nomea  a  casa  do  eivei  e  esta  estaa 
de  asemto  na  cidade  de  Lixboa.  Ha  em  ela  huum  guovernador  que  a 
guoverna,  ao  qual  ao  presemte  he  huum  bispo  letrado  em  direito:  nestas 
duas  casas  especialmente  na  casa  da  suplicação  ha  grande  numero  de 
desembarguadores  e  d  escrivaães  e  outros  officiaes  de  justiça  pêra  despa- 
cho das  causas  e  negócios  que  a  elas  vem  e  alem  dos  desembarguadores 

1  Arch.  Nac.,  Maç.  6  de  Bulias,  num.  40. 
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e  officiaes  de  justiça  que  ha  nas  ditas  casas  tem  também  Sua  Alteza  des- 
embarguadores  que  se  charnão  do  paço  os  quaes  continuadamente  aadão 
com  Sua  Alteza  com  os  quaaes  despacha  cousas  de  justiça  e  do  governo 
de  seus  regnnos  e  senhorios:  com  eles  ha  também  escrivaães  que  serrem  e 
escrevem  nos  neguocyos  que  pelos  ditos  desembarguadores  do  paço  pasão 
e  ha  também  escrivães  da  camará  que  outrosy  escrevem  as  provisões 
que  per  Sua  Allleza  com  os  dictos  desembarguadores  despacham  alem  de 
todos  os  sobredictos  tem  Sua  Alteza  vedores  de  sua  fazenda  que  são  pe- 
soas  nobres  com  os  quaes  despacham  desembarguadores  as  causas  de 
justiça  que  pertence  a  fazenda  de  Sua  Allleza  e  do  regnno,  e  com  estes  vee- 
dores  da  fazenda  servem  também  sprivães  da  fazenda  e  outros  escrivaães 
que  escrevem  nos  feitos  e  demandas  que  pertencem  a  dieta  fazenda  e  es- 
tes veedores  desembarguadores  e  escrivães  asy  das  cousas  da  fazemda 
como  dos  feitos  e  demandas  andão  continuadamente  na  corte.  E  porque 
este  he  grande  numero  de  pesoas  e  de  que  depende  todo  o  governo  da 
justiça  do  regnno  e  da  fazemda  de  Sua  Alteza  e  posto  que  Sua  Alteza  tra- 
balhe de  poer  nos  dictos  carguos  e  officios  pesoas  de  confiança  de  letras 
e  speriencia  porem  muytas  vezes  acontece  fazerem  o  que  não  devem  con- 
tra serviço  de  Deus  e  de  Sua  Alteza  e  dapnno  de  suas  consciências  e  per- 
juizo  das  partes  pelo  que  he  necessário  serem  visytados  e  saberse  espe- 
cialmente como  cada  huum  serve  seu  officio  pêra  se  fazer  mercê  aos  que 
o  vem  fazer  e  repremder  e  castigar  os  que  o  mal  fazem.  E  elRey  nosso 
Senhor  per  as  granidos  ocupações  que  tem  nas  cousas  do  governo  do  es- 
tado de  seus  regnnos  e  senhorios  não  pode  por  sua  pesoa  Iara  especial- 
mente entender  em  os  vesytar  e  tomar  enuormaçam  de  como  servem  como 
convém  a  descargo  de  sua  consciência  e  bom  governo  da  justiça  e  fazenda 
e  pêra  aver  de  cometer  este  cargo  a  outra  pesoa  ha  poucas  pesoas  no  go- 
verno sem  suspeita  a  que  se  posa  cometer  pela  callidade  do  negocio  e  das 
pesoas  de  quem  se  ha  de  inquirir  e  tomar  a  dieta  enfformação  e  também 
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querer  pêra  que  os  boõs  não  corram  risco  de  perderem  injustamente  snas 
famas  e  honrras  e  os  maaos  não  fiquem  sem  emenda.  E  vemdo  sua  ali- 
teza  que  o  senhor  cardeal  inffante  dom  Enrrique  seu  irmaão  arcebispo 
d  Évora  o  ajudaria  neste  neguocio  muyto  bem  e  o  faraa  como  convém  a 
serviço  de  Deus  e  descargo  da  consciência  de  sua  alteza  e  bem  de  seu 
povo  por  suas  gramdes  vertudes  gramde  prudência  saber  e  experiência 
em  quem  não  cabe  suspeiçam  allguua  e  ha  gramde  zello  de  vertude  e  de 
justiça  lhe  rogou  que  quizese  aceptar  este  trabalho  e  lhe  ajudase  a  des- 
carregar em  iso  sua  consciência.  E  o  dicto  senhor  cardeal  por  ser  cousa 
de  serviço,  de  Deus  e  do  bem  da  reepubrica  destes  regnnos  e  pelos  desejos 
que  tem  de  servir  sua  allteza  maiormente  nas  cousas  que  pertencem  a 
descarguo  de  sua  consciência  quer  aceptar  o  dicto  cargo  e  porem  diz  que 
o  não  pode  fazer  sem  escrúpulo  de  sua  consciência  por  ser  entender  em 
neguocios  secullares  e  vesytar  e  tirar  inquirições  de  officiaes  de  justiça  e 
fazemda,  pesoas  seculares,  sem  licença  e  despensação  do  sancto  padre  e 
sem  Sua  Santidade  o  aver  per  bem  e  despensar  com  ele  pêra  que  o  faça 
sem  escrúpulo  de  sua  consciência  e  sem  periguo  de  irregularidade  allguua. 
Polo  qual  se  pede  por  parte  d  elRey  noso  Senhor  ao  sancto  padre  que 
queira  daar  licença  ao  diclo  senhor  cardeal  e  dispensar  com  ele  pêra  que 
sem  escrúpulo  de  sua  consciência  e  sem  nota  nem  perigo  allguum  de  ir- 
regularidade posa  fazer  a  dieta  vesytação  das  ditas  casas  e  vysitar  asy  as 
cabeças  como  os  membros  desembarguadores  todos  os  officiaes  delias  e  asy 
os  dictos  desembarguadores  do  paço  veedores  o  desembarguadores  da  fa- 
zenda e  escrivaães  da  fazenda  camará  e  damte  os  dictos  desembarguado- 
res do  paço  e  fazenda  e  officiaes  outros  que  ante  eles  servem  dando- 
lhe  elRey  noso  Senhor  pêra  iso  seu  poder  e  comisão  e  que  posa  fazer  a 
dieta  vesytação  huua  e  muitas  vezes  e  quamtas  sua  alteza  pêra  iso  lhe 
der  sua  comisão  e  poder  e  pellos  tempos  nas  dietas  comisam  ou  comisões 
declaradas  e  que  despense  Sua  Santidade  pêra  que  o  dito  senhor  cardeal 
posa  tirar  e  mandar  tirar  inquirições  geraes  6  especiaes  de  como  todos  os 
sobreditos  officiaes  servem  seus  officios  e  dos  delitos  crimes  e  excesos  que 
forem  per  eles  cometydos  em  seus  officios  posto  que  os  crimes  e  delitos 
sejão  taaes  em  que  se  posa  dar  e  aja  de  dar  aos  culpados  qualquer  penna 
de  sangue  posto  que  seja  de  morte  natural  e  que  sendo  lhe  por  sua  alteza 
cometido  e  dado  pêra  iso  poder  posa  proceder  e  mandar  por  seus  comi- 
sarios  proceder  contra  os  culpados  como  for  justiça  contanto  que  não  pro- 
ceda a  penna  de  sangue  e  nos  casos  em  que  os  culpados  nas  dietas  vesy- 
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tacões  e  inquirições  geraes  ou  especiaes  devão  segundo  ordenações  e  leis 
do  regnno  ou  direito  aver  penna  de  samgue  o  dicto  senhor  cardeal  e  seus 
comisarios  não  procederão  á  se  por  tal  penna  mas  elRei  noso  Senhor 
mandara  proceder  pelos  autos  e  inquirições  tiradas  como  ouver  per  seu 
serviço  e  bem  de  justiça  per  outras  pesoas  que  pêra  iso  ordenaraa  ou  a 
que  o  conhecimento  de  taaes  casos  pertencer.  E  porque  antre  os  dictos 
desembarguadores  ha  alguuns  clérigos  de  ordens  menores  e  outros  de  or- 
dens sacras  e  beneficiados  e  constetuidos  em  dignidades  ecclesyasticas 
pede  se  a  Sua  Sanctidade  que  de  poder  e  faculdade  ao  dicto  senhor  car- 
deal que  como  seu  delleguado  posa  inquirir  e  proceder  contra  eles  e  cas- 
tigualos  e  punilos  achando  os  culpados  como  for  justiça  e  isto  dos  erros 
e  excesos  que  aos  dictos  officios  tocarem  e  em  elles  cometerem  quando  asy 
fizer  as  ditas  vesytações  per  comisam  delRei  noso  Senhor  como  dicto  be. 

E  asy  se  pede  que  Sua  Santidade  dispense  com  quaaesquer  clérigos 
posto  que  sejam  de  ordens  sacras  e  de  misa  e  beneficiados  constituídos 
em  qualquer  dignidade  eclesyastica  que  pêra  iso  elRey  noso  Senhor  no- 
mear e  a  que  der  pêra  iso  auetoridade  que  posam  ser  escrivaães  e  escre- 
ver os  auttos  das  dietas  visytações  que  o  senhor  cardeal  fizer  e  as  inqui- 
rições que  tirar  per  sy  ou  mandar  tirar  per  outrem  asy  geraes  como  espe- 
ciaes e  pêra  que  posão  dar  os  auetos  que  asy  fizerem  e  inquirições  que 
escreverem  de  todos  os  casos  posto  que  sejão  de  crimes  e  delitos  graves 
e  de  que  os  culpados  devam  de  aver  penna  de  sangue  posto  que  seja  de 
morte  natural  per  mandado  do  dicto  senhor  cardeal  aos  juizes  e  justiças 
seculares  pêra  procederem  e  castiguarem  os  culpados  como  for  justiça 
sem  escrúpulo  de  suas  consciências  e  sem  por  iso  encorrerem  em  irregu- 
laridade allguua  e  posam  dar  asy  hos  propios  autos  e  inquirições  como 
os  treslados  segundo  lhe  for  mandado. 

E  peçanse  estas  licenças  e  dispensações  com  derroguaçam  dos  câno- 
nes posto  que  seja  de  concillyos  e  com  as  clausulas  necesarias  e  oportu- 
nas e  em  semelhantes  casos  acustumadas:  e  expedir  se  hão  por  breve  de 
Sua  Santidade  e  não  pela  penitenciaria l. 


1  Abch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  ÍS—tías  costas:  ÊnformaçSo  que  foy  a 
ftoma  feita  per  o  doctor  Joam  Monteiro  per  via  de  Lourenço  Pires  e  d  Estevão  Guago  que 
levou  Manuel  Leyte  de  Lixboa  a  9  de  junho  de  15SO. 
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Caria  (Tel-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


Doutor  Balthesar  de  Faria;  Ea  elRey  vos  envio  muito  saudar,  Eu 
mando  o  comendador  moor  da  hordem  de  nosso  Senhor  Jhesuu  Christo  meu 
muyto  amado  sobrinho,  com  nome  de  meu  embaixador  a  vessilar  o  saneio 
padre  e  dizer  lhe  de  minha  parte  ho  gramde  contentamento  que  tive  e  te- 
nho de  sua  promoçam  e  criaçam  ho  qual  partira  daquy  a  muito  poucos 
dias  e  vay  na  posta  pêra  mais  cedo  poder  cheguar  a  Sua  Sanctidade  e  me 
mandar  de  sua  disposiçam  as  boas  novas  que  eu  desejo.  E  porque  soube- 
seis  como  assy  o  envio  e  também  por  despachar  Francisco  Ferreira  que 
ha  dias  que  caa  estaa,  e  pode  ser  que  vos  seya  necesario  laa  pêra  alguuas 
cousas  de  meu  serviço,  o  despachey  com  esta  carta.  E  posto  que  pelo  co- 
mendador moor  vos  aya  de  escrever  sobre  ysto  mais  largo,  todavia  ouve 
por  bem  de  voto  escrever  aguora  per  Francisco  Ferreira.  Eu  ey  por  bem 
que  vos  vos  venbaes  em  boa  ora  depoys  de  laa  cheguar  o  comendador 
moor  avemdo  respecto  aos  muitos  annos  que  ha  que  nesa  corte  me  servis, 
e  que  soeys  absemte  de  vosa  casa  molher  e  filhos.  E  porem  porque  vossa 
companhia  e  infformaçSo  assy  dos  neguocios  e  cousas  pasadas,  como  do 
conhecimento  dos  cardeaes  e  outras  pessoas  com  quem  o  dicto  comenda- 
dor moor  hade  neguocear  lhe  será  muy  necesaria  por  alguuns  dias  ey  por 
bem  que  vos  detenhaes  laa  dous  meses,  depoys  de  sua  eheguada  a  essa 
corte,  que  parece  tempo  conveniente  pêra  de  tudo  o  deixardes  bem  in- 
formado. E  lembrando  me  dos  serviços  que  me  themdes  feitos  e  da  boa 
comta  que  de  vos  me  tendes  dada,  em  tudo  ho  que  vos  emearreguei,  ey 
por  bem  de  vos  dar  nome  de  meu  embaixador,  do  qual  usareys  depois 
do  dicto  comendador  moor  ser  cheguado,  e  por  ele  vos  enviarey  huua 
carta  minha  pêra  o  sancto  padre  pêra  vos  aver  por  meu  embaixador.  E 
porque  a  calidade  da  pessoa  do  comendador  mor  he  a  que  sabeys,  e  eu 
o  envio  com  muita  comfiança  que  dele  tenho,  vos  encomendo  muito  e 
mando  que  em  todos  os  neguocios  que  ele  e  vos  tractardes  com  Sua  San- 
tidade e  com  hos  cardeaes  e  pessoas  que  comprir  e  for  necesario  lhe  deys 
sempre  aquele  luguar  que  he  rezão,  e  com  ele  tenhaes  e  guardeys  em  tudo 
o  modo  que  se  lhe  deve  pola  callidade  de  sua  pessoa,  e  pola  comta  em 
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que  ho  tenho:  e  ele  teraa  comvosquo  ho  que  he  rezão,  e  ho  que  lhe  em- 
comemdey  por  vosos  serviços.  E  passados  os  dictos  dous  meses  vos  des- 
pedireys  de  Sua  Sanctidade  e  vos  vireys  em  boa  ora.  E  porem  se  ao  co- 
mendador moor  e  a  vos  parecer  que  compre  a  meu  serviço  estardes  laa 
mais  alguuns  dias  estareys  aqueles  que  a  ele  e  a  vos  bem  parecer.  E  quando 
vos  vierdes  trareys  comvosquo  as  expedições  de  todos  os  neguocios  que 
laa  temdes  meus:  e  daqueles  de  que  as  nao  poderdes  trazer  deixareys 
memorial  ao  comendador  moor  pêra  ele  os  expedir.  E  porque  eu  ordeno 
qiie  Francisco  Ferreira  me  sirva  com  ho  comendador  moor  no  solicitar 
de  meus  neguocios  assy  como  o  fazia  còmvosco,  a  ele  poderá  ficar  o  cui- 
dado de  lhos  lembrar  pêra  lhe  mandar  que  os  solicite  e  acabe.  E  porem 
eu  averia  por  meu  serviço  trazerdelos  vos  todos  acabados,  se  possível 
fosse. 

Por  vosas  cartas  soube  particularmente  ho  que  alguuns  cardeaes 
diseram  e  fizeram  no  neguocio  que  se  moveo  do  cardeal  meu  irmaão  e 
aqueles  em  que  achastes  favor  ajuda  e  quentura  pêra  isso.  E  posto  que 
no  que  he  pasado  neste  neguocio  eu  nam  emtrase  senam  do  modo  de  que 
sabeys  e  vos  escrevy  os  dias  pasados  entam  seria  mais  rezam  dar  agra* 
descimentes  aqueles  que  nam  sabendo  o  que  eu  niso  quereria  fizeram  ho 
que  lhes  eu  poderá  pedir  quamdo  niso  pedira  alguua  cousa  ou  quisera 
guiar  a  promoçam  do  cardeal  meu  yrmaao  per  vias  umanas:  e  portanto 
haqueles  cardeaes  e  pesoas  de  que  recebestes  neste  neguocio  favor  e  ajuda 
dareys  de  minha  parte  os  agradescimentos  mays  e  menos  segumdo  cada 
huum  vos  ajudou  e  favoreceo  e  dar  lhos  eys  com  as  milhorés  palavras  que 
poderdes  e  que  couberem  em  cada  huum,  mostrando  porem  em  todo  o 
discurso  delas  que  des  o  primeiro  movimento  do  dicto  neguocio  ate  o  papa 
ser  electo,  tudo  o  que  niso  se  falou  e  moveo  foy  sem  alguua  comisão  mi- 
nha porque  ainda  que  deva  de  ser  sabido  que  eu  nam  quereria  que  o 
cardeal  meu  irmão  por  quem  he  e  por  suas  muy  grandes  vertudes  fose 
papa  senam  per  permisão  de  Deos  e  nam  por  neguoceação  de  pessoas, 
todavia  quero  eu  que  em  todo  tempo  e  em  todo  luguar  e  a  toda  pessoa 
seya  isto  muito  magnifesto  e  sabido  e  esta  será  sempre  vossa  thenção  em 
toda  prathica  que  nesta  matheria  tiverdes  com  qualquer  pessoa.  E  porem 
asy  vos  encomendo  que  o  façaes  que  aquelas  que  niso  me  cuidavão  servir 
enlhemdam  que  eu  lhe  recebo  por  serviço  tudo  ho  que  niso  fizeram,  e 
que  sempre  por  esta  sua  boa  vomtade  acharam  a  minha  muy  certa  pêra 
o  que  lhe  compryr  de  mim  em  suas  cousas. 
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Frey  Jorge  de  Sanctiaguo  como  sabeys  ha  muito  tempo  que  he  nessa 
terra  e  segumdo  os  termos  em  que  as  cousas  es  Iam,  e  de  que  podem  pro- 
seguir  ao  diante  parece  que  nam  pode  aver  necesidade  de  ele  laa  estar 
mais  tempo,  e  que  he  bem  que  venha  descansar  dos  trabalhos  pasados,  e 
também  porque  de  sua  pessoa  e  letras  ha  muyta  necesidade  na  mesa  da 
santa  lnquissiçam,  pelo  que  lhe  escrevo  que  se  venha  em  boa  ora,  e  que 
antes  de  se  partir  de  comta  a  sua  Santidade  de  sua  vimda  e  se  expeça 
dele,  e  thome  a  sua  benção.  Darlheys  a  carta  que  com  esta  vos  mando  e 
no  que  lhe  comprir  pêra  sua  vinda  ho  ajudareys. 

Ao  cardeal  Guady  nam  mandey  ateguora  os  agrades  cimentos  do  mo- 
delo que  me  enviou  poios  tempos  que  pasaram  e  que  nam  parecia  que 
convinha  falar  em  semelhantes  cousas.  Aguora  lhe  screvo  a  carta  que  com 
esta  vos  envio  darlhaeys  de  minha  parte  e  dirlheys  que  recebo  dele  em 
muy  singular  prazer  o  dicto  modelo,  o  qual  folguey  muito  de  ver  polo  ar- 
teficio  com  que  he  feyto  e  boa  maneira  dele  e  pola  afeiçam  que  tenho  a 
sciencia  da  archeteitura,  que  sempre  no  que  lhe  de  mim  comprir  folgua- 
rey  de  lhe  mostrar  a  muyto  boa  vontade  que  lhe  tenho. 

EscriptaemLixboaaxx  diasdo  mes  dejunhodel550 — Rey-  [  •  '. 


Instrueçffes  dadas  ao  bispo  Slpontlno, 

núncio  em  Portugal 

isso— *niiio  i 

Instruítione  al'arcive$covo  Sipontino  nuntio  in  Portogallo  di  quanto  ha  da 
fare  prima  in  Spagna,  et  poi  in  quel  regno  área  le  cose  delia  reli- 
gume,  delia  pace9  e  dei  concilio. 

Gommunicarete  col  sereníssimo  rè  di  Portogallo  il  recesso  fatto  dopo 
le  pragmatiche  di  Spagna  dalla  Maestà  Católica  ultimamente  nella  dieta  di 
Spira,  nel  qual  recesso  etiam  per  autorità  imperiale  non  volendo  a  molte 
cose  consentire  di  Gatholici  Sua  Maestà  promette  nel  prossimo  autunno, 

1  Bibuoth.  d' Ajuda,  Corresp.  orig.  de  Balthazar  de  Faria,  foi.  116. — iVb  fundo  da 
pag.:  Reposta  a  Baltesar  de  Faria.—  Sobrescrito:  Por  El  Rey — Ao  Doctor  Baltbessar  de 
Faria  do  seu  desembarguo  da  casa  da  suplicação  que  ora  por  seu  serviço  esta  em  corte 
de  Roma. 
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ò  principio  deirinvemo  di  volere  in  un'altra  dieta  concordare  le  differeutie 
delia  religione  ncU'imperio  usqae  ad  futuram  concilium  ele.  Et  quando  ciÒ 
in  tal  dieta  non  si  potesse  fare,  promelte  un  concilio  o  generale  o  nalioaale 
in  Germânia  etc.  come  in  esso  recesso  appare.  Per  le  quale  cose  si  rede 
ehe  Sua  Maestà  forse  piu  in  gratia  di  altri,  che  per  istínto  deiranimo  pró- 
prio havendo  per  il  passato  falto  tante  opere  laudabilí,  mette  mano  in  cosa 
molto  aliena,  et  separata  dalla  sua  autorità,  et  rompe  1'unità  delia  cbiesa 
oonglutinala  cot  sangue  dei  Signore  in  un  corpo  di  visibile  (sic)  et  indisso- 
lubile,  dei  quale  corpo  egli  è  capo  in  cielo,  et  il  ponteíice  romano  è  suo 
vicário  in  terra,  in  modo  che  tulti  gli  altri  huomini  di  qualunque  grado  et 
potestà  si  siano,  quali  vogliano  havere  parte  in  questo  corpo  delia  chiesa 
sono  membri  subordinati  et  subjelti  a  questo  capo,  massime  nelle  cose 
appertinenti  alia  fede  et  concernenli  la  salule  delle  anime,  et  chi  si  sepera 
(sic)  da  questo  capo  si  sepera  (sic)  da  Jesu  Christo  noslro  signore  et  cerca 
quanto  è  in  se  di  scindere  la  vesta  incoosutile  con  dannatione  deli  anima 
sua  et  grave  scandalo  dei  prossimo. 

Item  si  vede,  che  ollre  ai  sopradetto  errore  Soa  Maestà  incorre  in  uno 
altro  di  gravíssima  importantia,  cioè  di  volere  che  li  piincipi  et  huomini 
laici  intervenghino  a  dare  voto  in  le  cose  appartinenti  alia  fede  con  esem- 
pio  nuovo,  e  pernicioso,  non  essendo  mai  ciò  stato  usato  nella  cbiesa  di 
Dio  conciosia  che  la  faculta  di  costituire  le  leggi  in  la  chiesa,  et  discior- 
gliele,  et  legare  etc.  non  fosse  data  dal  Signore  a  ciascuno,  ma  solo  alli 
apostoli,  et  alli  toro  suecessori. 

Item  si  vede,  che  Sua  Maestà  non  solo  incorre  neH'errore  sopradetto 
di  dare  il  voto  alli  laici  nelle  determinatione  ecclesiastica  ma  anco  alli  he- 
retici  dichiarati  per  tali  antica  et  novamente  dalla  chiesa,  et  banditt  da 
Sua  Maestà  et  daH'imperio,  come  nello  editto  di  tal  bando  stampato  già 
molti  anni  son  appare,  nella  qual  cosa  si  pecca  dopiamente,  prima  com- 
municando  colli  heretici  contra  il  preceito  apostólico  et  admettendoli  alie 
determinatione  delle  cose  delia  fede,  etiam  che  si  dica,  usque  ad  futuram 
concilium,  perche  non  possono  intromettervisi  in  modo  alcuno,  essendo  se- 
parati  dalla  chiesa. 

Item  si  vede,  che  Sua  Maestà  incorre  in  errore  a  fare  exempti  li  lu- 
therani,  et  a  pareggiare  con  li  catholici  et  molte  altre  cose,  quali  perche 
sono  Tiotale  in  quel  summario  venuto  di  Germânia,  dei  quale  ne  sara  co- 
pia, con  questa  si  potranno  pigliare  di  li,  et  considerare. 

L'impor  tan  tia  delle  quaU  cose  tutte  de  vete  rappresentare  a  Sua  Maestà 
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et  alli  prelati  di  quello  regno,  secondo  che  vi  occorerà  et  giudicarete  op- 
portune,  et  cercando  de  intenderne  íl  loro  parere,  dovete  procurare,  che 
la  Maestà  Cesárea  sia  advertita  da  quanti  piú  si  potra  deU'errore  grande, 
nel  quale  incorreria  a  seguíre  quanto  in  questo  recesso  prometle,  e  sia 
esortata  per  salute  delFanima  sua  a  non  s'impacciare  nelloffitio  dei  papa, 
essendosi  sempre  visto,  che  a  Dio  non  piace,  che  si  pigli  troppa  sicurtà 
di  lui. 

E  perche  Sua  Maestà  suol  dire  di  esser  forzala,  et  necessitata  per 
causa  delle  guerre  ha  (sic)  col  rè  di  Francia,  si  come  ha  detto  aneo  di 
essersi  congiuuta  con  Inghil  terra,  Sua  Santità  prevedendo  tutta  questa 
rovina  non  hà  mai  cessato,  come  tutto  il  mondo  sà,  di  procurare  la  pace, 
quale  sola  saria  Íl  vero  rimcdio  d'ogni  cosa,  et  di  novo  Ia  gratia  di  Dio 
non  cesserà  di  farne  un  altro  conato.  Et  perÒ  devete  ricercare  il  Rè  di 
Portogallo,  che  Sua  Altezza  ancora  persuada  et  s'intromelta  a  procurare 
appresso  l'imperadore,  et  il  Rè  di  Francia  questa  pace,  ajutando  Sua  Bea- 
titudine  in  ciò  quanto  potra,  vedendosi  quanti  beni  se  ne  potrebbe  sperare, 
et  Ira  li  allri  Ia  celebratione  duno  concilio  universale,  necessário  hoggi 
nella  cristianitâ  molto,  et  da  Sua  Beatitudine  desideratissimo.  Et  di  quanto 
è  detto  di  sopra,  Sua  Santità  ammonirà  ancora  lei  la  Maestà  Cesárea  per 
sue  lettere  amorevolmente.  In  Spagna  col  príncipe  et  con  chi  vi  parerà 
dei  suo  conseglio  potrete  dolervi  delle  pragmatiche  prima  e  poi  di  questo 
recesso  di  Spira  come  è  detto  di  sopra,  et  procurare,  che  quanto  alie 
pragmatiche  vogliano  provedere,  toccando  a  quel  regno,  perciò  che  altri- 
menfi  se  ne  fará  la  debita  declaratione,  et  quanto  ai  recesso  et  alia  pace 
ne  vogliano  averlire  la  Maestà  Cesárea. 

II  simele  officio  potrete  fare  col  reverendíssimo  cardinale  di  Toledo, 
e  con  allri  prelati,  che  giudicarete  opportuno  *. 


1  Bblioth.  d'Ajuda,  Syra.,  tomo  t.*,  pag.  222. 
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Carta  d'el-RcI  a  Balihasar  de  Faria 

UM-  Julbo  SI 

PeraBaltesar  de  Faria — Como  sabeys  quando  enviey  pedir  ao  Santo 
Padre  Paulo  da  boa  memoria  que  provese  do  bispado  do  Algarve  a  dom 
Joham  de  Melo  bispo  que  ora  be  do  dito  bispado  pedy  que  se  posesem  de 
pensam  sobre  os  fruytos  das  rendas  da  mesa  do  dito  bispado  dous  mil  e 
vinte  e  cinquo  cruzados  pêra  as  pesoas  que  eu  nomease,  a  qual  pensam 
avia  de  correr  do  dya  do  falecimento  de  dom  Martinho  a  quem  tinha  de- 
terminado de  nomear  ao  Santo  Padre  pêra  ser  provido  do  dito  bispado.  E 
vos  me  escrevestes  que  ao  dito  Santo  Padre  aprouve  de  conceder  a  dita 
pensam  pêra  que  vos  enviey  procuraçam  do  dito  dom  Joham  de  Melo  e 
por  alguuns  respeitos  ategora  nam  nomeey  as  pesoas  a  quem  se  ha  de 
pagar  a  dita  pensam.  E  ora  ey  por  bem  de  nomear  dom  Iliseu  filho  bas- 
tardo do  dito  dom  Martinho  o  qual  se  ordena  pêra  clérigo  e  tem  ja  pêra 
iso  bons  princípios  em  mil  cruzados  dos  sobreditos  dous  mil  e  vinte  e  cinco: 
vos  lhe  fazey  expedir  suas  letras  da  dita  pensam  dos  ditos  mil  cruzados 
os  quaes  lhe  ham  de  ser  pagos  do  dia  que  o  dito  dom  Martinho  faleceo 
que  foy  a  xv  de  novembro  de  1547.  E  ele  vos  emviara  recado  do  dinheiro 
que  for  necesario  pêra  a  dita  expediçam  a  qual  fareys  o  mais  em  breve 
que  poder  ser '. 

Carto  d'el-Rel  a  Balihasar  de  Faria 

ISSO— JulHo  si 

Pêra  Baltesar  de  Faria — Por  serviço  de  Deus  e  pêra  boom  governo 
no  espiritual  do  povo  que  ora  vive  nas  terras  do  Brasil  eu  determiney  ora 
de  pedir  ao  Santo  Padre  que  criase  bispado  nas  ditas  terras  na  capitania 

1  Minuta  no  Arch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  6,  foi.  61. — IVifi»  coitas  por 
lettra  da  epocha:  Pêra  Baltesar  de  Faria  sobre  a  nova  criação  e  ereição  do  bispado  das 
terras  do  Brasil  da  cidade  do  Salvador  e  Babia  de  Todos  os  Santos  a  mestre  Pedro  Fer- 
nandes. Em  Lixboa  a  xxxi  dias  de  julho  de  1550. 
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que  se  chama  a  Bahia  de  Todos  os  Santos  e  fizese  e  alevantase  igreja  ca- 
tredal  a  igreja  do  titulo  do  Salvador  na  cidade  que  outrosy  se  chama  do 
Salvador  situada  na  dita  capitania  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  como 
largamente  vereys  pela  informaram  que  sobre  este  caso  tos  emvio.  E  por- 
que nas  outras  capitanias  e  terras  do  Brasil  ao  presente  se  nam  ordena 
que  aja  bispos  peço  a  Sua  Santidade  que  dee  poder  e  jurdicam  episcopal 
a  este  bispo  que  ora  se  ordena  na  dita  cidade  do  Salvador  nas  outras 
terras  e  capitanias  do  Brasil  e  ey  por  bem  que  o  bispo  que  for  da  dita 
cidade  do  Salvador  e  capitania  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  aja  a  custa 
dos  dizimos  da  dita  capitania  quinhentos  cruzados  pêra  sua  mantença  e 
entretanto  que  nam  ouver  dizimos  que  valham  os  ditos  quinhentos  cruza- 
dos a  custa  de  minhas  rendas.  E  peço  a  Sua  Santidade  que  queira  pro- 
ver deste  bispado  a  mestre  Pêro  Fernandes  e  asy  lhe  peço  que  dee  poder 
e  autoridade  pêra  se  criarem  dinidades  e  cónegos  na  dita  nova  see  como 
tudo  mais  largamente  vereys  pela  dita  informaçam  que  sobre  o  caso  vos 
envio.  E  com  esta  vay  huua  carta  sobre  o  dito  caso  pêra  Sua  Santidade: 
vos  lha  dareys  e  lhe  direys  de  minha  parte  que  lhe  peço  por  mercê  que 
queira  conceder  o  que  pela  dita  inflbrmaçam  lhe  peço  por  ser  cousa  de 
inuyto  serviço  de  Deus  e  pêra  aumento  e  acrecentamento  de  nosa  fee  ca- 
tólica e  as  rezOes  que  pêra  iso  haa  pela  dita  enformaçam  as  podereys  ver 
pêra  as  apresentardes  a  Sua  Santidade  e  dizerdes.  E  podeis  lhe  dizer  que 
a  ysto  lhe  pedir  nenhuua  outra  cousa  me  move  salvo  o  serviço  de  Deus  e 
bem  do  povo  que  naquelas  terras  mora,  e  por  me  parecer  que  será  causa 
de  muyta  gente  que  ao  presente  sam  gentios  e  ydolatras  virem  em  conhe- 
cimento de  noso  Senhor  e  Salvador  Jesu  Chrísto  e  de  nosa  fee  católica 
pêra  poderem  salvar  suas  almas.  E  asy  direis  a  Sua  Santidade  como  os 
dizimos  daquelas  terras  novamente  adquiridas  pertencem  ao  mestrado  de 
Chrísto  de  que  eu  sam  governador,  e  que  pelos  ditos  respeitos  eu  desejo 
que  se  despenda  deles  o  que  for  necesario  pêra  se  manterem  os  bispos 
que  pelo  tempo  nas  ditas  partes  forem  e  asy  as  pesoas  eclesiásticas  que 
lorem  necesarias  pêra  administraçam  dos  sacramentos  e  doutrina  de  nosa 
fee  naquelas  partes.  Vos  com  aquela  diligencia  e  cuidado  que  de  vos  con- 
fio falareys  a  Sua  Santidade  e  fareys  o  que  em  vos  for  pêra  que  este  ne- 
gocio se  faça  como  por  minha  parte  se  pede  a  Sua  Santidade.  E  as  bulas 
da  ereiçam  e  criaçam  do  bispado  se  expediram  a  custa  de  minha  fazenda 
pera  o  que  tomareys  o  dinheiro  que  for  pêra  iso  necesario  e  as  da  provi- 
sam  do  dito  mestre  Pêro  Fernandes  se  expediram  a  costa  dele  dito  Pêro 
tomo  vi.  48 
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Fernandes  pêra  que  ele  vos  envia  letra  pêra  quem  dee  o  dinheiro  que  for 
necesario.  E  vos  trabalhareys  que  asy  as  bulas  da  criaçam  e  ereiçam  do 
bispado  como  as  da  provisam  de  Pêro  Fernandes  se  expeçam  pelo  menos 
que  poder  ser  e  com  brevidade  e  tanto  que  forem  expedidas  mas  envia- 
res pelo  primeiro  que  vier  *. 

Carta  d'cl-Rel  ao  papa  Júlio  III 

1550—  *ulbo31 

Pêra  o  papa — Nas  terras  que  se  chamam  do  Brasil  que  por  elRey 
meu  senhor  e  padre  que  santa  gloria  aja  foram  descubertas  e  por  ele  e 
por  mym  conquistadas  e  adquiridas  com  muito  perigo  de  nosos  vasalos  e 
naturaes  e  grande  despesa  de  nosas  fazendas  ha  ao  presente  pela  miseri- 
córdia de  noso  Senhor  e  com  sua  ajuda  muyta  povoaçam  de  christãos  e 
ha  igrejas  em  que  se  celebra  os  ofícios  divinos  e  menistram  os  sacramen- 
tos da  santa  madre  igreja  e  ha  esperança  que  pela  graça  de  Deus  e  com 
sua  ajuda  muyta  da  gente  infiel  e  barbara  ydolatra  se  convertera  a  nosa 
santa  fee  católica  de  que  ja  i  ha  muyto  princypio  e  se  deve  de  dar  grandes 
graças  a  noso  Senhor  e  porque  pêra  boom  governo  do  spiritual  he  nece- 
sario que  naquelas  partes  ajam  bispos  que  ajam  de  governar  a  clerezia  e 
povo  e  doutrinar  e  ensinar  a  dita  gente  nas  cousas  de  nosa  fee  e  manda- 
mentos da  santa  madre  igreja  peço  a  Vosa  Santidade  que  queira  nova- 
mente criar  em  see  catredal  a  igreja  que  se  chama  do  Salvador  na  cidade 
outrosy  chamada  do  Salvador  da  capitania  que  se  chama  a  Bahia  de  To- 
dos os  Santos  e  prover-do  dito  bispado  ao  mestre  Pêro  Fernandes  mes- 
tre em  theologia  pesoa  de  boas  letras  e  doutrina  e  de  que  tenho  confiança 
que  com  ajuda  de  Deus  fará  o  que  convém  a  dinidade  e  oficio  episcopal 
como  cumpre  a  serviço  seu  e  bem  da  clerezia  e  povo  das  ditas  partes. 
E  eu  escrevo  ao  doutor  Baltesar  de  Faria  sobre  este  caso  e  lhe  envio 
larga  emformaçam  pêra  que  ele  a  dee  e  diga  de  minha  parte  a  Vosa  San- 
tidade e  lhe  peça  o  sobredito.  Peço  por  mercê  a  Vosa  Santidade  que  lha 
queira  ouvir  e  lhe  dar  credito  e  fazer  o  que  de  minha  parte  neste  caso 
lhe  pedir  no  que  Vosa  Santidade  fará  serviço  a  Deus  e  a  mym  mercê2. 

1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  6.  foi.  63.— Sobre 
a  data  que  pomos  a  esta  carta  e  d  seguinte  veja-se  a  nota  da  pag.  376. 

*  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  6.  foi.  65» 
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Carto  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 


I550 


Doutor  Baltasar  de  Faria  etc.  Com  esta  carta  vos  mando  huuas 
procurações  de  F.  e  F.  pêra  em  seu  nome  consentirdes  na  pensão  que  estaa 
posta  sobre  os  fruitos  dos  moesteiros  de  Ceiça  e  Sam  Johão  de  Tarouca  ao 
cardeal  Crecencio  e  pareceome  bem  a  repartição  que  fizestes  da  dita  pen- 
são sobre  cada  huum  dos  ditos  moesteiros  e  sobre  o  moesteiro  de  Refoyos 
segundo  vy  pela  carta  que  me  sprevestes:  encomendo  vos  muyto  que  fa- 
çais logo  expedyr  as  bulias  e  provisões  dos  ditos  F.  e  F.  e  m  as  envyeys 
com  brevidade.  E  porque  eu  receberia  muito  contentamento  de  se  poder 
remir  a  pensão  que  estaa  posta  sobre  os  ditos  moesteiros  de  Ceiça  e  Sam 
Johão  de  Tarouca  pêra  ficarem  livres  vereys  se  podeys  fazer  niso  allguum 
bom  concerto  e  avysarmeys  delle  primeiro  de  o  asentardes  pêra  vos  man- 
dar o  que  niso  façaes  e  as  procurações  necesarias  pêra  o  poderdes  fazer. 
Encomendo  vos  que  tomeis  d  isto  especiall  cuidado  porque  me  averey  n  iso 
por  muyto  servido  de  vos á. 

Carta  d'el-Rel  a  Ralthazar  de  Farta 


Doutor  Baltesar  de  Faria.  Com  esta  vos  mando  huua  enformaçam 
sobre  aqueles  que  são  culpados  no  pecado  maao  pcra  os  inquisidores  da 
Santa  Inquizição  poderem  conhecer  de  suas  culpas  e  determinai  as  con- 
forme a  direito  como  na  dita  enformaçam  mais  largamente  se  coalhem,  da 
qual  fareys  logo  fazer  suplicaçam  e  com  ela  falareis  de  minha  parte  ao 
Santo  Padre  pedindo  lhe  com  muita  instancia  que  nisto  me  queira  conce- 
der o  que  na  dita  enformaçam  vereys  por  camanho  serviço  de  nosso  Se* 
nhor  he  castigar  se  culpa  tam  grande  e  abonimable  ante  Deus  e  ante  os, 
homens,  o  que  se  não  poderá  bem  fazer  senão  conhecendo  se  delia  per 
este  modo  e  per  estas  pessoas.  Encomendo  vos  muito  que  com  muita  bre- 

1  Minuta  tem  data,  no  Abcb.  Nac,  Colleoç.  de  S.  Vicente,  Liv.  4.  foi.  115. 

48* 
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yidade  faleys  logo  nisto  a  Sua  Santidade  e  façaes  expedyr  o  breve  ou  bre- 
ves d  isto  conforme  aa  dita  enformaçam  e  com  todalas  mais  clausulas  ne- 
cesarias  e  oportunas,  e  m  o  enviareys  pelo  primeiro  coreo 4. 


Carto  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

Doutor  Baltezar  etc.  Vi  a  carta  que  me  sprevestes  sobre  o  negocio 
da  dispensaçao  do  mestre  de  Santiago  e  com  ela  receby  a  revocaçam  que 
Sua  Santidade  mandou  pasar  da  dita  dispensaçam  e  folguey  muito  de  me 
dardes  conta  do  que  niso  se  pasou  e  de  Sua  Santidade  mandar  no  dito 
caso  prover  com  tanta  diligencia  como  o  fez  pelo  que  lhe  beijareys  de  mi- 
nha parte  seus  santos  pees,  e  aos  cardeaes  Fernes  e  Santa  Flor  dareys 
também  as  graças  diso  como  vos  bem  parecer.  E  porque  eu  sam  enfor- 
mado que  o  mestre  torna  a  mandar  a  esa  corte  a  revalidar  suas  dispen- 
sações  e  declarar  nelas  mais  alguuns  pontos  sustanciaes  e  que  convém  que 
se  declarem  pêra  se  averem  por  boas  tereys  grande  avisso  de  lhe  não  con- 
sentirdes nisso  pasar  nenhuua  revalidaçam  e  prevenireys  nisso  Sua  San- 
tidade e  os  ditos  cardeaes  e  quaesquer  outros  officiaes  per  onde  estes  ne- 
gócios ouverem  de  correr  pêra  que  estem  advertidos  nesta  mathería  e  ata- 
lhareys  a  tudo  de  tal  maneira  que  se  não  posa  acontecer  nisso  alguum 
outro  acontecymento  como  o  passado.  E  a  vos  agradeço  muito  o  que  nisso 
tendes  feytoV 


Carto  d'el-Rel  ao  papa  Júlio  Hl 

Pêra  o  papa — Eu  escrevo  ao  doutor  Baltesar  de  Faria  que  de  minha 
parte  fale  a  Vosa  Santidade  em  huum  negocio  do  cardeal  infante  meu  ir- 
mão o  qual  importa  tanto  a  sua  alma  e  ao  repouso  de  sua  consciência 
como  ele  dirá  a  Vosa  Santidade.  E  porque  pelo  muy  grande  amor  que 
lhe  tenho  istimaria  muy  to  ver  lhe  no  em  que  lhe  tanto  vay  alguum 
descanso,  peço  muyto  por  mercê  a  Vosa  Santidade  que  nam  somente 


1  Minuta  tem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  45. 
*  Minuta  um  data,  no  Anca.  Nac.,  Collecç.  Moreira,  Caderno  15. 
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queira  ouvir  e  dar  credito  neste  negocio  ao  dito  Baltesar  de  Faria  mas 
que  com  sua  benidáde  queira  conceder  o  que  lhe  eu  e  o  cardeal  nele  pe- 
dimos no  que  receberemos  de  Vosa  Santidade  muy  singular  mercê '. 


Caria  del-Rel  ao  cardeal  Creeenel* 

Pêra  o  cardeal  Crecencis— Eu  mando  falar  ao  Santo  Padre  pelo 
doutor  Baltesar  de  Faria  sobre  huum  negocio  do  cardeal  infante  meu  ir- 
mão no  qual  por  ser  de  sua  consciência  e  pelo  muy  grande  amor  que  lhe 
tenho  istimaria  muy  to  conceder  lhe  Sua  Santidade  o  que  eu  e  ele  lhe  pe- 
dimos. E  posto  que  asy  o  tenha  por  muy  certo  todavia  receberey  eu  de 
vos  em  muy  singular  prazer  quererdes  ajudar  e  favorecer  niso  o  dito  Bal- 
tesar de  Faria  ao  qual  me  remeto  no  mais  que  acerqua  diso  de  minha 
parte  vos  dirá8. 


Carta  d'el-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

Doutor  Baltesar  de  Faria  etc.  Com  esta  vos  envio  huua  informaçam 
pêra  pedirdes  ao  Santo  Padre  que  na  minha  capela  e  dos  reys  meus  so- 
cesores  se  posa  celebrar  o  oficio  da  Rainha  Santa  dona  Isabel  molber  que 
foy  delRey  dom  Denis  seixto  rey  que  foy  destes  reynos  como  se  faz  na 
cidade  e  bispado  de  Coinbra  por  breve  do  papa  Leo  x°  cujo  trelado  vos 
envio.  Expedires  outro  breve  conforme  a  dita  enformaçam,  e  porque  no 
dito  breve  do  papa  Leo  por  imadvertencia  se  errou  o  nome  da  dita  rainha 
como  se  diz  na  dita  infformaçam  vos  neste  breve  que  se  expedir  a  fareys 
nomear  por  Isabel.  E  asy  avereys  outro  breve  por  que  se  emmende  o  erro 
que  no  primeiro  do  papa  Leo  se  fez  que  estaa  no  mosteiro  de  Santa  Clara 
de  Coinbra  onde  o  corpo  da  dita  rainha  dona  Isabel  estaa  sepultado  como 
se  contem  na  dita  informaçam. 

Item  vos  envio  huua  informaçam  larga  sobre  certas  igrejas  que  dom 
Jerónimo  de  Capite  Férreo  sendo  núncio  nestes  reynos  unio  e  anexou  a 


1  Minuta  tem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  15. 
*  Minuta  sem -data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  i0. 
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universidade  dé  Coinbra  e  vos  envio  o  trelado  da  bala  que  o  dito  núncio 
pasou  da  dita  união.  Vos  pedires  ao  Santo  Padre  que  queira  confirmar 
a  dita  uniam  e  anexaçam  como  pela  dita  enformaçam  vereys. 

Item  vos  envio  outra  informaçam  sobre  as  igrejas  de  Santa  Maria  de 
Fonte  Arcada  e  de  Santa  Maria  da  Sardoeira  e  de  Sam  Martinho  de  Mouro 
do  bispado  de  Lamego  e  Sam  Salvador  do  Crucifixo  de  Bouças  do  bispado 
do  Porto  as  quaes  sam  unidas  ha  universidade  de  Coinbra  por  bula  de 
Soa  Santidade  cujo  trelado  vos  envio  com  esta.  E  porque  na  dita  bula 
da  dita  uniam  ha  as  duvidas  que  vereys  pela  dita  enformaçam  vos  traba- 
lhareys  por  se  as  ditas  duvidas  suprirem  e  tirarem  como  pela  dita  enfor- 
maçam se  pede  e  por  ela  largamente  vereys .  pêra  que  as  ditas  igrejas  fi- 
quem seguras  a  dita  universidade  em  todo  tempo. 

Item  outro  sy  vos  envio  huua  enformaçam  larga  pêra  averdes  a  pro- 
visam  que  nela  se  pede  sobre  os  clérigos  d  ordens  menores.  Vos  vereys  a 
dita  enformaçam  e  pedires  ao  Santo  Padre  que  por  serviço  de  Deus  e  bem 
destes  reynos  pêra  se  neles  fazer  justiça  e  os  malffeitores  serem  punidos 
me  queira  conceder  huum  breve  segundo  na  dita  enfformaçam  se  contem. 
E  todas  estas  provisões  fareys  logo  expedir  e  m  as  enviares  e  se  em  alguas 
vos  poserem  duvida  me  spreveres  logo  as  duvidas  que  vos  põem  pêra  niso 
vos  responder  o  que  aveys  de  fazer  como  ouver  por  meu  serviço,  e  nas 
outras  enformações  que  vos  tenho  enviadas  d  outros  negócios  me  escreve- 
reys  o  que  nelas  he  feyto  sobre  que  ate  ora  me  nam  respondestes  e  as 
que  forem  expedidas  me  enviareys. 

E  asy  mesmo  vos  envio  hua  enformaçaão  pêra  conforme  a  ela 
averdes  a  provisão  que  nela  se  pede  sobre  os  executores  juizes  deleguados 
e  conservadores  que  se  tomaão  e  impetrão  fora  d  estes  reynos  nos  de  Cas- 
tela e  de  Gualiza  como  vereys  pela  dita  enformaçam  e  pedireys  ao  Santo 
Padre  que  me  queira  conceder  por  seu  breve  mais  declaradamente  o  que 
em  ela  se  contem.  E  expedireys  o  breve  diso  conforme  a  dita  enformaçam 
que  me  enviareys  *. 


sem  datOt  m  Abcb.  Nàc.,  Collocç*  Moreira,  Caderno  18. 
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Carta  da  Rainha  &  Princesa  «na  sobrinha 

Illustrissima  e  muito  excelente  Princesa  sobrinha.  Eu  escrevo  ao 
Santo  Padre  sobre  fauum  negocio  em  que  lhe  falaraa  Guaspar  Barreiros 
cappelão  do  Cardeal  Infante  meu  irmão  ho  qual  alem  de  toqoar  muyto  ao 
Cardeal  me  toqua  também  a  mim.  E  porque  tenho  por  muy  certo  que  por 
anbas  estas  rezões  folguara  de  niso  fazer  ho  que  sempre  faaz  em  todas 
minhas  cousas  lhe  peço  muyto  que  nesta  queira  fazer  o  mesmo  em  favo- 
recer muyto  este  negocio  dando  nele  toda  ajuda  e  favor  que  lhe  requerer 
e  pedir  o  dicto  Guaspar  Barreiros  ho  que  ystimarey  muito  e  o  receberey 
dela  em  syngular  prazer.  Illustrissima á. 

Infttrueç&o  para  o  Commendador-Hór 

1550—4*0»  to  18 

Instrução  que  levou  ho  Comendador  Moor 

Comendador  Moor  sobrinho  Amiguo,  Pella  muita  confiança  que  de 
vos  tenho  vos  mando  ao  Sancto  Padre  por  meu  embaixador  pêra  de  mi* 
nha  parte  ho  vesitardes  da  promoção  de  Sua  Sanctidade.  E  o  que  fareys 
no  caminho  e  direys  a  Sua  Sanctidade  he  o  seguinte: 

Primeiramente  hireys  na  posta  na  deligencia  que  boamente  poder- 
des não  sendo  mays  que  a  que  requerer  vossa  disposição  e  soffrer  o  tempo 
em  que  partys.  E  como  cheguardes  a  Roma  hireys  decer  a  casa  do  doctor 
Balthesar  de  Faria  e  ao  outro  dia  depoys  de  vossa  cheguada  faraa  elle 
saber  delia  ao  Sancto  Padre,  e  quando  hordenna  que  lhe  vades  fallar,  E 
no  dia  que  asentar  de  vos  ouvir  yreys  a  Sua  Sanctidade,  e  depoys  de  lhe 
beijardes  seus  sanctos  pees  e  dardes  minha  carta,  acabando  de  a  ler  lhe 
direys  que  da  eleiçam  e  criação  de  Sua  Sanctidade  em  sumo  pontiffice  de 
que  me  fez  saber  per  seu  breve  estou  com  tara  grande  contentamento 


1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  11. — Nas  costas,  por 
httra  $/uai:  Da  Rainha  pêra  madama  sobre  o  negocio  de  Pêro  de  Miranda. 
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como  he  rezaão  assy  porque  vejo  que  nosso  Senhor  foy  servido  de  daar 
huum  tâl  pastor  aa  sua  egreja  e  Iam  necesarío  ao  bem  dela  e  da  chris- 
tindade  como  pdla  muyto  particular  afeição  que  lhe  tenho,  ouvindo  de  sua 
pesoa  o  que  convém  pêra  o  luguar  em  que  estaa.  E  que  espero  em  nosso 
Senhor  que  assy  como  o  pos  nelle  com  tamta  confformidade  do  collegio 
dos  cardeaes  assy  ordenaraa  que  por  elle  e  em  seu  tempo  tenha  a  sua 
egreja  e  a  christindade  o  remédio  que  lhe  convém  e  de  que  tanta  necesi- 
dade  them  ha  qual  o  effecto  do  sagrado  concillio  me  parece  remédio  pro- 
pyo  e  verdadeiro.  E  quamdo  por  alguuas  rezões  e  causas  se  nam  podese 
loguo  effecluar  que  nam  poderiam  deixar  de  ser  muy  justas  poys  impe- 
diam obra  tam  sancta,  não  vejo  alguuas  que  devão  de  impedir  enthender 
Sua  Sanctidade  com  muyta  brevidade  na  refformação  dos  costumes,  a 
qual  cousa  pemde  somente  de  sua  vontade.  E  feyta  e  acabada  como  he  de 
crer  que  a  Sua  Sanctidade  faraa  e  acabaraa  por  certo  tenho  que  seria 
huum  grande  remédio  da  egreja  unniversal  e  obra  muy  acepta  a  nosso  Se- 
nhor e  de  grande  seu  serviço  c  amte  elle  de  muyto  merecimento  a  Sua 
Sanctidade. 

E  posto  que  eu  soubese  que  a  lembrança  destas  duas  cousas  ante 
Sua  Sanctidade  seria  tam  presente  como  he  e  como  parece  pellas  obras 
que  them  feitas  e  faz  no  primcipio  de  seu  pontifficado  tamto  em  serviço  de 
nosso  Senhor  aseseguo  e  tranquillidade  da  christimdade  e  louvor  de  Sua 
Sanctidade,  todavia  vemdo  quamto  nellas  vay  a  mesma  christindade,  nam 
me  pareceo  que  cumpriria  com  minha  hobriguaçam  se  Ih  a  aguora  nam 
fizese  comffiando  e  temdo  por  muy  certo  que  nam  leixara  de  fazer  cousa 
allguua  das  necessárias  ha  conclusão  de  cousas  a  que  elle  tem  tam  grande 
obriguaçam,  e  lhe  tam  particullarmente  por  seu  carguo  pertence.  E  que 
peço  a  Sua  Sanctidade  que  na  eixecução  delias  nam  queira  tardar  huum 
soo  dia  poys  da  dillação  sam  seguidos  e  se  podem  ao  diante  seguir  muy 
grandes  malles  e  muy  periguosos,  os  quaaes  nam  se  atalhando  com  tamta 
brevidade  como  a  callidade  e  grandeza  d  elles  demanda  seriam  sem  alguua 
cura  ou  de  cura  muy  difficil.  E  que  pêra  o  effecto  de  cada  huua  Sua  San- 
ctidade pode  ser  muy  certo  que  eu  trabalharey  sempre  por  fazer  inteira- 
mente meu  officio  e  comprir  com  ho  que  devo  a  Deus  e  a  ele  tomando 
seu  exemplo,  como  de  pay  que  tam  inteiramente  mostra  querer  comprir 
com  ho  que  deve  a  Deus  e  a  sy  mesmo.  E  que  peço  muyto  por  mercee  a 
Sua  Sanctidade  que  me  queira  aver  sempre  por  tam  obediente  filho  seu 
e  da  sancta  see  appostolica  como  sempre  mostrey  e  o  mostrarão  os  reys 
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destes  reynnos  meus  antecesores  por  obras  e  serviços  feytos  a  ela  e  aos 
Sanctos  Padres,  de  que  me  parece  que  não  he  necesario  fazer  lembrança 
particular  a  Sua  Sanctidade  porque  creio  que  aymda  que  nam  foram  tam 
magni festos  e  sabydos  como  são,  ele  por  quem  he  e  pelo  muylo  amor  que 
lhe  tenho  terá  sempre  ante  sy  muy  viva  e  presente  a  lembrança  e  mere- 
cimento delles  e  que  creya  que  se  nos  tempos  dos  papas  Clemente  e  Paulo 
nam  ouve  em  mim  tantas  mostras  da  certeza  d  esta  vontade  foy  porque 
no  tempo  de  cada  huum  se  tractarão  dalguuns  neguocios  de  serviço  de 
Deus  e  meu  que  Sua  Sanctidade  então  saberia  em  que  não  somente  d  eles 
não  pude  sem  grande  trabalho  meu  alcançar  concesam  mas  ainda  se  ofe- 
recerão niso  grandes  ocasiões  d  escândalo  que  eu  poderá  tomar  se  não 
olhara  quanta  obriguação  tinha  a  Deus  e  ao  luguar  em  que  eles  estavão: 
pela  qual  rezão  sempre  tractey  nam  somente  de  disimular  o  que  as  obras 
quasy  não  permetião  emeobrir  mas  aimda  procurey  quanto  em  mim  foy 
por  de  tudo  mostrar  contemtamento  e  querer  antes  que  se  vise  em  mym 
obediência  e  amor  que  o  contrairo.  E  que  eu  espero  em  noso  Senhor  e  na 
muy  grande  vertude  e  begninidade  de  Sua  Sanctidade  que  estas  cousas 
que  eu  asy  pasey  e  de  que  me  pareceo  dever  lhe  agora  de  mandar  dar 
alguua  rezão  se  convertam  em  seu  tempo  e  em  seu  pontifficado  em  eu  dele 
receber  as  mercês  devidas  a  meus  merecimentos  e  aos  dos  reys  desles 
reynnos  cujas  obras  nunqua  foram  outras  senão  em  louvor  de  Deus  e  da 
sancta  see  apostólica  ha  qual  Sua  Sanctidade  seja  certo  que  nunca  se  offe- 
recera  cousa  de  seu  serviço  e  de  Sua  Sanctidade  em  particular,  pela  muyto 
singular  afeição  que  lhe  tenho  nacida  da  muyto  grande  que  sey  que  elRey 
meu  senhor  e  padre  que  santa  gloria  aja  tinha  ao  cardeal  Monte  seu  tio 
por  sua  pesoa  e  grandes  merecimentos  e  asy  pelo  modo  com  que  sam  in- 
formado que  Sua  Sanctidade  sendo  legado  no  concilio  de  Trento  sempre 
tratou  minhas  cousas,  que  eu  não  trabalhe  por  mostrar  que  fuy  e  são  e  serey 
sempre  este  mesmo  e  tam  lenbrado  de  todas  estas  obrigações  como  he  re- 
zam e  que  receberey  dele  em  muy  singular  mercê  querer  que  por  vos,  que 
eu  envio  pêra  de  minha  parte  lhe  beijardes  seus  sanctos  pes  e  dizerdes  o 
grande  contentamento  que  tenho  de  sua  criação,  sayba  de  sua  disposiçam 
dando  vos  dela  tam  boas  novas  como  eu  desejo  e  queria  sempre  ouvir.  E 
que  asy  mesmo  me  pareceo  cousa  muy  devida  mandar  lhe  dar  comta  de 
todas  minhas  cousas  e  do  estado  d  elas  falando  lhe  primeiro  nas  do  xariffe 
das  quaaes  por  serem  tam  importamtes  ha  christandade  convém  que  Sua 
Sanctidade  seja  particularmente  advertido. 

tomo  vi.  49 
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Este  xariffe  semdo  pessoa  particular  e  de  baixo  nascimento  assy  so- 
cederam  as  cousas  antre  os  mouros  que  vie<e  ele  como  veyo  a  ser  rey  de 
Suz  huum  regnno  asaz  gramde.  E  nam  contemte  de  o  chegar  a  este  es- 
tado, nam  semdo  ele  amtes  dalguum,  movemdose  guerra  antre  ele  e  huum 
seu  irmão  mays  velho  que  entam  era  xariffe  de  Marrocos,  o  qual  de  muy 
baixos  principios  o  veyo  também  a  ser  de  muytas  e  grandes  batalhas 
que  com  ele  teve,  em  huua  o  venceo  e  prendeo,  e  foy  conquistando  e  fa- 
zemdo  se  rey  e  senhor  de  todo  o  regnno  e  senhorio  de  Marrocos  que  he 
muy  grande  e  poderoso.  E  depois  veyo  emprender  guerra  com  elrey  de 
Feez  e  nam  somente  o  desbaratou  e  prendeo,  mas  ainda  lhe  tomou  lodo 
seu  regnno  e  todas  estas  cousas  tam  brevemente  que  nam  se  pasarão  co- 
renta  annos.  E  asy  lhe  sobcedeo  tudo,  que  domde  primeiro  começou  cava- 
leiro de  huua  lança  he  agora  rey  pacifico  de  três  regnnos  e  muyto  pode- 
roso em  que  sempre  ouve  muyta  gemte  de  cavalo  e  de  pee  e  agora  ha 
muita  artilharia  armas  e  munições.  No  qual  poder  fortuna  e  viclorias  tam 
grandes  avydas  em  tempos  tam  breves  quanto  seja  rezão  considerar  se 
Sua  Sanctidade  o  vee  lembrando  se  dos  dapnnos  que  de  oytocentos  an- 
nos pêra  caa  tem  recebyda  a  christindade  da  casa  dos  myramolyns  e  dos 
reys  de  Marrocos.  Pelo  que  consyderando  eu  a  vezinhança  que  meus  re- 
gnos  tem  com  África  e  como  nela  tenho  os  lugares  que  Sua  Sanctidade 
terá  sabydo  veijo  que  o  que  convém  a  mym  particularmente  he  não  so- 
mente reparai  os  e  fortalecei  os  de  tal  maneira  que  posam  estar  seguros 
do  dapnno  que  podem  dele  esperar  mas  ainda  tomar  alguua  parte  na  re- 
sistência que  se  lhe  deve  fazer  e  no  atalhar  que  ele  no  maar  se  não  faça 
poderoso  que  he  o  que  mais  se  deve  recear,  porque  ainda  que  a  industria 
e  experiência  das  cousas  da  guerra  lhe  falecera  de  que  ele  tem  tanta 
parte  como  se  tem  visto  em  todas  suas  obras  a  disposiçam  dalguuns  lu- 
gares do  regnno  de  Fez  que  conquistou  que  sam  portos  de  maar  e  em 
que  pode  fazer  e  ter  muitos  navios  de  remo  o  obriguara  a  isso,  pêra  as 
quaes  cousas  e  pêra  as  armadas  que  he  forçado  que  eu  traga  continoa- 
mente  no  maar  pêra  guarda  do  regno  do  Àlguarve  e  segurança  de  meus 
vasalos  e  comercio  deles  convém  que  eu  faça  outras  muy  grandes  despe- 
sas alem  das  que  jaa  tenho  feytas  de  que  também  he  rezão  que  Sua  San- 
ctidade sayba,  a  saber:  Na  fortificação  de  Cepta  que  he  huua  cidade  tam 
principal  e  importante  como  Sua  Sanctidade  teraa  sabydo.  Na  cidade  de 
Tamgere  que  por  ser  muyto  grande  e  o  sytyo  dela  custoso  e  deficultoso 
pêra  forteficação  e  ter  porto  muy  conveniente  pêra  estarem  guales  e  navios 
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de  remo  e  ser  d  antiguamente  na  Africa  huua  cidade  muyto  celebrada 
importa  muyto  sostela  e  fazer  se  nela  grande  despesa.  No  alevantar  da 
vila  d  Arzila  que  mandey  que  se  alevantase  por  nela  não  aver  rio  nem 
porto  em  que  podesem  entrar  e  estar  navios  de  remo  e  também  por  ter 
huum  arreciffe,  omde  como  não  he  em  certos  meses  de  veram  se  não  pode 
desembarcar  senão  com  grande  perigo  e  em  luguar  de  tamanha  frontaria, 
como  he  a  dieta  vila,  he  grande  inconveniente  não  se  poder  socorrer  em 
todos  os  tempos.  Em  huum  forte  que  os  dias  pasados  mandey  fazer  no 
Simal  em  Alcacere  por  alguuas  considerações  que  se  então  tiverão  e  que 
o  tempo  dava  em  que  se  fez  huQa  muy  grosa  despesa.  E  asy  no  alevan- 
tar da  dieta  villa  e  no  atopir  do  rio  dela  em  que  se  também  despendeo 
muyto.  E  posto  que  com  o  alevantar  d  estes  luguares  possa  parecer  que 
se  forra  despesa  he  muyto  pelo  contrairo  porque  antes  põem  em  mays 
obriguaçam  de  se  fazer  mayor  na  fortificação  e  defensão  dos  outros  lugua- 
res que  ficam.  Nas  quaees  cousas  todas  Sua  Santidade  crea  que  sam  fey- 
tas  ateguora  muy  grandes  despesas  e  que  pêra  as  que  convém  que  se 
facão  não  he  jaa  possível  poder  suprir  minha  fazenda  mayormente  sendo 
sobre  outras  muytas  e  muy  grandes  feylas  por  muytas  vezes  e  muy  a 
meude  no  socorro  destes  luguares  e  na  reparação  e  forteficação  delles  em 
que  dela  ha  muytos  annos  que  sempre  se  despende  em  cada  huum  anno 
mais  de  quinhentos  mil  cruzados,  ha  qual  despesa  Sua  Santidade  ajunte 
ha  que  eu  faço  na  índia  d  omde  nunca  os  proveitos  podem  ser  tantos  que 
nam  sejão  muyto  maiores  as  despesas  que  se  com  ela  faz  nas  armadas  e 
gente  que  de  caa  mando  e  que  continoamente  laa  trago  em  soldo,  que 
não  he  tam  pouca  que  não  sejão  de  dezesete  pêra  dezoito  mil  homens 
continos:  na  reedificaçam  da  fortaleza  de  Dyo  que  as  gentes  e  poder  del- 
rey  de  Gambaya  tam  destroyda  deyxarão  do  cerquo  que  lhe  poseram  que 
durou  tanto  tempo  como  Sua  Santidade  ouvyria,  avendo  tam  pouco  que 
era  pasado  o  de  Soleimão  Baxa  capitam  do  turquo  com  huua  tam  pode- 
rosa armada  e  de  tanta  gente  e  artelharia  como  ele  sobre  ela  trouxe:  no 
provimento  das  outras  minhas  fortelezas  que  convém  que  estem  sempre 
como  nos  lugares  em  que  estão:  no  provimento  de  minhas  armadas  que 
sam  muytas  e  grandes,  o  que  tudo  he  necessaryo  pêra  cousas  tamanhas 
como  sam  as  da  índia  e  que  de  mym  nam  podem  ser  socorridas  senão 
em  huum  anno  e  meyo,  mayormente  agora  com  Adem  ser  outra  vez  to- 
mada pelos  turcos  e  Baçora  conquistada  pelos  mesmos,  e  fazendo  se  neste 
lugar  tam  fortes,  e  ordenando  de  ter  nele  fortaleza  galles  e  navios  de  remo 

49* 
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que  parece  que  sua  determinação  he  por  d  aly  quererem  cometer  a  índia, 
aos  quaes  não  somente  he  certo  e  seguro  o  favor  e  ajuda  dos  reys  e  se- 
nhores da  mesma  terra  mas  a  índia  (sic)  breve  e  apresado  o  socorro  do 
turquo  sendo  lhe  necesaryo  por  d  aly  estarem  muyto  perto  de  suas  terras 
e  senhorios  o  que  a  meus  vasallos  he  muyto  pelo  contrario  que  de  mym 
e  de  meus  regnos  estam  muy  longe  e  antre  reys  e  senhores  gentyos  e 
mouros  que  ainda  que  agora  alguum  deles  me  sejão  amigos  sua  ley  e 
natureza  os  fará  logo  imigos.  E  que  nam  cuyde  Sua  Santidade  que  he 
como  em  qualquer  outro  regnno  ou  terra  que  feyta  paaz  em  huua  parte 
se  pode  ter  segurança  da  outra,  caa  he  muyto  pelo  contrario  porque  a 
distancia  do  que  minhas  armadas  navegão  naquelas  partes  e  meus  eappi- 
tães  e  gemtes  ham  de  deffender  continoamente  he  tamanha  que  na  mesma 
índia  pasa  huum  anno  sem  huum  dos  outros  poderem  saber  novas,  e  tudo 
por  terra  e  gente  infiel  e  por  diversos  regnnos  e  muy  poderosos  reys  que 
muytas  vezes  com  o  dapnno  de  huum  ou  morte  não  se  amansão,  antes 
dobram  as  forças  e  põem  a  mim  em  necesidade  ou  de  dobrar  as  minhas 
ou  aventurar  tudo  o  guanhado,  em  que  ainda  se  arriscaria  muyto  do  que 
toca  a  ífee  e  deminuiçam  que  o  acrescentamento  d  ela  naquelas  partes  com 
isso  receberia  que  no  mando  nem  no  proveyto  de  toda  a  empreza,  o  qual 
se  verdadeiramente  e  com  a  mesma  tenção  e  zelo  que  se  ela  faz  se  pesar 
e  poser  em  conta  não  achegua  as  despesas  da  mesma  obra,  não  se  fazendo 
ainda  menção  de  tantas  mortes  e  trabalhos  de  meus  vasalos,  porque  ysto 
folgo  eu  sempre  de  contar  por  guanho  pela  causa  e  tenção  com  que  se 
tudo  aventura  e  faz:  pêra  o  que  como  digo  e  pêra  tal  vezinhança  como  a 
dos  turquos  he  forçado  alarguar  as  forças  e  sempre  acrescentar  no  numero 
da  gente  e  consyderando  bem  a  largueza  da  terra  e  em  quam  desvairados 
lugares  e  conquistas  as  forças  de  meus  naturaes  e  vasalos  se  repartem 
saindo  todas  de  huum  soo  regnno  cousa  he  cujo  milagre  devia  ser  claro 
testemunho  que  a  obra  toda  he  acepta  a  Deus  poys  estaa  tam  claro  que 
sem  sua  maão  e  ajuda  continoa  se  não  poderia  soster. 

Asy  mesmo  as  cousas  do  Brasil  que  he  huua  terra  muy  grande  em 
que  se  pode  fazer  muy  grande  serviço  a  noso  Senhor  no  acrescentamento 
de  sua  fee  porque  he  ela  muy  desposta  pêra  isso  o  que  me  a  mym  obri- 
gua  muyto  mais  que  os  proveytos  que  dela  poso  receber:  nas  quaees  cou- 
sas sam  feytas  e  se  não  podem  pelo  tempo  adiante  deixar  de  fazer  muy 
grandes  despezas. 

Pelo  que  peço  muyto  por  mercê  a  Sua  Santidade  que  queira  bem 
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olhar  e  considerar  todas  estas  cousas  e  os  termos  em  que  elas  estam  e  a 
quanto  me  obriguão  principalmente  esta  do  Xariffe  cujo  perigo  estaa  em 
pronto  e  cujo  remédio  se  nam  deve  desimular  porque  o  seu  poder  e  a  sua 
industria  he  tal  e  tamanha  que  nam  somente  não  requere  alguum  descuydo 
mas  ainda  obrigua  a  huum  cuidado  muy  vivo  de  como  se  atalharaa  tam 
grave  perigo.  E  que  consideradas  todas  por  Sua  Santidade  como  requere 
a  calidade  de  cada  huua  e  como  lhe  eu  mereço,  por  sem  duvida  tenho  que 
veraa  quam  devida  o  necesaria  me  he  pêra  elas  sua  ajuda  e  fazer  me  nas 
graças  que  lhe  pedir  as  mercês  que  de  Sua  Santidade  he  rezão  que  espere, 
e  ysto  ainda  quando  acontecera  serem  pêra  cousas  que  nam  tocarão  se- 
nam  a  mym  particularmente  e  ao  bem  de  meus  regnos,  quanto  mays  sendo 
pêra  estas  que  como  Sua  Santidade  vee  includem  em  sy  grandes  serviços 
de  noso  Senhor,  acrecentamento  de  sua  fee  em  lugares  e  terras  tam  di- 
versas onde  o  que  ja  niso  he  feito  (louvores  a  ele)  coreria  muy  grande 
perigo  de  se  perder,  se  se  nam  ajudase  e  favorecese  muyto,  e  do  que  se 
poderia  ao  diante  acrecentar  se  perderia  a  esperança  de  todo,  e  grandes 
bens  e  asesegos  a  christandade  na  destruiçam  deste  xariffe  que  dele  se 
se  nam  acodir  com  os  remédios  necesarios  poderia  receber  muy  grandes 
danos. 

Das  cousas  pasadas  e  presentes  de  dom  Miguel  da  Silva  bispo  que 
foy  de  Viseu  vos  mandey  aquy  dar  conta  e  advertir  de  tudo  muyto  par- 
ticularmente :  e  como  quer  que  eu  tenha  tantas  e  tam  grandes  rezões  pêra 
dele  e  de  suas  obras  ter  grande  aborrecimento,  e  ainda  com  muyta  causa 
poderá  ter  aquele  mesmo  a  que  me  elas  obriguavão  se  em  mym  não  ou- 
vera  outras  mayores  obriguações  que  eu  devo  antepor  a  todas,  nenhuua 
obra  sua  pasada  me  parece  que  foy  igoál  em  malicia  e  em  toda  outra  es- 
pécie maa  as  que  sam  enformado  que  fez  de  poucos  dias  pêra  qua,  por- 
que posto  que  do  dicto  dom  Miguel  tudo  se  podesse  esperar  ainda  de  obras 
tam  herradas  como  as  suas  nam  se  poderam  crer  estas:  infirese  d  aquy 
poder  se  com  mais  clareza  ou  com  mais  certeza  colegir  sua  natural  incli- 
naçam  e  o  zelo  que  tem  nas  cousas  de  meu  serviço  e  ser  muy  necesario 
olhar  se  e  ter  se  nelle  grande  tento,  porque  he  d  esperar  que  quem  asy  em 
taes  cousas  obrou,  obrara  sempre  pior  em  todas:  finalmente  das  cousas 
mais  sustanciaes  que  nesa  corte  se  podem  oferecer  de  meu  serviço  e  em 
que  compre  muyto  a  ele  não  aver  alguum  descuido,  sam  as  de  dom  Mi- 
guel ;  tenho  entendido  que  o  Papa  se  apiada  aguora  d  ele  muyto  o  que  ele 
lhe  apresenta  suas  cousas  como  quem  espera  dele  remédio,  ou  lhe  parece 
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que  o  pode  mover  a  lho  dar  e  que  lhe  pedio  que  me  mandase  falar  nelas 
por  este  núncio  que  agora  me  envia  e  Ih  o  concedeo  e  que  traz  comisão 
pêra  o  fazer,  ainda  que  Iam  limitada  como  he  rezão,  Asy  mesmo  sam  en- 
formado que  elrey  de  França  lhe  deu  agora  em  seu  regnno  mil  e  quinhen- 
tos cruzados  de  renda  em  huum  priorado,  satisfaçam  de  suas  obras  res- 
peitada a  seus  merecimentos,  pelas  quaes  cousas  todas  se  mostra  dom 
Miguel  traclar  agora  de  sy  e  tractarem  também  mays  dele:  pelo  que  vos 
mando  que  depois  de  vosa  chegada  a  poucos  dias  lembreys  a  Sua  Santi- 
dade de  minha  parte  todas  as  cousas  pasadas,  e  a  rezam  que  eu  teria  pêra 
semtir  muyto  dele  se  se  descuidase  do  que  me  deve  em  tal  caso,  o  que 
eu  em  todo  o  tempo  tam  mal  creria,  como  esperaria  de  Sua  Santidade 
podei  o  fazer  e  quantas  rezões  ha  pêra  Sua  Sanctidade  me  querer  nisto  e 
em  tudo  o  que  lhe  requerer  (poys  ha  de  ser  sempre  tam  justamente  pe- 
dido) satisfazer,  ele  as  vee  e  entende  e  não  poso  eu  cuydar  que  lhe  pode 
esquecer  em  alguum  tempo  quem  dom  Miguel  foy  e  he  em  meu  serviço  e 
quem  no  conhecimento  das  muytas  honrras  e  mercês  que  lhe  fiz  e  elrey 
meu  senhor  e  padre  que  sancta  gloria  aja  fez  a  seu  pay,  e  quam  grande 
agravo  seria  pêra  mim  este  tal  receber  de  Sua  Santidade  honrra  nem 
mercê,  pelo  que  lhe  peço  muyto  por  mercê  que  pois  eu  pelo  que  devia  a 
sancta  fee  apostólica  nam  tomey  das  obras  de  dom  Miguel  a  satisfaçam 
que  me  elas  obrigavam  que  Sua  Santidade  agora  em  nome  da  mesma  see 
apostólica  me  queira  dar  a  que  elas  merecem  porque  nunca  pode  deixar 
de  ser  grande  seu  serviço  os  reis  de  taes  merecimentos  como  os  meus  re- 
ceberem dela  nas  semelhantes  cousas  e  que  tanto  importam  a  conserva- 
çam  de  seus  estados  a  satisfaçam  devyda  a  elas. 

Como  sabeys  o  papa  Paulo  me  concedeo  per  huua  bula  sua  pêra 
meus  regnnos  e  senhorios  a  sancta  inquisiçam,  sobre  a  qual  matéria  do 
tempo  do  papa  Clemente  a  quem  eu  primeiro  faley  nela  atee  o  em  que  o 
papa  Paulo  me  concedeo  a  dieta  bulia  se  pasarão  muytos  dias  e  muytas 
cousas  larguas  de  dizer,  ou  pêra  não  dizer,  porque  como  era  contrariada 
por  gente  tam  solta  e  em  seus  neguocyos  tam  acostumada  a  oferecer  gran- 
des intareses,  e  passava  per  maãos  de  diversos  oficiaes,  podia  mais  a  cobiça 
que  a  rezão  e  não  valia  ser  a  cousa  de  tamanho  serviço  de  nosso  Senhor 
nem  ser  muy  claro  não  pretender  eu  nela  senão  o  mesmo  serviço  de  nosso 
Senhor  como  depois  o  tempo  foy  mostrando,  porque  de  a  aver  em  meus 
regnnos  sobcedeo  perder  eu  muytos  vasalos  e  grande  riqueza  que  eles 
comsigo  levarão.  Todavia  prouve  a  nosso  Senhor  que  se  concedese  na  forma 
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que  a  eu  pedia.  E  asy  se  pratica  e  sam  diso  seguidos  tamtos  e  tam  gran- 
des serviços  a  nosso  Senhor  como  se  tem  visto  pelo  que  se  descobrio  e 
pelos  que  se  castiguaram  o  que  não  se  poderá  fazer  se  não  ouvera  inquis- 
sição.  Muyto  vos  encomendo  que  de  minha  parte  diguaes  a  Sua  Santidade 
que  lhe  peço  muyto  affectuosamente  por  mercê  que  como  cousa  de  tal  ca- 
lidade  e  tam  necesaria  e  de  cuja  conservação  he  rezão  que  Sua  Santidade 
pelo  fruyto  que  se  diso  segue  tome  grande  gosto  queira  sempre  ajudar  e 
favorecer  em  tudo,  e  contra  ela  não  permita  ouvir  senão  a  mym  que  lhe  po- 
derey  niso  falar  tam  livremente  como  o  sempre  ey  de  fazer  em  tudo.  E  que 
saiba  Sua  Santidade  e  lenha  por  muy  certo  que  em  nenhufia  cousa  me 
pode  dar  mayor  contentamento  que  nesla,  e  no  contrairo  que  eu  dele  não 
espero  mormente  em  cousa  de  tanla  sua  obriguação  não  poderey  deixar 
de  ter  muy  grande  descontentamento.  E  que  eu  soube  agora  como  o  papa 
Paulo  antes  de  seu  falecimento  pouco  tempo  concedera  aos  christãos  no- 
vos huua  bula  ou  breve  de  que  levaes  o  trelado  pelo  qual  os  avia  por 
nam  poderosos,  que  he  total  destruiçam  da  inquisiçam,  e  com  ysto  se  ou- 
vese  daver  efecto  seria  nam  se  poder  fazer  justiça,  a  qual  concesam  te- 
nho entendido  que  eles  tem  em  grande  segredo,  que  peço  muyto  por  mercê 
a  Sua  Santidade  que  sendo  ysto  asy  que  eu  nam  poderia  crer  senão 
quando  o  vise  mande  por  huum  seu  breve  ou  bula  derogar  e  anular  a  lai 
bula  ou  breve  e  que  nam  seja  de  alguum  efecto,  no  que  Sua  Santidade 
alem  do  serviço  que  fará  a  noso  Senhor  me  fará  a  mym  muy  grande 
mercê.  Insistireys  de  minha  parte  com  Sua  Santidade  quanto  em  vos  for 
pola  derogaçam  e  anulaçam  d  ela  e  expedilaeys  na  melhor  forma  que  a  vos 
e  ao  doutor  Baliesar  de  Faria  parecer  com  o  qual  falareys  neste  negocio 
por  quam  resoluto  ele  estaa  em  toda  esta  matéria *. 

Ingtrueçao  tTel-Hel  para  o  commendador-mór 


Comendador  moor  sobrinho  amigo :  o  que  ey  por  bem  que  façais  acer- 
qua  dos  apontamentos  que  me  destes  das  duvidas  que  se  vos  ofereciam 
depois  de  verdes  vosa  instruçam  he  o  seguinte: 

1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Colleoç.  de  S.  Vicente,  Liv.  6.  foi.  10. 

Pomot  a  estas  instrwções,  e  aos  documentos  que  at  acompanham,  a  data  de  13  de 
agosto,  por  te  deduzir  dai  nolat  doe  documentos  a  foi.  37  t  BI  do  livro  Sonde  foram  co- 
piados ser  esta  a  da  partida  do  commendador  mór. 
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Quanto  ao  que  dizes  se  averey  por  meu  serviço  guardardes  a  conta 
que  vos  mando  que  deys  ao  sancto  padre  do  estado  de  minhas  cousas 
pêra  Ih  a  dardes  o  dia  em  que  lhe  falardes  em  negocio  e  nam  no  primeiro 
da  vesitaçam  parece  que  nisto  nam  se  vos  pode  dar  regra  certa,  porque 
na  disposiçam  do  tempo  em  que  falardes  a  Sua  Santidade  consistira  po- 
derdes lhe  tratar  destas  cousas  as  quaes  pela  calidade  e  importância  de 
que  sam  nam  pode  parecer  que  se  trate  d  elas  fora  de  tempo  e  conjunçam 
e  quando  nam  ou  vese  ocasiam  pêra  iso  entam  ey  por  bem  que  Ih  as  tra- 
teys  no  primeiro  dia  que  lhe  falardes  em  negocio,  e  huua  cousa  e  a  outra 
deixo  a  vos  pêra  de  cada  huua  usardes  segundo  a  ocasiam  do  tempo 
como  digo. 

Item  quanto  ao  que  apontaes  se  averey  por  meu  serviço  nam  falar- 
des nas  matérias  e  negócios  que  levaes  senam  parecer  tempo  a  Baltesar 
de  Faria  e  a  vos,  ey  por  bem  que  quando  em  alguum  negocio  dos  que 
levaes  a  vos  e  a  Baltesar  de  Faria  parecer  que  nam  he  boa  conjunçam 
pêra  tratardes  dele  que  sobresteys  niso  e  me  aviseys. 

Item  quanto  ao  tempo  em  que  despachareys  o  primeiro  coreo,  ey  por 
bem  que  guardeys  a  instruçam  como  no  capitulo  que  fala  niso  se  contem, 
porque  he  de  menos  inconvinientes  que  o  modo  que  apontaes  *• 


In*trucç&o  d'el-Rel  ao  eommendador-mér 

IMO— AgMto  ia 

Comendador  moor  sobrinho  amigo.  Como  creo  que  tereys  sabido  o 
licenciado  Bernaldym  Esteves  foy  procurador  em  minha  corte  e  casa  da 
soprícaçam  xv  annos  e  depois  sérvio  de  meu  procurador  quatro  ou  cimquo 
annos  e  por  em  seu  officio  tractar  de  cousas  muy  importantes  contra  ai- 
guuas  pessoas  de  meus  regnnos  por  cuja  causa  lhe  tem  asy  elas  como 
parentes  seus  maa  vontade  e  ora  he  desembargador  da  casa  da  suprica- 
çam  e  juiz  dos  feytos  de  minha  fazenda  e  asy  dos  da  rainha  minha  sobre 
todas  muyto  amada  e  prezada  molher  em  que  também  tracta  negócios 
de  muyta  importância  e  de  muyto  meu  serviço  e  dos  quaes  não  menos  se 
recrece  terem  lhe  a  mesma  maa  vontade  pêra  lhe  prejudicarem  em  suas 

1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  6.  foi.  35.— -Jfct 
co$ta$,  por  kttra  da  epocha:  Instrução  que  mais  levou  o  comendador  moor. 
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cousas,  me  pedyo  por  mercê  que  pêra  eu  dele  ser  bem  servido  como  o  era 
e  trabalhar  por  o  fazer  milhor  d  aquy  em  diante  ouvese  por  bem  de  su- 
plicar ao  sancto  padre  que  ele  não  fose  avydo  por  poderoso  por  bem  dos 
carregos  e  officios  que  tivese  (sic)  e  ao  diante  tivese  nem  por  outra  qual- 
quer via  que  o  podese  ser  por  direito  e  decretos  breves  ou  declarações 
feytos  por  Sua  Santidade  ou  que  ao  diante  se  fizesem,  pelos  quais  e  asy 
pelo  custume  do  regno  ele  fose  ávido  por  poderoso,  o  não  fose,  mas  que 
sendo  caso  que  alguSas  pessoas  quisesem  denunciar  delle  a  todo  tempo 
se  procedese  contra  ele  como  e  pela  maneira  que  se  procede  segundo  di- 
reito e  custume  destes  regnos  nos  outros  crimes  e  não  doutro  modo  e 
maneira  sem  embargo  de  quaisquer  decretos  declarações  constetuiçOes 
breves  bulias  e  quaisquer  outras  cousas  que  aja  em  contrario  posto  que 
sejão  taaes  que  seja  necesario  fazer  se  ex  presa  mençam  delias  e  derro- 
guaçam  ou  que  tenham  clausulas  derogatoryas. 

Item  asy  mesmo  o  dito  licenciado  por  estas  rezões  e  por  outras  que 
me  apontou  me  pedyo  que  quizese  sopricar  a  Sua  Santidade  que  querendo 
allguua  pessoa  ou  pessoas  denunciar  dele  de  casos  tocantes  aa  inquisi- 
çam,  as  taes  pessoas  ou  pessoa  viesem  a  mym  denunciar  d  ele  e  não  diante 
do  ordinário  nem  de  official  alguum  da  santa  inquisyçam  sem  primeiro  o 
terem  feyto  a  mim  e  que  fazendo  o  sem  mo  ter  dito  que  a  tal  denuncia- 
çam  fique  nenhuua.  E  porque  o  dito  licenciado  he  pessoa  que  me  tem  bem 
servido  desejo  eo  de  lhe  fazer  mercê,  pelo  que  asy  por  iso  como  por  ou- 
tros justos  respeitos  que  me  a  iso  movem,  vos  encomendo  muyto  que  de 
minha  parte  faleys  a  Sua  Santidade  nesta  matéria  acima  dita  e  lbe  peçais 
o  queira  asy  aver  por  bem  e  conceder  ao  dito  licenciado  Bernaldym  Es- 
teves na  maneira  que  se  pede  vistas  as  rezões  que  pêra  iso  ha  e  o  breve 
diso  fareys  logo  expedir  e  mo  enviareys  etc.  * 


1  Minuta  um  data,  no  àrch.  Nac,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  6.  foi.  37.— .M» 
costas,  por  lettra  da  epocka:  Que  levou  o  commendador  mor  sobre  Berna ldim  Esteves  em 
Lixboa  a  zui  dka  de  agosto  de  1660. 
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Instrucção  para  o  cemmendador-mór 

ISSO— Agosto  13 

*  • 
Pêra  instrução  do  comendador  moor 

Eu  vos  disse  como  por  alguuns  respeitos  de  meu  serviço  e  poios  que 
Balthesar  de  Faria  em  Roííia  me  tinha  feitos  avia  por  bem  de  lhe  dar 
nome  de  meu  embaixador  o  tempo  que  ele  nela  estivese  depoys  de  vosa 
chegada  o  qual  averia  por  meu  serviço  que  fose  de  dous  meses  somente 
que  me  parecia  asaz  pêra  tomardes  d  ele  a  imformaçao  necesaria  de  meus 
neguocios  e  porem  que  se  a  vos  e  a  ele  parecesse  meu  serviço  deter  se 
alguuns  dias  mays  o  fizesse  por  aqueles  que  vos  e  ele  asemtaseys,  e  ao  dito 
doutor  screvo  tudo  o  acima  dito.  Encomendo  vos  muyto  que  em  todos  os 
neguocios  que  vos  e  ele  tratardes  com  Sua  Santidade  e  com  os  cardeaes 
e  outras  pessoas  o  trateys  da  maneira  que  comvem  a  quem  tem  nome  de 
meu  embaixador  e  como  a  quem  em  tudo  me  them  bem  servido  e  de  cujos 
serviços  eu  tenho  muyto  comtemtamento.  E  eu  lhe  mando  que  comvosco 
tenha  o  modo  que  reqpere  vossa  pessoa  e  as  calidades  éela  e  ey  por  meu 
serviço  que  de  todas  as  coussas  comtheudas  nesta  vosa  iinstruçâo  lhe  deys 
parte  comunicamdo  as  com  ele,  o  asy  de  todos  os  outros  neguocios  que  de 
novo  se  offerecerem  porque  polo  nome  que  agora  lhe  dou  e  pola  expe- 
riência que  them  d  essa  terra  será  meu  serviço  que  asy  seja.  E  o  modo 
que  ey  por  bem  que  o  dito  doutor  tenha  em  tomar  o  nome  de  meu  em- 
baixador será  este :  a  primeira  vez  que  vos  fordes  ao  papa  nam  yra  ele 
comvosco,  e  yres  vos  somente  e  falareys  a  Sua  Santidade  na  primeira  parte 
de  vosa  instruçam  que  he  vesi  tardei  o  de  minha  parte  e  dizerdes  lhe  o 
grande  contentamento  que  receby  de  sua  promoçam  e  o  mais  que  pende 
disto  que  he  o  a  que  eu  principalmente  vos  mando  e  ao  outro  dia  ou  na- 
quele que  Sua  Santidade  ordenar  de  tornar  a  estar  comvosquo  yreys  vos 
e  o  dito  Baltesar  de  Faria  ambos  juntamente  e  ele  dará  a  Sua  Santidade 
primeiro  de  lhe  falardes  nas  mais  cousas  de  vosa  instruçam  a  carta  que 
lhe  escrevo  em  que  o  nomeyo  por  meu  embaixador  e  nesta  pratica  que 
entam  tiverdes  com  Sua  Santidade  e  dy  em  diante  em  todaeas  outras  em 
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quanto  o  dito  doutor  nesa  corte  estiver  falareys  a  Sua  Santidade  e  trata- 
reys  meus  negócios  ambos  juntamente  como  meus  embaixadores. 

Com  dom  Dioguo  de  Memdoça  embaixador  do  emperador  meu  ir- 
mão procurareys  toda  amisade  asy  por  ele  lher  este  carguo  como  por  ser 
imformado  que  em  todas  minhas  cousas  se  mostra  meu  servidor.  E  quamdo 
vos  parecer  necesario  comunicardes  com  ele  alguuns  neguocios  meus  falo 
eys  e  porem  será  com  o  resgoardo  que  comprir  a  meu  serviço  e  a  bem 
dos  ditos  neguocios. 

Item.  Depoys  de  chegardes  a  Roma  e  falardes  a  Sua  Samtidade  e 
terdes  sua  reposta  da  visitação  que  por  vos  lhe  mamdo  fazer  e  tratado 
com  ele  as  mays  matérias  que  por  esta  imstrução  vos  mamdo  que  trateys 
despachareys  huum  correo  pelo  qual  me  screvereys  de  vossa  chegada  e  da 
disposição  de  Sua  Santidade  e  de  tudo  o  mays  que  com  ele  pasardes  e 
amtes  de  o  despachardes  direys  a  Sua  Santidade  como  eu  vos  mamdey 
que  assy  o  fizeseys  porque  dele  e  de  sua  disposição  podesse  mays  breve- 
mente ther  as  boõas  novas  que  desejo  e  que  eu  queria  sempre  ouvir 
muito  amiúde. 

Levays  huua  cifra  pola  qual  me  screvereys  aquelas  cousas  quç  nam 
semdo  scriptas  por  ela  seria  inconveniente  e  meu  deserviço  poderem  se 
saber l. 


Instruoç&o  para  o  commendador-mir 

15SO— Agosto  13 

• 

Item  levaes  huua  enformação  sobre  a  coadjutoría  do  priorado  do 
Crato  da  ordem  do  Ospital  de  São  João  de  Jerusalém  nestes  meus  regnos 
que  ora  tem  em  comenda  o  infante  dom  Luis  meu  irmão  em  favor  de  dom 
António  seu  filho  natural  meu  sobrinho  pela  qual  se  ha  de  fazer  suplica- 
ção em  forma  pêra  de  minha  parte  se  pedir  ao  santo  padre  o  conteúdo 
nela.  Como  cheguardes  comunicareys  este  negocio  com  o  doctor  Baltesar 
de  Faria  e  fareys  fazer  a  dita  suplicação  e  com  ela  falareys  a  Sua  Santi- 


1  Minuta  sem  data,  no  Ancn.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Livro  6.  foi.  28. — Nas 
costas  da  folha  seguinte,  por  lettra  que  parece  igual  d  doeste  documento:  Instrução  que  le- 
vou ho  Comendador  Hoor. 

60* 
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dade  de  minha  parte  ao  tempo  que  vos  parecer  mais  conviniente  damdo- 
lhe  primeiro  huua  carta  minha  de  crença  que  pêra  Sua  Santidade  levaes 
sobre  o  dito  negocio  e  alem  das  rezões  e  causas  conleudas  na  dita  enfor- 
maçam  das  quaes  lhe  tocares  algutlas  lhe  dires  que  eu  tenho  tam  grande 
amor  ao  infante  meu  irmão  e  ele  merece  tanto  por  sua  pessoa  que  não 
somente  he  rezão  fazer  eu  por  ele  cousas  muyto  grandes  mas  ainda  pe- 
dilas  a  Sua  Santidade  pêra  ele  o  qual  asy  ama  e  deseja  o  serviço  da 
santa  see  apostólica  e  o  de  Sua  Santidade  particularmente  que  he  rezão 
receber  dela  e  dele  muyto  mayores  mercês  e  que  de  se  lhe  fazer  esta  se 
segue  grande  serviço  de  noso  Senhor  e  melhor  governo  das  cousas  da- 
quele priorado  porque  posto  que  sempre  atequy  as  governase  como  se 
devia  esperar  sendo  governadas  por  ele,*  todavia  os  grandes  negócios  em 
que  eu  continuamente  o  ocupo  e  em  que  me  ele  ajuda  são  tantos  e  taes 
que  não  he  possível  por  sy  soo  podei  o  bem  fazer  e  que  dar  lhe  pêra  iso 
tal  coadjutor  e  que  de  sy  vay  louvores  a  noso  Senhor  mostrando  tão  bem 
he  cousa  muyto  devida  e  necesaria,  pelo  que  peço  muyto  por  mercê  a  Sua 
Santidade  que  a  ele  e  a  mym  queira  fazer  esta  mercê  que  lhe  pedimos  e 
da  propia  maneira  que  se  contem  na  en formação  no  que  receberemos  de 
Sua  Santidade  muy  grande  mercê  e  expedires  logo  a  concesam  da  dita 
graça  na  milhor  forma  que  poder  ser  e  com  todas  as  clausulas  da  dita 
enformação  e  emviarmaeys  pelo  primeiro.  E  se  comprir  falardes  neste 
caso  de  minha  parte  a  alguum  cardeal  ou  cardeaes  faloeys  na  maneira 
que  vos  bem  parecer  e  que  comprir  ao  bem  do  dito  negocio,  e  por  ele  to- 
car ao  infante  e  por  esa  rezão  ser  de  tanto  meu  contentamento  não  ey  por 
necesario  encomendar vol  o  mais1» 


1  Mimta  sem  dat*>  no  Àac».  Nàgm  CoHeef .  de  8.  Vicente,  Liv.  6.  foi.  ZL—SOe 
documento,  que  parece  incompleto  no  principio,  tem  nas  <mkut  por  leUra  4a  epacka:  Com- 
mendador  moor  sobre  o  priorado  do  Grato. 
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luatrucçao  para  o  comutendador-mór 

ISSO— A|Mtoll 

Da  instrução  do  Comendador  moor 

Considerando  eu  no  gramde  serviço  que  seria  de  nosso  Senhor  e 
bem  da  egreja  de  meus  regnnos  e  senhorios  aver  neles  huum  leguado 
do  Saneio  Padre  e  como  aprazemdo  a  Sua  Sanctidade  diso,  e  querendo 
que  o  fose  o  cardeal  meu  innaão,  de  cujas  gramdes  vertudes  e  zelo  que 
tem  nas  cousas  de  serviço  de  noso  Senhor,  e  experiência  no  governo  de 
seus  carregos,  tudo  se  pode  e  deve  confiar,  se  seguirião  aimda  maiores 
seus  serviços  e  beens  da  dieta  egreja  asentey  de  mandar  suplicar  por  vos 
a  Sua  Santidade  que  o  quisese  assy  aver  por  bem ;  pelo  que  vos  enco- 
mendo muyto  que  lho  apresenteys  de  minha  parte  com  as  rezões  que 
acima  vos  digo,  dizendo  lhe  mais  que  nas  que  tocam  a  pessoa  do  cardeal 
não  me  parece  que  lhe  devo  de  mandar  falar  mais  largo  porque  alem  de 
serem  tam  conhecidas  como  são  louvores  a  noso  Senhor,  e  não  ser  bem 
dizei  as  eu,  seria  dizer  pouco  do  que  se  pode  dizer  tanto,  mayormente 
que  Sua  Santidade  as  teraa  também  sabydas  como  deve  a  sy  e  ao  car- 
deal, ho  qual  deste  carrego  sey  que  nam  quererá  outro  alguum  premio 
senão  aquele  que  he  sobre  todos  que  he  servir  a  noso  Senhor  tam  intei- 
ramente niso  como  ele  deseja  de  o  fazer  em  tudo.  E  que  quanto  aos  di- 
reitos da  see  apostólica  Sua  Santidade  poderaa  caa  ter  coleitor  ou  colei- 
tores  que  os  ajam  de  recolher  e  arrecadar  tirando  a  parte  que  parecer 
que  se  deve  de  dar  aos  officiaes  por  premio  de  seu  trabalho  que  seraa  a 
que  for  rezão.  A  qual  arrecadação  a  meu  ver  será  milhor  e  mais  provei- 
tosa a  see  apostólica  feita  desta  maneira  que  do  modo  de  que  se  ate  gora 
fez  por  maão  dos  núncios  que  quaa  vieram  dos  quaes  são  quassy  a  maior 
parte  dos  proveytos  e  a  meus  regnos  fiquam  os  escândalos  que  se  com 
eles  recebem  pelo  que  fazem  e  pelo  modo  de  que  usam  de  seus  poderes 
de  que  se  não  segue  senão  não  se  poder  fazer  justiça  assy  no  eclesiástico 
como  no  secular,  e  grande  perjuizo  na  reformaçam  da  egreja  e  outros  gra- 
ves dapnnos  que  muytas  vezes  tenho  apontados.  E  somente  por  remédio 
de  tantas  extorsões  devia  Sua  Santidade  querer  fazer  me  esta  mercê  olhando 


398  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTDGUEZ 

quanta  rezão  he  que  nas  cousas  justas  a  coroa  de  meus  regnnos  receba 
de  Sua  Santidade  grandes  graças  favores  e  mercês,  e  que  sendo  servido 
de  me  conceder  esta  a  que  eu  não  vejo  algúfia  rezão  de  se  me  neguar  e 
muytas  pêra  se  dever  daver  por  bom  neguocio  pêra  a  see  apostólica  cujos 
proveitos  desta  maneira  seriam  maiores,  mais  certos,  milhor  arrecadados 
e  menos  custosos  a  ela  e  de  menos  obriguaçam,  lhe  peço  muylo  que  seja 
na  mais  ampla  forma  que  poder  e  dever  de  ser  porque  como  digo  da  parte 
de  meu  irmão  tudo  Sua  Santidade  pode  e  deve  confiar  mormente  em 
cousa  em  que  ele  como  digo  não  quererá  nem  pretendera  senão  servir  a 
noso  Senhor  e  oferecer  lhe  os  trabalhos  de  sua  pessoa  que  não  poderão 
deixar  de  ser  muytos  e  gramdes. 

Item.  Se  Sua  Santidade  vos  apontase  que  nam  seria  bem  cometer- 
lhe  logo  agora  todos  os  poderes  juntamente  de  seu  leguado  responder  Ih  eys 
que  eu  não  pretendo  de  Sua  Santidade  dar  a  este  carrego  grandes  pode- 
res, mas  que  d  aqueles  que  Sua  Santidade  for  servido  dar,  se  use  como 
seja  mais  serviço  de  noso  Senhor  e  seu  e  bem  de  meus  reynos,  e  que  por- 
tanto Sua  Santidade  conceda  aguora  ao  cardeal  os  que  lhe  parecer  e  os 
de  que  for  servido  e  que  eu  espero  que  o  tempo  mostre  quanto  Sua  San- 
tidade deve  folguar  de  lhe  ter  cometido  este  carrego. 

Item  este  neguocio  se  se  acabase  seria  de  grande  meu  contenta- 
mento pelas  rezões  que  apomto  do  serviço  de  noso  Senhor  e  bem  da  egreja 
destes  regnnos,  e  portanto  vos  encomendo  que  o  neguocies  com  tanta  in- 
stancia industria  e  destreza  quanta  for  em  vos  e  neguocealoeys  com  todo 
segredo  porque  convém  por  aguora  assy  a  meu  serviço.  E  porem  dareys 
comta  dele  ao  doctor  Baltesar  de  Faria  e  com  seu  conselho  communica- 
reys  o  dito  neguocio  com  aqueles  cardeaes  que  a  vos  e  a  ele  parecer.  E 
este  he  huum  dos  mays  principaes  neguocios  que  aveys  de  tractar *. 


1  Minuta  tem  dato,  no  ÀHcn.  Nac,  Coflecç.  do  S.  Vicente,  Liv.  6.  foi.  10. 
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Infttracç&o  para  a  commendador-mér 
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Da  instrução  (h  comendador  moor 

*      % 

Eu  escrevo  aos  cardeaes  Farnes  Sanefa  Frol,  Carpe,  Burgos,  Cre- 
cencis,  Sancta  Cruz,  Teatino  e  Inglaterra,  a  cada  huum  dos  quaaes  ey  por 
bem  e  meu  serviço  que  vessiteys  de  minha  parte  em  sua  casa  e  lhe  deys 
minha  carta  conformando  vos  nas  palavras  que  lhe  diserdes  com  as  que 
lhe  nela  escrevo  de  que  levaes  o  treslado,  e  de  suas  amizades  lançares  muyto 
maão  asy  pela  calydade  de  suas  pesoas  como  pelo  lugar  valia  e  carreguos 
que  them,os  quaes  tenho  entendido  que  sam  os  primeiros  e  mais  principaes 
com  que  ele  communica  e  faz  todos  os  negócios,  e  nos  meus  vos  vai ereys 
do  favor  de  cada  huum  segundo  o  tiver  com  Sua  Santidade,  consultando 
com  o  doctor  Balthesar  de  Faria,  e  enthendendo  dele  como  quem  thera 
diso  mais  longua  experiência  com  quaes  os  communicava  e  em  quaes 
achava  pêra  eles  mais  fervor;  o  cardeal  Sancta  Frol  em  todo  o  tempo  do 
papa  Paulo  depoys  de  morto' o  cardeal  Sandiquatro  que  os  fazia  e  pro- 
punha no  consistório  teve  este  carreguo,  porque  achou  o  papa  seu  avoo 
tel  o  ele  e  eu  por  esta  rezam  consenty  niso  parecendo  me  proveitoso  pêra 
meus  negócios.  E  na  verdade  o  cardeal  os  fez  sempre  com  muyto  cuidado 
e  com  grande  desejo  de  ser  eu  satisfeito  neles;  e  porque  ele  ho  tól  pes- 
soa; e  de  tanta  autoridade  por  rezão  de  seu  officio  guardareys  com  ele 
este  mesmo  modo  mostrando  lhe  que  tenho  eu  do  com  que,  ele  sempre 
traotou  minhas  cousas  tam  grande  contentamento  como  he  rezão  em  que 
não  deminuye  cousa  algutta,  nem  na  istima  em  que  eu  devo  de  ter  sua 
pessoa  o  falescimento  do  papa  seu  avoo;  ysto  mesmo  significareys  tamr 
bem  ao  cardeal  Farnes  na  prathica  que  com  ele  tiverdes  no  lugar  dela 
em  que  vos  parecer  que  milhor  caberá. 

Áo  duque  Octávio  e  a  madama  sua  molher  minha  sobrinha  es- 
crevo assy  mesmo.  Yreys  a  sua  casa  dar  lhe  minhas  cartas  e  vesitaloseys 
de  minha  parte  e  dirlh  eys  em  sustançia  com  as  milhores  palavras'  que 
poderdes  o  grande  sentimento  que  tive  do  falescimento  do  papa  Paulo 
seu  avoo,  asy  pela  perda  unniversal  da  christindade  como  pela  áua  delqs 
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em  particular  que  foy  de  propio  pay  e  que  eu  confio  de  quem  eles  s3o, 
que  o  receberião  como  da  maão  de  nosso  Senhor  e  se  conformariam  com 
sua  vontade,  esperando  dele  a  consolacam  que  tal  caso  e  de  tamanha  sua 
dor  requeria,  que  lhes  roguo  muyto  que  cream  e  tenham  por  inny  certo 
que  no  que  lhes  de  mim  comprif  acharão  sempre  gramde  desejo  de  os 
satisfazer,  e  de  lhes  mostrar  o  gramde  amor  que  lhes  tenho  pelas  rezdes 
que  pêra  isso  ha  em  que  nam  demmuye  cousa  algufia  o  falescimeoto  do 
papa  Paulo  seu  avoo,  e  que  tenho  muy  grande  contentamento  do  modo 
què  soube  que  Sua  Santidade  agiiora  no  principio  de  seu  pontifficado  te- 
vyra  com  eles  nas  graças  que  lhes  fez  que  foram  muy  bem  empreguadas 
por  quem  sam,  e  pelos  grandes  merecimentos  de  suas  pesoas  de  que  se 
deve  esperar  sempre  e  da  muy  grande  vertude  de  Sua  Santidade  grande 
acrecentamento.  E  porque  aos  cardeaes  Farnes  e  a  Sancta  Frol  ey  por 
bem  qae  de  minha  parte  falleys  no  falescimento  do  papa,  direys  neste  caso 
a  cada  huum  deles  quando  os  fordes  vessylar  o  que  acima  vos  digo  que 
nele  diguaeys  ao  duque  Octávio  e  a  madama  sua  molher '. 


Carta  d  el-Hel  a*  papa  JuUo  III 

■**•—  Agosto  19 

Pêra  o  papa 

O  contentamento  que  tenho  da  promoçam  de  Vosa  Santidade  he  Um 
grande  e  as  rezdes  de  o  ter  Iam  largas,  que  desejando»  de  dizer  dek 
muyto  ey  por  milhor  nam  dizer  nesta  carta  nada  e  remeter  me  a  dom 
Affonso  comendador  moor  da  ordem  de  doso  Senhor  Jesu  Christo  meu 
muyto  amado  sobrinho  que  envio  a  Vosa  Santidade  por  meu  embaixador 
pêra  de  minha  parto  o  vesitar  e  lhe  dizer  alguuas  outras  cousas;  peçe 
muyto  por  mercê  a  Vosa  Santidade  que  em  tudo  o  que  lhe  diser  lhe  queira 
dar  inteira  fee  e  crença,  e  em  muy  singular  mercê  o  receberey  de  Vosa 
Santidade*. 

■  Minuta  tem  data,  M  Atai.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente, 

*  Minuta  um  data,  no  Abcr.  Nac,  CoMbcç.  de  S.  Vicente, 

Wtu,  por  Ultra  da  epocka:  Crença  M  cotnoudndor  moer,  per» 
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Carta  «TcI-RcI  ao  papa  Júlio  III 

1550  —  Açonto  ia 

Pêra  o  papa 

Eu  mando  falar  a  Vosa  Santidade  pelo  comendador  mor  meu  muyto 
amado  sobrinho  meu  embaixador  sobre  huum  negocio  que  toca  ao  infante 
dom  Luis  meu  muyto  amado  e  prezado  irmão,  o  qual  por  ser  tanto  de  sua 
consciência  receberia  eu  mny  grande  mercê  de  Vosa  Santidade  em  lhe 
querer  conceder  o  que  acerqua  dele  lhe  pede.  Peço  muyto  por  mercê  a 
Vosa  Santidade  que  queira  niso  ouvir  o  dito  comendador  mor  e  dar  lhe 
inteira  fee  e  crença á. 


Carta  d'el-ftel  para  os  cardeaes  Carpi,  Burgos, 
Theatlno,  Ciaddl  e  de  Inglaterra 

1550 — Agosto  IS 

Pêra  os  cardeaes  Carpe  Burgos  Teatino  e  Imglaterra  e  Gade 

Reverendíssimo  in  Christo  padre  que  como  irmaão  muito  amo.  Eu 
dom  Joham  etc.  Porque  eu  mamdo  dom  Afomso  comendador  moor  da  or- 
dem de  noso  Senhor  Jesu  Christo  meu  muyto  amado  sobrinho  ao  sancto 
padre  por  meu  embaixador  pêra  de  minha  parte  o  visitar  e  lhe  dizer  o 
gramde  contemtamento  que  receby  com  sua  promoção  e  sey  o  gramde 
amor  com  que  sempre  folgastes  de  ajudar  em  minhas  cousas  por  que  vos 
são  em  gramde  obrigação  lhe  mamdey  que  vos  visitasse  de  minha  parte  e 
vos  desse  as  graças  pelo  que  asy  temdes  feito  que  de  vos  recebo  em  muy 
singular  prazer  e  vos  roguo  muito  que  asy  o  queiraes  comtinuar  e  no  que 
o  dito  comemdador  moor  vos  requerer  acerca  de  minhas  coussas  lhe  dar- 


1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  6.  foi.  47. — Nas 
costas,  por  lettra  da  epocha:  Pêra  o  papa  sobre  o  negocio  do  Senhor  Infante. 

TOMO  VI.  51 
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des  toda  ajuda  que  em  vos  for  como  sey  que  folgareys  de  o  fazer  e  em 
todo  o  que  de  mim  vos  comprir  e  a  vossas  coussas  achareys  aquela  boõa 
vomtade  que  requere  vosos  gramdes  merecimentos  e  no  que  de  minha 
parte  vos  diser  o  dito  comemdador  moor  folgarey  de  lhe  dardes  imteira 
fee  c  cremça.  Reverendissimo  in  Christo  padre  ele.  * 


Carta  «Tcl-Rel  para  o  cardeal  Farneae  e  Santaflore 

USO  —  Agosto  13 

Pêra  o  cardeal  Fernes 

Reverendissimo  in  Christo  padre  que  como  irmão  muito  amo.  Eu 
dom  Joham  etc.  Ku  mamdo  dom  Afomso  comemdador  moor  da  ordem  de 
nosso  Senhor  Jesu  Christo  meu  muyto  amado  sobrinho  ao  sancto  padre 
por  meu  embaixador  pêra  de  minha  parte  o  visitar  e  lhe  dizer  o  gramde 
contemtamento  que  receby  com  a  criação  de  Sua  Samtidade  que  he  aquele 
mesmo  que  lhe  eu  devo  pelo  gramde  amor  que  alem  da  obrigação  geral 
de  rey  christaão  tenho  a  sua  santíssima  pessoa  e  porque  a  vos  asy  pola 
rezão  do  pappa  Paulo  do  qual  eu  fuy  sempre  muy  obediente  filho  como 
por  vossa  pessoa  e  gramdes  merecimentos  e  obras  boas  recebidas  de  vos 
em  todas  minhas  cousas  tenho  muy  especial  affeição  e  gramde  vontade 
pêra  em  tudo  o  que  vos  de  mim  comprir  vos  comprazer  como  a  quem  te- 
nho todas  estas  obrigações,  lhe  mamdey  que  de  minha  parte  vos  visitasse 
e  disese  alguuas  cousas  nas  quaes  receberey  de  vos  muy  simgular  prazer 
o  ouvirdes  e  lhe  dardes  fee  e  cremça  e  no  que  lhe  comprir  de  vos  o  aju- 
dardes como  sempre  fizestes  aos  meus  e  a  minhas  coussas.  Reverendís- 
simo in  Christo  padre  etc. 

Outra  deste  teor  pêra  o  cardeal  Santa  Frol*. 


1  Minuta  **m  data,  no  àhgh.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  6.  foi.  41.— Nas 
costas,  por  lettra  da  epocka:  Crenças  aos  ca r deães  Carppi,  Burgos,  Teattino,  Inglaterra, 
Gadi,  que  levou  o  Comendador  Moor. 

*  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  6.  foi.  43. — Nas 
costas,  por  lettra  da  epocha:  Pêra  os  cardeaes  Farnes  e  Santa  Prol. 
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Carta  del-Hel  aos  eardeacs  Crescendo  e  Santa  Cruz 

ISSO  —  Agonio  18 

Pêra  os  cardeaes  Crecensis  e  Santa  Cruz 

Reverendíssimo  in  Chríslo  padre  que  como  irmão  muito  amo.  Eu 
dom  Joham  etc.  Eu  pela  muita  comliamça  que  tenho  em  dom  Aíbmso  co- 
memdador  moor  da  ordem  de  noso  Senhor  Jesu  Chrislo  meu  muito  amado 
sobrinho  o  emvio  por  meu  embaixador  ao  saneio  padre  pêra  ite  minha 
parle  visitar  Sua  Santi  lade  e  lhe  dizer  o  gramdc  contentamento  que  1e 
nho  de  sua  eleição  e  por  o  gramdc  e  especial  amor  que  vos  tenho  e  rezão 
que  ha  pêra  assy  ser  lhe  mamdey  que  de  minha  parle  vos  visitasse  e  de 
minhas  coussas  vos  desse  sempre  aquela  parle  que  requere  a  muyta  com- 
fiamça  que  tenho  em  vos  pela  maneira  que  nelas  sempre  obrastes  e  vom- 
tade  e  amor  com  que  o  fizestes  athe  agora  que  en  espero  que  ao  diante 
seja  o  mesmo:  muylo  vos  rnguo  que  em  ludo  o  que  se  otTerecer  e  de  mi- 
nha parte  vos  requerer  o  ajudeys  como  eu  de  vos  espero  e  por  muy  certo 
tenho  que  o  fareys  assy  pêra  que  alem  do  muy  gramde  comtemtamento 
que  eu  tenho  de  vossas  obras  seja  caussa  pêra  se  me  acrecentar  muito 
mays.  E  receberey  de  vos  em  muy  simgular  prazer  de  em  ludo  o  que  de 
minha  parte  vos  diser  lhe  dardes  fee  e  crença.  Reverendíssimo  in  Chrislo 
padre  que  como  irmão  muylo  amo  ele. ' 


1  Minuta  tem  data,  no  Arcb.  Nac,  Collwç.  dn  S.  Vicente.  Liv   6   foi.  49.—  JVoj 
costas,  por  Uttra  ia  epocha:  Crença  a  Crecencis  e  Sauu  -\ -  ijue  levou  dom  Afonso. 

51  + 
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Carta  tl'el-Rel  para  a  duque  Oetavfo 

USO— Agwto  is 

Pêra  o  duque  Octávio 

Eu  envio  Dom  Afomso  comemdador  moor  da  ordem  de  nosso  Senhor 
Jesu  Christo  meu  muito  amado  sobrinho  ao  sancto  padre  por  meu  embai* 
xador  pêra  de  minha  parte  o  visitar  e  lhe  dizer  o  gramde  prazer  que  re- 
ceby  com  sua  eleição  e  pelos  gramdes  merecimentos  de  vossa  pessoa  e 
asy  pelo  muito  amor  que  vos  tenho  e  rezões  que  pêra  iso  ha  lhe  mamdey 
que  de  minha  parte  vos  visitasse  e  disese  alguuas  cousas:  muito  vos  ro- 
guo  que  o  queiraes  ouvir  e  dar  em  tudo  imleira  fee  e  cremça  e  podeys 
crer  e  ther  por  muy  certo  que  no  que  a  vos  e  a  vossas  cousas  comprir 
achareys  sempre  em  mim  aquela  boõa  vontade  que  lie  rezão  e  vos  me- 
receys l. 


Carta  cTcl-Rel  4  princcza  sua  sobrinha, 
nitillier  cio  duque  Octávio 

ISSO—  AfMtOlS 

Pêra  Madama 

niustrissima  e  excellente  princesa  minha  muyto  amada  e  prezada  so- 
brinha. Emviamdo  eu  ao  sancto  padre  dom  Afomso  comendador  moor  da 
ordem  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo  meu  muito  amadj  sobrinho  por  meu 
embaixador  pêra  de  minha  parte  o  visitar  e  lhe  dizer  o  gramde  contem- 
tamento  que  tenho  de  sua  eleição  pareceome  rezão  mamdarlhe  também 
que  vos  visse  e  visitasse  de  minha  parte  e  de  vossa  disposição  me  man- 


1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  6.  foi.  48. — Nas 
costas  ateste  documento  e  do  seguinte,  por  tettra  da  epocka:  Pêra  o  duque  Octavo,  e  pen 
madama. 
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dasse  muitas  novas  que  eu  folgaria  pelo  muito  amor  que  vos  tenho  e  re- 
zões  que  pêra  iso  ha  de  saber  que  sam  sempre  tam  booas  como  vos  de- 
sejaes:  muito  vos  roguo  que  em  tudo  o  que  de  minha  parte  vos  diser  lhe 
deys  imteira  fee  e  cremça  e  em  múy  simgular  prazer  o  receberey  de  vos  \ 


Carta  d'el-Rel  ao  papa  Júlio  Hl 

IMO— Agosto  13 

Pêra  o  papa 

•  Eu  mando  dar  conta  a  Vosa  Santidade  pelo  comendador  moor  meu 
muyto  amado  sobrinho  meu  embaixador  d  ai gu fias  cousas  minhas  asy 
como  he  rezam  que  o  eu  faça  tendo  a  Vosa  Santidade  tam  grande  amor 
como  lhe  tenho  e  sendo  lhe  em  tudo  tam  obedienlc  e  verdadeiro  filho  como 
lhe  sam.  E  pela  muyta  confiança  que  tenho  do  doctor  Baltesar  de  Faria 
meu  embaixador  e  pela  longa  experiência  que  lem  de  meus  negócios  que 
nesa  corte  de  Vosa  Santidade  sam  tralados  e  ora  se  tratam  quis  que  jun- 
tamente com  o  dito  comendador  moor  ele  os  tratase  e  comunicase  com  Vosa 
Santidade.  Peço  muyto  por  mercê  a  Vosa  Santidade  que  o  queira  ouvir  e 
dar  credito  como  a  meu  embaixador  o  que  receberey  de  Vosa  Santidade 
cm  muy  singular  mercê  *. 


1  Minuta  sem  daln,  no  Arch.  Nàc,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  6.  foi.  43. 

*  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  G.  foi.  5!.-—  Na$ 
coitas,  por  lettra  da  epocha:  Pêra  o  papa,  sobre  o  nome  d  embaixador  a  Baltesar  de 
Faria. 

Junto  doesta  carta  está  uma  folha  em  branco  que  serviu,  talvez,  de  capa  a  alguns  (Tes- 
tes documentos,  a  qual  tem  na  ultima  pagina  por  lettra  contemporânea:  Desp 

.omendador  Moor io  d  esta  cidade sboa  aos  xi s  do  mes  d  aguosto 

e  foy  por  embaixador  a  Roma  ao  Santo  Padre  papa  Júlio  m.  Do  anno  de  1550. 

E  asy  estão  aquy  outros  despachos  que  forào  a  Baltesar  de  Faria. 
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Baila  da  papa  Jullo  III  a  el-Rel 

ISSO—  AgMfo  «5 

Julius  episcopus  servus  servorum  Dei  Charissimo  in  Christo  filio  Jo- 
hanni  Portugallie  et  Algarbiorum  Regi  illuslri  saiu  tem  el  aposloliram  be- 
nediclionem.  Regimini  universalis  ecclesie  meritis  licet  insufficientibus  dis- 
ponente Domino  presidentes  de  universis  orbis  militiis  et  regularibus  locis 
pro  eorum  slatu  sal  ub  ri  ter  dirigendo  quantnm  nobis  ex  alto  concedilar 
sollicite  cogitamus  sed  ea  propensius  solliciludo  nos  viget  ut  illis  que  pro- 
priis  sunt  destituía  ministris  ne  longe  vacationis  subjaceant  dei  ri  mentis  de 
celeri  provisionis  remédio  prout  mililiarum  ipsarum  necessitas  ac  locorum 
et  temporum  qualilas  cxigunt  salubriter  consulamus  ac  opem  et  operam 
efficaces  impendamus  quod  illarum  regimini  ministri  providi  et  idonei  de- 
putentur  quorum  solerlia  et  providentia  circunspecta  militic  et  loca  ipsa 
non  solum  preserventur  a  noxiis  sed  etiam  continuis  auctore  domino  in 
spiritualibus  et  temporalibus  proficere  valeant  incrementis.  Cum  itaqne 
sicut  accepimus  Sancti  Jacobi  de  Spatta  sub  Sancli  Augustini  et  de  Avis 
sub  Sancti  Benedicli  regulis  in  Portugallie  et  Algarbiorum  regnis  mililia- 
rum magistratus  quos  quondani  Georgius  olim  earundem  mililiarum  ma- 
gister  seu  administrator  in  tilulum  vel  administrationem  seu  alternatim 
dum  viverei  obtinebat  per  obitum  dicti  Georgii  qui  extra  romanam  curíam 
de  mense  julii  proxime  pretérito  debitum  nature  persolvit  vacaverint  seu 
administralione  predicta  illorum  seu  allerius  eorum  ut  prefertur  cessante 
adhuc  eo  quo  dum  idem  Georgius  illorum  seu  alterius  eorum  administra- 
tor deputatus  fuerat  vacabant  modo  vacent  seu  vacet  ad  presens  Nos  ad 
provisionem  eorundem  magistratuum  celerem  el  fel  icem  ne  il  li  longe  va- 
cationis exponantur  incommodis  palernis  et  sollicilis  studiis  intendentes  ac 
considerantes  magistratus  ipsos  diversa  castra  villas  terras  loca  et  arces 
in  quibus  illos  pro  tempore  obtinentes  jurisdiclionem  exercent  eis  a  clare 
memorie  Portugallie  regibus  et  aliis  personis  secularibus  ut  plurimum  do- 
nala  magnamque  preceptoriarum  etiam  pinguissimis  reddilibus  dotatarum 
collationem  habere  el  propterea  Iam  pro  justitia  in  castris  villis  terris  et 
locis  eisdem  perfecte  administranda  et  arei  um  earumdem  ad  regna  et  do- 
minia  predicta  ab  infidelibus  et  perversorum  conalibus  defendenda  ac  in 
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pacis  dulcedine  conservanda  diligenti  et  foliei  custodia  quam  etiam  ut  pre- 
ceptorie  ipse  personis  dignis  et  benemerilis  maxime  contra  christiani  no- 
minis  hostes  dimicantibus  conferri  possinl  plurimum  expedire  eisdem  ma- 
gislratibus  personam  regnis  ipsis  ac  illorum  incolis  gratam  et  acceptam 
per  quam  magistratus  ipsi  nedum  in  juribus  suis  conservarí  quinimo  adau- 
gerí  possint  deputari  ac  sperantes  quod  tu  qui  justicie  zelalor  et  ortodoxo 
fidei  acerrimus  defensor  continue  fuisti  prout  existis  quique  christiani  no~ 
minis  hostes  Iam  in  A  (Trica  quam  in  parti  bus  Indie  Orientalis  et  Etiópia 
continuo  bellis  lacescere  cum  intoilerabilibus  expensis  non  desinis  et  Ín- 
colas inibi  commoranles  ad  veri  luminis  cognitionem  reducere  magnopere 
studes  magistratus  ipsos  prout  n.ilitiam  Jhesu  Chrisli  sub  regula  Cister- 
tiense  cujus  etiam  administrator  per  sedem  apostolicam  deputatus  existis 
bactenus  laudahiliter  et  prudenter  rexisti  feliciter  et  tranquiliter  gnberna- 
bis  illisque  esse  poteris  plurimum  ulilis  ac  etiam  fruetuosus  volentesque 
tibi  ut  etiam  expensarum  onera  que  in  bellis  predictis  gerendis  subire  te- 
neris  facilins  perferre  valeas  de  alicujus  subventionis  auxilio  providere  te- 
que  specialibus  favo  ri  bus  et  gratiis  prosequi  necnon  Sancti  Jacobi  et  de 
Avis  magislratuum  predictorum  veros  annuos  valores  verumque  et  ultimum 
illorum  vacationis  modum  etiam  si  ex  illo  quevis  generalis  reservatio  etiam 
in  corpore  júris  clausa  resultet  presentibus  pro  expressis  habenles  mota 
próprio  non  ad  tuam  ve!  alterius  pro  te  nobis  super  hoc  oblate  petitionis 
instantiam  sed  de  nostra  mera  liberalitate  ex  certa  nostra  scientia  ac  de 
apostolice  polestatis  plenitudine  te  quoadvixeris  administratorem  perpe- 
tuum  et  irrevocabilem  magislratuum  et  Sancti  Jacobi  ac  de  Avis  mililia- 
rum  predictarum  juriumque  ac  rerum  et  pertinentiarum  suorum  omnium 
etiam  una  cum  magistratu  militie  Jhesu  Chrisli  hujusmodi  cum  plena  et  li- 
bera facultate  auetoritate  et  potestate  etiam  si  habilum  per  milites  dictarum 
militiarum  gestari  solilum  nunquam  suscipias  nec  professionem  per  eos 
emilti  solitam  regulares  emitias  omnia  et  singula  que  magistri  earundem 
militiarum  qui  pro  tempore  fuerunt  et  magistratus  ipsos  in  tilulum  seu  com- 
mendam  obtinuerunt  facere  et  exercere  poterant  et  possunt  faciendi  et 
exercendi  auetoritate  apostólica  tenore  presentium  constituimus  et  depu- 
tamus  curam  regimen  et  administrationem  magistratuum  ac  castrorum  et 
aliorum  predictorum  tibi  in  spirítualibus  et  temporalibus  plenarie  com- 
mittendo  et  nichilominus  Sancti  Jacobi  et  de  Avis  magistratus  predictos 
qui  in  eisdem  Sancti  Jacobi  et  de  Avis  militiis  dignitates  príncipales  ac 
illarum  capita  in  regnis  et  dominiis  ipsis  fore  noscuntur  cujuscumque  an- 
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nui  valorís  illorum  singulorum  fruclus  reddilus  et  proventos  existant  sive 
ut  prernittitur  sive  alias  quovis  modo  aul  ex  alteríus  cujuscumque  persona 
seu  per  liberam  resignationem.  dicli  Georgii  vel  cujusvis  alterius  de  illis 
in  eadem  cúria  vel  extra  cam  etiam  coram  notário  publico  et  teslibus 
sponte  lactam  aut  coostitulionem  feluris  recordationis  Johannis  pape  xxu 
predecessoris  nostri  que  incipit  cxecrabilis  vel  assecutionem  alterius  be* 
neficii  ecclesiastici  quavis  auctoritate  collati  vacent  etiam  si  tanto  tempore 
Yacaverint  quod  eorum  collalio  justa  Laleranensis  si  atuía  concilii  ad  se- 
dem eandem  legitime  devoluta  ipsique  magistratus  dispositioni  apostólica 
specialiler  vel  generaliter  reservali  exislant  et  ad  illos  consueverint  qui  per 
eleclionem  assumi  super  eis  quoque  inter  ali q nos  lis  cujus  statum  ac  no- 
mina  et  cognomina  judicum  et  collitiganlium  presentibus  babei  i  volumus 
pro  expressis  pendeat  indecisa  libi  quoadvixeris  cnm  juribus  perlinenliis 
ac  ali  is  supradiclis  ita  quod  liceat  libi  d^bitis  et  consuetis  eorundem  ma- 
gistral u  um  sup  porta  lis  oneribus  de  residuis  illorum  fructibus  reddilibuset 
proventibus  sicut  dictarum  militiarum  magislri  qui  pro  tempore  fuerunt  de 
illis  disponere  et  ordinare  potuerunt  seu  etiam  debuerunt  alienatione  ta- 
men  quoruncunque  honor  um  immobilium  et  preciosorum  mobilium  magi- 
stratuum  eorundem  libi  penitus  interdicta  cum  facullale  auctoritate  et  po- 
testate  supradiclis  in  administrationem  concedimus  mandantes  in  virtnte 
sancte  obedientie  et  sub  excommunicationis  maioris  senlentia  dilectis  íiliis 
do  Palmela  Sancti  Jacobi  et  de  Avis  Ulixbonensis  et  Alborensis  ($ic)  respe- 
ctivo diocesis  oppidorum  de  Avis  militiarum  earundem  conventuum  sive  do- 
morum  conventibus  et  prioribus  eorundemque  conventuum  necnon  singa 
larum  militiarum  predictarum  preceptoribus  militibus  et  fralribus  quocun- 
que  nomine  censeantur  et  quacunque  refulgeant  dignitate  vassallis  quoque 
et  aliis  subditis  ipsorum  magistratuum  et  illorum  membrorum  ul  te  in 
administratorem  militiarum  predictarum  benigne  recipiant  ac  tibi  tanquam 
magno  magistro  et  illorum  superiori  obedientiam  et  reverentiam  debitas  et 
devotas  exhibere  studeant  ipsique  vassalli  consueta  servilia  et  jura  tibi  ab 
eis  debita  integre  persolvant  ac  homagia  et  juramenta  prestent  ac  decer- 
nentes  quacumque  electionem  in  magistrum  earundem  militiarum  seu  al- 
terius earum  per  prefatos  conventum  vel  alterum  eorum  de  quacunque 
persona  quomodolibet  factam  nullam  et  inanem  nulliusque  roboris  vel  mo- 
menti  fore  necnon  presentes  literas  et  in  eis  contenta  quecunque  de  sur- 
reptionis  vel  obrcptionis  vicio  seu  nullilatis  vel  intenlionis  aut  alio  defectu 
notari  vel  impugnari  non  posse  sed  validas  et  efficaces  exislere  suosque 
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plenários  effectus  sortiri  et  a  supradiclis  ac  quibusvis  aliis  inviolabiliter 
observari  debere  et  sic  per  quoscumque  Iam  dieta  apostólica  quam  ordi- 
nária ac  delegala  et  mixta  auetorilate  fungentes  judices  et  personas  ubi- 
que  judicari  cognosci  et  decidi  debere  subJala  eis  et  eorum  cuilibet  qua- 
vis  aliter  jadicandi  et  interpretandi  facultate  ac  auetoritate  judicari  et 
diffiniri  debere  irritum  quoque  et  inane  si  secus  super  hiis  a  quoquam 
quavis  auetorilate  scienler  vel  ignoranler  contigerit  allemptari  Quocirca 
venerabilibus  fratribus  nostris  arebiepiscopo  Ulixbonensi  et  Tingensi  ac 
Angrensi  episcopis  per  apostólica  scripla  motu  simili  mandamus  quatenus 
ipsi  vel  duo  aut  unus  eorum  per  se  vel  alium  seu  alios  auetoritate  nostra 
tibi  vel  procuratori  tuo  nomine  tuo  in  adipiscenda  possessione  seu  quasi 
magistratuum  ac  regiminis  et  administrationis  predictorum  assistentes  fa- 
ciant  tibi  a  conventibus  prioribus  preceptoribus  fratribus  et  militibus  obe- 
dientiam  et  reverentiam  debitas  et  devotas  necnon  a  vassàllis  et  aliis  sub- 
ditis  predictis  consueta  servitia  et  jura  tibi  ab  eis  debita  integre  exhiberi 
teque  vel  procuratorem  predictum  ad  magistratus  predictos  ut  est  moris 
admitti  tibi  que  de  illorum  juriumque  et  pertinentiarum  ac  membrorum 
suorum  omnium  fruetibus  redditibus  proventibus  juribus  et  obventionibus 
universis  integre  responderi  contradictores  quoslibet  et  rebelles  etiam  per 
quascumque  de  quibus  eis  placuerit  censuras  et  penas  ecclesiasticas  et 
alia  júris  opportuna  remedia  appellatione  postposita  compescendo  ac  le- 
gitimis  super  hiis  habendis  servatis  processibus  censuras  et  penas  ipsas 
etiam  iteratis  vicibus  aggravando  invocato  etiam  ad  hoc  si  opus  fuerit  au- 
xilio brachii  secularis  non  obstantibus  premissis  quodque  tu  dicte  militie 
Jesu  Christi  administrator  ut  prefertur  ac  conjugatus  existas  ac  nostra  de 
exprimendo  vero  valore  in  impetratione  beneficiorum  ac  pie  memorie  Bo- 
nifacii  papae  vm  etiam  predecessoris  nostri  etiam  qua  cavetur  ne  quis 
extra  suam  civitatem  et  diocesem  nisi  in  certis  exceptis  casibus  ét  in  illis 
ultra  unam  dietam  a  fine  sue  diocesis  ad  judicium  evocetur  seu  ne  judices 
a  sede  predkta  deputati  extra  civitatem  vel  diocesem  in  quibus  deputati 
fuerint  alio  vel  aliis  vices  suas  committere  presumant  ac  de  duabus  dietis 
in  concilio  generali  edita  dummodo  ultra  três  dietas  aliquis  auetoritate 
presentium  ad  judicium  non  trahatur  et  aliis  apostolicis  ac  in  provinciali- 
bus  et  sinodalibus  conciliis  editis  generalibus  vel  specialibus  constitutio- 
nibus  et  ordinationibus  ac  militiarum  et  ordinum  predictorum  juramento 
confirmatione  apostólica  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  statutis  et  con- 
suetudinibus  stabilimentis  usibus  et  naturis  privilegiis  quoque  indultis  et 
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literis  apostolicis  militiis  et  ordinibus  ac  conventibus  et  mililibus  prefatis 
in  genere  vel  in  specie  sub  quibusvis  verborum  formis  et  tenoribus  ac 
com  quibusvis  clausulis  et  decretis  etiam  irrítantibus  per  quoscumque  ro- 
manos pontífices  predecessores  nostros  et  nos  ac  dictam  sedem  etiam  mota 
simili  et  consistorialiter  etiam  de  illis  non  derogando  etiam  per  viam  ge- 
neralis  legis  et  statuti  perpetui  ac  inili  et  stipulati  contractas  concessís 
confirmatis  et  innovatis  illis  presertim  quibus  inter  alia  caverí  dicitar  ex- 
presse quod  occurrente  vacatione  alicujus  ex  magistratibus  prefatis  pre- 
fati  conventus  et  fratres  ac  milites  unum  forsan  de  eorum  grémio  dieta- 
rum  militiarum  militem  expresse  professum  eligere  ipseque  sic  electas  ve- 
rus  earumdem  militiarum  magnus  magister  habeatur  illique  et  non  alii 
conventus  et  fratres  milites  prefati  parere  teneantur  Quodque  nullus  niá 
ut  prefertur  electus  magistratus  ipsos  obtinere  possit  et  quecumque  colla- 
tiones  electiones  et  alie  dispositiones  de  magistratibus  ipsis  aliter  etiam 
per  romanum  pontificem  et  sedem  predictos  facte  nulle  et  invalide  nul- 
liusque  sint  roboris  vel  momenti  et  propenitus  infectis  habeantur  prefati- 
que  milites  aliis  quam  ut  prefertur  electis  vel  literis  apostolicis  per  eos 
impetratis  parere  minime  teneantur  et  ob  illorum  non  paritionem  aliquas 
censuras  sive  penas  nullatenus  incurrant  quibus  omnibus  etiam  si  pro 
illorum  sufficienti  derogatione  de  illis  eorumque  totis  tenoribus  specialis 
et  individua  ac  de  verbo  ad  verbum  non  autem  per  clausulas  generales 
idem  importantes  mentio  seu  quevis  alia  expressio  habenda  aut  exquisita 
forma  servanda  foret  et  in  eis  caveatur  expresse  quod  illis  nullatenus  de- 
rogari  possit  illorum  omnium  tenores  presentibus  pro  sufficienter  expres- 
sis  ac  de  verbo  ad  verbum  insertis  necnon  modos  et  formas  ad  id  servan- 
dos  pro  individuo  servatis  habentes  illis  alias  in  suo  robore  permansuris 
hac  vice  duntaxat  harum  serie  specialiter  et  expresse  pari  motu  deroga- 
mus  contrariis  quibuscumque  aut  si  aliqui  super  provisionibus  seu  in  ad- 
ministrationem  concessionibus  sibi  faciendis  de  magistratibus  hujusmodi 
speciales  vel  aliis  beneficiis  ecclesiasticis  in  illis  partibus  generales  dicte 
sedis  vel  legatorum  ejus  literas  impetrarinl  etiam  si  per  eas  ad  inhibitio- 
nem  reservationem  et  decretam  vel  alias  quomodolibet  sit  processum  qui- 
bus omnibus  te  in  assecutione  dictorum  magistratuum  volumus  anteferri 
sed  nullum  per  boc  eis  quoad  assecutionem  magistratuum  aut  beneficio- 
rum  aliorum  prejudicium  generari  seu  si  preceptoribus  maioribus  dicto- 
rum conventuum  de  Avis  et  de  Palmela  necnon  prioribus  preceptoribus 
militibus  et  fratribus  ac  conventibus  vassallis  et  subditis  prefatis  vel  qui- 
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busvis  aliis  communiter  vel  divisim  ab  eadem  sit  sede  indultum  quod  ad 
receptionem  vel  provisionem  alicujus  minime  teneantur  et  ad  id  compelli 
aut  quod  interdici  suspendi  vel  excommunicari  non  possint  quodque  de 
magistratibus  ipsis  vel  aliis  beneficiis  ecclesiasticis  ad  eorum  collationem 
provisionem  presentationem  eleetionem  seu  quamvis  aliam  disposilionem 
conjunctim  vel  separatim  spectantibus  nulli  valeat  provideri  seu  concessio 
in  administrationem  fieri  per  literas  apostólicas  non  facientes  plenam  et 
expressam  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujusmodi  mentionem  et 
qualibet  alia  dicte  sedis  indulgentia  generali  vel  speciali  cujuscumque  te- 
noris  existat  per  quam  presentibus  non  expressam  vel  totaliter  non  inser- 
tam  effectus  hujusmodi  gratie  impedirí  valeat  quomodolibet  vel  differri  et 
de  qua  cujusque  totó  tenore  habenda  sit  in  nostris  literis  mentio  specialis 
Próviso  quod  raagistratus  ipsi  debitis  propterea  non  fraudentur  obsequiis 
sed  illorum  eongrue  supportentur  onera  antedicta  Quodque  tu  fili  charis- 
sime  curam  et  administrationem  predictas  sic  exercere  studeas  sollicite 
fideliter  et  prudenter  quod  Sancti  Jacobi  et  de  Avis  militie  predicte  gu- 
bernatori  provido  et  fructuoso  administratori  gaudeant  se  commissas  ac 
boné  fame  tue  odor  ex  laudabilibus  tuis  actibus  latius  diffundatur  spera- 
tique  fructus  proveniant  tuque  non  immerito  possis  apud  nos  et  dictam 
sedem  condignis  laudibus  commendari.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat 
bane  paginam  nostre  constitutionis  deputalionis  commissionis  concessionis 
mandati  decreti  derogationis  et  voluntatis  infringere  vel  ei  ausu  temerário 
contraire.  Si  quis  antem  hoc  attemptare  presumpserit  indignationem  omni- 
potentis  Dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  apostolorum  ejus  se  noverit  in- 
cursurum.  Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  Anno  lncarnationis  Do- 
minice.Mille&imo  quingentesimo  quinquagesimo  Octavo  kalendas  septem- 
bris  Pontificatus  nostri  Anno  Primo1. 


i» 
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1  Abch.  Nac,  G»v.  5.*,  Maç.  3,  num.  10. 
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Carta  do  cardeal  Qaddl  a  el-Rel 

ISSO— Setembro  1 

Sereníssimo  Rè — Insieme  con  la  lettra  di  Yostra  Altezza  hó  rice- 
vuta  tutta  quella  satisfattione,  et  favore,  drio  mi  prometteva  dalla  corte- 
sia, et  grandezza  deiranimo  suo  sendole  stato  caro  il  modello  dei  palazzo, 
ch'io  le  mandai,  et  grato  di  quella  sorte  ch'io  intendo,  et  che  spero  do- 
verle  essere  ogn'hora  pia,  con  ferma  intentione,  che  si  come  a  nessunal- 
tro  Príncipe,  piu  eh  a  lei  si  appertiene,  con  1'esempio  di  questo,  il  farne 
far  uno  degno  delia  magnanimitá  sua,  che  cosi  doverá  ancora  íarlo  niet- 
tere  in  esecutione,  come  cosa  che  secondo  il  parer  delli  principali  archi- 
tetli  dllalia  riuscirá  senza  pari,  il  piu  bello,  et  meglio  inteso  che  sia  stato 
mai.  Resta  círio  mi  rallegri  con  Y Altezza  Yostra  delia  prudenza  mostrata 
dalla  San  titã  di  Nostro  Signore  in  haver  collocata  nella  persona  sua  il 
magislrato  di  San  Giaco,  et  d' Avis,  come  quella  che  saviamenle  ha  dis- 
corso,  che  á  ncssunaltro  piu  ch'a  lei  si  conveniva  queslo  peso,  si  per  la 
moita  sua  autoritá,  come  per  Tinfinito  acerescimento,  che  há  dato,  et  tutta 
via  dá  con  la  pietá  sua  alia  religion  nostra;  et  tanto  piu  mi  é  piaciuto 
questo  quanto  Sua  Santitá  é  condiscenduta  á  farli  la  gratia  liberalmente, 
di  che  ne  potra  dar  testimonio  Baldasar  di  Faria,  il  qual  certo  in  questo 
ha  posto  ogni  fatica,  et  diligenza,  com  m  tulte  1'altre  cose  á  servitio  delFAl- 
tezza  Yostra,  et  ancor  io  non  sono  mancato  a  ringratiar  Sua  Santila  di 
questa  honesta  dimoslratione,  che  fá  verso  delia  Altezza  Yostra,  in  buona 
gratia  delia  quale  humilmente  mi  raccomando.  Di  Roma  il  primo  di  set- 
tembre  dei  50. — Di  Yostra  Altezza — Humillissimo  servitore  N.  Cardinale 
Gaddi \ 


1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  2.%  Maç.  242,  Doe.  2&.— Sobrescrito:  Al  Sere- 
níssimo Ré  di  Portugallo. 
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Carta  de  Balihazar  de  Faria  a  el-Rel 

1550 — Setembro  * 

Senhor — Este  correo  chegou  aqui  co  a  nova  da  morte  do  mestre 
que  Deus  perdoe  a  xx  do  pasado,  e  vista  a  carta  de  Vossa  Alteza  me  fui 
logo  a  Sua  Santidade  o  qual  posto  que  achei  retirado  e  com  comisam  que 
nam  queria  nimguem  por  estar  indisposto  lhe  mandei  todavia  dizer  que 
me  era  necesario  falar  lhe  sobre  bum  negocio  de  muita  importância:  man- 
dou me  emtrar:  estava  co  ele  o  cardeal  Crecemcis  e  o  de  Monte:  deixou  os 
emtrouse  comigo  em  outra  camará:  dei  lhe  a  carta  de  Vossa  Alteza,  e  lida 
lhe  comecei  a  dar  comta  do  caso:  no  meo  da  pratica  me  dise  que  o  que* 
ria  comferir  cos  cardeaes  qu estavam  fora,  do  que  por  emtam  me  pesou 
aças,  porque  areceei  as  dificullades  que  ministros  soem  fazer  em  presemça 
dos  senhores  nos  tais  casos  por  se  mostrarem.  Emirados  que  foram  o  papa 
lhes  tornou  a  ler  a  carta  de  Vossa  Alteza,  e  lida  lhes  dise  este  he  o  que 
nos  requeria  a  dispensa  moreria  d  amores  e  que  o  negocio  era  de  muita 
importameia,  pregumtando  a  Crecencis  seu  parecer  o  qual  lhe  respomdeo 
que  certo  era  dino  de  muita  comsideraçam :  e  nisto  amtes  que  procedese 
mais  avante  o  atalhei  pedimdo  a  Sua  Santidade  me  dese  licença  pêra  im- 
formar  o  cardeal  das  partes  deste  negocio  e  calidade  dele,  e  comecei  po* 
las  razõis  que  me  Vossa  Alteza  em  sua  carta  diz  e  outras  que  se  me  ofe- 
receram ao  preposito,  procuramdo  sempre  fazer  Ih  o  mui  chão:  e  que  pe- 
dir se  esta  pro visam  a  Sua  Santidade  era  mais  maneira  de  obediência  que 
de  aver  diso  necesidade  porque  se  Vossa  Alteza  quisese  sem  mandar  a 
Roma,  podia  facilmente  ser  eleito  poios  cavaleiros  deputados  pêra  iso  por 
privilégios  da  ordem,  sem  niso  aver  dificuldade:  e  por  aqui  comecei  a  dia- 
corir  dizemdo  as  gramdes  alleraçõis  que  em  tempos  pagados  aoeedevaoi 
«si  otn  Portugal  como  em  Castela»  por  estes  mestrados  estarem  fora  da 
coroa  real»  e  que  por  esta  causa. em  cortes  per  vezes  fora  pedido  que  nam 
amdasém  fora;  dela  como  cousa  tam  importamte  a  boa  govefnaçam  d* 
reino  quieta  e  pacificaçam  dele,  e  que  por  esta  mesma  r azam  lhe  fora  dado 
a  Vossa  Alteza  por  Adriano  a  ádmoistraçam  do  mestrado  de  Crteto*.    < 

Aqui  dise  o  papa  que  se  tinha  o  de  Cristos  como.  podia  ter  estes 
dons:  mais  respotòdi  que  asi  coroo  o  mestra  semdo  filho  baatardt  dei- 
Bey  dom  Joam  tinha  dous  por  dispemsajgam  apostólica,  que  nam  era'inx» 
comveniemle  ter  Vossa  Alteza  três,  e  que  o  exemplo  estava  trará  no  $m- 
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perador  que  tinha  os  mesmos  Ires  em  efeito,  de  Santiago  Calatrava  e  Al- 
camtara:  preguntoa  se  se  lhe  podiam  comferir  semdo  casado:  diselhe  que 
si  porque  os  privilégios  d  ambas  estas  ordens  e  também  o  de  Cristos  dis- 
pemsavam  que  podesem  casar:  preguntou  que  quanto  rendiam  dise  que 
eu  o  nam  sabia  em  certo,  mas  que  nam  era  tamta  a  renda  quanto  a  im- 
portamcia  da  jurisdiçam  vasalos  e  comendas  que  podia  dar:  acudiu  aqui 
Crecemcis  que  se  prejudicaria  a  eleiçam,  que  era  o  primeiro  instituto,  por- 
que emtramdo  hua  vez  na  pesoa  dos  reis  que  nunca  mais  avia  de  sair  de- 
les porque  logo  se  chamavão  a  pose,  e  nem  era  justo  negarse  aos  suceso- 
res:  respomdilhe  que  se  a  Sua  Santidade  constase  ser  necesario  amdarem 
estes  mestrados  na  coroa,  polo  que  compria  a  bem  do  reino,  que  pouco 
importaria  chamarem  se  os  reis  a  pose,  pois  os  mesmos  pomtifices  os  de- 
viam comservar  niso  polo  que  a  eles  toca,  e  que  quanto  a  eleiçam  que  ja 
avia  gram  tempo  que  a  instamcia  dos  mesmos  reis,  como  cousa  beneficada 
por  eles,  se  provia  pola  se  apostólica  polo  que  o  tal  prejuízo  nam  vinha 
em  comsideraçam. 

Quis  o  papa  saber  de  quanto  tempo  aca  isto  era:  dise  Ih  o  e  depois 
de  muitas  estoreas  que  seriam  largas  de  comtar,  e  de  se  tratar  do  gram 
peso  e  espesa  que  Vossa  Alteza  sostinha  com  tam  comtinuas  gueras  asi 
em  Africa  como  na  Imdia  e  outras  partes,  na  qual  pratica  se  tocou  tam- 
bém no  deixar  de  Arzila,  no  que  eu  procurei  de  satisfazer  Sua  Santidade 
mui  inteiramente  dizemdolhe  as  causas  porque  se  deixara,  avemdosepor 
milhor  spediemte  mandar  fortificar  com  gramde  gasto  outros  lugares  de 
importamcia  que  podiam  ser  socoridos  em  todo  ano,  o  que  Arzila  nam  po- 
dia ser,  finalmente  Sua  Santidade  tomou  a  mio  fazemdo  hum  largo  dis- 
curso dos  merecimentos  de  Vossa  Alteza  polo  qual  respeito  nam  podia 
deixar  de  lhe  comceder  todas  as  graças  que  fosem  posiveis  comcederlhe, 
e  que  nam  queria  usar  comigo  mercantilmente,  nem  pedir  benefícios,  nem 
pemsOis,  e  que  me  fazia  a  graça  livremente,  e  fizese  mui  boa  prol  a  Vossa 
Alteza:  beijei  lhe  o  pe  pola  mercê,  dizemdo  quam  bem  a  empregava,  com 
muitas  palavras  de  cortesia  e  agradecimento,  e  polo  mais  penhorar  lhe  dise 
que  tamto  que  d  ali  me  partise  despacharia  logo  a  Vossa  Aheza  hum  cor» 
reo  pollo  qual  lhe  refiriria  as  mesmas  palavras  que  me  disera,  e  o  animo 
que  mostrava  em  suas  cousas. 

O  cardeal  Crecemces  por  sua  parte  caregou  também  a  mão  em  favor 
de  Vossa  Alteza  que  cos  tais  filhos  da  se  apostólica  se  avia  desforçar  ao 
imposivel,  do  que  também  lhe  fui  dar  os  agradecimentos  a  sua  casa. 
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Feito  isto  mandei  logo  fazer  a  sopricaçam  e  por  ser  negocio  que  ra- 
ras vezes  sespede  quis  me  imformar  cos  milhores  e  mais  amtígos  officiaes 
desta  corte,  os  quais  se  resolveram  que  se  queria  fugir  gasto  o  despachase 
por  breve  porem  que  nam  parecia  decemte  hua  tal  graça  com  esta  spe~ 
dir  se  por  breve,  mas  que  avemdose  despedir  por  bula  plumbada  seria  ne- 
cesario  esprimir  os  fruitos  em  camcelaria,  e  pagar  meanata  e  que  semdo 
por  secretaria  se  pagaria  composiçam,  damdome  pêra  isto  exemplos  do 
pasado. 

E  vendo  eu  a  gramde  spesa  que  se  faria  dua  maneira  ou  doutra,  e 
que  negocio  de  tamta  importamcia  nam  com  vinha  spedilo  por  breve,  de- 
terminei dar  diso  comta  a  Sua  Santidade,  e  provar  o  que  podese  fazer  e 
asi  a  xxvi  do  pasado,  que  foi  o  mesmo  dia  em  que  o  papa  asinou  a  supri- 
caçam,  me  fui  a  ele  depois  de  a  ter  asinada,  com  achaque  de  lhe  tornar  a 
dar  diso  os  agradecimentos,  e  lhe  dise  que  pêra  esta  graça  ser  em  todo 
comprida  me  fizese  mercê  mamdar  pasar  a  bula  por  sacretaria  e  sem  com- 
posiçam, porque  em  outra  maneira  me  faria  pagar  gram  soma  de  dinheiro, 
o  qual  seria  milhor  pêra  as  necesidades  d  Africa,  e  outras  mui  urgentes 
que  cada  dia  a  Vossa  Alteza  se  ofereciam:  respomdeome  com  rosto  mui 
alegre,  voltamdose  aos  cardeaes  de  Crecemcis  e  Jaem  que  comeram  com 
ele,  nam  vos  dixe  eu  que  me  vinha  dar  as  graças  da  sopricaçam  que  oge 
s asinou:  como  me  diseram  que  me  queríeis  falar  logo  presumi  o  sobre 
que:  quamto  a  composiçam  me  apraz  que  seja  grátis,. mas  avemdose  de 
spedir  por  camcelaria  farsea  prejuízo  aos  oficiais:  repriquei  que  imdo  por 
secretaria  nam  tocava  aos  oficiais  de  camcelaria  interesc  algum :  dise  que 
era  contemte  e  logo  cometeo  a  Crecemcis  que  mespedise  a  bula  por  se- 
cretaria, e  sem  composiçam,  e  trás  isto  me  dise  outras  mil  palavras  boas  e 
que  porque  nam  emtrara  a  comer  co  ele :  respomdi  que  eu  leva  mui  bom 
jamtar  e  lhe  tornei  a  beijar  o  pe,  porque  na  verdade  foi  mercê  mui  notá- 
vel, e  doutra  maneira  ouverase  despemder  muito  dinheiro. 

O  cardeal  de  Burgos,  que  ora  he  de  Samtiago,  me  dise  que  em  tempo 
de  Liam  pediam  ao  emperador  trimta  mil  ducados  de  composiçam  poios 
mestrados,  e  que  socedendo  Adriano  spedio  a  graça,  e  do  mestrado  de 
Cristos  posto  que  também  foi  emcomendado  a  Vossa  Alteza  por  Adriano 
em  tempo  de  dom  Migel  acho  que  todavia  se  pagaram  três  mil  ducados 
de  composiçam,  sem  a  espediçam  das  letras,  mas  considere  Vossa  Alteza 
que  as  cousas  vam  agora  mui  diferentes  das  daquele  tempo,  porque  o  que 
se  emtam  compunha  por  cemto  se  compõe  agora  por  quinhentos. 
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Vossa  Alteza  segundo  a  cousa  ca  vai  sterile,  e  os  papas  necesitadoa 
tenha  em  muito  este  negocio  da  maneira  que  se  fez,  porque  os  veijo  em- 
premder  em  baixezas,  que  me  fezeram  perturbar  quando  eslevi  no  lereiro, 
e  lhe  certifico  que  depois  de  ter  ávida  a  graça,  me  vi  em  gram  confusam, 
nam  por  falta  de  Sua  Santidade  porque  sempre  esteve  forte,  senão  por 
causa  de  ministros  inquietos  e  também  alguns  cardeaes,  que  por  se  com- 
graçarem  acometem  vilezas,  e  como  Vossa  Alteza  sabe,  estas  cousas  nam 
estam  em  mais  que  em  começar  a  empomtar  nelas,  digo  isto  porque  soube 
que  fora  dito  ao  papa,  que  esta  era  hua  gramde  ocasiam  com  a  qual  po- 
dia comtentar  a  muitos  e  nam  pêra  deixar  pasar  asi,  e  ja  que  fizese  a 
graça  que  importava  pouco  a  Vossa  Alteza  dar  diso  pemsõis  em  mostei- 
ros e  igreijas  as  pessoas  que  lhe  nomease,  em  lugar  de  recompemsa:  na 
asinitura  se  falou  também  muito  nisto,  dizemdo  todos  de  quanta  impor- 
tamcia  era,  e  alguns  poseram  alguas  deficuldades,  as  quaes  Sua  Santidade 
todas  pos  da  parte.  O  datario  nunca  acaba  de  manificar  esta  graça  e  di- 
zer a  obrigaçam  em  que  Vossa  Alteza  he  ao  papa,  e  o  mesmo  fazem  al- 
guns cardeaes  e  pessoas  desta  corte:  graças  a  noso  Senhor  a  cousa  se 
acabou  como  se  podia  dezejar.  Eu  tenho  com  todos  eles  contestado  e  feito 
o  oficio  que  se  deve. 

Seria  de  parecer  que  Vossa  Alteza  mandase  os  agradecimentos  a  Sua 
Santidade  Crecemcis  e  datario  que  também  nisto  sérvio,  e  algila  jóia  a 
este  cardeal  de  Monte,  a  que  o  papa  ama  mais  que  a  si  mesmo  e  por  este 
respeito  o  emperador  os  dias  pasados  lhe  deu  mil  ducados  de  pemsam,  e 
depois  daqui  alguns  dias  mandar  lhe  pedir  lhe  confirme  e  emcorpore  es- 
tes três  mestrados  na  coroa  polas  razõis  que  pêra  iso  ha,  no  que  espero 
nam  haverá  dificuldade,  ja  que  nela  sam  emtrados,  e  nisto  como  em  cousa 
mui  importamte,  e  que  tem  agora  a  ocasião,  a  preposito,  mandaria  fazer 
instamcia,  e  seria  boa  empresa  pêra  o  comendador  acabar,  porque  podem 
soceder  comcilios  e  outros  impedimentos,  que  soem  desbaratar  desenhos,  e 
posto  que  pareça  que  basta  estar  da  maneira  questa,  porque  como  Cre- 
cemcis dezia  nam  sairia  mais  da  coroa,  todavia  emeorporados  parece  que 
estaram  mais  seguros.  Vossa  Alteza  cuidara  niso  e  fará  o  que  mais  for 
seu  serviço. 

Sancta  Frol  por  estar  fora  daqui  nam  emtemdeo  neste  negocio: 
mandei  lhe  a  carta  de  Vossa  Alteza:  respomdeome  que  se  fose  necesario 
viria  logo  pela  posta:  mas  cu  como  tinha  ja  ávida  a  graça  escrevi  lhe  que 
se  deixase  estar.  ' 
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Como  tive  a  cousa  segura  fiz  logo  fazer  diligencia  poios  lugares  ne- 
cesarios  pêra  que  se  nam  pasase  nada  como  me  Vossa  Alteza  mamda: 
achei  ser  asinada  poucos  dias  avia  hfia  supricaçam  da  comenda  de  Moura 
postos  os  fruitos  em  1500  ducados  por  renunciaçam  de  Luis  de  Mendoça 
em  hum  seu  filho  de  idade  de  seis  anos,  e  isto  de  comsemso  do  mestre  o 
qual  admitira  a  cesam  em  sua  vida,  e  a  confirio  ao  filho,  mas  como  eu  vi 
que  a  provisam  do  mestre  era  nulla  polo  filho  ser  de  menor  idade  e  os 
statutos  da  ordem  mandarem  que  a  nenhum  cavaleiro  sem  ser  profeso  se 
lhe  posa  dar  comemda  nem  posam  fazer  profisam  de  menos  idade  que  de 
xv  anos,  pola  qual  causa  era  necesaria  a  dispensa  do  papa,  e  sem  ela  nam 
valia  a  tal  cesam,  e  comsideramdo  a  importamcia  do  negocio,  puz  niso 
tamta  diligemcia  que  a  vim  a  descubrir  ja  caise  no  fim  do  despacho:  fila 
logo  embargar  por  comisão  de  Sua  Santidade  a  que  sobriso  falei  dizem- 
dolhe  quam  prejucial  cousa  seria  abrir  se  esta  porta  as  comemdas  que  se 
amde  comferir  por  méritos,  que  seria  destroir  as  ordems:  a  cousa  fica 
d  esta  maneira  posta  em  termos  que  nam  se  pasara  a  meu  ver  salvo  de 
comsemso  de  Vossa  Alteza  e  remetemdose  a  ele:  os  que  solicitam  este 
negocio  ficaram  mui  perdidos  como  o  viram  impedido  por  minha  parte, 
porque  o  negoceavam  com  gram  segredo  e  presteza  e  gasto:  foram  se 
queixar  ao  papa  que  ja  Sua  Santidade  tinha  asinada  a  graça  polo  que  se 
lhe  nam  devia  empedir  seu  despacho  emtemdo  que  procuram  favor  de  car- 
deaes  pêra  que  o  papa  escreva  sobriso  a  Vossa  Alteza,  e  isto  depois  que 
viram  que  comigo  nam  podiam  acabar  nada  posto  que  caregou  de  mim  a 
mor  parte  desta  corte  com  dizerem  que  ja  a  cousa  era  feita:  basta  avisar 
Vossa  Alteza  do  que  pasei  (?)  niso  fará  o  que  for  servido. 

Eu  fiz  fazer  hfta  protesta  a  este  frei  António  que  fazia  as  cousas  do 
mestre  pêra  que  se  nam  emtremeta  mais  em  nada  e  isto  porque  fui  imfor- 
mado  que  tinha  aqui  muitas  licemças  pêra  lançar  abitos  e  comfirmaçOes  de 
comemdas  e  outras  cousas  tocantes  a  ordem,  e  sem  embargo  diso  tenho 
provido  por  todos  os  officiaes  os  quais  estam  advertidos  que  nam  pasem 
cousa  algfla  destas  matérias  sem  mo  fazerem  a  saber  pêra  poder  acudir  a 
iso:  de  tudo  mediante  nosso  Senhor  deixarei  imformado  o  comendador  mor 
pêra  que  facilmente  posa  prover  no  quç  for  necesario.  De  Roma  oje  2  de 
setembro  1550. — Baltasar  de  Faria1. 

1  ÂRCH.  Nac,  Çorp.  Chron.,  Part.  1/,  Maç.  83,  Doe.  &.  — Sobrescrito:  À  elRey 
nosso  Senhor. — Nas  costas,  por  lettra  da  epocha:  1550— De1  Baltezar  de  Faria  de  2  de 
septembro  de  Roma — que  trouxe  Cardoso. 

TOMO  VI.  53 
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Carta  de  Franelaeo  Ferreira  a  el-Rel 

ISSO — SetemUro  * 

Senhor — Polas  cartas  de  Baltasar  de  Faria  emtendera  Vossa  Alteza 
o  que  he  pasado  no  negocio  dos  mestrados  de  Samtiago  e  d  Avis  e  com 
camta  diligemtia  e  destreza  se  fez  e  bem  craro  esta  que  tal  graça  nunca 
se  houvera  do  modo  que  se  houve  se  não  fossem  os  merecimentos  de  Vossa 
Alteza  porque  todo  o  mundo  sespamta  nam  se  pagar  por  ela  composiçam 
ninhua  avemdo  pagado  o  emperador  pola  sua  trimta  mil  cruzados,  e  dom 
Migel  em  tempo  do  papa  Adriano  diz  que  pagou  três  mil  ducados  de 
composiçam  pola  dispemsa  que  houve  do  mestrado  de  Cristos  em  seu  fa- 
vor e  se  acha  muy  corrido  que  nam  ajamos  pagado  nada.  Baltasar  de  Fa- 
ria nunca  se  vio  contente  fasta  que  lhe  trouxe  a  bula  espedida  em  todo  e 
lhe  fez  por  hum  chumbo  douro  que  mais  merecia  aimda,  e  mamdou  ao 
correo  que  fosse  com  grandissima  diligemtia  e  que  nam  o  faça  como  fez 
na  vimda  que  esteve  vimte  dias  a  chegar  trazemdo  hum  negocio  de  tamta 
importantia. 

Depois  de  ter  a  graça  do  papa  foi  avisado  como  se  pasava  certa  pro- 
visam  de  hQa  comenda  destas  militias  logo  o  foi  a  ver  o  que  podia  ser  e 
como  ja  tinha  providos  os  paços  que  nam  se  pasase  nada  achou  o  nego- 
cio, e  he  que  o  papa  asinara  na  mesma  sinatura  que  asinou  a  petiçam  de 
Vossa  Alteza  híia  nova  provisão  da  comenda  de  Sam  Joam  de  Moura  da 
diocese  d  Évora  a  qual  he  da  militia  d  Avis  cm  favor  de  Amtonio  de  Men- 
doça  filho  de  Luis  de  Mendoça  de  idade  de  seis  anos,  e  narram  na  nova 
provisão  que  o  Luis  de  Mendoça  a  resinou  nas  mãos  do  mestre  que  Deus 
tem,  e  dizem  que  vai  1500  ducados  e  o  papa  o  provee  dela  em  comenda 
fasta  que  seja  de  idade  pêra  fazer  profisão  e  dapois  lha  da  em  titulo: 
esta  provisão  se  fez  reter  nas  mãos  do  datairo  e  a  cousa  fica  nestes  ter- 
mos como  também  lhe  screve  Baltasar  de  Faria.  De  Roma  a  2  de  setem- 
bro 1550.—  Francisco  Ferreira1. 


1  àrch.  Nac,  Corp.Ghron.,  Part.  i.*,Maç.85,Doc.  4.— Sobrescrito:  AElRey  nosso 
Senhor. 
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Carta  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Ret 

1550 — Setembro  3 

Senhor — Na  matéria  do  concilio  não  ha  y  outra  cousa  somente  spe- 
rarse  pela  resolução  da  dieta,  esta  noite  pasada  veo  hum  correo  que  traz 
ho  aviso  da  reposta  que  se  deu  ao  Emperador  ainda  se  não  sabe  ho  par- 
ticular dela:  ao  bispo  Pegino  que  levava  a  bula  do  concilio  deu  Sua  Ma- 
gestade  mui  grata  audiência  e  mostrou  muito  contentamento  pela  demos- 
tração  que  Sua  Santidade  niso  fazia. 

De  Africa  ate  oje  não  se  them  nova  que  seja  tomada  de  novo  se  tor- 
nou levar  muita  gente  monições  e  artelhária.  Dargute  procurou  de  a  soco- 
rer  com  htla  certa  stratagema  que  Vossa  Alteza  vera  pela  copia  da  carta 
que  lhe  aqui  mando  e  asi  ho  desenho  de  Africa  na  maneira  em  que  esta, 
tirado  de  hum  dos  cavaleiros  da  religião. 

Escrevi  os  dias  pasados  como  don  Diego  partira  daqui  pêra  Sena 
com  comisão  de  Sua  Magestade  de  fazer  dentro  hum  castelo,  os  seneses 
se  alterarão  de  modo  que  don  Diego  ouve  por  bem  de  sobrestar  no  nego- 
cio ate  ver  segunda  jusão  do  emperador  ao  qual  elles  mandarão  embai- 
xadores sobriso  e  fazem  grandes  precisões  pêra  que  noso  Senhor  meta 
em  animo  a  Sua  Magestade  que  não  mande  fazer  tal  cousa. 

Os  christãos  novos  portugueses  que  estão  em  Veneza  prometerão  a 
senhoria  trinta  mil  salmas  de  trigo  por  que  os  deixem  estar.  Dizem  que 
them  sperança  de  aver  a  graça. 

Ho  emperador  concedeo  saqua  de  Scilia  de  seis  mil  salmas  de  grão 
e  quarenta  mil  fanegas  de  Andaluzia  a  requesição  de  Sua  Santidade  e  el- 
Bei  de  França  concedeo  também  saqua  de  Proenza  de  trinta  mil  rujos  de 
modo  que  ja  não  them  necesidade  esta  corte  de  mais  segundo  me  diserão 
ho  tesoureiro  e  presidente  da  camará  os  dias  pasados  escreveo  Sua  Santi- 
dade a  Vossa  Alteza  também  sobre  saqua  parece  que  ja  será  escusada 
segando  isto. 

Os  genoveses  them  por  nova  que  ho  turco  lhes  deu  saca  de  grão 
mui  larga  do  questão  mui  contentes. 

Franceses  entendo  que  estão  mui  escandalizados  porque  4  fustas 
de  cosairos  entrando  em  hum*  porto  junto  de  Marselha  sen  salvarem  ho 
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capilão  da  fortaleza  lhes  tirou  certos  tiros  en  que  lhe  fez  mal  ha  hua  fusta 
tomando  os  turcos  porto  ho  capitão  os  deteve  ate  o  fazer  saber  a  elRei 
de  França  ho  qual  mandou  que  os  deixasem  ir  livremente  e  estando  os 
turcos  concertando  seus  navios  vierão  treze  ou  quatorze  gentilhomens 
franceses  a  vel  os  e  a  comprar  alg&as  cousas  que  vendião  os  turcos  como 
os  virão  dentro  derão  a  vella  e  fizerão  se  largos  mandando  dizer  ao  capi- 
tão que  lhes  pagase  ho  damno  que  fizera  na  fusta  senão  que  os  levarião  e 
asi  os  levarão  pela  qual  causa  sairão  de  Marselha  1 5  gales  trás  elles  e  di- 
zem que  lhes  não  darão  mais  receptacullo  como  atequi  fazião. 

Também  escrevi  a  Vossa  Alteza  como  Sua  Santidade  a  instancia  do 
cardeal  de  Santiago  revogara  ho  jubileu  que  tinha  concedido  em  Castella 
por  dinheiro  despois  acudiu  a  iso  ho  cardeal  de  Coria  que  agora  e  de  Bur- 
gos dizendo  que  tinha  comisão  do  emperador  pêra  o  pedir  posto  que  don 
Diego  ho  negava  e  finalmente  ho  tornou  ha  aver  entende  se  que  a  Sua 
Magestade  dão  por  iso  cen  mil  cruzados  e  vinte  e  cinco  mil  a  fabrica  de 
Sam  Pedro  e  os  mais  pêra  os  que  ho  colherem  todavia  este  negocio  deiía 
mui  escandalizada  toda  esta  corte  eu  spero  no  fin  d  este  mes  de  setembro 
mo  darão  grátis  pêra  todo  Portuguall. 

Ho  cardeal  Sfrondato  faleceo  em  Cremona  poucos  dias  ha  que  foi 
gram  perda  porque  era  hum  mui  valeroso  cardeal  antes  que  daqui  par- 
tise  que  foi  no  fin  de  maio  resinou  o  bispado  de  Cremona  que  valera 
6000  ducados  de  consensu  de  Sua  Santidade  no  cardeal  de  Cesis  parece 
que  adevinhava  sua  morte  e  se  presume  fizese  isto  em  confiança  porque 
era  muito  seu  amigo  pêra  que  fizese  bem  a  seus  filhos  os  quaes  são  legí- 
timos: morto  Sfrondato  tomouse  a  pose  pelo  Cesis  mas  ho  papa  mandou 
pouco  ha  htla  provisão  pêra  que  tirasem  de  pose  ho  cardeal  e  a  tomasem 
em  nome  da  camará  apostólica  do  que  na  verdade  muitos  estão  espan- 
tados. 

Ao  núncio  Monte  Pulcbano  creo  que  mandara  Sua  Santidade  vir  mui 
cedo  pêra  o  fazerem  tisoureiro  posto  que  a  elle  lhe  pesa  d  iso  segundo  ho 
que  entendo  porque  lhe  importa  mais  estar  la  o  Pogio  me  dise  que  o  co- 
meterão pêra  tornar  a  Castella. 

Ho  nuntio  de  Vossa  Alteza  sei  que  escreveo  qua  mil  bens  a  Soa 
Santidade  dos  gasalhados  e  mercê  que  lhe  fizera  e  toda  sua  corte  do  que 
ho  papa  me  mostrou  muito  contentamento  por  este  correo  se  lhe  manda 
a  resolução  do  bispado  de  Viseu  pêra  que  se  concluía  nos  quatro  mil  du- 
cados de  pensão  como  Vossa  Alteza  desejava  no  que  ho  cardeal  Mafeo 
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fez  mui  bom  oficio  lambem  vão  resolutas  as  contas  dos  fruitos  pasados  e 
fabrica  de  Sam  Pedro  e  das  mais  cousas  de  modo  que  niso  não  avera  mais 
que  falar. 

Madama  esta  em  Parma  entendo  que  mui  descontente  e  que  se  não 
quisera  ther  partido  de  Roma  porque  don  Fernando  por  htta  parte  se  mete 
muito  nos  confins  e  não  lhe  deixa  meter  mantimentos  do  que  estão  mui 
apretados  e  também  porque  a  guarda  da  cidade  que  them  alli  Paulo  Vitelo 
se  presume  que  seja  em  nome  do  papa  de  modo  que  ao  duque  e  madama 
não  se  lhe  them  aquelle  respeito  que  se  cuidava. 

Sua  Santidade  se  parte  amenhãa  pêra  Viterbo  andara  fora  todo  este 
mes  pelo  menos. 

Frei  Jorge  se  partira  também  pela  menhãa. 

Ho  cardeal  Crescentiis  avera  cinco  ou  seis  anos  que  mandou  pedir 
ao  mestre  de  Santiago  que  Deus  perdoe  ho  abito  pêra  hum  seu  criado 
portuges  pessoa  honrada  que  ho  serve  de  seu  stribeiro  por  nome  Gaspar 
Fernandes  natural  de  Bragua  ho  qual  por  não  poder  spedir  hiia  graça  de 
Sua  Santidade  pêra  poder  ther  os  fruitos  dos  benefícios  que  tem  em  pen- 
são co  abito  ho  não  tomou  ate  não  aver  primeiro  a  graça  por  não  vaga- 
rem os  benefícios  a  qual  lhe  foi  concedida  no  fim  do  mes  de  julho  pasado 
dahi  a  poucos  dias  tomou  logo  o  abito  o  qual  se  acha  agora  aver  tomado 
depois  de  ho  mestre  ser  morto  ho  cardeal  me  falou  n  iso  pêra  que  de  sua 
parte  pedise  a  Vossa  Alteza  por  mercê  ho  ouvese  por  bem  recebido  en- 
comendando mo  com  muita  instantia.  De  Roma  aos  3  de  setembro  de 
1550. 

Oje  se  torna  a  dizer  que  a  partida  de  Sua  Santidade  se  dilatou  pêra 
a  somana  que  vem  e  que  não  esta  ainda  muito  certa. — Baltasar  de 
Faria â. 


1  àhch.  Nag.,  Corp.  Chron.,  Part.  I.%  Maç.  88,  Doe.  6.— Sobrescrito:  Â  Blftty 
Notso  Senhor. 
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Carta  del-Rel  a  Balthazar  de  Faria 

imo 

Doutor  Baltesar  de  Faria  etc.  Depois  de  quaa  se  tomar  asento  com 
o  núncio  nas  cousas  de  Viseu  parecendo  me  que  ficando  o  cardeal  Farnes 
com  o  titulo  do  bispado  da  maneira  em  que  estava  asentado  o  dito  bis- 
pado nam  poderia  ser  asy  bem  governado  como  compria  a  serviço  de  noso 
Senhor  mayormente  em  cousa  que  tantos  annos  ha  que  estaa  sem  pastor 
e  sem  governo,  faley  ao  dito  núncio  apontando  lhe  que  seria  serviço  de 
noso  Senhor  renunciar  o  dito  cardeal  o  titulo  do  dito  bispado  fazendo  se- 
lhe  no  dito  negocio  o  que  fose  rezão.  E  agora  querendo  tractar  desta  ma- 
theria  mais  em  partycular  e  declarando  lhe  que  a  pessoa  a  que  o  dito 
cardeal  fizese  a  dita  renunciaçam  avia  de  ser  Manuel  de  Noronha  do  meu 
conselho  e  meu  cappelão  por  suas  letras  virtude  e  experiência  que  tem 
do  governo  das  cousas  eclesyasticas  me  respondeo  que  neste  caso  não 
poderia  fazer  algutLa  cousa  sem  primeiro  lhe  vir  recado  do  dito  cardeal. 
E  porque  este  serviço  de  noso  Senhor  se  não  dillatase  mais  me  pareceo 
bem  lhe  sprever  a  carta  que  com  esta  vos  mando  de  que  vos  vay  o  três 
lado  a  qual  lhe  dareys  e  lhe  fallareys  neste  negocio  conforme  ao  que  lhe 
sprevo:  e  de  minha  parte  lhe  pedireys  que  elle  queira  com  muita  brevi- 
dade mandar  ao  dito  nuncyo  huQa  comisam  sua  larga  pêra  se  com  ele  caa 
asentar  toda  esta  matheria  e  que  ele  por  sua  cõnscyencya  tanta  obriga- 
çam  tem  de  querer  que  se  tome  nella  tall  asento  com  que  noso  Senhor 
seja  servido  e  aquele  bispado  se  posa  asy  bem  governar  como  he  rezio 
que  seja  e  do  que  ele  niso  vos  responder  me  avisareys *. 


1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Gollecç.  Moreira,  Caderno  8. 
Esta  carta  e  a  seguinte  y.  poeto  que  não  tenham  data,  parecem  ligar-se  com  a  antece- 
dente, e por  isso  vão  neste  logar. 
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Carta  del-Rel  ao  eardeal  Farnese 

isso 

Reverendíssimo  etc.  Os  dias  passados  quando  se  tractava  do  asento 
dos  neguocios  do  bispado  de  Viseu  dise  ao  núncio  que  folgaria  que  sob- 
cedese  no  titolo  delle  Manuel  de  Noronha  do  meu  conselho  e  meu  cappe- 
lão  no  qual  concorrião  as  calidades  que  se  requerem  pêra  prelado  de  huum 
bispado  e  aguora  querendo  tractar  mais  particularmente  com  o  dito  nún- 
cio nesta  matheria  me  disse  que  não  poderia  tractar  delia  sem  lhe  pri- 
meiro vyr  yoso  recado.  E  porque  o  que  niso  se  fizer  depoys  do  que  com* 
pryr  ao  serviço  de  noso  Senhor  e  ao  bom  governo  do  dyto  bispado  que 
sey  que  he  o  que  vos  mais  quereys  se  ha  de  ter  muito  respeito  ao  que  for 
mais  voso  contentamento  e  que  tâobem  creyo  que  folguareys  que  se  faça 
o  que  for  rezão,  vos  rogo  muy  afeyluosamente  que  pêra  se  este  neguocio 
por  em  obra  que  tanto  compre  a  minha  consciência  e  a  vosa  queiraes  com 
brevidade  mandar  ao  dito  nuncyo  comisao  vosa  e  poder  pêra  se  quaa  com 
elle  asentar  este  neguocio  asy  no  que  toca  a  renunciaçam  do  titulo  como 
no  asento  que  se  ha  de  tomar  nas  outras  cousas  necesarias  ao  mesmo  ne- 
gocio no  que  receberey  de  vos  em  muy  singular  prazer '. 

Carta  de  Dalthazar  de  Faria  a  el-Rel 

ISSO — Setembro  S 

Senhor — Temdo  despachado  este  correo  co  a  bula  dos  mestrados 
chegou  outro  de  Vossa  Alteza  co  a  vacante  de  Sam  Martinho  de  Tibais, 
Santa  Maria  de  Carvoeiro  e  Sam  Joam  dArnoia  per  morte  de  Frei  Am- 
tonio  polo  que  o  fiz  deter  oje  ate  falar  a  Sua  Santidade  e  vemdo  que  Ar- 
noia  somente  era  comsistoríal  e  os  mais  nam,  polo  que  caiam  debaixo  do 
indulto  de  Capo  de  Ferro,  o  qual  timha  revalidado  por  este  pontífice  e 
d  avamtagem  do  pasado  porque  sam  emformado  lhe  comcede  que  em  evemto 
que  o  arcebispo  não  comsenta  lhe  da  todavia  nos  meses  do  papa  a  todos 
os  reservados  como  a  Vossa  Alteza  temho  avisado  e  similmente  que  al- 

1  Minuta  tem  dato,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  Moreira,  Caderno  8. 
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ternaliva  do  arcebispo  aimda  que  tamben  esteja  revalidada  por  este  pon- 
tífice nam  se  estemde  aos  benefícios  afeitos  como  sam  estes  que  vacam 
per  comenda  posto  que  tome  os  reservados  geralmente  etiam  que  sejam 
regulares.  Polo  que  ja  que  Vossa  Alteza  nunca  me  quis  mandar  que  pro- 
curase  por  revogar  este  indulto  de  Capo  de  Ferro,  posto  que  lho  escrevi 
e  alem  diso  lho  mandei  lembrar  por  Francisco  Ferreira,  trabalhei  por 
buscar  modo  com  que  Vossa  Alteza  ouvese  seu  intemto  gratificamdo  a 
quem  o  serve  com  o  que  o  demo  avia  de  levar.  E  asi  falei  ao  cardeal  Gres- 
centiis,  e  lhe  dise  que  Vossa  Alteza  nam  avia  de  consentir  que  Capo  de 
Ferro  tivese  indulto  em  Braga  sen  consenso  do  ordinário  e  que  o  arce- 
bispo nam  consentiria  niso  jamais  vemdo  a  vomtade  de  Vossa  Alteza  e 
damdolhe  com  ta  da  vacamte  lhe  dise  que  em  evemto  que  ele  ajudase  a 
matéria  e  a  servir  Vossa  Alteza,  que  o  interesse  que  outrem  avia  de  levar 
era  milhor  que  o  ouvese  ele,  e  que  eu  o  procuraria  com  Sua  Alteza.  Nam 
me  dise  de  si  mas  conheci  nele  que  lhe  nam  pesava:  fui  me  logo  a  Sua 
Santidade  dei  lhe  comta  da  vacamte  dizemdolhe  a  temçam  de  Vossa  Al- 
teza e  fazemdolhe  a  cousa  leve  e  de  pouca  impor tant ia:  diceme  que  se 
Vossa  Alteza  nam  ouvese  por  mal  que  seria  honesto  dar  algua  pemsão  al- 
gum cardeal  pobre :  repriquei  que  a  remda  era  tam  pouca  que  a  pemsam 
seria  hda  miséria,  e  finalmente  vemdo  a  temçam  de  Sua  Santidade  e  quam 
moderadamente  procedia  e  avemdo  tam  poucos  dias  que  me  fizera  a  graça 
dos  mestrados  livramente  nam  me  pareceo  apretalo  mais,  e  lhe  dise  que 
semdo  caso  que  alguém  ouvese  daver  nisto  parte,  que  fosse  o  cardeal 
Crescenciis:  o  papa  me  respomdeo  que  era  comtente  e  que  fizese  asinar 
a  supricaçam  beije  lhe  o  pe:  fica  a  cousa  nestes  termos  Vossa  Alteza  po- 
derá ter  os  mosteiros  por  seguros  pêra  os  dar  a  quem  for  servido,  do  que 
mandara  avisar  logo,  e  n  este  meo  tempo  se  asinara  a  supricaçam,  e  no  da 
pemsam  se  procurara  que  seja  o  menos  que  for  posiveL  A  vamtajem  que 
isto  tem  he  começar  a  emcetar  o  Capo  de  Ferro  porque  por  averigoado 
temho  que  elle  nam  se  quererá  emcontrar  com  Crecenciis  que  he  duro 
adversário  e  que  Vossa  Alteza  co  isto  tamben  satisfaz  ao  menos  o  serviço 
que  lhe  fez  nesta  cousa  dos  mestrados  eu  o  meterei  no  negocio  de  modo 
que  se  esquemte  e  acuda  a  elle  como  interesado  niso. 

Quanto  ao  bispado  do  Brasil  se  fará  o  que  Vossa  Alteza  ordena.  De 
Roma  a  5  de  setembro  1550. — Baltasar  de  Faria1. 

1  Abgr.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  Haç.  85,  Doe.  7.— Sobrescrito:  A  EIRey 
nosso  Senhor. 
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Breve  do  papa  Jullo  m  a  el-Bel 

1550— Setembro  IO 

Julius  papa  m — Ad  futuram  rei  memoriam.  Provisionis  noslrae 
debet  provenirc  subsidio  ut  jus  suum  cuilibet  conservelur.  Hinc  est  quod 
nos  tenorem  quarundam  litterarum  in  forma  brevis  foelicis  recordationis 
Pauli  papae  m  pracdecessoris  nostri  pro  eo  quod  sicut  exhibita  nobis 
nuper  pro  parte  dilecti  filii  Philippi  Hispaniarum  principis  petitio  contine- 
bat,  ipse  hujusmodi  tenore  ex  certis  causis  dignoscitur  indigere  de  verbo 
ad  verbum  transcribi,  et  ad  ipsius  Phyllipi  instantiam  praesentibus  anno- 
tari  fecirtms,  qui  talis  est.  Dilecto  filio  Phyllipo  Hispaniarum  principi  pri- 
mogénito, ac  dilectae  in  Christo  filiae  Mariae  Portugalliae  infanti.  Paulus 
Papa  m.  Dilecte  fili  ac  dilecta  in  Christo  filia  salutem  et  apostolicam 
bencdictioncm.  Exponi  nobis  nuper  fecistis  per  dilectum  íilium  nobilem 
viram  Joannem  Ferdinandi  Manrique  marchionem  de  Aguilar  charissimi 
in  Christo  filii  nostri  Caroli  romanorum  imperaloris  semper  augusli,  ac 
Hispaniarum  regis  catholici  ad  nos,  et  apostolicam  sedem  oratorem,  quod 
vos  pro  conservandis  et  ampliandis,  corroborandisque  inter  vos,  vestros- 
que  consanguíneos  et  affines  presertim  ex  sanguine  régio  descendentes 
pacis  et  amicitiac  foederibus,  sicut  et  inter  nostros  etiam  praedecessores 
simili  modo  pro  regnorum  suorum  conservatione  servatum  fuit,  desidera- 
tis  invicem  matrimonialiter  copulari,  sèd  quia  duplici  secundo  consangui- 
nitatis  ex  eo  quod  dicius  Carolus  imperator  tuus  Phyllipo  genitor  charis- 
simae  in  Christo  filiae  nostrae  Catherinae  Portugalliae  reginae  illustris 
tuae  Maria  genitricis  frater,  ac  charissimus  in  Christo  filius  noster  Joan- 
nes  Portugalliae  rex  illustris  tuus  Maria  genitor  frater  germanus  clarae 
memoriae  Isabellae  dum  fn  humanis  ageret,  imperatricis  ac  Hispaniarum 
reginae  tuae  Phyllipe  genitricis  existebant,  et  sic  praefato  duplici  secundo 
consanguinitatis.  Preterea  simplici  seu  forsan  duplici  tertio  vel  tertio  et 
quarto  etiam  consanguinitatis  ex  eo  quod  inter  alia  dicti  Carolus  impera- 
tor et  Isabella  imperatrix  ex  duabus  sororibus  videlicet  Joanna  Castellae 
et  Hispaniarum  et  Maria  Portugalliae  reginis  illustribus.  Necnon  simili- 
ter  Joannes  et  Caterina  reges  Portugalliae  praefati  ex  duabus  sororibus 
videlicet  Maria  et  Joanna  praefatis  nati  existebant,  ulterius  parte  ex  alia 
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in  simplici  quarto  et  quinto,  aut  forsan  duplici  tertio  et  quarto  consangui- 
nitatis, ex  eo  quod  inter  alia  clarae  memoriae  Emanuel  Portugalliae  rex 
praefatorum  Joannis  regis  et  Isabellae  imperatricis  genitor,  et  tuus  Maria 
avus,  et  gloriosac  memoriae  Isabella  Castellae  et  Legionis  regina  dicli  Ca- 
roli  imperatori  avia  et  lua  Phyllipe  proavia  ex  duabus  sororibus  videlicet 
ex  Beatrice  bonae  memoriae  Ferdinandi  Portugalliae  infantis  uxore,  ac 
patrui  filia  dicli  Emanuelis  regis  genitrice,  et  ex  Joanna  praefatae  Isabel- 
lae rcginae  matre  bonae  memoriae  Joannis  Portugalliae  infantis  filiabus 
nati  erant.  Necnon  alio  etiam  consanguinitatis  simplici  quarto  et  quinto 
seu  forsan  etiam  duplici  tertio  et  quarto  ex  eo  quod  inter  alia  dictus  Ema- 
nuel Portugalliae  rex  dictorum  Joannis  regis  et  Isabellae  imperatricis  ge- 
nitor, et  tuus  Maria,  ut  praemittitur,  avus,  et  clarae  memoriae  Maximilia- 
nus  romanorum  rex  in  imperatorem  electus  tuus  Phylippe  proavus  ex 
fratre  et  sorore  videlicet  ex  dicto  Ferdinando  infanti  et  Leonora  impera- 
trice  gloriosae  memoriae  Federici  imperatoris  uxore,  Eduardi  Portugalliae 
regis  etiam  clarae  memoriae  filiis  nati  erant,  et  ex  eo  etiam  quod  inter 
alia  Maximilianus  et  Maria  Caroli  Burgundiae  ducis  clarae  memoriae  filia, 
et  ejusdem  Maximiliani  neptis.  Necnon  ex  eo  etiam  quod  Ferdinandus  in- 
fans  et  Bcatrix  ac  Emanuel  praefati,  et  Elisabeth  ejusdem  Emanuelis  ne- 
ptis quondam  foelicis  memoriae  Alphonsi  Portugalliae  principis,  et  ejus- 
dem Emanuelis  nepotis  relicta,  et  illa  ab  humanis  sublata  dictus  Emanuel 
et  Maria  ejusdem  Élisabethae  soror  dum  in  humanis  agerent  Portugalliae 
reginae  dictorum  Ferdinandi  et  Elisabellae  Castellae  et  Legionis  filiae,  et 
illis  vita  functis  Leonora  dicti  Caroli  soror  etiam  tunc  Portugalliae  regina 
illustris.  Necnon  ex  eo  etiam  quod  foelicis  memoriae  Margarita  de  Áu- 
stria, et  Joannes  Castellae  et  Legionis  princeps  Maximiliani  ac  Ferdinandi 
et  Elisabeth  regum  praedictorum  filii  matrimonio  respective  erant  con- 
juncti  etiam  affinitatis  gradibus  ex  quorum  etiam  forsan  improprie  aut  alias 
expressorum,  et  forsan  aliis  provenientibus  de  quibus  notitiam  non  habe- 
tis  infra  tamen  secundum  et  non  proximiorem  consanguinitatis  et  etiam 
affinitatis  gradum,  gradibus  hujusmodi  estis  conjuncti,  vestrum  in  hac 
parte  desiderium  adimplere  non  potestis  dispensatione  apostólica  super 
hoc  non  obtenta.  Quare  idem  Joannes  Ferdinandi  marchio  et  orator  pro 
parte  vestra  nobis  humiliter  supplicavit,  ut  vobis  super  hoc  de  oportunae 
dispensationis  remédio  providere  de  benignitate  apostólica  dignaremur. 
Nos  igitur  si  aliqua  alia  impedimenta  tam  ratione  consanguinitatis  quam 
affinitatis  hujusmodi  aut  publicae  honestatis  justitiae  aut  alias  quorum 
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forsan  non  recordamini,  etiam  si  simplices  dúplices  aut  multíplices  aequa- 
ies  vel  inaequales,  dummodo  infra  secundum  et  non  proximiorem  consan- 
guinitatis  et  affinitatis  gradus  et  inaequalitas  hujusmodi  fuerint,  ac  si  ex- 
presse et  de  verbo  ad  verbum  narrata  forent,  praesentibus  pro  expressis 
habentes,  ex  praemissis  et  certis  aliis  causis  nobis  expositis  quorum  om- 
nium  plenam  notitiam  habemus,  hujusmodi  supplicationibus  inclinati,  ex 
certa  scientia,  ac  de  apostolicae  potestatis  plenitudine,  vobiscum  quando 
etiam  tu  dilecta  in  Christo  filia  Maria  voluntarie  huic  rei  accedas,  ut  prae- 
dictis  et  aliis  pro  expressis  habitis  impcdimentis  consanguinitatis  et  affi- 
nitatis, et  publicae  honestatis  justitiae  hujusmodi  ac  cognationis  spiritua- 
lis,  dummodo  non  inter  levantem  et  levatum  vel  aliis  non  obstantibus,  ma- 
trimonium  inter  vos  contrahere,  et  in  eo  postquam  contractum  fuerit  re- 
manere  libere  et  licite  valeatis  tenore  praesentium  dispensamus.  Decernentes 
si  aliquod  aliud  impedimentum  ex  quacumque  ratione  et  causa  júris  vel 
facti  aut  consuetudinis  apparuerit,  aut  quaecunque  res  alia  intervenerit, 
quae  hujusmodi  possit  matrimonium  impedire  aut  contractum  dirimere, 
eique  quomodocunque  obstare,  et  impedimentum  inferre,  quae  pro  suffi- 
cienter  expressis  haberi  volumus  ac  si  de  verbo  ad  verbum  narrata  es- 
sent,  ex  nane  prout  ex  tunc  et  e  contra,  iterum  et  quoties  opus  fuerit  de 
novo  vobiscum  dispensatum  esse,  aliquidque  contra  illud  allegari  aut 
obiici  minime  posse,  dummodo  supradictis  majus  non  existat,  sicque  per 
qaoscunque  judices,  et  sacri  palatii  causarum  auditores,  aut  sanctae  ro- 
manae  ecclesiae  cardinales  interpretari  et  judicari  debere,  sublata  eis  et 
eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi  et  interpretandi  facultate  ac  irritum 
et  inane  si  secus  super  his  a  quoquam  quavis  auetoritate  scienter  vel  igno- 
ranter  contigerit  atlemptari,  ac  prolem  ex  hujusmodi  matrimonio  susci- 
piendam  legitimam  fore  nunciamus,  ac  omnes  et  singulos  tam  júris  quam 
facti  defectus  si  qui  inlervenerint  in  eo  supplemus.  Quibusvis  praedeces- 
sorum  nostrorum  et  forsan  nostris  aliis  in  contrarium  editis  litleris  aposto- 
lieis,  etiam  si  de  illis  specialis  et  expressa  ac  de  verbo  ad  verbum  mentio 
facienda  esset,  Necnon  in  provincialibus  et  synodalibus  conciliis  editis  ge- 
neralibus  vel  specialibus  constitutionibus  et  ordinationibus,  caeterisque 
contrariis  nequaquam  obstantibus,  quibus  quoruncunque  tenorum  existant 
scientia  et  potestate  similibus  derogamus.  Et  quo  Deo  acceptius  foecim- 
dius  ac  fbelicius  matrimonium  hujusmodi  sit,  vobis  injungimus  ut  duabus 
nobilibus  et  pauperibus  puellis  dotem  arbítrio  et  conscientia  vestra  con- 
stituatis.  Datum  Nuceriae  sub  annulo  Piscatoris  die  vi  martii  m.d.xujj.  Pon- 
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tiíicatus  nostri  anno  nono.  Bio.  el.  Fulgin.  Gaeterum  ut  earundcm  tenor 
litterarum  praedictus  sit  insertas  omnimodam  rei  seu  facti  certitudinera 
faciat,  auctoritate  apostólica  decernimus  quod  illud  idem  robur  eandem- 
que  vim  et  eundem  vigorem  dictus  tenor  per  omnia  habeat  quae  haberent 
originales  litterae  praedictae,  et  eadem  prorsus  ipsi  tenori  íides  adhibea- 
tur  quandocunque  et  ubicunque  in  judicio  sive  alibi  ubi  fuerit  exhibitus 
vel  ostensus,  ac  eidem  tenori  sletur  lirmiter  in  omnibus  sicut  ipsis  origi- 
nalibus  lilteris  slaretur  si  forent  cxhibitae  vel  os  tensa  e.  Per  hoc  autem  nul- 
lum  jus  cuiquam  de  novo  acquiri  volumus,  sed  antiquum  si  quod  sit  tan- 
tummodo  conservari.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Pelrum  sub  annulo» 
Piscatoris  die  x  septembris  m.d.l.  PonliGcatus  Nostri  Anno  Primo.  Gal.Aqtti- 
nas1. 


Breve  do  papa  Jullo  III  ao  arcebispo  de  Braga, 

ao  bispo  de  Miranda 
e  ao  arcediago  de  Fonte  Areada 


1550— Outubro  1 

Julius  Papa  m  — Venerabiles  fratres  et  dilecte  fili  salulem  et  após- 
tolicam  benediclionem.  Cum  nos  nuper  postquam  pro visiones  ecclesia- 
rum  et  monasteriorum  omnium  tunc  vacantium,  et  in  antea  vacaturo- 
rum,  ordinationi  noslrae  reservaveramus,  decernentes  ex  tunc  irritum  et 
inane,  si  secus  per  quoscunque  quavis  auctoritate  scienter  vel  ignoranter 
contingeret  attentari,  Sanctae  Mariae  de  Tibães,  ac  ejusdem  Sanctae  Ma- 
riae  de  Carvoeiro  ac  Sancti  Joannis  Dernoia  ordinis  Sancli  Benedicti  Bra- 
charensis  diocesis  monasteria,  quae  quondam  Àntonius  de  Saa  olim  dicti 
monasterii  de  Tibães  abbas  de  Tibães  videlicet  in  titulum  reliqua  ulro  mo- 
nasteria hujusmodi  ex  concessione  apostólica  in  commendam  dum  viverei 
obtinebat,  de  Tibães  per  obitum  dicti  Antonii,  qui  extra  romanam  curiam 
diem  clausit  extremum  ac  illorum  commenda  per  obitum  prefatum  cessante, 
adhuc  eo  quo  dum  eidem  António  abbati  commendata  fuerant,  vacabant 
modo  vacantia,  reliqua  monasteria  hujusmodi  dilecto  filio  nostro  Henrico  ti- 
tuli  Sanctorum  Quatuor  Goronatorum  presbítero  cardinali  infanti  Portugal- 

1  Arcb.  Nac,  Maç.  30  de  Bulias,  num.  15. 
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liae  nuncupato,  per  eum  sub  certis  modo  et  forma  teneoda  regenda  et  guber- 
nanda  commendari  concesserimus,  prout  ia  litteris  apostolicis  desuper  pro- 
pediem  expediendis  latius  explicabitur.  Nos  ne  dum  litterae  ipsae  expediun- 
tur  monasteria  ipsa  aliqua  in  spiritualibus  et  temporalibus  sustineant  detri- 
menta  providere,  ac  ipsius  Henrici  cardinalis  commoditatibas  consulere  vo- 
lentes :  vobis  per  presentes  committimus  et  mandamus  quatenns  vos  vel  duo 
aut  unus  vestrum  per  vos  vel  alium  seu  alios  corporalem  possessionem  mo* 
nasteriorum  eorundem,  ac  illorum  regiminis  et  administrationis  ac  bono- 
rum  nostro  et  camerae  apostolicae  nomine  capiatis  et  apprehendatis,  ac 
illorum  fruetus  reditus  et  proventus  consignandos  postmodum  una  cum 
possessione  predicta  eidem  Henrico  cardinali  seu  ejus  procuratori  legitimo, 
postquam  litteras  ipsas  vobis  ostenderit  expeditas,  percipiatis,  exigatis,  le- 
vetis,  et  conservetis.  Ac  quoscunque  in  illis  forsan  intrusos,  seu  illorum 
detentores,  cujuscunque  status  gradus  ordinis  vel  conditionis  existentes 
predicto  nomine  ab  eis  realiter  et  cum  effectu  amoveatis  et  expellalis,  in- 
trusos et  detentores  predictos  necnon  contradictores  quoslibet  et  rebelles, 
ac  eis  auxilium  consilium  vel  favorem  publice  vel  oceulte  praestantes  per 
ccclesiasticas  et  alias  etiam  pecuniárias  vestro  arbilrio  moderandas  et  ap- 
plicandas,  et  privationis  benefíciorum  et  officiorum  ecclesiasticorum  per 
eos  forsan  obtentorum  penas,  ac  alia  opportuna  júris  remedia  appellatione 
postposita  compescendo,  ac  legitimis  super  his  habendis  servatis  processi- 
bus,  censuras  et  poenas  predictas  etiam  ileratis  vicibus  aggravando  et  in- 
terdictum  ccclesiasticum  apponendo,  ac  auxilium  brachii  secularis  ad  hoc, 
si  opus  fuerit,  invocando.  Nos  enim  stante  reservatione  seu  aliqua  affe- 
ctione,  vos  aut  eundem  Henricum  cardinalem  propter  praemissa  aliquem 
spoliasse  dici  seu  censeri  non  posse,  ac  intrusis  vel  detentoribus  praefatis 
actionem  spolii  aut  undevi  non  competere,  nec  illam  intentare  aut  desu- 
per agere  posse,  neque  aliquas  collationes  provisiones  et  commendas  ab  aliis 
quam  a  nobis  factas  ad  colorandum  titulum  prodesse,  sicque  per  quos- 
cunque judices  et  commissarios  etiam  causarum  Palatii  apostolici  audito- 
res, sublata  eis  et  eorum  cuilibet,  quavis  aliter  judicandi  et  interprelandi 
facultate  et  auetoritate  judicari  et  diffiniri  debere,  irritum  quoque  et  inane, 
si  secus  super  his  a  quoquam  quavis  auetoritate  scienter  vel  ignoranter 
contigerit  attentari  decernimus.  Mandantes  in  virtute  sanctae  obedientiae 
et  sub  excommunicationis  maioris  sententia,  a  qua  non  nisi  per  nos,  prae- 
terquam  in  mortis  articulo  constituti  absolvi  possint,  dilectis  filiis  conven- 
tibus  et  vassallis  ac  aliis  subditis  monasteríorum  eorundem,  ut  vobis  hu 
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militer  intendant,  ac  vestra  salubría  monita  et  mandata  suscipiant,  et  effi- 
caciter  adimplere  procurent,  ipsique  vassalli  consueta  servitia  et  jura  ab- 
batibus  pro  lempore  existentibus  monasteriorum  eorundem  ab  eis  debita 
integre  e&bibeant.  Non  obstantibus  felicis  recordajionis  Bonifacii  papae  vni 
praedecessoris  nostri  de  una  ac  concilii  generalis  de  duabus  dictis  dum- 
modo  non  ultra  três,  ac  aliis  constitutionibus  et  ordioationibus  apostolicis, 
ac  monasteriorum  et  ordinis  predictorum  juramento  confirmatione  apos- 
tólica, vel  quavis  íirmitate  alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus  con- 
trariis  quibuscunque  Aut  si  detentoribus  et  intrusibus  ac  conventibus  vas- 
sallis  et  subditis  praefatis,  vel  quibusvis  aliis  communiter  vel  divisim  ab 
apostólica  sit  sede  indultam,  quod  interdici  suspendi  vel  excommunicari 
non  possint,  per  litteras  apostólicas  non  facientes  plenam  et  expressam  ac 
de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujusmodi  mentionem.  Volumus  autem 
quod  dictus  Henricus  cardinalis  infra  sex  menses  a  data  presentium  com- 
putandos  litteras  sub  plumbo  expedire,  et  jura  dictae  camerae  apostolicae 
et  aliis  propterea  debita  persolvere  omnino  teneatur,  alioquin  semestri  hu- 
jusmodi elapso  presentes  nullae  sint,  ac  monasteria  ipsa  vacare  censeantor 
eo  ipso.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  annulo  Piscatoris  die 
prima  octobris  m.d.l.  PontiGcatus  Nostri  Anno  Primo.  Rom.  AmasaeusK 


Caria  de  Balthazar  de  Faria  a  el-Rel 

USO — Outufcro  a 

Senhor — Depois  que  ultimamente  por  Baltasar  Martins  criado  do 
arçobispo  de  Braga  escrevi  a  Vossa  Alteza  aos  23  do  pasado  nam  soce- 
deo  cousa  de  importantia.  Sua  Santidade  esteve  imdisposto  de  sua  gota 
ja  agora  esta  milhor  por  esta  causa  nam  asinou  ate  gora  a  supricaçam  da 
vagamte  de  frei  Amtonio  de  Saa,  a  qual  determinei  por  em  pesoa  do  Car- 
deal iffamte  por  evitar  inconvenientes  que  n  estes  casos  soem  soceder  de 
bua  ora  a  outra. 

Emtendi  depois  que  em  Africa  morera  Fernam  Lobo  d  Évora  mes- 


1  Arch.  Nac,  Maç.  36  de  Bulias,  num.  18— SobreMcrito:  Venerabilibus  fhtribus 
Arcbiepiscopo  Bracharensi  et  Episcopo  Mirandensi  ac  dilecto  filio  Archidiacono  de  Fo- 
narcada  (sic)  ia  ecclesia  Bracharense  et  eorum  coifibet. 
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tre  de  campo  do  terço  de  Lombardia  de  hua  arcabusada  em  hua  perna 
deixou  muita  fama  de  si  de  valemte  homen.  Pola  confiamça  que  delle  se 
timha  se  lhe  deo  o  cargo  da  bataria  da  bamda  do  mar  por  omde  se  em- 
trou  a  cidade  e  elle  foi  dos  primeiros  que  com  sua  gemte  nela  emtrou. 

Tamben  morreo  dom  Fernando  de  Toledo  mestre  de  campo  do  terço 
de  Nápoles.  Depois  três  dias  da  cidade  tomada  veo  aviso  ao  príncipe  Dó- 
ria d  el  Rey  dos  Elbes  o  qual  lhe  mandou  por  dons  arenegados  acompa- 
nhados de  dous  cristãos  cativos  que  os  emcaminhasem  aos  quais  deu  logo 
liberdade  e  por  eles  lhe  fazia  saber  como  Dragut  eslava  na  Torre  que  era 
hum  lugar  jumto  a  Elbes  espalmando  suas  gales,  offrecemdo  se  que  lhe 
teria  a  terra  segura,  e  quamdo  não  o  podese  tomar  polo  menos  lhe  quei- 
meria  os  navios.  Emtendese  que  Dragut  tem  consigo  400  turcos:  o  prín- 
cipe vista  esta  nova  se  partio  logo  a  isso  com  xx  gales:  ate  gora  nam  a 
nova  do  que  tem  feito.  Joam  da  Veiga  se  partio  pêra  Sicília  e  deixou  dom 
Álvaro  seu  filho  em  Africa  com  1500  soldados  espamhois:  mandaram 
buscar  muitos  officiais  a  Sicilia  pêra  fortificarem  a  terra. 

Aqui  a  hua  litle  emtre  o  mestrado  de  Samtiago  e  o  capitolo  da  se 
de  Lisboa  sobre  os  dizimos  dos  pescados  de  Saluvel  a  qual  he  muy  im- 
portante :  eu  mandei  chamar  o  percurador  do  cabildo  e  lhe  dise  de  parte 
de  Vossa  Alteza  que  sobrestevese  no  negocio  ata  aver  reposta  de  Vossa 
Alteza.  Cumpre  mandar  logo  acodir  a  isto  por  ser  muy  necesario  e  man- 
dar logo  percuraçam :  eu  trabalho  de  aver  d  este  frade  que  fazia  as  cousas 
do  mestre  todos  os  papeis  e  instruções  deste  negocio, 

Tamben  a  i  outra  dos  dizimos  do  sal  a  qual  me  parece  que  toca  a 
abbadesa  de  Samtos  e  porem  se  fazia  em  pesoa  do  mestre :  ao  presemte 
nam  ha  outra  cousa  nem  do  comendador  mor  temho  mais  novas.  De  Roma 
a  3  de  outubro  1550. — Baltasar  de  Faria1. 


1  Abgh.  Nàc.,  Corp.  Chron.,  Part.  l.a,  Maç.  88,  Doe.  88.— Sobrescrito:  A  El  Rey 
nosso  Senhor. 
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Caria  tTel-Rel  ao  eommenda<ler»mér 

15SO 

Comendador  mor  sobrinho  amigo  etc.  Porque  antre  meus  embaixa- 
dores que  tenho  mandado  ao  concilio  e  os  d  elrey  de  Polonya  que  me  es- 
creveys  que  também  a  ele  vão  pode  sobceder  avcr  duvida  cm  quaes  pre- 
cederão, e  quaa  não  se  sabe  exemplos  que  neste  caso  sejão  pasados  por 
omde  se  posão  guovernar  vos  encomendo  muyto  que  trabalheys  por  saber 
como  ysto  laa  estaa  asemtado  e  se  precedem  os  meus  se  os  d  elrey  de 
Polónia  e  ho  que  achardes  neste  caso  detreminado  e  em  qualquer  outro 
de  precedoncias  avisareys  logo  de  tudo  Dyoguo  da  Silva,  e  não  curareys 
de  niso  fazerdes  mays  cousa  alguua  que  saberdel  o  muyto  em  certo,  e  a 
mym  escrevereys  também  tudo  o  que  nesta  matéria  achardes  *. 


Minuta  tem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  6.  foi.  3SS. 
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certos  ajustes,  ficaram  os  mosteiros  de  S.  Martinho  de  Tibães, 
Santa  Maria  de  Carvoeiro  e  S.  João  d'Arnoia,  vagos  pela  morte 
de  frei  António,  seguros  e  á  disposição  de  sua  alteza  para  os 
dar  a  quem  quizer 423 
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